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ANTÍILOQUIO. 


Sendo em todo o tempo difiicultosa empreza, a de escrever 
qualquer Historia, esta, a que nos destina o forte, se bem suave 
preceito da obediencia, por todos os seus principios se faz 
ainda mais arriscada, tanto por parte de quem a escreve, e lhe 
deve dar à alma, com que ha de reviver, como pelos elemen- 
tos de que necessita, para a perfeita organizaçao do seu corpo, 
e das partesde que este se ha de compor. Pelo que a nós 
toca, nad encarecemos à improporçao da escolha ; porque a 
julgamos mais Providencia superior, do que destino dos ho- 
mens. Pois encarregando os Prelados da Provincia, ja desde 
o seculo passado, eneste presente, a dous Padres della, de 
sciencia, € literatura, esta occupaçao, do primeiro só achamos 
alguns apontamentos, e do segundo cousa nenhuma. A estes se 
seguio o P.M. Fr. Rafael da Purificaçaô; masa parca, talvez 
invejosa de que nesta Obra assentasse a maõ, lhe cortou, com 
anticipada cautéla, o fio à vida, antes que para isso apparasse 
o agudo da sua penna; e assim ficou a Provincia como orfaã 
da honra, e gloria, que lhe podia resultar se pela fraze deste 
Mestre corressem os characteres, e expressocns dos seus clo- 
gios. ” 

E se estes sujeitos de taô distincta graduaçaõ, e literatura 
naõ puderaô- vencer, o que nós agora, com a nossa fraqueza, e 
insufliciencia, chegamos a conseguir, razaô nos sobra para en- 
tendermos fora isto naô tanto disposiçaoô dos homens, como 
Superior Providencia, que rejeitando para emprezas arduas os 
mais Sabios, e avultados, escolhe muitas vezes para ellas os mais 
humildes, e de menos nota. (a) E assim nao encarecemos por 
aqui a dificuldade da empreza; porque ella per sise está in- 
culcando.- Mas a mesma Providerc:s, que assim (ad suave- 
mente o dispôs, com-a-mesma lhe encaminhará os meios, e 
mostrará o fim, sempre desigual às nossas forças. Te verdade, 
que occorrendo-nos algumas vezes o amortecido descuido, que 


(a) Abscondisti haxc à Sapientibus. Et revelasti ca parvulis. Mat, 
11, 28. 


H. 


havia naquelles, a quem se cômellera este emprego, me sen- 
tia com huns repentinos impulsos para elle; mas em continente 
affroxava o espirito na consideração de que por falta de ca- 
bedaes necessarios, e proprios para buma tal Obra, ainda que 
lhe dessemos principio nao lhe chegariamos a pôr o fim, e ser- 
viria entad de Fabula repetida aos que repassassem pela me- 
moria o nosso atrevimento, e poderitô contar da nossa presu- 
mida ignorancia o que da pobreza de outro se conta, que sem 
lançar as medidas ao cabedal que tinha , começou a obra, que 
depois, por indigencia, nao pode acabar. (b) E principalmente, 
quando para tanto empenho nos faltava o mais solido funda- 
mento, que cera o efficaz preceito da Obediencia, para poder 
com a sua virtude superar os nossos defeitos, e vencer tantas, 
e taô conhecidas dificuldades. (e) 


— Tambem se nad fazia este empenho menos dificil, por parte 


“dos elementos precisos para esta Chronica. Eraõ estes, 0 sup- 
plemento certo, e irrefragavel das noticias, e papeis espalha- 
dos pelos Archivos dos Conventos de toda à Provincia, e seus 
Cartorios. Para estes deteriminarad os Padres da Mesa da Dif- 
diniçao no Capitulo Provincial de 2 de Dezembro de 1752, fos- 
semos o companheiro, e Secretario do P. Provincial, para que 
com a pensaô de correr, e visitar com elle a Provincia, pudes- 
semos entrar melhor pelo trabalho de ver os seus Archivos, re- 
ver papeis, ce esquadrinhar noticias; o que tudo fizemos, sem 
reserva de algum, e sem fugira esta laboriosa, e, á primeira 
vista, quasi infructifera diligencia; porque achamos nelles taô 
Pouco, que registar, e estes em tal forma, que mais nos servia 
de embaraço ao discurso, do que de norte, e luz para a histo- 
ria, que sendo a verdade, a que lhe deve dar o ser, c alma, 
e devendo ella constar de noticias, e documentos certos, 
bem se deixa ver o quanto sem estes fica diMizultosa a sua com- 
posiçaO, A isto accrescia outro inconveniente grave, e quasi im- 
possivel para ser vencido, e he o ser historia esta, que ha de 
comprehender nao só o passado, tambem o presente, o moder- 
no, e O antigo. Ese qualquer destas partes só persi, e sepa- 
tada, causara notaveis, o evidentes perigos ainda aos Escrito- 
res mais déstros, e versados ; porque no antigo por falta de no- 
tícias he perigoso o exame, e no moderno pelos respeitos, muy 


(b) Hic homo eopit «dificare, ct non potuit consummare. Luc. 14, 30, 


te) Vir obediens loquetur victoriam, Prov, 22, 28, 
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arriscada a expressaós (d) quanto mais nesta, que se ha de 
compor destes dous tempos, e taô encontrados. Propomos, 
porém, pela verdade, que professamos, denad faltar com o 
louvor a quem o merecer, nem menos com a critica aonde for 
necessaria; mas com taô justa, christaa, c Religiosa medida, 
que neste modo de expressad nad seremos predominados 
de excesso algum exorbitante, nem de paixao para a critica, 
nem de affecto para o louvor. 

Satisfeitas assim as partes, que constituem arriscada, sobre 
difficultosa, esta Obra, ainda nos resta outra, esem duvida a 
mais dificil, che o dar-lhe titulo adequado, e que naõ exceda a 
fachada do titulo a medula, ou substancia de dentro; e por 
isso daremos tambem a razaô do que lhe damos. He este o de 
Orbe Serafico, novo, Brasilico, que em fraze mais commiãa, he 
o mesmo, que Chronica Serafica da Provincia de Santo Anto- 
mio do Brasil da America Merilional, e Novo Mundo, chamo-lhe 
Orbe, e novo, nad porque queira dizer que he novo este titulo 
de Orbe; pois ja, e muito antes que nós, o deo o Padre Guber- 
natis à sua Obra, que escreveo de toda à Ordem, intitulando a: 
Orbis Seraphicus; porque nella se continhao as Actas da Fa- 
milia Franciscana, e Serafica espalhada, e dispersa por todas 
as quatro partes do mundo, como Europa, Asia, Africa, e Ame- 
rica, as quaes juntas se chamaõ Orbe, Redondeza, ou Mundo ; 
e isto bastou âquelle Author grave para que lhe viesse com pro- 
priedade o nome de Orbe à sua Obra. Da mesma sorte se faz 
proprio para a nossa este nome; porque a esta só parte da 
América, na qual ha de ter a sua parte esta historia, chamad 
os Aulhores todos Novo Mundo, nad obstante ser huma só parte 
delle. Assim tambem, ainda que a historia, que escrevemos, 
nao abarque a todo este Novo Mundo, mas só a alguma parte 
delle, como he a do Brasil, lhe compete, à imitaçao daquelle, o 
o nome de Orbe; e por consequencia o de Novo; nad só, por- 
que novo se chama o Paiz, do qual esta Obra ha de contêr hu- 
ma grande parte, mas tambem, por se escrever tantos annos 
depois daquelle de Gubernatis, pois he fraze comia no mes- 
mo mundo, quando nelle renasce, ou apparece alguma cousa 
com o nome de outra, que juhouve, para dislinçao do antigo, 
chamar-se novo, o que he moderno, e vem depois : e no mes- 
mo mundo, e parte delle, em que estamos, temos o exemplo ; 
pois a esta só quarta parte, que he a America, chamaõ os Au- 


(d) Vetera, et scripta aliis parata inquisítio, sed onerosa collatio ; in= 
tacta, el nova graves oTense, levis gratia, Plin, lib. 5. Epist, 8. 
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thores, como se disse, Novo Mundo, por se descobrir muito 
depois das tres primeiras, que craô o Mundo antigo, ou primei- 
ro Mundo; e por isso, com uma naturalidade muito propria, 
vem tambem a este nosso Orbeo nome de Novo; e por tratar 
dos Frades Menores, ha de ser Serafico, como aquelle outro; é 
por ser da Provincia do Brasil, se deve denominar, ou distin- 
guir, com o additamento de Brasílico. E com todas estas ra- 
zoens, bem se conforma com esta Obra o titulo qne lhe damos, 
e que naô poderá haver sobre elle parecer algum encontrado, 
que naô degenére para huma critica impertinente, e mais mor- 
daz, do que judiciosa, 

Tambem esta julgamos naô póde ter lugar sobre a fraze, es- 
tylo, methodo, e ordem, que seguimos: A ordem, e methodo 
ha de ser conforme a carreira dos annos, e fundaçoens dos 
Conventos, pela mesma, com que precederaõ huns aos outros, 
e na discripçaõô de cada bum, ahi lhe ajuntaremos tudo o que 
lhe pertencer, como casos succedidos, Religiosos, que. nelles 
floreceraô em virtudes, e-ahi estao sepultados, por naô fazer- 
mos repetiçoens, ainda que pelo decurso do tempo aconteces- 
sem as taes cousas muito depois: e seguimos nisto aos Ghro- 
nistas antigos, e especialmente a alguns modernos de melhor 
nota; e este methodo, e fórmaguardaremos até a fundaçao do 
ultimo Convento, fazendo muito por ordenar tudo conforme a 
occurrencia dos tempos em cada huma das Casas; e con- 
cluida a narraçao da ultima, continuaremos, ou os que se nos 
seguirem, e o quizerem assim a Chronologia dos annos, de tudo 
aquillo, que em commum pertencer à mesma Provincia. 

A fraze, e estylo, pelo que se deixa ver, parece claro, e cor- 
rente, esem affectaçaõ natural, attendendo a que escrevemos 
Historia, e nad Panegyrico; e por isso, correndo para o mais 
commum, c perceptivel, fugimos de palavras exquisitas, termos 
peregrinos, c oraçoens frazeadas, buscando as mais proprias, € 
naturacs vozes, c com que melhor sc explique, ce entenda huma 
Historia, que ha de servir para todos; porque assim, nem os 
menos sabios a deixem de perceber por muy clevada, e culta, 
enem os mais entendidos a desgostem por muito humilde, e 
rasteira. 

Sobre a citacaõ de Authores, naô duvidamos ser notados de 
o fazermos muito poucas vezes ; mas será por aquelles, que naõ 
adverlirem, escrevemos a Historia primitiva de huma Provincia, 
da qual se naõ escreveo athégora por author algum, e só nos 
aproveitamos para ella, das notícias da mesma Provincia, e nem 
estas as achamos em livros, ou quadernos, ordenados com 
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titulos, capitulos, e numeros, e só em alguns papeis, e assentos 
avulsos, e por isso muitas vczes, ou quasi sempre, os naô apon- 
tamos à margem. 

Na descripçad das Capitanias, e suas fundaçoens, quando he 
necessario, e ha duvida, apontamos os Authores, e quando nes- 
tes naô achamos o anno, em que acontecerad algumas dellas, 
e outros varios successos notaveis, fazemos muito para o as- 
signar conforme as occurrencias do tempo, apontando os prin- 
cipios, e motivos para o fazermos assim ; como especialmente 
se póde ver em a ida de Diogo Alvares Caramurú da Bahia a 
França, que por nenhum principio podia ser no reynado de 
Henrique de Valóis, e Catharina de Medicis, conforme o escre- 
vem todos; apontando em outros muitos o certo, como certo, 
e o duvidoso, como tal, 

Outra censura mais, e talvez causa das muitas, que poderáõ 
cahir sobre esta escrita, he o pouco tempo, que tomamos para 
ella, porque, se o quizermos reduzir a annos, naõ se poderaõ 
contar por muitos, pois ainda agora, que a completamos, nad 
chegaõ a dous; sendo nós o proprio amanuense, e escrevendo 
da nossa letra dous volumes deste theor, álêm de outros muitos 
traslados, como em similhante especie he preciso : e fazemos 
esta repetiçao, naô para credito, ou inculca de alguma capa- 
cidade, e só do nosso trabalho, e principalmente para que pos- 
sad merecer melhor desculpa os erros, ou descuidos, que a 
perspicacia dos discretos, e apurados Leitores lhe puder des- 
cobrir, e que com charitativa, e fraternal advertencia emenda- 
remos para o diante. 
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PREAMBULO 


AO NOVO ORBE SERAFICO, 
BRASILIGO. 


4 
Pissta como, o que pertende entrar a primeira vez 
em alguma Cidade, ou outra qualquer parte do mundo, 
aonde nunca foy, ou atravessar algum caminho, pelo 
qual ainda não passou, para ir mais advertido das suas 
erratas, e melhor pratico dos costumes do Puiz, procura 
levar guia experiente, ou tomar falla anticipada ; assim 
agora, para que, os que quizerem entrar a discorrer por 
este novo Orbe, não tropecem, ou por ignorantes, ou 
como inadvertidos, em algum Lrôpo, expressão, ou outra 
qualquer passagem, que lhes possa servir de pedra de 
escandalo, para formar contra elle alguma critica, ou 
ao menos queixa, lhe pomos aos olhos este desvio, para 
o declinar de todo o tropeço, e embaraço; e por isso 
com propriedade lhe chamamos Preambulo, que quer 
dizer em boa fraze, o Passador, ou Guia, que vay diante 
descobrindo, dando passos, mostrando o caminho, fa- 
zendo explicaçoens, e notas a quem o segue; porque 
para discorrer com acerto por bum novo Orbe, ou 
Mundo novo, sad necessarias primeiro certas entradas, 
e passeyos, que he o que em todo o seu sentido signi- 
fica a palavra latina, ou o verbo Preambulo. 
JABOATAM, VOL, 1. í 
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2: Compõem-se toda a redonceza deste novo Orbe de 
duas partes principaes, que lhe dad todo o ser, e adór- 
nao todo o sen grande corpo, que vem a ser, os dous 
especiaes dislinctivos de Serafico, e Brasilico; ca estes 
conrespondem tambem dous descobrimentos seus, como 
objectos principaes de toda csta historia, hum temporal, 
outro espiritual. Pelo espiritual he todo Serafico, em 
quanto dizemos, foy descoberto pelos Frades Menores, 
filhos do Serafico Patriarcha, como melhor explica- 
remos no livro Ante-primeiro a toda a historia, que a 
elles pertence neste novo Orbe. Pelo temporal he 
Brasilico todo, e isto be o que agora vay a mostrar este 
Preambiulo, e assim entra elle ja como guia particular, 
e certo demonstrador, a fazer as suas Digressões, ou 
Passagens de humas a outras partes do novo Orbe, e 
em cada huma dellas suas pansas, ou Estancias, ex- 
pondo, declarando, e explicando nellas tudo o que for 
necessario para que o novo Caminhante, ou curioso 
Passeador, que por elle quizer entrar, ou applicar-se 
à sua leitura, possa entender tudo o que for necessario 
para o seu perfeito conhecimento; como, e por quem 
foy descoberto, sua extensaõ, principaes Rios, e pórtos, 
alturas da sua siluaçaõ, primeiros habitadores Genti- 
licos, fundaçao das snas Capitanias, Cidades, Villas, e 
Povoaçoens, e em especial, tudo aquillo, que nesta his- 
toria haja de ser preciso tocar, para a sua perfeita in- 
telligencia. 
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DIGRESSAM 1, 


Passaj do Reyno para a Fndia Nãos de Portuguezes, descobrem por der- 
rota a Cósta do Brasil, tomad porto nelle, e do mais que alli obrarao 
até proseguirem outra vez visgem. 


ESTARCIA F. 


Mostra como partindo de Lisboa huma Esquadra de Náos para a India, 
forao descobrir a Cósta do Brasil, 


3. Determinado o venturoso Rey D. Manoel, de 
digua memoria, em proseguir a conquista da India, que 
no anno de 1497 com felices principios havia conse- 
guido o famoso, e sempre celebrado Vasco da Gama, 
neste de 1500 mandava para ella com huma armada 
de treze Nãos, a Pedro Alvares Cabral por Capitad. E 
como deviao de ser à medida dos de Deos, os desejos 
deste piedoso Rey, na dilataçad das suas Conquistas, 
quiz completá-los o Senhor, com o descobrimento de 
ontra, que pelo tempo adiante seria sem duvida muito 
mayor. E porque entendesse aquelle Monarcha, que 
era esta dadiva toda da sua liberal, e Omnipotente Mad, 
quiz tambem que a ficasse devendo nad ao commum 
desvélo dos homens, mas só ao destino particular do 
Ceo. Porque, sahindo do Porto de Lisboa em nove de 
Março deste anno, arrebatados das furias dos ventos, 
e impellidos de asperas tormentas, perdida a carreira 
da India, vierad a dar em vinte quatro de Abril, se- 
gunda oitava da Pascoa, em hum continente, que esti- 
mado primeiro por Hha, e depois por terra firme, 
nnnca dantes vista, nem agora conhecida, ao longo da 
qual, depois de varias consultas. e opiniões, tendo cor- 
rido por alguns dias a sua Cósta, que biad vendo com 
sobrada admiração, derad fundo em bum lugar della, 


h 


gue pelo achar com a capacidade suficiente para nelle 
anchorar, e por se verem livres alli dos passados peri- 
gos, lhe derad o nome de Porto Seguro, 

h. Aqui, como quem se via já seguro neste porto, 
saltarao em terra alegres, e com duplicados motivos 
para hum grande contentamento, e gosto; porque pi- 
zavad hum Paiz ignóto, como senhores, e sem obstaculo 
de sens naturaes, que nao repugnantes, e com mostras 
de agrado, ou por estupidos com a novidade, ou como 
inermes para a defeza, e resistencia, recebiad agora hu- 
manos, como a hospedes, aquellas mesmas Gentes, que 
os haviad conquistar depois como inimigos, e despojar 
como tyrannos, a huns da liberdade, a muitos das vidas, 
ec a todos da inveterada posse, que por tantas centenas 
de annos lhes tinha dado o Ceo de huma Regiao, que 
conheciad por Patria, e havião por sua. Para darem os 
novos hospedes a Deos as graças por beneficios taõd no- 
torios, disse logo Missa bum dos Religiosos Menores, e 
prégou o P. Fr. Henrique seu Prelado, assistindo a estes 
sagrados actos muitos daquelles Gentios, aindaque ad- 
mirados, alegres, e sem temor. Mostrou-se Deos nesta, 
como em todas as grandes obras da sua Providencia, 
sempre admiravel; porque aquelles Barbaros ajoelhavad, 
batiad nos peitos, e faziad todas as mais acções devotas, 
e Christãas, que viad aos Catholicos, como se tiverad 
clara noticia, e conhecimentn certo daquelles sagrados 
Mysterios, a que se humilhavad, e como se percebessem 
ser a palavra, que muy rendidos ouviaõd, daquela supe- 
rior Divindade, que de nada os havia creado, acçoens 
todas para os nossos de grande consolo, e de que Liravad 
aquelles Religiosos huma firme confiança do grande 
fructo, que pelo tempo adiante se poderia colher nesta 
inculta seara, pelos Operarios do Evangelho, quando, 
entrassem à sua cultura. 
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ESTANCIA FF. 


Do mais que obraraõd os novos Descobridores, até continuar a Viagem 
da India. 


d. Passada esta primeira Acçad de graças, logo a tres 
de Mayo, dia da Invençao da Santa Cruz, depois de 
henzer o Padre Fr. Henrique huma muy formosa, que 
fabricarad de madeira, se ordenou huma devota pro- 
cissao desde a praya até ao mais alto de bum pequeno 
monte, que alli se levantava, no qual, sendo levada sobre 
os hombros daquelles Religiosos, e de algumas pessoas 
das principaes, foy arvorado este sagrado Estandarte das 
nossas victorias em a terra novamente descoberta, a 
que o General Religiosamente agradecido, e em reve- 
rencia deste fausto dia, deo o titulo de Provincia de 
Santa Cruz, que a indiscreta política dos homens, ou 
a sua inprudente ambiçao mudou depois em o de Pro- 
vincia do Brasil, mostrando sem o querer, que fazia 
mais estimaçaô do valor destes pãos vermelhos, de que 
dependem os seus lucros temporaes, do que do inesli- 
mavel preço daquelle sagrado Madeiro, donde com ontra 
melhor côr, e sem comparaçaõ alguma, pendeo todo o 
nosso espiritnal remedio; Ao pé desta consagrada Ar- 
vore levantaraõ Altar, celebraraõ Missa, e bouve Sermaõ 
com grande jnbilo dos Catholicos, e alegria dos Gentios, 
que a seu modo, e com suas musicas desentoadas, e 
rusticos instrumentos ajudavad a celebrar estes pri- 
meiros annuncios do Santo Evangelho, e Altissimos 
Mysterios da Santa Fé na sua terra, Com esta acçaõ 
Catholica, que por hora a ultima, tomou para o Monar- 
cha Portuguez Pedro Alvares Cabral a posse da vasta 
Regiad do Brasil, que começando em bum grão Austral 
no lo das Amazonas, ou Grad Pará, acaba no da 
Prata, em mais de trinta e cinco para o Pólo Antartico, 
com quasi mil e oitocentas legoas pelas Costas mari- 


6 


timas, posto que pelos Sertões sem limite certo. Hum 
mez se deteve Pedro Alvares nestas operações; e ba- 
vendo despachado para o Reyno a Gaspar de Lemos em 
sua Não a dar parte a ElRey do novo descobrimento, e 
deixando em terra dous Degradados para serem ins- 
truidos em a lingua dos naturaes, continuou para a 
India a sua viagem com os varios successos, que relatad 
os seus Escriptores. 

6. Parlicipadas ao memoravel Rei D. Manoel as no- 
ticias certas deste novo descobrimento, e recebidas pelo 
piedoso Monarcha com aquelle alvoroço de espirito, que 
encobria o seu dilatado coração com o augmento das 
novas conquistas, mandou (quando teve occasiad dizem 
huns, e outros dizem o mais breve que pode) a esta do 
Brasil bum cosmographo Florentino, chamado Americo 
Vespucio, homem sciente, e pratico, a reconhecer, e 
demarcar os portos, e Costas desta parte do novo 
Mundo, que do seu nome tomou todo elle o de America, 
e com mais dita do que fundamento; porque a gloria de 
Descobridor primeiro da Regiao de Santa Gruz, que 
chamaraõ depois Brasil, a concedeo o Ceo a Pedro Al- 
vares Cabral, como a Colon a da outra parte; vindo 
estes a perder por naturaes, o que adquírio aquelle 
por estrangeiro : achaque fatal, e que só se péga aos 
Portuguezes, desestimarem o proprio, por avaliar o pe- 
regrino. 

7. Voltou o Florentino para o Reyno, feitas, como lhe 
ordenava o Principe, todas as diligencias, e acerescen- 
tando ao que primeiro annunciou o Cabrál novos, mas 
bem fundados encarecimentos, e largas esperanças da 
terra descoberta, da sua grande extensad, da fertilidade 
que mostrava, das varias producçoens, que continha, e 
dos lucros cavanços que promettia. Com estas boas infor- 
maçoens repetio o mesmo Monarch segundos explora- 
dores, e foradestes : Gonçallo Coelho, c outros Capitaens 
mais em huma Esquadra de seis Nãos, que dilatando-se 
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alguns tempos por estas Costas, descobrio varios Portos, 
Rios, e Enscadas, sabio a terra, pôs balizas, meteo 
marcos com as armas do Reyno, tomando por elle a 
posse, conmunicando com o Gentio, e tirando deste 
aquelas informaçoens, que para o effeito lhe eraô ne- 
cessarias, e na melhor fórma que da sua rudeza se po- 
diaõ colher. O que tudo feito, voltou ao Reyno, onde 
foy recebido pelo Rey D. Joaõ II, que ja neste tempo 
sustentava a Gorôa, por ter fallecido o saudoso Monarcha 
D. Manoel. 


ESTANCIA HH. 


Mostra a razaõ, ou sentido, cem que se diz no titulo fora descoberto este 
novo Orbe, cultivado, e estabelecédo por Religiosos Menores, e a influxos 
da soberana luz do glorioso Portuguez Santo Antonio. 


8. Por quanto se deixa escrito no titulo, ou [rontis- 
picio deste novo Orbe, fora elle descoberto, cultivado, 
e estabelecido por Religiosos Menores, e a inffuxos da 
mystica luz de Santo Antonio, e na Estancia passada 
assentamos este descobrimento; parece justo, depois 
de vermos este por Pedro Alvares Cabral, expliquemos 
agora o como se póde entender, foy, ou possa ser este 
mesmo descobrimento atlribuido ao nosso Portuguez 
Santo Antonio, e seus filhos os Frades Menores. Em 
quanto a mim, bem me parece escuzada esta Estancia ; 
porque que discurso será taô inadverlido, que deixe de 
perceber se nao falla alli do descobrimento material 
ou político da Provincia, e Estado do Brasil, mas sim, 
e só do espiritual, ou mystico pertencente aos Frades 
Menores de Santo Antonio, a influxos do qual, no mes- 
mo sentido, se attribue devotamente serem seus filhos, e 
especialmente seus, por serem da Provincia do mesmo 
Sauúto em Portugal, os que vierad fundar esta do Brasil, 
e cultivá-la com a sua doutrina, e exemplo, mas ainda 
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serem clles os que no seu primeiro descobrimento se 
acharad, sendo assim, entre todas as Ordens de Reli- 
giosos, os primeiros, que nad só descobrirad, e pizarad 
a terra do Brasil, e novo Mundo; mas tambem os que 
a santificarad, primeiro que todos, com o tremendo Sa- 
crificio do Altar; elles os primeiros, que semearao nella, 
e plantarad a semente da Préguçao Evangelica, os pri- 
meiros, que edificarad nella Templos para Deos ; e os 
primeiros, que a regarad com o seu sangue, como mais 
largamente em seu lugar se dirá. E supposto que ain- 
da naquelle tempo nad estava a Provincia de Santo An- 
tonio de Reformados em Portugal, de que sahio esta do 
Brasil, separada da Observancia, nad embaraça isto 
dizer-se que a influxos da soberana luz de Antonio fi- 
zerao seus filhos este espiritual descobrimento, e obra- 
raô o mais; porque para congruencia do dito basta fos- 
sem os Religiosos Menores da Provincia de Portugal 
Observante, da qual havia descender por linha recta 
esta do Brasil, e ser Santo Antonio Alumno della, aos 
quaes coubesse a sorte deste ministerio, para podermos 
attribuir á sua reverberante luz este influxo, como a 
Astro superiormente destinado para Presidente do Es- 
tado dos Menores neste novo Orbe, que por todos estes 
titulos lhe toca, com toda a propriedade, o de ser des- 
coberto, cultivado, e estabelecido pelos particulares 
influxos desta brilhante luz. No livro Ante-primeiro 
exporemos o mais, que por parte desta Primazia, e nes- 
tenovo Orbe toca aos Religiosos Menores, e a cada huma 
das suas Familias. 


9) 


DIGRESSAM II, 


Discorre pelas varias naçoens de Gentios, que habitavao as Cóstas do Brasil, 
desde o Grao Pará até o Rio da Prata, districto de cada huma dellas, seus 
nomes, costumes, e Gentilidades mais notaveis. 


ESTANCIA 1. 


Dos chamados Tapuyas, e limites da sua habitaçao pela Cósta, 


9. Poy esta gente em commum, e sem fazermos ainda 
dislinçao de humas a outras naçoens, aquelle Povo, a 
quem na repartiçao do mundo deo o Creador delle a 
inveterada, se bem desconhecida, posse de huma das 
suas partes, que se nao he a mayor das outras juntas, 
excede na grandeza a cada huma dellas de per si, taô 
occulta á especulaçao mais viva, que sabendo-se trazer 
a sua origem do primeiro homem, ainda naõ alcança- 
rao os mesmos homens os principios certos, de que se 
originarao nella tantas, e taô estranhas differenças de 
toda a mais gente, que no mesmo Mundo se conhece ; 
de que Tribu descendem, quando, e como passaraõ da- 
quelle antigo para este novo Mundo ; como, sendo bum 
só Povo, se multiplicou em naçoens tad diversas, e com 
tanta variedade de linguas ; seus costumes, e Gentilida- 
des, huns em extremo crueis, outros mais humanos, 
mas sempre barbaros todos, e salvagens, inimigos [ero- 
zes huns dos outros, e tanto mais visinhos, quanto mais 
contrarios, e sem passarmos ás outras partes da Ame- 
rica taô dilatadas, só nas Cóstas marilimas do Brasil, 
por donde nos tóca discorrer, veremos huma breve, 
mas certa demonstraçaô do que fica dito. 

10. Começando a correr a Cósta, desde o Graô Pará 
desta parte, pelo Maranhaõ, Rio Grande até o de Jago- 
aribe, todas estas Cóstas, que contêm algumas du- 
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zentas leguas, margens dos seus Rios, e pelo Sertoens 
dentro eraôd habitadas de innumeraveis naçoens de Gen- 
tios chamados geralmente Tapuyas, mas tantas, e taõ 
diversas em nomes, e linguagens tad dificeis de enten- 
der, como para se numerarem, e nad fazem ao nosso 
intento; e só para comprovaçaõ do que himos dizendo, 
que era chamado este Rio Grande, de que aquifallamos, 
o Rio dos Tapuyas, tanto pela multidad delles, que o 
habitavaõd, como por diferença de outro Rio, que tam- 
bem chamaô Grande, o qual se vem metter no de Ja- 
guaribe junto à sua barra, e eva este o extremo, ou de- 
marcaçaô, onde acabava o terreno, ou Cóstas, que ha- 
bitavao estes Tapuyas, innumeraveis pelas ditas Cóstas, 
e immensos pelos interiores dos Sertoens, e sobre tudo 
pelas ribeiras do chamado Rio Grande dos Tapuyas. 
11. Este vocabulo Papuya, como advertem os curio- 
sos indagadores desta lingua, nad he nome propriamente 
de naçaô, mas dizem he só de differença, e val tanto 
como dizer, Contrario; porque era o mesmo ver ou- 
tra qualquer naçaô bum destes Tapuyas, que ver hum 
inimigo declarado por nome, e affecto. Porque como a 
naçao dos Tapuyas era gente atraiçoada, e tragadora, 
que igualmente andava à caça da gente, e das féras, 
para pasto da gula, e a todas as mais tinha feito muitos 
damnos, e graves insultos, por isso era tida de todas 
as mais por inimiga, e contraria, Tinha esta muito mais 
copia de gente, que algumas das outras naçoens, e mui- 
tos cuidaõ, que mais ainda que todas as outras juntas, 
e que comprehendia debaixo deste nome Tapuya perto 
de hum cento de linguas differentes, e por conseguinte 
outras tantas especies delles. E por isso, nao só esta 
Costa, que deixamos demarcada desde o Maranhaõ até o 
Rio Grande, que entra no de Jagoaribe, e os seus Ser- 
toens, era habitada destes Tapuyas, tambem o eraõ 
todos os mais interiores da terra até o Rio da Prata, 
para o qua!, como depois diremos, chegavao a habitar 
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huma grande distancia daquellas Costas maritimas ; 
porque assim como saô naçoens mais ferozes, forad Lam- 
bem mais affeiçoadas ás entranhas das brenhas, e centro 
dos Sertoens; e ordinariamente quasi Lodas ellas entre 
si mesmas em continuasguerras, tirando, só por fructo 
destas, satisfazer o seu mais que brutal appetite, de se 
comerem uns aos outros. Assim destes, comodos mais, 
nad expomos os seus costumes, e Gentilidades, tanto 
por naõ pertencerem ao nosso intento, como por serem 
ja hoje sabidas por todos, e só o faremos de alguma par- 
ticular menos conhecida, ou mais extravagante. 

12. Supposto damos nesta Estancia, o primeiro lugar 
à naçaô dos Tapuyas, isto se deve entender, em razad 
de começarmos a correr a Cósta do Brasil do Norte para 
o Sul, e darmos principio por aquella parte, que elles 
occupavad, e por isso lhes coube o primeiro lugar, nao 
porque clles o tivessem entre as mais naçoens. Para 
intelligencia do que pomos aqui a sua divizad, com a 
preeminencia, que logravaô entre si huns aos outros. 
Tudo o que ecra gente do Brasil, dividia a melhor opi- 
niao em duas partes, em Gentio bravo, e em Indios 
mansos. Mansos chamavad a todos aquelles, que com 
algum modo de Republica ( ainda que tosca ) eraô mais 
tralaveis, e se domesticavad melhor: Bravos, pelo con- 
trario, eraô aquelles, que viviao sem modo algum de 
Republica, intrataveis, e que com dificuldade se dei- 
xavad instruir, e domeslicar. A este genero sé redu- 
ziaô todos os que deixamos dito se chamavad Tapuyas, 
e se dividiao na multidad de especies, que ficad referi- 
das. Do genero dos mansos se fazia tambem alguma di- 
vizad em suas especies, e vinhaõd a ser em todas aquellas 
naçoens, que fallavad a mesma lingua commia, como 
eraô Tobayarás, Tupynambaz, Tupynamquiz, Potygoa- 
rés, Tamoyos, Carijós, e outros quaesquer da propria 
linguagem. E esta differença de nomes, que tinhaõ, as 
tomavad elles, ou do lugar que escolhiao para habita- 
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rem, ou do primeiro, e principal, cm quem começou 
a sua divisao. Costume antigo dos primeiros Povoa- 
dores de todas as Provincias do mundo, como de Roma, 
ou Romulo os Romanos, de Luso os Lusitanos, de Agár 
os ÁAgarenos, de Israel os Israelitas; e assim tambem 
entre estes Indios, de hum Principal chamado Tupy, 
que dizem ser de quem procede a gente toda, ou a 
mayor parte delles, com o additamento dos lugares, e 
outras circunstancias occurrentes, humas naçoens to- 
maraô os nomes de 'Tupynambáz, outras de Tupynam- 
quiz. De Puty, outro Principal, os Putygoarés, e assim 
outros muitos por todas estas Cóstas do Brasil, como 
iremos vendo em suas particulares Estancias. 


ESTANCEIA HF. 


Da naçaõ ds Indios chamada Putygoar, 


43. Deste Rio Grande, que dissemos entrava no de 
Jagoaribe junto à sua barra, que era o termo dos Ta- 
puyas, até o Rio da Paraiba para a parte, ou Ribeira, 
que lhe fica ao Norte, por distancia de perto de cem 
legoas de Cósta, habitava outra naçaô chamada Puty- 
goar, dos que dissemos entravad na serie dos que-se 
chamao Indios, e nad Tapuyas. Eraõ estes Putygoarés 
tidos entre si por huma das principaes naçoens desta 
Costa, e se fizeraõ nella estimar, e temer por Guerrei- 
ros, e pelas armas dos seus, que por largos annos mo- 
verao contra os Tobayaras, e pelos quaes dizem tiverad 
encontros dignos de historia, até os fazerem deixar 
muitas daquellas Cóstas. Erad tambem grandemente 
contrarios dos vizinhos Cayetés, das partes de Pernam- 
buco, e os fizeraô pelo tempo adiante deixar as Cóstas, 
e ribeiras da Paraiba até Tamaracá. Tambem linha 
este Gentio continuadas guerras com os Tapuyas da 
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parte de Jagoaribe, com quem confinavaõd para o Norte, 
aindaque com estes algumas vezes faziad pazes, para se 
despicarem com os outros Tapuyas do interior do Ser- 
taô, que quando os apanhavaõd em guerras com os seus 
fronteiros, os accommeltiad pelas costas, e atraiçoada- 
mente. Era costume destes Putygoarés nad perdoar a 
nenhum dos contrarios, que apanhavaõ vivo; porque 
os matavaô, e comiaõd logo : e este era o molivo, ou in- 
teresse mayor, que obrigava commummente a toda esta 
Gentilidade do Brasil, ou a mayor parte della, a anda- 
rem em continuas guerras entre si, para se comerem 
huns aos outros; porque entre todos os manjares naõ 
havia para estes brutos ontra iguaria de mayor gosto. 
Huma posta de carne humana vinha a ser para elles 
( diz hum seu Escritor ) o fabuloso nectar dos Deoses. 
Com este criavad os meninos mais regalados, com este 
alimentavaõd os fracos, e os enfermos mais enfastiados. 
Em confirmaçad do dito, trasladarey aqui o que es- 
creve o mesmo Author. Chegára certo Missionario da 
Sagrada Companhia a huma sua Aldea dos Sertões, e 
nella achou a buma India ja muy velha, e no ultimo da 
vida. Applicou-lhe primeiro toda a medicina da alma, 
e vendo-a ja bem disposta espiritualmente, e a grande 
fraqueza em que estava, e o súmo fastio, que mostrava, 
querendo-lhe applicar tambem algum alento para o 
corpo, lhe disse: ( fallando-lhe ao modo da terra) mi- 
nha Avó, (assim chamad às que saô muy velhas ) se eu 
vos dera agora hum bocado de açucar, ou algum outro 
conforto lá das nossas partes do mar, naõ o comerias? 
Respondeo-lhe a velha, e a que ja julgava o Padre bem 
disposta para morrer: Ay meu Neto, nenhuma cousa da 
vida desejo, tudo me aborrece ja, só buma cousa me 
poderia tirar agora este fastio. Se eu tivera agora huma 
madzinha de hum Rapaz Tapuya, de pouca idade, e 
tenrinha, e lhe chupara aquelles ossinhos, entaô me pa- 
rece tomára algum alento: porém en, coitada de mim, 
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ja naõ tenho quem me vá frechar hum destes! Parece 
está assaz explicado o appetite desta Gente para a co- 
mida da carne humana. Esta era a principal cansa para 
as suas continuadas guerras. A outra vinha a ser sobre 
quem havia occupar as margens, e Deiradas dos Rios 
mais ferteis de peixes, e caças, que estes erad todos os 
bens, e haveres, a que aspiravad, e visto era muy exlre- 
moso este Gentio Potyguar; porque nad contente com 
o seu terreno do Rio de Jagoaribe até a Paraíba, pas- 
sou deste para o Sul, e parte de Pernambuco, lançando 
destas Costas, e terreno aos Tobayarás, que ainda 0c- 
cupavaõ algumas partes dellas, e aos Cayetés, que eraô 
os que dominavad as mais, chegando a fazerem-se Se- 
nhores do districto de Goyana, Tamaracá, e parte do 
de Pernambuco, e Olinda, e nisto mostrava ser guer— 
reiro, atrevido, e ambicioso, E bem o experimentarad 
os nossos Portuguezes, primeiros Povoadores das Ga- 
pitanias de Pernambuco, Tamaracá, Paraiba, e Rio 
Grande, nas repetidas guerras, e estragos, que lhes fi- 
zeraô, e causarad nellas este Gentio, naô lauto por si, 
como pela industria, e ajuda dos Francezes, com os 
quaes conservarad por muitos annos boa amizade, e 
uniad, e só a vierad a fazer com os nossos, quando de 
todo se lançarad os Francezes daquellas Costas, e pór- 
tos, vendo-se destituidos da sua ajuda, e à imitaçad dos 
Tobayarás, que fora em toda a parte os primeiros, 
como entre elles os principaes, que com os nossos se 
congraciaraõ, e nos ajudarad contra os mais, e princi- 
palmente contra estes Putygoarés, dos quaes por suas 
antigas razoens ds Estado erad os Tobayarás declarados 
Inimigos. 

14. Por estes Putyzoarés, fóra dos encontros de 
guerra, e à falsa fé, forad mortos, e comidos muitos 
Portuguezes. Por elles o forad alguns da companhia 
dos filhos de Joao de Barros, que depois de perdidos 
nos baixos do Maranhad, e vindo correndo a Costa, 
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quando voltavad para o Reyno, mandando alguns ho- 
mens a terra, onde tinhaô porto, no Rio chamado Ba- 
pique em 5. grãos de altura, antes de chegar ao da Pa- 
raíba, forao mortos, e comidos por este Gentio, induzi- 
dos para isso pelos Francezes. Tambem por elles forad 
mortas para o mesmo fim muitas pessoas de Pernam- 
buco, Tamaracá, e da Paraíba algumas mulheres, e 
meninos, que desta Cidade se retiravad com Francisco 
Castrejuaô, o qual, desamparada a fortaleza da dita Pa- 
raíba, se acolhia á de Tamaracá, sendo aquella Capi- 
tania muitas vezes destruida por este Gentio, e PFran- 
cezes seus confederados. E outra muita gente de Nãos 
Portuguezas, e Castelhanas, que por aquellas Costas 
faziad naufragios, e quando lhes parecia que os mares 
com alguma humanidade os lançava vivos ás suas prayas, 
achavao a sepultura no ventre deshumano deste Gerlio. 
Entre estes achou Diogo Paes, homem de Pernambuco, 
e grande lingua delles, a certo Castelhano, com os bei- 
cos furados, e mais costumes barbaros do Gentio, O 
qual bomem havia muitos annos vivia com elles nas ri- 
beiras de outro Rio Grande junto ao Cabo de S. Roque 
na Costa da Paraíba, e dalli se embarcou este Caste- 
lhano com os Prancezes para lhes servir de lingua, com 
os mais Indios nos seus resgates, e cômercios. Era este 
Gentio de meya estatura, grandes lavradores dos seus 
mantimentos, de que estavad sempre bem providos: 
falava a lingua geral da Costa, que era a mesma, que 
ja dissemos dos Tobayarás, Tupynambás, e oulros, com 
us mesmas Gentilidades commas a todos. 


IG 
ESTANCIA HEI. 


Do Gentio Cayeté. 


15. Da Paraíba até o Rio de S. Francisco por Gosta 
de mais de cem legoas habitava o Gentio chamado Ca- 
yeté. Era este muy inclinado a guerras, eassim as trazia 
continuamente com os Putygoarés da parte da Paraiba, 
que, como dissemos, pelos tempos os forad lançando 
daquellas ribeiras para as de Pernambuco, como tam- 
bem as lraziad com os Tupynambás da outra parte do 
Rio de S. Francisco para a Bahia. Para passarem estes 
aquelle Rio, que he hum dos mayores do Brasil, e irem 
da outra parte a [fazer suas entradas pelas terras dos 
Tupynambás, usavad de embarcaçoens, que faziad de 
certas palhas compridas, a modo de Tabnás, a que 
ainda chamaô todos Piripiri, e fazem dellas os morado- 
res daquellas partes esteiras, e enxergoens para as ca- 
mas. Estas depois de bem seccas ao sol, ajuntavad em 
molhos, dentro dos quaes metiad varapãos do compri- 
mento que lhes era necessario, e atados em roda destes 
muito bem aquelles molhos, com eypós, a que chamaôd 
Tymbós, brandos, e fortes, e assim unidos huns molhos 
com outros, formavad huma larga esteira, seguras, € 
ligadas com outras travessas de pãos á maneira das 
que hoje chamaõ Jangadas, e com aquellas embarca- 
coens assim, atravessavad o Rio, e hiao dar os seus as- 
saltos aos Tupynambás da outra parte. E chegava a 
tanto o seu atrevimento, que algumas vezes nestas 
mesmas embarcaçoens forad cometter estes, e outros 
insultos pelas Costas do mar até junto à Bahia, que 
sao mais de cincoenta legoas. Pelo Sertaô confinavad 
estes Cayetés com os Tapuyas, com os quaes tambem 
faziad guerras, e toda a presa que tomavaõd a comiad 
estes alarves, que neste costume, ou Gentilidade brutal 
excediao a Lodas as mais nações. Era Gentio este muy 
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guerreiro, mas muito mais falso, e atraiçoado que ou- 
tro algum, sem palavra, nem lealdade, e fizerad na- 
quelies primeiros tempos grandes males aos Portugue- 
zes, e particularmente a Duarte Coclho na fundaçao da 
sua Capitania de Pernambnco, e lhes nad escapava 
Portuguez, que colhessem às mãos, que o naô comes- 
sem. Assim o fizerad a muitos de algumas embarca- 
çoens, que por aquellas Costas se perdiaõ. Assim ao 
primeiro Bispo do Brasil D. Pedro Fernandes Sardinha, 
ao Procurador da Fazenda delRey da Bahia, a dous 
Conegos daquella Sé, a duas mulheres graves, e casa- 
das, meninos, ce outra muita gente, que passavaõ de 
cem pessoas, e faziad viagem da Bahia para o Reyno, e 
forao ter naulragio a dezeseis de Junho do anno de 
1556 na enseada dos Francezes, e baixos de D. Fran- 
cisco, entre o Rio Cururuig, nomeado assim pelo Gen- 
tio, ou pelos nossos, Cururipe ao Sul, e ao Norte o de 
S. Francisco. He constante pelos que passaô por aquel- 
las partes, e vem qne nad brotára de entaõd para cá 
mais arvore, ou planta alguma aquelle lugar, que cra 
bum meyo alto, que allise levantava, como tambem ate 
o presente, por serem nelle ás mãos de Barbaros sacri- 
ficadas tantas almas com o Santo Prelado, e por esta 
razaõ se ficou chamando o Monte do Bispo. A este bom 
Pastor comerad como lobos carniceiros estas suas ove- 
lhas, em todo o sentido famintas, e a todos os que com 
elle hiaô, depois de os receberem nas prayas com mostras 
de sentimento, e agazalharem nas suas choupanas com 
sinaes de compaixad, e guiando-os pelo caminho, que 
haviad de seguir, até as margens do outro Rio, que lhes 
ficava perto, donde sahindo-lhes ao encontro multidad 
dos seus, que tinhaõ de emboscada, alcivosamente forad 
mortos todos, e comidos depois, menos dous Índios 
mansos da Bahia, e hum Portuguez, filho do Meirinho 
da Correiçao da mesma Cidade, por serem linguas, € 
assim o dispor a Alta Providencia. Veja a Cbronica da 
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Companhia no Brasil, do P. Vasconcellos no Ingar cita- 
do, * quem quizer expressado ao vivo este lastimoso es- 
pectaculo, que certamente se nad póde ouvir, ou ler, 
sem grande magoa do coraçao, e sentimento repetido 
dos olhos. 

16. Parece nad quiz o Céo deixar sem o justo cas- 
ligo similhante traiçao, e sacrilegio ; porque confede- 
rados depois os Tapynambás do Rio de S. Francisco 
com os Tupynás Tapuyas do Sertad, dando-lhes estes 
pelas costas, aquelles por hum lado, e pelo ontro 
os Pulygoarés de Pernambuco, que ja haviad chegado 
por alli com a sua conquista, e retirando-se os Cayetés 
para as beiradas, e costas do mar, assim quasi encurra- 
lados, excepto alguns poucos, que puderad fugir para a 
Serra do Aquitibá, todos os mais forad mortos, e ca- 
tivos. Destes hiad os vencedores nos dias das suas fes- 
tas comendo alguns dos mais esforçados, e vendendo os 
outros aos moradores da Bahia, e Pernambuco, a troco 
de qualquer cousa. Tambem Duarte Coelho, cos que se 
lhe foraõ seguindo, os extinguio muito, e só vierad a 
ficar aquelles, que se unirad aos contrarios, sendo 
seus escravos, e casando depois entre elles, assim se 
veyo a exlinguir das Costas maritimas de Pernambuco 
a má casta deste Gentio, nad só crneis para os outros 
mas até para os seus mesmos parentes, e amigos. He 
prova digna deste seu terrivel genio o caso seguinte. 
No anno de 4571 estando no Rio de S. Francisco 
algumas embarcaçoens da Babia ao resgate, e ne- 
gocio com o Gentio vencedor, em huma de Rodrigo 
Martins, entre varios resgatados, se achava huma India 
Cayeté, que enfadada de lhe estar chorando, sem se 
querer acalentar, huma crinça de peito sua filha, que 
tinha nos braços, a lançou delles ao mar, sem piedade 
onde andou muito tempo aos mergulhoens sem se aflogar, 


* Notice. do Bros, 1, 1. p. 32. 
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e sem compaixaõ da mãy, que a estava vendo, até que 
o dono da embarcaçad a mandou tirar dos agoas quasi 
morta, e bautizada espirou. Eraô estes Cayetés gran- 
des musicos, e bailadores, com as outras Gentilidades 
comimúas aos mais, e da mesma lingua geral. 


ESTANCEIA EV. 


Do Gentio Tupynambá, 


47. Foy esta huma das mais dilatadas naçoens da 
Costa do Brasil; porque naô só a Senhorcava desde o 
Rio de S. Francisco da parte do Sul até toda a da Bahia, 
por quasi cem legoas, e muitas Ilhas da sua Enseada, 
com a de Itaparica, e outras mais, mas tambem os acha- 
mos dispersos, e situados por outras Capitanias, e intro- 
metidos entre as mais naçoens, como no Graôd Pará huns 
poucos, outros no Maranhad, Paraíba, Tamaracá, Per- 
nambuco, e assim em algumas partes mais. Estes se 
jactavad de serem os principaes, e ainda os primeiros 
Povoadores destas Costas do Brasil, e de quem os muis 
descendiad todos : e supposto nesta precedencia tinhad 
contra si, e com mais razaôd, e fundamentos aos Tabaya- 
rás, he sem duvida, que se naõ forad os primeiros, en- 
traô como Principaes na sua divizao ; e isto confirmad 
algumas singularidades suas, como ser a sua lingua ge- 
ral com as mais naçoens, que se tem por principaes, e 
primeiras, e jactarem-se as outras de serem parentes dos 
Tupynambás; e serem com os destes communs os seus 
costumes, e gentilidades. Era esta naçao tambem das 
mais guerreiras, e foy ella huma das que deraô bem em 
que cuidar aos Portuguezes por muitos annos, naquelles 
principios, e nas fundaçoens dos lugares, em que elles 
habitavao, como na da Bahia, e outras. Tambem tra- 
ziad continuas guerras com os seus vizinhos Cayetés, 
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aindaque com estes, era só quando buscados por elles ; 
as mais porfiadas eraô com os outros da Bahia, de donde 
nos seus principios lançarad a mayor parte dos Tobay- 
rás, que primeiro habitarad as suas Costas. Erad os 
Tupynambás muy trabalhadores das suas lavouras, que 
plantavad, e entre ellas a principal a Mandioca, que 
diziao lhes ensinára o Apostolo S. Thomé, quando viera 
pregar aos seus Antepassados. Tambem crad bons tra- 
gadores da carne dos seus contrarios, e muito melhor 
dos Portuguezes. Usavad de casas, ou choupanas, com 
melhor fôrma que as outras naçoens, com os mais cos- 
tumes, e Gentilidades commias a todas. 


ESFANCKA V. 


Do Gentio Tapynamqui, 


418. Sahindo da enseada da Babia da sua barra para 
o Sul, e Morro de S. Paulo, nove leguas adiante deste, 
está o Rio de Camamú em altura de 14 grãos. Toda 
esta Costa até outro Rio chamado Cricaré, em 18 grãos 
adiante do das Caravélas, por mais de setenta legoas, 
era habitada de Gentio, a que chamavad Tupynamqui. 
Estas Costas habitava este Gentio ao tempo, em que os 
nossos Portuguezes vierad fundar as Capitanias, que se 
achaô por ellas, que sad a dos llheos, Porto Seguro, e 
Espirito Santo, que ao principio tiverad todos com elles 
grandes guerras, e das quaes receberao os nossos graves 
damnos. Passados porêm alguns tempos, vieraõ a fazer 
pazes, que guardarad felmente, e de entaõd para o diante 
forad elles muy leaes aos Porluguezes, e os ajudarad 
muito contra os Aymorés Tapuyas que nestes meyos 
tempos descerao dos Sertoens buscando as beiradas 
do mar, e de tal sorte apertaraõ aos Tupynamquis por 
todas as partes, e os Tupyoambás tambem pelas do Ca- 
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mami, e Bahia, que de todo se apartarao os Tupynam- 
quis das Costas do mar para os Sertoens, nad ficando 
mais que os Christãos, reduzidos a duas Aldeas, e uni- 
dos com os Portuguezes. Estes Tupynamquis com os 
Tupynás, que era outra naçad, que com elles confinava 
pellas cabeceiras do Sertaõ, descendiad todos de bum 
tronco, ou, como ja tocamos, de bum dos primeiros 
principaes destas Costas, chamado Tupy, como tambem 
outros mais ; e por isso estas duas, como mais equivo- 
cadaus, ou parecidas ao seu originario principio, e entre 
si mesmas, Tupy, Tupynamquis, Tupynás, naõ se tinhad 
por contrarias, aindagque entre elles, pelo seu natural, 
havia algumas vezes suas pelejas; mas com a entrada 
dos Aymorés pelos seus districtos, fugindo os Tupynam- 
quis das Costas para os Tupynaz, dos Sertoens, ficarad 
todos unidos, caparentados. Tratavaõ de suas lavouras, 
plantavaõd a Mandioca, e outros legumes : tinhbaõd as mes- 
mas Gentilidades dos Tupynambás seus vizinhos; e 
de quem se faziao tambem parentes, cantar, bailar, 
beber, com as outras commúas, mas sempre gente de 
muito trabalho, e que nos ajudarad muito depois, ou 
fosse conveniencia, ou necessidade, contra os Aymorés 
Tapuyas do Sertaô, e Tamoyos do Rio de Janeiro, e 
Cabo Frio; porque nos forad muito fieis, e nas cousas 
de guerra álêm de valentes, muy industriosos, e homens 
para muito, e de quem, a seu modo, fazia o outro Gen- 
tio grande estimaçao ; a sua linguagem era a commnúa 
dos Tobayarás, Tupynambás ete. 


ESTANCIA VI. 
Do Gentiv Papands. 
19. Naô occuparad os Tupynamquiz logo nos seus 


principios toda a Costa, que deixamos demarcada desde 
o Camamú até o ontro Rio adiante do das Caravélas ; 
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porque por este, c outros mais entre o de Porto Seguro, 
e Espirito Santo, habitava, antes que alli chegassem os 
Portuguezes, huma naçad a que chamavad Papanás. 
Tinhao estes, como era costume em todos, suas guer- 
ras com os vizinhos, que eraô os Tupynamquis de Porto 
Seguro, cos Goaytacazes do Espirito Santo, com os 
quaes por aquellas partes confinavad; e forad ellas taõ 
crueis, e porfiadas, e tanto os apertaraõd por huma, € 
outra os Inimigos, que os obrigarad a deixar os Rios da 
Costa, e a relirarem-se para o Sertad, onde tinhad, 
quando os nossos por alli andavad, a sua habitaçao, fi- 
cando com a sua ausencia senhores da- Costa os Tupy- 
namquis, até confjnar com os Goaytacazes. Nad se oe- 
cupavad estes Papanazes em lavouras, porque o sen 
sustento era o peixe, a caça, € fructa silvestre. A'lêm 
das commúas Gentilidades com os mais, tinhad huma 
muy cruel, e cra, que se algum Indio destes matava a 
outro da mesma naçaõ, eraô obrigados os parentes do 
matador a entregá-lo sem repugnancia aos parentes do 
morto, que logo o affogavad, e davaõ garrote, e enter- 
ravad, estando presentes huns, e outros, fazendo todos 
neste ajuntamento grande pranto, mas comendo, e be- 
bendo por muitos dias, e assim ficavam todos amigos. 
E se o matador fugia, desorte, que o nao podiad haver 
ás mãos, lhe tomavaõ hum filho, oufilha, e se os nad li- 
nha, hum irmaô ; e se nem este havia, entregavad pelo 
matador o parente mais chegado, ao qual nao matavao, 
mas ficava por cativo do parente tambem mais chegado 
do morto. A linguagem era a commúa da Costa. 


ESTANCKIA VKK. 
Do Gentio Aymorés, 


20, Erao estes descendentes do Gentio chamado Ta- 
puya, dos quaes, em tempos muy atrazados, por guer- 
ras, que houvera» entre si, se ausentarão certos casaes, 
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que haviaõ ficado de peyor partido, e se forad para hu- 
mas serranías muy asperas, pelo interior do Sertao dos 
lheos, e Camamú, que por esta cansa se ficarao cha- 
mando até hoje dos Aymorés. Alli residirad muitos an- 
nos, sem verem outra gente, c os que daquelles des- 
cendera0 vierad a perder de todo a linguagem materna, 
e inventarad outra nova, que se naõ entendia de naçaõ 
alguma. Alli se multiplicarad de maneira, que naõ ca- 
bendo ja naquelas Serranias, começarao a descer para 
as Costas do mar, pelo Rio das Caravélas abaixo, junto 
a Porto Seguro, e a correr as beiradas do mar, e terras 
vizinhas de Porto Seguro, Ilheos, e Camamú, até vi- 
rem a saltear os caminhos, e moradores da Tha de Ti- 
nharé, e Morro de S. Paulo. Era a sua côr baça, como 
a dos mais, mas muy corpulentos, robustos, e forçosos. 
Pelejavad com arcos, e flechas muy grandes, e tad des- 
tros, que nad erravad hum só tiro. Em grande maneira 
ligeiros, e corredores de vantagem. Naô viviao estes 
salvagens em casas, nem houve nunca quem lhas visse 
por essas serras, é matos por onde habitavad; porque 
andavad sempre de buma para outra parte. Pelos cam- 
pos, e brenhas, a sua cama era o chaõ, lançando pri- 
meiro algumas folhas sobre elle; se lhes chovia, arri- 
mavad-se a huma arvore, e ao pé do seu tronco enge- 
nhavaõs huma cobertura de folhas, assentados em coca- 
ras, ( como elles dizem ) debaixo dellas, e nad se lhes 
achou mais outro rasto de agasalho. Fructas agrestes 
erad só o seu sustento, e caça, que matavad à flecha, e 
comiad crua, ou mal assada, Machos, e femeas todos 
andavao tosqueados, que o faziao com farpas de humas 
canas agrestes, que cortao à maneira de navalhas. A 
sua fala cra rouca da voz, a qual arrancavaõ da gar- 
ganta com muita força, e nao se podia escrever a sua 
linguagem. Viviad estes salvagens de saltear toda a 
sorte de gente, e nunca se virad juntos mais, que até 
cincoenta delles, nem pelejavao de rosto a rosto : toda 


9h 


a sua avançada era á Lraiçao, dando assaltos pelas lavou- 
ras, e caminhos, por onde andavad à espreita assim do 
outro Gentio, como dos Portuguezes; armavaod ciladas 
por detraz das arvores, e cada hum de persi, ou muy 
poucos, e se lhes faziad rosto, logo fugiad, e cada um 
para a sua parte a esconder-se, até verem a gente ou- 
tra vez desmandada, ou passar-lhes adiante para lhes 
darem pelas costas. Nad sabiaõ estes barbaros ao prin- 
cipio nadar, e qualquer Rio, que se naô passava a vao 
bastava para se defenderem delles ; mas ao depois o fi- 
zerad como as mais, e seantes lhes era preciso atraves- 
sar algum, hiad por elle acima muitas legoas, até acha- 
rem passagem de pé. Comiad estes brutos carne hu- 
mana por mantimento commum, o que nad usavam os 
mais, que só a gostavad por vingança dos seus odios, e 
“Salislaçao dos seus agravos. Foy este Gentio o que maior 
damno fez às Capitanias dos Ilheos, e Porto Seguro, 
depois que elles lançaraõd fora destas aos Tapynamquis, 
que quasi ficarao estas despovoadas de Portuguezes ; 
e ainda pelos tempos ao diante, retirando-se daquellas 
de Porto Seguro, e Ilheos para os interiores dos Ser- 
toens, forad notaveis, e lastimosos os insultos, que por 
varias vezes vierad commetter aos districtos da Villa de 
Cayrú, e terra'firme delles, e tad continuados, que ain- 
da nestes tempos naõ cessarad de todo, do que daremos 
alguma noticia mais individual, quando lá chegarmos. 
Algumas vezes fizerad pazes com os nossos, que logo 
quebravaõ, sem mais causa, que a sua inconstancia, ou 
malicia, até que o tempo, co crescimento dos Portu- 
guezes nos Ilheos, e Porto Seguro os [oy ontra vez affas- 
tando para os Sertoens, e os mais delles acabados, com 
humas fortes bexigas, que lhes deraõ ; mal para esta 
gente toda o mais terrivel, medonho, e mortifero, pelo 
desabrigo, e pouco reparo, que tem para clle, 
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ESTANCIA VEFE. 


Do Gentio Goaytacá. 


214. Esta naçaõ, que sendo huma só em genero de 
nome, se dividia em tres * diversas gentes salvagens, e 
que andavaô em continuas guerras entre si, e se co- 
miaô buns aos outros com mais vontade, que a caça do 
mato, habitavad as Costas, que correm desde o Rio 
Reritygb, que desagoa quinze leguas ao Sul do Espirito 
Santo, por quasi sessenta, até o Rio da Paraiba do Norte, 
que fica sete antes do Cabo de S. Thomé em 22 grãos. 
Neste entremeyo corre huma grande, e espaçosa pla- 
nicie de campinas frescas e amenas, que para esta gente 
erao, como outros Campos Elysios, e ainda hoje con- 
servaô o nome de Campos dos Goaytacazes : e nelles 
tem fazendas, e propriedades os Viz-Condes da Assêca, 
desde o tempo que seus lustres Ascendentes povoarad, 
e fora Governadores muitos annos do Rio de Janeiro. 
Confinava este Gentio pelo Espirito Santo com os Tu- 
pynamquis, de quem ja fallamos, e com os Tobayarás, 
de que diremos ainda ; e para o Sul ou Cabo de S. Tho- 
mé com os Tamoyos, como adiante veremos. Este foy 
o Gentio, que fez despovoar a Pedro de Goes, quando 
veyo fundar a sua Capitania de S. Thomé, ou Paraiba 
do Sul, e que deo tanto em que cuidar a Vasco Fernandes 
Coulinho na sua do Espirito Santo, como em seu lugar 
se dirá. Tinha este Gentio a côr mais clara que os mais 
destas Costas, e com differente linguagem, e muito bar- 
bara, como elles tambem o eraô, A sua lavoura era só 
de legumes, de que se mantinhaõ, da caça, e peixe, que 
apanhavad. Naô costumava pelejar no mato, mas em 
campo descuberto, como criados nos campos. Dormiaõ 
no chaô sobre folhas, de que faziao cama. Costumavad, 
por naóter outro modo, andar de nado pelas ribei- 


* Goaytacâmopi, Goaytocaguaçú, Goaytacajacorito. 
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ras do mar esperando os Tubaroens, com hum pão 
muy aguçado na maô, e em remettendo o Tubaraõ a 
elles, lhes engastavad a ponta pela garganta a dentro, 
com tanta força, que o affogavad, e morto assim o tra- 
ziad à terra, tanto para lhe comerem a carne, como para 
se aproveitarem dos dentes, que apontavaõd nas flechas 
para os seus arcos. Naô fallamos nos mais costumes, e 
Gentilidades, que quasi em todo o Gentio eraô os 
mesmos . 


ESTÂNCIA IX. 


Do Gentio Tamoyo. 


22. Ao tempo, que osnossos Portuguezes descobriraõ 
esta Provincia do Brasil, senhoreavao a Costa delle 
desde o Rio, que ja dissemos junto Cabo de S. Thomé, 
até a Angra dos Reys adiante dez leguas do Rio de Ja- 
neiro, o Gentio Tamoyo, e constava todaa Costa, que 
elles occupavaõd, de mais de h0 legoas, com todas as 
Enseadas de Cabo Frio, Rio de Janeiro, Angra dos 
Reys, Ilhas, e margens de outras muitas ribeiras, que 
nellas vem entrar, dos quaes limites forao ultimamente 
lançados pelos Portuguezes em tempo do Governador 
Mem de Sá, do Rio de Janeiro, e pelo Doutor Antonio Sale- 
ma, quando alli governou, do Cabo Frio, depois de muitos 
estragos, que aos nossos fizeraõ, em quanto unidos com 
os Francezes, com quem tiverao grande communicaçad 
nos principios destas conquistas, dando-lhes pórtos 
nellas, deixando-os fortificar, comerciando com elles, 
e ajudando-se huns aos outros nas guerras, que faziad 
aos Portuguezes. Era este Gentio, grande de corpo, 
homens robustos, muy valentes guerreiros, e contrarios 
a todo o mais Gentio, menos os Tapynambás, de quem 
se faziad parentes, e se pareciaô na falla muito huns com 
os outros. Erad os seus mayores Inimigos os Goayla- 
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cazes, com quem confinavam por buma parte do Espi- 
rito Santo, e andavad em continuas guerras, e se co- 
miad com muito gosto huns aos oíxros, como tambem 
senad perdoavad os Goayanazes, que lhes ficavam por 
huma parte de S. Vicente. As suas casas erad mais fortes 
ainda que as dos Tupynambázes, e de outro qualquer 
Gentio, e tinhad as suas Aldeas muy forlificadas, com 
boas cercas de madeiras. Eraôd ouvidos estes Tamoyos 
por grandes musicos, e bailadores entre todo o mais Gen- 
tio. Forad elles os primeiros que gostarad das celebra- 
das aguas das correntes do Carioca do Rio de Janeiro, 
e experimentariao melhor os seus effeitos, e por isso 
eraô estimados do mais Gentio onde se achavad; e 
porque ao som da voz compunhaõd tambem suas cantigas, 
e chançonetas, que ao seu modo rustico repetiao com 
singular donaire, e graça. Tambem usavad furar o beiço 
de baixo, como os Tapuyas, e Putygoarés, e meter-lhe 
por dentro hum osso com sua cabeça, à maneira de 
prego, de sorte, que sabisse huma ponta comprida para 
a parte de fóra, que tinhaô por bum grande enfeite, e o 
augmentavad nas suas festas com capas, € carapuças de 
pennas de varias côres, com outras Gentilidades com- 
miias aos mais. Se é certa a tradiçad commia, que em 
toda esta gente há, de que os primeiros Povoadores das 
Costas do Brasil foraõ dous irmãos, com suas familias, 
que de outras partes do mundo vierad dar a estas, € 
aportaram em Cabo Frio, e dahi por certas contendas, 
que sobre a posse de hum papagayo bem fallante que 
houve entre as mnlheres destes, de que resultou apar- 
tar--se hum delles com todos os seus daquella Provincia 
para outra, naô duvidaremos dizer seriad estes os To- 
bayarás, ou Tupynambás, de quem os Tamoyos de 
Cabo Frio se jactam de parentes, e todas estas Familias, 
as primeiras, e principaes das Costas do Brasil. Estes 
Tamoyos em fim, depois de bem desenganados, de que 
naõ podiaõ prevalecer contra cs Portuguezes, principal- 
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mente depois de expulsos os Francezes daquellas partes, 
e seguindo o exemplo dos Tobayarás, vierad a pedir 
pazes, e com o crescimento das Povoaçoens des Portu- 
guezes se foraô retirando para os Sertoens, ficando só 
entre os nossos alguns Christãos, e Aldeados, 


ESTANCEA X. 


Do Gentio Goayandás. 


23. Occupava esta naçao desde Angra dos Reys, até 
o Rio de Cananéa ao Sul, aonde hiao confinar com os 
Carijós, por algumas cincoenta legoas de Costa. Tam- 
bem com os seus vizinhos, os Tamoyos da Angra do 
Reys, tinhao suas guerras, mas era quando provocados 
por clles, e fóra de guerra nad matava este Gentio a ou- 
tro, mas dos que ficavaõ prisioneiros, só se serviao del- 
les, como de escravos. Se encontravad com gente 
branca, naõ lhe faziao mal, antes boa companhia. Naôd 
costumavad fazer guerra aos seus contrarios fora dos 
seus limiles, nem os hiaô buscar às suas terras, € vi- 
vendas; porque naõ sabiaõ pelejar entre o mato, senad 
no campo, aonde viviad, e se defendiao dos Tamoyos, 
quando os buscavao muy valorosamente. Nad erao ma- 
liciosos, nem falsarios, antes gente simplez, e bem 
acondicionada, e muy faceis para crerem qualquer 
cousa, que se lhes introduzia, e com estes teve pouco 
que fazer Martim Affonso de Souza em S. Vicente na 
fundaçao desta Capitania. Naõ plantavaõd lavouras, e só 
usavaõd, para sustento, da caça, peixe, e fructas sylves— 
tres. Naõ viviao em Aldeas, com casas arrumadas como 
os Tamoyos, seus visinhos, mãs em covas pelos campos 
debaixo da terra, nas quaes tinhaõd fogo de dia, e de 
noite, € faziad as suas camas de pelles dos animaes, que 
matavaõd para comer. A sua linguagem era diferente 
das dos seus visinhos, mas entendiad-se com a dos Ca- 
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rijós, na côr, e porçaõ do corpo como os Tamoyos. 
A'lêm das mais Gentilidades commúas a todos, tinhad 
buma muy extravagante na morte dos seus. Quando fal- 
lecia algum destes, com elle enforcavad juntamente bum 
certo numero de pessoas, que fossem mais chegadas ao 
defunto, ou em parentesco, ou amizade; machos, se era 
homem o morto, e femeas, se era mulher, para o qual 
sacrificio se offereciad elles mesmos: mas quando estes 
voluntarios naõ chegavaõd à conta, obrigavad aos mais a 
enchê-la por força. Isto se entendia assim, sendo o de- 
funto pessoa particular, que se era dos principaes, ou 
Regulos, que tinhaô subditos, ou Vassallos, destes, e 
nao dos parentes, erad os que se tomavaõd para aquella 
abominavel victima. Tambem estes, ou fossem dos Vas- 
sallos, se era Principe, ou dos amigos, e parentes, se 
era particular, ou homens, ou mulheres, haviad ser da 
mesma idade do defunto; e diziad elles, devia ser assim, 
para que o defunto lá na outra vida tivesse gente do seu 
partido, e condiçaõ, com quem conversar, e divertir-se. 

2h. Com este Genlio confinava para o Sertaõ, e dis- 
tricto de S. Paulo, naquelles tempos, que os nossos 
por alli andavad, outra naçaô, chamada Payaguá, e vad 
terminar pela terra dentro com o Paraguay, Provincia 
dos Castelhanos do Reyno do Perú. E supposto fica esta 
naçaô fóra das Costas do Brasil, e por isso tambem dos 
limites da nossa escrita, como tocamos nella por ter— 
minar pelo Sertaô com os Goayanazes da Costa, della 
notaremos tambem de passagem bum das suas Genti- 
licas ceremonias, pelo que, sendo barbara, tem de ga- 
Jante, E he, que todo o velho, ou que chega à idade de- 
crepita, os enterrad vivos; e esta he a barbaridade, e o 
galante está no modo, e ceremonias do seu enterro. 
Quando este tal, ou por muito envelhecido, ou por 
causa de algum achaque parece estar enfadado, ou como 
aborrecido deste mundo, elle mesmo he o que se offe- 
rece para a execuçaõ daquelle diabolico Rito, Entaô os 
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mais, depois de o terem todo muito bem untado de re- 
zinas das arvores, e bem empenado por todo o corpo de 
pennas de aves de varias cores, com muitas festas, e 
bailes, o mettem dentro de huma tina de barro, que 
para isso tem preparado, e accommodada em huma 
cóva, que abrem na terra, e lançado dentro desta tina, 
ou jarra, o desgraçado velho, que caminhou para ella 
mais alegre, e festivo, que se fora para algumas pri- 
meiras bodas, lhe põem logo encima da boca da tina 
hum testo, ou cobertura do mesmo barro, muy pesado, 
e lançando-lhe terra, fica o pobre ainda em vivo duas 
vezes sepultado. 


ESTANCIA XI. 


Do Gentio Carijó. 


25. Era a habitaçao deste Gentio, desde o Rio Ca- 
nanéa até o dos Patos, que está em 28 grãos, por quasi 
setenta legoas de Costa. Confinavad pela Cananéa com 
os Goayanazes, como se disse, e pelo Rio dos Patos com 
os Tapuyas, como logo veremos. Tinhaõd os Goayanazes 
suas pelejas, mas em campo descoberto, e tanto que o 
que ficava de peyor partido se acolhia ao mato, se dava 
por seguro, porque nem huns, nem outros sabiaõ pelejar 
entre elle. Era pouco bellicoso, e de muita razaõ, e o 
mostravaô especialmente em nad comerem de nenhuma 
sorte carne humana, nem matavad a pessoa branca. 
Sustentavad-se de peixe, e caças, e de algumas lavouras, 
e plantavad a mandioca. Vivia esta gente em casas bem 
cobertas, e taipadas com cascas de arvores, pelo frio, 
que he grande por aquellas partes, e vestiad-se neste 
tempo com pelles de animaes, que matavaô para comer, 
lançando huma para diante, e outra para traz. A lin- 
e era a commia das Costas, com as mais genli- 

idades, 
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ESTANCKA XEK. 
Do Gentio Tapuya. 


26. Do Rio dos Patos, termo dos Carijós, entraô 
outra vez os chamados Tapuyas até o Rio da Prata, que 
fica em 36 gráos na Ilha, que chamad de Maldonado, 
desta parte do Norte, por algumas cento e cincoenta 
legoas, confórme os gráos do Pólo. He esta-Costa toda 
de estendidas, e continuadas campinas, de dez, e quinze 
legoas, entre as Ribeiras do mar, e aquellas falladas 
Serravias, que começando a poucas leguas adiante da 
Villa de S. Jorge da Capitania dos Ilheos, nas Serras 
dos Aymores. YVay continuando esta cordilheira dellas, 
mais, ou menos levantadas, até as margens do Rio da 
Prata, ficando entre ellas, e o mar as sobreditas cam- 
pinas, retalhadas de frescas ribeiras de agoas, humas 
de mais avultadas correntes, e outras de menos cabedal 
dellas, adornadas de varias reboledas de verdes arvore- 
dos, e chêas de immensidades de gados, cavallos, caças, 
porcos montezes, e muitos outros generos, que andaõ 
em manadas, e na mesma fórma de variedade de espe- 
cies de formosas, ce vistosas Aves, que em bandos, 
humas cortad os ares, outras correm os campos, e tudo 
goza esta naçao de Tapuyas, gente mais domestica, e 
tratavel do que os outros Tapuyas, de que fallâimos ao 
principio das partes do Maranhaõ, e muy singulares 
estes para o Rio da Prata, em nad comerem tam- 
bem, como os Carijós, de nenhuma maneira carne 
humana. 
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ESTANCEA XHKH. 


Do Gentio Tobayará. 


27. Por nad acharmos em toda a Costa do Brasil 
lugar determinado a esta naçaô, como o tinhaõ todas as 
mais, a deiximos para este ultimo. Mas isto naõ tira 
a que lhe demos entre todas o primeiro, como a naçaõ 
principal, ou primeira de toda esta Costa. Ella, pelo 
menos, disso se gloriava, e muito, e parecé linha para 
isso grandes, e forçosas razoens. A primeira, e funda- 
mental tinhao elles na significaçad, e etymologia do 
seu proprio nome: Toba-yará, porque na sua lingua- 
gem Yará quer dizer Senhor, Tabi—significa Rosto, ou 
Face ; e vinha a dizer o nome Tobayará, que elles eraõ 
os Senhores do Rosto, ou face da terra. Face, ou 
Rosto da terra chamavaõ elles a toda a Fronteira, e 
Costa maritima, a respeito do Sertaõ, e terra interior ; 
e isto mostrava a muita parte destas Costas, que elles 
ao tempo dos Portuguezes ainda habitavao ; porque por 
todas ellas, aindaque espalhados, os acharad os nossos, 
no Pará huns poucos, outros no Maranhaõ, na Paraíba, 
Pernambuco, Bahia, e assim em alguns lugares mais 
até contestar com os Tamoyos, álêm do Espirito Santo ; 
demonstraçad certa, de que em algum Lempo povoarao 
elles sós todas as Costas, e que o mesmo tempo, cas 
mais naçoens, que com elle foraõ crescendo, e sobrevin- 
do, pelas costumadas guerras, e natural appetencia 
destas gentes, de occuparem huns aquellas estancias 
melhores, em que habitavao os outros, os foraõ dividin- 
do, e intromettendo-se entre elles outras nações. Daqui 
se mostra tambem serem estes Tobayarás os daquella 
familia, que vindo aportar com a outra dos Tamoyos 
em Cabo Frio, e apartando-se dalli pelas diferenças, 
que na Estancia daquelles deixamos referidas, a familia 
do irmao mais moço, sahindo de Cabo Frio, e correndo 
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as Costas, foy entrar pelo Grande Rio da Prata, e indo 
por clle acima, foy assentar a sua habitaçaõ da parte do 
Sul, e estes diziad elles foy o primeiro Povoador das Pro- 
vincias de Buenos Ayres, Chile, Quito, Perú, e as mais 
das Iudias de Castella, A do mais velho, que ficou em 
Cabo Frio, crescendo em gente, se foy espalhando para 
o Norte, e Costa da Bahia, porque acharad esta a me- 
lhor, que até allf tinhaõ pizado, lhe derad o nomede Ros- 
to ou Frente de toda a terra, que na sua linguagem he 
Tobi; e porque elles forad os primeiros, que as habi- 
taraô, e possuirad, acerescentando ao nome Tobá a pa- 
lavra Yará; que quer dizer Senhor, se ficarao chaman- 
do Toba-garas, que vinha a ser o mesmo que Senhores 
da terra,e Costas da Bahia, principa! Rosto, e Frente 
detodoo Brasil. E esta he a mais propria, genuina, e 
vatural significaçad, ou etymologia do nome Tobayard. 
Destes procedeo hum famoso Ramo, ou Principal In- 
dio chamado Tupy, que foy o Povoador da terra firme 
do Cayrú; e deste outros derivados do seu nome, com 
outros additamentos da sua linguagem chamados 
Tupy-Nambas, Tupy-Namquiz, e Tupy-Vds; e ficando 
estes dous ultimos dominando as Costas do Morro de 
S. Paulo até o Espirito Santo, por onde se estenderad 
com as suas fumilias, os Tobayarás juntamente com os 
Topynambás da Bahia até o Grad Pará, por onde com-o 
tempo se forad estendendo, até que com os mesmos 
tempos, derivando-se destes muitos Ramos, como Po- 
tygoarés, Cayelés, e outros, e degenerando dos seus 
primitivos ascendentes, e crescendo em Povo, inimi- 
zades, e guerras, se forao introduzindo por muitas das 
Costas do Brasil, e excluindo dellas aos Tupynambás, e 
Tobayarás, vindo assim a ficar estes repartidos por va- 
rias partes dellas , como os acharad os nossos ao tempo 
em que as descobrirad, e fundarad como deixamos dito; 
sinal evidente, e certa demonstraçao, de que forad estes 
Tobayarás por todos estes fundamentos os principacs, e 
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primitivos Povoadores destas Costas da Bahia, e as mais 
para o Norte como Rosto, e Frente da terra do Brasil. 
E he sem duvida, que como taes foraô sempre estes To- 
bayaras reverenciados entre os mais Indios, por pri- 
meiros, de grande Senhorio, valentes guerreiros, € 
muy fieis aos seus amigos; e elles o mostraraõd assim aos 
nossos naquellas conquistas, em que Linhaô habitaçao ; 
porque em todas forao elles os primeiros para a paz, os 
mais firmes para as guardar, leaes aos Porluguezes, 
promplos para a conversao da Fé, valentes, fórtes, é 
constantes para nos ajudarem contra todo outro Gentio, 
obrando accoens de tanto valor, destreza, ousadia, é 
esforço, que bem merecerao entrar em o numero dos 
Capitaes de nome, e Heróes da fama. Esta conseguio 
bum famoso Tabyrá, na conquista de Pernambuco, com 
Duarte Coelho : e outros similhantes feitos se contao do 
grande Pyragibá, ou Braço de Peixe, na da Paraiba ; 
taes façanhas obrou em defensa dos Portuguezes, que 
toy premiado por ElRey com habito, e tença. Outras 
muitas se contad de hum lagibá, ou Braço de Ferro, 
e de outros mais Tobayarás daquellas mesmas partes de 
Pernambuco, com adjutorio dos quaes se forao remon- 
tando as outras naçoens para os interiores da Lerra, « 
crescendo as nossas conquistas. 

3. Entre o Gentio Tapuya, de que falla a Estancia 
doze, que habitava desde o Rio dos Patos até o da Prata, 
tem lugar huma naçaõ, a que chamaô Charrudá, e vivem 
estes ja mais chegados do dito Rio da Prata, Saô taô 
barbaros, que nao tem modo algum de Situaçao, nem 
áldea, nem usaõd de genero algum de lavouras, vivendo 
como animaes do campo. Donde anoitecem ahi se aga- 
zalhao, armando barracas de couros de animaes, que 
mataô para o sustento, especialmente dos Veados, ou 
Corças, que os há no Paiz muy grandes, e em muita 
abundancia, como tambem ha muita perdiz, hemas, e 
outra grande variedade de caças, dequehea terra muito 
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fertil, aindaque em grande maneira fria. Tem esta gente 
bum Rito, ou barbaridade notavel, e he, que quando lhes 
morre algum parente, cortam hum dedo da maô pela 
primeira junta de cima, e se algum he taõ desgraçado, 
que lhe morrerad muitos parentes, e tem ja os dedos 
cortados todos pela primeira junta, começa a cortá-los 
pela segunda; e achad-se entre elles muitos velhos, só 
com as mãos sem dedos, e dad por causa, que he, para 
que com a dôr do golpe, que recebem, chorem com mais 
véras a morte do parente. Eu vi, diz quem escreve esta 
notícia, hum Rapagaoõ, que era escravo destes, e de ou- . 
tra casta de gente, com hum dedo cortado, que o Se- 
nhor lho cortara com a morte de hum parente, e outro 
a si proprio. 


DIGRESSAM TT. 


Dã notícia de Diogo Alvares Corrêa, Caramuri, como passou do Reyno 
ao Brasil, seu naufragio na entrada da Bahia, e circunstancias admira- 
veis delle; como passou a França, etornou à Bahia, com outros mais 
particulares acontecimentos, dignos de memoria, em que, como princi- 
pal, entra o da miraculosa Imagem de Nossa Senhora da Graça, 


ESTANCIA FI. 


Mostra como vem ter é Bahia Diogo Alvares Corra, seu naufragio, e 
successos delle, e porque se deve ter este pelo seu primeiro Descobridor. 


28. Posto que no vulgo seja taô notorio o caso na 
Bahia acontecido ao celebrado Caramurú, Diogo Alva- 
res Correa, e todos os Escritores destas conquistas tra- 
taôd delle; como em alguns se achaõ circunstancias, que 
faltao em outros, e em todos muitas cousas, que nad 
concordado com o tempo, e verdade da sua occurrencia, 
daremos agora com especialidade a sua narraçaõ, lirada 
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a substancia della de hum antigo Manuscrito, que acha- 
mos no Archivo do Convento da mesma Bahia, e que 
pela fraze, e modo com que o relata, mostra ser escrito 
pot pessoa, que existia, senado no mesmo, muy propin- 
qua áquelle tempo. Ontra razad, e muy forçosa, nos 
move a intrometermos nesta escrita os feitos deste He- 
rôe, e he, confórme a ordem, que levamos, descrever as 
Capitanias do Brasil, por onde andaraõ antes, e funda- 
raô depois Conventos os nossos Religiosos, quando se 
descobrirad ellas, e quaes foraõ os seus primeiros Po- 
voadores, e os que as fundaraõd; e como esta gloria se 
deve na da Bahia a Diogo Alvares Correa, antes que 
fallemos em os primeiros Religiosos nossos, que vicrad 
ter, por disposiçao do Geo, a ella, be preciso digamos 
tambem quem foy, por acaso da fortuna, o seu primeiro 
Descobridor. 

29. Foy este Diogo Alvares Correa, natural de Vi- 
anna, pessoa nobre, e de linhagem conhecida da Pro- 
vincia de Entre Douro, e Minkio. Era moço, e o desejo, 
que levava a outros muitos sujeitos da sua qualidade 
naquelles tempos a sahir de suas patrias, e buscar nas 
novas Conquistas do Reyno alguma aventura, o arras- 
tava agora para a da India em companhia de hum tio seu, 
que em certa Não fazia para lá a sua derrota. Outros 
dizem, que esta viagem era para a Capitania de S. Vi- 
cente no mesmo Brasil, o que nad póde ser, por quanto 
naquelle tempo, e anno, como logo veremos, se nad cui- 
dava na fundaçad desta Capitania, que foy alguns annos 
adiante, nem de outra alguma. Mas, ou fosse para esta, 
ou aquella, a sua Não se veyo meter na grande boca da 
Enseada da Bahia, agitada de ventos contrarios, onde 
sobrevindo-lhe outra tempestade, deo com ella, que- 
brados os mastros, e perdido o rumo, nos baixos, que 
ficas a Léste da sua barra, a que o Gentio chamava 
Mairaguiquiig ; em fronte donde se mete no mar 0 Rio 
Vermelho, huma legoa distante da ponta, que dizem do 
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Padraôd. Aqui tiverad todos. com a perda da Não, lasti- 
moso naufragio, do qual os que livrarad com vida, nad 
escaparad de serem prezas do barbaro Gentio Tupy- 
nambá, que habitava aguella Costa, e alli acudio, fa- 
zendo pilhagem, nao só no que a despedaçada Não lan- 
cava ás prayas, muito melhor dos miseraveis naufraga- 
dos, que recolhidos ás suas estacadas, lhes forad ser— 
vindo de gostoso manjar para repetidos dias. Menos 
Diogo Alvares Correa, que ou a sua sorte, ou a sua vi- 
veza, ou tudo junto com superior destino, lhe adminis- 
trou para isso meyos opportunos. Era moço, esperto, 
agil, e de entendimento vivo, e vendo aquella gente 
muy occupada na colheita dos varios despojos da per- 
dida Não, introduzido com elles os ajudava a comboyar 
para onde via que elles os hiao accommodando : e aqui 
começou a fortuna a traçar a sorte de Diogo Alvares. 
Este os servia cuidadoso, e clles o attendiaõd alegres. 
Sempre o bencítcio conciliou agrado de quem o faz para 
quem o recebe, pois ainda o mais bruto reconhece o 
seu bem feitor, e a mayor ferocidade se mostra huma- 
nada ao que lhe communica o bem, O Leaô defendeo ao 
homem, que lhe curou a chaga, tirando-lhe primeiro da 
mao o espinho; o perro de fila, em remuneraçad da 
isca, que lhe lança o salteador da vinha, faz entrega 
della áquelle mesmo, que de outra sorte seria estrago 
fatal das suas prezas; com os sinaes da vida, que per- 
cebia Diogo Alvares dos barbaros semblantes, ja mais 
alentado do primeiro susto, teve advertencia para reco- 
lher entre os mais despojos algumas armas de fogo, bar- 
viz de polvora, e cunhetes de balas, Ludo prevençoens, 
Ja da sua astucia, e ja de huma presagiosa, e vindoura 
fortuna. 

90. Iavendo ja recolhido o Gentio ás suas Estancias 
tudo o que do naufragio entendeo lhes podia servir, e 
elles ja tambem mais socegados nas suas cabanas, tra- 
tou Diogo Alvares de preparar algumas daquellas ar- 
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mas-; carrega huma, faz tiro com ella a certa presa 
( seria a alguma ave ) dá com ella em terra, e foy tal o 
alvoroço no incauto Gentio, que meninos, e mulheres 
se punhao em fugida, e os mayores em espanto, e admi- 
raçaôo, de verem, e ouvirem huma tal cousa, e especi- 
almente o damno, e estrago, que causavaõ as bálas sem 
serem vistas. Algum genero de desconfiança alcançou 
Diogo Alvares do espanto, e temor do Gentio, mas elle 
no melhor modo que pode os deixou satisfeitos, dando- 
lhes a entender, que aquelle genero de instrumento nad 
fazia damnos mais que a inimigos, que com facilidade, 
e menos perigo podiad ser vencidos com aquellas novas 
armas, do que com os seus antigos arcos, e frechas. 
Era costume barbaro desta Gentilidade, como repetidas 
vezes deixamos notado, trazerem continuamente guer- 
ras huns com outros, e nesta occasiad as havia grandes 
entre estes da Bahia, e os habitadores de Passé em seis 
Jegoas de distancia, e querendo experimentar nestes 
inimigos, o que fazia Diogo Alvares nas caças com o seu 
arcabúz, sabirao em sua demanda, levando-o por Ca- 
pitaô. Avistarad-se os Exercitos, Lravarad as suas practi- 
cas, como coslumavaõ antes de accommetter, e sem es- 
perar que estas se concluissem, segura Diogo Alvares o 
Mayoral do inimigo, que estava na frente do seu Exer- 
cito, faz-lhe pontaria aos peitos, dispara a arma, e dá 
com elle em terra, cahindo repentinamente, sem menear 
com parte alguma do corpo, que era bastantemente 
avultado. Do qual damno, e estrondo, e de outros, que 
trazia carregados, e foy disparando com o mesmo cffeito, 
confusos, e atemorizados todos os do Exercito inimigo, 
naõ só se puzeraõ em fugida, até o lugar desampararad ; 
e outros mais dos vizinhos, aonde chegava a noticia do 
homem do fogo, nome que lhe deo o mesmo Genlio, 
pelo que viaõd sahir do seu arcabiz, desde a primeira vez, 
que à vista delles o disparou, e se foy estendendo por to- 
dos os mais, ficando Diogo Alvares em tanta reputaçaõ 
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com estes da Bahia, e com o seu Mayoral, ou Principe, 
que determinarao de o naó matar, pela grande utilidade, 
que com elle se lhes seguia para as suas guerras; e aqui 
no fogo deste arcabúz se acabou de forjar toda a fortuna 
de Diogo Alvares. Nesta occasiad, escrevem alguns lhe 
loy posto o celebrado nome de Caramurú-Guaçú, que 
quer dizer, allirmaô os mesmos: Dragao que salio do 
mar ; porque, como hum Dragaô, sahio do mar este ho- 
mem para estrago do Gentio da terra. Outra significa- 
çao mais propria, e.natural, e assim a verdadeira, di- 
remos logo qual seja a deste nome, 

31. Com estas, e outras similbantes victorias, que os 
da Bahia foraô alcançando dos contrarios vizinhos com 
a ajuda, e armas do Caramurú, se foy elle fazendo taõ 
temido, e respeitado, que de escravo passou a Senhor : 
Ja mandava a todos, e elles lhe obedeciad, e nao havia 
inimigo, que parasse, quando sabia ir contra elles o ho- 
mem do fogo, Caramurú-Guaçú. Logo lhe forad os 
mayoraes das Aldeas dando as filhas donzéllas, e o Prin- 
cipal da Bahia foy o primeiro, que lhe deo huma só, que 
tinha de poucos annos, sendo esta a que lograva entre 
as outras o titulo de mulher, e a preminencia de Princeza, 
e as mais de Damas, amigas, ou concubinas, confórme 
ao uso Gentilico destes barbaros, que se naõ julgava por 
honrado aquelle Mayoral, que nad tivesse ao Caramurú 
por seu parente; e assim veyo a ter muitosfilhos, e filhas, 
que casando depois com pessoas Nobres do Reyno, que 
por aquelle tempo passavaôd muitas a estas conquistas, 
forad cabeças das melhores Familias da Bahia. Tam- 
bem se fez logo muy eloquente da linguagem da terra, 
e para mayor segurança da sua pessoa, levantou humas 
casas fortes de taipa de pilaô, com lrayesscens, e gua- 
ritas, no mesmo campo, onde hoje está a Igreja de Nossa 
Senhora da Graça, das quaes os vestígios, diz o que nos 
dá estas noticias, ainda permaneciao em seu tempo. 
Nestas se recolhco, com suas mulheres, e familia, 
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e nellas assislio alé o anno de 1524 em que sahio para 
França, como logo se dirá. 

32. Supposto dissemos, com os mais Escritores, que. 
o nome Caramurú-Guaçú, fôra posto pelo Gentio a 
Diogo Alvares pela braveza, com que como hum Dragad 
sabira do mar para destruir, e tragar a muitos daquel- 
les barbaros, nao concordamos que fosse esta a causa 
primitiva daquelle nome, antes outra, como agora dire- 
mos, seguindo a commiúa tradiçao do mesmo Gentio, 
participada destes, e do mesmo Caramurú aos seus 
descendentes. He tradiçao constante derivada dos pri- 
meiros até os de agora, que naufragada a Não de Diogo 
Alvares, con:o fica dito, entre os baixos do Rio Verme- 
lho, da entrada da Babia, e acudindo allio Gentio, com 
o Mayoral destes acompanhou tambem sua filha, de quem 
falamos, e que andando ella com o pay, por entre aquel- 
las pederneiras, por estar de todo vazia a maré, à co- 
lheita dos despojos, vira a tal India a Diogo Alvares em 
a concavidade de huma dellas, onde o susto, e temor do 
numeroso, e bravo Gentio o havia escondido, condiçad 
natural, e innata no homem, occultar-se do inimigo, o 
que se naô acha com meyos opportunos para a sua de- 
feza. Entad a India, ou como admirada da sua primeira 
vista, oucompadecida da sua fortuna, chamára pelo pay, 
e apontando para Diogo Alvares, entre aquellas aber- 
turas, disséra assim : Coramurú-Guaçã, que foy o 
mesmo, que dizer : Olha pay, que Moréa taô grande ! 
E que logo affeiçoada da sua vista, pedíra ao pay que o 
nao matasse; e que levado para a praya, como se vio 
com sinaes de vida, e hum tal patrocinio, ajudado do 
seu natural genio e esperteza, se introduzio com elles 
na arrecadação, e conducta dos despojos da Não. Esta 
he a tradiçao antiga deste successo, e em Ludo muy ajus- 
tada, e confórme com o nome de Caramuri-Guaçi, que 
foy posto a Diogo Alvares por este Gentio. Porque Ca- 
ramuri, na sua lingua, quer dizer Morêa, especie de 
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pescudo, que tem por habitaçao as cavernas das perder- 
neiras, c nestas do Rio Vermelho, em que succedeo 
aquelle naufragio, as havia taô grandes, e delormes, 
que chegavad a tragar os Indios como se fossem féros 
tunbaroens, e Guaçú quer dizer Grande, como be vul- 
gar na mesma lingua. E como Diogo Alvares foy achado 
entre aquellas pederneiras, habitaçao destas Moréas, 
como se fosse alguma dellas, e das grandes, lhe foy 
posto o nomede Caramuri-Guaçú. E assim concordamos, 
que este nome lhe foy posto, propria, natural, e histo- 
ricamente fallando, por ser achado entre as concavida- 
des daquellas pederneiras do seu naufragio, fosse por 
quem quer que (fosse, como huma grande Moréa, e à 
imitação das muitas, que nellas habitavad; e moralmente 
appropriado a elle mesmo, quando na primeira guerra 
venceo com o seu arcabúz aquelles inimigos, como hum 
grande, e feróz Dragaõ, que sahira das agoas para os 
tragar; porque só por appropriaçaõ, ou methaphora, se 
podia dizer Dragad do mar o que nele fora achado 
como grande Moréa. Este primeiro lho pôs naturalmente, 
a inclinada India, quando como Moréa grande o tirou 
de entre as pedras, para lhe dar piedosa a vida ; o se- 
gundo lhe foy appropriado pelo Gentio, quando elle como 
bum cruel Dragad, que sabio do mar, atirou a muitos ; 
ec assim, significando o nome Caramurú-Guaçit, bum só 
individuo, aindaque grande, ficou Diogo Alvares, com 
este grande nome, hum só Caramuri-Guacik, com dous 
significados; com o primeiro de Moréa Grande, pela 
naturalidade daquelle caso; com o segundo de Dragao 
do mar, por appropriaçad do seu valor. IFoy este nan- 
fragio de Diogo Alvares pelos annos de 1518, com pouca 
diferença, ou mais certo no de 1516, pelas razões de 
conjectura, que logo diremos. 
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Como Diogo Alvares foy a França, e do que lá passou até voltar à Bahia. 


33. Havendo ja alguns annos, que seriad sete, ou 
vito, que Diogo Alvares assistia com este Gentio, appa- 
receo na Enseada da Bahia huma Não Franceza, que 
affirmao Mannserito, que seguimos, foi a primeira desta 
naçao que alli entrou. Foy vista por Diogo Alvares da 
sua Estancia, desceo à praya, fez sinal, mandou-lhe a 
Não batel, e foy recolhido nelle. Mas a India Para- 
guaçú, que assim se chamava pela linguagem dos seus, 
aquella, a quem elle devia a vida, vendo que na de 
Diogo Alvares, que se ausentava, perdia a propria, 
porque cuidadosa o havia espreitado, se lançou a nado 
após do batel, e a rógos de Diogo Alvares, que no ex- 
cesso apurava o affecto, foy recebida nelle, e ambos 
levados à Não ; effeito que nad conseguio a constante 
resoluçaô de outras mais, das que elle tinha por mu- 
* Meres, e huma dellas dizem se aflogara, e ambos pas- 
sarao a França, Reynava entad allio Christianissimo 
Principe Francisco 1, c nad Henrique de Valois, e Ca- 
tharina de Medicis, como escrevem todos os que vimos, 
e trataô esta historia. Porque este Monarcha entrou na 
posse do Reyno de França no anno de 1547, e neste 
mesmo anno foy morto, e comido pelos Tupynam- 
bás de Itaparicá, Francisco Pereira Coutinho, primeiro 
Fundador por ElRey D. Joaõo 1II, havia alguns dez 
annos desde o de 1537, da Capitania da Bahia ; e an- 
tes deste jano de 1534, havia arribado no seu porto 
Martim Affonso de Sousa, a tempo, que ja o Cara- 
murú Diogo Alvares havia ido a França, e voltado à Ba- 
hia, como assentão todos. E se antes do reynado de Hen- 
rique de Valois, e Catharina de Medicis no anno de 1547, 
ja desde o de 1534, havia arribado à Bahia Martim Af- 
fonso, e no de 1537, chegou a ella por seu primeiro 
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Donatario, e Fundador Francisco Pereira Coutinho, 
e todos estes consta certamente, que quando che- 
garao á Bahia, ja Diogo Alvares Caramurú havia fei- 
to viagem a França, e passado outra vez à Bahia, 
como era possivel ser esta em o reynado de Henrique 
de Valois, e Catharina de Medicis? Nasceo sem duvi- 
da esta equivocaçao do nome de Catharina, que dizem 
os mesmos, que isto escrevem, tomara esta India, em 
graça, e obsequio daquella Senhora, que lhe serviv de 
Madrinha ao seu bautismo, e casamento ; sendo mais 
provavel, e ainda certo, que o tomar aquelle nome, 
pois nad havia em França naquelle tempo Rainha cha- 
mada Catharina, mas só em Portugal a que nesse mesmo 
anno de 1525, em o qual Diogo Alvares se achava em 
França, havia casado a cinco de Fevereiro, com ElRey 
D. Joaõ Ill, a Senhora D. Catharina; e he sem duvida, 
que em reverencia destes Monorchas Portuguezes, de 
quem era Vassallo Diogo Alvares Caramurú, e sua mu- 
lher, tomasse esta o nome de Catharina, 

34. Tambem he certo, como escrevem todos, os que 
relataõ estes accasos de Diogo Alvares, que quando este 
chegou a França assistia na sua Gorte, na continuaçao 
dos Estudos Civis, e Canonicos, Pedro Fernandez Sar- 
dinha, hum Portuguez, que foy depois o primeiro Bispo 
da Bahia, com quem Diogo Alvares teve communicaçad, 
e consta dos mesmos Escritores, que neste anno de 41525 
se achava certamente em França Pedro Fernandes Sar- 
dinha; e nem este podia estar naquella Corte no Rey- 
nado de Henrique Valois, e Catharina de Medicis; por- 
que este Principe subio ao Throno, como fica dito, no 
anno de 1547, e a este tempo ja Pedro Fernandes Sar- 
dinha era voltado daquella Corte para a de Portugal, tinha 
ido por Provisor, e Vigario Geral para a India, ese achava 
outra vez em Lisboa ; pois no de 1550, confórmeao que 
escreve Mariz nos seus Dialogos, ou, como dizem outros, 
no de 1551 foy nomeado Bispo para o Brasil, para onde 
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pártio no de 1552, e nad haverá quem se persuada, que 
nos quatro amnos, que vao de 1547 para 1550, ou 51, 
pudesse Pedro Fernandes Sardinha assistir em França, 
vir a Portugal, passar à India, ser lá Vigario Geral, e 
Provisor, tornar ao Reyno, e achar-se no Brasil. 

39. Por todos estes principios, e fundamentos solidos 
de congruencia, fica evidente, que no anno de 1524 
devia sahir da Bahia para França Diogo Alvares Cara- 
murú, e sua fiel companheira, e que naquella Corte fo- 
radrecebidos pelo Christianissimo Monarcha Francisco E, 
que neste tempo sustentava a Coroa deste Reyno, e 
nelle tratados com aquelle applauso, e benevolencia, 
que sabe conciliar a novidade, e huma tal, como a que 
devia causar a primeira vista de bum novo Individuo, 
e que vinha de outro Mundo tambem novo. Com bum 
mui solemne acto, ( depois de bem instruída a India 
nos pontos precisos da Fé Catholica ) e assistencia dos 
mayores daquella Corte, por hum Bispo lhes foraõ ad- 
ministrados os Sacramentos, a ella o do Bautismo pri- 
meiro, com o nome de Catharina, pelo motivo que 
apontamos da Senhora D. Catharina Rainha de Portu- 
gal, ca ambos o do Matrimonio, sendo-lhes em bum, e 
outro Padrinhos os Reys de França, com outras muitas 
honras, e dadivas da sua Real grandeza, álém das que 
a Catharina Alvares ( sobrenome, que tomou em graça 
do marido ) fizerao de vestidos, e peças ricas, outras 
grandes Senhoras daquella Corte. 

36. Nella teve ( como fica dito ) Diogo Alvares larga 
communicaçao com Pedro Fernandes Sardinha. A este 
participou com individuaes circunstancias as noticias do 
Brasil, e com especialidade, as que por experiencia Li- 
nha da Bahia, as quaes todas tornando a Portugal Pedro 
Fernandes deo a El-Rey, como tambem lhe havia feito 
presente por cartas as rogativas de Diogo Alvares para 
solicitar o sabir elle daquella Corte; por quanto o Fran- 
ecz, por seus particulares interesses, O nad qneria con- 
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sentir. Mas vendo Diogo Alvares, que nem o Rey de 
França lhe dava licença para sabir dalli, como lha pedia, 
e nem o de Portugal cuidava em tirá-lo, para se apro-. 
veitar delle naquella conquista, como lhe havia mani- 
festado por Pedro Fernandes Sardinha, veyo a conseguir 
pela indastria, o que nad pede a razad. Concertou-se 
com certos Mercadores Francezes a carregar-lhes na 
Babia duas Nãos do pão Brasil, a troco de o mandarem 
lançar nella, com alguns petrechos de guerra, e outros 
aprestos, que julgava serem-lhe cá necessarios para a 
sua melhor segurança; e estando ellas assim preparadas 
em hum porto distante de Pariz dezoito legoas, secre- 
tamente sabio daquella Cidade, com sua ja legitima con- 
sorte, e fiel companheira, à prima noite, e embarcados 
alli, dando logo á véla, chegarao à Bahia com prospera 
viagem, onde salisfez a promessa aos seus conductores, 
e novamente se fortalecco na sua primeira Estancia, 
crescendo em respeito, e cabedaes, que o tempo, e a 
industria lhe -hiad administrando, e em que foy sulfici- 
entemente abastado. 


ESTANCIA HEI. 


Mostra como neste meio tempo, em que Diogo Alvares foy a França, veyo 
dar na Enseada da Bahia Christovad Jaques, e da razaõ porque pomos 
a este depois daquelle contra a opinião dos mais, 


37. Deixamos dito, que mandado Gonçalo Coelho 
pelo Rey D. Manoel ao descobrimento, e demarcaçaõ 
das Costas, e Pórtos do Brasil, * se recolhera este, 
reynando ja D. Joaõ TI. Agora accrescentamos, que 
recebidas por este Monarcha as noticias, que trouxe do 
Brasil aquelle Capitad, mandou o mesmo Rey a Chris- 
tovao Jaques à propria diligencia, e que este depois de 


* Digress, 1. Estanc. 2. pag. 6, 
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navegados esses mares, e tomados varios pórtos, viera 
“entrar na Enseada da Bahia, correra o seu Reconcavo, 
e Rios delle, onde no de Paraguaçú junto à sua barra, 
achando duas Nãos Francezas ao negocio do pão ver— 
melho com o Gentio da terra, e nad se querendo ellas 
render, as metera a fundo, o que tudo feito, e tendo 
posto tambem o nome de Todos os Santos ao Promon- 
torio da Bahia, por lhe parecer á vista hum alegre Pa- 
raiso, como dizem alguns, ou mais certo por entrar por 
ella em o primeiro de Novembro, dia dedicado pela 
Igreja á festividade de todos os Bemaventurados do Ce- 
leste Paraiso, voltára para o Reyno. Com estas noticias, 
e outras, que ja antes havia dado Pedro Lopes de Sousa, 
irmaô de Martim Affonso de Sousa, que tambem correra 
aquelles mares, e Costas, quando foy a Tamaracá, (como 
a seu tempo diremos ) se resolveo El-Rey a mandar 
para Povoador da Bahia, a Francisco Pereira Coutinho, 
passados alguns annos. Vindo affim a concluirem os 
Escritores todos, que fôra o Coutinho o primeiro Povoa- 
dor da Bahia, e Christovão Jaques o seu primeiro desco- 
bridor. Nisto nam podemos concordar, antes assentamos 
que o primeiro descobridor, e povoador primeiro Por- 
tuguez da Bahia, e ainda antes de que os Francezes en- 
trassem na sua Enseada, e pórtos, foy Diogo Alvares 
Correa Caramurú, e com hum fundamento taõ solido, 
como verdadeiro, tirado do mesmo curso do tempo, com 
que estas cousas na Babia se forao seguindo humas ás 
outras, e de alguns principios irrefragaveis, e que se 
naõ devem, nem pódem negar. 

38. He sem duvida, que nenhum dos Escritores, que 
fallao nestas Esquadras, que mandarad ao Brasil os 
nossos Reys, ao menos os que vimos, e lemos, assigna 
o anno da sua expediçaõ, só dizem, que se forad seguin - 
do humas ás outras, depois do primeiro descobrimento 
pelo Cabral. Dizem, que depois deste mandára ElRey 
D. Manoel a Americo Vespucio; recolhido este, fôra 
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enviado depois pelo mesmo Rey Gonçalo Coelho, e que 
voltára ja em tempo do reynado de D. Joao III, mas 
nenhum assigoa os annos destas idas, e vindas. Dizem 
tambem, que mandára ElRey D. Joaô IIL a Christovad 
Jaques, recebidas as noticias de Gonçalo Coelho, mas 
nao expressaõ tambem emque anno fora. Dizem mais, 
que à Bahia viera Diogo Alvares Correa, que fora a Fran- 
ca, e tornára à Bahia, e tambem lhe naô daõ para estas 
jornadas anno determinado. Destes termos ltaõ incertos, 
formando nós taõ varias conjecturas, e fundados em hum 
só ponto fixo, assignaremos agora os annos, com pouca 
differença de hum a outro, em que estas taes cousas pu- 
derad sneceder. E assim assentamos, que Americo Ves- 
pucio partio para o Brasil, ou pelos fins do anno de 
1501, ou no principio de 1502, * como em outro lugar 
explicaremos. Assentamos tambem, que Conçalo Coe- 
lho sahira do Reyno ao mesmo intento pelos -annos de 
1520, ou 21 em que falleceo ElRey D. Manoel, que o 
havia mandado; e que recolhendo-se ja em tempo de 
ElRey D. Joad LI, podia ser o mais breve no de 1522, 

primeiro do Reyvado deste Principe, que tomou a CGo- 
roa pelo meyo de Dezembro do anno, que acabava de 
1521. E assim tambem concordamos, que Christovaô 
Jaques, sendo enviado ao mesmo Brasil pelo sobredito 
Rey D. Joao II, depois que recebeo as noticias de 
Gonçalo Coelho no referido anno de 1522 por todo elle, 
só podia sabir do Reyno no seguinte anno de 4523, e 
quedetendo-se pelos mais pórtos, e Costas do Brasil nas 
diligencias de os ver, e demarcar; quando veyo a desco- 
brir o da Bahia, ca entrar pela sua Enseada, foy ja no 
anno de 1524; e que neste tempo ja Diogo Alvares Ca- 
ramurú havia sete, ou oito annos, tinha vindo dar á 
Bahia, e se achava partido para França nesta conjun- 
çad. e vay o fundamento solido, e verdadeiro destas 
conjecturas. 


* Liv. Antep. cep. 
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39. Achamos nas Chronicas do Reyno, como tambem 
nas da Ordem, que no anno de 4534 fora mandado de 
Lisbca para Prelado mayor da nova Custodia de S. 
Thomé na India o P. Fr. Diogo de Borba, com outros 
companheiros, e que estes foraõ para lá em companhia 
de Martim Affonso de Sousa, que neste mesmo anno 
hia por Capitao mor daquelles mares do Oriente, envia- 
dos pelo Rey D. Joud Ill, e que nesta viagem foraõ 
todos arribados á Bahia, e que entre outras obras de 
picdade em que na terra se excrcitaraõ estes Religiosos, 
o tempo que alli assistirad, foy huma o serem Ministros 
do Sacramento do Matrimonio de duas filhas naturaes 
de Diogo Alvares Caramurú, com dous Cavalheiros no- 
bres,* como em outro lugar se dirá. Agora todo o funda- 
mento do que temos promettido: Estas filhas de Diogo 
Alvares nad podiaô receber o Sacramento do Matrimo- 
nio antes que tivessem ao menos doze até quinze annos 
de idade ; para terem esta idade no de 1534, em que 
forad desposadas, haviad Lero seu nascimento no de 
1519 ou dahi por diante, e para isso era necessario que 
no de 1518 estivesse ja Diogo Alvares na Bahia, ou 
ainda antes no de 1516, que por isso lhe assignamos 
este no fim da I. Estancia desta Digressad : porque 
assim vinhad a ter aquellas suas filhas naturaes de quinze 
para dezoito annos, que era a idade mais competente 
para poder tomar aquelle estado no sobredito anno de 
1534. E assim certo fica, que antes da vinda de Chris- 
tovad Jaques à Bahia no governo de D. Joad LIL pelos 
annos de 1524, ja à Bahia havia aportado Diogo Alva- 
res Caramurú, e assistido nella desde 0 anno de 1516 
ou 1518, e ainda em tempo do Rey D. Manoel; e que 
naó Christovad Jaques, mas Diogo Alvares foy sem 
duvida o primeiro Portuguez nad só descobridor, mas 
tambem povoador primeiro da Bahia. Do dito se colhe 


* Vascone. Chron, da Comp. ). 2. (ol, 41; n,41, 
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mais, e sem controversia tambem, que neste mesmo 
annno de 1524, que Christovaô Jaques entrou na 
Bahia, foy o em que havia sahido para França Diogo 
Alvares Caramurú ; porque sendo certo, como fica mos- 
trado, que Diogo Alvares veyo ter à Bahia alguns sete 
ou oito annos primeiro que Christovad Jaques, entran- 
do este pela sua barra, e Enseada, em 1524, e naõ 
achando nella a Diogo Alvares, he sem duvida foy por 
naõ estar elle entaô na terra ; naõ consta que estivesse 
fóra della, senaõ na jornada de França, certo fica ser 
esta neste mesmo anno de 1524. Hum só reparo pode 
haver aqui, che: Que se Christovad Jaques veyo à Bahia 
depois de Diogo Alvares, e estando este em França ; por 
que naô achou elle no Gentio da terra esta noticia ? Tam- 
bem he facil a soluçaõ ao reparo; porque naô consta que 
Christovad Jaques tivesse communicaçad alguma com 
este Gentio; pois só se diz que se occupara no descobri- 
mento da Enseada, e nas alturas, e demarcaçoens della, 
e dos seus Rios; e dado caso, que tivesse a tal noticia, 
ou por confusa, ou por lhe nad convir perder por se- 
gundo, o que podia ganhar por primeiro, a quiz occultar. 

h0. Concorre finalmente para confirmaçaõ de tudo, 
que por estes mesmos annos de 1524 começáraõd a cur- 
sar por estes mares, e Costas da Bahia Náos France- 
zas, ca que levou Diogo Alvares a Pariz, foy a pri- 
meira, diz o nosso allegado Manuscrito que entrou pela 
sua Enseada, e barra, e assim o mostra a razad; por- 
que, se aportara alli outra antes, seria vista por Diogo 
Alvares, que ja havia alguns oito annos que assistia no 
lugar, e podia fazer nella para França a mesma viagem, 
que fez nesta, que sem duvida seria companheira da- 


quellas duas, que Christovaõd Jaques metteo a fundo, 


na barra do Paraguaçú, ou viessem estas com a outra, 
ou logo depois, que tudo foy no mesmo anno. Daqui 
se conclue por certo, e infallivel, o principal intento 


desta Estancia, que he deixarmos assentado nella, que 
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neste mesmo tempo, que Christovad Jaques aportou á 
Bahia, se achava em França Diogo Alvares ; porque de 
outra sorte, a achar-se alli neste tempo, fizera em 
companhia de Christovad Jaques para o Reyno, o que 
executou para Pariz com os Francezes ; como tambem, 
que quando Christovad Jaques entrou na Bahia, ja nella 
havia estado Diogo Alvares ; e este discurso seguiremos 
sempre, de que foy Diogo Alvares Caramurú o pri- 
meiro descobridor, e povoador da Bahia, que he o 
fim, e conclusad de tudo o que fica dito. E nem o ser 
isto acaso da fortuna, o póde privar desta regalia, assim 
como naô obstou a Pedro Alvares Cabral, para ser o 
primeiro descobridor do Brasil, trazê-lo às suas Gostas 
os lances da sorte, e acasos do tempo. 


ESTANCIA IV. 


Da prodigiosa appariçaõ da Imagem de N. Senhora da Graça 
de Villa Velha da Bahia, 


h4. Navegava pelos annos de 1530 huma Não Cas- 
telhana para o Rio da Prata, c a força de ventos con- 
trarios veyo dar com ella em os baixos da Ilha de Boy- 
péba, que se ficárad chamando por este caso a Ponta 
dos Castelhanos, onde padecêrad lastimoso naufragio. 
à estes acudio Diogo Alvares, noticioso da sua fortuna, 
e como o que ja experimentara outra similhante; e a 
sua presença bastou a livrar aos que escapárad das fu- 
rias do mar, do ventre dos Barbaros Gentios Tupy- 
mambás, que ja os tinhaõ a bom recado. Trouxe-os com- 
sigo, hospedou-os com caridade, e em particular alguns 
Cavalheiros de distinçao, que entre elles vinhaõ, os 
quaes voltando a Hespanha, tanto abonarad a Dio- 
go Alvares com o Imperador Carlos Y, entao Rey 
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daquella Monarchia, que este lhe escreveo huma carta, 
em que lhe agradecia o beneficio, e offerecia a sua 
graça, 

h2. Houve nesta occasiad hum caso maravilhoso, 
e muito digno de ser repetido. Voltava Diogo Alvares 
de soccorrer aos Castelhanos, quando lhe diz Catharina 
Alvares sua consorte, e lhe roga com muita instancia torne 
ao lugar do naufragio, e lhe traga buma mulher, que 
vicra naquella mesma Não, e se achava entre os Indios, 
porque lhe apparecia em sonhos, e lhe dizia a mandasse 
buscar, e lhe fizesse huma casa junto alli para sua mo- 
rada. Voltou o Caramurú, fez a diligencia, e nad achou 
noticia alguma daquella mulher. Mas a sua naõ se aquie- 
tava, porque teimando a devota India dizia, que nas 
suas Aldêas a tinha o Gentio occulta, porque os sonhos, 
ou visoens naõ cessavad. Tornou Diogo Alvares se- 
gunda, eterceira vez, repetio as diligencias, e nad appa- 
recia a tal mulher, Ameaça aos Indios, e elles lhe res- 
pondem, (apontando para buma caixa de madeira des- 
troncada do mar, e lançada a hum canto da choupana, 
e dentro della huma Imagem da Senhora) que senad 
era aquillo o que elle buscava, que de outra mulher nao 
sabiad. Trouxe Diogo Alvares a sagrada Imagem, que 
vendo-a a devota Catharina, se abraçon com ella, e 
com lagrimas lhe dizia, ser aquella mesma a que lhe 
havia apparecido. Logo pedio-lhe mandasse fazer bu- 
ma Capella, a qual levantaraô de taypa, e torrad, e 
pelo tempo outra de pedra, e cal, onde foy collocada, 
com o titulo de N, Senhora da Graça, em memoria da 
que fez a estes seus devotos de se lhes communicar, como 
piedosa ; sendo esta a primeira Igreja, que houve nesta 
Capitania, e hoje a possuemjos Religiosos do Patriarcha 
S. Bento com titulo de Abbadia, a quem esta deveta 
Brasiliana, por morte de seu marido, fez doaçaõ assim 
da Igreja, como da terra do seu patrimonio. Hea Ima- 
gem da Senhora de cinco para seis palmos, de madeira 
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ao antigo, e está na mesma fórma em que foy achada, 
sem até o presente ser renovada em cousa alguma do 
seu vulto, que he perfeito, e inculca em tudo devoçaõ, 
e causa reverencia, collocada no Altar da Capella mayor, 
e para mais culto, e veneraçao cuberta no seu nicho com 
hum véo rico, e todo o adorno compctente, e que se 
deve a taô prodigioso simulacro, e em todo o tempo 
milagroso, como publicad pendentes das paredes os va- 
rios troféos da sua piedade. Nad consta do anno em 
que falleceo Catharina Alvares, e só na pedra, que co- 
bre a sua sepultura na Capella mór, se lê a inscripçaõ 
seguinte: Sepultura de D. Catharina Alvares, Senho- 
ra desta Capitania da Bahia, a qual ella, e seu mari- 
do Diogo Alvares Correa, natural de Vianna, derao 
aos Senhores Reys de Poringal; fez, e deo esta Ca- 
pelta ao Patriarcha S. Bento. Anno de 1582. Este anno 
seacha emendado no seu algarismo em o livro do tombo 
do Mosteiro de S. Bento da mesma Cidade, declarando, 
que fora feita esta doaçaõa 16 de Julho de 1586, Sendo 
assim, neste mesmo anno era viva ainda Catharina Al- 
vares, e contava sem duvida ao menos outros 86 de 
idade que he a que devia ter, para que no de 1516 ou 
18, quando na Bahia naufragou Diogo Alvares, a pudesse 
tomar por mulher com 16 annos de idade, quando naó 
tivesse mais. Nad se acha o em que falleceo. 


ESTANCIA VN. 


Faz memoria da muy vasta descendencia de Diogo Alvares Caramuriú. 


“h3. Aqui me parece devo (para perpetuar mais a 
memoria de hum sujeito, que tanto nome deixou à fama, 
e que tanto mereceo ao Ceo, ou à fortuna) trasladar, 
o que em Manuscrito antigo, que ja deixamos outras ve- 
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zes apontado, se escreve acerca da sua larga, e nobre 
descendencia, e nao menos benemerita de ser lembrada ; 
pois muitos delles serviad tambem, e muito a esta Con- 
quista, ao seu Rey, à sua patria, e a Decos. E se houver 
algum genio melancolico, ou enfastiado de ouvir en- 
comios alheyos, nesta estancia se nao demore, e passe 
adiante, que para elle a naô formamos, e menos para 
nós, ou alguns dos nossos; porque por nenhuma via nos 
embaraçamos com os ramos, nem imos topar com o 
tronco desta arvore. Diz pois assim o allegado, e velho 
Manuscrito com as suas proprias frazes : 

S Indo Martim Affonso de Sousa para a India, to- 
mou de arribada o porto desta Bahia, e os Padres de S. 
Francisco, que comsigo levava, bautizarao os filhos, e 
filhas naturaes do dito Diogo Alvares, e tambem alguns 
legitimos, que ja tinha da dita legitima sua mulher : e 
logo casou huma filha natural com Affonso Rodrigues 
natural de Obidos, e outra com hum Fidalgo Genovez 
por nome Paulo Diaz Adorno, que havia pouco haviao 
vindo de 8. Vicente em huma lancha, por hum omisio, 
que lá tiverao. 

$ Depois veyo Francisco Pereira Coutinho com gente 
a povoar esta Capitania da Bahia, de que El-Rey lhe 
havia feito mercê, e entao casou o dito Diogo Alvares 
Caramuri suas filhas legitimas de entre elle, e sua mu- 
lher; a saber: a mais velha, que se chamou Anna Al- 
vares, com Custodio Rodrigues Correa, pessoa nobre, 
natural de Santarem, dos quaes nascerao os filhos, e 
filhas seguintes, a saber: o P. Marçal Rodrigues, Vi- 
gario de Villa Velha, e o Capitao André Rodrigues 
Correa, e Lourenço Correa, e Paulo Rodrigues, e Jorge, 
e Izabel Roúrigues, que depois casou com Joao Marante, 
natural de Coimbra, e Maria Correa, que depois casou 
com Ayres da Rocha Peixoto, natural de Elvas, e dos 
mais nobres, 
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S Com Genebra Alvares, outra filha de Diogo Al- 
vares Caramuru, casou Vicente Diaz, natural do Alen- 
tejo, criado do Infante D. Luiz, homem Fidalgo, e 
della houve a Diogo Diaz, Belchior Diaz Moreira, 
Lourenco Diaz, e Vicente Diaz, e Maria Diaz, que 
casou com Francisco de Araujo, natural de Ponte de 
Lima, da melhor nobreza de Entre Douro e Minho, 
Catharina Alvares, casou com Balthazar Barbosa, 
meyo irmao do dito Francisco de Araujo; Andreza 
Diaz, que casou com Diogo de Morim Soares, e 
Francisca Diaz, que casou com Antonio de Araujo, ir- 
mao de Gaspar Barbosa de Araujo, todos naturaes de 
Ponte Lima. 

S 4 terceira filha de Diogo Alvares Caramuri, foy 
Apollonia Alvares, que casou com o Capitao Joaô de 
Figueiredo Mascurenhas, e pelo nome do Gentio o 
Buatucá, era natural da Cidade de Faro, filho de 
Lourenço de Figueiredo, Fidalgo nos livros delRey, 
que passou à Bahia por matar hum Conego seu parente, 
trazendo comsigo este filho de doze annos, que fez gran- 
des serviços a Deos, ce a ElRey, conquistando a mayor 
parte destas Capitanias; pelo que EtRey lhe escrevia, 
que o estimava muito; morreo de meya idade, deixando 
cinco filhas, de que a mais velha se chamava Filippa de 
Figueiredo, que casou com o Capitao Antonio de Paiva; 
a segunda, Maria de Figueiredo, casou com o Capitao 
Sebastiao de Brito Correa; a quarta, Gracia de Figuei- 
redo, casou com Francisco de Barros, natural de Ponte 
de Lima; aquinta, Clemencia de Figueiredo, casou com 
Bento de Barbuda, natural da Bahia, filho de Francisco 
de Barbuda o Velho. 

SA quarta, e ultima filha de Diogo Alvares Cara- 
muruú, foy Gracia Alvares, que casou com Antao Gil, 
seus filhos, e filhas forao Cosmo Gil, Diogo Alvares, 
Lourenço Sarradas, Antao Gil, Catharina Gil, que casou 
com Gaspar Barbosa de Araujo, natural de Ponte de 
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Lima, que era irmao de Antonio de Araujo, marido de 
Francisca Diaz acima dito, e ambos primos de Francisco 
de Araujo sobredito; e D. Maria Gil, que casou com o 
Capitao Gonçalo Bezerra de Mesquita, natural da Villa 
de Vianna. 

S Os filhos naturaes do dito Diogo Alvares, forao os 
seguintes: Gaspar Alvares, que casou com Maria Rebella, 
irmãa de Lopo Rebéllo, escrivao da Alcada, officio, que 
HlRey lhe deo, pelo que perdeo em Arzita, onde era mo- 
rador, quando se despojou aquella Fronteira ; e Marcos 
Alvares, que foy o que fez com os Tapuyas, e os trouxe 
á communicacao com os Portuguezes, e Manoel Alvares, 
e Diogo Alvares, que matarao os Indios em Giquiriçá, 
quando matarao o filho do Governador Men de Sá. 

S As filhas naturaes de Diogo Alvares forao, 
Magdalena Alvares, que casou com Affonso Rodrigues, 
que ja se disse acima, e Filippa Alvares, que casou com 
Paulo Diaz Adorno, dos quaes nasceo Antonio Diaz 
Adorno, Cavalleiro do Habito de Santiago; dos dous 
acima Affonso Rodrigues, e Magdalena Alvares, nasce- 
rao o Capitao Rodrigo Martins, o Capitao Alvaro Ro- 
drigues, e Gaspar Rodrigues, Senhores do Engenho da 
Cachoeira, e suas terras. As outras forao, Helena Al- 
vares, casada com Joao Luiz, e delles houve, Thomé 
Luiz, Antonio Luiz, Salvador Luiz, e Ignez Luiz, que 
casou com Antonio Rodrigues, Prior; Izabel Alvares, 
outra filha do dito Caramurú, foy casada com Francisco 
Rodrigues; seus filhos Filippe Rodrigues, e Joanna Ro- 
drigues, que casou com Gaspar Melio, sogro de Sebastiao 
de Cubélos. A ultima foy Beatriz Alvares, que casou 
com Antonio Vaz; seus filhos forao Goncalo Vaz, Je- 
ronymo Vaz, e Maria Goncalves, quecasoucom Balthazar 
Margalho do Acupe. 
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DIGRESSAM IV, 


Discorre pelas Capitanias do Estado do Brasil, desde o Graõ Pará até o Rio 
da Prata, districtos, e demarcações de cada huma, seus Fundadores e va= 
rios successos dos seus principios, 


ESTANCIA X. 


Da Capitania de S, Vicente. 


hh. Por quanto no discurso desta Historia nos ha de 
ser preciso entrar com a sua narrativa em cada huma 
das Capitanias da Provincia de Santa Cruz, ou Brasil, e 
porque alli o naô podemos fazer conforme a ordem, com 
que se seguem humas ás ontras, por havermos de fallar 
nellas, quando lá chegarmos, com as fundações dos 
Conventos, ou nas que os naõ houve, quando a ellas nos 
levar outro qualquer motivo, como o dos Religiosos, 
que, primeiro que outros alguns, forad a ellas com as 
“suas Missoens, e isto nad póde ser conforme ordem, e 
siluaçaô, que ellas guardaõ entre si; com esta as quere- 
mos demarcar agora, por evitar ao depois algum emba- 
raço, ou outra qualquer occasiad, que possa divertir o 
fio da Historia. He a primeira, correndo do Sul para o 
Norte, a de S. Vicente, e damos-lhe este lugar, naõ só 
por ser ella huma das primeiras Colonias Lusitanas, que, 
depois de descoberta a Provincia do Brasil, fundaraõ os 
nossos, * como tambem por-ser esta pela qual se começa 
a correr a Costa por aquella parte, álêm de outras par- 
ticulares razoens, que a fazem digna desta primazia. 
Está situada em 24 grãos e meyo, quasi debaixo do Tro- 
pico Austral, correndo para a parte do Pólo, e 240 le- 


* Brit. Freyr. Nov. Lusit, live 1, n, 47. 
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goas ao Sul da Bahia de Todos os Santos. A Regiad, 
sendo taô aprazivel, e amiga da saúde, como o sad todas 
as do Brasil, só se differença deste nas estaçoens do 
Inverno, e Veraõd, que em S. Vicente, assim como na 
Europa, he o Inverno naquelles mezes, em que no mais 
do Brasil he Verad, e he o Veraô lá, quando no mais he 
Inverno, com os mesmos frios, e calmas, que se experi- 
mentao na Europa, e ainda aqui com mais excesso pela 
terra dentro. Nella se achaõ, álêm das plantas, flores, 
e fructos communs do Brasil, outros muitos especiaes, 
e dos melhores da Europa, espaçosas searas de trigo, e 
largas vinhas, que tudo alli produz com muito vigor, 
pela fertilidade do terreno, regado de frescas ribeiras ; 
as suas entranhas estaô prenhes de varios, e ricos mine- 
raes, e entre estes reluz melhor o ouro, de que naquel- 
les principios se bateo, e layrou algum, sendo isto só 
entao humas como primeiras amostras, ou compridas 
raizes, que embutidas pelo coraçao daquellas serranias, 
queriad pronunciar, que em S, Paulo, Minas Geraes, 
Serro do Frio, e outros mais tinhao o seu grosso, e ro- 
busto tronco. 

h5. Foy primeiro povoador desta fertil Provincia 
Martim Affonso de Sousa, nobre por ascendencia, illus- 
tre por feitos, e por tudo junto, hum dos grandes He- 
róes da fama, pelo que o seu animo mostrou nesta con- 
quista, o seu valor na da Índia, e o seu talento na Corte. 
Foi filho mais velho de Lopo de Sousa, Alcaide Mór de 
Bragança, Senhor do Prado, e de D. Brites de Albu- 
querque. Passando por Bragança o Grad Capitad 
Gonçalo Fernandes de Cordova, Hespanhol, foy hospede 
de Lopo de Sousa, Este ordenou ao filho Martim Affonso, 
fosse acompanhando algumas jornadas aquelle Fidalgo, 
o qual ao despedir-se, quando foy tempo de voltar o 
Mancebo, quiz satisfazê-lo com hum rico, e formoso col- 
lar de ouro, e pedraria; e vendo que nem ainda com 
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Graô Capitao a sua espada, que o moço acceitou com 
cortezia, e se honrava com ella nos dias de festa, e 
quando foy Governador na Índia. Como preságo de 
mayores fortunas o seu coraçaõ, tanto que o pay fale- 
ceo, rejeitou a Alcaidaria Mór do Duque de Bragança, 
e foy assistir com o Principe D. Joaô filho do Rey 
D. Manoel; e porque era ainda Mancebo, servio-se 
delle de seu Pagem. Por certo motivo de pundonor, o 
qual elle sentio, se foy a Salamanca, e alli enamorado 
de huma Dama Castelhana, chamada D. Anna Pimen- 
tel, casou com ella, e a trouxe a Portugal, Era ja Rey 
neste tempo D. Joad III que o tornou a recolher, fa- 
zendo-lhe honras, e mercês, concorrendo tambem para 
ellas a estimaçaõ, e valia do primeiro Conde de Casta- 
nheira D. Antonio de Attayde, primo de Martim Affonso, 
que neste tempo era muito grande no Reyno. Na Corte 
luziraô tanto, ja nestes principios, os seus talentos, para 
emprezas grandes, que o Rey o mandou por Capitaõ 
Mór ao Rio da Prata. Nesta occasiad lhe foy conferida 
pelo mesmo Rey a mercê de fundar no Brasil huma Ca- 
pitania, com data para ella de cincoenta legoas de Costa, 
com a mais terra confinante ao Sertad. Naôd achamos 
nos Escritores o anno certo desta fundaçaõo, mas assen= 
tamos por boas conjecturas, que podia ser no de 1525, 
porque dizendo alguns delles, que fora esta huma das 
primeiras Colonias Lusitanas, que se fundaraõ no Bra- 
sil, sendo huma destas a do Espirito Santo, que todos a 
poem principiada no anno de 1525, neste mesmo deve- 
mos assentar tambem a de S. Vicente. Confirma-se por 
ajustada a conjectura; porque os mesmos, que escreve- 
rao estas cousas, dizem : que, logo que ElRey D. Joao II 
recebeo as ultimas noticias de Christovad Jaques, deo 
ordem á reparliçao destas Capitanias, e como no anno 
de 1524 recebeo as taes nolicias, e no de 1525 acha- 
mos a fundaçao da do Espirito S. , neste mesmo deve- 
mos assentar a de S. Vicente, pois dizem concorrerao 
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ambas em ser primeiras. Nem se deve estar pelo que 
escrevem alguns modernos, pondo esta fundaçaõ no de 
1549; porque seria talvez erro da imprensa, que quasi 
sempre acontece em assentos de algarismo ; pois he 
certo, como com todos os mais fica dito, que neste anno 
de 49 ja Martim Affonso tinha vindo ao Brasil, e à 
India duas vezes, de donde voltou à ultima no de 1546 
e naõ sahio mais da Corte. 

46. Com huma esquadra de Nãos á sua custa, em 
que conduzio varios casaes, e muitas pessoas nobres, 
partio do Reyno no referido anno de 1525, e veyo en- 
trar pelo Rio de S. Vicente, de que tomou o nome toda 
a Capitania, por aportar aqui sem duvida a vinte e dous 
de Janeiro do seguinte anno de vinte e seis, dia espe- 
cial deste Invicto Martyr, tao venerado dos Portuguezes. 
Tem o Rio, ao entrar, huma grande aberta, na boca do 
qual estaô duas Ilhas de cinco até seis legoas de cir- 
cuito, cercadas pela parte dos Sertoens, de grandes 
manguez, e fundos lamaçaes. Entre estas duas Ilhas se 
formaõ tres entradas, que ao principio se chamaõ barras, 
e dahi a buma até duas legoas fórma cada buma o seu 
estreito. A primeira, correndo do Norte para o Sul, he 
a barra da Bertioga, a segunda, ou do meyo, he a de 
Santos, a terceira, e ultima a de S. Vicente. Entre a 
primeira da Bertioga, e a do meyo de Santos, fica a 
Ilha de Santo Amaro, em que está a Villa, com o titulo 
do mesmo Santo, de quem ella tomou o nome, e foy ao 
principio cabeça de Capitania, assim chamada, que fun- 
dou Pedro Lopes de Sousa, irmad de Martim Affonso de 
Sousa, e fica a Costa maritima desta Ilha bem à face 
com a Costa do mar. Entre a barra do meyo, ou de 
Santos, e a ultima de S. Vicente fica a Ilha deste mes- 
mo nome, e mais mettida para dentro da boca do mes- 
mo Rio, e nesta Ilha estaô situadas a Villa de S. Vicente 
logo na barra, e ponta da Ilha para o Sul, e a Villa de 
Santos duas legoas pela barra do meyo, ou estreito do 


60 


mesmo ngfge, por elle acima, e ja quasi nas Gostas da 
o Norte, e Meyo dia, ou Poente. 

h7.AMatro Villas fundou Martim Affonso de Sousa 
8x Capitania, duas na Ilha, que sad, ade S. Vicente, 
p-Sántos, a terceira da Conceiçaõ, que chamaõ de Ita- 
nhanhem, nove legoas da barra de S, Vicente para o 
Sul da mesma Costa, nela qual se faz caminho de S, Vi- 
cente para ella, por huma dilatada praya de arêas taõ 
ligadas, que nem cavallos, ou carros, que por ellas pas- 
sad, deixad impresso rasto algum. A quarta Villa foy a 
de S. Paulo, outras nove legoas pelo Sertad dentro. 

hS. Foy povoada esta Capitania de nobre, e honrada 
gente, que comsigo trouxe o seu Fudador, e huma das 
que logo no seus principios floreceo muito, tanto pela 
fertilidade da terra; porque esta foy a primeira onde se 
fabricou o açucar, e donde as mais se proverao da se- 
mente das canas para plantarem, que foy só a parte do 
Brasil, em que se achou esta planta, e de gado vacum, 
para a criaçad; como, porque nella nao experimentou 
as grandes contradiçoens, e guerras com o Gentio na- 
tural, que era o chamado Goayanás, que suposto o lan- 
cou á força de armas da Ilha de S. Vicente, onde fun- 
dou a sua primeira Villa, como era Gentio pouco dado 
a guerras, e facil de contentar, fez com elles logo pazes 
que conservavad bem, e assim teve mais lugar, e com- 
modo para sua fortificaçad, e augmento, 

h9. Posta nestes termos a sua Capitania, sahio de S. 
Vicente Martim Affonso com alguns de seus Navios, e 
foy correndo a Costa, e demarcando os sens portos, En- 
seada, e Rios, e hum destes em altura de 30 gráos se 
ficou chamando de Martim Affonso, por ser elle o. pri- 
mceiro que o descobrio; e assim foy correndo até o Rio 
da Prata, como lhe havia ordenado o Rey, e navegando 
por elle acima, com grandes trabalhos, e perda de bum 
Navio nos seus baixos, dalli se recolheo à sua Capitania, 
que de todo acabou de fortificar. A Chronica da Com- 
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panhia diz, que Martim Affonso de Sonsa, vindo do 
Reyno tomara o porto de S. Vicente, e dalli fora logo 
correndo aquella Costa até o Rio da Prata, e feita esta 
diligencia, voltando. outra vez a S. Vicente, déra princi- 
pio a esta Capitania. Nós pomos primeiro a sua funda- 
cao por alguns annos, e depois destes aquella viagem, 
porque assim o traslada o Manuscrito antigo, que se- 
guimos; pelo que accrescenta o tal Manuscrito : dan- 
do-se o Rey D. Joad por pouco servido de Martim 
Affonso nad executar, como lhe ordenara, correr logo 
aquellas Costas, o mandouvir á Corte, e o despachara 
para a India por Capitao Mor dos Mares do Oriente, 
para onde partio em Março do anno de 1534, e desta 
viagem levava Religiosos Menores, e tomou de arribada 
o porto da Bahia, como fica dito . No de 1538 voltou da 
India para o Reyno, e delle para India outra vez no de 
1542 por Governador daquelle estado, e dahi para a 
Corte no de 1546. Nella foy do Conselho do Rey D. 
Joad ILI, e depois do Rey D. Sebastiaô na sua menor 
idade, em quanto governou por elle o Reyno a Rainha 
sua Avó D, Catharina, e ainda no do Cardeal D. Henrique 
pelo mesmo Rey menino. Falleceo em Lisboa a 21 de 
Julho de 1564. Na viagem que fez de S. Vicente para 
o Reyno descobrio de passagem a Enseada do Rio de 
Janeiro, ao qual deo este nome por entrar por elle ao 
primeiro deste mez no anno de 1532 e logo ao prin- 
cipio desta Enseada está bum lugar, que por muitos 
aunos conservou o nome de Porto de Martim Affonso, 
por ser este 0 primeiro que tomou, quando alli assistio. 

50. Nestes felices annos de Martim Affonso de Sousa 
floreceo muito a sua Capitania de S. Vicente, porque elle 
a ajudava tambem muito com Navios, e gentes, que a 
ella mandava, e á sua instancia, outras pessoas ricas, € 
mercadores, mandavao a ella fabricar Engenhos com 
outras grangearias de muitos lucros, que pelos tempos 
mais adiante vierad a ter diminuicad, principalmente 
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os Engenhos com a creaçao das novas Capitanias de 
Pernambuco, Bahia, e Paraíba. Por morte de Martim 
Affonso de Sousa, herdou a Capitania seu filho Lopo de 
Sousa, e por morte deste outro Lopo de Sousa seu neto. 

51. He muito digno para notar, que sendo esta a pri- 
meira Capitania, que se fundou no Brasil, e tendo floreci- 
do opulenta nos seusprincipios, apenas conserva de pre- 
sente a memoria da sua grandeza, carecendo até dos 
vesligios para credito da sua memoria, e que de cabeça 
de Provincia perdesse a Villa de S. Vicente a dignidade, 
que passou à de Santos pelo tempo adiante, e agora está 
na Cidade de S. Paulo, chamada antes Villa de Pirati- 
ninga, naõ existindo na primeira de S. Vicente mais que 
a Igreja Matriz com a invocaçao do Santo Martyr, seu 
Protector, e huma Capella do nosso Santo Antonio, pe- 
quena pela fabrica, mas grande pelos milagres con- 
tinuos, com que acode a todos os seus moradores, que a 
frequentaõ, e sendo em outros tempos em bastante nu-— 
mero, sam muy poucos ao presente. O genero de que 
nao perdeo totalmente o trato, saó os toucinhos, e dos 
melhores, que se gostado; porque se criaõ alli os porcos 
taô grandes, que lhes esfolad as pelles para botas, e 
courosde cadeiras, para o que provaô melhor que os das 
vacas. 

52. Outra Capitania houve aqui junto a S. Vicente, 
e era a sua capital a Villa de Santo Amaro, sita na Ilha 
do mesmo nome, que ja dissemos fica entre a barra da 
Bertioga, e a de Santos. Foy fundada esta por Pedro 
Lopes de Sousa, irmaõd de Martim Affonso de Sousa, 
entre os quaes houve logo ao principio algumas diffe- 
renças sobre jurisdicçoens, por ficarem taô mixtas entre 
si estas capitaes Villas: as controversias se continua- 
raô ainda depois entre os Condes da Ilha, a quem passou 
a Capitania de S. Vicente, c os Marquezes de Cascaes, 
herdeiros de Santo Amaro por Pedro Lopes de Sousa; 
a este fez o Rey D, Joao III a mercê de fundar tambem 
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nas Costas do Brasil buma Capitania. Na Ilha de Tamara- 
cáalêm de Pernambuco para o Norte sete legoas, tomou 
clle parte das cincoenta, que lhe deo o Rey, e a outra 
parte as foy tomar em S. Vicente. Nam achamos ao 
certo o tempo em qne elle a veyo fundar, só sim que em 
o principio do reinado do Rey D. Joad 1I andava este 
Capitad com Navios à sua custa correndo estas Costas, 
e que pelas noticias, que levara ao dito Rey, com outras 
que ja antes havia dado Gonçalo Coelho, se resolvera o 
Rey a mandá-las povoar, repartindo-as por pessoas 
nobres do seu Reyno, e que nesta repartiçaõ entrou 
como principal Pedro Lopes de Sousa, e assim podemos 
discorrer, que em companhia de seu irmaõ Martim Affon- 
so de Sousa, que tambem foy dos primeiros, na mesma 
data, a veyo fundar, ou pouco depois. Nesta empreza 
padeceo este Capitao, como todos os mais nas suas, 
grandes trabalhos, e gastou a maior parte de sua fazen- 
da. Tanto esta, como a de S. Vicente com todos os seus 
districtos, estaô unidas, e annexas à Cidade de S. Paulo. 
No anno de 1539 partindo Pedro Lopes, da India para 
o Reyno com quatro Nãos, de que elle era Capitaõ, a 
sua desappareceu no mar, € viagem, sem se sabero fim, 
ou rumo, que levara. 

do. Entre a Capitania de S. Vicente, de que ja falla- 
mos, ao Sul, e a do Espirito Santo para o Norte, como 
em seu lugar diremos, no districto, que hoje pertence 
à do Rio de Janeiro, da qual se segue escrever, houve 
neste mesmo principio outra Capitania, que se chamou 
de S. Thomé, por hum cabo do mesmo nome, em altu- 
ra de 22 grãos ao Norte do Rio de Janeiro. Tambem 
chamarao a esta, Capitania da Paraíba do Sul, por outro 
Rio deste nome, que corre por ella a entrar no mar, em 
21 grãos, e dous terços.. Para fundaçaõ desta fez mercê 
de trinta legoas de Gosta o mesmo Rey D. Joaôd la 
Pedro Goes, Fidalgo de experiencia, e esforço, e que ja 
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andara na Costa do Brasil, e expulsão dos Francezes 
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com Pedro Lopes de Sonsa, e havia naufragado com elle 
no Rio da Prata, e pela affeiçao que tomara desde aquelle 
tempo á Costa do Brasil, solicitou do Rey esta Capita- 
nia. Com uma Esquadra de Nãos à sua custa, e com 
outros tambem interessados nella, em que conduzio va- 
rios mercadores, e o mais necessario para a talempreza, 
partio do Keyno, e veyo entrar pelo Rio da Paraiba. 
Aqui se fortificou, e deu principio a huma Povoaçaõ, em 
que assistio os primeiros dous annos em paz, e amizade 
com o Gentio Goaytacás, visinho, e habitador daquelas 
partes. Mas esta paz e socego se veyo a perturbar como 
em todos os mais, e de talsorte se exasperou aquelle 
Gentio, que em cinco para seis annos seguintes fizeraõ 
tanto mal, e apertarao dé modo aos Fundadores Por- 
tuguezes, que muitos delles mortos, póstos em cerco 
humas vezes, outras fazendo pazes, que logo quebravaõ, 
tanto pela inconstancia, e pouca fé desta gente, e por 
mão tratamento dos nossos; que obrigarao a Pedro de 
Goes, depois de exhausto de gente, e provimento para 
a conservaçaõ da nova Colonia, a deixá-la, e passar-se 
para a Capitania do Espirito Santo, em algumas embar- 
caçoens, que para isso mandou Vasco Fernandes Couti- 
tinho seu Donatario. Do Espirito Santo passou Pedro 
de Goes para o Reyno, e de lá tornou ao Brasil por Ca- 
pitao Mór do mar com Thomé de Sousa, primeiro Go- 
vernador, e Fundador da Nova Cidade da Bahia. 
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Da Capitania do Rio de Janeiro, e dos varios successos, que houve nella entre 
Portuguezes, Francezes, c Gentio Tamoyo seus primeiros habitadores, 


d4. Foy seu primeiro descobridor Martim Affonso 
de Sousa, quando, da volta que fazia de S. Vicente para 
o Reyno, entrou pela sua Enseada, dando-lhe o nome 
de Rio de Janeiro, pelo fazer em o primeiro dia deste 
mez do anno de 1532 indo ancorar dentro entre a ponte 
da Cidade velha, e a outra da parte do Norte, em hum 
lugar, que para isso achou conveniente, e delle se ficou 
chamando o Porto do Martim Affonso. Está situada em 
altura de 23 grãos, e a sua boca, na entrada da qual se 
levantaõ, de huma, e outra parte, dous altos penhascos, 
he por natureza defensavel, porque estreitando-se nella 
por quasi meya legoa, entra no mar, formando primei- 
ro hum golfo, ou bahia, de vinte e quatro de circunferen- 
cia, e oito de diametro, mais, ou menos em algumas 
partes. Neste bojo comprehende algumas Tlhas, de dif- 
ferentes grandezas, e recebe varias, e frescas Ribeiras, 
sendo as mais dignas de nota duas dellas. He a primei- 
ra a da celebrada Garióca, que depois decorrer, e atra- 
vessar varias montanhas, se vem despenhar das ultimas, 
huma legoa antes da cidade, onde a hiad os moradores 
buscar com muito trabalho; mas hoje, encaminha- 
das para ella, a tomad alli por hum aqueducto de muitas, 
e curiosas bicas, que naó só lhes serve de saborosa be- 
bida, para conservar a saude, tambem de suave, e effe- 
clivo lambedor para aflinar as vozes nos musicos; e sem 
artifício de vaidade, allirmad tambem, que para au- 
gmentar no vulgo feminino o lustroso do parecer. He a 
outra a do chamado Rio Macacú, navegavel de barcos 
por tres legoas, e por trazer a sua nascente em distan- 
cia de sete da vistosa montanha dos Orgaôs, que nesta 
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tureza de asperos rochedos, huns mais levantados, ou- 

tros menos, pela parte do Sertaô opposta á Cidade, vaõ 

cercando o seu golfo, eo mais da terra com huma tal 

organização, que assim como diverte com a variedade 

da perspectiva os olhos, espanta com o dificil da subida 

os animos. 

do. Depois, que no referido anno de 1532 foy entrar 

no Rio de Janeiro Martim Affonso de Sonsa, até o de 

1560 em que alli veyo o Governador da Bahia Men de 

Sá, nad achamos fosse lá mais Portuguez algum, nem 

se tratasse na Corte daquella Conquista, e sua fundaçao 

que foy por espaço de alguns quarenta annos; ou porque 

as da India levavad todo o cuidado dos nossos Monar- 

chas, como os que dellas esperavaôd mayores interesses, 

do que as do Brasil promettiao; ou porque naõ podiao 

acudir igualmente a ambas, e aquellas do Oriente pe- 
diao grandes despezas, e assim forao ficando estas do 

Occidente atrazadas, e dando-se com isto occasiad a que 

os Francezes, que naô sabem perder passo, ou diligen- 
cia alguma no adiantamento da gloria da sua Naçaô, 

nem do interesse do seu commercio, se fossem intro- 

duzindo sem opposiçaõ por todos os seus principaes 

Rios, Enseadas, e pórtos. Mais de vinte achamos nota- 
dos em varios Roteiros, e Mappas com nomes, e pórtos 
dos Francezes, desde o Rio de Janeiro, em que esta- 
mos, até a Ilha de S. Luiz do Maranhaõ, que foy a ul- 

tima, que elles occuparaõ, em os quaes todos, por mui- 

tos annos, vinhaõd varias Naãos suas commerciar com o 

Gentio da terra, especialmente o pão da tinta, ou Brasil, 

de que elles faziad grande estimaçao, e tiverad bastantes 

lucros; e comos quaes todo o Gentio guardava boa ami- 

zade, e à sombra delles nos fizerao muitas guerras, e 

causárao grandes damnos, e bastantes nesta Enseada do 

Rio de Janeiro, do que aqui daremos breve noticia, 

para entendermos assim melhor os progressos, € prin- 

cipios desta Capitania, : 
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06. Pelos annos de 1556 aportou na Enscada de 
Cabo Frio junto ao Rio de Janeiro Nicolão de Villa- 
Gailon, Cavalheiro Francez do habito de 5. Joad do 
Hospital, exercitado em armas, por patural, e profis- 
sao *. Aqui soube do Gentio da terra, com quem vinha 
tratar negocio, que na Enseada do Rio de Janeiro o ha- 
via com vantajem, ainda que naquella conjunçad tra- 
ziao os naturaes habitadores com os Portuguezes de 5. 
Vicente graves, e continuas guerras. Voltou a França o 
Villa-Gailon, e prevenido de Nãos, e petrechos de 
guerra, e o mais necessario a seu designio, veyo tomar 
porto na sobredita Enseada do Rio de Janeiro, chamado 
Nhiteroi na lingua do Gentio, no seguinte anno de 1557, 
e na Ilha, que delle se chamou Villa-Gailon, da boca 
da barra para dentro, levantou Fortaleza, promettendo 
ao Gentio, de quem foy bem recebido, boa amizade, e 
segura defeza contra os Portuguezes. Aqui residio até 
o anno de 1558, em que deixando a Ha bem forlifi- 
cada, com Cubos, ofliciaes, e Soldados, que a defen- 
dessem, voltou a França com o negocio, e por nova 
prevençaõ para o seu melhor estabelecimento. 

57. Ja desde o anno de 1557, em que fallecera na 
Corte o Rey D. Joad III, tivera este Monarcha aviso 
desta invasad dos Francezes naquelle porto, e recom- 
mendado a Duarte da Costa, Governador da Bahia, a 
indagaçad certa deste projecto dos Francezes no Rio de 
Janeiro, e nomeado neste mesmo anno Men de Sá para 
succeder a Duarte da Costa; mas acontecendo neste 
mesmo tempo a morte do Rey, naô pode sahir Men de 
Sá da Corte, senad no seguinte anno de 1558, e neste 
mesmo chegou à Bahia. A pouco tempo depois lhe veyo 
ordem da Rainha D. Catharina, que pelo Neto, e Rey 
menino D. Sebastiao, era a Regente desta Monarchia, 
para que coma brevidade possivel fosse ao Rio de Ja- 
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neiro lançar da sua Enseada ao intruzo Francez, Com 
este mesmo cuidado lidava desde que chegara à Babia 
Men de Sá, mas a falta que havia no Estado de aprestos, 
e gente, pelas continuas guerras com os Gentios visi- 
nhos, o tinha embaraçado nesta execuçaõd, que agora a 
toda custa tomava, a impulsos de superior preceito. 
Preparado na melhor fórma, que lhe permittia o tempo, 
sahio Men de Sá da Bahia com huma competente Ar- 
mada, e visitando de caminho as Capitanias dos Iheos, 
Porto Seguro, e Espirito Santo, das quaes tomou algu- 
ma gente, e mantimentos, neste anno de 1560 entrou 
pela barra do Rio de Janeiro, ao mesmo tempo, que lhe 
chegava tambem hum competente soccorro, que havia 
mandado vir de S. Vicente. Naôd himos a relatar os va- 
rios acasos desta empreza, só sim que, a pezar da resis- 
tencia, e forças dos inimigos, Francezes, e Gentios uni- 
dos, foy entrada ao vigor das armas Portuguezas a Hha 
de Villa-Gailon, que nesta conjunçad se achava em 
França, tomada a Fortaleza, e arrazada de todo, e os 
inimigos, que escaparad de mortos, ou fugidos, com o 
Gentio para a terra firme prezos; e recolhido o Gover- 
nador outra vez à Bahia, depois de visitar tambem a 
Capitania de S. Vicente. E esta foy ( que he o nosso 
principal intento, e o que himos a dizer ) a segunda 
entrada de Portuguezes no Rio de Janeiro, depois da- 
quella primeira de Martim Affonso. 

8. Os terceiros Portuguezes, que lá chegarad, foy 
Estacio de Sá, com outros, mandados pela mesma 
Rainha Regente D. Catharina à Bahia, em hum Ga- 
lead, e dous Navios mais, para dahi ser enviado com 
soccorro competente a acabar de excluir os Erancezes 
daquella conquista, que ainda que vencidos, e destroça- 
dos pelo Governador Men de Sá, como naõ foraõ de todo 
expulsos, e nem lá ficou Presidio algum Portuguez, 
com os novos soccorros de França, oulra vez se forli- 
ficarad, na terra firme, unidos com os Tamoyos, que 
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tambem se tinhaõ feito fortes nas principaes Aldêas, 
que tinhao no circuito daquela Enseada. Da Bahia 
partio Estacio de Sá por Capitao Mór de buma armada, 
que alli se lhe ordenou, e entrando pela barra do Rio de 
Janeiro, depois de ter feito buma escála a S. Vicente, 
saltou em terra, ce fez Estancia, onde agora chamao a 
Cidade Velha, e alli assentou Fortaleza, e fez Arrayal 
no principio de Março de 1565. Dous annos residio este 
Capitad naquelle lugar, sendo por vezes accommettido 
nelle por buns, e outros inimigos, e saindo elle tam- 
bem outras muitas a fazer-lhes entradas, pelas Estan- 
cias dos FPrancezes, e Aldêas do Gentio, e sempre ven- 
cedor com varios successos até o principio de Janeiro 
de 1567, que entrando pela mesma barra o Governador 
Men de Sá com nova Armada de soccorro, € accommet- 
tendo Jogo aos inimigos no terceiro dia que alli chegou, 
que foy o do glorioso, e Invicto Martyr S, Sebasliad, a 
quem tinhao renovado o voto de Advogado, e Patrad 
da nova Cidade, que se havia levantar, feito pelo mes- 
mo Estacio de Sá, quando alli chegou; forao vencidos 
nesta batalha, e na outra logo seguinte de todo destro- 
cados, huns mortos, outros rendidos, e os mais reltira- 
dos com ó Gentio, que escapou, para as brenhas, e in- 
teriores do Sertaô, deixando livre todo aquelle circuito. 

59. Concluidas estas victorias, em que o bom suc- 
cesso dellas foy attribuido, depois do Senhor dos Exer- 
citos, ao Invicto Martyr S. Sebastiad, deo logo princi- 
pio o Governador Men de Sá à fundaçao de huma Cida- 
de, com o nome do mesmo Santo, em reconhecimento 
seu, como Padroeiro, e em obsequio do novo Monar- 
cha D. Sebastiao, no mesmo lugar daquella Estancia, em 
que primeiro se tinhad fortificado, e se ficou chamando 
depois Cidade Velha; mudada à nova para outro, que 
pareceo mais conveniente; e tendo o Governador assi- 
gnado as Estancias para os principaes edificios, e dadas 
as direeçoens necessarias, deixando por morte do es- 
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forçado Capitad Estacio de Sá, que ficando gravemente 
ferido na primeira batalha, veyo a fallecer em poucos 
dias, a outro sobrinho scu por nome Salvador Correa 
de Sá por Capitao, primeiro Governador, Fundador, 
Povoador, e Defensor da nova Cidade do Rio de Janeiro. 

60. Todos estes honrosos titulos se devem, porque 
os merecco, a este famoso Heróe; pois ainda que nud 
foy, como achamos em certo papel da sua Baronia, pri- 
meiro descobridor, e conquistador primeiro, concorreo 
com tudo para este ultimo com o Governador seu tio, 
com o seu valor, e esforço; e na fundação, se nad foy 
o primeiro para a escolha do sitio danova Cidade, foyo 
primeiro para o zelo, trabalho, e cuidado, nas suas fa- 
bricas, edificios, e fortificações, e tudo o mais, que era 
necessario para a habitaçao do seu Governador, Minis- 
tros de Justiça, e Ecclesiasticos, defensa, e resguardo 
dos inimigos. Naô achamos ao certo os annos da sua 
residencia, e governo por esta vez, mas só, que entran- 
do na posse do Reyno D. Sebastiaõ, neste mesmo anno 
de 1568, quando foy tempo, nomeou por segundo Ca- 
pitaô, e Governador a Christovad de Barros, que alliassis- 
tia, e tinha vindo áquella conquista com Estacio de Sá, 
e por Capitaô de huma Não, que trouxe do Reyno em 
sua companhia. Depois deste, veyo por Capitao, e Go- 
vernador o Doutor Antonio Salema, que estava por Ou- 
vidor, e com Alçada por ElRey em Pernambuco; e a 
este se seguio outra vez o mesmo Salvador Correa de 
Sá, nomeado ainda pelo Rey D. Sebastiao no ultimo 
anno da sua partida, e perda em Africa, que foy no de 
1578, e tambem naô achamos ao certo os annos do seu 
governo nesta occasiad ; mas só, que no tempo em que 
em Portugal cuidava o Infante D. Antonio na herança 
deste Reyno, achando-se retirado em França, ainda 
governava a Praça do Rio de Janeiro Salvador Correa 
de Sá, o mesmo de quem himos fallando ; porque vindo 
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áquella barra tres Nács Francezas a querer entrá-la, * 
Salvador Correa de Sá a defendeo de sorte, que o nad 
conseguiraõd, e foy voz divulgada, que estas Nãos vieraõ 
alli à instancia do sobredito Infante sobre particulares 
seus. 

61. E aqui temos depois de conquistada dos Gentios, 
e Francezes a Enseada do Rio de Janeiro, a Salvador 
Correa de Sá, primeiro deste nomena sua Ascendencia, 
tambem por primeiro Fundador, Conquistador, Povoa- 
dor, e Conservador, por ElRey, daquella Capitania, e 
seu Governador por duas vezes. Depois em tempos 
adiante foy Governador da mesma seu filho Martim Cor- 
rea de Sá, tambem primeiro deste nome ; e depois deste, 
Salvador Correa de Sá, e Benavides, duas vezes tambem 
como seu Avô. A primeira pelos annos de 16140 em o 
qual, achando-se por Governador daquella Capitania, 
celebrou na Cidade do Rio de Janeiro ao Rey D. João 
o IV. perdendo por esta acçaõ da fidelidade, que à sua 
patria, e Senhor natural devia, as grossas rendas, que 
possuia nos dominios de Hespanha a sua casa. O novo 
tcy 0 despachou nad só com o segundo governo do Rio 
de Janeiro, mas tambem com o supremo posto de Capi- 
taô General para a diflicultosa empreza do Reyno de 
Angola, do intruzo poder dos Holandezes, que conse- 
guio com multiplicadas viclorias; as quaes conseguidas, 
passou dalli para o Rio de Janeiro, e foy este o segundo 
governo, que administrou naquella Provincia. Quando, 
concluido nella o primeiro governo, se retirou para o 
Reyno no anno de 1645 indo por General da Armada 
do Commercio, metteo no porto de Tamandaré de Per- 
nambuco hum soceorro de oito embarcaçoens, com In- 
fantaria, que mandava da Bahia, donde sabio aquella 
Armada, o Governador do Estado Antonio Telles da 
Silva, para pacificar, ou proseguir a liberdade daquelle 
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povo. Teve delRey D. Joad o |V a mercê de Alcaide Mór 
da mesma Cidade do Rio de Janeiro. Nella lhe nasceo hum 
filho chamado Martim Correa de Sá, como seu Avô, aquem 
fez o Rey D. Affonso VI a mercê de primeiro Visconde 
de Asseca. Descendem todos estes grandes Heróes por 
Varonia do celebrado Payo Correa, ou, como escrevem 
outros, D. Payo Peres Correa, chamado vulgármen- 
te o Josué Portugucz; porque á imitaçaô deste fa- 
moso Israelita, no reynado de D. Affonso II de Por- 
tugal, em que floreceo, fez parar o Sol para acabar de 
vencer, e alcançar dos Mouros nas faldas da Serra Mo- 
rena buma grande victoria. Naod menos celebrados fo- 
rad seus Descendentes nestas conquistas do Novo Mun- 
do no Brasil. Tambem a Estacio de Sá na primeira ba- 
talha do Rio de Janeiro assistio, como he tradiçao cons» 
tante, o Invicto Martyr S. Sebastiao, a quem elle, (e foy 
o primeiro) havia escolhido por Patrad, e Advogado da- 
quella empreza, em fórma de hum gentil, e esforçado 
Mancebo, com sua espada na maõ, e adiante do Exer- 
cito, como Capitaõ valente, e desconhecido, causando 
vos inimigos fatal, e assombroso medo, como os mes- 
mos, assim Francezes, como Tamoyos, allirmavad de- 
pois, desejando ver hum sujeito de taõ conhecido es- 
forço. Era Estacio de Sá sobrinho do Governador Men 
de Sa e todos descendentes do ja refivrido Josué Por- 
tuguez. Os successores deste por linha recta de Varo- 
nía desde o primeiro Salvador Correa de Sá até o se- 
gundo, por huma continnada serie de annos, nad só pro- 
pagárao allia sua Familia illustre, tambem a exaltaraõ 
com feitos magnanimos, conquistando, defendendo, e 
augmentando aquella Capitania, (da qual se baviad feito 
hereditarios de huma boa parte nos, campos chamados 
dos Goaytacazes, e huma Ilha fronteira à Cidade, e a 
mayor da sua Enseada, que ainda conserva o nome de 
Ilha do Governador, o primeiro desta Familia) com a 
sua fazenda, pessoas, vidas, e sangue, taô allamados em 
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feitos aqui, como em outras partes do Reyno, onde exis- 
te a sua Varonia, com a honra de Condes, além do titulo 
de Viscondes da Assseca, pelo reynante Monarcha D, 
Jozé 1. 


ESTÂNCIA KIKI. 


Da Capitanta do Espirito Santo, e varios successos da sua fundação, e 
outros pelo tempo adiante, 


62. Entre a Capitania do Rio de Janeiro ao Sul, e a 
de Porto Seguro ao Norte, corre a do Espirito Santo, 
nome que lhe deo hum muy grosso, e caudaloso Rio, 
que em altura de 20 grãos, e bum Lerço desagua no 
mar. Para clle faz entrada por huma boca de quasi 
meya legoa, que alargando-se para dentro fórma huma 
muy espaçosa Enseada, que agazalha no seu bojo alguns 
penedos, e Uhótas, sendo a de mais nome a que cha- 
márao de Duarte de Lemos, onde hoje está situada a 
Villa capital, supposto nad foy esta a primeira, que 
fundou o sen Donatario. Foy este Vasco Fernandes 
Coutinho. Havia este Cavalheiro servido a ElRey D. 
Manoel na conquista da India, onde gastou o mais da 
idade, e forças, desde o anno de 1521 até o de 152 , 
que voltou para o Reyno. Pertendendo na Corte colher 
o fructo dos seus trabalhos, tirou por premio outros 
mayores, ou ao menos mais arriscados, que foy 
doaçad, e mercê de fundar no Brasil huma Capitania, 
pelo Rey D. Joaõ HI. No anno de 1525 sahio da Corte a 
tomar posse della, com huma Esquadra de Navios à sua 
custa, e provida de todo o necessario para similhante 
empreza. Com elle se embarcaraõd, entre alguns su- 
jeitos nobres, e criados delRey, sessenta pessoas. No 
Rio do Espirito Santo tomaraõ porto, e lançando gente 
em terra ao som da artilheria, com que fizerad affastar 
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cipio à sua forlificaçao ao entrar da barra, à maô es- 
querda, em lugar razo, ao pé do monte, que hoje se 
chama da Senhora da Penha, levantando alli buma 
Villa chamada do Espirito Santo, de que tomou o nome 
toda a Capitania, sem duvida, porque no dia, ou oita- 
vas desta solemne Festa: aportaraô neste lugar, que 
pela razaô, que logo diremos, se ficou chamando depois 
a Villa Velha. 

63. Noseu principio teve este Capitao alguns encon- 
tros, e pelejas com o Gentio Goaylacás, que habitava a 
terra, e do qual conseguio gloriosas victorias, como 
tambem dos Tupynamquis da outra parte de Porto Se- 
guro, obrigando a buns, e outros a pedirem pazes, e a 
affastarem-se das visinhanças das Costas para o interior 
do Sertao, Por este motivo, e de se naô acharem os 
moradores muy seguros na Villa, que haviao começado 
a fundar na terra firme, forao forçados buscar sítio 
mais conveniente, e defensavel, levantaraõd outra com o 
mesmo titulo do Espirito Santo na Ilha de Duarte de 
Lemos, e fronteira ao Monte da Penha, que fica ao Sul 
da Ilha na terra firme, como se disse, em distancia de 
buma legoa. Com a paz do Gentio, cresceo a Villa, e 
se augmentarad as fazendas, e Engenhos, de que se 
davaõ por satisfeitos com os lucros os seus Senhores, 
e Donatario. Vendo este a sua Capitania com prosperos 
augmentos, e com a esperança, ou ambiçaõ de outros 
mayores, que intentava haver na conquista do interior 
do Sertao, alraz do ouro, prata, € outras preciosi- 
dades, de que haviad inferencias abundava aquelle 
coutinente, e cuidava elle achar; voltou ao Reyno a 
prevenir-se do que para a nova, e imaginada empreza 
lhe era preciso, deixando por seu lugar Thenente da 
Capitania, e governo della a D. Jorge de Menezes, a 
quem chamavaõ o de Maluco, por ter sido Capitao Mór 
desta Fortaleza na India, que vindo della capitulado 
para o Reyno, e delle para o Espirito Santo por peni- 
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tencia, o encarregou agora Vasco Fernandes do seu 
góverno; e quando cuidava deixá-la segura com tal 
Cabo, a sua ausencia foy hum grande principio para a 
sua ruina, concorrendo especialmente para a desta, 
assim como para as demais, a desordem dos que as go- 
vernavaõ, do que resultava no povo a demazia nos cos- 
tumes; porque, álêm de tudo isto, vinhaõ para estas 
partes naquelles principios, menos algumas pessoas no- 
bres, e de distinçaõ, gentes mal domadas, huns por cri- 
mes, ontros por degredos, e assim viviad, como homens 
irregulares, dados a todo genero de vicios, e sobre tudo, 
vexando por todos os modos aos pobres Indios, cati- 
vando-os injustamente, servindo-se delles como de es- 
cravos, e maltratando-os como a inimigos; causas, 
porque em todas as Capitanias desta Conquista nunca 
a paz entre elles, e os Portuguezes foy fixa, e perma- 
nente, rebellando-se em todas o seu Gentio, embara- 
cando-lhes os augmentos, e causando nellas notaveis 
ruinas, com as quaes bumas se atrazavaõd, e outras naõ 
proseguiaõd. E porque as desordens da natureza sempre 
acarretaô castigos do Geo, este o experimentaraõ, como 
nas mais, tambem agora os do Espirito Santo. Porque 
irritado o Gentio pelas continuadas vexações dos Por- 
tuguezes, sem haver remedio para a sua queixa, com 
huma resoluçaõ barbara, e raivosa, descendo dos Ser- 
tões os Goaytacazes por huma parte, e os Tupynamquiz 
pela outra de Porto Seguro, e unidos todos, moveraôd 
huma crua, e teimosa guerra, na qual lhes destruiraõ 
as fazendas, queimarad os Engenhos matarad multidaõ 
de gente, e por ultimo em hum assalto perdeo a vida ás 
frechadas D. Jorge de Menezes, o de Maluco. Succe- 
deo-lhe no posto, e tambem na desgraça D. Simaô de 
Castello Branco, outro Cavalheiro, que com o mesmo 
premio do sobredito viera com elle para estas partes, 
achando do mesmo modo a morte em outro assalto. 
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Gh. A este tempo voltava do Reyno Vasco Fernandes 
Coutinho, c achando a sua Capitania neste estado, cui- 
dou muito em tomar digna satisfaçao do levantado 
Gentio, que com as victorias passadas se achava muy 
soberbo, e insolente; mas nada pode, porque lhe fal- 
tava a gente, que era o mais necessario para continuar 
a guerra. Nesta consternaçao recorreo á Bahia ao seu 
Governador Men de Sá, que no anno passado de 1558 
havia chegado a esta Cidade. Este lhe mandou com hum 
bom soccorro, em algumas Nãos, a seu filho Fernad de 
Sá, que entrando pela barra do Rio Cricaré, vinte e 
cinco legoas antes de chegar ao do Espirito Santo, e 
junto neste lugar com alguma gente da Villa, que lhe 
havia mandado Vasco Fernandes, venceo com grande 
mortandade na primeira batalha ao soberbo Gentio. 
Mas este estimulado da perda passada, junto em huma 
grande multidao, que das incultas brenhas foraõ con- 
correndo, com Gentlilica furia, e ruidoso tumulto, 
dando sobre os Portuguezes, descuidados com a viclo- 
ria, sem se poderem aproveitar, pela inadvertencia, 
das armas de fogo, forad desbaratados, e postos em re- 
tirada, buscando nas embarcaçoens o seguro das vidas, 
e na desordem, com que o intentaraõ, foraô de todo ven- 
cidos, e mortos muitos, e entre elles o esforçado Capi- 
taô Fernad de Sá, por querer resistir com desesperado 
valor, mais do que pedia o caso, e a necessidade, sobre 
intrepido, teimoso. 

60. Vencidos assim estes da campanha, cuidou o 
Gentio concluir com os mais, determinando assaltar os 
que ficarao na Villa, que com a noticia do successo a 
haviad desamparado temorosos, buscando os lugares mais 
occultos à noticia do inimigo; mas o mesmo descuido, 
que causou a ruina dos nossos, os veyo metter a elles 
no proprio perigo; porque juntando-se hum pequeno es- 
quadrado dos mais animosos dos moradores, invocando 
em sua ajuda o Patrocinio da Senhora, com hum par- 
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ticular voto de collocarem na sua Matriz da Villa nova 
do Espirito Santo huma Imagem sua de vulto, porque 
a naô tinhaôd ainda senaôd de pincel, com singular con- 
fiança na Mãy das Victorias, sendo sómente estes ani- 
mosos Soldados sessenta e oito, sem cabo algum, dad 
repentinamente sobre o descuidado, e soberbo inimigo, 
que junto determinava a invasao da Villa, e apezar da 
resistencia, e multidad, triunfao de huma immensidade 
de barbaro Gentio. Alcancada esta taô assignalada vi- 
ctoria, e pelas circunstancias toda milagrosa, e agrade- 
cidos ao favor, que reconheciao vir-lhes todo por maôs 
da Senhora, novamente a acclamarad por sua Prote- 
clora, como até hoje a vencrao, mandando-lhe fazer a 
sua Imagem de vulto, e collocada no Altar mayor da 
Matryz da Villa nova, que pelo caso referido, deixando 
o do Espirito Santo, que Linha por titulo, ficou dalli 
por diante com o da Victoria; confiando assim os seus 
devotos conseguir outros mayores, como depois alcança- 
raô dos Hollandezes, por duas, ou tres occasioens, quein- 
vadirad aquellas Villas, no tempo em que tyrannizavad 
as de Pernambuco, como ainda diremos em seu lugar. 

66. Neste nos parece devemos advertir ao Leytor 
noticioso de algum embaraço, que lhe póde occorrer do 
que aqui deixamos escrito sobre o tempo da fundaçaõ 
desta nova Villa do Espirito Santo, e do motivo porque 
lhe foy appropriado o titulo da Victoria, por desconcor- 
dar o que dizemos do que sobre isto escrevem os 
mais, * Todos dizem, que o titulo da Victoria se deo 
áquella Villa logo que de novo a fundaraõ na Nha, e no 
mesmo lugar, em que foy alcançada do Gentio aquella 
miraculosa pelos poucos moradores sem cabo, ou cabe- 
ça, que os mandasse?*. E he sem duvida, que confor- 
me a ordem dos tempos nad podia isto ser assim. Por- 


* Brit, Freyre Nov. Lusit. liv. 2, n. 477. 
** Vase. Chron, da Companh. lib, 1. n. 95, fol. 86. 
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que a referida victoria, e levantamento do Gentio nesta 
occasiaõd, foy, como escrevem todos, ja em tempos, que 
na Babia governava Men de Sá, que chegou alli no anno 
de 1558, e ja neste tempo era fundada, e havia muitos 
annos, a Villa nova do Espirito Santo***, que he esta 
mesma, que depois pelo vencimento do Gentio se ficou 
chamando da Victoria. Consta isto dos mesmos Authores, 
queescrevendo este caso, inadvertidamente affirmaõd o que 
nós dizemos. He hum destes o P. Vasconcellos, o qual 
diz: que sendo o P. Affonso Braz o primeiro dos seus, 
que foy fundar Residencia no Espirito Santo, chegou à 
sua Villa no anno de 1551, e fora recebido na Villa da 
Victoria, que he a Villa nova do Espirito Santo, com 
muito gosto, e consolaçaõ do seu povo; e se neste anno 
de 1551 ja havia no Espirito Santo esta nova Villa, ou 
da Victoria, que he a mesma, como póde ser que se 
fundasse depois do anno de 1558 por diante, em que 
aconteceu o caso milagroso da victoria contra o Gentio, 
do qual tomou a Villa este nome? O certo he, o que 
deixamos escrito, que a nova Villa, na Ilha de que se 
falla, foy fundada poucos annos depois que alli chegou 
Vasco Fernandes, pelo de 1530 com pouca diferença, 
e chamada tambem do Espirito Santo, e nova, para dif- 
ferença da primeira, que de entaô chamaraõ a Villa 
Velha, e que o titulo de Victoria lhe sobreveyo depois 
pela que se diz foy alcançada na mesma Ilha contra o 
Gentio, que intentava a invasao da mesma Villa, e que 
o darem os Authores, quando fallaô nesta Villa, o titulo 
de Victoria, nao he porque o tivesse logo, quando se 
fundou; mas sim porque ja o tinha pelo tempo adiante, 
em que elles escreveraõd. Tambem pelo que adiante di- 
remos na vida do servo de Deos, Fr. Pedro de Pala- 
cios, Fundador da Capellinha da Senhora da Penha, 
consta, que quando alli foy ter pelos annos de 1558 por 


* Sant. Mar, tom. 10, n. 33. 
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diante, ja havia muitos era fundada a Villa Nova do 
Espirito Santo, que é a mesma da Victoria. 

67. He esta sem duvida huma das boas Villas do Es- 
tado do Brasil, em lugar igualmente defensavel, e com- 
modo; porque cercado de agoas, armado de penedia, 
horrivel por natureza aos inimigos, e habitavel por arte 
dos seus colonos, com quatro Fortalezas, que de todo a 
fazem incontrastavel, Nella tem casa os Padres Jesui- 
tas, e foy a primeira de Religiosos; tambem tem alli 
Conventos os PP. do Carmo Observante, e os nossos 
Reformados, como em seu lugar diremos; ha tambem 
casa da Santa Misericordia, e huma Capella de Santa 
Luzia, e a Matriz da Villa, dedicada á Senhora, hoje 
com o titulo da Victoria. Ha nesta Capitania ao presente 
outra Villa chamada da Conceiçaõd com Igreja Matriz. 
A Villa Velha do Espirito Santo tem tambem casa de Mi- 
sericordia, che a que lhe serve agora de Parochia, com 
grandee bem regulada Fortaleza na sua barra, que, como 
fica dito, he huma das mais, facil para a defensa de 
todas as destas Costas do Brasil; porque de huma, e 
outra parte as prayas lhe servem de muralhas cerca- 
das de altissimas penedias, toscas de natureza, e assom- 
bro de inimigos. O seu Rio foy sempre muy cobiçado 
de todo o Gentio, pela grande abundancia de mariscos, 
e pescados, e pela amenidade, e verdura de suas mar- 
gens. e campos, cortados de frescas Ribeiras, e abun- 
dantes de diversas, e innumeraveis caças, e pela forta- 
leza, e defensivo da sua habitaçao. Suas matas rescen- 
dem em perfumes, e saô delicias dos cheiros, porque 
abundad em balsamos, copaibas, almecegas, e salsafra- 
zes. Seus montes estaõ prenhes de minas de varias pedra- 
rias, e (segundo diziao seus Naturaes, e mostrou depois 
o tempo) de ouro, prata, e outros metaes de estima- 
çao, e valor. 

68. Por morte do seu Donatario, que acabou nella em 
summa pobreza, fim, que, com pouca differença, alcançou 
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a quasi todos os Donatarios destas Capitanias, por oceul- 
tos arcanos da Providencia, ficou por herdeiro seu filho 
do proprio nome, e da mesma sorte, e deste passou a 
outros até a Antonio Gonçalves da Camera Coutinho, 
Almotacel Mór do Reyno, Governador, e Capitao Ge- 
neral do Estado do Brasil, e Vice-Rey da India, o qual 
a vendeo a Francisco Gil de Araujo. Era esse homem 
hum dos vassallos primeiros do Brasil, por qualidade, 
e riquezas, descendente de Diogo Alvares, e Catharina 
Alvares Caramurú, que nella residio alguns annos, e 
com ajuda sua tornou a florecer muito em seu tempo. 
Deste passou a seu filho Manoel Garcia Pimentel, que 
naõ foy residir a ella, e fallecendo na Bahia sem succes- 
saô, foy julgada por sentença a Cosme de Moura Rolim 
seu primo, e cunhado, a quem a comprou ElRey D. 
Joaô Y, mandando-lhe dar por ella o mesmo preço, que 
lhe havia custado, e neste Real dominio se acha hoje. 


ESTANCIA WHY. 


Da Capitania de Porto Seguro. 


69. Ja fica dito foy este o primeiro Porto, em que 
deo fundo Pedro Alvares Cabral, chamando-lhe Seguro, 
por seachar assim nelle, depois de gravemente comba- 
tido das furias dos mares, quando impellido de ventos 
contrarios á navegaçao da India, para onde fazia viagem, 
descobrio por derrota as Costas do Brasil. Está Porto 
Seguro em 16 grãos e dous terços para o Pólo Austral, 
ea sua barra, que deo entao fundo para as grandes Nãos 
da India, e hoje só a pequenas embarcaçoens, he a 
mesma boca do Rio de Santa Cruz, nome, que tomou 
do proprio, que deo aquelle Capitaõ a este lugar, onde 
primeiro arvorou o Sagrado Estandarte da nossa Re- 


81 


dempçao. Foy dada esta Capitania com 50 legoas de 
Costa a Pedro de Campos Tourinho, Cavalheiro de Vi- 
anna, da Fox do Lima, ou de Villa do Conde, como 
querem outros. Para a vir fundar vendeo lá o seu pa- 
trimonio, com que ordenou huma Esquadra de bastan- 
tes Nãos, em que se embarcou com parentes, e amigos, 
e outra muita gente, e veyo entrar pelo Rio de Santa 
Cruz, aonde havia tomado porto o primeiro Descobridor, 
enavegando por elle acima meya legoa, alli desembarcou, 
e deo principio à nova fundaçaõ, e a huma Villa com o 
mesmo nome de Porto Seguro, do qual o tomou toda a 
Capitania. Outra Villa se fundou no primeiro Porto de 
Santa Cruz, e com este mesmo nome, a qual em tempo 
adiante se mudou para as margens do Rio chamado Ser- 
nambituba, sete legoas antes, correndo do Norte para 
Porto Seguro, por ser aquelle lugar cultivado do Gen- 
tio. Tambem edificou o mesmo Donalario a Villa de 
Santo Amaro, huma legoa distante da de Porto Seguro, 
áparte do Sul. Juntoa esta, em hum Pico muy alto, está 
collocada a devota Capella de N. Senhora da Ajuda, que 
naquelles tempos foy muy buscada, pelos milagres, e 
beneficios, que da protecçad piedosa desta Senhora par- 
ticipavad os scus devotos. Foy o primeiro prodigio da 
sua piedade a milagrosa fonte, que começando a brotar 
repentinamente debaixo do seu altar, com sonoro, e 
brando susurro, ao tempo, que celebrava nelle o tre- 
meando sacrificio da Missa o P. Francisco Pires, Supe- 
rior da Residencia de Porto Seguro, que fundou a dita 
Capella, foy brotar aquella corrente em hum formoso 
olho de agoa, fóra do frontespicio da Igrejinha, ao pé 
de huma frondosa arvore, con a qual ficon remediada a 
necessidade, que havia della para a obra da Igreja, e 
serviço dos Padres, c foy isto pelos aunos de 1559. Tam- 
bem nas margens do Rio Insuasema, sete legoas ao Sul 
de Porto Seguro, se fundou em principios outra Villa, a 
qual no anno de 1664 se despovoou de todo, pelas gran- 
JABOATAM, VOL, 1, 1 
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des guerras entre os moradores, e os Tapnyas Aymorés, 
novos habitadores, que lançarad à força daquellas Gostas 
os Antigos Tupynamquis. 

70. Com estes teve tambem nos princípios da funda- 
cao desta Capitania pezados encontros o seu Donatario. 
Este Gentio o pôs em cerco algumas vezes, cem buma 
occasiad em grande aperto, matando-lhe a gente, des- 
truindo as lavouras, com outros similhantes damnos de 
muita consideração, Mas estes vicrad depois a fazer pazes, 
que guardarad fielmente, ajudando aos moradores nas 
fabricas das suas fazendas, e Engenhos, sendo dalli em 
diante muy fieis, e verdadeiros, alistando-se com os 
Portuguezes contra os Aymorés Tapuyas, que por estes 
tempos descerad dos Sertoens, como fica dito na sua Es- 
tancia, é moverad aos Portuguezes, e Tupysamquis 
novas guerras, e perseguiçoens, desorte que unidos 
estes Aymorés com os Tupynambas, e Tamoyos, obri- 
garaô aos Tupynamquis, a deixar as beiras do mar, e re- 
tirarem-se para o interior do Sertaô, naõ ficando delles 
em Porto Seguro mais que duas Aldéas, dos que ja erad 
Christaos, e amparados dos Portuguezes, que tambem 
concorrerao muito para a retirada dos Tupynamquis, 
pelo mao tratamento, que lhes faziao depois das pazes, 
como sempre o costumarad. Mas cedo o vierad a pagar; 
porque vendo-se ja os Aymorés desembaraçados dos 
Tupynamquis, toda a sua barbara furia se mostrou con- 
tra os Portuguezes, que novamente lhes distruiraõ tudo 
quanto com as pazes dos Tupyoamquis se havia an— 
gmentado : as Villas de Santa Cruz, e Santa Amaro fica- 
raô de todo desertas, que se naô tornaraõ a povoar, € 
a de Porto Seguro quasi da mesma sorte. Nesta causou 
o Gentio hum dos mais lamentaveis estragos, do que 
elles costumad; porque em huma Quinta feira da Se- 
mana Santa, colhendo a mayor parte dos moradores na 
Igreja Matriz, na assistencia dos Officios Divinos da- 
quelle dia de manhaa, a quantos achou neste piedoso 
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e Catholico exercicio deo a morte, e forad victima da 
sua barbaridade, passados a frechas os corpos dos mais 
robustos, e quebradas as cabeças aos outros, à força de 
seus malhos, ou pãos de Jucá, ficando a Villa quasi 
deserta, porque eraô estes muitos, e os principaes; e 
assim com estes, e outros similhantes destroços se foy 
conservando até que o tempo, e o crescimento dos Por- 
tuguezes, tantoem Porto Seguro, como no Espirito San- 
to, llhcos, e Camamú, de muitas guerras, e varios 
successos, foy lançando de todas as suas Costas os bar- 
baros Aymorés; mas nunca Porto Seguro tornou ao 
seu primitivo ser, concorrendo tambem para esta im- 
possibilidade a falta do seu primeiro Donatario, pela 
qual entrou na posse della sua filha Leonor de Campos, 
que como mulher, que naõ quiz tomar estado, veyo a 
accressentar com isso a diminuiçaod da sua Capitania. 
De Lconor de Campos [oy filho outro Pedro de Campos, 
Dead na Sé da Bahia, o qual depois se foy para o Porto 
Seguro a viver lá com sua Mãy, e Avó. Esta Capitania 
vendeo Leonor de Campos, ao Duque de Aveiro D. 
Joad de Alencastre primeiro deste titulo, filho de D. Jor- 
ge, Mestre de Santiago, e Aviz, Duque de Coimbra, e filho 
do Rey D. Joao 1. He governada por hum Gapitaô 
Mór, e foy titulo de Marquezado, por mercê delRey de 
Castella a D. Affonso de Alencastre, Marquez de Val- 
de-Fuentes, filho de D. Alvaro, e D. Juliana, terceiros 
Duques da Casa de Aveiro, a quem pertence agora esta 
Capitania, e nella hoje outra Villa: chamada de Santo 
Antonio do Rio das Caravellas, em 18 grãos, e algumas 
vinte legoas de Porto Seguro, caminhando ao Sn], Aqni 
tem Casa, ou Residencia os PP. Jesuitas, a que derao 
principio no anno de 1553. Tambem os nossos Padres 
forao com muita instancia, e repetidas vezes buscados 
pelos moradores de Porto Seguro para fundarem alli 
Convento, allegando para isso algumas, e graves ra- 
zoens; pois fora aquella a primeira parte do Brasil, que 


Si 


haviad os nossos pizado com os seus. pés, allumiado 
coma luz do Evangelho, santificado com os Sacramentos 
da Igreja, e regado com o seu sangue. Mas como as 
cousas deste mundo sem ordenaçao da primeira causa 
se Dad movem, sempre occorrerad embaraços, e se mo- 
verao difliculdades, com que se nad pode satisfazer á 
piedade, e devoçao daquelle Povo . Como fallamos neste 
povo de Porto Seguro, naõ deixaremos de repetir, como 
de passagem, hum caso acontecido entre elles. Algumas 
vezes ouvimos fallar em o Diabo de Porto Seguro, € 
sem haver quem nos explicasse o sobre que assentava 
este vocabulo, só nos vinha à memoria termos lido em 
os primeiros Estudos, * em bum livro Castelhano, que 
nos nao lembra o nome, nem a materia, outro chamado, 
o Diabo de Palermo; até que em hum livro de quarto 
manuscrito por pessoa fidedigna, conforme dá indicios 
a sua mesma escrita, achamos o principio que houve 
para elle, que supposto concorda hum com o outro em 
quanto ao sujeito do vocabulo, he muy diferente no ef- 
feito do caso, por quanto aquelle de Palermo foy appro- 
priado a este Espirito, por deixar-se ver em horrivel 
forma, sobre o alto de bum monte daguelia Cidade, todo 
fogoso, ameaçando estragos aos seus moradores, e este 
de Porto Seguro, sem ser visto, servio de grande bem 
aos particulares donos de huma só casa: mas ou de hum, 
ou de outro modo, sempre devemos entender, que por 
altos juizos daquella Suprema Intelligencia, que tudo 
dispoem para bem dos homens. Hey de repeti-lo com 
a mesma fraze do seu Author: Em aquelles primeiros 
annos do descobrimento fatal deste novo Orbe, em que 
florecia, como primeira planta, a Povoacao, e Villa de 
Santa Cruz, ou Porto Seguro, era nella morador hum 
honrado, e muy Christao homem, chamado Manoel da 
Cunha, com huma grande familia de mulher, e filhos, 


* Marco Aurelio, p. 109, cap 26. 
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que Christaamente governava; porêm com tanta pobreza, 
que se serviao huns aos outros, e se sustentavao miseru- 
velmente à custa de sua pessoal industria, e trabalho, e 
da Providencia Divina, que nunca em taes casos de- 
sumparou a quem nella mais confia, e às vezes suppre 
com soccorros sobrenaturaes. Lidavao os pobresinhos em 
huma noite com o cuidado, do que naquella haviao metter 
nasua boca, quando repararao, que em certo lugar da 
casa havia algumas viandas de comer ; virad preparar- 
seodecosinha, e que erao servidosem tudo mais, com di- 
ligencia de servical invisivel; virao entrar-lhes pela 
porta o feixe de lenha, o cantaro de agoa, mesa posta, 
camas feitas, casa varrida, com que andavao todos pas- 
mados, e dando graças a Deos por tal mercê, que só de 
sua poderosa mao podia vir: (e entendo que acertavao) 
e vendo o velho que continuava aquelle provimento, e 
serviço, entrou em novo cuidado, e discursos sobre o se- 
gredo ; que para lhe vir do Ceo era indigno peccador ; 
com que se resolveo a esconjurar o servical e perguntar- 
lhe quem era, oque lhe fuzia aquelle bem, nao esperado, 
nem usado no mundo: ao que foy respondido, que era o 
diabo; com que o pobre homem, como temente a Deos, 
ficou assombrado, e entao o esconjurou mais, e com mais 
instancia lhe requereo da parte do mesmo Senhor, que 
se fosse de sua casa, porque nao queria de sua mao taes 
serviços; ao que tornou o malvado : nao te canses, nem 
te molestes ; porque nad me hei de ir, e nem deixar de 
servir-te. A" vista do que, rvecorreo o virtuoso homem 
aos remedios da Igreja, como unico de nossas oppresso- 
ens, e confessando-se primeiro, e toda a sua familia, 
chamouo Cura para que com os Exorcismos santos lhe 
tancasse da casa aquelle infernal perturbador-do espiritual 
socego. Fê-lo assim o bom Pastor, quanto às diligencias, 
mas foy desenganado, e respondido pelo mesmo theor, 
que nao havia deixar de servir aquelte pobre homem, e 
atoda asua casa, e que nao houvesse medo, que lhe fi- 
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2esse duamno à alma, nem ao corpo, e assim o cumprio 
dezeseis annos, com toda a diligencia, ligeireza, e cuida- 
do, sem o perturbar no espiritual, nem temporal. Com 
que bem se deve entender, que o não fazia de sua vonta- 
de, e virtude, e tópe embora em sô discurso da minha 
ignorancia. Ja dissemos parte dos serviços, que o tal 
servente fazia; resta dizermos do modo : era este tra- 
zer-lhea farinha, sem que clica trabalhasse; a caça, sem 
que elle a caçusse, eo peixe, que nao pescava; porque 
tudo furtava, a farinha ao farinheiro, a caça ao cacador, 
eopeixe ao pescador, e assim o mais de que depende o 
sustento da vida humana. Mas o Amo, que por nao 
poder al fazer, e pela continuação, veyo a estar pelos 
autos, nao dispunha de cousa alguma, sem virem os do- 
nos, que logo entendiao qual seria o ladrao, os quaes se 
contentavao talvez com partir de meyas, levando ameta- 
de, à outra, que ficava aos pobres, devia ser a dos dizi- 
mos mal pagos, que tudo tem seu desconto. Nestasobras, 
e outras de cuidadoso serviçal, gastou o moço dezeseis 
annos, sem prejudicar a nada, nem pedir paga na des- 
pedida, e daqui se ficou chamando Diabo de Porto Se- 
guro, bem nomeado nestas partes,e esta historia he bem 
sabida. 

74. He porém digno de advertir, que este mesmo Es- 
pirito, que naquella casa servia cuidadoso, sem prejuizo 
dos senhores della, nao deixava de fazer certas traves- 
súras em outras das partes da Bahia, como aponta 
o proprio Relator desta historia em ontro lugar do seu 
livro, repetindo outro caso, ou falla sua. Vad as pala- 
vras com que o repete: Haverá cem annos (seria pelos 
de 1570 ou oitenta, por quanto, pelos de 1670 para oi- 
tenta escreveu o seu Author este caso, como consta da 
Dedicatoria do seu livro, oferecido à Senhora da Luz, 
sita no mais alto Pico da Ilha de Tinharé, ou Morro de 
S. Paulo, em 25 de Agosto de 1681, e nella assinado o 
Capitad Antonio da Fonseca Saraiva, natural daquelas 
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mesmas partes) haverá, continúa elle, cem annos, que 
estando hum Simao D' Armas naquelta parte da Barra 
de Boypeba, com seus Escravos, e Oficiaes, fabricando 
huma embarcação, ouvio huma noite huma rouca, e des- 
usuda voz, que distinctamente o chamava de bem perto 
por seu nome, e como fosse desconhecida, e pouco engra- 
cada, nao teve resposta da primeira, mas segundando, 
seanimou o dito Simao D' Armas, por estar bem acom- 
panhado,a perguntar quem era o que o chamava? A que 
the tornou o descarado, queerao Diabo de Porto Seguro, 
comoque se facilitou mais o Armas a continuar com 
perguntas, (e deixando as mais, que lhe fez, vamos à 
ultima, ao nosso intento) Depois do que tornou o Ar- 
mas: e de onde appareceste agora, e de donde vens, que 
ha largos tempos, que nad ouço faltar em tuas travessu- 
ras? Respondeo o Diabo, venho da Ilha Santiago, em 
que morei trinta annos, em a qualha huma das mayo- 
res maravilhas do Mundo. E eu entendo esteve nella 
degradado, pelo Divina Justica... mas nad consta que 
alli fizessem mal as suas chimeras, com obras exterio- 
res, como as que obrava este Espirito maligno em al- 
gumas partes desta Bahia, pondo fogo a casas à vista de 
sous donos, que com diligencias atalhavao ; fazendo furtos 
de cousas diversas, que viao ir pelos ares (que talvez 
seriao restituicoens do alheio) rompendo as roupas, em os 
corpos, que as vestiao, (deviao ser grangeadas de mau 
titulo, ou pagas tarde, e mal) perseguindo a certos su- 
jeitos com ameaços, e pancadas de pouco amor, que de- 
viao de ser em pena de algum demaziado; e assim outros 
brincos tucs, de que Deus nos livre. E tornando ao passo 
das faltas, que este tevecomo Armas, no fim das ditas se 
despedio; e perguntado para onde? Respondeo, que para 
o aposento dos abysmos : quando ouvirao hum tormen- 
toso estrondo, como derijo pé de vento, e nunca mais 
até hoje se teve noticia naquellas partes de tal Espirito, 
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Da Capitania dos Iheos. 


72. Em quinze grãos escassos tem o seu assento a 
Capitania, assim chamada por tres penedos, que nesta 
fórma pôs a natureza na fox do seu Rio, e de que ella 
tomou o nome. Foy dada pelo Rey D. Joao TI com 
cincoenta legoas de Costa, que começaõ da ponta da 
Bahia, que fica ao Sul, e chamao Morro de S. Paulo 
na llha de Tinharé, até contestar com a de Porto Se- 
guro, distante da Cidade por Costa 41 legoas, e 56 por 
terra, a Jorge de Figueiredo Correa, Escrivad da sua 
Fazenda, cargo, que o divertio de poder ir pessoal- 
mente a fundá-la, mandando para isso a Francisco Ro- 
meiro, Cavalheiro Castelhano, de esforço, e prudencia, 
que partindo do Reyno-com Navios, e gente, veyo to- 
mar porto na Ilha de Tinharé, e Morro de S. Paulo. 
Mas naô achando no lugar commodo, e largueza para a 
siluaçao, passou ao Rio dos Ilheos, e alli, fortificando-se 
primeiro, deo principio à Villa, que chamou de S. 
Jorge, em obsequio do seu Donalario, nome, que tam- 
bem se appropriou ao mesmo Rio, e por ambos he co- 
nhecido, como o he tambem a Villa, ou de 8. Jorge, 
ou Ilheos, Algumas pelejas teve ao principio com o 
Gentio da terra, mas por serem estes naquelles pri- 
meiros tempos os Tupins, ou Tupynamquis seus des- 
cendentes, mais brandos, e domaveis, [ez com elles pa- 
zes, € 0 ajudaraô muito nas fabricas, e lavouras, e En- 
genhos, que ainda houve alguns sete, ou-oito. Mas so- 
brevindo depois a praga dos salvagens Aymorés, causa- 
rao em tudo grande destruiçao, e tornou muito atraz 
esta Capitania, assim em fazendas, como em moradores, 
Costumavaõ estes fazer suas entradas ao Sertaô contra 
os Aymorés; e em huma destas lhes armaraõ elles huma 
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tal cilada, que de todos os que e trarad, sÚ diiem e es- 
caparaõ quatro, para trazerem as bovas à Villa da/morte 
dos companheiros. Para os vingar ajuntaraõ os-amigos, 
e parentes dos mortos huma boa esquadra, com que 
repetindo as entradas, em huma deixaraõ sem vida a 
muitos, e trouxerad prezos, e cativos“huma grande 
multidas daquelles barbaros. Ioy attribuida esta dese- 
jada victoria ao soccorro, e patrocinio da Senhora das 
Neves, titular, e venerada em huma Capelinha, sita na 
mesma Villa dos Ilheos ao pé do Monte, que nella se vê 
no fim da rua, que chamao de S. Bento. Achava-se a 
Capellinha da Senhora damnificada, e os moradores, 
por sua devoçaõ, davaõ principio por este tempo a fun- 
dar outra nova, como se fez no mais alto do mesmo 
monte; e era para admirar o grande gosto, alegria, e 
devoçaõ, com que as mulheres, c meninos, carretavaõ 
à cabeça a pedra para a nova Ermida, e a sua cantiga, 
ou oraçao continua no exercicio daquelle trabalho, era 
repetirem, fallando para a Senhora: Dai victoria a 
nossos maridos, diriao as mulheres, e os filhinhos a pe- 
diao para seus pays ; e porque conseguirad nesta occa- 
siao a que fica referida, por reconhecimento della, aca- 
bada a Capelinha, collocarao nella a Senhora com o 
titulo da Victoria, trocando por este o das Neves. Os 
mesmos Gentios cativos confessavaõ, forad vencidos por 
huma forte, e formosa Mulher branca, que montava em 
bum ligeiro cavallo ; e sabendo a Senhora pagar aos seus 
esta devoçaô, e aflecto, nad só com a presente, mas 
com outras muitas, que lhes deo depois, e muito partil 
cular em buma, que no anno de 1595 alcançaraõ dos 
Hereges Francezes. Huma Armada destes chegou no 
referido anno á barra dos Ilheos; e por ella entraraõ 
dez Navios pequenos, naô o podendo fazer tres Nãos 
mayores, que ficaraõ de fóra. Erad os moradores pou- 
cos, e o primeiro susto os pôs em fugida, excepto ham 
Christovaô Leal, nao só em o nome, mas no anino, 
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Este com alguns mais da sua facçad intentaraõ resistir 
ao inimigo, que por sem comparaçao em o numero os 
forad retirando até a Ermida da Senhora da Victoria, 
onde se fizerad fortes, e resistiraod aos inimigos com 
tanto valor, que com morte de tres, e perda de doze 
arcabuzes, por se nad arriscarem mais com laô pouco, 
tendo a Villa toda por sua, se retirarad para ella, e se 
fizerad fortes em humas casas para isso muito capazes 
de Jorge Martins, e dellas começarad a dar saque a to- 
das as mais, O que visto pelos que na Capelinha estavaõ 
relugiados, sahindo occultamente della, se biad embos- 
car pelas casas desoccupadas dos moradores, e indo à 
estas os Francezes à pilhagem, dayaõ nelles de repente, 
e assim forad matando a muitos, e occasiad houve, que 
ficarad mortos quinze. Com estes bons successos co- 
braraô tanto animo, que se resolverad sahir a campo 
publico com os inimigos. Haviad feito aviso ao Capitao 
Mór da terra, que assistia duas legoas distante da Villa 
em huma fazenda sua, e porque eraõd passados muitos 
dias, e elle nao chegava, como nunca chegou, elegeraõ 
outro, naô o mais nobre, mas o mais valente, e que se 
havia mostrado muy destro e animoso nes assaltos pas- 
sados, e era elle hum pobre Mameluco, ou Mistiço, e 
ainda mocelaõd, chamado Antonio Fernandes, e por al- 
cunha, que daqui lhe ficou, o Catuçadas, que assim 
chamava elle, pela lingua da mãy, ( que era Gentia, co 
pay preto ) às estocadas, que dava nos inimigos ; e foy 
cousa maravilhosa, que nao passando este Exercito de 
vinte homens, sem mais armas que aquelles poucos ar- 
cabuzes, que havia deixado o inimigo no primeiro assalto 
da Capelinha, e algunas espadas, dardos, e outras si- 
milhantes, matarad dos Francezes em campo cincoenta 
e sele, em que entrou o seu Capitaõ, e se tiverad mais 
advertencia, até as embarcaçoens lhes tomaraõ, seguin- 
do-os, quando desordenadamente se recolhiad a ellas ; 
e assim despejaraô a terra, e os da Villa ficaras muy 
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ufanos, e victoriosos, pelo esforço de hum mogo buçal, 
que nem fallar sabia bem, mas ajudados todos com os 
soccorros da Senhora da Victoria, que lhes deo estas 
duas taô especiaes, e tambem para confusaõ de seus ini- 
migos, e do Capitaõd da terra, que corrido de sua fra- 
queza naô quiz mais apparecer nella. 

73. Passados alguns annos, depois daquella grande, 
e milagrosa victoria, alcançada do Gentio, se tornou 
este a inquietar, com repetidos estragos, que com elles, 
e os passados veyo a ficar a Villa quasi despovoada, e 
foy necessario ir a ella no anno de 4560 o Governador 
Men de Sá, com hum soccorro de Nãos, e gente, e fa- 
zendo algumas entradas pelo interior do Sertad ao 
Gentio, e castigados muitos delles, se tornou a Villa a 
povoar, e a crescer em moradores a Capitania. Nella 
tem Residencia os PP. Jesuitas. He o seu terreno mui 
fertil, e abundante de lavouras, mantimentos, e pesca- 
dos, e muito mais de grossas, e fortes madeiras para 
todo o genero de obras. Por morte do primeiro Dona- 
tario a herdou seu filho Jeronymo de Figueiredo de 
Alarcao, que a vendeo a Lucas Giraldes, Fidalgo 
Florentino, ascendente de D. Lucas de Portugal. Nella 
gastou este Fidalgo muito cabedal, e veyo a ter em scu 
tempo alguns oito Engenhos, e sendo bastantes os seus 
lucros, os feitores nas suas contas, como quasi fazem 
todos, os que fazem muito, só lhe davaõ receita por 
despeza, e bum delles satisfazia ao Amo com muitas ra- 
zoens, e o Fidalgo, que entendia ao feitor melhor do que 
se elle explicava, e era hum seu natural, chamado 
Thomás, escrevendo-lhe, dizia assim: Thomazo, quiere 
que te diga, manda ta açucre, y dexata parote. Por 
morte de Lucas Giraldes passou a seu filho Francisco 
Giraldes, que vindo por Governador para a Bahia suc- 
ceder a Manoel Telles Barreto, e tendo duas arribadas 
an porto de Lisboa, de donde havia sabido, e por outros 
inconvenientes, nao veyo à Bahia, e lá fallecco, e as 


92 


sim ficarao por remediar os damnos da sua Capitania, 
e foyisto pelos annos de 1589 para 90 : depois entrou 
por successad feminina na Casa dos Almirantes do 
Reyno. 

7h. E porque a nossa empreza, como advertimos no 
Preambulo, he tratarmos anticipadamente das Provin- 
cias, e Capitanias do Brasil, por respeito de que em 
todas ellas nos havia ser necessario chegar com a es- 
erita desta Chronica, em razaõ de acharmos em todas 
Religiosos Menores por este, ou aquelle principio, de 
Conventos, Missoens, ou outras similhantes obras do 
serviço de Deos, e dos proximos, como no districto 
desta dos Ilheos, em que estamos, e antes de entrar na 
da Babia, nos fica a Villa do Cayrú, em que os nossos 
Religiosos tem Convento, e ainda que seja o lugar de 
menos nota pela situaçaõ de successos notaveis pelos 
tempos, julgamos preciso determo-nos hum pouco na 
sua descripçad. 

75. Sabindo do Rio dos Hheos, quatorze legoas adi- 
ante, corre o que dá o nome à Villa do Camamú, e des- 
te correndo a Costa para a Bahia, a seis legoas está a 
barra de Boypeba; desta a duas e meya se acha a de 
Tobatinga, e desta a seis a chamada do Morro de S. 
Paulo, distante da Bahia treze legoas. Fazem estas tres 
barras, Morro, Tobatinga, e Boypeba, humas grandes 
Rias, ou abundancia de agoas de seis caudolosos Rios, 
que correndo dos Sertoens, e buscando a fonte de to- 
dos, que he o mar, como cinco legoas antes de chegar 
a elle, communicando-se huns com outros, e fazendo 
huma circunferencia de doze legoas, deixando neste 
meyo as duas principaes Ilhas, a do Morro ao Norte 
com seis legoas por Costa de mar, e tres e meya de lar- 
go, e a de Boypeba ao Sul, pela mesma Costa, com 
duas e meya, e quasi o mesmo de largura, entraôd todos 
no mar por estas tres barras, a do Morro, capaz de 
grandes Nãos, a de Boypeba de pequenas embarcaçoeus 
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de fóra, e das commiias da Costa, e a de Tobatinga, só 
para as canôas, e bateis. Desta Barreta de Tobatinga, 
que na lingua do Gentio quer dizer Rosto branco, pelos 
alvos areaes das suas prayas, como duas legoas ao Les- 
te, porque ao Oeste tem a sua entrada, entre as agoas, 
que dividem as duas Ilhas de Boypeba, e Morro, ou Ti- 
nharé, nas pontas, ou cabeças, em que ambas começao 
a fazer Costas, conrespondentes à terra firme, neste lar- 
go tem o seu assento a Ilha do Cayrú, seis legoas por 
estas agoas, ou Rias a barra do Morro, e quasi outras 
tantas a de Boypeba, que na fraze dos mesmos Gentios 
vem a dizer Cobra espalmada, pela similhança, que 
com este animal tem o Rio, nas voltas, e diminuiçao do 
corpo, e sua grossura, tendo grande boca, e cabeça, na 
sua entrada, e o espalmado, por naõ ter montes, que o 
cerquem, como a outros, muitas legoas da sua barra 
para cima. 

76. He o Cayrú pequena Ilha de figura esferica, le- 
vantada em moderado monte, em partes mais, em ou- 
tras menos levantado, com meya legoa de diametro, por 
qualquer parte, e duas de circunferencia. Está situada 
a povoaçaõ, com poucos visinhos, em bnma só rua, que 
começa do seu porto até o alto, para a parte do Norte, 
com Igreja Matriz, consagrada à Senhora do Rosario, 
no alto, e fim da rua á parte esquerda, e à direita o 
Convento de Santo Antonio, que no principio foy Ca- 
pella do mesmo Santo, que depois largarad os mora- 
dores aos nossos Religiosos, como em sen lugar dire- 
mos. Naô ha na Ilha, fóra da sua povoaçaõ, mais sitio, 
nem morador, por ser o terreno, álêm de montuoso, as- 
pero, e pouco sufficiente para lavouras, e habitarem 
nella de assistencia só algumas pessoas, que nad tratad 
dellas, e as que as cultivad tem a sua moradia na terra 
firme, e só casas na Villa, para quando vem a ella ás 
suas principaes festas, e funçoens de Camara, e Igreja. 
He o seu Paiz mui fertil, e abundantissimo de todo o 
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genero, que serve para alimento da vida, e lucro dos 
seus habitadores. Fallamos do que na terra firme he 
districto desta Villa, desde o Rio Jaguaribe ao Norte, 
até o que chamad Gequié ao Sul, por algumas quinze, 
ou dezeseis legoas. 

77. Foraô seus primeiros povoadores os chamados 
Tupyns, de que se derivarao, ( como em outra Estan- 
cia fica assentado ) os Tupynamquis, que sempre fica- 
rao senhorcando estas Costas, que habitavad desde o 
Morro até adiante de Porto Seguro, ficando estes da 
terra firme, Costas, e Rios do Cayrú, conservando 
sempre o primitivo nome de Tupyns; a estes do Cayrú 
sobrevierad com os Aymorés dos Ilheos, ontros seus 
parentes, tambem Tapuyas salvagens, chamados Gue- 
rens; e erad os que possuiad as terras do Cayrú ao 
tempo, que nellas entrarad os nossos Portuguezes, que 
foy logo que por elles foy povoada a parte da Bahia. 
Desta passou para as terras do Cayrú, bum Sebastiad 
de Pontes, de posses, e cabedaes, deixando nas da Ba- 
hia fabricados ja dous Engenhos, e com outros Portu- 
guezes mais, foy escolher por morada, e vivenda as ter- 
ras, que naquelle Paiz rega, e fertiliza hum dos sens 
principaes Rios, chamado Una ; e nellas fabricou o ter- 
ceiro Engenho, domesticando muitos dos naturaes Ta- 
puyas ao seu mando, e serviço, fazendo-se na terra, so- 
bre poderoso, insolente. Por esta desordem foy accusado 
na Corte, e entre os crimes, que lhe imputaraõ os offen- 
didos, foy hum nomearem-no por Rey, ou Regulo do 
Brasil, pelo qual foy levado ao Reyno, e do Limoeiro, 
sem se fullar mais nelle, depois de muitos annos foy le- 
vado à sepultura, com o custo só de hum tostaõ, diz o 
que nos dá esta notícia, 

78. Tirado do Paiz este Sebastiao de Pontes, entra- 
raô por elle ao mesmo tempo os barbaros Guerens Ta- 
puyas da naçaô Aymorés, estes para as partes dos Hheos, 
e Porto Seguro, e aquelles para a do Cayrú, lançando 
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dellas nad só aos pacificos Tupyns; mas destruindo de 
tal sorte aos moradores Portuguezes, que as deixarad 
quasi despovoadas, durando estas intestinas guerras 
mais de vinte annos com varios successos, e fortunas, 
que ficao referidas em suas particulares Estancias. 

79. Passada esta tribulaçaõ, e vindo o Gentio a com- 
por-se, movido pela milagrosa victoria, que deste al- 
cançaraõd os nossos nos Ilheos, que alli fica referida, se 
tornarao a ir refazendo as povoaçoens do Morro, e 
Cayrú, pela terra firme, entrando a povoá-las nova- 
mente varias familias, sendo o principal de huma dellas, 
e o primeiro destes segundos povoadores Portuguezes, 
Domingos da Fonseca Saraiva, filho de Diogo Affonso 
da Veiga, e segundo neto de Francisco da Fonseca Sa- 
raiva, Senhor da Villa de Trancoso, e naturaes de Ar- 
mamar, Villa no Bispado de Lamego da Provincia da 
Beira. Com este se foraôd ajuntando depois, tanto em 
povoadores da terra, como em vinculo de parentesco, 
os Araujos de Vianna, e Ponte de Lima, os Goes de 
Lisboa, Tourinhos, Sás, Menezes, e outros de varias 
familias de conhecida, e nobre ascendencia, e unidos 
todos amigavelmente foraõ repartindo entre si as terras, 
de que se hiad apossando, em virtude das cismarias, 
que lhes concediao os Governadores do Estado em no-— 
me do Rey, e debaixo do senhorio da lustre, e anti- 
quissima Casa da Castanheira. a quem havia5 os 
Senhores Reys de Portugal feito mercê. E como se 
viraô com povo luzido, e numeroso, por se lhe haverem 
aggregado outras gentes de toda a sorte, deraô ordem 
a Iundar corpo de Republica, e buscando lugar conve- 
niente para asseuto da Villa, que devia ser a capital, 
fizerad eleiçao da pequena Ilha do Cayrú, nome corrupto, 
e viciado no Portuguez, sendo o seu originario, e o que 
o Gentio lhe havia imposto, Ard cajumi, que na sua fra- 
ze queria dizer, Vaso, e cusa do Sol; nad no proprio, e 
rigoroso sentido, porque entendessem elles, que era 
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alli a morada, e assistencia deste rutilante, e fogoso 
Planeta; mas enfatica, e allusivamente, explicado assim 
no seu rustico entender, e com muita propriedade; por- 
que como esta gente naô tinha habitaçaõ naquela IHhóta 
pela sua esterilidade, pois naõ havia nella as caças, e 
outros generos, de que elles se mantem, e só chegavad 
a ella acaso, e de passagem, e a sua cômãa habitaçad, e 
moradia era pelas outras duas Ilhas do Morro, e Boy- 
peba, pela terra firme, e seus contornos, abundantes 
de tudo, e desta parte era vista por elles esta Ilha, por 
ficar em alto, e empinada, e o Sol, quando começava de 
manhãa a espalhar pelo mundo os seus resplendores, 
primeiro que aos outros lugares rasos, visitava este, por 
ficarem os seus horizontes mais expostos à perspicacia 
das suas luzes, discursava o Gentio, nad porque assim 
o entendesse, mas por explicarem assim melhor a excel- 
lencia, e singularidade do lugar, chamando-lhe, Ará 
cajurú, Vaso, e casa do Sol, porque na sua lingua Ará 
he Sol, o Ca he casa, Urú he vaso; e ajuntando-lhe a 
estes as preposições, adverbios, e mudança de letras da 
sua naturalidade em similhantes composições, formavad 
este nome assim. 

80. Foy a fundaçaõ da Villa pelos annos de 4610. 
E a razaô de escolherem para ella este lugar, foy, porque 
nella ficavad seguros, e livres das continuas invasoens 
do Gentio, a que na terra firme estavad expostos sem re- 
paro, como aos primeiros havia succedido; e he sem 
duvida, que foy acertada a sua escolha, como o forad 
experimentando pelo decurso do tempo, e até o presente. 
He do seu districto a Ilha do Morro, e pela terra firme, 
a que corre desde o Rio Jagoaribe, até o de Gequié 
por algumas quinze legoas de terreno, regados de outros 
quatro Rios de grossas correntes, fertil, e abundante 
de fortes, e grandes madeiras, e de todo o genero de 
lavouras, 
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81. Nem tam pouco deixou de ser acceita a Deos à 
devoçaõ, e zelo deste primitivo povo da Villa, e seu dis- 
tricto, no culto, e honra do mesmo Senhor, na devo- 
ção, e esméro, com que depois de consagrados à sua 
Santissima Mãy, e ao Glorioso Santo Antonio os seus 
Templos, e Costas, lhes celebravad as suas festas, or- 
denando emambas Confrariasa Senhora do Rosario sua 
Tutelar, a seu filho com o titulo do Menino Jesus em 
altar proprio, e do Portuguez Santo Antonio ; Offician- 
do juntamente todas as mais sagradas, e dolorosas func- 
çoens da Semana Santa, e festasdo Senhor com dispendio, 
edevoçad; porque em primeiro de tudo isto, desde aquelles 
principios porlargo tempo nas Vesperas do glorioso A pos- 
tolo S. Mathias, começando à meya noite até a madru- 
gada, correndo do nascente para o pôr do Sol, era 
ouvida huma superior Musica, de vozes, € instrumen- 
tos acórdes, que na suavidade, e harmonia, com que 
deixava suspensos, e attrabidos os que a percebiaõ, bem 
mostrava ser composta de Celestes Córos. Assim refere 
este caso o Author do manuscrito, que ja atraz deixamos 
em memoria, concluindo com estas palavras : Aguella 
Celeste harmonia, ou Divino descante se deixou ouvir 
emo decurso de mais de vinte annos dos mais daquele 
povo, que naqueltas horas querias velar, homens, ma- 
theres, Ecclesiasticos, e seculares, dos quaes sao ainda 
muitos vivos, e aquelle regatado, e mimoso povo nao dei- 
xava de fazer-se pregoeiro de tao estupendo milagre, e 
de mercê muy singular, e pela qual faziad, como podiad 
todos a huma voz, e cada hum por si, mil actos de sub- 
missoens, e mortificação, compondo-se o estylo de vida 
muy ajustado com os dictames da razao ; e tudo era na- 
quelles princípios huma sãa, e santa Doutrina, huma 
exhortaçao continua aos filhos, com grande frequencia 
dos Sacramentos, e igual fervor na celebridade das 
festas do Senhor, de sua May Santissima, e de seus 
Santos, e assim hido sahindo os filhos criados com 
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aquetla docil, e boa inclinação; que he muy certo o nas- 
cerem os cordeirinhos com as malhas das varas, que se 
deitado em os tanques, de que bebem os pays, e mãys. 
Nem foy este só o favor, que aquelles povos recebe- 
rao do Senhor pela sua muita devoçao, e obsequio, com 
que o serviaõ, a sua Santissima Mãy, eao Glorioso Santo 
Antonio, como se póde conjecturar dos seguintes bene- 
ficios, com que lhes acudiraõd em grandes apertos, assim 
o Santo Portuguez, como a Senhora. Foy o Capitao 
Lucas da Fonseca Saraiva entre os segundos povoado- 
res bum dos principaes, ea quem coube boas partes 
daquellas terras do Cayrú. assim nas do seu continente, 
como na Ilha de Tinharé, escolhendo nesta para a sua 
situaçao, e moradia a ponta mais alta, e que por isso se 
ficou chamando pelos Portuguezes, o Morro ; e no mais 
alto deste determinou levantar huma Ermida dedicada 
a Maria Sanlissima com o titulo de Senhora da Luz; e 
parece, que com superior instincto a fundou naquelle 
eminente, e levantado cabeço, para que servisse de 
myslico farol áquelle devoto povo nas trevas das suas 
tribulaçoens; e de Fortaleza inexpngnavel contra seus 
inimigos. E porque a obra da Capella se continuasse 
com mais fervor, deo o cuidado della a bum devoto ho- 
mem chamado Simaõd Barreto, que acceitou a empreza 
com alegria, e a executou com diligencia. Servia de 
grande embaraço para a presteza da obra a falta-de 
agoa, porque era necessario ir buscál-a abaixo do monte 
por caminho fragoso, e distante, e trabalhava-se nella 
com vagar, e detrimento, Com este discurso, sabio o 
bom Ermitad, que este era o seu estado, depois de en- 
commeudar à Senhora o negocio, a discorrer pela coroa 
do monte, ca poucos passos andados vendo humas es- 
padanas, que he huma certa planta, a que o Gentio 
chama Cardudtas; em bum lugar mais humido, todo 
confiado nos favores da Senhora, se pôs a descobrir, 
com as proprias maôs, as folhagens, e com alguma pou- 
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ca terra, que lirou, vio brotar ao mesmo tempo, de gol- 
pe, hum crystaltino olho de agoa, fonte perenne, e por 
todas as circunstancias milagrosa, pelo seu principio, 
pela serventia da obra, proveito dos moradores, é pela 
saude, que com ella tem alcançado enfermos de varios 
achaques, e porque com ella veyo a ficar pelo tempo 
adiante mais segura, e inconquistavel a Fortaleza, que 
alli se levantou, ficando dentro da sua circunvallaçao a 
milagrosa fonte. 

82. Naõd pararad aqui os benefícios da Senhora. Ha- 
via-se concluido a fabrica de pedreiro, e carapinas, e 
faltava o preparo decente de ornamentos, e aliayas, 
para o culto Divino, e fazer-se com a decencia devida a 
collocaçad da sagrada Imagem, a qual estava depositada 
no alvergue, em que assistia 0 devoto Ermitad, ou por- 
que elle a mandasse fazer, ou o Senhor da Capella, que 
naô declara o Author da Relaçaõ. Lidava, havia dias, 
com este cuidado, e para desabafar bum pouco delle, o 
toy consultar com a mesma Senhora, e prostrado aos pés 
da sua Imagem, lhe dizia assim : Senhora,o dinheiro he 
consumido, o vosso devoto, e bemfeitor, nao póde haver 
outro tao cedo, e assim, se Vos quereis ir logo para a 
vossa Casa, dai-nos o com que a preparemos, que nao 
parece bem estar acabada a vossa Capella, e Vós aqui 
neste meu indigno, e indecente palheiro: levantou-se, 
e em continente lhe occorreo, sem entender quem o 
movia, fosse correr a praya, occorrendo-lhe poderia 
achar nella algum pedaço de ambar, porque ja ouvira 
dizer se havia encontrado nella alguma pasta desta es- 
pecie. Sahio de manhaã do monte, e tomando de pas- 
seyo aquella distancia, que podia alcançar em bum dia 
de ida, e vinda, e na volta se achou outra vez ao pé do 
monte, ja quasi noite. Nad quiz subir ao alto por aquel- 
la vereda, que era costumado, e o [ez rodeando-o pelo 
mais pedregroso da ponta, que faz sobre o mar a parede, 
em que se encosta a sua barra, e no mais fragoso della, 


100 


e aonde menos o devia esperar, achou entre as pedras 
huma boa quantidade de ambar, que veyo a montar em 
quatro libras, do mais apurado, a que chamaõ Griz. 
Aqui se prostrou por terra o devoto Ermitaô ; e nad só 
agradeceo á Senhora o beneficio, mas alli mesmo lhe fez 
voto, e promessa de gastar o mais. que lhe restasse de 
vida em seu serviço, e assim o executou. Como proce- 
dido do ambar se prevenio o necessario para o culto, e 
ornato da Capella, fez-se a collocaçao, e instituirao Con- 
fraria, servindo nella à Senhora da Luz com zelo, e 
dispendio todo aquelle povo, que em premio de tudo 
ainda experimentou da grande protecçao desta Senhora 
favores mais repetidos. 

83. Pelos annos de 1628, governando o Estado 
Diogo Luiz de Oliveira, forad infestados os mares do 
Brasil por varias Esquadras Holandezas. Huma destas 
de treze Nãos, governada pelo sen General Petre 
Petrit, entrou pela barra da Bahia até Tapagipe, sem 
resistencia, e dentro do porto fez preza em dezeseis 
Navios, com toda a carga de açucar de tres mil caixas, 
que ja tinhaõ recebido; e depois de os pôr fóra, toman- 
do algumas embarcaçoens mais, voltou outra vez à Ba- 
hia, e correndo o seu reconcavo até onde pode chegar, 
encontrando nelle sette Navios mais, que lhe pertende- 
raô escapar do primeiro saque, tomou tres, e os quatro 
fez encalhar. Nesta occasiad despachou duas Nãos, e 
por seu Cabo ao chamado Maosinha, para que entrando 
a barra do Morro, saqueasse a Capella da Senhora da 
Luz, noticiosos de algumas pecas de ouro, e prata, 
que havia nella, ao mesmo tempo, que elles o faziad 
tambem às mais fazendas, e Engenhos do seu Recon- 
cavo, sem resistencia, Nad teve o Maúsinha no Morro 
o mesmo snccesso; porque ao tempo que quiz entrar à 
barra, divisava os seus clara, e distinctamente, e com 
grande assombro, e confusad, que estava o monte todo 
(aonde ainda nad havia Fortaleza, mais que a da Se- 
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nhora da Luz naquelle seu Templo) guarnecido de gen- 
te em fórma militar, que julgaraõ por mais de dous mil 
homens. E este Esquadrao, que sem duvida era capita- 
neado pela Imperatriz dos Anjos, e Rainha dos ho- 
mens, fez virar as vélas aos atrevidos cossarios, que ja 
endireitavao pela barra. Assim o depuzeraõd alguns dos 
Portuguezes, que haviad tomado em outros Navios, e 
forad largando por estas Costas. 

8h. Ainda aqui naõ pararad os favores, e prodigios 
da Senhora da Luz. O seu Ermitad, que da Capellinha, 
e alto do Morro, vio todo o succedido às duas Nãos ini- 
migas, naó penetrando o motivo da sua retirada, e na 
consideraçao de que em outra volta tornariaô ao mesmo 
porto, e suppondo seria aquella primeira visita, como 
lingua, que vinhad tomar, ou negaça, para entrarem 
depois mais à seu salvo, e a qualquer hora da noite dar 
o saque à Capellinha com desacato da Sagrada Imagem ; 
a tirou do altar. e foy esconder ao mato, que lhe ficava 
mais perto, € juntamente conduzio para elle tudo o que 
era do serviço, e culto da Senbora, e por ultimo a caixa 
dos ornamentos, na qual, depois de accommodado tudo, 
deo tambem lugar à Sagrada Imagem, e nas mesmas 
brenhas se deixou ficar aquella noite, deitando-se, para 
descançar o corpo da passada lida, sobre a propria cai- 
xa. Rompeo a manhãa, e querendo alleviar-se dos pas- 
sados sustos, e participar da Soberana Luz da Divina 
Aurora, que havia encerrado por noite na tosca concha 
daquelle caixad, o abrio, e quando cuidou alegrar os 
olhos com a sua vista, se achou na obscuridade da maior 
lurbaçad; porque nad vio a Sagrada Imagem. Aqui foy 
todo o enleyo do seu discurso; porque suppor que lhe 
haviao roubado a melhor joya, que guardara à noite, e 
naõ achava de manhaã, elle a havia passado toda sobre 
a mesma caixa. Huma, e outra vez a revolvia toda, 
ainda quando estava certo, que sobre tudo o que tinha 
na caixa a havia collocado. Para suppor, dizia comsigo, 
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que foy tao pezado, e amortecido o meu somno, que deo 
lugar ao subtil, e astuto ladrad, sem eu dar acordo, a 
fazer este roubo; cutras peças, para elle de mayor es- 
tima, havia aqui em que cevar a sua cobiça. Ou isto 
he sonho; ou estou louco. Mas se louco, como dormi, 
e tanto, que me suspendeo o ladraôd, que me roubou? 
Entre estes discursos, que naõ proferia sem lagrimas, e 
ancias, arrebatado de novo impulso, larga a caixa, dei- 
xa a brenha, e correndo accelerado para a Capelinha, 
abre a porta, levanta os olhos ao altar, e vê collocada 
nelle a Divina Luz, que lhe faltava, a sagrada Imagem 
da Senhora no seu lugar. Entaõ conheceo o prodigio, 
e rendidas as graças à Divina Authora de taes maravi- 
lbas, repôs logo na sua Capella a caixa, e ornamentos, 
que havia oceultado, certo de que a Senhora assim o 
queria: e que se para alTugentar aqueles inimigos buma 
vez foy forte Esquadraõd, tambem he Cidade guarnecida 
de torres, e escudos para terror de contrarios, que nem 
estes agora, nem outros mais em algum tempo ousarad 
entrar aquella barra, amparada com a assistencia da 
Senhora da Luz ; pois nad havia nella outra Fortaleza, 
até o seguinte anno, em que o Governador Diogo Luiz 
de Oliveira, vindo pessoalmente ao Morro, mandou 
levantar a que ao presente se acha, para a qual concor- 
rerad os moradores assim da Ilha, como da terra firme, 
com as suas pessoas, escravos, e sustentação, nad só 
para os seus, mas para todos os que nella trabalhavad, 
como obra do serviço do Rey, e bem do povo. 

85. E poisreferimos os beneficios da piedosa Senhora 
com este seu devoto povo, he bem façamos alguma me- 
moria dos que elle recebeo ao mesmo tempo do nosso 
Portuguez Santo Antonio, nad nesta barra do Morro, 
mas na outra da Tobatinga, ou de Santo Antonio, por ter 
elleallina ponta da Ilha de Boypeba, eno maisalto della, 
Igreja Matriz, e ser a Villa consagrada ao proprio Santo. 
Neste mesmo tempo, em que os Piratas Holandezes in- 
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festavaõ estas Costas, despacharad tambem duas Nãos, 
para que entrando aquella Villa fizessem nella, o que 
costumavao nas mais. Em huma manhaã apparecerao 
as Nãos buscando a barra, que supposto naõ dá entrada 
a estas embarcaçoens mayores, a podem fazer nas suas 
lanchas, e bateis, pelo Rio acima. Naôd havia nella For- 
taleza, nem reparo algum. Deraõ vista dellas os mora- 
dores, tocarad rebate, e se ajuntaraõ todos os que na 
Villa lhabitavad, capazes de armas, e ás ordens do seu 
Capitao Maior, marcharaõ para aquella parte, onde en- 
tendiao poderia o inimigo lançar gente. Juntos todos 
na Villa, e formados, entrarao na Igreja do seu Santo, 
e Patrono Portuguez, e com devota supplica o appelli- 
daraõd em sua ajuda, contra os inimigos da Fé, levando 
no seu valimento a confiança da victoria; e despedin- 
do-se delle, os acompanhou o seu Parocho, e Coadjutor, 
cerrando as portas da Igreja à vista de todos. Chegarad 
ao posto, guarnecerad as emboscadas, e quando ja es- 
peravaõd que o inimigo deitasse a gente em terra, porque 
estavao com as Nãos à capa, e as lanchas preparadas, 
os virad em continente virar as vélas, e fazerem-se na 
volta do mar, e em breve desappareceraô, como quem 
fugia de outro mayor poder. Alvoroçados todos com 
este nad esperado successo, voltarad alegres para a Villa 
a render as graças ao seu Santo bemfeitor, porque logo 
entenderad ser a retirada do inimigo obra sua; chegad à 
Igreja, abrem a porta, e viraô todos estar a Imagem 
grande do Santo estendida de bruços sobre o altar, atra- 
vessada nelle, com a mayor parte do corpo lançada 
para fóra, c a cabeça para os pés do Senhor Crucificado, 
sem duvida bumilhada assim, e pedindo-lhe para aquelle 
povo o soccorro da sua piedade. Nao quizemos guardar 
este caso para quando fallarmos no Convento, que tem 
o Santo na Villa de Gayrú, visinha desta, por ser obrado 
este prodígio ainda antes que os nossos Religiosos ti- 
vessem alli esta casa. 
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86. Antes que destas duas Ilhas passemos para a terra 
firme, e districto da do Cayrú, principal objecto desta 
digressaô, ainda nos queremos deter hum pouco, tor- 
nando à do Morro, por nos ficar fronteiro ao seu Pico, 
outro que lhe conresponde, em que se acha levantada a 
Ermida do glorioso Apostolo das Indias 5. Francisco 
Xavier sobre a praya, e porto, que dizem do Galead, 
pela Costa interior do Rio, conrespondente á terra firme. 
Fundarad ao Santo esta Capellinha os moradores da 
mesma Ilha, e Morro por particular devoçad, que tinhao 
ao Santo, e delle receberad especiaes favores, sendo 
hum, verem os circunvisinhos, e moradores das Pron- 
teiras altas da terra firme, por muitos tempos daquelles 
principios, todas as Segundas feiras, ja alta noite, huma 
como procissad, formada de muitas luzes, ao que lhés 
parecia, verdes, ao redor da Capellinha, comadmiraçao 
dos que as viad, que foraô muitos, louvando juntamente 
a Deos nos juizos occultos, e altas providencias, com 
que por estas luzes lhes dava conhecimento claro dos 
muitos beneficios, de que lhe erao devedores, e das 
grandes mercês, de que pelos seus Santos os fazia par- 
ticipantes. Se naõ foy, serem estes, e outros similhan- 
tes favores, hbumas como disposiçoens para receberem 
tambem, com resignaçao, e conformidade de Catholicos, 
e devotos, os grandes trabalhos, mortes, e persegui- 
çoens, que lhes estavaôd apparelhadas pelo falso, e bar- 
baro Tapuya da terra firme, para onde himos conti- 
nuando com a nossa digressaõd. 

87. Ao mesmo tempo que aquelle povo seachava des- 
assombrado das continuas invasoens dos Cossarios Ho- 
landezes, e havendo ja fabricado na Villa o Convento 
para os nossos Religiosos, fazendo-lhes doaçao para elle 
da Capella de Santo Antonio, como em seu lugar se dirá, 
os assaltou o inimigo Tapuya do Sertad, incitado sem 
duvida pela lembrança, e memoria das delicias, e com-= 
modidades, que com aquella sua tao appetecida Estau- 
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ria haviaó perdido, de que esta gente nunca se esquece; 
e assim novamente cuidarao em fazê-los despejar aqnelle 
Paíz, tanto de seu agrado, e appetencia, com assaltos 
furtivos, que a modo de rapina davaô ja neste, ja na- 
quelle lugar, e com tal perseverança, ou leima, que 
em mais de vinte annos nad cederad della, matando a 
todo o sexo de genie com brutal, e cruel tyrannia, e 
dando saque a tudo o que podia conduzir a multidaõ, 
que traziaõ comsigo. Era este hum damno, sobre gran- 
de, irreparavel, sendo continuado quasi todos os mezes, 
e só nos tres do Inverno mais rigoroso faziad alguma 
pausa. Davad commummente estes seus impetnosos as- 
saltos, das dez horas até o meyo dia, para lhes ficar 
tempo para a retirada; nem era possivel segui-los, pela 
incerteza do tempo, e lugar em que davaô, falta de gen- 
te para o fazer, e porque desciad de mais de cento e 
cincoenta legoas do centro dos Sertoens, e escolhiaõ 
aquellas paragens mais apartadas, porque se nao pudes- 
sem com brevidade soccorrer huns aos outros. Chega- 
vao de corrida, davad o seu espantoso, e tremendo urro, 
e ja a tempo em que as suas frechas se hiad empregando 
nos incautos, e descuidados moradores, e desta sorte, 
entre o descuido, e assombro, perecir em hum mo- 
mento toda huma família, por grande que fosse; e 
quando acudiad os visinhos era para lamentarem o 
caso, darem-lhes sepultura, e temerem outra similhan- 
te sorte. 

88. Esta a teve primeiro Sargento Mór Bartholomeu 
Lopes da Franca, e sua companheira nella, e esposa D. 
Izabel, com quatro filhos, que todos se acharad mortos 
uo redor de buma mesa, em que jantavaõ, traspassados 
de settas, e com estes todos os familiares de portas 
adentro, que nad eraô poucos, deixando os barbaros 
Tapuyas, ja de caminho, no mesmo estado todos os es 
cravos, que vo campo beneficiavad as lavouras, ficando- 
lhe por herdeiro só da magoa, e nad da fazenda, porque 
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nao achou de que, bum só filho, que na Villa se achava 
na continnaçao dos Estudos. Erad estes Gentios pela 
mayor parte os Tapuyas Guerens, parentes dos Aymorés 
dos Hhceos, e colligados com alguns dos antigos Tupyns, 
ou Tupynamquis, que eraõ os da lingua geral, e dos 
primeiros, que baviad tratado com os Portuguezes, € 
neste idioma declaravaõ a algumas pessoas, que lhes es- 
capavad das [rechas, se desenganassem, que elles nad 
baviao descançar, em quanto lhes nad despejassem 
aquella sua terra; e assim se forzô continuando os as- 
saltos, com notavel prejuizo, e damno de todo o povo. 
Nao deixavao os Governadores da Babia, que hiao suc- 
cedendo, de intentar remedios a estes males, armando 
varias vezes tropas de gente, que entravad aos matos à 
custa de grandes despezas, para asquaeserao fintadosos 
mesmos povos da Comarca, mas sem efeito; porque 
como o Gentio era volante, e nad linha povoaçaõ, nem 
lugar certo, mais ligeiro, € menos carregado, do que 
os que os buscavaõ, porque levavad o sustento na ponta 
das frechas, que só carregavaõd por vitualhas; em sen— 
lindo que os buscavaõ, com pouco que se retirassem, 
impossibilitavad alcançá-los; e assim se tornavad os das 
Esquadras, famintos, é estropeados, naô servindo estas, 
mais que a despertá-los a nova vingança, com mais po- 
der, e crueldade nos miseraveis moradores. Assim O 
executarao depois da primeira entrada, dando no En- 
genho, e vivenda de Antonio de Couros Carneiro, Ca- 
valleiro do Habito de Christo, e Capitao Mór, que havia 
sido daquellas Villas, estando elle ausente; e como alli 
houvesse mais gente, e preparo de armas, estavaô tam- 
bem na confiança, de que nunca se atreveria o Gentio a 
algum excesso; mas este mesmo descuido, e a cobiça 
da mayor pilhagem, e melhor emprego dasua lyranuia, 
a fez executar à medida do seu desejo. 

89. Derao antes do meyo dia, como costumavad, o 
assalto com o seu espantuso urro, e bater de arcos, cin- 
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pregando as frechas na descuidada, e desprevenida fa- 
milia. Achava-se huma filha do mesmo Capitad, por 
nome D. Izabel de Goes, no eyrado das casas de 
seu pay, que erad lerreas, rezando por bumas contas, 
e assombrada com o espantoso som, que nunca tinha 
onvido, e com as vozes dos familiares, que dentro das 
casas sahiad gritando : Gentio, Gentio; desatremon, e 
loy buscando as casas de hum seu irmad, que craõ de 
sobrado, e distavad das ontras trinta passos, ja à tempo 
que a encontravad nuvens de seltas, naquella passagem, 
em que, à vista do irmad, e mais Familia da casa, que 
se assomavad a huma janella, se assenton em terra in- 
vocando o nome de Jesus, e pedindo confissad ao mesmo 
tempo, que se foy deitando, e rendendo o espirito a 
quem lho havia dado, e reparonu-se, que assim que se 
sentio ir traspassando das frechas, e foy cahindo em terra 
com notavel advertencia, estendeo com as: maôs as 
sayas, para compostura dos pés, e tirando da algibeira 
dellas hum lenço cobrio a cara, cas levanton juntas ao 
Ceo, como louvando ao Senhor, e rogando-lhe sem du- 
vida acceitasse, como martyrio, aquela victima, ainda 
que involuntaria, sacrificada em odio da sua Santa Pé, 
e Christandade. Ficon traspassada com mais de vinte 
frechas. A triste mãy escapou mettida até o pescoço nas 
agoas da levada do seu Engenho, onde a forad achar, e 
tiraraõ, quasi regelada, e morta, augmentando com as 
lagrimas, que derramavao os olhos, as daquella corrente, 
que lhe havia segurado a vida, para sentir repetidas ma- 
goas, com a vista da defunta filha, e outras pessoas mais, 
que se forad achando mortas pelos aposentos inferiores 
da casa, e algumas pelos campos. O filho casado tudo 
vio, e tudo a seu pezar notou, e sem poder servir-lhes 
de algum remedio, nad fez pouco livrar-se a si, sua 
mulher, e filhos, com disparar das varandas da sua casa 
alguns tiros vagos, que só servirao a allastar dellas o 
Gentio. Passado este primeiro assombro, e o segundo 
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de ver, e notar os mortos, e os que faltavaõ, se acorda- 
raô, de que no mesmo dia de manhãa havia sabido à 
caça dos porcos montezes outro filho, por nome 
Luiz de Freitas, com alguns escravos, e entrando na 
suspeita do que lhes poderia ter acontecido, despachando 
alguns descobridores dos matos, nad muy distante 
o acharaôd crivado desde a cabeça até os pés com mais 
de setenta seltas. 

90. Continuavad os assaltos do Gentio, crescia a 
consternaçao do povo, e as representaçoens, e queixas 
chegavad aos Governadores, e nada se resolvia, que 
fosse suficiente a remediar os damnos, que cada dia 
hiad em augmento. Governava o Estado por este tempo, 
ejaparao fim, Francisco Barreto, e era isto pelos annos 
de 1660, e depois de varias consultas resolveo mandar 
de presídio huma companhia de Infantes para residi- 
rem entre as vivendas dos opprimidos moradores da 
terra firme, para que dividida em Esquadras de seis, e 
oito soldados, em distancia de tres, e quatro legoas 
huns dos ontros, servissem de sentinellas, e obstaculos 
as invasões do Gentio. Mas elle fazia as suas sortidas 
com tal arte, e manha, que nunca lhas poderao impe- 
dir; porque mal seatreveriad fazê-lo, quatro, ou seis ho- 
mens, a huma multidao de barbaros, que como rayos, 
corriaõ a dar o assalto neste, e naquelle lugar ; e quando 
se hia dar o aviso às Esquadras, para se encorpora- 
rem com os moradores, ja o Gentio estava de volta 
muitas legoas; e assim só vinha à servir aquella guar- 
niçaô de mayor detrimento, e molestia aos pobres mo- 
radores, e de lhes acrescentar as necessidades, sendo 
obrigado pelos districtos a sustentar cada hum a sua, 
e sofírer-lhes demais as travessuras, e demazias, sem 
serem de effeito ao evidente risco das suas vidas, como 
a cada passo o experimentavad, e tanto, que no de- 
curso de oito annos, que alli assistiraõ, nao houve sol- 
dado, que visse Gentio, ou lhe disparasse arma, ba- 
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vendo alguns, que perecerad, passados das suas frechas, 
em suas proprias Estancias. Assim aconteceo aos que 
residiaõ no districto de Cajaiba, que no mesmo Presidio 
os assaltou o Tapuya, e os fez pagar com a morte o seu 
descuido; e passando estes dalli às vivendas de Fran- 
cisco de Sá de Menezes, nas fronteiras do qual estava 
de guarniçao esta Esquadra, a bom livrar, escapou este 
com sua mulher, e filhos, por se haver embarcado com 
elles em buma canôa para o interior do Rio, deixando 
exposta toda a mais familia à disposiçad da sorte, e li- 
geireza de cada hum, dos quaes achou sette mortos, e 
menos todo o movel de casa, que era huma boa parte 
da sua fazenda, e este fructo colheo do dispendio, que 
tazia com a sustentaçao daquella Esquadra, que, se naõ 
confiara nella, talvez se guardara, e soubera prevenir 
melhor para aquelle damno. 

91. Poucos mezes adiante tornaraõ a dar no contorno 
do mesmo districto, vigiado pelas taes Esquadras, em 
as do Rio Gequié, ultimo termo da Villa, e fazenda do 
Capitao Manoel de Uzeda de Ayála, e com serem senti- 
dosantes daavançada, ainda lhe ferirao com huma frecha 
hum filho pequeno, e matarad alguns escravos, e muitas 
criaçoens, porque da raivosa furia destes barbaros nada 
escapava illezo. Mas, naõ se dando por satisfeitos de 
derramar a seu gosto o sangue dos brancos, (como elles 
diziad) naô tardarao em pôr em effeito outro assalto, 
para as margens do Rio, que chamaô Jordad, e fazenda 
de Gaspar Pinto da Fonseca, a tempo, que a ella che- 
gava de visita D. Maria de Viveiros, mulher de Antonio 
Cardoso Gaviad, e cunhada da Senhora da casa, e antes 
de se saudarem, e entrar pelas portas, lhas abriraô em 
seu corpo muitas frechas do inimigo Tapuya, que com 
o seu costumado repente os assaltava, achando-se no 
mesmo perigo as parentas, que a sahiao a receber nos 
braços, vendo-a morta a seus pés, e ellas com o ini- 
migo dentro de cusa, e ja oceupada: delles a súla prin- 
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cipal, e continuando no estrago de matar, e ferir; e 
sem duvida perecera toda a familia, que erad, álêm 
dos escravos, seis, ou sete filhas com sua mãy, se nao 
tiverao o acordo de se recolherem a bum aposento 
mais seguro, e chegar ao conflicto hum seu filho de ani- 
mo, e valor, por nome Antonio da Fonseca Pinto, que 
acudio à gritaria, e vozes; e porque se achava com 
armas, e esforço, fez retirar os barbaros, feridos, e 
maltratados alguns. Mas elles, como picados de nad 
satisfazerem à sua vontade o seu odio, e vingança, pas- 
sados poucos dias, derad em casa de Francisco de Sá 
de Menezes, com tanta cautéla, que os nad sentirao, 
senad quando ja lhe entravad pelas portas: achava-se 
o homem enfermo, e de cama, e levantando-se assim, 
e naô achando outra arma, a que mais promptamente 
lançasse a maô do que a huma adága, com esta os fez 
medrosos, e fugitivos, a huns sabirem por onde haviad 
entrado. e à outros laçarem-se das varandas abaixo, 
ficando elle ferido no braço de huma frecha ervada, de 
que lhe veyo a originar pelo tempo adiante a morte; e 
no conílicto a deraõd os inimigos a bum filhinho seu, com * 
a ama, que o tinha nos braços, que ao sabir acharaõd no 
pateo da casa, ficando ambos traspassados, e cobertos 
de settas, e satisfazendo nestas duas viclimas a sede, 
que naõ puderao fartar na mais familia. 

92. Desta sorte hia o barbaro, e ernel Tapnya con- 
tinuando os assaltos, e insultos, sem recurso algum dos 
attenuados povos, e sem esperança de o haverem por 
soccorros dos homens; e assim os moradores, como 
desamparados, huns fabricando casas fortes, outros 
passando a viver pelas Ilhas, onde se achavad mais se- 
guros, ainda que com mayor penuria: e assim os deixou 
o Tapuya por alguns mezes, talvez para os colherem 
mais incautos, e menos preparados, até o dia do glo- 
rioso Apostolo S, Mathias do anno seguinte de 1670 em 
que foy visto assomar pelos montes sobranceiros às 
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faldas do ja nomeado Rio Jordad, em fórma de bata- 
lhoens, innumeravel caterva delles, tocando 'suas cor= 
netas, e outros rusticos instrumentos de guerra, como 
annunciando a todos huma ultima, e total assolaçad. 
Foy notavel o susto, e confusad dos moradores daquelles 
lugares, como mais proximos, e chegados ao perigo, e 
todos se dispunhaõ, em especial a gente mais fraca, de 
mulheres, meninos, e escravos, como quem esperava a 
ultima bora. Dos capazes de pegar em armas, e resistir, 
só se achavao tres mancebos de valor, e força, D. Joad 
de Uzeda, e Goes, filho do Capitao Manoel de Uzeda 
de Ayala, e desua mulher D. Barbara de Goes, Joaõ 
Pedroso de Menezes, filho de Rodrigo Pedroso Barbosa, 
ede D. Izabel de Menezes, e Luiz da Franca de Freitas, 
filho do Sargento Mayor Pedro da Franca de Andrade, 
e de D. Brites Barbosa de Goes: a estes seguirad tres 
soldados daquella Estancia com o seu Alferes, F. de 
Aguilar, e alguns escravos, que por todos faziad o nu- 
mero de vinte pessoas. Esta pequena, e mal ordenada 
esquadra, e mais avrebatada de animo, do que de con- 
sideraçao, porque levando os mais delles armas de fogo 
lorad tad pouco advertidos, que se naõ proverad de 
outras muniçoens, e polvora para as refazer, nem de 
mais armas, que huma só espada, com furioso, e pre- 
cipitado impeto se partiraô ao inimigo, que para as vi- 
vendas vinha ja descendo os montes. Mas vendo que o 
buscava aquelle pequeno esquadrad, mostrando sagaz 
que o temia, fingio que se retirava, e dando volta pelas 
costas do monte, ao tempo que elles se hbaviad met- 
tido em bum passo mais estreito, os veyo aguardar 
nelle de emboscada; e elles, que à pressa caminhavaõ 
suppondo lhes [ugia a preza, se acharaõ atalhados, e 
mettidos no meyo da barbara mullidad; sobre a qual 
disparando, para mayor desordem, ao mesmo tempo 
todas as armas de fogo, vendo o Gentio que nad tinhao 
outras, e estas desprevenidas, tendo-lies tomado os 
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passos da retirada, descarregarao sobre elles nuvens de 
frechas, e “a seu salvo os foraõ setteando, e cravaraõ 
por todos os lados, como a immoveis alvos, nao dei- 
xando de receber algum damno, que com as descarre- 
gadas armas lhes puderao fazer, e com a espada 
D. Joad de Uzeda a alguns a morte; mas prevalecendo 
o numero ao esforço, e as frechas aos braços, licarad 
mortos os tres principaes, os soldados com seu Alferes, 
que com os mais fizerad o numero de quatorze pessoas, 
escapando o resto delles maltratados, e feridos: nem 
parou só em dar-lhes a morte o feroz Tapuya, mas 
usando com elles de outras barbaridades do seu genio, 
a D. Joaôd de Uzeda desfigurarad com enormes anato- 
- miasa cara, e outras partes do corpo, e até os ossos 
das pernas lhe arrancaraõ, levando-os comsigo, que 
assim usaô com as pessoas mayores, e de mais esforço. 
Foy notavel o sentimento deste caso pelas referidas cir- 
cunstancias das pessoas, e morte, e pelo desamparo, 
em que ficavaõ, de algumas mulheres, e filhos. 

93. Frescas estavad ainda as tragicas memorias 
deste successo, quando foy mandado da Bahia por 
Alexandre de Sousa, que entao a governava, o Capitao 
de Infantaria Manoel Barbosa de Mesquita, com sua 
companhia, a refazer aquellas Estancias, tad sem effeito 
como o havia mostrado o tempo, e foy fazer a sua, € 
casa forte em o lugarde Mapendipe, dividindo os Sol- 
dados pelas mais, deixando oito para sua guarda, c 
companhia. Era homem nobre, esforçado, e sobre tudo 
hum bom Christaô, cumprindo o seu cargo, sem faltar 
ás obrigaçoens de Capitaõ, e bom Catholico, costumava 
ouvir Missa em huma Capella da Senhora do Des- 
terro, e sahindo hum Domingo desta Igreja, lhe derad 
noticia, de que os soldados da sua Estancia ja ficavad 
mortos pelo Tapuva inimigo, advertindo-lhe se retirasse 
à Igreja, onde com alguns moradores, que 0 acompa- 
bhavaõ, se poderia fechar, e fazer forte; ao que elle 
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respondeo valoroso, mas temerario, que naô havia 
Capitao sem soldados, e que a estes havia seguir, e 
foy caminhando para a sua Estancia, e a poucos passos 
foy accommettido, com outros mais, que o acompanha- 
vaô, de huma numerosa turma de Tapuyas, que cercan- 
do-os por todos os lados, os forad traspassando, e co- 
brindo de agudas, e empennadas frechas; e ainda que 
com as espadas offenderad a muitos dos inimigos, ficou 
morto o Capitad, e algumas pessoas mais, e os barbaros 
de caminho roubaraô, com desacato, o que acharaô na 
Capellinha, com outros estragos do seu costume. Este 
caso refere diferente em alguma circunstancia o Au- 
thor da America Portugueza, nós o transcrevemos, 
como o lraz o manuscrito que seguimos, por ser de 
pessoa, que existia naquelle tempo, e natural do mesmo 
paiz. 

94. Por alguns mezes depois acalmou esta tormenta ; 
mas nad socegavad os animos dos cançados, € perse- 
guidos moradores, pondo só o seguro das suas pessoas, 
abaixo de Deos, nas proprias forças, e ardiz, fabricando, 
álém das casas fortes, estacadas, cirennvallando as Es- 
tancias, em que moravad os mais poderosos, com estas 
muralhas, e plantando as lavouras junto a ellas, ainda 
que com menos lucro, com mais segurança. Mas nem 
estas prevençoens lhes bastavad. Na do Capitaõ 
Francisco Pinto da Fonseca accommetterad de assalto 
mais de duzentos Tapuyas, querendo-a levar á escala, 
mas a sua fortaleza, e alguns tiros, que della dispararaõ, 
os fizerad desistir do intento, indo descarregar o seu 
invelerado furor em partes menos seguras, que nunca 
de todo faziad a retirada sem deixarem as suas frechas 
tintas em sangue dos tristes moradores, que, sem re- 
petirmos tambem outros muitos casos de menos ruido, 
bimos a concluir com bum, por mais lastimoso, succe- 
dido a poucos mezes depois do passado. 


JABOATAM, VUL, |, is 


414 


95. Morava no fim daquelle povoado, districto da 
terra firme, Francisco de Araujo de Brum, homem sol- 
teiro, que havia pouco tinha concluido na Cidade os Es- 
tudos de Filosofia, e por lhe faltarem os pays, e nao 
haver outro herdeiro, se retirou da Praça para as suas 
lazendas, e na confiança de que o Gentio se naõ atre- 
veria à sua Estancia, tanto por ficar desviada das suas 
costumadas veredas, como pela ter bem guardada, e 
defendida, vivia mais descuidado do que convinha á sua 
segurança. Confiado nesta, despachou em huma manhaã, 
como costumava nos mais dias, a gente de armas, e es- 
cravos para o serviço de fóra, ficando só em casa com 
à familia de dentro. Passeava pelo seu terreiro, quando 
o accommelteo huma tropa do Gentio, que rodeando-lhe 
a casa, € tomando as portas, se achou impedido à entrar 
vara ella, e partio á carreira a buscar o Rio, que lhe 
ficava perto, por ver se entre as suas agoas se podia li- 
vrar melhor, e fugir aos liros das suas frechas. Mas 
quiz a sua fortuna que achou a maré vazia, e grandes 
lamaçaes, que lhe impedirad os passos; com que fugindo 
da morte em terra, a foy beber entre lodos, e nuvens 
de settas, de que ficou coberto: e como fosse elle só o 
que neste primeiro impeto seguio o Gentio, teve a mais 
familia de casa lugar de se pôr em salvo. 

96. Governavaainda neste tempo Alexandre de Sousa, 
e feita consulta com os Cabos da Praça, e algumas pes- 
soas principaes da Villa, vista a inutilidade do Presídio 
da Infantaria na terra, se vresolveo ser conveniente tra- 
tar-se do reparo, por meyo de conquista, e que esta só 
teria o melhor effeito se fosse executada por Paulistas, 
sente, que se criava neste exercicio, e inimigos decla- 
rados de toda a outra Naçaõ, assim de Indios, como 
Tapuyas. Deo-se ordem a mandá-los vir de S. Paulo, 
com a promessa de oito mil cruzados, e toda a prepa- 
ração, e vitualhas para a tal conquista, o que tudo se 
lez à custa do povo, e in teressados nesta expediçad. 
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Chegou esta á Bahia ja a tempo, que havia entrado no 
governo Affonso Furtado de Mendonça, no unno de 
1673, e por Capitao hum seu natural, pratico, e expe- 
rimentado em similhantes emprezas, por nome Joaô 
Amaro. Da Bahia, onde se lhe ajuntarad algumas Es- 
quadras da Infantaria da Praça, partio para o Cayrú 
este exercito, e alli se lhe ajuntou o Capitao Mayor com 
as suas Ordenanças: enlrarad à conquista, e em poucos 
mezes voltarao com oitocentos e tantos cativos dos bar- 
baros Tapuyas, deixando a muitos mortos, e destruidas 
algumas Aldêas para o centro daquellas matas, e Ser- 
toens, que vad confinar para o Poente com as margens 
do Rio de S. Francisco; e com segunda entrada, que 
lizerad a poucos tempos depois, em que trouxeraõd a 
outros muitos, com os mortos que deixaraô, as habita- 
coens destruidas, e os mais embrenhados para o centro 
dos Sertoens, se acharad os moradores do Paiz, e terra 
firme, ainda que com grandes trabalhos, e dispendios, 
de alguma sorte seguros, e desassombrados de inimigos 
taô continuos, insolentes, e que tantas mortes, damnos, 
e estragos irreparaveis lhes haviad causado pelo dila- 
tado curso de mais de vinte e cinco annos. 

97. Por outros muitos viveo aquelle povo desassom- 
brado, e quieto com esta nitima expediçao dos Paulistas. 
Mas quando parecia nad só sepultada a memoria da 
passada tormenta, mas tambem extincta a causa della, 
se experimentou o contrario ; porque dos annosde 1730, 
com pouca differença, por diante, começou o Gentio a 
repetir os assaltos, supposto naõ eraô taô continuados, 
nem com tanta ruina, pois naõ se atreviad a accom- 
metter as vivendas, e só davad pelas roças, e lavouras 
mais retiradas, e de menos gente, matando alguns es- 
cravos, e outras pessoas, que achavaõd por ellas pouco 
guardadas. 

98. Algumas suspeitas se formavad de nad ser o 
Gentio dos Sertoens o que repetia estes insultos, pois 
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se notava pelos colonios experimentarem só estes 
damnos alguns sujeitos, ou familiares seus, que com os 
Indios mansos das Aldêas visinhas, que ha no Paiz, ha- 
viaô tido alguma discordia, de que se davaõ por offen- 
didos; fazendo provavel este discurso, o verem-se em 
mãos de alguns delles alfayas particulares de vestidos, 
e armas, que se tomavao aos mortos; ou ao menos, que 
estes das Aldêas tinhaõ occulta communicaçaod, e trato 
com os do interior das brenhas, e para estes despiques 
os hiaô buscar. 

99. Assim foy continuando esta nova inquietaçaõ até 
os annos passados de 1750 para 54 em que ja o povo se 
achava em grande desasocego, e muy temeroso, com a 
repetiçao dos assaltos, que ja era preciso, ao menos 
pelas roças, c lavrages. andar com as armas nas maôs, 
e os que naõ podiaõ tanto, deixando de as cultivar; de 
que se seguio nestes annos bastante falta dos manli- 
mentos, e fructos da terra. Nesta tribulaçao lhes acudio 
o Senhor, por meyo de hum acaso, que naõ deixou de 
parecer effeito da sua infinita piedade, tanto para bem 
das almas daquelles barbaros, como para quietaçaõ do 
seu povo. 

100. Por certas desavenças, que houve entre hum 
destes mansos da Aldêa, que chamaõ de Una, por ficar 
à margem do Rio do mesmo nome, sujeita á doutrina 
dos RR. PP. Italianos, com outros bravos das brenhas, 
determinarad estes tomar despique do aggravo, e des- 
pacharaõ para isso hum, de que faziad mais confiança, 
por animoso, e esforçado, com outros mais da mesma 
facçad. Nao se executou o feito conforme a ordem, e 
voltando a elles, foy expulso por fraco, e cobarde, com 
a sua familia, e parentes, o que fora por cabo daquella 
empreza, da companhia, e habitaçao dos mais: e 
vendo-se corrido, e desprezado dos seus, depois de va- 
rios rumos, que tomou, foy o ultimo buscar a mesma 
Aldêa de Una, onde o receberaõ, e encorporado nella, 
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abraçou com todos os da sua familia à Fé Catholica. Da 
commanicaçao destes com os mais resultou, dispondo-o 
assim a Providencia do Allissimo para os fins que sabe, 
que bum velho da propria Aldêa chamado Adad, e era 
ainda dos antigos Guerens conquistados pelos Paulistas, 
e pelas noticias que lhe davaõd os novos convertidos, e 
pratica, que tinha, de moço, dos interiores dos matos, 
entendendo aonde ao presente estavad situados estes 
Gentios, se offereceo ir a elles, e reduzi-los a descerem 
para baixo, e buscar a companhia dos ontros, e a ami- 
zade dos brancos. Resolvida a empreza, partio com 
effeito elle, e alguns mais, e com taô feliz successo, que 
passados tres mezes, e muitos trabalhos á ida, e vinda, 
por mais de duzentas legoas de matos, serras, e brenhas, 
chegou a povoado com huma multidad de Gentios, que 
passavad de quatrocentos, entre homens, mulheres, 
grandes, e pequenos. Foraõd recebidos pelos da Aldêa, 
e moradores com festas, e alegrias, concorrendo 0 povo 
com a despeza para a sua sustentaçaõ, e tratamento, 
em quanto elles se naô arrancharad. Mas o Senhor, 
que os havia movido a esta nad imaginada transmi- 
gracad, para os dispôr sem duvida para outra mais pe- 
regrina, e a da verdadeira patria, lhes mandou huma 
enfermidade de Camaras, das quaes huns apôs dos ou- 
tros, e especialmente dos adultos, em poucos mezes se 
forad consumindo ; e procedeo nelles esta enfermidade, 
como se entendco, por variarem entre os nossos de 
mantimentos, a que naõ eraô costumados. E foy para 
notar, que nenhum dos qne morreo deixou de pedir 
antes o Sacramento do Bantismo. Sejao Senhor louvado 
pelas altas disposições da sua Providencia. A poucos 
dos pequenos tocou o referido achaque, e das mulheres 
a algumas, e foy isto o anno passado de 1755. 

101. Dons casos quero repetir agora para fecharmos 
com elles a presente Estancia, o primeiro da graça, o 
segundo da natureza ; este pelo que tem de estravagante, 


118 


aquelle pelo que mostra de admiravel. Ambos os hei 
de referir com a mesma fraze de seu Aulhor, que he o 
das noticias, que temos dado deste Paiz, resumidas ao 
nosso estylo. Diz assim, [aliando do primeiro caso: 
Conheci hum principal ( Gentio Guerem ) de huma 
quadrilha, por nome Joaô, e sua mulher Domingas, 
que entendo erao bautizados, porém viviao naquelte 
brutal estylo de vandoleiros, que parece tinha N, 
Senhor encarregado a estes o conduzirem-lhe espirito, 
para o Ceo; por que tanto que paria Domingas, entre as 
mais remontadas brenhas, se partiao ao povoado dos 
brancos a pedir bautismo para o filho; e conseguido elle, 
se tornavao para os matos, e quando tornavao com outro 
nascido, ja o primeiro tinha voado ao Ceo, de que os 
pays mostravao prazer, dizendo a quem por elles per- 
guntava: ja forao para Deos; e desta sorte lhe man- 
darao nove, ou dez. Quem naõ admira os prodigios da 
graça ! 

102. O segundo caso be o seguinte: Tambem se 
tem visto entre as agoas daqueilas grandes Rias ( do 
Cayrú ) alguns monstros marinhos, a que o Gentio 
chama, Igbaheapiná como dizermos: Diabo pelado, 
porque, Igbahé val o mesmo, que cousa má, ou sobre- 
natural; e sad estes huns meninos, como de tres para 
quatro annos, da propria côr dos mesmos Gentios, mui 
deformes de cara, pela grossura das feições, e taganhos, 
e a cabeça pouco povoada de cabellos, como da materia 
dos mesmos limos, e assim mostrado em tudo serem es- 
pecie dos homens marinhos, ou peixes monstros, segundo 
a fabula poetica; mas he certo, que o Gentio os temem, 
etem entre os seus abusos por espiritos malignos, e devem 
seguir « opiniao de alguns, que tem para si, que entre 
os Espiritos vagos, a que os Hespanhoes chamao Du- 
endes, ha alguns corporeos, e devido estes acolher-se 
ds agoas por refrigerar seus calidos humores; e assim 
lhes tem grande medo, e se assombrao de morte com sua 
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vista. A este proposito me contou ha annos certo homem 
nobilissimo, e fidedigno, que indo de sua fazenda para a 
Villa em huma grande canda, com bastantes Remeiros, 
atravessando hum daquelles largos braços de mar, lhe 
surgira, ou bulhara diante, hum daquelles meninos, e 
como amiudasse «o redor da canôa a acçao de se querer 
mostrar, lançando borrifos de agoa para cima, preparou 
q escopeta para lhe fazer tiro, e por mais diligencia, 
que pôs, nunca lhe pode segurar pontaria pela presteza, 
com que se mostrava, e descia ao fundo, Era principal 
Piloto da canôa hum Índio da terra, o qual coma pri- 
meira vista, que teve do animalejo, se deixou cahir, 
com hum grande grito, no fundo da embarcação, cer- 
rando os olhos, e os dentes, de sorte, que por mais re- 
medios, que na Villa se lhe applicarao, o nao houve 
para a vida, que só lhe durou, no proprio estado, em 
que cahio, vinte e quatro horas, sem que os outros com- 
panheiros, que eruo pretos de Guiné, sentissem pavor, 
ou abálo, 


ESTANCIA VIE. 


Da Capitania da Bahia dc todos os Santos. 


4103. Sendo a Enseada da Babia descoberta, como 
fica dito, por Diogo Alvares Caramurú, pelos annos de 
1516 até 518, veyo ter a ella com a mercêde Povoador, 
e Donatario Francisco Pereira Conlinho. Era Fidalgo 
por nascimento, e de altos meritos por suas obras, com 
que viera taô enriquecido do Oriente, como de cabe- 
daes. Com estes preparou uma armada para fun- 
daçaõ da Capitania, que por aquelles havia merecido. 
Constava a data desta, desde a ponta do Padraô da barra 
da sua Enseada, até o Rio de S. Francisco, primeira 
data, e depois ampliada com todo o Reconcavo para 
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dentro de toda ella. Acompanhado de gente nobre, e 
commiia para a povoar, e defender, da sua barra para 
dentro deo fundo, e subindo ao alto deo principio a 
huma povoaçaô, no lugar, que ao depois se chamou 
Villa Velha, com buma Fortaleza sobre o mar, sujei- 
tando os Gentios Tupynambás, seus principaes habita- 
dores. Com estes conservou Doa paz nos primeiros 
annos, a diligencias do grande Caramurú, e sua con- 
sorte Catharina, com augmentos de fazendas, e dous 
Engenhos de fazer açucar, que levantarad dous homens 
ricos, que comsigo Lrouxe. 

104. Passados os primeiros annos, tanto por incons- 
tancia do Gentio, que nelles he natural, como princi- 
palmente por má conrespondencia dos Portuguezes; o 
que acontecia em todas as novas fundaçoens, nad faltou 
tambem nesta. Nad dizem porque occasiad, seria talvez 
sem ella, derad os nossos desastrada morte ao filho de 
hum Principal destes Tupynambás, que forad sempre 
os mais guerreiros, e temíilos destas Costas, Deo-se 
aquelle por offendido, bateo o pé, e os arcos a sua Al- 
dêa, e com ella todas as mais; perturbou-se a paz, 
entrou a guerra, e tao cruel, e porfiada, que destruídas 
logo todas as fazendas por fóra, queimados os Engenhos, 
mortos muitos Portuguezes, e entre elles hum filho 
bastardo do mesmo Donatario, o puzerad em tanto aperto 
que cercando-lhe a Villa, e Fortaleza, e impedindo-lhe 
os mantimentos da terra, e até a agoa para beberem, 
lhes era preciso mandar vir todo o sustento da Capi- 
tania dos lheos, em duas caravellas de que se serviad. 
Nestes extremos o Liverad sele, ou oito annos, humas 
vezes cercado, outras com Lregoas, alé que, por naô 
chegarem à ultima miscria, se resolveo largar a po- 
voaçaõ, e embarcando-se com o resto, dos moradores se 
pôs em salvo na Villa dos Ilheos. 

105. Com a sua ausencia se achou o Gentio logo ar- 
rependido, conhecendo com ella lhes faltava tambem a 
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conveniencia do resgate dos seus generos, e assim lhe 
mandaraõd offerecer a paz, que repetidas vezes haviad 
quebrado : a qual ajustada, voltando Francisco Pereira 
Coutinho em huma de suas embarcaçoens, com a gente, 
quelevara, e na outra Diogo Alvares Caramurú, com a 
sua familia, que tambem se havia retirado, chegou este 
a salvamento à sua Estancia de Villa Velha, mas aquelle 
ao entrar da barra lhe sobreveyo hum vento forte, e 
contrario, que dando com a sua embarcaçao à Costa 
nos baixos de Itaparica, sahindo todos á praya vivos, 
forarô mortos à traiçao, e comidos por outros Tupy- 
nambás habitadores daquella tha. E assim acabou ás 
maos dos barbaros Gentios do Brasil aquelle Capitaõ, 
a quem nad puderaod render os Rumes, e Malavares da 
India, gastando, e consumindo aqui tambem, a que lá 
tinha a tanto risco adquirido. Coma morte deste Capilaõ, 
que aconteceo pelos annos de 1547, ficou a Bahia na- 
quelle estado, em que elle a achara, na posse de Diogo 
Alvares Caramurú, ate o anno de 1549, como mostrará 
a Estancia seguinte, 


ESTANCIA VEIH. 


Passa a Capitania de todos os Santos ao dominio da Coroa e manda 
El-Rei fundar nella huma Cidade, 


106. Com a noticia, que á Corte chegou da desgra- 
cada morte de Francisco Pereira Coutinho, e doesta da 
em que ficára a sua Capitania, determinou tomál-a a si 
o Rey D. Joad LI, noticioso com a verdade da sua es— 
paçosa Enseada, dos muitos, e grandes Rios, que nella 
entravad, nas margens dos quaes se podiad fabricar 
muitos Engenhos, e rendosas fazendas, e que ficando 
situada no meyo destas Costas do Brasil, podia ser hum 
como coraçao de toda esta Provincia, e de donde pudesse 
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acudir a todas as mais Capitanias, como a membros 
seus, € assim edificar nella huma Cidade, que fosse ca- 
beça de todo o Estado. Para este effeito mandou fazer 
prompta huma armada, e provida de todo o necessario 
para huma tal empreza, elegeo para seu Capitad a 
Thomé de Sousa, do seu Conselho, Fidalgo prudente, 
e muy exercitado nas guerras de Africa, e India, nas 
quaes se houvera como Cavalheiro, e esforçado. A este 
deo poder, e alçada sobre todos os senhorios, e pro- 
prietarios das mais Capitanias, por hum novo Jegi- 
mento, pelo qual derogava, e cassava a todos, os po- 
deres, que nellas tinhaõ, assim no crime, como no civel, 
de que se seguiad os grandes incommodos, e notaveis 
violencias, que o tempo havia mostrado, pelo muito 
poder, e absoluta independencia, com que as gover- 
navad os seus Donatarios; do que elles appellarad pe- 
rante o Rey, e nao forao, com justa causa, providos, 
por entender assim a Magestade era o mais conveniente 
“o bom regimen dos seus povos, e adiantamento das 
mesmas Conquistas. 

107. Para Ouvidor Geral foy mandado o Doutor 
Pedro Borges, e Antonio Cardoso de Barros para Pro- 
vedor da Fazenda Real, com todos os mais Ministros, e 
Ofliciaes competentes, para administraçao da Justiça. 
Para a conversado do Gentio vinhaô tambem alguns Re- 
ligiosos da Sagrada Companhia, maxima Calholica, e 
zelo de Principe Christad, para que huma, e outra con- 
quista sortisse melhor o seu effeito, tanto a das almas 
tos Gentios, como a dos interesses da Coroa, pois nem 
esta teria o desejado augmento sem aquella, e a outra 
sem esta ficaria infruclifera. Com todo este apparato 
partio Thomé de Sousa do porto de Lisboa aos dous 
de Fevereiro do anno de 1549, e com prospera viagem 
chegou à Babia a vinte ec nove de Março do mesmo 
amo, e tomou porto em Villa Velha, povoaçaõ, a que 
tinha dado principio, como fica dito, Francisco Pereira 


Coutinho, e antes delle o celebrado Caramvrú, que 
ainda agora achou aqui Thomé de Sousa com cinco 
genros seus, que da volta dos Ilheos, para onde se 
havia retirado com Francisco Pereira Coutinho, posto 
outra vez na Bahia, feitas as pazes com os inimigos na- 
turaes, ficou assistindo nas suas casas fortes, em Villa 
Velha. Aqui pós Thomé de Sousa em terra a gente, que 
trazia capaz de peleja, seiscentos soldados, e quatro- 
centos degradados, (boa droga, ou semente para novas 
fundaçoens, e de que nascerad nestas conquistas os 
principaes, e mayores abortos de vicios, escandalos, 
e desordens) varios casaes, alguns criados delRey, 
providos de cargos, e oficios, que haviad de servir em 
anova Republica. Da praya marchou para a Villa em 
tom de guerra este exercito, e assim como lá desem- 
barcarad sem resistencia, foraô na povoaçad recebidos 
em boa paz, que naô foy muy difficultoso ao Gover- 
nador o concluí-la de todo com o Gentio, que ja expe- 
rimentado das ganancias, que tiravaõ da amizade dos 
Portuguezes, e a diligencias do Caramurú, ajudavad 
agora ao Governador, pelo seu jornal, em as fabricas 
da nova Cidade. Tambem aqui assistia desde o anno 
passado Gramataõ Telles, hum Capitaõ, que com duas 
caravellas havia mandado ElRey com aviso aos de Villa 
Velha, Caramurú, e seus genros, ca prevenir com elles 
a chegada de Thomé de Sousa. 

108. Em tres Nãos de Guerra, duas caravelas, e 
hum Bargantim, [oy conduzida toda esta gente. Em a 
chamada Conceiçao, o mesmo Thomé de Sousa, em 
outra Antonio Cardoso de Barros, Provedor, e na ter- 
ceira Duarte de Lemos, que ja havia assistido na fan- 
daçad da Capitania do Espirito Santo, e de quem era a 
Hha, onde se erigio a nova Villa do Espirito Santo, que 
agora chamaõd da Victoria. Das caravellas erao Capi- 
taens Francisco da Silva, e Pedro de Goes, que vinha 
por Capitao Mór do mar desta Costa, e se havia retirado 
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da sua Capitania da Paraíba do Sul, ou S. Thomé, por 
causa das guerras, e destruiçao, que nos seus havia 
feito o Gentio da terra. Ao terceiro dia, depois de an- 
chorados no seu porto, fez o Governador a entrada em 
Villa Velha, com toda a gente, bem armados os de 
guerra, com huma bem ordenada marcha, e os mais em 
composta, e devota procissad, diante da qual hiad os 
Padres Jesuitas, levando hum arvorada huma grande, 
e formosa Cruz, acompanhada de muitas lagrimas, cau- 
sadas nos Catholicos de gostosa alegria de verem o que 
desejavad, e nos Gentios, pondo-os em confusa admi- 
raçaô do que viad, e muito temor do que parece lhes 
pronosticavao aquelles levantados Estandartes, de paz, 
e vida no da Sagrada Cruz para os que se quizessem 
abraçar com ella; de morte, e guerra nas suas bandeiras 
para os barbaros, e rebeldes ao Rey, e á Igreja. Nesta 
lórma subirad ao sitio de Villa Velha, dando de si todo 
este exercito, entre a paz, e a guerra, huma taô nova, 
como espantosa mostra ao mesmo Gentio, que entaõ se 
ajuntou em muita quantidade, buscando aos nossos sem 
os seus arcos, e frechas, que he entre elles o sinal da 
verdadeira paz, e amizade. 

109. Posta esta gente em Villa Velha, e armada no 
seu porto, parecendo este muy desabrigado para estaçao 
das embarcaçoens, mandou o Governador correr a 
Costa, e Enseada, e como meya legoa adiante achando 
o mar mais limpo, e amparado do alto, que por ir para 
alli alargando o seu bojo a Enseada, e fazendo entrada 
para a terra, fica o monte mais chegado, e sombraceiro 
á praya, e por haver para aquella Ribeira boas fontes de 
agoa, com melhor acordo, de que fizerad termo, man- 
dando celebrar primeiro Missa solemne ao Espirito 
Santo, transferio para este meyo rebojo do mar as Nãos, 
e deo principio no alto á nova Cidade, com o titulo do 
Salvador, como ordenava ElRey, com os mais, que ja 
lograva; o de Bahia, pela sua larga, e espaçosa En- 
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seada, e o de Todos os Santos, que lhe havia dado 
Christovaõ Jaques, quando por ella entrou. Determinado 
o lugar para ella, que he o mesmo, em que hoje está, 
o mandou primeiro que tudo fortificar em circuito com 
huma alta, e forte estacada de pãos, para segurar com 
ella os soldados, e trabalhadores de alguma invasao do 
Gentio desmandado. Logo se ordenarad as casas, ou, 
melhor, choupanas para o preciso agazalho, cobertas 
entaô de palmas, ao modo Gentílico. Concluidas estas, 
cuidon em fortificar melhor o lugar para a Cidade, for- 
mando-lhe bum muro de boa, e grossa taypa, de barro, 
e madeira, com dous baluartes sobre o mar, e quatro 
por parte da terra, com artilheria, cos mais reparos 
para a sua defeza, Com esta segurança, que pareceo 
para o tempo, e inimigos a bastante, cuidou em repartir 
as ruas, assignalar Estancias, e levantar nellas casas 
convenientes para os Governadores, Camara, Cadêa, 
Alfandega, Armazens, e todas as mais officinas necessa- 
rias para a serventia precisa a huma nova, e bem or- 
denada Republica. Deo principio á fabrica da Sé para 
os Bispos, Collegio para os Padres Jesuitas, e Igreja 
para o ministerio Sagrado, e culto Divino,; e foy esta a 
primeira da nova Cidade a da Senhora da Ajuda,que 
muitos annos servio de Matriz, e forad seus Administra- 
dores, e primeiros Parochos nella os mesmos Padres 
da Companhia, em quanto nao chegarad do Reyno ou- 
tros Sacerdotes. 

110. Posta nesta fórma a nova Cidade, logo no se- 
guinte anno de 1550 mandou o Bey D. Joao 1 em 
soccorro seu outra Esquadra, sua Capitania o Galead 
Velho, conhecido entad por este nome, governado por 
Simad da Gamma de Andrade, com mantimentos, € o 
mais necessario para profusad dos novos fundado- 
res. Mostrava-se sem duvida o piedoso, e magna- 
nimo Rey D. Joao III cuidadoso, e muy empenhado 
no augmento desta sua Cidade, e assim a foy favore- 
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cendo todos os annos com as suas Esquadras, em que 
lhes mandava gentes, aprestos, mantimentos, e fa- 
zendas, que a tudo era necessario acudir, e dar provi- 
dencia 0 seu Real braço, pois na terra naô havia mer- 
cadores, nem effeitos, que elles pudessem vir resgatar, 
ede que se aproveitassem os seus moradores; e assim 
no anno de 41551 mandou outra Armada, por Capitad 
Antonio de Oliveira, com novos soccorros, casaes, € 
outra muita gente forçada, e algumas donzellas de nobre 
geraçad, das que a Rainha D. Calharina mandava criar 
no Mosteiro das Orlaãàs de Lisboa, e as enviava ao 
Brasil, encomendadas ao Corregedor, para as fazer casar 
com pessoas particulares, que por cá andavaõd, e aos 
quaes ordenava se dessem os oficios do governo, fazenda 
e justiça: e assim mais mandava ElRey por estes 
tempos vir de Guiné para a Bahia muitos escravos 
para se repartirem pelos moradores, e cobrar-se o seu 
valor pelos soldos, e ordenados de cada hum, como 
tambem o das mercadorias, e fazendas, que lhes man- 
dava dar pelo custo do Reyno, e foy isto continuado 
por todo o tempo deste magnanimo, e piedoso Rey; e 
com estes soccorros se augmentou muito a nova Cidade, 
e tambem como grande cnidado, e desvélo do seu Go- 
vernador. E logo no anno seguinte de 1552 no princi- 
pio chegou à Bahia o seu primeiro Bispo D. Pedro 
Fernandes Sardinha, com Conegos, Dignidades, e todos 
os mais ofliciues Ecclesiasticos, apparatos de ouro, 
prata, e ornamentos para as funcçoens da Igreja, e 
culto Divino. No de 1550 * dizem outros foy a chegada 
deste Prelado á sna Cathedral da Babia, o que é sem 
duvida equivocaçaõ. 

4114. A Thomé de Sousa, que com quatro annos e 
quatro mezes de governo se retirou para a Corte, e nella 
servio de Védor ao sobredito Rey, a seu Neto D. Se- 


* Mariz, Dial. 5. cap. 2, p. 44, 
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bastiao, e antes a sua Avó D. Catharina, succedeo no 
auno de 1553 Duarte da Costa, Meirinho Mór, Fi- 
dalgo de valor, e zelo Christaô. Com hum, e outro tra- 
balhou muito na forlificaçao, e obras da nova Cidade, 
defeza, e doutrina do Gentio, o qual, ou enfastiado da 
muita paz, ou insligado, como sempre, da ma corres- 
pondencia dos Portuguezes, se rebellou neste tempo, 
e commetteo varios insultos, a que o Governador acu- 
dio, dissimulendo a huns com prudencia, e castigando 
a outros com as armas, acaudilhadas por seu filho 
Alvaro da Costa, que nestes trabalhos o acompanhou 
obrando como herdeiro legitimo da Christandade, e 
valor de seu pay, a quem nao ficou devendo menos, que 
ao seu antecessor, esta Cidade no seu augmento, para 
o qual conduzio muito repartir as terras, fazer datas, 
e doaçoens dellas a varias pessoas de cabedaes, e no- 
breza, crescendo com isto muito as fabricas dos En- 
genhos, e fazendas do Reconcavo, os edificios, e fun- 
daçoens da Cidade, que governou até o anno de 1558 
em que o veyo render Men de Sá. 

112. Ja deste famoso Capitad, e Governador Geral 
neste Estado, deixamos dito alguma cousa, quando desta 
mesma Cidade da Bahia foy duas vezes com Armada ao 
Rio de Janeiro contra os Francezes, e Tamoyos, visi- 
tando em pessoa nestas monçoens as mais Capitanias 
dos lheos, Porto Seguro, Espirito Santo, e S. Vicente, e 
quando outra vez, antes de lá ir elle a segunda, mandou 
ao mesmo Rio com outra Armada a seu sobrinho Es- 
tacio de Sá, e a seu filho Fernao de Sá ao Espirito 
Santo com outra, onde foy morto pelo Gentio, A” dos 
lheos foy em pessoa a socegar o Gentio levantado, 
como alli fica dito. Duas vezes, himos a dizer agora, 
com exercito formado penetrou os Sertoens do Recon- 
cavo, a castigar Gentios rebeldes, que naô só desejava 
ver quietos para socego dos moradores, e augmento do 
Estado, como, € com mayor ancia, convertidos à Fé, 
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unidos à Igreja, aldeados, e pacificos. Por estes, e 
para melhor governo, e reforma, promulgou leys, 
contra os que injustamente os cativavad, e assim em 
quatorze annos de governo, desde o de 1558 até o de 
1572 em que falleceo na Bahia, e chegou a suceder-lhe 
Luiz de Brito, deixou a Cidade crescida de moradores, 
augmentada em Commercio, posta em paz, elivreo seu 
povo das oppressoens do Gentio; porque muitos al- 
deados, huns destruídos, e os mais embrenhados, para 
o centro dos Sertoens, e tudo com pouca, ou nenhuma 
ajuda, e soccorro dos Principes, e Senhores Reys ; 
pois menos o que mandou a Rainha Regente D. 
Calharina, por Estacio de Sá, para o Rio de Janeiro, 
nao chegou outro mais á Bahia; porque entrando no 
governo o Rey D. Sebastiad, divertido com as em- 
prezas malogradas da Africa, nad deo acordo às do 
Brasil, e por isso, mais que aos seus Monarchas, deve 
a Bahia a este Governador o ultimo, e perfeito estabe- 
lecimento do seu Estado. Foy este grande Heróe cons- 
tante de animo, coraçaõ forte, piedoso dz condiçao, e 
zelo Catholico. De animo constante, como o mostrou 
na morte de hum filho, e hum sobrinho ; coraçao forte 
para as emprezas do serviço do Rey; de condiçaô pie- 
doso para o bem dos povos, unindo de tal sorte os pre- 
ceitos Reaes, com as conveniencias publicas, que ao 
mesmo tempo era Ministro do Rey, e pay da patria; e 
de zelo taó Catholico para a conversad dos Gentios à 
Pé, e guarda da Ley de Deos nos Christads, que, entre 
os Operarios Evangelicos, nad parecia Governador, 
senao companheiro. Foy Men de Sá irmaõd do celebrado 
Francisco de Sa e Miranda, e filhos ambos de Gonçalo 


' Mendes de Sá, e D. Filippa de Sa, filha de Rodrigo 


Anes de Sá, e Neta de Joud Rodrigues de Sá, Varad 
digno de eterna memoria pelas acções politicas, e mili- 
lares, que obrou em o reyuado delRey D. Joad 1. 
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113. Esta he em tosco debuxo, e grosseira pintura a 
da capital do Brasil Cidade da Bahia no estado em que 
ficou aos vinte e tres annos da sua fundaçao, e nem a 
penna por mais aparada, ou apurado que fosse o pincel, 
lhe podia dar naquelle informe quadro do seu principio 
mais lustrosa côr. Quem a deseja em mais vistoso 
painel, busque-a no Author da America Portugueza, 
que a achará vetocada com mais finas lintas; pois o es- 
tado presente, em que a descreveo, lhe havia ja.prepa- 
rado melhor mappa. Passando depois esta Capitania ao 
dominio da Coroa, se fundou por ordem Real nos con- 
tornos do seu districto para a parte do Norte, entre o 
Rio de S. Prancisco, e esta da Babia, a seguinte, para 
a qual entramos agora, 


ESTANCIA VIKIE. 


Da Capitania de Seregippe delRey. 


Us. Este Real distinctivo bem mostra ser o proprio 
Monarcha, o que mandou fundar esta Capitania, sendo 
o de Seregippe, nome do Rio, junto à barra do qual 
teve a sua primeira situaçao, em altura de onze grãos e 
meyo, para a parte do Sul, O Author da America Por- 
lugueza, a quem ex-professo tocava dar noticias mais 
individuas das fundaçoens, e principios destas Capita- 
nias, ou Provincias, como as elle intitula, e sobre as 
quaes se funda a machina da sua obra, passou por esta, 
como por todas, mais que abbreviado. Nós, porém, 
que temos desejo de deixar satisfeita a curiosidade dos 
Leytores de tado aquillo, que se póde, e he necessario 
saber para cabal intelligencia do que escrevemos, nad 
deixámos perder diligencia, que [fosse pessivel por nossa 
pessoa, correndo os Conventos todos da Provincia, 
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desde a Babia até a Paraíba, e as Capitanias deste 
continente; e o que naõ pudemos averiguar por Nós, 
o encarregamos a sujeitos idoneos, e inclinados a esta 
especie, como na de que agora tratamos ao P. Prégador 
Fr. Antonio de Nazareth, natural do mesmo Paiz, Re- 
ligioso antigo, versado na historia, e grande indagador 
destas antigualhas, que nos mandou as noticias, que 
aqui ajuntamos, tiradas de escrituras de doaçoens, 
datas, e cismarias daquellas terras, feitas pelos Gover- 
nadores a particulares pessoas para a fundaçao, e pro- 
gressos desta Capitania, que teve o seu principio como 
agora diremos. 

115. Por morte de Mancel Telles Barreto, Gover- 
nador da Bahia, que succedeo no anno de 1587, ficou 
substituindo as suas vezes, com o Bispo D. Antonio 
Barreiros, o Provedor Mór da Fazenda, Christovad de 
Barros, por carla delRey, que entaô era Filippe I em 
Portugal. A este Monarcha se havia representado o 
grande damno, que o Gentio da terra, unido com os 
Francezes, causavad por aquellas Costas, Rios, e dis= 
tricto de Seregippe, embaraçando o poder-se situar 
aquelle terreno, e ordenou o Monarcha a Christovad de 
Barros fosse, ou mandasse áquella Conquista. Naôd 
consta dos livros da Camara da mesma Cidade o anno 
desta expediçao. Mas de hum antigo de cismarias, que 
toca aos ausentes, em o num. 40 se achad certos fun- 
damentos, dos quaes se pode colligir tudo o que necessi- 
“tamos, para a estabilidade dos tres pontos quese devem 
averiguar, e vem a ser: Quem foy o Conquistador, e 
Fundador desta Capitania, em que anno lhe deo prin- 
ciípio, quando, e porque Rey constituida em Cidade. 

116. Consta deste livro, por cartas de cismarias 
feitas desde o anno de 1599 até o de 1604, que fora 
Christovad de Barros o seu Conquistador, e o que a 
tundou, sendo Governador da Bahia; por quanto nas 
ditas cartas passadas, huma a Joaõd Dias, outra a Manoel 
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da Fonseca, a terceira a Joaõ Filippe, a quarta a Diogo 
Lopes Ulhoa, e a quinta ao Alcaide Mór da Bahia Duarte 
Moniz Barreto, allegad estes, para seu requerimento, 
vicrad em companhia do Governador Christovad de 
Barros a ganhar a terra ao Gentio, e Francezes. E 
assim, sempre foy, e he tradiçaõ constante, passada de 
huns a outros nesta Capitania, ser elle o Conquistador, 
Povoador, e Fundador da Cidade de Seregippe delRey, 
e que em obsequio do Santo do seu nome o déra à nova 
Cidade, cbamando-a de S. Christovao. E que a esta 
Conquista lhe desse principio, ou nos fins do anno de 
1589 ou por todo o de 1590, tambem se colhe de outras 
duas petiçoens feitas por Manoel André, sobre as 
mesmas datas, huma de 25 de Janeiro de 1600, outra 
de 19 de Junho de 1602 dizendo na primeira, que hia 
em dez annos, que estava servindo contra o Gentio, e 
Francezes; e na segunda, que havia treze annos, que 
esta Capitania fora tomada aos inimigos : e feita a conta, 
ou por huma, ou por outra, sempre fica sendo o pri- 
meiro anno da sua conquista, ouo de 1559, e mais 
certo o de 1590. 

117. Por outra petiçad feita em 1603 ao que gover- 
nava a Capitania, se vem a entender tambem o anno, 
com pouca diferença, em que foy elevada á bonra de 
Cidade. He a seguinte: Dizo Juiz, Vereadores,e Pro- 
curador do Conselho nesta Capitania de Seregippe 
delRey, que o Dezembargador Gaspar de Figueiredo 
Homem veyo a esta Capitania, ha sete, ou oito annos, e 
a requerimento do povo. assentou com os moradores, € 
Capitao, de mudar a Cidade, que no tal tempo estava 
no Aracajú, e que se situasse neste outeiro, onde logo se 
passou a Igreja, c Forte. Do que se segue ( diminuidos 
sete, ou oito annos do de 1603 ) que ja emo de 1595 
ou 96 havia titulo de Cidade na primeira povoaçao do 
Arácajú ; e assim tambem que nos tres, ou quatro, que 
correm de 1591 até 95 foy sublimada a Cidade, e que 


o lugar da sua primeira situaçaõ foy o ja nomeado de 
Arácajú, dominando Portugal Filippe 11 de Castella, e 
primeiro neste Reyno. 

4118. Concorda com esta escritura, e tudo o mais, O 
manuscrito de certo curioso diligente investigador das 
antiguidades Brasilicas, no qual diz assim, fallando das 
succedidas nesta, de que tratamos: Veyo Christovao 
de Barros a consquitar esta Capitania, passou o Vaza- 
barris, onde chamao a passagem Velha, e atacando a 
Aldêa de Mahapena, sita na varge desta Cidade, e de- 
fendida de forte, e dobrada estacada, a bateo com arti- 
lheria, e a ganhou, depois de rijo combate. Depois 
desta victoria continuarao os nossos a conquista do Paiz, 
que estava povoado de muitas Aldêas, que todas dei- 
carao os Indios, fugindo para o Sertao. Desoccupada 
a terra de barbaros, fundou Christovao de Barros a Ci- 
dade, junto do Rio Seregippe perto da barra, com o 
mome de 8. Christovao, do qual sitio a mudarao os 
moradores para a barra do Poxim em hum outeiro es- 
calvado, e por experimentarem ser o tngar insuficiente, 
a trasladarao para este, onde hoje está. 

419. Deste manuscrito, e ultima petiçao acima se vê 
haver lido a Cidade duas mudanças, huma do Arácajú 
para a barra do Poxim, ontra daqui para onde existe 
agora. Mas em qualquer dos tres silios, sempre com 
pouco acertada eleiçao. Arácajú, he huma porçaõ de 
terra de legoa e meya em diametro, entre o Rio Poxim 
Grande, ao Sul, e o Seregippe ao Norte, quando neste, 
antes de chegar ao mar, entra, e faz barra aquele, fi- 
cando cercada esta barra a modo de Isthmo, por estes 
Rios, quando se vaõ a unir hum com outro, e pelo Le- 
vante, ec mais largo, rodeada de hum grande, e inva- 
deavel alagadiço, que começando das Ribeiras do 
Poxim, e formando hbuns Apecús muy esparcelados, 
deixa algum terreno livre para as margens do Seregippe, 
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abundantes de Salinas, das quaes se provê toda a Capi- 
tania, calgumas visinhas em necessidade. 

120. Desta quasi Peninsula se passou a Cidade para 
a outra parte do Rio Poxim, entre a barra, que faz este 
quando entra no de Seregippe, ca Costa do mar, em 
bum outeiro escalvado, como diz a memoria, que alli 
se levanta, e se pôs neste lugar só pela conveniencia, 
de que por alto, e eminente, se podiad ver delle as 
duas barras de Seregippe, e Vasa-barris, e servir a Ci- 
dade de Atalaya para vigiar inimigos, que por ellas po- 
diao entrar; e assim cessando a invasaod destes se trans- 
portou para o terreno, em que hoje se vê. Está situada 
ao presente sobre a planicie de hum alto, e mais che- 
gada às margens do Vasa-barris, do que às do Rio Se- 
regippe, distando deste algumas cinco legoas, e só duas 
do outro, e quatro, ou cinco da Costa do mar. No anno 
de 1637 foy tomada, e fortalecida pelos Holandezes nas 
guerras de Pernambuco, e a poucos mezes queimada 
pelos nossos no de 1638. Tem Matriz da invocaçad da 
Senhora da Victoria, Casa da Misericordia, Convento 
dos PP. do Carmo Observante, e outro de Religiosos 
Menores, como em seu lugar se dirá. Sendo o seu ter- 
reno fertil, he o seu commercio pouco, porque a sua 
barra, além de perigosa, só dá entrada a pequenos 
barcos, ainda que os Francezes, quando infestavad estas 
Costas com o negocio com o Gentio aqui entravad com 
as suas Nãos commúas, a tomar carga em meyo, que 
hiao acabar fóra da barra. Sad os generos da terra 
Açucar, couros, e labaco, e os seus habitadores de mo- 
derados cabedaes, e mais espalhados pelo seu contorno, 
que habitadores da sua Cidade, por ficar esta em ter- 
reno aspero, e infructifero, com pouco mais de quatro- 
centos visinhos. 


134 


ESTANCIAS IX. 


Da Capitania de Pernambuco. 


121. Nad sey por que principio, ou que razad póde 
haver entre as Conquistas destas duas Indias Orientaes, 
e Occidentaes, que o premio, que se deo aos Conquis- 
tadores de humas, foy o trabalho de conquistar as 
outras. A muitos daquelles famosos Heróes, que na 
conquista da India Oriental mais se assignalarao em 
feitos, derad os Reys por premio condigno, ou paga 
equivalente aos taes, o serem elles os Conquistadores 
das terras do Brasil, parte muy especial das Indias Oc- 
cidentaes, sendo taôd distantes humas das outras quanto 
vay do Oriente ao Occidente, do principio ao fim do 
mundo. Tambem naõ deixa de ser motivo para o re- 
paro, que excepto hum, ou outro, dos que vierad ao 
Brasil fundar Capitanias, depois que o merecerad por 
serviços da India, quasi todos, vindo de lá tao abastados 
de bens, e haveres, acabarad nas conquistas de cá ob- 
jectos da pobreza, e espectaculos da fortuna. Seria 
talvez, (deixando á parte os oceultos juizos da Provi- 
dencia Superior, que só sabe o principio, e fim de tudo) 
porque se os fins das cousas sempre tem huma certa 
conrespondencia com os seus principios, parece pedia 
esta, que se na India teve a sorte daquelles Heróes o 
seu Oriente, havia ter esta no Brasil o seu Occaso, 

122. Da India veyo para a Bahia capital do Brasil 
Francisco Pereira Coutinho, rico de cabedaes, e bens ; 
e todos estes, depois de muitos, e continuados traba- 
lhos de dez, ou doze annos de guerras, vio gastos, € 
consumidos, e elle por fim de todos, depois de morto, 
em hama sepultura viva, porque comido pelo barbaro 
Gentio. Da India veyo para o Brasil Vasco Fernandes 
Coutinho, da mesma sorte possante, e rico, mas com 
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huma contraria até o fim, como darem-lhe por esmóla 
bum lançol para mortalha, na mesma Capitania do Es- 
pirito Santo, donde era Senhor, e Donatario; e seu 
filho, que lhe succedeo com o nome do pay, e só o de 
Donatario, foy tambem herdeiro da mesma fortuna. 
Pedro de Campos Tourinho, Senhor da Capitania de 
Porto Seguro, e Pedro Lopes de Sousa, da de Santo 
Amaro, e Tamaracá, depois de gastarem todo o seu ca- 
bedul nas suas lundaçoens, apenas ficarao com o titulo 
de Donatarios, reduzindo-se tanto trabalho, e fazenda 
consumida, a cem mil reis de juro por anno, que por 
tad pouco vendeo Leonor de Campos o que a seu pay 
havia custado tanto; e Pedro Lopes de Sousa, deixando 
aos seus muito pouco mais álém do titulo. Ainda menos 
gananciosos que estes, ficarad Pedro de Goes, e Joad 
de Barros, este com a Capitania da Paraiba do Norte, 
e aquelle com a da Paraiba do Sul, ou cabo de S. 
Thomé; porque este, depois de hum molesto trabalho, 
e guerras com os Gentios, veyo a desamparar a Capi- 
tania, e a perder o trabalho, e o dinheiro, que nella 
havia gasto, seu, e de Martim Ferreira, homem rico 
do Reyno, que com elle concorria, fundados, em lucros 
futuros, para estes gastos; e Joad de Barros ainda ficou 
de peyor partido; porque sem chegar à da Paraíba, 
para onde se embarcaraod seus filhos, perdeo a posse da 
Capitania, e a da fazenda. que para esta empreza havia 
empregado. He bem verdade, que estes quatro ultimos 
nao vierad da India para o Brasil, mas só do Reyno; e 
he tal, parece, a antipatia, que tem aquelle Oriente 
com este Occaso, que por força de fado (se assim se 
póde dizer) havia dar-lhes a fortuna aqui este tal fim, 
só porque tiverad lá aquelle principio. Outra maxima 
podemos observar, em lances de fortuna, para os que 
daquellas partes vem a estas, aos seus interesses, e he: 
que quem quizer conquistar sem contradiçao o ouro, a 
prata, e riquezas do Brasil, nao ha de vir a elle, como 
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quem vem da India, on do Oriente, rico, e abastado ; 
ha de vir pobre, ou como quem por necessidade foge, 
e deixa a patria; porque tem mostrado a experiencia, 
sahbirem deste Occaso muitos, e muy avultados para o 
seu Oriente: mas tornemos ao nosso principio. Só dous 
sujeitos destes, e que sabirad, hum da India outro do 
Reyno, achamos no Brasil com bastante exclnsad destes 
accidentes, Martim Affonso de Sousa na Capitania de 
5. Vicente, para onde viera, antes que fosse à India, 
como fica dito; e Duarte Coelho Pereira na de Per- 
nambuco, como agora veremos. 

123. Viera este da India a tempo, em queo ma- 
gnanimo Rey D. Joao II fazia as doaçoens destas Ca- 
pitanias, e pedia-lhe tambem buma, ou o Rey lha of- 
fereceo, em premio de seus serviços, e foy estaa de 
Pernambuco, em altura de 7 para 8 grãos, assignando- 
lhe para ella cincoenta legoas de Costa, entre o Rio de 
S. Francisco ao Sul, e o de S. Domingos, ou de 
Iguaraçú ao Norte, que, por lhe servirem estes dous de 
seus limites, vem a ter muito mais legoas por Costa, e 
por terra mais de oitenta, e sem limite certo para os 
Sertoens. Do porto de Lisboa partio Duarte Coelho no 
anno de 1530 com huma esquadra de Navios á sua custa, 
em que embarcou toda a sua familia, e a de outros pa- 
rentes seus, alguns casaes, e ontras muitas pessoas, € 
gentes, que o quizerad acompanhar, e navegando com 
feliz viagem veyo entrar pelos fins de Setembro do 
mesmo anno pela barra de Tamaracá, e navegando 
pelo Rio acima, e Costa da Ilha, foy tomar porto no 
que chamaô dos Marcos, da parte da terra firme, cha- 
mado com este nome, porque ao principio foy a demar- 
caçaôd desta sua Capitania com a de Tamaracá de Pedro 
Lopes de Sousa, o qual ja alguns annos antes havia es- 
tado neste Ingar, e levantado alli huma Feitoria por 
ordem delRey, quando no anno de 1522 ou 23 foy 
mandada pelo mesmo Senhor a lançar da Ilha os Fran- 
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cezes, como em seu Ingar se dirá. Deste porto dos 
Marcos, por ser o seu continente terreno razo, de sal- 
gado, e agreste, sahio Dnarte Coelho, e deixando este 
braço do Rio, que cerca a Ilha pelo Poente, e buscando 
outra vez o mesmo Rio para o Sul pouco mais de buma 
legóa, navegando por elle acima duas ao mesmo Poente 
ou Meyo dia, deraô fundo, e saltaraô em terra, naõ sem 
grande opposiçao do Gentio, que no alto é margem 
daquelle porto tinha huma muy forte, e abastada Aldêa, 
que depois de larga resistencia, combates e peleijas, 
forad vencidos, e alfugentados os seus habitadores. Fay 
a ultima Victoria a vinte e sete de Setembro, dia dos 
gloriosos Martyres Santos Cosme, e Damiaõ, e à sua 
memoria consagrarad logo aquelle lugar, levantando 
nelle Igreja sua, e dando principio a buma povoaçaõ, 
que depois passou a Villa com os nomes dos Santos 
Martyres, e foy a primeira da Capitania de Pernambuco. 
Mas nad achando o lugar, e o seu porto com sufficiente 
commodo para a fundaçao capital, resolverad passar 
adiante, buscando a barra, e porto de Pernambuco; e 
assim ordenou o Capilad aos Navios fossem navegando 
a Costa para o Sul, e posta a mais gente em marcha, e 
ordem de peleja, mandando adiante abrir estrada, do 
lugar de Iguaraçãú, onde estavad situados, e deixava se- 
guro com presídio, foraô buscar a praya, em distancia 
de duas legoas, entre onde chamaôd Maria Farinha, e 
Pão Amarello. Por esta marcharaõd a ponto de guerra, 
à vista das suas Nãos, e naõ sem bastante receyo do 
Gentio, que por aquellas Gostas tinhaô habitaçoens, e 
por entre às brenhas lhes faziao algumas sortidas, mas 
não ltaô arriscadas, que lhes embaraçasse a marcha. 
Assim a forad continuando por huma praya limpa, 
raza, secca, e toda de arêas soltas, de quatro legoas 
sem embaraço de Rio caudaloso; porque bum, que no 
mevo della entra no mar, com o nome de doce, pelo 
saboroso das suas agoas, e por ser o unico, que nesta 
FADOATAM, VOL E 4s 
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distancia apparece naquellas salgadas aréas, e chamado 
Paraltibi pela terra dentro, e que aos habitadores das 
suas frescas margens, por huma boa carreira de legoas, 
e entre arêas claras, e limpas, lhes vem repartindo sau- 
daveis, e puras correntes, lhes nao embaraçavad na 
Costa a passagem de baixa mar, como a naõ impedio 
aos Holandezes, que do Pão Amarello para Olinda fi- 
zerad por esta mesma praya a sua marcha. No fim desta 
dando vista de huma levantada eminencia sobre o mar 
para a parte do Nascente, coberta de verde, e frondoso 
arvoredo, disse o Capitad alegre, com o aprazivel, € 
delicioso, que lhe pareceo, o lugar: Oh que tinda si- 
tuação para huma Villa! E daqui se ficou chamando, 
a que nelle edificarao: Vilta de Olinda, e tambem de 
Marim, nome que ja linha, e ainda conservou muitos 
tempos, imposto pelos seus primeiros habitadores To- 
bayarás, que neste lugar estavao de assento, com huma 
povoação, ou Aldêa, das melhores, e mais abastada de 
gente de todas as que havia por estas Costas. Com estes 
e outras Naçoens mais das muitas, que por aqui resi- 
diao, especialmente dos Cayetés, assistiao quantidades 
de Froncezes, dos que vinhaõ a estas partes ao commer- 
cio, e misturados com estes Gentios, accrescentavad 
aqui agora, como em os mais lugares, a sua resistencia, 
como os que entendiao, que em ficarem estes por 
vencedores, eraô elles os mais interessados. 

124. Occupou o Capitad a eminencia, e ainda que 
nao achamos se foy, ou nad à força de armas, suppo- 
mos que sem ellas o nad faria; porque os que referem 
esta entrada, só declaraô que naquelle alto, onde hoje 
esta a Cidade de Olinda, que he o que chamad Rua nova 
entre a Sé, e Miscricordia, fora a sitnaçao primeira dos 
novos fundadores. No que logo cuidou Duarte Coelho, 
foy em levantar buma Torre de pedra, e cal, com os 
mais reparos para a sua defeza contra o Gentio. Com 
estes, passadas us primeiras diferenças, conservou boa 
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paz, e amizade por alguns tempos; mas, ou por genio 
natural destes Dburbaros, ou astucia dos Prancezes, ou 
porque lhes dessem os nossos tambem alguma cansa, 
se rebellaraod todos, e foy tad grande o aperto, em que 
puzerad aos Portuguezes, que por mar os Francezes, € 
por terra o Gentio unidos com elles, os accommetterao 
muitas vezes, e alguns os tiverad cercados, e em grande 
necessidade de fome, e sede; porque no alto do monte 
nad havia agoa, e era necessario ir por ella fóra da For- 
taleza, e Povoaçad, com muito risco. Mas como a em- 
preza era de Deos, acudio a sua Providencia no ultimo 
cerco a esta necessidade com bum remedio nao espe- 
rado, que foy virem trazê-la a casa os mesmos Gentios. 
Andava entre os Portuguezes hum delles, chamado 
Vasco Fernandes Lucena, grande lingua do Gentio, e 
estimado entre elles, no tempo da paz, por valente, e 
astucioso, e, como a outro Caramurú da Babia, todos 
os principues o pertendiad para parente, por com- 
mercio das filhas. A este se havia affeiçoado mais, 
huma India filha do Mayoral daquella Aldêa. Começou 
esta a gavar às outras os Porluguezes, encarecendo-lhes 
as semrazoens, com que os seus parentes os perseguiao, 
e tanto, e taes cousas lhes soube dizer, que moveo a 
muitas dellas a que os soccorressem naquelles apertos, 
e necessidades, em que de presente os haviad posto os 
seus: e assim ajuntando algumas vasilhas, a que elles 
chamavaõd cabaços, cheyos de agoa, com ouiros man- 
timentos, e fructas, Os traziad aos cercados, e isto exc- 
cutarad por muitos dias, e com grande recato, e se- 
gredo, que tudo servio de muito allívio aos sitiados, 
em quanto a Providencia dispunha outro caso, ainda 
mais notavel. 

125. Aquelle Vasco Fernandes Lucena, de quem ja 
fullamos, movido nad sey porque impulso, sabe hum 
dia da Fortaleza, chega ao campo do Gentio, e começa 
a [uzer-lhe buma arrezoada practica na sua lingua, que 
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fallava com perfeiçad, que vissem bem o como andavad 
errados, que fossem amigos dos Portuguezes, que 
sempre o forad seus, e que deixassem os Francezes, que 
os enganavaõ, levando-os à perdiçaõ, porque era gente, 
que só tratava da propria cooveniencia. E como arre- 
batado de outro impulso, no mais empenhado da pra- 
ctica, pega em huma vara, que trazia na maõ, faz com 
ella na terra huma grande risca, e olhando para o 
Gentio, lhe diz com hum furor imperioso: Day aviso 
huns aos outros, que todo aquelle, que intente passar 
esta risca para a nossa Fortaleza, fique advertido, que 
ao mesmo tempo, que o fizer, ha de morrer. Celebrou o 
Gentio o dito com huma grande algazarra, como quem 
zombava; mas fosse pelo que fosse, o effeito provou o 
dito: porque arremettendo sete, ou oito dos mais ani- 
mosos ao Vasco para o matarem, o mesmo foy querer 
passar a risca, que cahirem mortos, e todos os mais em 
hum tal espanto, confusad, e medo, que confirmando-se 
na opiniao, que ja entre elies andava, de que aquelle 
homem era feiticeiro, que virando as costas os mais, 
Jevantaraõ o cerco, e se puzeraõd em fugida. 

126. O Author desta historia, he o P. Fr. Vicente 
do Salvador, Custodio que foy nesta Provincia, em 
tempo que era Custodia, e estava unida á de Santo 
Antonio de Lisboa, no seu livro manuscrito da Historia 
do Brasil, onde diz estas palavras: Lu nao crera este 
successo, ainda que o li escrito por pessoa que o afjir- 
mava, se nao soubera que naquelle proprio lugar, aonde 
se fez arisca, defronte da Fortaleza, se edificou depois 
hum sumpluoso Templo, dedicado ao Salvador, que he 
«a Matriz das mais Igrejas de Olinda, aonde se celebrao 
os Ofícios Divinos com muita solemnidade ; e assim se 
nao ha de attribuir a feitiços, senao à Divina Provi- 
denciu, que quiz com este milagre sinalar o sitio, e im— 
munidade do seu Templo, e acudir aos pobres cercados. 
Assim o referido Padre, e pudéra comprovar o seu 
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acertado discurso, no que faz de ser prodígio Divino, 
e nao obra de encanto, o que aconteceo na eminencia 
de Olinda, e no lugar, em que se levantou depois 
aquelle Templo dedicado ao Salvador, Igreja capital da 
sua Villa, e be hoje a Sé Cathedral com o mesmo titulo, 
com outros casos similhantes, em que pelo Senhor os 
ter reservado para morada sua, e dos seus Santos, per- 
mittio nelles outras mavores maravilhas, que se achaôd 
escritas nas Histarias Sagradas, especialmente a do 
Monte Gargano, onde as sellas, que se despediaõ 
contra o Touro amontado, que a elle se havia acolhido, 
nao por força diabolica, mas por virtude Divina, se 
voltavad para os mesmos, que as despediad ; porque 
uaquelle lugar queria o Senhor, consagrado em honra 
sua, e de todos os Anjos, e do seu Principe S. Miguel, 
hum Templo, e Igreja, como logo se fez. 

127. Com esta victoria, que mais se deve attribuir à 
milagre, que a superstição, ficarao os Porluguezes muy 
desabafados, mas nad tanto, que lhes nad restasse ainda 
muito que vencer; porque nad era este só Gentio, que 
habitava o monte de Marim, o que lhe fazia opposiçao, 
porque outros muitos lhes ficavad tambem circunvisi- 
nhos, e eraô em numerosa quantidade, por ser aquelle 
continente de Pernambuco muy povoado, e appetecido 
desta gente pelo fertil, e abundante do seu Paiz, rasgado 
de muitos, e caudalosos Rios, cheyos de toda a casta 
de peixe, regado de varias Ribeiras, de claras, e salu- 
tiferas agoas; as suas margens dispostas, e fecundas, 
para todo o genero de lavouras, e mantimentos, os 
seus campos, e matas cultivadas de todas as caças, as 
suas prayas cspravadas nas vazantes, e embutidas de 
toda a espece de mariscos, os seus Arrecifes povoados 
de lagostas de toda a sorte, os seus manguaes habitados 
de toda a variedade dos carangueios, os seus salgados 
por decurso de muitas legoas, como se forad cultivados 
a humana diligencia, mas só ao cuidado da natureza, 
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sad huns dilatados pomares dos salutiferos, e doces 
cajus, que sem enfastiar a todo o animal, assim como 
alimentaõd a natureza em todos, tambem servem aos hu- 
manos de singular medicina para alguns achaques. À 
estes servem, como de frontispicios vistosos, e prolon- 
gadas muralhas os levantados coqueiros, postos em es- 
quadroens pelos combros das prayas, se naô para im- 
pedirem a entrada para aquelles, para lhes servirem de 
apparente ornato. Só quem naõ discorreo por este 
Paiz, ou ao menos nad navegou pela fronteira das suas 
Costas, poderá suspeitar por hyperbole encarecido esta 
breve, mas natural descripçaõd do principal sítio de Per- 
nambuco. Tudo isto junto, e muito menos, que fora, 
sobejava para naõ deixarem de ser taô apetecidas, e po- 
voadas, como erao de Gentios, as terras mais visinhas 
à povoaçaô de Olinda. Com estes habitadores dos seus 
arredores, retirados os do Monte, teve Duarte Coelho 
repetidas pelejas, e perigosos encontros, sabindo em 
hum delles bastantemente ferido, mas sempre vencedor. 

128. Naôd só se occupou este Capitao com as guerras 
do Gentio, tambem com alguns de seus Navios sabio va- 
rias vezes a correr as Costas da sua Capitania até o Rio 
de S. Francisco, entrando nos seus portos, achando 
nos mais delles Francezes, com quem havia pelejas, e 
os obrigou a deixar de todo o commercio do Gentio, 
que foy tambem hum dos remedios mais opportunos, 
para que estes, vendo-se destituidos do auxilio da- 
quelles, lhes nad custasse muito a nossa amizade, e paz, 
que humas vezes se lhes offerecia, e outras a buscavad 
elles, sendo os que nesta se anliciparad os chamados 
Tobayarás do lugar de Marim, que muito, e fielmente 
ajudurao aos Portuguezes contra os Cayetés de Per- 
nambuco, seus declarados inirsigos desde o principio 
da cutrada destes por estas Costas maritimas, que do- 
minavad os Tobayarás. 
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129. Com as pazes destes, e de outros muitos dos 
Cayetés à sra imitaçao, e com a retirada dos mais para 
os Sertoens, pela destruiçao, que nelles fizerad com os 
Portugnezes outras Nacoens mais, e a tolal extincçaõ 
dos Francezes, e soccorros de gentes, e pessoas nobres, 
e ricas, que do BReyno à instancia do seu Donatario 
forad concorrendo, se foy tambem dilatando a conquista 
para o interior da terra, e seus arredores ; levantaraõ 
novas povoaçoens, fabricarao Engenhos, e fazendas, e 
proseguio com grande augmento a Capitania de Per- 
nambuco, que ja em estado prospero, falleceo em Olinda 
no anno de 1554 em 7 de Agosto, deixando a sua 
mulher D. Brites de Albuquerque por Regente da Ca- 
pitania, e tutora de seu filho Duarte Coelho de Albu- 
querque, que se achava no Reyno, e lá se deteve, gover- 
nando a mãy cá até o anno de 1560 a tempo que lá che- 
garad noticias do perigoso estado, em que se achava 
esta Capitania, por bum levantamento geral, que havia 
feito todo o seu Gentio, causando nas povoaçoens, e 
lugares do seu districto muitos, e graves damnos, 
mortes, e destruiçoens nos Engenhos, e fazendas : para 
acudir a tantos males foy preciso a Rainha Regente 
D. Catharina ordenar a Duarte Coelho de Albuquerque, 
* novo Donatario, e seu berdeiro, passasse a Pernam- 
buco. No anno de 1560 chegou a Olinda trazendo 
comsigo a seu irmaõd Jorge de Albuquerque, mancebo 
de animo, e expectaçao. Tomada a posse da sua Capi- 
tania, a achou em tanto aperto, e consternaçao pelo 
Gentio, que nad ousavao os moradores de Olinda sabir 
fóra da Villa, mais que huma até duas legoas, pela terra 
dentro, e ao longo da” Costa, só tres, e quatro. Para 
tomar resoluçao do que se devia obrar, chamou a con- 
selho as principaes, e nobres pessoas da Villa, e com 
parecer de todos se assentou, que para a nova guerra, 


* Histor, Trag. Maril., tom. 2, pag. S. 
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e conquisia do levantado Gentio fosse nomeado, como 
foy, Jorge de Albuquerque, seu irmaõ, por Cabo, e 
Comandante. Acceitou a empreza, e no mesmo anno 
de 1560 deo principio à guerra, começando-a pela 
parte do Rio de S. Francisco, em companhia de seu 
irmaô Duarte Coelho de Albuquerque, descobrindo 
muita parte delle, e das suas margens, e pela terra 
dentro, por onde retirado Duarte Coelho de Albu- 
querque, para Olinda do Rio, veyo seu irmaõ Jorge de 
Albuquerque continuando a conquista até Pernambuco. 
E porque foraô muito dignos de memoria os trabalhos, 
que nesta guerra padeceraõd todos, nao queremos deixar 
de os repetir summariamente, assim como os relata em 
communm o que os escreveo na Historia * do naufragio, 
que teve com Jorge de Albuquerque embarcados de 
Pernambuco para o Reyno, e diz assim: Começou a 
fazer guerra aos inimigos no dito anno de 1560 com 
trazer em sua companhia muitos soldados, e criados 
seus, a quem dava de comer, beber, vestir, e calçar d 
sua custa. E cinco annos, que gastou em conquistar à 
dita Capitania (de Pernambuco) pelus montanhas, e 
desertos, veroens, e invernos, de noite, e dedia, passou 
muitos em si grandes trabalhos, sendo elle, c os seus 
soldados, e criados, feridos muitas vezes, pelejando al- 
gumas a pé,e outras acavalto. E quando sevinha reco- 
ther a alguns dos lugares, ou Villas dos nossos Portu- 
guezes, que via, e nao podia chegar com de dia, no 
mayor, e mais formoso bosque, que achava, se agaza- 
thava ao pó das arvores, com mandar fazer choupanas 
de rama, e palma, em que se agazathassem os soldados; 
e estas ramas, e choupanas mandava fazer por muitos 
escravos, que trazia em sua companhia, que serviao de 
descobrir, e vigiar o campo, eo lugar onde se agaza- 
thavao, juntamente com alguns soldados, . passando 


* Ubi supra, 
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tantas fomes, e necessidades, que muitas vezes nad 
tinhao que comer mais que caranguejos do mato, e fa- 
rinha de pão, e fruta brava do campo. E com estas 
cousas, e com as palavras, que usava com os soldados, 
os contentava, e consolava; ec quando tomava algum 
Forte, ou Aldêa dos Gentios, fartava os ditos soldados 
com muitos porcos, gallinhas, e outro muito mantimento 
da terra, que achava nas ditas Aldêas: e acabada de 
tomar alguma Aldêa, hia logo sobre outra, e a tomava 
com facilidade, por nao terem tempo de se fazerem 
prestos. E com esta diligencia, e brevidade, que pôs 
nesta conquista, a pode concluir dentro em cinco annos, 
estando tao povoada de inimigos, que quando chegou á 
dita Capitania nao ousavao os Portuguezes, que mo- 
ravao na Villa de Olinda, a sahir fóra da Villa mais 
que huma, ou duas legoas pela terra dentro, e ao longo 
du Costa, tres, e quatro; e depois que acabou de con- 
quistar, seguramente podem ir, quinze, vinte legous 
pela terra dentro, e sessenta ao longo da Costa, por 
tantas ter a dita Capitania de jurisdicçao. E deixando 
a Capitania conquistada, e os inimigos quietos, e paci- 
ficos, com pedirem paz, a qual lhes concederao, se em- 
barcou, e veyo para este Reyno em a Não Santo Antonto, 
a 46 de Mayo de 1665, em que partio de Olinda, na 
qual viagem lhe aconteceo, o que neste naufragio se 
contêm. 

130. Retirado para o Reyno Jorge de Albuquerque, 
e ficando em Pernambuco seu irmaõd, e Donatario 
Duarte de Albuquerque, tendo ja neste tempo todo o 
Gentio quieto, ainda lhe deraô os Francezes em que 
cuidar; porque lançados do Rio de Janeiro pelo Go- 
vernador da Bahia Men de Sá no principio do anno de 
1567, vierad com quatro Nãos sobre Pernambuco, e se 
apoderarad do Recilfe, povoaçaõ pequena, habitada de 
alguns pescadores, e poucos homens de negocio, com 
o intento de se conservarem nella, dando logo prinei- 
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pio á sua fortificação. Mas acudindo de Olinda Duarte 
Coelho de Albuquerque, forad combatidos, e obrigados, 
e apezar da resistencia, a largar o posto, e embarca- 
rem-se, deixando como padrasto da sua pouca perma- 
nencia, e formada queixa contra ella, esta commiúa sen- 
tença no seu idioma: Le munde va de pisam pi: O 
mundo vai de mal a peyor. Expulsos do Reciffe os 
Francezes, e posta em paz com o Gentio toda a Capita- 
nia, e em grande augmento de lucro, e commercio, se 
retirou para o Reyno o seu Donatario no anno de 1572, 
deixando com o Governo a sua mãy, em quanto man- 
dava de lá a seu irmad Jorge de Albuquerque, que vindo 
no anvo seguinte a governou até cinco de Março de 
45706, e por sua ausencia seu tio Jeronimo de Albuquer- 
que até 1594 em que fulleceo, e !hbe veyo succeder Ale- 
xandre de Moura, e assim outros pelo tempo adiante. 
Deixou Jeronimo de Albuquerque numerosa descen- 
dencia de filhos naturaes, e lambem muitos legilimos 
de sua Esposa D. Filippa de Mello, filha de Christovaõ 
de Mello. Entre os naturaes teve a primazia D. Catha- 
rina de Albuquerque, que nasceo de D. Maria do Espi- 
rito Santo, Princeza ou filha do principal dos Gentios 
Tobayarás de Olinda, a qual casou com Filippe Caval- 
canty, Fidalgo Florentino, e dos mais esclarecidos da- 
quella Republica, e deste tronco descendem os Caval- 
cantes de Pernambuco, que depois se propagaraôd para 
outras partes do Brasil. Enganou-se o Author da Ame- 
rica Portngueza, em [fazer a esta D. Catharina de Albu- 
querque filha legitima do sobredito Jeronymo de Albu- 
querque, e de sua consorte e ja nomeada D. Filippa de 
Mello. Em casa de Filippe Calvacanty foraõ recebidos, 
e agazalhados os nossos Religiosos, primeiros Funda- 
dores do Convento de Olinda. 

131. Duarte Coelho Pereira, primeiro Donatario de 
Pernambuco, foy filho terceiro de Gonçalo Pires Goe- 
lho, Seuhor de Filgueiras, e achou-se na India, e to- 
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mada de Malaca com o seu Capitad Jorge de Albuquer- 
que, a quem acompanhou nesta conquista, e voltando 
para o Reyno no anno de 1527, Jorge de Albuquerque 
casou a Duarte Coelho Pereira com sua sobrinba D, 
Brites de Albuquerque, filha de seu irmad Lopo de Al- 
buquerque. 

432. Duarte Coelho de Albuquerque, segundo Do- 
natario, nao Leve filhos. Achou-se na batalha de Africa, 
ficou prisioneiro, foy resgatado, e falleceo antes de 
chegar ao Reyno. Succedeo-lhe seu irmad Jorge de 
Albuquerque Coelho, e foy o terceiro Donatario. Este 
nasceo em a Cidade de Olinda a 23 de Abril de 1539, 
passou ao Reyno, e dalli a Pernambuco, como fica dito 
e outra vezao Reyno. Acompanhou ao Rey D. Sebastiad 
na infeliz jornada de Africa, e na batalha de Alcacer 
lhe deo o seu cavallo, aflirmando-lhe, que para o salvar 
naquella occasiad, lho havia negado em outras, e ficou 
nella prisioneiro, com nove feridas. Resltituido a Por- 
tugal, casou duas vezes, e do segundo matrimonio teve 
a outro Duarte de Albuquerque Coeiho, quarto Dona- 
tario de Pernambuco, que nasceo em Lisboa u 22 de De- 
zembro de 1591 de sua segunda consorte D. Anna de Me- 
nezes, filha de D. Alvaro Coutinho, irmaõ de D, Francisco 
Coutinho, Conde do Redondo, e Vice-Rey da India. No 
segundo anno que os Holandezes baviad occupado a sua 
Capitania de Pernambuco, passou a ella em companhia 
do Conde de Banhôlo, onde assistio desde o fim do 2nno 
de 1531 até o de 1535 aos mais arriscados encontros, 
e batalhas, que houve em toda a Campanha de Pernam- 
buco neste tempo, havendo-se nella, qua! cutro Cesar 
da fama, com a espada em huma maô para credito do 
seu esforço, e com a penna em outra para fazer pu- 
blicos os notaveis feitos de tantos Cabos, e soldados 
fortes, como se podem ver no livro que escreveo nos 
primeiros oito annos desta guerra, intitulado: Memo- 
rias diarias de la guerra del Brasil, Deste se retirou 
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para o Reyno no fim do referido anno de 1538. Foy 
casado com D. Joanna de Castro, filha de D. Diogo 
de Castro, Vice-Rey de Portugal, e Conde de Basto, a 
qual casa herdou, por falta de seu irmaõ, D. Lourenço 
Pires de Castro, que morreo em Cathalunha. Deste 
matrimonio teve Duarte de Albuquerque Coelho a Jorge 
de Albuquerque Coelho, ca D. Maria de Albuquerque 
e Castro, a qual, por ficarem seu pay, e irmao em Cas- 
tella, berdou o senhorio de Pernambuco, o Marquezado 
de Basto, e depois o de Alegrete por morte de Mathias 
de Albuquerque seu tio, e irmaô de seu pay. Foy esta 
Senhora casada com o Conde de Vimioso, D. Miguel 
de Portugal, Principe descendente, pela sua Varonia, 
da Serenissima Casa de Bragança. Por naô terem suc- 
cessaô, forad para a Coroa os seus titulos, com o senho-— 
rio de Pernambuco, posto que a este fizerao opposiçaõ 
muitos Fidalgos de Portugal. A Alcaydaria Mór da 
Cidade andou sempre nos Albuquerques, e hoje está 
nos Mouras, como Ramo do tronco dos Albuquerques 
de Pernambuco. 

4133. Este foy o primeiro estado da Capitania de 
Pernambuco por espaço de sessenta a setenta annos 
desde o de 1530 até o de 1593, em que aqui a deixamos 
na posse, e governo dos seus primeiros Donatarios, 
Duarte Coelho Pereira, e seu filho Duarte de Albuquerque 
Coelho, e de seu tio Jeronymo de Albuquerque, como 
Governador, e sustituto seu. Quem a quizer ver até o 
tempo presente, o augmento, a que chegou, a sua ri- 
queza, a liberalidade, fortaleza, e constancia de seus 
Moradores, a sua lealdade aos Reys, seus Senhores, €e 
sobretudo a pureza de sua fé para com Deos, particu- 
larmente no dilatado, e penoso cativeiro de vinte e 
quatro annos, que gemeo debaixo do pezado, e tyranno 
jugo dos hereges Holandezes, em que pela patria, e pela 
Ley, derramaraôd o sangue, e perderaô as vidas, e fa- 
zendas; as suas gloriosas victorias, e total restauracaõd, 
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até o presente tempo, poderá reccorrer aos Authores, * 
que disso tratao, e em resumo o da America Portu- 
gueza. E se este nad agradar por lhe parecer escreve 
com penna encarecida, e porque a nossa naô pareça 
tambem, como natural; pomos aqui em poucas, e sin= 
gelas palavras, o que da Provincia de Pernambuco diz 
bum Escritor grave, e sincero, e naõ natural, e escre- 
vendo a outro intento: Entre as quatorze Capitanias, 
que dividem a Costa Maritima, e meridional do Brasil, 
amais florente, fertil, e opulenta, he ade Pernam- 
buco. O seu clima he hum segundo Paraizo, em ares 
vitaes, e benignos. O terreno, he outra nova terra da 
Promissao, estendido com varges, e campinas vestido 
todo, ju de verdes, ja de amarellos canaveaes, que 
quantos torroens tem, sao outros tantos torroens de 
açucar, Tem grandes Engenhos Reaes, que trabalhan- 
do todo o anno nao podem acabar os fructos. O pdo 
Brasil, que cria, he o mais precioso; porque delles se 
tirao sete tintas, a Gente, a Politica, a Nobreza, a Opu- 
lencia, o Comercio, os Edifícios, e as Riquezas sao as 
melhores de toda a America, e as delicias sao como as 
do Paraiso do novo mundo. Até aqui o Author. 

S. Consta o que deixamos dito em o num. 129 que 
por morte de Duarte Coelho Pereira, ficou por Tutora, 
e Governadora pelo filho que se achava no Reyno, sua 
may D. Brites, de huma escritura de cismaria feita por 
ella a Duarte Lopes, em vinte de Mayo de 1556, na 
qual diz assim: D. Brites de Albuquerque Governa- 
dora, e administradora de meu filho Duarte Coelho de 
Albuquerque, herdeiro, e successor desta Capitania : E 
por outra consta, que o filho voltando depois ao Reyno 
a deixara tambem com o mesmo cargo na sua ausencia, 
passada esta a 22 de Julho de 1572. Achad-se ambas 


* Castriot, Lusit., Brito Freyre, Valoros., Lucid., Memor, Diar. & alii., 
Santuar. Marian. tom. 9 fol. 259. 
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no liv. do tombo do Mosteiro de S. Bento, a 1.º a fol, 6 
e7,0ca2.º a fol. 30. 


ESTANCIA X. 


Da Capitania de Tamaracá. 


134. Logo que o Rey D. Joad II tomou posse da 
Coroa, que foy no fim do anno de 1521 tendo a noticia, 
de que na llha de Tamaracá, sete legoas ao Norte de 
Pernambuco, haviad os Francezes levantado Fortaleza, 
com hum Presidio de cem soldados, e a ella vinhad as 
suas Nãos ao commercio do pão Brasil com o Gentio, 
assim da Ilha, como da terra firme, despachou do Reyno 
a Pedro Lopes de Sousa, com huma esquadra de Nãos, 
para que fosse a Tamaracá, primeiramente, e dahi aos 
mais portos destas Costas, e lançasse fóra delles a todos 
os Francezes, e destruisse as suas Fortalezas, e Feilo- 
rias, e levantasse outras para o seu Real commercio. 
Com prospera viagem chegou a Tamaracá Pedro Lopes, 
e a tempo, que do seu porto sahia carregada huma 
Não para França, cuidou esta em fugir-lhe ; 
porêm mandando em seu alcance huma ligeira, e bem 
armada Caravella, e por seu Capitad Joad Gonçalves, 
homem de sua casa, e que ja do seu esforço tinha 
muita experiencia, porque o acompanhara em outras 
armadas contra os Cossarios dos mares de Lisboa. 
Este a seguio alguns dias, e depois de larga resistencia, 
fez della preza com trinta e cinco homens, e seis peças 
de artilheria, e entrou com eila no porto da Ilha, ha- 
vendo vinte e sete dias, que a elle era chegado Pedro 
Lopes. Daqui havia despachado tambem outras duas 
caravellas, de que eraô Capitães Alvaro Nunes de An- 
drade, Fidalgo Gallego, e da familia dos Andrades, e 
Gamboas, e Sebastiao Gonçalves de Alvélos, à caça de 
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outra Não Franceza, da qual teve notícia se esperava 
na Iiba, e entraraô com ella na mesma maré, em que 
entrou com a sua Joad Gonçalves. Muito desfallecerad 
os Francezes do Presídio com a perda destas duas Nãos, 
e muito mais conhecendo estar o Gentio da Hha (erad 
ja neste tempo os Putygoarés seus habitadores) contra 
elles; sendo a causa desta mudança, porque andando 
entre os Francezes alguns Portuguezes tomados nas 
suas pilhagens, e unidos os Gentios com bum destes, que 
se havia rebellado contra os hereges, vendo na Ilha 
Portuguezes, de tal sorte os amotinaraõd aquelles Por- 
tuguezes, unidos com o Gentio, que este os quiz logo 
matar a todos. E assim alguns dos seus principaes, in- 
duzidos por aquelles Portuguezes, se forad ter com Pedro 
Lopes, e dar-lhe parte do seu intento. Elle os recebeo 
alegre, e alfavel, agradeceo-lhes a attençaõ, e que em 
quanto aos Francezes, lhes nad fizessem mal, porque 
nem elle Capitaõ lho intentava fazer, se elles sem guerra 
se quizessem entregar. 

135. Nao se occulton aos Francezes o motim, e in- 
tento do Gentio, e assim mandarad dar aviso ao Capitad, 
que poderia, quando quizesse, tomar entrega da Forta- 
leza, e de tudo o mais que na Feitoria houvesse, que só 
queriao a mercê das vidas. O que tudo se fez, nad es- 
perando o Capitad da Fortaleza que Pedro Lopes che- 
gasse a ella, porque ao caminho o veyo buscar com todos 
os seus desarmados, entregando-lhe as chaves della, a 
qual despejada da artilheria, Pedro Lopes a mandou 
arrazar, e levantar cutra no lugar da Povoaçaõ, e outra 
onde chamad os Marcos, da parte do Poente a Ilha, e 
terra firme, para resguardo da Feitoria delRey, a qual 
o mesmo Senhor a deo depois a Duarte Coelho Pereira 
que foy onde este desembarcou primeiro, quando veyo 
fundar a sua Capitania em Pernambuco, como em seu 
lngar se disse. 
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136. Nesta mesma occasiao despachou Pedro Lopes 
para o Reyno algumas Náos carregadas do Pão Brasil, 
desta Feitoria, e do que houve dos Francezes, e dei- 
xando-a com o resguardo necessario, e as Fortalezas, 
depois de alguns mezes, que nisto gastou, sahio deste 
porto, e foy correndo os mais até o Rio da Prata, onde 
teve naufragio, e Pedro de Goes, que com elles andou 
por estas Costas, e dalli voltando para o Reyno, com as 
boas noticias, que de tudo déra a ElRey, e com as que 
o mesmo Senhor bouvéra de Christovad Jaques, se re- 
solveo a repartí-las por pessoas particulares para as 
virem povoar, porque por si só o naô podia. A Pedro 
Lopes de Sousa, de quem hbimos fallando fez tambem 
mercê de cincoenta legoas para a fundaçaõ de huma 
Capitania, as quaes elle naõ quiz juntas, mas separadas, 
e assim tomou huma parte aqui em Tamaracá, e a outra 
em S. Vicente, junto à de seu irmao Martim Affonso 
de Sousa, como em seu lugar fica dito. Nad achamos 
o anno certo da fundaçaõ desta, mas como naõ ha du- 
vida, que a Villa de Iguaraçú foy a primeira Povoaçaõ 
das partes de Pernambuco, e esta teve o seu princi- 
pio pelos fins do anno de 1530 por Duarte Coelho Pe- 
reira, deste anno por diante devemos assentar teve 
principio a fundaçao de Tamaracá. E nem o seu Dona- 
tario o podia fazer antes deste anno, porque pelo de 
1525 ou 26 se achava em S. Vicente com o cuidado de 
fundar a outra de Santo Amaro, em concurso do dito 
seu irmaô Martim Affonso de Sousa, que por este mes- 
mo tempo lidava tambem com a fundaçao da sua. 

137. Comprehende esta de Tamaracá sete legoas de 
Costa, pela terra firme, que conrespondem à Ilha, com 
muitas mais para o interior da mesma terra, entre a de 
Pernambuco ao Sul, com a qual parte, ou se divide pelo 
Rio de Santa Cruz, ou Iguaraçú, e ao Norte a da Para- 
iba pelo Rio, que chamaô Popoca adiante de Goyana, 
onde hoje esta a Villa, quatro legoas. Muitos annos 
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logrou o Litulo de Villa de nossa Senhora da Conceição, 
que depois se passou para a Povoaçad de Goyana ás 
margens do outro Rio chamado Capibaribe, muy pare- 
cido no abundante das correntes, e fertilidade das Ri- 
beiras ao do mesmo nome, e que rega como principal 
de todos o terreno de Pernambuco. Duas legoas dis- 
tante da Povoação, e Villa de Goyana, faz a sua barra, 
entre duas pontas, huma, que chamao das pedras, outra 
dos coqueiros, pela qual podem entrar embarcaçoens 
commtas até a Villa. Nella reside o Capitao Mor, Ou- 
vidor, e mais Justiça, e Olliciaes, pelo mayor concurso 
do povo, que falta ua Ilha. Tem esta lres tlegoas de 
distancia, de ponta a ponta, com barra em cada huma, 
a do Rio de S. Domingos cu Iguaraçú ao Sul da lHha, 
ca da Catuama ao Norte. Corre em parallelo com a 
terra firme, dividida desta por hum braço, que lança o 
Rio de S. Domingos quasi buma legoa adiante da barra 
de Tamaracá, e vay sabir na da Catuama. Tem de lar- 
gura hum bom tiro de canhao, e nelle entrad algumas 
Ribeiras, sendo as de mais nome a do Araripe. Sendo 
raza a terra firme, que lhe conresponde, he a da Ilha 
levantada, e torneada de hum esteiro, que corre de 
ponta a ponta, com buma legoa mais ou menos de 
travessa, e nove, ou dez de circunferencia, ou por 
Costa, regada de algumas correntes, e povoada de 
verde arvoredo. Ainda hoje ha nella tres Engenhos de 
fazer açucar; sendo o seu lerreno dos mais ferteis, 
nelle se colhem as uvas mais doces das que se produ- 
zem em outros lugares; ca sua Costa pura o mar com 
boas, e largas marinhas, em que se fabrica muito, e 
perfeito sal. Em tempo dos Holandezes, foy Tamaraca 
muy estimada delles, e alli conservarad grandes Fei- 
torias, e fazendas, e donde lhes biad os melhores re- 
galos de [ructas, e hortalices, e lhe chamavad o Jardim 
de Holanda. Assim esta como a de Santo Amaro en- 
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trarão por successao feminina no dominio, e casa dos 
Murquezes de Cascaes. 

138. Tamaracá, quer dizer, Vaso, que faz som, ou 
estrondo na ponta, ou bico da Canoa, isto he na lingua 
dos Gentios. Porque Maraca, na sua lingua, significa 
vaso que soa. Estes vinhao a ser buns certos inslru- 
mentos de que usavad, assim nas suas festas, como em 
us guerras, particularmente em as navaes. Estes Ma- 
racás os faziad elles, ou mayores, ou mais pequenos ; 
estes os faziad dos chamados Cuyaltés, que sao como 
cocos, que produzem certas arvores, huns redondos, 
outros espigados, de casca forte, e dura; os mayores 
sao como aboboras sylvestres, e muito mais avultados 
alguns; de huma, « outra especie depois de seccos, e 
partidos ao meyo, fazem pratos para comer nelles, a 
que chamao cuyas, e algumas lavradas por fóra de va- 
rias cores, e Jo seu modo muy galantes; dos inteiros 
fazem vasilhas, a que chamao cabaços, em que goardao 
os seus meis, agoas ardentes, e mais bebidas. Destes, 
assim de huma, como de outra especie, depois de 
seccos, e limpos por dentro das pevides, fazendo-lhes 
muitos orifícios pequenos, para melhor soarem, por 
toda a redondeza, e Jançando-lhe dentro varias se- 
mentes seccas, de certas plantas, que as dao como 
grandes graos de muniçad, e atravessando de ponta a 
ponta hum cabo de pão em que possad pegar, e batendo 
com clles nas maôs, vem a ser os seus instrumentos de 
mais estimação, e apreço, Os pequenos tocavad nas 
suas festas, ce danças de alegria: os mayores lhes ser- 
viao para as funçoens de guerra. E porque, nas que 
faziao sobre a agoa nesta Ilha nas suas Canoas, costu- 
mavab pôr na proa destas hum espigao de ferro, ou pão 
muy forte para abalroar as outras, ao qual chamavaõ 
Tim, no seu idioma, e neste penduravad alguns da- 
quelles seus Maracas, mayores, e que faziad mais es- 
trondo, a esta Canoa assim armada, chamasao Maraca 
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tim, € como os nossos Porluguezes nas guerras, que 
com elles aqui liverad, lhe virao chamar a estas Canoas 
assim armadas Maracatim, fazendo-lhe a pronuncia 
mais suave, mudando-lbe o Tim, do cabo, para O prin- 
ecipio, com pouca corrupçaô, ficarad chamando à Ilha, 
donde viad sahir aquellas Canoas com os seus Mara- 
catins, Tamaracá. Reparte esta Capitania com a de 
Pernambuco pelo Rio de Santa Cruz, ou Iguaraçã, c 
com a da Paraiba pelo que chamad da Popoca, tres para 
quatro legoas adiante de Goayana. 


ESTANCIA XT. 


Da Capitania da Paraiba. 


139. O nosso famoso Historiador Joaõd de Barros, 
loy hum, dos que com menos sorte, que todos, Leve a 
de lhe fazer tambem o Rey D. Joaõd Illa mercê de 
huma Capitania nas Costas do Brasil. Foy esta a da 
Paraiba do Norte, nome que lhe dá hum bem notavel 
Rio, a que tambem chamad de S. Domingos, taõ 
abundante de agoas, como prolongado em curso, mar- 
gens amenas de extendidas varges, que por mais de 
quatorze legoas de distancia da Cidade para cima, c 
cinco, e seis de huma por outra margem, desagoa no 
mar com barra de huma legoa de boca, em altura de 
seis gráos, € tres terços, com surgidouro capaz de 
muitos, e grandes Navios. Deste, que na lingua dos na- 
luraes quer dizer: Braço de mar; porque Pará, he 
Rio, e Ibá Braço, alludindo à grandeza, e fórma de 
braço, que tem ao communicar-se com as do mar, to- 
mou o nome toda a Capitania, entre a de Tamaracá ao 
Sul, e Rio Grande ao Norte. Para a fundar mandou 
Joaõ de Barros, com huma Esquadra de Navios, e outra 
muita gente, a dous filhos seus, e por Capitad a Ayres 
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da Cunha. No anno de 1539 sabirad do Reyno, e im- 
pellidos de ventos, e mares contrarios, foraô naufragar 
nos baixos da Ilha de S. Luiz, na boca do Rio Mara- 
nhaô, onde, salva a gente, e perdidas as embarcaçoens, 
alli habitarao naquela Ilha, por mais de dons annos, 
em quanto do Reyno nad forad soceorridos, para onde 
se retiraraod em ontras Nãos, que lhes foraô mandadas, 
ficando, pelos grandes gastos, que nesta empreza havia 
feito Joad de Barros, impossibilitado para a poder con- 
tinuar. 

140. Nad perdiad os Francezes estes lances, que lhes 
offerecia a fortuna, por maôs da alheia desgraça, e fun- 
dados em os vagares, ou descuidos dos nossos, assim se 
foraôd facilitando com a frequencia do commercio, que 
por este Rio da Paraíba bavia ja annos, como nos mais, 
haviad introduzido, e aqui com avantajado lucro, pois 
houve occasiad, por este tempo, em que entraraõ nelle 
vinte Nãos Francezas ao resgate com o Gentio, cres- 
cendo com o commercio, e communicaçad destes, O or— 
gulho, e resistencia daquelles, que auxiliados hans dos 
outros, embaracavad com os seus assaltos, € extorsoens 
aos novos Povondores de Tamaraca, Iguaraçú, e Per- 
vambuco, destruindo-lhes pelo interior da terra as fa- 
zendas, e Engenhos, matando-lhes a gente, e eseravos, 
e divertindo-lhes com estes, e outros estragos similhan- 
tes o augmento daquellas Capitanias, e a dilataçad das 
suas Poveaçoens. E porque desta unriad dos Francezes 
com os Pulyguarés da Paraiba, nasciad estes notaveis 
incommodos, e o meyo mais opportuno era lançar dal 
a buns, e sabjuzar aos outros, fortalecer, e povoar 
aquella Ribeira: Assimo determinaraod por ordem do 
Cardeal Henrique, ja então Rey coroado por falta do 
saudoso Monarcha D. Sebastiad, os Governadores de 
Pernambuco, mandando para isso de Olinda, ao Capitad 
Joad Tavares, no anno de 1578 para o de 79 com al- 
guma gente, o qual no Ingar, que chamad Nha da Cam- 
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bon, entre a Cidade, e a barra. levantou bum fortim, 
que guarneceo com presídio, e nad achamos que se se- 
guisse desta empreza outro effeito, até o anno de 1583 
em que governando ja o Reyno Filippe 1, e sendo Ca- 
pitao da Paraiba Fructuoso Barbosa posto pelo Car- 
deal Rey D. Henrique, antes de sua morte, que foy a 
91 de duneiro de 1580, havendo partido para o Brasil 
alguns dias antes, e na Paraiba lhe aconteceo o que 
iremos dizendo. Quebradas com o Gentio as pazes a 
pouco tempo, Fructuoso Barbosa se achou em nolaveis 
apertos. Dos de Pernambuco, e Tamaracá, a quem era 
de muita conveniencia a nova fundaçao da Paraíba, 
forad voluntariamente soccorridos; mas por certa de- 
sordem de hum Capitao, sendo-lhes mortos pelos Gen- 
tios, e Francezes trinta e seis homens, desavindo com 
elle os de Pernambuco, e Tamaraca, se retirarad para 
as suas Capitanias, ficando com isto muy impossibili- 
tado EFructnoso Barbosa para poder continuar com a da 
araiba. Nesta consternaçao recorreo à Bahia ao Go- 
vernador do Estado Manoel Telles Barreto, que havia 
poucos mezes era alli chegado, neste anno de 1583. 
Quiz o Governador ir em pessoa, mas nem os seus 
muitos annos, nem os graves negocios do Estado lho 
quizerad permitlir. e assim resolvco. que o General 
Castelhaso Diogo de Flores Baldês, que à Babia havia 
chegado neste tempo com huma Esquadra de seis Nãos 
resto da Armada, com a qual fora mandado pelo Rey 
de Hespanha ao Estreito de Magalhaens, com duas 
Nãos dus suas, e Diogo Vaz da Veiga com outras duas 
do Reyno, em que tinha conduzido para a Bahia o seu 
Governador, fossem estes dous Capitaens em soccorro 
daguelles moradores. Com estes se embarcou tambem 
o Ouvidor Geral Martim Affonso, c o Provedor Martim 
Carvalho, para que em Pernambuco dessem ordem à 
empreza, e fazer mais gente, e mantimentos. Aos de 
Pernambuco, e Tamaracá ordenou o General Diogo de 
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Plores fossem por terra, ec elle com a Armada, deo 
fnndo fóra da barra da Paraiba, entrando só pelo Rio 
com huma fragata sua, ouira Não de Diogo Vaz da 
Veiga, ema qual se metteo o General, e com todos os 
“bateis dos Navios nos quaes desembarcou a gente de 
guerra. Aqui dentro do Rio anchoravad quatro Nãos 
Francezas, de negocio, às quaes os seus mesmos pu- 
zerad logo fogo, e se acolherad à terra, a Ônir-se com o 
Gentio, que concorrendo ás prayas, e mostrando querer 
fazer frente, e resistencia ao desembarque dos nossos, 
que estimando em pouco aquela mullidad, mais con- 
fusa, que ordenada, elles se reliravad temerosos, e 
estes saltaraôd em terra desembaraçcados, e ao mesmo 
tempo, que alli chegavaõ tambem as tropas de Pernam- 
buco, que marchavaõ por terra ficando assim por agora 
desassombrados aquelles moradores dos sustos, e pe- 
rigos em que viviad, e dos males, que experimentavad 
com a má conrespondencia de taes visinhos. Aqui 
mandou o General levantar bum Forte de terra, e faxina, 
e deixando-o guarnecido de arlilheria, e muniçoens, € 
a Francisco Castrejao por seu Commandante, com 150 
soldados, se voltou para a Bahia, e os mais para as suas 
Povoacoens de Tamaracá, e Pernambuco. 

41h14. Hum dos mais fortes, e naõ imaginados estra- 
tagemas de guerra, que engenha a desgraça de huns 
para soccorro de outros inimigos, € sem prevencad, ou 
traca particular de algum, he a desuniao dos Cabos, 
ou a sua ambiciosa politica, em pontos de jurisdieçad, e 
mando. Quantas emprezas, que de outra sorte poderiad 
ser muy gloriosas, se virad feamente malogradas, por 
esta desordem dos que se mandavad. E sem repetirmos 
casos mayores, de que estaô cheias as Historias, neste 
pequeno, que bimos a relatar, o vemos praticado com 
notavel atrazamento desta Conquista. Estava Frucluoso 
Barbosa por Capitaõ, e Governador da nova conquista 
da Paraíba, posto pelo Rey.ficou pelo General Diogo 
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de Flores por Comandante da sua Fortaleza Francisco 
Castrejad, c sem querer este reconhecer a superioridade 
daquelle, arrogava para si todo o dominio, e com tanto 
empenho, e obstinaçaõd nesta contenda, que, por evitar 
mayores desordens, houve por bem, ou menor mal, 
retirar-se para Pernambuco Fructnoso Barbosa, dando 
parte ao Rey do motivo porque o fazia, e com a sua 
ausencia occasiad ao Gentio, a que, aproveitando-se do 
tempo, viesse sobre a Portaliza em numeroso concurso, 
e pondo-lhe hnm apertadado cerco de tal sorte estrei- 
taraô ao Castrejaô, que cançado de a defender, com 
morte de muita gente a desamparon, retirando-se por 
terra para Tamaracá; e neste caminho, de vinte e cinco 
lhe matou o Gentio algumas pessoas, que o seguiaõ, 
especialmente mulheres, meninos, e outras de igual 
fraqueza, que elle só cuidon em segurar a sua. 

4142. Coma retirada, ou fugida deste Castrejad, vol- 
tou para a Paraiba Fructuoso Barbosa, levando de Per- 
nambuco, e Tamaracá hum bom troço de gente, com a 
qual recuperou a Fortaleza, affugenton o inimigo, e foy 
restituido à posse, e governo daquella conquista, reti- 
rando-se os de Pernambuco, e Tamaracá, e cuidando 
elle na sua conservaçao, e augmento. O que para isso 
mais conduzia, era a paz, e amizade com o Gentio; e a 
Providencia Superior, que nad falta a seu tempo, mos- 
trou agora hum meyo muy eflicaz, e tanto, que este só 
bastou para se conseguir huma, e outra cousa, Dos To- 
bayarás, que, como notamos na sua Estancia, se live- 
raô sempre pelos primeiros Povoadores destas Costas 
maritimas do Brasil, ainda que os tempos, e guerras 
continuadas com as Naçoens do interior da terra, que 
lorad sobrevindo, os fizerad dividir, e espalhar por todas 
clas; contra alguns que habitavad para a Paraiba se 
se levantarao os Putyguarés, e lhes moviad agora 
grande guerra: e como estes eraô sem comparação em 
mayor numero, ainda que nao tado valentes, e esforçados 
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como os Tobayarás, forao obrigados estes a buscar os 
Portuguezes, offerecendo-lhes paz, e amizade, e pedir- 
lhes ajuda contra os Pulyguarés, seus declarados 
iuimigos, como ja 0 haviad feito os mais Tobayarás da 
Bahia, e Pernambuco. Era mayoral destes da Paraiba 
hum may valente, e animoso Iudio, chamado na sua 
lingoa Pyratybá, que quer dizer: o Braço de Peixe. 

143. Achava-se nesta occasiad na Paraiba o Ouvidor 
Geral Martim Leitaõ, que vindo da Babia a Pernam- 
buco, como se disse, com o General Diogo de Flores, 
ficara naquela Capitania a negocios do Estado, e agora 
viera á Paraiba por ordem do Rey Filippe, ou Cardeal 
Alberto, que por elle governava o Reyno de Portugal 
ja neste anno de 1585, a fazer levantar alli huma For- 
taleza, armazens, cflicinas, e otulras casas necessarias 
para a arrecadaçao dos effeitos da terra, e pertenças 
delRey, e sua Real Fazenda. E supposto diga hum Es- 
eritor moderno, falando deste Ministro, que viera a 
tal diligencia no anno de 1581 * porque neste mesmo 
anno, accrescenta elle, se fundara certamente a Cidade 
da Paraiba, he tambem certamente equivovaçao. 
Porque, se falla da primeira fundaçao da Paraíba por 
Joad Tavares, como he sem duvida que fulla, sendo 
esta no dito anno de 1579, nem esta [foy fundaçad de 
Cidade, mas só de Povoaçad, nem a ella podia assistir 
o tal Ministro. Porque a Paraiba foy erecta em Cidade 
pelo Rey Filippe | em Portugal, e por isso chamada 
Vilippéa em obsequio deste Monarcha, o qual nao entrou 
neste Reyno senao pelo mez de Dezembro de 1581, e 
no de 1585 * * quando alli foy o General Diogo de 
Flores ja pelos fins deste anno, ou principio do outro, 
ainda a Paraiba nao era levantada em Cidade, e nem 
o podia ser senaô neste de 1581 ou 85, e a esta funçao 


* Santuar. Marian, tom. 9 tit. 33 p. 332. 
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he que foy lá desde Pernambuco, aonde se achava, o 
Ouvidor Geral Martim Leitao. Melhor se convence 
esta equivocaçad do referido Author, com o mesmo, 
que elle escreve deste Ministro. Porque affirma que 
fora elle à Paraiba no anno de 1581,e que alli 
assistira até o de 1586 em que se retirara para Per- 
nambuco; o que nad pode ser, pois he certo, pelo que 
fica dito, que no de 1583 estava elle na Bahia, de 
donde sahio para Pernambuco, com o General Diogo 
de Flores; e estando elle certamente na Bahia em 
1583, nad podia estar na Paraíba ja desde 1581 até 
41586 como conclue o mesmo Author. E que fosse 
certamente a erecçao da Paraíba em Cidade neste anno 
de 1584 para 85, se comprova melhor com o que acha- 
mos escrito da fundaçao do nosso Convento nuquella 
Cidade; porque sendo esta no anno de 1589, se diz ex- 
pressamente que forad os nossos fundar Convento na 
Cidade Filippéa, novamente erecta, e assim chamada 
em obsequio do Monarcha Filippe, que a ennobrecera 
com o titulo de Cidade. 

144. Outra equivocaçaõ nos pareceo preciso tirarmos 
tambem aos curiosos Leytores, sobre o que escrevem 
todos acerca da fundaçaõd desta Paraiba, e vem a ser, 
allirmarem sem discrepancia, que fora Fructuoso Bar- 
bosa o seu primeiro Povoador, e mandado para isso 
pelo Cardeal Rey D. Henrique. Do que deixamos es- 
erito se póde ver claramente esta equivocaçao ; porque 
o primeiro, que à Paraiba foy dar-lhe principio, e si- 
tuar nella Presídio, e Fortaleza, dissemos ja fora Joad 
Tavares, e o tiramos de hnma memoria do Convento da 
Paraíba, onde diz, fallando de Fructuoso Barbosa : * Pa- 
receo bem ao Capitao Fructuoso Barbosa, passar hum 
forte, que estava na Ilha da Camboa do tempo de Joao 
Tavares, Capitao que fora da Paraiba : E este sem du- 


* Livr. Antep. Cap. XIV. Rel, 2. n. 6. pag. 
FABOATAM. VOL, 1. u 


162 


vida foy mandado pelo Cardeal Rey D. Henrique, 
desde o mez de Agosto de 1578 até Dezembro de 1579, 
que foy todo o tempo do seu reynado ; porque no de 
4580 pelos fins de Janeiro, e antes da morte deste 
Principe, que foy a trinta e bum do dito mez, e anno, 
partio Fructnoso Barbosa para succeder a Joad Tavares. 
mandado pelo mesmo Cardeal, E assim naõ foy 
Fructaoso Barbosa o primeiro Conquistador, é Fun- 
dador da Paraiba em quanto Povoação, ou Colonia, 
porque esta se deve a Joad Tavares; mas he sem du— 
vida, que foy clle o seu Fundador, em quanto Cidade, e 
nad por ordem do Cardeal D. Henrique, que ja a este 
tempo era fallecido, mas sim pelo Cardeal Alberto, 
Vice-Rey, que era quem no anno de 1584 governava o 
Reyno por seu Tio Filippe LI em Portugal, e por isso 
chamada, como se disse, Cidade Filippéa, esta da Pa- 
raiba, e assim se deve assentar por certo, que no go- 
verno do Cardeal D. Henrique foy nomeado Fructuoso 
Barbosa para a Paraiba, e no do Cardeal Alberto feita 
Cidade. 

145. Chegado pois, como hiamos dizendo, neste 
anno de 1583. á Paraiba o Ouvidor Geral Martim 
Leitad, se ltrataraô as pazes com o Gentlio Tobayarás, 
e o seu Principal o Braço de Peixe: para ajuste destas 
nomeou o Ouvidor ao Capitad Joaõd Tavares, como mais 
practico, e mui conhecido desta gente, e se concluirad 
a quatro de Agosto, Vespera da Senhora das Neves, e à 
sua honra, e memoria, se dedicou a Igreja Matriz, que 
na Povoaçao, e nova Cidade se erígio, ficando os desta 
Aldêa do Braço de Peixe nad só em vaz com os nossos, 
e à obediência do Rey, mas tambem admittidos ao 
gremio da Igreja, e entregues à doutrina dos Padres 
Jesuitas, sendo a primeira Aldêa do Gentio, que re- 
cebeo a Fé nesta Capitania. Neste mesmo tempo, em 
quanto se trabalhava nas obras do Forte, casa do Almo- 
xarile, € armazens, que tudo estava a cargo de 
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Christovao Lins, pessoa nobre, e rica de Pernambuco, 
que a ellas applicava grande cuidado; o Ouvidor Geral, 
que, álêm de Letrado, era Capitad, tomando oilenta e 
cinco homens brancos, e cento e oitenta Indios 
Tobayarás, ja amigos nossos, e confederados, se partio, 
contra a opiniad de muitos, a fazer algumas sorlidas aos 
Gentios Pulyguarés para a parte do Norte da Paraiba 
até à Bahia da Traiçao, conde havia notícia linhad os 
Francezes buma Fortaleza, com suas Feitorias. e vinhad 
a ellas ao resgate com o Gentio as suas Nãos. Com este 
exercito, mais avultado de confiança, do que de disci- 
plina, sabio da Paraíba Martim Leitad, e se foy arran- 
char a noite do primeiro dia ao lugar de Tiberi tres le- 
goas da Cidade. Dagui forad jantar ao outro dia à agoa, 
que chamad de Jorge Camello, e ao pôr do Sol ao kio 
Mamanguape, caminho de oito legoas. Era o seu dis- 
curso dar sobre humas Aldêas, que moravad da ontra 
parte do Rio, antes, que a ellas chegasse a nolicia da 
sua marcha; e à meya noite pássarad o Rio por se 
aproveitarem da maré, que só a havia entad áquellas 
horas, e isto sem tomarem refeiçad alguma a noite ante- 
cedente, porque o provimento todo com que sabirad 
para aqueila empreza, ao segundo dia ao jantar se havia 
concluido. Desta falta se deo parte a Martim Leitad, e 
a sua resposta muy alegre, e confiada foy: Que impor- 
tava pouco, porque a refeiçad a iriaô tomar às Aldêas 
dos Gentios, porque eraõd viventes, e haviad ter nellas, 
que comessem. Passado o Rio, continuarad a marcha 
até as dez horas do dia, em que de repente se acharad 
encontrados de huma grande turma de Gentios Puty- 
guarés, aos quaes avistando Martim Leitao, clamou aos 
seus dizendo; A elles soldados, que ja temos o que que- 
riamos, e elles com a sua costumada algazarra de bater 
de pés, e arcos se forad retirando, e os nossos em sen 
seguimento, recebendo primeiro huma salva de muitas 
frechas, que nad ofenderao a soldado algum ; porque 
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os Arcabuzeiros, que hiad diante, disparadas algumas 
armas, cobertos com as svas rodélas, se desviarao da- 
quella primeira carga de settas, e elles postos em fugida 
se espalharaôd pelos matos, e só alguns sessenta com 
animosa resoluçao forad fazendo rosto aos nossos, di- 
ante dos quaes bia o Ouvidor Geral, com alguns mais 
de cavallo, e quinze Arcabuzeiros, que os forad seguindo 
até huma grande cerca, (que sad as suas Fortalezas) na 
qual entrando todos, e os nossos com elles, se forad 
escapando pela outra parte, por bumas ribanceiras 
altas, e brejos alagadiços, que lhes guardavadas Costas, 
e assim se salvaraôd todos, menos alguns, que ficarad 
mortos no primeiro encontro. Aqui descançarad os 
nossos o resto daquelle dia, e noite, e a mayor parte do 
outro seguinte, que se gaston em tomar refeição, do 
que na Aldêa se achou, e em celebrar aquella victoria 
toda devida, depois de Deos, á Senhora das Neves, a 
quem levavaõd por Padroeira, e Guia; e ao varonil es- 
forço do seu Capitaõ, que de seus soldados sabia armar 
grandes exercitos. 

146. Deste lugar despachou de manhaã Marlim 
Leitao a Duarte Gomes, com cinco mais de cavallo, e 
algnns de pé, a irem tomar noticia da Bahia da Traiçad, 
que ficava em distancia de quatro legoas. Neste ca- 
minho encontrarad a tres Indios Putyguarés, dos quaes 
colberad dous, e lhes escapou o outro; e Duarte 
Gomes, ordenando aos seus se escondessem, partio a 
toda a pressa a dar esta noticia a Martim Leitad, que 
na mesma hora, em que a recebeo, que seriaõ ja pelas 
tres da tarde, se pôs em marcha com a sua gente, di- 
zendo-lbes que fossem acudir aos seus companheiros, 
ou morrer com elles: e havendo caminhado boa parte 
da noite, chegaraõ ao Rio, que chamad Doce, e vay 
dalli entrar na Enseada da Bahia da Traiçao, tad can- 
cados do caminho, e da noite. que estando à margem 
donde podiad passar a vdo, o forad atravessar muito 
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abaixo, buns a nado, e outros pegados aos cavallos, 
com muito perigo, e risco de vida. Aqui descançarad 
bum pouco, feito fogo, a que enxugarad as armas, e as 
Tonpas, e sendo duas horas ante manhaã continuarad a 
marcha pela praya, que se seguia até a Fortaleza dos 
Francezes, que ja avizados pelo Indio, que escapara aos 
nossos, no dia antes, a linhad desamparado, e veco- 
lhidos á sua Não, para a qual haviad tambem acarretado 
toda a artilheria, que estava em terra. Marchavad os 
nossos indo diante Martim Leitao, Duarte Gomes, € 
Antonio Lopes de Oliveira, com tres escravos da terra 
para os guiar. Assim forad continuando, apartados os 
de cavallo com alguns Arcabuzeiros, para darem pela 
parte do Norte, e os mais, com o nosso Gentio, pela do 
Sul, e nesta fórma accommettido o forte ao romper do 
dia, mortos vinte Indios, e tomado vivo o seu Mayoral, 
lançando-se os mais a nado, porque para a terra nao 
podiad escapar, por estarem por ella cercados dos 
nossos, a salvarem-se em o Navio Francez, que co- 
meçcu com a luz do dia a varejar a praya com a sua ar— 
lilheria, sem que nos fizesse damno ; porque os nossos, 
como nad havia no forte cousa alguma, passarad logo 
para a Aldêa do Gentio, que alli ficava contigua, e es- 
tava despejada da gente, mas abundante de farinhas, e 
outros mantimentos, e fructas, que tndo servio aos 
soldados de refeiçao, e refresco. Tres dias se deti- 
veraô neste Ingar, e nelles se arrazou de todo a Forta- 
leza, e Feitoria dos Francezes, arrancarad as Rocas, é 
outras muitas lavouras, que por alli havia. Tambem 
se mandarad lançar ao mar tres oficinas, que eraô dos 
Francezes, e em que fabricavad as ferramentas, para o 
uso, e serviço do Gentio, e se acharaõd nellas sessenta 
caldeiroens entre grandes, e pequenos, algum fato, e 
outra muita ferramenta, de que tudo se aproveitou o 
nosso gentio. Ao outro dia mandou Martim Leitaõ vinte 
e quatro Arcabnzeiros na baixa da maré da madrugada 
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subir aos Arrecifes, e dar buma surriada de cargas aos 
da Não, que supposto lhes nad fez damno algum, te- 
meudo talvez que poderiad vir da Paraíba alguns Navios 
de soccorro, levantarad ferro, e se foraô, bombarde- 
ando para os nossos, que muy satisfeitos ficavad de os 
ver ir, pois os deixavaõ sem susto, cao Gentio alliado 
sem a muita confiança, que faziao nelles. Daqui se vol- 
tarad os nossos para a Paraiba, gastando nestas em- 
prezas, sobre diffisultosas arriscadas, menos de oito 
dias, e sem perda de bum só homem, o que tudo se 
acabou de attribuir ao favor, e patrocinio da singular 
Protectora, que baviad escolhido, a Senhora das Neves. 

147. Coma total expulsao dos Francezes destes portos 
da Paraíba, e Bahia da Traiçao, com as pazes dos To- 
bayarás, que ficavad mais visinhos à Cidade, e à imi- 
taçad destes, as que forad fazendo tambem alguns Pu- 
tyguarés dos mais chegados, que se forad domeslicando 
com as Missoens, e doutrina dos nossos Religiosos, que 
nos seguintes annos chegarad à Paraiba, seacharad os 
seus moradores mais quietos, forad crescendo as po- 
voaçoens, fabricas, e Engenhos, em que se fez o mais 
fino, e mais apurado açucar, e toda a Capitania a hum 
prospero augmento, concorrendo para este mandar o 
Rey alguns annos depois povoar a Capitania do Rio 
Grande, e extinguir della aos Francezes, fomento fataf 
para a rebelliao do Gentio, que daquellas partes infes- 
tavad ain da estas da Paraíba, discorrendo por muila parte 
do seu continente. Este foy todo o principio, e particu- 
lares successos da fundaçao desta Capitania, e Cidade 
da Paraíba no governo de Joad Tavares, e Fructuoso 
Barbosa no espaço de dez annos com porca diferença 
desde o de 1581 até o de 1589 que alli chegarão a fan- 
dar Convento os Religiosos Menores. O que mais se foy 
seguindo deste anno por diante até 0 de 1600 se poderá 
ver nos relatorios 1. e JJ. do Livro Ante-primeiro 
desta Chronica. Reparte a Capitaia da Paraiba com a 
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de Itamaraca, pelo Rio, que chamaõd da Popoca, duas 
legoas antes de chegar à Povoaçad de Goayana. 


ESTANCIA MEF. 


Da Capitania do Rio Grande. 


148. Muito embaraçava os augmentos, e progressos 
da Capitania e nova Cidade da Paraiba, a multidad 
de Gentios Pulyguarés, que habitavao para as partes 
do Rio Grande do Norte, que dalli sabiao a correr, 
e infestar o terreno da sua Capitania, como tambem os 
Prancezes as Costas daquellas partes, até o Cabo de 
Santo Agostinho, à preza das nossas embarcações, com 
tao pouca humanidade, como Cossarios, e Hereges, 
que alguns Portuguezes, que colhiaõ, os hiaôd vender, e 
resgatar com o Gentio, para que esses o comessem, 
como costumavad. Tudo se representou ao Calholico 
Filippe, e para atalhar tado grandes damnos, e insolen- 
cias, ordenou o Rey em Pernambuco, a Manoel Mas- 
carenhas Homem, Governador daquella Capitania, e a 
Feliciano Coelho da Paraíba, encarregando-lhes fos- 
sem ao Rio Grande, e alli levantassem buma Fortaleza, 
e Povoaçãd, e ao Capitao General, e Governador do 
Estado D. Francisco de Sousa mandou désse provi- 
soens para todo o necessario, à custa de sua Real Pa- 
zeuda. Em Pernambuco se preparou a Armada para 
esta empreza, e constava de seis Ndos, e cinco Cara-— 
velas. Esta ordenarao fosse à Paraiba, esperar alli 
pela gente de Pernambuco, que havia marchar por 
terra atécáquelle porto, com q seu Capitad Mór, tres 
companhias de pé, e huma de cavallos; mas chegando 
là a Armada, o nad pode fazer esta gente toda, porque 
enfermarad os mais delles de bexigas na jornada, e só 
chegarad alguns poucos com o Capitao Jeronimo de 
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Albuquerque, c se embarcarad na Paraiba. Nesta Ar- 
mada foraô tambem o P. Gaspar de S. Perez Jesuita, 
e seu companheiro o P. F. de Lemos, co P. Fr. Ber- 
nardino das Neves, Religioso Menor da Custodia do 
Brasil, este por ser muy versado na lingua do Gentio, 
grande Prégador, Missionario zeloso, e muy estimado 
desta gente, e o P. Gaspar, como Engenheiro para 
dispor a fabrica da Fortaleza, que se bavia levantar. 
Sabirao da Paraiba, e no porto dos Busios dez legoas antes 
de chegar ao do Rio Grande, derad vista de sete Nãos 
Francezas, que alli anchoravad ao resgate com o Gen- 
tio, as quaes, vistas as nossas, cortarad as amarras, € 
se puzeraô em fugida, sem as poderem seguir, por ser 
ja tarde quando as avistarao. Neste mesmo dia, que 
foy a 17 de Dezembro de 1597 derad fundo fóra da barra 
do Rio Grande, e de manhaã no outro mandou Manoel 
Mascarenhas por duas Caravellas descobrir a sua en- 
trada, e de tarde, guiados por Pilotos práticos, derad 
fundo nella. Aqui desembarcarad ao outro dia, e logo 
se deo principio a hum Forte de madeira, com trin- 
cheiras de páos Mangues, em quanto se cuidava em 
melhor lugar para elle, e para se defenderem do Gentio, 
que nad tardou em os vir buscar, dando sobre os nosos 
huma madrugada infinita multidao delles, acompanha- 
dos de cincoenta Francezes, que haviao ficado das suas 
Nãos emo porto dos Buzios. Alguns nos deixara feridos 
neste assalto, e em outros varios, que foraõd continu- 
ando, e de que em todos sahirad sempre bem castigados. 
E porque nad entendessem aqueles barbaros, que os 
nossos estavao alli como cercados, para serem só accom- 
mettidos, fizerad tambem a sua sortida. Sabirad alguns 
acompanhados dos Tobayarás da Paraiba, e dando sobre 
a Aldêa, ou cerca mais visinha, forad taõ bem succe- 
didos, que matarad quatrocentos, e prisionarad oitenta. 
Destes souberad, estavad em outras seis cercas mais 
distantes huma grande multidao delles, e tambem 
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muitos Irancezes, preparados para virem dar sobre os 
nossos repentinamente, como fizerad ; mas sempre nos 
defendemos, nesta, e em outras repetidas vezes, muy 
valorosamente, e sem deixar de continuar na obra da 
Fortaleza, em que trabalhavad todos, assim brancos, 
como Índios, que nos acompanhavad, até a concluirem 
de todo. Della tomou posse, e homenagem Jeronymo 
de Albuquerque, e Manoel Marcarenhas se recolheo o 
Pernambuco, deixando o Presídio com a guarniçao que 
pareceo necessaria, e tambem ficarad com o Capitad o 
P. Gaspar de 5. Perez, e o nosso Fr. Bernardino das 
Neves. 

4149. Dous annos se hiad completando nesta empreza, 
e a Capitania com pouco augmento; porque, ainda que 
os da Fortaleza, e Presídio viviad seguros, como o Gen- 
tio era muito, e continuava com as suas hostilidades, 
nao se alargavad a cultivar, e dilatar-se fora das abas 
da Fortaleza. Nestes termos tomou conselho o Capitao 
Jeronymo de Albuquerque, com os PP. Fr. Bernar- 
dino, e Gaspar de 5. Perez, e quiz Deos lhes occor- 
resse hum meyo muy facil, e eflicaz. Estava prezo 
no forte bum Indio, chamado Ilha Grande, e tido 
tambem entre os seus por grande feiticeiro, o qual ha- 
viad cativado em hum dos ja referidos assaltos. En- 
tregarad este ao P. Fr. Bernardino, como bom lingua 
desta gente, para o persuadir a que fosse tratar com os 
seus paz, camizade da parte dos nossos, e que para isso 
lhe davad a elle liberdade, e soltura. Aceeitou o par- 
tido de beca vontade, e depois de bem instruido na em- 
baixada, e pratica que bavia fazer aos seus, 0 deixarad 
ir. Chegou à primeira cerca, e os seus 9 receberaôd muy 
alegres, e muitó mais, quando souberad o negocio a que 
bia. Daquella o remetterad ás mais, assim da Ribeira 
do mar, como às da Serra visinha, onde assistiao dous 
mayoraes, e dos principaes de todos elles, chamado bum 
o Pão Secco, e outro o Sorobabé, A estes, e a todos os 
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mais soube o Indio Embaixador Llhu Grande compór 
hum tad bom, e eflicaz arrezoado, por parte dos Portu- 
guezes, que os obrigou a acceitarem as pazes, e virem 
com elle todos os Principaes, e ontros muitos, para 0 
ajuste dellas, com Jeronymo de Albuquerque ao Forte, 
sendo o P. Fr. Bernardino o Interprete, e prometten- 
do-lhe da parte dos nossos buma paz, € amisade firme, 
como a tinhao feito, e conservado com o Braço de 
Peixe, Principalidos Tebayarás da Paraiba, e ainda com 
muitos dos Putyguarés da mesma Capitania, e seus pa- 
rentes. Assim se ajustaraô estas tambem com muila 
solemnidade, de festas, e alegrias de huma, e outra 
parte, e assistencia do Ouvidor Geral, com todos os 
mais Cabos do Forte, e Mayoraes do Gentio, edo P. Fr. 
Bernardino, como seu interprete, e lingua, e de quem 
elles ja tinhao noticia, e faziao estimaçao. Foy isto no 
anno de 1599, e logo se deo principio à Povoaçad, 
meya legoa distante da Fortaleza, por haver alli lugar 
para isso mais opportuno, a qual foy tambem logo le- 
vantada com a honra de Cidade, a que derad o titulo 
do Natal; porque pela festa do Nascimento do Senhor 
daquelle mesmo anno foy a sua erecçao, com Paro- 
chia, e Igreja Matriz dedicada à Maria Santissima, de- 
baixo do gozoso Mysterio da Presentaçao. E supposto 
foy esta Capitania levantada por ordem Real, he com 
tado titulo de Condado da Casa de Lopo Furtado de 
Mendança, primeiro Conde do Rio Grande. 

150. Estebe o principio da Cidade do Natal, Capi- 
tania do Rio Grande do Norte, que em cinco grãos 
deste para o Sul entra no mar, entre a Capitania da 
Paraiba para a mesma parte do Sul, e a do Ceará ao 
Norte. E aqui devem notar os que lerem que este Rio 
Grande, em que está fundada esta Capitania, e a sua 
Gidade do Natal, naô he o Rio Grande, chamado dos 
Tapnvas, * como escreve o Author da America Por- 


* Roch. Americ, Portug. liv. 2. nm. 51. pog. 96, 
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tugucza ; porque este dos Tapuyas, que tambem chamad 
Rio Grande, corre entre o Ceará, e Maranhao, 
e desagoa no mar em altura de dous para tres gráos, 
dentro da Bahia do Anno bom, e deste he que se 
conta nos Escritores, muitas cousas notaveis, que dizem 
vio navegando por elie abaixo hum Nicolao de Resende, 
vindo parar ás suas margens por terra desde o Mara- 
ntad, onde se havia perdido com outros em hum Navio 
nos baixos da sea barra. Por oito ou nove bocas, diz 
o P. Vieira na sua Voz Historica*, sahe este Rio ao mar 
(ao qual elle chama Paraguaçã, pelo nome do Gentio) 
entre o Maranhad, e o Ceará as quaes bocas todas diz o 
mesmo Padre que vio, e passou. E assim se vê foy 
equivocaçaõ conhecida do referido Author dizer que o 
Rio Grande, em que está fundada a Cidade do Natal, 
era o dos Tapuyas, chamando-se este dos Tapuyas, 
pela multidad destas Naçoens, que habitava as suas 
margens, e sendo Patyguarés os Indios, que demora- 
vaõ pelas do Rio Grande do Natal; correndo este entre 
a Capitania da Paraíba, e a do Ceará, e aquelle entre a 
do Ceara, e Maranhaôd ; e finalmente o Rio Grande dos 
Tapuyas em altura de pouco mais de dons grãos, e em 
cinco o Rio Grande do Natal. 


ESTANCHA XHINMN. 


Da Capitanta do Ceará. 


151. Muito pouco ha que dizer desta Capitania, e 
seus principios; porque como o seu terreno be o mais 
aspero, e menos fertil de toda a Costa do Brasil, e só 
abundante de Pão Violete, e Salinas, e as suas prayas 
do ambar, como isto erad drogas de muy pouca valia 
para o Gentio, que só buscava as terras frescas, e fer- 


* Vieir, ib. p. 403. 
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teis, cortadas de Ribeiras, abundantes de caças, e pei- 
xes, e outros similbantes generos para o seu sustento, 
naõ eraô estas Costas as mais frequentadas por elles, ain- 
da que algumas Naçoens de Tapuyas as habitavad, por- 
que como eraô muitos, toda a terra lhes ecra pouca; e 
por esta causa tambem os Francezes nad aportavad nor 
ellas, por naô baver generos para os seus resgates, e 
nem portos de mar capazes, e só erad passeadas de 
passagem de alguns Piratas. Para evitar estes mandou 
o Pacifico Rey D. Pedro IL levantar alli huma Forta- 
leza, e della em distancia de cinco legoas pela terra 
dentro se fundon a Villa por ordem do mesmo Senhor, 
como litulo de S. José de Ribamar, que só logra o pri- 
vilegio de Cidade, e a sua Igreja Matriz consagrada ao 
proprio Santo. Naõ assignamos ao certo o anno desta 
fundaçad, mas como este Principe entrou a reynar do 
anno de 1668 por diante, por este tempo seria com 
pouca diferença. Tem a sua situaçaõ em altura de dous 
grãos e meyo, entre a do Rio Grande ao Sul, e do Ma- 
ranhao ao Norte, e distante de Pernambuco duzentas 
legoas. Na ponta, que chamaõd Mocoripe huma legoa 
adiante para o Norte, tem seu assento a Fortaleza, de- 
fronte da qual dad fundo as Sumacas, que sad só as em- 
barcaçoens mayores, que alli podem chegar na sua Costa. 
Ja antes que no Ceará mandasse o sobredito Senhor D. 
Pedro IL levantar Villa, e Fortaleza, havia no lugar 
Presídio, e Cabos desde o anno de 1623 em que gover- 
nando o Reyno o terceiro Filippe, e separando neste 
mesmo anno o governo do Pará. e Maranhaõ deste do 
Brasil, mandou para Capitaõ do Ceará a Martim Soares 
- Moreno, o qual no anno de 1531 e segundo da entrada 
dos Holandezes em Pernambuco, chegou ao Arrayal 
com hum soccorro de gente daquelle Paiz. Eravo 
Ceará neste tempo, diz o Author das Memorias Diarias 
da guerra do Brasil, huma muy pequena Povoaçaõ, e 
a primeira donde começava o governo do Maranhao, 
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com hum Reduto, e duas peças de ferro, mais para 
medo do Gentio, que para outro effeito. Hoje pertence 
ao governo do Brasil. 


ESTANCIA XIV. 


Da Capitania do Maranhaõ, e de alguns successos mais notaveis 
de seus princípios. 


452. Deixadas as diversas opinivens, e varios dis— 
cursos, que se tem produzido sobre a origem deste nome 
Maranhao, querendo huns tivesse principio daquelles 
adulterados termos, com que movidos de espanto pela 
grandeza deste Rio quando hiaô chegando à sua boca 
os primeiros Hespanhoes, que a entrarad, perguntando 
buns na Jingua patria, e latina: Lstmar? e respon- 
dendo outros só em latim Von, lhe compuzerad destas 
duas palavras: Mar, Non, o nome: Maragnon. Ou 
como querem outros, se derivasse Maranhao, das Ma- 
ranhas ou enganos de bum companheiro contra outro, 
navegando ambos por este Rio abaixo: Ou como por 
conjecturas escreve o Aulhor dos Annaes Historicos 
daquelle Estado, que o nome o poderia tomar o Rio de 
algum Hespanhol do appellido Maragnon, que havia 
destes em Castella, e seria talvez dos primeiros, que o 
vavegarad: Deixadas todas estas conjecturas, e dis- 
cursos, o que se nos faz mais diflicnltoso de assentir, 
he, ao que dizem outros, que Maranhao seja o mesmo 
Rio, a que chamuôd Amazonas, Grao-Pará, e Orellana. 
Que Orellana, Grad-Pará, ou Amazonas seja bum só 
Rio, ainda nisto póde haver alguma duvida, em quanto 
a Amazonas, e Grad-Pará; porque, como adiante ve- 
remos, estes sao dous, diferentes, em nascença, e car- 
reira, ainda que depois se ajuntad em hum; e só a nad 
lemos, em que Graó-Para, e Orellana sejad o mesmo, 
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e só distinctos em os nomes, o de Orellana, que tomou 
de Francisco de Orellana, ou Arellana, primeiro Hes- 
panhol que por elle navegou, e o de Grao-Pará, ou Pa- 
rana-guacú, que ja tinha pelos Naturaes, e se mudou 
em Grao-Pará pelos nossos. Mas, que este Grad-Pará, 
ou Orellana, seja tambem o que se chamou Maranhao, 
he no que achamos difliculdade ; pois lhe naõ desco- 
brimos fundamento, para que, ficando em tanta dis- 
tancia hum Rio do outro, houvesse tal confusad na- 
quelles, que primeiro os navegarad, e deraô delles as 
primeiras noticias, os pudessem assim confundir, e se 
esquecessem de que estes Rios erad dous; ou que, 
sendo o nome Maranhaôd dado primeiro ao Grad-Pará, 
o lirassem deste para o pôr, e dar ao outro. Alêm de 
que he certo, que quando chegassem ao que agora he 
Maranhad es seus primeiros descobridores, logo lhes 
baviao saber o nome, que tinha pelos Naturaes, e com 
este o deviad tratar; e pois nad se acha fosse tratado 
em tempo algum com outro, senad só com o de Mara- 
nhad, he sem duvida que este foy, o que logo teve do 
seu principio, e sempre differente, Maranhao, do que 
be, e foy Grao-Pará, e Orellana. 

153. Nem póde estar contra isto, o que tambem 
querem dizer, e he, que Maranhao nad he Rio, mas só 
huma Bahia, ou Enseada, que se fórma das agous do 
mar, como logo veremos. Nad obsta o dito; porque, 
ainda que seja Enseada, ou Bahia, para esta naõ con- 
correm as agoas salgadas; porque correm para ella ou- 
tras de varios Rios, que ihe entrad por bum, e outro 
tado, de Leste, e Oeste, e pelo do Sul, e parte dos Ser- 
toens, como o podem ver os curiosos em os Mappas, € 
inquirir dos que pelos taes Paizes tem andado, € 
tambem nos Authores, que delle trataõ. E se quizerem, 
com tado, que o Maranhad nad seja Rio, mas só Bahia, 
ou Enseada, o mesmo se poderá dizer do Grad-Pará, 
e só com a diferença, de que a do Graô-Pará tem a 
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boca, e circunferencia muito mayor, e mais estendida 
do que a do Maranhao ; e assim como nesta entrad al- 
guns Rios, entrad tambem outros na do Pará, sendo o 
deste nome hum delles, muitas legoas ao Sertad, antes 
da grande boca da sua Bahia, a qual tambem, como a 
do Maranhaõ, agazalha dentro de si muitas, e formosas 
Ilhas. E nem porque nesta sua Enseada entrad tantos, 
e taô notaves Rios, deixao de chamar a toda ella, 
Grao-Pará, tomando o nome deste por mayor. Assim 
tambem, se chama Maranhao a boca da sua Babia, nad 
só formada das agoas do mar, mas tambem de outros 
Rios, que nella entraô, sendo hum destes, o chamado 
Miary, que desagoa nella pelo Sertaô. 

154. Deste Miary, dizemos nós, como ja o disserad 
outros, se derivou o nome Maranhao, com que se de- 
nomina todo aquelle Estado. Naôd achamos o que na 
lingua do Gentio queira dizer esta palavra Miary; 
assim como, dos que fallaô em Maranhad, nenhum ex- 
plicou ao certo, o que este nome significa, nem qual 
seja a sua naturalidade: pois as que lhe daô de Mar- 
Non, e Maranhas, por si estao inculcando serem sub= 
terfugios da certa ignorancia do seu proprio significado ; 
o que himos a dizer he, que Maranhao, prolongado 
assim em o nosso idioma Portuguez, he o mesmo, que, 
com pronuncia mais suave, chamava o Gentio Miarg. 
Nem he novo em a nossa linguagem este modo de va- 
riaçad nas pronuncias, prolongando algumas palavras, 
que na do Gentio linhaõ som mais suave; como ja no- 
tamos em a palavra Maracatim, que os nossos mudarad 
em Tamaraca, Ardácajuri, que tambem mudaraõ em 
Cayri, Paranaguaçã en Grao-Pará, e assim de outras 
muitas, ja prolongando-as, e tambem diminuindo-as, e 
fazendo-as mais breves, como he commum, e praticado 
em todas as Naçoeus do mundo, quando na sua lin- 
guagem querem accommodar, ou converter aquellas 
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vozes, ou vocabulos, que sad proprios, e naturaes de 
outra. 

455. Fica a Babia, e Enseada do Maranhaõ, ou 
Miary, com a largura na boca de dezesete legoas, em 
altura de dous gráos com pouca differença. Agazalha 
dentro em si huma formosa Ilha, que tera de sete até 
nove de comprido, quatro, e cinco de diametro, e vinte 
e seis até trinta de circunferencia. Quinze Rios de 
abuudautes agoas, e frescas margens regad o conli- 
nente desta Ilha, revestida toda de verde, e frondoso 
arvoredo, e por isso muy habitada de varias Aldéas de 
Iudios, sendo os mais delles dos antigos Tupynambazes. 
A esta llha chamarad primeiro das Vacas, e depois a 
intitularad os Fraucezes de S. Luiz. Forao os seus pri- 
meiros Povoadores, depois do Gentio, os nossos Por- 
tuguezes, e uinda os seus descobridores; porque nella 
assistirad alguns dous annos os filhos de Joaõ de Barros 
com Ayres da Cunha. quando, como fica dito, sahirad 
do Reyno a povoar a Capitania da Paraíba, e forad com 
as suas Nãos, arrebatadas de tormenta, dar à Costa nos 
baixos, que demoraõ na entrada desta Ilha. Aqui, por 
falta de embarcaçoens, em que logo se retirasse, fizerad 
pazes com os principaes Gentios, e forad ellas taô fixas, 
e cbegou a amizade a tanto, que houveraõ muitos filhos, 
e deixarad comprida geraçao das suas Indias, como 
depois descobrio o tempo; porque nad só lhes nasce- 
raô barbas aos machos, o que naõ tem nenhum dos na- 
turaes, e todos os descendentes destes a forad tendo, 
como seus pays, e Avós, de que se ficarad chamando os 
Barbados; mas tambem pelo grande amor, e inclina- 
cad, com que ficarad a todos os Portuguezes os desta 
Naçad; de sorte, que jamais quizerad ter pazes com os 
outros Geutios, e menos com os Francezs, quando alli 
assistirad; porque diziad, que estes nad erao os verda- 
deiros Peros:; (assim chamavad aos Portuguezes, e nad 
explicad, os que isto escrevem, porque principio) e tanto 
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assim, que ainda quando no anno de 1615 * entrarad 
no Maranhaô outra vez os Portuguezes, logo esta naçaõ 
de Gentios da Ilha os vieraõd ver, e fazer com elles pazes 
dizendo que estes erao os seus Peros taõ desejados, e 
de quem elles descendiao. Foy este descobrimento, ou 
entrada dos filhos de Joao de Barros na Ilha do Mara- 
nhao no anno de 1539, como escreve o mesmo Joad de 
Barros, e outros à margem. 

156. Depois que estes sabirao da Ilha, veyo ter à 
ella Luiz de Mello da Silva, filho segundo de Manoel de 
Mello, Alcaide Mór de Elvas. Navegava este volunta- 
riamente em huma embarcaçad propria, como aventa- 
reiro, no descobrimento de portos pela Costa do Brasil. 
Chegou ao de Pernambuco, e querendo passar adiante, 
rumo do Norte, levado da força de ventos, e corrente 
das agoas, foy entrar pelas do Maranhad, e Grad-Pará 
e tanto se agradou de ambos, como tambem da boa no- 
ticia, que de hum, e outro, e dos seus grandes haveres, 
lhe deraõd na Ilha de Margarita, onde foy aportar, al- 
guns soldados, que alli baviaõ ficado da companhia de 
Francisco de Arellana, que por aquelle do Pará haviad 
navegado, que voltando a Portugal, alcançou do Rey D. 
Joaô III licença para fundar naquellas partes huma Ca- 
pitania. Sahio do Reyno com tres Nãos, e duas Cara- 
vellas, e todas se perderad nos baixos do Maranhao, 
sahindo Luiz de Mello com algumas pessoas nos bateis 
das Nãos, nos quaes foraõd ter às Antilhas, donde passa- 
raô ao Reyno; e o sobredito Senhor D. Joad LIL ** at- 
tendendo às grandes perdas, que havia tido, e tambem 
aos seus serviços, o despachou para a India no anno de 
1557. Nesta viagem arribou à Bahia Luiz de Mello, em 
a Não Santa Maria da Barca, de que era Capitao Mór 
D. Luiz Fernandes de Vasconcellos, e voltando, de- 


* Barros, Decad. 1. Brit. Freire, e Berredo, Annaes do Maranhaô, 


“** Couto, Decad, 7, liv. 5, cap. 2, fol, 429, Td. Decad. 9, cap. 27. Ame- 
ne, Portug. com outros. : 


JAROATAM, VOL, 1. 23 


178 


pois de haver feito no Oriente grandes obras de esforço, 
e valor, no anno de 1573 no Galeao S. Francisco, com 
este se perdeo Luiz de Melio da Silva, sem se saber 
nunca onde vaufragarad. 

157. Algum Escritor moderno poem estas arribadas 
de Luiz de Mello ao Maranhao, primeiro que a dos filhos 
de Joaõ de Barros, e que daquelle tomou a Ilha o nome 
de S. Luiz. Nad negamos que isto seguiraod alguns mais 
untigos, mas he sem duvida, que tem todos contra si 
muitas incobereucias, especialmente nad assignando 
algum o anno certo, em que elles aconteceraô. A prin- 
cipal he a seguinte. Luiz de Mello da Silva de ambas as 
vezes, que aportou ao Maranhoô, huma foy de passagem, 
a outra acossado da fortuna, Da primeira, o dizem todos 
assim; porque só escrevem, que indo correndo as Costas 
do Brasil, e os seus portos, entrara no do Maranhao, e 
passara ao do Pará, sem outro effeito, que o de lhe pa- 
recerem bem aquelles Rios, e os seus Paizes, e deter- 
minar por isso pedir a ElRey huma parte delles para a 
vir povoar à sua custa; nem haverá quem possa presu— 
mir, que sem esta licença, e faculdade, se expuzesse este 
Fidalgo a fundar a Povoaçad, e dar-lhe o seu nome; nem 
ainda que assim o quizesse, levava, como Passageiro, e 
Andante cabedaes, forças e habitadores, com que o 
fazer, e isto he o que da segunda vez intentava : mas 
nem desta o pode conseguir ; porque, ainda que para o 
effeito vinha preparado, a fortuna o privou do seu inte- 
resse, dando à costa, e perdendo todas as suas embar- 
caçoens, e gente na mesma Enseada do Maranhaõd, e es- 
capando elle com alguns dos seus em os bateis só, como 
o affirmao todos os que deste facto escrevem, ou em 
huma das Fragatas, como diz algum: e que nesta, 
ou naquelles, sem mais operaçao; porque nem gente, 
nem cabedaes lhe ficaraô para poder fundar Colonia, se 
passou para as Antilhas, e dalli para o Reyno. E se isto 
be o que na verdade, e de facto houve, e fóra destas 
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duas viagens, nad foy mais ao Maranhao Luiz de Mello 
da Silva; em que tempo, como, e com que posses, 
e gentes, pode este homem fundar huma Colonia, e dar- 
lhe por demonstraçad de Senhorio, e regalia o seu nome? 
O certo he, que o de S. Luiz o tomou a Ilha, e Povoa- 
cao, ou lho derao em honra do sen S. Luiz Rey os 
Francezes, quando, como logo veremos, chegara a 
povoar muito depois, e primeiro que os nossos. 
158. Ontra incongruencia se segue dos que dizem 
que Luiz de Mello da Silva veyo ao Maranhaõ antes dos 
filhos de Joad de Barros; e vem a ser: porque os mesmos 
que o escrevemassim, accrescentao, que vendo ElRey D. 
Joad MI os infortunios experimentados por Luiz de 
Mello, na empreza do Maranhaõ, para o refazer de al- 
guma sorte nelles, o occupon no seu serviço para/aiIn- 
dia. Vay agora toda a razaô desta incoherencia. Luiz 
de Mello foy despachado para a India, comoja se disse no 
anno de 1557 ultimo da vida delRey D. Joaõ TI, isto he 
certo. Tambem he certo, que os filhos de Joad de Barros 
foraô fundar ao Maranhaôd pelos annos de 1539. Agora 
ao nosso ponto: Para Luiz de Mello ir ao Maranhao 
antes dosfilhos de Joad Barros, que lá pararaõ no anno 
de 1539, havia de ser pelo de 1536 até 38, de trinta e 
oito para cincoenta e sete, que Luiz de Mello passou à 
India, vad mais de vinte annos; e quem se pode capa- 
citar que estivesse ElRey D. Joad III esperando tantos 
annos para no fim delles lembrar-se das perdas de Lniz 
de Mello no Maranhaõd, e mandá-lo para a India a 
relazer-se dellas? De todo o referido se segue, que Luiz 
de Mello nad foy ao Maranhaõ antes dos filhos de Joaõ 
de Barros, nem tam pouco podia ser elle o que désse o 
nome aquella Ilha, como com outros diz o Author da 
America Portugueza, no qual acerca dos mesmos filhos de 
Joad de Barros, e Ayres da Cunha, se acha mais ontra 
incoherencia, e he, pôr o naufragio deste, e a sua arri- 
bada ao Maranhad primeiro que a daqueles; sendo 
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certo, que vierao todos juntos, pois era o sobredito Ay- 
res da Cunha o Capitao da Armada, que conduzia os 
filhos de Joad de Barros. 

159. Com estes acasos de huns, e outros Povoadores, 
ficou suspensa para os Portuguezes a conquista do Ma- 
ranhaõ até o anno de 1615 pelos motivos, que agora di- 
zemos. No auno de 1590 aportou nas Costas do Mara— 
nhad hum Francez dos principaes, a commercio com o 
seu Gentio. Hum destes tambem principal, chamado 
Ovirapive, aconselhou ao Francez, a quem chamavaô 
Rifault, que, deixando de andar à pilhagem, viesse 
tomar posse de alguma porçad daquelia terra, e fazer-se 
senhor della. Passou este a França, e associado com 
outros, voltou ao Brasil, e foy aportar à lha do Mara- 
nhao em 414 de Mayo de 1594 com menos hum de tres 
Navios, que trazia em sua conserva. Na Ilha foy bem 
recebido dos naturaes seus babitadores. Alli se deteve 
por algum tempo, e vendo que na terra poderia me- 
lhorar de fortuna com mayor poder, deixando nella al- 
guma gente, commandada por outro Cavalheiro moço, 
natural do Condado de Turena, chamado Carlos, Senhor 
de-Desvaux, tornou a França a communicar com o Rey 
os seus projectos. Governava aquella Monarchia 
Henrique IV, que dando ouvidos à proposta do Capitad, 
despachou com elle a Daniel de la Touche, Senhor de 
la Ravardier, a informar-se melhor do estado das 
cousas. Voltou o Ravardier do Maranhad a França no 
principio do anno de 1610, a tempo, em que era morto 
pelo aleivoso Ravailac o Rey Henrique. Ficara com o 
governo a Rainha, Mãy do Rey Pupillo Luiz XI, 
Maria de Medices, e nao attendendo esta a tudo o que 
pertendia o Ravardier, para continuar na conquista com 
ajuda da Coroa, com permissad sua, ajustou elle huma 
companhia com Nicolao de Hartay, Senhor de Sancy, 
e Francisco Racelly, Senhor deste lugar, para que 
unidos os cabedaes de todos, lhes angmentassem as 
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forças, para reduzir à pratica as suas idéas, na fundaçao, 
e progressos de huma nova Colonia. 

160. A todos estes socios passou a Rainha cartas de 
seus Lugares Thenentes, Generaes nas Índias do Oc- 
cidente e mares do Brasil, com data do primeiro de Ou- 
tubro de 1610. Tambem para mostrar o seu zelo às 
cousas de Deos, muy diferente do Ravardier, que se- 
guia a Seita de Luthero, pedio o Senhor de Racelly, 
para fundadores da verdadeira Religiao, alguns Padres 
Capuchinhos, de quem era especial devoto, ea Rainha 
por letras suas de 20 de Abril do seguinte anno de 1611 
o havia remettido ao Padre Leonardo, Provincial da 
mesma Ordem na Corte de Pariz. Recorreo este ao 
seu Geral, que era o Padre Jeronymo de Castel Ferrete, 
que ordenou ao mesmo Provincial corresse por elle 
aquella nomeaçaôd, que foy feita nos PP. Ivo de Eureuz, 
Arsenio de Pariz, Ambrosio de Amiens, e por Supe- 
rior de todos a Claudio de Abeville, (a quem diz Ber- 
redo deve esta noticia, e as mais, que dos Francezes 
escreve este Author nos seus Annaes Historicos do Ma- 
ranhao, e nós o tiramos deste.) 

161. Em 28 de Agosto do sobredito anno de 1611 
sahirao de Pariz, e forad ao porto de Cancalle no Du- 
cado da Pequena Bretanha, onde assistia o Senhor de 
Racelty, e partindo com elle deste lugar a 19 de Março 
do seguinte anno de 1612 forad tomar a Enseada do 
Maranhaô pela parte do Sul, entrando pela barra, que 
chamad do Piriá, por huma Ilha, que tem alli do mesmo 
nome, e lhe mudarad este em o de Santa Anna, por ha- 
verem entrado o seu porto em 26 de Julho. Dista esta 
ha da outra do Maranhaõ, doze legoas, e nesta en- 
trarao a 29 do mesmo mez. Constava esta de vinte e 
tres Aldêas, todas do Gentio da naçao Tupinambás, e 
nella derad logo principio a huma Fortaleza, e Colonia 
com o nome de S. Luiz, em memoria do Pupillo Rey 
Luiz XTU, e à Bahia, chamarad de Santa Maria, em ob- 
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sequio da Rainha May Regente, Maria de Medices. 
Tambem os Missionarios escolheraod silio para seu Re- 
colhimento, e lhe deraô principio, celebrando nelle em 
bum altar debaixo de tenda de campo as primeiras 
Missas a 12 de Agosto deste anno de 1612. E havendo 
gasto alguns quatro mezes na delineaçaõ, principios, e 
fundamentos da nova Colonia, e disposto no melhor 
modo o mais que nella se devia continuar; emo pri- 
meiro de Dezembro do mesmo anno se embarcarad para 
França, sobre novas pretençoens, o Senhor de Raceltiy, 
em consequencia de mais avantajados projectos, e o 
Padre Abeville, a solicitar dobrados obreiros para a es- 
piritual conquista. Nestas operaçoens os deixaremos, e 
aos mais Francezes no Maranhaõ, até nos encontrar- 
mos outra vez com elles. 

162. Dominava por estes annos o Reyno de Portugal 
Filipe, o II nelle, e III de Gastella, chamado o Pio, 
e noticioso desta intrusad dos Francezes na Ilha do 
Maranhad, ordenou a Gaspar de Sousa, Governador 
Geral do Estado, que havia chegado á Bahia desde o 
anno passado de 1612 se passasse a Pernambuco, c 
que logo dalli mandasse a Jeronymo de Albuquerque 
a lançar os Francezes daquella Ilha, Da Bahia despa- 
chou logo o Governador quatro Sumacas armadas em 
guerra com cem homens de guarniçaõ à ordem de Je- 
ronymo de Albuquerque em Pernambuco, e dalli partio 
este Capitao em o primeiro de Junho do anno de 1613, 
e foy tomar o porto do Ceará. Estava por Capitad desta 
Fortaleza Martim Soares Moreno, a quem Jeronymo de 
Albuquerque levou comsigo, deixando em seu lugar a 
Estevao de Campos. Do Ceará passarad adiante, e fo- 
rao entrar no chamado Porto, ou Buraco das Tartarugas 
nas visinhanças do Maranhao, e neste porto levantaraô 
logo huma Fortaleza de pão a pique, com o nome de N. 
Senhora do Rosario, despachando ao mesmo tempo em 
um dos quatro barcos, guarnecidos dos melhores sol- 
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dados, a Martim Soares Moreno, a reconhecer a in- 
tentada Ilha do Maranhad, e Jeronymo de Albuquerque 
com o resto da mais gente, e embarcaçoens, ficou alli 
esperando as nolicias, que do estado dos Francezes no 
Maranhaõ lhe traria Martim Soares Moreno. Mas ven- 
do que este lhe tardava mais do que era necessario 
para aquella diligencia, guarnecido o Forte de N. Se- 
nhora do Rosario, com quarenta soldados, e hum so- 
brinho seu por Capitao, elle acompanhado de algumas 
pessoas de sua confidencia, se retirou por terra a 
Pernambuco, no mez de Agosto deste mesmo anno de 
1613, mandando por mar as embarcaçoens. 

163. Com a ausencia desta gente ficou o Presidio 
das Tartarugas exposto nad só às mizerias do tempo, 
sustentando-se os pobres soldados por muitos mezes 
das raizes, e hervas do campo, mas tambem aos in— 
sultos, e assaltos de Gentio da terra. Mais de tre- 
zentos Tapuyas os accommetterao barbara, e obstina- 
damente em huma madrugada : mas sendo rechaçados 
e vencidos pelos poucos, e animosos soldados, e de- 
fensores do Presídio, se reduziraõ a acceitar as pazes, 
e trato com os Portuguezes, e assim forad estes passan- 
do com menos susto, e mais commodo até nove do 
mez de Junho do seguinte anno de 1614 em que 
lhes chegou de soccorro um Caravellão com trezentos 
soldados, e Manoel de Souza Deça por seu Cabo, e 
novo Commandante para a Fortaleza, com mantimentos, 
e o mais necessario, despachado de Pernambuco pelo 
Governador da Babia, Gaspar de Sousa, que ja a este 
tempo se achava de assistencia naquella Praça, como 
lhe havia ordenado El-Rei. 

16h. Ainda naõ haviad bem desalojado a carga, e 
soldados, quando ao terceiro dia, que eraô 12 de Ju- 
nho, veyo sobre a Fortaleza huma Não de Francezes 
de boa equipagem, de que era Commandante o Senhor 
de Pratz, com trezentos soldados, e conduzia tambem 
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huma Missaô de doze Capuchinhos, e por Prelado des- 
tes o P. Archangelo de Pembroch, para refazer o nume- 
ro, e augmentar a do Maranhao. Dos soldados lançou 
em terra o Capitaõ Francez duzentos dos seus, e foy 
marchando sobre a Fortaleza. Achava-se ella só com 
vinte e cinco homens. Com estes lhe sabio ao encon- 
tro Manoel de Sousa Deça, c esperando ao inimigo em 
hum passo estreito, e coberto, os fez com boa sorte 
retirar à pressa, e buscarem precipitados na sua Náo o 
seguro das vidas, e seguindo a sua viagem se foraõd re- 
colher com os mais à Ilha do Maranhad. 

165. Martim Soares Moreno, que do porto das Tar- 
tarugas havia despachado Jeronymo de Albnquerque, 
como acima se disse, a informar-se das opperaçoens, e 
estado dos Francezes na Ilha do Maranhad, voltando 
desta por causa de ventos contrarios, e corrente das 
agoas, foy arribado às Indias de Castella, de onde pas- 
sando a Sevilha, e informado ElRey por elle do estado 
dos Francezes naquella conquista, a encarregou de novo 
ao Governador da Bahia, recommendando-lhe man- 
dasse a ella ao mesmo Jeronymo de Albuquerque, ao 
qual tambem escreveo ElRey. Por esta razaô ja quando 
a este tempo que era pelo mez de Junho deste proprio 
anno de 16114, recebeo Gaspar de Sousa os avizos, que 
lhe mandarad os que se achavad no Presídio das Tar- 
tarugas, desde o dia 22 de Junho, de Pernambuco 
havia despachado a Jeronymo de Albuquerque para a 
Paraiba com cinco Caravelloens a formar alli hum corpo 
de exercito de todos os Indios daquellas visinhanças, 
o qual posto lá em terra se empregou neste cuidado. 
No mesmo se occupava em Pernambuco o Governador 
Geral, ea poucos dias despachou do Reciffe dous Cara- 
velloens mais, para que se unissem a Jeronymo de Al- 
buquerque no Rio grande, onde os mandava esperar 
por elle, quando lá nad houvesse chegado. 
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166. Em Pernambuco continuava o Governador em 
pôr promptes as embarcaçoens, que haviad conduzir as 
Tropas, que se juntavad para esta empreza. De todas se 
formarad quatro companhias de sessenta homens cada 
huma, com as que ja seguiaõd a Jeronymo de Albuquer- 
que. Forad eleitos para seus Cabos, úlêm de Gregorio 
Fragoso, sobrinho do mesmo Commandante, Antonio 
de Albuquerque seu filho, Manoel de Sousa Deça, 
que se achava no Forte das Tartarugas, e Martim Cal- 
lado de Bitancourt, que havia chegado de Lisboa com o 
Sargento Mór Diogo de Campos. 

167. Para coadjutores espirituaes, ou Capellaens 
desta militar Esquadra, destinarad para ella, a rogos 
do Governador do Estado, os Prelados da nossa refor- 
mada Custodia de Santo Antonio do Brasil, a dous dos 
seus subditos. e filhos, sem duvida entre todos esco- 
colhidos com muito acerto; e porque naô pareça aos 
que isto lerem, fallamos nelles com affecto de Irmaôs, o 
quea estes tocar nesta empreza o repetiremos com a 
mesma alma, com que o escreve com penna desapai- 
xonada, o Aulhor ja referido dos Annaes do Maranhad 
dizendo em o num. 211: Os Capuchos de Santo An- 
tonio, parece que ja pronosticavao ao gremio da Igreja 
Os muitos interesses, que lhes grangeou esta expedição ; 
porque offerecerao para ella dous Religiosos, sorte, que 
coube aos Padres Fr. Cosme de 8. Damiao, e Fr. Ma- 
noel da Piedade; o primeiro, que havia sido Guardiad 
no seu Convento da Paraiba, eo segundo da principal 
Nobreza do Brasil, e grande Theologo: e sendo ambos 
de huma vida exemplar, e illustrados das mayores vir- 
tudes, deixarao bem canonizado, por todos os princi- 
pios, o acerto da escolha. 

168. Compunha-se toda a Armada * para a conquista 
do Maranhaô, a que se deo o nome de milagrosa, diz o 
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mesmo Author, de dous Navios redondos, huma Cara- 
vella, e cinco Caravelloens com menos de cem homens de 
mar, e unidos estes aos que a Jeronymo de Albuquerque 
seguiaõ, naõ passavad todos de trezentos, nad contando 
os Índios de serviço, e armas, que destes ultimos seriaõ 
alé cento e cincoenta. Em vinte e tres de Agosto do 
referido anno de 1614, dia consagrado á honra da Se- 
nbora, por ser em hum Sabbado, pelas sete horas da 
manhaàã sabio esta Armada do porto do Reciffe. Levava 
ordem para se encorporar com o Commandante Je- 
ronymo de Albuquerque na Fortaleza do Rio Grande, 
aonde o achou, chegando ella alli a vinte e seis do mes- 
mo Agosto. Deste porto sabio em cinco de Setembro, 
e a sete entrou na Bahia do Iguape, e aqui desembarcou 
Jeronymo de Albuquerque com muitos dos Indios, por 
estarem enjoados, e forad por terra no dia oito até o 
Ceará, aonde chegarad no dia seguinte, e ao mesmo 
tempo os que navegavad por mar. A dezesete sahiraõ 
daqui, e no mesmo dia forad tomar porto na Bahia de 
Paranamerim, estes por mar, e Jeronymo de Albuquer- 
que por terra com os mais, onde chegarad a vinte e 
quatro, achando desembarcados a todos. Aqui se deti- 
verad até vinte e nove, e embarcando-se com os mais 
Jeronymo de Albuquerque, forad tomar o porto das 
Tartarugas, onde desembarcou o principal corpo da 
gente, Aqui celebraraõ a festa da Senhora do Rosario, 
Titular deste Presídio, e nelle se detiveraõd até doze de 
Outubro, em que, demolido este Forte, se fizerad á 
véla, ca treze sahirao buscando a barra do Piriá, aonde 
chegarao com trabalho às dez horas da noite, e às 
mesmas saltou em terra Jeronymo de Albuquerque, o 
Sargento Mór Diogo de Campos, e muita parte das 
suas tropas, e na manhaã de quatorze, porque estava 
a Nha deserta, desembarcarad todos. 

169. Aqui se detiverad até dezenove de Outubro em 
varios discursos, se se fortificariao alli, como lhes orde- 
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nava o Governador do Estado, ou mais avançados à 
Hha do Maranhao. A esta havia Jeronymo de 
Albuquerque despachado bum batel de seis remeiros 
com igual numero de soldados, entregue a Melchior 
Rangel, a reconhecer o estado della, c dos Francezes ; 
e com as informaçoens boas, que lhe trouxe, e que de- 
fronte da mesma ha do Maranhaô havia hum sitio cha- 
mado Guaxenduba, muito accommodado para as tropas, 
regado de hum aprazivel Eio, e campos para todas as 
lavouras, facilitando assim occupar-se seguramente. 
Com este aviso a vinte e hum de Outubro se embarcou 
a gente, e no seguinte se fez à véla, e com muito tra- 
balho, e perigo por causa de baixos, entraraõ a vinte e 
seis no mar de Guaxenduba, ostentando-se com muitos 
pavezes, e galhardetes defronte da Ilha do Maranhad, 
com o que atemorizados os seus habitadores de huma 
tal novidade, a communicarad à Fortaleza de S. Luiz, 
pelas ligeiras postas de varios fogos, e fumaças. 


ESTANCIA XV. 


Chega o Exercito, e Armada ao Maranhaõ, dá-se a batalha, e successos della. 


170. Logo que a Armada chegou ao porto de Gua- 
venduba, desembarcou Jeronymo de Albuquerque com 
os do seu Navio, e assim depois os mais, e tratarad de 
fortalecer o lugar, e dar-lhe titulo. Para este efeito no 
dia vinte e oito de Outubro, lançadas sortes, sahio para 
titular da Fortaleza, o Nascimento da Senhora, e de- 
baixo de tal Protecçao, com o nome de Maria, se deo 
principio nesta mesma tarde à obra, com os mais aloja- 
mentos, e Estancias para Cabos, e soldados. Tambem 
por direcçaõd dos PP. Pr. Cosme, e seu companheiro, 
se ordenou hum Oratorio, ou barraca para isso, coberta 
de palmas, como as mais tendas, para se haver de ce- 
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Febrar nella o Sacrifício da Missa, e administrar os Sa- 
eramentos da Igreja. IHuma formosa Babia, como fica 
dito, separa a Ilha de S. Luiz do Maranhad da terra 
firme, pela parte de Leste por distancia de duas legoas, 
e tres pela do Oeste; e por huma, e outra entrad Na- 
vios; mas pela do Sul, que conresponde ao centro, e 
Sertoens da mesma terra, só hum pequeno Rio, ou mais 
propriamente Lagamar que chamaõd dos Mosquitos, com 
menos largura de tiro de espingarda. Do meyo desta 
Nha, que fica para o Oeste, correndo para a ponta do 
Sul, está fundada a Cidade do Maranhad às margens de 
huma Bahia, que ahi fórma a terra. Pela outra parte 
de Leste, e terra firme, em huma como Peninsula, ou 
lingua de terra, chamada Guaxenduba, entre dous 
Rios de bastantes agoas, que entraõ na mesma Enseada, 
assentarad os nossos o seu Arrayal, fronteiro pelas 
costas da Ilha à Cidade de S. Luiz dos intruzos Fran= 
cezes. 

171. Tanto que estes tiverad a certeza de que os 
Portuguezes estavad acampados na terra firme, e vi- 
nhad a lançá-los fóra da Ilha, havendo reconhecido as 
poucas forças, e menos preparos, que para isso traziaõ 
os nossos, determinarad accommettê-los nas suas pro- 
prias Estancias, com a mayor presteza, antes que lhes 
dessem tempo a mayores prevenções. Nad se occultou 
aos nossos esta determinaçaõ, e assim se forad dispondo 
na melhor fórma, que lhes foy possivel. Tiverad an- 
uuncios certos, de que no dia dezenove do mez de No- 
vembro, havendo só alguns vinte, que alli haviad che- 
gado, intentavad os Francezes dar-lhes batalha, e buma 
das prevençoens, que para esta se fez, ordenada pelo 
Padre Fr. Cosme de S. Damiad, foy que na vespera se 
eonfessassem todos, mandando ao P. Fr. Manoel da 
Piedade, lhes fizesse, especialmente aos Indios, huma 
practica, admoestando-os ao esforço, e confiança em 
Deos, que lhes nad havia faltar com assistencia superior 


aba im o 4 cen d S a! 


189 


em huma empreza tanto do seu serviço. Ja deixamos: 
referido o numero dos nossos. Constava o dos Fran- 
cezes, que das suas Nãos saltarad em terra, de trezentos 
e cincoenta soldados, e duzentos e oitenta Indios des- 
tros frecheiros, e valentes Tupynambazes. Sem resis- 
tencia oceuparad todos hum sitio eminente, e no melhor 
modo o fortificarao logo, ficando o mais resto da sua 
gente, com o Commandante Ravardier, nas suas em- 
bareaçoens. Aos da terra sahiraõd os nossos repartidos 
em dous Esquadroens. Hum marchou pela praya, o 
outro caminhou pela montanha, ficando alguns no alo- 
jamento, e Presídio. Diante dos que marchavad pela 
praya bia o P. Fr. Cosme, com hum Crucifixo nas 
maos, animando aos soldados; o mesmo fazia com os 
que caminhavaõ pela montanha o P. Fr. Manoel da 
Piedade. Assim se accommetterad os dous Exercilos, 
travon-se a batalha, que começando às dez horas da 
manhaà, se concluio de todo ás tres da tarde, tempo em 
que ja nad apparecia inimigo no campo, mas ficou elle 
semeado dos mortos, triunfantes os nossos, e vencidos 
os Francezes. Destes acabarad à espada, pelouros, e 
frechas dos Indios 119, e “vinte e hum allogados nas 
agoas, buscando o salvar-se nas suas embarcações, € 
quasi todos os seus Indios, Dos nossos morrerad vinte, 
e onze Portuguezes. Quem quizer circunstancias mais 
individuaes deste combate, póde ler a Berredo, que nós 
só himos ao substancial delle, e o mais preciso ao nosso 
intento, e dos Religiosos Menores, que nelle se acharaô, 
dos quaes diz o seguinte o mesmo Author em o num. 
304 dos seus Annaes no fim: A immortalidade da me- 
moria que tambem grangearao os dous Religiosos de 
Santo Antonio Fr. Cosme de 8. Damiao, e Fr. 
Manoel da Piedade, com novos creditos das suas vir- 
tudes, no constante desprezo dos mayores perigos. 

172. Nos dias seguintes a esta victoria, ficarad sus- 
pensas as armas de ambos os partidos, até o de vinte e 
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nove do mesmo Novembro, em que justo, e firmado hum 
tratado de paz entre os da campanha, e Ilha, com as 
condiçoens, e artigos, que se podem ver no mesmo 
Aulhor, neste proprio dia de tarde se ordenou pelos 
nossos huma solemne Procissad.em acçaõd de graças, e 
se dedicou Igreja a N. Senhora da Ajuda, a que se 
deo principio logo, e se concluio com brevidade. A tres 
de Dezembro despachou Jeronymo de Albuquerque 
huma Caravella com os avisos a Pernambuco para o 
Governador do Estado, e nella o Capitao Manoel de 
Sousa Deça: Tambem mandou logo à Ilha do Mara- 
nhao, a requerimento do Ravardier, ao Sargento Mor 
Diogo de Campos, (sad palavras do mesmo Author, 
que as trasladamos como elle o escreve em os num, 
3097, 908, 999,) como P. Fr. Manoel da Piedade para 
accommodar, como pratico com o Gentio, a sublevaçao 
que os da Ilha todos intentavao, com as pazes dos France- 
cezes, e Portuguezes, discorrendo o Gentio, que o que 
dellas se devia seguir, como o haviao experimentado os 
da Ibyapaba com o Capitao Pedro Coelho, era para 
ficarem elles cativos, e serem vendidos. Forao na Ilha 
bem recebidos, primeiro no Forte de S. José, que ficava 
defronte do nosso Guaxenduba, ou Santa Maria, e bem 
hospedados melle pelos Francezes, onde se detiverao 
todo aquetle dia, com parte do seguinte, na reducçao dos 
Índios, sobre a desconfiança da presente tregoa; e con- 
seguida com felicidade, continuarao ambos a sua jor- 
nada pelo continente da mesma Ilha, até à Fortaleza de 
S. Luiz aonde recebeo a Diogo de Campos o Ravardier 
com toda a demonstração. No outro dia de manhaã foy 
o P. Fr. Manoel, e Diogo de Campos ao Convento dos 
Capuchinhos, e o achou ja com suficiente capacidade, 
assim mas Cellas, como nas oficinas para accom- 
modacao de vinte Missionarios, que assistiao nelle, com 
o seu Prelado o P. Archangeto de Pembroch, que ha- 
via poucos mezes, tinha chegado ao Maranhao, com de- 
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cesete Religiosos. Tambem tinhao hum Seminario de 
Moços Francezes, e Indios da Ilha, aonde aprendiao 
a lingua huns dos outros. Estanio com os Padres no 
Hospicio, entrou o Ravardier, e conduzio a Diogo de 
Campos para a Fortuleza, aonde lhe deo hum magni- 
fico juntar. E no seguinte dia o levou a bordo da sua 
Ndo, onde lhe fez o mesmo,e no outro dia se recolheo 
Diogo de Campos a Guaxenduba, com o P. Fr. Ma- 
noel da Piedade, que assistio a tudo; e com isto, e outras 
cousas se concluio o anno de 1614. 


ESTANCIA XVI. 


Do mais que se obrou no Maranhaô depois desta victoria até a ultima ex- 
clusão dos Francezes daquella Ilha, com outras operaçoens dos PP. Fr. 
Cosme, e seu companheiro até voltarem a Pernanbuco. 


173. Entrou o anno de 1615, * e com elle hum Lter- 
Tivel contagio de sarampo, achaque espantoso, e mortal 
para os Indios, de que fallecerad muitos, e tiveraô bem 
em que exercitar com esta gente, e tambem com os sol- 
dados Portuguezes, o seu cuidado na assistencia dos 
enfermos, e a sua caridade os dous Religiosos Fr. Cosme 
e seu companheiro, em tempo, e conjuneçao, em que 
para os valentes era dificil o sustento, e experimen- 
tada a penuria. Com estes, e outros incommodos, que 
trazem comsigo similhantes emprezas, forad passando 
todos até o mez de Julho deste mesmo anno, em que 
chegando de Peroambuco, e Bahia Francisco Cal- 
deira de Castello Branco, e Miguel de Sequeira Sa- 
nhudo de Portugal, com ordens encontradas, ao que 
havia tratado em ponto de pazes com os Francezes Je- 
ronymo de Albuquerque, no Maranhao; rompeo elle as 
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tregoas a pezar dos inimigos, e a trinta c hum deste 
mesmo mez entregarad os Francezes o Forte de 8. Jozé 
de Itapary, no continente dá Tlha, e evacuada a guar- 
niçao contraria, entrou com a sua Jeronymo de Al- 
buquerque. 

174. Com esta resoluçao, que havia recebido do 
Governador do Estado o Albuquerque, para romper a 
tregoa com os Francezes, como o havia feito, se con- 
formarad as apertadas ordens, que do Reyno trouxe à 
Pernambuco ao mesmo Governador, Diogo de Campos 
que alli havia chegado por este tempo. Com toda a 
pressa armou o Governador Geral em guerra sete Na- 
vios, e duas Caravellas, com novecentos homens, e as 
encarregou a Alexandre de Moura, Pidalgo da Casa Tee- 
al, Cavalleiro do Habito de S. Bento de Aviz, que aca- 
bava de exercitar o emprego de Capitad Mór do Estado 
de Pernambuco. Com esta Armada se fez clle à véla 
daquelle porto a cinco de Outubro, e no fim deste 
mez entrou na barra do Piriá na Costa do Maranhad, a 
mesma onde foy primeiro Jeronymo de Albuquerque, 
e a tempo em que ja este, no ultimo do mesmo Outubro 
sahindo da Fortaleza de S. José de Itapary, se veyo 
acampar junto á Fonte das pedras, visinha ao Forte 
de S. Luiz, sem que se atrevessem os inimigos a fa- 
zer-lhe opposiçad. Na manhaã seguinte, primeiro de 
Novembro, entrou Alexandre de Moura na Bahia de 
S. Luiz, a que pós o nome de Todos os Santos, por ser este 
o seu dia, e fazendo hum prompto desembarque na pe- 
quena ílha de S. Francisco, distante pouco mais de tiro 
de canhao da Fortaleza de S. Luiz dos Francezes, le- 
vanton nella ontra defeza de pão a pique, com o mesmo 
nome da Ilha, e do Santo, que se chamou tambem o 
Porto do Sardinha. O que visto pelos Francezes, se 
abateo o Ravardier à chamada, com aviso a Alexandre 
de Moura, que, ainda que o prazo das suas ultimas ca- 
pilulaçoens nad estava cheyo, se achava prompto para 
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cumpri-las; e se firmarad as entregas na fórma seguinte; 
Aos dous dias do mez de Novembro de 1615 annos, na 
Ilha de S. Luiz, onde habitao os Francezes, e no 
lugar do Quartel de 8. Francisco, que chamao o Forte 
do Sardinha, appareceo perante mim Daniel de la Tou- 
che, Senhor de la Ravardiere, e por elle foy dito, em 
presença dos Religiosos, Padres de 8. Irrancisco, que 
cá estavad, e dos que em minha companhia vierao de 
Nossa Senhora do Carmo, e dos da Companhia de Jesus, 
estando tambem presente o Almirante da Armada, e 
muitas pessoas nobres, que elle estava prestes para en- 
tregar o Forte, que possuia em nome de Sua Magestade 
Catholica, vo General da Armada, e conquista do Ma- 
ranhao Alexandre de Moura; e de como assim o hou- 
verao por bem, fizerao este auto, em que assignarao os 
ditos Senhores. E eu Francisco de Frias de Mesquita 
o fiz por mandado do dito Senhor General. — Alexan- 
dre de Moura — Daniel de la Touche: — E a tres de 
Novembro, que era o outro dia, se tomou por tarde a 
entrega do Forte a Alevandre de Moura, e Jeronyno 
de Albuquerque. 

175. Tambem em observancia dos tratados passarad 
logo em tres Navios para as suas patrias, com os Padres 
Capuchinhos, mais de quatrocentos Francezes, ficando 
alguns no Maranhao, que se achavad casados com Indias 
da terra. 

176. Os Religiosos de Santo Antonio, * Fr, Cosme 
de 8, Damiao, e Er. Manoel da Piedade, que acompa- 
nharao a Jeronymo de Albuquerque na sua expedição, 
vendo que na cultura de tao vasta vinha podiao empre- 
gar todas as fadigas dos seus Espíritos Apostolicos, 
com grande fructo dellas na reducçao de tantas almas, 
entrarao logo neste Catholico exercicio, com novos cre- 
ditos das suas virtudes, e forados primeiros Portuguezes; 
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que em forma Regular se estabelecerao naqueila con- 
quista, recolhendo-se no Conventinho, * que largarao 
os Padres Capuchinhos Francezes; que, ainda que es= 
tava muito nos seus principios, mereceo com tudo o 
nome de primeiro. 

177. Avançado ja o mez de Novembro mandou Ale- 
xandre de Moura a Francisco Caldeira de Castello 
Branco. para o descobrimento do Grad-Pará, com bum 
Patacho, bum Caravellao, e buma Lancha grande, e 
duzentos soldados. Sem opposiçao desembarcou as 
Tropas em tres de Dezembro, entrando pela barra ar- 
riscada do Sepererá que he hoje a Cidade de Belem. 

178. Entrou o anno de 1616, e tendo Alexandre de 
Moura despachado para Portugal a Jeronymo Fragoso 
de Albuquerque com a noticia destes bons successos, 
em nove de Janeiro se fez à véla para Pernambuco, e 
em cinco de Março desembarcou no seu porto, e com 
elle o Senhor de la Lavardier, que nad só achou alli 
todas as attençoens, mas tambem, por emprestimo, O 
dinheiro, que lhe foy necessario, e passando a Lisboa, 
onde se deteve perto de dous annos, em novos reque- 
rimentos sobre a sua volta ao Maranhad, ao menos com 
alguns Navios, ao negocio, em que naõ foy despachado ; 
mas só lhe consignou a grandeza delRey dous mil reis 
cada dia para seu sustento. 

179. Os Religiosos do Carmo, que se diz no termo 
acima vierad na Armada com Alexandre de Moura, forad 
Er. Cosme da Annunciaçao, e Fr. André da Natividade. 
A estes concedeo o General para fundaçao de hum 
Convento a Ilha, que chamaõd do Medo, pequena, e muy 
visinha à de 5. Luiz, e nella duas legoas de terra, por 
data de doze de Dezembro do anno passado de 1615, à 
qual confirmou Jeronymo de Albuquerque em vinte de 
Fevereiro deste anno de 1616. E com efeito os taes 
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Religiosos (diz em o num, 4120 Author dos Annaes) 
derao logo princípio ásua fundacad, que de Portugue- 
zes foy a primeira naquella conquista. Primeira, diz o 
Aulhor, em quanto fundaçao por Portuguezes, mas nad 
primeiros Portuguezes Religiosos, que chegassem ao 
Maranhaõ, e vivessem alliem fórma Regular; porque 
estes forad, como elle tambem o diz, os dous Francis- 
anos, Fr. Cosme de S. Damiaõd, e Fr. Manoel da Pie- 
dade, primeiros que entrarad na Ilha do Maranhaõ com 
Jeronymo de Albuquerque, e se estabelecerao naquella 
conquista, recolbendo-se, logo que sahiraôd della os 
Francezes, em o Convento que deixaraô os Capuchinhos 
primeiro tambem em quanto Convento, e fundaçad, se 
nad de Portuguezes, de Religiosos, e Franciscanos. 

180. Tambem assistirao (dizem os mesmos Annaes ) * 
a Alexandre de Moura na sua expedição os PP. da 
Companhia Benedicto Amadeo, Lopo do Couto, com 
outro, que nao era Sacerdote,, e por superior de todos 
Luiz Figueira, que, ainda nao tratando da sua subsis- 
tencia naqueita Ilha, passarao brevemente a huma Al- 
dêa grande de Tapuyas, sobre o Rio Mony; onde em- 
pregarao sua vocaçao na doutrina Apostolica. 

181. Sobre o que destes RR. PP. diz neste lugar o 
referido Author dos Annaes do Maranhaô, julgamos scr 
conveniente repetir, o que dos mesmos Padres, ainda 
que com diversos nomes, e nesta propria empreza, es- 
creve o novo Author da vida do seu grande Padre An- 
tonio Vieira, e he o seguinte: ** Noticia opportuna, e 
ainda nao escrita em nossas Historias. He bem que 
saiba o mundo, que nad so no espiritual, senao tambem 
no temporal, devem as terras do Maranhao à Religiao 
da Companhia de Jesus a felicidade, que lograd. No 
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anno de 1615, governando o Brasil Gaspar de Sousa, 
que entao residia em Pernambuco, foy mandado o 
Capitao Mor Alexandre de Moura, a dar fim à guerra, 
que no anno antecedente tinha principiado Jeronymo de 
Albuquerque contra os Francezes do Maranhao. Hiaô 
na Armada os Padres Manoel Gomes, c Diogo Nunes 
da-Companhia de Jesus, e com elles muitos Indios 
filhos todos de sua doutrina nas Aldêas, que em Per- 
nambuco cultivavad. Chegou a Armada a avistar o Ma- 
ranhao, c como se julgava seria Senhor do terreno, quem 
tivesse por si os naturaes, os primeiros homens, que por 
ordem do Capitao Mor pizarad a terra, forao os ditos 
Padres com os seus Indios: e com fortuna de Cesar; o 
mesmo foy ter falta com o Gentio, que reduzi-lo dá su- 
jeiçao, e amizade dos Portuguezes. Desamparada deste 
arrimo a ousadia Franceza, no mesmo dia cedeo à nossa 
fortuna, entregando a seu pezar a terra, de que o nosso 
descuido, mais que oseu valor, os fizera possuidores 
injustos. 

182. Quem Jhe fultará advertencia para não perceber 
os encarecidos termos, com que fazem as sobredilas 
expressocns, eppostas ao que deixamos referido, e tirado 
em substancia, e as vezes ad literam, especialmente no 
que toca aos nossos dous Padres, do mesmo Author dos 
apontados Arnaes do Maranhad. E quem poderá, ainda 
sem a lição desses Annaes, capacitar-se, que no mesmo 
dia, em que chegou ao Maranhad a Armada de Alexan- 
dre de Moura, saltassem logo em terra os PP. Jesuitas 
com os seus Indios, prégassem ao Gentio, e o commo- 
vessem contra os Francezes, e que estes vendo-se sem 
o soccorro daquelles se entregassem no mesmo dia? Mas 
assim o devia escrever seu Author, porque só assim 
se podiao aproveitar os seus da fortuna de Cesar. Tam- 
bem he muito para notar, que dizendo este mesmo Au- 
thor, que Alexandre de Moura no anno de 1615 fora 
concluir a guerra, ou conquista dos Francezes no Mara- 
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nhao, a que no anno antecedente havia dado principio 
Jeronymo de Albuquerque, nad achasse que com este 
forad os dous Religiosos de S. Francisco Fr. Cosme de 
S. Damiad, e Fr. Manoe! da Piedade, e que estes depois 
de estarem na terra firme desde Outubro de 1614 até 
Julho de 1615 e baver ido, logo que alli chegarad á Ilha 
do Maranhao Fr. Manoel da Piedade, a rogos do Ravar- 
dier, a socegar o Gentio, se passarad ambos com Jero- 
nymo de Albuquerque para o continente da mesma Ilha, 
e Forte de S. Jozé, onde assistirad desde Julho até o fim 
de Outubro, quealli chegou Alexandre de Moura. E sendo 
isto assim como he, ju os Padres, naõ dous, como diz 
o seu Aulhor, Manoel Gomes, e Diogo Nunes, mas tres, 
como escreve o dos Annaes, Benedicto Amadeo, Lopo do 
Couto, e Luiz Figueira, nem podiad ser, nem forad os 
primeiros homens, que saltarao em terra na Ilha do 
Maranhad, e moverad o seu Gentio contra os Francezes, 
motivo porque estes se entregaraõ, o que tudo se execu- 
tou em hum só dia. Faça o curioso Leitor, sobre o que 
fica relatado, qualquer juizo, ou rellexaõ, que por muy 
leve queseja, nad deixará de perceber o que aqui se nota, 
e poderá ser que entenda melhor. para quem. seria op- 
portuna esta tal nolicia, que por isso, e nad andar ainda 
em nossas Historias, a escreve o seu Author. 

183. Concluida com os Francezes a conquista do 
Maranhao, e retirado para Pernambuco nos principios 
de Janeiro de 1616 Alexandre de Moura, ficou pur seu 
Governador Jeronymo de Albuquerque, premio con- 
digno ao muito que nella havia trabalhado, e foy con- 
linuando no augmento da nova Povoaçao debaixo da 
Protecçad de Maria Santissima, com o litulo da Vi- 
etoria, que ja lhe tinha decretado no lugar de Guaxen- 
duba, e lhe declarou a invocaçaõd de S. Luiz, ainda «que 
dalli por diante se acha sempre na Fortaleza a invo- 
caçao de 5, Pilippe, em obseqnuio delRey de Castela, 
em quanto elle a dominou, 
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1584. Tambem os nossos PP. Pr. Cosme de S. Da- 
miao, e Fr. Manoel da Piedade acharad nesta conquista 
hum muy largo, e fertil campo, em que, com os repe- 
tidos trabalhos, e fadigas corporaes, mostrassem os vi- 
gorosos esforços dos seus agigantados espiritos. Pois 
álém das molestias, e sustos, que se experimentaô em 
similhantes emprezas, de mar, e terra, em especial os 
que naô tem aquella profissad, como os Religiosos ; 
os evidentes perigos de vida, a que estiveraõ expostos 
em hum combate de armas, que durou por quasi bum 
dia inteiro, achando-se elles nos passos mais arriscados 
de assistir, e confessar aos moribundos, a que nad fal- 
tarad com fortaleza de animo, e zelo de espirito, sempre 
tiverad dalli por diante, e em todo o tempo que na- 
quelle Paiz assistirad, bastuntemente em que se exer- 
citar. Primeiro, e continuado na assistencia, e cura dos 
enfermos soldados, e com particular desvélo na do Gen- 
tio, naquelle tremendo para elles contágio do Sarampo, 
que os accommetteo pouco depois qne chegarad ao Paiz. 
A este se seguio outro, nad menor, e quasi por todo 
o tempo na fome geral por falta dos mantimentos da 
terra, e nad serem soccorridos, como era necessario. 
Grandes forad os cuidados, que em favorecer aos doen- 
tes, e remediar aos mais necessitados aflligirad os ani- 
mos destes Padres; que visto o pouco provimento que 
havia, e o que elles dispendiad, motivou em todos hum 
firme conceito, de que miraculosamente se lhes multi- 
plicava o que haviaõ de dar. 

185. A taô abrazados espiritos nad devia faltar o 
Cco com algum refrigerio; foy este a conversad de al- 
guns Hereges Calvinistas, dos que na terra ficarad, entre 
os nossos, pagando estes aos servos do Senhor a saude 
do corpo, e sustento, que lhes administravao, com as 
almas, que lhe offereciad, e vinhaôd a confessar publi- 
camente, que nad podiaõ caminhar cerrados nas dou- 
trinas, que lhes ensinavad huns Varões tad ajustados 
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nos oficios da caridade; pois viad, que assim como 
adoecia algum Portuguez, Indio, ou Ilerege, logo aquel- 
les Padres o visitavad como Medicos, assistiaó como 
Enfermeiros, e serviad como Escravos; naô reparando 
em que o doente fosse livre, ou cativo, Christaõ, ou 
Gentio, Cutholico, ou Herege; porque os seus espiritos 
com superior discriçao só alttendiad ao valor da cari- 
dade, e naô à acceitaçao das pessoas. 

186. Nos erros destes Calvinistas, e Lutheranos es- 
tava pela mayor parte instruído aquelle Gentilismo, 
Seitas pestilenciaes, que seguem Hereges Francezes, e 
hiao semeando nos coraçoens daquella ignorante gente, 
taô disposta para receber a infecta, como a Calholica 
doutrina, pois lhes fallava a luz da razad, e sciencia, 
para conhecimento da verdadeira. Desterrar nelle as 
trevas desta ignorancia, foy no que mais cuidou o P. 
Pr. Cosme de S. Damiaõd; e seu companheiro Fr. Ma- 
noel da Piedade foy o principal instrumento para a con- 
versad destes Tupynambazes visinhos, e amigos dos 
Francezes, e de outra graude multidad delles, que ha- 
bitavado continente da Ilha, desde logo que para ella pas- 
sarad, como o haviaõ feito tambem na terra firme; pois 
em huma, e outra parte, sem temor de perigo algum, e 
só com o zelo da salvaçaô das suas almas, embrenhado 
pelo interior da terra, lá os bia buscar às suas Aldêas, 
e tanto os sabia mover com o suave das suas palavras, 
com a energia das suas practicas, e clareza das suas ra- 
z0eus, com que na lingua natural lhes persuadia os Sa- 
grados Mysteryos da Fé Catholica, que nella lhes expli- 
cava, que como em bandos os trazia atraz de si, e de- 
pois de renderem obediencia ao Capitad, e vassallagem ao 
Rey, os instruia na doutrina Christãa, Sacramentos da 
Igreja, e Santo bautismo. Estes forad os quotidianos 
exercicios destes incansaveis Ministros do Evangelho 
nos dous annos, que, com pouca diferença, cultivarad 
aquela nova conquista. 
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187. Nem faltou o Geo a authorizar com prodigios o 
seu santo e Apostolico zelo no bem espiritual destas al- 
mas, tanto para confirmaçaõ dos ja convertidos Indios, 
como para attrahir, e mover aos que ainda se mostravaõ 
rebeldes. Saô as Rocas, ou Mandiocas, o commum sus- 
tento de todos os que vivem no Brazil; e naquellas partes 
do Marankhaô muy infestadas da immundicie dos Gafa- 
nhotos, mais, on menos, conforme as Estaçoens do Lem- 
po, e mudança deste, produz a terra infinidade desta 
praga, que levantando-se dos lugares, em que se criaõ, 
em nuvens espessas, onde se assenta hum exercito des- 
tes, queimaõd, e arrazad sem reparo, em muy poucas 
horas, toda à lavoura, sobre que cabem, Assolaraõd estes 
naquelle anno todas as Roças dos Tupynambazes rebel- 
des, enaõ convertidos, deixando intactas, e sem offensa 
as dos ja reduzidos, e Catholicos, com a circunstancia 
notavel, que circulaudo os ares aquelles volantes exer- 
citos, passavaõd pelaslavouras dos Gentios ja convertidos, 
sem as ollenderem, e hiad fazer assento, e destruir a dos 
Rebeldes, e Pagaõs. Este prodigio notado, como tal, 
por todos os Indios, porque he gente em grande manci- 
ra credula em similhantes casos, a que elles chamaõ 
agouros, foy hum despertador forlissimo para que mui- 
tos daquelles se convertessem à Pé, e ficassem os que ja 
o estavaô mais confirmados. 

188. Naô deixou de concorrer tambem muito para 
effeito disto, e conversaõ de tantas almas, o grande des- 
apego, e o conhecido desinteresse, que via aquella gente 
nestes Padres seus Prégadores, das cousas terrenas; 
pois sem cuidado da conveniencia propria só tratavaõ 
do bem alheyo. A summa pobreza, em que viviad, eo 
liberal do animo, e alegre vontade, com que chegavad a 
despender, e repartir com elles, esse pouco, que por 
esmólas lhes vinha ás mads; c o eflicacissimo exemplar 
da sua vida foy o principal thema, que escolherad estes 
Annunciadores do Santo Evangelho para allrabirem a 
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si, á obediencia do Rey, e ao gremio da Igreja, nad só 
ao simples Gentio, mas ainda aos mesmos Hereges. 
Dizia hum destes, ja convertido, e naõ ignorante, que 
se persuadia, nad vivera nenhum dos antigos Padres 
do Ermo com rigor mais austéro, do que os Padres Fr. 
Cosme, e seu companheiro no Maranhaô; porque nas 
penitencias, jejuns, e morlificaçoens das proprias pes- 
soas, uad foy menor alli o espirito destes dous servos do 
Senhor, do que o dos primeiros Anachoretas do Deserto, 
As casas, onde estes dous Padres morarad, assim na 
campanha de Guaxenduba, por alguns seis mezes, e 
alguus quatro no continente da Hha de S. Luiz, e Forta- 
leza de 5. Jozé, antes da total entrega dos Francezes, 
era huma pobre choupana coberta, e cercada de palha. 
O sustento ordinario humas raizes agrestes, ainda que 
cultivadas, a que chamados uaturaes Aypy-Macacheyra, 
às vezes ja azedas, porque, guardadas, a poucos dias 
perdem o natural gosto, e sabor. As mais iguarias, eraõ 
hbumas como pappas, ou culdo grosso, a que o Gentio 
chama Mingdu, leito de outras chamadas tambem por 
elles Aypy-Mandioca é de que tambem se faza farinha 
comnta) depois de estarem por alguns dias de infusa o 
va agoa, alé amollecerem, e cozido ao fogo; e outras er- 
vas muúis, sem outro tempero, que agoa, e sul: e a este 
respeito, era todo o mais enxoval da casa, servindo-lhe- 
só de precioso ornato duas imagens, ou Crucifixos peque- 
nos, que Lraziad ao pescoço, e osseus Breviarios, e duas 
Typoyas, ou redesinhas, onde algumas poucas horas 
desconçavao os corpos, e sempre mal accômodados, 
por nad ser capaz aquella volatil cama de se poderem 


- estender de todo nella. Por tempo de quasi um anno, 


Viverad os Padres nestas barracas, ou mais propria- 
mentente covas, com bum só habito cada hum, sobre 
pobre, e desprezivel, remendado com pedaços de pan- 
nos do algodaõd da terra. 
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189, Com Lodos estes incommodos da vida, e mão 
trato das pessoas, forad passando aquelles Apostolicos 
Varões alé os fins do anno de 1615, em que lançados 
fora da Ilha os Prancezes, e com elles os Religiosos 
Capuchinhos, para as suas terras, se entregou o seu Re- 
colhimento aos nossos Padres Fr. Cosme, e seu com- 
panheiro; e estes, como referem os sobreditos Annaes 
do Maranhao, forad os primeiros Portuguezes, que em 
lórma Regular se estabelecerad naquelia Conquista. Mas 
o tempo, que nella residirao, depois que entraraõ a vi- 
ver neste Recolhimento, o nao declarao os referidos 
Annaes, nem o achamos em nossas Memorias. Estas só 
dizem, que do Maranhad para Pernambuco se retirarad 
por terra; e se [oy assim, só o podia ser em companhia 
de huma Esquadra de gente, que alguns mezes depois 
de partir para Pernambuco em Janeiro Alexandre de 
Moura, mandou Jeronymo de Albuquerque a pedir 
soccorros de mantimentos, e o mais, que lhe era neces- 
sario para fornecimento daquella Praça, como referem 
os mesmos Annaes: * Veste tempo, havendo falta de soc- 
corros no Maranhao, despachou Jeronymo de Albuquer- 
que «o Sargento Mor Balthazar Alvares Pestana, com 
vinte soldados Portuguezes, e perto de cem Indios, € 
forao estes Portuguezes os primeiros homens brancos, 
que penstrarao este caminho, e gastarao cinco mezes « 
Pernambuco. Os Annaes só declarado que se segue: ** 
Os Capuchos Fr. Cosme de S. Damiao, e Fr. Manoel 
da Piedade, que acompanharam a Jeronymo de Albu- 
querque, se recolherao ao Conventinho, que principiarao 
os Francezes; mas vendo assistida aquella Missao de 
Operários necessarios, se vetirarao à sua Custodia de 
Pernambuco depois de accomodarem os da Companhia de 
Jesus na mesma vivenda, de que sahido, que tambem dei- 


* Ann, n. 116, 


** Annc n.5M, 
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xurao sem muita resistencia, passando atuma Aldêa 
do Rio Mony. Bem se poderá inferir do sobredito, que 
vindo estes operarios, os PP, Jesuitas, e do Carmo, com 
Alexandre de Moura, indo-se este, e ficando aquelles 
como necessarios, ou bastantes, vendo isto os nossos, 
se voltariad a Pernambuco logo com o mesmo Alexan- 
dre de Moura. Mas a ser isto assim, o nad deixariad de 
dizer os mesmos Annaes. E pois o nad declarao estes, 
nem aqui nem em outra parte, foy sem duvida, porque 
o naõ acharaô explicado nas memorias, que seguirad; 
e assim iremos com as nossas, que aflirmaõ, ainda que 
tambem sem tempo determinado, fizerad por terra esta 
volta, e sem duvida na companhia da referida Esquadra 
dos primeiros Portuguezes, mandados por soccorros do 
Maranhad a Pernambuco por Jeronymo de Albuquer- 
que. 

4190. Falleceo este « onze de Fevereiro de 1618, 
dizem os mesmos Annaes, com setenta annos de idade, 
em hum Sabbado, dia dedicado a N. Senhora: E por 
consequencia nascco em Olinda no anno de 1548. Foy 
filho natural de Jeronymo de Albuquerque, cunhado de 
Duarte Coelho Pereira, primeiro Donatario, e Senhor 
de Pernambuco, e de D. Maria do Espirito Santo Arco 
Verde, filha do Principal, ou como dizem outros Princeza 
dos Indios Tobayrás de Olinda; e por esta via vinha a 
ser irmaô de D. Catharina de Albnquerque mulher de 
Filippe Cavalcanty, Fidalgo Florentino. Nad achamos 
fosse casado Jeronymo de Albuquerque: mas conforme 
a certo Genealogista,* a quem este dão titulo de Capitao 
do Rio de Janeirro, com outra India, chamada tambem. 
D. Maria de Arco Verde, e seria parenta de sua May, 
teve Jeronymo de Albuquerque, cotre outros filhos na- 
turaes, a Antonio de Albuquerque, que acompanhou a 
sem Pay na conquista do Maranhao, e por morte delle 
ficou com o mesmo governo, e passando dalliao Reyno,. 


* “Pheair. Gencal, Arvor. 


204 


veyo provido no da Paraiba; e a Mathias de Albuguer= 
que, tambem Governador da Paraiba, quando em Per- 
nambuco entrou o Holandez. 

191. Dousannos mais, calguns dias, governou Jerony- 
mo de Albuquerque o Maranhad, como seu Capitao mór, 
Conquistador, e novo Povoador dagnella Golonia, que á 
custa de trabalhos, c varias guerras, que ainda Leve 
com os Gentlios, especialmente em hum levantamento, 
que fizerad ahi no anno de 1617, ao mesmo tempo, que 
se haviad levantado tambem os do Grao Pará, defendeu, 
conservou, e angmentou com grandeza deanimo, esforço 
de Capitaõd, e liberalidade de Principe; pelos quaes feitos 
heroicos, naquella Conquista, fez proprio para si,e 
muitos dos seus nobres descendentes, que ainda vivem 
em varias partes de Pernambuco, cem particular, na 
que chamao Cunhahu, eutre a Paraíba, e Rio Grande do 
Norte, sobre o ilinstre cognome de Albuquerque, o gran- 
de distinctivo de Maranhad. 


ESTANCEA XVII. 


Da Capitania do Grai Pará. 


192. O Grad Pará, que, pelo que sôa o seu nome, 
está inculcando a sna grandeza, assim como por ella tem 
a primazia entre todos os Rios da Costa do Brasil, tam- 
bem be'o primeiro por onde clla começa do Norte para 
o Sul. Os seus naturaes lhe chamavad na lingua patria, 
Parand-guaçi, que em anossa quer dizer: Grande Rio, 
ou Mar doce; e os Portuguezes misturando a dos Gentios 
comasma, e pondo primeiro a particula Grande, ou 
Gran, que aquelles costumad no fim, dizendo Parand- 
quaça, disserao Grao-Pará. Outros tem por tradiçaõ, 
que se chamou Pará de huma grande mortandade, que se 
foz no Gentio naqueles principios, sem darem quartel 
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a pessoa alguma, mulher, menino, e nem velho; e por- 
que o Capitaõ, vendo taô fatal destroço, gritára aos 
soldados, que nad matassem mais, dizendo Para, Pará, 
se ficou chamando o lugar, Pará; e que em memoria dos 
muitos innocentes, que alli perecerad se deo tambem, 
como em Ramá da Palestino, à nova Cidade do Pará. 
o nome de Cidade de Belem. Mas isto dado que assim 
fosse em quanto ao titulo de Belem, que tomou à Cidade, 
nunca póde concordar com o de Pará, que tem o Rio, 
ejao lograva antes deste caso, e desde o primeiro prin- 
cipio do seu descobrimento, chamado sempre Pará, 
ou Parana-guaçi pelo seu Gentio. O mesmo lhe dava 
tambemonome de Pitinguá, que quer dizer, Mar grande 
cujo ou turvo, mas isto era por aquella parte, que corre 
pelo cabo do Norte, porlevar por allias suas agoas pouco 
limpas. Debaixo da Linha equinocial desagea no mar, 
por huma boca taô grande, como oitenta legoas, que 
tantas lhe dad os que mais largo contaõ, outros as redu- 
zem a menos numero; mas, por muito que lhe queira5 
diminuir as suas agoas, sempre lhe deixad tantas, que 
sobraõd a fazê-lo muito mayor que os mayores do mundo 
todo, que nad he novo haver muitos destes contadores, 
porque nos grandes todos querem diminuir. Dista este 
Rio do Grad Pará, do outro do Maranhad, cento e trinta 
legoas por Costa. As mais notabilidades deste, como lhe 
chama bom Discreto, Imperador dos Rios, quem as qui- 
zer admirar, veja aos que delle tratad. 

193. Do nome do Rio o tomou toda a Capitania, que 
como corre das suas margens da parte do Sul, tem seu 
assento a Cidade em bum grão da Linha equinocial. O 
primeiro, de quem achamos noticias descobrio, e nave- 
gon este grande Rio, foy bum notavel, e affouto Hespa- 
nhol, chamado Francisco de Arellana. Acompanhava este 
à Francisco Pissarro, na conquista do Perú, da outra 
parte Ocidental do Brasil, e Indias de Castella. Por ordem 
deste como Governador daquelia nova conquista, sabio 
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Francisco de Arellana, com oulros mais de cavallo, a 
certo descobrimento, para o interior dos seus Sertoens, 
e tanto se entranhou pela terra dentro, que veyo a dar 
em o nascimento, ou primeiras correntes deste grande 
Rio, que ainda entao nad era conhecido; e vendo-o logo 
naquelle principio, e origem, ja taôd crescido em agoas, 
levado da curiosidade, quiz indagar o seu curso, e ainda 
o fim da sua carreira. Em certas embarcaçoens, ao uso 
do Gentio, se mettco com os da sua comitiva, e se foy 
navegando por elle abaixo. Em muitas partes se virad 
perdidos, porque arrebatados das suas correntes; e lhes 
era necessario tomar terra, e fazer por ella algumas via- 
gens, às beiradas do Rio; offerecendo-se-lhes tambem 
muitos combates, e encontros com os Gentios, que as 
babitavaõ. Em hum destes foy accommetido de grande 
multidao de mulheres, que a maneira das do antigo 
mundo, pelejavaõ aqui tambem com arco, e settas, por 
onde se ficou chamando tambem este do Grad Pará, o 
Rio das Amazonas. Mas o certo he, que se esta Historia 
de Amazonas nad he composta, o que hoje chamao das 
Amazonas nad be este do Grad Pará, he ontro, ouum 
braço deste, que nelle se vem metter pela parte do Nor- 
te muitas legoas acima da sua grande boca. Lançado 
outra vez ao Rio o Arellana, tanto navegou pela sua cor- 
rente abaixo, que chegou aonde elle entra no mar, € 
correndo a Costa da America para o Norte, [oy terá Llha 
da Margarita, de donde passou outra vez a Hespanha. 
Destas aventuras deo parte ao Emperador Carlos V. 
entaôd Rey daquella Monarchia; e este lhe ordenou buma 
Armada de quatro Nãos, c o mandou continuar aquelle 
descobrimento. Mas a fortuna, que guardava para ou- 
trem, a quem de direito pertencia, aquella conquista, 
divertio por hora esta; porque embarcando-se Francisco 
de Arellana, com sua mulher, e familia, e sahbindo do 
Porto de S. Lucar, vevo a fallecer de enfermidade na- 
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tural ao entrar da boca do mesmo Rio Grao Pará, de 
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donde voltarad as Nãos com todos os seus outra vez a 
Hespanha. 

194. Depois de Francisco de Arellana, veyo entrar 
por este mesmo Rio do Grad Pará Luiz de Mello da Silva, 
como ja se disse fallando do Maranhad, ce depois deste, 
que foy pelos annos de 1540 pouco mais, ou menos, até 
o de 1616, nad achamos noticia, de que neste largo tem- 
po de quasi setenta e seis annos, viesse algum Porluguez 
mais a esta conquista do Graô Pará. Para ella no anno 
de 1615 pelo fim de Novembro, achando-se no Mara- 
nhad, como fica dito, Alexandre de Moura, despachou a 
Francisco Caldeira de Castello Branco. No sobredito 
mez de Novembro sahio elle do Marashaõo, c entrando 
pelo Rio do Pará acima trinta legoas desta parte do Sul, 
deo principio a buma Povoaçao, com Fortaleza de ma- 
deira, e outros reparos mais, que julgou bastantes para 
se defender do Gentio. Erad os principaes destes os 
Tupynambás, menos barbaros, e muy guerreiros, e as- 
sim nao derad nestes principios muito em que cuidar aos 
novos fundadores, que havendo dous mezes, que alli 
erao chegados, e achando-se faltos de provimentos de 
ferramentas, e outros similhantes, com que aceomodar 
ao Gentio, tanto aos que com os nossos trabalhavad nas 
fabricas da nova Povoaçaõ, como aos muitos, que con- 
corriao a pedir destes, e outros generos, e se lhos nad 
davad, nao sahiad muito satisfeitos, e era conveniencia 
contentá-los, despachou Francisco Caldeira à Antonio 
da Costa, e Pedro Teixeira, com dous homens brancos 
mais, e trinta Indios em Canoas para o Maranhad a 
Jeronymo de Albuquerque para que o provesse destas 
cousas que lhe erad necessarias. Partirad do Pará a sete 
de Março daquelle mesmo anno de 1616, e chegaraõd ao 
Maranhao a sete de Mayo seguinte com dous mezes de 
viagem, humas vezes em Canoas, outras por terra, com 
muitos trabalhos, e perigos, por se achar aquelle terre- 
no muy habitado de Gentio Tapuya de varias Naçoens 
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e todos salvagens. No Maranhaô forad bem despachados 
por Jeronymo de Albuquerque, que logo expedio huma 
lancha, por Capitaõ della a seu sobrinho Salvador de 
Mello, com trinta soldados Arcabuzeiros, e dous mil 
cruzados de fazendas para resgates, e pagas dos solda- 
dos, e Gentios, que foy para o Pará hum grande soccor- 
ro naquelle tempo, 

195. No seguinte auno chegarao tambem ao Para 
quatro Religiosos Menores da Provincia de Santo Anto- 
bio de Portugal, mandados por ordem do Rey D. Filip- 
pe II, deste Reyno, e a rogos de Jeronymo de Albuguer- 
que, que muito affecto lhes havia ficado, pela larga 
communicaçaõ, que alli contrabio com o P, Fr. Cosme 
de 5. Damiad, e seu companheiro, e movido do seu bom 
exemplo de vida, zelo das almas, e conversad do Gentio, 
que supposto se achavaõ ainda no Maranhad, se haviad 
retirar para a Custodia de Pernambuco. Por Alexandre 
de Moura, que levou prezo para o Reyno ao Senhor de 
Ravardier, fez esta representaçao ao Catholico Monars 
cha, do que elle bem informado, e attendendo benigno 
a esta supplica, encarregou aos Padres da Provincia de 
Santo Antonio de Lisboa, mandassem Religiosos para 
aquella Missad. Era Provincial Er. Leonardo de Jesus, 
que ja fora Custodio duas vezes no Brasil, e este nomeou 
para ella a quatro Religiosos de conhecido zelo, e virtu- 
de: o P. Fr. Antonio da Merciana, com litulo de Com- 
missario; e para supprir a sua falta a Fr. Christovad de 
S. Jozé, e dons Sacerdotes Confessores Pr. Sebastiao do 
Rosario, e Fr. Filippe de S. Boaventura. À vinte e dous 
de Junho de 1617 sahiraõ do Porto de Lisboa, e a vinte 
eoito de Julho do mesmo anno chegarad ao Pará. Para 
os conduzir, deo o Rey duas embarcaçoens, e por seu 
Capitad a Manoel de Sousa Deça, que ja nos annos pas- 
sados dissemos fora com Jeronymo de Albuquerque ao 
Maranhao, e o deixara lá por Gapitad da Fortaleza no 
Buraco dus Tartarugas. Era Gapitad Mór do Pará Fran 
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cisco Caldeira de Castello Branco, que, como ja se disse, 
do Maranhad foy mandado a esta conquista, onde 'che- 
sou no mez de Dezembro de 1616. Por elle forao bem 
recebidos os novos hospedes, e geralmente de todos os 
moradores, e tambem dos Gentios pelas noticias, que ja 
tinhao pelos do Maranhao, dos grandes bens, que por 
via dos Padres Franciscanos tinhad vindo aquelles. Junto 
à Fortaleza lhes derad lugar, onde depois fundarad os 
Padres Jesuitas, e aqui levantarad huma pequena casa, 
com seu oratorio, ou Hermida. Com este trabalho se lhe 
ajuntou o de categuizar, e reduzir aquele Gentilismo a 
huma boa paz, e amizade com os Portuguezes, para com 
mais facilidade os meterem no gremio da Igreja, e con- 
seguirao em pouco tempo hum grande fructo na conver- 
sad de muitas daquellas almas, 
195. Assim forad continuando estes Missionarios, até 
o anno seguinte, em que a grande desordem de alguns 
Portuguezes, e principalmente do seu Capitao, alterou, 
e descompôs loda esta paz, e socego, com conhecido 
perigo de se arruinar, e perder aquella Conquista. Nao 
se podiao ellas naquelles principios proseguir, nem au- 
gmentar, sem ajuda, e trabalho dos Indios, para as fabri- 
cas, lavouras, e outros similhantes serviços; porque el- 
les eraô os que trabalhavad em todas, por seu jornal, 
ainda que com paga de pouco custo. Mas os Portuguezes 
como ambiciosos, em os vendo em paz, e domesticados, 
nao só lhes nad pagavaõd, tambem se aproveitavad do 
que elles trabalhavaõd para si, e cultivavad para o seu 
sustento, até se fazerem senhores da sua liberdade, ca- 
tivando-os, maltratando-os, < servindo-se delles como 
escravos; e assim por este violento modo, e contra toda 
a ley, e razad se tinha feito o Capitao Mór senhor de 
alguns trezentos Indios para o servirem, e a seu exem- 
plo outros muitos. Nao deixavad os Religiosos de acu- 
dir a estes absurdos por parte dos Indios, defendendo 
de similhantes injustiças a sua liberdade, por onde vi-- 
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nhaõe ser muy amados daquella pobre gente, e em gran- 
de maneira o P. Fr. Antonio da Merciana, que se op- 
punha com esforço a estes desarrezoados termos dos 
Portuguezes, é Fr. Christovad de S. Jozé ornado de uma 
summa brandura, e cloquencia, pela qual se fazia muy 
venerado, e obedecido delles; e foy isto motivo, para 
que pelos mesmos principios, porque vinhaõ estes Reli- 
giosos a ser estimados dos Indios, fossem aborrecidos 
do Capitad, e seus sequazes: e como nada podiaõ elles 
remediar em bem, e favor do Gentio, pois Linhaõ ao 
Capitad, c os mayores contra si, e nao eraô poucos, naõ 
achando aquela gente recurso às suas grandes oppres- 
soens, nad teve outro mais que o dos seus arcos, para 
cobrarem por força delles, o que nad podiao pelas da ra- 
2ad, e assim amolinados todos se levantarad e puzeraõ 
em tom de guerra, À isto deo grande calor outra causa 
de boa consequencia. Era o Capitao homem cruel, muy 
arrogante, pouco valoroso, e sobre maneira vingativo, 
accessorios, que seguem ec acompanhad buns aos outros, 
cassim tratava aos mais Cabos, e soldados com violen- 
cias, e descortezias, e tanto, que sem razao alguma, por 
que nunca a póde haver, mandon matar certo Capitad 
publicamente por hum seu sobrinho às estocadas, e por 
que dous homens nobresse acolherad ao Hospício dos 
Religiosos, temendo que tambem incorressem na mes- 
ma pena, por acudivem ao caso, e estranharem ao ag- 
gressor aquella violencia, como ordenada pelo Capitad; 
dezejando este vingar-se delles, mandou aos Religiosos 
sahissem logo do Hospicio, pois estava em terras suas; 
e porque os Frades pedirao espaço de hum dia, para 
buscarem outro Recolhimento, mandou comboyar huma 
peça de artilharia para o Hospício com intento de o der- 
rubar: mas sendo a carreta da tal peça nova, maravilho- 
samente se desfez no caminho, e ficou a neça em terra 
e sem cifeito o seu damnado intento. Visto pelos mais 
Uapitaens, soldados do Presidio, e pessoas principaes, 
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os excessos do Capitao Mor, eque determinava ir com el- 
les por diante, ao dia seguinte, unidos todos, e acclaman- 
do a huma voz: Vivaa Igreja, Viva ElRey, o prende- 
raô pela manhauã, e às mesmas horas, em que linha re- - 
solvido pôr em execuçaod a tomada do Hospicio, e prizao 
dos que a elle se haviad acolhido. Foy-isto pelo mez de 
Setembro de 1618. 

197. Prezo assim este Capitad, entregarad logo o go- 
verno a bum esforçado, e prudente homem, ce muy de- 
voto dos Religiosos, partes de que carecia o prezo, o 
qual naquelle estado, naô teve outro desafogo, na sua 
mizeria, senad com os mesmos Frades, que antes per- 
seguia, e a estes entregou o seu escritorio, e papeis, e 


neles só achava aquella consolaçao, e bom conselho, 


que antes abominava. Com estas desordens dos Portu- 
guezes entre si, tomou mayor calor à rebelliao do Gen- 


“tio, sendo cabeca de todos os Tupynambás, e dando 


sobre os nossos, matarad a todos os que acharad des- 
cuidados por fóra, destruindo-lhes as fazendas, e lavou- 
ras, até lhes porem cerco na mesma Fortaleza, sem 
que os Religiosos pudessem atalhar estes damnos, vem 
movê-los a paz, e amizade; porque publicamente dizia . 
aquelle Gentio, nad queria amizade, nem paz com huma 
gente, que nem com os seus mesmos a sabia ter: e as- 
sim, nad admiltindo partido algum, continuarad com 0 
cerco do Presidio, e estragos dos babitadores de fóra. 
À estes espalhados, e à instancia, e trabalho dos Reli- 
giosos, se aggregarad alguns Indios Tapuyas, governa- 
dos pelo seu Mayoral, chigmado Garnipócaba, de esfor- 
ço, e animo, e forad estes hum grande soccorro para se 
poder resistir à furia, e barbaridade dos Tupynampás, 
nao deixando de padecerem os da Fortaleza grandes 
apertos de assaltos, fomes, e outras graves molestias, 
em quanto durou esta guerra. 

198. Postos os sitiados nesta consternaçaõ, resolve- 
rao mandar a Pernambuco ao P, Fr. Christovad de S. 


A, bad 


Jozé, em companhia do Capitad Manoel Soares de AI- 
meida, a dar parte do estado do Pará, e a pedir soccor- 
ro ao Governador Geral da Bahia. Era neste tempo D. 
Luiz de Souza, que alli havia chegado no anno de 1617, 
e se achava nesta occasiad em Pernambuco. Com bre- 
vidade despachou dalli huma Esquadra de quadro Nãos, 
e nella a Jeronymo. Pragoso de Albuquerque, em soc- 


corro dos sitiados, e a inquirir da prizad de Francisco 


Caldeira, e aos que achasse culpados, remettesse para o 


Reyno, e ficasse elle alli por Capitaõ, até provimento! 


do Rey. Chegou Jeronymo Fragoso ao Pará, e achou 
ainda a Fortaleza em cerco, que com este soccorro, € 
outro, com que ao mesmo tempo chegou tambem do 
Maranhao o Capitao Bento Maciel, mandado por Jero- 
nymo de Albuquerque com oitenta Portuguezes, e seis- 
centos Indios, se retirarad os inimigos para as suas 4l- 


dêas. Daqui despachou Jeronymo Fragoso para o Rey- 
no, com outros mais, que achou culpados, a Francisco 


Caldeira, que lá acabou. Destas alteraçoens se mostrou 
o Rey sentido, e mandou recolher à Torre de Belem a 
Monsieur Ravardier, que andava na Corte em requeri- 
mentos, para que naõ voltasse aquellas partes; e podia- 
se presumir isto porque se mostrava para cllas muy af 
teicoado, e nos seus requerimentos, só pedia ao Rey por 
salisfaçaôd dos seus serviços, e por lie haver largado o 
Maranhaô, com a sua Fortaleza, e artilheria, lhe desse 
licença para mandar lá cada anno duas Nãos de Merca- 
dores, levado sem duvida da fome do ouro, que ouvira 
dizer ao Gentio havia pelo Rig das Amazonas acima em 
huma alagoa,- onde tinhad prezas as suas (Canoas em 
grandes correntes de ouro. 
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ESTANCIA XVEKE.. 


Do que mais passou no Pará até a sua separação do Estado do Brasil. 


199. Affugentado o Gentio rebelde com a vinda de 
Jeronymo Pragoso, e mais soccorros,: e compostas no 
melhor modo as turbaçoens dos nossos, continuarad os 
Religiosos com a sua tarefa, e costumado zelo, de irem 
conservando a huns, e reduzindo a outros. Tambem 
nao descançava muito o Capitad; porque, depois que se 
achou desoccupado dos negocios politicos, tratou tam- 
bem dos militares: e assim ajuntâando a mais gente que 
pode, tanto Portuguezes, como Indios, com huma frota 
de bastantes Canoas, e os Capitaens Custodio Vicente, 
Pedro Ferreira, e outros que nesta conquista obrarad 
grandes feitos, em particular o Capitad Bento Maciel, 
que viera do Maranhad com o soccorro, que ja disse- 
mos, sahio em seguimento do Gentio rebelde, pelas Ri- 
beiras do Pará acima, na qual empreza veyo a morrer, 
tendo obrado nella acçoens de Capitad famoso, e fa- 
zendo no Gentio inimigo grandes estragos, e obrigando 
a muitos a desampararem as suas Aldêas, retirando-se 
para os matos mais interiores, onde indo dar nas frechas 
dos Tapuyas, seus declarados inimigos, estes os mata- 
vad, € comiaõ; e os que melhor escapavaõ, forad os que 
buscavad aos Portuguezes á Fortaleza, pedindo paz, e 
amizade. Em huma batalha destas, dizem fora. feita 
aquella grande matança em toda a gente de hum, e ou- 
tro genero de certa Aldêa inimiga, da qual tomou a Ci- 
dade o nome de Belem, e a terra o de Pará. 

200. Por morte do Capitad Jeronymo Fragoso, ele- 
gerao em seu lugar ao Capitaô Pedro Teixeira, e por 
seu coadjutor ao P. Fr. Antonio da Merciana; porque 
da sua capacidade, zelo, e prudencia havia ja bastantes 
experiencias. Com a boa consonancia, que entre si fize- 
rao estes dous Capitaens, ainda que taô differentes na 


24h 


profissao, começou a gozar a conquista de paz, quicta= + 


cad, e augmento. Para este concorreo muito o arbitrio, 
que tomaraõd as duas cabeças deste corpo politico, que 
foy repartirem, e fazerem datas, em nome delRey, da- 
quellas terras a algumas pessoas mais possantes, e ca- 
pazes de as poderem cultivar, e erigir fazendas, Fel- 
torías, e novas Povoaçoens. Tambem creseco muito por 
este tempo a conversad do Gentio. Havia-se dado parte 
à Bahia uo Governador Diogo de Mendonça Furtado da 
morte do Capitao Jeronymo Fragoso, e em seu lugar foy 
provido pelo dito Governador o Capitad Bento Maciel, 
e foy isto pelos annos de 1623. Neste mesmo anno, e no 
mez de Abril, chegon tambem ao Pará o Capitao Luiz 
Aranha de Vasconcellos, mandado de Lisboa pelo Rey 
Filippe Il em Portugal, ainda antes de sua morte, que 
foy a 31 de Março deste mesmo anno, em huma Cara- 


vella, com ordem para descobrir, e sondar Lodo aquel- É: 


le grande Rio pelo cabo do Norte, por se haver ensi- 
nuado-a este Monarcha, que por alli se poderia conduzir 
melhor, e com menos gasto a prata do Potosi. Para isto 
lhe deo provisoens Reaes, para os Capitaens Móres, e 


Governadores de Pernambuco, até o Maranhao, e Pará, 


contribuiren: com os soccorros, que pudessem. Chegou 
a Pernambuco, e Mathias de Albuquerque lhe deo alli 
huma caravella com dezesete soldados, e o Piloto An- 
Su du Vicente, ams la ita Navegação, e com 
por conta delRey, pará provimento do Presídio do Pará, 
que havia annos se lhe nad acudia com pagamentos, 
nem soccorro algum. André Pereira Themudo, Capitad 
Mór do Rio Grande, lbe deo quatro soldados, e hum 
destes ecra Pedro Mendes de Gouvea, a quem Luiz Ara- 
nha fez Capitad da Caravella de Pernambuco. Antonio 
Moniz Barreiros lhe deo no Maranhaõd quinze soldados, 
e com estes adjutoórios chegarad ao Paráa quatorze de 
Mayo do mesmo anno, onde se acabou de preparar, pa- 
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va dar execuçao às ordens do Rey. Dalli partiu muy sa- 
tisfeito com os soldados Indios, que lhe haviao dado, e 
muito mais com o P. Fr. Christovad de S. Jozé, que hia 
por Capellad desta frota, ca mandado do P. Commissa- 
rio Fr. Antonio da Merciana. Era o P. Fr. Christovad 
tao bem visto, e respeitado dos Indios, que em poucos 
dias de navegaçaõ pelo Rio acima, ajuntou a si quarenta 
Canoas, com mais de mil Indios, que de boa vontade 
seguirad ao Capitad, movidos lambem das dadivas, ou 
galantarias, que elle lhes dava, que supposto de pouco 
custo, elles se davad por satisfeitos, e ficavad obrigados, 
porque eraõd cousas, que elles mais estimavaõd, como 
ferramentas, pentes, anneis, e outras similhantes, que 
para isso trazia o Capilaõ, e dizia, que assim lhe ordena- 
a ElRey, ese isto fizessem todos, menos trabalhos, e 
damnos experimentariad nas suas fundaçoens, nestes 
principios, 

2014. Com esta Armada de Canoas, com multidad de 
Indios, e alguns soldados Portuguezes, forad seguindo 
viagem, nao sem molestias de tormentas, e outros in- 
convenientes, até hum lugar, em que lhes advertio o 
- Flamengo Nicolao, que viera do Maranhaõ, e ja assis- 
tirano Pará, estarem mny perto de hum Forte, e Fei- 
toria, que alli tinhao os Holandezes; os quaes, sem espe- 
rar que os nossos lá chegassem, esquiparao quinze Ca- 
noas, com alguns setecentos Indios seus amigos, € 
alliados, a tomar-lhes o encontro, e assalta-los no Rio, 
como fizerad pela meya noite, em que se travou huma 
forte, e renhida batalha, que aturou por duas horas; € 
ainda que eraô muy destros, e bons grerreiros os con- 
lrarios, forao vencidos, ficando mortos duzentos, € Lrin- 
ta cativos, em duzentas Canoas. Estes depuzeraõ, havia 
ja seis, ou sete annos, erad amigos dos Holandezes, por 
dadivas, que lhes offereciad, e bom tratamento, que 
lhes davad: mas que na occasiad presente se nad acha- 
va no porto, e Feitoria algum destes do negocio, mais 
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que na Fortaleza vinte soldados, e alguns escravos de 
Guiné, com os quaes lavravaõd o tabaco. Logo mandou 
o Capitaô remar para o Forte todas as Canoas, e lan- 
chas, e posto com elle, despachou buma Canoa, e qua- 
tro soldados, bandeira branca, e recado para que se 
entregassem no termo de huma hora, ou os passariad 
todos à espada, porque assim lho ordenava o seu Rey, 
de quem eraô aquellas terras, c conquista. Voy a pri- 
meira resposta, que aquella: força era do Conde Mauri- 
cio, eassim se nao podia entregar, sem ordem sua, e 
que para esta vir ecra pouco tempo o que lhes assigna- 
vad; (e o intento era quererem dilaçao em quanto lhes 
chegava soccorro de outra Fortaleza, que distava desta 
doze legoas) a isto tornou o Capitad, que elle tinha ja 
a ordem, que havia seguir, e naô lhe era necessario es- 
perar outra, ainda quando a vantagem dos seus soldados 
era tad conhecida, e para que o entendessem assim os 
inimigos, mandou inlrometer entre os soldados brancos 
muitos Índios com chapeos, e carapuças, para que pa- 
recessem todos Portuguezes. O que visto pelos Holan- 
dezes, e a resoluçad dos nossos, levantarad bandeira de 
paz, e se entregarao comartilheria, mosquetes, escra- 
vos, cmais fazendas, que havia na Fortaleza, que de 
todo foy arrazada. ,: 
202. Ao dia seguinte determinou o Capitad accom- 
metter a outra Fortaleza, e despachou adiante huma 
Canoa, com quarenta remeiros, todos Índios valentes, - 
e tres animosos Portuguezes, Pedro da Costa, Jeronymo. 
Correa de Siqueira, e Antonio Teixeira, a descobrir 0 
Rio, e nelle se encontrarao com doze Canoas de Gentio 
contrario, chamado Harizands, as quaes tomando a dos 
nossos em meyo sem quererem tratar de paz, ec amizade, 
que lhes offereciaõ, travarad entre si puma grande pe- 
leja. Mas os nossos como sabiaô naõ podiaõd ser soccer- 
ridos, com a pressa, de que necessitavaõ, assim pele- 
javad' como desesperados, e taô valorosamente, que ja 
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quando chegarad os mais, que os vinhad seguindo, li- 
nhaõ mortos muitos dos inimigos, e muitos mais com o 
seu soccorro. Quatro Cancas com todos os seus ficarad 
prezas, com hum grande numero de mortos; dos nossos 
pereceraõd sete, e foraô feridos vinte e cinco, e Jeronymo 
Correa com tres frechadas, de que sarou com muito pe- 
rigo; e assim elle como os dous companheiros da pri- 
meira Canoa, com as maôs taõ empoladas da quentura 
dos mosquetes, que por muitos dias soffrerad aquela 
molestia; porque cada hum naquelle combate havia dis- 
parado mais de quarenta tiros. 

203. Curados os feridos, e descançando do trabalho 
aquella noite, ao outro dia mandou o Capitaô hum Cabo 
de Esquadra, com recado aos Holandezes da Fortaleza, 
que se chamava Gurupá, para que se entregassem, por- 
que assim o tinhad feito os da de Muturú, que era a 
outra ja rendida, e alli os Lraziad comsigo; do que cer- 
tificados elles por hum, que lá lhes mandou, se vierad 
entregar trinta e cinco, com toda a fabrica da Fortaleza, 
artilheria, e Ludo o mais. A estes perguntou o Capitaõ, 
se bavia mais alguma Fortaleza, ou Feitoria sua por 
aquella Ribeira, e responderad que naõ, mas só duas de 
Inglezes, as quaes ja ficavad abaixo. Com estas prezas 
se voltou o Capitaô para o Pará, e nao achando abi a 
Bento Maciel, porque havia sahido em sen soccorro, se 
tornou à embarcar na sua Caravella, e foy navegando 
pela parte do Norte da barra grande, outra vez pelo 
Rio acima, e se vieraõd a encontrar depois de ter andado 
hum mez por entre bum intricado labyrintho de Ilhas. 
Ao dia seguinte, ao que se avistarad, surgio, em dis- 
tancia de legoa, huma Não, e se foraõd a ella, Luiz Ara- 
nha na sua, e Bento Maciel com quatro Canoas, com 
intento de a abalroarem debaixo da sua arlilheria, e naõ 
o poderad conseguir com tanta presteza, que primeiro 
nad alcançassem os da Não com huma balla de oito li- 
vras humia Canoa, em que mataraõ sete homens, e fe- 

JAROATAM. VOL. 1. 2s 


218 


riraô vinte negros; mas as outras se melteraô debaixo 
da artilheria, e naô se querendo entregar, a arromba- 
raô ao lume da agoa com machados, e se foy ao fundo, 
pondo-lhe os Holandezes ao mesmo tempo fogo à pol- 
vora, e ainda se lomarad algumas pipas de vinho, bar- 
ris de queijos, e manteigas, e buma caixa de botica, 
que de tudo se aproveitarad os nossos; mas os Holan- 
dezes, que erao cento e vinte e quatro, todos foraõ 
mortos, a ferro, e fogo, e os nossos com estas emprezas 
se retirarad ao Pará, ficando esta Capitania assim alle- 
viada de tantos inimigos Naturaes, e Estrangeiros, para 
crescer, e dilatar-se em novas fabricas, Povoaçoens, e 
Christandade, convertidos, e aldeados muitos dos seus 
Gentios, pelo zelo, prégaçao, doutrina, e trabalho dos 
Religiosos Menores, e particularmente destes dous in- 
cançaveis Ministros do Santo Evangelho Fr. Antonio da 
Merciana, e E'r. Christovao de S. Jozé, primeiros Mis- 
sionarios nesta conquista do Graô Pará, e antes que lá 
fossem outros alguns; e como se elles acharaô desde a 
fundaçao desta Capitania até este tempo, e em todas as 
operaçoens, e casos que ficaô referidos, e tivemos no- 
ticia, por isso tomamos o trabalho de os relatar, e naõ 
por necessidade de fazer mayor vulto esta escrita, que 
aqui concluimos aos oito annos, desde o de mil e seis- 
centos e dezeseis, que chegou ao Pará Francisco Cal- 
deira de Castello Branco, a sua [fundaçaod até o de 1624, 
em que ElRey Filippe HI em Portugal, separou do 
Brasil o governo do Pará, e Maranhaõd, mandando para 
este do Pará a Manoel de Sousa Deça, que partindo de 
Lisboa a 25 de Março deste mesmo anno de 1624 che- 
gou a Pernambuco a quatro de Mayo seguinte, e daqui 
fez a sua viagem para o Pará. E por esta mesma causa 
deixamos as mais nolicias dos Religiosos Menores na- 
quelle Estado para o Chronista, a quem pertencem, 
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204. Quando ja tinhamos completas, e assentadas 
estas duas Estancias, e tudo o que nellas fica exposto, 
nos veyo à maô hum livro, ou Jlistoria da vida do 
grande Padre Antonio Vieira, no qual falando o seu 
grave, e Douto Aulhor da conquista do Maranhao, es- 
creve, que na armada do anno de 1615, em que man- 
dou de Pernambuco, onde se achava, o Governador do 
Estado Gaspar de Sousa a Alexandre de Moura, em soc- 
corro de Jeronymo de Albuquerque, para concluir a 
conquista, a que este Capitad havia dado principio con- 
tra os Francezes, forad nella dous Padres da Sagrada 
Companhia, e que para se renderem os Francezes da 
lHha de S. Luiz, e fazerem entrega della, nad houve 
mister mais combate, nem assalto, que mandar o Capi- 
taô a terra aos dous Padres, sendo estes os primeiros 
Portuguezes, que na Ilha saltaraõô, e que tendo practica 
com o Gentio, postos todos da nossa parte, isto só bas- 
tou, para que os Francezes, vendo-se sem o soccorro do 
Gentio, se entregassem no mesmo dia, attribuindo aos 
ditos PP, toda a victoria, e primazia desta empreza *, 
e que esta noticia a dava por opportuna, e nad escrita 
em nossas Historias. Naô duvidamos, que os seus PP. 
fossem nesta Esquadra, nem tampouco, que seja nova 
esta nolicia, porque só a achamos escrita neste livro. 
Tambem deixamos ao juizo, e discurso do experimen- 
tado, e discreto Leitor, o que se encarece, quando se 
diz, que o mesmo foy saltarem os PP. em terra, que 
reduzir-se o Gentio contra os Francezes, e entregarem- 
se estes. no proprio dia, que nad deixará de conhecer 
por muy difficultoso, que estando os Francezes por se- 
nhores da Cidade, e Ilha, seus portos, e todo o Gentio 
da sua parte, deixassem saltar em terra os Padres, 
vindos em as Nãos de seus inimigos, movessem o Gen- 
tio, e o puzessem da sua parte, e esta rebelliao fosse a 


* Vid. do P, Vieir, liv. E, p. 94, S 171. 


2920 
causa total de se entregarem os Francezes, e que tudo isto 
acontecesse em hum só dia. Que nós só himos a con- 
cluir, que sendo Ludo na fórma referida, nem por isso 
se deve attribuir aos seus Padres a gloria de primeiros 
nesta empreza. Porque se [allarmos do Maranhaõ pelo 
que he terra firme, ja nesta muitos dias antes estavad 
os nossos dous Padres, Fr. Cosme, e seu companheiro 
de posse desta primazia; se só da Ilha, a mesma razad 
que ha para os seus Padres serem os primeiros, a deve 
haver tambem para os nossos, pois entraraôd nella todos 
na mesma conjunçaõ. Que depois de entregue a Cidade, 
no mez e meyo, ou dous, que nella assistirad com Ale- 
xandre de Moura os RR, PP. fossem huns bons coad- 
Jutores para a amizade, e reducçao do Gentlio, assim 
como o forad os nossos, he muy coherente, e tudo se 
devia ao sen grande, e santo zelo. 

205. E porque sobre os nossos Portuguezes, que fo- 
rao descobridores da Hha do Maranhad, se deo o pri- 
meiro lugar aos filhos de Joad de Barros contra o que 
escrevem os mais, dizendo fora o primeiro Luiz de 
Mello da Silva, e que este dera à Ilha o seu nome, dis- 
simulado com o do Santo Rey de França Luiz; ja em 
seu lugar dissemos que este nome lho derad os Fran-- 
cezes, quando alli entraraô, em honra do Rey Santo 
deste nome; mas como alli passamos sem expender as 
mais razoens, ou fundamento deste nosso dito, agora 
apontaremos algumas brevemente. À primeira he, por- 
que os que fallao nesta arribada de Luiz de Mello ao 
Maranhaõ naô lhe assignaõ anno, e só dizem que viera 
do Reyno a Pernambuco, daqui correndo ao Norte le- 
vado das agoas entrara no Maranhaôd, fora ter ao Pará, 
e deste á llha de Margarita, e voltara ao Reyno. E se 
Luiz de Mello, ainda que tomasse terra na Hlha do Ma- 
ranhaõ, o que certamente naô consta, nad se deteve 
nella, nad levantou Povoaçaõ, nem Fortaleza que dei- 
xasse com Presídio, como dizem, era esta sua nave- 
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gaçao buma curiosidade de ver, e correr estas Costas, 
cem huma só Não à sua custa, como podia com taes 
circunstancias dar o seu nome a esta Nha? Tambem lho 
nao podia dar por primeiro descobridor; pois os mes- 
mos, que isto escrevem, dizem, que antes delle tinha 
aportado ao Maranhão, como assim era, Francisco de 
Arellana. Parece que convence a razad. A segunda a 
faz ainda mais evidente. Os mesmos, que fallao nesta 
arribada de Luiz de Mello ao Maranhaõ, escrevem, que 
voltando ao Reyno, pelo bem que lhe pareceraõd aquel- 
les Rios, e terras, alcançara delRey a mercê de fundar 
nellas huma Capitania: e que partindo do Reyno com 
Vos, e gente para isso, se perderad todas nos baixos 
do mesmo Maranhad; e que escapando elle com aigu-— 
mas pessoas mais cm huma fragata, e nos bateis das 
Nãos, foraô ter às Anlilhas, e passarad ao Reyno, onde 
ElRey D. Joao HI o oceupou no serviço da India, para 
o refazer, ou satisfazer das passadas perdas do Brasil. 
Aqui a dificuldade toda do caso. Luiz de Mello da Silva 
foy despachado para a India no anno de 1557, ultimo da 
vida delRey D. Joad III, neste anno faziad ao menos 
vinte e quatro, que Luiz de Mello havia tomado a Ilha 
do Maranhao, para poder ir a ella, como querem, antes 
dos filhos de Joad de Barros, que forad alli no de 1539. 
E quem se ha de capacitar, que estivesse ElRey D. Jo- 
ad HI deixando correr vinte e quatro annos, ou mais, 
para no fim delles lembrar-se das perdas de Luiz de 
Mello no Maranhao, e mandá-lo à India, e occupá-lo 
lá por ellas no seu serviço? Parece incoherente este 
discurso, e fundados nelle deixamos assentada por cer- 
ta, primeiro que a de Luiz de Mello na Ilha do Mara- 
nhaõd, a assistencia nella dos filhos de Joaô de Barros. 

Tambem depois de termos assentadas as Estancias 
das outras Capitanias, e apontado os annos, huns ao 
certo, outros por conjecturas, das suas fundaçoens, tive- 
mos occasiao de ver alguns Aulhores naturaes, c estra- 
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nhos, nos quaes achamos muita differeuça entre os an- 
nos, que assignão para a fundação de algumas, e os que 
nós apontamos, e assim devemos dar breve razad, ou 
fundamento de o fazer assim. He a primeira a de Per- 
nambuco. Dizem elles, que fundada esta Capitania por 
Duarte Coelho Pereira, no anno de 1551, e nós a pomos 
em 1530 porque certamente assim foy; como, álêm de 
outros, que o dizem assim, he constante por escrituras 
publicas de seus Donatarios, e Camara de Olinda. He a 
segunda a da Bahia, queo de Vallemont, co seu tradu- 
ctor, que he 0 da opiniaôd acima, com o da Politica Mo- 
ral, e Civil, diz aquelle fora descoberta por Christovad 
Jaques noanno de 1549; sendo este o em que foy muda- 
da a Villa Velha para o lugar em que hoje está a Cidade, 
fundada por Thomé de Sousa, e o seu descobrimento 
por Christovad Jaques em 1523, ou 24. He a terceira a 
dos llheos, em que hum a poem fundada em 1546, e ou- 
tro em 1564 se nad he erro da imprensa, que ambos 
queiraõ dizer o mesmo, antepondo, ou pospondo hum 
algarismo, e sempre com equivocaçad em ambos; por- 
que quando pelos annos de 1540 enos seguintes, se a- 
chava Francisco Pereira Coutinho cercado pelo Gentio 
em Villa Velha, ja a Capitania dos Ilheos era fundada, 
pois a ella mandava buscar mantimentos, e provisoens 
para os seus na Bahia, e daqui se embarcou para os 
lheos fugindo do Gentio, He a quarta a de Porto Segu- 
ro, a qual diz o mesmo Vallemont ser fundada em 1553 
sendo certo, que no de 1552 quando a ella forao os RR. 
PP. Jesuitas, ja era Villa á mais annos fundada. He a 
quinta, e ultima a de S. Vicente, que a poem o mes- 
mo Author no anno de 1549 por Martim Affonso de 
Sousa, sendo aquelle anno o mesmo, em que este Capi- 
tad fazia a segunda viagem para a India por seu Vice- 
Rey, e antes desta, e da primeira, que para a mesma In- 
dia tinha feito em 1534 ja deixava fundada esta Capita- 
nia; seguindo-se a esta outra equivocaçaod, em dizerem 


223 


comnummente todos, qne lhe dera ElRey esta Capitania 
pelos serviços, que na India lhe havia feito, sendo cer- 
to, que quando elle foy à India, naõ só da segunda, 
mas da primeira vez, ja a deixava fundada desde o an- 
no de 1524 ou 25 como em sua particular Estancia fica 
assentado. 


DIGRESSAM 


Dos Prelados Mayores desta Provincia, desde a sua fundação até o presente, 
assim Custodios, como Provinciaes, seus Capitulos, e Congregações, dos 
Estudos, que nella tem havido, e de alguns Religiosos, que a illustrarão 
com as suas letras e escritos, 


ESTANCIA E. : 
Dos Custodios, 


206. DA Provincia de Santo Antonio de Portugal, 
fecunda Mãy de outras muitas, entre as quaes tem o 
primeiro lugar, e logra a gloria de Primogenila esta do 
Brasil, sahirad os seus primeiros Fundadores, e por 
Prelado, e Custodio primeiro: 

I. OM. R.P. Fr. Melchior de Santa Catharina, Era 
natural de Britiandos, junto a Ponte de Lima, Prégador 
insigne, reformado na vida, e exemplarissimo nos cos- 
tumes. Chegou ao Brasil no anno de 1585 a doze de 
Abril, e a quatro de Ontubro deste mesmo anao entrou 
com os mais Religiosos seus companheiros na Casa da 
Senhora das Neves da Villa de Olinda, em a qual deo 
principio a esta Custodia, e a governou por mais de 
nove annos, até Mayo de 1594. Neste tempo se funda- 
raô cinco Casas. A primeira a da Senhora das Neves da 
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Villa de Olinda, a segunda a de N. P. S. Francisco da 
Cidade da Bahia, a terceira a de Santo Antonio da Villa 
de Iguaraçú, a quarta a do mesmo Santo na Cidade da 
Paraíba, a quinta a da Villa da Victoria na Capitania do 
Espirito Santo. Completo o seu governo, se retirou para 
a Provincia, e sendo nella Diffinidor, acabou o curso da 
vida cheyo de merecimentos, e annos, no de 1618, e 
jaz sepultado em Santo Antonio de Lisboa. 

IH. OM. R.P. Fr. Leonardo de Jesus, Prégador, e 
natural da Carvalhosa, termo da Cidade de Lisboa. Foy 
eleito no Capitulo celebrado em Santo Antonio de Pe- 
nélla em 1593, e no seguinte de 1594 chegou á Cuslodia; 
governou-a tres, e acabou no de 1596. Era Religioso 
de notavel regularidade na sua vida, e acçoens, e infor- 
mado por seu Antecessor do estado da Custodia, se- 
guindo pontualmente as suas acertadas direcçoens, nada 
innovou, vem diminuio do governo regular, e só como 
prudente se occupcu em augmentar as Casas das novas 
fundaçoens, provendo cuidadosamente em tudo quanto 
conduzia para o serviço de Deos, e bem das almas; e 
fazendo muito cargo dos subditos, que lhe forad encom- 
mendados, os conservou com aquellas formalidades de 
politica Religiosa, e observancia Regular, em que os 
havia informado o seu primeiro Fundador. Com a che- 
gada do novo Prelado se retirou para a Provincia, com 
bem merecidos creditos de prudente, c Religioso. 

HI. OM. R. P. Fr. Braz deS. Jeronymo. Foy Pré- 
gador, e natural de Ados-Quentes, termo da Villa da 
Merciana, eleito no Capitulo celebrado na Casa de N. 
S. do Loreto do Amourol a 17 de Julho do anno de 
1596, e no mesmo chegou a esta Custodia, que a achou 
muito bem morigerada; porque os snbditos observan- 
tissimos da santa Regra, e leys da Religiad, só cuidavad 
com santo desvélo na regularidade da vida virtuosa, fa- 
zendo-a muito exemplar aos olhos do mundo. E consi- 
derando este attento, e zeloso Prelado, que sendo assim 
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bem instruído para si, os devia habilitar tambem para 
servirem de proveito ao proximo com a prégaçao 
Evangelica, que foy o empenho mayor do nosso santo 
Padre, e sendo o mais proporcionado meyo para este 
sacro ministerio a applicaçao ás letras, e estudos ma- 
vores, abrio o primeiro Curso de Artes em o Convento 
de N. Senhora das Neves da Villa de Olinda, e obron 
nisto rectamente, e muito conforme com os mais ajus- 
tados dictames de huma discriçao toda do Ceo; porque 
considerando, com o seu elevado espirito, que a vinha, 
que o Senhor lhe havia encarregado, estava ja muy dila- 
tada, e crescida, e os Operarios para ella muy poucos; 
com estes, que agora applicava aos Estudos, creava no- 
vos cultivadores para supplemento desses poucos, que 
havia na Custodia, a qual goverzon por seis annos, € 
vindo-lhe no fim delles successor, atnda se demorou 
nella até o anno de 1607, em que voltando para a Pro- 
vincia, lá premiarad os Padres o seu grande zelo, e boa 
Religiao; porque no mesmo anno foy eleito * em Minis- 
tro Provincial, no Capitulo de 22 de Julho, co conti- 
nuou até Junho do anno de 1610; e cheyo de mereci- 
mentos, annos, e boa fama, pôs termo aos da vida aos 
10 de Junho de 1633 em o Convento de Santo Antonio 
de Lisboa, deixando huma muy viva memoria do seu 
bom exemplo, ** e conhecidas virtudes, assim naquela 
Provincia, como nesta Custodia, A sua vida, 'ouo subs- 
tancial della escreveo ja Jorge Cardoso, e o Chronista 
Fr. Martinho. 

IV. OM. R. P. Fr. Antonio da Estrella, Prégador, e 
natural da Serra do mesmo nome no Reyno de Portugal. 
No anno de 1602 chegon à Custodia, sendo neste mesme 
anno eleito para Prelado della em a Congregaçaõ cele- 
brada no Convento de Santo Antonio de Lisboa. Sende 


* Agiol, Lusit., tom, 3., p. 623., lit. E. 
“O Fr. Martinh., p. 5225 n. 59. e 70, 
JABOATAM, VOL, 1. AM 
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este Prelado nimiamente ausléro, e rigoroso para si; 
porque era com excesso morlificado, e bum vivo exem- 
plar de penitentes, era discretamente muy affavel, e be- 
nigno para os subditos, e proximos, de que se seguia ser 
observantissimo da disciplina Regular, e da sequella 
dos actos da Communidade, de sorte que, visitando pes- 
soulmente a Custodia, nem os longes dos caminhos, e 
molesto das jornadas por terra, nem o enfadonho das 
passagens dilatadas, c perigosas do mar, o impedirad 
em occasiaõd alguma, por muy mortificado que se achasse, 
seguir as communidades do choro, e Refeitorio, em che- 
gando aos Conventos, sem tomar repouso, e descanço a 
tanta molestia, e descomodo; e o mesmo observava nos 
exercicios interiores de penitencia, e oraçaõ. Concluido 
o seu trienuio, se deixou ficar na Custodia, e nella o fi- 
zerad Guardiao da Casa da Victoria, e foy o quarto com 
este titulo naquelle Convento. Em outro lugar conclui- 
remos com o mais que lhe toca, 

V. O M. R. P. Fr. Leonardo de Jesus. Ja o vimos 
nesta Serie huma vez, ec agora 0 tornamos a encontrar. 
Notavel, c bem vista carta de recommendaçao trazem 
comsigo os virtuosos, e perfeitos subditos, para a lem- 
brança dos Prelados, que tambem como bons, e rectos 
governao só com os olhos em Decos, regulando pelo di- 
ctame da justiça aos benemeritos para as eleiçoens. 
Creavad naqueles principios os Padres da Provincia de 
Santo Antonio de Portugal esta sua primogenita, a 
Custodia do Brasil, com grande cuidado, e especial des- 
vélo, e por isso se esmeravad muito na escolha dos Pre- 
Jados para partes taô remolas, onde se necessitava tanto 
de Pastores, que fossem os mais solicitos das proprias 
ovelhas, e tambem das estranhas, destas por charidade, 
e compaixao, e daquellas, ex officio, e de justiça. E 
como o P. Custodio Fr. Leonardo havia cabalmente sa- 
tisfeito todos os empregos, de solicito, e vigilante Pre- 
lado, na primeira vez que oceupara o seu Ingar, neste 
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anno de 1605 o elegerad segunda vez para Custodio do 
Brasil, na Congregacaõ celebrada em Santo Antonio de 
Lisboa. Nad ha mestra, que melhor ensine, que à expe- 
riencia; porque como esta nad está só formalmente na 
especulaçaõ, e consiste mais na pratica, e theorica; naõ 
se póde explicar o contentamento, e alegria dos Reli- 
giosos subditos da Custodia, quando viraô por Superior 
seu lad experimentado sujeito para os governar, assim 
como elle se comprazia espiritualmente em ser Prelado 
de buns taes subditos. Conhecia o Prelado que snbdi- 
tos Linha; sabiad os subditos as qualidades do Prelado, 
eis-aqui bum bom Pastor para governar com acerto; eis- 
aqui bum rebanho todo de Deos para as direcçoens do 
Bom Pastor. Tomou a posse no anno seguinte de 1606 
em que chegou ao Brasil a 14 de Julho, e em 28 de Ou- 
tubro fez junta para a eleiçao de Prelados Locaes, con- 
tinuou por tres, e acabou no de 1609; mas neste tempo 
augmentou muito as Casas, estendendo as habitaçoens, 
e accrescentando os edificios, e assim tambem cuidou 
com o grande espirito de que era dotado na reforma, e 
perfeiçao da disciplina Regular, No mesmo anno em que 
chegou, e na Junta que fez em a Casa de Olinda, foy ac- 
ceita a fundaçao do Convento da Cidade do Riode Ja- 
neiro; tambem nesta mesma se acceitarad a de Santo 
Antonio da Povoaçaõd do Reciffe, e a do mesmo Santo do 
lugar de Pojuca. Estes forad os acertados progressos do 
P. Custodio ni sua segunda Prelatura, em tudo simi- 
lhante à primeira. Bem o conheceo a Provincia, para 
onde retirando-se, lá premiarad seus merecimentos, 
elegendo-o por seu Ministro no Capitulo de 14 de Janeiro 
de 1617. Acabado lá o seu triennio, e estando de assis- 
tencia no Convento de Santo Antonio de Lisboa, ahi 
com a morte completou o curso da vida, deixando suave 
memoria de Religioso de virtude, prudente Superior, e 
perfeita norma de Prelados Regulares. 
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YVL OM RP. Er. Francisco dos Santos, eleito no 
anno de 1608 em a Congregaçad celebrada em a Casa 
de N. Senhora do Amparo. Entrou na posse em o se- 
guinte anno, em que chegou á Custodia no principio 
delle. Era natural da Cidade de Viseu. Foy o primeiro 
Prelado da Casa de Olinda, e companheiro do P. Cus- 
todio Fr. Melchior, e mais Fundadores; e tanta foy a 
prudencia, Religiaõ, e acerto, que mostrou no lugar de 
Olinda, que repetidas vezes foy escolhido para Prelado 
dos primeiros de quasi todas as Casas que havia na Cus- 
todia, especialmente das principaes. Foy o primeiro de 
Olinda, por mais de quatro annos. Daqui passou com o 
primeiro Guardiad da Paraiba Fr. Antonio de Campo 
Mayor a dispôr a planta daquella Causa; e foy isto pelo 
mez de Junho de 1590, e no fim deste mesmo anno, 
voltando para Olinda, passou à Bahia por segundo Guar- 
diad desta Casa até 1596 que tornou para Guardiaõ de 
Olinda, até 1598 em que de Olinda voltou segunda vez 
por Guardiad da Bahia até 1603 que entad o mandaraõ 
por Guardiad da Paraíba, que exerceo até 1606 sendo 
juntamente Commissario dos Conventos de Pernambuco, 
em ausencia, que fez para os da Bahia o Custodio Fr. 
Praz de S. Jeronymo. Da Paraíba passou à Provincia, 
e achando-se na sua Congregaçao intermedia, foy eleito 
em Custodio. Nad houveraõ no seu tempo novas fun- 
daçoens; mas nas que o estavad ja cresceraod em grande 
maneira as fabricas, traçadas pela sua idéa, que a tinha 
para isso muy sipgular, e ajustada, sem que estes mate- 
riaes diverlimentos pudessem embaraçar o vigoroso do 
seu espirito para cuidar na guarda, e perfeiçao do Es- 
tado Religioso, que à imitaçao, e exemplo seu, no tempo 
deste taõd Regular, e observante Prelado, teve o mayor 
augmento, crescendo ao cume da mais alta perfeiçaõ. 
Fez continuar o curso de Artes, que havia experimen- 
tado alguma interrupçao. Concluido o seu triennio, sem 
se querer demorar na Custodia, nem ainda esperar novo 


229 


Successor, se retirou para a Provincia; e como quem 
dezejava ja de todo viver abstrabido da conversaçao do 
mundo, e desconhecido dos homens, pedio o retiro da 
casa da Villa de Vianna, e abi pôs fim aos dias de vida, 
tad exemplar, e Religioso, como kiavia vivido. 

207. No livro Cartorio desta Provincia, em o Cata- 
Jogo dos seus Custodios, achamos em setimo- lugar se- 
gunda vez vo R. P. Fr. Antonio da Estrella, com o ca- 
racter de Commissario com vezes de Custodio, na qual 
occupaçao diz entrara no priucipio do anno de 1612, e 
o exercera até Dezembro do seguinte de 1613 em que 
neste mez fallecera no Convento de Olinda, e que dan- 
do-se disto parte à Provincia, no de 1614 mandara para 
Custodio ao P. Er. Vicente do Salvador, e este he o que 
na lista dos Custodios, que se guarda no Archivo de 
Santo Antonio de Lisboa, se acha succedera a0 P. Fr. 
Francisco dos Santos, sem se fazer mençad de Fr. An- 
tonio da Estrella, entremetendo-se da Congregaçao do 
auno de 1608 em que foy eleito o PD. Fr. Francisco dos 
Santos para Custodio, até à outra Congregaçaõd, em que 
seelegeo o P. Pr. Vicente do Salvador, seis annos, sem 
que no Capitulo deste intermeyo, se ache no tal assento 
da Provincia Custodio nomeado para o Brazil, Naô 
achamos expressado o motivo desta falta. Mas como no- 
tamos dizerem os assentos, assim da Custodia, como da 
Provincia, fallando do P. Fr. Francisco dos Santos, que 
acabado o seu triennio, sem se deter na Custodia, se re- 
tirara para a Provincia, e cá achamos immediatamente 
ao P, Pr. Antonio da Estrella com o titulo de Commis-— 
sario, e vezes de Custodio, o que pudémos entender he, 
que como de outro assento desta mesma Custodia cons- 
la que o Custodio Fr. Francisco dos Santos, completos 
Os seus tres annos, se retirara da Custodia sem esperar 
que da Provincia lhe viesse successor, supprio as suas 
vezes nesta falta o P. Fr. Antonio da Estrella, por qual- 
quer modo que fosse, do qual nos nad deixarad notícia, 
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nem por commissaõd de quem exercco o cargo de Com- 
missario com vezes de Custodio, e assim o deixamos 
tambem sem lugar nesta Estancia pelo que occupou desta 
vez. 

VII. OM. R. P. Fr. Vicente do Salvador. Achava-se 
actualmente Guardiao em o Convento de N. P. 5 
Francisco da Cidade da Bahia, donde era natural, e fi- 
lho desta Custodia, na qual havia professado, e neste 
mesmo Convento, como em outro lugar diremos mais 
Jargamente, quando tratarmos desta casa, com à sua 
eleiçaô, que foy a 15 de Fevereiro de 1614 no Capitulo 
celebrado em S. Antonio de Lisboa, se deo nova fórma 
ao governo da Custodia; porque se até alli os PP. Cus- 
todios só faziad juntas, e nad Capitulos, agora ordenava 
o Reverendissimo Pr. Antonio de Treixo, Vigario Ge- 
ral da Ordem, conformando-se com o que haviad deter- 
minado os PP. da mesma, em a Congregaçad Geral, se 
fizessem nesta Custodia Capitulos Regulares, e que nel- 
Jes se elegessem tambem Diflinidores. Para effeito cabal 
desta determinaçaõ, partio o P. Custodio da Bahia para 
Pernambuco, e chegando ao Convento de Olinda, que 
era o lugar consignado para este Capitulo, a quinze de 
Outubro do mesmo anno se fez eleiçao dos PP. Diffini- 
dores, e sahirad nomeados Fr. Antonio da Nha, Fr. Ma- 
noel de Portalegre, Fr. Bernardino de Santiago, e Fr, 
Simad de Santo Antonio. Assim, e com esta nova fórma 
começou o seu governo, e o completou com aquelle 
acerto, prudencia, e bom exemplo, que prometiad a sua 
virtude, e boas letras. 

VII. OM. R. P. Fr. Paulo de Santa Catharina. 
Havendo-se encorporado na Provincia, nella foy eleito 
em Custodio do Brasil, donde era filho, em 1617 no 
Capitulo celebrado em Santo Antonio de Lisboa a 44 de 
Janeiro, em que foy eleito Provincial Fr. Leonardo de 
Jesus, que o havia acceito na Ordem, e lançado o ha- 
bito por sua mad. Neste mesmo anno chegou à Custo- 
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dia, ja pelo meyado delle, e fazendo Capitulo, entrou à 
visitar a Custodia, e concluindo com a expectaçaõ, que 
prometiaõ as boas partes de Religioso perfeito, voltou 
para a Provincia. A sen tempo diremos o mais que lhe 
pertence. 

IX. OM. R.P. Fr. Manoel de Christo, Prégador, 
filho da Provincia, e natural da Villa de Vianna; eleito 
no Capitulo, que celebrou a Provincia em Santo Anto- 
nio de Lisboa, a dezeseis de Novembro de 1619, e che- 
sou à Custodia no anno seguinte, «ainda no princípio, 
Achou-se mui florente em Religiosos, de virtude, e le- 
tras, que sad os dous principaes elementos, em que se 
sustenta a Republica Religiosa, e os dous eyxos, ou pó- 
los, sobre que se move a vida Regular, e Monastica, 
para ser bem regulada, e uniforme; e para que se con- 
tinuassem estes espiriluaes augmentos, e se não mur- 
chassem estas odoriferas flores, especialmemte as das 
virtudes, e pudessem servir de celeste recreaçaõ assim 
às almas dos subditos, como dos estranhos, cuidou 
muito em regá las com o suave cultivo do seu bom 
exemplo, e vida regulada. Naõ lhe faltaraó com tudo no 
seu tempo muitos, e graves trabalhos, porque no ultimo 
anno delle, que foy o de 1624 fizeraõd os Holandezes 
logo no principio a interpreza da Bahia, tomando a 
posse da sua capital, com o que coube tambem huma 
boa parte aos Religiosos seus habitadores de sustos, 
descommodos, e perigos, que sendo grandemente pe- 
nosos para as Communidades, saô em summo gráo sen- 
siveis aos Prelados. Com todo este tropel de molestias, 
pós o fim á sua tarefa do governo, sem poder daquellas 
partes ca Babia, neste ultimo anno, dar provimento ao 
regimen da Custodia, e assim com a chegada de novo 
Prelado se retirou para a Provincia. Mas Deos, que 
quiz premiar logo o seu trabalho, naõ permittio differir 
para mais longe o seu fim, e o teve no mar, aonde o 
buscou a morte, com achaque natoral, servindo-lhe de 
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Mausoléo dilatado, se bem inconstante, o profundo do 
seu pégo, no anno de 1625. 

X. OM. R.P. Fr. Antonio de Braga, Prégador, fi- 
lho da Provincia, e natural da Cidade, que lhe deo o so- 
brenome. Sendo eleito no anno de 1623 no Capitulo 
celebrado em Santo Antonio de Lisboa a seis de Mayo, 
chegou à Custodia no de 1624 ja no fim. Fez Capitulo, 
e guardou nelle as formalidades regulares, que nos mais 
se haviao observado. Achou os Conventos das partes do 
Sul bastantemente turbados com a introduçao dos Holan- 
dezes na Bahia; e isto Ibe servio de embaraço para pes- 
soalmente os poder visitar no anno e meyo primeiro do 
seu officio; mas nos cinco que lhe ficavad da parte de 
Pernambuco, como Pastor vigilante, e infatigavel, nad 
faltou com o pasto espiritual a suas ovelhas, como tam- 
bem em o que tocava ao temporal, foy em extremo cui- 
dadoso ; porque advertindo na grande falta, que tinha o 
Convento de Olinda de agoa de fonte, e capaz para a be- 
bida, pois apenas havia na cerca a de hum pequeno poço 
para o gasto, indo-se buscar a de beber no arrabalde 
da Villa em pipas, e carros, ordenou se fabricasse huma 
cisterna com a agoa da qual se pudesse acudir a este 
inconveniente. Assim se executou, e se aproveilarad 
por longos tempos, naõ só os Religiosos, mas muitos de 
fora da sua bondade, e abundancia. He obra muy es- 
pecial pela sua architectura, e solido fundamento. Tem 
seus registos, que cahem em poço muy bem feito, ce com 
bum lavatorio, tudo de forte abobada onde lavados Re- 
ligiosos as suas roupas de lwmicas, e habitos, Nad se 
fabricou no Claustro do Convento, porque, álêém de ser 
pequeno, temerad-se, que com a cava, que se fizesse, 
se poderiad arruinar os seus fundamentos, por estar 
feito, quando se intentou esta obra, mas plantaraõ-na 
da parte de fóra, que olha para o mar, entre o canto, 
que faz o corredor, que fórma a claustra de Nascente a 
Poente, e outro, que se levantou de novo, e faz ponta, € 
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travessa para 0 Sul, e barra do Recife. Assim se con- 
servou esta obra, e a sua serventia laõ necessaria, até 
que correndo os annos no de 1714, com (a nova fórma, 
que tomou o Convento, ou por descuido, ou por capri- 
cho do Prelado que ideava aquella obra, e seguem 
muitos, de que só o que elles traçaõ, achaõ ser o melhor, 
e de utilidade, ainda quando se nad segue alguma, antes, 
como aqui, grave detrimento, tirando-lhe os canos, « 
aqueductos secretos, pelos quaes se lhe introduzia a agoa 
dos telhados superiores, bastante, e limpa, e applican- 
do-lhe só a que corria do meyo do Claustro: pouca, e 
menos pura, se começou a experimentar falta, e com 
esta alguma ruina nas obras interiores, de tal. sorte, 
que totalmente foy preciso tornar ao trabalho de a ir car- 
retar fóra da Cidade. Assim se [oy passando até o anno 
de 1748 em que sendo Provincial a segunda vez o P, Fr. 
Gervasio do Rosario, dando ouvidos ás justas represen- 
laçoens, que se lhe fizerad, e considerando com acordo 
a necessidade do Convento por lhe faltar a serventia da 
cisterna, c com a diligencia, e cuidado do seu Guardiad 
Fr. Antonio de Santa Izabel, se reformou da ruina in- 
terior, e desviando-se-lhe o cano, que corria do Claustro 
lormando-lhe outros por aljirozes dos telhados altos 
com canos de chumbo, correndo abaixo por alcalruzes 
vidrados, juntos em huma pia grande no canto, que for- 
mao os dous corredores, vao por outro cano desagoar a 
cisterna, pelo lado fronteiro aos arcos do corredor do 
Capitulo. Com esta boa diligencia, logo no primeiro in- 
verno se servio o Convento da sua agoa, € passado 0 se- 
gundo algumas pessoas particulares, por estar ja muito 
capaz, e ser abundante. O que fica dito ao principio he 
o que achamos obrou o P. Custodio no seu tempo, o 
qual acabado se retirou para a Provincia, e lá foy com- 
pletar o curso da vida em o Convento da Carnota, onde 
Jaz sepultado o seu corpo. 
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Xi, OM. R.P. Fr. Antonio dos Anjos, filho da Cus- 
todia, e natural de Olinda, onde professou no Convento 
da Senhora das Neves daquella Villa no anno de 1599, 
e naô pudémos ler o dia, e mez por estarem corroidas 
as escritas destes termos, e outros muitos do livro das 
profissoens desta Casa. No Capitulo celebrado na Pro= 
vincia em Santo Antonio de Lisboa a sete de Setembro 
de 1626 foy a sua eleiçaõ para Custodio, e no de 1627 
ja no fim tomou a posse, Logo deo principio à visita da 
Custodia, executando em si primeiro, como virtuoso, € 
exemplar Prelado, tudo quanto para perfeição Religiosa 
era conveniente observassem os subditos. Em seu tempo 
se pedirao duas fundaçoens para novos Conventos, e 
ambas forad acceitas com a invocaçaõ do Serafico Pa- 
triarcha, a de Villa Formosa de Serenhanhem em Per- 
nambuco, e a de Seregippe do Conde no Reconcayo da 
Bahia. 

208. Neste de 1630, e ultimo do seu governo, ge 
achava o P. “Custodio, e muito satisfeito com os 
augmentos das Casas, e familia Regular, quando por 
inexerutaveis Juizos da Providencia de Deos se vio na 
mayor turbaçao, e a seus subditos nos mayores perigos; 
porque neste mesmo anno de 1630 a quinze de Fevereiro 
foy entrada pelos Holandezes a Cidade de Olinda, onde 
se achava, e obrigado com os mais Religiosos a larga- 
rem o Convento, e com a fatalidade de ver a sua Cidade 
cativa, os subditos espalhados, e perseguidos, se reli- 
rou para a Provincia, e chegando lá com pouca saude, 
em breve tempo completou o curso da vida, achando-o 
a morte em Santo Antonio de Lisboa, nad consta do dia, 
c anno, em que falleceo. 

XH. O M. R. P. Fr. Simaõ de Santo Antonio, Pré- 
gador, natural da Villa de Goes, em a Comarca de Go- 
imbra, e filho da Custodia, na qual havia professado em 
o Convento de Olinda a dezenove de Junho de 1592. 
Havia sido Guardiad neste mesmo Convento, de donde 
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sahio a Dillinidor, bum dos primeiros, e no primeiro 
Capitulo da Custodia. Foy a sua eleiçao para Prelado 
rayor della no Capitulo de Santo Antonio de Lisboa do 
mez de Outubro de 1629, e no seguinte ja no fim chegou 
ao Brasila sua nominata. Em taô calamitosos tempos, 
e com successos tad tragicos, como os que nesta tem- 
pestade aconteciad, nad ecra possivel deixarem de ter 
nelles os Religiosos muita parte, e muito especial o seu 
Custodio, que como prudente, e advertido devia pre- 
meditar o grande descahimento, a que podia vir o estado 
da Religiaõ, em huma Provincia, infestada de Hereges, 
€ inimigos, inquieta com guerras, e por isso necessitada 
de tudo o que podia servir de aproveitamento espiritual, 
e ainda de economico da Custodia. Com tudo, entre 
trabalhos, descomodos, e receyos, a visitou toda, e 
animando com o exemplo proprio aos seus subditos, 
sofíriao tudo com animo paciente, e Religioso zelo, E 
assim com este tropel de fadigas, e cuidados, completou 
0 seu tempo; e porque parece lhe naõ restava mais que 
ver, ficou cego, e deste modo se retirou para a Provin- 
cia, nem lá permaneceo muito, porque em pouco tempo, 
perdeo tambem a vida, no Convento de Santo Antonio 
de Lisboa, onde espera seu corpo pela universal! Resur- 
reiçaõd. 

XI. OM. R.e Veneravel Padre Fr. Cosme de S. Da- 
miad, Prégador, e filho da Custodia, eleito no Capitulo ce- 
lebrado na Provincia em vinte e dous de Janeiro de 1633. 
No fim deste mesmo anno tomou a posse, e governou 
cinco e meyo até o de 1639, e neste entermeyo foy 
prezo pelos Holandezes, e desterrado para a Serra Leoa, 
e sem a poderem tomar, os que o levavad, tornou à 
Pernambuco, de donde o mandou o Conde de Nassau, 
que alli havia chegado por seu Governador, lançar nas 
prayas da Bahia, e Ponta de Itapoan, e daqui chegando 
ao Convento da Cidade no mesmo dia, com onze mezes 
de degredo, se lhe fez a entrega da Custodia, que por 
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sua ausencia, e pela voz commãa, de que os inimigos O 
haviad morto, estava governando o P. Fr. Manoel Bau- 
tista de Obidos, Prégador, e filho da Custodia, eleito 
pelos Padres da Diliniçao, por falta do legitimo Custodio, 
do qual se dirá o mais, quando em outra parte, querendo 
Deos, escrevermos a sua vida. 

XIV. OM. R. P. Pr. Manoel de Santa Maria, Pré- 
gador, nataral da Freguezia de N, Senhora da Graça de 
Fraguzela, Bispado de Viscu, filho da Provincia, e irmaõ 
carnal do P, Fr. Fransisco dos Santos, que o trouxe 
comsigo, ainda Chorista, quando veyo ao Brasil por seu 
Custodio. Cá versou os Estudos no Convento de Olinda, 
no curso em que foy Mestre Fr. Sebastiao de Braga, 
que tambem veyo da Provincia com o dito Custodio : 
Completos os Estudos, continuou por seis annos o mi- 
nisterio de Prégador, que o fazia com satisfaçad, e na- 
turalidade. Voltou para a Provincia, e lá foy Guardiad 
do Convento de Lisboa, e na Congregaçad intermedia 
celebrada na Província em 18 de Novembro de 4637, 
foy eleito em Custodio do Brasil. Mas como as guerras 
deste Estado impediad a ordinaria navegaçaõ para estas 
partes, nao pode sahir o seu Navio, senao na companhia 
da Armada, que de Lisboa partio para a restauraçao de 
Pernambuco, da qual era General D. Fernando Masca- 
renhas, Conde da Torre, e foy isto no anno seguinte de 
41638 a sete de Setembro, e a vinte de Dezembro foy 
desembarcar ao Rio de Janeiro, levado dos tempos, € 
ventos, que o divertirad do porto da Bahia, para onde 
ecra a sua viagem; e nad sendo entad monçoens para 
voltar a clla, pelas nad perder para a Villa de Santos, 
onde o chamavad duas novas fundaçoens, que se offere- 
ciad, huma nesta Villa, e outra na de S. Paulo, se em- 
barcon do Rio a nove de Janeiro, do seguinte anno de 
1639, ea 16 do mesmo chegou à Villa de Santos, Capi- 
tania de S. Vicente. Achou no lugar conveniencia para 
à fundaçad, e era a mayor, naõ se poder acceitar Con- 


Wr-. 


257 


vento em 5. Paulo, sem o haver tambem em Santos. 
Feita em huma, e outra a acceitaçao, se embarcou para 
o Rio a 19 de Mayo, ca 22 chegou alli, de donde partio 
u quatro de Junho, e tomando a embarcaçad os portos 
do Rio das Caravellas, Porto S.guro, e llhcos, chegou 
à Bahia a 23 do mesmo Junho, e fazendo o seu Capitulo 
Custodial a seis de Agosto deste anno de 1639, deo 
principio ao governo da Custodia. 

209. Neste Capitulo se fez a formal acceitaçao das 
duas casas acima de Santos, e S, Paulo, havendo quasi 
dez aunos, que, pelas occurrencias dos tempos, se naô 
cuidava em novas fundaçõens. Assim governou este bom 
Prelado a Custodia alguns quatro annos, sempre vigi- 
lantissimo, tanto no que respeitava ao bem dos subditos, 
como dos Conventos, daguelles que se achavaõ izeutos 
da oppressad heretica dos Holandezes. Ao zelo, e dili- 
gencia sua, deve esta Provincia algumas noticias manus- 
eritas que se achao no seu Archivo; porque conside- 
rando o descuido grande dos passados Custodios seus an- 
tecessores, em naô haverem mandado fazer livros Car- 
torios para os Conventos os mandou elle fazer para todos, 
e em hum particular, que intitulou : Cartorio Custo- 
dial da Custodia de Santo Antonio do Brasil, vrecopilou 
algumas noticias perdidas, as fundaçoens dos Conven- 
tos até o seu tempo, a ordem da successad dos Cuslo- 
dios, e Prelados Locaes. Se todos o imitassem, naõ h- 
cariad tado admiraveis progressos da Custodia, e desta 
Provincia, e tad heroicos, e virtuosos feitos de muitos de 
seus benemeritos filhos, sepultados no torpe, horrivel, e 
perpetuo tumulo do esquecimento. Queixa, perda, ou des- 
cuido, que devemos lamentar com eternas, e irremedia- 
veis lagrimas de sentimento, Contava bum auno do seu 
officio, quando, para moderar de alguma sorte as tur- 
baçoens do Brasil, chegou a elle a alegre noticia da feliz, 
e milagrosa Acclamaçao do legitimo Rey Portuguez D. 
Jouo IY. Concluído o governo da Custodia se retirou 
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para a Provincia, e lá pôs termo aos dius de vida a 19 
de Novembro de 1647 em o Convento de Viseu sua pa- 
tria, para onde se havia retirado. 

210. Em bum assento, que se acha no Archivo desla 
Provincia, tirado do Cartorio de Santo Antonio de Lis- 
boa, dos Custodios, que aquella mandou para esta, nad 
se faz mençad do P, Fr. Manocl de Santa Maria; por- 
que depois do P. Pr. Cosme de S. Damiad, diz assim O 
tal assento, ou Catalogo : O 1h Custodio foy Fr. Du- 
arte de Santa Clara, eleito no Capitulo celebrado cm 
Santo Antonio de Lisboa no anno de 1636. O 15 foy 
Fr. Simao da Natividade, eleito na Congregaçao cele- 
brada em Lisboa na era de 16h0. O 146 foy Fr. Fran- 
cisco das Neves, eleito em 1643 na Congregaçao cele- 
brada em Santo Antonio de Lisboa. E como aquelles 
dous, que ficad neste meyo entre o Custodio Fr. Cosme 
de S. Damiad, e Fr. Francisco das Neves, nad chegarad 
cá, nem delles ha noticia alguma nesta Custodia, e em 
seu lugar encontramos ao P. Fr. Manoelde Santa Maria, 
assim 0 assentamos aqui, deixando a razad, ou causal 
destes dous Padres nad chegarem a esta Custodia, € 
por elles outro, de quem a Provincia, e o seu Catalogo 
“Daô faz memoria, para a mesma Provincia, que a deve 
saber, como tambem a certeza do anno, ou Capitulo, 
em que foy eleito o P. Custodio Pr. Francisco das Ne- 
ves; pois dizendo o mesmo assento da Provincia de Por- 
tugal, fora em a Congregaçad celebrada no seu Con- 
vento de Lisboa no anno de 1643, neste parece naõ po- 
dia ser; porque neste mesmo, diz a Chronica da Con- 
ceiçao do Minho, foy celebrado este Capitulo da Pro- 
vincia de Santo Antonio a 24 de Outubro; e assim, 
sendo em Congregaçad, devia ser nos annos atraz, de 
641 ou 42, e nós achamos em os assentos desta Cus- 
todia, fora no anno de 1642 accrescentando estes viera 
do Reyno para cá o P. Fr. Francisco das Neves, em 
companhia do Governador General deste Estado Antonio 
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Telles da Silva; e como consta dos assentos da Camara 
desta Cidade, e de alguns. Escritores, que este tal Go- 
vernador viera para a Bahia no sobredito anno de 1642, 
neste mesmo anno assentamos nesta Estancia. 

XV. OM. R. P. Fr. Francisco das Neves, Prégador, 
natural do Porto, e filho da Provincia. Chegou q Cus- 
todia, e della tomou posse pelo mez de Agosto do ja re- 
ferido anno de 1642, e achando perturbada a parte prin- 
cipal da Custodia com as guerras de Pernambuco, só se 
oceupou em conservar os Conventos, que lhe ficavad da 
parte da Bahia, e os mais do Sul, e estes moderou com 
bom exemplo, e regular Observancia, de que era dotada 
asua pessoa. Só achamos mandara mudar eim seu tempo 
a Casa da Villa de S. Paulo para o lugar em que agora 
esta, e que fosse seu Titular N. P. S, Francisco, sendo 
na sua primeira fundaçaõ dedicada ao nosso Portuguez 
Santo Antonio, Governou a Custodia cinco annos, os 
quaes completos, voltou para a Provincia, e naõ alcan- 
câmos noticia ondealleceo. 

XVI. OM. R. P. Fr. Bento de Santa Catharina, 
filho da. Provincia, eleito no seu Capitulo de oito de 
Outubro de 1646. Chegou á Custodia no principio do se- 
guinte, e havendo tomado a posse della, falleçeo sem 
haver feito Capitulo, e nomeaçad de Prelados, do que 
dando-se parte á Provincia, foy nomeado 

XVII. OM. R.P. Fr. Gabriel do Espirito Santo, 
eleito pela Mesa da Dilliniçao na Provincia em Junta, 
que se fez a 29 de Setembro de 1647. No seguinte que 
chegou à Custodia, tomou posse della, e lambem naõ 
fez Capitulo, nem eleiçao de Prelados, porque ao tem- 
po, queo devia fazer, chegou à Custodia o Breve, e Pa- 
tente do P. Geral; que a izentavad da smjeiçad, e de- 
pendencia da Provincia. 


ESTÂNCIA Yk. 
Dos Custodios independentes da Província. 


211. Por Breve do Santissimo P. Innocencio X de 
quatorze de Agosto de 16147 que começa: Zn nomine 
Sanctissimi, e com Patente do Reverendissimo P. Ge- 
ral Er. Joao de Napoles, se fez a Custodia do Brasil, 
depois de 62 annos de sujeiçao, izenta, separada, cin- 
dependente da Provincia de Santo Antonio de Portugal; 
e como aqui deo fim o governo primitivo, e sabordi- 
nado, e a independencia, e izençaõo he hum notavel dis- 
tinctivo de tempo a tempo, ede governo a governo, as- 
sim devemos pôr aqui tambem termo à numeraçao dos 
Prelados, e Custodios, que foraõ dependentes, e fazer 
nova Estancia para os que se foraõ seguindo por espaço 
de onze annos mais com esta independencia, até a total 
erecçao da Custodia em Provincia. Vinha nomeado no 
Breve para Custodio em primeiro Ingar. 

| OM. R. P. Fr. Joao Bautista, Prégador, natural 
de S. Joaninho de Beja, e filho da Custodia, na qual 
havia professado no Convento de Olinda a 27 de Junho 
de 1610 em idade de vinte e nove para trinta annos. 
Era Guardiad actual do Convento da Bahia, feito na 
Congregaçad do Custodio Fr. Francisco das Neves de 5 
de Janeiro de 1645 pela renuncia de Fr. Antonio de 
Santa Clara, quando chegarad as letras da separaçao. 
Em 24 de Fevereiro, dia assignalado para eleiçoens, 
porque do Apostolo 5, Mathias, escolhido pelo mesmo 
Deos para huma das mais acertadas que vio o mundo 
entaô, c a Custodia neste anno de 1649, foy celebrado 
este Capitulo no Convento da Bahia, e nelle se acceitou, 
e deo posse ao novo Custodio, e se elegerao por Dilfi- 
nidores Fr, Antonio de Santa Clara, Fr. Jeronymo de 
Santa Calharina, Er. Francisco dos Santos, e Pr, Gas- 
par da Conesicaõd. Neste Capitulo se assentarad algumas 
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delerminaçoens, para melhor acerto da economia Regu- 
lar, c huma destas foy, mandar-se fazer hum livro, em 
que se escrevessem as cleiçoens, e Actas Capilulares, 
e que até entad nao havia: com este, € outros cuidados 
mais, deo principio o P. Custodio ao seo governo; mas 
teve nele mui pouca duraçaõ, que nad chegou a com- 
pletar o primeiro anno; porque sabindo a visitar os 
Conventos da parte do Sal, no da Villa de Santos o en- 
controu a morte, e achou a sepultura, pelo fim deste 
mesmo anno, com setenta e nove para oitenta de idade. 
Neste Capitulo se fez acceitaçao das duas Casas,que se 
offereciad, a de Santo Antonio de Paraguaçú no Recon- 
cavo da Babia, ca de S. Boaventura de Casserebú no 
Rio de Janeiro. Antes de ser Guardiad da Bahia o foy 
tambem no Rio de Janeiro, sendo Custodio Fr. Antonio 
de Braga pelos annos de 1624, e passando pelos de 1628 
para o Reino, e de lá ao Maranhad por Commissario 
eleito pela Provincia, foy, com a embarcaçaô, que o 
conduzia, por interpreza dos Monros, cativo a Argel, e 
sem nos dizer o como, hum assento da Custodia, voltou 
ao Reyno, e ao Brasil, e sendo Secretario do Custodio 
Fr. Cosme de S. Damiad, foraõd prezos pelos Holande- 
zes na derrota de D. Luiz de Roxas em Serenhanhem, 
com hum Irmaõ chorista Fr. Manoel das Neves, remet- 
tidos às Fortalezas do Recife, e posto cada hum em sua 
Não, as que conduziad a Fr. Joao Bautista, e Pr. Ma- 
noel das Neves, depois de sete mezes de viagem apor- 
tarado a Holanda, e sendo lá bavidos por livres, pelos 
do Supremo Conselho do Estado, forad ter ao Reyno, e 
passarad outra vez ao Brasil. Isto transcrevemos, para 
que dos grandes trabalhos, que nestes cativeiros, des- 
terros, navegaçoens, e no mais que daqui se segue, e 
na idade em que as padeceo, e levon o P. Custodio Fr. 
Joad Bautista, que contava ja neste anno de 1636 em 
que foy prezo, e desterrado pelos Holandezes alguns 67 
de idade, ajuntando a tudo isto a paciencia, e resigna- 
JABOATAM, VOL, 1. a! 
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çao com que, como Religioso que era de opiniaõ, e vir- 
tude, as sopportou, naõ poderia deixar de lhe servir de 
hum grande merecimento diante de Deos, e ser-lhe re- 
muncrado pelo Senhor com o premio do eterno des- 
canso. 

IH. O M. R. P. Fr. Sebastiao do Espirito Santo, 
Prégador, natural da Cidade de Lisboa, e filho da Cus- 
todia, na qual fez profissao em o Convento de Olinda 
aos 30 de Mayo de 1621, Achava-se Guardiao no Con- 
vento do Rio de Janeiro, quando na Villa de Santos, 
falleceo o Custodio Pr. Joao Bautista, e como no Breve: 
Causa mortis, vinha elle nomeado em segundo lugar, 
no mesmo convento tomou a posse, e o teve por quasi 
quatro annos. Em 21 de Novembro do seguinte de 1650 
fez congregaçaõ, no Convento da Bahia, e nella se ac- 
ceitaraô tres fundaçoens, à de Santo Antonio da Villa 
de Cayrú, a de S. Bernardino da Ilha Grande do Rio 
de Janeiro, e a de N. Senhora da Pena, ou Penha do 
Espirito Santo. Com estas disposiçoens, filhas todas do 
seu grandezelo, completou o seu governo. Depois deste 
o achamos Guardiaõ do Convento da Bahia no Capitulo 
de 1657, e que tambem fora Commissario Geral por 
Breve Apostolico, em virtude do qual fizera bum Capi- 
tulo, que depois se deo por nullo por ontro Breve, que 
o privava daquelle cargo, por causas particulares, que 
se dirao; de que se seguio passar ao Reyno, e ser lá 
Visitador, e Presidente de hum Capitulo na Provincia, 
onde falleceo em 1676. 

HI. OM. R.P. M. Fr. Daniel de S. Francisco. Era 
natural da Arrifana de Sousa, e filho desta Custodia, € 
havia professado no Convento de Olinda. Foy Leitor de 
hum Curso de Filosofia tres annos, e por quatro de Theo- 
logia elle só na Cidade da Bahia. Foy ao Reyno sobre o 
particular da separaçao da Custodia, e voltando com o 
bom effeito della, e sahindo eleito em Guardiao da Bahia 
no primeiro Capitulo da Gustodia separada, fez renuncia 


do lugar, Outra vez o elegerao para a mesma Casa na 
Congregação seguinte, do Custodio Er. Sebastiao; e no 
segundo Capitulo, em que presídio o P. Fr. Cosme de 
S. Damiaôd por patente do Reverendissimo P. Geral Fr. 
Pedro Manero, em 14 de Setembro de 1653, eleito em 
Custodio no Convento da Bahia, Fez Congregaçad em 
1655 e governou quatro annos, c alguns dias mais. 
Nesta Congregaçao [oy acceita a Casa da Senhora da 
Conceicao da Villa de IHanhanhem, ultima das partes 
do Sul do Rio de Janeiro. No anno de 1654 a 27 de 
Janeiro restaurou o valor Portuguez do tyranno jugo de 
Holanda a Capitania de Pernambuco, quando achando- 
se daquellas partes em visita o P, Custodio Fr. Daniel, 
foy elle o primeiro Religioso, que em companhia do 
Mestre de Campo Joao Fernandes Vicira entraraô a 
tomar a posse da Praça do Reciffe. Nao faço mysterio 
deste acaso, repito o que acho em as nossas Memorias, 
Feita a Congregaçaõ, continuou o governo com o mesmo 
cuidado da observancia do santo Instituto, e Religiosos: 
costumes, que suavemente persuadia, e intimava, mais 
com a eflicacia do seu bom exemplo, que com a violen- 
cia, e força do preceito. Completo o seu governo, o 
achamos depois Guardiao do Convento de Olinda no 
Capitulo do segundo Provincial Fr, Aleixo da Madre de 
Deos por tres annos: com muitos de vida, e cheyo de 
merecimentos completou o seu curso no Convento do 
Reciffe em quatro de Fevereiro de 1692. Em outra Es- 
tancia lhe daremos o lugar, que se lhe deve pela sua 
sciencia, e literatura. 

Iv. OM. R. P. Fr. Pantaleaõ Bautista, natural da 
Cidade do Porto, e filho desta Custodia, na qual havia 
professado em o convento da Cidade da Bahia aos 25 
de Junho de 1616 em idade de vinte annos. Em o de 
1657 a 26 de Agosto no Capitulo celebrado na Bahia foy 
eleito em Custodio do Brasil, a tempo em que ja a vinte 
e quatro deste mez, e anno, o Sanlissimo Padre Ale- 
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xandre VII bavia passado o Breve, pelo qual confirmava 

em Provincia esta Custodia, por se ter assim determi- 

nado no Capitulo Geral de Roma de 1651 em que pre- 

sidio o Reverendissimo Pr. Pedro Manero em Ministro. 
Geral: Si Sanctissimo videbitur, dizia a concessao do 

Capitulo Geral; ainda que nelos embaraços dos interes- 

sados de se nad seguir a tal separação, como explica 0 

Santissimo Padre no seu Breve, nad chegou a ter effeito 

senado no sobredito anvo. Neste Capitulo da Custodia 

presídio o mesmo Fr. Joad Bautista por commissad do 

nosso Reverendissimo Fr. Pedro Mancro, na qual lhe 

concedia authoridade passiva para poder ser eleito sen-. 
do Presidente. Assim o diz hum termo, feito pelos PP. 

Vogaes congregados cem Mesa para esta eleiçao; a qual 

feita no dito Custodio Fr. Pantalead, foy confirmada pelo 

P. VYr. Cosme de S. Damiad, como Padre mais digno, 

seguindo nisto (aponta o mesmo termo) o que ordenaõd 

os Estalutos Geraes, feitos pREaDa a India i impressos em 
Roma, no anno de 1639 pag. 12, S. 17. 

219. No seu tempo se AciaraR duas fundaçoens à 
de Seregipe delRey, com o titulo de Bom Jesus no 
anno de 1653, c a de N. Senhora do Amparo na Jlha de 
S. Sebastiao do Rio de Janeiro, no seguinte de 1659, 
Depois de Ler visitado pessoalmente todos os Conventos. 
da Provincia, fez congregaçad em 19 de Março de 1659. 
em o Convento de Seregipe do Conde; mas os prelados 
nella eleitos nad tomarad a posse dos Conventos, por 
quanto immediatamente chegou o Breve da crecçao da 
Provincia, e em quanto se nad fazia Capitulo, se puzerad 
em os Conventos Presidentes in capite, e com esta fór- 
ma, até à nova cleiçao completou 0 seu governo, falle- 
ceudo no Convento da Bahia pelo mez de Mayo deste 
mesmo anno de 1659, dous mezes depois da sua congre- 
gaçad c mais de cinco antes do Capitulo seguinte pri-- 
meiro Provincial, Foy Religioso de incançavel zelo, 
tauto da reforma da Religiao, como do augmento da 


Custodia. Por ella foy pessoalmente a Roma, a solicitar 
a sua independencia; venceo difficuldades,.e padeceo 
neste negocio mitos contratempos, e ainda que nad 
conseguio por-lhe lá a ultima maô, vio com tudo antes 
da sua morte concluido cá o que tanto lhe linha cus- 
tado. Com o fim da sua Prelatura, se completarad seten- 
ta equatro annos,e bum mez do dia de quatro de Outu- 
bro de 1585 que começou com fórma Regular esta Cus- 
todia, até cinco de Novembro de 1659 em que passou a 
Provincia. 


ESTANCIA EHF. 


Dos Ministros Provincices. 


2143. Separada da Provincia de Santo Antonio de 
Portugal a Custodia do Brasil, e confirmada em Pro- 
vincia por Breve do Santissimo Padre Alexandre VII, 
de 24 de Agosto de 1657, e terceiro do seu Pontificado, 
que começa : Ex commissi nobis; por outras letras deste 
mesmo Pontífice, em que vinhad nomeados Provincial, 
Custodio, e Diflinidores, se fez a sua eleiçad, em a qual 
presidio, como determinavad as mesmas letras A posto— 
licas, o P. Fr. Aleixo da Madre de Deos, e Toy celebrado 
este Capitulo na Casa da Bahia em 5 de Novembro de 
1659, e nelle declarado, e aceito por Ministro Provincial. 

1. OM. R. P. M. Fr. Antonio dos Marlyres. Era 
natural da Tha da Madeira, e filho desta Custodia, e 
nella professo em o Convento de Olinda em oito de 
Março de 1603 em idade de vinte annos. Ouvio Filosofia, 
e Theologia nesta Custodia, e nellas aproveitou com es- 
pecial vantagem; por quanto no quinto Estudo, que se 
abrio.no Convento da Bahia, foy escolhido para esta 
Leitura, e o fez por quasi sete annos continuos, com 
honra da Religiad, credito de Mestre, e aproveitamento 
dos. Discipulos. Acabala esta Leitura, foi eleito Guar- 
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diad para o Convento do Rio de Janeiro, e de Pojuca, e 
no Capitulo do ultimo Custodio Er. Pantalead Bautista, 
Guárdiao de Olinda, e na sua Congregaçaõ eleito para 
Prelado do Convento da Bahia, do qual nad tomou a 
posse, por quanto a este tempo chegou o Breve Ponti- 
ficio, em que vinha constituido primeiro Ministro 
desta Provincia, Neste mesmo Capitulo se erigio a Cus- 
todia de N. Senhora da Conceiçao do Rio de Janeiro, por 
Tudulto do Senhor Nuncio Cardial Protector Francisco 
Barbarino, e foy feito seu primeiro custodio o P. Pr, 
Antonio dos Santos, Prégador, e filho desta Custodia, e 
ja no ultimo Capitulo passado se havia disposto a sua 
erecçaô pelo Prelado mayor, e mais Padres da Mesa, 
Tambem agora se ordenaraõ Estatutos particulares para 
a Provincia, e Custodia, e se reformou o ceremonial 
para ambas. No anno seguinte mandou fundar as duas 
Casas, a da Villa do Penedo no Rio de S. Francisco, e a 
da Alagoa do Sul. Fez a sua Congregaçaõ a quatro de 
Dezembro do anno seguinte, em que se determinarad 
estas fundaçoens, e nad chegou a governar os tres com- 
pletos, porque quasi dous mezes antes se fez o Capitulo 
segundo. 

244. Huma das mais evidentes provas do grande zelo 
que tinha este Prelado do augmento, e credito da sua 
Provincia, e estado Religioso, foy, que havendo falleci- 
do neste Convento da Bahia ao mesmo tempo o servo 
de Deos Fr. Cosme de S. Damiad, e obrado o Senhor 
por elle varios prodigios, assim em vida, como na sua 
morte, e depois della, logo no seguinte de 1660 fez com 
que se lirasse pelo Ordinario bum instrumento auten- 
tico dos mais publicos, e notaveis, que se guarda no 
Archivo desta Provincia. Com estas, e outras similhan- 
tes operaçoens, filhas todas da sua muita virlude, e Re- 
ligiao, completo o seu governo, se retirou logo para 0 
Convento de Santo Antonio da Villa de Iguaraçú, onde 
passados quatro annos, no de 1666 em vinte e sete de 
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Julho, dia de S. Pantalead, pôs fim aos da vida, em ida- 
de de oitenta e quatro annos, com sinaes manifestos de 
Varad perfeito, e consummado em virtudes, das quaes 
“ lhe nad póde negar o silencio dos Antigos fosse dotado; 
porque alêm das de Prelado prudente, zeloso, e exem- 
plar, de que achamos alguma notícia, para lhe atwibuir- 
mos outras muitas, nad necessitamos de outro memo- 
rial, mais do que o que elle mesmo nos deixou, naquel- 
la, poucas, ou raras vezes seguida, retirada, que fez 
para o Convento de Iguaraçú concluido o seu Provin- 
cialado, como fugindo ás honras, estimaçoens, e de- 
pendencias, que na Casa Capitular de Olinda podiaõ di- 
vertir o seu espirito, que quasi profetico, pelos annos, 
lhe estava dictando a pouca duraçaõd da vida, e que no 
retirado, .e solitario daquelle Conventinho, podia mais 
facil, e ligeiramente subir, e elevar-se á superior esféra, 
e unir-se melhor com Deos, com quem piamente pode- 
mos confiar assiste descançando na Bemaventurança. 

H. OM. R.P. Fr. Aleixo da Madre de Deos. O que 
achamos ao certo deste Padre, he ser filho desta Custodia, 
e que nella professara em o Convento de Olinda, mas 
nao consta do dia, e anno pela falta das folhas, que ja 
notamos, do livro das profissoens daquella Casa; acha- 
mos sim, que na Congregaçaôd primeira da Custodia, de- 
pois da sua independencia de 21 de Novembro de 1650, 
fora nomeado collegial, sendo ainda chorista moderno, 
porque dos ultimos daquella pauta, e seria com pouca 
diferença a sua profissao pelos annos de 1648, e no de 
1657 ja o achamos no Reyno, propondo algumas con- 
traricdades á separaçao desta Provincia, por parte da de 
Santo Antonio, e nem delle nos ficou cá outra noticia 
antecedente, mais do que a que achamos de vir no- 
meado no Breve Pontifício por Custodio do primeiro 
Capitulo Provincial, presidir nelle, e confirmar as suas 
eleiçoens, e neste segundo, celebrado em 21 de 1662 
em o Convento de Olinda, eleito em Ministro Provin- 
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cial, com Custodio, e mais Dillinidores por outras lelras 
Pontificias, nas quaes vinha nomeado para presidir, e 
confirmar as eleiçoens o P, Fr. Daniel de S, Francisco, 
o que tudo se fez na fórma, que ordenava o mesmo 
Breve. No livro antigo, ou primeiro das eleiçoens Capi- 
tulares desta Provincia, do qual ja fallamos, temos hum 
termo, que diz assim: 4 22 dias do mez de Outubro de 
1663 neste Convento de nossa Senhora das Neves da 
Villa de Olinda, estando o Irmão Fr. Aleixo da Madre 
de Decos, Provincial desta Provincia, prezo por ordem 
de Sua Magestade para se embarcar para o Reyno, 
tendo os Sellos, e governo da Provincia o Ermao Fr. 
Antonio dos Martyres Padre mais digno, convocou os 
Dijffinidores desta Provincia, para se eleger Vigario 
Provincial, etc. E logo na mesma folha vers. está outro 
termo assim: Ãos vinte e tres dias do mez de Outubro 
de 16063 neste Convento de nossa Senhora das Neves da 
Villa de Olinda, fizemos a eleicçao de Vigario Pro- 
vincial, na qual Presídio o Irmaod Fr. Antonio dos 
Martyres, e todos os Difinidores juntos elegerao cano- 
nicamente Vigario Provincial ao Irmao Fr. Gerardo 
dos Santos, etc. E em nenhum destes termos se declara 
a causa, ou motivo da prizad do P. Pr. Aleixo por or- 
dem delRey; c nem em outro assento, ou memoria se 
falla mais nesta prizaô; antes fallando-se em alguns, 
nas controversias de Fr, Aleixo com Fr. Gerardo, se 
diz, que este fora levantado Vigario Provincial em 
ausencia de Fr. Aleixo, que havia ido ao Reyno a 
chamado do Rey; e da boa acesitaçad, que clle lá leve 
com o Monarcha, que o mandara buscar, mostra que 
mais fora para receber favores, e nad castigos. Mas 
devemos estar pelos termos, a que como taes se deve 
toda a fé, 

245. Ausente Fr. Aleixo, e constituido Vigario Pro- 
vincial Pr. Gerardo, a 19 de Abril do anno seguinte de 
1664 em o Gonvento de Olinda fez Congregaçao, e pôs 
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Prelados novos em todos os Conventos, e só ficou con- 
firmado no de Olinda o P. Fr. Daniel de S. Francisco. 
Posto Fr, Aleixo na Corte, soube taõd bem tratar os 
seus negocios, tanto os que tocavad com o Rey, que era 
entao D. Affonso VI, como os que pertenciad à Pro- 
vincia, e particularmente sobre a cleiçao de Fr, Gerar- 
do, em Vigario provincial, e da factura da sua congre- 
gaçad, que alcançou lá do Juiz Apostolico sentença de 
nullidade contra ella, c ordem delRey para ser prezo 
Fr. Sebastiad do Espirito Santo, que das partes da Bahia 
se tratava por Commissario Geral com hum Breve sub- 
repticio, que havia alcançado do Papa Alexandre VII 
de 10 de Mayo de 1663. Nos principios do anno seguin- 
te de 1665 se achava ja o P. Fr. Aleixo em Pernambuco; 
porque dalli mandou à Bahia intimar a Fr. Gerardo a 
sentença Apostolica da nullidade da sua Congregaçaõ, e 
Prelatura, e citálo a elle, e a Fr, Joad da Natividade, 
para que, como Difinidores actnaes, que eraôd, appare- 
cessem a dar descargo de si, para poderem entrar com 
os seus votos na Congregaçad, que se determinava fazer 
pela nullidade da passada, o que nad teve effeito, como 
vemos em o termo seguinte : Em Nome de Decos .Amen. 
Aos oito dias do mez de Agosto de 1665, neste Convento 
de nossa Senhora das Neves da Villa de Olinda, estan- 
do o Irmao Provincial Fr. Aleixo da Madre de Deos 
em a suacella, com os PP. da Provincia Fr. Antonio 
dos Martyres e Fr. Daniel de 8. Francisco, c o Irmad 
Custodio Fr. Joao do Dezerto, e os Irmaos Difinidores 
Fr. Joao da Luz, ceu Fr. Berardo da Incarnaçao, que 
o dito o Irmao Provincial me constituo nesta Junta seu 
Secretario, perante Nos todos propôs, e declarou, como 
queria fazer sua Congregaçao; porque por hum Breve, e 
sentença do Juiz Apostolico, fora duda por nulla a Con- 
gregaçao, que fez o Irmao Fr. Gerardo dos Santos, por es- 
tar excomungado,e Prelado intruso: e com tudo o dito Er- 
mao Provincial mandou citar ao dito Ermao Pr. Gerardo 
JABOATAM, VOL. 1, 32 
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dos Santos,eao Irma Fr. Joao da Natividade, para que, 
como Diflinidores, viessem a este Pernambuco, para serem 
ouvidos, e darem o descargo, para entrarem na Congre- 
gaçao; elles ditos Er. Gerardo dos Santos, e Fr. Joao 
da Natividade se mostrarao rebetdes, desobedientes, € 
contumuzes, defendendo na Cidade da Bahia, que elle 
Fis. Gerardo dos Santos era só verdadeiro Prelado etc, 
o mais deste termo toca à subrogaçao dos Padres, que 
haviao votar por estes dous, que faltarao, e foraõ elles 
os PP. Fr. Antonio dos Martyres, e Pr. Daniel de 8, 
Francisco; e neste mesmo dia, c anno se fizerad as elei- 
coens de Prelados para todos os conventos da Provincia, 
Nesta mesma Congregaçad do P. Er. Aleixo, foy feito 
Guardiad para a Paraiba o Irmad Fr. Apparicio de 
Jesus, o qual (diz o Cartorio daquelle Convento) naõ 
tomou a posse delle, por quanto o mandou o Provincial 
Pr. Aleixo à Bahia, a lirar os Guardiaens, que havia 
posto Fr. Gerardo, c a repor os de Fr. Aleixo; tambem, 


diz, levava Fr. Apparício commissaõ de Fr. Aleixo: 


e ordem delRey para prender a Fr, Sebastiao do Es- 
pirito Santo, mas Fr. Apparício naô pode na Bahia con- 
seguir cousa alguma destas, impedido pela violencia de 
Conde de Obidos, Governador daquella praça, e foy 
vexado por Er. Sebastiao como favor, e ajuda do Conde, 
e assim se tornou para Pernanbuco, e foy tomar a 
posse da sua Guardiania, ja no fim; e neste tempo Fr, 
Sebastiao com o Diflinidor, queltinha na Bahia, e em vir- 
tude do seu Breve, de Commissario Geral, fez hum Capi- 
tulo em 3 de Outubro deste mesmo anno de 1665, em que 
levantarao Provincial a Fr. Jacome da Parificaçao; mas 
jaa tempo, cemqueo Provincial Fr. Aleixoschavia cm- 
barcado outra vezde Pernambuco parao Reyno, como 
nos diz hum termo, feito seis dias depois da sua Congrega- 
cad nesta fórma: Los quatorze dias do mez de Agosto da 
era de 1665, neste Convento de N. Senhora das Neves 
da Villa de Marim convocon nosso Ermao Provincial 
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Fr Aleixo da Madre de “Deos os Irmaos Diflnidores 
co Irnao Custodio, para haver de deixar Commissario 
Provincial, que governasse esta Provincia na auzencia, 
que fuzia para a Corte de Lisboa, onde hia dar conta a 
Sua Magestade, na Junta dos Regulares, da pertinacia 
do Irmaôd Difinidor Fr. Gerardo dos Santos, chamado 
Vigario Provincial Intruso, foy eleito por Cominissario 
Provincial, por votos, nemine discrepante, o Irmao Fr. 
Bernardo da Incarnaçao, com todas as vezes do Irmao 
Provincial, em fé do que, etc. 

Deste termo consta, que o Provincial Fr. Aleixo, feita 
a sua Congregaçad, se fora para o Reyno, e conforme 
achamos, naõ tornou mais a esta Provincia. Do fim, 
que fóra della teve, o diremos em outro lugar. Neste 
transerevemoso Breve pelo qual (oy revogada a graça de 
Commissario Geral a Er. Sebastiad do Espirito Santo. 


ALEX ANDEE PE. VII. 


Ad perpetuam rei memoriam. 


216. Alias pro parte dilectorum filioram Fratram Pro- 
vinci Sancti Antonii Brasilia in Indiis Ordinis Fratrum 
Minorum Sancti Francisci de Observantia Reforma- 
torum nuncupatoram, Nobis exposito, quod ob ingen- 
tem dicte Provincia à Romana Curia distantiam, necnon 
ilineris diflicultatem inde ad Superiores Generales dicti 
Ordinis recursus occasione controversiarun, aliarum- 
que necessariarum provisionum, sine gravibus incom- 
modis, ac periculis, et gravibus expensis haberi ne- 
quibat, cupiebantque propterea dicti Exponentes cidem 
Provincia de Commissario Generali à nobis provideri: 
Nos corumdem Exponeantium votis hac in re favorabi- 
liter annuere cupientes, supplicationibus corum Domine 
Nobis super hoc humiliter porrectis inclinati, de Vene- 
rabilium Pratrum Nostroram, S. R. E. Cardinalinm ne- 
gotiis, et Consultationibus temporum, et Regularium 
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prepositorum consilio, dilectum filium Sebastianum à 
Spiritu Sancto, antiquiorem dicte Provincia Patrem 
primo loco, necnon dilectum pariter filium Joannem à 
Deserto Ex-Guardianum secundo loco, ac dilectum etiam 
filium Joannem à Luce itidem Ex-Guardianum, terlio 
loco respective, videlicet, unum in defectum alterius in 
supra dicta Provincia Brasilia Commissarium Gene- 
ralem, cum aulhoritate, et facultatibus necessariis, 
et opportunis, ac similibus Commissariis Generalibus 
concedi solitis, Apostolica authoritate conslituimus, et 
deputamus, salva tamen semper in premissis authoritate 
Congregationis corumdem Cardinalium, et alias prout 
in nostris desuper in simili forma Brevis dieXVIII. Maii 
MDCLXIHI expeditis, quarum tenore presentibus pro 
plene, et suflicienter expresso, et inscrto habere vo- 
lumus, uberius continetur. Cum autem sicut pro parte 
dilectorum filiorum Diflinitorii, et multorum Guardia- 
norum dicla Provincia Brasilia, Nobis nuper exposi- 
tum fuit, litera nostre predicia per subreptionem ma- 
nifestam obtenta fuerint, quandoquidem Provincia 
predicta, ejusdem instantiam non fecerit, et memo» 
ratus Sebastianus à Spiritu Sancto non sil Pater anti- 
quior ejusdem Provincie, sicut falso suppositum fuit, 
sed sit Frater inquietus, ac pacis, et quietis comma- 
nis ipsius Provinciz perturbator, qui tempore emana- 
tarum carumdem literarum fugitivus absque licentia 
suorum Superiorum vagabatur, proutex altestationibus 
authenticis corundem- Diflinitorij, et Guardianorum 
constare asseritur: Nobis propterea ipsorum Diflini- 
torum, el Guardianorum nomine humiliter supplica- 
tum fuit, ut in premissis opportunê. providere, et ut 
infra indulgere de benignitate Apostolica dignaremur. 
Nos igitur Dillinitorium, et Guardianos pradictos spe- 
cialibus favoribus, et gratiis prosequi volentes, et 
eorum singulares personas à quibusvis excommunica- 
tionis, suspensionis, et interdicti, aliisque Ecclesias- 
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ticis sententiis, censuris, et penis à jure, vel ab ho- 
mine quavis occasione, vel causa latis, si quibus quo- 
modolibet innodate existunt, ad efectum presentium 
dumtaxat consequendum, harnm serie absolventes, et 
absolutas fore censentes, hujusmodi supplicationibus in- 
clinati de memoratorum Cardinalium consilio, attentis 
narratis, aliisque de causis rationabilibus, authoritate 
predicta, tenore preesentium suspendimus prediclam 
depulationem, respectu cujuscumque ex tribus nomi- 
natis, illisque adimimus omnem facultatem ad Oflicium 
Commissariatús Gencralis praedicti, ipsis, seu corum 
cuilibet vigore supradictarum literarum attributam : Et 
preterea committimus dileclis filiis Dominico Vieira de 
Lima, Cantori Ecclesia Sancti Salvatoris in Indiis, ac 
antiquiori Canonico ejusdem Ecclesiz, necnon Petro 
Vaz de Fonseca Coutinho, Protonotario Apostolico, uni 
scilicel, seu alteri, qui fueritrequisitus, ut per se, vel 
per alium, seu alios casdem presentes omnimoda exe- 
cutioni demandari faciant sub censuris Bevlesiasticis, 
et aliis juris, et facti remediis, omni appellatione 
postposita, cum facultate etiam inhibenda quibus opus 
fuerit, salva tamen pariter in premissis aulhoritate 
predicta  Congregationis Cardinalium. Decernentes 
ipsas presentes literas firmas, validas, et efficaces 
existere, et fore, snosque plenarios, et integros 
ellectus sortire, el obtinere, acab illis, ad quos spe- 
clat, el pro tempore spectabil, inviolabiliter observari, 
sicque in premissis per quoscumque Judices, Ordina- 
rios, et delegatos, eliam causarum Palalii Apostolici 
Auditores judicari, et difliniri debere, ac irritum, et 
innane, si secus super his, à quoquam quavis aulhori- 
late, scienter, vel ignoranter contigerit attentari: Non 
obstantibus literis nostris prediclis, ac felicis recorda- 
tionis Bonifacii PP. VHL Pradecessoris nostri de una, 
et Concilii Generalis de duabns diets, dummodo ultra 
tres dietas aliquis authoritate presentium in Judicium 
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non trabatur, allisque CGonstitulionibus, cl Ordita- 
tionibus Apostolicis, necnon quatenus opus fil Provin- 
cie, et Ordinis hujusmodi, eliam juramento, conlit= 
matione Apostolica, vel quavis firmilate alia roboratis, 
statutis, et consuctudinibas, privilegiis quoque, in- 
dultis, et literis Apostolicis in contrariam preemisso- 
ram quomodolibet concessis, confirmalis, el innovatis, 
Quibus omuibus, et singulis illorum tenores, preesen- 
tibus pro plenê, et suflicienter expressis, et inserlis 
habentes, illis alias in suo robsre permansuris, ad pre- 
missorum effectum, hac vice, dumltaxat specialiter, el 
expressê derogamus, cecterisque contrariis quibuscum= 
que. Datum Rome apud Sanctam Mariam Maioren, 
sub Annulo Piscatoris, die XXIX Marti, MDCLXVI. 
Pontificatus nostri anno undecimo, 


PROVINCIAES INTRUZOS. 


217. Ausente o P. Pr. Aleixo segunda vez para o 
Reyno depois de feita a sua Congregaçao, e estando os 
Conventos das partes da Bahia à obediencia do P. Fr. 
Sebastiad do Espirito Santo, que ficou, como de antes, 
tratando-se Commissario Geral, fez este hum Capitulo 
no mesmo Convento da Bahia, em tres de Outubro de 
1655, e nelle leyantarao Provincial ao P. Pr. Jacome 
da Purificação, que fora Diflinidor cm o Capítulo do 
Custodio Fr. Pantalead Bautista. Toy annullado este 
Cipitulo pelo Geral da Ordem Er, Alonso Salizanes, ou 
Ildefonso de Salinas, e ainda durou este governo hum 
auno, e dez para onze mezes. O mais, que toca a este 
Padre, diremos quando outra vez o encontrarmos aqui, 
que agora himos a concluir com o P, Fr. Sebastiao, que 
anullado este seu Capitulo, e vendo-se privado da honra 
de Commissario Geral, à instancia de Fr. Aleixo, que 
se achava na Corte, se embarcou para o Reyno, e lá fal- 
l:ceo, como fica dito no seu lngar de Custodio; termo, 
em que vem a parar todos os cuidados desta vida, que 
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com ella se acaba toda a humana ambicaõo de mandar, 
que sendo tao aborrecida, e censurada no estado Secu - 
lar, do Ecelesiastico, e Religioso ainda sc faz mais in- 
digna, é abominavel. i 

248. Dividido assim o governo da Provincia em duas 
partes, ou cabeças, huma na Bahia, com Er. Sebastiad 
do Espirito Santo, tratado Commissario Geral, outra 
em Pervambuco, com Fr. Bernardo da Incarnaçao, 
Commissario Provincial de Fr. Aleixo, e naô appare- 
cendo este, nem Visitador nomeado pelo nosso Reve- 
rendissimo, ou Ponlifice, havendo-se pedido a ambos 
pelos PP. de Pernambuco, como consta de bum Lermo 
feito por elles, e seguindo os Estatutos geraes, nesta 
falta elegerad por Visitador, e Presidente do Capitulo ao 
P. Ex-Dilfinidor Fr. Bernardino da Purificaçao, e nelle 
foy constituido Provincial, em 24 de Agosto de 1667, o 
P. Diflinidor actual Fr. Joad da Luz, e em 22 de No= 
vembro de 1669 fez Congregaçao, e governou tresannos, 
e alguns mezes, que acabados se retirou para o Con- 
vento de Pojuca, aonde havia professado em idade de 
26 annos em 21 de Novembro de 1620, sendo natural 
do Porto, e naquelle Convento, onde nasceo para a Re- 
ligiao, acabou para o mundo em 22 de Abril de 1683 
com quasi noventa annos de idade. Este Capitulo feito 
assim, à instancia do Provincial Pr. Joad da Luz, e mais 
Padres da Mesa, foy approvado pelo Commissario Geral, 
e confiemado por anthoridade Apostolica pelas seguintes 
Letras de 8. Santidade, 


CLENENS PP. IX, 
4d perpetuam rei memoriam. 


219. Exponi nobis nnper fecit dileelns filius Joan-= 
nes de Luce, Minister Provincialis noviter electus Pro- 
vinci Brasilie Ordinis Pratrum Minoram Sancti Fran- 
cisci de Observantia nancupatorum, quod dilectas filins 
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Antonius de Velasco Procurator Generalis dicti Ordinis 
ac Commissarins Gencralis Provinciaram Regni Por- 
tugallie, ejusque Conquistarum à dilecto etiam filio Mi- 
nistro Generuli ejusdem Ordinis deputatas Capitulum 
Provinciale dicta Provincia Brasilia novissimê celebra- 
tum, confirmavit per suas Patentes Literas desuper 
emanatas, tenoris qui sequitur,. — Fr. Antonius de Va- 
lasco, Lector Jubilatns, Sancte Inquisitionis Qualifica- 
tor, Alme Divi Jacobi Provincia Pater, in Romana 
Curia Procurator Generalis, OrdinisS. P. N. Francisci, 
Regularis Observantie, necnon ex speciali commissione 
Reverendissimi P. N. Ministri Generalis, cum pleni- 
tudine potestalis Conmissarius Generalis Omnium Pro- 
vinciarum ejusdem Ordinis Regni Portngallie, ct 
suarum Conquistarum : Charissimis in Christo Pra- 
tribus tam Superioribus, quam subditis Provincia nos- 
tre S. Antonii Brasiliensis, salutem, Cum ad visitan- 
dam istam nostram Provinciam, et Capitulum Pro- 
vinciale celebrandum aliquis Visitator à Santa Sede 
Apostolica, seu à Superioribus Generalibus deputatus 
opportuno tempore non pervenerit, Patresque Difioi- 
tores ejusdem Provincia legitimê congregali, inhe- 
rendo statutis generalibus Ordinis de anno de 1658 
solemniter editis ad predictam munus Visitatoris, et 
Prasidentis Capitili obeundum elegerint P. Fratrem 
Bernardinum à Purificatione, ipsique per acta sua officii 
ratione, Capitulum Provinciale ad mensem Augusti 
proxime preteritum indixerint, ad cnjus celebrationem 
sub die vigesima quarta dicti mensis cum omnibus 
Vocalibus, iis exceptis, quibus itineris longitudo, seu 
aliquod impedimentum intervenire non permisit, cum 
pace, ac communi quicte, omninmque, etiam Seccula- 
rium eedificationc ventum fuerit, in coque, sepositis 
hbumanis respectibas, juxia Dei servitium, totius Re- 
Jigionis decus, et maius predicta Provincia bonum 
pro meritis personarum oflicia distributa sint, eligendo 
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ia Ministrum Provincialem R. P. Fr. Joannem à Luce, 
inter coleros virtule, et desteritate coruscantem, 
aliosque in Custodem Provincia Fr. Dominicum ab 
Annuntiatione, in Custodem Custodige Fr. Matheeum à 
Presentalione, in Dilhinitores Fr. Nicolaum à S. Tho- 
ma, Er. Melchiorem ab Angelis, Pr. Leonem à S. 
Andrea, Fr. Malthgum à Rosario de ejusdem Provin- 
ciz oplime meritis, proul ex instrumentis, et aliis 
documentis aulenticis mobis exbibitis plenc constat. 
Nos igilur pro commissa mobis à R. P.N, Generali 
Ordinis super Provinciis Portugallie, ete., suarum Gon- 
quistarum, authoritate, cum plenitudine potestatis in 
conservationem illarom, et presertim istius, tam- 
quam distanlioris, pace, et tranquillitate sedulo stu- 
dentes, cadem Reverendissimi Palris N. Generalis 
aulhoritate nobis delegata, innixi, Capitolum Provin- 
ciale supradiclum, electiones Provincialis, Custodum, 
et Dilinilorum, caterasque tam prefatoraum voca- 
lium, quam aliorum officialivm in co gestas, harum se- 
rie confirmamus, el approbamus, el si opus [uerit 
quantum in nobis est, convalidamas, tribuentes omni- 
bns, et singulis Superioribus, ct oflicialibus ele- 
elis omnimodam pro suicumque munere exercendo juxla 
Ordinis nostre, et Apostolicarum Conslitutionum 
prescritum, facultatem in nomine Patris, et Filii, 
et Spiritus Sancti, Amen. Universis prelerea, et 
singulis predicie nostre Provincia Patribus, el Fra- 
tribus in virtute sancte Obedientie, ac sub excommu- 
Nicalionis maioris late sententizz, ipso facto incurren= 
de, peva precipientes, ut cidem Patri Provinciali in 
omnibus ad Dei landem nostre professionis institutum 
pertinentibas bumiliter, prompteque obediant, ac sub- 
Jiciantur, in quorum fidem, et robur presentes nostra 
manu subscriptas, maiorique oficii nostri sigillo muni- 
las, et à nostro Secretario refrendatas, dedimus Rome 
in Conventa Ara-Ceslitano die VIT Aprilis, anno Domi- 
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ni MDOLXVIII. Fr. Antonius de Velasco, Procurator 
Generalis Ordinis, et Portugalliz Commissarius Gene- 
ralis. Loco "= sigilli, De mandato suz Reverendissima 
Paternitatis, Fr. Joannes de Herrera Secretarius Ge- 
neralis Curie, et Commissarius. Cum autem sicul cadem 
exposítio subjungebal Capitulum Provinciale bujusmodi 
canonice celebratum [uerit, dictusque Joannes Minister 
Provincialis illud etiam Apostolice confirmationis nos- 
tre patrocinio communiri summopere desideret: Nos 
ipsum Joannem Ministrum Provincialem specialibas fa- 
voribus, et graliis prosequi volentes, et à quibusvis ex- 
communicationis, suspensionis, el interdicti, aliisque 
Eeclesiasticis sententiis, censuris, et penis à jure, vel 
ab homine, quavis occasione, vel causa lalis, si quibus 
quomodolibeL innodatus existat, ad effeclum presen- 
tium duntaxat consequendum, barum serie absolventes 
et absolutum fore censentes. Supplicationibus ejus no- 
mine Nobis super hoc humiliter porrectis inclinati, de 
Venerabiliam fratrum nostrorum 5. R. E. Gardinalium 
negoliis, et consullationibus exemptorum, et Regula- 
rium rapositorum consilio, Capitulum Provinciale 
predictum, si, et quatenus Canonicê celebratum fueril 
authoritate Apostolica, tenore presentium, confirma- 
mus, et approbamus, illique inviolabilis Apostolica 
firmitalis robur adjicimus, salva semper in proemissis 
authoritate Congregationis corumdem Cardinalium. De- 
cernentes ipsas patentes literas firmas, validas, et efli- 
caces existere, el fore, suosque plenarios, et integros 
elfeclas sortiri, ct obtinere, ac illis, ad quos spectat, et 
pro tempore spectabit, plenissime suffragari: sicque in 
premissis, per quoscumque Judices Ordinarios, et de- 
legatos, etiam causarum Palatii Apostolici Auditores, 
judicari, et definivi debere, ac irritum, el innane, si se- 
cus super his à quoguam, quavis aulhoritate scienter, 
vel ignoranter contigerit attentari. In contrariam fa- 
cicntes : Non obstantibus quibuscumque, Dalum Roms 
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sub Annulo Piscatoris, apud Sanctum Petrum, die IV 
Junii MDCLXVIT, Pontificatus nostri anno primo, J. 
6. Husius, 

220. Das referidas Letras consta dar o Sanlissimo 
Padre Clemente IX por valido, e legitimamente feito o 
Capitulo acima, em que sahiu Provincial o P. Fr. Joaõ 
da Luz, conforme u representaçad, que o dito fazia a 
sua Santidade, ca humilde supplica, com que a pedia 
à Sé aApostolica. Sendo com tudo manifestas ao 
Reverendissimo P. Geral da Ordem as cousas, e as ra- 
zocus dos pleitos, e controversias por instrumentos 
autenticos, assim pelos Padres da parte da Bahia, e do 
Capitulo do P. Fr. Jacome da Purificaçad, como pelos da 
parte de Pernambuco, e Capitulo do mesmo Padre Fr. 
Joaô da Luz, fazendo por este motivo outra representa- 
cao o Reverendissimo P. Geral ao Summo Pontifice da 
grande necessidade, que tinhadas Provincias Regulares, 
sitas no Reyno de Protugal, e suas Conquistas de serem 
reformadas; e alcançadas para melhor effcito outras 
Letras de sua Santidade, que logo ajuntaremos, forad 
dados estes dous Capitulos por nullos, e invalidos, e es- 
pecialmente o do P. Fr. Joad da Luz, nad obstante o 
Breve da confirmaçad deste ultimo; fundados sem duvida 
os Padres, aos quaes, como a Juizes foy commettida a 
averiguaçad dos seus pleitos, e contraversias, como abai- 
xo se verá, em que no dito Breve confirmava, e revalida- 
va Sua Santidade o tal Capitulo, dado caso que elle fosse, 
ou estivesse canonicamente feito, como explicad as clau- 
sulas seguintes do mesmo Breve: Capitulum Provincia- 
te preedictum, si et quatenus Canonice celebratum fucrit. 
E como entenderad os Padres Juizes, pelas razoens alle- 
gadas nas mesmas controversias, nao ter o tal Capitulo 
todas as solemnidades, que dispoem o Direito e determi- 
had as Leys da Ordem, para a sua validade, o julgarad 
por nullo, sem que nisto encontrassem as Letras Apos- 
tolicas, que nesta supposiçcad de legitimo, e canonico o 
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confirmavad. Nad achamos porém, que o S. Padre. 


Clemente IX que pelo Breve referido bavia validado 


este Capitulo, faça delle mençao, no que depois con. — 


cedeo av nosso Reverendissimo para a Reforma das 
Provincias do Brasil, nem o P. Geral nas suas patentes, 
com que o dá por nullo, faça reflexão, de que fora ap- 
provado pela Sé Apostolica. O que agora trasladamos, 
he o que para a sobredita Reforma alcançou do mesmo 
Pontifice no anno seguinte o nosso Reverendissimo. 


CLEMENS PP. EX. 
Ad perpetuam rei memoriam. 


224, Dilecle Fili, salntem, ct Apostolicam Denedi- 
ctionem. Injuncti Nobis Celitus Sacrosancti Apostola- 
tus Officii ratio exigit, ut paternam Christi fidelium, qui 
é fluclibus seculi in portum vite Religiosa confuge- 
runt, ac Divinis obsequiis se sub suavi Redemptoris 
nostri jugo devoverunt, curam gerentes, piaillorum 
studia confovere, Religiososque illorum progressas, 
quantum nobis ex alto conceditur, juvare, et quidquid 
illis remoram injicere posset, é medio salubriter remo- 
vere satagentes. Cupientes itaque, utin Provinciis, 
Monasteriis, Conventibus, aliisque loeis Regularibus tui 
Ordinis Fratrum Minorum Sancti Francisci de Obser- 
vantia nuncupatorum in Regnis Porlugallie, et Algar- 
biorum constitutis, et Ecclesiustica, Regularisque disci- 
plina sicubi collapsa est, opportunis rationibus restt- 
tualur, et ubi, benedicente Domino, viget, firmius, 
constanliusque perseveret, moltu proprio, ac ex certa 
scientia, et matura deliberatione, nostris, de qua Apos- 
tolice potestatis plenitudine, libi per presentes commi- 
timus, ct mandamus, ut etiam tanquam noster, el 
Apostolice Sedis Commissarius, omnia, etsingula Mo- 
nasteria, Conventus, Domos, et alia loca Regularia 
Ordiais prefati in Provinciis Reguorum Portugalliz, el 
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Algarbiorum sita, corumque Ministros Provinciales, 
Custodes, Guardianos, aliosque Superiores, ct Fratres 
quoscumque cujuslibet status, gradus, conditionis, proe- 
eminentie, el dignitatis existant, lam in capite, quam 
in membris, etiam  anthoritale nostra visites, ac refor- 
mes, elin corumdem persouarum stalum, vilam, mores, 
ritus, ct disciplinam, ubi opus esse censueris, diligenter 
inquiras, necnon Evangelica, el Apostolice doctrince, 
Sacrorumque Canonum, et Generalium Conciliorum, 
presertim Tridentini decretis, ct Sanctorum Patrum 
traditionibus, atque Regularibus ejusdem Ordinis In- 
stitulis Apostolica authoritate confirmalis inheerendo, et 
prout occasio, rerumque qualitas exegerit, quecumque 
correclionc, atque emendatione indigere cognoveris, 
corrigas, et emendes, Abusus quoque tollas, regulas, 
institutiones, et Ecclesiasticam, regularemque discipli- 
nam, ac in primis Divinum cultum ubicumque excide- 
rint, justa ejusdem Ordinis Regulam, ct Constituliones 
dicia aulhoritate confirmaltas modis congr uis restiluas, 
et reintegres : Si aliquos veró in aliquo delinquentes 
repereris, cos juxia Canonicas sancliones, et regularia 
instituta preefuta punias, el castiges, diclasque personas 
eliam quomodovult exemptas, ad debitum, cl honestum 
vite modum, ac ad statum Sacris Canonibus, et Con- 
cilio Tridentivo, Regularibusque lostitutis hojusmodi 
conformem, revoces, et quidquid ad hujusmodi reforma- 
tionis negotium spectans statueris, et ordinaveris, abs- 
que dilatione, el appellatione, qua execulionem quo- 
quomodo ullatenus impediat, aut suspendat, neque nisi 
ad effectum divolutivum dumtaxal sulfragelur, obser- 
vari (acias, et inobedientes, ac contradictores quoslibet 
etrebelles per sententias, censuras, et penas Ecclesi- ' 
asticas, aliaque opportuna juris, et facli remedia cogas, 
et compelias. Mandantes propterea cmnibus,.el singu- 
ls Ministeis Provincialibus, Custodibus, Guardianis 
uliisque Superioribus, quocumque nomine nuneupatis, 
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et personis prefalis, in virtnte sanctae Obedientiz, ac 
sub Excommunicationis, et privaltionis snorum oflicio- 
rum, et aliis, prout de jure, arbitrio tuo, infligendis 
penis, ut tibi in premissis omnibvs, el singulis prom- 
ptê pareant, elobediant, turque salubria monita, et man- 
data suscipiant humiliter, et cfficaciter adimplere pro- 
curent; alioquin sententiam, sive penam, quam ritê tu- 
leris, seu statueris in rebelles, ratam habebimus, el fa- 
ciemus, authore Domino, usque ad saltisfactionem 
condigoam inviolabiliter observari. Non obstantibus 
Apostolicis,-ac in universalibus, Provincialibusque, el 
Synodalibns Conciliis editis generalibus, vel speciali- 
bus Constitutionibus, et Ordinationibus, necnon Or- 
dinis, et Provinciarum, ac Monasteriorum, Conventuum 
aliorumque locorum Regularinm hujusmodi, eliam ju- 
ramento, confirmatione Apostolica, vel quavis firmitate 
alia roboratis statulis, vel consueludinibus, privilegiis 
quoque, indultis, et Literis Aposlolicis, illis, corumque 
Superioribus, et personis sub quibuscumque verborum 
tenoribus, et formis, ac cum quibusvis cliam 
derogatoriis, aliisque eflicacioribus, et insolitis 
clausulis, irritantibusque, et aliis decretis in genere, 
velin specie, eliam motn, scientia, et potestatis plenu- 
tudine paribus, ac consistorialiter, el aliis quomodo- 
vultin contrarium premissorum concessis, confirmatis, 
approbatis, et imnovatis, quibus omnibus, etsingulis, 
eliam si pro illorum sufficionti derogatione de illis, 
ecorumque totis tenoribus specialis, specifica, expressa, 
et individua, ac de verbo ad verbm nibil penitus omis- 
so, et forma in illis lradita, observala, exprimeretur, el 
insererentur presentibus pro plene, el snflicienter ex- 
pressis, et insertis habentes, illis alias in suo robore 
permansuris, ad preemissorum elfectum hac vice dam- 
laxat specialiter, et expresse derogamus, cecterisque 
contrariis quibuscumque, Datum Rome apud Sanetam 
Mariam Maiorem, sub annulo piscntoris, die secnnda 
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Octobris MDCLX VIII, Pontificatus noslri anno secundo, 
É. P. Husius. 

222. Presens copia de mandato Reverendissimi P. 
N. Fr. Idefonsi Salizanes, totius Ordinis Fratrum Mi- 
norum 5. P. N. 8. Prancisci Ministri Generalis collatio- 
nata per nos infrascriptos Secretarios Generales ejusdem 
Ordinis, concordat cum suo originali de verbo ad ver- 
bum, in cujus rei idem his subscripsimus, et sigillum 
minas Ordinis apposuimus, Ulyssipone in Conventu S. 
Prancisci de Xabregas die secunda Aprilis 1669. Fr. Pa- 
tricius Tyrellus Secretarius -Generalis Ordinis, pro 
Cismontana Familia, Loco «k Sigillii Fr. Antonius 
Pranciscus à Genua Secretarius Generalis Ordinis pro 
Ultramontana Familia. 

223. Nós os Religiosos abaixo assignados, morado- 
res neste Convento de N. S. P. S. Francisco da Bahia, 
cerltificamos, e damos [é, e in verbo Sacerdolis, serem 
os sinaes acima dos PP. Secretarios do nosso Reveren- 
dissimo P. Geral, e o sello menor do nosso Reveren- 
dissimo: o que certificamos pelas cartas, € patentes, 
que se lerao neste Convento, juntos Lodos os Religiosos, 
Capitularmente congregados, c alguns as Liverad em 
suas mads. Babia cito de Fevereiro de 1670. Fr. 
Francisco do Desterro, Guardiao. Er. Francisco dos 
Santos. Fr. Simaôd da Trindade, Lente de Artes, Fr. 
Gaspar de S. Erancisco. — O P. Manoel Lopes de 
Matos, Presbytero, authoritate Apostolica, Notario dos 
approvados pelo Ordinario desta Cidade da Bahia, na 
fórma do Sagrado Concilio Tridentico, cerlifico, e dou 
por fé, que os sinaes postos ao pé deste Breve acima 
sao dos mesmos RR. PP. Religiosos do Convento de 
9. Francisco desta dita Cidade, os quaes reconheço 
pelos ver escrever, em [é do que passei a presente cer- 
tidad de reconhecimento, e a corroborei de men sinal 
publico e razo em a Bahia, aos quatro dias do mez de 
Junho de 1670 annos. O P, Manoel Lopes de Matos. 


26h 


Em testemunho --» de verdade. O qual traslado do - 


Breve, en o P. Manoel Lopes de Matos, Notario Apos- 
tolico de S. Santidade, c approvados pelo Ordinario 
desta Cidade da Bahia, fiz lrasladar bem e fielmente do 
proprio, que entreguei à parte, e de como o levou, e 
se assignon na verdade, sem cousa, que duvida faça, 
com o qual este traslado conferi, concertei, assignei, 
subserevi, ec corroborei de meu sinal publico, e razo 
em a Bahia aos nove do mez de Junho de 1570 annos. 
O P. Manoel Lopes de Mattos. Em testemunho -k de 
verdade. 

224. Depois de alcançadas pelo Reverendissimo Pa- 
dre Geral as sobreditas Letras de commissad de Sua 
Santidade, e havendo encarregado a Religiosos doutos 
da Ordem o exame, e averiguaçao das razoens de con- 
troversia sobre a factura dos dons Capítulos passados, 
conforme aos documentos, que da Provincia se lhe ha- 
viad remettido, deo sobre elles sua sentença, que trans- 
crevemos aqui, porque della consta com individnaçaô 
todo o procedido. 

225. Fray Alonso Salizanes, Ministro General, y 
Siervo de toda la Orden de nuestro Padre San Fran- 
cisco etc, A todos los Religiosos, assi Prelados, como 
subditos de nuestra Provincia de San Antonio en el 
Brasil; de qualquier calidad, que sean, salud, y paz en 
nuestro Senor Jesu Christo. Por quanto ha sido 
nuestro Senor servido lograssemos nuestro continuado 
deseo de venir a este Reyno de Portugal para recono- 
cer mas de cerca el estado de nuestras Provincias en el, 
y su Dominio situadas, y reformar Jos abusos, que. 
por larga ausencia de los Prelados Generales, y por 
humana fragilidade de los subditos, se huviessen in- 
trodneido, y las graves, y repetidas quexas, que nos fne- 
ron dadas, no solo del grande menoscabo, que padece 
la Regular Observancia, sino tambien del discredito de 
nuestro Serafico Tastitulo, en dicha Provincia del 
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Brasil, assi por la poca paz, que de algunos unos a 
esta parte goza, como de el desamparo, en que se halla, 
por muchos Religiosos hijos de ella, que passaron a 
estos Reynos, Hama, y provoca nuestro cuidado aa ten- 
cion, y pastoral vigilancia a que en camplimiento de 
nuestra obligacion, y para maior servicio de Dios ata- 
jemos los graves escandalos, que de uno, y otro resultan, 
y restitayamos dicha nuestra Provincia a su pristino es- 
tado, esplendor de virtud, observancia, paz, y tranqui- 
lidad, resolviendo, segun Dios y justícia, las contro- 
versias, y terminando los pleitos, que a nuestra noticia 
llegaron ba havido, y hay, sobre la validad, y subsis- 
tencia de algunos Capitulos, que se han celebrado en 
dicha nuestra Provincia del Brasil, para lo qual hallan— 
donos en esta Ciudad de Lisboa, con los papeles, y ins- 
trumentos de las partes concernientes a las controver- 
sias, y deseando el maior acierto en su resolucion : Por 
las presentes damos comission a los RR. PP. Fray 
Antonio de la Purificacion, Padre de nuestra Provincia 
de la Arrabida, y Comissario Visitador desta nuestra de 
Portugal, Fr. Christoval Delgadillo, Lector Jubilado, 
y Padre de nuestra Provincia de Gastilla, Fr. Luiz Cesar, 
Lector Jubilado, y Padre de nuestra Provincia de Por- 
tugal, Er. Antonio de los Archangeles, Lector Jubilado, 
y Padre de nuestra Provincia de los Algarves, Pr. Antonio 
Francisco de Genova, Padre, y Custodio de nuestra Pro- 
vincia de Genova, y Secretario General de la Orden, 
Fr. Antonio del Sepulchro, Lector Jubilado, y Guar- 
dian del Convento de S. Francisco de ta Ciudad de 
Lisboa, para que vecan, y examinen dichos papeles con- 
cernientes à dichas controversias, y otras qualesquiera 
conexas sobre la subsistencia de dichos Capitulos; y les 
encargamos sus consciencias, nos den al pie desta su pa- 
recer firmado, para que con descargo de la nuestra, y 
segun la justicia lo pidiere, resolvamos, y determinemos 
to que mas convenga para maior direccion, y govierno 
JABOATAM, VOL, 1. 34 
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de dicha nuestra Provincia. Dada en nuestro Convento 
de San Francisco de la Ciudad de Lisboa en 25 de Março 
de 1669. Fr. Alouso Salizanes, Ministro General. Lugar 
"= del Sello. Por mandado de su P. Reverendissima, 
Er. Patrício Tirello, Secretario General de la Orden. 

226. Er. Antonio de la Purificacion Padre de la Pro- 
vincia de la Arrabida, y Commissario Visitador de la de 
Portugal, Fr. Christoval Delgadillo, Lector Jubilado, y 
P. dela Provincia de Castilla, Fr. Luiz Cesar, Lector 
Jubilado, y P. dela Provincia de Portugal, Fr. Antonio 
de los Archangeles, Lector Jubilado, y P. de la Pro- 
vincia delos Algarves, Fr. Antonio Francisco de Genova, 
P.y Custodio de la de Genova, y Secretario General de 
la Orden, Fr. Antonio del Sepulchro, Lector Jubilado, 
y Guardian de S. Francisco de la Ciudad de Lisboa, 
Juezes nombrados, y deputados por la commission de 
supra, y retro escrita, en virtud della, y obedeciendo el 
Orden de nuestro Reverendissimo P. Fr. Alonso Sa- 
lizanes, Ministro General de toda la Orden de nuestro 
Padre San Francisco, hemos visto, y examinado los pa- 
peles, y instrumentos concernientes à las mencionadas 
controversias, y pleitos sobre la validad, y substancias 
de los Capitulos immediatos de nuestra Provincia de 
San Antonio del Brasil, celebrados el uno en tres de 
Otubre de 1665, el otro en 24 de Agosto de 1667 y ba- 
viendo oido las partes, y sus allegatos, unanimes, y con- 
formes, depues de baver conferido todo, hallamos que 
dichos dos Capítulos, especialmente el postrero, fueron 
totalmente nulos, por los defectos, que intervinieron, y 
por el conseguicnte, carece nuestra Provincia de Mi- 
nistro Provincial, Custodio, Difinidores, y Guardianes, 
legitimamente clegidos, y que por tales los deve de- 
clarar su Reverendissima, moviendo de nuevo Ministro, 
Custodio, y Difinidores, que legitimamente congregados 
elijan Guardianes, y mas Olliciales, segun de Derecho 
se requiere, y es costumbre, atajando con esto los graves 


inconvenientes, que se reconocen por nuestros papeles 
haver resultado en contravencion de los Sagrados Ca- 
nones, y Leyes de nuestra Religion, y menoscabo de la 
paz, y tranquilidad de nuestra Provincia, Assi lo senti- 
mos es nuestro parecer, salvo metiori; y lo damos fir- 
mado de nuestras manos, en nuestro Conveuto de San 
Francisco de la Ciudad de Lisboa 27 de Março de 1669. 
Pr. Antonio de la Purificacion etc. 

227. Ajustando-nos, como debemos, con el parecer, 
y determinacion de tan doctos, y vencrables Padres, 
contenidos eu la resolucion de supra: Por virtud de las 
presentes, y usaudo de nuestra autoridad, y de la que 
Su Santidad nos ba cometido en esta occasion para re- 
forma de todas las Provincias de Portugal, y juntamente 
de la que el Senor Protector nos ha dado, que cons- 
tará una, y otra de los traslados autenticos, que con esta 
nuestra Patente iran, anulamos dicho Capitulo proximé 
passado de nuestra Provincia del Brasil, y todo lo hecho 
en él declaramos ser de ningun valor, y fuerça, en cuya 
conformidad, no deve subsistir, ni queremos subsista 
qualquier officio, assi superior, como inferior, hecho 
por eleccion en dicho Capitulo, y bolvemos, y consli- 
tuimos la Provincia, y todos sus sujectos, assi Prelados, 
como subditos, al estado, como si no se huvicra hecho 
Capitulo, y mandamos a todos los Religiosos de qual- 
quier calidad, que scan, por santa Obediencia, en virtud 
del Espiritu Santo, y pena de excommunion maior late 
sententic ipso facto incurrenda, assi lo entiendan, y 
observen, y Jes provieremos de Ministro Provincial, 
Custodio, y Difinidores por otra Patente, que và con 
esta; y assi mismo protestamos a todos VV. Paternida- 
des RR. castigaremos con las penas de perturbadores de 
la paz a los que contraveniessen a lo determinado por 
este nuestro Decreto. Dada en nuestro Convento de San 
Francisco de la Giudad de Lisboa en quatro de Abril de 
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1669. Fr. Alonso Salizanes Ministro General. Lugar sk 
del Sello. Por mandado de su Reverendissima : Pr, 
Patricio Tirello Secret. General de la Orden. 

228. Pr. Alonso Salizanes Ministro General, y Siervo 
de toda la Orden de nuestro Padre S, Francisco. A todos 
los Religiosos, de qualquier calidad que sean, de nuestra 
Provincia de San Antonio en el Brasil, y su Custodia, 
salud, y paz en nnestro Senor Jesu Christo. Por quanto 
assistiendo personalmente en la Cindad de Lisboa, 
hemos procurado saber el estado de todas las Provincias 
de nuestra Religion en el Reyno de Portugal, y sus Con- 
quistas sitas, para aplicár el oportuno remedio a todos 
los inconvenientes, y abusos, que por omission de los 
Prelados, y humana fragilidad de los subditos se huvi- 
essen introducido, durante el tiempo de Jas guerras, y se 
nos ha hecho relacion, por legitimos Procuradores, de 
las graves controversias, pleitos, inquietudes, y escan- 
dalos, que ha liavido, y hay en dicha nuestra Provincia 
de San Antonio de el Brasil ocasionados de el proximo 
passado Capitulo, en ella celebrado, en veinte y quatro 
de Agosto de 1667, de que nos fueron presentados los 
instrumentos autenticos, por una, y otra parte, cuyo 
examen hemos cometido a sujetos graves, y Doutos, 
para que, con su parecer, resolviessemos lo que, segun 
Dios, y justicia, fnesse mis conveniente, y baviendonos 
Je dado por escrito, y firmado de sus manos, nos hemos 
ajustado con su resolucion, en la conformidad, que por 
otra Patente, y Decreto nuestro và con esta, anulando, 
y declarando por nulo dicho Capitulo proxime passado, 
y constituiendo la Provincia, y todos sus sujetos en es- 
tado, como si no se huviera hecho Capitulo, como más 
extensamente por dicho Decreto, y Patente consta: y 
para que no caresca mãs tiempo de legitimos Prelados, 
y Difinitorio, y en adelante tenga la Provincia un govi- 
erno seguro, y gozen de la paz, y tranquilidad, que ante 
todas cosas descamos : Por tanto, en virtnd de las presen- 
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tes, y con cl merito de la santa Obediencia, instituimos, y 
nombramos por nuestro Comissario General de dicha 
nuestra Provincia de e) Brasil, y su Custodia al P. 
Fr. Antonio de Santa Clara, Predicador, y Difinidor 
habitual de nuestra Provincia de San Antonio de Por- 
tugal, y Je damos toda nuestra autoridad plenaria, assi 
como de Derecho se requiere, y se costumbra dar à los 
Comissarios Generales; y de mas à mãs toda, la que 
tenemos, por Visitador, Reformador de Su Santidad, 
por Breve Apostolico, y por la autoridad, que nos ba 
cometido cl Excelentissimo Senor Cardenal Protector, 
queremos, que dicho Padre Fr. Antonio de Santa Clara, 
sea Visitador, Reformador de dicha nuestra Provincia 
de el Brasil, y su Custodia, y por tal le nombramos de 
modo, que en todo, lo que no prejudicare a la Religion, 
y nuestra autoridad, será, y podra obrar Lodo aquello, 
que pudieramos obrar por nuestra persona, si nos ha- 
Haramos presentes, assi para el fuero interior, como el 
exterior, por si, Ô por otras personas de la dicha Pro- 
vincia, y Custodia, y en dicha Visita, segun nuestras 
Leys, formar processos basta ponerlos en estado de 
sentencia ô por adjuntos, como mejor le pareciere ; 
sobre que le encargamos la consciencia, y le rogamos 
obre con la prudencia, que pide nuestro estado, y el de 
dicha nuestra Provincia, y para que meresca, se lo 
mandamos por santa Obediencia, en virtud del Espiritu 
Santo, y por la misma obediencia, y pena de Excomu- 
nion maior lata sententice, ipso facto incurrenda, y de 
inhabilidad perpetua para los oficios de la Ordem, 
mandamos a todos los Religiosos de dicha nuestra Pro- 
vincia, y Custodia de el Brasil, assi habitantes en clla 
como a los ausentes, divertidos por estas Provincias de 
Hespanha, y Portugal, tengan à dicho P. Fr. Antonio 
de Santa Clara por su legitimo Prelado, Comissario 
General, por Nós nombrado, y le obedescan, como à 
tal, en todo aquello, que es costumbre, y por especial 
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Derecho le concedemos, y para maior claridad, forma, 
y govierno de dicha nuestra Provincia, y Custodia, en 
virtud de toda nuestra autoridad mencionada, ordena- 
mos lo seguiente : Primeramente : insliltuimos, y nom- 
bramos por Ministro Provincial de dicha nuestra Pro- 
vincia del Brasil, al P. Er. Jacome dela Purificacion, 
Predicador, y en su defecto, por muerte, Ô otro legiti- 
mo impedimiento, al P, Fr. Juan del Desierto, Predi- 
cador, y em defecto deste del mismo modo al P. Fr. 
Simon de las Llagas, Confessor; por Custodio al P, Fr. 
Laurencio de San Nicolás, Predicador, y Difinidor habi- 
tual de dicha nuestra Provincia; por Difinidores al P. 
Fr. Simon de las Llagas, al P, Fr. Juan del Desierto, 
Predicador, al P. Fr. Antonio de los Santos, Predica- 
dor, y alP. Fr. Juan Baptista, Confessor; en defecto de 
los quales todos, assi mismo por muerte, y otro legili- 
impedimiento, nombramos por Difinidores, al P. Pr. 
Estevan de los Reyes, Predicador, al P. Fr. Juan dela 
Luz, Predicador, Pr. Pacifico de Jesus, Predicador, y al 
P. Fr. Matheo del Rosario, Confessor ; y faltando al- 
guno, ô algunos de los primeros nombrados por Difini- 
dores, entraran los postreros, que nombramos, segun su 
graduacion, y por el orden, con que ban senalados ; 
y mandamos por santa Obediencia, en virtud del Espi- 
ritu Santo, pena de excomunion maior, late sententie, 
ipso facto incurrenda, à todos los Religiosos, de qual- 
quiera calidad que sean, de dicha nuestra Provincia de 
San Antonio del Brasil, y su Custodia, admitan, reciban, 
y tengan por su Ministro Provincial, Custodio, y Difini- 
dores à los assi por Nós nombrados, y instituídos, y a 
estos assi mismos ordenamos, que con assistencia de 
dicho P. Fr. Antonio de Santa Clara, juntos en Difini- 
torio, legitimamente congregados, elijan, y nombren 
Guardianes en todos los Conventos, y de mas oficiales, 
segun, y como es uso, y costumbre eu nuestra Religion, 
como si estuvicran en Capitulo, y se upliquen todos à 
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desterrar abusos, alajar relaxaciones, y restituir la Pro- 
vincia a su pristino esplendor de virtud, y Regular ob- 
servancia, reconciliando-se unos con outros, para que 
unanimes, y conformes, sirvan, y alaben al Senor en el 
estado, que ban professado, bolviendo por el credito de 
la Religion, y snyo, que ha padecido el menoscabo, que 
es notorio; y para que esta nuestra Patente lHegne à 
notícia de todos, ordenamos, y mandamos se lea en 
todos los Conventos en plena Commaunidad, y se ponga 
un lanto della en el libro Bezerro de la Provincia. Dada 
en nuestro Convento de S. Francisco de Lisboa, em 
quatro de Abril de 1669. Fr. Alonso SalizanesMinistro 
General. Lugar del -k- Sello. Fr. Patricio Tirello, Se- 
cret. General de Ja Orden. 

229. Hum anno, e dous mezes haviao corrido depois 
de passadas as Letras acima, sem chegarem à Provincia, 
e nad alcançamos qual fosse o motivo desta dilaçao. Só 
consta pelas outras, que logo ajuntaremos. que cele- 
brando-se Capitulo Geral em Valladolid no seguinte 
anno de 1670, e fallecido a este tempo na Provincia o 
Custodio nomeado nas passadas Letras do Reverendis- 
simo, nem vindo supprimento nellas para outro, se re- 
correo com ellas, tanto para a sua confirmaçaõd, como 
para que fosse nomeado outro Custodio pelo novo Geral, 
conforme consta das suas Letras, que saô as seguintes, 
e primeiro as da confirmação. 

230. Fray Francisco Maria de Policio, Ministro Ge- 
neral, y Siervo de toda la Ordende N. P. San Francisco. 
Vistas por Nós las razones, por las quales nuestro Pre- 
decessor declarô por nulo el Capitulo, que el retrô 
seripto Instrumento menciona, ajustando-nos con su 
sentencia, parecer, y declaracion, la confirmamos, y por 
la virtud de las presentes, ordenamos, y mandamos por 
santa Obediencia, y pena de Excomunion maior ata 
sententico, ipso facto incurrenda, a todos qualesquier 
subditos nuestros en dicha Provincia del Brasil le tengan 
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a dicho Capitulo por nulo, y a todas las eleciones en el 
hechas, segun, y como estã declarado, como dicho es, 
Dada en nuestro Convento de S. Francisco de Valladolid 
en dos de Junio de 1670. Fray Francisco Maria de Po- 
licio, Ministro General de toda la Orden, Lugar del - 
Sello. Er. Antonio de Lozada Henriquez, Lector Jubi- 
lado, Calificador del Santo Oficio, Custodio de la Santa 
Provincia de Saut-Ago, Secretario General de la Orden, 
doy fé, y verdadero testimonio, que estas Patentes, y 
Decretos en sus traslados concuerdan con su original, 
Dada en este Convento de Valladolid, de Junio tres de 
1670. Lugar del "+ signal impresso, y publico. En tes- 
timonio de verdad. Fr. Antonio de Lozada Henriquez, 
Secretario General de la Orden. 

231. O qual traslado de Patentes, e Decretos, eu 
Joaôd de Almeida, Presbytero, publico, Authoritate 
Apostolica, Notario dos approvados pelo Ordinario desta 
Corte, na [órma do Sagrado Concilio Tridentino, as tras- 
ladei bem, e fielmente das proprias, que me forad presen- 
tadas pelo R. P. Fr. Francisco da Conceiçaõ, Procu- 
rador da dita Provincia, que, de como as tornou a levar 
assinou aqui, com as quaes este traslado concertei, e a 
ellas me reporto, em fé do que o corroborei de meus si- 
naes publico, e razo, em Lisboa a vinte e dous de No- 
vembro de 1670 annos. Tustatus, et requisitus: Em 
testimunho de verdade. -k E concertado por mim No- 
tario Apostolico — Joaõ de Almeida — Pr. Francisco da 
Conceiçao. Seguem-se as do supprimento de Custodio. 

232. Pray Francisco Maria de Polício, Ministro Ge- 
neral, y Siervo de toda la Orden de nuestro Padre San 
Francisco etc. Por virtud de las presentes, y atentas 
las razones, y causa, que el R. P. Fr. Alonso Salizanes 
nuestro Predecessor, y al presente Obispo de Oviedo, ha 
tenido para anular el Capitulo, de que esta Patente haze 
mencion, sino tambien de instituir Ministro provincial, 
Custodio, y Difinidores los PP. que en ella van expres- 


sados; conformandonos con tan justificada resolacion : 
confirmamos los dichos PP. Provincial, y Difinidores, 
en sus oficios, y en lugar del P, Pr. Laurencio de S. 
Nicolás, Custodio, que ha sido, y ya murio, al P. Fr. 
Placido de San Antonio, que por legitimo Custodio ha 
suffragado en el Capitulo General, y mandamos por santa 
Obediencia, en virtud del Espiritu Santo, pena de exco- 
munion maior late sententice, ipso facto incurrenda, a 
todos, y qualesquier Religiosos de dicha Provincia del 
Brasil, los admitan, y tengan por verdaderos Provincial, 
Custodio, y Difinidores, y assi mismo al P, Fr. Antenio 
de Santa Elara por su legitimo Comissario General, Re- 
formador, como le confirmamos en esta nueva orden 
nuestra. Dada en nuestro Convento de S. Francisco de 
Valladolid, en dos de Junio de 1670. Pr. Francisco 
Maria Policio, Ministro General. Lugar del = Sello. 
Por mandado de su Reverendissima, Fr. Antonio de Lo- 
zada Henriques, Secretario General de la Orden. 

233. O qual traslado: de Patente do Reverendissimo 
Padre Geral, passado, e confirmaçaõ do que de presente 
he, cu Joad de Almeida, Presbytero, publico, Autho- 
ritato Apostolica, Notario dos approvados pelo Ordinario 
desta Corte na fórma do Sagrado Concilio Tridentino, 
as trasladei bem, e fielmente das proprias, que me foraó 
presentadas, com as quaes este traslado concertei, e a 
ellas me reporto, as quaes tornei ao R. P, Fr. Francisco 
da Conceiçao, Procurador, que, de como as recebeo, 
assinou aqui, em fé do que o corroborei de meus siguaes 
publico, e razo, em Lisboa a vinte e seis de Novembro 
de 1670 annos, Em testimunho de verdade. » E con- 
certado por mim Notario Apostolico, Joad de Almeida. 
Pr. Francisco da Conceiçad. 

23h. Com estas Letras Patentes dos nossos Reve- 
rendissimos Padres Geraes, passadas por bum, e con- 
firmadas por outro, chegou á Babia o Commissario 
Geral Fr. Antonio de Santa Clara, onde foy bem rece- 
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bido dos Padres desta parte, que seguiao o partido do 
Provincial Fr. Jacome, intruzo no Capitulo de tres de 
Outubro de 1665, em que presídio Fr. Sebastiao do Es- 
pirito Santo, Commissario Geral por Breve Apostolico, 
que depois foy revogado como subreptíicio, e fica dito em 
seu lugar. Da Bahia mandou Fr. Antonio de Santa Clara 
presentar as suas patentes, e convocar a Capitulo os 
Padres Vogaes da parte de Pernambuco, que vinhad 
nomeados para Dillinidores Fr. Joao do Dezerto, Pr. 
Simao das Chagas, e Fr. Joad Bautista, os quaes detidos 
lá, ou prezos estes dous ultimos pelos daquella facçaõ, 
e sequito do Provincial Er. Joaô da Luz, e nad podendo 
passar à Bahia para assistirem ao Capitulo, por suas 
cartas se comprometterad com o que nelle determinasse 
o Commissario Geral com os outros Vogaes, que no 
Convento da Bahia derao a posse, e reconheceraõ por 
legitimo Prelado, e 
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HI. OM. R. P. Fr. Jacome da Purificação. Era 
Prégador, natural da Assurara Bispado do Porto, e filho 
da Custodia, que nella havia professado no Convento de 
Olinda em 25 de Julho de 4621 em idade de 419 annos. 
Foy Presidente in capite no Oratorio, que levantarad os 
Prelados no Engenho de Santo André, districto da Ci- 
dade da Paraíba, depois que o Holandez se apossou do 
Convento, que nella tem os nossos Religiosos. Guardiao 
de Pojuca unno e meyo, e tres do Convento da Bahia, e 
outra vez aqui anno e meyo, e outro tanto na Congre- 
gaçad de Pr. Gerardo no mesmo Convento, e no Capi- 
tulo de Fr. Sebastiao na Babia, feito Provincial intru- 
z0, mas agora legitimo, c canonico, pelo Reverendissi- 
mo P. Geral, e acecito no Capitulo, que na mesma 
Babia celebrou o Gommissario Geral Pr. Antonio de 
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Santa Clara em 22 de Novembro de 1670, e com hum 
anno e quatro mezes, depois no mesmo Convento da Ba- 
hia pôs Lermo com a vida aos cuidados de governar a 
22 de Fevereiro de 1672 em idade de sessenta e hum 
annos com pouca diferença, 
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235. Aiuda nao erao bem passados quinze dias, 
que na Babia fora obedecido por Provincial o P, Er. 
Jacome, quando em Pernambuco, repugnando os Pa- 
dres daquella parte às Letras, e Ordens dos nossos Re- 
verendissimos, e havendo-se passado Lres annos e mais 
de tres mezes do Capitulo do P, Pr. Joao da Luz, fazen- 
do Visitador, e Presidente para as eleiçoens luturas ao 
PD. Pr. Melchior dos Anjos, celebrarad bum Capitulo 
em oito de Dezembro do mesmo anno de 1670, e nelle 
levantarao Provincial ao P, Fr. Joao do Dezerto, Difli- 
nidor actual dos nomeados nas patentes dos nossos Re- 
verendissimos, Custodio, que havia sido no Capitulo do 
P, Fr. Aleixo, Prelado de Olinda, quando se deixou 
aquelle Convento pela entrada dos Holandezes, Guar- 
diao de Pojuca tres annos, e outro e meyo de Serenha- 
nhem, e do Recifle pela renuncia de outrem, e outra 
vez aqui reposto por hum Breve do Senhor Nuncio, de 
donde havia sabido pela Congregação intrusa de Fr, 
Gerardo. Durou este seu governo em Pernambuco 
pouco mais de dez mezes, por quanto no outro seguinte 
a quatro, dia do Serafico Patriarcha, consta de hum ter- 
mo feito entre os dous partidos da Bahia, e Pernambuco, 
que reconciliando-se huns com outros, desistio do car- 
go de Provincial o P. Er. Joaõ do Dezerto, e se torna- 
rao os Conventos da sua parte à obediencia do Com- 
missario Geral Fr. Antonio de Santa Clara, e do Pro- 
vincial Pr. Jacome, tomando a posse delles os Prelados 


feitos no seu Capitulo, cessando por algum tempo as 
controversias, e inquietaçoens da Provincia. Falleceo 
no Convento de Olinda em 13 de Março de 1686. 

236. Havendo o Commissario Geral Fr, Antonio de 
Santa Clara cooperado no seu officio, como fica dito, 
no anno de 1671 lhe chegarao outras Letras patentes 
do novo Commissario Geral do lheor que se segue: 

237. Fray Joseph Ximenes Samanicgo, Lector Jubi- 
lado, y Theologo de Su Magestad en la Real Junta de la 
Immaculada Concepcion, Commissario General, y Sier- 
vo de toda la Orden de N. S. P. S. Francisco en esta 
Yamilia Cismontana ete. ALR. P. Fr. Antonio de Santa 
Clara, Padre, y Comissario General de los Estados, y 
Conquistas del Brasil, salud, y paz en nuestro Senor 
Jesus Christo: Por quanto en virtud, y letras del Ilus- 
trissimo, y Reverendissimo Senor D. Alonso Salizanes, 
Obispo de Oviedo, General imediato, que fue de 
nuestra Religion, estã Ynestra Paternidad exerciendo 
el officio de Comissario General en estas partes, y Con- 
quistas, y tenemos informe del zelo, Religion, equidad, 
y prudencia, con que se porta en dicho govierno, es 
bien que sc continue en él, para bien de la Religion, y 
consuelo espiritual, y temporal de los Religiosos: Por 
tanto, por virtud de las presentes confirmamos dichas. 
Letras, y Patente de comission en todo, y por todo, se- 
gun su contenido, y de nuebo nombramos, y inslitui- 
mos a Vuestra Paternidad por dicho Comissario con 
toda la autoridad, y segun todas las clausnlas de dichas 
Letras, como si fueran expressadas aqui una por una : 
y mandamos por santa Obediencia en virtud del Espi- 
riltu Santo, y pena de excomunion maior (ate sententie , 
ipso facto incurrenda, a todos los Religiosos, assi Pre- 
lados, como subditos, sin exceptuar alguno, que residen 
en dichos Estados, y Conquistas, obedescan à Vuestra 
Paternidad, como a su legitimo Prelado, y nuestro Co- 
missario, que representa Persona, y exerce nuestra au- 


ad 7 | 


By 


toridad; ya todos, y a qualquicra, que no atendiendo 
al estado, que professaron, se resistiren a la obediencia 
de Vuestra Paternidad, y de sus Prelados ordinarios, 
los comprimirá y obligara a que se sujeten, y obedes- 
can, procediendo contra ellos con Logo rigor, y impo- 
niendoles las penas, que estan determinadas por las 
Leyes de la Religion, y las demãs que fueren necessa- 
rias para su reducion, y quietud de essas Provincias. 
Dada en nuestro Convento de S. Francisco de la Cin- 
dad de Lisboa en siete de Abril de 1671. Fray Joseph 
Ximenes Samaniego. Comissario General. Por manda- 
do de su Reverendissima : Fr. Diego Fol, de Ang. Se- 
cret. General de la Orden. 

238. E para mais corroboraçaô, e melhor firmeza 
das rectas operaçoens do sobredito Commissario Fr. 
Antonio de Santa Clara nesta Provincia, conforme elle, 
e os Padres adjuntos representavad a sna Reverendis- 
sima, confirma de novo, e revalida em tudo o Capitulo 
celebrado em virtude do Breve Apostolico, e Letras. 
Patentes dos Padres Geraes, Antecessor, e actual, por 
outras suas, que sad as seguintes : 

239. Fray Joseph Ximenes Samaniego, Lector Jubi- 
lado, Theologo de Su Magestad Catholica en la Real 
Junta de la Immaculada Concepcion, Comissario Gene- 
ral, y Siervo de toda la Orden de N. S. P. San Fran- 
cisco, en esta Familia Cismontana etc. AL P, Fr. An- 
tonio de Santa Clara, Difinidor habitual de nuestra Pro- 
vincia de San Antonio de Portagal, y nuestro Comissario. 
General en los Estados del Brasil, y Padres Fr. Jacome 
de la Purificacion, Predicador, y Ministro Provincial, 
Pr. Estevan de los Reyes, Predicador, y Fr. Pacifico 
de Jesus, Lector de Theologia, y Difinidores actuales 
de nuestra Provincia de San Antonio del Brasil, salnd, 
Y paz en nuestro Senor Jesu Christo. Por quanto Vues- 
tras Paternidades nos informan, que haviendose dado 
por nulos dos Capitulos celebrados en dicha Provincia, 
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uno en quatro de Otubre de seiscientos y sesenta y cin- 
co, otro en veinte y quatro de Agosto de seiscientos y 
sesenta y sicte, por cl Iustrissimo y Reverendissimo 
Senor D. Fr. Alonso Salizanes, Obispo de Oviedo, que 
al presente era Ministro General de toda la Orden, el 
qual para mayor seguridad, y que cessassen los pleitos 
movidos en essa nuestra Provincia, recurrió a Su San- 
tidad, y Eminentissimo Cardenal Protector de la Or- 
den, y obtuvo un Motu proprio de Su Santidad, y Le- 
tras Patentes del dicho Senor Protector para nombrar 
Provincial, Custodio, y Difinidores de dicha Provincia, 
y que los nombrados por su Reverendissima celebras- 
sen, y hiziessen las demas elecciones de Prelados de los 
Conventos de dicha Provincia, y para la execucion, 
instituio en virtud del Motu proprio, y Letras del di- 
cho Senor Protector, por Comissario General y Refor- 
mador Apostolico de dicha Provincia, y Custodia del 
Brasil al dicho R. P. Fr. Antonio de Santa Clara, que 
con effecto passou a los dichos Estados, y fue recibido, 
y obedecido como tal Comissario General por todos los 
teligiosos de la Provincia, y Custodia, excepto de los 
moradores de siete Conventos sitos en Pernambuco, y 
hallando-se en el Convento de San Francisco de la Ba- 
hia, declaró las elecciones de Ministro Provincial, Cus- 
todio, y Dilinidores bechos por nombramiento del dicho 
Hustrissimo Senor Fray Alonso Salizanes en Yuestras 
Paternidades, y los Padres Er. Simon de las Llagas, y 
Fr. Juan Baulista, ausentes, y prisioneros por los 
Reveldes de Pernambuco, y declaradas dichas eleceio- 
nes, convoco a Capitulo para celebrar las elecciones de 
los demas Prelados assi de la Provincia, como de la 
Custodia, que con effecto se celebrô en veinte y dos de 
Noviembre del ano passado de setenta por Vuestras 
Paternidades, presidiendo dicho R. P. Comissario Ge- 
neral, que constituian la maior parte del Difinitorio, no 
obstante, aun que fueron convocados dichos dos Padres 
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Difinidores prisioncros, que no assisticron, mas sé 
comprometieron por carta en lo que hiziessen Vuestras 
Paternidades, y eligieron Guardianes, y demàs Oficia- 
les para dicha Provincia, y Custodia; y aora nos piden 
bayamos por bien de confirmar, e declarar por buenas 
dichas clecciones: Por tanto, atendiendo al Breve, y 
Motu proprio de Su Santidad, letras del Eminentissimo 
Senor Protector, institucion de Comissario General de 
dichos Estados, y todo estar recevido, y approvado por 
cel Capitulo General proximo passado, celebrado en el 
Convento de Yalladolid, y por nuestro Reverendissimo 
b. Fray Francisco Maria de Poliício, Ministro General 
de toda la Orden: Por virtud de las presentes decla- 
ramos por buenas, y canonicamente celebradas dichas 
elecciones de Custodio de la Custodia del Rio de Janei- 
ro, de Guardianes, y demas Oficiales hechos por VYues- 
tras Paternidades, como queda referido, a todos los 
quales, y a cada uno confirmamos en sus oficios en el 
nombre del Padre, del Hijo, y del Espiritu Santo, y 
mandamos por santa Obediencia, y pena de excomu- 
nion maior late sententice, ipso facto incurrenda, a to- 
dos los Religiosos, y a cada uno los tengan, y obedes- 
cum, en lo que les tocare, por sus legitimos Prelados, 
canonicamente clectos, y por Nos confirmados. Dada 
en nuestro Convento de S. EFrancisco de Agreda en 27 
de Agosto de 1671. I'ray Joseph Ximenes Samantiego, 
Comissario General: Fray Diego Fol. de Ang. Secre- 
tar, General de la Orden. 

240. Aqui julgo ser preciso fazermos huma breve, e 
clara narrativa deste governo da Provincia, do tempo, 
que neila, pela intrusa Congregaçao de Pr. Gerardo 
ulé o Capitulo presente do Commissario Geral Pr. An- 
tonio de Santa Clara, entrarad estas controversias de 
Prelados, anticipaçao de Capitulos, e divisao de gover- 
nos. Veita a sobredita Congregaçao no anno de 1664 
por Abril, por ausencia de Fr. Aleixo, pôs o Vigario 
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Provincial intruso Fr. Gerardo dos Santos Guardiachs 
em todos os Conventos assim nas partes da Bahia, como 
nas de Pernambuco; estes durarad no governo até 
Agosto do anno seguinte de 1665 hum anno e quatro 
mezes, em que voltando do lReyno Fr. Aleixo, deo 
aquella Congregaçao por nulla, e fazendo outra, pôs 
novos Prelados por Pernambuco. Os da Bahia chega- 
raôõ a anno e meyo até o Outubro daquelle anno, no 
qual tempo Fr. Sebastiao do Espirito Santo, naõ obede- 
cendo às ordens de Fr. Aleixo, fez lá aquelle outro Ca- 
pitulo, em que levantarao Provincial a Pr. Jacome, e 
ficou assim dividida a Provincia em duas partes, co 
seu governo com duas cabeças: huma de Fr. Jacome 
na Bahia, com Fr. Sebastiad, que se tratava Commis- 
sario Geral; outra com [r. Bernardo da Incarnaçao, 
Commissario Provincial de Fr. Aleixo em Pernambuco, 
que havia tornado para o Reyno. Permaneceo este 
governo assim diviso, o da Babia dous annos e dous 
mezes; e doas annos o de Pernambuco, por quanto em 
2h de Agosto de 1667 se fez em Olinda Capitulo, em 
que sahio Provincial Fr. Joad da Luz, e a este obede- 
ceraõ todos, assim os de Pernambuco, como da Bahia ; 
estes, porque ja a tempo, que em Fr. Sebastiao lhes 
faltava cabeça, pois havia chegado a esta Provincia o 
Breve revogatorio da subrepticia graça de Commissario 
Geral, com as expressoens ja referidas no mesmo Bre- 
ve; e os de Pernambuco, como partes, que sustenta- 
vaô ao que haviad escolhido para sua cabeça o P. Pr. 
Joud da Luz; este governou toda a Provincia tres an- 
nos, e qualro mezes, até que chegando do Reyno o CGom- 
missario Geral Fr. Antonio de Santa Clara, e dados por 
nullos estes dous Capitulos, e especialmente este de Pr. 
Joad da Luz, que era só o que existia de presente, fez 
Capitulo na Bahia em vinte e dous de Novembro de 
1670, e nelle foy declarado Provincial Pr. Joao da Pu- 
rificaçao feito pelo Reverendissimo, e sc fez nomeaçaõ 
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de Presados para todos 0s Conventos da Provincia, To- 
rad estes acceitos nos da Bahia, mas em Pernambuco 
nad, [undados sem duvida os PP. deile no Breve Pon- 
tiligio, que fica referido, e dava por valido este Capitu- 
lo, quando elle em si o fosse, e assim em cito de De- 
zembro do mesmo anno fizerad ontro Capitulo, e nelle 
Provincial a Fr. Joao do Dezerto, que ainda governou 
quasi dez mezes até quatro de Outubro de 1671 em que 
feita Religiosa, e pacilica concordata, obedecerad todos 
ao P. Reformador Pr. Antonio de Santa Clara, e ao le- 
gitimo Provincial Fr. Jacome da Purificação. Por morte 
deste, tornemos ao ponto, em que hiamos. 

2414. Por morte do P. Provincial Fr. Jacome da Pu- 
rificaçao, achando-se o Commissario em Pernambuco, 
com o-P. mais digno da Provincia Er. Daniel de S. 
Francisco, a quem pertencia irem os Sellos, e fazer a 
eleiçao de successor, de tudo fez elite desistencia, e do 
direito, que a huma, e outra cousa tinha, por hum ter- 
mo, declarando que o fazia por esta vez, Et pro bono 
pacis. Bra entendido, douto, e virtuoso, e temendo sem 
duvida, pelas razoens particulares, que penetrava, no- 
vas alteraçoens, sendo elle o Presidente desta eleiçad, 
lez renuncia della, e [oy ter ao segundo Padre Fr. Si- 
mao «as Chagas, que convocando Mesa da Diflinicao no 
Convento de Olinda, e Presidindo nella o P, Reforma- 
dor em vinte e tres de Abril de 1672, sabio eleito com 
todos os votos. 


VIGARIO PROVINCIAL CANONICO. 


OM R. P. Fr. Simao das Cagas, Confessor, natu- 
ral do Lugar de Pojuca em Pernambuco, e filho desta 
Custodia, Foy Presidente com voto em Capitulo no Con- 
vento de sua patria Lres annos continuos, e anno e meyo 
depois Guardiad no mesmo; tambem o foy da Bahia ou- 
tro tanto tempo, e depois em Seregippe do Conde, e 
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Diflinidor nomeado na Patente referida do nosso Reve- 
reudissimo, em que veyo feito Provincial o P. Fr. Ja- 
come, e por morte deste, eleito em Vigario Provincial 
em 23 de Abril de 1672, ec em onze do seguinte mez de 
Junho deste mesmo anno fez Congregaçao, em o Con- 
vento de Olinda, na qual prezídio o sobredito Commis- 
sario Geral Fr. Antonio de Santa Clara, e depois desta 
governou a Provincia toda hum anoo, e alguns dias 
mais, como Prelado legitimo, e dous mezes mais como 


PROVINCIAL INTRUZO. 


242. Por quanto o Commissario Geral Fr, Antonio 
de Santa Clara, Reformador destinado para esta Pro- 
vincia, e nelka tao encarecido por Letras particulares de 
tres Reverendissimos Padres Geraes para pacificar as 
suas Lurbaçoens, e desconcertos, este mesmo depois de 
huma paz, e concordia, que lanto havia custado a intro- 
duzir, e com vagares, e embaraços conseguida, tornado 
de Juiz, e cabeça independente, membro movediço, e 
parcial, causa porque ja de principio conhecido, ou pe- 
netrado nelle este genio, se retardarad mais do que 
podia ser os effeitos daquella concordata, como faisca, 
que conservada em materia combustivel, capta, quando 
parece estar apagada, e consumida, pega, e levanta 
novo, € mayor incendio; assim agora, tendo este R. P. 
noticia certa de que, por serem representadas à Sé 
Apostolica estas incoherencias do seu governo, era re- 
movido do oficio de Commissario Geral desta Provincia, 
e nomeado para ella gutro, antes que este cá chegasse, 
e faltando ainda seis mezes para a legitima celebração 
do Capitulo futuro, com toda esta anticipaçaõ de tempo, 
convocou os Padres Vogaes, e em 6 de Mayo de 1675 
em o Convento de Olinda, fez celebrar Capitulo, em que 
foy nomeado Provincial o mesmo, que estava exercendo 
o Oficio de Vigarioo P, Fr. Simaõ das Chagas: fizeraó 
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Prelados novos para todos os Conventos, de que huns 
tomarad posse, e outros nad forad admittidos, ficando 
assim o corpo da Provincia, ainda que com huma só 
cabeça, porque subordinada, e dependente, em si mesmo 
diviso, e encontrado, pondo-o deforme, e disparado a 
maô daqueite proprio artifice, que fora escolhido para o 
compor, e reformar; eífeitos, ou deformidades, que or- 
dinariamente costumad sobrevir áquellas Republicas, 
quaesquer que cllas sejad, adonde os que regem, e sus- 
tentad a sua machina, tomando por suavidade a carga do 
mando, e fazendo demaziado gosto do attractivo do go- 
verno, quanto mais cuidad em fuzer-se perduraveis, € 
seguros nelle, por meyos incoherentes, mais depressa 
correm para a sua ruina, e elles mesmos sad os que 
melhor concorrem para o seu desconcerto. Tudo vio o 
Commissario Geral Pr. Antonio de Santa Clara execu- 
tado agora em si, e na Provincia, onde parece queria 
perpetuar-se com o seu governo, depois de diviso este, 
e separados alguns Conventos da sua obediencia, total- 
mente sobre arruinado concluido, como se vê do assento 
seguinte: Chegou à Cidade da Bahia em nove de Junho 
de 1673 por Commissario, Visitador, ce Reformador 
desta Província de Santo Antonio do Brasilo M. R. P. 
kr. Luiz da Resurreiçao, Difinidor habitual da muy 
santa Provincia de N. Senhora da Arrabida, por man— 
dado do nosso Reverendissimo Padre Ministro Geral, 
Fr. Francisco Mariu Rhini dz Policio, e tomou logo 
posse em o nosso Convento de 8. Francisco da Bahia 
em plena Communidade, sem contradiçao alguma, e 
assim nos mais Conventos circumvisinhos, a saber: de 
Seregippe do Conde, de Paraguaçi, Santo Antonio do 
Cayrá, e Seregippe delRey, achando ja dous destes ditos 
Conventos sem durem obediencia ao P. Fr. Antonio de 
Santa Clara. E depois se partio para este Pernambuco, 
onde chegou a 27 do mez de Julho, e posto ja o tinhao 
obedecido por suas Patentes, que tinha enviado, o tornou 
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de novo a fazer tomando posse do Conveto de Santo 
Antonio do Recife, e de todos os mais deste Pernambuco, 
a saber: do Convento da Villa de Olinda, de Iguaraçã, 
Paraiba, Pojuca, Serenhanhem, Alagoa, e Rio de 8. 
Francisco, Hoy recebido com grande applauso de todos 
os Religiosos, sem lhe encontrarem em alguma cousa suas 
Patentes, por onde mandou tomar posse nos Conventos 
mais remotos, e ja declarados; e vindo aos vinte nove 
do mesmo mez para este Convento de Olinda, aos dez 
dius de Agosto metteo de posse ao Provincial, Custodio, 
e mais Difjinidores nomeados por hum Breve de Sua 
Santidade, e Patente do nosso Reverendissimo Padre 
Geral, annillando, e dectarando de nenhum vigor o 
Capitulo intruzo, que tinha celebrado o P. Fr. Antonio 
de Santa Clara em seis de Mayo de 1673, em que fez 
Provincial ao P. Fr. Simao das Chagas Vigario Pro- 
vincial; c as razoens da nullidade do sobredito Capitulo 
intruzo as mandou o mesmo Padre Visitador ao nosso 
Reverendissimo Padre Geral, sendo huma das princi- 
paes, por o dito P. Fr. Antonio de Santa Clara mali- 
ciosamente anticipar o dito Capitulo intruzo, seis mezes, 
e dezoito dias, com a noticia evidente, que tinha da 
vinda do P. Visitador, Executor do dito Breve de Sua 
Santidade; pois em seu poder, consta, teve dous tran- 
sumplos impressos, e justificados na Curia Romana pelo 
Notario Apostolico; e tambem por que seria frustrada, 
e baldada a intenção assim do Sumimo Pontifice, como do 
nosso Reverendissimo, os quaes ordenavad, que com o 
Digfinitorio nomeado, se fizesse o corpo do Capitulo, 
conforme determinava o Breve Pontifício incluso nas 
Letras seguintes do nosso Reverendissimo. 

243. Pray Francisco Maria Rhini de Policio, Mi- 
nistro General, y Siervo de toda la Orden de N. S. P. 
5. Francisco etc. AL P. Fr. Luiz de Lemos, Diflinidor 
habitual de la Provincia de Santa Maria dela Arrabida, 
salud, y paz en nuestro Senor Jesu Christo: Por quanto 
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para la quietud, paz, y reforma de nuestra Provincia de 
San Antonio del Brasil, hemos recebido un Breve de 


Nuestro Santissimo Padre Clemente X, expedido a 
nuestra instancia, que es del tenor seguiente : 


CLEMENS PP. X. 


Ad perpetuam rei memoriam, 


24h. Sacro-Sancti A postolatus Officiam, quod inseru- 
tabilis Divine Sapientiz, atque Clementia altitudo ho- 
militati nostre, nullo licel meritorum nostrorum suffra - 
vio, committere dignata est salubriter exequi, adjuvante 
Domino, jugiter sitagentes, exorta inter Religiosos Vi- 
ros animorum dissidia, ne fraterne charitatis, Religio- 
seque tranquilitatis serenitatem divtius conturbent, 
opporinnis rationibus recidere, ac ipsorum Religioso- 
rum saluti, et quieti, quantum nobis ex alto conceditur, 
providere studemus, sicut personarum,slocorum, et 
lemporum qualitatibus mature perpensis in Domino 
expedire arbitramur. Exponi siquidem nobis nuper fe- 
cit dilectus filius Franciscas Maria Rhini de Poliício, 
Minister Generalis Ordinis Fratrum Minorum Sancti 
Prancisci de Observantia muncapatorum, quod com in 
Provincia Saneti Antonii Brasilie Fratrum Discalcea- 
torum dicti Ordinis à pluribus retro annis viguerint 
controversie, non minus paci, ac charitati Religiose, 
quam Regulari Observantig, ac stricliori Instituto ejus- 
dem Provincie plurimum adverse, ac prejndiciales; 
precipue quidem propter Capitulum quoddam ibidem 
anno MDGLXVII celebratum, quod à tunc existente 
ejusdem Ordinis Ministro Generali dicti Francisci Ma- 
ri Preedecessori annullatum fuit, cum institutione alte- 
rius Ministri Provincialis, et DiMinitorii dicle Provincia, 
ac propter delegationem cujusdam Commissarii Natio- 
nalis, qui adbuc in cadem Provincia manet cum obedien- 
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tia maioris numeri Conventuum. Es adverso vero reman- 
serint ex alia parte prefatum Commissarium recusan- 
tes Ministri, et Dillinitores anoullati, qui, non obstan- 
tibus censuris ab codem Commissario fulminatis, no- 
vum Capitulum celebrarunt anno MDCLXX cum ve- 
tentione paucorum Conventuum in districto de Pernams 
buco; atque ita utraque pars in divisionc perseveret, 
Idem Franciscus Maria Minister Generalis pro muneris 
sui obligatione, subditorum sibi commissorum saluli, 
et quieti Religiosa prospectum esse exoptans opportu- 
ne in premissis à nobis provideri, et ut infra indulgere 
plurimum desiderat. Nos igitur ipsius Prancisci Marim 
Ministri Generalis volis tu hac parte, quantum cum 
Domino possumus, favorabiliter annucre volentes, ac 
cjus, et infra nominatorum Pratrum expresse professo- 
rum Ordinis preefati singulares personas à quibusvis 
excommunicalionis, suspensionis, et interdicti, aliisque 
Ecclesiasticis sententiis, censuris, et pecais, à jure vel 
ab homine, quavis occasione, vel causa latis, si quibus 
quomodolibel innodate existunt, ad efectum preseo- 
tium dumtaxat consequendum, barum serie absolventes, 
et absolutos fore censentes, supplicationibus ejusdem 
Francisci Marie Ministri Generalis nomine nobis super 
hoc humiliter porrectis inclinati, omnes, et singulos; 
qui peuis, et censuris occasione prenarratarum con- 
troversiarum binc inde latis, quovis modo innodati 
sunt, seu aliás, quomodolibet, in preemissis, aut rei, aul 
obnoxii existunt, à censuris. et penis hujusmodi, quas 
propter eadem premissa quovis modo incurrerunt, seu 
incurrisse, dici, censeri, vel preetendi possent, authori- 
tate Apostolica, Lenore presentium, in utroque foro ab= 
solvimus, el totaliter liberamns, dictasque penas cis, 
et eorum cuilibet gratiose remittimus, et condonamus, 
ac cum ipsis omnibus, et singulis super irregularitate, 
si quam, ex eo quod censuris hujusmodi propter cadem 
premissa innodali, sacrosanctum Miss Sacrificium, et 
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alia Divina Oflicia (non tamen in contemptum clavium) 
celebraverint, seu alias in suis Ordinibus ministra ve- 
rint, quovis modo contraxisse reperiantur, ad quem- 
cumque cifectum, authoritate, et tenore pralatis, de 
specialis dono gralia dispensamus; eosque, et corum 
quemlibet in pristinum, et cum, in quo, ante premissa, 
quomodolibet erant, statum restiltuimus, reponimas, et 
plenariê reintegramus. Necnon super prenarratis con- 
troversiis perpetuum cunctis silentium imponimus. 
Preterea utrinque partis prefatis Ministris, et Diflinito- 
bus, qui de presenti in memorata Provincia divisi gu- 
bernant, quos omnes, et singulos à gubernii munere 
respective absolvimus, necnon illis, qui in prefato Capi- 
tulo anni MDCLXVII, ut preferwr, anoullato electi 
fuerunt, ut omnibus, et singulis privilegiis, prerogaLi- 
vis, gratis, el indultis à Statulis dieti Ordinis pro ipso- 
rum institutis prescriplis, uti, frui, et gaudere libere, 
el licitê possint, et valcant in omnibus, ct per omnia 
perindê, ac si legitimê electi, munerum suorum tempus 
ab cisdem statulis preefixum explevissent, dicta autho- 
vritate harum serie concedimus, et indulgemus. As 
dilectum filium Antonium à Saneta Clara Pratrem dicti 
Ordinis Comniissarium nalionalem in Provincia pre- 
lata delegatum, à suo Commissariatus hujusmodi ofli- 
cio absolutum aulhoritate predicta carumdem tenore 
presentium declaramus, eique precipimas ne amplius 
quidquam jurisdictionis in eadem Provincia exerceat, 
sed statim ad propria revertatur. Pro felici, prospero- 
que dice Provincia Sancti Antonii Brasilia regimine, 
ct gubernio salubriter providere cupientes, ac de infra 
seriptorum Ordinis prefata Professorum fide, pruden- 
lia, vigilantia, charitate, integritate, et Religionis zelo 
plurimuncin Domino confisi, dilectos filios Simonem à 
Plagis in Ministrom Provincialem, ac Dominicum à 
Saneto Antonio in Custodem, necnon Maltbagum à Pro- 
sentatione, Antonium ab Angelis, Bonaventuram à Ro- 
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sario, ct Dominicum à Marlyribus Fratres expressa pro: - 


fessos Ordinis hujusmodi in Dillinitores ejusdem Pro- 
vincie Sancli Antonii Brasilie respectivê ad tempus, 
quo ejusmodi officia juxta regularia cjusdem Ordinis 
Inslituta, per Sedem Apostolicam confirmata durare 
consueverunt cum omnibus, et singulis privilegiis, pra- 
rogalivis, et facultatibus, aulhoritate, preeminentiis, 
gratis, cet indultis, ac hbonoribus, et oneribus solitis, cl 
consuetis, aulhoritate, et Lenore prafatis conslituimus, 
et deputamus: Ac illis secundo loco, in casu mortis, 
dilectos pariter filios Bernardinum à Purificalione in 
Ministrum Provincialem, et Stephanum à Regibus in 
Gustodem, ac Joannem à Luce, et Danielem à 5. Pran. 
cisco ejusdem Ordinis Professores in Dillinitores Pro- 
vinci. hojusmodi respective subslitrimus, ct subvoga- 
mus, Volentes, ul Minister Provincialis, ac Custos, et 
Dillinitores sic à nobis deputati, sive substituli, respe- 
clive unã cum Commissario per memoratum Prancis- 
cum Mariam Ministrum Generalem ad Provinciam pre- 
fatam pro illius reformatione destinando eleclioni fa- 
ciende novoram Guardianoram juxta Statuta Ordinis, 
et exigentiam Provincia hujusmodi assistant. Demum 
cidem Commissario sic destinando presentes literas exe: 
cutioni mandandi, ac demandari faciendi, necnon con- 
tadiclores quoslibet, et rebelles per sententias, censt- 
ras, et penas Ecclesiasticas, aliaque opportuna juvis, 
et facli remedia appellationc postposita compercendi, 
anxiliumque brachii secularis, ad hoc, si opus fuerit, 
invocandi quamecumque necessariam, et opportanam 
lacultatem, ecadem aulhoritate, barum serie tribuimus, 
et impertimur. Mandamus preterea in virlute sancla 
Obedieniie, ac sub indignationis nostre, aliisque arbit- 
trii nostri penis, omnibus, et singulis Provincia pre- 
fate Superioribus, fratribus, ct personis, ceterisque, 
al quos speclat, et spectabitin fulurum, ut supra no- 
minatos fratres ad oficia cis respective per pressentes 
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demaauato, diorunque liberum exercilium juxta carume» 
dem lenorem presentium recipiant, et adimittant, cos= 
que recognoscant, et illis in omnibus oficio bnjusmodi 
concernentibus pareant, et obediant, faveantque, et 
assistant respective. Ac decernentes ipsas presentes 
literas firmas, validas, et ellicaces, cxistere, el fore, 
suosque plenarios, et integros effectus sortiri, et obli- 
nere, ac illis, ad quos spectat, etspectabit iu futucum, 
jo omnibus, et per omnia plenissime suffragari, et ab 
eis respective inviolabiliter observari, sicque in pras 
missis per quoscumque Judices Ordinarios, etiam cau- 
sarum Palatii Apostolici Auditores, judicari, et difliniri 
debere, ac irritum, et inane, si secus super his à quo- 
quam quavis aulhoritate, scienter, vel ignoranter conti- 
gerit attentari. Non obstantibus premissis, ac Consli- 
tutionibus, et ordinationibus Apostolicis, necnon preo- 
fatorum Ordinis, el Provincice, aliisve quibusvis, eliam 
juramento, confirmatione Apostolica, vel quavis firmi- 
lute alia roboratis, statutis, et consueludinibas, privi- 
legiis quoque, indultis, et Literis Apostolicis in contra- 
rum premissorum quomodolibet concessis, confirma- 
lis, el innovatis. Quibus omníbtus, ct singulis ilorum 
tenores presentibus pro plene, et sulicienter expressis, 
uc de verbo ad verbum insertis babentes illis alias in 
suo robore permansuris, ad premissorum effectum hac 
vice dumltaxal specialiter, et expresse derogamus, cete: 
visque contrariis quibascumque. Volumas autem, utili, 
quos à censuris propter premissa incursis, ut prefer- 
tur, absolvimus, penitentiam, quam eis Sacerdos ido- 
neus propter cadem premissa injunxerit, omnino adim- 
pleant, alioqun presentes Litera quoad absolutionem 
hujusmodi eis in foro conscientie minime suffragentar. 
Datum Roma apud Sanctam Mariam Maiorem, sub an- 
nulo Piscatoris die XVII Maii MDCLXXII, Pontifica- 
tus nostri anno Lertio, 1, G. Slusins, 
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2h5. Por tanto constandonos, (como nos consta) de 
la necessidad, que dicha Provincia tiene de Reforma, y 
Visita, aun despues de una concordia, que se dize estar 
passada entre los Padres de Pernambuco de una parte, 
y cl Padre Comissario General Fr. Antonio de Santa 
Clara con el P. Provincial Fr. Jacome, y su Difinitorio 
en quatro de Olubre de 1671, usando de la authoridad, 
que Su Santidad en el referido Breve nos concede, y 
teniendo plena noticia de que en vuestra Paternidad 
concurren todas las prendas, que pide el sujeto, que 
haya de ser instituído, y nombrado por Reformador, y 
Visitador, segun el tenor del Breve, con entera salis- 
faccion de que complirã adequadamente con las obliga- 
ciones de tal: Por el tenor de las presentes, firmadas 
de nuestra mano, selladas con el Sello major de nues- 
tro oficio, y refrendadas por nuestro Secretario, nom- 
bramos, senalamos, y inslituimos a V. P. por Comissa- 
rio, Visitador, y Reformador nuestro de dicha Provin- 
cia por el tiempo, y espacio, que durare dicha Visita, 
y execucion de dicho Breve, y los puntos por Ste San- 
tidad determinados, y despu:s por espacio de seis mezes, 
para que vca como se cumple dicha Reforma, y obser- 
vancia regular, y nos pueda dar cuenta, y entera satisfa- 
cion de lo obrado por dichos Padres, nucvamente por 
Su Santidad nombrados, y instituídos en sus oficios. Y 
queremos, ordenamos, y mandamos, que no obslante 
dicha concordia, el inferto Breve de Su Santidad se exe- 
cute en todo, y por todo, segun su tenor. XY para que 
mejor pueda V. P. cumplir con la obligacion de tal Go- 
missario, Visitador, y Reformador de dicha Provincia, 
y todo lo que jusgare ser mas conveniente a dicha re- 
forma, y devido cumplimiento deste Breve, teniendo, 
como Lenemos, entera satisfacion dela virtud, literatura, 
zelo, y prudencia de V. P. le concedemos toda nuestra 
uuthoridad, tanta, quanta podemos delegar sobre dicha 
Provincia de San Antonio del Brasil, y Custodia, y todos 
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los demãs nuestros subditos, estantes, y habitantes en 
dica nuestra Provincia, de forma, que pueda obrar en 
ella V. P. todo aquello, que nos podiamos, y podemos, 
si [uessemos prezentes, assi para la Visita, y Reforma, 
como para presidir en las elecciones, y Difinitorios, que 
ocurricren, durante el tiempo de dicha Visita, y por los 
seis mezes depnes de clla, y todo lo demãs, que se pucda 
lazer por nuestra authoridad delegada, cum plenitudine 
potestatis, aun que sea para las cosas, para que sea ne- 
cessario expressar la delegacion, que le damos, y decla- 
ramos por expressada, como si especial la concediera- 
mos, como concedemos. Y mandamos a Y. P. por Santa 
Obediencia, que, no obstante la dicha concordia, ponga 
en execucion cl dicho Breve, y todas sus purtes, y dê 
la possession a los dichos Religiosos nombrados por Su 
Santidad en los oficios de Ministro Provincial, Custodio, 
y Difinidores; y porque V. P. no caresca del merito de 
la Santa Obediencia en funcion tan grave, y importante 
al servicio de Dios, mandato de Su Santidad, bien de la 
Religion, y paz de esta nuestra Provincia, se lo man- 
damos por santa Obediencia, en virtud del Espiritu 
Santo, admita, y acepte dicho nuestro nombramiento. 
lostitacion, y comission de Visitador, y Reformador. Y 
a todos los Religiosos de dicha nuestra Provincia, assi 
subditos, como Prelados, mandamos debaxo de la misma 
Obediencia, pena de Excomunion major lata sententice, 
ipso facto incurrenda, y de privacion perpetua de los 
actos legilimos, reciban, y admitan a V. P. por su Supe- 
rior, y Prelado Visitador, y Reformador nuestro en la 
forma arriba declarada, y expressada, y por el tiempo 
ya dicho, y como a tal Comissario Visitador, y Refor- 
mador le obedescan. Todo lo qual cumplido, y execu- 
tado, en la forma, que Su Santidad dispone, y Nos por 
“esla mandamos; y cumplidos los seis mezes despues de 
dicha Visita, se bolverã V. P. a su Provincia. Dada en 
nuestro Convento de San Francisco de Madrid, en dos 
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de Marzo de 1673 annos. Fr. Francisco Maria Rhini de 
Polício, Ministro General. Por mandado de Su Reve- 
rendissima : Fr. Antonio Henriquez de Lozada, Secre- 
tario General de la Orden. 

246. Destas Letras Patentes de sua Reverendissima, 
Breve Apostolico, e assento referido, se vê como foy 
nullo o Capitulo Provincial ultimo do Commissario Geral 
Pr. Antonio de Santa Clara, e as razcens da sua nulli- 
dade, sendo a principal estar ja havia hum anno passado 
o Breve de Sua Santidade, pelo qual o absolvia daquela 
occupaçao, e mandava retirar, a anticipaçaod cavilosa do 
tal Capitulo, naõ sendo ignorante elle do Breve, que 0 
privavo. Por virtude deste, nomeou sua Reverendissima 
por Commissario Geral, Visitador, ce Reformador desta 
Provincia ao P. Fr. Luiz de Lemos, ou da Resurreiçad, 
Dillinidor habitual da Santa Provincia da Arrabida, que 
chegando à Babia, como fica dito, foy obedecido de todos 
os Padres daquella parte, e dalli passando a Pernam- 
buco, a quinze de Agosto deste mesmo anno de 1673, 
depois de declarada novamente a nullidade do passado 
Capitulo, se fez o seguinte em o Convento de Olinda, 
donde se achavaõ todos os Padres da Difliniçao nomea- 
dos no Breve de Sua Santidade com o Ministro 


PROVINCIAL CANONICO. 


IV. OM. R. P. Fr. Simaõ das Chagas. Neste mesmo 
Capitulo, com a presidencia do Commissario Geral, € 
novo Reformador, se fez a eleiçao de todos os mais Pre- 
lados, e ofliciaes para os Conventos da Provincia, que 
sem controversia tLomaraod posse delles, e se conservarad 
em paz até a entrada do Visitador Geral seguinte, como 
logo veremos. Neste mesmo Capitulo se acceitou hum 
Decreto da Sagrada Congregaçaõ dos Cardeaes para que 
nesta Provincia se pudesse eleger hum Visitador Geral, 
para a visitar, e presidir em Capitulo, dado cazo, que o 


= dá east 


293 


pedido a sua Reverendissima, ou à Sé Apostolica naõ 
chegasse a tempo de [uzer nella estas funçoens, o qual 
he na fôrma seguinte. 

247. Eminentissimi e Reverendissimi Sig. La Pro- 
vincia di S. Antonio del Brasile de Minori Observanti 
Riformati di S. Francisco humilmente espone all EE, 
VY. qual mente essendo distante dalli Superiori Gene- 
rali del” Ordine piu di quatro mille miglia e tuto pur 
mare con grandisissimo pericoli de Juzebi, eLaltre molte 
disgracie che sogliono accadere per mare, et essendo 
necessario, conforme al uzo de la Religione d” andare a 
buscare il Comissario Visitatori nominato dal Superior 
por visitare la detta Provincia, e come molte volte suc- 
cedono molti inconvenienti per mancamento dº imbar- 
catioue, 6 delle disgratie del mare il detta Provincia non 
arriva a tempo, ó qual che volta si perde con detrimento 
notabile de la sudetta Província. Per tanto, humilmente 
supplica la benignitã dell EE. VV. a deguarsi atleso a 
tanti inconvenienti dar facoltá al Dillinitorio in tali oc- 
cazioni di mancamento, ó tardanza d” eligere un Padre 
de la medesma Provincia per Visilatore dessa, conforme 
alli Statuti Generali de la medesma Religione disposti 
per P Indie Occidentali deil” anno 1651, dell” seguente 
tenore; Si vero non adest Commissarius Visitator, Mi- 
uister, aut Vicarius Provincialis simul cum Diflinitorio 
eligant Patrem gravem ejusdem Provincie, qui vel sit 
Lector Jubilatus, vel fucritejusdem Provincia Minister 
Provincialis, vel Diffinitor, vel Guardianus cum maiori 
parte suffragiorum, et iste nomine Capituli Generalis 
erit Commissarius Visitator, Preeses Capituli cum suf- 
fragio, et plenitudine potestalis, revocata pro isto casu 
quacumque Constitutione in contrarium. Che if tuto.... 
Deus dedit. Sacra Congregatio Eminentissimorum 
Sanct, R. E. Cardinalium negotiis, et consultationibus 
Premptorum, et Regularium precposita, audito Procu- 
ratore Commissario Curie Minorum Observantium, 
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ac referente Eminentissimo Cardinali Cibo benigne 
indulsit, ut Oratores in casu prenarrato deficientie 
Commissarii Visitatoris à Patre Ministro Generali de- 
putati, aliun Religiosum qualitatibus ex prescripto 
Constitutionum dispositione ad prodictum munus eli 
gere, et deputure possint, et valeant cum iisdem faculta- 
tibus, prorogativis, et privilegiis, quibus Commissarius 
Visitator à Ministro Generati, ut supra, deputatus, 
frui, et gaudere solet. Ita tamen ut Oratores tencantur 
semper hujusmodi Commissarium Visitatorem legitimo 
tempore petere; el quatenus ille supervenerit antequam 
Commissarius ab ipsis Oratoribus electus muneris sui 
exercitium inchoaverit, possit, et debeat, mon obstante 
prafata electione injuncium sibi à predicto Ministro 
Generali officium exercere; electus autem per Oratores 
omnino abstinere tencatur. Non obstantibus etc, Ro- 
ma 13 Maii 1672. E. Cardinal. Brancatius. Sigitli 
Loco. 

2148. Feito o Capitulo na forma referida, compostas 
no melhor modo as passadas turbaçoens, é completos 
os seis mezes, que depois da factura delle assignava 0 
Reverendissimo ao P. Reformador Fr. Luiz da Resur- 
reiçao para a revista dos elfeitos da sua Reforma, se 
voltou para a sua Provincia, tendo antes com os Padres 
da Dilliniçao representado ao nosso Reverendissimo, 
casSua Santidade a notícia, e processo das suas ope- 
raçoens, de que resultou confirmar o Santo Padre por 
outro Breve seu tudo o executado no dito Capitulo, 
declarando juntamente, como o havia feitoo P. Refor- 
mador, por invalido o precedente, e intruzo do P. Pr. 
Antonio de Santa Clara com a expressad das justas cau- 
sas para a sua nullidade, que he o seguinte. 
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CLEMENS PP. X. 


Ad futuram rei memoriam, 


249. Exponi nobis nuper fecit dilectus filius Verdi- 
naudus à Penha de Francia, Procurator specialis Pro- 
vincie Sancti Antonii Brasilie Fratrum Minorum Or- 
dinis Saneti Francisci de Observantia Discalceatorum 
nuncupatorum, quod cum ad componendas multorum 
annorum lites, ac Inslituti Regularis relaxationes in 
dicta Provincia ferventes debite corrigendas, Nos per 
quasdam nostras, in simili forma Brevis Literas, die 
XVII Maii, MDELXXII expeditas, ad supplicationem 
dilecti filii Francisci Marie à Polício, Ministri Generalis 
dicli Ordinis, nonnulla statuissemus, el ordinavissemus, 
ac Ministrum Provincialem, Custodem, et Dillinitores 
Provincia predicta conslituissemas, et alias, proutin 
eisdem Literis uberius continetnr; dilectus eliam filius 
Ludovicus à Resurreelione, Irater expresse professus 
Provincia Arrabida Ordinis preedicli, ac Commissarins 
Visitator diets Provincia Sancti Antonii Brasilie, à 
memorato Francisco Maria Ministro Generali depultatus, 
mense Junii MDCLXXHI ad Provinciam Brasilio bu- 
jusmodi accessit, ibique ab omnibus ipsins Provincia 
Conventibus admissus, tandem juxta formam predicta= 
rum nostrarum literarum in Conventu Capitulavi San- 
cle Marie de Nivibus Ville Olinde prope Pernam- 
bucum, declaravit, ac in possessionem suorum respe- 
elive olficiorum admisit, dilectos pariter filios Simonem 
à Plagis Ministrum Provincialem, Dominicum à Sancto 
Antonio Custodem, ac Maliheum à Presentatione, Do- 
minicum à Martyribus, Antonium ab Angelis, ct. Bona- 
venturam à Rosario, Dillinitores ejusdem Provincia 
Sancti Antonii Brasilie. Insuper dictas Ludovicus, 
Commissarius Visitator, codem loco, ac tempore cas- 
Savil, atque annullavit quoddam Capitulum, antecedente 
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mense Maio celebratum per dileclum filiam Antonium à 
Sancta Clara, tunc pretensum Commissarium, co quod 
dolose per anticipationem debiti temporis, in fraudem 
dictarum Literarum babitum [uissel; quod eliam pro 
tali habitam, atque declaratum in Civitatem Ulixbonem, 
post partium contestationem, coram Venerabili Fratre 
Marcello Archiepiscopo Chalcedonense nostro, el Apos- 
tolice Sedis in Portugalie, et Algarbiorum Reguis 
Nantio, factam, ad hoc, ut preedicta Litera nostra el. 
fectum haberent, Porrô idem Ludovicus Commissarius 
Visitator, congregalo Dillinitorio, sic Apostolica aulho- 
ritate inslituto, die XV Augusli proxime preteriti in 
preedicto Conventa ad Canonicam Guardianorum ele- 
etionem, juxta Constitutiones Ordinis predicti processit, 
prout in Actis Capitularibus, el reliquis Scripturis inde 
transmissis uberius dicitm contineri, Cum autem sicul 
eudem expositio subjungebat, ut presfata omnia juxia 
supradictas nostras Literas, ac dicti Francisci Mariz 
Ministri Generalis disposilionem acta, et gesta firmius 
subsistant, dictus Ferdinandus Procurator plurimum 
cupiat illa Apostolice confirmationis nostre patrocinio 
communiri: Nobis propterea, nomine dicte Provincim 
Saneti Antonii Brasilie, humiliter supplicari fecit, nLin 
preemissis opportune providere, etutinfra indulgere de 
benignitate Apostolica dignaremur: Nos igitur ipsius 
Ferdinandi votis hac in re, quantum cum Domino pos- 
sumius, favorabiliter annuere volentes, cumque à qui- 
busvis excommunicationis, suspensionis, et interdich, 
aliisque Ecclesiasticis sententiis, censuris, el penis à 
jure, vel ab bomine, quavis occasione, vel causa latis, 
si quibus quomodolibet innodatas existit, ad elfectum 
presentium dumtaxat consequendam, barum serie ab- 
solventes, etabsolutum fore censentes, hujusmodi sup- 
plicationibus inclinati, de Venerabilium Eralrum nos- 
trorum S. R. E. Cardinalinm, negotiis, ct consulta- 
tionibus Episcoporum CGonsilio, veris existentibus cx- 
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posts, prefatum Capitulum Provinciaie à dilecto Lu- 
dovico à Resurrectione, Commissario Visilatore cele- 
bratum, elecliones in codem factas, cxrterosque aclus 
Capitulares quoscumque, quatenus precfata omnia cano- 
nice, et juxta dispositionem predictarum nostrarum Li- 
terarum gesta sint, Authoritats Apostolica, firmitatis 
robur adjicimus, precedensque Capitulum à dicto 
Antonio à Sancta Clara celebratum, nullum, etirritum, 
cum ombnibas indê secatis, authoritate, el tenore pre- 
fatis declaramus, salva tamen semper in preemissis au- 
thoritate Congregalionis corumdem Cardinalium. De- 
cernentes ipsas presentes Literas firmas, validas, et ef- 
licaces existere, et fore, suosque plenarios; et integros 
eflectus sorliri, et obtinere, ac illis, ad quos speclal, et 
expectabit io futurom, plenissime suffragari, sicque in 
premissis per quoscumque Judices Ordinarios, et dele- 
gatos, eliam causarum Palatii Apostolici Auditores, ju- 
dicari, ct definiri debere, ac irritum, et inane, si secus, 
super his, à quoquam, quavis authoritate, scienter, vel 
ignoranter contigerit alteutari; non obstantibus in con- 
trarium adductis, ac Constitutionibus, et Ordinalionibus 
Apostolicis, necnon omaibos, et singulis illis, ques in 
Literis nostris supradiclis voluimus non obstare; cecte- 
risque contrariis quibuscumque, Datum Roma apud 
Sanctam Mariam Maiorem, sub Annulo Piscatoris die 
XVII Aprilis MDCLXXIY, Pontificatus nostri anno 
quarto. 1, G. Slusius. 

250. Depois de assim eleito, e confirmado por Letras 
Apostolicas o Provincial Fr. Simaôd das Chagas, no anno 
seguinte de 1675 a nove de Fevereiro fez Congregaçao 
em o Convento de Olinda, e continuou em paz o governo 
da Provincia até o mez de Mayo do anno seguinte, em 
que a ella chegou por sen Visitador, e Presidente do fu- 
turo Capitulo o Irmad Fr. Manoel de Evora Carreira, 
da Provincia da Soledade. Chegou a Pernambuco no 
anno de 1676 pelos fins de Mayo e com elle as mayores 
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turbaçoens desta Provincia; porque entrando a visitá-la 
pela parte de Pernambuco desde o Convento da Paraiba 
até o do Cayrú ultimo da Bahia, privou a cinco Guar- 
diacns, e recolhendo-se outra vez ao Convento do Re- 
ciffe em 16 de Setembro deste mesmo anno em Mesa de 
Difliniçao os sentenciou com privaçaõ dos Officios, ce de 
voz acliva, e passiva, e o mesmo [ez depois em outra 
Mesa a dous Dillinidores actuaes, e a brm destes 0 
prendeo sem sentença, nem eulpas formadas, convo- 
cando só para esta funçao ao Provincial, e a hum Difh- 
nidor actual, porque os mais se haviad retirado, e o 
Custodio se achava fóra da Provincia na diligencia de 
assistir a Capitulo Geral, supprindo a falta dos Diflini- 
dores, outros Frades, que naõ tinhao jus para a tal 
subrogaçao. Fez-se-lhe requerimento, que segundo à 
disposiçao do Breve do Senhor Papa Urbano VIE do 
qual consta, e concedeo a esta Provincia, que entrando 
nella o seu Visitador, naõ possa este privar a Vogal al- 
gum de voz activa antes de votar em o Capitulo seguinte 
com clausula irritante; e que havendo culpa de algum, 
ou algans, se farad os processos, e sentenceados se dará 
a sentença à execuçad depois de lnverem votado. Nad 
foy admiltido este requerimento, antes cuidou em 
prender os Vogaes, que o faziad; Os quaes temerosos 
das suas violencias, se recolherad ao Convento da Se- 
uhora do Carmo da Villa de Olinda, e dali continuarad 
com os requerimentos da sua justiça ao tal Visitador; 
que simulando a pouca do seu procedimento, e por co- 
nhecer a muita, com que se achavad os Vogaes liligantes, 

fez bum acto “de desistencia do seu officio, e da Presi- 
denecia do Capitulo, e esta à subdelegou em a pessoa do 
Provincial, que existia, para que fizesse a Eleiçao Cas 
pitular, com clausula, de que nella só teriad voz activa 
os Vogaes litigantes, e isto feito, se ausentou da Casa Ca- 
pitular de Olinda, pondo-se distante della algumas 180 
legoas por mar, vad declarado as memorias para onde. 


PROVINCGIAES INTRUZOS. 


951. Acceiton o Provincial Fr. Simaõ das Chagas a 
subdelegaçad, que lhe fez o Visitador Geral Pr. Manoel 
de Evora, e chamou para o Convento de Olinda alguns 
dos Vogaes legitimos, que se achavaõ pelos de fóra, pa- 
ra a celebraçad do Capitulo. Mas a mayor parte dos Vo- 
gaes litigantes, que assisliao recolhidos ao Convento do 
Carmo, sobre a restituição dos seus votos, mandarad 
de novo requerer ao Provincial, naô podia acceitar 
aquella commissad; e que havendo de se fazer Capitulo, 
em tal caso devia elle usar do Decreto da Sagrada Con- 
gregaçad concedido a esta Provincia, (e ja vay lançado 
nesta Estancia) o qual dispoem, que faltando nella Vi- 
sitador, se eleja com a mayor parte da Difiniçao hum 
Religioso, que houvesse sido Provincial, Diflinidor, ou 
Guardiad, e que esse tal assim eleito, visite, convoque, 
e presida no Capitulo, e que feito isto assim, deviad el- 
les litigantes entrar tambem com o sen voto, como ligi- 
timos, c Canonicos Vogaes. Nad concordou com isto o 
Privincial, e resolveo fazer Capitulo, de que resultou fi- 
carem divididos os Padres Vogaes. Com o Provincial 
se achou bum Diflinidor actual, dous Guardiaens legiti- 
mos, e cinco intruzos, que forad nomeados pelo Visita - 
dor em lugar dos que elle havia privado, € para encher 
O numero dos mais Vogaes, que se achavad retirados 
no Convento do Carmo, e litizavad, mandou o Provin- 
cial de seu Mota proprio a alguns Religiosos, que lhe 
pareceo, votassem pelos litigantes, assim Guardiaens, 
como Dillinidores, subrogando em lugar dos tres, que 
faltavad, o P. Fr. Joao da Luz, Fr. Leaô de Santo 
André, e Fr. Melchior dos Anjos, estes dous, Dillinido- 
res babituaes, e o outro, Padre da Provincia, Com a 
parte dos Vognes litigantes no Carmo se acharad tres 
Difinidores actuaes, e seis Guardiaens legitimos, Desta 
divisao se originou fuzerem-se dous Capitulos no mesmo 
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dia, que foy em dezeseis de Janeiro de 1677, hum no | 
Convento de Olinda, em que presídio o Provincial,e + 
neste levantarao Provincial ao P. M. Fr. Pacifico de 
Jesus; o oulro se fez no Convento do Carmo, e foy sen 
Presidente o Irmad Pr. Antonio dos Anjos, hum dos Dif- 
finidores actuaes e fizerad aqui Ministro Provincial o P. 
Fr. ' Domingos da Annunciaçao, ou Archangelo, como 
era vulgarmente chamado, e natural de Pernambu- 
co, filho de Francisco do Rego Barros, e de D. Ar- 
changela da Silveira, pessoas principaes, particulares 
devotos, e grandes bemfeitores do Convento de Olinda, 
e geralmente de toda a Religiosa, e Serafica familia, 
e havia professado no Convento da Babia em oito de 
Dezembro de 1651 em idade de desoito annos. Foy 
Guardiad da Paraíba anno e meyo, outro tanto de Olin- 
da, e aqui outra vez por tres annos, Custodio no Capilulo 
do P. Fr. Joad da Luz, cagora Provincial nesta conjunçaõ. 
Durou o seu governo bum anno e sete mezes da parte 
de Pernambuco: por quanto no de 1678 pelos fins de 
Agosto, em quanto as controversias da Provincia se re- 
solviao pelo Reverendissimo Padre Geral, veyo a Per- 
nambuco huma Provisad do Senhor Nuncio de Portu- 
gal, pela qual constituia ao P. Fr. Simaô das Chagas, 
Ex-Provincial immediato, cm Commissario Provincial, 
com authoridade, e poder para repor em sets lugares à 
todos os Prelados, ou Guardiaens, que o estavad sendo 
nesta Provincia, quando nella entrou por seu Visitador 
o P. Er. Manoel de Evora Carreira, com pena de ex- 
communhadS mayor, e dez annos de privaçad dos actos 
legitimos aos que nad quizessem estar por este Decreto. 
Com effeito obedecerad logo todos os Religiosos, que se 
achavaô das partes de Pernambuco, repondo-se em to- 
dos os seus Conventos os Guardiaens passados; mas 
nad os da parte da Bahia; porque, mandando lá o Conl- 
missario Provincial Pr. S imaô das Chagas suas Paten- 
tes, nao quizerao estar por ellas, continuando na obedi- 
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encia do P. Fr. Pacifico de Jesus. que de Pernambuco 
se havia retirado para aquella Cidade, e lá cra reco- 
nhecido por Provincial, com menos fundamentos, dos 
que da sua parte tinha o P. Fr. Domingos Archangelo, 
porque além das razoens ja referidas, para a nullidade 
daquele Capitulo do Convento de Olinda, em que foy 
feito Provincial o P. Fr, Pacifico, ainda havia outra de 
mais consequencia; porque constou que o P. Visiltador 
Geral Fr. Manoel de Evora, hum dia antes que se em- 
barcasse em Lisboa para esta Provincia, foy declarado, 
em as Igrejás de Lisboa, por excommungado, como se 
averiguou pela sentença declaratoria do Juiz Apostolico 
o Doutor Domingos da Cunha Barreto, Prior de S. Jor- 
ge, dada em dous de Abril do anno de 1676, e embar- 
"ando-se ao outro dia desta declaratoria, nad houve 
tempo congruente para ser absolto: e se o fora, naõ en- 


viara, como mandou, o dito Juiza Pernambuco sua Car- 


ta, para que fosse declarado alli; e por este só princi- 
pio, ainda que naõ obrasse as grandes incoherencias, 
que ficao referidas, para serem de nenhum vigor as suas 
operaçoens, esta de excommungado destruia todas as 
mais; e nad obstante tudo isto, ainda sustentavao na 
Bahia as suas partes, os que forad facturas Suas, contra 
à determinaçao, e decreto do Nuncio Apostolico, a quem 
sem repugnancia se sujeitarao em Pernambuco os do P, 
Fr. Dominges Archangelo, o qual havendo desistido 
desta pertençad, e vista a renitencia de Er. Pacifico, se 
embarcou para o Reyno, e nelle falliremos, quando de 
volta o virmos outra vez nesta Provincia. 

252. Repuzerad-se, como diziamos, estes Prelados 
das partes de Pernambuco no anno de 1678 no princi- 
pio, pelo Commissario Provincial Fr. Simad das Cha- 
gas, ec ordem do Senhor Nuncio, e governarad até o 
anno de 1680 pelos fins; porque ja em Agosto, Setem- 
bro, e outros seguintes mezes achamos em alguns Con- 
ventos Presidentes ir capite nomeados pelo Padre Fr. 
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Miguel das Chagas, da Provincia de Santo Antonio de 
Portugal, que a esta havia chegado com Letras Patentes 
do Reverendissimo Padre Geral Fr. Joseph Ximenes 
Samaniego de treze de Março de 1679 passadas. 

255. Fray Joseph Ximenes Samaniego Ministro Ge- 
neral de toda la Orden de los Frayles Menores de Nues- 
tro Serafico P. S. Francisco, y Siervo: etc, ALP. Fray 
Miguel de las Llagas, Predicador, hijo de Nuestro Pa- 
dre San Francisco, professo en nuestra Provincia de 
San Antonio del Reyno de Portugal, bendicion: El sa- 
tutem in Domino sempiternam. Por quanto haviendo 
legado a nuestra noticia, com sumo dolor de nuestro 
coraçon, los gravissimos escandalos, turbaciones, y in- 
guietudes, que, instigandolo cl comun enemigo de las 
almas, ha havido en nuestra Provincia de S. Antonio del 
Brasil sobre la celebracion del Capitulo Provincial con- 
vocado para el dia dies y seis de Enero del ano de 1677, 
no solo en el antecedente al dia senalado, sino en el mis- 
mo dia celebrando-se dos Capitulos acefalos, el uno fó- 
ra dela Religion, y cl otro sin Presidente legitimo, y 
aun mas en el subsequente, dividiendose en tres cabe- 
cas la Provincia, y tomandose por assaltados los Con- 
ventos con inaudito horror de la Religion, y escandalo 
irrespetable de los Seglares de todo aquel estado; y 
Nós por la obligacion de nuestro Officio hemos formado 
processo de todo lo succedido, y con consejo, y parecer 
de Padres graves, Letrados, y temerosos de Dios, que 
tomamos por nuestros assistentes, y Conjuezes, hemos 
dado sentencia difinitiva, declarando por nulos los di- 
chos Capitulos de nengan valor, ni efecto, decretando 
se embie Commissario Reformador a dicha Provincia 
de S. Antonio del Brasil de otra Provincia Reformada, 
remitiendo a Sn Santidad las elecciones de Provincial, 
y Difinitorio, y condenando a los eriminados en dicho 
processo, que han pedido ser oidos, y ultimamente de- 
terminando se dê comission para oir, y sentenciar a los 
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culpados: Por tanto haviendo-se de dar execucion a di- 
cha sentencia, y principalmente en lo que insta la exe- 
cucion, sin admilir dilacion alguna de proveer de govi- 
erno, y remedio presente a dicha nuestra Provincia, y 
teniendo (como tenemos) entera satisfacion de la Reli- 
giosidad, prudencia, zelo, literatura, y experiencia de 
V. Paternidad, por el tenor de las presentes, no solo 
por la autoridad ordinaria de nuestro Oficio de Minis- 
tro General de toda la Orden, sino por la delegada de 
nuestro SS. Padre Innocencio XI, que gozamos por un 
Motn proprio de Su Bealitud, su data en Roma en trin- 
ta de Junio del ano passado de 1678, en que con pre- 
cepto de Obediencia nos comete, y manda la reforma- 
cion de todas las Provincias de nuestra Orden, insli- 
luimos, y. nombramos a V. P. por Comissario nuestro 
de dicha Provincia del Brasil, y su Reformador, con 
toda la autoridad necessaria para que la govierne, y 
reforme todo el tiempo, que no se diere otra disposici- 
on por la Sede Apostolica, O por Nos; especialmente le 
coucedemos toda la autoridad, que los Ministros Pro- 
vinciales tienen en sus Provincias por las Leyesde la 
Religion, reservando solo, Ja de dar habitos, y recibir a 
Ja Orden, la qual queremos que ningun Prelado tenga 
en dicha Provincia, hasta que Nos, informados de que 
estã verdaderamente reformada, la concedamos. Item 
concedemos a Y. P. para que con consejo de algunos 
'adres graves de su satisfucion, provêa de Presidentes 
in capite todos los Conventos de dicha Provincia, dan- 
do-lhes autoridad necessaria para que los goviernen, 
como se [uessen Guardianes, y con facultad de poder- 
los amover de dicho Oficio, quando le constare no 
cumplen con Ja obligacion de él; sobre Jo qual, de la 
eleccion de los mejores, y amocion de los malos, le 
encargamos gravissimamente la conciencia. Item, le 
concedemos facuidad para que reforme dicha nuestra 
Provincia por todos los medios convenientes conforme 
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a las Leyes Apostolicas, y de la Religion, reduzindola 
en quanto fuere possible a la pura Observancia, y Re- 
forma, en que fue estabelecida, y fundada, quando era 
Custodia de nuestra Provincia de Sun Antonio de Por- 
tugal: y le encargamos, y mandamos no dê licencia a 
ningun Chorista, sino que aya cumplido los anos de 
habito, que la Conslitucion dispone, y que sea de vir- 
tud aprobada; y en caso, que con las calidades se ayan 
de ordenar, probibimos a V. Paternidad dê [acultad 
para ordenarse fucra del Estado del Brasil; y assi mis- 
mo le mandamos ponga los dichos Choristas, quanto 
fere possible, en las Casas de Noviciado, y reparta los 
Legos para e! servicio de los Conventos, y para que 
sean limosneros en ellas, evitando del todo el que los 
Ghoristas salgan de los Conventos, aunque sea con el 
pretexto de pedir las limosnas: y assi mismo manda- 
mos a V. Paternidad que haviendo proveido a los Con- 
ventos de Presidentes, los visite, y ponga en la Refor- 
ma dicha, mandando, disponiendo, y executando quan- 
to para ella le parecicre necessario, y conveniente, Y a 
todos los Religiosos, assi subditos, como Prelados, de 
dicha nuestra Provincia de San Autonio del Brasil, 
mandamos por santa Obediencia, y pena de excomimu- 
pion maior, late sententiceo, y inhabilidad perpetua de 
todos los Officios de la Orden, reciban a V. P. por su 
legitimo Prelado, nuestro Comissario, y Reformador 
de dicha Provincia, y le obedescan segun el tenor de 
la Regra, y les exortamos en le Senor a que con sus 
procedimientos, y reformado modo de vivir enmicn- 
den las desordenes, y escandalos passados, y buelvan 
por el credito de essa nuestra Provincia su Madre, que 
tan desacreditada la lienen, con apercebimiento de que 
no haziendo assi, y reformarse con efeto, suplicaremos 
a Su Santidad instantemente la dissipe, O a lo menos le 
quite el titulo, y autoridad de Provincia, y la redusga al 
estado de Custodia debaxo de la Provincia de San Anto- 
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pio de Portugal, y su obediencia, como estuvo antes de 
su ereccion. Y porque tenemos noticia, que muchos 
Religiosos de diversas Provincias estan en dicho Estado 
del Brasil sin licencias legitimas, ô haviendo passado el 
tiempo, que se las concedieron, ô cessado la causa de 
su assistencia en dicho Estado; concedemos a V. P. 
toda nuestra autoridad para que a todos los que halla- 
re en dicha forma de qualquier Provincia de nuestra 
Orden, que [ueren, O de la Tercera à Nôs sujetos, los 
haga con efecto embarcarse, y remita a las Provinci- 
as, de que son hijos, valiendose de todos los remedios 
necessarios, y comprimiendolos con censuras, y otras 
penas, asta implorar (si fuere necessario) el auxilio del 
braço seglar, y a todos los Religiosos, que con legitima 
licencia estuvieren en dicho Estado los bazemos por las 
presentes subditos de V. P. por el tiempo, que en él 
estuvieren, Ultimamente, concedemos a V. P, nuestra 
autoridad para que por los meritos del processo dicho, 
que bemos formado, y entregarã a V. P. el P. Fr. Ma- 
noel de San Athanasio Ministro Provinclal de nuestra 
Provincia de San Antonio de Portugal, tome las confes- 
siones, y consejos, y assenso, y quatro Religiosos de 
ciencia, y conciencia, que elegiere, sentencien conde- 
nando, à absolviendo a los Religiosos de dicha nuestra 
Provincia de San Antonio del Brasil, que en dicho pro- 
cesso estuvieren gravemente criminosos. Para todo lo 
qual, como và referido, damos a V. P. toda la faculdad, 
y autoridad nuestra, quanto se requiere. En fe de lo 
qual dimos las presentes firmadas de nuestra mano, 
selladas con el sello mayor de nuestro Officio, y refren- 
dadas de nuestro Secretario en nuestro Convento de 
San Francisco de Madrid en 13 de Marzo de 1679. Fray 
Joseph Ximenes Samaniego, Ministro General. Por 
Wandado de su Reverendisima. Fr. Migucl Aoengo- 
tar, Secretario General de la Orden. 
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254. Em o mez de Mayo do anno seguinte de 1680 
chegou a Olinda o P. Comissario Geral Fr. Miguel das 
Chagas, e em 21 do mesmo mez lhe deo a posse q 
Comissario Provincial Fr. Simad das Chagas, como 
consta de um termo por elle assinado, e elle a tomou de 
toda a Provincia sem repugnancia, ou contradieçaõ, e 
como Prelado absoluto, e independente a governou, 
pondo Presidentes in capite em todos os Conventos, nad 
só da parte de Pernambuco, mas tambem nos da Babia, 
e assim lhe deraõd tambem obedieneia os desta parte, 
que a haviad negado ao Commissario Provincial Fr. 
Simaô das Chagas, suggeridos por Fr, Pacífico de Jesus, 
que como Provincial sustentou este cargo até agora, 
durando o seu governo quasi tres annos. Mais de bum 
durou tambem o do P. Fr. Miguel das Chagas, como 
Commissario Geral em toda a Provincia. sem outro al- 
gum Prelado Mayor, desde Mayo de 1680, em que to- 
moita posse em Olinda até Dezembro seguinte de 1681, 
em que lhe chegarad outras Letras do mesmo Reveren- 
dissimo, e Breve de Sua Santidade com a nomeaçaõ de 
Ministro Provincial, e seu Diflinitorio, que sao as se- 
guintes. 

255. Frater Joseph Ximenes Samaniego totius Ordi- 
nis Seraphici P. N. S. Francisci Minister Generalis, et 
Servus: Dileeto mobis in Christo Patri Fratri Michaeli 
à Plagis ejusdem Ordinis, Predicatori, Provincia vero 
nostra Sancti Antonii Discalceatorum in Lusitania Alu- 
mno, et super Provincias nostras 5. Antonii, et Imma- 
culata Conceptionis Disecalceatorum Brasilize Commis- 
sario Reformatori, cum plenitudine potestatis, el uni- 
versis etiam Patribus, ac Fratribus cjusdem nostrz 
Provincia Sancti Antonii Brasilie salutem in Domino 
sempiternam. (Quoniam Dominus noster Innocentius 
Divina Providentia Papa XI, per nos certior factus de 
jurgiis, et dissensionibus in Provincia nostra Sanck 
Antonii Discalceatorum Brasilie super celebratione Ca- 
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pituli Provincialis, non sine magno illins Regui scanda- 
lo suscitatis, ad instantiam nostram Literas suas in for - 
ma Brevis expediri mandavit, tenoris sequentis. —No- 
ris — Dilecto Filio Josepbo Ximenes de Samaniego, 
Ministro Generali Ordinis Fratrum Minorum Sancti 
Francisci de Observantia nuncupatorum, — Intiis — 


ENNOCENXNTEUS PP. XI. 


256. Dillecte Fili, salutem, et Apostolicam benedi- 
etionem. Exponi nobis nuper fecisti, quod cum in Pro- 
vincia Sancti Antonii Brasilia Fratrum Minorum Ordi- 
nis Sancti Francisci de Observantia Reformatorum nun- 
cupatorum Inimico Generis humani discordiarum, et 
ambitionis superseminante zizania, proximo ad Capitu- 
hi Provincialis ejusdem Provincia celebrationem tem- 
pore, tot jurgia, et seditiones mote sint, ut aulugiente 
ob metum conjurationis in ipsum Commissarium Visi- 
tatore, duo Capitula acephala cadem die, et in cadem 
Civitate, alterum in Conventa ejusdem Provincie, et 
alterum in Conventu alterins Religionis celebrata; et 
in utroque corum omnes officiales electi fuerint, inde 
factum est, ut in eadem Provincia pessimum, et scan- 
dalosum scisma, et tolius discipline Regularis eversio, 
aliaque mala orta sint. Etquamvis tu, pro tui muneris 
Patione, super preemissis processum formaveris, coque 
formato Capitula pradicta per sententiam diflinilivam 
nulla declaraveris, et in Reos, qui comparuerunt, et 
auditi sunt, debitam poenam ltuleris, miserisque in di- 
ctam Provinciam tuum Commissarinm, qui contra cete- 
ros culpabiles causam concludat, Provinciam integram 
gubernet, omnesque illius Fratres ad veri Pralati obe- 
dientiam reducat; quia tamen celebratio novi, et veri 
Capituli Vocalibus dictoram Capitulorum acephalorum, 
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qui omnes in illo crimine Rei sunt, committi non po- 
test, nec expedit illam eis permitli; et quia Provincia 
predicta reformatione magnopere indiget, tu Ministrum 
Provincialem, ac Custodem, et Dilinitores ipsius Pro- 
vincie, pro hac vice, institugre plurimum desideras. 
Nobis propterea hbumiliter supplicare fecisti, ut tibi in 
premissis opportune providere, et ut infra indulgere de 
benignitate Apostolica dignaremur. Nos igitur votis tuis 
hac in re favorabiliter, quantum cum Domino possu- 
mus, annuere volentes, teque à quibusvis Excommu- 
nicationis, suspensionis, et interdicti, aliisque Ecclesi- 
asticis sententiis, censuris, et penis à jure, vel ab ho- 
mine, quavis occasione, vel causa Jatis, si quibus quo- 
modolibet innodatus existis, ad effectum preesentium 
tantum consequendum, harum serie absolventes, et 
absolutum fore censentes, hujusmodi supplicationibus 
inclinali, tibi Ministrum Provincialem predicta Pro- 
vinci Sancti Antonii Brasilie, ex aliqua Provincia 
Reformata Portugalia dicti Ordinis, ubi magis idoneum 
pro predicta Reformatione, et quiete ipsius Provincia 
Brasilie repereris, ac Custodem, et quatuor Diffinito- 
res ejusdem Provincia Sancti Antonii Brasilie ex ipsa 
Provincia,eos scilicet Fratres, quos meliores, etaptio- 
res esse in Domino judicaveris. Qui Minister Provin- 
cialis, ac Custos, et Dillinitores eligant, ut moris est, 
Guardianos, durentque in suis cfliciis ad triennium Ca- 
pitulare, ceteraque prestent ad reformationem, et me- 
Jius gubernium Provincia hujusmodi, sicut secundum 
datam tibi à Domino prudentiam eis injungendum da- 
xeris, cum omnibus, et singulis privilegiis, prarogati- 
vis, facultatibus, aulhoritate, gratiis, et indultis, ac 
bonoribus, et oneribus solitis, et consuetis, authoritate 
nostra Apostolica, pro hac vice tantum instituendi, et 
deputandi quamcumque necessariam, et opportunam 
facultatem, eadem authoritate tenore presentium con- 
cedimus, et impertimur, Decernentes easdem pre- 
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sentes Literas firmas, validas, et eflicaces existere, et 
“fore, suosque plenarios, et integros effectus sorliri, et 
obtinere, ac tibi, et Fratribus à te, sicut prescribitur, 
instituendis, aliisque, ad quos spectat, et spectabit in 
futurum in omnibus, et per omnia plenissime suffragari. 
Sieque in premisssis per quoscumque Judices Ordina- 
rios, et delegatos, etiam causarum Palatii Apostolici 
Auditores judicari, et diffiniri debere, ac irritum, et 
inane, si secus super his à quoquam quavis aulthoritate 
scienter, vel ignoranter conligerit attentari; Non ob- 
stantibus preemissis, ac Constitutionibus, et Ordinatio- 
nibus Apostolicis, necnon Ordinis, et Provincia bujus- 
modi, etiam juramento, confirmatione Apostolica, vel 
quavis firmitate alia roboratis, Statutis, et consnetudi- 
nibas, privilegiis quoque, indultis, et Literis Apostoli- 
eis, in contrarium premissorum Ordinis forum quo- 
modolibet concessis, confirmatis, et innovatis. Quibus 
ompibus, et &ingulis eorum tenores presentibus pro 
plene, et sufiicienter expressis, et insertis babentes illis 
alias in suo robore permansuris, ad premissorum effe- 
ctum hac vice dumtaxat specialiter, el expresse deroga- 
mus; ceterisque contrariis quibuscumque. Datum Ro- 
ma apud Sanctum Petrum sub annulo Piscatoris die 
septima Decembris MDCLXXIX, Ponlificatus nostri 
anno quarto. Joannes Gualterius Stusins. Idcirco, 
Nos authoritate nobis per casdem Literas Apostolicas 
concessa utentes in Ministrum Provincialem pro cadem 
Provincia nostra Sancti Antonii Discalceatorum Brasi- 
lie ad triennium à die intimationis presentium, el 
sumpta possessionis duraturaum eligimus, nominamns, 
el declaramus Patrem Fratrem Michaelem à Plagis, Pro- 
Vincie nostre Sancti Antonii in Lusitania Pradicato- 
rem, et ejusdem nostre Provincia Sancti Antonii Bra- 
silie Commissarium Reformatorem. In Custodem Pa- 
trem Fratrem Michaelem à Sancto Bonaventura, Sacra 
Theologia Lectorem, in Diflinitores vero Patrem Fra- 
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trem Dominicum à Laureto Predicatorem, P. Fr. Bo- 
naventuram à Rosario Predicatorem, P. Fr. Joannem 
à Deserto Pradicatorem, et P. Fr. Joseph à Concepti- 
one Predicatorem, omnes ex eadem Provincia Sancti 
Antonii Brasilia, quos omnes sic electos, nominatos, et 
confirmatos in Provincialem, Custodem, et Diflinitores 
respective ab omnibus, et singulis Patribus, et Fratri- 
bus ejusdem nostra Provincia, ut tales recipi, haberi, 
et sestimari mandamus, ac preecipimus in virlute san- 
cla Obedientiz, et sub pena excommunicationis maioris 
Jate sententiz ipso facto incurrenda, nec non privatio- 
nis perpetuz omnium ofliciorum Ordinis, et inhabili- 
tatis ad ea. Item precipimus eidem Patri Provinciali 
per Nos sic electo quatenus statim post captam sui mn- 
neris possessionem convocet prdictos Patres in Cus- 
todem, et Dilfinitores à Nobis pariter electos, et simul 
cum eis, ut moris est, et per Statuta Ordinis presseri- 
ptum, eligat Guardianos pro singulis Conventibus, et 
omnes alios Ofliciales totius Provinciz. Omnibus au- 
tem, et singulis Electoribus enixe commendamas, ut 
quilibet in suo munere exequendo, et maxime in Guar- 
dianorum electione, ita se gerat, ut solum Deum, et 
Provincia utilitatem pra oculis habeat. Datum in 
Conventu nostro Sancti Francisci Matriti die tertia 
mensis Decembris anni 1630. — Frater Joseph Minis- 
ter Generalis. — De mandato Reverendissimi P. Gen. 
— Frat. Hieronymus de Sousa, Secretario Gen. Otr- 
dinis. 


PROVINCIAL CANONICO, 


V. OM.R.P. Fr. Miguel das Chagas, Prégador, e 
filho da Provincia de Santo Antonio dos Curraes, eleito 
pelas Letras acima de sua Reverendissima, e em virtu- 
de do Motu proprio do Santissimo Padre Innocencio 
XI nellas incluso. Em 13 de Dezembro de 1681, com 
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a Mesa da Difliniçao nas mesmas Letras nomeada, se 
fizeraô as eleições dos mais Prelados, e Officiaes; e em 
dous de Mayo de 1683 se fez a Congregaçaõd na mesma 
Casa de Olinda, e governou toda a Provincia sem alte- 
raçaô, ou controversia, em uniaõ, e concordia até o 
mez de Setembro de 1684 com quasi tres annos de Pro- 
vincialado, no qual mez, e sem ter ainda chegado a 
esta Provincia Visitador, e Presidente para o Capitulo 
futuro, de Pernambuco se embarcou para o Reyno, ou 
para a sua Provincia, e ainda hoje he lembrado nesta 
pelo ambicioso e dispotico do seu governo, com outras 
incoherencias, e requisitos improprios a hum Prelado 
mayor, e destinado para a Reforma de huma Provincia, 
que tanto desvélo causava aos Reverendissimos Padres 
Geraes; e que cuidando elles muito na escolha de su- 
jeitos prudentes, sabios, e Religiosamente observantes, 
0 inimigo commum da paz de tal sorte prevertia, ou 
embaraçava estas boas partes, que sem se lograr o ef- 
feito desejado, o que devia ser paz, era discordia, a 
teforma passava a desordem, e a Observancia degene- 
rava em laxidad. Ainda achamos em nossos dias Reli- 
giosos graves, e antigos daquelle tempo, dos quaes co- 
lhemos estas, e outras mais noticias; e porque sobre 
a ausencia do R. P. Commissario Reformador, antes 
do futuro Visitador, e Capitulo, ouvimos algumas opini- 
oens, ou discursos, somos obrigados a escrever aqui a 
verdade della no particular, ainda que no sentir do 
publico se entendesse outra, ou porque fosse talvez a 
commúa occasiad da oceulta. Foy voz commúa da Pro- 
vincia, que o seu Reformador se ausentara della antes 
da entrada do seu Visitador, com o receyo de ser car- 
regado perante elle; mas, ou isto fosse só voz comia, 
ou de outra qualquer sorte; he certo que fez a tal au- 
sencia, por ordem que teve do Reverendissimo P. Ge- 
ral; ignora-se se buscada por elle para melhor effeito do 
seu intento, ou se legitimamente chamado, pelo moti- 
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vo que diz o Reverendissimo nas suas Letras, com o 
que nos devemos conformar, e aqui trasladamos. 

257. Frater Marcus Zarcosa, Lector Jubilatus, Com- 
missarius Generalis, et Servus totius Ordinis Seraphi- 
ci Sancti Patris nostri Francisci, in hac Familia Cis- 
montana etc. Dilecto nobis in Christo Patri Fratri Mi- 
chaeli à Plagis, Minsitro Provinciali Provincia nostra 
Sancti Antonii Brasiliensis, et ejusdem, ac nostra Pro- 
vinci Immaculatw Conceptionis ipsius Regni Aposto- 
lico Reformatori: Salutem in Domino sempiternam, 
Cum maxima distantia cadens inter hanc, quam coli- 
mus, et Brasiliensem Regionem, non permitta' nos per- 
sonaliter Lractare expeditiones, ques nostri sunt mune- 
ris, altinentes ad preefatam Provinciam, atque omnino 
suadeat nostram authoritatem committere aliis, de quo- 
rum prudentia, et Religione possimus in Domino con- 
fidere, et insimul tempus instet CGapituli intermedii, 
aut Congregationis celebrands per preedictam, quam 
moderaris, Provinciam nostram Sancti Antonii Brasili- 
ensem; Idcirco, tenore presentium, tibi, de cujns vir- 
tute, solertia, et Religionis zelo plurimum opinati su- 
mus, commiltimus nostram aulthoritatem, et facultatem, 
cum plenitudine potestatis, quantum possumas, etiam 
ultra consuetudinem, quatenus possis, et valeas, ad 
memoratam Congregationem convocare, in ea praesse, 
atque de ipsius consensu Guardianos, et alios Oliciales 
inslituere, et continuare, transmutare, et amovere: et 
itidem dispensare tam cum Electoribus,, quim cum 
electis, et eligendis, in quibuscumque sententiis, cen- 
suris, penis, et impedimentis omnibus, in quibus nos 
ipsi dispensare possemus personaliter assistentes; et 
similiter circa tempus preedicta: Congregationis depu- 
tandum praeponendo, aut postponendum cum, ut meli- 
us expedire videbitur, Quod ipsum tibi imponimuns per 
sanctam Obedientiam; et virtute cjusdem preccipimus, 
ut celebrata, et absoluta relata Congregatione quam ci- 
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tius coneris ad nos transmeare, qui plurimum momenti 
tecum conferre, et consulere os ad os desideramus; 
nec in hoc regressu moram notabilem patiemur liben- 
ter: quapropter, per alias nostras Literas, quas ad te 
mittimus, etiam providemus de Commissario Provinci- 
ali dicte Provincia, cui cam possis commendare, etcir- 
ca ipsins regimen illum instruere, et dirigere, quam- 
primum discessurus, et venturus Iispaniam versus. 
Vale. Nostri memor, apud altare Domini. Date Hispa- 
lis in hoc nostro Conventu Virginis Deipara Consola- 
tricis, die XY mensis Januarii, anni MDELXXXHI. — 
Pr. Marcus Zarcosa, Commissarius Generalis. Loco me 
Sigilli. Fr, Josephus á Valverde Secret, General. Or- 
dinis. 

258. Com estas Letras do Reverendissimo P. Com- 
missario Geral, pelas quaes determinava o que nella se 
contém acerca da ida do P. Fr. Miguel das Chagas á 
sua presença, acompanhavaõ oulras, que na ausencia 
deste constituiad por seu substituto, e Commissario 
Provincial ao P. Fr. Domingos do Loreto, Dillinidor 
actual, na fôrma seguinte: 

— 259, Frater Marcus Zarcosa Lector Jubilatus, Com- 

missarius Gencralis, et Servus totius Ordinis Sancli 
Patris mostri Franeisei, in hac Familia Cismontana etc. 
Dilecto nobis in Christo Patri Fratri Dominico à Lore- 
to, Predicatori, et actuali Diffinitori Provincia nostrae 
Sancti Antonii Reformatorum Brasiliensis: Salutem in 
Domino sempiternam. Pastoralis OMeii nostri cura 
summopere postulat, ut graviora negotia, qua per nos 
ipsos tractare nequimus, Patribus doctrina, prudentia, 
atque experientia prestantibus committamas: Unde de 
tua probitate, solicitndine, rerumque agendarum dex- 
teritate certiores facti, alque in Domino confidentes, 
te Commissarium Provincialem dicia Provinciwe desli- 
nandum volumns, sicut per presentes Literas destina- 
mus, et constituimus, qnatenus nostrum dilectum ia 

JAROATAM, VOL, E, 10 


31h 


Domino Patrem Fratrem Michaelem à Plagis ipsins 
Provincia Provincialem Ministrum ad nos Lransmeare 
precipimus, quo plurima momenti cum illo conferre, et 
cousulere os ad os desideramus: Inlerim tamen tibi 
precipimus per sanctam Obedientiam in virtute Spiritus 
Sancti obedias, observes, etobservare facias omnia illa, 
que supradictus Provincialis tibi commendaverit, et 
per suas Literas instrueril circa ipsius regimen: et in 
hac consideratione tibi commitlimus cum plenitudine 
potestatis nostram authoritatem, et facultatem, non so- 
lum ordinariam quantum possumas, el indiges, sed et- 
iam ultra consueludinem; prvcipientes omnibus, et sin- 
gulis Patribus, ac Fratribus, Superioribus, ac subditis 
preedicke nostre Provincia Sancti Antonii Brasiliensis 
per sanctam Obedientiam, et sub poena excommanica- 
tionis maioris lata: sententise, necnon privationis perpe- 
tua Ofliciorum Ordinis, (quatenus contrarium non dis- 
posuerimus, aut Provincialis ad ipsam Provinciam non 
redierit) te Commissarium Provincialem tamquam eo- 
rum Superiorem, el legitimum Praelatum recipiant, et 
venerentur; tibique in cunctis ad Regule statutorum 
preseriptum pareant. Data in nostro Conventa Virgi- 
nis Deipara Consolatricis Iispalis die quartadecima 
Januarii anni 1683. — Fr. Marcus Zarcosa, Connis- 
savrius, Loco == Sigilli. De mandato sua Reverendis- 
sime.— Pr. Josephus à Valverde Sec. G. Ordinis. 
260. Chegarad à Provincia estas Letras à tempo, que 
ju o P. Reformador Fr. Miguel das Chagas havia feito a 
sua Congregaçao; porque celebrando-se csta a dous de 
Mayo de 1683, e passadas as Letras em 15 de Janeiro 
antecedente nad era possivel que em tres mezes pas- 
sasem ellas desde Hespanha, ou Sevilha, até o Brasil, € 
temos por certo nao chegarad cá senad no anno seguinte 
de 1684 pelo mez de Setembro, ou ponco antes ; porque 
a este tempo por ellas tomou a posse de Commissario 
Provincial o P. Loreto a 26 de Setembro do referido 
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anno de 1684 em o Convento de Olinda em Pernamba- 
co, de donde ao mesmo tempo havia sabido o P. Pro- 
vincial Fr. Miguel das Chagas a embarcar-se para o Rey- 
no, e dar execuçaõ às ordens de sua Reverendissima. 
Consta o referido de hum termo da Mesa da Difliniçao 
feito neste mesmo dia, eanno, e por outro termo do 
seguinte dia de 27 deste mez, e anno, se acha foy no- 
meado para Visitador da Provincia, e Presidente do fu- 
turo Capitulo o P. Diflinidor actual Fr. Joseph da Con- 
ceiçao; por quanto se explica naquelle termo, que este 
proprio dia de 27 era o prefixo, e em que se completa- 
va 0 triennio deste Provincialado; sem duvida, porque 
neste tal dia, e mez do anno de 4681 havia tomado a 
posse de Provincial o P. Er. Miguel das Chagas pela 
Patente do Reverendissimo P. Geral, naô obstante fazer 
a eleiçao dos Guardiaens, e mais ofliciaes em o dia 43 
de Dezembro daquelle anno, como em seu lugar fica dito. 
Fez-se esta nomeaçaõ, por quanto completo o triennio 
nao apparecia na Provincia Visitador Geral mandado 
pelo nosso Reverendissimo, e havendo este assim eleito 
visitado os Conventos da parte de Pernambuco pelos 
fins do anno de 4684, no seguinte de 1685 a vinte e oi- 
to de Janeiro chegou ao Convento de Olinda o P.M. 
Er. Agostinho da Conceiçad, Provincial actual da Pro- 
vincia da Conceicao do Rio de Janeiro, Commissario, 
Visitador, e Presidente para o futuro Capitulo, vomea- 
do pelo nosso Reverendissimo P, Fr. Pedro Marino 
Sormano Ministro Geral de toda a Ordem. Ja quando 
chegou a Pernambuco o Padre Visitador Er. Agostinho, 
deixava visitados todos os Conventos da parte da Bahia, 
e da mesma sorte achou ja tambem feita toda a que per- 
tencia à parte de Peruambnco pelo Visitador eleito pela 
Provincia, que foy bem acceita pelo de sua Reverendis- 
sima, entregando a este com os autos da Visita toda a 
posse, e jurisdicçad, que lhe pertencia por ham termo 
da Mesa da Difliniçao no dia ja referido de 28 de Janei- 
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ro de 1685 no Convento de Olinda. E como a Provincia 
estava visitada, e hia ja correndo para o meyo o quarto 
anno, se deo pressa a convocar os Vogaes para a Casa 
de Olinda, onde o futuro Capitulo se havia celebrar, 
Em quanto chegavad os que faliavaõd naõ faltou aos mais 
bastante cuidado. Aqui lhes foy intimado bum Breve 
Pontifcio do Santo Padre Innocencio XI, alcançado à 
instancia de Fr. Placido de Santo Antonio filho desta 
Provincia, no anno de 1683 no qual Breve vinha feito 
Provincial o P. Fr. Domingos da Annunciaçao Archan- 
gelo, que se achava em Portugal, e se fez ci a intimaçad 
pelo R. Doutor Nicolão Paes Sarmento, Vigario Geral 
de Pernambuco, que era o Juiz executor deste Breve, 
do qual pediraõ vista o Visitador Geral, e mais Padres 
da Mesa, interpondo fora alcançado obrepticiamente, e 
com premissas lalsas. Acceiton o Vigario Geral a appel- 
laçaô, e remetteo o Breve devoluto à Sé Apostolica para 
ser lá julgado da obrepçad, e subrepçad, e em quanto 
chega, e volta da Guria resolvida esta contenda, e o P, 
Fr. Domingos Archangelo a Pernambuco do Reyno, va- 
mos com o Capitulo seguinte em que loy eleito, em 
Provincial 
VI. OM. R. P. Fr. Domingos do Loreto, Prégador, 
filho desta Provincia, e natural da Cidade da Bahia, 
loy Guardiao dos Conventos do Cayrú, Paraguaçu, € 
Recife, Dillinidor no Capitulo intruzo de Olinda do P. 
Fr. Manoel de Evora, e outra vez canonicamente eleito 
por Patente do P. Geral Pr. Joseph Ximenes; Comis-= 
sario Provincial na ansencia do P. Fr. Miguel das Gha- 
gas, e Provincial agora no Capitulo celebrado em 0 
Convento de Olinda em 24 de Fevereiro de 14655, em 
que presidio o P. Mestre Fr, Agostinho da Conceiçaõ, 
Provincial actual do Rio de Janeiro. Concluidas as fun- 
çoeus Capitulares, de Pernambuco partio para a Bahia 
o novo Provincial em companhia do P. Visitador pelo 
mez de Março, e dalli, resolvendo-se a passar ao Reyno, 


917 


despachou para Pernambuco o seu Secretario Fr. Pan- 
taleao da Porcinncula com os Sellos da Provincia a en- 
tregá-los ao Padre mais digno della Fr. Simaõ das Cha- 
gas, para que com os Padres Dillinidores em Mesa fizes- 
sem eleiçao de Vigario Provincial, e foy eleito o P. Fr. 
Antonio da Penha, Diffinidor actual, e o P. Lorelo se 
embarcou da Bahia para Lisboa em Abril do referido 
anno de 1655. 


PROVINCIAL INTRUZO. 


261. Como o Corpo Monarchico, e regular da Pro- 
vincia pelas passadas discordias se havia posto com hum 
tal geito, e dispesiçao para o deforme, e monstruoso de 
accommodar em si, sendo hum só, muitas cabeças, e 
tao continuadas, que, ou lhe nasciaõd duas ao mesmo 
tempo, eu ainda huma naõ estava de todo formada, 
quando ja se levantava outra ; ainda o P. Loreto naõ Li- 
nha completo o primeiro anno do seu governo, quando 
em Pernambuco vemos tomar substancia outra, e cele- 
brar-se alli hum Capitulo; e a cansa foy a seguinte. 
Achava-se em Lisboa o P. Fr. Domingos Archangelo, 
quando lá chegou da Bahia o P. Loreto, e julgando esta 
por boa conjuncaõd de se intruduzir no governo da Pro- 
vincia, partio para ella, e chegando a Pernambuco no 
mez de Novembro deste mesmo anno de 1685 e nao ob- 
stamte ter ido devolnto, e appellado para Roma o seu 
Breve, valendo-se delle, fez Capitulo em quinze de De- 
zembro seguinte no Convento do Reciffe, em que presi- 
dio o P. da Provincia Fr. Daniel de S. Francisco, que 
para isso vinha nomeado no mesmo Breve. Daqui se se- 
guio, que dos Conventos de Pernambuco, excepto o de 
Olinda, Iguaraçú, e Alagoa, dos mais tomarad posse os 
Guardiaens feitos neste Capitulo, com exclusad dos que 
nelles estavao, e feitos no do P. Loreto; e com isto se 
introduzio na Provincia outra nova, e mayor desordem 
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do que as passadas, e aquellas ainda hoje lembradas, ou 
chamadas bulhas, e melhor disserad guerras civis, que 
sendo tad perniciosas às Republicas seculares, nas sa- 
gradas, e Religiosas passad sobremaneira a ser abomi- 
naveis. 

262. Ja antes que o P. Archangelo sahisse de Lisboa 
para Pernambuco, havia alcançado o P. Loreto do Re- 
verendissimo Commissario Geral Fr. Juliao Chumillas, 
que se achava em S. Francisco da sobredita Cidade, hu- 
mas Letras de 23 de Agosto deste mesmo anno de 1085, 
confirmadas por outras do Senhor Inter-Nuncio de 
Portugal Joao Bautista Ciccius, de 28 de Setembro do 
proprio anno, pelas quaes se dava por confirmado o seu 
Capitulo, e todas as suas eleiçoens, como tambem pu- 
nhao por ellas pena de excommunhaõ, com outras mais, 
a todos os Religiosos, que, como perturbadores da paz, 
seguissem as partes do P. Archangelo, e especialmente 
ao P. Diflinidor Fr. Mattheus da Presentacad, Irmad 
carnal do P. Archangelo, que em Pernambuco era o 
agente do seu Breve, e dava calor a este negocio, e con- 
tra todos estes havia ja fulminado as taes penas o Viga- 
rio Geral Nicolão Paes Sarmento, executor daquelle Bre- 
ve, para que sobre este se nao movesse contenda, em 
quanto pela Curia Romana nad fosse julgada a sna obre- 
pçaõd. Tambem nas suas Letras concedia o mesmo Nun- 
cio pudesse recorrer o P. Loreto, se necessario fosse, 
ao auxilio secular para quietaçao dos parciaes oppostos. 

263. Estas letras havia enviado adiante o P. Loreto, 
quando entendeo partira para Pernambuco o P. Ar- 
changelo, e sendo-lhe cá intimadas, nad forad bastam - 
tes os golpes desta espada Ecclesiastica a cortar tanta 
discordia ; do que tendo noticia o P. Loreto, e de como 
o P. Archangelo estava levantado Provincial, e tinha os 
mais dos Conventos à sua obediencia, especialmente 08 
que ficavad das partes-de Pernambuco, dando conta de 
tudo ao Reverendissimo P, Geral, e ao Procurador da 
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Provincia na Curia Romana o P, Fr. Filippe da Madre 
de Deos, e alcançado Decreto Real para que repugnan- 
do o P. Archangelo a entrega dos Conventos, por virtu- 
de das Censuras da Igreja, fosse desapossada delles por 
força. das armas seculares; se partio para Pernambuco 
na frota do anno seguinte de 1686. Era o animo do P. 
Loreto sem duvida niimiamente fogoso, e de ambiçao in- 
discreta em pontos de governo, ou seria tambem por 
imitar nesta maxima, ou absurdo, 0 que ja antes havia 
executado o P. Archangelo, que posto do seu partido o 
Convento do Reciffe, onde celebrou o seu Capitulo, 
dalli mandou com socorro secular, e alguns Religiosos 
a tomar por força o Convento de Olinda, que seguia o 
partido do P. Loreto; que supposto se naõ conseguio, 
por se defenderem os do Convento no mesmo tom em 
que os buscavaod, nestes, e em outros similhantes encon- 
tros, por huma, e outra parte, houverad alguns acasos 
indiguos de occuparem este papel, e de se mandarem 
executar, ou ao menos permittir por bum Prelado mai- 
or, que se o nad era com effeito agora, como de outra 
vez, que tambem fora feito, tinha merecimento para o 
poder ser, perdendo entaõ por fortuna, o que outra vez 
queria por violencia. Nesta o quiz imitar o P. Loreto, 
que em outros pontos de Religiao mostrava ser muy 
exemplar, e observantissimo. Mas como a paixao de 
mandar he fogo, que ordinariamente arde em materia 
desordenada, convertendo em fumos o que devia ser 
luz, sempre contrahe mais propriedades para cegar o 
entendimento, do que par allamiar o discurso. Com bum 
muy similhante a este chegou a Pernambuco o P. Loreto 
na frota deste anno, como fica dito, e foy tomar pousa- 
da nas casas, que chamao de D. Francisco, pegadas ao 
nosso Convento, em que assistia o P. Archangelo; e 
quando foy tempo, desembarcando o Capitao de Mar e 
Guerra com a sua Infantaria, marchou com ella forma- 
da, e chegando ao Convento: o pôs em cerco. Quizerad 
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ainda resistir alguns Frades moços, mas vendo a resolu- 
çao do Cabo, e os Prelados as ordens delRei, se resol- 
verao á entrega do Convento, e formados em Commu- 
nidade com Cruz alçada, porque de bum abvsmo se se- 
gue outro, tomando o Santissimo do Sacrario, sahirad 
com elle em Procissaõ, e cantando o Psalmo Zn exitu 
Isracl de Egypto, com hum grande, e notavel alvoroço 
de todo o Povo, sentimento, lagrimas, e compaixad, € 
algumas palavras, meuos Religiosas, que das varandas 
das casas onde assistia o P. Loreto, e passava esta nova 
Procissaõ, proferia elle com vozes desentoadas aos Sol- 
dados (que mais attentos, e Religiosos acompanhavad 
ordenados ao Senhor) que prendessem aquelles Frades, 
aquelles rebeldes, e inobedientes, e outros dicterios si- 
milhantes, mais dictados pela sua desordenada paixaõ, 
que devidos ao caracter da sua pessoa, e lugar: (orad 
assim até o Convento do Carmo Reformado da mesma 
Povoaçad de Santo Antonio, e fazendo no seu Sacrario 
deposito do Senhor, cada hum seguio dalli o rumo que 
o seu capricho, ou vontade lhe dictava, aié que com- 
postas as controversias, e postos os mais Conventos à 
imitaçao do do Recilfe na pacifica posse do P. Loreto, 
huns, € forad os mais, buscaraõ o Convento, que melhor 
lhes parecco, e os interessados, como foy o P. Archan- 
gelo, tornarad para o Reyno, e o mais que lá puderad 
conseguir do P: Geral, e Summo Pontifice, foy conce- 


der-lhes Sua Santidade por sentença do Cardeal Alde-. 


"ano Protector da Ordem de 23 de Abril de 1688, que 
assim o P. Archangelo, como os mais da nomeaçao do 
seu Breve, lograssem, elle as honras de Padre da Pro- 
vincia, e o Custodio, e Diflinidores, o que se lhes comnco- 
de pelos Estatutos da Provincia, 'e leys da Ordem, 
oceupando cada hum respectivê o ultimo lugar depois dos 
Provinciaes, e Diffinidores legitimamente eleitos, 'e nnn- 
ca entrariao por subrogados na Provincia, para a qual 
nao tornou mais o P, Archangelo, e falleeco no Reyno 
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em o Convento de S, Francisco de Xabregas no anno de 
1590 em Domingo de Ramos, com 58 annos de idade. 
Havia sido duas vezes Provincial intruzo, e muitas be-- 
nemerito para o ser, se fizera menos diligencias. Neste 
mesmo anno em dous de Julho falleceo no Convento da 
Bahia o P. Fr. Simaõ das Chagas, em quem temos fal- 
lado aqui repetidas vezes, porque outros tantos lugares 
de Prelado Mayor occupou nesta Provincia. Nella foy 
Vigario Provincial legitimo, Provincial intruzo huma 
vez, e outra Canonico, Commissario Provincial depois 
pelo Senhor Nuncio para repor os Prelados amovidos 
naquelles Capítulos nullos, e de que elle mesmo havia 
sido grande causa, acceitando, pela ansencia do Visita- 
dor Fr. Manoel de Evora, a commissaõ, que lhe naõ to- 
cava, nem podia, fazendo-se motivo concorrente para 
as desordens seguintes de toda a Provincia, pelo genio 
propenso, que nelle predominava para estes lugares, e 
para se accommodar a qualquer partido que menos es- 
tes afectos, ou paixoens da natureza, foy Religioso ex- 
emplar, c de conhecidas virtudes, falleceo em idade 
provecta. 

26h. Compostas assim as turbaçoens de Pernambu- 
co, ficou o P. Loreto com a posse quieta de toda a Pro- 
vincia; e logo a sete do mez de Setembro do anno de 
1686 fez Congregaçao na Casa de Olinda, e nella proveo 
de Prelados todos os Conventos, que governou sem 
competencia, depois de feita a sua Congregaçaõd, lres 
anvos, e alguns dias mais, sendo a causa disto, hbumas 
Letras do Bispo Portuense, Alderano, Cardeal Cibo, 
Protector da Ordem, de 26 de Setembro de 1687, re- 
frendudas pelo Notario Apostolico “Carlos Bichio, Re- 
ftendario do Papa, Auditor geral, Juiz ordinario da Cu- 
ria de 26 do dito mez, € anno, alcançadas à instancia 
do Procurador da Provincia Fr. Filippe da Madre de 
Deos, para que se naô celebrasse o Capitulo futuro, em 
quanto naô fusse sentenciada pela Sé Apostolica a causa 
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do Breve, e Capitulo do Padre Archangelo, com clausula 
de que completos os tres annos do Capitulo passado do 
Padre Loreto, sem estar sentenciada a tal causa, o Vi- 
sitador Geral nomeado por sua Reverendissima, ou na 
falta deste pela Provincia, a governasse como Prelado 
mayor, naõ só os seis mezes, que completavaõd os tres 
annos, mas todo o tempo, que se seguisse até a final 
sentença de Sua Santidade; o que assim se executou, 
porque, esperando anno e meyo depois da Congregaçad 
pelo Visitador Geral nomeado pelo Reverendissimo Pr, 
Juliao Chumillas, que por sua Patente, o mandava vit 
da Provincia do Rio de Janeiro, para onde foy remet- 
tido, e naõ chegava até 24 de Fevereiro do anno de 
4058, em que se completavad os tres do Capitulo pas- 
sado, no dia seguinte de 25 consta de hum termo feito 
pela Mesa da Dilliniçao em a Casa de Olinda, foy eleito 
em Commissario Visitador Geral, e Presidente do futuro 
Capitulo o P. Diffinidor habitual Er, Joaõ Bautista, filho 
desta Provincia, que se achava das partes da Bahia, e 
lá se lhe enviarad os Sellos do seu officio, que o exer- 
ceo até o Capitulo futuro por pouco mais de anno € 
meyo, pela razaõ ja dita de se esperar a sentença da Sé 
Apostolica, a qual chegou em o mez de Mayo de 1689, 
como declara hum termo dos Padres da Mesa, que aqui 
trasladamos, por constar, álêm deste, de outros parti- 
culares mais a este respeito. 

265. Anno do Nascimento de N, Senhor Jesus Chris- 
to de 1689 a vinte e sete do mez de Mayo, convocou o 
Irmao Commissario Visitador, e Presidente do Capitulo 
Fr. Joao Bautista, Mesa de Difliniçao neste Convento 
de N. Senhora das Neves de Olinda, em que se achou 
presente o lemad Ministro Provincial Fr. Domingos do 
Loreto, o Irmaô Custodio Fr. Domingos do Rosario, e 
os Irmaôs Diffinidores Fr. Simaõd das Chagas P. mais 
digno da Provincia, e Dillinidor Subrogado, Fr. André 
de S. Boaventura, Fr. Antonio da Penha, e Fr. Pedro 
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do Paraiso, aonde lhes apresentou o Irmaô Prégador 
Fr. Filippe da Madre de Deos os originaes dos Breves, 
que trouxe de Roma, a saber: o Breve original em que 
vem lançado o Breve do P. Fr. Domingos da Annuncia- 
açao, e a sentença aunullatoria deste, julgando-o por 
obrepticio, e subrepticio, como se nunca fora passado ; 
apresentou-nos mais outro Breve original, em que Sua 
Santidade nos concede, que os Visitadores sejad desta 
nossa Provincia, e que os Capitulos se façad na Bahia 
com pena de nullidade: apresentou-nos mais o original 
da habilitaçao de todos os Prelados, e Vogaes da Pro- 
vincia para podermos proceder a eleiçad do novo Capi- 
tulo, para o que nos concede quatro mezes de tempo 
para se poderem convocar os Prelados; e porque o 
Irmaôd Prégador Fr. Filippe da Madre de Deos chegou a 
esta Provincia a vinte deste presente mez de Mayo, dia 
em que desembarcou do Navio, em que vinha, no Re- 
cifle de Pernambuco, fizemos este termo para que conste 
a todo o tempo desta verdade acima referida em fé da 
qual nos assinamos Lodos, dia, mez, e anno acima. 
266. Era no primeiro Breve aqui apontado, e no 
qual se refere o do P. Fr. Domingos Archangelo, a sen- 
tença annullatoria della dada pelo Cardeal Cibo, Alde- 
rano, Protector da Ordem, em 23 de Abril de 1688, e 
confirmada pelo Santissimo Padre Innocencio XI, por 
Bulla de 21 de Mayo do referido anno. O Breve, que 
habilitava os Vogaes do Capitulo do P. Loreto para o 
futuro, era hum da Sagrada Congregaçad a requeri- 
mento do Procurador da Provincia Pr. Filippe da Ma- 
dre de Deos, interposto a Sua Santidade pelo dito Car- 
deal Protector, e por elle deferido em 14 de Julho de 
1688 com a prorogaçad dos quatro mezes para o se- 
guinte Capitulo depois de promulgada na Provincia a 
sentença annullatoria. O Breve para serem os Visitado- 
res desta Provincia, e os seus Capitulos na Casa da Ba- 
hia, passado pelo mesmo Santissimo Padre Innocencio 
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XI, em 28 de Agosto do referido anno de 1688. He ver- 
pade, que ja desde o anno de 1677 tinha alcançado esta 


Provincia bum Breve do SS. P. Clemente X, de 26 . 


de Fevereiro, para que assim nesta, como na do Rio de 
Janeiro fossem os seus Visitadores Religiosos filhos 
destas mesmas Provincias, alcançado à instancia do P, 
Fr. Joad da Natividade Procurador desta nossa de Santo 
Antonio, explicando o Sanlissimo nas suas Letras, con- 
cedia a esta nossa a referida graça, attendendo nad só 
às despezas da mesma Provincia na reconduçao dos 
taces Visitadores, a difliculdade, incerteza, e perigos das 
viagens, como principalmente pelos disturbios, e altera- 
coens, que nella se haviad movido desde o P. Fr, Anto- 
nio de Santa Clara, que a esta havia vindo da Provincia 
de Portugal, desde o tempo do qual, explicad as mes- 
mas Letras Apostolicas, se accenderad, e tomaraõd vigor 
as grandes controversias desta Provincia, pelas quaes, 
declaraô as sobreditas Letras de Sua Santidade, foy este 
Reformador, amovido do cargo por outras, de que ja fica 
feita mençaõd ; mas achando-se este Breve de que agora 
tratamos lançado no Cartorio desta Provincia, nad 
alcançamos a causa, porque se nad deo cumprimento 
u elle até o presente do Sanlissimo Padre Innocencio XI. 

267. Com toda esta lida de cuidados, e inquieta- 
çoens carregou o P, Loreto o pezo do seu Provincialado, 
por quatro annos e meyo até o Capitulo futuro, e ainda 
que no ultimo anno e meyo occupou o lugar de primeiro 
Prelado o P. Visitador Geral, como cabeça, desta sa- 
hiao as operaçoens, da outra erad os influxos, que ainda 
continuarad por doze annos até o de 1701, em que fal- 
lecto no Convento da Bahia a 49 de Março carregado 
de annos; mas nestes, que lhe restarad depois de Pro- 
vincial, ainda presídio na Congregação seguinte e nos 
dous Capitulos subsequentes, e ainda que nao como 
Prelado mayor, sempre dependeo delle o governo da 
Provincia, da qual se mostrava grande zelador, Deos 
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lhe nad faltaria com o premio igual ao scu desvélo, 
porque só elle conhece, e sabe dtstinguir o falso do 
verdadeiro, a zizania do trigo, e a ambiçad de mandar 
da conformidade de obedecer. 


PROVINCIAL CANONICGO, 


VII. OM. R. P. M. Fr. Pacifico de Jesus. Foy Lei- 
tor de Theologia no Curso que abrio o primeiro Pro- 
vincial Fr. Antonio dos Martyres, e no Capitulo seguin- 
te feito Guardiad de Paraguaçú, sendo Provincial Fr. 
Aleixo, que na sua Congregaçaõd o clegeo para a casa 
da Bahia, da qual fez renuncia. Foy Diflinidor no Ca- 
pitulo do P. Fr. Jacome por nomecaçaõd Apostolica, e 
depois Guardiad do Cayrú, de donde sahio a Provincial 
intruso no Capitulo celebrado no Convento de Olinda 
nas controversias do Visitador Fr. Manoel de Evora, e 
ahi depois Guardiad, e outra vez do Reciffe, e agora 
canonicamente eleito em Provincial no Capitulo cele- 
brado no Convento da Bahia, que ja está feita Casa Ca- 
pitular, e privada desta Regalia a primaz, e antiga de 
Olinda, que nao he novo no mundo passarem-se os fo— 
ros de bumas para outras Casas, quando para isso con- 
corre a vontade, ou paixad dos que as dominad. Cele- 
brou-se este Capitulo, e primeiro, por Breve Apostolico 
em 14 de Setembro de 1689, e presidio nelle o P. Fr. 
Joad Bautista filho desta Provincia, e Visitador feito 
por ella, como fica dito. Em 31 de Março de 1691 se 
fez a Congregaçao, e nella presídio o P. Loreto por 
commissad que para isso alcançou do Reverendissimo 
P. Geral Fr. Joad Alvin. Governou o P. Pr. Pacifico 
até o Capitulo seguinte com todas as partes de bom 
Pastor, e Prelado pacifico, o qual, passados cinco an- 
nos e quatro mezes depois de completos os do seu Pro- 
vincialado, pôs termo ao curso dos dias no Convento da 
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Bahia aos 21 de Fevereiro de 1698. Para a paz, que 
nesta Provincia nos entrou com este Prelado nad ha 
duvida concorreo muito a graça alcançada da Sé Apos- 
tolica de que fossem os seus Visitadores, e Presiden- 
tes dos Capitulos os seus mesmos filhos, que de serem 
aquelles de outras, commummente nascerad nesta, ou 
se atearaô mais as controversias, que houve atê o pre- 
sente, como as que de ordinario se costumad levantar 
naquellas Republicas, que se movem por cabeças, que 
naõ saô do proprio corpo; pois quando estes com as 
domesticas, e naturaes se descompoem ás vezes, € en- 
fermaôd tanto, como se poderaõ unir, compor, € sarar 
de todo com as estranhas, e postiças. 

VIII. OM. R.P. Fr. André deS. Boaventura, Con- 
fessor, e natural da Bahia, onde professou no Conven- 
to da Cidade a 25 de Julho de 1655 em idade de vinte 
annos. Foy Guardiad nos Conventos da Villa do Pe- 
nedo, Seregippe delRey, e do Conde; Diflinidor no Ca- 
pituio antepassado, Guardiad depois na Casa de Para- 
guaçú, e agora Ministro Provincial neste celebrado no 
Convento da Bahia em 18 de Outubro de 1692, em que 
presídio o P. Loreto por commissad do Reverendissimo 
P. Geral Fr. Joaô Alvin. Em 24 de Abril de 1694 
fez Congregaçad, e completo com socego, e boa accei- 
taçaõd o seu triennio, a poucos annos concluio tambem | 
os dias de vida a onze de Dezembro de 4700 no Con- 
vento da Bahia, em idade de 75 annos. Para prova de 
Prelado exemplar, e Religioso de virtude, basta o que 
delle achamos por certo, que nas tres Visitas, que fez 
pessoalmente, sendo Provincial, desde a Bahia até Per- 
nambuco, seis vezes tomou a pé, e descalço, todo este 
aspero, e prolongado caminlio por mais de duzentas 
legoas. 

IX. OM. R.P. Fr. Jacome da Purificaçaõ, Préga- 
dor. Foy Guardiad da Paraíba, e do Reciffe; de donde 
subio a Custodio no Capitulo passado, e com este em» 
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prego foy a Capitulo Geral celebrado em Victoria, Ci- 
dade de Castella, em 1694, em que sabio por Ministro 
Geral de toda a Ordem o Reverendissimo Fr. Boaven- 
tura Pocrio, Italiano, e Commissario Geral da Familia 
Cismontana o Reverendissimo Fr. Jacinto Fernandes 
de la Torre, de quem trouxe Patente para Visitador 
Geral, e Presidente do Capitulo, com faculdade para 
poder renunciar esta depois de feita a Visita, e ser elei- 
to em Provincial, como foy no Capitnlo seguinte cele- 
brado na Bahia, em 26 de Novembro de 1695, em que 
presídio por renuncia sua o P. Loreto, por commissaõ da 
mesma Patente de sua Reverendissima. Em tres de Agos- 
to de 1697 fez Congregaçaõ, e governou até o Capitulo 
seguinte tres annos dous mezes e alguns dias mais. Do 
Convento da Bahia, acabada a occupaçaô de Ministro, 
se passou para o do Reciffe em Pernambuco, do qual no 
seguinte anno preoccupado de hum temor panico, que 
lhe haviao introduzido alguns Internuncios do P. Lo- 
reto, com quem se naô havia contemporizado nas direc- 
coens do seu governo, suggerindo-lhe aquelles ter o 
Guardiao da Casa ordem do Provincial, e Diflinidores 
para o prenderem, acreditando verdade, o que só era 
estratagema para o precisarem a algum excesso, com 
que desse occasiad a que mostrassem fazer obrigados, 
o que dezejavad voluntarios, sabindo buma tarde, como 
a divertir à cerca do Convento, ou porque o tivesse 
communicado aos mesmos, que a isso o incitavaõ, ou 
porque lhe andassem á espreita, lá o foy buscar o Guar- 
diao, e com pretexto de fugitivo o trouxe para o Con- 
vento; ede huma cella em que o puzerad a seguro, fez 
precisado o mesmo, que elles queriaõ; e com hum Lei- 
go, que lhe servia de guarda, e carcereiro, e adjutorio 
de alguns parentes dos muitos, e abastados, que tinha 
na praça do Reciffe, se ausentou para o Reyno, onde 
consumidas com o tempo as razoens passadas o convi- 
darao algumas vezes a tornar para a Provincia os mes- 
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mos, que lhe haviad dado motivo a ausentar-se della; « 
o que naõ quiz executar, quando rogado, veyo a fazer 
depois voluntario, e tendo de idade alguns noventa an- 
nos, se embarcou do Reyno para o Brasil, e à vista da 
barra de Permanhuco falleceo no mar, e sendo recebi- 
do morto na mesma Casa, donde sahira vivo, havia 
trinta annos, foy sepultado no proprio Convento do Re- 
ciffe em tres de Dezembro de 4727. Havia professado 
nesta Provincia em 4 de Outubro de 16068. 

X. OM. R.P. Fr. Jozé de Santa Catharina, o Ro- 
da, Prégador, natural da Cidade da Babia, e professo 
no seu Convento de S. Francisco em 25 de Novembro 
de 1663, em idade de 19 annos. Foy Guardiad de Igua- 
raçú, Alagoa, e Rio de S. Francisco, donde passou a 
Dillinidor no Capitulo de 1692, e neste agora de 1699 
em tres de Janeiro, em que presídio o P. Ex-Gustodio 
Fr. Pantaleao da Porciuncula, renunciando primeiro 
o lugar de Custodio actual, por Patente do Reveren- 
dissimo Commissario Geral Fr. Antonio de Carmona, € 
acabando de Guardiao da Babia, que exerceo por tres 
annos, foy eleito em Ministro Provincial. E em 22 de 
Mayo de 1700 fez Congregaçao, e foy o seu governo 
de tres annos, e alguns dias mais, o qual concluido se 
retirou da Casa Capitular da Bahia para a de Santo 
Antonio da Villa do Cayrú, donde retirado às depen- 
dencias do mando, pobre, obediente, e Religioso viveo 
depois por espaço de trinta annos. . Mas neste intermes 
yo por fallecimento do Provincial Fr. André da Con- 
ceiçao forao à sna mao os Sellos da Província, como a 
Padre mais digno della, e presídio na eleiçao de Vigario 
Provincial. Estes forao na Provincia os seus empre- 
gos, e chegando com os dias aos nove de Mayo de 1729, 
falleceo no mesmo Convento com 84 annos de idade. 

XI. OM. R.P. Fr. André da Conceiçao, Prégador, 
natural de Pernambuco, e professo no Convento de 
Olinda a 16 de Abril de 1675, em idade de vinte e hum 
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annos. Foy Guardiay dos Conventos da Paraiba anno e 
meyo, € por tres-do Paraguaçú, no Gapitulo passado, e 
agora neste celebrado na Babia, sem passar a Diflini- 
dor, subio a Provincial em onze de Fevereiro de 1702. 
Presidio nelle, por commissao do Reverendissimo P. 
Geral Pr. Luiz de la Torre, o P. Diflinidor Fr. Miguel 
das Neves. Em 16 de Junho fez Congregaçao no se- 
guinte anno, e nao completos os cinco mezes depois 
desta a dons de Novembro dia de Finados do mesmo 
anno de 1703 completou na Bahia o curso da vida an- 
tes que acabasse o do seu Provincialado, e na melhor 
idade de quarenta e nove para cincoenta annos, e no 
mais perigoso passo della, porque no mayor tropeço, 
que póde ter o homem para acertar com o caminho para 
o verdadeiro descanço, que he o mandar, e governar a 
outros. Mas este Reverendo Padre, pelo que tocava a 
este ponto de Prelado, e Superior, parece nad teria 
muito que temer esta passagem, e a este tempo, porque 
o sentimento, que causou nos subditos a sua falta, foy 
a melhor consequencia da sua bondade. 

Por sua morte elegerad os Padres a quem tocava -por 
Vigario Provincial, ao Custodio actual Pr, Cosme do Es- 
pivito Santo, presidindo na Mesa o P. mais digno Fr. Jozé 
de 3. Catharina, a quem forad os Sellos, pela ausencia 
do P, Er, Jacome. Fez-se esta eleiçao em 19 de Novem- 
bro do mesmo anno de 1703 no Convento de Santo An- 
tonio de Paraguaçú, para onde se convocarad os Padres 
da Diliniçao. Governou o Vigario Provincial deste dia 
até o de quatorze de Fevereiro de 1705, em que no 
Capitulo celebrado na Babia, e no qual presídio o P. 
Ex-Difinidor Fr. Daniel da Assumpçad com Patente do 
Reverendissimo P, Geral Fr. Alonso de Biesma, foy 
eleito em Ministro Provincial. 

XH, OM, R. P. Fr. Cosme do Espirito Santo, Pré- 
gador, natural da Ilha de Santa Maria, huma das cha- 
madas Terceiras, ou dos Açores, ea primeira destas, 

JABOATAM, VOL, À. 42 


990 


que foy descoberta, e povoada em 15 de Agosto, dia 
dedicado pela Igreja à triunfante Assumpção da May de 
Deos aos Ceos, em reverencia do qual Mysterio tomou 
a Ilha o nome de Santa Maria, Foy seu primeiro povca- 
dor, e Donatário por El-Rey D. Joad 1 em 1432, Pr. 
Goncalo Velho Cabral, Commendador de Almourol, na 
Ordem de Christo, de quem por sua mãy Barbara Ve- 
lho, casada com Sebastiao Correia, trazia ascendencia 
seu filho Cosme de Andrade, que nesta Provincia no 
Convento de Olinda fez profissad para Frade Menor em 
29 de Junho de 1670 em idade de dezeseis annos. An- 
tes que chegasse ao cargo de Provincial passou na Re- 
ligiao por todos aquelles degrãos, pelos quaes devem 
subir o seus melhores alumnos, e occupon todos aquel- 
les lugares, com que ella sabe condecorar aos seus mais 
benemeritos filhos, ainda que, os que a moderaõ, ou por 
respeitos particulares, ou paixoens proprias, perver- 
tem muitas vezes esta sua regular, e recta ordem, Foy 
Guardiao de Pojuca anno e meyo, e tres no Reciffe; e 
neste feita a Congregaçao, foy mandado ao Reyno a 
negocios da Provincia; os quaes concluidos voltou 
para ella, no Capitulo seguinte indo votar como Guar- 
diao, porque lhe levaraõ em conta o tempo que [uy 
uo Reyuo, sahio por Custodio, e feita a Congregaçad, 
por morte do Provincial Fr. André foy constituido Vi- 
gario Provincial, e agora neste Capitulo foy cleito em 
Ministro Provincial. Em 14 de Agosto de 1706 fez Con- 
gregaçao na Casa da Bahia. Governou agora como 
Provincial tres annos menos ham mez; o qual tempo 
concluido, na Congregaçaô seguinte foy eleito Guardiad 
do Convento de Olinda. O mais que lhe toca diremos a 
sem (eimpo. 

XI. OM R.P. Pr. Estevao de Santa Maria, Pré- 
gador, e diz à tradiçao que natural da Bahia, porque 
nao achamos assento da sua profissad nos livros da Pro- 
vincia, foy eleito em scu Ministro no Capitulo celebrado 
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em 31 de Dezembro de 1707 no Convento de Seregippe 
do Conde, por Indulto do Senhor Nuncio de Portugal, 
Miguel Angelo, Cardeal Conti, dispensando por esta vez 
no Breve de Sua Santidade, pelas razoens que allegarad 
os PP. da Mesa para se nad fazer esta cleiçad na Casa 
Capitular da Bahia, e pelo mesmo Indulto presídio nella 
o P, Fr. Melchior da Madre de Deos, fazendo primeiro 
renuncia do lugar de Custodio actual, em que se achava. 
Em 29 de Junho de 4709 se fez a Congregaçaõ na Casa 
da Babia. Havia occupado, antes que chegasse ao de 
Ministro, os lugares de Guardiaô no Convento de Sere- 
gippe delRei anno e meyo, e tres no Cayrú, e daqui a 
Difinidor, e outra vez;do Cayrú da Congregaçaõd para o 
Capitulo, em que foy feito Provincial. Concluida esta 
Prelatura, e ficando por assistente no Convento da Ba- 
hia, abi o buscou a morte em 15 de Janeiro de 1713. 

XIV, OM. R. P. M.Fr. Agostinho da Assumpçaõd, 
natural de Mouriz da Arrifana de Sousa, e professo nes- 
ta Provincia no Convento de Paraguaçã em idade de 
vinte annos, no de 14676, ao primeiro de Novembro. 
Poy Lente de tres Cursos de Artes com suas Theologi- 
as, Guardiad da Bahia tres annos, e sabio por Diflinidor 
no Capitulo seguinte de 1702, e neste mesmo sendo Dif- 
finidor o fizerad Mestre, e [oy este o terceiro Curso, que 
leo, e no Capitulo celebrado segunda vez em Seregippe 
do Conde por outro Decreto do mesmo Nuncio, por se 
nao poder recorrer ao P. Geral, e Sé Apostolica em ra- 
“ão das guerras com Gastella, no qual presídio pelo 
mesmo Decreto o P. Fr. Cosme do Espirito Santo em 
27 de Dezembro de 1710, foy eleito em Ministro Pro- 
vincial, e em dous de Julho de 1712 fez Congregaçao 
no Convento da Baia. CGoncluido o tempo do seu go- 
verno foy nomeado pelo Reverendissimo P. Geral Fr. 
Alonso de Biesma para Visitador, e Presidente do Ca- 
pitulo de 1717, e havia ido em a Nomina em segundo 
lugar, do que fez renuncia. Occupou em quanto viveo 
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o de Regente dos Estudos, e seu Decano, honra Escho- 
Jastica, que antes, e depois delle se naõ deo a outrem, 
Foy hum dos Padres, e Theologos das Juntas, e Ses- 
soens, que celebrou o Hlustrissimo, ec Reverendissimo 
Arcebispo Metropolitano do Brasil D. Sebastiao Monteiro 
da Vide, quando formou a nova, e primeira Constituição 
do seu Arcebispado, e mais suffraganeos, e nella insti- 
tuido Examinador Synodal. Sendo aliás Religioso dou- 
to nas materias Escholasticas, era dotado de huma lad 
rara, e santa singeleza, que sabia haver mal, porque 
tinha lido que o havia, mas nad porque entendesse que 
podia haver sujeito, que fosse mão. Era Religioso sum- 
mamente pobre, e huma pobreza tad santa, e ignorante 
do que era ter, que nem a moeda de prata, ou outra 
qualquer conhecia pelo seu valor, ou quantia, Casto, 
pudico, manso, e sem ontro desvélo algum, ou paixad 
particular, mais que huma Religiosa, e modesta ambi- 
çad de estudos, e estudar; ca Ludo o que avisso dizia 
respeito era naturalmente inclinado; e tanto, que ainda 
sendo Noviço, e Chorista, elhe tocava a semana de 
assistir na cosinha, o principal instrumento, que condu- 
zia comsigo para aquella oficina, e tomava por compa- 
nheiro para o ajudar a divertir a sua fadiga, era um li=” 
vro, ou postilla de Filosofia; porque ja no seculo andara 
no Curso. Com elle se criou esta inclinaçao de saber, 
com elle vivco, e ucabou com elle, por até o dia de 13 
de Julho, em que falleceo, que foy sem doença, on com 
a dos velhos, com os livros à cabeceira acabou a vida, 
em idade de mais de 80 annos, no de 1733, no mesmo 
Convento da Bahia, em que sempre morou. 

XY. OM.R. P. Fr. Cosme do Espirito Santo, se- 
gunda vez eleito no Capitulo celebrado na Bahia em no- 
ve de Janeiro de 1714, em que presidio, por Indulto: 
do Senhor Nuncio de Portugal Miguel Angelo, o P. Fr. 
Gonçalo de Santa Izabel. Em seis de Julho fez Congre- 
gaçao no anno de 1716. Governou desta vez tres annos 
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e tres dias, e ultimamente foy Visitador, e Presidente 
do Capitulo de 4719, e daqni se retirou para o Conven- 
to de Paraguaçã, aonde postos de parte os cuidados de 
mandar, e applicado só aos de saber morrer, concluio 
os dias ao primeiro de Junho de 1722, com sessenta e 
oito annos de idade. é 

FoyoP. Fr. Cosme de entendimento claro, e per- 
spicaz, agradavel no trato, attractivo na praclica, e ten- 
do quando collocado no governo da Provincia todas as 
partes de hum bom, e perfeito Prelado, manso, mode- 
rado, cortês, e provido; e assim deo grande augmento, 
e toda a estabilidade à economia regular, e Religiosa, 
tanto no que pertencia ao Culto Divino, e suas ceremo- 
nias, mandando compor, e imprimiro Ceremonial da 
Provincia; tambem ordenou, e imprimio Estatutos par- 
ticulares para ella, que até o seu tempo se dirigia por 
huns muy diminutos, que havia ordenado o P, Pr. Ja- 
come, e pelos de Santo Antonio de Portugal. Foy gran- 
de amador das letras, e como tal favorecia aos Estu- 
dantes, honrava aos Mestres, e lhes ordenou pelos Es- 
tatutos, graças, privilegios, e exempçoens, com que os 
incilasse a segui-las com emulaçao, pertendêl-as com 
ancia, e exercitá-las com aproveitamento. Dos enfer- 
mos foy em grande maneira cuidadoso: e para serem 
curados com zelo, e caridade renovou as enfermarias 
das Casas da Bahia, Olinda, e Reciífe, aonde padessem 
recorrer tambem os dos mais Conventos de fóra, e se 
acha nellas para todos o preciso para a enfermidade, e 
convalescença, e sobre Ludo cuidou em-assentar na Pro- 
vincia bum modo de provimento para o vestuario dos 
Religiosos, de que havia até o seu tempo muita necessi- 
dace, Foy finalmente o P. Fr. Cosme hum Prelado para 
todos, e para tudo; porque a elle deve u Provincia tudo 
0 que foy do seu mayor augmento mais explendor, e o 
que melhor conduzia tanto ao de Deos na perfeiçad do 
sen culto, como o que tocava aos homens para o trata- 
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mento de seus Irmaôs, porque de todos cuidou tam- 
bem: mas tudo temperado com huma prudencia discre- 
ta, e Christãa circunspecçaõ, que o fazia nad só amado 
dos subditos como Irmad, mas tambem recommenda- 
vel para o mais rendido respeito como Prelado, que seu- 
do dos mais benemeritos da Provincia, será nella per- 
duravel a sua memoria, assim como foy bem sentida a 
sua falta. 

XVI. OM.R.P. M. Fr. Gonsalo de Santa Izabel, 
natural da Villa de Seregippe do Conde, Reconcavo da 
Bahia, e professo no Convento de Paraguaçã em 25 de 
Fevereiro de 1691, em idade de 23 annos. Foy Leitor 
de Theologia de Vespera no Convento da Bahia, Guar- 
diad no de Iguaraçú, e Custodio no Capitulo de 1707, 
e neste mesmo foy mandado por Procurador ao Reyno 
sobre particulares desta Provincia, e na de Santo Anto- 
nio de Lisboa foy Visitador, e Presidente de hum Capi- 
tulo, por nomeaçad do Senhor Nuncio Miguel Angelo, € 
por este mesmo instituído Visitador Geral para a sua 
Provincia, e Presidente do Capitulo passado, e na sua 
Congregaçad o fizerad Guardiad do Convento do Cayrú, 
e no Capitulo seguinte de nove de Janeiro de 1717, ce- 
lebrado na Bahia, em que presídio, por commissad do 
Reverendissimo P. Geral Fr. Alonso de Bicsma, ere- 
nuncia do P. M. Ex-Provincia! Pr. Agostinho da Assump- 
cad, o P. Dillinidor Fr. Domingos dos Anjos, eleito em 
Ministro Provincial, cem dous de Julho de 1748 fez 
Congregaçao, e ultimamente no Capitulo seguinte foy 
feito Guardiad da Babia, de que fez renuncia, e com 
esta a deo a todas as mais dependencias do mando, € 
governo. 

Foy Religioso muy composto, e aceado ; exemplaris- 
simo em todas as suas acçoens, assim em subdito, como 
Prelado, e em qualquer destes estados sempre muy ob- 
servante das ceremonias, costumes, e Leys da Religiad, 
e tad vigilante nellas, que passava ás vezes de mode- 
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rado a excessivo, pobre, honesto, e parco, até no pre- 
ciso para a pessoa, Nunca se achon de dia sobre a ca- 
ma, nem ainda para o descanço do silencio: porque se 
neste tempo havia necessidade de lhe fallar, o achavad 
sobre hum pequeno banco ao pé da Estante sentado, 
donde tomava o necessario repouso. O sen habito tinha 
mais de curto do que de comprido: e nunca lhe cobria 
o peito dos pés, estreito, e conformando em Ludo o 
exterior da pessoa com o homem interior. Alguns annos 
antes que se lhe exlinguisse a luz da vida, perdeo a dos 
olhos, e cego assim nad faltava aos actos do Choro, 
tendo saude, que a logron sempre robusta, sem outra 
molestia, mais que aquella ultima, que pondo-lhe termo 
aos dias, o entregou à morte aos 16 de Junho de 1751 
com sessenta e hum anvos de habito, e oitenta e lres de 
idade. 

XVII OM.R.P. Fr. Hilario da Visitação, Pré- 
gador, natural da Freguezia de Santo André de So- 
brado, Concelho de Aguiar de Sousa, Bispado do Porto, 
e professo nesta Provincia no Convento da Paraiba, aos 
15 de Outubro de 1634 em idade de vinte e hum annos. 
PFoy Guardiad no mesmo Convento da Paraíba a pri- 
meira vez, a segunda em Olinda tres annos, e daqui 
passou a Diflinidor, e outra vez Guardiaõ da Bahia tres 
unnos, até o Capitulo seguinte celebrado ahi em trinta 
de Dezembro de 1719 em que presidindo o P. Fr. Cos- 
me do Espirito Santo, por commissad do Reverendis- 
simo Padre Geral Er. José Garcia, subio a Ministro 
Provincial, e em 5 de Julho de 1721 fez Congregaçad. 

XVUI. O M. R. P. Fr. Miguel de Santa Catha- 
rina, Prégador, natural da Villa da Alagoa da Capi- 
tania de Pernambuco, e professo no Convento de Po- 
juca a vinte e cinco de Novembro de 1691 em idade de 
19 annos. Koy Guardiad do Convento de Iguaraçú, e 
Olinda, Dillinidor, e depois Guardiao da Alagoa, e no 
Capitulo celebrado na Bahia a dous de Janeiro de 1723, 
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em o qual presídio o P. Ex-Custodio Fr, Joad do De- 
zerto por commissad do Reverendissimo P. Geral Fr, 
José Garcia, eleito em Provincial, Em tres de Junho de 
1724 fez Congregação, e completo o seu Lriennio se re. 
tirou para o Convento da sua Patria, e alli sem mais 
cuidados de mandar viveo até o anno de 1754, em o 
qual concluio os seus dias, 

XIX, O M. R. P. Fr. Joaó do Dezerto, Préga- 
dor, e natural de Gotinhais, termo da Villa de Cami. 
nha, Arcebispado de Braga. Professou nesta Provincia 
em o Convento de Paraguaçú aos 29 de Junho de 1687 
com 21 annos de idade. Foy Guardiao da Villa do Pe- 
nedo anno e meyo, e tres annos outra vez alli; e vindo 
votar no Capitulo seguinte de 1710, fez renuncia da Pa- 
tente de Prégador, que lhe foy acceita, em Mesa de Dif- 
finiçao no mesmo Capitulo, e na Congregaçao seguinte 
foy feito Guardiad de Iguaraçú, e indo votar ão Capi- 
tulo de 1714, se lhe tornou a conferir com a Patente a 
graça de Prégador, e o Cargo de Custodio, Foy Visita- 
dor, e Presidente do Capitulo de 1723, e neste mesmo, 
por renuncia do P. Ex-Diflinidor Fr. Antonio do Des- 
terro Azevedo, foy posto por Guardiaõd da Bahia, que 
exerceo até a Congregaçaod, e no Capitulo seguinte cele- 
brado alli em cinco de Janeiro de 1726, em que presi- 
dio por Patente do Reverendissimo Commissario Ge- 
ral Fr. Joao de Souto, o P. Fr. Hilario da Visitaçad, 
foy constituido em Ministro Provincial, Em 5 de Junho 
de 1727 fez Congregaçao. Completo o seu tricnnio se 
retirou para o Convento do Reciffe, e alli pôs tambem 
termo aos dias de vida a dezesete de Novembro de 1730. 

XX. O M. R. P. Fr. Hilário da Visitação, se- 
gunda vez eleito no Capitulo celebrado na Bahia qm 
oito de Janeiro de 1729, em o qual presídio, por Pa- 
tente do Reverendissimo Commissario Geral Er. Joad 
de Souto, o P. Visitador Fr. Joao da Purificação, Pro- 
curador que havia sido muitos annos na Corte de Lis- 
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boa. Em o primeiro de Julho de 1730-fez Congregaçaõ, 
e completo o tempo deste Provincialado ainda presídio 
depois no Capitulo de 4735, e falleceo na Bahia a seis 
de Junho de 1740 com setenta e'sete annos de idade. 

XXI O M. R. P. Fr. Joao da Trindade, Préga- 
dor, natural da Freguezia de S. Mamede de Valongo, 
Bispado do Porto, e professo no Convento de Seregippe 
do Conde aos doze de Março de 1703 em idade de 19 
annos. Poy Guardiad do Gayrú a primeira vez, e as duas 
seguintes, e Custodio no Capitulo Geral de 1729 em 
Milao, e de lá voltou com a Nominata da Provincia, 
em que vinha em primeiro lugar para seu Visitador, e 
Presidente do Capitulo seguinte, do que fez renuncia, e 
presidindo nelle o P. Ex-Diflinidor Fr. Jozé de Jesus 
Maria Collares, que vinha nomeado em segundo Ingar, 
foy eleito em Ministro Provincial em 12 de Janeiro de 
1732, e em quatro de Julho de 1733 fez Congregaçaõd. 
Acabado o seu triennio se retirou para a Casa de Santo 
Antonio do Cayrú, que escolheo para o seu descanço. 
Aqui neste retiro o forad buscar por duas vezes para Vi- 
sitador, e Presidente de dous Capitulos, que a seu tem- 
pose verá, 

XXIII. O M. R. P. Fr. Joao do P. Eterno, Pré- 
gador, natural da Villa de S. Pedro de Rates no Ar- 
cebispado de Braga, e professo no Convento de Se- 
regippe do Conde em 17 de Agosto de 1698 de idade 
de vinte-e dous annos. Depois de Mestre de Noviços no 
Convento de Iguaraçú, foy Guardiad no mesmo anno'e 
meyo, outro tanto no da Paraíba, no do Reciffe, e no de 
Olinda, de donde passou a Custodio, e no Capitulo se- 
guinte em oito de Janeiro de 1735, em que presídio, 
por Patente do Reverendissimo P, Geral Fr. Joao de 
Souto, o P. Fr. Hilario da Visitaçad, foy eleito em Mi- 
nistro Provincial, e [ez Congregaçao em 7 de Junho de 
1736, e ficando de assistencia no Convento da Bahia, 
onde presídio ainda huma vez no Capitulo de 17h1, 
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e tendo tomado posse de Visitador Geral para a pre- 

sidencia de outro, antes de entrar a Visita falleceo aos 

22 de Setembro de 17h49 com 52 annos de Religiaõ, e 
73 de idade. 

XXIII. OMR. P. M. Fr. Miau da Resurreiçaõ, 
natural de S. Joad da Fox, Bispado do Porto, e professo 
nesta Proviucia em o Convento de Seregippe do Conde 
a 27 de Abril de 1700, em idade de 148 annos. Con- 
tinuou o vigesimo Curso de Artes, que se havia aberto 
na Bahia na Congregaçao do P. Fr. Agostinho, para o 
qual fora eleito por Mestre o Irmad Fr. Joaõ Bautista da 
Resurreiçao, que lendo o dito Curso anno e meyo, fez 
delle renuncia, e o P. M. Fr. Manoel o concluio com a 
sua Theologia. Foy Guardiad de Seregippe do Conde 
anno e meyo, c o mesmo em Serenhanhem para o Ca- 
pitulo de 1723, em que sabio por Diflinidor, e agora 
neste celebrado na Bubia em onze de Janeiro de 1738, 
em que presídio, por Letras do Reverendissimo P. Ge- 
ral Fr, Juan Bermejo, o P. Fr. Joad da Trindade, 
eleito em Ministro Provincial, e em vinte de Junho de 
1739 fez Congregação, e concluio o lriennio por esta 
vez. 

XXIV. O M. R. P. Fr. Gervasio do Rosario, 
Prégador, natural de S. Thomé de Gerês, Arcebispado 
de Braga, e professo nesta Provincia em o Convento de 
iguaraçú aos quatro de Outubro de 1709, em idade de 
16 annos. Foy Guardiad da Alagoa anno e meyo, € ou- 
tro tanto do Convento do Recife, e Dillinidor no Gapi- 
tulo de 1735, Guardiad da Bahia no de 1738 até o se- 
guinte de 1741, de sete de Janeiro, em que presidindo, 
por Patente do Reverendissimo Commissario Geral Fr, 
Domingos Lossada, o P. Fr. Soo o P. Eterno, foy 
eleito em Ministro Provincial. Em 23 de Junho de 1742 
fez Congregação, ce completon por dora o seu trien- 
não. 

XXV. OM R. PM Pr. Ruperto de Jesus, 
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natural da Villa de Santo Antonio do Recife de Per- 
nambuco, e fez profissao no Convento de Paraguaçú na 
Bahia a oito de Setembro de 4717, de 47 annos de ida- 
de. Foy Leitor de hum Curso de Theologia em Olinda, 
e depois de hum inteiro no Convento do Reciffe, Guar- 
diao da Congregaçad para o Capitulo de 1738, e Custo- 
dio no de 1741, e no de 1743 de 28 de Dezembro, em 
que presídio, com Letras do Reverendissimo. Commis- 
sario Geral Fr, Juan de la Torre, o P. Fr. Manoel da 
Resurreiçad, foy posto por Ministro Provincial; em 12 
de Junho de 1745 fez Congregaçad, e completou no 
Capitulo seguinte. 

XXVI. OM. R. P. M. Fr. Manoel da Resurrei- 
cad, segunda vez assumpto no Capitulo de tres de De- 
zembro de 1746, em que presídio, com Patente do Re- 
verendissimo Fr. Juan de la Torre Commissario Geral, 
o P, Fr. Gervasio do Rosario. Em quatro de Mayo de 
1748 fez congregaçao; e completo o tempo do seu go- 
verno, no mesmo Convento da Bahia o achou a morte 
a 29 de Junho de 1750 em idade de 68 annos. 

XXVIL O M R. P. Fr. Gervasio do Rosario, 
outra vez eleito no Capitulo de 6 de Dezembro de 
1749, em o qual presidio, por Letras do Reverendissi- 
mo Commissario Geral Fr. Juan de la Torre, o P. Ex- 
Diflinidor Fr. Antonio das Chagas de S. Francisco, por 
morte do P. Fr. Joao do P. Eterno, primeiro Visitador 
nomeado nas Letras de sua Reverendissima; em 29 de 
1751 [ez Congregaçad, e completo o seu triennio, pre- 
sidio depois no Capitulo de 1755, 

XXVII. O M. R. P. Fr. Manoel de Jesus Ma- 
ria, Prégador, natural da Freguesia de S. Joaôd da 
Fox do Douro, Bispado do Porto, e professo no Con- 
vento de Paraguaçú aos 29 de Junho de 1719, em ida- 
de de 18 annos. Voy hum dos sete Passantes, que sa- 
hirad do Curso, em que foy Mestreo P. Fr. Rafael da 
Purificaçao, de que depois no Curso seguinte fez re- 
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muncia, Deixando este lugar, occupou o de Mestre de 
tGrammalica aos Seculares por tres annos no Convento 
da Alagoa, Guardiad do Cayrú da Congregaçao para o 


Capitulo, sendo Provincial o P. Fr, Joao do P. Eterno - 


de quem foy Secretario o primeiro anno e meyo. Tam- 
bem o foy por tres annos do Provincial Fr. Manoel da 
Resurreiçao; Guardiao de Paraguaçú tres annos alé o 
Capitulo de 1743, em que sahio por Diffinidor, e no 
seguinte Guardia da Bahia até o de 1752 celebrado à 


dous de Dezembro, no qual presidindo, por patente do: 


Reverendissimo Pr. Juan de Molina Geral da Ordem, o 
P, Fr. Joao da Trindade, foy eleito em Ministro Pro- 
vincial, e fez Congregaçad em o primeiro de Junho de 
175h. 

XXIX. O M. Re -P, Fr.-Ignacio de S. Felix, 
Prégador, natural da Cidade da Bahia, e professo no 
Convento de Santo Antonio de Iguaraçú aos vinte e nove 
de Junho de 1720, em idade de 17 para 18 annos. Foy 
Guardiad duas vezes no Convento do Cayrú da Congre- 
gaçao para Capitulo, e no de 1752 ficou por Diflinidor, 
e no seguinte de 1755, em que presídio, por commissad 
do Reverendissimo P. Geral Fr, Pedro Joad de Molina, 
o P, Fr. Gervasio do Rosario, foy eleito em Ministro 
Provincial; em 28 de Mayo de 1757 fez Congregaçaõ, 


ESTANCIA EV. 
Dos Estudos, que tem havido na Provincia desde o princípio de Custodia. 


I. (1596) No Convento de Marim sendo Custodio Fr. 
Braz de 8. Jeronymo. Foy Lente Fr. Sebastiad, de quem 
nos naõ dizem outro sobrenome mais que o de Barba de 
Baeta, filho da Provincia de Santo Antonio de Portu- 
gal, 

LH. (1606) No mesmo Convento, sendo Custodio Fr. 
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Leonardo de Jesus, Este Carso comecon a lero Irmaõ 
Pr. Vicente do Salvador filho desta Custodia, e vindo 
da Provincia por Custodio Fr. Francisco dos Santos, é 
trazendo comsigo outro Mestre chamado Pr. Sebastiad de 
Braga, com mais quatro Estudantes, com-estes, € o dito 
Mestre se continuou o mesmo Curso. 

Hi. (1617) Emo proprio Convento pelo Custodio Fr. 
Paulo de Santa Catharina. Começou a ler este Curso 
Fr. Boaventura de S. Thomaz, que fazendo renuncia, 
entrou a ler Fr. Manoel da Piedade, e depois o con- 
eluio Fr. Francisco Roca; todos filhos da Custodia. 

IV. (1627). Pelo Custodio Pr. Antonio dos Anjos. 
Foy Lente de Artes o Irmaô Fr. Francisco dos Santos, 
e a Theologia a leo elle com o Irmaõ Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, ambos filhos desta Custodia. Este Curso 
se começou a ler no Convento de Olinda, mas tomando 
os Holandezes a terra, o foraô concluir ao Convento 
da Bahia. 

V. (1633). No mesmo Convento da Bahia pelo Gus- 
todio Fr. Cosme de S. Damiad. Foy Lente de todo o 
Curso o Irmad Fr. Antonio dos Martyres, filho desta 
Custodia, e foy depois o seu primeiro Provincial. 

VI. (1639). No proprio Convento, sendo Custodio 
Fr. Manoel de Santa Maria. Leo todo o Curso o Irmaô 
Fr. Daniel de S. Francisco, da Custodia. 

VII. (1650). No Convento do Rio de Janeiro pelo 
Custodio Fr. Sebastiao do Espirito Santo. Foy Lente 
de Artes Fr. Manoel de Christo filho da Custodia, e Lei- 
tor de Theologia Fr. Gregorio de S. Juliao, chamado 
Francez, ; 

VII. (1655). Pelo Custodio Fr. Daniel de S. Fran- 
cisco. Começou no Convento da Babia, e acabou no do 
Rio de Janeiro o mesmo Fr. Gregorio Francez. 

“AX. (4659). Pelo Custodio Fr. Pantalead Bautista. 
Entrou a ler este Curso o Irmad Fr. Manoel de Christo, 
e o continuou o Irmao Pr, Simao da Trindade no Con- 
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vento de Olinda. A Theologia leo na Bahia o Irmaos Pr, 
Pacifico de Jesus. 

X. (1661). No mesmo Convento da Bahia pelo pri- 
meiro Provincial Fr. Antonio dos Martyres. Foy Lente 
de Artes Fr. Joad da Natividade, e Leitor de Theolo- 
gia Fr. Pacífico de Jesus. 

XI. (1672). No mesmo Convento, sendo Vigario Pro- 
vincial Fr. Simad das Chagas. Foy Lente de Artes Pr, 
Miguel de S. Boaventura. Lerao a Theologia Fr. Do- 
mingos Laborda, Prancez de Naçad, e Pr, Antonio da 
Conceiçao Mialhas. 

XII. (1680). Em Olinda pelo Provincial Fr. Miguel 
das Chagas. Leo todo o Curso o Irmad Fr. Miguel de 
S. Boaventura. 

XHI. (1689). Em Olinda pelo Visitador Geral Pr. 
Joad Bautista. Leo o Curso inteiro o Irmad Fr. Jero- 
nymo da Resurreiçao., 

XIV. (1689). Pelo mesmo Visitador Geral no Gon- 
vento da Bahia, e leo todo o Curso o Irmad Fr. Agos- 
tinho da Assumpçaõd. 

XY. (1695). Na Bahia sendo Provincial Pr, Jacome 
da Purificaçao, tomou o Curso todo o Irmaôd Fr. Agos- 
tinho da Assumpçaõ. 

XVI. (1697). Em Olinda pelo mesmo Provincial, e 
leo o Curso inteiro o Irmaôd Fr. Luiz da Purificaçaõ. 

XVII. (1702). Na Bahia pelo Provincial Fr. André 
da Conceiçao. Foy Lente de todo o Curso o Irmaõ Fr, 
Agostinho da Assumpçaõ. 

XVIII. (4706). Em Olinda pelo: Provincial Fr. 
Cosme do Espirito Santo. Foy Lente de Artes Fr. Joaô 
Bautista da Resurreiçao, que ja tinha lido Theologia a 
hbuns Collegiaes do Curso acima 16 do Irmaõ Fr. Luiz 
da Purificaçao, que da Bahia vierao para Olinda, 
ficando lá os mais, a quem leo Theologia Fr. Agostinho 
da Assumpçad, e Fr. Gonsalo de Santa Izabel, 
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XIX. (1709). No Recife pelo Provincial Fr, Este- 
vao de Santa Maria. Foy Lente de Artes do Irmaõ Fr. 
Joao da Conceiçao Sant-Ago, e leo a Theologia com o 
Irmad Fr. Manoel da Esperança Rebouças. 

XX. (1712). Na Bahia pelo Provincial Fr. Agosti- 
nho da Assumpçad. Foy Lente o Irmaõ Fr. Joao Bau- 
tista da Resurreiçao, da Congregaçao até o Capitulo, 
em que sabio Provincial segunda vez o P. Fr. Cosme, 
que elegendo ao Irmad Lente Fr. Joaô por seu Secre- 
tario, continuou o Curso de Artes o Irmad Fr. Manoel 
da Resurreiçao, e a Theologia com o Irmaô Fr. Joad da 
Conceiçao Sant-Ago. 

XXI. (1715). No Recife pelo Provincial Fr. Cosme 
do Espirito Santo. Leo Artes o Irmaõ Fr. Manoel da 
isperança Rebouças, e a Theologia com o Irmaô Fr. 
Jozé do Egypto. 

XXII. (1718). Na Babia pelo Provincial Fr. Gon- 
salo de Santa Izabel. Leo Artes, e Theologia de Prima 
0 Irmaô Fr. Francisco das Chagas, de Noa o Irmaôd Fr. 
Francisco de Jesus Maria, Cayrú, e de Vespera o Irmaõ 
Fr. Jozé dos Santos Cosme, e Damiaõ. 

XXHI (1718). Na Paraiba pelo mesmo ms 
Leo Artes o Irmao Fr. Antonio do Espirito Santo, e 
Teologia com o Irmad Fr. Jozé da Victoria dio: 

XXIV. (1721). Em Olinda pelo Provincial Fr. Hila- 
rio da Visitaçao. Foy Lente o Irmad Fr. Rafael da Pu- 
rificaçao, e a Theologia a foy ler ao Reciffe com os Ir- 
maos Pr. Joao Campelly, e Fr. Joao Chrysostomo. 

AXY. (ATA). Na Bahia pelo Provincial Fr. Miguel 

“e Santa Calharima-Xpço Artes o Trmad Fr. Jozé “dos 
Satos Cosme, e Damiad, g.a Theologia q foy Tera 
Olinda como Irmao Fr. David-dos Reys, e Fr. Ru- 
perto de Jesus, e parte dos Collegits, * + com a outra 


parte a foy ler á Paraiba o Irmao Fr. Bernárdino de 


Jesus. ; 


Dm 


EST pe vas rs a Em às | 
RV (1727). | No “Recife * SENdo” Provincia Yom 


Joad do Dezerto. Leo Artes Fr. Joad da Presentaçaõ 
CGampelly, ea Theologia a [oy ler a Olinda com o Ir- 
maô Fr. Jozé de Santa Clara Mello. 
XXVII. (4727). Na Bahia pelo mesmo Provincial, 
Leo Artes Fr. Joaôd Chrysostomo, e a Theologia com o | 
Irmaõ Fr. David dos Reys. SE 
XXVIII. (4730). No Recife pelo Provincial Fr. 
Hilario da Visitaças. Leo Artes o Irmaô Fr. Ruperto | 


da Trindade. Leo ds o Irmad Fr. Pati dos e 
e a Theologia com os Irmaôs Fr. Joao de S. Miguel 1 
e Fr. Antonio de Santa Maria Travipe. 
XXX. (1733). Em Olinda sendo Provincial o mes. 
mo. Leo Artes o Irmaõ Fr, Boaventura de S. Jozé, ca 
Theologia com os Irmads Fr. Bento de Santa Izabel, | 
de: Noa, e Fr. Laureano de S. Jozé de Vespera. pe 
XXXE. (1739). No mesmo Convento, pelo Proviu 
cial Fr. Manoel da Resurreiçao. Leo a Filosofia Fr. 
Francisco Xavier Rebello, e-por morte deste leo Thes | 
ologia de Prima Fr. Anselmo de Santa Teresa, e de 
Vespera Fr. Antonio de Santa Anna Pacheco, e Fr. | 
Joad de Santa Angela Alagoa, e 
 XXXIT, (1739). Na Bahia pelo mesmo Provincial. 
Leo Artes Fr, Boaventura de S. Jozé segunda vez, € é 
Theologia com o Irmad Fr. Serafim de Santo Antonio A E 
e Fr. Jacinto de Santa Brigida, ;: 
XXXII, (1739). No Recife poleamesnro Drovimár 
Leo Filosofia Fr. Laureans de 5. Jozé, ca Theolegia | 
como Irmaõ Fr. Mmoel da Epifania, e Fr. Josó de. 
" Deos, id : 
“XXXIV (1739.) Na Paraiba pelo mesmo Provincial - 
Leo Artes 0 [rmao Fr, Antonio de Santa Macia Prariph 
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ca Theologia com os Irmaos Fr. Anselmo da Presen- 
taçad, é Pr, André de S. Luiz, 

XAXV. (1746.) Na Babia pelo Provincial Fr. Mano- 
el da Resurreiçao, da segurda vez, Foy feito Mestre pa- 
va este Curso Fr. Anselmo de Santa Teresa, e por sua 
renuncia, leo Artes Fr. Jacinto de Santa Brigida, ea 
Theolegia de Prima, e de tarde Pr. Leandro do Sacra- 
mento. 

XXXVI. (1746.) Em Olinda pelo mesmo Provincial. 
Leo Artes Fr, Serafim de Santo Antonio, e a Theologia 
com o Irmaõ Fr. Jozé da Conceiçao da Gamma. 

XXXVIL (1752.) Na Bahia pelo Provincial Fr. Ma- 
noel de Jesus. Leo Artes Fr. Leandro do Sacramento, € 
à Theologia com Fr. Antonio da Annanciaçad, e Fr. 
Antonio de Sam-Payo, 

XXAVIN. (1752.) Em Olinda pelo mesme Provin- 
cial, Leo Artes Er. Jozé da Conceiçad Gamma, e pela 
renuncia deste leo Theologia de Prima Fr. Joao do Ro- 
sario, e de tarde Fr. André de Santa Joanna, e Fr. 
Fernando de Santo Antonio. 

XXXIX. (1752.) No Reciffe pelo mesmo Provincial. 
Leo Artes, e Theologia de Prima Fr. Boaventura de S. 
Thomaz, e, de tarde Fr. Luiz de Santo Antonio, e Fr. 
Manoel de Santa Elena. 


ESTANCHA V. 


De alguns Rotigiosos «esta, quê escreveraõ, edo que gaestá impresso, 
e se acha manuscrito. 


268. Em toda a Redondeza do antigo, e grande Orbe 
Seralico que comprebende, e por onde se dilata a sa- 
grada Religiad dos Menores, Norecerad sempre os seus 
tilhos em todo o genero de letras, e sciencias, como he 
Hotorio ao mesmo Mundo; e sendo esta Provincia de 
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Sauto Antonio do Brasil huma boa parte deste Seraficó 
Orbe, ou outro novo, como se diz, e pela connaturali- 
dade do seu terreno, e clima fecundissima de muitos, e 
bons Engenhos, sem apontarmos os de fóra, porque nao 
correm por nossa conta, dos de casa podiamos sem du- 
vida mostrar mais enriquecida de sujeitos, e ornada de 
obras esta Estancia, se a pobreza, que professamos, uni- 
da ao descuido, de que somos notados, nos nao dimi- 
uuira a gloria de a vermos mais augmentada de fabricas, 
e ennobrecida de Quadros; mais sempre lhe poremos 
à vista aquelles, de que pudemos haver mais certa no- 
ticia, 


A. 


Fr. Anonymo desta Provincia. 

Digressocns Panegyricas sobre a prodigiosa vida de 
Santa Iria, ou Irene, insigne Martyr Portugueza dis- 
cursada por EF... Aqui estava escrito o nome do seu 
Author; mas outra penna, emula sem duvida de glorias 
alhêas, lhe riscou o nome, deixando nestas feias som- 
bras, com que o quiz escurecer, conhecido o seu. Tem 
Dedicatoria e Prologo, e hum discurso Panegyrico de 
ceuto e Lrinta paginas de folio, ornado de todo o gene- 
ro de Letras Divinas, c humanas, fraze polida, modo 
laconico, conceito profundo, oraçao breve, sentido cla- 
ro, e corrente narraçao; obra em tudo digna de gozar 0 
beneficio da luz publica: guarda-se no Archivo desta 
Provincia ; no mesmo se acha 

Vida do P. Fr. Luiz da Annunciaçao. Consta de 
hum quaderno de folio manuscrito. Nao tem nome do 
Author, mas, porque esta escrita pela mesma letra, es- 
tylo; e tudo O mais da primeira acima, nao temos duvi- 
da em que seja esta jrmaã sua, e filhas ambas, ou partos 
do mesmo Author, e Retigioso desta Provincia, como o 
declara em partos deste Panegyrico. 


um 


E 


Pr. Antonio da Conceicad Mialhas. Naseco na Gida- 
de da Bahia, e no Convento de 5. Francisco da sua pa- 
tria se fez pela Profissad filho desta Provincia em oito 
de Dezembro de 14651. Foy Leitor de hum, Curso de 
Theologia, no mesmo Convento, e Guardiao no da Pa- 
raiba, e sem mais empregos, que o continuo exercicio 
do pulpito, completos os trinta annos de habito, falleceo 
no mesmo Convento da Babia aos 25 de Novembro de 
1691, Foy bum dos celebrados Prégadores do seu tem- 
po, e ainda hoje he renovada a sua memoria, € vive em 
muitos partos do seu discurso. A” nossa maô veyo ter 
hum destes, exposto, e recitado por elle na fórma se- 
guinte: 

Sermao nas Exsquias do Governador Geral da Bahia 
Afonso Furtado de Mendoça,a 26 de Novembro ds 
1675. A sua leitura nos fez confirmar ser ainda mayor 
o conceito, que nos seus papeis se occulta, do que o bra- 
do, que delles publica a fama. 

Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatao, natural deste 
lugar Freguesia de Santo Amaro, districto do Recilfe 
de Pernambuco, e filho desta Provincia, que nella pro- 
fessou a doze de Dezembro de 1717 no Convento de 
Santo Antonio de Paraguaçú das partes da Bahia em 
idade de vinte e dous annos. Concluidos os Estudos no 
Convento da Babia, ficou continuando o ministerio da 
prédica pelo decurso de trinta annos, sendo, do inter- 
meyo destes, Mestre de Noviços no Convento de Igua- 
raçú, Guardiad duas vezes em differentes tempos no da 
Cidade da Paraiba, Secretario no Capitulo do Provin- 
cial Fr. Manoel de Jesus Maria até a sua Congregacaõ, 
e nella Prelado Local para o Convento de Santo Anto- 
nio da Villa do Recifle, Diflinidor no Capitulo de 1755, 
e neste nomeado para Chronista da Provincia. Na sua 
primeira idade teve genio, e agudeza para a Poezia, es-- 
pecialmente a vulgar, de que vio alguns applausos no es- 
tado de secular, e no de Religioso nos primeiros annos, 
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em que apresentou algumas Obras nã Academia dos Es- 
quecidos da Bahia, assim em abono dos seus Presiden- 
tes, como em desempenho de Assumptos poeticos: mas 
desta suave applicaçao o divertirao de todos os Estados 
Sagrados, especialmente o «da prédica, do qual traba- 
lho, e applicaçao tem sabido à luz 

Discurso Iistorico, Geografico, Genecalogico, Politi- 
co, e Encomiastico, recitado em a nova cetebridade, que 
dedicarao os Pardos de Pernambuco ao Santo da sum 
côr, o B. Goncalo Garcia, na Oficina de Pedro Ferrei- 
ra em 1751. 

Sermao de Santo Antonio em dia do Corpo de Deos, 
no Convento do Recife, na mesma Officina, e anno. 

Sermao de S. Pedro Martyr, Festa de Familiares, 
na Matriz do Corpo Santo do Reciffe, na propria Oflici- 
na, € anno. 

Josefina Regio-Bquivoco-Panegyrica, tres Practicas, 
e hum Sermad do Glorioso Patriarcha S, Jozé, oflere- 
cidos ao Fidelissimo Rey D. Jozé |. em hum discnrso 
Encomiastico da sua feliz, e auspicada Acclamaçaõ, pré- 
gado na Igreja Matriz da Cidade da Paraiba, festa do 
Senado, e sendo alli Guardiad do Convento. Na OM- 
cina Ferreiriana em 1753. À. 

Gemidos Seraficos, este Titulo, sua Dedicatoria à 
Serenissima Rainha D. Maria Anna de Austria, breve 
narraçao das Exequias, que fez esta Provincia da parte 
de Pernambuco, até o S que começa a relatar as da 
parte da Bahia, exclusive; com o Sermão prégado no 
Convento do Recife pela morte do Fidelissimo Monar- 
cha, que tudo se acha impresso, com cinco Sermoens 
mais de outros Authores, como he tambem alheyo, e 
de outra penna o resto da narraçad, que escreve as Exe- 
quias dos Conventos da Bahia, e Seregippe do Conde, 
que são os ultimos seis $8, ma Oficina de Francisco da 
Silva no anno de 1755. h. 
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Jaboatão Mistico em correntes Sacras dividido, Eor- 
rente primeire, Panegyrica, e Moral. Na Ollicina de 
Antonio Vicente da Silva, anno de 1758. A. 


Outras manuscritas. 


Corrente IH. Panegyrica, e Moral, consta de Ser- 
moens em as Selemnidades de varios Santos. A. 

Corrente III. Seraphica, e Panegyrica, contêm 
Sermoens dos Santos, e varias Solemnidades da Or- 
dem. 4. 

Corrente IV. Moral, e Ascetica, Sermoens de Qua- 
resma, Penitencia, e Doutrina. A. 

Corrente V. Sermoens em diversas Festividades, e 
Titulos da Senhora. 

Chronica da Provincia, Parte primeira. fe. 

Ao tempo, que acabavamos de assentar o (Quadro 
acima nesta Estancia, nos chegarao da Impressad nesta 
frota de 1757 os dous, que agora se seguem, com que 
a pudessemos accrescentar, e por isso vaô lambem fóra 
da ordem, que se costuma seguir nas listas dos Alfa- 
betos. 

Fr. André de S. Luiz. He natural da Freguesia de 
S. Pedro do Lugar de Nogueira, Arcebispado de Braga. 
Fez profissadem o Convento de Santo Antonio de Pa- 
raguaçú, Reconcavo da Bahia, a dous de Outubro de 
1729, quando contava de idade vinte e tres annos. Foy 
Leitor de Theologia no segundo Curso de Artes, que 
houve no Convento da Cidade da Paraíba, a qual con- 
eluida, ficou continuando o- exercicio da Predica, de 
que sahio a luz 

Sermão do Glorioso 8. Pedro Martyr, prégado na 
Festa dos Familiares de Pernambuco, na Parochial 
Igreja da Villa de Santo Antonio do Reciffe no anno 
de 14754, cantando Missa nova o M. R. P. Manoel 
Carvalho de Oliveira, e estando exposto o Santissimo 
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Sacramento, dado à Imprensa pelo Juiz da Festa Ma- 
noel Afjunso Rigucira, Mercador em Pernambuco, e Fa- 
miliar do Santo Oficio, a quem foy dedicato. Na Ofli- 
cina de Pedro Ferreira, anno de 4757. df. 

Fr. Antonio de Santa Maria Traripe. Neste Ingar, 
termo da Freguesia de N. Senhora da Purificaçao, Villa 
de Santo Amaro, Arcebispado da Bahia, nasceo para o 
mundo, e para a Religiad em o Convento de Santo Anto- 
nio de lIguaraçã aos 19 de Outubro de 1725, em idade 
de 18 annos. Foy Leitor de Theologia no Convento da 
Bahia, e de hum Curso inteiro no da Paraiba, e alli 
Guardiad depois por anno e meyo. Continúa a tarefa 
do Pulpito, com credito, e acceitaçad, e especialmente 
a de Missionario aos Povos pelos districtos das Paro- 
chias de fóra, que o executa com sciencia, zelo, e apro- 
veitamento das almas dos Fieis, e bom exemplo seu. 
Deo à luz 

Carta Apologetica, sobre a critica feita por certo P. 
M. de outra Ordem a algumas proposiçoens do Sermaô 
de S. Pedro Martyr, impressa no mesmo Sermad, pré- 
gado pelo P. M. Pr. André de S. Luiz, sem nome do 
Author. 

Fr. Antônio de Santa Rita, natural da Cidade da Ba- 
bia, e professo no Convento de Seregippe do Conde aos 
h de Outubro de 1749, em idade de 18 annos. Foy Lei- 
tor de Theologia no. Convento do Reciffe, Guardiad de 
Iguaraçú anno e meyo, e Lres, do Convento do Recife, 
e Diflinidor no Capitulo de 1746. Exerce o Ministerio 
do Pulpito, com: credito, e acceitaçaõd. Prégou entre 
outros muitos no Convento da Bahia 

Sermao de N. P. 8. Francisco, celebrando Pontifical 
o Excellentissimo e Reverendissimo Primaz da India D. 
Lourenço de Santa Maria, que lhe pedio o traslado para 
o dar ao prélo. 

Fr. Antonio do Rosario, natural de Lisboa. Depois 
de ter abracado com o nome de Pr. Antonio de Santa 
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Maria o bubito dos PP. Agostinhos Descalcos em o Con- 
vento do Monte Olivete, situado nos suburbios da Corte 
de Lisboa, a 48 de Julho de 1671, sendo Leitor de 
Filosofia, e Visitador Geral da sua Religiao, trocou as 
vestiduras desta pelas do Principe dos Apostolos S. Pe- 
dro. Assim em habito Clerical appareceo no Brasil com 
0 titulo de Missionario Apostolico; emprego que desem- 
pentava com zelo, e fructo da Prégaçao, e no Apostoli- 
co, e exemplar da vida. A voz publica da sua boa fama, 
co fervor com queo seu espirito solicitava passar de 
Anjo Annunciador do Evangelho para Serafim contem- 
plativo na companhia de Francisco, obrigou a seus Fi- 
lhos a admittí-lo ao seu Choro, no qual professou pelos 
annos de 1686, senvo Provincial intruzo das partes de 
Pernambuco o P. Pr. Domingos Archangelo, a segunda 
vez, a qual profissao, por nao ser legitimo o Provincial, 
que o acceitara, ratificou depois a dous de Junho de 
1689, no Convento de Olinda, mudando outra' vez de 
habito, e com elle revestido de novos ardores 0 seu es- 
pirito, continuou no exercicio das Missoens, trabalhando 
com incansavel zelo por conduzir ao Rebanho da Igreja 
as almas desgarradas do caminho da salvaçad, com gran- 
de frueto da sua doutrina, de que via admiraveis effei- 
tos de muitas conversoens, e mudanças de vidas es- 
tragadas, compoziçoens de odios envelhecidos, e melho- 
ras em todos os estados. Foy Varad de conhecidas vir- 
tudes, penitente, devoto, espiritual, e douto, Prégador 
Apostolico pelo eflicaz dezejo de converter almas a Deos. 
Feito Guardiao do Convento da Babia, nad foy me- 
nos vigilante do bem espiritual dos subditos quando 
Preludo, do que havia sido zelador dos proximos como 
Missionario. Com a boa opiniad, que adquirio em vida, 
o achou a morte no mesmo Convento da Bahia em oito 
te Settembro de 1704. E para que ainda depois de 
morto prégasse aos vivos, deixou por filhos do seu A- 
postolico espírito, e fruetos do seu continuado trabalho, 
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diversos livros de saudaveis documentos, ec catholicos 
desenganos. No tempo, em que foy Agostinho Descalço, 
compôs, e imprimio 

Martyrotogio singular da Invictissima Japoneza a 
Veneravel Virgem Maria Magdalena, Mantellata dos 
Agostinhos Descalços. Lisboa, por Antonio Rodrigues 
de Abreu 1675, em 12, Desta Obra diz a Biblioteca Lu- 
sitana se lembra à Oriental novamente acerescentada 
tom. 1. lit. 8. 

Sermao das Almas prégado em Santo Estevao de 
Alfama. Lisboa por Joad da Costa 1678, em h. 

Depois de Relígioso Menor publicou as Obras se- 
guintes : 

Feira Mystica de Lisboa, em huma Trezena de 
Santo Antonio, na Oflicina de Joao Galraõd, anno de 
1691, em 4. 

Sortes de Santo Antonio, celebradas em huma Pre- 
zena, historica, moral, e panegyrica. Lisboa por Mi- 
guel Manescal, 4701, em 4. 

Erucias do Brasil, em huma nova, e ascetica Mo- 
narchia, Lisboa por Antonio Pedrozo Galrad, em 1702, 
em 4. Do Author, e da Obra, diz o da Biblioteca Lusi- 
tana, faz memoria o novo addicionador da Occidental, 
tom. 2, tit. 12, p. 917. 

Cartas de Marear. Lisboa na mesma Oflicina, 1698, 5.º 


Pr. Boaventura de S. Jozé, natural da Freguesia de 
S. Nicolao do Porto, e filho desta Provincia pela Pro- 
fissaô, que fez de Religioso no Convento de Paraguaçu em 
dous de Julho de 1720, em idade de 418 annos. Foy 
Lente de Artes de dous Cursos com suas Theologias, hum 
vo Convento de Olinda, e ontro no da Bahia; e aqui 
Guardiao, e depois Conuissario da Veneravel Ordem 
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Terceira por tres annos até o de 1754, em que a qua- 
tro de Janeiro fallecco no mesmo Convento, com taô 
boa opiniad de virtuoso, e exemplar, como a lograva 
de sabio, e douto, De tudo deo, em quanto vivo, bas- 
tantes mostras, deixando só depois da morte para algum 
abono da sua sciencia 

Approvaçao ao livro, Letras Symbolicas, impressa 
no mesmo livro, donde em poucas regras publica muito 
conceito, loquélia suave, e fraze corrente, 
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Fr. Gosme do Espirito Santo. Ja na Estancia 3.º da 5.º 
Digressad teve o seu devido lugar entre os Ministros, e 
Prelados mayores desta Provincia, para o bom regimen 
da qual, ordenou, e imprimio 

Estatutos Municipaes da Provincia de Santo Antonio 
do Brasil, Lisboa na Officina de Manoel, e Jozé Lopes 
Ferreira, 14709. fol. Ja desta Obra, e seu Author faz 
memoria a Biblioteca Lusitana de Barbosa em seu lu- 
gar. Lit. €. 


BD. 


Pr, Daniel de 8. Francisco. Tambem nesta mesma 
Digressao, Estancia II. e III, dos Custodios do Brasil, 
fica feita a memoria, que lhe tocava por Prelado mayor; 
aqui lhe damos o lugar, que merece por sabio, e douto. 
Foy Varaô consummado em as tres faculdades da The- 
ologia, Canones, e Direito Civil. Todos os doutos do 
seu tempo o ouviad como a Oraculo das Sciencias, e os 
que nad o eraô tanto, achavad nélle muito que apren- 
der. Foy de taõ feliz memoria, que lhe naõ esquecia 
nada do que havia estudado em algum tenpo. Sabia 
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todos os Poetas, e com retentiva (ao prompta, que em 
“qualquer dos seus livros os repetia com felicidade. Cor- 
“via taô desembaraçado pela historia antiga, ec moderna, 
que nenhuma se apontava, que promptamente naõ con- 
tinuasse, como se aquella memoria felicissima fosse bum 
fiel archivo de toda a crudiçao. Disto testificad ainda 
hoje as Bibliotecas do Recife, e Olinda, nas quaes al- 
guns dos seus mais selectos livros forad do uzo deste 
Padre, e se achad rubricados com o seu nome. Dei- 
xou-o certamente grande; porque tambem com o bom 
exemplar da vida Religiosa qualificava melhor a opiniao 
de sabio, mostrando, assim nas letras, como na virtude, 
que aquillo mesmo, que havia depositado a liberal maô 
de, Deos em sua alma, o sabia elle reduzir à praxe. E 
para que em tudo mostrasse a natureza, que o fizera 
grande, até o corpo o quiz mostrar, porque era de esta- 
tura mais que ordinaria; e parece que á medida do 
corpo, crescco nelle tambem a alma pelas muitas gra- 
ças de huma, e outra ordem, com que o ornou o Su- 
premo Dador de todo o bem. Tudo isto ouvimos a Re- 
ligiosos graves, e antigos, que ainda o virad, e conhe- 
cerao. Do que escreveo só vio a luz 

Approvaçao ao tivro: Feira Mystica, impressa no 
mesmo. 

Fr. David dos Reys, natural do Reconcavo da Bahia, 
e filho desta Provincia pela profissao feita no Convento 
de Paraguaçã a seis de Janeiro de 1718. Applicado aos 
Estudos mayores frequenton as Cadeiras por doze an- 
nos, lendo nove Theologia, e tres o Curso de Artes, 
estes na Bahia, e o primeiro de Theologia em Olinda. 
Sendo eleito Guárdiao para o Convento de Seregippe 
do Conde, fez renuncia desta carga, e sem recusar a do 
pulpito, a exercitou sempre, e ainda continha dentro, 
e lóra, com credito, sciencia, e naturalidade, como 
além dos que o ouvem publica o seguinte 
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Sermão na Profissão de Soror Justina de Santa An- 
na, no seu Convento da Lapa, da Cidade da Babia, 
impresso na Oficina de Miguel Manescal, 1755. 4. 


F. 


Fr. Francisco das Chagas, natural do Lugar de Ro- 
las, Comarca de Arouca, Bispado de Lamego, e filho 
desta Provincia, Nella professou no Convento de Para- 
guaçú a vinte e bum de Outubro de 1705 em idade de 
16 annos. Depois de ler hum Curso inteiro no Con- 
vento da Bahia, que concluio no anno de 1723, e no 
de 1725 a doze de Agosto se embarcou desta Cidade 
para a do Rio de Janeiro a supprir a falta de Mestres, 
que naquella Provincia entao havia, e os solicitavao 
desta, que o nomeou para este emprego. Depois de lcr 
lá outro Curso inteiro, foy Guardiad de hum Convento, 
e passou ao Reyno, e voltando para aquello Provincia, 
nella foy seu Ministro, e Prelado mayor, como ja se 
disse em ontro lugar. Ie sujeito douto na faculdade, 
que professa, ec em todas as mais literarias, e especial- 
mente na discursiva, em que a fraze he pura, o estylo 
corrente, os termos proprios, as notícias varias, ca Lei- 
tura agradavel, como bem o mostra 

Approvaçao às tardes da Quaresma, que com metha-- 
fora de Ndo prégou na Igreja das Chagas de Lisboa o 
P. Fr. Manoel Rodrigues, impressa na Oficina Silviana 
da Academia Real, em 1738. 

Fr. Francisco do Rosario, de quem daremos mais. 
individual notícia, quando tratarmos dos Religiosos de 
virtude, que estaô sepultados no Convento da Bahia. 
Agora só lhe toca dizer, que abraçando na Relígiad o 
estado de Leigo por humilde, era bastantemente noti- 
cioso da lingua Latina, e na do Gentio do Brasil, com 
o qual assístio muitos annos pelas suas Missoens, muy 
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versado, e pratico, e à fallava, e entendia com perfei- 
cao, e della compôs 

Hum Tratado dos Ritos, costumes, e linguas dos Bra- 
sis em a nossa vulgar, escrito da sua propria maô. 

Cathecismo para o Gentio do Brasil va sua propria 
lingua. Destas Obras escreverao ja a Biblioteca Lusi- 
tana, e antes a Hispan. tom, 2, pag. 346, donde o inti- 
tula Singularis pietatis Vir. E Jorge Cardoso no seu 
Agiologio Lusitano, tom. 3, p. 850, onde diz: Víveo 
sempre com muito exemplo, estranha pobreza, notoria 
charidade, e rara abstinencia. Daquelle seu livro só 
achamos a memoria no Archivo desta Provincia, por= 
que o seu original foy ter á mad dos Olandezes na perda 
de Pernambuco, 

Fr. Francisco Xavier de Santa Teresa, natural da 
Cidade da Bahia, e filho desta Provincia, pela profissaõ, 
que nella fez no Convento de Seregippe do Conde a 
quatro de Julho de 1703, em idade de 18 annos, diz o 
termo da sua profissao. Deste Author, e suas Obras es- 
ereveo ja com elevada penna, e muita gloria o da Bi- 
blioteca Lusitana, tom. 2, pag. 302, para onde remet- 
temos o curioso Leitor, por naô repetirmos o que an- 
da escrito, ou por naõ affearmos com o tosco, e gros- 
seiro da nossa, o ornado, e polido da sua; só accres- 
centamos, porque faltou alli, que sendo escolhido ainda 
no estado de Chorista para bum dos Collegiaes no 16 
Curso da Provincia, que se abrio no anno de 1706 no 
Convento de Olinda, antes de o concluir por respeitos 
particulares se ausentou della, e foy ter à Ilha da Ma- 
deira, com o mais, que se acha no referido Author. 
Nos poucos annos, que viveo nesta Provincia, e antes 
que deixasse a May, que lhe havia dado o segundo, e 
mais perfeito ser; tambem deo bastantes mostras do 
que fóra della se podia adiantar nas funçoens literarias, 
especialmente na da Poesia, em que havia ja produzido 
o furor metrico do seu Apollineo espirito alguns partos 


de muita substancia, e agradavel leitura, Entre clles 
tem o merecido lugar os tres nltimus manuscritos, de 
que faz lista o Aulhor referido, e diz se guardavaõ no 
Archivo de Olinda, supposto que alli ja os nao achamos, 
buscando-os com cuidado, por outra anticipada noticia, 
que delles tinhamos, chegando a estes talvez aquela 
commiúa desgraça, que entre os nossos tem contrabido 
outros similhantes, e de mais proveito, e credito para a 
Religiao, de naô fazermos apreço, e desestimarmos 
sempre o que nad he filho do nosso trabalho, e sem 
emendarmos o defeito, que notamos nas obras alhéas, 
com outras producçoens melhores da nossa capacidade. 
Tomamos o trabalho, e julgamos que com razaô, de 
darmos lugar nesta Estancia entre os mais filhos da 
Provincia do Brasil à este seu Irmaô, porque nella pro- 
fessou, nella ouvio a Filosofia, e viveo os primeiros au- 
nos, ella lhe deo o ser, e o pôs no estado de poder apro- 
veitar, e crescer fóra della, Mas quando, em contrario 
de tudo isto, haja alguma razad, (ainda que nenhuma 
bastará a tirar-lhe esta filiaçad) por onde se julgar naõ 
póde residir nesta Estancia, sem muita força desislire- 
mos do empenho; porque, ainda que tao pobre de ap- 
paratos proprios, e despida de grandes Retratos, nem 
por isso a queremos enriquecer com estatuas alhêas, 
nem adornar com simulacros estranhos. Das mais obras 
deste Aulhor faz memoria o da Biblioteca Lusitana onde 
se pódem ver. 


J. 


Fr. Jacome da Purificaçaõ, segundo deste nome, e a 
quem ja se deo lugar na Estancia III desta Digressao, 
entre os Ministros, e Prelados Mayores desta Provincia. 
Delle se lembra o “Author da Biblioteca Lusitana, ainda 
que lhe dá só o Litulo de Custodio, que he o que tinha, 
quando deo à luz 


Sermao de Santo Antonio, prégado no Convento da 
mesmo Santo do Reciffe de Pernambuco, Lisboa por Mi- 
guel Deslandes 1694, em 4. 

Estatutos da Provincia de Santo Autonio do Brasil, 

Fr. Jeronymo da Resurreiçao, natural de Pernam- 
buco, e filho desta Provincia, professo no Convento de 
Santo Antonio do Lugar de Pojuca em treze de Abril 
de 1666 na idade de 17 annos. Voy Leitor de bum Gur- 
so inteiro no Convento de Olinda. Por cinco vezes em 
differentes Conventos foy Guardiad, e na ultima passou 
a Dillinidor. Concluida esta nomeaçad, logo na Congre- 
gaçaô seguinte foy pedido por Commissario de Tercei- 
ros do Convento da Bahia, occupaçad, que exerceo 
com creditos de prudente, e virtnoso, por quasi doze 
annos até o de 1723, em que a onze de Abril falleceo 
no mesmo Convento com sessenta e quatro annos de 
idade, e opiniad de tao douto, como Religioso. De tudo 
podemos dar testimunho, da sua exemplar vida, com 
que edificava a todos, dentro, e fóra dos Claustros, € 
da sua sciencia, com a doutrina, que ensinou nas Cadei- 
ras, e pralicava nos pulpitos, e confessionarios, e com 
estas breves escritas 

Approvaçao «o livro, Pructas do Brasil. ibi. 

Approvaçao ao livro, Sortes de Santo Antonio. ibi, 

Fr. Joao de Santa Angela, Tendo por patria a Villa 
da Alagõa, chamada do Sul, nasceo para a Religiao no 
Convento de Santo Abtovio da Villa de Iguaraçú a 30 
de Março de 1725, em idade de 16 annos. Concluidos 
os Estudos no Convento de Olinda, alli mesmo leo à 
Theologia de Vespera. Foy fecundo collega do Parnazo, 
e prompto para todo o genero de Poezia vulgar, e mui 
to mais para a Latina, de que temos visto Obras em 
todo o sentido perfeitas. Noô só nas Latinas Filosoficas, 
e Theologicas, tambem nas letras Sagradas, e exposi- 
tivas do Evangelho, sabe discorrer liberal com agudeza, 
novidade, e alluencia, Tudo mostra, álêm de outras 
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muitas Obras suas, que occulta por modeslia, o publi- 
caõ as seguintes : 

Sermao nas Bxequias do Fidellissimo Rey D. Joao 
V. prégado no Convento de Santo Antonio da Povoaçao 
de Pojuca. Acha-se impresso com os mais no livro Ge- 
midos Seraficos. No mesmo se achao tambem impres- 
s08, € sad os primeiros 

Seis Epigrammas Latinos, e huma Decima, de varios 
conceitos, sobre a morte do mesmo Monarcha, e seus 
elogios. 

Quatro Conclusoens, humas de Logica, Phisica, e 
Methaphisica, e tres de Theologia, as primeiras de 
Incarnatione, as segundas de Beatitudine, cas ultimas, 
de Gratia Sanclificante, Constaõd as de Philosofia, e pri- 
meiras de Theologia de 45 pontos, resolvidos em outros 
tantos Dysticos; proposta a duvida em proza na fórma 
seguinte: Ultrium natura creata, et preedicamentalis sit 
pluribus communis per inexistentiam? 


Oppositam partem tucor sub Principe nostro; 
Quam docet expresse pluribus ipse locis. 


Forad cansagradas a Maria Santissima debaixo do 
suavissimo Mysterio de sua Immaculada, e Purissima 
Conceiçad, todas estas Conelnsoens na fórma seguinte : 


Ingeniti Genitoris Filia 
Unigeniti Sempiterni Matri, 
Ab utroque Procedentis Sponse, 
Cujus 
Hlibata, et Immaculata Concepiio, 
Se mihi sit acounulata concessio, 
du presentiarum evil non semel Titularis, 
Sed que simul Tutelaris etc, 


Com outrasimilhante forad dedicadas ao mesmo Mys- 
terio da Conceiçad da Senhora as Gonclusoens quartas, 
que sad de Gratia Sanetipoante, nesta fórma : 
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Omnipolentis Dei Iralice 
— terno Sapientie Mani, 
Pneumatis Sempiterni Sponsi, 


MARLE 
Inquam 


Sub illibate Conceptionis stemmate, 
Qua non sensit culparum stigmata ; 


Siquidem 


Mundo ipsa nondum nata, 

Sed solum concepta Dei nutu, 
In tencbrosa culparum nocte, 
Ipsam preeservante illius Gnalto, 
Inter omnes luxit sine nota, etc. 


Concluem-se as segundas, que sao de Incarnatione; 
e precede as terceiras de Beatitudine, a cada huma sua 


Proluzad; a primeira contém 478 versos heroicos, com 
seu titulo, assim ; 


Virginis ante pedes sistit Prolusio nostra ; 
E começa deste modo : 


En opus aggredimur, TPriudos Venerabile Templum, 
Luminis Ingeniti semper pulcherrima Proles, etc. 


A segunda consta de 38 Dysticos Leoninos, com 
este demais por titulo : 


Quan modo difundo, Pralusio nostra secundo 
Sternitur ut donum Virginisante Thronum., 


E começa 


Bin cupio rursum stadii prechulere cursum, 
Stemmate sub soto, quod pietate colo, ele. 
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Depois de consagradas à Purissima Conceiçao da 
Senhora estas Conclusoens, foraõ oferecidas a hum R. 
Sacerdote, particular amigo, e grande Bemfeitor seu, 
com huma Elegia, que consta de 516 versos tad heroi- 
cos, como correntes, e ornados de todos os Trópos da 
erudiçao, e arte, a que dá o titulo de Grata Nuncupa- 
tio, e principia assim : 


En humili cartu celebrem mea parva camena, 
Sanguine prectaro, necnon virtutibus altum. etc. 


Implorando humilde, e affectuoso o auxilio da Se- 
nhora, neste suave, e doce canto Leonino: 


Nunc Regina Poli nostros contemnere noli 
Clamores mites, nam pietate nites. 

Audi clamorem, pariterque impende favorem : 
Protege, nec cesses, dum tibi fundo preces. 

In me jaum fortes properant ad bella cohortes: 
Ne patiar damnum, porrige, Virgo manum. 


Faz para os Leitores, ou pios, ou Criticos, este dis- 
ereto, e bem entoado Prefatio : 


Quisquis es, o Lector, scriptum cum legeris istud, 
Ne reputes librum, nam liber esse nequit. 

Si fueris sapiens sapientibus utere factis ; 
Si ignarus mordaz; utere dente tuo. Vale. 


-Forad impressas estas Conclusoens a impensas do 
seu R. Bemfeitor, em Lisboa na Oficina de Miguel 
Manescal da Costa no anno de 1754 em hum só corpo 
de folio. 

Ao tempo, que acabavamos de assentar nesta Estan- 
cia, como em seu devido lugar, a recente memoria 
deste benemerito sujeito, e muito digno pela sua scien- 
cia de outros mais subidos, nos chegou a infausta noti- 
cia da sua violenta, e intempestiva morte; motivo, . 
porque delle fallamos até agora, como de quem gozava 
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aiuda os alentos da vida, e por isso, seguindo o conse- 
lho do Espirito Santo, que adverte, se nad deve louvar 
ao homem, em quanto vivo, especialmente no que toca 
ao seu virtuoso, e moral proceder, porque o vento in- 
constante da vaidade, nad sópre inchado, e desvaneça 
intromettido a aMluencia do espirito; nesta conformaçad, 
nad haviamos tocado nas conhecidas virtudes, com que 
adornou a graça a sua alma no estado Religioso, e só o 
haviamos feito das naturaes, e acquisitas na escola das 
sciencias, o que agora faremos com brevidade ; porque 
naõ sabemos se em outro lugar o poderemos fazer com 
mais diffuzad. 

Ja quando Noviço, e principiante, dava mostras de 
que seria pelo tempo «diante Religioso perfeito, e o con- 
firmou melhor depois de profisso; porque aqui agora 
com a posse certa do estado descobria na realidade, o 
que naquelles exordios podia dissimular a razaôd de No- 
viço, oua conveniencia do estado, que pertendia, Ao 
compasso do tempo se foy ajustando de modo a pratica 
das virtudes com o seu composto, que tanto edificava 
com este, como persuadia com aquellas, adiantando-se 
entre todas, na da santa pobreza, que observou sempre 
com tal desapego, que nunca se servio, nem guardou 
para vestir mais que hum só habito, sem se querer apro- 
veitar da faculdade, que nos permitte a santa Regra de 
podermos uzar de huma tunica mais; e a este respeito 
crad todos os ornatos, e preparos da sua cella, que como 
tinha alli taô pouco que guardar, tambem a naõ queria 
occupada com arca, ou canastra, nem menos cuidava 
em que houvesse chave na sua porta, porque, sendo só 
diciplinas, cilicios, e buma Cruz os seus mais preciosos 
trastes, entendia nad achar algum tad ambicioso-dos 
bens alheyos, que quizesse tirar-lhe estes seus, e tomar 
sobre si a carga delles. A esta total indigencia ajuntava 
aquela outra virtude, que por propriedade sympatica, 
ou natural conrespondencia sempre anda unida com 
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ella, e particularmente em pessoas Religiosas, que he a 
da santa pureza; porque no Religioso, o mayor indício 
de ser muito puro, e casto, he a sua summa indigencia, 
e grande pobreza. Com estas unio tambem outras mui- 
tas, nao lhe faltando em todas suficiente materia para 
os seus exercicios, e mortificaçoens assim activas, como 
passivas. Tambem mereceo ao Cco algumas particula- 
res, € corporaes, como foi por causa de huma erisipéla, 
que lhe sobreveyo na perna esquerda, assistindo de 
moradia no Convento de Pojuca, onde o assaltou a 
morte no anno de 1756, aos 2 de Settembro, e nad ha- 
veralli quem acertadamente o soubesse curar, ficar- 
lhe a perna podrida com algumas chagas, de que pade- 
cia continuamente molestia grave, com repetiçao do 
mesmo achaque, mas sempre com alegria natural, que 
nos espiritos conformes sabe unir as penas, e males o 
perfeito, e virtuoso. 

Fr. Joad da Apresentaçao Campelli. Foy natural do 
Reciffe de Pernambuco, e filho desta Provincia, em a 
qual professou no Convento de Paraguaçú das partes da 
Bahia a vinte e hum de Novembro de 1709, com 48 
annos de idade. Foy Lente de artes no Convento do 
Recife, com a sua Theologia, havendo lido outra antes 
no mesmo Convento. Foy Prégador de fama, e grande 
Theologo, e por este respeito mereceo entre os sabios, 
e doutos distincto lugar, e o teve muito especifico no 
grande conceito do Illustrissimo Bispo de Pernambuco 
D. Jozé Fialho, elegendo-o para Examinador do Bis- 
pado, Theologo das suas Juntas, e consultas, e compa- 
Nbeiro das suas Missoens, que fazia nas Vizitas da sua Dio- 
cese às suas ovelhas, e em outras occasioens, nas quaes 
prégava igualmente com sua llustrissima, Com elle, sen- 
do elevado á Cadeira Metropolitana da Bahia, passou pa- 
ra esta Cidade, e dahi para o Reyno, quando tambem pas- 
sou para Bispo da Guarda, donde por fallecimento deste 
Prelado voltou á Bahia, Nesta derrota, que fez ao Reyno, 
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levou tambem a incumbencia de ir votar Pro-Ministro ag 
Capitulo Geral, celebrado em Valladolid no anno de 17h40. 
Voltou à Côrte, e conseguio: do Tribunal do Santo Ofli- 
eio o ser seu Qualificador. Passou á Bahia, e na Con- 
gregaçao de 1745, o fizerad Commissario de Terceiros, 
que exerceo até 18 de Fevereiro de 1751, em que com- 
pletou a carreira dos dias. Foy sujeito com applicaçaõ, 
e genio dado aos Estudos Theologicos, moraes, exposi- 
tivos, e da historia, e nestes com bastante pratica, e 
mayor applicaçaõ aos predicativos. Destes deixou copio- 
sos fructos em muitos livros, e quadernos de folio, que 
nós vimos em sua maõ, por largos annos, que fomos com 
elle moradores nos Conventos de Olinda e Reciffe de 
Pernambuco, e alguns lhe puzemos em limpo da nossa 
letra, mas destes, por sua morte, nad appareceo algum; 
só achamos 

Epitome da Vida, accoens, e morte do Hlustrissimo e 
Reverendissimo Bispo de Pernambuco, Arcebispo da Bahia, 
e Bispa da Guarda, D. Fr. Jozé Fialho, manuscripto em 
fol. no Archivo da Bahia. 

Tractatus prolusorius ad Sacrum Seripturam intelligen- 
dam,et ad Verbi Dei Procones, et Prodicatores erudi- 
endos, in duas partes destributus. A primeira parte so 
acha completa, a segunda só principiada, manuscrita 
em 4. ibi, 

Respostas sobre o facto de hum homicida, que em fra- 
gante adulterio, mas de caso pensado, com outras circun- 
stancias de mais consideraçao, matou a hum Ecclesiasticos se 
incorreo, ou nad, na censura do Cap. Siquis suadente, que 
sendo resolvido por varios Theologos, que naõ, e absolto pelo 
Bispo; foy a Resoluçaôd do Author, que sim, em hum lar- 
90, douto, e bem composto tratado, manuscrito em fol. ibi. 

Approvaçaô ao livro Letras Symbolicas. ibi. 

Carta ao Author do Discurso prégado na nova celebri- 
dade do B. Gonsalo Garcia, impressa no principio. ibi. 

Fr, Joad de Deos, natural da Cidade da Bahia, e 
professo no Convento da Villa de Iguaraçú a 48 de Fe- 
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verciro de 1732, em idade de — annos. Foy Leitor de 
Theologia no Convento do Recife, e Guardiad no de 
Olinda. Continta a pensaô do pulpito, que a exercita 
com acceitaçad de Prégador, e douto. Por fructo deste 
trabalho sahio á luz 

Sermaô nas Exequias do Fidellissimo Rey D. Joaô V, 
prégado no Convento da Villa de Seregippe do Conde, Im- 
presso com os mais no livro Gemidos Seraficos. ibi. 

Fr Joad do Rosario, nasceo para o mundo na Villa 
do Reciffe de Pernambuco, e para a Religiad no Con- 
vento de Santo Antonio de Paraguaçú, em que profes- 
sou a 8 de Março de 1742, em idade de 16 annos. He 
ao presente Leitor de Theologia de Prima no Convento 
de Olinda. Com a profunda, e boa intelligencia, que 
tem da Logica, e suas partes, ajunta a agudeza, e ca- 
dencia para as Musas, assim na Pocsia Latina, como 
vulgar, e nad menos para a prédica. De tudo tem sa- 
hido à luz 

Sermaôd prégado na Capellinha do Bom Jesus, que cha- 
maô das Portas, no Reciffe de Pernambuco. Na Olficina do 
Pedro Ferreira em 1755. 

Elegia, que consta de quarenta Disticos em versos Eeoni- 
nosnamorte do Rey Iidellissimo D. Joaô V, impressa 
com as mais Obras Poeticas, e Discursos Evangelicos, o fu- 
neracs nas Exequias da Catedral da Bahia, que fez cele- 
brar o seu Excellentissimo Arcebispo. Na Officina Sil- 
viana. Lisboa 1753, em fol. Esta mesma Elegia se tor- 
nou a imprimir no livro Gemidos Seraficos, e começa 
assim : 


Siste, Salutator, paulisper siste Viator 
Te nunc invito plangere, flere cito. 


Epitaphium Acrostichon, que consta de selte versos 
heroicos, e começa, e acaba cada hum pela ordem das 
selte letras do nome Latino Joannes, com outra ordem 
das mesmas letras no meyo de cada verso assim : 


366 


muciytus exanimis e acet sub hac sede sepulchr me 
Orbis Rex ingens Olim memorabile mund O 
»-bsque pari exemplo lcides virtute stupend > 
umine rectrici =otus, lapsisque levame = 
orma, et virtutis =utria, pacisque nutrime = 
ts solio ad solium Espectus, pacisque quiet E 
wyilera subpeditans wapiens dominabitur astri x 


Inscriptio Acrostichon, que se compõem de outros 
sette versos heroicos, em que começando cada hum pe- 
las mesmas sette letras do nome Joannes, todos cons- 
taô de cinco dicçoens, que tambem principiao pelas le- 
tras do proprio nome deste modo 


mngemat  mnteritu  coannis  cactitet — mmbres 


Qmnis Clyssipo Ojficiosis Cbrutus Orbis 
Pstipuletur Exquis Eessistat merica | manter 
==ecnon =aiadum — =utum =onnulla =egare 
=olit =obiscum  =unc =otificare =ecesse 
Ewitiumest tsuge tsfugiant espicedia — Epodon 
Quccedat — Qubunt QWupremus wydera Galvus 


Nove Epigrammas sobre algumas virtudes moraes, € 
outras circunstancias notadas na morte do mesmo Rey. 

Seis Sonetos ao mesmo assumpto. 

Huma Oitava, ou Epitafio, à memoria do mesmo de- 
functo Monarcha. Todas estas Obras sahirad impres- 
sas no apontado livro Gemidos Seraficos. 

Fr. Jozé da Conceiçad Gâma, nasceo na Cidade da 
Bahia, e professou no Convento de Iguaraçú, em Per- 
nambuco a 8 de Settembro de 1737, em idade de 17 
annos. Depois de coneluidos os Estudos no Convento 
de Olinda, abi mesmo leo Theologia de Vespera, e de- 
pois a Cadeira de Artes, e nao continuou a Theologia 
pela renuncia que fez. Tem suave entrada, e boa accei- 
taçaô no choro de Apóllo, tambem o pulpito o recebe 
com agrado, e por isso ainda na continua tarefa dos 
Estudos Filosoficos, e Theologicos, nad se negou aos 
concionatorios, e Expositivos. Destes sabio à luz 
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Sermao nas Exequias do Rey Fidelissimo D. Joaô 
V, prégado no Convento de Iguaraçú em Pernambuco, 
impresso com os mais no livro Gemidos Seraficos. ibi. 

Pr. Jozé dos Santos Cosme e Damiaõ, natural da 
Cidade da Bahia, e professo no Convento de Iguaraçú 
em Pernambuco aos 8 de Settembro de 1710, em ida- 
de de 46 annos. Goncluidos os Estudos no Convento da 
Bahia, ahi foy passante, e Mestre das Reparaçoens do 
Curso seguinte, dictando a Rhetorica por seis mezes 
antes aos Collegiaes nomeados para elle, e neste mes- 
mo leo a Theologia de Vespera, e foy depois Lente de 
Artes, e a Theologia de Prima a foy ler com os mesmos 
Discipulos ao Convento de Olinda, aonde acabada, foy 
Guardiad, e indo votar a Capitulo ficou por Diflinidor. 
He Qualificador do Santo Officio, Logico agudo, e argui- 
tivo, Theologo profundo, e conceituoso Prégador, como 
expressaõ os seguintes 

Ternario Concionatorio tres Sermoens do Serafico 
Patriarcha, prégados em tres successivos annos no Con- 
vento da Bahia. Lisboa na Oflicina de Francisco da Sil- 
va, 17h45, em h. 

Sermao na Profissad de huma sobrinha do Author, 
no Convento do Desterro da Cidade da Bahia. Lisboa 
na mesma Officina, eanno. 4. 

Sermao do B. Gonçalo Garcia, na Cathedral da Ba- 
hia, primeira festa dos homens pardos ao Santo. Lis- 
boa, na Officina de Miguel Rodrigues 1747. 4. 

Sermao para a Profissao de huma Religiosa no Con- 
vento da Lapa na Bahia. Lisboa, na Oflicina de Pedro 
Ferreira, 1748, em 4. 

Sermao das Soledades da Senhora, no Convento do 
Desterro da Bahia. Lisboa na Oflicina de Francisco da 
Silva 1748, em 4. 

Sermao do Serafico Padre 8. Francisco no Desterro 
da Bahia, Lisboa, na Officina de Pedro Ferreira, 1752, 
em 4h, 
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Sermao dos Passos, na Igreja do Desterro da Bahia, 
Lisboa na Oficina de Francisco da Silva 1754, em 4. 

Sermao do Apostolo Sant-Ago Mayor, prégado na 
sua Igreja Parochial da Freguesia de Iguapé, Recon- 
cavo da Bahia. Na Officina de Francisco da Silva 1755, 
em 4. 

Sermao nas Exequias do Rey Fidelissimo D. Joao 
V, no Convento da Bahia, impresso com os mais no 
livro Gemidos Seraficos, e ja antes se havia dado à luz 
na Relaçaô Panegyrica das Exequias do mesmo Monar- 
cha pelo Excellentissimo Arcebispo da Bahia. 

Fr. Jozé do Egypto. Foy natural da- Cidade de Co- 
imbra, e na da Babia professou o Instituto Serafico no 
seu Convento a 29 de Junho de 1702, em idade de 18 
annos. Concluidos os Estudos, foy Leitor de Theologia 
de Vespera no Convento do Reciffe, e depois Guardiaõ no 
da Paraiba, huma vez, e outra no de Olinda. Poeta jovi- 
al, e Prégador festivo; mas, ou no pulpito, ou na Poesia, 
sempre com graça, chiste, e agudeza. Assim como sabia 
cantar taô bem em o celeste Choro das Musas, ainda o 
fazia melhor no dos Serafins da terra, attrahindo, se 
naô como Orféo das fabulas, como Cantor Angelico com 
o suave Alto, e harmonioso da sua voz aos ouvintes Lo- 
dos. Quando contava 64 annos, falleceo no Convento 
do Reciffe a 26 de Abril de 1748. Na Academia dos Es- 
quecidos da Bahia, inslituida pelo seu Vice-Rey Vasco 
Fernandes Cezar no Palacio dos Governadores daquelle 
Estado, sendo o Presidente della, recitou, álém de ou- 
tras Pocsias a varios assumptos, com aplauso, e accei- 
taçaô, huma 

Oraçao Academica, que com outras mais Obras suas 
foy pedida para verem a luz publica, da qual até o pre- 
sente a tem privado o mesmo esquecimento, de que 
aquella Aula, para divisa das mais, tomou o nome. 
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Er. Lourenço da Resurreiçao. Foy natural da Cidade 
da Bahia, e professo no Convento de Paraguaçu, a 24 
de Abril de 1685. Por achaque, de que veyo a fallecer 
no Convento da Bahia em Sexta feira da Semana Santa 
3 de Abril de 1705, naõ continuou as Cadeiras para as 
quaes sabio habilitado dos Estudos. Por ordem do Pro- 
vincial Fr. Cosme do Espirito Santo compôs 

Ceremonial da Provincia de Santo Antonio do Bra- 
sil, Lisboa na Oficina de Manoel, e je Lopes Fer- 
reira, 1708, em A. 

Fr. Luiz da Purificação. Nasceo na Cidade de Lisboa, 
e professou no Convento de Paraguacú na Bahia aos 11 
de Fevereiro de 1685. Foy Leitor de hum Curso inteiro 
no Convento de Olinda, e ahi tambem Guardiaõd avno € 
meyo. Teve para o pulpito graça natural, com as mais 
partes de bom Prégador. Dos seus Sermoens bum só 
quaderno se naô achou por sua morte, que foy a 10 de 
Outubro de 1744 na Bahia; porque como estes erad só 
os bens, de que em vida podia dispôr, antevendo, sem 
duvida, que sempre viriao a parar em mãos alhêas, o 
quiz elle fazer pelas suas; porque ao menos lhe ficas- 
sem os aproveitados neste agradecimento, como divida 
á sua posteridade. Da suaescrita só vio à luz 

Approvacaod ao livro, Fructas do Brasil. ibi. 

Oraçao Academica, vecitada na Aula dos Esquecidos 
da Bahia, que com as mais daquelle Atheneo literario 
passaraôd delle para o tumulo do esquecimento. 
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Pr, Manoel da Madre de Deos, natural da Cidade da 
Bahia, e professo no Convento da Villa de Iguaraçú em 
Pernambuco a 5 de Mayo de 1745, em idade de 21 am- 
nos incompletos, Por molestia, que padeceo nos primei- 
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ros annos de Religioso, nao continuou os Estudos mayo- 
res, tendo mostrado pelos Classicos capacidade para 
todos. De tudo lie bastante prova o seguinte : 

Summa triunfal da nova,e grande celebridade do Glo- 
rioso, e invicto Martyro Beato Garcia, pelos homens 
Pardos de Pernambuco. Esta Obra sahio impressa com 
o supposto nome de Soterio da Silva Ribeiro. Lisboa, 
na Officina de Pedro Ferreira, 1753. 4. 

Commento aos Emblemas, ou Emprezas de Alciato; 
ornado de todo o genero de erudiçao Poetica, Historica, 
e ainda Sagrada, sobre os assumptos das mesmas em- 
prezas, manuscrito em fol. 

Fr. Manoel de Santa Maria Itaparica, desta Tha aon- 
de naseco fronteira ao Occidente da Cidade da Bahia, 
e professo no Convento de Paragnaçú em dous de Julho 
de 1720, em idade de 416 annos. Depois de coneluidos 
os Estudos, ficou continuando o ministerio da prédica, 
que exercita ajustado às regras da arte, e Leys do Evan- 
gelho. He destro cultivador das flores do Parnaso, e . 
dos fructos do seu trabalho se podiad ter colhido alguns 
volumes, se assim como se espalhaô por particulares 
mãos, se ajuntassem em bum corpo. Destas virad só a 
luz publica 

Epigramma Latino à morte do Fidelissimo Rey D. 
Joao V. Sabio impresso na Relaçao Panegyrica das 
Exequias-da Bahia, ib. 

Canecas funebre «o mesmo assumpto. ibi. 

Tres Sonetos, Sobre as vozes tristes dos sinos, hum; 
outro ao funebre estrondo da artilheria, e o terceiro à 
sentida morte Del. Rey. ibi. 


P. 
Fr. Pacífico de Jesus. Ja nesta Digressad se lhe deo 


lugar em duas Estancias, na dos Ministros Provincias, 
enados Leitores de Theologia, e agora entra nesta ; 
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porque além do que ensinou nas Aulas com credito de 
douto, e edificou no lugar, como bom Prelado, tam- 
bem persuadio no pulpito com espirito Evangelico, e 
escreveo 

Approvacad ao livro Feira Mystica. Impressa ibi. 

Fr. Pantalead Baptista, Tambem jr Leve o seu mere- 
cido lugar, e o uitimo na Estancia dos Prelados desta 
Custodia, depois da sua independencia. Foy Lad zeloso 
do bem espiritual das almas, como do augmento desta 
Provincia. Por este trabalhou, e padeceo, o que em seu 
lugar fica dito: para aquellas deixou composto 

Ramalhete espiritual de todo o genero de bellas, e 
sanctissimas flores, colhidas no amenissimo Jardim de 
Halia, tanto para os devotos, e peregrinos, que a ella 
forem, e quizerem gozar do seu celestial cheiro, quanto 
para os que em suas patrias dezejarem saber as devoço- 
ens grandissimas, que no espiritual, e temporal nella se 
colhem. Lisboa na Officina Crasbekiana, 1655, em 4. 
Da Obra, e seu author, se lembra o da Biblioteca Lu- 
sitana em seu lugar. 


Fr. Rafael de S. Boaventura. No Relatorio HI dei- 
xamos feita a breve memoria da sua morte pelos here- 
ges Olandezes, aqui lhe damos o lugar, que tambem se 
lhe deve, em quanto vivo. Voy natural da Villa de Olin- 
da, e filho desta Custodia, em que professou no Con- 
vento da Bahia a nove de Murço de 1602, aos 16 annos 
de idade, e no mesmo Convento foy Guardiao. Era 
Prégador, e dos celebrados do seu tempo ; e foy o pri- 
meiro, que deixou em escrito algumas noticias dos [ei- 
tos de virtude, e nóta dos primeiros Religiosos desta 
Custodia, que até o tempo em que elle falleceo havia) 
florecido; como testifica o P. Fr. Thomaz da Presen- 
taçaõ, que as que achou daquelles primitivos tempos, 


diz, as devia ao cuidado do Prégador Fr, Rafael de S. 
Boaventura, Da sua letra foy escrito o Cartorio desta 
Gustodia até o tempo do P. Fr. Manoel de Santa Maria 
seu Prelado mayor, por ordem do qual foi feito, mos- 
trando em os seus exordios bastante erndiçad. Da pro- 
pria letra feito, e assignado por cHe, como seu Author, 
e rubricado com o nome do Custodio Fr. Joad Bau- 
tista, Fr, Cosme de S. Damiad, Padre da Custodia, Fr. 
Daniel de S. Francisco, Leitor de Theologia, e outros 
mais está o seguinte 

Memorial, em que se representao as decentes causas, 
que tem a Custodia de Santo Antonio do Brasil, para a 
justa pertençao da sua independencia da Provincia de 
Portugal. Este papel, que foy feito, e está assiguado 
por elle em o primeiro de Settembro de 1648, nad só 
prova a capacidade de seu Author, mas o grande con- 
ceito, que della faziaô os PP. da Custodia. Com 72 
aunos de idade, deixando tambem fama de Religioso, e 
observante, completou os da vida no de 1658, como no 
Relatorio se diz. 

Fr. Raphael da Purificação. Foy natural de Matosi- 
nhos, Bispado do Porto, e professo nesta Provincia no 
seu Convento de Paraguaçú a 17 de Julho de 1708, 
em idade completa de 17 annos. Completo o Curso, em 
que ouvio Filosofia, e Theologia no Convento da Bahia, 
foy passante, e Mestre de Reparaçoens no primeiro, 
que houve no da Paraíba, no qual leo Rhetorica por seis 
mezes aos Collegiaes, antes que se abrisse aquelle Gur- 
so, e nelle foy Leitor de Theologia de Vespera. Foy 
Lente de Artes no Convento de Olinda, e a Theologia 
a foy ler ao do Recife com os mesmos discipulos, que 
neste Curso forao 24, dos quaes 8 sabirad Passantes. 
Naô occupou Prelatura alguma, e só a de Commissario 
Provincial em Pernambuco por anno e meyo, e Visita- 
dor das Aldêas do Sertad, e Rio de 5. Francisco, com 0 
motivo de ver se com a mudança daquelles áres melho- 
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vava de achaques, e se recolheo com o desengano de a 
nad achar para os que padecia, e trazer bum demais, 
porque de huma quéda perigosa, que deo por aquelles 
asperos caminhos, e nad havendo quem o soubesse bem 
curar, ficou com um braço deslocado, de que lhe resul- 
tava molestia continua. Antes que fizesse aos Sertoens 
esta sabida, bavia ido votar Pro-Ministro ao Capitulo 
Geral de Milad celebrado a lh de Junho de 1729 no 
Convento de Santo Angelo, e nesta occasiad correo 
grande parte da lalia, e passou a Londres a cnrar-se 
da sua grave molestia do peito, mas com pouco allivio, 
e nenhum remedio nella, e assim veyo a fallecer no 
Convento da Bahia em a noite de Quinta para Sexta” 
feira Mayor tres de Abril de 17h44, quando hia comple- 
tar 53 annos de idade, e 37 de habito. 

Foy Sujeito universal em toda a materia scientifica, 
entendimento claro, e de taô facil comprehensaõ, e 
feliz retentiva, que o que huma vez encommendava á 
memoria, ou guardava nella, ficava depositado, como 
em archivo perduravel para uzar delle a qualquer tem- 
po, e occasiad conveniente. Por mais exquisitos, e fóra 
do uzo, que fossem, repetia qualquer escolio de nomes, 
ou de huma, ou de outra sorte, quer do principio para 
o fim, ou deste para o principio com a mesma facili- 
dade, ou desembaraço, com que os lia. Da mesma 
sorte Capitulos inteiros da Sagrada Escritura, authori-- 
dades extensas dos Santos Padres, muitas paginas de 
todos os Poetas, e ainda de varios historiadores, apon- 
tando em os mais delles os lugares, e numeros margi- 
naes, donde os tinha lido. Dictava de memoria, e sem 
postilla, as liçoens de Theologia, e nad era muito fizesse 
isto, quem aprendeo sem Mestres as mais das sciencias. 
Entendia da Mathematica, e Arithmetica o que bastava 
para quem naô era seu professor, e nellas era consul- 
tado. Da Geographia tinha tanta intelligencia, que fazia 
sem compasso as suas arrumaçoens. Lia com desemba- 
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raço os caracteres Gregos: a lingua Franceza, Ingleza, 
e Ialiana, lia, e entendia com perfeição, ce bastante- 
mente da Hebraica. Foy mimoso Apostolo das Musas em 
ambas as Poesias, Latina e vulgar, bom Theologo, e 
melhor Filosofo. Com todas estas partes scientificas, na 
Expositiva, e dos pnlpitos, foy singalarismo, ornando 
esta Arte das artes nad só com as partes da Rhetorica 
necessaria, melhor com os dotes da natureza liberal, 
presença agradavel, voz clara, loquella desembaraçada, 
acçoens naluries, e graves, compostas sem arlificio; 
discursos novos com propriedade, e appropriados sem 
violencia, pelo que se fazia buscado com ancia, ouvido 
“com applauso, celebrado sem lizonja, e louvado sem 
desvanecimento. Da sua grande literatura, e applicaçaõd 
a todas as letras deixou por fructo 

Figmenti Cabalistici enodatio, Rythmice queestionis 
resolutio à quodam Cabalista de Inspruch conficta 
cabalam suam consulente circa ortum desideratissimum 
Archiducis. Ulyssipone ex Oflicina Ferreiriana 1728. A. 

Letras Symboticas, e Sibyllinas, Obra de toda a eru- 
diçao Sagrada, e profana. Lisboa, por Vrancisco da 
Silva, 1747. fol. 

Ojicium Sancti Bonaventure. Lisboa sem nome do 
Impressor, em 16, 


Obras manuscritas. 


Domus Sapientie, ou Exposiçao do Psalmo: Funda- 
menta ejus in montibus Sanctis, discursado o seu sen- 
tido em mistico, moral, e predicativo, sobre particu- 
lares excellencias da Mãy de Deos, e Caza Soberana da 
Divina Sabedoria, Obra de muito conceito, e erudição, 
mas incompleta, no Archivo do Convento da Bahia. 

Lingua bilingue, dividido em tres tratados, dos 
quaes he o assumpto: Bacellencias da lingua Portu- 
queza, da naturalidade, similhança, ec equivocaçao com 
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a Latina, donde por fim assenta hnm largo Vocabula- 
rio pelas letras do A. B. C. de todos os nomes de huma, 
e outra lingua, que se escrevem com as mesmas letras 
na fórma seguinte. 


A. EB. 

Aba, Abas. v. g. Aba da to- Baba, v. g. humor pitui- 
ga, e vestidura, abas do toso. Baba Lat. voz de 
galero, ou chapéo, Lat, menino balbuciente, ou 
Aba lem varias significa- homem tôlo. 
ções. Abas tem tambem Baptizo, baptizas, bapli- 
outras muitas. za, baplizem, baptizes, 

Abbrevio, abbrevias, abbre- baptizarem, Dbaptiza- 
via, abbrevies, abbrevi- res, baptizando, bapti- 
em, abbreviantes, abbre- zantes, etc., se diz em 
viando &e, se diz em hu- ambas as linguas, etde 
ma, e outra lingua, aliis innumeris usque 


ad literam Z. 


br. Serafim de Santo Antonio, natural do Reciffe de 
Pernambuco, professou no Convento de Paraguaçú aos 
seis de Abril de 1728 em idade de 18 annos, Foy Lei- 
tor de Theologia no Convento da Bahia, e passando 
para o de Olinda, leo nelle hum Curso inteiro. Entre 
as ladigas das Cadeiras naõ recusou as pensoens do pul- 
pito, que ficou depois exercendo, de que tem visto à 
luz. 

Sermao do Triunfo do Nome de Jesus, no Convento 
de Olinda. Impresso em Lisboa, 1751. 4. 

Sermao das Exequias do Rey D. Joao V, no mesmo 
Convento, impresso com os mais no livro, Gemidos 
Seraficos, 
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Er. Vicente do Salvador. Na Estancia dos Custodios 
teve ja o lugar, que lhe tocava pelo cargo, agora lhe 
damos o que nesta lhe pertence pelas letras, e na 
segunda parte desta Chronica entrará tambem pelas 
virtudes. Foy Doutor pela Universidade de Coimbra, 
sendo secular, e feito Religioso leo bum Curso de Ar- 
tes. Deixou escrita 

Chronica da Custodia do Brasil. Desta faz memoria 
o Aulhor do Agiologio Lusitano tom. T., p. 469, lit. g., 
no Commento, e tom. 3, p. 312, lit. d., no Com., ainda 
que no mesmo tom. a p. 522, diz. Fr. Vicente do Sal- 
vador, Capuchinho, Sanct. Marian. tom. 9, p. 381,€ 
tom. 10, p. 143, e 146, em que transcreve muitas 
passagens desta Chronica, a qual levando-a comsigo seu 
Author para a Provincia no anno de 1618, assim a ella, 
como a esta Custodia só nos ficou a noticia, que desta 
Obra nos daõ os estranhos. 

Fr. Raymundo de Santa Teresa, Irmad Chorista, 
natural das Minas do Rio das Contas, professo nesta 
Provincia no Convento de Santo Antonio de Iguaraçú ao 
primeiro de Mayo de4752 em idade de 16 annos. Sem 
ter continuado os Estudos mayores, compôs. 

Tratado Apologetico em defensa da Primazia do Se- 
rafico Doutor S. Boaventura, sobre a Saudaçao Ange- 
tica ao toque dos sinos, que dizem, Ave Marias. ma- 
nuscrito, 


DIGRESSAM VI. 


Em a qual, como appeudiz, ou additamento, se assentao algumas cousas, 
que por naõ chegarem as noticiasípedidas a tempo, se deixarao de col- 
locar em as Estancias, a que pertenciao, 


ESTANCLA E. 


De uma Capella do Serafico Patriarcha, ne districto das Hheos. 


* 269. Ao passar da Capitania dos Ilheos- para a Villa 
do Cayrú, nos passou tambem intrometter alli a nolicia 
de huma Capella do Serafico Patriarcha, que houve nos 
seus principios no districto daquella Villa, e antes que 
ella fosse decorada com este titulo. E porque naõ te- 
mos naquella Capitania Convento, a que pudessemos 
aggregar a dita Capella, quando delle tratassemos, e 
nao deixarmos de fazer della memoria, aguardamos para 
aqui. Forad Fundadores desta em uma fazenda de En - 
genho, de que erao Senhores, Domingos da Fonseca 
Saraiva, e sua malher Antonia de Padua de Gois. esta 
natural de Lisboa, e de quem em outra parte daremos 
mais larga noticia, e elle da Villa de Trancozo, que ha- 
via passado à Capitania dos Ilheos nos principios da 
sua fundaçao, e a mulher em companhia de seu Pay, 
Gaspar de Araujo, natural de Vianna, e a May Cathari-. 
na de Gois, natural de Lisboa, que tambem haviad pas-| 
sado à mesma Capitania pelos annos de 1563, e alli ca- 
zavad a filha Antoniá de Padua com o ja nomeado Do- 
mingos da Fonseca Saraiva. Estes no seu Engenho, € 
fazenda, levantarad, por particular devoçao, buma Ca- 
pellinha a S. Francisco, e no seu altar tinhao tambem 
collocada a Imagem-do Glorioso Portuguez Santo Anto- 
nio, e a ambas festejavad annualmente em os seus par- 
ticulares dias. Assim se conservou por alguns annos à 
JABOATAM, VOL, 1. E) 


devoçaõ, ea Capella em quanto na fazenda, e Engenho 
ussistirao os Senhores. Mas, sendo-lhes forçado deixa- 
rem o lugar, e retirarem-se com os mais moradores para 
a Ilha do Cayrú, fugindo aos estragos, e insultos dos 
Tapuyas Aymorés, estes arrazarad tudo, e com a ruina 
do Engenho, a teve tambem a Capella. Desta só ficou 
a memoria do Lugar, que ainda hoje conserva o nome 
de S. Francisco, junto às margens do chamado Rio 
Fundo, vindo dos Ilheos para o Camamú, em terras, 
que ao presente pertencem ao Collegio dos RR. PP, 
Jesuitas da Cidade da Bahia. 


ESTANCEA HH. 
Da Villa de Seregippe do Condo. 


270. Antes de entrarmos na Provincia, e Capitania 
da Bahia, e tendo concluido com a dos Ilheos, sua con- 
finante, de que tratamos nasua Estancia, démos lugar 
à Villa do Cayrú, por ser esta do seu districto, e haver 
nelta Convento de Religiosos Menores, e esta mesma 
razaô estava pedindo, que na Estancia da Babia, e fim 
della deviamos collocar a Villa do Seregippe do Conde, 
por ser do seu districto, e terem nella os nossos tam- 
bem Convento ; e o mesmo deviamos fazer na Estancia 
de Pernambuco, metendo nella as cinco Villas do seu 
districto, pelos Conventos, que em todas ha; mas por- 
que, pelos motivos apontados, o nad foy possivel fazer 
alli, c em seus Ingares, o executamos agora, como ad- 
ditamento nestas particulares Estancias. 

9714. Doze legoas da Gidade da Bahia ao Nordeste 
do seu Reconcavo, e Enseada, ao entrar na Barra, que 
chamas do Seregippe, sobre um alto, que fórma a terra 
à parte direita, cao Sul, está situada a Villa de S. Fran- 
cisco, que assim a inltitularas, quando se levantou, em 
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obsequio do Serafico Patriarcha, que ja nella Linha Con- 
vento desde o anno de 1629, quando no de 1698 a 16 
de Fevereiro, foy levantada em Villa, pelo Dezembar- 
gador Estevad Ferraz de Campos, à ordem do Rey D. 

Pedro 11, e sendo Governador da Babia D. Joaõ de 
Lencastro, Forad possuidores das terras, e districtos da 
Villa desde o principio da Povoaçaõd, que foy pouco de- 
pois, logo que o teve tambem a Bahia, por Thomé de 
Souza, os Condes de Linhares. Por fallecimento do ul- 
timo sem herdeiros, passou a sua mulher, Condessa do 
mesmo titulo, a qual por morte deixou em legado as 
terras, c Engenho, que nellas haviad erigido, aos Pa- 
dres do Collegio de Santo Antad de Lisboa, para em 
quanto durassem as obras do dito Collegio, e ainda ao 
presente conserva aquella fazenda o titulo do seu pro- 
prietario, e he conhecida, e nomeada pelo Engenho do 
Conde. Ao pé deste, que demora sobre as margens do 
Rio da parte do Norte, entra nelle, em distancia de le- 
goa e meya da Villa, e Barra, o Riacho, chamado pelo 
Gentio; Seregippe, do qual, e do titulo do Senhorio, 
se ficou denominando, assim a terra, como a Villa, de 
Seregippe do Conde. As agoas, que formado Rio, ea 
sua Barra, que terá na entrada hum tiro de canhaõ de 
largo, e navegad por elle acima: pouco mais de legoa 
emeya as embarcaçoens commiúas do Reconcavo, he 
hum braço de mar, que entra por ella, até a Povoaçaõ, 
e hoje Villa de Santo Amaro, situada no fim delle, em 
distancia de duas legoas da dita Barra. A' Povoaçao 
de Seregippe do Conde chamarad sempre desde a sua 
fundaçaõ, o Sitio; levantarad depois os nossos nella 
Convento, e a este ficarad intitulando, $. Francisco do 
Sitio: e em reverencia do Santo Patriarcha, foy erecta 
em Villa com o mesmo titulo de S. Francisco, e assim 
he nomeada nos papeis publicos, Villa de S. Francisco 
da Barra de Seregippe do Conde. Pouco depois da sua 
erecçao, intentarad o Juiz, e Officines da sua Camera 
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tansferir, ou mudar o litulo da Villa, nomeando-a nas 
papeis jnrídicos, que formavad, Villa de S. Gonsalo, 
em obsequio do Santo, Orago da sua Matriz, que sendo 
Igreja particular, erecta pelos moradores, havia passa- 
do a Parochia, com Cura, ou Vigario encommendado, 
no anno de 1678, e no de 1695, a Igreja collada, da 
qual tomou posse o seu Parocho Luiz de Souza Marques, 
que erao mesmo, que do principio servia encommen- 
dado. A” sobredita multaçaõd de Villa de S. Francisco 
para S. Gonsalo, acudio o Syndico do Convento, Fran- 
cisco da Fonseca Villas-Boas, e interpondo aggravo 
para a Relaçaô da Bahia, foy provido, e alcançou nella 
sentença de vinte e quatro de Mayo do mesmo anno de 
1698, em que os sens Camaristas o intenlavaõ trans- 
multar, para que se conservasse com o titulo de Villa 
de 8, Francisco, conforme lhe fora posto na sua insti- 
Iniçao. He Lugar de alguns cem vizinhos com as dnas 
referidas Igrejas, Matriz de S. Gonçalo, e Convento de 
S. Francisco, de que a seu tempo se fará memoria. 


ESTANCIA HEI. 


Das Villas do Penedo, Alagõa, Serenhanhem, Recife, e Iguaraçã no 
districto da Capitania de Pernambuco, 


272. O Rio de S. Francisco assim chamado, porque 
sem duvida em o dia do Serafico Patriarcha foy entrado 
a primeira vez pelos nossos Portuguezes, e do qual Santo 
tomon tambem o nome a Villa, de que agora imos a 
tratar, he hum dos tres mayores, que regao, e repar- 
tem as terras do Brasil, o do Pará para o Norte, o da 
Prata para o Sul, fazendo o grande circulo, ou circum- 
ferencia, que ja fica notada, na descripçao de ambos, e 
este de S. Francisco, cortando-o pelo meyo, e quasi 
sempre do pôr ao nascer do Sol, ou do Meyo dia para 
o Nascente. 
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973. Muitas, e grandes notabilidades, ou famosos 
encarecimentos, por lhes nad dar o nome de fabulas 
Gentilicas, escreverad os primeiros, que passearaõ estes 
Paizes, e terras do Brasil, bumas exaggeradas pelo Gen- 
tio, sempre no seu modo, e no que tocava a esta sua 
Patria admirativo, outras accrescentadas pelos Relato- 
res, como he fraze nos que escrevem cousas novas, 
para as fazer mais recommendaveis, encarecê-las. He 
sem duvida, que para este Rio ser bum dos muy cele- 
brados, nao só do Brasil, mas de outras partes do mun- 
do, naõ lhe eraõd necessarias ficçoens poeticas; porque 
nas suas proprias, e naturaes particularidades tem bas- 
tante materia para ser notado. E deixando de repetir o 
que elles contao da sua espantosa Cachoeyra, que com 
o estrondo da sua quéda atrôa por mais de huma legoa 
os seus vizinhos montes, e campos; amedrenta as féras, 
espanta as aves, salpíca, ou borrifa com as suas agoas 
por huma grande distancia os seus contornos, e prohibe 
aos homens a sua vizinhança, e indagaçaõd ; deixando o 
que dissera» do medonho sumidouro, por onde, qual 
ontro Alpheo, entrando todas as suas correntes, depois 
de andarem doze legoas por baixo da terra, resuscitaõ, 
ou renascem outra vez todas; o que aflirmaraõ 
da sua origem na famosa lagõa, que se fórma das ver- 
tentes, que correm das Serranias do Chilli, da qual 
escreverad, nasciao tambem os dous Gigantes das ago- 
as, o Pará, co da Prata; o que (abularaõd das chama- 
das Amazonas, que tambem queriad fossem habitadoras 
algumas das suas margens: como o intentarad persua- 
dir de outras nas do Grad-Pará; o que finalmente que- 
riao persuadir, para ostentaçao das grandes riquezas, 
que reconcentravaõd nas entranhas das suas terras, e 
corriao pelas madres das suas Ribeiras, e era dizerem, 
que as Naçoens de Tapnyas, que por este Rio de Ss. 
Francisco babitavaõ, se compunhad com laminas de 
puro ouro. Deixando tudo isto, como relaçoens menos 
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certas, e pouco averiguadas entao, o que agora himos a 
dizer, he o que o tempo, e a experiencia dos que, ou 
por terra, ou por elle acima tem andado, consta por 
verdade, e informaçaõ, especialmente de alguns Reli- 
giosos desta Provincia, que na diligencia das esmólas 
dos seus Sertoens, e Minas, o vira, e pizaraõ quasi 
todo. 

274. Por huma Barra de duas legoas em altura de 
10 grãos e bum quarto, entra no mar, intrometendo-se 
por cinco, e abrindo caminho pelas salgadas do Oceano 
as suas doces, e arrebatadas correntes, que em tanta 
distancia allirmad os navegantes as chegad a gostar, 
especialmente em as suas annuaes inundaçoens. Dá en- 
trada por esta bocca a embarcaçoens commias de cara- 
vélas, e barcos, e se navega até à sua primeira Cacho- 
eyra, aonde chamaôd Porto do Jacaré, é houve nos an- 
nos passados armazem para a fabrica do Salitre, que 
depois se desvaneceo. Desta primeira Cachoeyra até à 
segunda, que chamaõd de Paulo Affonso, corre o Rio por 
distancia de algumas trinta legoas; e no meyo desta, O 
celebrado sumidouro. Deo motivo a este engano a pou- 
ca indagaçaô dos que primeiro o descobrirad; porque 
vendo o Rio nas suas enchentes fazer na entrada deste 
Lugar hum como remanso, on lago, e esconder-se lo- 
go por entre as serranias, que lhe ficad adiante, e naô 
apparecerem as suas agoas, senad dahi a doze legoas, 
entenderaôd corria todo por debaixo da terra. Mas he 
certo, como se vê agora pelos que se chegaõd mais ao 
perto das suas margens, corre todo por hum estreito, 
ou canal, que entre as serranias de huma, e outra par- 
te se fórma. He sem duvida, aflirmad os que melhor 
discorrem, nad ser possivel caminharem todas as agoas 
do Rio por este estreito canal, e que he provavel, que 
por debaixo daquellas serranias, ou pederneiras, há 
cavernas, sumidouros, e verédas mais extensas, por 
onde façad a sua carreira muitas dellas. A terra, que 


383 


corre por cima destas serranias, he toda raza, a que 
chamao Taboleiros, e por elles fazem o seu caminho, 
os que sobem para os Sertoens, e Minas, ou descem 
por elle abaixo. 

275. O que mais se deve notar, e todos admiraõ, e 
vioo P, Diflinidor Fr. Francisco da Conceiçaõd Triguei- 
ros, descendo das Minas por este caminho, he, que fa- 
zendo o Rio o seu curso por entreas pederneiras da 
parte de cima, como 100 braças com pouca diferença, 
antes de chegar ao supposto sumidouro das Serranias 
debaixo, faz a terra neste meyo huma baixa, como 
valle, ou campina, com a mesma largura pela circunfe- 
rencia de cada buma das partes, e pelo meyo desta, por 
outro cana! tambem estreito, que terá de duas até qua- 
tro braças, e aflirmaõ alguns, que se naõ fora o temor, 
ou tremor, que causa aos que a elle querem chegar, e 0 
mesmo dizem do outro canal, que corre entre as Serra- 
nias do supposto sumidouro, se poderiad tomar os váos 
destes dous canaes com hum bom salto. E [óra disto, 
que sem duvida causa espanto, e admiraçaõ, a faz ainda 
mais notavel, aos que chegaô ao alto, que desce para 
este do valle, he verem as agoas do Rio ao sahir das 
Serranias de cima, encaminhadas todas ao principio, 
logo que cahem dos altos, por este canal da varge, se 
Dad vem mais, até que chegaõ ao principio das Serranias 
debaixo, aonde apparecem outra vez, quando se vaõ 
a encanar pelo estreito, que chamad Sumidouro, sem 
se poder averiguar o como se escondem, e correm por 
este canal da varge tanta multidad de agoos, sem as 
poder distinguir os que ao descer para a varge,'e pri- 
meiro alto, estao vendo entrar da parte de cima, e sa- 
hir pela debaixo, ver-se o canal, e nad apparecer o 
Rio, e só quando vay cheyo, entad cobre todo este 
valle. 

276. Da segunda Cachoeyra grande de Paulo Affon- 
so, algumas dez, ou doze legoas adiante, está a terceira, 
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tambem grande, chamada da Boa-Vista; e por toda 
esta distancia, por mais de quarenta legoas, desde a 
primeira do Jacaré até esta, se naô pode navegar o Rio 
com embarcaçaõ alguma, por correr sempre por entre 
serras, pedras, e despenhadeiros. Da Boa-Vista para 
cima, por mais de sessenta legoas, até á ultima Cacho- 
eyra grande, que chamad do Sobrado, ainda se achaô 
outras de menos nota, por entre as quaes, com bastante 
perigo, e Pilotos destros, ja se navega o Rio nas com- 
múas embarcaçoens de canoas. Desta ultima Cachoeyra 
até a Barra do Rio das Velhas, que das Minas Geraes 
se vem metter, pela parte do Norte, neste de 5. Fran- 
cisco, ja se navega com toda a sorte de embarcaçoens, 
por mais de duzentas legoas, por ser todo limpo, e nao 
haver nelle mais Cachoeyras, e Serranias, que o emba- 
racem. Da mesma sorte he navegavel, e limpo por mais 
de cem legoas até ás suas margens, conrespondentes 
ás terras da Villa do Pitangui, que fica em distancia do 
Rio para a parte do mesmo Norte viagem de seis dias. 
He o Pitangui outro Rio, que entra tambem como o das 
Velhas neste de S. Francisco, e ainda com mais agoas 
do que este, e chamad á sua Barra o Pará. Desta à Pe- 
dra furada, vad mais de cincoenta legoas. Ie esta Pe- 
dra furada, bum grande, e largo Penedo, ou Penedia, 
que toma o Rio de uma a outra margem, formando 
huma como abobada, por entre a qual passa todo o 
Rio, e as suas agoas. Daqui corre ainda do mesmo mo- 
do o Rio por mais de vinte legoas até o que chamaô 
Brejaes, ainda hoje impenetraveis ; porque álem da sua 
muita extensad, assim em longitude, como em largura, 
sad huus, como pantanos, ou alagadiços, que se naôd pó- 
dem romper, e vadear, e destes he que nasce, e esta he 
a fonte, e origem do famoso, e grande Rio de S, Fran- 
cisco, que para ultima circunstancia de ser em tudo no- 
tavel, quando se vê sahir destes seus Brejaes, ou berço, 
ja he grande, caudaloso, e navegavel. Estas sao as ima- 
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ginadas vertentes das Serranias do Chilli, das quaes 
queriad os primitivos andantes destes Paizes fazer nas- 
cedouro a este Rio, ficando ellas tao distantes desta sua 
nascença, que os de S. Paulo, Minas Geraes, e Pitan- 
gui, que querem passar para as novas da Natividade, e 
Tocantis, o fazem por caminho de mais de tres mezes 
de viagem, pelas cabeceiras deste nascimento do Rio, 
e seus bréjaes, correndo entre estes, ca nova estrada, 
muitas, e vastas Serranias, nas faldas das quaes se for- 
mad aquelles profundos, e intricados bréjos para esta 
parte das cabeceiras do Rio, e do mesmo caminho para 
as do Reyno do Perú, que sad as que conrespondem á 
nascença deste Rio, ainda se lhe mette em meyo outro 
meyo mundo de terra. Nem este Rio de S. Francisco, 
na fórma em que os novos Mappas assentad estas por- 
coens de terra do Brasil, é Indias Occidentaes, podia 
trazer o seu nascimento das agoas, e lagos das Serra- 
nias do Chilli; porque entre as terras deste Reyno, que 
fica na Costa da outra parte da America, e Indias de 
Castella, ca parte da Costa do nosso Brasil, que lhe 
conresponde, fica a dilatada Provincia do Paraguay,por 
meyo da qual atravessa o Rio da Prata; o qual da sua 
Barra, que fica na costa do Brasil, Léste a Oéste com 
a Costa do Reyno do Chilli, deixando este, vay cortando 
para o Norte, por meyo de todo o Paraguay, nos 
confins do qual, e ja em conrespondencia do Reyno do 
Perú, tem a sua origem; e assim era necessario, que 
para o Rio de S. Francisco nascer das agoas das Serra- 
bias do Chilli, deixasse de correr do Poente, ou virem 
dalli as suas, e nascessem ao Sul, é atravessassem toda 
a Provincia do Paraguay, e o mesmo Rio da Prata, para 
poderem por este caminho trazer as suas agoas a nas- 
cente das referidas Serranias do Reyno do Chilli. 

277. Nem tampouco deixou de ser engano afirmar, que 
os outros dous Rios do Para, e Prata, nasciad, como o de 
5, Francisco, destas mesmas agoas das sobreditas Ser- 
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ranías do Reyno do Chilli O de S. Francisco, co da 
Prata, nao, como fica mostrado; eo do Pará muito me- 
nos : porque este, tendo a sua Barra debaixo da Linha, 
vay cortando a terra ao Oéste, e buscando para nascer 
o centro da terra, que conresponde, ainda que em dis- 
tancia grande, às do Reyno do Perú, e para chegar a 
este, trazendo a nascença daquellas Serranfas do Chilli, 
devia vir tocando do Sul para o Norte, atravessar tam- 
bem quasi todo o Paraguay, e Rio da Prata, para bus- 
car o centro da terra conrespondente às do Perú, como 
fica dito; aonde se vem hoje as suas vertentes pelos 
que as penetraõ, e o mostrad as laboas dos novos Map- 
pas. 

278. Conforme as assiguadas distancias de legoas, 
que deixamos medido, vema ter o Rio de S. Francisco, 
com esta, ou aquella diferença, algumas quinhentas 
legoas de cnrso, sempre a Lerra, como o experimentaõ 
os que por elle acima navegao, do Nascente para 0 
Meyo dia, ou Poente, com alguma pouca inclinaçaõ 
para o Norte; porque estes, que por elle acima só- 
bem, levad o Sol, quasi sempre, o peito esquerdo ao 
Poente. 

279. Saó muitas, e varias as correntes, e Rios, que 
neste de S. Francisco entraô, e quasi todos da parte do 
Norte, e Pernambuco; da parte da Bahia, e Sul, sad 
muy poucos, e de nome só o que chamad das Velhas, 0 
qual vindo da mesma parte do Sul, atravessa as Minas 
Geraes, caudalozo, e navegavel, e nestas entra no de 5. 
l'rancisco, fazendo a sna Barra com o mesmo nome do 
Rio das Velhas. Da parte do Norte, e Pernambuco, 
além dos muitos de menos nota, entraõd nelle, o que 
chamado Pracati, das Minas novas do proprio nome, € 
o do Pajahú, tambem abundante de agoas, que entra 
neste de S. Francisco, junto à Cachoeyra da Boa-Vista; 
o Rio, que chamao Corrente junto ao Santuario da 
Lapa; é tambem entra nelle o chamado Rio Grande do 
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Sul de Pernambuco, o qual na Barra, que [uz ao entrar 
neste de S. Francisco, tem hoje a nova Villa, com o 
titulo do mesmo Santo Patriarcha, huma das mayores, 
e de mais concurso de Povo, e comercio, que se achad 
pelos Sertoens daquella Ribeira, 

280. Nad deixaremos de ajuntar aqui o que por 
todos se vê na Barra deste Rio Grande, entre as suas 
agoas, e as do Rio de S. Francisco, onde entra ; ebeque 
estas, nao deixando com toda a sua força de retroceder, 
ou affastarem-se ao impeto das outras, que as vaôõ 
levando até o meyo do seu pégo, e aqui, como pele- 
jando ambas, fazem, por grande distancia da Barra para 
baixo, hum como cordad, ou vêa mais alta, aonde se 
estad vendo pelos que chegad ás margens de ambos, 
aquella fria contenda, e naval peleja, empolando-se 
humas com outras, até que a continuaçaõ, e trato as faz 
'amigaveis, e correm depois de bem batidas, ou cansa- 
das, e ja de mistura, depois daquelle comprido cordaõ, 
para baixo, sem difíerença. Nem deixa tambem de ser 
diguo de nota, que sendo as agoas deste Rio Grande 
pretas, e escuras na sua mãy, de tal sorte, que pelo 
cordad, que formaôd humas com outras no meyo do seu 
encontro, se estad divisando as deste Rio com o seu 
natural negrume, e escuro distinguirem-se das do Rio 
de S, Francisco, que mostra huma como côr loura, 
claras, limpas, e salutiferas, e tanto, que os Moradores, 
e Colonios da parte da Villa, e Barra do Rio Grande, 
della para baixo, e por todo aquelle espaço, que de 
ambas se fórma o cordad pelo meyo, vad em canoas 
tomar para beber da outra parte as do Rio de S. Fran- 
cisco, o qual, depois de applacados aquelles primeiros 
impetuosos encontros do seu grande competidor, com o 
crystallino, e puro das suas transfórma as daquelle na 
sua mesma qualidade, e côr; e este beneficio participado 
had só as agoas deste Rio Grande, mas as de todos os 
que no de S. Francisco entraô, por muito grossas, e tur- 


358 


badas que cheguem a communicar com as suas. Esta 
mesma contenda de agoas, divisão, e diferença por 
larga carreira, se admira na Barra do Bio das Velhas 
das Minas Geraes, quando entra neste de S. Francisco. 

281. Saô innumeraveis as Ilhas, que na distancia 
deste seu prolongado curso vad formando as suas agoas. 
Huns lhe contaõ trezentas, e outros mais; bumas ma- 
yores, outras de menos corpo, e em algumas dellas ha 
fazendas de gados, e estad situadas algumas Missoens, 
e Doutrinas do Gentio manso, que dos bravos, ja neste 
tempo, está todo o Rio desoccupado. e só se achad 
alguns pelos centros dos Sertoens. Duas legoas da sua 
Barra para dentro, se acha logo a primeira Ilha, cha- 
mada do Brejo Grande, de tres legoas de comprido, e 
nella a fabrica de tres Engenhos ; e encadeada com esta 
entra a outra, que tambem chamad Ilha Grande, e tem 
nella fazenda os RR. PP. de S. Bento, com outras tres 
legoas de comprido, e duas em distancia da Villa do 
Penedo; e ambas estas Ilhas cahem do meyo do Rio 
para suas margens da parte de Pernambuco. Desta 
mesma parte, em distancia de Lres legoas da Barra, ou 
do mar, está o Lugar, que chamad Piaçabuci, no qual 
se acha huma Capella do Serafico Patriarcha, fundada 
ha mais de noventa annos por André da Rocha Dantas 
da Familia dos Lins, que vierad em tempos passados a 
Pernambuco, das partes de Portugal. He este lugar 
bastantemente frequentado dos que pela Costa do mar 
fazem jornadas de Pernambuco, e Bahia, por ser agui 
aonde o Rio por entre as duas Ilhas dá passagem com 
menos perigo em canoas, e jangadas. 

282. A mayor notabilidade das agoas deste Rio, he a 
das suas enchentes fóra do tempo commum das inver- 
nadas; porque nestas mostra que se naõ satisfaz com 
us que lhe communica o Ceo, e participa dos mais 
Rios, que nelle entrad, pois, por muitas que sejaô as 
de lóra, sempre se deixa ficar recluso nas suas mar- 
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gens, menos nas que sao razas, e esprayadas. Ás suas 
enchentes sad pelo Yerao, bumas commúas, que sem- 
pre excedem as que elle tem pelos Invernos, mas nad 
sahe com estas de todo fóra da mãy como dizem os 
naluraes. A'lêm destas commúas do Verao, tem algu- 
mas de tempos a tempos, notavelmente excessivas, € 
damnozas, a que chamaõ Diluvio Grande. Este o lança 
fóra das suas balizas nas partes mais altas, e nas bai- 
as, € razas 0 [uz esprayar quatro, e cinco legoas, e em 
outras mais, alagando campos, valles, e Ilhas, e às 
vezes com tanto impelo, violencia, e pressa, que, nao 
dando lugar a se retirarem os gados, e animaes, que ha 
pelas fazendas das lhas, tudo se affóga, e perece, e 
naõ só os animaes de criaçao, mas até os bravios, como 
Oncas, Tigres, Veados, e até as mesmas Cobras, e tudo 
o que habita, e vive pelas suas Ilhas, e Ribeiras, ou se 
acolhe a ellas pelo Verao, tudo acaba. E daqui nascem 
as grandes doenças, ou cantagios das sezoens mali- 
guas, a que chamaô Carneiradas; que tanto se accende 
mais este mal, quanto he mayor a inundaçaõ do Rio, 
pelas podridoens dos animaes, e savandijas mortas, de 
que se originad os ares corruptos, que causad estes 
achaques, que sempre sobrevem nas vazantes do Rio, 
e dos lagos inficionados. 

283. Os primitivos habitadores das suas margens 
prezumiad, ce muitos ainda depois delles, que estas 
inundaçoens do Rio erad proprias suas, que por vir de 
muy longe, e de clima differente das suas nascenças, 
trazia delle estas agoas fóra do tempo, queas há no 
Brasil, e nestas partes por onde corre o Rio para a 
Costa do mar. Mas o certo he, como o vem todos os 
que vad, e habitaô as Minas Geraes, que este diluvio 
de agoas entra no de S. Francisco, e lhe sobrevem pelo 
tio das Velhas, que atravessa as mesmas Minas, vindo 
das partes das Indias de Castella, c Provincia do Pa- 
raguay. Occorrem estas enchentes pelo Verad no mez 
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de Settembro, e seguintes, e muitas vezes tem variado, 
e chegaôd abaixo pelo Inverno, e entaõ se ajuntad com 
as que descem pelo Rio das Velhas às do mesmo Rio 
de S. Francisco, que vem dalli para cima das suas ver- 
tentes, e para baixo se lhe ajuntad as dos mais Rios, 
que nelle entraõ, e sao por estas occurencias mais dam- 
nozas as suas inundaçoens. 

28h. Para evitar nestas os grandes damnos, que cau- 
savad, pelas suas Ribeiras abaixo, aos que colhem sem 
a necessaria prevençao, costumaõd os seus habitadores 
virem em canoas, conforme as distancias de cada hum, 
dando avizo, que ahi vem o diluvio grande. Começa 
este aviso, ou correyo, desde o centro das Minas Ge- 
raes pelo Rio das Velhas dos ultimos habitadores Por- 
tuguezes, No auno de 1739 se achava nas ditas Minas 
às esmólas do Convento da Cidade da Bahia, o Irmad 
Prégador Fr. Francisco da Conceiçad Trigueiros, de 
quem ja acima fallamos, quando chegarad alli pelo Rio 
das Velhas abaixo, e deste pelo de S. Francisco, nas 
Ribeiras do qual assistia este Religioso, a toda a pressa 
os avizos do diluvio grande daquelle anno. Recolheo-se 
clle á casa aonde assistia, com outras pessoas mais, 
para passarem a noite, com o cuidado, de que no dia 
seguinte se baviad transportar daquelle para outro sitio 
mais alto, e distante da margem do Rio, aonde naô 
chegavad nestes diluvios as suas agoas, como o costu- 
maô fazer todos os que habitad por aquellas Ribeiras 
mais razas; mas quando de manhaã se forad levantar 
das camas, se acharad ja com mais de dous palmos de 
agoa, dentro da casa, crescendo de tal sorte, que a 
poucas horas do dia dentro da mesma casa andava à 
agoa pelo meyo das paredes, -sendo-lhes necessarias 
embarcaçoens para passarem dalli a outras habitaçoens, 
e estancias. Foy isto pelos fins de Janeiro daquele 
anno, e na ultima Oytava da Paschoa, dia ultimo de 
Março, chegarad as agoas deste diluvio à Villa do Pe- 
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nedo, gastando nesta carreira desde as Minas Geraes 
até esta Villa mais de dous mczes, sinal da muita dis- 
tancia de caminho, e multidaõ de legoas, que Lraziaõ 
de jornada, e quanto he dilatado, e comprido o curso 
deste Rio. 

285. Nas suas margens foy descoberta a memoravel 
gruta, ou Capella aberta pela natureza, que agora se 
chama o Santuario da Lapa, de que naõ damos aqui 
mais larga noticia, pelo ter ja feito com particular indi- 
viduaçao o Autor da America Porltgueza. Mas nad 
deixaremos em silencio a de outro, se naô taô notavel, 
sempre digno de alguma advertencia, e de poucos até o 
presente visto. 

286. Assistindo pelos annos passados de 1712, em a 
Missad de S. Pedro, que tem os RR. PP. Italianos na 
Ribeira deste Rio da parte da Bahia, antes de chegar à 
sua primeira Cachoeyra, e principio das fazendas do 
Morgado de Alexandre Gomes, o seu Prefeito, e Mis- 
sionario, o P. Fr. Francisco Maria, Religioso de virtu- 
de, e exemplo, foy convidado muito em segredo, e com 
espanto de alguns Indios da sua Missaô, para ver baum 
Frade, que diziaô elles apparecia junto a bum Penedo, 
ou pequeno monte, que da dita Missad a cinco para 
seis legoas ficava distante, encarecendo elles isto, 
como cousa de muita admiraçao. Com effeito se resol- 
vco o P, aver o que tanto lhe encareciao. Tomou por 
guias aos mesmos, e depois de andar, como cousa de 
cinco legoas, por huns dilatados campos, a que os natu- 
raes chamaõ catingas, povoadas de poucas, e rasteiras 
arvores, chegada a noite, fizerad rancho, e ao outro dia 
de manhaã continuarad a viagem. A pouca distancia 
derad em hum terreno, que teria de circuito bum quarto 
de legoa, limpo de arvoredo, e todo descampado. No 
meyo deste avistaraô logo o referido montesinho, ou 
penedo, e ao pé delle lhe mostraraõ os Índios o Frade, 
de que lhe haviad dado noticia, e elle por tal o julgou 
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tambem. Passarad adiante, e notaudo o Religioso ja 
com mais advertencia aquelle vulto, sempre lhe pare- 
cia ser Frade, e quanto mais perto, mais se lhe avul- 
tava ser assim. Mas ao chegar em distancia, em que ja 
os olhos, e a vista, podiad fazer melhor o sen oficio, 
sem advertir o como, de que modo, ou por donde, lhe 
desappareceo o vulto, e se naõ vio mais, nem sinal onde 
estivesse. Chegarad ao monte, e virad que era todo de 
pedra, ou rochédo, nad muy alto, nem espaçoso, e por 
aquella parte inferior virad tinha porta capaz de dar 
passagem a huma pessoa, e por ella se puzeraô da parte 
de dentro. Era o seu vad, huma como capellinha, ou 
cella commia de qualquer Religioso, aberta, e lavrada 
pela natureza na mesma penha, e a hum lado della, hum 
leito, ou cama, com travesseiro da mesma pedra, e Ludo 
obrado pela propria, e admiravel mestra, que tem para 
estas, € outras notaveis producçoens, nunca bem imi- 
tadas pelos melhores, e mais destros Artifices. 

287. Admirado do que via o Padre, ainda o ficou 
mais, quando na mesma pedra, e paredes, que forma- 
vaõ o corpo da capellinha, ou gruta, divisou varias le- 
tras do 4,B,G, formadas na propria pedra, que era de 
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mente pretas, mas tal, que mostrava com distinçaõ a 
differença da outra. Naõd estavad estes caracteres em- 
butidos, ou gravados com algum instrumento da arte, 
mas naturalmente unidos com a mesma pedra, e só se 
conhecia a diferença pelas cores. Naô estavad postos 
por ordem ou em modo que se podesse formar delles 
alguma dicçaõ, ou palavra, mas ayulsamente espalhadas 
pelas paredes. “Tendo tudo isto assim notado, sabirad 
da gruta, e posto o Padre ao pé do monte, onde lhe pa- 
recia haver divisado aquelle vulto, por se tirar da du- 
vida, que se lhe offerecia, de que fosse sombra de algum 
arvoredo, que sobre a penha pudesse demorar; porque 
outra cousa naõ havia no baixo, capaz de a poder fingir, 
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nada via, nem divisou. Subio com os Índios acima, e tam- 
bem naô acharaõ lá ponta, ou cabeço mais alto, que pu- 
desse por sombra levantar aquelle vulto; mas viraô novo 
motivo para notar, e foy no meyo daquella penha, ou pe- 
dra huma como cisterna, ou poço fundo, naõ de muita 
largura, ou circunferencia, cheyo de agoa, clara, fresca, 
e saborosa, de que beberaõ, e gostaraõ, e assim ja mais 
cheyos de espanto, do que haviaõd tido de admiraçaõ, des- 
ceraô do monte, e se puzerad a caminho, fazendo o Pa- 
dre na volta, novas, e repetidas reflexoens para o lugar, 
onde haviao observado o sobredito vulto, mas de ne- 
nhum modo, e por mais diligencias, que applicaraõd, o 
puderaõ tornar a ver, nem cousa que se parecesse com 
elle; cassim chegou à sua Missad este Religioso com 
novos impulsos de repetir em outra occasiad aquella 
experiencia; mas sobrevindo-lhe molestia de saude, lhe 
foy preciso deixar a Missad, e recolher-se à Bahia, e 
assistindo de passagem alguns dias em o nosso Convento 
da Villa de S. Francisco do Penedo, communicou com 
o P. Guardiao delle este caso; que suposto o naõ difli- 
nia por prodigio, ou cousa miraculosa, sempre o julgava 
digno de nota: e da mesma sorte, sem outro particu- 
lar motivo, ou circunstancia de mais o transcrevemos 
aqui, 

288. Foy o primeiro descobridor Portuguez, confor- 
me a noticia, que alcançamos, e que pela sua Barra en- 
trou, Duarte Coelho Pereira, primeiro Senhor, e Do- 
natario de Pernambuco, o qual depois de fundada a 
Povoaçad de Olinda, e feitas pazes com o Gentio, ven- 
cidos os mais, com os Francezes seus confederados, sa- 
bindo com algumas Nãos, foy correndo às costas do seu 
districto, lançando -dos seus portos a alguns dos mes- 
mos Francezes, que por elles achava ao commercio até 
este Rio de S. Francisco, que navegou por elle acima 
algumas legoas. Depois tornou a entrar por este Rio 
Duarte Goelho de Albnquerque seu filho. e segundo 
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Donatario, com seu Irmaõ Jorge de Albuquerque no 
anno de 1560, e por alli derad principio à conquista do 
Gentio levantado, *- restaurando algumas pequenas 
Povoaçoens, que ja havia por elle, e levantando outras 
de novo; e por estes tempos Leve principio a do Penedo, 
assim chamada, por ham bastantemente alto, para a 
parte de cima da Povoaçao em terreno mais levantado, 
e cahe cobre a margem do Rio, inaccessivel, e ameaça- 
dor de precipícios. Nad consta dos assentos da sua Ca- 
mera o anno, em que foy levantada em Villa; e o que 
lá se nad acha, encontramos nós em as Memorias Dia- 
rias, onde diz o seu Author, ** e proprio Donatario 
de Pernambuco, Duarte de Albuquerque Coelho, estan- 
do de assistencia em Porto Calvo, na volta, que, em 
companhia do Conde de Banhólo, havia [cito da Alagoa 
para esta Povoaçao pelo mez de Março do anno de 
1636. Queen doze de Abril deste proprio anno fue le- 
vantada en Villa, con el titulo del Buen Sucesso, la 
Poblacion de Puerto Calvo. Assi lo hizo tambien con 
tus Poblaciones de la Laguna del Sur, wy del Rio de San 
Francisco, Hlamando Villade la Madalena a la pri- 
meira, y de San Francisco a la segunda, dandolas ter- 
minos, y jurisdiciones, conforme a los poderes, y privi- 
tegios, que tenia del Rey para hazer tas que te pareciesse, 
A diligencia de erigir, e levantar esta do- Penedo, só se 
«cha nella alguma memoria que fora a isso o Doutor 
“regorio Gomes Madeira, Ouvidor de Pernambuco. No 
mez de Março do seguinte anno de 1637 foy oceupada 
pelos Holandezes, com huma boa Fortaleza sobre 
aquella mesma Rocha, ou Penedo, que lhe deo o-nome, 
a qual foy restaurada pelos nossos a dezenove de Se- 
tembro de 16h45. 

289. Tem Igreja Matriz, consagrada à Senhora do 
Rosario; outra do mesmo titulo, crecta, € administrada 


* Historo Tragic Marito, tom. 2, fol. 
“* Memor, Diar. pag, 225 vers, 
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pela Irmandade dos Pretos, e a miraculosa capellinha 
de N. Senhora da Corrente. Voy fundada a expensas 
dos moradores da praya daquella Villa, sendo os prin- 
cipaes agentes da obra dous devotos da mesma Senhora, 
que alli assístiao com suas commissoens de fazendas, 
Jozé de Oliveira Reys, e Luiz Barbosa da Mota, que 
ainda agora vivem, este no estado de Religioso Leigo 
desta Provincia, Fr. Luiz da Padua; e o outro pa mes- 
ma Villa, node casado. No anno de 1720 vierad à 
Babia por provimento do negocio que tratavaõd, a tempo 
que naquella Cidade se havia introduzido, c ainda se 
continua, a piedosa, e lonvavel devoçad de rezarem a 
choros os moradores, e visinhos de cada huma das ruas, 
ao entrar da noite, o Terço da Senhora diante das suas 
sagradas-Imagens que collocad em Oratorios, e nichos, 
de mais, ou. menos fabrica, conforme a possibilidade 
dos que as habitado, e se achaõ alguns de custo, c bem 
ornados, colebrando nelles festa com Sermad de tarde, 
nos dias da Senhora, e do titulo, que cada bum escolhe 
para esta funçao. 

290. Levados estes dous devotos do mesmo zelo, e 
alfecto à Mãy de Deos, determinarad logo introduzir na 
Villa do Penedo este santo exercicio, e reza do Terço. 
e na Bahia mandarad fazer a Imagem da Senhora, e o 
lampiaõ para arder diante do seu nicho, c alguns prepa- 
ros mais, que para o effeito era precisos, e se naõ po- 
diad haver naqueile lugar. Chegaraõ á Villa, ca quere- 
rem pôr em execuçad o seu voto, e desejo, de varios pa- 
receres, que houve entre ambos sobre o lugar em quê 
se devia constituir o oratorio; porque a rua, em que 
elles moravaõ, e o queriad collocar, que era a da praya, 
e baixa da Villa, nad parecia conveniente per desabri- 


“ gada, e exposta aos ventos, e tempestades, que vem pela 


parte do Rio, e sua margem ao Sul, vierad a resolver, 
que em lugar de Oratorio se levantasse à Senhora huma 
capelinha; cassim o executarao em breve tempo, no 
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Arcal, ou Combro, que corre entre as casas da rua, e 
mesma margem do Rio, e logo ao princípio, ao descer 
da rua, que sabe da Villa, e parte de cima, concorrendo 
os seus moradores com buma esmola de mais de cem 
mil reis, e os devotos instituidores com o mais, e o seu 
trabalho, e cuidado, sendo estes com os seus escravos 
os proprios officiaes, e traballiadores, que dos rochedos 
visinhos arrancavad as pedras, e as conduziad á praya, 
e dalli para o lugar da obra os mais visinhos, naõ se es- 
cuzando deste humilde exercicio muitas pessoas particu- 
lares, e ainda mulberes, e meninos, que em as noites de 
luar as hiaõ conduzir ás costas em obsequio da Senhora, 
que como Mãy, e sempre piedosa, lhes sonbe pagar a 
todos o seu trabalho, zelo, e devoçaõ. Voy collocada a 
sua Imagem como titulo-da Corrente, pela que toma- 
vaõd os da sua Irmandade, que ao mesmo se levantou, 
titulo, que de corrente do braço, com que se prendiaõ, 
e mostravaõd escravos da Senhora, se foy passando com 
mais propriedade para a da corrente do Rio, que lhe fica 
ao pé, e sem duvida, com devido obsequio se fez esta 
mudança, pois a mesma Senhora, parece que assim o 
quiz; porque costumando o Rio nas suas mayores en- 
chentes lavar tóda aquella praya, com grande detri- 
mento dos moradores della, porque lhes tomava a mayor 
parte das casas, naõ ficando de fóra o lugar, onde se 
fundou a sua Capella; depois que alli se erigio, naõ che- 
garaô mais até o presente as agoas do Rio, ainda nas 
mayores inundações, como o faziad muitas vezes antes, 
ficando sem duvida prezas, ou detidas humas com ou- 
tras correntes, ficando assim equivocado, para segura, 
e perpetua memoria do beneficio feito por esta piedosa 
May dos peccadores aos seus devotos, a Corrente do 
titulo da Senhora, com o de Senhora da Corrente do 
Rio, Hana sua Villa Convento dos nossos, de que em 
seu lugar se fará lembrança, 
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291. Como trinta legoas caminhando desta Villa do 
Penedo, e Rio de S. Francisco para as partes de Per- 
nambuco, tem seu assento a Villa da Alagoa, por ficar 
às margens de huma formada pelas agoas do Oceano, 
que entrando em altura de dez gráos, por Barra, que 
terá de largura bum bom tiro de canhad, á maneira de 
Rio, e fazendo, logo depois de recolhidas, para dentro 
hum largo bojo, 'a que chamad a Caixa, humas correm 
para o Norte ao longo da Costa, e a poucas legoas for- 
mao a Alagoa assim chamada do Norte; as que correm 
para o Sul, depois de cinco legoas, duas que se nave- 
gavad de embarcaçoens commias, e as tres só de Ca- 
nôas, por entre mangaes, e brejos, no fim destas 
começa a Alagoa, de que fallamos, e chamaõ do Sul, e 
aqui a esprayar por huma, e outra parte, fazendo hum 
como bojo de outras cinco legoas de comprido, e hum 
quarto de largo ao principio, e no ultimo rebojo com 
mais de huma de largo. A sua Ribeira, para a parte do 
Norte, he toda montuosa, e aspera, e pouco habitada ; 
mas o Sacco, on Rebojo, que começa ao Norte, corre 
pelo Meyo dia, e acaba ao Sul, por Gosta, e circunfe- 
rencia de mais de duas legoas, está situada toda a mar- 
gem como pela terra a dentro de varios Engenhos, e de 
muitos sitios, e varias habitaçoens, sendo a ultima, que 
demora ao principio da mesma Lagôa ao Sul, a sua Po- 
voação e Villa, com mais da quinhentos visinhos. Tem 
Igreja Matriz dedicada à Senhora do Rosario ; Hospicio 
dos RR. PP. do Carmo Observante, a que deraõ fun- 
damentos os annos passados, em a Capellinha da Se- 
nhora do O”, e hum Convento de Religiosos Menores, 
de que em seu Ingar se fará mençaõ. 

292. Nad se acha ao certo o anno, em que se deo 
principio à Povoaçad; sendo que no de 1591 ainda pa- 
rece naô havia alguma em fórma: porque neste mesmo 
anno, consta de huma escritura publica, fora feita a data 
de cinco legoas de terra ao longo da Costa, e sete para 
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o Sertao, a saber, declara a tal escritura, da boca da 
Alagoa, a que chamado Manguaba, tres legoas de Gosta 
para a banda do Sul, e da mesma boca da Alagoa para o 
Norte duas legoas. Fez-se esta data a Diogo de Mello 
de Castro, à instancia, e petiçao sua, por Pedro Ho- 
mem de Castro, sobrinho, e Procurador do Donatario 
de Pernambuco, Jorge de Albuquerque Coelho, em 
cinco de Agosto de 1591. Declara elle na sua peliçaõ, 
pedia aquella terra para nella fundar huma Villa, que 
na mesma supplica afirma havia ser como Litulo da 
Magdalena, como hoje o he, e por este tempo he sem du- 
vida havia ja Povoaçad na Alagoa ; mas o titulo de Villa 
nao consta da sua Camera quando o lograsse, se o nad 
acharamos assignado, como fica referido, pelas Memorias 
Diarias do seu proprio Donatario, em doze de Abril de 
1636. Nas guerras do Holandez * servio de algum re- 
fugio aos miseraveis povos de Pernambuco, e aos seus 
Cabos, e Generaes, em quanto se passavad para as par- 
tes da Bahia, e tambem aos Religiosos Menores, fun- 
dando nella o Veneravel Custodio Pr. Cosme de S, Da- 
miaô hum Hospicio, e Oratorio, tanto para accommo- 
daçaõo dos mesmos Religiosos oppressos, e perseguidos 
das partes de Pernambuco pelos Inimigos, como para 
assistencia, e consolo dos povos retirados, e dos Mili- 
tares. Confirma o proprio Author das Memorias Dia- 
rias a erecçaõ da Alagoa em Villa no sobredito anno de 
1636; pois fallando da retirada, que fazia de Porto Gal- 
vo o Conde de Banhólo no seguinte anno de 1637, diz 
assim: Ltego el ata Poblacion delta Laguna del Sur, 
queya era Villa de la Magdalena. Só esta Villa nad 
achamos nas mesmas Memorias, e guerras de Pernam- 
bnco fosse occupada pelos Holandezes. 

293. Quatorze legoas antes de chegar á Praça do 
Reciffe de Pernambuco, indo do Sul para o Norte, está 


* Ubisup., pag. 259, n. 264. 
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situada a Villa de Serenhanhem, nome que lhe deo 6 Rio 
que com boas, c abundantes agoas rega o seu Paiz, 
Como de Villa Formosa a decorou o seu Instiluidor, e 
terceiro Donatario Duarte de Albuquerque Coelho, e se 
fezo acto desta erecçao emo primeiro de Junho de 
1627, pelo Doutor Diogo Bernardes Pimenta, Ouvidor 
de Pernambuco, tres annos antes que o Holandez se 
apossasse desta Capitania; os quaes, depois. de fran- 
queada por elles a campanha, se fizerud tambem senho- 
res desta Villa, como das mais, alé o principio da em- 
preza da liberdade, que, deixada a campanha aos nossos, 
se recolherao à Praça do Recife. A Povoaçaõ, que 
constará de cem visinhos, tem Igreja Matriz do titulo 
do Rosario, outra do mesmo da Irmandade dos Pretos, 
a Cupella de S. Roque, e o nosso Convento, de que em 
seu lugar se fará mençao. Está situada em hum alto ao 
Poente sobre a margem do Rio, pelo qual entrad barcos 
da Costa por cinco legoas, e buma antes de chegar á 
Villa. O seu terreno he o mais fresco, e por isso o mais 
fertil da Capitania de Pernambuco, pelas muitas Ribei- 
ras de que he cortada. 

29h, Consta a Villa de Pernambuco de duas Povoa- 
coceus, huma da parte do Nascente, que chamaôd Recife, 
da qual vulgarmente se dá o nome à Villa; outra para 
o Meyo dia, com o nome de Bairro de Santo Antonio, 
Sendo o Recife huma pequena peninsula, na fórma que 
logo explicaremos, he o Bairro de Santo Antonio huma 
como Hhas e se divide daquella pelo Rio Beberibe no 
modo seguinte. Corre este Rio desde a Cidade de Olin- 
da, e de- Norte a Sul igualmente emparelhado com a 
Costa do mar, começando na ponte do Varadouro da 
Gidade por distancia de huma legoa até a ponte do Re- 
ciffe. Aqui, algum espaço antes, formando dous, ou 
dividindo-se em dous, hum vay separando a Peninsula 
do Recife do Bairro de Santo Antonio, o outro vay 
costeando pelo Poente este mesmo Bairro, c a terra fir- 
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me da Boa vista, no fim da qual, em distancia de quasi 
hum quarto de legoa, vem buscar este do Beberibe, e 
entra nelle o Rio Capebaribe dos mayores de Pernam- 
buco, e ambos juntos, pelo lugar dos affogados, cortando 
outra vez ao Nascente, e deixando bum bojo de mais de 
meya legoa de terra, ou salgado, de comprido, a me- 
tade de largo, e mais de uma de circumferencia, desa- 
goad na Costa do mar, que chamaô Barreta. Daqui cor- 
vendo estas agoas outra vez ao Norte, entre os Reciffes, 
e praya de Santo Antonio bum quarto de legoa, as vem 
buscar o outro braço, que haviaô deixado em pouca 
distancia donde se apartarad acima da ponte do Recife, 
e todas juntas costeando pelo Nascente, entre os Recif- 
fes, e a sua Peninsula, desagoad pela barra de Pernam- 
buco, formando primeiro hum grande Remanso, depois 
que se encontrad até que sahem, no qual descança todo 
o genero de embarcaçoens, amparadas daquella cele- 
brada Serrania, ou muralha de pedra, que chamaô Re- 
ciffes, e artificiada pela natureza, que, melhor mestra 
que a arte, as soube traçar alli por mais de huma legoa 
desde a Barra do Picaõ até álém da Barreta, para abrigo 
quicto, e manso alvergue dos seus baixeis contra as 
furias dos ventos, e impeto das agoas, nas suas mayo- 
res tempestades. 

295. Desta muralha, ou Serrania de pedras, que na 
vasante das marés fica toda descoberta, e nas enchen- 
tes a lavad as agoas do mar, tomou o nome de Reciffe a 
Povoaçao da terra. Está situada na pequena Peninsula, 
ou cabeça, que se fórma de huma garganta de arêa, que 
eutre a pancada do mar, e as agoas do Beberibe, corre 
por distancia de duas legoas de comprido, e quarenta bra- 
cas mais, e menos em partes de largo, vem da Cidade 
de Olinda, onde tem o seu principio ao pé do muro do 
Mosteiro de S. Bento, entre a ponte do Varadouro & 
Meyo dia, ca praya opposta ao Nascente, E porque na 
ponta deste notavel Reciffe, c muralha de pedra, que 
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olha para o Norte, faz duas abertas, de que se formaôõ 
us duas Barras, huma que se diz do Picaõ, e de menos 
fundo, encostada ao Castello siluado na ponta ultima 
deste Reciffe, e só para cmbarcaçoeus commias, ca 
outra mais arredada, para as de mayor porte; a estas 
duas Barras, ou abertas, chamarad os Naturaes : Para- 
uambuc, que vo seu Idioma quer dizer : Rio, que corre 
por entre pedras furadas, ou, Abertura de pedras, por 
onde entra, e saheo Rio, cas suas agoas. O quese 
póde verificar, nao só destas agoas da Barra, como se 
diz, mas muito melhor, e com mais propriedade de to- 
das as que correm pelos Recilfes, que tinhad muitas 
abertas pequenas, e razas, ou furnas, por entre as quaes 
passavad muitas agoas, que os primeiros Povoadores, e 
depois os Holandezes, mandarao encher, e entupir com 
outras lavradas á arte, como se divisa em algumas par- 
tes. Por estes Recilles, e pedras furadas, ce pelas agoas, 
que por entre ellas corriaõ, foy applicado com nalurali- 
dade da linguagem gentilica ao lugar o nome de Para- 
uumbuc, explicando elles com uma só palavra, o que os 
nossos com menos de duas naõ puderaõ exprimir, dizen- 
do: Reciffe de Pernambuco; e deste por menos praticado, 
ou mais natural ficou denominada toda a Capitania. 
296. Ja quando os Holandezes no anno de 1630 en- 
traraô em Pernambuco, era o Reciffe Povoaçaõd, habi- 
tada commummente de alguns Pescadores, e gente ma- 
rilima, porque pelo desabrigado do porto de Olinda, e 
nao haver para os navios anchoradouro muito capaz, se 
haviad passado para a Povoaçao do Reciffe os arma- 
zens, para o recebimento dos Açucares, e mais haveres 
da terra, e alli os vinhao tomar os Navios, anchorando 
no seu surgidouro, e remanso do Rio. “Tambem para 
defender a Barra, se haviad levantado duas Fortalezas, 
a do mar na ponta do Reciffe, que fica dito, ca de S. 
Jorge, fronteira a ella, onde hoje está o que chamaõ do 
Brum, na Costa, e tingua de arêa, cutre as agoas do Be- 
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beribe, e as do mar. Logo no principio levantaraõ na 
Povoaçaõ os seus communs habitadores huma Igreja, 
como bons Catholicos, e por serem todos homens mari- 
timos a dedicaraõ ao seu S. Telmo, ou S. Pedro Gon- 
salves, com o titulo de Corpo Santo, que ainda hoje 
conserva, no mesmo lugar da sua fundaçaõ, e só com 
huma torre de mayor altura da que pediaõd os seus fun- 
damentos, que ao lado da Capella mór levantarad os Ho- 
laudezes, quando dominantes da terra, a converterad 
em Mesquita, e nella foy sepultado com as suas hereti- 
cas ceremonias o corpo do Conde Joad Arneste, irmad 
do de Nassau, Joad Mauricio, Governador da Praça, e 
Conquista sua em Pernambuco, que para fazer mais 
celebre o seu nome, o gravou no titulo, que deo à Po- 
voaçaõ da parte de Santo Antonio, de Cidade Mauricea, 
erigindo nella tambem Palacio, para residencia sua, € 
chamaõ das Torres, por duas, com as quaes 0 ornou, € 
serve ainda hoje na mesma fórma aos Governadores da 
terra, situado na ponta, ou principio da lha, que ja 
dissemos começa a formar o Rio Beberibe com os seus 
dous braços. Consta esta Povoaçaõ de Santo Antonio, 
de todo o terreno, e bojo, que apontamos ja vad abar- 
cando por huma, e outra parte. Na sua primeira funda- 
caô era chamada a Tiba dos Navios, porque aqui nesta 
ponta, que fica fronteira á Povoaçao do Reciffe, se fa- 
bricavaõ estes, que para elles dava fundo o seu porto, 
e Costa, e hoje só de maré chêa o podem ter apenas os 
bateis, € canoas, que ja agora nas vazante ficad de todo 
em secco. 

297. Teve principio esta Povoaçaõd, juntamente com 
a do Reciffe, e nella habitavad algumas pessoas de mais 
posses, com a ajuda, e esmólas das quaes haviad fun- 
dado nella Convento os nossos Religiosos desde o anno 
de 1606, vinte e quatro antes que os Holandezes se fi- 
zessem senhores de Pernambuco. He muito mais avan- 
tajada hoje em visinhos, que a do Recilfe, por ser o seu 


h03 


terreno mais amplo. No anno de 1755, pelo rol da des- 
obriga, constava este Bairro de Santo Antonio só de 
pessoas de Communhad de mais de sete mil. Ornaõd o 
seu districto quatro Conventos, e oito Igrejas. A nova 
do Sacramento, que ao presente levantarad para Matriz, 
a Capella de S. Jozé, tambem nova, a Igrejinha do 
Terço, a dos Soldados, e Militares, o Templo de S. Pe- 
dro dos RR. Clerigos, a do Paraizo com Hospital para 
enfermos, a do Livramento dos Pardos, e o Rosario dos 
Pretos. O Convento dos PP. Carmelitas Descalços. O 
Hospicio de N. Senhora da Penha, de Religiosos Italia- 
nos, Collegio dos PP, Jesuitas, e a Casa de Santo An- 
tonio dos Menores, primeiro Templo, que houve desta 
parte. Da outra do Reciffe, álêm da Igreja primitiva do 
Corpo Santo, se acha dentro da Povoaçad o Convento 
dos PP, de S. Filippe Neri, e fóra das portas no fim da 
ruaa Capella de N. Senhora do Pilar, e a devola Ca- 
pellinba com o titulo do Bom Jesus das Portas, por 
estar fabricada sobre a abobada do Castello das mesmas 
portas, as quaes dad passagem, e be sóa que ha por 
terra, para todos os que caminhad para Olinda, e seus 
districtos. 

298. Por outras duas pontes, tambem de madeira, 
com vinte palmos de largo cada huma, e com pouca dif- 
ferença de cem braças de comprido, dá entrada, e sa- 
hida o Bairro de Santo Antonio a todo o povo de fóra 
de Pernambuco. Muma pelo Paiz da Boa vista ao Meyo 
dia, que ao presente tem crescido em grande augmento 
de edificios, e moradores; pois para tudo dá lugar o es- 
paçoso, e plano do seu terreno. Depois da ponte, que 
começa ao pé da rua nova de Santo Antonio, continua 
por espaço de outras cem braças, sobre o salgado, que 
occupa o Rio de maré cheya, bum aterrado no mesmo 
andar, e largura da ponte até o pé da primeira rua da 
Boa vista, e a distancia; que tem este aterrado, e ponte, 
he a mesma, que medêa entre huma, e outra Poyoaçad, 
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alegres, e vistosas, pela visinhança do Rio, que as di- 
vide, e recrea com a variedade, e continuaçad dos Pas- 
sageiros de pé, e transporte de embarcaçoens. A outra 
ponte be a dos Affogados, entre o Meyo dia, e Sul, dis- 
tante meya legoa da ultima. rua da Povoaçaõ, que cha- 
maô das cinco Pontas. Fazem caminho desta para a 
Ponte, em toda a distancia desta meya legoa, por ou- 
tro aterrado tambem de vinte palmos de largo, em li- 
nha recta, obra esta de grande conveniencia para todo 
o povo de dentro, e fóra; porque com ella se evitarad 
os vagares, e mais que tudo os perigos, que experimen- 
tavad os passageiros esperando para entrarem, e sahi-. 
rem as vazantes, que os embaraçavaõd, em huma larga, 
e profunda Camboa, onde nas enchentes grandes, a 
querer tomá-la de vão, se affogavad muitos, ou impaei- 
entes da espera, ou ignorantes do perigo, assim aqui, 
como no mesmo Rio, que por isso o chamavad dos af- 
fogados, antes do benefício da sua ponte, e aterrado; € 
hoje passaô por tudo isto a pé enxuto, obra, ainda que 
à custa do mesmo povo, conveniente, e devida ao zelo, 
e diligencia do mesmo Governador Henrique Luiz, como - 
foy tambem a da Boa vista, e seu aterrado. O mais, 
que toca ao estado, e progressos destas dnas Povoa- 
coens, com o mais commum a todo Pernambuco, fica 
ja assentado na Estancia particular desta Capitania. 
299. Tambem na fundaçao de Olinda fica dito por 
occurrencia, o que de Lisboa até tomar porto neste de 
Iguaraçú, em que agora he força entrarmos outra vez, 
passou Duarte Coelho Pereira, quando veyo fundar a 
Capitania de Pernambuco; agora acrescentaremos o 
mais. Cinco lcgoas ao Norte da Cidade de Olinda, e 
tres para o Meyo dia da Barra de Tamaracá pelo Rio 
acima, à margem deste ao Sul sobre hum meyo alto 
está situada a Villa de Iguaraçú, que na linguagem da 
- terra quer dizer; Jimbarcaçao grande; vome que lhe 
eo o espanto do Gentio, que alli habitava, pelo que lhes 
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causou a grandeza das nossas Nãos, a respeito da peque- 
nhez das suas, que ou erad Jangadas, ou Canoas. Des- 
tas ultimas as tinhaõ elles aqui muy grandes, e fortes, 
e se serviad dellas quando [uziad sobre as agoas as suas 
pelejas. Huma muy renhida houve aqui entre Gentios, 
e Portuguezes, depois de outros varios combates, que 
tiverad, e ja se fez delles mençad, com innumeravel 
multidao delles, habitadores da principal Aldêa, que 
tinhao neste lugar, os quaes vencidos com grande re- 
sistencia, e aflugentados com mayor susto, e temor em 
dia dos gloriosos Martyres Santos Cosme, e Damiad, se 
retiraraõ aos matos. Agradecidos os nossos aos Santos, 
pelo benefício, como os que reconheciad dever á sua 
protecçad esta ultima, e milagrosa victoria, pela multi- 
dad, e esforço dos Gentios, (erao ja a este tempo os 
que chamavaõ Putyguarés) dedicarao aos mesmos San- 
tos a Igreja, que alli se levantou, e fundarad a Povoa- 
cad primeira de Portuguezes, que houve nas partes de 
Pernambuco; porque partindo daqui Duarte Coelho à 
buscar para as partes do Sul sitio mais accommoda- 
do para cabeça da sua Capitania, como o achou no 
monte de Olinda, deixou logo em Iguaraçú gente, e 
aprestos para defender o Lugar, e dar principio à Po- 
voaçad. 

300. Naô se acha nos livros modernos da Camera 
«desta Villa, o assento do anno, em que foi levantada 
com este titulo, por quanto os antigos, que disso cons- 
lavaõ, com os seus litulos, e foral, foraõ queimados, e 
consumidos pelos Holandezes, quando no anno de 1632 
em o primeiro de Mayo, e a primeira vez, a entraraõ, e 
foy por elles saqueada ; mas consta, que recorrendo a 
sua Camera, no anno de 1693 ao Rey D. Pedro 1I pelo 
traslado do seu foral, e titulos, que se deviad achar na 
Torre do Tombo de Lisboa, delle consta, que sendo 
Rey de Portugal D. Joad III no anno de 1534 conce- 
deo a Duarte Coelho Pereira, primeiro Donatario, e 
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Governador de Pernambuco, a mercê, e titulo conteu-= 
dos no dito foral, de que usa aquella Camera, E naõ 
deixa de ser muito para notar, que no breve espaço de 
tres para quatro annos, desde o de 1530, em que co- 
meçou a ser povoada, até o de 1531, em que se lhe deo 
o foral, chegasse a um tal estado, de povo, e commer- 
cio, que pudesse ser sublimada em Villa; nad sendo só 
esteo Lugar povoado, e nem ainda o principal, sup- 
posto que primeiro; porque com esta regalia ficou o de 
Olinda, ainda que segundo, tanto na fundaçad, como 
no titulo de Villa, pela melhoria de seu porto ;-e he sem 
duvida, que para alli concorreo a mayor parte da gente 
Porltugueza, que se achava na terra; e com tudo isto, 
naõ embaraçou esta fundaçao segunda de Olinda a pri- 
meira de Iguaraçú, para que em taô pouco tempo se 
visse exaltada em Villa. He Lugar de mais de cem vi- 
sinhos, com Igreja Matriz, de que saó Padroeiros os 
gloriosos Martyres Santos Cosme, e Damiaõd, pela ra- 
zaô que ja se disse, e dos mesmos tomouo nome a Villa, 
Tem Casa de Misericordia, a Igreja de N. Senhora do 
Rosario dos Pretos, a da mesma Senhora com o titulo 
dos Prazeres, o Convento de Santo Antonio dos nossos, 
com a nova Capella, que agora se [abrica, para reco- 
lhimento de mulheres convertidas. Todas estas no 
corpo da Villa, e da outra parte do Rio para o Norte, 
a Capella de S. Sebastiao, que administra a sua Ca- 
mera. 

301. Foy tambem esta de Iguaraçú buma das pri- 
meiras Povoaçoens, em que executou o Molandez os 
excessos da sua ambiçao, ce odio heretico, Nella deraô 
hum repentino assalto em o primeiro de Mayo de 1632 
pelas 9 horas do dia, e com algumas mortes, que fize- 
raõ a poucos moradores, que intentarad resistir, rou- 
bando tudo quanto acharaõ, naõ só nas casas, mas nas 
Igrejas, e Convento, levando deste, com todas as al- 
fayas de ouro, prata, e ornamentos, prezos aos Religio- 
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sos, que nelle acharaõ, e ao Coadjutor da Matriz, assim 
revestido, como estava nas sagradas vesliduras, com 
que acabava de celebrar o Sacrifício, e quatrocentos ne- 
gros, que traziaô para o effeito, carregados com estes 
despojos, se puzerad em marcha, buscando a Praya, e 
porto, que chamaõ de Maria Farinha, onde haviaõ an- 
chorado as suas embarcaçoens. Mas os Santos Marty- 
res, Padrociros daquelle povo, que desde o principio o 
mostraraõ ser, ainda que agora, talvez por alguns des- 
cuidos do seu devido reconhecimento, consentiraõ, por 
disposiçao do Ceo, sofressem este pezado golpe, naõ 
quizerad tambem deixá-los ficar sem algum castigo os 
“perfidos Hereges, ao menos pelas insolencias feitas ao 
sagrado dos Templos, e especialmente no dos Santos 
Martyres; infundirad estes, sem duvida, animo, e acor- 
do em alguns moradores, para os seguir, e accommet- 
ter na retaguarda, obrigando-os com mortes, e feridas 
de muitos a largar o roubo, e fugir aos golpes, buscando 
com medo, e pressa desordenada o abrigo das suas em- 
barcaçoens. 

302. Outros beneficios mais, e pelos tempos rece- 
berao sempre aquelles moradores dos seus Santos, e 
especiaes Padrociros. Tudo, com o mais que fica refe- 
rido, se acha posto em lembrança, em quatro Paineis 
grandes de boa pintura, que ornaó as paredes de sua 
Matriz, c repetem, desde o principio, e agora renova- 
dos os beneficios dos seus Santos Patronos; e em reco- 
nhecimento do que tambem lhes somos devedores, tras- 
ladamos aqui os seus rotulos pelos apontados motivos, 
e tambem para conclusaõ, e ultimo ornato desta Es- 
tancia. 

303. No primeiro painelse lê ao pé da pintura o 
Rotulo seguinte: A primeira terra, que em Pernam- 
buco tiverad os Portuguezes, foy esta de Iguaraçi, no- 
me que lhe trouxe a admiraçao dos Naturaes, vendo à 
grandeza das nossas embarcaçoens, sendo o mesmo na 
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sua lingua, Iguaraça, que he No grande, chegando a 
ella no anno de 1530, em 27 de Setembro, dia de San- 
tos Cosme, e Damiao, com cujo patrocinio vencerao no 
mesmo dia uma grande multidao de Indios, e expul. 
sando-os fora, attribuirao aos Santos à victoria. Ita Pr. 
Raphael de Jesus in Castriot. Lusit. liv. 1. n. 15, E 
para mayor triunfo do esquecimento, se fez este de parte 
das esmolas, que deo para esta Igreja o Illustrissimo 
Senhor D. Jozé Fialho de fetiz mem. Bispo de Pernam- 
duco, no anno de 1729, e fez a festa à sua custa, 

304. He a seguinte a Iuscripçaod do segundo: Ven- 
cidos os Indios pelos Portuguezesem dia dos Santos Cos- 
me, e Damiao, em reconhecimento de tao grande bene-' 
ficio, no mesmo lugar da victoria, que he este de Igua- 
raçú, fundarao logo este Templo, o primeiro que houve 
em Pernambuco, e o consagrarao aos gloriosos Santos, 
donde forao sempre contintas suas viciorias, e mara- 
vilhas, e debaixo da protecçao dos mesmos Santos fun- 
dardo esta Villa, que tambem foy a primeira, que houve. | 
Ita Castriot. Lusit. liv. 1. n. 15. E para mayor memo- 
ria se mandou pôr este quadro, no anno de 1729, eo deo 
deesmola o R. P. Felicv Machado, Coadjutor do Re- 
cifie. 

305. Diz assim o do terceiro: Depois de terem os 
Holandezes saqueada esta Villa de Iguaraçú no anno 
de 1692 emo primeiro de Mayo tornando a ella, no 
tempo em que estavao povoando a Ilha de Tamaracá, a 
buscar a telha de algumas casas, e Igrejas para fabri- 
car as que faziao, indo destelhar tambem esta Igreja 
Matriz dos Santos Cosme, e Damiaod, o nad puderao 
conseguir, porque dos que subirao acima, huns ficarad 
cegos, e outros mortos. Ita Com. Tradict. E para memo- 
ria se pôs este quadro no anno de 1729, que o deo de 
esmotao R. P. Manoel de Barros Valle. 

306. Tem o quarto painel esta inscripçao : Hum dos 
especiaes favores, que tem recebido esta Freguezia de 
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Iguaraçú dos seus Padroeiros Santos Cosme, € Damiao, 

“Joy defederem-na da peste, a que chamarao males, e 
infestarao atodo Pernambuco, começando nos fins do 
anno de 1585, continuarao pelo seguinte, e ainda que 
passarao a Goayana, e outras Frequezias adiante, dei- 
varao intacta a toda esta de Iguaraçu; porque ainda 

“que duas, ou tres pessoas os trouxerao do Recife, nel- 

das findarao, sem se communicarem a outra alguma, O 
que tudo he notorio; e para memoria, se pôs este quadro 
no anno de 1729, e 0 deo de esmola Manoel Ferreira de 
Carvalho, morador do Recife. 

3907. Ainda-fóra desta sua Preguesia tem obrado os 
gloriosos Martyres, por meyo das suas sagradas Ima- 
» gens, outros beneficios com os seus devotos. Ha no 
DM isivicto da Cidade da Paraiba, em distancia de tres para 
quatro legoas na varge, que chamado do Inhobi, em fa- 
senda de Engenho, huma Capellinha dedicada aos Sau- 
tos Martyres; e he tradição constante, que as Imagens 
desta sad as primeiras, ec as mesmas, que houve, e fo- 
rao collocadas na Igreja, e Povoaçaõ de Iguaraçú, e que 
dalli pelos tempos adiante mandando-se fazer outras 
novas, as antigas as traspassarao para a Capella de 
Inhobi, Aqui succedeo no anno de 1645, em o mez de 
Setembro, em o qual naquella Capitania se acclamou a 
empreza da liberdade, em hum encontro com Holande- 
zes, que buscavad os nossos no Arrayal de Santo André, 
que sahindo delle com o seu Capitad alguns poucos, que 
se achavaô na campina do Inhobi, se atacarad, e com 
tao boa fortuna, que vencida, e confusa pelos poucos a 
multidao dos inimigos, nos largaraõ a victoria. Esta 
atlribuirao todos aos gloriosos Martyres, Santos Cosme, 
e Damiad, pois ao mesmo tempo do conflicto forad vis- 
tas abrir-se porsi as portas da sua Capella, e assim 
lhes renderao entao aus devidas graças, e o reconhecem 
ainda hoje. 

FIM DO PRIMEIRO VOLUME, 
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NOVO ORBE SERAFICO. 


BRASÍLICO. 
LIVRO ANTEPRIMBIRO. 


Mostra como este Novo Orbe foy descoberto, cultivado, e estabelecido por 
Religiosos Menores, sendo nelles os primeiros, seus progressos espirituaes 
desde o anno de 1500 do seu descobrimento até o de 1585 em que fun- 
darão a primeira Casa em Olinda, suas Missoens, morte preciosa de al- 
guns, e outros varios accasos daquelles tempos, c tambem hum breve 
MKesumo do mais até o presente, 


CAPITULO PRIMEIRO. 


Di-se noticia do Estado do Brasil, primeiro no que toca ao da natureza 
para melhor conhecimento do espiritual, sua breve descripçad, prodigioso 
descobrimento, e de algumas cousas mais notaveis do seu Pviz. 


4. O Brasil, porçaõ notavel, deliciosa, e rica da 
grande America, (a qual entre as partes do Mundo, por 
ser a ultima, que nelle appareceo, levou o nome de 
Quarta, nad desmerecendo, por outras excellencias par- 
ticulares, o de Primeira, assim como a competencias, 
e ainda a excessos do antigo, se lhe appropriou o de 
novo mundo) he o theatro glorioso, em que havemos 
ver representadas scenas prodigiosas, successos admi- 
raveis, e feitos heroicos, obrados a esforços da graça, 
e valentias do espirito, por muitos dos Religiosos Me- 
-nores da Seralica Familia, na Espiritual Conquista 
desta, como diziamos, Rica, Deliciosa, e Notavel Por- 
çaô de terra. Notavel pelas circunstancias particulares 
do seu descobrimento, * tantos mil annos occulta á no- 
ticia dos humanos discursos, e que a julgavaô por inha- 


* Anno 1300, 


h 


bitavel, quando era ja possuida, e cultivada de tantas, 
e taõ varias Naçoens de gentes: muy notavel pela na- 
tureza de seus habitadores, e pelo incerto da sua ori- 
gem, e muito mais notavel pela barbaridade de seus 
costumes e pela fereza do seu natural, Deliciosa pelo 
salutifero de seus ares, pela frescura de suas viraçoens, 
pelo benigno de seu clima, c pelo fertil de seu terreno, 
que a influxos dos Astros propícios, ca vigores da na- 
tureza próvida, dá tudo o que conduz, nad só para a 
sustentação precisa da vida humana, tambem para o 
seu melhor regálo com menos fadiga, e trabalho de seus 
Naturaes, do que o que para isso poem as nais gentes : 
porque a fertilidade da terra tem o cuidado de produzir, 
e dar por si mesma o necessario para a conservaçaõ dos 
que nella vivem. Rica pelos infinitos Lhesouros de ouro, 
prata, pedras preciosas, e outras varias drogas de esli- 
mavel preço e appetecido custo, com que, desentra- 
nhando-se a si, tem enriquecido as mais partes causan- 
do-lhe estes fructos do seu ventre, o que na vibora, o 
filho ingrato, a morte, e destruiçao da mãy; pois as 
riquezas do Brasil, quem nad sabe foraõd, sao, e seraõ 
sempre, a causa motiva da sua mesma ruina, e a de seus 
proprios Naturacs. : 

2. Está, como reclusa, esta notavel Porçaõ de terra, 
entre os dous famosos Rios, que como duas preciosas 
chaves, a fechao toda; huma de prata, nome que lhe 
pode dar esse, que a demarca pela parte do Sul, o cha- 
mado Rio da Prata; c a outra de ouro, de que a pode 
formar aquelle, que pelo Norte a cerca, o celebrado das 
Amazonas, ou Gran-Pará, de quem diz hum discreto 


Historiador, * sem encarecimento de Poeta, corre este 


Imperador dos Rios sobre pedras preciosas, feixos de 
ouro e arêas de prata. Tambem podem ser ambos duas 
como formosas columnas de crystal, que a demarcaõd, e 


* Brit, Freir. Nova Lusitan. 
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Jhe servem de balisas, ou dous, como Gigantes, que naõ 
so parece quererem Lragar o mar com O deforme das 
suas largas bocas, tambem com o crescido de seus ro- 
bustos corpos a defendem, e com o extenso de seus for- 
tes braços a abarcad toda pelo centro dos Sertoens, de- 
pois que formando hum prolongado circulo de quasi 
cinco mil legoas, hum de. buma parte, e outro da outra 
se vem dar as mads, como amigos, ou nascer, como 
irmaos, do mesmo ventre, ou daquelles grandes lagos 
das serravias do Chilli, formando daqui, ou deste berço, 
em que tem principio, ao Meyo dia, até o Oceano do 
Nascente, que vem buscar ambos, hum taõd avultado 
bojo de terra, que he este continente do Brasil, de que 
falamos, que ainda se lhe nao sabe ao certo a sua 
grandeza, 

à Das agoas do mar Athlantico, ainda que com dif- 
lerentes rumos, sao lavadas todas as suas Gostas. Tam- 
bem sad cortadas de outras muitas, e caudalosas cor- 
rentes, álêm de hum grande numero de menos cabedal, 
que humas, c outras se jactaô todas, de que, ou lhes 
corre pelas vêas o sangue daqueles dous, ou que do seu 
grande seyo lhe sahem todos, ou como sobejos do seu 
regaço, ou como emulos da sua grandeza. 

h. Sendo tanto para notada a terra do Brasil, pelo ex- 
tenso do seu corpo, naôhe menos agradavel para a vista, 
pela variedade da sua perspectiva. Ja a veraõd levan- 
tada em montes empinados, ja abatida em valles esten= 
didos, ja ornada de verdes, e frondosos avoredos, tad 
incorruptiveis buns, que presumem igualar a duraçaõ 
dos tempos, e resistir á voracidade do fogo, e tad fru- 
cliferos outros, que se jactad apparecer com os seus po- 
mos a qualquer estaçao do anno; ja malizada de tad 
alegres, e distinctas flores, que sem mais cuidado para 
o seu cultivo, que o da natureza, e do tempo, humas só 
servem de divertimento ao inquieto dos olhos, outras 
tambem dad que sentir ao delicado do olfacto; ja po- 


6 


voada de volantes aves, humas, que recreaõ a vista com 
o vario, e lustroso das pennas, outras, que satisfazem 0 
gosto com o saboroso, e desenfastiado das carnes; mui- 
tas, que divertem o humano com o suave do canto, e al. 
gumas, que imilaô o racional com o parleiro das vozes, 
Taô fecunda de gados de todas as especies, que assim | 
como sobejad para wo gosto, e sustento, abundad para 0 

serviço, e servem para o lucro. Tad cheyas de ouro, 
prata, e pedras preciosas as suas entranhas, que nad. 
inveja os diamantes da Asia, o Potosi do Perú, nemo. 
Ophir de Salomad. Tad aromaticas as suas plantas, que 
podem emprestar excessos aos balsamos da Arabia, €. 
aos aromas de todo o Orbe. Hum terreno Tertil, hum. 
clima salutifero, huns ares alegres, huns Ceos propi-. 
cios, e bum novo Mundo, em que parece quiz emendar 

nelle o seu Author alguas avessos do tempo, e dos As- — 
tros do Mundo antigo; porque aqui falla o dia, e corre | 
igualmente com a noite; a viraçad tempéra o calor, 0. 
Inverno naõ resfria, nem o Veraô abraza, Hum novo 
Mundo em fim, e huma taõ bem disposta Estaçaõ para | 
viver o homem, que naõ merecia muita censura, quem 
quizesse plantar nella o Paraiso terreal, ou ao menos 
descrevê-la com as excellencias, e prerogativas de hum 
terreal Paraiso. 

5. Deste tomou posse, como fica dito, Pedro Alvares * 
Cabral, para o Monarcha Portuguez, accrescentando, 
qual outro novo Colon, à sua Coroa esta grande parte, 
que lhe faltava, e deixando nella para seus Principes 
abertas as portas de muito mayores, e menos distantes 
interesses, que os da India Oriental, para onde entad 
levava a proa de seus designios e o mandava aquelle 
Rei. E porque nestes a melhor, e mais segura maxima 
para augmentar os Estados, he a da propagaçaõ da Fé 
em as novas Conquistas, para isso mandava tambem o 
mesmo Senhor para a India, com Pedro Alvares Cabral, 
Operarios Evangelicos, Forad escolhidos para este es- 
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piritual emprego, o P. Fr. Henrique de Coimbra, da 
Regular Observancia, com sete companheiros mais da 
mesma profissao, os quaes, tendo-se occupado nas fun- 
çoens ja referidas, * por tempo de hum mez, continua- 
rad com aquelle Capitao a viagem da India, onde o P. 
Fr. Henrique obrou progressos admiraveis naquellas 
Conquistas, filhos do seu Apostolico espirito, e alguns 
de seus companheiros colherad pelo justo premio de 
seus trabalhos a coroa do martyrio, ** Era este Vene- 
ravel Padre natural de Coimbra, eleito, depois da volta 
da India, em Confessor do mesmo Rey D. Manoel, Bis- 
po de Ceuta na Africa, e se naõ o primeiro Inquisidor 
Geral do Reyno, como tiveraõd alguns, o primeiro que, 
como tal, fez abrazar com fogo aos Apostatas da Fé. 

6. Este era em quanto ao natural o estado do Brasil, 
quando nelle entraraõ a primeira vez com os seus des— 
cobridores os Religiosos Menores; e daqui se deixa 
ver o que seria em quanto ao espiritual. Huma Regiaõ 
taô habitada de Individuos humanos, como de animaes 
ferozes, tad nocivos muitos destes, como inhumanos 
aquelles; Indios selvagens, taô brutos como os mes- 
mos irracionaes, eainda ao parecer mais irracionaes 
que os mesmos brutos; pois destes, ainda os mny vo- 
razes, nenhum chega a comer o individuo da sna espe- 
cie:; nadassim o Gentio do Brasil, taõd tragadores de 
carne humana, que naô só comem a outros quaesquer 
individuos do homem, mas tambem aos seus proprios, 
c ainda aos mais amigos, e parentes. Gentes em fim 
sem Rey, nem Ley, nem Fé, que por isso dizem com- 
mummente os que alhégora tem escrito deste Gentio, 
que nao tem na sua lingua as tres letras, que lhes con- 
respondem, quesad, F, L, R, que sendo certo em 
quanto ás duas primeiras, F, e L, em quanto ao R, naõ 
he assim, antes he esta letra huma das mais usadas na 


* Preamb. Digr. T. pag. 3. 
“Hist, Scrap, 4. p. mn. 540, 
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sua linguagem; e repetidas vezes em huma só palavra, 

especialmente as que sad compostas de duas, como nesta 
Aracajurú, que quer dizer, Casa do Sol; he verdade 
que se naô acha na tal lingua esta letra como aspera, 

ou dobrada, porque naô pronunciaõ palavra alguma com 
dous RR, e por isso nao tem o seu idioma dicçao, que 
comece por R, pelo naô poderem dobrar com a lingua, 

ou fazer aspero; e como este R, assim, he jnicial de 
Rey, só neste sentido se póde verificar, que por se uaô 

dobrarem ao aspero, e duro imperio de algum Priu- 

cipe, ou Rey, como principio deste, naô quizerao na: 
sua lingua a letra R, c só nisto naõ pareceo cega a sua 

barbaridade, sendo em tudo a mayor do mundo. Mas 

entre tanta cegueira nao se lhe póde com tudo negar 

huma singularidade muy notavel, e na qual nad teve si- 

milhança com outra alguma, ainda a mais cega, e bar- 

bara; pois nenhuma, por mais ignorante que fosse das 

cousas sobrenaturaes, e naô tendo conhecimento del- 

las, nem do Author de todas, deixou de dar adoracai 

a huma, e às vezes a muitas Divindades, fazendo-se as- 

sim idolatras: o que naõ teve a Gentilidade do Brasil ; 

porque, na opiniao dos doutos, nad cabio em erros de 

Idolatria, pois naô adoravaõ a Divindade alguma parti- 

cular, e só reconheciao a huma Excellencia Superior, 

que he o mesmo, que Deos, chamada na sua lingua 

Tupã; mas até esta, sem adoraçaõ, ou culto algum, € 

só se deixavad enganar dos seus Feiticeiros, a quem nad 

guardavaõ mais que ham simplez respeito, 

7. Supposto que prodigioso, naõ he só aquilo, que 
sobrenatural, ou miraculosamente succede, senaõ tam- 
bem que he prodigioso o que naturalmente acontece 
fóra da ordem commum das cousas; neste sentido cha: 
mamos prodigioso ao descobrimento do Brasil: e nad 
erraramos, parece, se tambem o explicaramos com à 
fraze de miraculoso, e sobrenatural, pelas circunstau- 
cias, que no seu descobrimento ficao notadas, ao me- 
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nos em quanto por disposiçaõo superior foraõ aconteci- 
das todas, e como ordenadas por particulares, e occul- 
tos juizos da Altissima Providencia daquelle Supremo 
Entender, que tudo dispoem para os seus determinados 
fins. E assim dizemos, que deste, sobre o natural, pro- 
digioso descobrimento, se deixa bem ver quaes sejaô os 
inexcrutaveis Arcanos do Altissimo, que tendo esta dila- 
tada Regiao do Brasil occulta aos discursos dos homens 
tantos mil annos, quiz agora que os pobres filhos de 
Francisco fossem os primeiros, que descobrissem para 
a Igreja este importante thesouro, de que havia colher 
o Ceo maltiplicados lucros, arvorando por parte de 
Deos aqui a bandeira da Fé, e expondo em suas maôs 
aquelle Paõó dos Anjos, e Divino Manná Sacramentado 
aos olhos da sua Gentilidade, para que ao depois em 
outros tempos lho repartissem liberaes, espalhados por 
toda ella, e para que naõ incorressem descuidados na 
queixa do Profeta, * de que os pequenos, e famintos 
pediraõ paô, e naô havia quem lho distribuisse, ouvindo 
elles agora, como feliz annuncio desta promessa, e satis- 
façaô daquella queixa, as primeiras trombetas do Evan- 
gelho no seu Paiz, e ficando aqui tambem acceza a pri- 
meira tocha da verdade, descoberta, e tomada a posse 
destn espiritual conquista, por parte do Geo, pelos Fra- 
les Menores, assim como Pedro Alvares Cabral tempo- 
ralmente a havia tomado pelo Monarcha da terra. 


CAPITULO II. 


Mostra como se verifica dos Frades Menores, depois de Descobridores da 
espiritual Conquista do Brasil, serem elles só os primeiros tambem que 
a cultivarad, pelo dilatado espaço de cincoenta annos. 


8. Alguma cousa sobre esta excellencia dos Religio- 
sos Menores, na espirituul Conquista do Brasil, fica 


*Trenor. 4. v, 4. 
JABOATAM, VOL, EI. 2 


10 


apontado na Estancia HI. da 1. Digressao do nosso 
Preambulo, e aqui accrescentaremos agora, como em 
lugar proprio, tudo o que achamos ser bastante para 
que delles se possa verificar nad só a sua primazia nesta 
espiritual Conquista, mas tambem como a cultivarad 
desde aquelles principios, por espaço de cincoenta an- 
nos, e dos grandes trabalhos, que nisto padeceraõd. 

9. Elles forad os primeiros, que a descobriraõ, como 
fica advertido; elles os primeiros, que a sanlificarad 
com o tremendo Sacrifício do Altar, celebrando a pri- 
meira Missa hum daquelles Religiosos, companheiro do 
P. Fr. Henrique; elles os primeiros, que plantarao 
nella a semente do Evangelho, e palavra de Deos, pré- 
gando na mesma occasiad este Veneravel Padre, primei- 
ras funçoens Ecclesiasticas, e Divinas, que virao com 
espanto, e assislirao com admiraçao os Naturaes do Bra- 
sil, e celebrarao com jubilo excessivo da alma os Filhos 
de Vrancisco, Elles forao os primeiros, que para que a 
sementeira da Prégaçao se multiplicasse frucluosa, à 
regarao logo com o proprio sangue, derramando-o pela 
Fé dous Religiosos Menores no mesmo lugar de Porto 
Seguro, poucos annos depois. Elles os primeiros, que 
levantaraô nella "Templo, e Casa para Deos, e para que 
fosse o Senhor servido, e louvado nellas ; sendo tam- 
bem os primeiros elles, que na terra do Brasil adminis- 
trarao us Sacramentos do Bautismo, Penitencia, Matri- 
monio, e os mais da Santa Igreja, naô ficando final- 
mente Capitania, menos huma, ou outra, ou Lugar 
notavel em que nad fossem os Religiosos Menores 05 
primeiros para a Prégaçao do Evangelho, Luz da Pé, 
vu conhecimento de Deos, como o irao mostrando os 
Capítulos seguintes. 


H 
CAPITULO TEK. 


Dos segundos Religiosos Menores, que passaraõ ao Brasil. * 


10. Como o Gentio da America, e com muita espe- 
cialidade este das partes do Brasil, era, entre todas as 
naçoens do mundo, aquella gente, que só se podia cha- 
mar naturalmente pobre, ou pobre por genio da sua 
natureza, pois vivendo, e dando-lhe Deos para moradia 
huma Regiad a mais rica, e abastada do mundo todo, 
elles entre o ouro, e prata, pedras preciosas, toda a 
mais, e grande riqueza do Brasil, viviad entre ella com 
hum natural desprezo de tudo, como verdadeiros po- 
bres; assim determinou tambem o Ceo, que para a primei- 
ra, € principal conversado de huns taes pobres como es- 
tes fossem outros pobres os primeiros; e com huma laõ 
alta Providencia, como sua: porque, seu similhança he 
causa do amor, e as virtudes | humas com outras tem 
sua sympatia, com que, respirando influencias, unem 
entre si os seus sujeitos; que melhor Prégador para hum 
pobre, que outro pobre, e que mais eficaz attraclivo 
para arrastar a huns homens nús de todos os bens da 
natureza, como era o (Gentio do Brasil, do que buns 
homens despidos, e desapossados de todos os interes- 
ses do mundo, como os Filhos de Francisco: o mesmo 
Gentio o manifestava assim quando ja para a sua dou- 
teina concorriad tambem outros Evangelicos Operarios, 
abandonando-se destes para os nossos, e confessavad 
que os movia, e arrastava a este excesso a grande in- 
clinaçao, que nos tinhaô, pelo desapego, que em todos 
viad, de bens da terra, e cuidados de temporalidades, 
que tanto se coadunava com o seu proprio genio ; e por 
isso sem duvida que a estes nossos, entre todos os mais, 
deo o mesmo Ceo a primazia na conversad deste Gentio, 


* Segundos Missionarios. 
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e que elles no largo tempo de quarenta e nove para 
cincoenta annos, desde o de 41500, em que aportou em 
Santa Cruz o P. Fr. Henrique, e seus companheiros, 
até o de 1549 que chegarao à Bahia os PP. Jesuitas, 
fossem os cultivadores desta vinha, como agora iremos 
vendo. 

14. Assim como permitia Deos saciar o desejo santo 
do piedoso Rey D. Manoel, em dilatar-lhe o seu Impe- 
rio Portuguez com o descobrimento de novos Mundos, 
naô menos se desempenhava o zelo deste grande Mo- 
narcha em introduzir, e augmentar o culto, e Ley do: 


mesmo Senhor, em as novas Conquistas, que lhe offe-- 


recia, Para a das almas, achamos, mandara logo, de- 
pois daquelle primeiro descobrimento por Pedro Alva- 
res Cabral, e em companhia dos segundos Indagado- 
res destas Costas do Brasil, a dous Religiosos Menores 
da santa Provincia de Portugal Observante. Seus 
nomes, que só estarad escritos no livro da vida, deixou 
no do esquecimento o descuido dos nossos, nesta parte, 
sempre fatal, Só nos daô alguma noticia de que no anno 
de 1503 passarad do Reyno para o Brasil estes Se- 
meadores do Santo Evangelho; e que nesta Conquista 
começarad a plantar com o seu Apostolico zelo a se- 
mente da palavra Divina, ea regá-la com o seu san- 
gue, colhendo por premio do seu trabalho o fructo do 
martyrio. 

12. No lugar de Porto Seguro; em que tres annos 
antes haviao aportado o P. Fr. Henrique, eos mais, 
de que ja fallamos, primeiros descobridores da nova, € 
espiritual Conquista, tomarad terra estes segundos. 


Aqui ajudados dos proprios naturaes, de quem foraõd: 


bem recebidos, e com mostras de agrado, como os que 
se nad esqueciaõ ainda do bom tratamento, que lhes ha- 
viad os nossos dado da primeira vez, e de alguns Por- 
Luguezes, que levavad comsigo, deraõd principio, e con- 
cluirao com pressa uma pobre casinha, com sua pe- 
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quena Igreja da invocaçao do Serafico Patriarcha S. 
Francisco, e foy este o primeiro Templo dedicado a 
Deos. que se levantou em todo o Brasil, Dous annos 
com pouca diferença assistirad neste Recolhimento 
aquelles Ministros do Altissimo, exercitando-se com o 
Gentio do lugar em actos de verdadeira charidade, e 
amor do proximo, de que colhiad copioso fructo na con- 
versaô de humas ovelhas por tantos mil annos separa- 
das do gremio da Igreja. Acharad-nos para receber os 
rudimentos da Pé, e seus mysterios, tad bem dispostos, 
como a terra nova, quando: se lhe applica a primeira 
semente, que a abraça benigna, nasce com vigor, e fru- 
clifica com lucro : tudo acharaõd neste Gentio os novos 
Semeadores. 

13. Mas o lobo infernal, que começava a ver ir-lhe 
fugindo das garras hum rebanho, em que tanto havia 
se tinha cevado; e temendo que, pela facilidade, com 
que lhe escapavaôd do regaço, e se acolhiad às abas da 
Igreja, a poucos passos ficaria destituido de toda a pre- 
za, semeou no coraçaõ, e animo dos mayores, e mais 
antigos, taôd grande odio contra os Religiosos, que as- 
sentaraô entre si tirar-lhes as vidas. E para o poderem 
melhor fazer, sem que os Portuguezes, que havia, o 
pudessem impedir, tambem consultarad matá-los pri- 
meiro. Para isso ordenarad huma feira (como algu- 
mas vezes costumavad) e para a qual concorriad muitos 
delles com varios generos das suas caças, fructas, € 
mel, a vender aos Portuguezes estas drogas, e a trocá- 
las por outras de pannos, ferramentas, e similhantes. 
Chegou o dia, ajuntaraõ-se em grandes ranchos, e ma- 
gótes, e quando os colherad mais embebidos naquella 
golosina, e baralhados huns com outros, dando hum es- 
trondoso urro, sinal costumado nas suas guerras para 
avançar aos inimigos, e ao som deste, sabindo dos ma- 
tos visinhos huma grande multidaõ, que tinhaô de em- 
boscada, com arcos, frechas, e os seus páos de Jucar, 
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que he o mesmo que pãos de matar, quebrando-lhes 
com elles as cabeças a buns, e traspassando a ontros 
com settas, assim acabarao com todos, que para a feira 
tinhaô concorrido, e que cuidando achar nella vefei- 
caô para os corpos com elles, incautos sempre como 
Portuguezes, vierad servir áquelles barbaros, e falsos 
Gentios do seu mais saboroso manjar. 

14. Mortos assim estes, com um grande alarido de 
vozes desentoadas, bater de árcos, e pés, partirad de 
corrida para a casinha dos Padres, que avisados pelo 
estrondo, e alvoroço do que podia ser se recolherad à 
Igrejinha, e postos de joelhos com as maôs levantadas 
ao Geo, em acçad de graças, nesta postura lhes tirarao 
as vidas com o mesmo genero de morte, com as cabe- 
cas quebradas à força de malhos, e os corpos traspassa- 
dos à violencia de settas, que, feitos depois em postas, 
lhes derad em sens ventres a costumada sepultrra dos 
brutos, ficando a terra regada com o innocente sangue 
destes bemaventurados, e Santos Religiosos; e com 
esta morte, e genero de martyrio, com a laureola de 
Proto-Martyres do Brasil, e primeiras victimas da bar- 
baridade Gentilica de seus naturaes, e elles assim na 
sua antiga cegueira; que depois de terem saciado o seit 
mais que brutal appetite nos despedaçados corpos dos 
servos de Deos, se lhes faltou a lhiumanidade para os 
devorarem, sobejou-lhes a astucia para o fingimento; 
porque antevendo a justa vingança, que da sua falsi- 
dade poderiad tomar os mais Portuguezes, que se naú 
acharaô naquella feira, quizeraõd, antes que a experi- 
mentassem, ou encobrir a morte dos Religiosos, ou se- 
gurar com o disfarce mais prezas nos incautos Chris- 
taôs, vestindo-se como lobos nas pelles das ovelhas, 
que comerad; porque mettidos depois nos habitos, que 
despirad dos Religiosos defuntos, e que elles haviaõ 
morto, passeavaõ na casinha, e appareciad na hermida, 
aonde pudessem ser vistos, e com esta farça enganar 
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uos que ficaraõ, como succedeo; porque acudindo a el- 
les alguns Portuguezes, como a Religiosos amigos, en- 
contravad com Indios tyrannos, que logo ihes tiravad 
as vidas, e us engoliad a pedaços: mas pouco lhes du- 
rou esta cruel, e enganosa scena ; porque advertidos os 
que se seguirad, do que acontecera aos primeiros, à 
custa de vidas de barbaros rebeldes resgatarad os ha- 
bitos dos Religiosos mortos, de que se seguio entre In- 
dios, e Portuguezes bnma porfiada guerra, que aturou 
por muitos annos. Dizem as Chronicas da Ordem acon- 
tecera o martyrio, ou morte destes Religiosos a deze- 
nove de Junho de mile quinhentos e cinco, * das quaes 
o tirou o Agiologio Lusitano neste dia, eo Padre Telles 
nas Chronicas da Companhia no lugar citado. 


CAPITULO IV. 


Vad a Porto Seguro uutros dous Missionarios Wranciscanos, e do que alli 
ubrarao, morte prodigiosa de hum, e ausencia do outro, ** 


jo. Sendo tado fertil para os fructos da terra, esta, 
em que estamos de Porto Seguro, naô se mostrou me- 
nos fecunda para a semente da Prégaçad (1515), que 
começando à brotar aqui com tanto fervor ao rego da 
Doutrina daquelles dous Veneraveis annunciadores do 
Santo Evangelho, de quem ja fallamos, e podemos dizer 
uinda, que o seu sangue derramado alli foy huma como 
suave inundaçao, que embebendo pela terra vay vivif- 
cando, e dispondo para que a seu tempo a faça redun- 
dar em novos fructos. Assim se vio neste proprio ter- 
reno de Porto Seguro, aonde, ainda que com dilaçao de 
alguns annos, que fariad dez com pouca differença, de- 
pois do martyrio daquelles dous Religiosos Francisca- 


“Part. 1, liv. 3, cap. 3, fel, 439, Su. 
** Terceiros Missionarios. 
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nos Portuguezes, aportarao outros dons de naçao Tta- 
lianos, e tamben» filhos do Serafico Patriarcha. Foy o 
seu primeiro cuidado, levantar outra Igrejinha no mes- 
mo lugar, em que esteve a primeira, que o tempo, e o 
Gentio havia consumido, e como proprio titulo do Se- 
rafico Patriarcha. Nad custou tanto como aos primeiros 
esta obra, pois havia ja alli mais concurso de Portugue- 
zes, que a fama, ou ambiçao das riquezas da terra por 
todos os modos os levava a ella. Naôd nos consta porém 
o tempo, que alli assistirao; mas só que com grande 
exemplo, e edificaçao dos Catholicos, e aproveitamento 
daquelle Gentio. 

16. Mas, ou porque naõ fosse taô grande o fructo, 
como esperavaõ, ou porque entendessem naõ eraô vin- 
dos a partes tad remotas para cultivo de huma só Aldêa, 
ou pequeno Rebanho, como o do Lugar do Porto Se- 
guro, e tendo noticia que da outra parte de hum Rio, 
que da povoaçaõ ficava-paraa parte do Sul, habitava 
multidao de Gentio, aonde ainda naô havia chegado o 
brado do Evangelho, determinaraõd passar áquella co- 
lheita. Chegarad ás suas margens, e acharad ser bas- 
tantemente caudalozo; e na consideraçao talvez, de que 
aonde he grande o fogo da charidade, nem as agoas, 
por muitas, o pódem extinguir, intentou vadear o seu 
profundo o fogozo espirito do principal destes Religio- 
sos, € ficou submergido no seu pégo *; porque tambem 
ha agoas, que, se por muitas naô pódem extinguir o lu- 
me da charidade, pódem por muy altas apagar a luz da 
vida. Triste, e magoado volton o companheiro ao Po- 
vo, dando-lhe a noticia do cazo, e pedindo auxilio 
para tirar dalli o defunto corpo. Concorrerad muitos 
ao Lugar, e achando ja as correntes com menos agoas, 
por estar a maré de todo vazia, viraôd ao cadaver, posto 
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* Aque multx non potuerunt extinguere charitatem, Eccles. 8. 6. 
Veni in altitudinem maris, et tempestas demersit me. Ps 68.3. 


de joelhos, e-com as mãos levantadas ao Geo, como 
dando-lhe as graças, de que tambem para aquella santa, 
e superior Cidade, subia a sua, á imitaçao de outras 
muitas almas, sobre inundaçoens, e correntes de aguas. 
Foy tirado dellas o seu corpo, e com muita devoçaõ, e 
piedade lhe derao sepultara na propria Igreja, que 
havia erigido, ou renovado do Serafico Patriarcha, com 
tao grande opiniad de bemaventurado, e servo de Decos, 
como o mostrou com as muitas virtudes, com que os 
tinha edificado em vida, e como o certificava a porten- 
toza postura do seu corpo depois da morte. O compa- 
nheiro, que ficava só, e desconsolado, voltou para a sua 
Provincia, Qual fosse esta, nos nao deixarao noticia 
certa os nossos Escritores, e só dizem, que para me- 
moria deste cazo se ficou chamando até hoje aquelle, 
o Rio do Frade. 


CAPITULO V. 


Vao a S. Vicente Missionarios da Ordem, e do que aili obrarao. * 


17. Cuidadosos disvélos dava ao Senhor esta sua 
vinha, e como sabia melhor o tempo, em que lhe havia 
distribuir convenientes Operarios para o seu cultivo, 
dispôs assim, que passados alguns annos, (depois des- 
tes segundos, de quem acabamos de fallar) que seriad 
oito, neste, em que agora estamos de 1523, forad ter a 
5. Vicente dous Religiosos da Familia Serafica, e Por- 
tuguezes. E parecia razao, fosse esta Capitania a se- 
gunda colheita destes Operarios Franciscanos, pois era 
tambem a segunda, que depois da de Porto Seguro ha- 
bitarao Portuguezes, porque dizem foi esta de S. Vi- 
cente das primeiras que positivamente se mandaraõ fun- 
dar, e teve Donatario, como em seu lugar sc disse. 


* Quartos Missionarios. 
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Nella fizerao os novos Missionarios a sua habitaçao, 
Nad alcançamos o tempo, que alli assislirao, mas só, 
que com vida exemplar, e muito aproveitamento espi- 
ritual do Gentio da terra. Era este mais domavel, é 
obrava nelle com melhor effeito a Doutrina dos novos 
Pregadores, e vendo a estes do lugar tao bem dispostos, 
e aproveitados, e porque naõ ficassem os mais, por dis- 
tantes, excluidos deste espiritual bem, sabendo que 
para a parte do Sertao, além de hum Rio, que por alli 
corria naó muy Jonge da Povoaçaõd, habitavao muitos 
daquelles barbaros, quiz passar aquella colheita bum 
teligioso destes. Alravessou o Rio, que ainda que 
abundante de agoas se passava a pé, e de vão, ce antes 
que lLomasse a outra margem, [oy morto às frechadas, 
pelo Gentio, que alli o esperava, servindo-lhe de [ea, € 
insaciavel sepultura o ventre daquelles inhumanos racio- 
naes, e lirando só por fructo deste seu ardente zelo, 
fartar-lhes o brutal appetite com as suas carnes, lingir 
aquellas correntes com o seu sangue, e dar-lhes por 
memoria deste cazo, o nome, que tambem conserva, 
como o outro de Porto Seguro, de Rio do Frade. 


CAPITULO VI. 


Averiguad-se para mayor clareza desta historia algumas duvidas, que pó- 
dem oecorrer sobre o que nos Capítulos passados deixamos dito destes 
Religiosos Missionarios, v nao concorda com o que se acha delles nos 
mais Escritores, 


18. He a verdade alma da historia, che a clare- 
za a vida desta alma, e he certo que virá a ser alma 
sem vida, historia, ainda que com verdade, sem cla- 
reza. Dizem os escritores da Ordem commúmente, que 
estes Religiosos foraõ seis, e que vierad todos juntos, 
mandados pelo Rey D. Manoel, logo na primeira occa- 
siao, que, depois de descoberto o Brasil por Pedro Al- 
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vares Cabral, enviára as snas Armadas à investigação, 
e descobrimento das suas Costas, e que todos seis foraõ 
ter à Porto Seguro, e alli lhes succedera o que fica refe- 
rido, sendo os mais destes de naçao Halianos. Outros 
escrevem, que naõ vierad juntos, mas divididos, dous 
na primeira Armada, depois de descoberta a terra, e 
estes erao Portnguezes; e dous na segunda, e estes Ita- 
lianos; e por esta conta vem a concluir, que forad só 
quatro, fazendo tambem duas Missões das que os mais 
haviad feito huma só. 

19. Nós porém dissemos, que sendo seis aquelles 
Religiosos, foraõd tres as Missoens, e que esta terceira 
foraem S. Vicente, e que alli acabara hum daquelles 
Religiosos, como o de Porto Seguro, ao passar de outro 
Rio, mas com differente morte, porque naõ affogado 
acazo, mas morto nelle pelo Gentio. Assim consta este 
segundo successo de huns manuscriptos antigos, que se 
achaõ no Archivo desta Provincia, onde, fallando destes 
Missionarios, diz o que fica escrito destes de S. Vicente, 
o que nós aqui tambem seguimos, por acharmos para 
isto ham muy grande, e notorio fundamento nos Ro- 
teyros, ec Mappas Geraes destas Costas, nos quaes po- 
derá vêr o curioso, que delles entender, que assim 
juntoa S. Vicente, como em Porto Seguro, se achaõ 
notados estes dous Rios, com o mesmo nome do Rio 
do Frade, e melhor que todos no Mappa particular das 
Costas do Brasil, lavrado em Amsterdaõ nas taboas de 
Porto Seguro, e S. Vicente: e como o de Porto Seguro 
lhe foy posto, como concordad todos, pelo caso de se 
allogar nelle aquelle Religioso, a mesma razaõ corre, 
para que fosse a causa de se chamar tambem Rio do 
Wrade o de S. Vicente, pela morte do outro, que neble 
aconteceo. 

20. Dizem mais, os que escrevem, que aquelles fo- 
rao seis, e enviados todos pelo Rey D. Manoel, que 
crada maior parte delles Italianos; ao que nós, pelo 
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que dissemos, e diremos ainda, em quanto a serem de 
outra Naçaõ, e mandados pelo dito Rey, nad assenti- 
mos, c a razad do fundamento, hea que ja deo a isto 
mesmo o Author do Agiologio Lusitano, fallando destes 
proprios Missionarios, no commento do dia desanove 
de Junho, em que padecerad Martyrio os de Porto Se- 
guro, por estes termos: Nao he crivel, que mandasse 
Eil-Rey D. Manoel ao Brasil na primeira Missao Reti- 
giosos Jistrangeiros, quando tinha tantos Naturaes, 
pois em seu tempo se dividirao os Observantes, por 
serem muitos, em duas Provincias. Com este bem 
fundado discurso, concluimos que os Religiosos Estran- 
geiros, que naquelles principios passarad à Missaõ do 
Brasil, naõ forad mais que dous, como o escrevemos no 
Cap. 1V., e estes naô mandados pelo Rey D. Manoel, 
mas da maneira, que agora diremos. 

24. He sem duvida, que tendo a posse da Coroa de 
Castella Carlos 1, que depois no amno de 1519 foy 
declarado Imperador da Alemanha, e reconhecido por 
Carlos VY, sabio fugitivo do nosso para aquelle Reino 
hum Piloto Portuguez, chamado Joao Dias Golis, on 
Solis, como dizem alguns, e que em Castella persuadira 
a alguns Mercadores lhe dessem duas Nãos, que elle as 
traria á Provincia de Santa Cruz do Brasil, e as carrega- 
ria do Pão vermelho, e outros haveres da têrra; o que 
conseguio, e com effeito no anno de 1515 foy com cllas 
ao Porto Seguro, de donde voltou com o seu negocio no 
de 1517. Disto foy noticiado o Rey de Portugal, e se 
queixou ao de Castella, e foraõd castigados os cumplices 
daquella armaçaõ. E sendo isto assim, mais congruen- 
cia tem, que nestas duas Nãos passassem a Porto Se- 
guro os taes Religiosos, sendo Estrangeiros, Italianos, 
ou Jespanhoes, do que de Portugal. Este heo dis- 
curso mais provavel, que formamos sobre o transporte 
destes Missionarios Estrangeiros a Porto Seguro, Dos 
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Portuguezes diremos agora, o que alcançamos dos pri- 
meiros, 

22, Os Escritores da Ordem só dizem, que no anno 
de 1503, enviara o Rey D. Manoel ao Brasil estes Mis- 
sionarios, mas naõ declarad na conducta de quem. Os 
de fóra escrevem, que só duas Esquadras mandara ao 
Brasil o sobredito Rey em todo o tempo do seu governo, 
à primeira com Americo Vespucio, a segunda com Gon- 
salo Coelho; mas nenhum dos que vimos declara o anno 
em que sahiraôd do Reyno estes Exploradores, menos o 
Hlustrissimo Ozorio, que no seu livro de Rebus Emma- 
nuelis Regis, * diz, que no de 1502 fora o em que sa- 
hio Gonsalo Coelho. Mas ha sem duvida nisto sua equi- 
vocaçaõ, e muy evidente, pela razaô, e [fundamento se- 
guinte. Deste mesmo Capitad fallao outros muitos, e 
sem assignarem o anno, em que sahio do Reyno a esta 
empreza, concordad todos, que quando se recolheo do 
Brasil, com as noticias, que de cá levava, achara ja 
sentado no Throno ao Rey D. Joad IIL por morte de 
seu Pay o Rey D. Manoel, que fallecera a 13 de De- 
zembro de 1521; e assim, recolhendo-se ao Reyno 
Gonsalo Coelho, como aflirmaõd todos, no principio do 
Reynado de D. Joad Il, havendo sabido dalli, como 
tem o Illustrissimo Ozorio, em 1502, vaõd neste entre- 
meyo vinte annos, ou mais, e naô he para se crer an- 
dasse este Capitad tantos annos pelas Costas do Brasil, 
quando escrevem os mais, que sendo mandado pelo 
dito Rey D. Manoel, se recolhera em tempo de D. Joao 
HI, tendo gasto nesta diligencia nad muitos annos, ** 
mas muitos mezes, como se diz; e assim se deve sup- 
por foy equivocaçao dizer, que sahira Gonsalo Coelho 
do Reyno naquelle anno de 1502. Antes bem podemos 
assentar, que esta Esquadra, de que neste anno falla o 
referido Author, he aquella, em que foy conduzido ao 
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Brasil Americo Vespucio, de quem aflirmao todos fora 
enviado pelo Rey D. Manoel, logo que recebera as no- 
ticias mandadas pelo Cabral do novo descobrimento da 
terra do Brasil, e este logo podia ser até o principio do 
anno de 1503, que a todos estes vagares poderiad dar 
Jugar os empenhos deste Monarcha com a Conquista da 
India, que lhe levava os cuidados, e requeria dispen- 
dios; Daqui se póde tomar tambem hum grande fun- 
damento, para se dizer, que aquella Esquadra, em 
que diz o llustrissimo Ozorio viera Gonsalo Coelho, 
era sem duvida esta do Americo, pois o mesmo está in- 
citando a que assim se diga; porque escreve, que de- 
pois de recebida pelo Monarcha a noticia do Cabral em 
1500, logo no de 1502 mandara a Gonsrlo Coelho, sem 
fazer memoria de Americo Vespucio, que dizem todos, 
sem controversia, fora o primeiro, que enviou o Rey, 
depois do Cabral, e nado Coelho, como suppõem este 
Author; donde se segue, que assim como se equivocou 
com o Capitad da primeira, se podia enganar tambem 
com o anno della, sendo o de 1503, o que elle aflirma 
de 1502. E assim, sendo mandados, como dizem as 
Chronicas da Ordem, aquelles primeiros Religiosos pelo 
Rey D. Manoel a esta Missad no anno de 1503, e nad 
podendo vir ao Brasil até o dito anno outra Esquadra, 
mais que a referida do Vespucio, he sem duvida serem 
conduzidos nella aquelles Missionarios. 

23. Outro fundamento se offerece tambem para as-= 
sentarmos, que só nesta Armada podiad vir estes Mis- 
sionarios, e vem a ser, porque hesem duvida, que antes 
della, menos dous Portuguezes degradados, que em 
Porto Seguro deixou o Cabral com o Gentio, naõ tinhaô 
ido áquelle Lugar outros alguns, nem Navio de Merca- 
dor, ou pessoa particular, que lá os pudesse conduzir ; 
che certo que estes Missionarios alli assistirao com 
Portuguezes, e nad tad poucos, que nad fizessem oppo- 
siçaô ao Gentio, como consta do que fica dito na morte 
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dos primeiros Missionarios, e sendo tantos, que ja lhes 
davaõ temor, só podiao ter ido alli mandados pelo Rey, 
e em Esquadras suas ; eslas nad forao outras até o anno 
de 1503, mais que as de Americo Vespucio, Certo fica, 
que nesta Armada forao sem duvida os laes Missio- 
navios. 

24. Quando haja porém outra Escritura, pela qual 
evidentemente conste, que Americo Vespucio foy ao 
Brasil antes do anno de 1503, sempre estamos na opi- 
Diao, de que em sua companhia forao conduzidos aquel- 
les Religiosos, nao obstante dizerem os Escritores da 
Ordem, que no sobredito ando; porque bem poderá 
ser que o tal anno de 1503 ou fosse posto por equivo- 
caçad, e fulta de verdadeira noticia, ou que seja naõ o 
em que elles sahirad do Reyno, mas o em que chegaraõ 
ao Brasil; porque como aquelle Cosmografo Americo 
hia demarcar pórtos, € alturas, bem podia partir de 
Lisboa em 1501, ou em 1502, ir correndo as dilatadas 
Costas do Brasil, até o Rio da Prata, como he certo 
que foy, e na volta, que faria em 1503, chegar a Porto 
Seguro, e largar alli entao os taes Missionarios, trazen- 
do-os comsigo todo este tempo pela necessidade que 
teria delles; e assim se verifica o que dizem os nossos, 
que em 1503, forad a Porto Seguro aquelles Missiona- 
rios, e tambem fica provavel, que esta viagem a fizerão 
em companhia de Americo Vespucio, visto nad haver, 
como fica notado, desde o Cabral em 1500 até 1503 
outra Esquadra, mais que a deste Capitaõd, que fosse ao 
Brasil. E esta he a melhor, e mais accommodada pas- 
Sagem, que podemos achar do Reyno para o Brasil à 
estes seus primeiros Missionarios Portuguezes. Dos se- 
gundos Italianos, ou Hespanhoes, ja dissemos tambem 
O como, e com quem passaraõ, segue-se agora os Ler— 
ceiros. Dos apontamentos do Archivo desta Provincia, 
de que lirâmos a noticia de haverem ido a S. Vicente 
estes Missionarios, como neste mesmo Capitulo fica no- 


2h 


tado, e do fim que alli Liveraõ, consta tambem, forad 
em companhia do primeiro Donatario Martim Affonso 
de Sousa, quando foy fundar esta Capitania, e nem an- 
tes o podiao lazer; porque he certo, que os primeiros 
Portuguezes, que alli aportaraõ, forad os que conduzio 
comsigo este Capilad; e por isso assentamos aportarad 
em 5. Vicente os taes Religiosos no anno de 1525, que 
foy o mesmo, em que lá chegou o seu Donatario, e com 
isto temos salisfeito, no melhor modo que pode o nosso 
discurso, as duvidas, que no principio deste mesmo 
Capitulo ficad apontadas. 


CAPITULO VII. 


Como aportarad na Bahia Religiosos do Serafico Instituto, e do que ahi 
obraraõ, * 


25. Mui cuidadoza he a Divina Providencia na repar- 
tiçao dos seus beneficios. Ja para as Capitanias de Porto 
Seguro, e S. Vicente havia mandado Mensageiros do 
Evangelho, nas monçoens passadas, e nesta agora desli- 
nou tambem outros para o districto, e Bahia de todos 
os Santos. Forad estes o P. Fr. Diogo de Borba, que 
bia por Prelado da nova Custodia de S. Thomé da India 
Oriental, com outros companheiros mais, na conducta 
de Martim Affonso de Sousa, mandado nesta mesma 0c- 
casiao pelo Rey D. Joao III, por Capitao Mór do mar 
da India no anno de 1534, e tomarao por arribada o 
porto da Bahia, e o que pareceo contrariedade do tempo 
foy disposiçao do Geo, que quiz trazer com estes Reli- 
giosos aos seus Moradores hum muy grande, e neces- 
sario bem; porque no tempo, que alli assistirao, cuida- 
rad em todo elle no augmento da Fé, cathequizando ao 
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Gentio da terra, ja mais humanos, e domaveis com as 
persuasoens, e exemplos de Diogo Alvares Caramurt, 
esua consorte a devota Catharina Alvares, bautizando 
a muitos delles, entre os quaes receberaõ este primeiro 
Sacramento de suas mãos muitos filhos, e filhas, assim 
muturaes, como legitimos, que de sua propria mulher, 
e de diversas Indias, filhas dos Principaes da terra, 
tinha o sobredito Viannez Diogo Alvares. Aqui forad 
tambem os mesmos Religiosos, os que receberão como 
Parochos os primeiros noivos, e contrahentes, que, 
conforme a Igreja Romana Catholica, celebrarao na 
Bahia o Sacramento do Matrimonio, e forao Affonso 
Rodrigues, natural de Obidos, homem nobre, como 
fica dito e Paulo Dias Adorno, este com Filippa Alva- 
res, e aquelle com Magdalena Alvares, filhas naturaes 
de Diogo Alvares Caramuri aos quaes receberaõd aquel - 
les Religiosos na Igreja de nossa Senhora da Graça, 
Templo, que havia edificado a esta Senhora o mesmo 
Garamurà, e pelo milagre, que fica dito, e a primeira 
Igreja, que houve em Villa Velha, que naquelle tempo 
era só pequena Povoaçaõ, ou Aldéa, em que habitava 
o celebrado Caramuri, com a sua familia, e alguns 
poucos Portuguezes, que alli haviad ido parar, de outras 
partes, Nad nos declaraôd os que dad estas noticias o 
tempo, que aqui se detiveraõ os taes Religiosos, mas, 
que continuando asna viagem para a India, quando 
loy tempo, deixaraõ a todos aquelles habitadores muy 
saudozos com a sua ausencia, edificados com o seu 
exemplo, e sentidos com a sua falta; pois lhes naô fica- 
Vad na terra outros Medicos espirituaes, a quem pu- 
dessem recorrer em as precizas necessidades de suas 
almas, 

26. Como em alguns Authores se acha, que o Santo 
P. Prancisco Xavier fora para a India em companhia 
de Martim Affonso de Sousa, e eu ja li em hum Roteyro 
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destas Costas do Brasil, do qual me naõ occorre quem 
era o seu Author, e este escreve, fallando da arribada 
deste Capitao à Bahia, que os Padres da Companhia, 
que levava comsigo, bautizarad, e cazarad os sobredi- 
tos filhos, e filhas de Diogo Alvares Caramurê, julguey 
ser precizo tirar a duvida, ou erro deste Author, e ' 
advertir aos mais, que o lerem tambem, que Martim 
Affonso de Sousa navegou para a India duas vezes; a 
primeira por Gapitad Mór daquelles mares no referido 
anno de 1534, e levava entad aos Religiosos Menores, 
de quem fallamos, e arribou à Babia, como fica dito; a 
segunda vez, que foy à India, hia por Vice-Rey daquelle 
Estado, e esta viagem a fez no unno de 4541, e nesta 
occasiao, he que levava aos Padres Jesuitas, e a sua 
arribada que tambem a fez nesta viagem, nao foi á Ba- 
hia, mas sim a Moçambique, como se póde vêr homa; 
e outra, nos que escrevem as historias da India, e os 
grandes feitos deste Capitao, e Vice-Rey daquella Con- 
quista, “Tambem se faz precizo advertir aqui aos Leito- 
res, que o erro do Roteyro referido acima, em que diz 
que os Religiosos, que levava comsigo Martim Affonso 
de Sousa, quando arribou à Bahia, eraõ da Sagrada 
“ompanhia, nasceo todo da equivocaçaõ, on corrente, 
ou advertida, com que fallando destes a sua Chronica 
diz assim; * Trazia comsigo Religiosos, os quaes entre 
as cousas do serviço de Deos, que aqui fizerao, foy bau- 
tizar na mesma Igreja os filhos, e filhas destes dous 
devotos da Senhora. E quem lêr esta passagem facil- 
mente póde entender, que estes Religiosos erad seus, O 
que o Author devia evitar acrescentando à palavra Re- 
tigiosos, a de Menores, ou Franciscanos; por naô dei- 
xar equivoca aos Leitores a sua intelligencia, 


* Vasconcel lib. E, fol, 41 n. 44. 
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CAPITULO VIE. 


Vad a 8. Vicente outros Missionarios Franciscanos. * 


27. De algumas Náos de Hespanha, que no aunno de 
4538 navegavad para o Rio da Prata, e naufragarao 
nas Gostas do Brasil, livres do seu estrago com as pes- 
soas, forad aportar no Rio dos Patos, que corre pelo 
districto da Capitania de S. Vicente, e eitra no mar 
em altura de 28 grãos, o P. Fr. Bernardo de Armesta, 
com quatro companheiros mais, todos Hespanhoes, e 
da Serafica Familia, ainda que nad consta de que Pro- 
vincia eraô. Alli acharaõ tres Castelhanos, que por ou- 
tros similhantes acontecimentos do mar haviad ido ter à 
mesma paragem. Sabiad estes ja muito bem a lingua da 
terra, porque habitavad com os naturaes della baviad ja 
tres annos, À estes tomarad por companheiros, guias, 
e linguas, e dando principio á sua prégaçaõd, com muito 
fructo, e aproveitamente do Gentio, que erad de Naçaõ 
Carijós, gente muy mansa, e a mais domavel de toda a 
do Brasil, convertendo e bautizando a muitos, por toda 
aquella Capitania até o Pyraguai, e Rio da Prata, para 
onde faziao de Hespanha a sua viagem. Estes sad aquel- 
les Padres Missionarios, de quem diz a Chronica da 
Companhia, ** fallando dos seus Religiosos, que no 
anno de 1549, em que chegarad à Babia, mandaraõ 
logo a S, Vicente: Forao, diz, especialmente acudir aos 
Índios, sendo muitos destes Christãos, bautizados por 
Religiosos do Patriarcha S. Francisco, Castelhanos, 
que por successos de viagem tinhao estado com elles na 
paragem, que chamao dos Patos. O mesmo repete ou- 
tra vez: 17 em especial os Christãos (Indios) que tinhao 
doutrinado, e bautizado os Religiosos de S, Francisco, 
Castelhanos. 


* Sextos Missionarios. 
Vasconcel. hb, E, n, 58. 
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CAPITULO IX. 


Vay a Olinda de Pernambuco um Religioso Menor, e do que alli obrou, * 


28. Em a Villa de Olinda, ou Murim de Pernam- 
buco, assistio muitos annos hum Religioso Menor, de 
quem nos naõ deixarad noticias individuaes os daquel- 
les tempos, nem de que Provincia era, nem como alli 
veyo ter; mas só que fora o instituidor de huma Capel- 
linha de S. Roque no Lugar em que hoje está fundado o 
Mosteiro do Patriarcha S. Bento, e que nella dera prin- 
cipio a huma Irmandade de Terceiros da Ordem da Pe- 
nitencia, que foy a primeira, que houve no Brasil, 
donde muitos daquelles moradores vestirad o seu ha- 
bito, faziad os exercicios, e mais obrigaçoens desta 
Veneravel Ordem, a qual por auzencia sua ficara admi- 
nistrando o Vigario de S. Pedro Martyr, por estar no 
districto desta Parochbia a tal Capellinha, que pela sua 
muita antiguidade mostrava ter a fundaçao logo nos 
principios, ou pouco depois, que foy povoada a Villa de 
Olinda, sendo este Religioso tambem dos primeiros, 
que alli forad, ou logo em companhia do seu Donatario, 
ou alguns annos depois. 

29. Estes saó todos os Religiosos Menores, de que 
temos noticia passarao ao Brasil no dilatado curso de 
cincoenta annos, antes que a estas Conquistas viessem 
outros alguns Missionarios: de qualquer Ordem, e por 
isso lhes damos o distinctivo de primeiros Operarios 
Evangelicos ao seu Gentio, e só segundos, se dermos 
credito à constante tradiçao dos mesmos Naturaes, que 
de huns a outros, como de escritura, de que só uzavaod, 
se foy transferindo, que o primeiro fora o Sagrado 
Apostolo S. Thomé, do qual consta nas historias, e se 
achao em varias partes da America muitos sinaes da sua 
vinda a este novo mundo, c deixados os que ja se achaó 
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escritos, assim da parte que occupaõ os Hespanhoes, 
como da que habitaõ os Portuguezes de Cruzes, fontes, 
pégadas, ou rastos de pés humanos, impressos em pe- 
dras, e attribuidos, ou venerados com o nome deste 
Santo Apostolo das Indias, diremos aqui o que tambem 
vimos, e notamos. 

30. No lugar que chamad de Gorjahú de Bayxo, pelo 
Rio, que o rega, e he fazenda de Engenho de fazer açu- 
car, districto da Freguesia de Santo Amaro de Jaboataõ, 
sette legoas distante do Recifle de Pernambuco para o 
Sertao, em humas espaçozas lages de pedra à sua mar- 
gem, e sobre as quaes corre por largo espaço, e he pas- 
sagem commiia dos seus moradores, quando de Verad 
leva menos corrente, está gravada uma estampa de pé 
humano, e he o esquerdo, e taô admiravelmente impres- 
so, que à maneira de signete em liquida cera, entrando 
com violencia pela pedra, fez avultar para fóra as fim- 
brias da pégada, arregoar a pedra, e dividir os dedos, 
ficando todo o cirenito do pé a modo que se levanta mais 
alto, que a mesma pedra sobre que está impressa a pé- 
gada, que representa ser, como de menino de cinco an- 
nos, com pouca diferença, que nós vimos muitas vezes 
em outro tempo, e ainda no estado presente o tornamos 
avêr, e admirar com mayor reflexao da que pedia 
aquella primeira idade, e era fama do vulgo ser aquella 
pégada de S. Thomé, ou de hum menino, que andava 
em sua companhia, e seria talvez o seu Anjo da Guar- 
da. Escrevemos o que vimos, e ouvimos. 

31, Do que dos nossos até aqui fica dito se vê a ra- 
Zao, que temos para lhes darmos a espiritual Primazia 
da Conquista do Brasil. E de tal sorte, e com tanta pro- 
pricdade lhes compete esta, que naõ recuzou escrever 
hum Douto, e grave Author, * que Assim como disse 
Tertulliano, que com o sangne dos primitivos Marty- 
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res fora fundada a Igreja universal, assim tambem, 
(acerescenta elle) se pode dizer, que com o sangue dos 
Franciscanos foy fundada a Igreja particular do Es- 
tado do Brasil. E nad só no Brasil, mas tambem nas ou- 
tras Conquistas dos Reys Portuguezes, forad os Religio- 
sos Menores sempre os primeiros; porque passando des- 
ta para a da India o P. Fr. Henrique de Coimbra, com 
os mais, de quem ja fallamos, foraõd tambem os primei- 
ros, que accenderad a tocha da Fé, e semearad o grado 
do Evangelho nas terras do Oriente, discorrendo pelo seu 
vasto Imperio, e rubricando-o alguns delles com a tin- 
ta do seu sangue. No Archipelago de Malaca forad tam- 
bem os Frades Menores as primeiras trombetas da Pré- 
gaçaõd, como tambem nas Ilhas de Macaça, Molucas, € 
em outras muitas o fizerad, favorecidos do Capitad sem- 
pre grande Affonso Galvad, o qual fez muy esclarecidas 
as suas victorias, nao só com a fortaleza do seu braço, 
mas, com o ardor do zelo Catholico, com que conduzia 
comsigo os nossos Religiosos, para converterem ao gre- 
mio da Igreja aos que elle rendia ao Imperio dos Mo- 
narchas Portuguezes, como o fizerad a innumeraveis al- 
mas, E se em alguma parte, como no Japaôd, forad os se- 
guudos na cultura da vinha do Senhor, naõ consentio 
o seu Apostolico zelo, que se naô fizessem primeiros em 
derramar 0 sangue, e sacrificar as vidas, onde o P. Fr. 
Pedro Bautista, com cinco Religiosos mais, c vinte e 
dous Irmãos Terceiros, forad os primeiros Martyres, e 
ja declarados pela Santa Igreja, naquelle dilatado Impe- 
rio, secundo Jardim de outros muitos encarnados ly- 
rios, que foraú brotando depois daquelles. Esta prima- 
zia a mostrarad tambem os Religiosos Menores nas In- 
dias Occidentaes, e da outra parte desta America, aonde 
o Padre Fr. Joaô de Marchena, Portuguez de Naçaô, e 
filho da Santa Provincia da Andaluzia em Castella, indo 
em companhia de Christovad Colon, com outros Religi- 
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osos mais, furado os primeiros, que naquellas grandes 
partes deste novo Mundo accenderao a luz do Evangelho 
contra as trevas do Genlilismo. 


CAPITULO X. 


Vai ter à Capitania do Espirito Santo o Servo de Deos Fr. Pedro de Pala- 
cios, sua vida penitente, e exemplar no Monte da Penha. 


392. Até agora mostramos nos Capitulos passados os 
Religiosos Menores, que a estas Conquistas do Brasil 
chegarad, * antes que a ellas viessem Missionarios de 
outras Ordens, por espaço de cincoenta annos ; nos se- 
guintes daremos noticia dos que se foraõd continuando 
por tempo de trinta e seis mais, desde o de 1549, em 
que no Brasil aportarad os primeiros Missionarios Je- 
suitas, até o de 15585, em que os nossos fundaraõ em 
Olinda o seu primeiro Gonvento. E assim como o Se- 
nhor da vinha universal desde o principio da sua Igreja 
dispôs sempre, que os Operarios para a sua cultura, 
nad entrassem a ella todos juntos, mas huns apôs dos 
outros, cada hum às suas determinadas horas, huns 
logo de manhã, outros a hora da Tercia, e assim os 
mais, como lhes prescreve a Ordem o primeiro Evan- 
gelista **; esta mesma guardou nesta sua, certamente 
muito escolhida vinha, ou Conquista do Brasil. A” hora 
de Prima, e taô, primo mane, como ao romper do dia, 
ena mesma hora, em que descobrio a luz do Geo a terra 
do Brasil, lhe mandou logo Deos os primeiros trabalba- 
dores a esta vinha, o Padre Fr. Henrique de Coimbra, 
e seus companheiros, como fica outras vezes repetido, 
no anno de 1500; e assim se [orad continuando outros 
mais da mesma profissad, por este espaçoso terreno, no 
dilatado espaço de quarenta e nove para cincoenta an- 
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nos, ou até a hora da Tercia, que he as nove do dia; 
em que quiz mandar para ella a segunda Ordem de Ope- 
rarios, os RR. PP. Jesuitas, no anno de 1549, e nem 
porque viessem estes algum tempo mais tarde, traba- 
lharad menos, antes como emulos dos que bem trabalha- 
rad, ou como invejosos dos que sabem lucrar mais almas 
para o Ceo, tanto trabalharaõo, como os primeiros; por 
que sem duvida, a estas duas Familias Jesuita, e Fran- 
ciscana, e aos seus ofliciosos Operarios, deve a vinha 
do Brasil o seu espiritual cultivo, augmento, e estabili- 
dade, pois o fizeraô naquelles primitivos tempos, quando 
nellas só havia espinhos, eabrolhos, perigos, e diffi- 
culdades. Muito depois destes, e como a hora de Sexta, 
que he do meio dia para a huma, chegaraõ os Religio- 
sos Carmelitas Observantes no anno de 41580, e mais 
tarde ainda, como a hora de Nôa, que he de huma para 
as tres da tarde, os do Grande Patriarcha S. Bento no 
de 1581, e por isso ju a tempo de menos trabalho, tanto 
pelo seu grave Instituto, como por estar ja o terreno 
quasi preparado. E ainda muito mais tarde; porque 
como à undecima hora, que be quasi ao concluir do dia, 
os RR. PP. de S. Filippe Neri, que como ultimos, ja 
acharaõ o trabalho vencido, e a vinha preparada, e só 
disposta para colher o fructo, igual, ou saperabundante, 
aos mais Trabalhadores. 

39. Em o numero dos nossos, com os quaes come- 
camos agora, depois que ao Brasil chegaraõ os PP. Je- 
suitas, tem o primeiro lugar hum Religioso Menor, por 
nome Fr. Pedro de Palacios, ou do Rio Secco, por ser 
natural de Medina do Rio Secco, junto à Salamanca. 
Dos titulos da sua ascendencia, naô achamos outro mais 
authentico, que o do seu appellido de Palacios, por 
trazer do nobre Solar desta familia a sua origem, e por 
ella Hespanhol por nascimento, e no estado de Reli- 
gioso Leygo por profissad. Esta havia feito na Provin- 
cia de S. Jozé de Reformados em Castella, de donde se 
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passou para a da Arrabida em Portngal,- que naquelle 
tempo começava a florecer com assombro dos humanos 
discursos, e inveja de espiritos Seraficos. Era hum des- 
tes o de Fr. Pedro de Palacios, e tanto o arrebatou 0 so- 
Jitario daquella Serra, muy accommodada ao elevado 
dos seus vôos, que para ella quiz mudar a sua babita- 
çao. Nesta se encorporou, sendo ja de idade provecta, 
à instancia da Rainha D. Catharina, e a rogos do Dou- 
tor Paulo de Palacios, seu Prégador, e Esmoler, pa- 
rente muy chegado de Fr. Pedro, e bem poderia ser que 
fossem Irmaôs, como o está persuadindo a confrontaçaõ 
dos nomes de Pedro, e Paulo, e identidade dos cogno- 
mes de Palacios. Passado ja para a Arrabida, e tendo 
servido no Hospital Real de Lisboa de Enfermeiro al- 
guns annos, assistindo aos doentes com grande amor, € 
charidade, havida licença do Padre Custodio da Arra- 
bida, Fr. Damiaõd da Torre, passou ao Brasil. Em huns 
Autos, que no anno de 1640 mandou o Custodio Fr. 
Manoel de Santa Maria trasladar dos que em publica 
lórma foraô tirados em o anno de 1616, á instancia do 
Custodio Fr. Vicente do Salvador, e se guardaõ no Ar- 
chivo do Convento da Victoria, Capitania do Espirito 
Santo, temos huma Certidad jurada do Irmao Fr. Si- 
nao da Apresentaçaô, na qual attesta tivera em seu po- 
der bum Cartapacio, que fora do uzo de Fr. Pedro de 
Palacios, no qual entre outros assentos da sua letra, se 
achava hum, que dizia ser filho da Provincia de S. Jozé, 
e encorporado na da Arrabida. 

à. Como o espirito deste Servo de Deos era taôõ ar- 
rebatado, querendo sempre subir de mais a mais, deo 
outro vôo, e foy elle tad prolongado, que, da Serra da 
Arrabida em Portugal, passou à Penha do Espirito Santo 
no Brasil. Era nos principios, em que se dava calor às 
Conquistas destas partes do novo Mundo, e assim como 
a lama, ou fome das suas riquezas arrastava a muitos, 
dos que as servem, a passar a ellas, o zelo da salvaçao 
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das almas dos seus Naturaes movia aos Servos do Se- 
nhor ao mesmo transito. Aquelles a esquadrinhar as 
entranhas da terra, para lhe arrancarem o ouro, a pra- 
ta, coutros temporaes haveres: estes a abalar cora- 
coens frios, para lhes introduzirem o fogo da charidade, 
e amor de Deos: áquelles incitava-os o interesse pro- 
prio: a estes o bem alheyo. Este trazia agora, como à 
outros, a Fr. Pedro de Palacios. Da sua passagem do 
Reyno para o Brasil só achamos escrito fora no anno de 
1558, e que sendo o Navio, que o transportava, accom- 
mettido na viagem de bnma rija, e furiosa tormenta, nos 
ultimos apertos, recorrendo os navegantes a Pr. Pedro, 
pelo bom conceito, que ja aviao formado da sua vir- 
tude, e tomando-lhe o manto o lançarad ao mar, e foy 0 
mesmo estender-se sobre as agoas, que abaixarem logo 
a soberba das suas empoladas ondas : auzentarem-se os 
ventos, que as moviao contrários, e soprando outros 
mais favoraveis, Ltomarad porto com feliz viagem no de 
Villa Velha, Capitania do Espirito Santo. Com os mais 
desembarcou tambem Pr. Pedro de Palacios, e cada hum 
cuidou de'si, sem darem acordo do Servo de Deos. Era 
o Lugar de poucos vizinhos, e procurando depois os 
companheiros por todo elle a Fr. Pedro, nem o acha- 
vaô, e nem quem delle desse noticia ; e como o seu bom 
trato, e suave conversação, com o exemplar da vida. 
lhes tivesse ja no coraçaõ grangeado affectos, e na von- 
tade dezejos de o vêr, entrarad em mayor cuidado pela 
sua falta, Esta se divulgou logo pelos moradores da Villa, 
e buns, e outros se derad á pressa de o buscar ; e depois 
de feitas debalde algumas diligencias, lhes veyo ao pen- 
samento ao terceiro dia, ja temerosos de algum accazo, 
de subirem a hum alto Morro, e Serrania de Penedos, 
que alli ao pé da Villa se levanta sobre hum empinado 
Monte, e no mais alto delle, como simplez Pomba, que, 
para se segurar do caçador, vay fazer o ninho nas aber- 
turas da pedra, chamada pela voz do seu destino, acha- 


RB) 


raõa Fr. Pedro em huma das daquela Penha may des- 
cançado, qual alma solitaria, a quem o Divino Esposo 
chama com voz interior para nas concavidades da Penha 
fazer a sua perpetna morada, Saudaraõ-no admirados, 
perguntando-lhe todos: O que he isto Padre Fr. Pe- 
dro? E elle os recebeo alegre, dizendo-lhes: Ja amigos 
achey o que buscava. E, ou fosse com elles para a Villa, 
naquella occasiad, ou se deixasse alli ficar, este inculto, 
e solitario Monte escolheo Fr. Pedro para a sua habi- 
tação. 

30. Começa esta admirada Montanha a levantar-se 
moderadamente em pouca distancia junto ao Caes da 
primeira Villa do Espirito Santo, chamada ja naquelle 
tempo Villa Velha, pela nova, que-depois-se levantou na 
Wha, e se chama da Victoria, pela causa, que ja fica re- 
ferida em seu lugar, e depois de ir crescendo, e esten- 
dendo-se para o alto por huma ladeira de bastante dis- 
tancia, no collo desta se levanta o que chamaõd Penha, 
ou Morro, que forma hum como pavilhaõ, ou coruchéo 
daquelia Montanha. Neste collo, ou fim da ladeira, e 
principio da Penha, em huma gruta, que alli se for- 
mava, deo ordem Fr. Pedro a Javrar huma Capellinha 
com o titulo do Serafico Patriarcha S. Francisco, com 
seu altar, eneste, com a Imagem do Santo, collocou 
tambem huma muy devota da Senhora da Pena. Este 
loy o titulo, com que primeiramente foy venerada nesta 
Capellinha do Santo Padre a Imagem da Senhora, e este 
logrou em vida do seu instituidor, e ja collocada na ou- 
tra hermida, que depois desta levantou no mais alto do 
Morro, ou Penha, e este mesmo de Senhora da Pena 
conservon muitos annos, ainda depois da morte do seu 
Devoto Servo Er. Pedro. Porque nos autos authenti- 
cos, de que ja fallamos, das testimunhas, que jurarad 
nelles, e tirados no anno de 4616 à instancia do Cus- 
todio Fr. Vicente do Salvador, e á ordem do Adminis- 
trador o R. Mattheus da Costa Aborim, e pelo Vigario 
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Gonsalo Vás Pinto, este mesmo titulo da Pena se dá 
nelles 4 Imagem da Senhora, tanto pelo “Tabelliao, que 
osapprovou, como pelas testimunhas, que nelles jura- 
rad. Com este mesmo titulo de Pena era venerada a 
Imagem da Senhora, quando no anno de 15589 forad 
os nossos Religiosos tomar posse da Capellinha por or- 
dem do Administrador o R. Bartholomen Simoens Pe- 
reira, achando-se elles alli ja neste anno para a funda- 
daçaõ do Convento da Villa da Victoria. E porque naõ 
ficasse duvida, nad só que este foy o titulo, que teve a 
Senhora alli naquella sua Imagem desde o principio ; 
mas tambem que esta Pena, que inenlca o titulo, nad 
he a com que se escreve, como querem dar a entender 
os que nas mãos da Imagem da Senhora pôem por tim- 
bre, ou divisa huma penna; mas que era Pena, que si- 
gnifica dor, angustia, e tormento, como o que espirita- 
almente sentio a Senhora em sua alma; por isso o P. 
Custodio Fr. Manoel de Santa Maria, que no anno de 
1640 trasladou de sua mad, e propria letra, aquelle 
Instrumento, em toda a sua escritura, e nas vezes, que 
falla em o nome Pena, como titulo da Senhora, sendo 
em Portnguez, sempre o escreve com o dithongo de «e, 
Latino, para tirar a equivocaçaõ, que de huma, e outra 
Pena se poderia originar. Este mesmo titulo, finalmente, 
conservava ainda a Imagem da Senhora no anno de 1650, 
como consta do Cartorio desta Provincia no titulo da 
fundaçaô do seu Conventinho, que neste mesmo anno 
téve principio com o de Senhora da Pena, que o tempo, 
que tudo muda, com pouca corrupçaõ, e muita proprie- 
dade, pela do lugar, em que está, transferio de Pena 
para Penha, como hoje he conhecido. 

36. Concluida com brevidade a Capellinha do Sera- 
fico Patriarcha, tanto pela pequenhez da sua fabrica, 
como pela concurrencia dos devotos do Servo de Deos, 
entrou na diligencia de fabricar outra para a Senhora da 
Pena, no cume da Serra, e sobre aquella altissima Ro- 


cha, on Penedo, que serve de coroa áquelle Monte. Tu- 
do conseguio com ajuda dos devotos, e especialmente 
de Melchior de Azevedo, homem rico, e muito partica- 
lar affecto de Fr. Pedro. Nem podia deixar de ter nesta 
obra muitos coadjutores; porque o Servo de Deos era 
o primeiro, que, pegando nas pedras, ás suas costas as 
conduzia por aquelle aspero, e alto monte, em quanto 
durou a obra, que completa, collocou nella a Imagem 
da Senhora, com singular jubilo da sua alma, e grande 
consolação de todo o povo. Assim o depõem todas as 
testimunhas do seu processo, humas, que o virad, ou- 
tras, que o ajudarao. Hum destes foy André Gomes, 
que sendo moço acompanhava o Servo do Senhor, 
quando fazia pelas ruas da Villa a sua doutrina, e de- 
póem que seus dous Irmãos, Amador Gomes, e Braz Pi- 
res, ajudaraôd a Er. Pedro a fazer a obra da Capellinha da 
Senhora da Pena; e assim attestad as mais, que nos ditos 
autos jurarad, e concordaõd todas sem discrepar, que o 
Servo de Deos Fr. Pedro de Palacios fora o fundador 
das duas Capellinhas primeiras daquelle monte, a de S. 
Francisco no collo da ladeira, cade N. Senhora da Pena 
sobre a Penha alta, que nelle descança. E assim fica ti- 
rado tambem o engano de alguns, que cuidarad, e ainda 
escreverao, que quando alli chegou Fr. Pedro, ja liavia 
aquella Capellinha, da qual pelo zelo do Servo de Deos 
lhe fizera a entrega della o seu fundador, ou os que por 
este a administravad. 

37. Todo o referido se confirma por indubitavel pela 
Escritura da doaçaõ, que da dita Capellinha da Pena, ou 
Penha, fez D. Luiza Grinalda Viuva de Vasco Fernan- 
des Coutinho, segundo Donatario da Capitania do Espi- 
rito Santo, a qual Senhora, como sna Governadora, e 
Proprietaria, com a Camera, e Povo da Villa fez a tal 
doaçad aos nossos Religiosos, quando chamados pelo 
mesmo Povo, e Senhorio, chegaraõ à Villa da Victoria 
Para fundarem Convento alli; passada esta Escritura em 
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publica fórma à seis de Dezembro de mil quinhentos 
noventa e bum, na qual se expressa, se dava aos Reli- 
giosos Menores a administraçao da Capelinha de N. Se- 
nhora da Pena. Por respeito, (sad palavras formaes da 
propria Escritura) de a haver fundado hum Religioso de 
sua Ordem chamado Fr. Pedro, que alli víveo com li- 
cença de seus Prelados muitos annos, com muito excem- 
pto de vida, e edificaçao do Povo, e ahi acabou virtuosa, 
e santamente, e foy sepultado em huma Hermida. e Ca- 
pella, que a esse tempo tinha feito. Tirada parece fica 
toda a duvida de quem foy o fundador desta Capelinha 
da Senhora da Penha do Espirito Santo. 


CAPITULO XI. 


Dos exercicios espirituaes do Servo de Deos Fr. Pedro de Palacios no 
Monte da Senhora da Penha. 


38. He a solidad o suave descanço das almas devo- 
tas, a melhor oflicina dos seus espirituaes aproveita- 
mentos, e a forja ardente, em que mais se apuraõ no 
amor Divino. | porque este, para ser perfeito, assim 
como se deve exercer com Deos, se ha de juntamente 
exercitar com o proximo ; porque nestes dous eixos, ou 
bazes, se funda toda a ley, e preceitos do mesmo Senhor, 
este foy tambem o termo do seu Servo Fr. Pedro de Pa- 
lacios. Dos exercicios espirituaes, e particulares deste 
bom Religioso na solidad, e retiro daquelle Monte, nad 
temos individual nolícia, mas, se havemos estar por 
aquelle aphorismo certo de que os sentimentos da alma 
se explicad, ou daõ a conhecer pelos sentidos corpo- 
raes, ou exteriores, e o que tem o coraçad manifesta a 
boca; do que prégava, e persuadia Fr. Pedro áquelle 
Povo, e do mortificado, e penitente do seu corpo, bem 
se deixa vêr, que os seus exercicios continuos erad ora- 
çaô, jejuns, disciplinas, e mortificaçoens, nad só porque 
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isso inculcava o exterior da pessoa; mas, porque este 
era o repetido thema das suas practicas, e doutrinas. 

39. Todos os Domingos, dias Santos, e festas mayo- 
res da Igreja, sabia do retiro da sua Penha, e indo ter 
à Residencia dos Padres Jesuitas na Villa da Victoria, 
alli se confessava com o Padre Braz Lourenço, primeiro 
que achou, e com os mais, que se lbe forad seguindo, com 
actos de verdadeiro penitente, commungava com affe- 
ctos de consummado justo, ouvia Missa com devoçaõ, e 
dahi se retirava para o seu domicilio. Nestes mesmos 
pela tarde, e nos mais, por muitas vezes, o seu exerci- 
cio era prégar ao Povo pelas ruas, doutrinar os meni- 
nos nos Mysterios da Fé, e persuadir a todos a que jeju- 
assem, se confessassem, e fizessem penitencia de snas 
culpas, para alcançarem de Deos o perdad dellas, e este 
era o thema commum, € assumpto geral de toda a sua 
doutrina, e practicas, assim publicas, como particula- 
“res. Para ellas se vestia de sobrepelliz, com buma Cruz 
nas mãos, e acompanhado dos meninos do Lugar, e da 
Villa, assim Velha, como da Victoria, corria todas as 
suas ruas, com bum laô entranhavel, como conhecido 
zelo do bem das almas. Outras vezes, quando pedia a 
necessidade, sahia a pedir esmóla, e tendo aquelka que 
julgava preciza para os dias, em que se havia oceupar 
em outros exercicios, e nao podia tornar á Villa, ou 
para acudir com ellas a necessidade de outros pobres, 
nao acceitava mais nada; ainda que para isso fosse im- 
portunado. Quando sahia do seu Monte para a Villa, 
desembarcando no porto della, o primeiro caminho, 
que seguia, era o da Igreja Matriz, a adorar o Santis- 
simo Sacramento, o que fazia com a boca em terra, por 
grande espaço, e huma dilatada, e devota oraçaõ, a qual 
acabada bia direito à caza do Parocho, e posto de joe- 
lhos lhe beijava a mão, tomava a bençaõ, e pedia licença 
para continuar com o seu exercicio, ou de pedir esmóla 
ou fazer a sua doutrina. Se lhe era precizo pernoitar 
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na Villa, o fazia em caza de algum devoto, e mais conti 
nuadamente na do Capitao Melchior de Azevedo, muito 
seu particular, e aflectuoso, e a quem o Servo de Deos 
amava muito, Este devoto homem o ajudou com parti- 
cular cuidado, e esmólas nas obras das suas Capellinhas, 
e ja quando Fr. Pedro se achou mais envelhecido, lhe 
deo hum negrinho, seu escravo, para assistir com elle 
no retiro do Monte. Para passar a noite lhe mandava o 
seu devoto fazer cama, como a hospede, mas elle à 
acceilava só por obsequio seu, e nad para descanço do 
corpo: porque, quando ja recolhidos todos, e feitos os 
seus costumados exercicios, se deitava no chaõ, pondo 
à cabeceira algum tronco ou pedra, ou outra qualquer 
dureza, que se lhe offerecia à mad. Esta mesma era a 
sua cama na Hermida de S. Francisco do Monte, aonde 
de ordinario assistia ao pé do Altar do Santo ; sobre 
huma taboa aspera passava os breves intervallos da 
noite, que lhe restavaô da oraçaô, e mais exercicios, 
com huma pedra dura por cabeceira. Por companheiros 
mudos, mas fieis da sua solidad, conservou por todo o 
tempo, que alli viveo, hum gato, e hum cachorrinho, 
e quando sahia aos seus exercicios de esmóla, ou dou- 
trina, lantos dias determinava estar auzente, quantos 
montinhos de farinha lbes deixava alli, e fallando com 
elles, lhes dizia, apontando-lhes os montinhos da fari- 
nha: irmaô Gato, (assim o tratava, e mais ao compa- 
nheiro) eu hei de estar tantos dias fóra, aqui ficad estas 
raçoens para vós-outros ambos; huma para cada dia 
e esta ultima a haveis de comer depois que eu aqui 
chegar: e assim 0 faziad: e assim o depôs a testimunha 
André Gomes, que sendo Rapaz, acompanhava ao Servo 
de Deos nas sahidas, que fazia à doutrina das Missoens, 
e Aldêas, dizendo, que vindo muitas vezes de fóra com 
elle, completos os dias, achavad ainda a ultima raçao, € 
na mesma fórma, em que ficara, a qual, com a sua che- 
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gada, chegando-se tambem a ella os dous companheiros, 
entao a comiad, 

h0. Estas viagens do Servo de Deos, em as quacs se 
detinha aquelles dias, erad commummente para as Al- 
dêas dos Gentios, que habitavad por aquelles arredores 
das Villas do Espirito Santo, que depois de tantas, e taô 
continuadas guerras, e destroços, como licaõ referidos 
alguns, na sua fundaçaõ, viviad ja em paz por este tem- 
po com os Portuguezes, mas ainda nad aggregados ao 
gremio da Igreja, e a estes se terminavad as visitas do 
Servo de Deos Fr. Pedro. Alli se detinha entre elles al- 
guns dias, cathequizando a huns, bautizando a outros, 
em especial aos meninos, e crianças, e fazendo em to- 
dos admiraveis fructos de conversad; e este era bum 
dos maiores empregos do seu abrazado, e Apostolico 
zelo. Elle foy o primeiro Prégador, e Annunciador do 
Santo Evangelho, que tiverad os Gentios desta Gapita- 
nia, na qual elle só por muitos annos foy o maior ins— 
trumento da conversad de muitos, nad só para a Igreja, 
tambem para a mais fixa, e verdadeira amizade com os 
Portuguezes; porque, supposto que ja quando no anno 
de 1558, chegou ao Espirito Santo Fr. Pedro, tinhaõ 
vesta Villa huma Residencia os PP, Jesuitas desde o 
anoo de 1551, e nella Religiosos de assistencia, haven- 
do alguns sette annos, ainda naõ haviad até este tempo 
dado principio à conversad do Gentio. Naôd he discurso 
este da nossa vontade, he expressaõ de duas testimu- 
nhas, que assim o expõem com esta explicaçad no ins- 
trumento juridico, que ja dissemos se tirou na mesma 
Villa. He a primeira, Amador de Freitas, Capitaõ da 
Aldêa de Reretiba, e morador em Villa Velha, de idade 
de sessenta e nove annos:— Disse que conhecera ao P. 
Fr, Pedro Religioso Leygo, da Ordem de 8. Francisco, 
haverá cincoenta annos, nesta Capitania, o qual era tido 
de todos por Varao Santo, e de muito exemplar vida, 
andundo pelas Aldeéas desta Capitania, aonde ainda en- 
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tao nao residiao Padres da Companhia, e bautizava, e 
doutrinava «os Índios, ensinando outro sim a doutrina 
Christãa pelas ruas, etc. A segunda he Nuno Rodri- 
gues, morador na Villa do Espirito Santo, bomem de 
idade de cento e dous annos, e adverte a leitura do tal 
instrumento, que tendo toda esta idade, estava em seu 
juizo perfeito, e andava ainda pelas ruas por seus pés, 
e bem disposto, indo todos os dias ouvir Missa, e tra- 
tando com quem lhe convinha:— Disse, que conheceo 
aqui na Villa do Espirito Santo ao P. Fr. Pedro Reti- 
goso Leygo da Ordem de S. Francisco, haverá cinco- 
enta annos, ao qual tratou particularmente, e lhe disse 
que era Castelhano de Naçao, uatural de Medina do 
Rio Secco, perto de Salamanca, e o vio ordinariamente 
andar pelas ruas, ensinando a doutrina Christãa dos 
meninos, e a todos, c o mesmo hia fazer pelas Aldeas 
dos Indios, aonde ainda nao residiao Religiosos da 
Companhia, senao aqui na Villa, e lá nas ditas Aldeas 
bautizava dos Indios, que se convertiao à Fé Catholica, 
ecra muy zeloso da salvação das almus. Este be o dito 
destas duas testimunhas, acazo expressado por ellas, e 
muito a proposito para justificar, que se Fr. Pedro nad 
loy o primeiro Religioso, que chegou à Capitania do 
ispirito Santo, porque antes delle chegarad outros ; foy 
o primeiro Prégador, e Annunciador do Santo Evange- 
lho, que deo o conhecimento da Fé, e luz da verdade 
Calholica ao Gentio da terra; porque naõ perdessem os 
Filhos de Francisco esta Primazia nas Conquistas do 
Brasil, ainda quando naõ saô os primeiros, que a ellas 
chegao. 

h4. Nad só os Indios das Aldêas, e moradores das 
Villas do Espirito Santo, e Victoria, participavaõ da sau- 
davel doutrina do Servo de Deos, tambem sahia a com- 
municar este espiritual pasto aos Colonos Gatholicos de 
outros Lugares, ce Povoaçoens visinhas. A huma cha- 
mada o Engenho de Tocoari, visitava mais vezes, e quei- 
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xando-se-lhe os moradores de padecerem continuada- 
mente o achaque de febres, e sezoens, pela humidade, 
e intemperança do sitio, de que perigavao huns, e on- 
tros ficavad com os ruins effeitos, que este impertinente 
mal, a que chamaõ vulgarmente maleitas, costuma dei- 
xar, e das quaes morriad muitas crianças; lhes dizia 
Fr. Pedro, com a sua santa singeleza, e graça divina de 
dizer : Quereis que o mal fuja do Lugar, fazei aqui huma 
Capellinha de S. Francisco, que ha de o Santo alcançar 
de Deos, e permittir o Senhor, que este inimigo naô 
possa tornar aqui, nem vos ha de perseguir. Isto lhes 
dizia algumas vezes o Servo de Deos, e elles assim o vi- 
erad a experimentar; porque feita com brevidade a Ca- 
pellinha do Santo Patriarcha, desde entad até o pre- 
sente, nenhum mais enfermou daquelle achaque. 

h2. Em certa monçaô chegou ao Porto do Espirito 
Santo ham Navio de Lisboa, e topando-se o Servo de 
Deos com Gomes de Avila, que alli morava, lhe per- 
guntou se tivera boas novas do Reyno, (era este homem 
de lá natural,) e dizendo-lhe que sim, accrescentou Fr. 
Pedro, e que feito ha de humas vélas, que sua Mãy map- 
da para Nossa Senhora ? Ac que o homem respondeo, 
naô sabia de tal; e Fr. Pedro lhe tornou, que sua Mãy 
mandára do Reyno hbumas vélas para a Senhora da Pe- 
na: e assim era, porque elle as entregou depois; e ad- 
verte este mesmo, como testimunha, que o naõ havia 
dito a alguem ; para que com as mais graças, e dons da 
sua alma, mostrasse, lhe tinha Deos communicado tam- 
bem o conhecimento do passado, e ainda a previsao do 
futuro no que se segue. 


hh 
CAPITULO XII. 


Do santo fim, e fama gloriosa do Servo de Deos Fr, Pedro de Palacios, 
e trasladação dos seus ossos. 


43. Com estas, e outras obras admiraveis do seu es- 
pirito, com o exemplar da sua vida, e a grande charida- 
de para com os proximos, era o Servo de Deos Pr. Pe- 
dro tido por todos que o conheciaõ, e tratavad, por Va- 
raô de Deos, homem santo, e como tal querido, e vene- 
rado daquelle Povo, com muito singular, e reverente es- 
timaçaô : e tudo isto lhe quiz confirmar o mesmo Senhor, 
concedendo ao seu fiel Servo o conhecimento anticipado 
da sua morte. Alguns dias antes, sabindo elle do retiro 
do monte á Villa, ao despedir-se de alguns seus devo- 
tos mais particulares, perguntando-lhe estes, quando 
havia tornar, lhes respondeo, que lhe parecia naõ tor- 
nar mais alli. E porque elles mostraraõ entender que 
fallava assim com intelligencia de ser chegado o tempo 
da sua morte; lhes tornou dizendo, que elle havia pe- 
dido a Deos, que o naô matasse em quanto naôd fizesse à 
festa da Senhora da Pena; e assim acontecco, por que 
fazendo-se na Segunda feira a festa da Senhora, na 
Quarta desceo do monte à Villa o negrinho, que com 
elle assistia, com a noticia de que o P. era fallecido. 

hh. Concorreo para o Monte em numeroza multidaõ 
o Povo da Villa, e acharad o seu cadaver de joelhos, cn- 
costado ao Altar da Capellinha de S. Francisco, sua com- 
mia habitaçao, com as mãos levantadas ao Ceo, como 
quem orava, e para onde podemos crer voara sua alma, 
e junto a elle o animalsinho gato, seu fiel companhei- 
ro: com lagrimas, e suspiros, e bum geral sentimento 
de todos, depois de lhe beijarem enternecidos os pés, 
lhe derad sepultura no Alpendre, ou copiarsinho da 
Hermida da Senhora da Pena, junto ao portal, que en- 
tra para ella, aos dous de Mayo do anno de mil qui- 
nhentos e settenta, 
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h5. Por morte do Servo de Deos Fr. Pedro, confor- 
me consta da Escritura ja referida da doaçad da dita 
Capella aos Religiosos Menores, ficarad com a adminis- 
traçaô della os Donatarios da terra, e para o cuidado, e 
culto os Irmãos da sua Confraria, sendo o principal des- 
tes hum Nicolao Affonso, homem rico, e particular de- 
voto de Fr. Pedro, a quem sendo ainda vivo o Servo de 
Deos havia rogado com instancia tomasse a seu cargo a 
Capellinha da Senhora para a melhorar de fabrica, e 
accrescentar de obra; e este mesmo devoto, depois da 
morte de Fr, Pedro, naõ se esquecendo do que lhe ha- 
via pedido elle, fez de novo a Capellinha da Senhora na 
lórma em que estava, quando se entregou aos nossos 
Religiosos, Assim o depõem algumas das testimunhas 
do referido summario da sua vida. Esta refórma da Ca- 
pellinha se fez no mesmo lugar da primeira, sem mu- 
dança mais que na perfeiçao da obra. 

h6. Passados trinta e nove annos (1609), sendo Pre- 
lado mayor desta Custodia, segunda vez, o Irmad Fr. 
Leonardo de Jesus, como zeloso de que a memoria do 
Servo de Deos Fr. Pedro ficasse mais viva no coraçao 
dos seus devotos, e confiado em que sem duvida o Se- 
nhor para a conservar firme nos vindouros, naõ deixa- 
ria de o mostrar com os novos prodigios na trasladaçaõ 
dos seus ossos, ordenou ao Guardiad do Convento da 
Villa da Victoria Fr. Antonio da Estrella, fosse á Her- 
mida da Senhora da Pena, e della os trasladasse para o 
dito Convento. Aos dezoito de Fevereiro de mil seis- 
centos e nove, o Guardiad com alguns Religiosos mais 
passarad da Victoria para a Penha, e aberta a sepultara 
do Servo de Deos, della foraõ tiradas as suas Reliquias; 
os ossos limpos, e a calvaria com os seus miólos intei- 
vos, e seccos, sem corrupçao alguma, hum pedaço do 
cordaõ, e outros do habito. 

47. Muima memoria, que vimos, tirada do Archivo 
de Santo Antonio de Lisboa, escreve, que no cuidado 
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de se fechar esta sepultura se gastaraõ tres dias, diligen- 
cia sem duvida escusada ; porque a mesma diz, como as- 
sim he, que o corpo da Capellinha está todo em rocha 
viva; e só no Alpendre, ao entrar da porta principal da 
mesma Capellinha, havia huma gruta a modo de sepul- 
tura *, que ao fazer da Capella se encheo de terra, e 
nesta he que foy metido o seu corpo, para elle sem du- 
vida guardada pela Providencia desde o principio ; pois 
naquelle coruchéo, ou Penha superior, onde está fun- 
dada a dita Capella, por ser, como fica dito, toda em pe- 
dra viva, naô havia mais terra que esta, com que se en- 
cheo aquella gruta, ou cova; e assim era impertinencia 
buscá-la em outra parte. Tambem tinha pouco que es- 
quadrinhar esta sepultura, pois era taô patente; e naô 
havendo ainda quarenta annos completos da morte do 
Servo de Deos, emuitas pessoas vivas, que assistiraô ao 
seu enterro, e a fama dos seus prodigios, que a naô po- 
diaô ter muito oculta, sendo alli continuamente buscado 
para as suas necessidades, pelos de fora, e da Villa. Ou- 
tro registro havia mais notorio para se naô duvidar onde 
Jazia o corpo do Servo de Deos, e era a campa, ou pe- 
dra, que sobre ella estava assentada, e com a inscrip- 
çad, que logo veremos. O certo he, que na diligencia 
de se achar a sua sepultura, se nad pôs cuidado algum. 
Mayor o devia haver em se executar aquelle acto com 
mais cautéla ; mas, ou fosse beneplacito do Senhor, para 
mayor credito do seu Servo, e confirmaçaõ da sua santa 
opiniao, e boa fama, ou porque se naõ cuidasse no seu 
resguardo, o concurso do Povo [oy igual á sua devoçaô; 
porque se achou o monte occupado de toda a sorte de 
gente sem distinçaõ de pessoas. De todos forad venera- 
das, com lagrimas de devoçaõ, e jubilos da alma, as de- 
funtas Reliquias, nao como despojos tristes da morte em 


* Hist, Seraf,, t, 4, p. 48, n. 91. 
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cominum; mas como insignias gloriosas da immortali- 
dade, e bemaventurança nos justos. 

48. Entre tantos alvoroços de prazer, e alegria, naõ 
deixou de haver algum dissabor, ou desconsolaçaõd es= 
piritual naquelle Povo da Villa Velha, do Espirito Santo, 
que com lagrimas, e razaô rogavaod aos Religiosos, os 
nad quizessem absolutamente privar de bum tal thesou- 
ro, do qual por tantos annos estavaôõ de posse, e de que 
para o lograrem linhad da sua parte o beneplacito de 
Deos, que de tad longe trouxera à sua terra aquelle 
bem, o serviço, e honra da Senhora, em que elle tanto 
se havia esmerado em sua vida, e com assistencia do 
seu corpo alli seria continuado com o mesmo afecto de 
todos, e à vontade do Servo de Deos, que nelle quiz es- 
colher o descanço para o seu corpo. 

h9. A estas arrezoadas queixas do devoto Povo, sa- 
tisfez facilmente o Prelado, com o discurso, de que o 
primeiro intento dos Religiosos naõ era priva-los da- 
quelle bem, e consolaçao, era sim pertenderem dar 
âquelles venerandos ossos mais decente jazigo, e tê-los 
em sua companhia, nad só como a despojos communs 
de Irmad, mas para a decencia, e culto devido aos me- 
recimentos do Servo do Senhor, o que tudo se conse- 
guia melhor no Convento da Villa da Victoria, onde, co- 
mo era mayor, e mais frequente o concurso do Povo, 
lumbem seria mais publica, e continua a veneraçao das 
suas Reliquias, das quaes deixaria alli tambem algumas, 
para desaflogo, e objecto da sua piedade, do que naõ 
consta, se assim como se prometteo [ôra executado. 
Com isto se deraõd por satisfeitos, e com novos alvoro- 
ços de devoçaô se fez aquelle acto de transferir os ossos 
do Servo de Deos do Monte da Penha para o Convento 
la Victoria, sendo levados em procissaô solemne aos 
hombros dos principaes do Povo, com hum numeroso 
concurso de ambas as Villas, entre muitas luzes, e can- 
ticos sagrados, e recolhidos em hum Tumulo de pedra 
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lavrada na Capella do Serafico Doutor S. Boaventura, 
deixando para memoria de que a sepultura da Penha 
fora jazigo primeiro do corpo de Pr. Pedro de Palacios, 
sobre ella a mesma campa de pedra, que antes tinha, 
e que ja apontamos com a seguinte inscripçao : 


Sepultura do Santo Fr. Pedro Palacios, natural do 
Rio Secco em Castella, fundador desta Mermida, 
que assim navida, como depois da morte, floreceo 
com milagres. Iralleceo nu lira de 1570. 


50. Assim como naõ quiz o Senhor que a trasladaçaõ 
dos ossos do sen Servo se fizesse com o silencio, que se 
devia; assim permittio que ao tóque delles se renovasse 
na terra a fama dos merecimentos, que lJograva no Geo, 
Achava-se gravemente enfermo de febres continuas 0 
Irmao Chorista Fr. Joao dos Anjos, em o mesmo Gon- 
vento da Villa da Victoria, e tendo Lomado alguns reme- 
dios sem effeito, lhe aggravavao mais o achaque; e indo 
naquelle mesmo dia o Guardiad aonde estava o enfermo, 
e levando hum dos ossos do Servo de Deos, lhe lançot 
ao pescoço, advertindo-lhe, que se encommendasse 
com, [é viva a Deos na protecçao do seu Servo, e que 
esperasse ter melhora, a qual o enfermo logo conse- 
guio. Com a fama deste prodigio concorrerad logo ou- 
tros varios, a pedir Reliquias dos ossos, que sendo-lhes 
dadas, sararaô todos. Na mesma occasiao Duarte de 
Albuquerque de huma enfermidade grave, que se nad 
explica no processo : e nos dias seguintes, Joad Gon- 
calves, a mulher de Lourenço Affonso, e huma menina 
sua, e Gomes Fernandes, todos estes, e outros mais, 
por depoimentos seus proprios, e de varias testimunhas, 
sendo huma destas Fr. Joad da Assumpçaõ, que de- 
põem o milagre do Religioso enfermo, sendo elle nesta 
occasiao o Presidente do Convento da Victoria, e pre- 
senciou o cazo, Todos estes e outros similhantes cons- 


h9 


lap por depoimento: das: testimtinhas referidas no alle- 
gado Instrumento, sendo tres destes o mesmo Lourenço 
Affonso, Gomes Fernandes, e Fr. Joaô da Assumpçaõ, 
o qual, álêm da milagroza saude do Religioso enfermo 
no Convento da Victoria, depõem que achando-se de- 
pois assistente no do Rio de Janeiro, indo em hum dia vi- 
sitar a Gaspar da Cunha, que se achava enfermo grave- 
mente de febres na Gidade, em caza de Balthazar de Se- 
rás, e pedindo o enfermo ao dito Padre algumas Reli- 
quias do Servo de Deos Fr. Pedro, que ouvia dizer 
obrava com ellas muitos prodigios, e lançando-lhe huma 
ao pescoço, que era dos seus ossos, em continente ficou 
livre o enfermo daquelle mal. De outros similhantes di- 
zem as mesmas testimunhas ounvirao fallar obravaõ os 
ossos do Servo de Deos, sarando com applicaçao delles 
muitas pessoas de varias enfermidades, e especialmente 
de febres, e sezoens, de que o Servo do Senhor, na- 
quella Capitania, lie particular advogado, tomando dos 
seus ossos algumas Reliquias desfeitas em agua, ou tra- 
zendo-as ao pescoço. Com estes prodigios, e maravi- 
lhas, quiz confirmar o Senhor os merecimentos do seu 
Servo, pelos quaes nad só nos certificamos da bemaven- 
turança da sna alma no Ceo, mas tambem a de o poder- 
mos venerar na terra entre os Varoens Santos, como a 
bum delles; porque he certo que os milagres e prodigios 
nos Servos de Deos, sea naõ fazem, mostrad nelles a 
sua santidade. A esta podemos por concluzad ajuntar 
o grande testimunho de outro Servo do mesmo Senhor, 
oseu grande Operario nesta mesma vinha do Brasil, 
0 Veneravel Padre Jozé de Anchieta, da Sagrada Com- 
panhia de Jesus, que em huma carta sua escrita no anno 
de 1572, e se guarda em Coimbra no Cartorio do seu 
Collegio, diz estas palavras, fallando de Fr. Pedro de 
Palacios: * Varao Evangélico, que viveo, e morreo san- 
tamente . 


* Agiol. Lusit., t. É, p. 459, hit. g. no Comment, a 18 de Fever. 
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CAPITULO XEII. 


De outros Missionarios Seraficos, que por estes tempos vieraõ ter à Bahia, 
S. Paulo, e Pernambuco, e do que obraraõ nestes lugares. 


51. Sem nos assignarem tempo, nem o como, nos 
dizem algumas noticias viera ter à Cidade da Bahia hum 
Religioso da Serafica Familia. Foy taô bem acceito do 
seu Povo, e lhe servio de tanto aproveitamento para as 
suas almas, e utilidade espiritual de todos, que reco- 
nhecidos a este beneficio, e em gratificaçaõ delle, e do 
amor, que lhes tinha, querendo perpetuar naquella Gi- 
dade a sua companhia, o ajudaraõd a edificar huma Ca- 
pellinha em honra do seu Serafico Patriarcha, em que 
vivco, e assistio, o tempo, que com elles tratou, de que 
naõ ha certeza tambem ; mas que nella lhes administrava 
os Sacramentos da Igreja, nelle buscavad a sua espi- 
ritual consolaçaõ, e dalli sabia, depois de lhes prégar 
as verdades Calholicas, a vizitar os enfermos, a commu- 
nicar-lhes outros bens, e allivios para as suas almas, 
e conforto de outras tribulaçoens desta vida. Naô acha- 
mos deste Religioso mais individual noticia, e só que 
vindo depois os nossos fundar Convento a esta Cidade*, 
rejeitando o sitio que lhes davaõ, chamado o Monte Cal- 
vario, onde hoje está o dos Religiosos Observantes de 
Nossa Senhora do Carmo, fizeraô eleiçao do lugar, e 
Gapellinha de S. Francisco, residencia primeira deste 
Apostolico Missionario, (o qual diz o Cartorio desta 
Provincia no titulo da Caza da Bahia, era o tal Reli- 
gioso de Naçaôd Hespanhol) aqui derao principio á sua 
fundaçao, com o mesmo titulo do Serafico Patriarcha, 
que he o proprio lugar, onde ao presente está o Con- 
vento, 

92. Outros dous Religiosos Menores vieraõ por estes 
tempos, salvos de hum naufragio, tomar terra na Ilha, 


“ Gonzag. de orig. Ser, Religo, p, 4, po 1962. 
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que por este successo chamaõ dos Frades, no Recon- 
cavo da mesma Bahia, selte legoas à parte do Norte, 
onde, com outros Portuguezes, forad comidos pelo Gen- 
tio da terra. 

dd. Na volta que fazia o General Diogo de Flores 
Baldés do Estreito de Magalhaens (1583), aonde fora 
com armada por ordem de Filippe 1 em Portugal, to- 
mando o porto de 5. Vicente, tres, ou quatro Religiosos 
Castelhanos, que comsigo trazia, saltaraõd em terra, € 
suppondo teria o General alli detença larga, arrebata- 
dos de vchemente impulso, e fortaleza de espirito, com 
dezejos de se empregarem na conversad do Gentilismo, 
deixando os Lugares vizinhos a S. Vicente, e subindo 
as fragozas Serranias da Piratininga, buscaraõd a Villa 
de S. Paulo, hoje Cidade populoza, e Capital de toda a 
Provincia de S. Vicente, e Santos, ea pouca distancia 
da sua povoaçaõ, na Hermida da Senhora da Luz, às 
margens do Rio Guaré fizerad pausa das compridas jor- 
nadas, que traziaõd, e derad principio à sua Missaô, que 
este era o destino, que os trazia da Europa a estas par- 
tes. Aqui, para onde os guiou maior providencia, cum- 
priraô a vontade do Altissimo, exercitando-se na con- 
versao dos naturaes Indios, e outras obras de charidade 
com os seus habitadores no decurso de dous annos, que 
alli assistirad. 

54. A hum destes, de profissao Leygo, eno zelo Apos- 
tolico, chamado Fr. Diogo, de vida exemplar, e santa 
simplicidade, quiz dar o Ceo aqui mesmo, o que ne- 
gou aos outros. Era o seu commum exercicio, com a re- 
feiçao espiritual, que communicava a todos, tirar tam- 
bem as esmólas para sustentar-se a si, e aos companhei- 
ros. Neste trabalho lhe sobreveyo o encontro de certo 
homem, que sendo na milicia soldado razo, era por blas- 
femo ministro do Inferno, perjuro à Ley de Christo, e 
publico diffamador do estado Ecclesiastico, com escan- 
dalo notavel do Povo, e offensa grave de Deos. Acazo 
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se achou Fr. Diogo a bum acto destes, andando na peli- 
cad das suas esmólas, ou porque chegasse ja em oceasiad 
que o homem estava neste mão, e continuo exercicio, ou 
porque o tal o buscasse de proposito, pelo vêr Religioso 
de boa fama, e conhecida virtude, invejá que commum- 
mente causa nos mãos o exemplo dos bons, Como hum 
destes, e zelozo da fama do proximo, da veneraçaõ, que 
se deve ao estado Ecclesiastico, e muito mais daquella 
alma taô perdida, com palavras humildes, mas profun- 
das, com admoestaçad severa, mas amoroza, advertio ao 
blasfemo o mal que fazia, pedindo-lhe da parte de Deos, 
que o naõ offendesse tad gravemente, que tivesse emen- 
da daquelle enorme defeito, e naõô quizesse vêr execu- 
tado em si bum exemplar, e rigorozo castigo da pode- 
roza maô de Deos, como o haviad experimentado outros 
por similhante culpa. Mas aquelle perdido homem, 
cheyo de hum furor infernal, mais accezo em ira de vin- 
gança, naõ só continuou na pratica do seu erro, tambem 
ameaçou com a morte temporal ao que da eterna o per- 
tendia livrar. 

55. Seguem os vicios na opposiçaô, às virtudes; € 
assim como estas vad bumas atraz das outras, até subi- 
rem'o Justo ao mayor cume da perfeiçad ; assim aquel- 
les, huns arrastad aos outros, até pôrem ao peccador 
no ultimo despenhadeiro da maldade. Era o homem, 
sobre blasfemo, facinorozo, e hum aggregado de abomi- 
nações; e estas o levaraô ao ultimo precipício, que teve 
de mais aggravante, o ser muy considerado. Porque ao 
outro dia recolheu-se Fr. Diogo para a sua Estancia da 
Hermida da Senhora da Luz, com a esmóla, que havia 
tirado, á margem de hum Regato, que entre ella, e a 
povoaçao corre, lhe sahio ao encontro o perverso sol- 
dado, e depois de affrontar ao bom Religioso com mui- 
tas injurias, e opprobrios, que elle ouvia alegre, e com 
os joelhos em terra, e as mãos levantadas ao Geo lhe 
pedia perdad, de que se desse por aggravado doque lhe 
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havia dito para seu bem, com repetidos golpes, e mor- 
taes feridas lhe tirou a vida. 

56. Causou no Povo particular sentimento a sua 
morte, tanto pelo desastrado della, como pelo amor que 
tinhad áquelle Religioso. Seu corpo foy conduzido pelo 
R. P. Preposito da Sagrada Companhia, com grande 
concurso de toda a Villa, e no seu Collegio com todas as 
honras foy sepultado. Além do que suppomos deo o 
Senhor á sua ditoza alma no Geo, pelo particular zelo, 
com que defendeo a sua honra, e dos seus, quiz tambem 
mostrar na terra, por virtude do seu corpo, O premio 
dos seus merecimentos ; porque certa mulher da mes- 
ma Villa, tendo ja desesperado dos remedios bumanos 
para hum fluxo de sangue, que havia muitos annos a 
molestava mortalmente, recorreu aos Divinos, por meyo 
do Servo do Senhor Fr. Diogo : e indo á Igreja do Col- 
legio, sentando-se com grande confiança sobre a sua se- 
pultura, se levantou do lugar sãa, e livre-da fatal moles- 
tia, accrescentando-se com este prodigio a opiniaõd, e 
boa fama da santidade, e virtude daquelle Religioso, que 
sem duvida estará rubricado com o-seu innocente san- 
gue em o numero dos Martyres do Senhor. De todo o 
referido tirou hum summario authenticoo M. R.P. 
Provincial de Nossa Senhora do Carmo Fr. Jeronymo, 
do qual nos naô dá mais conhecimento quem escreveo 
esta noticia, nem tampouco do anno em que aconteceo 
a morte deste Religioso, nem o em que se tirou aquelle 
processo, e adonde se guarda, ou porque via, e como 
lhe veyo a noticia delle. 

57. Pelos annos de mil quinhentos settenta e selte, 
estando de assistencia na Ilha da Madeira o P. Fr. Al- 
varo da Purificaçao da Regular Observancia de Portu- 
gal, e sendo chamado ao Reyno pelo seu Provincial o 
R. P. Fr. Diogo de Geráes; por impulso de ventos con- 
trarios foy ter ao Porto de Pernambuco, e Villa de Olin- 
da, Era Prégador dos famosos de seu tempo, e esta pre- 
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rogativa, germanada com o seu grande espirito, e zelo 
da salvaçao das almas, conciliou de tal sorte a vontade 
daquelle Povo, que nao podendo consentir se auzentasse 
delles, lhe rogavaõ, quizesse ficar em sua companhia, 
e acceitar para a sua Religiad fundar alli Convento, para 
o que lhe offerecia ja, ou mostrava dezejo disso, huma 
devota mulher, chamada Maria da Roza, a Igrejinha, e 
Caza da Senhora das Neves, que havia fundado, com 
intentos de a dar aos Religiosos Seraficos, quando alli 
chegassem, como depois o fez aos nossos Padres Refor- 
mados. Naô podia o P. Fr. Alvaro por si só fazer aquella 
acceitaçaô, e assim a propôs aos seus Prelados, dos 
quaes naõ só teve repulsa a sua proposta, mas junta- 
mente preceito para que voltasse à sua Provincia; o que 
executou, deixando com o bom exemplo da sua vida, 
sobre edificados muy saudozos aquelles moradores. 


CAPITULO XIV. 


Dá-se princípio ao breve resumo do que mais obraraõ os Religiosos Menores 
nas partes do Brasil desde o anno de 1583, até o presente. 


58. Assim forad continuando nesta espiritual Con- 
quista os Frades Menores até que no anno de 1585 dei- 
xando ja de ser luzes errantes neste novo Orbe, se fize- 
rao nelle Estrellas fixas, com a posse, e fundaçad do 
seu primeiro Convento em a Villa de Olinda, e dilatan- 
do-se daqui para o Norte desde a Capitania até a do 
Rio de Janeiro ao Sul, fundarad nesta distancia, que 
comprehende mais de trezentas legoas de Costa, vinte 
e dous Conventos no decurso de settenta e cinco annos, 
desde o de 1585, em que se fundou o primeiro em 
Olinda, até o de 1660, no qual se lhe pôs o fim com o 
da Alagõa, que foy o ultimo, álêm de muitas Missoens, 
ou Doutrinas pelos Lugares mais remotos, e desertos 
dos Sertoens, das quaes, depois de separada a do Rio 
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de Janeiro desta Provincia, ainda conserva Lreze dellas, 
distando algumas pelo Rio de S. Francisco acima cem, 
duzentas, e trezentas legoas, com as quaes fundaçoens 
se foy continuando com o espiritual cultivo desta Con- 
quista, com o fructo, e aproveitamento de tanta multi- 
dao de almas, assim dos mesmos Catholicos, como de 
innumeraveis Gentios, convertidos à Fé, aldeados, e 
imbuidos nos dogmas da Igreja, e conservados nella à 
custa de fadigas, trabalhos, e ainda perseguiçoens, naõ 
só dos Barbaros, em que alguns dos Religiosos perde- 
raõ a vida, como fica referido, tambem com detrimento 
da repulaçaô, e credito, aborto da inveja de pessoas, 
que pelo seu estado naõ estavad menos obrigadas a fa- 
zer boa sociedade ao cultivo desta seara, que á conser- 
vaçaô reciproca, e Religiosa uniad, para o seu mayor, 
e espiritnal augmento, sem attençaôd, ou só respeito ao 
temporal, de que os Frades Menores, por sua profissaõ, 
naô tem cuidado, e só como o mostrarad sempre, da 
conservaçaõ, e aproveitamento espiritual do Barbaro 
Gentio. Destas contradições lhes sobrevierao logo al- 
gumas ao segundo, e terceiro anno da fundaçaõ de O- 
linda, cresceraõd com excesso nos seguintes na da Parai- 
ba,-e se augmentarad em grande maneira mais adiante 
na de S. Paulo. Das que houve em Olinda, tocaremos 
em seu lugar. por serem de menos escrita, e ficarem lá 
mais correntes. Das outras, como mais diflusas, e de 
mayor vulto, e nos nad embaraçarem depois o fio da 
historia, as pomos neste lugar. E porque naô pareça 
que escrevemos com penna apaixonada, ou encarecida, 
iremos trasladando, adonde for necessario, o que por 
outras achamos escrito em quanto ao muito que tra- 
balharad, e padecerad os Religiosos Menores, sobre 
a doutrina dos Gentios naquelles primeiros tempos, 
nos seguintes Relatorios, feitos por Religiosos contem- 
poranecos a elles, e que presenciarad o que escrevem, 
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Do que passarai os Religiosos Menores na Paraiba sobre as 
doutrinas dos Indios. 


99. Primeiramente, depois que Fr. Melchior de Santa 
Catharina veyo a estas partes do Brasil, entendendo o 
muito feucto, que os Religiosos nellas fariad, e grande 
serviço a Deos Nosso Senhor, assim pela falta, que cá 
bavia delles, como tambem pela particular devoçaõ, que 
havia provado com a continuaçaõ de alguns annos, que 
haviad passado, insistindo em a petiçaõ, a qual como 
vissem cumprida, pertenderaõ ficassem os Religiosos em 
a terra, para cujo effeito os ajudarad com suas esmó- 
las para se fazer Caza. O que Fr. Melchior vendo, como 
digo, enviou a Fr, Francisco de S. Boaventura ao Rey- 
no (1587) a pedir Religiosos para novas povoações. 
E como os Religiosos, que trouxe o dito Fr. Melchior, 
eraõ poucos, só pertendeo as duas principaes do Estado, 
que erad a Bahia, e Pernambuco. Sem embargo, que 
todas as mais pediad com muita instancia Religiosos, a 
que se satisfazia com esperanças dos que viessem. Neste 
meyo tempo (1588) chegou Fr. Antonio de Campo- 
Mayor com mais cinco Religiosos. Erad ja cá recebi- 
dos alguns Noviços, e feito Profissaô, pelo que se via 
copia para poderem prover outras partes. Principiava- 
se neste tempo huma povoacad em a Paraiba terra del- 
Rey, à qual por recado de Filippe I se haviad mandado 
Religiosos, (1589) assim para morarem em a Cidade com 
os brancos *, como tambem para doutrinarem os Indios, 
e os instruirem em a Santa Fé. E posto que ja os PP. 
da Companhia: tinhad Igreja em huma Aldêa do Braço 
de Peixe, todavia, ficavad cinco, que nunca os ditos 
Padres quizerad acceitar; as quaes, tanto que virad os 


* Fr. Melchior. 
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nossos Religiosos, de suas proprias vontades, sem os 
ninguem constranger, pedirad, queriaõd que nós os dou- 
trinassemos, declarando, que posto que ao presente, 
pela continuaçao das guerras, que entre mãos traziaõ, 
elles se naô podiaô logo fazer Christãos, que lhes dou- 
trinassem seus filhos, que elles pelo tempo fariad o que 
os Religiosos quizessem ; e isto, porque o nosso modo 
lhes parecia muito accommodado ao que prégavamos, 
diziamos, e pertendiamos; convem a saber salvar almas, 
nem fazermos cazo das cousas da terra. Abalarad-se os 
Indios doutrinados pelos Padres da Companhia, e pedi- 
aô-nos tambem os quizessemos doutrinar; o que nao 
quizerao os nossos Frades acceitar, antes lhes disserao, 
tinhadibons Pastores; mas que a outros, que naõ tinhao 
doutrina, elles acceitariao: e fazendo logo Igrejas, os 
começaraô a doutrinar com muito applauso, assim dos 
mesmos Indios, como tambem dos brancos, que sum- 
mamente se alegravad com isso, por entaõ se terem por 
seguros; porque até áquella hora estavad muy receo- 
sos de os ditos Indios se irem para os Sertoens, e os 
deixarem em poder dos seus inimigos, e com isto fica- 
raô seguros, e entregando os Principaes os filhos aos Re- 
ligiosos para a certeza do que diziao. (1590). Era taõ 
grande a alegria dos Indios, que quando os Religiosos 
hiao de humas Aldêas para outras, muito longe os sa- 
hiao a receber com danças, assim homens, como mu- 
lheres, varrendo os caminhos por onde elles haviad pas- 
sar, pondo-se de joelhos para lhes tomarem a bençaõ, 
chamando-lhes pela sua linguagem Padzu que quer di- 
zer, Pay, ou Pays. Em o primeiro ajuntamento, que 
fizeraõ, (1590) todos os Principaes em terreiro, tratan- 
do, que pois elles, como ja tinhad dito, nad podiad con- 
responder com as obrigaçoens da Igreja, que ja tinhao, 
entregassem seus filhos aos Padres, para o que manda- 
raô chamar ao Guardiao Fr. Antonio de Campo-Mayor, 
e depois de darem muitos agradecimentos, e mostras 
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com palavras de alegria, que recebiaôd, se desculparaõ 
de logo naô desislirem de seus ritos; mas, que daquella 
hora por diante lhes haviad por entregues seus filhos, 
pedindo lhos ensinassem, e castigassem, como faziad 
aos filhos dos brancos. Continuou-se neste exercicio 
dous annos (1593), nad se fazendo força, mais que aos 
moços, fazendo doutrina publica pela manhãa, (dita pri- 
meiro Missa muito cedo) e à noite. Affeiçoarad-se tanto 
os filhos aos Frades, que em nenhuma maneira se apar- 
tavad delles, e tanto, que quando, em razaôd de doutri- 
narem os outras Aldêas distantes, os Religiosos se aba- 
lavad da caza, que tinhao em as fronteiras, todos se 
biad apôs elles; e juntamente com isto incitavaôd aos 
Pays, até que os obrigavaõd a juntamente com elles irem 
á doutrina, em fórma que em menos de seis mezes, nad. 
ficava velho, homem, ou mulher, que todos os dias nad 
fossem à doutrina. Logo começarad alguns a pedir o 
Bautismo, a que se nad deferio, por algumas razoens. 
A primeira das quaes foy, para com mais dezejo, e an- 
cia o pertenderem; a segunda, porque ainda havia pouco 
tempo que tinhad comido carne humana. Assim os fo-. 
raô entretendo dous annos, em cujo tempo mais crescia 
o fervor, nao obstante que neste meyo tempo nenhum 
Indio morreo, que nad fosse Christaõ bautizado in ex- 
tremis, cujas mortes naô menos causavad de alegria em 
os Ministros dos Sacramentos, que inveja; do que re-. 
sultuvad grandes louvores, que todos davad a Deos Nos- 
so Senhor, vendo-se mais isto em os brancos, que co- 
nheciad a soberba arrogancia de muitos Principaes, 05 
quaes, vivendo em sua Gentilidade, tinhaõ senhoreado 
muitas povoaçoens de seus inimigos, pondo a ferro, e 
fogo todo o genero de gente contraria, e por derradeiro 
ema hora da morte tanto arrependimento, pedindo a 
Deos perdaõd, e juntamente o Baulismo, passavaõ desta 
vida; nao uzando ja em seus enterramentos de suas 
costumadas brutalidades. Era tanta à fé, que tinhao em 
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os Religiosos, que á hora de sua morte lhes encommen- 
davad suas mulheres, e filhos, para que elles os cazas- 
sem, encommendando-lhes, nada fizessem sem seu pa- 
recer, e mandado. Naô parava isto aqui, senaõ que 
ainda em suas contendas se punhad em as mãos dos Pa- 
dres; e quando bum mnito apertado, e affrontado se via 
com outro, dizia: Eu o direy aos Padres; tinha tanta 
força este ameaço, que logo a parte contraria desistia 
do seu intento. Tinha-se isto em muito; porque natu- 
ralmente os Indios saô vingativos, e muito contra o seu 
humor pódem solfrer algumas alrontas, especialmente 
o adulterio, que sobre tudo soffrem muito mal; e até 
isto nad castigavad, antes se salisfaziad com a repre- 
“hensad, e castigo, que lhes davad os Padres, sem depois 
se fallar mais bisso, sendo cousa, sobre que de antes se 
matavad, e comiad. Com estas, e com outras muitas 
mostras, os Religiosos se animavaôd muito, e ocenpavad 
em doulrinar os Índios como digo, nad fazendo mais 
Christãos, que os moços até à idade de vinte annos, nes- 
tes dous annos. E como o diabo sofre mal similhantes 
obras, mayormente quando vê tanto ganho a Deos, e 
perda sua, uzando de suas obras, e Invenções, inter- 
rompeo o fio, ordenando, que entre os Indios que dou- 
trinavad os Padres da Companhia, e os nossos, houvesse 
divisao, de maneira, que cada qual das cabeças perten- 
dia adquirir á sua parte mais gente, do que resultou in- 
quietaçao nos Religiosos, donde procedeo que o Gover- 
Nador da Paraiba, Fructuoso Barbosa, pertendendo ata- 
lhar alguma dissençad, avizou a Sua Magestade, ao que 
El-Rey respondeo com a fórma seguinte. 

Por quanto por Fructuoso Barbosa fuy avisado, que 
entre os Religiosos de S. Francisco, enviados a essas 
partes por meu mandado, e os Padres da Companhia, 
havia diferenças, do que resultava escandalo entre os 
novos Christãos, vos mando, que tirada inquirição, e 
achando que os Padres de Sao Francisco sao os culpa- 
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dos, os concertareis, em forma, que nao haja materia de 
escandalo; e se os Padres da Companhia, os despedi- 
reis, para nunca mais tornarem a morar a essa Capita- 
nia, cos ditos Religiosos de S. Francisco doutrinaras 
todo o Gentio, o que favorecereis em tudo o que vos for 
possivel, etc. 

Esta he a fórma da carta sobre este particular; mas 
ha-se de advertir, que ja eraô passados quatro annos 
(1593) ; e posto que estas contendas duravad, nad havia 
falta nenhuma em a doutrina, antes hia em muito cres- 
cimento, e ja havia a maior parte dos Indios Christãos, 
dos Grandes. Logo que o Capitad Feliciano Coelho de 
Carvalho despedio os Padres da Companhia (1593), os. 
nossos Religiosos acceitaraõ as Aldêas dos Padres, e Pr, 
Melchior, Prelado, que ainda entaô era, provêo as di- 
tas Aldeias, e os Religiosos correrad com suas obriga- 
coens, como em as primeiras, e logo todos os Indios fi 
caraô muito quietos, e sem nenhum alboroto. Estavad 
ainda muitos Indios por fazer Christãos, os quaes com 
muita instancia apertavad aos Religiosos os bautizassem, 
e os Religiosos o faziaô a huns primeiro que aos outros, 
conforme a disposiçaô, e apparelho, que nelles se via ; 
de modo que em dous annos seguintes, depois da en- 
trega das Aldêas dos Padres, assim nellas, como nasnos- 
sas, nao ficarad cincoenta, que nad fossem Christãos, 
sendo mais de duas mil almas, Crescia juntamente 0 
numero dos Christãos, a devoçad em os moços, criados 
com os nossos de pequenos, que ja homens sustentayad 
o pezo, e governo das Aldêas, mandando quietar os Pays 
velhos; e como elles ja tinhaô muito uzo de nossa com- 
panhia, em toda a maneira aborreciad os Rittos antigos, 
tanto, que, sendo elles filhos, pediad fossem os Pays cas- 
tigados, quando se achavad comprebendidos em algum 
erro Gentilico, tendo tanta obediencia, que, se por festa 
se juntavad a beber, por nad se embebedarem, os Re- 
ligiosos lhes mandavaod nao bebessem mais, logo se abs- 
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tinhaõ, sem mais ir por diante. Alguma vez se acertava, 
que os tomavaôd em tempo, que o vinho tinha ja mais 
lorça nelles, que a razaô, e naõ faziad cazo do recado 
dos Religiosos, os filhos quazi affrontados, se hiad, e 
reprehendendo-os, lhes quebravad as vazilhas, derra- 
mando-lhes o vinho, e se algum se soltava em palavras, 
o traziad ao tronco; oude, sem outro castigo, estavad 
buma noite, com que ficavaõd tad corrigidos, que per- 
tendia, o que buma vez lá hia, naõ ir outra, e sentiad 
muito este castigo, nad por ser rigoroso, senaô pela 
afronta, que padeciad. Era isto tanto freyo para elles, 
que se evitavao, por este respeito, muitos peccados, em 
que como fracos cahiaõ, acceitando em satisfaçao o cas- 
tigo de muito boa vontade, e sem intervir outro genero 
de prizaô ; os Religiosos diziaô a hum Indio, que com- 
mettia qualquer erro, fizeste tal cousa, vai-te ao tronco, 
acceitava-o sem mais recusar. Aos moços se castigava 
com huma duzia de palmatoadas, sem por isso nunca 
haver escandalo entre elles, antes depois de recebido 
o castigo, se deitavaõd aos pés dos Religiosos, pedindo 
perdaô da culpa. Em os mancebos, como digo, se via 
claramente o fructo, que se fazia; porque em as con- 
fissoens eraó muy continuos, e em ouvir Missa, e pré- 
gaçoens, e apertavad os Linguas lhes prégassem, e elles 
de noite em suas cazas aos Pays recitavad os sermões 
declarando-lhes mais de vagar o que lhes convinha 
saber. Tinhao os Religiosos repartidos pelas cazas moços, 
que ajuntando todos os a elles encommendados, lhes 
ensinavad a doutrina, e diziao cousas de Deos, que elles 
ja muito bem sabiaõ. Costumavaôd tambem os Indios 
cantar muitas cantigas brutaes, e gentilicas; e como, 
elles naturalmente sejad affeiçoados á musica, algumas 
vezes de noite cantavad as ditas cantigas, ao que os Re- 
ligiosos acudindo, lhes compuzerad algumas devotas, 
que elles cantavaõd. De modo, que em suas cazas, quem 
pelas ruas lhes passava de noite, nao ouvia dizer senao 
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doutrina, ou cantar aquellas cantigas. Tambem cos- 
tumavaõd, quando hiad á guerra, levar certas divizas, 
que o seu Feiticeiro lhes dava, e com isto hiaô muy 
seguros; e posto que muitas vezes lhes succedesse mal, 
o Feiticeiro lhes dava tal sentido que nunca ficava elle 
em descredito. Mas os Religiosos lhes mandaraõ, que a 
diviza fosse o sinal da Cruz, pintada em suas rodélas ; 
o que elles fizerad. Succedeo, que as primeiras vezes, 
que isto fizeraô, estavaô sobre huma Aldêa de inimigos 
huma madrugada, duas horas ante manhãa, e cuidando 
ser mais longe, se anticiparad de maneira, que cuidando 
nao chegassem à Aldêa, do Lugar onde partiraõd, senaõ 
pela imanhãa, elles se acharad mais cedo duas horas. 
Corriad perigo se se deixassem estar, e fossem sentidos, 
pelo que determinarao dar a batalha, como fizeraõ, ainda 
que muy arriscados, por ser muito escuro. Mas N. 
Senhor, que ja como a filhos os guiava, lhes mostrou 
huma Estrella, que allumiando o circuito, lhes parecia 
ser Lua, e com ser tempo, que a naõ havia, no fra- 
gante naõ advertiraõ ; mas depois de feito o negocio, 
em que mataraôõ, e captivarad todos, sem lhes escapar 
nenhum,e se tornou a escurecer, adverliraõ na mercê, 
que nosso Senhor lhes fez, e daqui ficaraõd certificados 
da Cruz, de maneira, que sempre dalli em diante naô 
faziad jornada, sem a levarem esculpida em as rodélas, 
aonde de antes pintavao mil superstiçoens. Cresciad as 
cousas da Fé, e dontrina em estes seis annos, que 
atraz digo, (de 1589 até 1595) em esta fórma, e de 
vantajem, porque naõ póde a penna, nem a lingua ex- 
plicar obras de Deos, pois que nem o juizo as compre- 
hende. Só direy que era em fórma, que os Religiosos 
se admiravuõd, reprehendendo muitos brancos, e dando- 
lhes com elles em rosto. Soffriad isto mal muitos Ma- 
melucos, que saô filhos de negros, e mulatos, que como 
as Indias, como parentes seus, queriad morar com elles, 
a voltas disso, inquietavad as Indias, amancebando-se 
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com ellas, e pertendendo tirá-las a seus maridos. Re- 
prebendiao os Religiosos estes peccados, e outros pu- 
blicos com muito rigor, assim pela offensa de Deos, 
como tambem pela ruim doutrina, que com isto davad 
aos novos Christãos. Soffriao mal os Mamelucos estas 
reprehensoens, donde veyo, que começara) a semear 
zizanias entre os Religiosos, e o Capitad (de 1590 por 
diante). E posto que os Prelados ao principio perten- 
deraô atalhar isto, com tirarem das doutrinas, ou Al- 
dêas, os Religiosos, que ao Capitao naõ contentavão, 
naô foy bastante ; porque a mesma occasiad tinha bum, 
que bia de novo, que o outro que vinha, que era repre- 
hender os vicios, e tanto, quanto mais reprehendia, 
era mais mexericado ; e quanto mais mexericado, mais 
odiado ; de sorte que vinha a fazer-se de muitos actos 
habito, e o dito Capitad Feliciano Coelho de Carvalho, 
capital inimigo do habito de N. P. Sad Francisco, sem 
que para remedio disso fossem bastantes nenhumas jus- 
tificaçoens da parte dos Religiosos. Era tanto, que as 
prégaçoens, que elles faziao em a Igreja publica, para 
extirpaçao dos erros, e vicios dos Indios, os ditos Ma- 
melucos as convertiao a seu modo, a fim de inimizar ao 
dito Capitao com os Religiosos. Dezejava-se tanto a 
paz, que para atalhar a hum mayor mal, se escolheo o 
menor, e foy, que mandou o Prelado se naõ fizessem 
prégaçoens, Naô bastou nada, porque ja o diabo tinha 
botado a anchora, e bem afferrada nos coraçoens, que 
de sua maô tinha, e ouzo dizer isto, pois os taes estavad 
da sua mão, pois taes obras faziao. Continuou dous 
annos este martyrio (dé 1596 até 1598), tad pezado 
para os Religiosos, mas adoçava-se, com que a dou- 
trina hia por diante, e cada vez mais, e ja as povoaçoens 
dos Indios pareciao de moradores brancos : e com serem 
costumados, e de seu natural andarem nus, ja nenhum 
dos mancebos andava senad vestido, e todos cobertos. 
Ateou-se neste meyo tempo este fogo de maneira, que 
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ja descoberto, e sem nenhum véo, o dito Capitad se 
apregoou por inimigo descoberto dos Religiosos, fa- 
zendo, debaixo de huma queixa universal de todos, ' 
muitas em particular, sem nenhum resguardo da honra 
do habito de N. P. S. Francisco, aprovando-as com os 
que foraô causa de taô grande ruina, De maneira que 
chegou a estado, que naô sómente se satisfez com os 
damnos particulares dos Religiosos, mas ainda subio a 
mais, e foy, que aos Indios fez huma practica, que mais 
adiante se escreverá. (Cuja liçao, quem com olhos de- 
sinteressados, e fóra de paixaõd ouvir, claramente, sem 
ter necessidade de outro nenhum meyo, entenderá ser 
céga, e doutrina prejudicial. Que digo prejudicial ! Di- 
reitamente contra a Ley, e doutrina, que os Religiosos 
tinhao prégado, até áquella hora, quebrando com isto 
o tronco, por afrontar os Religiosos, e os desacreditar 
com os Indios, mandando-lhes prégar liberdades, do 
que resultou a cabida, que se verá adiante). Posto que 
durante os ditos dous annos, fazendo praça publica 
com as falsidades, pelos ja ditos inventadas, todas elles 
soffriao. E como aos Religiosos o soffrer aflrontas he 
merecer, e ajuntar a huma muitas coroas, naõ trato 
dellas em particular, só concluo, com que em a tal per- 
seguiçao se consolavad com se lhes representar o per- 
mittia nosso Senhor, e tomava a elle Capitaõ por ins- 
trumento para abater alguma jactancia, que os taes Re- 
ligiosos podiaõd tomar por em seus tempos as cousas 
florecerem, e serem taô venerados da gente da terra, 
que taõô pouco tempo havia naõ conheciao outro Deos, 
que osuperífluo comer, e beber, pondo sua felicidade 
em matar muitos, ter muitos nomes, ter mayores talhas 
de vinho, e embebedar-se mais. E soffriao digo, em 
quanto naõ chegou mais que ás suas pessoas ; mas logo, 
que o dito Capitaô prégou liberdades taõ proprias à 
nossa natureza, pertenderad os ditos Religiosos acudir 
de longe, vendo ja a ruina, e queda, que se seguia, É 
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porque he ju tempo que digamos o meyo, que o diabo 
tomou para contrariar huma taõ exemplar doutrina em 
a nova Christandade, he a que se segue. Satisfaziad-se 
os Índios, com que as suas demandas, e contendas os 
Religiosos lhas concertassem, como acima digo, que 
bastava dizer bum ; Bu o direy aos Padres, para cessar ; 
e quando alguma hora hia por diante, chegando à pre- 
sença dos Religiosos, ouvidas, e dadas suas razoens 
estavaô pelo que lhes dizias os Religiosos; e com isto 
se satislaziao muito. Fundava o Capitad Feliciano Coelho 
seu odio em que os Religiosos lhe usurpavaõ a juris- 
diçao do seu governo, sentenciando, o que naõ sómente 
nao era verdade, mas ainda se naô sonhava; porque as 
taes contendas, erad verbaes, a que os Religiosos acu- 
diaõd, apaziguando, como medianeiros, e conselheiros de 
paz, e com isto bastava : donde se segue, que he escu- 
zado demandas, onde há paz; o que o dito Capitad naõ 
queria admittir, nem foy bastante nenhuma razaõd para 
deixar de proseguir sen intento. Muitas vezes ameaçou 
aos Religiosos, lhes havia quebrar os troncos, castigo 
de malfeitores ; para serem certificados os Indios, de 
que os Religiosos os nad podiaôd castigar, e elles fizessem 
suas vontades. Fê-lo em tempo, (1597) que os Indios 
da Capitania de Pernambuco, e muitos da Bahia estavaõ 
juntos para dar guerra aos Potyguarés, ajuntando para 
isso seus apaniguados, e hum dia, sendo os Religiosos 
fóra, de assuada entrarad na Aldêa de Santo Agostinho, 
e quebrarad o tronco, ajuntando logo todos os Índios, 
e elle dito Capitad lhes mandou fazer a practica, que 
acima apontamos : Que informado de como os Reli- 
giosos Os castigavad, e compelliad com castigos a ser 
Christãos, elle, por fazer o que BlRey lhe mandava, 
quebrara aquelle tronco, para que nad houvesse castigo, 
nem queria dali em diante os Religiosos castigassem 
mais nenhum Indio, eque dulli avante nao fosse nenhum 
Christão, senao muito da sua vontade, e que para os 
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cazamentos nao tinhaod necessidade de mais, que de se 
cazarem elles entre si, e depois iremdaos Padres os re- 
cebessem, e que nao cazassem senao por sua vontade : e 
que os Religiosos os nad podiao obrigar a cazar em ne- 
nhuma maneira ; e os que quizessem ir vêr a Deos,e 
doutrina, fossem, c os que nao quizessem, nao fossem: e 
que se por isso os Frades os quizessem castigar, que se 
acolhessem a elle dito Capitao; e mais que nao consen- 
tissem que alguem os custigasse, que nao havia para que 
ser tao sujeitos aos Padres, e que jacerao Christãos 
como elles, emais, que o seu Vigario nao tinha cuidado 
de saber delles, e sobretudo, que fizessem seus potes 
muito grandes, como antigamente, para fazerem suas 
festas, e que se os Frades lhos mandassem quebrar, elle 
dito Capitao acudiria a satisfazer seus aggravos. E como 
o Prelado visse se desbaratava totalmente a messe, € 
doutrina com tanto trabalho posta naquelle estado, 
apresentou o Breve em favor da doutrina concedido, o 
que elle acceitou para responder : e como por huma 
pessoa lhe fosse declarado, clle se'retractou em aspa- 
lavras, mandando em as mais Aldêas fazer a mesma 
falla, com palavras palleadas. Houve entre os man- 
cebos, e velhos divizad, porque os velhos, como fosse 
dar-lhes liberdades, e tornarem a seus ritos, em que 
tanto tempo tinhao vivido, acceitarao ; os mancebos, 
conhecendo sua perda, com muitas lagrimas pediaõ aos 
Religiosos remedio, o qual elles esperavad de Deos, 
porque em a terra 0 naõ tinhaõ ; porque o dito Capitad, 
confirmando seu feito, disse que no Brasil naô havia 
quem lhe tomasse conta, e que ElhRey estava em Madrid, 
e Deos em o Geo. Ratificou bem isto, com quê man- 
dando o Governador do Estado D. Francisco de Sousa 
duas Provisoens, para que os Religiosos fossem admit- 
tidos à sua posse, elle nunca as quiz cumprir, antes se 
juctava de ter feito hum grande serviço a ElRey. Com 
todas estas quebras continuarao os Religiosos susten- 
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tando o trabalho com só os mancebos por espaço de 
hum anno, (1597) que os velhos logo se puzerad a 
monte, usando de seus ritos, e costumes ; € como viad 
que os Religiosos nao os podiao casligar, forad cada 
vez para peyor, e apôs de si levando seus filhos, que 
posto que de vagar, toda via pode mais nelles a carne, 
eo sangue; e assim ficarao todos hnns, em hum andar, 
com suas superstiçoens, como quando antigamente vi- 
viadem o Sertaõ, amancebados com selte, e oyto mn- 
lheres das portas a dentro, naõ indo nunca á Igreja, 
nem Domingo, nem dia Santo, nem se confessando 
pela Quaresma, fazendo-o de antes todos os Jubileos ; 
assim que de alto cahiraõd, tanto, que com muita razaõ 
digo, hoje os tomaraõ os Religiosos antes Gentios, que 
taes Christãos ; porque os erros entad erão de ignorancia, 
Gentilidade, e hoje de malicia, e heresia. O que visto, 
epublico, o dito CGapitaô se contenta muito, e satisfaz, 
dizendo, que saô soldados, e que para soldados naõ ha 
mister ser santos. Sendo muitos certos, que naquelle 
prospero estado, todas as cousas lhes succediad muy 
prosperamente, e hoje ao contrario, Entaôd muito obe- 
dientes a Deos, à Igreja, ca ElRey, e hoje perdida a da 
Igreja, a tem tambem perdido a ElRey, em modo, que 
nada fazem senao o que lhes vem a bem. Vio-se isto 
muito claro na volta da guerra, que o Gapitad foy dar 
em este anno de 1598, ao qual os Indios deixarad, € 
se vierad ; e posto que o Gapitaõ os mandava esperar, 
elles se retirarad, sem ter dever com isso, o que dantes 
nad faziad, antes se punhaõ em a retaguarda, trazendo 
os brancos diante. Em fim, que, perdida a obediencia, 
perderad o medo, e vergonha, e com isso a charidade 
para com os brancos Ghristãos. E assim perseverad com 
tanta dor, e lastima dos Religiosos, quanta he a lem- 
brança do muito que florecerad ; e tanto mais he para 
sentir, quanto se vê serem favorecidos por Christãos, 
€ haver a quem lhe pareça bem, que huma Chbristandade, 
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que ElRey, c o Papa tanto encommendaõ, e favorecem, 
se perca assim á mingua. E porque estas cousas mais 
se explicaõ com lagrimas, que com palavras, acho por 
acertado correr a cortina, deixando a que ellas porsi 
se divulgem, abrindo-a porém em as lastimas, miserias, 
affrontas, e vexaçoens dos Religiosos. Nad tratando das 
minguas, e necessidades corporaes, que essas chegarad 
a estado, que o que aos Turcos, e Mouros naô he de- 
feza, em os Christãos na Paraíba he tido por sacrilegio, 
Os “Turcos patentemente dad suas esmólas aos Reli- 
giosos. Os Christãos na Paraiba naõ as dad senad à 
meya noite, por matos, e caminhos, que naõ sejad de 
ninguem vistos; ese nas ruas vêm os Religiosos, os 
que naõ sad da parcialidade, e bando contrario, fogem; 
porque em o ponto que se entende algum morador com- 
munica, trata, ou vizita os Religiosos, logo sad perse- 
guidos, e vexados até os porem em o ultimo. Assim que 
para hum morador falar a hum Religioso dos que nad 
sao do bando contrario, ha de ser de noite. Nad trato 


nisto, que tudo soffrem, como bons Religiosos. Mas, o. 


que mais sentem he, que humas vezes sad ameaçados 
de traidores, outras por levantados ; assim que se al- 
guma causa de mal acontece na terra, a culpa a elles 
se refuta; e aquelles, que d'antes serviao de media- 
neiros da paz, refugio de desconsolados, hoje são cansa 
de discordia, e desconsolaçoens ; eisto em quanto à 
particular devoçaõ a algum incita a mostrar a sua, 
Jogo he desconsolado, inimizado, corrido, e affrontado. 
De modo que este he o fim dos muitos trabalhos, que 
os Religiosos passarad na nova povoaçao, e Christan- 
dade, naô sendo elles os derradeiros nos perigos, antes 
os primeiros. O que tudo haviao por bem empregado, 
seguindo-se o grande fructo das almas, que era o pro- 
veito, e interesse, que de tudo tinhad. Pelo que com 
muita razaô choraô os Religiosos, naõ escandalos que 
hajad dado, nem peccados que hajad commettido, que, 
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pela bondade de nosso Senhor, nenhum Indio se queixa 
de Religioso algum, nem morador, senaõ aquella par- 
cialidade de Mamelucos, ajuntando-se-lhes outros, os 
quaes às escondidas confessad, que por viverem sad 
constrangidos a dizerem, e perseguirem aos Religiosos. 
Nad chorad, digo, senaô algum castigo de nosso Se- 
nhor, eo mais, que he, a cegueira grande. de que naõ 
ha ainda conhecer taõ grande mal, que nosso Senhor 
remedêe por sua misericordia, para que tantas almas 
se nao percaõ. 

E para que melhor se entenda o fundamento da pra- 
ctica, que fez o Capitad Feliciano Coelho, e como con- 
verliaô a seu modo toda a doutrina, advirta-se, que 
mandou quebrar o tronco, porque naõ queria que os 
Religiosos castigassem Indios, nem Indias. O castigo 
das Indias, que como de Mamelucos: fossem inquictas, 
e os maridos as quizessem matar, os Religiosos acudiaõ, 
c as mandavaõd prender, durante o tempo da colera dos 
maridos, a qual passada, admoestada a India, a faziad 
amiga com seu marido, e ficavad em paz. Cahia alguma 
vez em sujeito que nad se satisfazia o Indio com isto, 
e era necessario deixar-lhe dar alguns acoutes, com 
que se evitavad outros damnos. Soffriao mal os Mame- 
lucos, fossem castigadas por seu respeito, e daqui pro- 
cedeo segundariamente, que os que quizessem ser Chris- 
lãos, o fossem, e os que naõ, nad, accrescentando, que 
alguns faziamos Christãos por força, e medo; o que 
nad era assim. Succedeo, que alguns Indios Cathecu- 
menos faziad algumas ceremonias, ás quaes tambem 
inquietavad alguns Indios Christãos, aos quaes os Re- 
ligiosos castigavad, e emendados dos erros, os faziad 
Christãos, depois de castigados ; donde procedeo dizer, 
faziad aos Indios Christãos por força. Tambem diziaõd, 
compelliad os Religiosos aos Indios, com castigos a vir 
ú Missa, e doutrina, com os castigar, sendo remissos, 
0 que era verdade ; porque gente nova, era necessario 
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vigiar sobre ella, para que naõ descahissem logo em os 
principios; sendo certo, que ainda em os nossos brancos, 
os Curas, e Vigarios tem cuidado de perguntar pelos 
que faltaô, e apenar os negligentes, o que nós naõ fa- 
ziamos; sendo que se hum era muy rebelde, se castigava 
com o tronco humdia: e isto he o que diz os faziad 
vir á Igreja por força. [im quanto a dizer os Religiosos 
os castigavad por força, foy, que algumas vezes, alguns 
que se queriaõ fazer Christãos, deixavad as mulheres, 
querendo escolher outra, que naõ era a primeira, que 
tambem se queria fazer Christãa, e os Religiosos os naô 
queriao admittir ao Bautismo, senaõd casando com a pri- 
meira, que lhe pertencia por Direito, visto tambem se 
queria cazar, Tombem alguns Indios, que tinhaõ obri- 
gaçao em o foro da consciencia, e juntamente se pro- 
vava, a algumas Indias, aos quaes os Religiosos obri- 
gavaô a recebê-las, e cazar com ellas. E quanto aos 
potes, e vinho, que lhes mandou fazer, he direitamente 
contra a Christandade ; porque em isso consistem todas 
as ceremonias Gentilicas dos Indios. Dahi procede 
muito odio, e desejo de vingança; em as bebidas se 
cazad com suas sobrinhas, filhas de irmãos; que em sua 
gentilidade saô suas mulheres por Direito, como hoje 
fazem ; cassim as demais liberdades, de que procedeo 
a soltura, e largueza, em que hoje vivem, que ja todos 
desampararad a Igreja, nem vem à Missa, nem à don- 
trina. 

60. Tudo o que no sobredito relatorio se contêm, 
como nelle fica ás margens notado, passou na Cidade da 
Paraiba por espaço de nove annos, desde o de 1589, 
que alli chegarad os nossos Religiosos, até o de 1598, 
em que se conclue a sua narraçaõd, a que se deve todo 
o credito, pois he escrita por Religioso, que, pelo que 
mostraô os termos com que se explica, presenciou 0 
que diz, e escreve, pois o faz por frazes de presente, 
como póde notar o Leitor, especialmente, quando refe- 
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rindo afalta de obediencia no Gentio ao mesmo Ca- 
pitao, que dava a causa ao sen desconcerto, diz assim : 
como se vio neste anno de 1598, donde se colhe tambem, 
que neste mesmo anno foy feito o sobreescrito relatorio, 
que todo pertence ao fructo, que fizeraõ naquelle Gentio 
os Religiosos Menores, e o que disso tambem tiraraõ, 
que foraõd perseguiçoens injustas. No seguinte, que 
agora trasladamos, se verá o mais de trabalhos, e ser- 
viços a ElRey, à Republica, e Povoadores da nova Ci- 
dade da mesma Paraíba, 


RELATORIO II. 


Dos successos, e encontros com os inimigos Patyguarés, em que se acharad 
os Religiosos de S. Francisco na Paraiba, trabalhos, e do mais que 
obrarão em serviço del-Rey, e daquella Conquista, desdo o tempo de 
Fructuoso Barbosa seu Capitaõd, até o de Feliciano Coelho de Carvalho, 
seus Governadores. 


61. Primeiramente depois de acceitas (em 1589) as 
Aldêas, scilicet, a do Almaga, e Praya, que distavad 
huma legoa da Cidade, e meya avante huma da outra, 
e emas fronteiras tres legoas da Cidade, tres, scilicet, 
a do Assento do Passaro, que agora se chama de D. 
Francisco, a do Joanne, e Mangue : os Religiosos postos 
pela obediencia do P. Fr. Melchior de Santa Catha- 
rina, Commissario, que entaô era do Reverendissimo 
Geral Fr, Francisco Gonzaga, doutrinavad as acima 
ditas cinco Aldêas, que até áquella hora nad tinhad 
noticia alguma da Fé, e lhes prégárao o Evangelho de 
Christo, com muito applauso dos Indios, e moradores 
brancos. E como o bem da Capitania consistia em a 
conservaçao das Fronteiras, o Padre Fr. Melchior 
mandou se fizesse Igreja em as Fronteiras, como logo 
se fez, aonde residirao sempre Religiosos, que doutri- 
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navaõ as ditas Aldêas, assistindo, e vizitando as duas, 
que por serem pequenas, e incapazes desustentar Re- 
ligiosos, ficarad sujeitas ás Vizitas dos Religiosos mora- 
dores, os quaes continuarad em fórma, que bastante- 
mente erao providas de doutrina; e assim adminis- 
travad os Sacramentos aos soldados do Presídio, vi- 
zinho das ditas Aldêas, e Igreja, e assim aos moradores 
dos dous Engenhos, e Escravaria delles, os quaes En- 
genhos se fizerad à sombra dos Índios doutrinados, sem 
a qual ajuda delles era impossivel fazer-se, como bem 
se prova das demais fazendas, que pelo decurso do 
tempo se fizeraô, para as quaes os ditos Religiosos 
deraô a ajuda necessaria, como se provará em seus 
lugares, com os moradores, e Senhores das ditas fa- 
zendas. E correndo, como digo, os Religiosos com a 
obrigaçaõ de ensinar, tendo passado bum anno, pouco 
mais, ou menos, (em 1590) pareceo bem ao Capitad 
Fructuoso Barbosa passar bum Forte, que estava na 
Hba da Gambôõa, do tempo de Joad Tavares, Capitad, 
que fora da Paraiba, (em 1578 ou 1579) para o Ca- 
bedello, barra do Rio, e entrada das Nãos, e navegaçad 
da dita Cidade, para o que se concertou com o Braço 
de Peixe, que estava sujeito á doutrina dos RR. PP. 
da Companhia, pagando-lhe seu trabalho. E tendo o 
dito Forte sarrado, lhe faltava hum forro do mesmo 
modo do Forte, assim em altura, como em grandura, 
e mais hum Lerrapleno, para jogar a artilheria, para 0 
que o Capitao Fructuoso Barbosa fallou ao P. Fr. An- 
tonio de Campo-Mayor, Guardiad, que entad era na 
Paraiba, (em 1590) mandasse os seus Indios lho fi- 
zessem, vista a necessidade do Forte, e ser a chave da 
terra, e guarda della, e visto naõ haver fazenda delRey 
para selhe satisfazer; e logo o dito Padre Guardiad 
mandou ao seu Lingua incitasse os Indios a se fazer o 
dito Forte, como logo fez, e para em tudo convesponder 
com a obrigaçaõo do bem commum, augmento da terra, 
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serviço grande de Decos, e delRey, o mesmo Padre 
Guardiad, com o seu Lingua, se foy assistir no dito 
Forte, acompanhando ao Capitad Fructuoso Barbosa 
até se acabar, dizendo Missa aos Indios, e soldados, 
que alli estavaõ, e disto póde testimunhar Pedro Goelho 
de Souza, Capitad que entaô era da Galé delRey, e 
Vereador na Cidade, e Joad Antonio Pamplona, Juiz, 
e Sebastiad de Araujo, tambem Juiz, e Gaspar Manoel 
Machado, Vereador, e Antonio Annes, Procurador do 
Concelho. O que acabado, decorrendo o tempo avante 
seis mezes, ordenarad, o Capitad, que entaõ era da 
Villa de Olinda, Filippe Cavalcanty, e os Officiaes da 
Camera, mandar Joad Tavares, Capitao que fora da 
Paraiba, fazer guerra ao Gentio Potyguar (1590) com 
cento e tantos soldados, à custa dos moradores da dita 
Villa, e tendo ja o dito Capitad partido, e andado buma 
jornada, adoeceo, e morreo, em cujo lugar o Capitad 
Filippe Cavalcanty clegeo Pero Lopes Lobo, Capitao 
da llha de IHamaracá, por Capitad, e o mandou em 
lugar do dito Joao Tavares, e chegando á Paraíba o 
dito Pero Lopes, pedio ao Padre Guardiao Religiosos 
para o acompanharem, para consolaçao dos soldados, 
que sem elles naõ queriad ir, e o dito P. Guardiad lhos 
deo, que forao : Fr. Antonio da Gruz, P. Confessor, e 
Fr. Gaspar, os quaes acompanharad o Arrayal até tor- 
harem, exercendo sempre seus oflicios de confessar, e 
animar, como bem se provará pelos que lá se acharad, 
sc: Capitad, e soldados. E acabada esta guerra, ordenou 
0 Capitao Fractuoso Barbosa passar hum Forte a Inho- 
by, sobre a Varzea, para á sombra delle se fazerem En- 
genhos ao que o Capitaõ...... Pero de la Gueva, Ca- 
pitaô de Infantaria, e Presidio das Fronteiras, nad quiz 
dar ajuda, por dizer, naô tinha ordem delRey : o que 
vendo o Capitao Fructuoso Barbosa, pedio ao Padre 
Guardiao (Fr. Antonio de Campo-Mayor em 1591) o 
acompanhasse, ce ajudasse, o que elle fez, assistindo 
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com o seu Lingua, e Gentio, até se acabar o dito Forte, 

como bem se provará pelo Capitao, que era do Forte, 
Pedro Coelho de Souza, Joad Antonio, Juiz, e Balthazar 
de Macedo, Lingua, Antonio Lopes Brandao, Senhor de 
tiuma das fazendas situadas à sombra do dito Forte, 
sem por isso os Indios levarem estipendio algum, mais 
que serem incitados pelos ditos Religiosos. O que aca- 
bado, correndo o tempo, vindo Antonio Coelho de 
Aguiar, tomar informaçaõ sobre os negocios da Paraiba, 
lhe pareceo bem dar guerra ao Gentio Potyguar, para 
o que pedio aos Padres da Companhia o acompa- 
nhassem, ao que elles recuzarad, dizendo, lhes man- 
dava o seu Prelado naô fossem a nenhuma guerra, € 
logo pedio ao P, Fr. Melchior, vista a necessidade, 0 
provesse de companheiros para a jornada convenien- 
tes (1591), o que elle fez, e mandou a Fr. Balthazar de 
Santo Antonio, e a Fr, Manoel de Portalegre, o que elles 
fizerad, acompanhando-os todo o tempo durante a 
guerra. E despedido ja o dito Antonio Coelho da Pa- 
raíha, os inimigos em vingança, derad em o Forte do 
Cabedêlo, e matando a mayor parte da gente, quei- 
maraô o Forte; ao que pertendeo acudir o Capitaõ, 
que ja era neste tempo (1591) André de Albuquerque, 
pedio juntamente ao PP. da Companhia, e aos nossos 
de S. Erancisco, incitassem os Indios a fazerem o Forte, 
que concertando-se entre si, os dos Padres concertarad 
fizessem huns ametade, e outros outra ametade, o que 
se fez, assistindo sempre os nossos Padres em com- 
panhia dos Indios, e Capitad até se acabar, sem por 
isso se levar nenhum estipendio; e nesta conjunçaõ 
cahio o Forte de Inhoby, arruinando-se os muros, por 
causa do pouco cuidado, que houve para se resguardar, 
o que os ditos nossos Indios das Fronteiras, incitados 
pelos nossos Padres, e mandado do Capitao Antonio de 
Albuquerque, tornaraôd a fazer, sem por isso levarem 
salisfaçao, ao que se acharad presentes, até se acabar 
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o dito Forte, os Religiosos, que lhes ensinavaõ a dou- 
trina, que, posto que nestes lugares, e occupados, naõ. 
lhes faltavad, como que se estivessem na Aldêa, e Tgreja,. 
do que tudo póde testimunhar o dito Capitao André de 
Albuquerque. E logo Duarte Gomes da Silveira, Se- 
nhorio de outro Engenho na mesma Varzea de Inhoby, 
pedio aos Religiosos o acompanhassem com o Gentio 
oito dias até fazer huma caza forte para se recolher, 
por ser terra perigosa, o que elles Religiosos fizerad, 
até se recolher, como se provará por seu testimunho. 
Estavad ja os inimigos por este tempo com grande 
animo contra os nossos, e tanto, que às fontes vinhad 
matar agente, que hia buscar agoa, e era tanto o aperto, 
que em a Cidade os Religiosos moradores della naõ ou- 
zavad ir à horta, por se acharem muitas vezes espias 
nella: evisto o perigo provavel, poucas esperanças 
de remedio taô cedo, os Religiosos determinarad reco- 
lher-se para as Fronteiras, onde havia mais segurança, 
ao que os Ofliciaes da Camera acudiraõ, com requeri- 
mento, que tal naõ fizessem, porque se despejava a 
Cidade, visto alli nad estavad por outro respeito ; o 
que elles vendo, se deixaraôd estar com todo este risco 
até que o Capitad Feliciano. Coelho chegou (1591 no 
fim), o qual logo ordenou pôr as Aldêas por partes 
accommodadas para a defensa da terra, para o que 
ajuntou os Indios Principaes, e os Padres da Com- 
panbia, que doutrinavao os Indios do Braço, e aos 
nossos de S. Francisco, que doutrinavad as demais 
Aldêas, e propondo o Capitad a sua practica, da divizaõ 
das Aldeas, os Padres refuzarad, e assim os seus Indios, 
ao que acudio o P. Fr. Antonio de Campo-Mayor, e 
disse que visto a necessidade, que Sua Mercê partisse 
as Aldêas da Fronteira (que ja neste tempo estavad em 
huma) para onde lhe parecesse bem, e que os Reli- 
giosos estavad prestes para acompanharem aos Indios. 
rolles encommendados : e o Capitad respondeo, di- 


zendo que as Aldêas da Fronteira estavaô bem, e se naj 
escusavad onde estavad, e que com tudo, para guarda 
da nova fazenda de Duarte Gomes, era necessario huma 
Aldeota, a qual logo se tiron, e na qual os Religiosos 
acudiad à doutrina a tempos necessarios ; e logo o dito 
Capitad ordenou mudar a Aldêa, e Igreja mais avante 
meya legoa, porassim parecer bem aos moradores da 
terra, cos Religiosos acompanharad ao dito Capitad 
todo o tempo (de 1591 por diante) dnrante a muda, e 
feitura da cerca, que os Indios fizerad para seu apo- 
zento, incitando-os de dia, e de noite sem haver falta 
da parte dos Religiosos, nem Indios da sua adminis- 
traçado. E acabada a muda, o Capitad se passou (em 
1592) além dos Riosda Paraiba, e Iguaraguaig, a cercar 
a Aldêa do Braço, passada por sua ordem, contra 
vontade dos PP. da Companhia, em cujo meyo tempo, 
(1593) o Capitao por mandado de S. Magestade des- 
pedio os Padres da Companhia, entregando as Aldêas 
aos nossos Frades, o que elles acceitaraõ, por mandado 
de Sua Magestade. E indo os Religiosos para come- 
carem a Igreja em a nova Aldêa de Iguaraguaig, e es 
tando ajuntando a gente, para lhes ensinarem a dou- 
trina, os inimigos subitamente derad sobre elles, € 
pondo-se os Índios em fugida, o Religioso lingua e seu 
companheiro os recolherad para hum Forte, onde es- 
tava o Capitad recolhido, sem sabir fora, e as derra- 
deiras pessoas, que se recolherao, forad os Religiosos, 
ja muy affrontados das frechadas, que milagrosamente 
escaparaõ, e recolhidos, durante a briga, os Religiosos 
animavad os poucos Indios, que, vista a grande força 
dos inimigos, por tres vezes commetterad fugir, e des- 
amparar o Capitad, com treze soldados, ao que os ditos 
Religiosos acudiraõ, tendo-os sempre a que nad fu- 
gissem, por onde nad sómente se defenderao, mas antes 
com soccorro dos Índios da Fronteira, mandados de 
outros Religiosos da mesma Ordem, os puzeraõ em fu- 
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gida, e matarad muita somma de Índios, de que re- 
sultou grande animo aos nossos, e medo nos inimigos, 

e logo ordenou o Capitad Feliciano Coelho dar guerra 
aos Polyguarés, para o que pedio ao Padre Fr. Antonio 
da Ilha, Prelado, que neste tempo era, (de 1593 para 
1594) o acompanhasse em a guerra com seu compa- 
nheiro, e Lingua; o que elle fez até o dito Capitao 
tornar, chegando até à lagoa, huma jornada atraz do 
Rio Grande, de cuja volta, por ordem, e provizao do 
Governador Geral D. Francisco de Sousa, veyo à Villa 
de Olinda o dito Capitao Feliciano Coelho a fazer gente 
para a guerra do Sertad de Cupaguaó (em 4594 no 
principio), e pedio ao Padre Fr. Melchior de Santa Ca- 
iharina, que lhe desse Religiosos, a saber : confessor 
para os soldados brancos, e Lingua, que corresse com 
os Indios, o que elle fez, mandando o Padre Fr. An- 
tonio de Campo-Mayor, e seu companheiro, os quaes 
fazendo seu officio, em nada houve falta de sua parte, 
e tanto, que ao tempo de abalrour huma cerca, em 
que estavaô recolhidos tres mil e quinentos Indios de 
peleja, e cincoenta soldados Francezes, elle dito Ca- 
pitao Feliciano Coelho se recolheo em hum repairo, 
que se fez para a bagajem, com a gente de cavallo, sem 
sahir deile, mandando ao Religioso Lingua fizesse chegar 
o Gentio ajudar os brancos, que abolroados na cerca 
por falta de ordem da parte do dito Feliciano Coelho, 
nad entravad a cerca, cabindo muitos mortos, e feridos 
sem remedio, por naõ terem pavezes, nem fouces, nem 
machados, para romperem a cerca : o que vendo o dito 
Religioso Lingua, logo admoestando os Indios Princi- 
paes, os mandou acudissem aos brancos, € juntamente 
com elles, acudindo os Francezes, e mais inimigos, fe- 
rirad duzentos e tantos Indios da companhia do dito 
Religioso, e matarad alguns: o que vendo, e o pouco 
remedio, que havia para entrar a cerca, por nao haver 
fouce, nem machado, com que cortar bum pão, se re- 
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tiraraôd os demais Indios, e brancos, com trezentos e 
settenta Índios, e brancos feridos. e nove mortos ao pé 
da cerca, que os inimigos recolheraõ, e comeraõ em a 
noite seguinte; e ficando toda a gente destroçada, o 
Padre Lingua se chegou ao Capitad, que estava em o 
repairo, e lhe disse, que remedio dava ase pôr cobro 
na gente, que visto o destroço determinavad fugir; ao 
que respondeo o Capitad, que elle por entad nad sabia 
o remedio, que poderia ter, e que elle visse o que era 
necessario ; e conforme a isso provesse, visto os In- 
dios naõ corriad com outro, senao com elle ; e logo o 
Religioso pertendeo recolher dentro os feridos, e fazer 
se curassem ; e pelo desbarate naõ se tratou ter outro 
encontro, antes se procurava a nao fugida dos Indios, 
para o que o Religioso Lingua ajuntando os Principaes, 
toda a noite lhes esteve prégando, quam necessario era 
acompanharemo Capitad delRei, e ajudarem-no, e mor- 
rendo com elle ; com a qual admoestaçaõ, elles sequie- 
taraô, e nao fugirad, antes incitados pelo Religioso Lin- 
gua, em a madrugada fizerad huma cerca muy forte, 
abarbada com a do inimigo, onde a gente estava segura; 
o que vendo os inimigos, e que nad obstara o desba- 
rate para deixarem de se regular com elles, se puserad 
em fugida: o que vendo o Religioso, que andava dando 
ordem a se acabar de reparar a cerca, bradou sahissem, 
e commettessem a cerca ; 0 que se nad fez por se cuidar 
seria manha dos inimigos, e o dito Religioso commet- 
tendo a cerca, foy o primeiro que a entrou, com o Ca- 
pitaô Manaya, e obra de cento e cincoenta Indios, que 
salturad a cerca por respeito do Religioso, que viad 
fora, e seguindo-o, entraraõ apoz elle em a cerca, € 
Jevando o restante dos inimigos, que sahiaõ, e os Fran- 
cezes diante, forad matando nelles por espaço de meya 
legoa, sem escaparem dos Francezes mais que seis, ao 
que o Capitad nao acudio, nem deo ordem alguma, 
senaõ a que o Religioso Lingua acaso doa, e logo os Ins 
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dios se quizeraõ recolher para suas cazas, o que, a rogo 
do Capitad, os Religiosos nad consentiraõ, antes acom- 
panharaõ o Capitaô todo o tempo que andou na guerra, 
e por falta do mantimento, e muitos feridos, e doentes, 
os Indios se recolherad sem dar conta ao Capitaõ, nem 
aos Religiosos, pelo que o Capitad se recolheo, vindo 
sempre os Religiosos em sua companhia, e se recolheraõ 
em suas Aldêas, nas quaes havia Igrejas, e doutrina 
continuamente, fazendo Christãos, e ensinando os 
moços a lér, e escrever, ajudar á Missa, e mais cousas 
necessarias ao homem Christão, pelo que em breve 
tempo se converterad à Fé toda a gente, e viviad em 
toda a guarda da Ley de Deos, e bons costumes, no 
que davaõd grandeexemplo aos moradores, e Religiosos. 
Em meyo deste tempo os inimigos Potygnarés, vendo-se 
vexados dos nossos Indios Christãos, que como a taes 
nosso Senhor os animava, e dava forças sobrenaturaes, 
e taô claramente visto, que os mesmos Índios confes- 
savad, nad temerem os inimigos, ainda que eraô mui- 
tos, só pela grande constancia que tinhao em Deos, e 
em a Cruz de Christo, a qual elles traziad por diviza 
em as rodélas para se differençarem dos inimigos, que 
assim affrontados do que passavad, determinarad dar 
na Aldêa da Fronteira, da Invocaçao de S. Francisco, 
da qualera Principal D. Francisco, Assento do Passaro, 
e dando nella subitamente, sem serem sentidos, os In- 
dios Christãos se puzerao em defensa; e como os ini- 
migos fossem muitos, se recolherao em a Igreja com 
os Padres, os quaes recolherad a gente que puderaõ, 
e com elles dentro da Igreja, e caza, apozento dos 
mesmos Religiosos, se defenderad até que os inimigos 
queimarad a Igreja, de maneira, que ja naô havia mais 
que huma pequena cazinha, que defendiad os Indios, 
alé que chegarad outros Religiosos da Aldêa de Santo 
Agostinho, com o Gentio Christão, morador da mesma 
Aldêa, que vinhao acudir aos Religiosos, os quaes, 
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como os inimigos fossem muitos, nao puderao romper 
por elles, antes matando-lhes os inimigos alguns Indios 
da sua companhia, os puzerad em desbarate, de ma- 
neira que botarad os Religiosos, que com elles vinhaõ, 
pelos matos sós, onde andarad grande parte do dia, e 
milagrosamente escaparad. Ja neste tempo o Capitad 
Feliciano Coelho estava perto, mas nad chegava, € 
assim os Religiosos estavaõ arriscados, na fórma que 
digo, porque ja ardia a cozinha, e varanda dos Reli- 
giosos, e neste tempo acudio hum Indio morador da 
Aldêa, que se achava fóra ao tempo da entrada dos ini- 
migos, € tomando bum soldado pela mad, o metteo por 
meyo dos inimigos dentro na caza dos Religiosos, que 
ja ardia, e os Indios, que se achavaô dentro, e a defen- 
deraô, ja desesperados a queriad largar, com “a entrada 
do qual soldado, os inimigos se [orad afastando, e 
ajuntando-se os nossos Indios, derao S. Thiago nos 
inimigos, eos puzerad em desbarate; e posto que 0 
Capitaô estava perto, naôó acudio, nem deo ordem al- 
guma para aquella defensa, sabindo donde estava para 
isso, e tendo tempo, naõ chegou. Estes sad os trabalhos 
brevemente resumidos, encontros, e sucessos com as 
doutrinas dos Gentios da Cidade da Paraiba, em que se 
acharao os Religiosos Menores desde o anno de 1589 
em que chegarao à Paraíba, até o de 1599 para seis- 
centos, em que se terminarad as perseguiçoens do Go- 
vernador, e Capitao Feliciano Coelho, que ficad refe- 
ridas no antecedente Relatorio, e Liverao principio, 
depois do que neste vay resumido. 
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CAPITULO XY. 


Continua-se a materia do Capitulo passado. 


62. E porque até este tempo nad haviad chegado Mis- 
sionarios alguns à Capitania do Maranhaõ, logo que os 
Prelados mayores se acharaõd: no anno de 1600 com 
cinco Convetitos formaes, e muitas Aldêas, e doutrinas 
pelos interiores da terra, e crescido numero de Reli- 
giosos, cuidarad tambem em acudir com Operarios 
Evangelicos às mais remotas, e dislinclas. Para o Ma- 
ranhaõ forad destinados dous, bum Sacerdote Prégador, 
de quem nos naõ declarado o nome, e o Irmaô Fr. Fran- 
cisco do Rosario, Leygo, de estado, que escolheo, nad 
por ignorante das letras humanas, porque era bastan- 
temente douto nellas ; mas por discriçao, e humildade 
do seu espirito, e como tal colheo para o Cco, em 

alguns annos, que cultivou aquelle Gentilismo, ham 
copioso fructo, De tudo daremos mais extensa nolicia, 
quando escrevermos a sua vida. A” mesma Provincia 
do Maranhaõ forad alguns annos depois no de 1615, o 
Veneravel Padre Fc. Cosme de 5. Damiaô, eo Servo 
de Deos Fr. Manoel da Piedade, nomeados pelos Su- 
periores para Capellaens espirituacs de hum corpo de 
exercito, que por bum aspero, e prolongado Sertaõ de 
muitas legoas, e terra quasi invia, que à força de pro- 
digios lhes dava passagem, foy lançar daquelle Estado 
os Francezes intruzos; assistirad às batalhas, e por 
dous annos, que alli se demorarad, entre trabalhos, 
necessidades, e perigos, obraraõ conversoeus admira- 
veis, assim no Gentio da terra, como de Hereges Cal- 
vinistas, e Lutheranos Francezes, dos que na Tha fi- 
carad prisioneiros. 

63. E porque o Graô Pará, como parte taô prin- 
cipal do Brasil, e buma das suas Capitanias, ainda que 
das ultimas que foy povoada, nad ficasse por isso des- 
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tituida do bem espiritual, que participaraõd as mis, de 
que osseus primeiros Operarios Evangelicos, fossem 
os Frades Menores, logo no anno de 1617, e segundo 
da fundaçaõ desta Capitania, forad mandados alli como 
fica escrito em seu lugar *, quatro Religiosos Menores da 
Provincia de Santo Antonio de Portugal, que lá derad 
principio a hum Recolhimento, que com a divizaõ da- 
quelle Estado do Maranhaõ, e Pará deste do Brasil, por 
BlRey Filippe, o I neste Reyno, ficarad tambem separa- 
dos desta Custodia, e sujeitos à Provincia de Santo An- 
tonio. E ainda quando ja feita esta divizad, por ordem 
do segundo Filippe, mandaraõ os Prelados da Provincia 
fundar Custodia no Pará, no anno de 1624, vindo o 
Padre Fr. Christovaõ de Lisboa por primeiro Custodio, 
e tomando o porto de Pernambuco, desta nossa Custo- 
dia levou cinco Religiosos, tres Sacerdotes, ce dous 
Leygos, para completar o numero dos que lhe erad 
necessarios para aquella fundaçaõ. 

6h. Aqui nos suspende os vôos a penna, e os passos 
a proseguir adiante o vigoroso echo de huma saudoza 
voz, que attendida com reflexad, parece soar contra o 
que deixamos proferido no introito deste Capitulo, em 
serem os Religiosos Menores os primeiros Prégadores 
do Evangelho ao Gentio do Maranhaõd. Deixa-se per- 
ceber este opposto echo nas Vozes saudesas do Padre 
Vieyra, onde na sua primeira voz, historica, fallando 
dos seus RR. PP. Francisco Pinto, e Luiz Figueira, 
mandados pelos seus Superiores de Pernambuco a pré- 
gar ao Gentio, diz a fol. 5, estas palavras : Sendo elles 
os primeiros Prégadores da Fé, e ainda os primeiros 
Portuguezes, que do Brasil passarao ds terras do Ma- 
ranhao : o que hesem duvida opposto ao que deixamos 
dito. Mas se bem rellectimos, das mesmas vozes do 
Author, e logo no principio, em que ellas começaõa 
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fuzer som, se percebe a sua contrariedade, ou oppo- 
ziçao pelas nossas ; porque afirma, que rebelando-se 
outra vez, do anno de 1605 por diante, de Pernam- 
buco até o Siará o Gentio daquellas Costas, e Sertoens, 
forad destinados para os pacificar, á ordem dos seus 
Prelados, os ditos Padres, e à instancia do Governador 
do Estado Diogo Botelho. Este completou o seu governo 
no anno de 1607, c assim neste mesmo, ou no outro 
antecedente de 1606, deviad ser despachados aquelles 
Missionarios : e ja desde o de 1600, dissemos nós, 
forad ter ao Maranhaõ Religiosos Menores. Deixaô mais 
expressadas aquellas vozes, que partindo os taes Padres 
com intentos de irem ao Maranhao, chegaraõ à Serra 
da Ibiapaba, e dalli nad passarad ; porque achando no 
seu terreno, e districto boa messe, se occuparaõ no seu 
cultivo, tirando por fructo delle o Padre Francisco 
Pinto a morte, que lhe deo o Gentio ; e o companheiro, 
o voltar outra vez para Pernambuco, e nad pode tornar 
ao Maranhaõ, senao pelos annos de 1623 conclue a 
mesma voz; e como poderiaõô prégar nas terras do Ma- 
ranhaô, os que naõ chegaraô a passar a Serra da Ibia- 
paba ? Esta Serra, como sabem os noticiosos das Cos- 
tas do Brasil, * e confessa a mesma voz, está situada 
na altura da Barra do Rio Camuci, vinte e cinco legoas 
ao Sertaõ, distante da Fortaleza do Siará para o Norte 
sessenta legoas, e mais de cento e trinta diz a mesma, 
e outras dizem ainda mais distante do Maranhaõ, e só 
por milagre nunca visto poderiad ser ouvidas as vozes 
dos Prégadores da Ibiapaba pelo Gentio do Maranhad, 

65. O certo he, que os RR. Missionarios jesuitas naõ, 
chegarad ao Maranhad, e Pará senaõ, como diz a mesma 
voz no S. IV, do anno de 1623 por diante, publicando 
ella mesma, aqui, que até áquelle tempo se naõ onvio 
ho Maranhaôõ a voz dos seus Prégadores, senad só na 
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Ibiapaba, aos Gentios daquella Serra, Primicias da 
Missao do Maranhad. Ei por esta mesma se percebe, que 
quando chegarad ao Maranhaô, ja haviad prégado alli 
há muito os Religiosos Menores; pois amesma con- 
fessa acharad lá Gentios Christãos. Porque quando nad 
fosse o Gentio Christão reduzido á Fé, e doutrina, pela 
do Irmão Fr. Francisco do Rosario, de quem deixamos 
dito foy o primeiro que alliaportou, por lhe naõ assi- 
gnarmos anno determinado do referido de 1600 por di- 
ante, certamente consta, como ja dissemos, que no de 
1615, ou de 1614, como aflirmad outros, no Maranhaõd, 
e na mesma Cidade hoje, e Ilha de S. Luiz, alli pré- 
garad por dous annos continuos os dous Padres Fr. 
Cosme de S. Damiao, e Fr. Manoel da Piedade; eja 
antes destes, 0 tinhad feito na mesma Ilha, dous Reli- 
giosos Capuchinhos, e Francezes, como na Estancia da 
fundaçao desta Capitania fica escrito, e alli fundarad 
Hospicio. E porque estes, posto que Religiosos Me- 
nores naõ eraô Portuguezes, ainda que Missionarios, 
só ficaô sendo primeiros Missionarios, e Portuguezes, 
que lossem ao Maranhad do Brasil, ou o Irmão Fr. 
Francisco do Rosario de 1600 por diante, ou em 1615 
o Veneravel Padre Fr. Cosme de S. Damiad, e seu 
companheiro. 

606. Tomada por interpreza a Cidade da Bahia no 
anno seguinte de 1624, pelos Olandezes a primeira 
vez, e retirados os moradores com os Religiosos do 
Convento para o lugar do Rio Vermelho, huma legoa 
de distancia donde levantarad Arrayal á ordem do Tilus- 
trissimo Bispo, D. Marcos Teixeira, que tomara 0 
maudo pela prizaôd, -e falta do Governador Diogo de 
Mendoça Furtado em poder do inimigo, em hum dos 
encontros, e assaltos, que houve com elles, depois de 
estarem senhores da Cidude, e foy ordenado por bum 
Religioso Menor chamado Fr. Franscisco de Santo 
André, com tanto acerto o dispôs, e pelejou nelle com 
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tal esforço, e tad destro Capitad, que entre os Militares 
udquirio nesta, e em outras occasioens o renome de Pr. 
Francisco Valente, sabindo daquelle encontro, para 
credito deste, com huma bala na cabeça, e cortado o 
dedo pollex da mad esquerda, assistindo assim este, 
como os mais Religiosos, a Lodos os combates, e pelejas, 
que houve neste cerco, e durou por bum anno, assim 
às confissoens, como ao mais que lhes era possivel para 
a restauraçao daquella Praça, Capital de todo o Brasil, 
que virad conseguida ao primeiro de Mayo, do seguinte 
anno de 1625. 

67. Passados cinco annos, no de 1630, e havendo 
quarenta e cinco desde a fundaçao primeira do Con- 
vento de Olinda, achando-se ja com muitos avanços es- 
pirituaes na Conquista do Brasil os Religiosos Menores, 
com a erecçaô de dez Conventos nos principaes Lu- 
gares, e muitas Aldêas pelos Sertoens, de que se co- 
lhiad para o Ceo copiosos fructos, quando o inimigo 
commum do bem das almas, intrometteo nella, com a 
entrada dos Olandezes na Provincia de Pernambuco, 
a mais forte, e vigorosa zizania, que, se naô suffocou 
de todo esta nova sementeira, a deixou tad apoucada, e 
submergida, que pouco lhe faltou para a ver totalmente 
secca, e muis que mortificada, quasi morta, achando- 
se os seus Operarios em novos, e continuos desasso- 
cegos, e trabalhos ; desapossados dos Conventos, buns 
prezos, outros desterrados, mortos alguns, e perse- 
guidos todos, no decurso de vinte e quatro annos, em 
que foraõ os Olandezes dominantes no Brasil, desde o 
Rio Grande do Norte até Seregipe delRey ao Sul, nad 
lhes ficando, neste districto todo, Convento, de que se 
nao apossassem, fazendo delles estrebarias de animaes, 
quarteis de soldados, e estalagem dos seus Cabos, des- 
pojando-os de tudo o que achavad, e se nad podia 
occultar, roubando o precioso das alfayas, e ornamentos 
das Igrejas, profanando o Sagrado dos Altares, e ultra- 
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jando o venerando das Imagens, com magoa inexpli- 
cavel da alma, irremediavel sentimento, e dor fatal do 
coraçaô, em verem naõ só contrastada, mas quasi per- 
dida esta espiritual conquista, plantada, e conseguida 
por tantos annos, e à custa de taôd repetidos desvélos, 

68. Postos assim nesta inexplicavel consternaçaô, 
naõ affroxaraô por isso no primitlivo fervor dos seus 
agigantados espiritos; antes agora, que viad o campo 
do Evangelho taõ feamente embaraçado com os morli- 
feros abrolhos, que produziraõ os fomentos de huns taes 
inimigos, que para serem mayores, tinhad demais o 
odio de Hereges, misturado com a perfidia do Gentio 
rebelde, creavad novos espiritos, se nad para a defeza 
dos corpos, para alento das almas, repartidos pelos 
Prelados por todos os Presidios dos Portuguezes, e no 
principal do Arrayal, onde residia, em Oratorio, que 
se havia levantado, o Guardiad do Reciffe, e dalli sa- 
hiaô para a administraçao dos Sacramentos pelas Es- 
tancias, assistencia, e conforto espiritual nos assaltos, 
baterias, e avançadas, que se davad, e recebiao dos ini- 
migos, nas quaes, e em todas as partes, se achavad 
sempre para os artigos da morte, confessando, e dando 
consolo aos que perdiad a vida, ou se achavaôd nesse 
perigo, e em que alguns a perderaõ tambem para premio 
talvez do seu grande zelo, e charidade. 

69. Com estas duas Apostolicas virtudes, forad estes 
trabalhadores da vinha do novo Orbe continuando até 
a sua total restauraçaõ; os quaes, em todas as batalhas, 
e na miraculosa das Tabocas, que foy a primeira cam- 
pal, e nas duas ultimas dos Guararapes, como tambem 
na entrega de Pernambuco, naõ obstante, que nem 0 
Author do Castrioto Lusitano na entrega de Pernam- 
buco, e com elle o do valoroso Lucideno na das Tabo- 
cas, se lembrarad destes nossos Irmãos, como o naô fi- 
zeraôó em outras occasioens similhantes, naô se esque- 
cendo nunca dos seus; pois, sem defraudar a gloria pro- 


87 


pria, podiaõ nad occultar o credito alleyo, e nem isto 
feito, era sufliciente desvio a embaraçar na Corte os re- 
querimentos, do que cada bum dos seus merecia por 
premio condigno do que haviaõ servido ao Rey nesta 
empreza ; porque o zelo Apostolico dos Frades Menores 
sempre attendeo mais para o bem espiritual das almas, 
do que para o interesse particular das proprias pessoas, 
e por isso obraraõd os nossos sempre sem altençad a 
outro respeito mais que o de servir a Deos, e aprovei- 
tar ao proximo : e supposto certa esta verdade, e maxi- 
ma Catholica, e porque o muito que padeceraõ, e obra- 
raô os Religiosos Menores em todo o tempo do duro ca- 
tiveiro de Pernambuco debaixo do pezado jugo dos O- 
landezes, nad fique, como até agora, tambem por des- 
cuido, e negligencia dos nossos, reservado só para os 
que cá vivemos dentro, e chegue, ainda que tarde, à 
noticia de todos, pomos aqui no seguinte Relatorio, hu- 
ma breve lista, ou epilogo, e resumo das suas mais no- 
taveis operaçoens, em todo o tempo do dominio Olan- 
dez, na Provincia do Brasil. 


RELATORIO III, 


Dos trabalhos, perseguiçoens, desterros, mortes, e outros acazos, que sobre- 
vieraõ aos Frades Menores da Custodia do Brasil, e do que elles tambem 
obrarad em todo o tempo, que foy tyrannizada pelos Hereges Olandezes 
a Capitanta de Pernambuco, e suas confinantes, 


70. Cinco annos se biaó completando, que sahira 
destroçado, e vencido da Capital da Bahia o perfido 
Olandez, quando, com outro similhante projecto no de 
mil e seiscentos e trinta se fez Senhor da Provincia de 
Pernambuco. Foy a Villa de Olinda, como cabeça desta 
rica Provincia, aonde se deo o primeiro golpe da furiosa 
ambiçao destes inimigos. De Olinda passou o Olandez 
à tomar posse da povoaçao do Reciffe, depois que no 
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dia seguinte de desasette de Fevereiro lhe puzeraõ fogo 
os mesmos Portuguezes, vista a impossibilidade de ser 
defendida, ficando prisioneiros va entrega das Fortale- 
zas tres Religiosos, dous na de terra, e hum na do mar. 

71. Em 4 de Março se deo principio ao Arroyal dos 
Portuguezes, e nelle erigirao hum Oratorio os Religio- 
sos Menores, no qual se recolherad os que haviad lar- 
gado o Convento de Olinda, e daqui se repartirad para 
assistir pelas mais Estancias. Para este mesmo Orato- 
rio se passarad tambem os Religiosos moradores do 
Convento do Reciffe, do qual fizeraô logo os inimigos o 
seu primeiro quartel (1631), e Presídio naquella Hha, 
que pelo Convento se chama de Santo Antonio, c elles 
lhe deraõ o nome de Fortaleza de Arnesto pelo Principe 
de Orange. . 

72. Do Convento de Tguaraçú, quando foraõ dar sa- 
que a esta Villa, em o primeiro de Mayo do anno de 
1632, tiraraõ prezos a todos os seus Religiosos, e assim 
os levarad a Tamaracá, e os lançarad na Ilha, menos 
bum velho, e muito enfermo, que ajudado da violencia, 
e mão tratamento dos IHereges falleceo nesta jornada, e 
o Irmão Fr. Boaventura, Sacerdote, que levando-o para 
o Reciffe, dallí o mandaraõ lançar cm huma das Hhas 
Terceiras. 

73. Queimada a Villa de Olinda da noite para ama- 
nhecer o dia 23 de Novembro do sobredito anno, e re- 
tirados os inimigos para o Reciffe, foy a primeira victi- 
ma dos Frades Menores da Custodia do Brasil, sacrifi- 
cada a Deos nos Altares da Fé pela perfidia dos Olande- 
zes, logo no seguinte mez de Dezembro, em onze, 0 P. 
M. Fr. Manoel da Piedade, o qual no piedozo exercicio 
de acudir, e confessar os moribundos, com hama Ima- 
gem de Christo nas mãos, traspassado com huma ala- 
barda pelos peitos, foy posto em o numero dos mortos, 
no ultimo assalto, que deo o Olandez aos nossos, que 
defendiao o Forte do Cabedelo na Paraiba da primeira 
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vez, que intenton aquella empreza, reservando Decos a 
este seu grande Operario de outros similhantes perigos, 
em que se tinha achado, assim nesta guerra em Pernam- 
buco, como na do Maranhaõ, para que agora com du- 
plicados meritos lhe angmentasse o mesmo Senhor o 
premio do seu grande zelo, e charidade. 

7h. Em huma assaltada, que do Recife deraõ os ini- 
migos ao Convento de Olinda no seguinte anno de 1633, 
achando nelle ao seu Guardiad Fr. Francisco da Espe- 
rança, c o Irmad Leygo Fr. Pedro Auzança, a este com 
hum tiro de Arcabuz, e muitas feridas de alabardas, ti- 
rara a vida, pelo acharem na Capella da Igreja em ora- 
çad, e ao Prelado levarad prezo para as cadeyas do Re- 
ciffe, e dellas o mandaraõ degradado para Olanda. Dalli 
passou a Portugal, e tornando ao Brasil, ontra vez foy 
prezo juntamente com os mais no mesmo Convento de 
Olinda, e mandado lançar com elles nas Indias de Cas- 
tella, e lá pôs o fim ao curso da vida. 

7o. Em nove de Junho de 1635, se rendeo ao ini- 
migo o Arraval de Bom Jesus de Paranamerim,-e foy o 
Veneravel Padre Pr. Luiz da Annunciaçaõ hum dos Re- 
ligiosos, que entrarad em o numero dos prisioneiros. 

76. Neste mesmo anno se fez a retirada do povo de 
Pernambuco para a Alagõa do Sul, dando-se principio a 
esta triste, e lamentavel transmigraçaõ aos tres de Ju- 
lho, e nesta entraraõ tambem muitos dos Religiosos, que 
andavad despojados, e fóra dos Conventos, e todos os 
que ainda habitavao o de Serenhanhem, com o seu Ve- 
neravel Custodio Fr. Cosme de S. Damiad, e em Porto 
Calvo se achou na batalha, que deo o General Mathias 
de Albuquerque ao Coronel Picard Olandez, em que 
este ficou vencido, e entregue aos nossos o Mameluco 
infiel Domingos Fernandes Calabar, que se bavia passado 
aos inimigos com grande damno dos Portuguezes, e com 
assistencia deste Padre, e disposto por elle, mostrou 
acabar arrependido, e levar como castigo justo dos seus 
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insultos, e no mesmo lugar de seu nascimento, a morte 
de forca em 22 deste mesmo mez, e anno, 

77. No de 1636, o Veneravel Custodio Fr. Cosme de 
S. Damiaõ, sabindo da Alagôa para vizitar os Conventos 
de Pojuca, Iguaraçú, e Paraiba, aonde residiaõ ainda 
alguns Religiosos, começando esta jornada em compa- 
nhia do General de Hespanha D. Luiz de Roxas, que 
com o soccorro de Castella, e Portugal havia desembar- 
cado na barra de Jeraguá, se achou na batalha, que em 
Porto Calvo deo o Olandez Sigismundo a D. Luiz, que 
nella com lastima, e sentimento grande daquelle afflicto 
povo, perdeo a vida a impulso aleivozo de huma bala, 
quando a victoria, que levou o inimigo, com a sua mor- 
te, tendo-lhe presagiado antes este infausto successo o 
Yeneravel Padre Fr. Cosme, que tambem ficou prisio- 
neiro nesta derrota, com o seu Secretario Fr. Joaõ Bau- 
tista, e o Irmad Sacerdote Fr. Manoel das Neves, que 
todos forad remetidos ao Reciffe, de donde depois de 
estarem algum tempo prezos, separados buns dos outros 
foraô degradados para varias partes, sendo a do Servo 
de Deos Er. Cosme a da Serra Leda na Costa de Affrica, 
a qual em nove mezes de viagem nunca poderaô tomar 
os do seu Navio. Voltarad a Pernambuco, e o Venera- 
vel Padre á sua prizad. Della o tirarão a pouco tempo, 
e o mandaraõd lançar nas partes da Bahia os mesmos 
inimigos. 

78. Tambem forad prezos no anno de 1639 doze Re- 
kigiosos, que se haviad recolhido ao Convento de Olin- 
da, os de Iguaraçã, e Paraiba, com Lodos os mais, que 
puderad haver, faziao o numero de trinta e sette, os 
quaes despidos, e maltratados com injurias, fomes, se- 
des, e outras similhantes vexaçoens, os mandaraõd lan- 
car pelas Indias de Castella, dos quaes nenhum tornou 
a esta Custodia, e por lá falleceraõ, huus em desterro 
por terras estranhas, ou lançados ao mar pelos Olande- 
zes com pedras ao pescoço; tomando por occasiad des- 
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tas impiedades, ou lyranias, laver remetido o Padre 
Fr. Joao da Cruz, Guardiad do Convento de Iguaraçã, & 
Babia bum Irmaõ Leygo Fr. Junipero, sem passaporte 
dos Senhores do Conselho : e como esta noticia se di- 
vulgasse com a volta de Fr. Junipero da Bahia, foy 
prezo, elle, eo dito Guardiad, e postos a tratos, con- 
fessando a verdade, e apresentando as cartas, que todas 
erao dos Religiosos, e nad continhaõd particular algum 
contra os Estados, ainda os sentenciarad á forca, da qual 
os livrou o Conde Mauricio, por particulares supplicas, 
que lhe forad feitas, ficando presos á ordem do Conselho, 
commutando-lhes a pena de morte em a de degredo, que . 
se executou como os mais, que acima ficad nomeados. 

79. No anno de 1643 foy à Capitania do Espirito 
Santo huma armada Olandeza do porto de Pernambuco, 
e com pouca resistencia o tomarao em a Villa da Vi- 
ctoria, (e era esta a segunda entrada, que naquella Praça 
laziad estes inimigos, porque a primeira a haviaô exe- 
cutado quasi vinte annos antes, no de 1624, quando 
dominavaõ intruzos, e apoderados da Cidade da Bahia, 
de donde entad, como agora de Pernambuco, forad dar 
sobre a Villa da Victoria) achava-se no Convento, que 
alli tinha esta Custodia, ham Religioso Menor, por 
nome Fr. Gerardo dos Santos, que depois foy Comis- 
sario Provincial, quando ja separada esta da Provincia; 
era moço, e sujeito acompanhado de disposiçaõ, e valor, 
ceste junto com o Vigario da Villa, Francisco Gon- 
salves Rios, tomarad à sua conta a defensa da Praça. 
Ordenaraõ a alguns mancebos, e a outros poucos mo- 
radores mais animosos, que armassem huma/embos- 
cada, e elle com o Vigario mandarad pôr duas peças 
de artilheria, que acazo alli havia sem carretas, nas 
entradas de duas ruas principaes, e por onde neces- 
sariamente havia passar o inimigo, cobertas com ramos,. 
e tanto que elles por alli encaminharad, e a tempo con- 
veniente, deo fogo o Vigario a huma das peças, e Fr. 


92 
Gerardo a outra, com taô boa pontaria, e snceesso, que 
fizerao hum grande estrago no Olandez; e sahindo a 
tempo. os da emboscada, derad sobre elles, com tanto 
impeto, ec esforço, que retirando-se 0 inimigo para as 
suas Nãos desordenadamente, forao matando nelles até 
se recolherem todos, ficando mortos alguns quatro- 
centos, a Villa livre, e Fr. Gerardo com huma bála em 
huma perna, de que sempre vivco queixoso, e huma 
ferida de chuço, ou alabarda, na cabeça, sem que este 
Religioso, ou algum dos mais, com taôd vivas, € auten- 
ticas certidoens, intentassem na Corte requerimento 
algum. 

80. Outra vez tornarad estes inimigos ao Espirito 
Santo, tomaraõ terra no seu porto de Villa Velha, e 
começando a fortificar-se aqui, forad forçados a largar 
o posto, a toda a pressa, porque se lhes representou, 
viad descer do monte de nossa Senhora da Penha, que 
fica sobranceiro ao porto da Villa, (e lhes parecia a elles 
bum formeso, e forte Castello) muita gente de pé, e 
cavallo, todos de armas luzentes, e bem preparadas, 
nad havendo lá pessoa alguma; porque até a Imagem 
da Senhora baviad os Religiosos retirado para-o Gon- 
vento da Victoria, e só se via a sua Capellinha no mais 
empinado da Penha, que a Senhora, para guarda sua, 
quiz que parecesse aos inimigos Castello armado de for- 
tes muralhas, e cercado de bum bem disposto, e ordenado 
Esquadrad, para defender a sua Caza, e atemorizar 
aquelles Hereges seus inimigos, que na desordem, com 
que se recolherad às suas Nãos, sendo accommettidos 
de poucos moradores, ainda deixaraõ alguns quarenta 
mortos, por despojo do seu atrevimento. E porque esta 
victoria foy conseguida a vinte e dous de Settembro, 
dia assigualado dos Envictos Martyres Thebanos, S. 
Mauricio, e seus companheiros, Padroeiros da Villa 
Velha do Espirito Santo, tiverad por sem duvida os seus 
mnradores, forad os que armaraôd, como taô experi- 
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mentados guerreiros, aquelle lustrozo, e forte Esqua- 
drao, ao pé do Castello, e Hermida da Senhora da 
Penha : depois desta Senhora, ficarad tambem reco- 
nhecendo dever aos Santos Marlyres aquella victoria, 
e assim na mesma Igreja da Penha, dedicarad Capella, 
e Altar aos gloriosos Martyres, aos quaes ficarad ser- 
vindo dalli em diante em huma devota Confraria. 

81. Procurando o Governador do Estado Antonio 
Telles da Silva soccorrer aos de Pernambuco, queno 
anno de 1645 baviao dado principio, em 19 de junho, 
áempreza da liberdade, mandou logo por mar desasette 
companhias de Infantaria a Tamandaré, com as quaes 
forad tambem cinco Religiosos desta Gustodia, tendo 
ja mandado por terra desde o anno passado, com dous 
Cabos mais, a Antonio Dias Cardozo, Henrique Dias, e 
D. Antonio Pilippe Camarad, e a todos estes acompa- 
nharao Religiosos. Tambem despachou mais quatro 
companhias em soccorro de Pedro Gomes ao Rio de 
5. Francisco, e os acompanharad Pr. João do Dezerto, 
Fr. Sebastiao dos Martyres, Fr. Masseu, e outro Re- 
ligioso mais; e ficando estes com Pedro Gomes na- 
quelle Presídio, vencido em batalha o Olandez, os 
outros dous acompanharad os soldados até Pernambuco. 

62. Na batalha das Tabocas, em 3 de Agosto deste 
mesmo anno, se achou o Irmaô Fr. Luiz da Vizitaçad, 
por sobrenome, e mais conhecido por Fr. Luiz dos Ar-= 
Fayaes, pela continuada assistencia, que sempre fez em 


todos ,os dos Portuguezes, e referia depois os particu- 


lares successos assim de animo, e esforço dos nossos, 
como prodigios do poder Divino, que se nad puderad 
occultar, nem aos olhos dos Hereges inimigos, nem 
ao conhecimento dos Catholicos vencedores, naquella 
por tantos titulos miraculosa victoria, 

83. No de 16147 foy oceupada pelo General Olandez 
Sigismundo parte da Ilha de laparica, e sitiada pelo 
inimigo a sua Fronteira, com boa fortaleza, quatro Re- 
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ductos, e outros reparos, para defender-se, e ofender, 
Contra estes fizerad os nossos Arrayal no sitio da Vera- 
Cruz, fronteiro ao inimigo, para lhe impedirem o poder 
entranhar-se pelo corpo da lha; cem bum assalto, 
que inconsideradamente se mandou dar à sua Fortaleza, 
depois de o deixarem fortificar-se muilos mezes, no 
qual tiverad os Portuguezes hum dos mais infelices suc- 
cessos de toda aquella guerra ; nelle se acharaô tam- 
bem os Religiosos Menores, e hum destes, por nome 
Fr. Domingos o Ruyvo, retirou ás costas, do pé da mu- 
ralha, ao Mestre de Campo o Rebellinho, onde o matou 
o Olandez morte a mais sentida, pelo valor, e falta 
deste grande Cabo. 

84. Depois de levantada a Campanha, e entregueo 
governo de Pernambuco ao Mestre de Campo General 
Francisco Barreto, em 1648, naô houve assalto, chóque, 
marcha, ou peleja, em que os Religiosos Menores se 
naó achassem, indo ao Rio Grande por varias vezes 
com o Camarad, Henrique Dias, Joad Barbosa Pinto, 
e Antonio Dias Cardoso. A todos estes acompanharaõ 
Religiosos Menores, por serem pedidos ao General, 
pela devoçaô dos Cabos, e porque outros Religiosos, € 
Sacerdotes Seculares se nad accommodavaõ a estas jor- 
nadas, sem ajuda de custo, cavallos, e comboy para 
as suas pessoas, fato, e provimento, de que os nossos 
Frades por pobres naôd cuidavaõ. 

85. Nas duas memoraveis batalhas dos Guararapes, 
neste mesmo anno, a ambas se acharaô o Padre Pr. 
Simaô das Chagas, que depois foy Provincial, Fr. Luiz 
dos Arrayaes, Er. Gonsalo da Conceiçao, e Pr. Gaspar 
de S. Lourenço. Nos assaltos de Ilapessima, e Tama- 
racá, alli se acharad os nossos Religiosos, nos ataques 
das forças do Rego, da Assêca, das cinco Pontas, e em 
todas as mais occasioens similhantes, e por todo o 
tempo que durou o Assedio do Recife, que foraõ nove 
annos, nas suas Estancias continuamente assislirad Re- 
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ligiosos Menores, especialmente Fr. Luiz dos Arrayaes, 
e Er, Gonsalo da Conceiçad, por todo o tempo, que se 
foy seguindo de 1648 até o ultimo da liberdade. 

86. No fim do de 1653, e ultimo do dominio Olandez 
em Pernambuco, sahindo deste porto huma Não inimiga 
à pilhagem pelas costas da Bahia até o Espirito Santo, 
guiados por hum mão Portuguez, e peyor Christão, 
saltando desta em terra huma escólta de Olandezes ao 
monte da Penha, levados das informaçoens, quelhes 
havia dado o tal homem de ter a caza da Senhora muito 
ouro, prata, e outras peças preciosas. Dava-se neste 
tempo principio ao Conventinho, que alli tem esta Pro- 
vincia, e estava por agente das obras, e com titulo de 
seu Prelado, o Irmao Fr. Francisco da Madre de Deos, 
chamado, o Enfermeiro das contas brancas, de quem, 
e das suas virtudes daremos mayor notícia em-seu lugar. 
Achava-se na Igrejinha em oraçad, e coma porta aberta, 
on cerrada, por naõ haver ainda entad outra por onde 
se entrasse, e era alta noite, quando a vio occupada de 
soldados, e armas. Sem se assustar continuou na sua 
oraçaô, e os Ilereges, sem fazerem cazo delle, no sáque 
dos ornamentos, alfayas, e tudo o mais que viraõd lhes 
podia servir, menos hum annel de ouro, que tinha a 
Senhora, que lho naõ puderad sacar, nem ainda fazendo 
diligencia por lhe quebrar o dedo; Aqui acudio Fr. 
Francisco, e rogava com lagrimas naõ quizessem ul- 
trajar a Imagem da Senhora. Desistirad da empreza do 
anne), ou ja por temor, ou por compaixaõ, e querendo 
despir-lhe o manto de seda, o mesmo Religioso com 
suas mãos lho tirou, e lhes fez a entrega delle. Menos 
altençad merecerad as lagrimas do bom Religioso com 
o perverso Portuguez, e guia infiel dos perfidos Hereges, 
ao qual naô pode persuadir o naõ tirar dos braços da 
Senhora o seu Menino, dizendo ao Religioso, que o 
levava para o Reciffe, para brincar com outro, que lá 
linha, cassim se forad, levando prezos alguns Reii- 
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giosos mais, que alli se achavaô, e soltaraôd outra vez 
ao embarcar-se, menos oito escravos, que serviaõ nas 
obras do Convento, que levaraô comsigo para o Recilfe; | 
dizendo o Portuguez a Pr. Francisco, que o deixavad a 
elle, para acabar aquella Obra, que estava muito ho- 
nita: ao que respondeo o Religioso, como em paga 
desta charidade, que lhe faziad, que cedo pagariad com 
o mais, o que agora executavad, e assim aconteceo; 
porque indo dalli estes Hereges, e piratas a Cabo Frio, 
e saltando alguns em terra na Bahia Formosa, a recolher 
huns gados, que por alli pastavad, dando sobre elles o 
Gentio, que o guardava, forad mortos muitos: e os que 
escaparaô, em Pernambuco acharaõd o ultimo castigo, 
com a entrega desta Praça, que logo se seguio em vinte 
sette de Janeiro de 1654. 

87. Nesta, para premio condigno do Catholico zelo 
dos Frades Menores da Provincia do Brasil, ja que naõ 
pertendiad outro, permittio o Ceo que hum Filho do 
Santo Patriarcha, e seu Custodio, neste tempo, o Padre 
Fr. Daniel de S. Francisco, fosse o que na entrega do 
Reciífe, e total Restauraçao de Pernambuco, tivesse à 
gloria de ser o primeiro entre os maes, que nesta con- 
Junçaõ entrasse, e ao hombro do seu General, naquella 
Praça, a tomar como o fazia elle pelo temporal, a posse 
desta espiritual Conquista, em a qual por todos os prin- 
cipios, tiverad sempre nella o primeiro lugar, os Reli- 
giosos Menores. E porque se nad julgue o que neste 
Relatorio se escreve, só por dito, mas fique tambem 
confirmado com testimunho de fóra, ajuntamos aqui 
varias Certidoens do Governador do Estado, Generaes, 
e Mestres de Campo, Cabos, e Ofliciaes Mayores daquella 
guerra, as quaes se achad cutenticas em hum instru- 
mento reduzido a publica fórma pelo Tabelliao Manoel 
da Silva, de treze de Agosto de 1648 na Cidade da 
Bahia. Nellas vad expressadas algumas cousas mais, 
do que se contem no Relatorio acima, que sendo tirado 
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de varios papeis, e manascriptos desta Custodia, nelle 
vaô individuadas tambem outras muitas, que nas Cer- 
tidoens se Locaô em commum, 


CERTIDAM 1. 


88. Mathias de Albuquerque, do Conselho Supremo 
de Guerra de Sua Magestade, Superintendente da destas 
Capitanias do Norte do Estado do Brasil, &c. Certifico, 
que vindo no mez de Fevereiro do anno de 1630 sobre 
o porto, e Villa desta Capitanta de Pernambuco, huma 
muy poderoza Armada Olandeza, o Padre Custodio de 
S. Francisco, * que entaô era, com muitos Religiosos 
de sua Ordem, acudiraõd á praya, ás trincheiras, e ba- 
luartes, a confessar, e animar os soldados, e gente da 
terra, para-que sustentassem as ditas trincheiras, e ba- 
luartes, onde assistirad té de todo serem rendidos. E 
vindo nós para o Reciffe, vierad tambem muitos Reli- 
giosos da dita Ordem, alguns dos quaes foraõ assistir 
no fórte do mar a confessar, e no de terra fizerad o 
mesmo officio, té de todo serem rendidos : e fazendo 
eu Arrayal no sitio de Paranamerim, para nelle formar 
huma fortificaçao, como formey, em que me defendesse, 
c oflendesse ao inimigo, os ditos Religiosos se retirarad 
para o dito sitio, e dentro no Forte fizeraô bum Ora- 
torio, no qual sempre assistirad de seis Religiosos para 
cima, dizendo no dito Oratorio Missa, e administrando 
os Sacramentos da confissad, e Sagrada Communhad, 
e fazendo Sermoens, quadno era necessario, com muita 
pontualidade, e sem nisto faltarem hum ponto; e 3 annos 
continuos os ditos Religiosos foraõ dizer Missa ás Es- 
tancias dos Affogados, Salinas, e todas as mais, e nellas 
administrando os sobreditos Sacramentos com a mesma 
pontualidade, e diligencia; e em todos os rebates, e as- 
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saltos, que tivemos com os inimigos, se acharao pre- 
sentes os ditos Religiosos, em companhia dos nossos 
soldados, animando aos sãos, e confessando aos feridos 
com muito grandes trabalhos, e riscos, e assisliraõ no 
dito Oratorio, e Arrayal, fazendo o mesmo officio 
dentro, e fóra delle, até nove dias do mez de Junho 
proximo passado, em que o dito Arrayal se entregou, 
e com elle seus ornamentos, livraria, e alfayas, que 
deviad importar muito: e dando o inimigo Olandez o 
primeiro dia do mez de Mayo do anno de 1632 inopi- 
nadamente na Villa de Iguaraçã, na qual os ditos Re- 
ligiosos tem bum Convento, lhes levarad todos os or- 
namentos, livros, e alfayas, e dous Religiosos caLivos, 
no que receberad mui grande perda. Consta-me assim 
mais, que indo o inimigo Olandez pelo mez de No- 
vembro do dito anno de trinta e dous com grande força 
sobre a barra da Paraiba, alguns Religiosos da dita 
Ordem se forao meter no Forte do Cabedéllo da dita 
barra, para confessar, e animar aos soldados, e foy | 
morto pelos Olandezes o Padre Fr. Manoel da Piedade, 
Prégador ; e vindo no mez de Mayo do anno passado 
de 1634 o dito inimigo Olandez sobre a barra de Na- 
zavelh, à qual eu pessoalmente acudi, vierad dous Re- 
ligiosos em minha companhia do dito Oratorio de Pa- 
ranamerim, c do Convento de Pojuca acudirad outros, 
e todos se acharad presentes no' encontro, que com o 
dito inimigo tive, fazendo cada qual o seu officio com 
a mesma pontualidade, e diligencia ; e hum anno, que 
assisti na força de Nazarelh, me assistiraô sempre dous 
Religiosos, e às vezes mais, do dito habito, e feito no 
dito Nazareth hum Oratorio, o Padre Custodio, que 
hoje he, * se foy a morar nelle com alguns Religiosos, 
para que naõ houvesse falta na administraçad dos Sa- 
cramentos, Sermoens, serviço de Deos, e de Sua Ma- 
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gestado; cvindo nós para soccorrer o Arrayal, e Na- 
zarelh, à Villa de Serenhanhem, o dito Custodio com 
alguns Religiosos se vierad tambem para a dita Villa 
de Serenhanhem, deixando no Oratorio de Nazarelh 
quatro Religiosos, que assistirad, até que a dita Força 
se rendeo, onde tambem perderad seus ornamentos, 
livros, co mais que tinhaõd ; e vindo o inimigo Olandez 
em onze de Abril deste presente anno, com grande po- 
der para me desalojar da dita Villa de Serenhanhem, 
eu lhe sabi ao encontro, e foy Deos servido que o des- 
baratamos; em minha companhia sahio tambem o Padre 
Custodio a fazer o costumado oficio de exhortar, e 
confessar aos soldados, com seis, ou oito Religiosos de 
sua Ordem, e vindo eu hora a dar no Forte, que o ini- 
migo tem no Porto Calvo, e foy Deos servido o ren- 
desse, em minha companhia se acharad quatro Reli- 
giosos da sobredita Ordem, e fizerad o mesmo com 
muita inteireza, e charidade; e finalmente, vindo nós 
esperar a Armada do soccorro a esta Alagôa do Sul, 
veyo o sobredito Padre Custodio Fr. Cosme de 5, Da- 
miao com trinta Religiosos da sua Ordem, e aclual- 
mente faz hum Oratorio para delle acudir às necessi- 
dades que se offerecerem, de maneira que, na Villa, 
Recife, e no Arrayal, em todas us Estancias, no Cabo 
de Santo Agostinho, em Serenhanhem, no Porto Calvo, 
chora nestas Alagõas, sempre assistirao os Religiosos 
Capuchos desta Custodia, confessando, prégando, di- 
zendo Missa, e exhortando a todos, sendo de grande 
importancia sua presença, achando-se de dia, e de 
noite, em quantas occasioens, rebates, emboscadas, 
encontros, cercos, ce assaltos houve, com tanto perigo, 
como os mais arriscados soldados ; e o mesmo sey que 
fizerad em Tamaracá, e na Paraiba, e que quasi tudo o 
que possuiad seus Conventos, se lhes tomou pelos ini- 
migos, queimando-lhes a Caza principal da Villa, « 
ficando-lhes em seu poder, e desbaratadas as mais cazas 
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do Reciffe, Tguaraçã, Serenhanhem, e os mais Orato- 
rios do Arrayal, e do Cabo; e de buma, e outra parte 
lhes levarad presos, e cativos por muitas vezes os ini- 
migos alguns Religiosos ; e na tomada do Arrayal, e do 
Cabo, os Prelados, e os mais Religiosos, que alli havia, 
levaraõd os inimigos, e os mandaraô para onde quizerad; 
e sendo os Religiosos desta Custodia taõ pobrissimos, e 
havendo-lhes levado o que tinhad em suas cazas, co 
com que celebravaõ, e exerciad o Culto Divino, a huns 
mortos, e a outros cativos em serviço de Deos, e de 
Sua Magestade, sempre assistiraõ, e perseveraraõd, € 
actualmente o estaô [azendo ; pelos quaes serviços, e 
perdas será justissimo satisfazer-lhes Sua Magestade estes 
merecimentos, com lhes mandar, com a recuperaçaõ 
destas Praças, demais da ordinaria de todas suas Cazas, 
que se lhes dê com effeito, com que prefaçaod em seus 
Conventos, o que lhes falta para poderem assistir nel- 
les, e continuar o exercicio dos Officios Divinos, co 
Cnlto Sagrado. E porque tudo assim passa na verdade, 
o juro pelo habito de Christo, de que sou professo. Dada 
nesta Alagõa do Sul em Pernambuco sub meu signal, 
e signete de minhas Armas, aos vinte de Agosto de mil 
seiscentos trinta e cinco annos. E eu Pedro de Oscos y 
Turen a fiz escrever, e sobscrevi no dia, e ando. 


Mathias de Albuquerque. 


q» 
CERTIDAM 11. 


89. D. Juan Vincencio San-Filice, Conde de Banôlo, 
General de Ja Artilleria, y Cavalleria, del Consejo Col- 
lateral de Napoles, Loco-leniente del Marquez de Ve- 
tada, Governador General de la guerra de Pernam- 
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buco &c. Certifico, que mandando-me Su Magestad a Per- 
nambuco para soccorro, y restanracion de aquella Ca- 
pitania, Meguê al Arrayal de Paranamerim, una legua 
distante dela Villa de Marim, en elano de mil seis- 
centos y treinta e uno, en el qual hallê un Oratorio de 
los Religiosos de San Francisco desta Custodia del Bra- 
sil, que ellos alli hizieron para assistir cen todas las 
obras de charidad, como celozos de la Religion, que 
professan, y del servicio de Su Magestad, en el qual 
Oratorio estubieron siempre de seis Religiosos para 
cima, administrando los Sacramentos de la confession, 
y Comunion, diziendo Missas, y predicando, y por mas 
de tres anos continuos fueron dezir Missa a las Estan- 
cias de las Salinas, y Afogados, y à todas las demas, y 
en todos los assaltos, y rebates, que tubimos, se hal- 
laran los dichos Religiosos con los nuestros soldados, 
confessando a los heridos, y animando à los sanos, con 
mucho trabajo, y riesgo suyo, y en el dicho Arrayal, y 
Oratorio estubieron haziendo el mismo Officio, y den- 
tro, y fuera dél asta nueve dias del mez de Junio de 
mil seiscentos treinta y cinco, en que el Olundez le 
rindio, ado perdieron sus ornamientos, alfuyas, y li- 
breria, y cautivaron algunos Religiosos, que dester- 
raron del Brasil; y foy informado, que yendo el dicho 
inimigo por el mez de Noviembre del dicho ano con gran 
fuerça sobre la Paraíba, algunos Religiosos del dicho 
habito assisticron en el Fuerte de la dicha barra para 
animar, y confessar los soldados, y entonces fue muer- 
to por los Olandezes el Padre Fray Manuel de la 
Piedad, Maestro de Theologia, y Religioso de mucha 
authoridad ; y que en un assalto, que el inimigo dió en 
la dicha Ciudad, cautivô algunos Religiosos, que des- 
pues tubo en priziones estrechas, y a uno dellos enbio 
para Olanda ; y que en otro asalto, que el dicho Olan- 
dez dio enla Villa de Olimda, despues que ellos la hu- 
vieron quemado, mató otro Religioso del dicho habito, 
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lamado Er, Pedro, y a su companero llevaron prezo, 
yenbiaron a Flandes ; y viniendo en el mez de Março 
del ano de 1634 el dicbo Olandez sobre Nazareth, supe 
que vinieron dos Religiosos del dicho Arrayal de Para- 
namerin, y otros del Convento de Pojuca, que se bal- 
Jaron eu el encuentro, que los nuestros tubieron con el 
inimigo, haziendo todos su ofício ; despues del qual el 
Padre Custodio sefue a vivir en Cl con algunos Reli- 
giosos, haziendo alli Oratorio para continuar con la ad- 
ministracion de los Sacramentos, como continuaron 
asta que la dicha Puerça se rindio, adô tambien per- 
dieron sus ornamentos, libros, y lo mas que tenian, y 
cautivaron, y desterraron los Religiosos, que alli se 
quedaron con los soldados; y viniendo el inimigo Olan- 
dez en ouze de Abril del ano de 1635 con gran poder 
sobre la Villa de Serenhanhem, estoi informado, que 
alli se hallo el dicho Padre Custodio con ocho Reli- 
giosos desu Orden, haziendo lo acostumbrado de ex- 
ortar, y confessar a los soldados: y que viendo los nues- 
tros a dar en el [uerte, que el enemigo tenia en el 
Puerto Calvo, que Dios [ue servido rindiessemos, se 
hallaron tambien alli quatro Religiosos de la sobredicha 
Orden, y hizieron lo mismo com mucha entereza, y cui- 
dado; y viniendo nôósotros a esperar la Armada del 
soccorro a la Alagõa del Sul, vino el dicho Padre Cus- 
todio con treinta Religiosos, y en la dicha Alagõa hizo 
un Recogimiento, para de alli acudir a las necessidades, 
que se ofreciessen. Llegando pues el soccorro del Ge- 
neral D. Luiz de Roxas, en su misma companhia partio 
el Padre Custodio com su companero, exortando los 
soldados, animandolos, y confessandolos, y Ilegados al 
Puerto Calvo, con la rota, que huvo de los nuestros, 
y muerte del dicho General, fuiyo a socorrer la dicha 
Plaça, quedando con el cargo del dicho D. Luiz de 
Roxas, em la qual ocasion me acompanaron Religiosos 
de la dicha Orden, assistiendo en dicho Puerto Calvo 
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en su Oratorio a todo lo conveniente, y necessario ; y 
viniendo el Conde Nassau con seis mil hombres a los 
quarteles, y Fortalezas del mismo Puerto Calvo, los 
dichos Religiosos assistieron en la batalla, confessando, 
y curando los vivos, y amortajando los muertos, por 
todo el tiempo, que duro la pelea, y no haviendo con- 
fessor, que quiziesse quedar en la fortaleza con la In- 
fanteria, los dichos Religiosos se offerecieron; y de 
efecto, quedo uno con los dichos soldados, que con 
ellos, despues de rendida la Fortaleza, le enbiaron los 
Olandezes para las Indias, y los demãs me acompanaron, 
ya todo el exercito por caminos fragosos, e inhabi- 
tables sta que tornamos à la Alagôa del Sul, adô estu- 
bimos algunos pocos dias con la assistencia de los dichos 
Religiosos ; y particudo nôsotros de alli para el Penedo, - 
y Rio de SanFrancisco, y de ahi a Seregipe, y à la Torre, 
en todos estos puestos los dichos Religiosos assistieron 
en el Exercito, haziendo su devida obligacion ; y teni- 
endo yo noticia que el mismo Conde Nassau venia en 
persona a esta Ciudad de la Bahia con treinta y ocho 
velas, y con mucha fuerça, antes de su llegada me viene 
a soccorrer la dicha Plaça, y en todo el tiempo, que 
eldicho Conde Nassan nos tubo en cerco, por mar, y 
tierra, los dichos Religiosos assistieron siempre con 
mucha satisfacion, y cuidado en todos los puestos, y. 
ocasiones necessarias, confessando, y exortando nues- 
tros soldados, demás de que algunos Religiosos con 
sus proprias manos, y con servientes de la dicha Orden, 
assistieron en el trabajo de las platafórmas, y trincheras, 
que yo mande se hiziessen, en que los dichos Religiosos 
seavantajaron mucho, nô solo a los Religiosos de las 
demas Ordenes, mas aun a muchos seglares, mui cui- 
dadosos del servicio de Dios, y de Su Magestad, asta 
que el dicho Conde Nassau confuso, y con grande per- 
dida de su exercito, gloria nuestra, y afrenta suya, le- 
Yanto el dicho cerco, y se retiróa Pernambuco, de suer- 
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te, que en todo el processo de guerra tan prolixa, en 
la Villa de Marim, Reciffe, Paraíba, Cabo de San Agus- 
tin, Serenhanhen, Puerto Calvo, y en esta Ciudad, as- 
sistieron los Religiosos Capuchos desta Custodia, con- 
fessando, y exortando de dia, y de noche en todas las 
occasiones, rebates, emboscadas, y assaltos, que huvo, 
con mucho riesgo de sus personas: por lo que será 
justissimo, que Su Magestad &c. Y porque todo passa 
en la verdad, lo juro por el habito de Santiago, de que 
soy professo. Dada en la Ciudad de la Bahia en 2 de 
Agosto de 1638. 


D. Juan Vincencio San Filice, 


Conde de Banolo. -k 


CERTIDAM HIT. 


90. Os Mestres de Campo, e Governadores da Guerra 
de Pernambuco etc. Gerlificamos, em como em todo q 
tempo, que houve guerra nesta Capitania de Pernam- 
buco, e na que de presente mais viva temos, os Reli- 
giosos Capuchos, desta Custodia de Santo Antonio deste 
Estado do Brasil, acompanharad sempre em todas as 
occasioens, e Cercos à Infantaria, e Exercito, como no 
cerco da Força de Paranamerim, e no de Nazareth, € 
na Paraiba, sendo Mathias de Albuquerque, Gover- 
nador da guerra, acudindo sempre os Religiosos aos 
assaltos : e em huma batalha que houve junto ao Cabe- 
délo com os Flamengos, foy morto por elles hum Re- 
ligioso grave, e Prégador, por nome Fr. Manoel da Pie- 
dade, e outro Frade Leygo em a Villa de Marim em 
hum assalto, que o inimigo alli deo : e depois de to- 
mada, e possuída toda a campanha do Flamengo, ficaraô 
em quatro Conventos quasi de quarenta Religiosos, com 
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seus Prelados em seu poder para exhortar aos Calho- 


licos, que ficarao entre elles a fé, e obediencia Catho- 


Jica Romana, os quaes todos pelos ditos Hereges foraõ 
desterrados com muito descommodo em navios para as 
terras mais agrestes, das Indias, aonde muitos mor- 
rerad, e outros ficarao lá, de modo que ficando este 
Povo muy sentido, da ausencia dos Religiosos Capuchos, . 
mandarad da Bahia seus Prelados alguns poucos com 
passaportes para que a Messe da fé de todo em todo se 
nad perdesse por falta de Obreiros, e assim prégavad, e 
confessavad, e administravad os Sacramentos a todos. 
Depois do levantamento, e intento da liberdade, vieraõ 
seis, ou oito Religiosos dos mesmos da Bahia, assim 
por mar, como por terra, que sempre acompanharaõ a 
Infantaria, e assistirad tambem no Rio de S. Francisco, 
com o Mestre de Campo Francisco Rebello, todo o tempo 
que alli esteve, achando-se em a victoria, que allios 
nossos tiverad; na Paraiba tambem em esta occasiad 
assistirao 4 Religiosos com o seu Prelado no Arrayal de 
Santo André, e Cidade, acudindo à huma, e outra parle, 
por estar a Capitania falta de Sacerdotes Clerigos, nem 
havia outros Religiosos, acudindo com muito cuidado 
aos doentes, e mortos, que houve em aquelle tempo, 
na peste que houve, de que morreraõd dentro em tres, 
ou quatro mezes mais de seiscentas pessoas, é na reti- 
rada da dita Capitania vierad os ditos Religiosos acom- 
panhando os aflligidos moradores até esta Varge, aonde 
o dito seu Prelado Fr. Jacome da Purificaçaõ, fazendo 
tum Recolhimento, assistio sempre com tres, ou quatro 
Sacerdotes, confessando, e administrando os Sacra- 
mentos assim neste Arrayal, como tambem muitas vezes 
nas Estancias. Acompanhou hum a Infantaria na jornada 
tao importante que foy ao Rio Grande, e na bateria que 
puzemos ao Reciffe : e nas mais partes, ou Conventos, 
em que os ditos Religiosos Capuchos estaô nesta Capi- 
tania, aohde há Infantaria, acodem com boa vontade 
JATOATAM, VOL, Il. é 1t 
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a administrar os Sacramentos aos soldados; e ultima- 
mente se acharad os ditos Religiosos na insigne victoria, 
e successo, que nosso Senhor nos deo contra o Fla- 
mengo, em vinte e tres deste mez de Abril, Vespera de 
nossa Senhora dos Prazeres em os Montes dos Guara- 
rapes, em que lhe matamos quasi de mil homens, e fe- 
rimos muitos, exhortando nesta occasiao aos soldados; 
pelo que merece esta Custodia que Sua Magestade lhe 
é favor. Em vinte e nove de Abril, do dito anno de 
1618. 


André Vidal de Negreiros, 


João Fernandes Vieira. 


EE 
CERTIDAM IV. 


91. Lopo Curado Garro, Governador da Capitania 
da Paraíba em todo o tempo, que se fez guerra ao ini- 
migo Olandez pela liberdade Divina, e tambem na re- 
tirada ; e ultimamente em esta Villa de Olinda, aonde 
ainda assisto com o mesmo cargo, de Cabo, e Gover- 
nador das Companhias da dita Capitania retirados : 
Certifico, que em todo o tempo que durou a guerra na 
dita Capitania da Paraíba, os Religiosos de S. Fran- 
cisco, de que era Prelado o Padre Fr. Jacome da Pu- 
rificaçao, Prégador, tendo sua caza dentro da Força de 
Santo André, para que dalli acudissem a confessar a In- 
fantaria, como de effeito o fizcrad, com grande zelo, 
edificaçao, e consolaçad de todos os que assistiao na 
guerra, e mais moradores, e principalmente em o tempo 
da peste, de que morrerad em tres, ou quatro mezes, 
mais de quinhentas pessoas, acudindo elles de noite, € 
de dia, assim pelas fazendas, como dentro no Arrayal, à 
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administrar os Sacramentos ; por quanto no dito Ar- 
rayal de Santo André nad havia, mem assistiad oulros 
Sacerdotes, nem Religiosos, senaô elles, que pudessem 
dizer Missa, e confessar, e assim em este mayor lra- 
balho, e guerra de tad agudas doenças, elles ordenaraõ 
algumas solemnes procissoens, em que todos descalços 
pedimos auxilio, e misericordia ao Ceo, confortando a 
todos com seus Sermoens, e depois que parte do Exer- 
cito se foy apozentar à Cidade, elles se forão para o 
seu Convento, e reparando naõ deixavad, ainda que 
nad erad mais que quatro Religiosos, de acudir ao Ar- 
rayal de Santo André a dizer Missa, e confessar a gente, 
que alli havia, Ultimamente, dividindo-se a gente da 
Capitania em a retirada em dous troços, para melhor se 
poder comboyar, os ditos Religiosos tambem se divi- 
dirao para acompanhar aos ditos aflligidos retirados em 
seus trabalhos, até esta Capitania de Pernambuco, 
aonde tambem assistem com a Infantaria dous em o 
Avrayal do Bom Jesus acompanhando a Infantaria em 
todos os rebates, e occasioens, que se offerecem com o 
inimigo Olandez, e dous mais em esta Estancia, e quar- 
tel da Villa de Olinda, aonde tambem com muito zelo, 
e consolação nossa fazem tambem sua obrigaçaõ, o que 
tudo passa na verdade pelo juramento dos Santos Evan- 
gelhos, E por me ser pedida a presente, a mandey pas- 
sar, assignada por mim, e sellada com o signete de 
minhas Armas, aos 18 de Mayo de 1647. 


Lopo Curado Garro. «fa 


CERTIDAM Y. 


92, Francisco Gomes Monis, Cavalleiro Fidalgo da 
Caza delRey, hum dos tres Governadores, que assis- 
timos na Guerra, que fizemos na Capitania da Paraiba : 
Certifico, que tudo o conteudo na Certidad atraz, do 
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Governador Lopo Curado Garro, passa na verdade, do 
que eu dou mais certa fé, por assislir seis mezes no 
Arrayal de Santo André, e outros seis na Cidade para 
a fortificar, em que o R. Padre fez tudo o que na Cer- 
tidad consta, como virtuoso Religioso que he, e pouco 
diz em satisfaçao de sua virtude, e bom zelo, e assim o 
juro aos Santos Evangelhos. Cabo de Santo Agostinho 
31 de Mayo de 1647, e me assino de meu signal, e sem 
de minhas Armas. 


Francisco Gomes Monis. 


bis 
CERTIDAM VI. 


93. Antonio Telles da Silva, do Gonselho de Guerra 


de Sua Magestade, Governador, e Capitaõ General de 
mar, e terra deste Estado do Brasil: Certifico, que os 
RR. PP. Capuchos da Custodia deste Estado do Brasil, 
em todas as occasiones, que se offerecerad, assim por 
mar, como por terra, em que forad necessarios Reli- 
giosos seus, os derad com muito gosto, e em tudo o mais 
que se lhes ordenou da parte de Sua Magestade, o fizerad 
com grande zelo de seu Real serviço; e por me ser pe- 
dida a presente, a mandey passar, e sellar com o signete 
de minhas Armas. Babia dez de Dezembro de 1647, 


Antonio Telles da Silva. 


ne 


9h. Isto he o que em as memorias dos Conventos, 
e seus Archivos achamos acerca dos Religiosos desta 
Custodia do Brasil em o tempo, que a Capitania de Per- 
nambuco foy tyrannizada pelo intruzo, e Herege Olan- 
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dez: € seos nossos, assim como experimentaraõ estes, 
e outros similhantes trabalhos, os souberao escrever 
todos, sem duvida nos deixaraõ nolicias de outras 
muitas mais, que padecerad naquelles calamitosos tem- 
pos. E ainda depois da sua Restanraçaõ, tres para quatro 
annos no de 1658, sahindo da Capitania, e Villa do Es- 
pirito Santo o Custodio actual Fr. Pantalead Bautista, 
com alguns Religiosos mais, em buma embarcaçad pe- 
quena para a Cidade da Bahia, forad accommettidos 
logo ao sahir por hum Navio Olandez, que andava à pi- 
lhagem por aquella Costa, e tendo modo de escapar em 
huma canoa, oubatel, o Custodio, os mais com o Pi- 
loto, e alguns Portuguezes ficaraô prizioneiros. A tres 
destes Religiosos forad lançar na Bahia da traiçaõ, 
acima da Paraiba, ea hum chamado Fr. Rafael de S. 
Boaventura, ja muy velho, e com as pernas podridas de 
chagas, por lhe tomarem asco, e sc enfastiarem da sua 
enfermidade, com huma pedra atada ao pescoço, o lau- 
carad de noite ao mar; e com este acazo damos tambem 
fim à breve lista do que obrarad os Frades Menores no 
tempo do Olandez : vamos agora a concluir com o que 
mais se foy seguindo até o presente. 


CAPITULO XVI. 


Do que mais obrarad os Religiosos Menores desta Provincia, desde a 
Restauraçai de Pernambuco até o presente. 


95. Achando-se em todas as occasioens do serviço 
de Deos, e dos Reys os Religiosos Menores do Brasil 
sempre promptos, e sem repugnancia, como fica ex- 
posto, assim o foraô continuando ainda depois da Res- 
tauraçao, nas entradas, e guerras, que ordenavad os 
Governadores contra o Genlio rebelde, e bravo do Rio 
Grande, e Açú ; para as quaes pediad Religiosos, e lhes 
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eraô dados, como consta de algumas Certidocns dos 
Cabos, com quem acompanharad os taes Religiosos. 


CERTIDAM 1. 


96. Manoel de Avreu Soares, Capitao Mayor da 
Guerra, e Conquista do Açú, por Sua Mageslade etc. 
Certifico, que mandando-me o Capitao Mayor Paschoal 
Gonçalves de Carvalho, á Ribeira do Açú com cento e 
vinte homens, Ordenança, como Indios do Camaraõ, a 
fazer guerra ao Gentio barbaro, infiel, foy em minha 
companhia o R. P. Fr. Manoel de Santa Roza, Reli- 
gioso do Patriarcha S. Francisco da Provincia do Brasil, 
e todos encorporados marchamos para a dita Ribeira, 
onde habitava o Gentio delinquente das mortes, que 
lá tinha feito aos moradores daquella Ribeira. Chegando 
a ella, fiz logo meu Arrayal para segurança da gente, 
que levava a meu cargo, carregando madeiras dos mat- 
tos às costas, ec o mesmo Religioso naõ faltava neste 
exercicio por nos dar exemplo. E acabado o Arrayal, 
tratey de franquear a Ribeira por todos aquelles sitios, 
e lugares, achando tudo queimado, e destruído, ajun- 
tando a ossada daquelles corpos, que o Gentio infiel 
tinha morto atraiçoadamente, e sem piedade; co R. 
Padre com tanto zelo os ajudou a carregar para o Ar- 
rayal, donde lhes demos sepultura, dizendo lhes Missas 
pelas almas desinteressadamente : e feita esta obra 
de-misericordia, mandey descobrir campo para a parte 
do Rio Salgado, onde se achou trilha de Gentio brabo, 
que tinha ido buscar sal ás salinas, e com avizo dos des- 
cobridores, marchey para lá com oitenta homens; pondo- 
me na trilha, a seguimos de dia, e de noite por asperas 
serras, e dentro em tres dias me puz junto aos seus 
ranchos, sem ser sentido, onde babitavaõ com o seu 
mulherio ; ao romper da manhãa lhes dey hum repen- 
tino assalto, fazendo nelles grandes matanças, quei- 
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mando-lhes os ranchos, e mais despojos. Vendo eu a 
pouca gente que levava, e que o silio naõ era capaz de 
me defender, me relirey duas legoas para traz, bus- 
cando lugar accommodado, para a peleja, que poderia 
haver, e para tomarmos alguma releiçao que até alli 
nad a tinhamos feito, e descançar a gente. Mal tinha 
provido sentinellas, quando o Gentio, que escapou, 
veyo com grande impeto a reconhecer o nosso poder ; 
tivemos novamente travada peleja, havendo da sua parte 
quantidade de mortos, e feridos, onde me feriraô tam- 
bem tres homens, dos quaes morrerao dous depois de 
confessados, havendo-se o dito Religioso com grande 
animo defendendo o impeto do infiel Gentio daquelle 
parte, onde estava. Vendo-se o Gentio derrotado, se 
retirou para o seu valhacouto do Carrasco, e eu me fuy 
retirando para o meu Arrayal, onde assisti passante de 
quatro mezes, até que me mandou mudar o Capitaõ 
Mayor. Com que acho o dito P. de grande mereci- 
mento etc. Passa o referido na verdade, de que lhe dey 
esta jurada aos Santos Evangelhos, assignada, e sellada 
com osignete de minhas Armas. Arrayal, em 13 de 
Junho de 1687. 


Manoel de Avreu Soares. 
GERTIDAM II. 


97. Manoel da Silva Vieira, Sargento Mayor de toda 
Ordenança da Capitania do Rio Grande por Sua Ma- 
gestade etc. Certifico, que mandando-me o Capitaõ 
Mayor Paschoal Gonçalves de Carvalho, com quatorze 
homens, e doze Indios à Ribeira do Açú, a render o Ca- 
pitao Mayor Manoel de Avreu Soares, que estava fa- 
zendo guerra aos barbaros Tapuyas, me acompanhou 
o R.P. Fr, Francisco dos Anjos, Religioso do Patri- 
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archa S. Francisco, por tempo de cinco mezes, que na 
dita Ribeira assisti, passando todo o tempo sem soc- 
corro, assim de gente, como de farinhas, e a carne 
sem ella a comiamos com muita miseria, e opprimidos 
da necessidade se relirarad os quatorze homens, ficando 
só, e seu filho o dito Capitao Mayor Manoel de Avreu, e 
o R. P. nos mettemos em huma caza forte, pouco mais 
de huma legoa do Arrayal que tinha feito o dito Capitad 
mayor Manoel de Avreu Soares, por o naô poder guar- 
necer sem gente, me pôs cerco o barbaro Gentio, desde 
o romper da manhãa até à noite, donde me matarad 
quatro Indios, que hiaôd a descobrir o fogo, que tinha 
posto o Gentio ao Arrayal, que estava despejado; e indo 
a retirar os mortos me acompanhou o R.P. até os 
darmos á terra, e lhes disse Missa pelas almas, sem in- 
teresse nenhum mais, que do serviço de Deos, e de Sua 
Magestade, e me relirey com muito risco de vida, e me 
acompanhou sempre o dito Religioso, com muito exem- 
plo, e virtude, naõ faltando aos Sacramentos. Passa o 
referido na verdade pelo juramento dos Santos Evan- 
gelhos, e lhe dei esta por mim assignada, e sellada com 
o signete de minhas Armas, Cidade do Natal 28 de Ja- 
neiro de 1657. 


== Manoel da Silva Vieira. 


GERTIDAM II. 


98. Manocl de Avren Soares, Capitao Mayor da Guer- 
ra, e Conquista do Açã por Sua Magestade etc. Ger- 
tífico, que marchando da Cidade do Rio Grande para 
a Ribeira do Acú em selte de Mayo de 1687 coma 
tropa, que a meu cargo trazia, por ordem do Capitad 
Geral, para fazer guerra ao Gentio barbaro infiel, que 
se havia levantado, e morto os moradores da dita Ri- 
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beira, e destruido immensa quantidade de gados, e 
cavalgaduras, em que receberao as rendas de Sua Ma- 
gestade grande perda, levey em minha companhia ao 
R. P. Fr. Francisco dos Anjos, Religioso do Patriarcha 
S. Francisco, de quem sou muito devoto, e chegando á 
dita Ribeira com grande invernada, achando o Rio de 
monte a monte, tendo encontro com o barbaro Gentio, 
em que lhe fiz algum damno, havendo tambem da nossa 
parte alguns mortos, e feridos, me acompanhou sempr: 
o dito Religioso, assim a confessar os feridos, como a 
enterrar os mortos, sem nenhum interesse mais, que o 
do serviço de Deos, e de Sua Magestade ; e fazendo 
Arrayal no sitio do Olho de Agoa, assistio commigo, 
com grande exemplo de virtude, e acompanhando as 
tropas, que mandava franquear a Ribeira, naõ faltando 
aos Sacramentos, e exercicios espirituaes; e melho- 
rando de posto, indo fazer outro Arrayal no sitio do 
Poço Verde, distante cinco legoas do outro, me acom- 
panhou o dito Padre, nad faltando à obrigaçao do Es- 
tado Religioso; e marchando ea para as Piranhas, a 
encorporar-me com o Governador Paulista, e como 
Coronel Antonio de Albuquerque, foy o dito Padre em 
minha companhia, acudindo aos enfermos com os Sa- 
cramentos ; e pondo-nos em marcha todos encorpo- 
rados, seguimos as trilhas do Gentio barbaro com vinte 
e cinco dias de viagem, por asperas, serras, e traves- 
sias, faltando-nos os mantimentos, nos sustentavamos 
com varias raizes, e fructas agrestes, e quando as acha- 
vamos, dizia o dito Religioso, dessemos graças a Deos, 
pois nos las dava ; passando largas tr .vessias sem agoa, 
com grande animo, e zelo nos acompanhava o dito 
Padre, por serviço de Deos, e de Sua Magestade, ex- 
hortando aos soldados a que se animassem nos tra- 
balhos; e obrigados de tanta necessidade nos foy for- 
coro buscar a Capitania do Seará por nos acharmos 
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mais perto della, do que dos nossos Arrayaes. E for- 
necidos de mantimentos, me vim recolhendo para o meu 
Arrayal, franqueando a campanha, e gastando no de- 
curso desta entrada tres mezes, e nas mais sette, e em 
todo este tempo, que forao dez mezes, me acompanhou 
sempre o dito Padre Fr. Francisco dos Anjos, fazendo 
sempre sua assistencia em minha companhia, com muito 
exemplo, e virtude do serviço de Deos, e de Sua Ma- 
gestade. Passa o referido na verdade, pelo juramento 
dos Santos Evangelhos, de que passey esta por mim 
assignada, e sellada com o signete de minhas Armas, 
neste Arrayal de Santa Margarida do Acú, em 9 de Fe- 
vereiro de 1688. 


ria Manoel de Avreu Soares. 


99. Assim forao tambem nomeados para acompa- 
nharem o Exercito, que no anno de 1695 mandou de 
Pernambuco o seu Governador Caetano de Mello de 
Castro, à expugnaçao dos Palmares de negros levan- 
tados, que hia por sessenta annos estavaõ fortificados 
neste lugar em huma Serrania, entre a Villa da Alagõa, 
ea Povoaçao de Porto Calvo, para onde se haviaõ re- 
tirado muitos, desde o tempo do Olandez, fugidosa 
seus Senhores, aos quaes depois se forad aggregando 
outros mais, assim cativos, como forros, crioulos, mu- 
latos, e facinorosos, causando notaveis damnos, e in- 
sultos de roubos, mortes, e outros excessos escanda- 
losos desde o Rio de S. Francisco até os confins de Per- 
nambuco, e foraô vencidos com grande resistencia, 
mortos, e presos, e arrasada aquella taô forte, como 
abominavel colonia, assistindo a toda esta arriscada 
empreza Religiosos Menores. 
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100. Eja no anno de 1679, por ordem do Gover- 
nador de Pernambuco Ayres da Cunha de Castro, havia 
ido a esta mesma empreza com huma tropa de soldados 
o Capitad de Infantaria Joao de Freitas da Cunha, le- 
vando para ella da Aldêa da Alagõa, onde foy fazeralto, 
e tomar Gentio para guia, e guerra, ao P. Fr. Fran- 
cisco dos Anjos, Missionario da dita Aldêa, que os se- 
guio com grande trabalho de jornadas, por brenhas, 
mattos, serras, e agoas, ainda que sem efeito; porque 
só descobrirao hum Mocambo, e situação ja deserta, 
havendo-se os negros acolhido para este dos Palmares, 
por mais retirado, e forte. 


1014, Nos levantes que houverao em Pernambuco, o 
primeiro no anno de 1709 em que o Povo de fóra, por 
motivos que nos naõ tocad averiguar, entrou amoti- 
nado, violenta, e desordenadamente a Vilia do Recife, 
soltou os prezos da cadêa, e commetteo outros ab- 
surdos, que costuma em similhantes, e pouco consi- 
derados impetos, como este ; forad grande causa para 
a compoziçao, e ajuste de ambas as partes os Reli- 
giosos, e Prelados dos dous Conventos do Reciffe, e 
Olinda. & muito mais concorrerad para este mesmo 
effeito, no segundo levante do anno seguinte de 1710, 
pelos fins de Junho, e durou alguns quatro para cinco 
mezes, tendo os de fóra em apertado cerco aos da Villa, 
commeltendo-se por huns, e outros todo o genero de 
hostilidades, e estragos, que se pódem considerar nos 
assedios dos mayores, e mais declarados inimigos ; 
porque álêém das necessidades, fomes, e perigos, a que 
se acharaõ neste largo tempo com os da Villa, os Reli- 
giosos moradores do seu Convento, tiveraõ estes huma 
boa parte na compoziçad, e ajuste das pazes, e concor- 
dia, que no fim, com a chegada do novo Governador 
Felix Jozé Machado, se effeituarad; etanto, que certi- 
ficado de tudo por ontras vias o Senhor Rey D. João V. 
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se diguou mandar escrever ao Padre Guardia do Con- 
vento do Reciffe huma carta, em que lhe gratificava o 
muito zelo, que com os seus Religiosos mostrára na pa- 
cificaçad, e concordia daquelle povo. Foy escrita em 
oito de Junho do seguinte anno de 1711, ese acha re- 
gistada no livro 2 de cartas do serviço de Sua Mages- 
tade, que servio na Secretaria do Conselho Ultrama- 
rino a fol, 330. A fol, 180 vers. do liv. 3 que servio na 
dita Secretaria, está registada outra carta para o nosso 
Provincial do Brasil, na qual. lhe agradece o mesmo 
Monarcha ozelo, e amor, com que os seus Religiosos 
se applicavad à salvaçaõ das almas do Gentio, parli- 
cularmente dos negros, que vem de Angola, e lhe orde- 
nava gontinuassem em taôd santo, e louvavel exercicio, 
Foy escrita em 27 de Abril de 1719. 


102. E he sem duvida, que todas estas graças, € 
outras mayores mereciad aos seus Reys, e Principes os 
Frades Menores da Provincia do Brasil, pelo que nelle 
tem obrado no seu serviço, e dos seus povos, e isto só 
com os olhos em Deos, sem esperar, nem ainda per- 
tender dos Monarchas premio algum. O que nad pade- 
cerad em si, e obraraú em bem do povo no grande con- 
tagio das bexigas do anno de 1666, assim em Pernam- 
buco, como na Babia, na assistencia dos enfermos pro- 
prios, e de fóra, sem temor da violencia do achaque ! 
O mesmo passou por elles com o outro, ainda mais vio- 
lento dos chamados, males, ou bicha, do anno de 1686. 
O que naõ experimentarad de necessidades nas grandes 
seccas, e fomes, especialmente na dos annos de 1720 
por diante, em huma geral nas partes de Pernambuco, 
desde a Paraíba até o Cabo de Santo Agostinho, e com 
tanto excesso naquell+, e em Goyana, que o mais do 
povo de ambas desertou, buscando o districto de Sere- 
nhanhem, em que pela amenidade, e frescura do ter- 
reno, era só donde se achava alguma pouca farinha, 
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cesta em tanta carestia, que chegou a quatro mil reis, 
e mais, o alqueire, morrendo pelos caminhos á fome, 
e pelos mattos muitas mulheres, meninos, e gente mais 
fraca, dos que sahirão da Paraiba, e Goyana, sem que 
destes extremos se livrassem os Religiosos, por naõ 
haver para onde se recorresse pelo commum sustento, 
tanto para si, como para os pobres, que frequentavad 
as portarias, sendo para elles isto o que mais sentiaôd, 
nad ter para acudir a todos, quanto dezejavaõd, e de 
tudo só de Deos procuravad o premio. 


E 
4 deh 
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ORBE SERÁFICO, 
NOVO BRASILICO, 


CHASEICA 
DOS FRADES MENORES 
DA PROVINCIA DE SANTO ANTONIO DO BRASIL. 


LIVEO 1. 


Mostra-se como, e por quem foraõ pedidos os Frades Menores, Reforma- 
dos para Fundadores da Custodia do Brasil, sua viagem para esta Pro- 
víncia, fundaçaõ do seu Primeiro Convento em a Villa de Marim, graças, 
que lhes concedem os Monarchas de Hespanha, e Reys de Portugal, em 
que entra com particular memoria o Ilustre Heróe Jorge de Albuquer- 
que Coelho. 


CAPITULO IH. 


Sad pedidos os Frades Menores para Fundadores de huma Custodia 
na Provincia do Brasil, e por quem. 


103. Contava o mundo 5588 annos da sua creação. 
gloriava-se o genero humano, de que haviad ja 1584 
que fora v: nturosamente remido : governava a Nao de 
S. Pedro, Igreja de Deos o Santissimo Padre, e Pon- 
tifice Summo, Gregorio XIII : occupava o Throno de 
Portugal Filippe I, neste Reyno, e segundo das Hes- 
panhas : moderava a Religiad Serafica o Reverendis- 
simo Frey Francisco Gonzaga, Ministro Geral de toda 
a Ordem, quando ella numerava tambem de sua anti- 
guidade 545, havendo ja cincoenta e quatro que estava 
povoada a Capitania de Pernambuco da Provincia do 
Brasil na America Meridional; quando na Corte de 
Lisboa forad despachados os primeiros Fundadores da 
Custodia do Brasil, de Religiosos Menores da mais es- 


120 


treita, e Regular Observancia, a rogos do Ilustre Ca- 
pitas Jorge de Albuquerque Coelho, filho do grande 
Duarte Coelho Pereira, Senhor Donatario da Capitania 
de Pernambuco. Fora-lhe dada esta pelo Rey D. Joaõ 
II, em salisfaçao do que na India obrára em serviço 
da Coroa. No anno de 1530 a veyo fundar, como fica 
dito. Por morte deste grande Herõe, a herdou seu filho 
Duarte de Albuquerque Coelho, que, por fallecer sem 
herdeiros, passou a seu Irmaõ Jorge de Albuquerque 
Coelho, de quem fallamos. Na infeliz Conquista de Africa 
se achou com o Rey D. Sebastiaõ, e alli olfereceo a este 
Monarcha, para se pôr em salvo daquella batalha, o 
mesmo cavallo, que para divertimento na Corte, outras 
vezes lho havia negado; ficando ahi este Heróe magna- 
nimo a pé, e com muitas feridas prizioneiro, de donde 
tornando ao Reyno, se achava neste tempo muy satis- 
feito com os augmentos da sua Capitania de Pernam- 
buco, ja muy florente em lucros, e crescida em povo ; 
Só naquelles principios sentia ella a grande falta de Mi- 
nistros Evangelicos, tanto para bem dos infieis naturaes, 
como dos Catholicos moradores. 

104. Attendendo aisto o Ilustre Heróe Jorge de 
Albuquerque Coelho, a quem, como a Senhor proprie- 
tario, tocava mais o sentir, e dar remedio a este incon- 
veniente, movido de zelo, piedade, e devoçaõ ; de zelo 
da propagaçaõ da Fé aos Gentios, muy faltos de Obreiros 
Evangelicos naquelles tempos; de piedade para com 
os habitadores Catholicos, carecidos em grande ma- 
neira de Padres de espirito para a refeiçao das almas, 
e devoçaõ para com os Filhos do Serafico Patriarcha, 
entrou a solicitar o seu grande, e dilatado animo com 
ancia, e conseguio com felicidade do Reverendissimo 
Padre Gonzaga, Ministro Geral de toda a Ordem, que 
neste tempo se achava de assistencia na Corte de Lis- 
boa, os Religiosos Menores, Reformados, para Funda- 
dores de huma Custodia 'no Brasil. Consentio de boa 
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vontade o nosso Reverendissimo a tao piedosa supplica, 
como a cousa, que entendia ser muy concernente ao 
serviço de Deos, como era muito conforme com o seu 
bom animo, e religioso parecer, mandando passar as 
letras para a erecçao de nova Custodia, que saô as se- 
guintes. 

105. Fr. Francisco Gonzaga Ministro Geral da Se- 
rafica Religiao de nosso Padre S. Francisco. Ao muito 
umado em Christo Fr. Melchior de Santa Catharina da 
mesma Ordem, Prégador, e Confessor, Filho da Pro- 
vincia de Santo Antonio do Reyno de Portngal, saude, 
é paz emo Senhor. Como sabemos que somos obrigados 
a todos com vinculo de charidade, e principalmente 
aquelles, cuja salvaçao está mais arriscada ; € reco- 
nhecemos a V. R. por Varao insigne em virtude, ma- 
duro em experiencia, e dotado de zelo de salvar almas, 
tivemos por boa eleiçao, que mandassemos a V. R. à 
Provincia do Brasil, que pela mayor parte está habi- 
tada de Tdolatras, e Gentios, ajuntando a isto a propa- 
gaçao do Culto Divino, que desde o nosso principio nos 
está muito encommendada, e o urgente mandado do 
Serenissimo Calholico Rey das Hespanhas Filippe II, e 
a lustantissima petiçao dos Fieis Christãos de Pernam- 
buco da Provincia do Brasil, e de seu Governador, O 
valorozo Capitad Jorge de Albuquerque Coelho : pela 
qual razad, com o theor das presentes letras instituimos, 
v elegemos a Y. R. em Custodio, e nosso legitimo Com- 
missario : cur plenitudine potestatis in utroque foro, 
quanto lhe parecer a V. R. que lhe he necessario, é 
que possa levantar Conventos, e receber Noviços à 
Ordem, de que se deva ter boa esperança : e lhe assi- 
goamos por Companheiro ao venerando Padre Fr. Fran- 
visco de 5, Boaventura da mesma Provincia de Santo 
Antonio, e que possa levar comsigo outros quatro 
irades provados em Religiao, e virtude, até que todos 
lação o numero de seis. E úlém destes, lhe concedemos 
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que possa ajuntar outros seis das outras Provincias, 
Aos quaes todos mandamos em virtude da santa Obe- 
diencia, e sob pena de Excommunhad mayor, Late sen- 
tentice, é outras penas por nós arbitradas, que em todas 
as cousas, que nad saô contrarias á sua salvaçao, e 
nossa Regra, com muita humildade lhe obedeçao. E 
queremos que, seacontecer que V; R. merra, lhe suc- 
ceda no Olflicio de Custodio, e Commissario o dito Padre 
Fr. Francisco de S. Boaventura. E determinamos, que 
esta Custodia, por nós novamente erecta, se chame 
daqui por diante de Santo Antonio, e seja sujeita à dita 
Provincia de Santo Antonio de Portugal. Além disto, 
para que todas as cousas se façad com ordem, ese 
vecorra a todas as dificuldades, que pelo tempo acon- 
tecerem, queremos, e determinamos, que o Ministro 
Provincial, que de presente be, é pelo tempo for, tenha 
eliligente cuidado desta Custodia, e com todas as forças 
a favoreça, e finalmente a proveja em os Capitulos Pro- 
vinciaes opportunamente de Custodio idoneo, e suflici- 
ente. E mandamos sob pena de Excommunhad mayor, 
Ipso facto incurrenda, que nem o dito Ministro, nem 
outro qualquer subdito nosso presuma ir, Directe, vel 
indirecte, contra esta nossa Patente, nem interpretá-la, 
ou declará-la de outro modo do que sõa. E nas mesmas 
penas incorra todo aquelle, que intentar impedir a 
execuçao della. E para que tudo o ordenado por nós 
tenha o seu devido eleito, e nao careça de premio, 
mandamos a V. R. por santa Obediencia em virtude do 
Espirito Santo, que em tudo “o guarde, € faça guardar 
segundo a perfeiçao, e obrigaçao de nossa Regra. E 
poderá receber, e reter quaesquer Frades, que a elle 
forem de outras Provincias, com tanto que lhe possaô 
servir, e distribuí-los pelos Conventos, e lugares, onde 
lhe forem necessarios. Dada em o nosso Convento de 5. 
Francisco de Lisboa, sob nosso sigual, «e sello mayor 
do nosso Oflicio, aos 13 dias do mez de Março de 1554. 
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106. O que se appetece com ancia, com cuidado se 
deve executar, quando conseguido; e o mais eflicaz 
modo de obviar obstaculos, que o possad divertir, ou 
ao menos motivar embaraços, deve ser a presteza, com 
que se busquem os meyos conducentes para o seu fim. 
Para o da erecçao da nova Custodia do Brasil naõ 
deixou de conhecer o seu nobre Agente muitos, e fortes 
desvios em algumas pessoas, que os podiad causar, 
como o dá a entender a sua supplica feita à Magestade 
Catholica. Por esta razad, e por naõ dar tempo a que 
tomasse mais vulto o corpo desta repugnancia, recorreo, 
logo que alcançou a Patente de Sua Reverendissima, 
e com ella, ao Catholico Monarcha, assim para con- 
seguir o seu Real beneplacito, como para merecer o 
seu grande patrocinio, na fórma seguinte : 

107. Diz Jorge de Albuquerque Coelho, Capitaõ, e 
Governador da Capitania de Pernambuco nas partes do 
Brasil, que elle, pelo muito dezejo que tem dese au- 
gmentar nas ditas partes a nossa Santa Fé Catholica, 
impetrou do Reverendissimo Padre Geral da Ordem do 
Bemaventurado Padre S. Francisco, huma Patente, é 
commissao para deste Reyno irem Religiosos da Pro- 
vincia de Santo Antonio ás ditas partes fundar Mosteiros 
da dita Ordem, e Provincia, e que ficassem subditos ao 
Ministro da dita Provincia deste Reyno, de que V. Ma- 
gestade mostrou ser servido, e havê-lo por bem, como 
0 Padre Geral declara na Patente, e commissaõ, que 
se oferece; e porque se receya que alguns Religiosos 
da mesma Ordem, ou Ministro Provincial della, on 
alguns ontros Religiosos de quaesquer Ordens queirad 
pôr algum estorvo, ou impedimeuto a esta tad santa 
obra por alguns respeitos particulares : Pedea V. Ma- 
gestade que, havendo respeito ao que dito be, co ser 
notorio o fructo, que nas almas se ha de fazer com o 
efeito desta santa obra, seja servido de mandar passar 
Provizao com graves penas contra toda a pessoa, de 
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qualquer qualidade que seja, que quizer impedir o 
effeito da dita Patente, para, com favor de Vossa Ma- 
gestade, se effeituar, e se augmentar a Religiad Chris- 
tãa, e Culto Divino nas ditas partes, com que ElRey 
D. Joaõd IL, que está em gloria, as mandou povoar. 


= ER. M. 
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108. Aqui estavaõd pedindo algumas clansulas desta 
suplica, com que se pede á Magestade Catholica o seu 
Real patrocinio contra as dissimuladas oppozicoens, que 
se faziad ao intento da fundacao da nova Cnstodia do 
Brasil, algama reflexao jndiciosa ; porque ellas por si 
mesmo estad incitando o discurso a bama Religiosa quei- 
xa, € Gatholico sentimento: mas nad pertendemos lançar 
agora toda a carga desta justificada censura sobre bom- 
bros alheyos, pois conhecemos ser inflaxo particalar 
do commum inimigo esta contradiçad, que como as- 
tuto, e sagaz, na forja dos juizos humanos sabe infandir 
maximas perniciosas, para desvanecer progressos es- 
pirituaes, como os que aqui antevia subsequentes, tanto 
ao fructo das almas do Gentilismo do Brasil, como dos 
Catholicos destas partes, taô faltos buns, e outras de 
quem os guiasse no caminho da verdade, e lhes desse 
Inz nas trevas da ignorancia. Mas como a obra era toda 
de Deos, o mesmo Senhor, que a introduzio no animo 
daquelle Heróe, sempre digno de eterna memoria, a fa- 
cilitou tambem no effeito; pois tudo se venceo com sua- 
vidade, pela ordem, e Alvará seguinte do Catholico 
Monarcha. 

109. Eu ElRey faço saber a vós, meu Governador 
das partes do Brasil, e às Justicas, Ofliciaes, e Pessoas 
das ditas partes, a quem o conhecimento pertencer, da 
Capitania de Pernambuco, que Eu hey por bem, e me 
praz, e vos mando, que deis toda ajuda, e favor, que 


cumprir, e for necessario aos Padres da Ordem de 5. 
Prancisco, de que nesta petiçad atraz escrita de Jorge 
de Albuquerque Coelho, Capitao, e Governador da Ca- 
pitania de Pernambuco, se faz mençao, para conseguir 
o effeito nella declarado, conforme a Patente, que os 
ditos Padres levad do Padre Geral da sua Ordem, que 
a vós com este Alvará será apresentado; o que assim 
cumprireis sem duvida, nem embargo algum, que a 
isto seja posto, por ser cousa tanto do serviço de Deos 
nosso Senhor, e men. E hey por bem, que este Alvará 
valha, e tenha força, como carta feita em meu Nome, 
sem embargo da Ordenaçaõ do liv. 2, tit 20 que dispõem 
o contrario. Francisco Nunes de Paiva o fez em Lisboa 
aos 29 de Mayo de 1584 annos. 

110. Com este Alvará do Rey Catholico, e Patente 
do Reverendissimo Padre Geral, recorreo este Prelado, 
e tambem o piedoso Jorge de Albuquerque á Sé Apos- 
tolica solicitando do Santissimo Padre Sixto V. a con- 
firmaçao de ambos. Sua Bulla poremos quando che- 
garmos ao tempo, em que na Curia foy passada. 


CAPITULO II. 


Dos Religiosos nomeados para a fundaçao da nova Custodia do Brasil, 
seus nomes, quantos, e de que Provincias erad. 


1114, Dasanta Provincia de N. P. S. Francisco da 
Regular Observancia em Portugal, havia desaseis annos 
se linha separado a Provincia de Santo Antonio de Re- 
formados, ou Capuchos, como vulgarmente se diz. Foy 
erecta em Provincia por Bulla do Santo Padre Pio V, 
e áinstancia do Cardeal Infante D. Henrique, que 
entad governava o Reyno pela menoridade de seu So- 
brinho o Rey D. Sebastiad, e sendo Ministro Geral de 
toda a Ordem o Reverendissimo Pr. Luiz Puteo da Pro- 
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vincia de Bononia, muy affeiçoado aos augmentos das 
Refórmas. No anno de 1568 se fez a divisao, como 
consta do Breve do Santissimo Padre, que começa ; 
Sacre Religionis sinceritas, passado a 3 de Agosto 
deste mesmo anno, e terceiro do seu Pontificado, ha- 
vendo só tres annos que, depois de varios contratempos, 
gozava com socego o titulo de Custodia, que por dili- 
gencias do mesmo Gardeal Governador lhe foy dado 
no Capitulo Provincial dos Padres Observantes, cele- 
brado no Convento do N. P.S. Francisco de Lisboa, 
no anno de 1565. Desta Refórma da Provincia de Santo 
Antonio de Portugal, forad escolhidos, e nomeados os 
Religiosos Fundadores da Custodia do Brasil. Erad 
estes o P. Fr. Melchior de Santa Catharina, e Fr. Frans 
cisco de S. Boaventura, nomeados na Patente de Sua 
Reverendissima; Frey Francisco dos Santos, Fr. Affonso 
de Santa Maria, e Fr. Manoel da Cruz, Sacerdotes, € 
Fr. Antonio dos Martyres, Chorista, todos da Refórma da 
Provincia de Santo Antonio; Er. Antonio da ha, Sa- 
cerdote da santa Provincia da Piedade, e Fr. Francisco 
da Cruz, Religioso Leygo, e Recoleto da Provincia de 
Portugal. E sendo estes os Fundadores, e escolhidos de 
huma tal Provincia, que ainda estava tanto no seu prin- 
cipio, e primitivo rigor, e quando a Refórma, e per- 
feiçao Religiosa florecia no seu mayor auge, bastante- 
mente encarecido fica, quaes seriad os fructos de Reli- 
giaô, e santidade de todos os seus Filhos, e muito es- 
peciaes os dos escolhidos Fundadores. Dos nomeados 
pelo Reverendissimo P. Geral, claramente o consta da 
sua Patente, pois nella lhes dá o antidistinctivo de Ve- 
nerandos Padres, termos poucas, ou raras vezes usados 
em similhantes escritos, e muito menos em vida dos 
proprios sujeitos, e em letras a elles dirigidas, e por 
hum. Prelado mayor, e de tanta authoridade, como 
devem saber os versados nas historias da Ordem era 
o Reverendissimo Padre Gonzaga, bem conhecido em 
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letras, virtude, e prudencia, e muito mais se adyer- 
tirmos, naô falla aqui este Douto, e vigilante Prelado, 
por informaçao só, tambem por experiencia, pois assistia 
neste tempo. em Portugal, tinha vizitado pessoalmente 
us suas Provincias, e Conventos, visto, e practicado 
aos melhores sujeitos dellas; e esta he a mais alta qua- 
lificaçao da virtude, e capacidade dos dous primeiros 
Padres Fundadores; e dos mais companheiros tambem 
he concludente prova serem Religiosos de especiaes 
virtudes, pois forao escolhidos pelo Padre Custodio Fr. 
Melchior, que devia ter delles, como de Irmãos, e Fi- 
lhos da mesma Provincia, o melhor conhecimento. 
12. Tambem nad he gloria pequena para a nossa 
Custodia do Brasil ser ella bum formoso, e florente 
Ramo de taô pomposa, e fructifera Arvore, como hea 
santa Provincia de Santo Antonio de Portugal, e que 
fossem tad venerandos, e veneraveis Padres os seus 
Fundadores. E supposto se acha hoje este Ramo sepa- 
rado daquella Arvore, nem a Arvore perdeo por isso o 
seu ornato, e formosura, e nem o Ramo desmereceo o 
ser garfo de tal tronco : nem tampouco se deve ella 
desgostar, ou descomprazer ; porque ás vezes assim he 
necessario esgalhar a Arvore, e transplantar o Ramo, 
tanto para mayor crescimento do Ramo, como para 
robustar melhor a Arvore, e tambem para que assim 
se possao multiplicar os fructos, e haver mais abun- 
dancia delles ; pois he certo que, ou sejaô estes da Ar- 
vore, ou do Ramo, tudo he fructo da propria especie, 
é tudo redunda em abono do mesmo tronco; porque, 
passando de bumas a outras Arvores, sempre forad 
creditos para os Pays as glorias de seus Filhos. De Filha 
da santa, e Reformada Provincia de Santo Antonio de 
Portugal, se jacta muito, e sempre se deve gloriar tambem 
desta honra, esta Provincia do Brasil; pois a virtude, 
à sabedoria, ca perfeiçao Religiosa com que sempre 
loreceo, della a trouxe, della à herdou, e a ella a deve. 
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Nem quizemos, ainda que tinhamos exemplar em outra 
muito mais moderna, e posterior a esta nossa, inven- 
tando novas linhas de gencalogia, afectar com a de 
Santo Antonio, donde sahimos, grãos de Irmandade, 
que sempre acarretad comsigo invejas, opposiçoens, e 
precedencias, só por nad rejeitarmos os da liliaçao, que 
respeitao a Maternidade, e respirad sempre amor, ca- 
rinhos, e affagos. 


CAPITULO HEI. 


Partem os Padres Fundadores de Lísboa, vai por derrota a Cabo Verde, 
v alguns successos mais desta Viagem até chegarem a Pernambuco. 


413. Com todos estes soccorros dos Principes Eccle- 
siasticos, e Seculares, Alvará Regio, e Patente do nosso 
Reverendissimo, ce com os que para a viagem lhes ad- 
ministrou a proprias expensas o seu nobre Protector, 
sahirao do porto de Lisboa no primeiro de Janeiro do 
anno de 1585 os Padres Fundadores. Navegaraõd alguus 
dias com ventos favoraveis até a altura da Ilha da Palma 
na Gosta de Africa. Aqui lhes sobreveyo huma taô forte, 
e horrivel tempestade, que, soprando furiosa por tres 
dias continuos, se julgavad ja no ultimo perigo, quando 
recorrendo temerosos, e afllictos, todos os navegantes, 
ao Padre Fr. Melchior, e seus companheiros, os acharaô 
na sua camera, arrazados em lagrimas, prostrados di- 
ante de buma Imagem de Christo Grucificado, e de sua 
May Santissima. Com esta lastimosa comitiva, começou 
o Padre Fr. Melchior a recitar a Ladainha da Senhora, 
com a devoçad, e espirito que pedia a necessidade, e 
ao repetir no fim della aquelle especioso, e primeiro 
verso do seu Ilymno : Ave Maris Stella, a influxos da 
Divina Estrella do mar, Maria, repentinamente serenou 
o ar, aclarou o Cco, e cessou a tempestade. Agradecerao 
todos à Senhora o bencíicio, deraôd a Deos as graças, 
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e o reconhecimento aos Religiosos, c em especial ao 
Padre Frey Melchior, * por quem entendiad, lhes par- 
ticipara o Ceo tanto beneficio. 

414. Pelo grande destroço, que a passada tormenta 
causou em tudo, lhes foy forçado irem de arribada a 
Cabo Verde, Em terra acharao outra, e mnito mais 
para temer do que a que haviaô experimentado sobre 
asagoas. Laborava agora em toda ella hum daquelles 
mortaes contagios, que alli costumaõ assaltar muitas 
vezes os seus moradores. E assim como nos perigos do 
mar foraôd estes Religiosos toda a esperança dos nave- 
gantes, tambem em terra vieraõ a ser o refugio, reme- 
dio, e consolaçao de todo aquelle povo, Assistiad aos 
enfermos, confessavad aos moribundos, ajudavad aos 
agonizantes, e acudiad aos necessitados, pedindo a huns 
para dar aoutros; porque, era nesta occasiaõ, para 
aggravar mais o mal, grande a penuria da terra, por 
falta dos mantimentos ordinarios; porque, commum- 
mente, quando dá Deos hum. castigo, sempre vem 
acompanhado de outro: e esta era a mayor ancia dos 
pobres Religiosos, nad acharem sullicientes esmólas 
para tanta necessidade. Naô deixou com tudo de assistir 
0 Ceo a esta falta com a sua ordinaria providencia, para 
credito da charidade, e desengano de avarentos. Havia 
hum grande, e muy rico alli, era dignidade daquela 
Sé, e dos mais abastados, e opulentos do lugar : com 
este travou huma boa amizade o Padre Fr. Melchior ; 
conheceo-lhe o genio, e dezejando o remedio para aquelle 
seu insaciavel achaque, em todas as practicas, que com 
elle tinha, sempre encarecia os grandes bens, que se 
adquiriao. pela virtude da esmóla; e de tal sorte se 
accendeo em huma occasiao no zelo ardente desta vir- 
tude o seu abrazado espirito, à vista da libieza, e in- 
sensibilidade daquelle coraçao frio, que arrebatado de 
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superior impulso, levantando-se em pé, e pegando-lhe 
da maô, lhe disse assim: Senhor Conego, faça bem 
para si em quanto póde, que poderá ser que muito 
cedo queira, e naô possa. Ficou o homem com este 
aballo tad outro do que era, que pedindo aos pés do 
Padre o perdao do seu descuido, e rendendo-lhe as 
graças pelo conselho, logo alli offereceo à ordem sna 
huma boa quantidade, para que a mandasse repartir 
pelos pobres, e advertido, para que, consumida aquella, 
recorresse por mais; e assim se foraô remindo entre 
tanta miseria muitas necessidades. Só as do Padre Prey 
Melchior hiad em crescimento; porque tocou tambem 
o contagio a gente do mar, e loy precizo trazê-los os 
Religiosos para as cazas, em que habitavaõ, para que 
fossem melhor tratados com a sua assistencia ; e com 
isto crescerao os cuidados do piedoso Padre, eo mayor 
foy enfermarem tambem do proprio mal quatro Reli- 
glosos da sua companhia, e como se lhe diminuirad 
estes, crescco o trabalho, Nelle o ajudou muito o Padre 
Fr. Francisco de S. Boaventura, emulo em tudo do 
zelozo espirito do Veneravel Padre. Tumbem foy grande 
imitador seu o Irmao Chorista kr. Antonio dos Mar- 
tyres, que sendo moço, e robusto, acudia a todos os 
doentes com summa diligência, e a este chamava 9 
badre Custodio o seu Enfermeiro môór, Tambem se 
notou, que nenhum dos enfermos, que se recolherad às 
cazas em que assistiad os Religiosos, perigou de morte, 
e muy poucos daquelles, a quem particularmente vizi- 
tava por lórao Padre Fr. Melchior, pela diligencia do 
qual conheceo aquelle povo se remediarao nelle tantas 
miserias, entendendo tambem, que pela sua intervenção, 
cessara de todo aquelle contagio. 

115. Convalescidos os Religiosos com a mais gente 
do mar, tendo-se gasto nisto mez é meyo, continuarão 
todos a sua viagem com novos alentos. Mas como o Geo 
tambem sabe suas traças para apurar mais, e mais 08 
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que sad seus, e servem ao Senhor fielmente, chegados 
que forad á altura da linha, e entrarad no Signo de 
Cancro, começarad a ser mordidos muitos dos passa- 
geiros daquelle indomito achaque, a que chamaõ os 
marcantes, mal de Loanda, por ser orinndo daquelle 
Paiz, e dominante naquella altura a sua costa, aos que 
navegaõ mais chegados a ella do que convem, e por isso 
sao avançados aqui commummente deste voraz con- 
tagio. Hum dos que experimentarad a força deste can- 
cerado mal, foy o Padre Fr. Melchior, com huma for- 
tuna porém, que elle padecia a dor do achaque, e eraô 
os companheiros os que mais sentiao a sua moleslia. 
Mas como Deos nunca falta com o melhor allivio na 
mayor consternaçaõ, se agora viad prostradas as forças 
do Padre Fr. Melchior, conhecerad logo renascido no 
Padre Fr. Francisco de S. Boaventura, e no Irmaôd En- 
fermeiro mór Fr. Antonio dos Martyres, o espirito do 
Veneravel Padre, com o qual fortalecidos estes dous 
Religiosos, elles forad os que neste enfadonho, e mortal 
conflicto snstentarad o campo, e resistirao ao inimigo: 
e quanto mais viaõd aos valentes fugir medrosos dos en- 
fermos, mais se chegavaõ a elles estes dous charitativos 
Serafins, que, como Medicos Angelicos, nad só alle- 
viavad com o tacto das suas mãos as ulcerosas chagas 
dos doentes, tambem serviao de toques, que chegavad 
até as almas, Lavavaõ-lhes as roupas, faziao-lhes o co- 
mer, e temperavad 'com o sal da discriçao, e bom con- 
selho, aquelles dous espiritos : o da vida do corpo com 
0 sustento, e bom trato ; e o da alma com o do exemplo, 
e charidade. Assim foy perdurando o mal, até que sa- 
hindo do districto daquelle malevolo signo, e entrando 
às viraçoens suaves, € ventos largos, alleviarad de todo 
às queixas, navegarao com socego, e chegarad com 
Rd prospera viagem ao dezejado porto de Pernam- 
co, 
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Chegad u Pernambuco os Padres Fundadores : como forad recebidos, € 
adonde assistirad até tomarem posse do seu Convento. 


116. CGorria ja com doze dias o mez de Abril, quando 
tomarad porto em Pernambuco os Padres Fundadores. 
Forad buscados ao desembarque, e recebidos na Villa 
de Marim, assim chamada ainda naquelle tempo, com 
grande alvoroço, e alegria de todo o povo, e muito em 
particular dos parentes de Jorge de Albuquerque, pois 
sabiao serem pedidos, e enviados a diligencias suas, € 
a elles remettidos ; c assim foraõd tratados com muito 
especial cuidado *, e carinho de Filippe Cavalcanty, e 
sua consorte D. Catharina de Albuquerque, prima que 
era do famoso Jorge. Em casa destes Senhores assis- 
tirad os primeiros dias em quanto se lhes preparava 
lugar conveniente para a sua habitaçad, Junto ás da 
Santa Misericordia da Villa, lhes preparavad casas, € 
supposto lhes faltava nellas tudo o que era preciso para 
a vida regular, naô deixavad por isso de a observar no 
que lhes era possivel. Levantarad nellas Oratorio, di- 
ziaô Missa, e celebravad os Olflicios Divinos, ainda que 
com menos commodo, com muita perfeiçao ; guardavad 
a formalidade do choro, tinhad oraçaõ, disciplina, € 
todos os mais actos interiores, e publicos de toda a Re- 
lígiao, com tal aceyo, modestia, e devoçad, e se por- 
tavao em todas as suas acçoens, assim dentro, como 
fóra, que começarad desde logo a levar as attençoens, € 
arrebatar os affectos geralmente de todos, que ja eraô 
tratados com respeito, e veneraçao, buscados como à 
Mestres, c admirados, como a mensageiros do Geo, € 
huns Anjos mandados à sua terra, para allivio das suas 
miserias, e remedio de suas almas, Altrahidos assim 
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os moradores de Olinda do bom cheiro, que respiravaõ 
estas novas Nlores do Jardim Serafico transplantadas 
da Europa para o Brasil, crescia de tal sorte o con- 
curso, e ajuntamento no pequeno Oratorio, e pobre 
cazinha, buns por devoçad, e outros por necessidade, 
que ja foy preciso ao Padre Custodio acudir a desviar 
o demasiado commercio, e communicaçao menos ne- 
cessaria, que se bia introduzindo entre seculares, e Re- 
ligiosos, traça, que ordinariamente costuma intrometer 
o demonio para divertir as operaçoens do espirito, e 
embaraçar o socego das almas. E porque nad passasse 
aqui a devoçao a divertimento, co fervor a libieza, 
buscou o Padre Custodio os meyos necessarios, e tudo 
venceo o seu vigilante zelo, e especial prudencia, sem 
ofensa da charidade nos subditos, nem escandalo da 
devoçad no povo ; cassim com à primitiva paz, e quie- 
taçad, se loy conservando a espiritual harmonia dentro, 
e lóra, com grande aproveitamento destes, e boa opi- 
niao daquelles, 

117. Hum dos actos de virtude, em que mais se es- 
merarad aquelles Religiosos neste Oratorio, foy o da 
charidade com os pobres enfermos do vizinho Hospital 
da Santa Misericordia. Para alli corriao todos, com 
huma santa porfa de quem havia ser o primeiro na- 
quelle piedoso exercicio. Para evitar nelles esta santa 
emulação, ordenou o Padre Custodio horas determi- 
nadas, em que fossem todos em Communidade, e assim 
se executou para o diante, acabada a Oraçaô da hora 
de Prima, e ás tres da tarde rezadas as Vesperas, mi- 
nistrando todos nestes tempos, a huns o que lhes era 
precizo para o tratamento dos corpos, a outros o que 
necessitavad para bem das almas. Por estas, e outras 
similhantes obras, crad venerados do povo, estimados 
dos grandes, e todos se alegravad, dando-se os para- 
bens de verem na sua terra a huns taes homens, que 
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mais cuidado lhes davao as necessidades alheyas, do 
que a sua propria conveniencia. 

118. Naô se compraziad menos os Religiosos com a 
gente da terra, pois a achavad benigna, affavel, chari- 
tativa, e devota ; pelo que, huns, e outros hospedes se 
davad por satisfeitos. Neste Oratorio recebeo o Padre 
Custodio, e lançou o habito, para Frade Leygo, ao 
Irmaôo Fr. Gaspar de Santo Antonio, que pelo decurso 
do tempo mostrou muito bem ser Filho primogenito do 
espirito do Veneravel Padre, que o gerou para a Reli- 
giao, e primicias bem logradas da nova Custodia do 
Brasil, como em seu lugar veremos. Cinco mezes assis- 
tirao os Religiosos neste Oratorio, que foy para elles 
neste tempo todo domicilio de pobres, casa de Oraçad, 
e morada de espiritos Seraficos, que taes pareciad a 
todos os daquelle povo, de quem se faziao admirados 
pelas suas obras, e elles muy satisfeitos da sua compa- 
nhia, 


CAPITULO V. 


Da Capella de nossa Senhora das Neves, da qual fez doaçao aos Padres 
Fundadores a devota Bemfeitora Maria da Rosa. 


419. Entre os mais cuidados, que occuparaõ o dis- 
curso dos Padres Fundadores neste Oratorio, naõ devia 
ser o de menor importancia o de melhorar de sitio para 
o Convento formal, que se havia erigir: e supposto naõ 
achamos que o seu nobre agente Jorge de Albuquerque 
lhes fizesse doaçao de terra para elle, tampouco nos 
queremos persuadir, que o deixasse de fazer; porque 
quem com tanto empenho, e charidade os havia pro- 
curado, e mandava para bum Paiz, de que era Senhor, 
e Donaterio, naô he de crer que nelle lhe naõ assi- 
gnasse lugar para a sua habitaçao, pois naõ vinhaõ a 
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elle de vizita, e por algum determinado tempo, mas 
muito de assento, para nelle levantar casas, e fundar 
Custodia. E tal vez, que o naõ se tocar este ponto, seria, 
porque, como acharad de outra parte quem lhes desse 
Igreja, c casas ja feitas, e terra bastante para tudo o 
mais, que lhes fosse necessario, naõ lhes foy mister 
valerem-se da graça do seu bemfeitor. 

120. Ja fica dito, que vindo ter acaso pelos annos 
passados de 1577 o Padre Fr. Alvaro da Purificação á 
Villa de Olinda, pelos grandes dezejos que tinhaô os 
seus moradores de ennobrecer a sua nova povoaçaõ 
com huma casa de Religiosos Seraficos, lha offereciao 
fazer, sendo a principal neste empenho huma devota 
mulher, chamada Maria da Roza, que o brindava com 
huma, a que neste tempo dava princípio, ou andava 
traçando para a offerecer, como fazia, aos Frades de 
S. Francisco, que aquelle Padre nad acceitou por lhe 
faltar para isso o beneplacito da sua Provincia, Era 
Maria da Roza, Irmãa Terceira de N. P. S. Francisco, 
que tomara o habito da Penitencia desta Veneravél 
Ordem na Capelinha de S. Roque, coma fica dito. Era 
viuva honesta, exemplar, e rica, e fora casada com 
Pedro Leitao. Morto este, por particular devoçao, que 
tinha à may de Deos, e nad haver herdeiros forçados 
aos seus bens, edificou em terras proprias huma Capella 
à Rainha dos Anjos debaixo do seu especioso titulo de 
Senhora das Neves, com intento de levantar á sombra 
desta May de Piedade, e dos homens, hum Recolhimento 
para si *, e outras devotas mulheres, quando naõ hoa- 
vesse efleito o particular voto seu de fazer doaçaõ de 
tudo aos Frades Menores, como ella mesmo declara em 
sua escritura. E supposto que nella se naõ diz expres- 
samente os termos em queestava o tal Recolhimento, 
quando delle [ez entrega aos Padres Fundadores, he 
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sem duvida, que ja a este tempo lhe havia dado princi- 
pio, co tinha em tal fórma de corredor, casas, e aga- 
zalhos, que nelle se puderaô accommodar todos os Re- 
ligiosos, que ja quando alli entrarad eraõ nove, e neces- 
sitavad de outras tantas cellas, ou apozentos, álém dos 
que eraô precisos para refeitorio, cozinha, e outras mais 
oficinas, que se não podiaõ excusar a huma Communi- 
dade. Nem devemos suppor que por conta dos taes 
Padres corresse a fabrica do Recolhimento, antes de 
entrarem nelle; porque nem achamos disso clareza al- 
guma, nem se haviad metter nesse empenho, sem terem 
a posse de tudo por escritura, e esta [oy passada seis, 
om sette dias antes de sahirem das casas em que assis- 
tiaô junto á Misericordia para a da Senhora das Neves, 
e seu Recolhimento, que tudo entendemos vay incluso 
nos termos da mesma Escritura, tocantes à Igreja, casa, 
ou Recolhimento. 

1214. Deste, com a sua Igreja da Senhora das Neves, 
e toda a mais terra necessaria para a cerca fez offerta 
aos Padres Fundadores, para os quaes o seu espirito, 
como presagiozo ja do seu principio, mostrou que 0 
traçava ; porque sendo tambem rogada para esta graça, 
por certos Religiosos de outra Ordem, a negou humilde, 
com a excusa de que o fabricava para os Filhos do seu 
Patriarcha S. Francisco, quando áquella terra viessem 
fundar Convento. 

122. Agora que ja a ella eraô chegados, se executou 
a sua palavra, ou porque voluntariamente fizesse ella 
esta olferta, ou porque noticiosos os Padres do seu de- 
zejo, fossem elles os que o solicitassem, conseguiraõ a 
graça, satisfazendo ella tambem liberal, o que havia 
promettido devota, pela presente Escritura. 

123. Saibão quantos este publico Instrumento de 
doacao virem, que no anno do Nascimento de N. Senhor 
Jesus Christo de mil quinhentos oitenta e cinso, aos 
vinte sette dias do mez de Setembro, nesta Villa de 
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Oiinda, de que he Capitao, e Governador o Senhor Jorge 
de Albuquerque Coelho, por EtRey nosso Senhor, na Lgre- 
jude N. Senhoradas Neves desta dita Villa, estando ahi 
a Senhora Maria da Roza D. Viuva, mulher, que foy 
de Pedro Leitao, que estê em gloria, moradora nesta 
Villa, togo por esta foy dito, e disse em presença de 
mim publico Tabcltiao, ao diante nomeado, e das tes- 
timunhas ao diante escritas, que tanto que o Senhor lhe 
levara para si seumarido, e filha, que estê em gloria, 
logo elia determinara, e promettera de fazer huma casa 
dwinvocaçao de nossa Senhora das Neves, eadar aos 
Frades da Ordem de 8. Francisco para Mosteiro da 
dita Ordem, pela muita devoção que ella lhe tinha, para 
nella perpetuamente o Seuhor ser servido, elouvado ; 
e nisto, depois de cumprir com suas obrigaçoens, mostrar 
oque o Senhor lhe dera; e com esta intençaa, e devoçao 
utinha feita, e posta nos termos em que hora estava: e 
que por vezes tinha escrito ao-Reyno, aos PP. Provin- 
ciaes da dita Ordem, mandando-lha oferecer, e pe- 
dindo-lhes, quizessem mandar Religiosos para a po- 
voarem, e acabarem, o que até agora nao teve effeito : 
eque hora vendo ella nesta terra o Padre Fr. Melchior 
de Santa Catharina, e seus companheiros com provisão 
de Sua Magestade, c Patente do Padre Fr. Francisco 
Gonzaga, Ministro Geral de toda a Ordem do P. 8. 
Francisco, em que o faz Custodio, e seu Commissario, 
para em todas estas partes do Brasil poder tomar Mos- 
teiros, e fundar sua Sagrada Religiao ; ella dita Maria 
da Roza dava muitas graças a N. Senhora por lhe mos- 
trar cousa que tanto dezejava: Pelo que, ella de seu 
proprio moto, e tivre vontade, e sem constrangimento, 
nem induzimento de pessoa alguma, dava, e doava à 
dita Ordem de hoje para todo sempre a dita casa assim 
como est, Igreja com todos seus ornamentos, e com 
todos os mais, prata, chiãos, e terras, que estao junto 
com «dita Igreja, assim cerca, como os que estao fora 
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della, em que está a Ollaria até o salgado, para se po- 
derem metter na cerca, assim, e da maneira que os ella 
tem, e possue, com suas entradas, e sahidas : E logo 
disse, que renunciava, e traspassava todo o direito, que 
nos ditos bens tinha, em a dita Ordem de S. Francisco, 
ou em quem conforme a Direito, e as declaraçoens, que 
os Papas tem feito sobre a Regra dos Frades Menores, 
devia, para que a Ordem, conforme a Direito, e seguras 
consciencias, ditos Frades possad gozar dadita casa, 
c ordenar della, como das mais Casas, e Mosteiros da 
dita Ordem, e assim, e da maneira, que dito he, e otor- 
gou, emandou ser feito este publico Instrumento de 
doação, e que desta nota lhe sejao dados os traslados, que 
pedidos forem, E logo, Eu Tabeltiao, como pessoa accei- 
tante, e estipulante, acceitei esta Escritura, assim, e da 
maneira, que nella se contêm, em nome dos presentes, & 
ausentes, «a quem convem, e deve convir: estando pre- 
sente Lucio Martins, Procurador donumero desta Villa, 
que assinou pela Senhora Maria da Roza, por não saber 
assinar, e Gaspar Nunes Leitão sobrinho da dita Se- 
nhora, e Antonio Nunes, alfayate, e Antonio de Vul- 
ladares, todos moradores, e estantes nesta Villa. E eu 
Jorge Gonsalves Tabellias do publico Judicial, e notas 
«te, O mais desta Escritura são termos commuas, 


CAPITULO VI. 


Passaô os Fundadores para a nova Casa da Senhora das Neves : descro- 
ve-se o Lugar, e Villa de Marim, c Cidade de Olinda. 


12h. Está situada ao Nascente sobre huma elevada 
eminencia, calto monte, que levantando-se em humas 
partes mais, em outras menos, fórma planicies, mostra 
quebradas, e deixa empinados ; donde veyo dizer hum 
douto Escritor, na sua descripçao *, estava fundada a 


* Brito Freire. Nova Lusitan. 
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Cidade de Olinda sobre cinco montes, nad sendo na 
realidade mais que hum, de que nascem os outros, ou 
como filhos, a quem elle sustenta a seus lados, ou como 
peanhas, sobre que descança, como capitel, e coroa 
dos mris; taô aprazivel á vista, e agradavel aos olhos, 
que o alegre, e delicioso da sua perspectiva lhe gran- 
geou o peregrino, e especioso nome de Olinda, que a 
admiraçad gostosa do seu primeiro descobridor, e a li- 
zongeira affabilidade de seus companheiros lhe appro- 
priou, quando com a vista deste empinado, verde, e 
frondozo monte, exclamou dizendo: Oh que linda situa- 
cad para huma Villa! e daquella interjeiçao admirativa, 
e do lindo que lhe pareceo para huma povoaçaõ o lugar, 
lhe derad o nome de Olinda à Villa que alli fandaraõ ; 
unindo-se só aqui, sem violencia a lizonja com a ver- 
dade, e podendo-se tambem dizer, que fallou a verdade, 
eacertou alizonja; e foy sem duvida a vez primeira 
que acertou. Em oito gráos escassos da Equinocial para 
0 Sul tem o seu assento, com mais de meya legoa de 
diametro, e duas grandes de circunferencia, e distante 
cinco do Cabo de Santo Agostinho. Tão alegremente 
vistosa a sua eminencia, que della para o Nascente se 
descobrem as agoas do mar até o mais alto dos Ori- 
zontes com o esprayado de suas cóstas, dilatando-se 
estas até onde alcança a vista, tanto ao Leste, como 
Norte, e Sul. Para este lhe fica em distancia de buma 
legoa a aprazivel Villa do Reciffe, para a qual se chega, 
e faz caminho, ou por huma lingua de arêa de vinte até 
trinta braças de largo, ou por embarcaçoens de canoas 
pelo Rio Beberibe abaixo, que mettendo em meyo esta 
lingua, corre a parelhas com o mar, por toda aquella 
legoa, e tad desenfadado aos que por elle navegaõ, que, 
ou se deleitao com o brando susurro das agoas do mar, 
que continuamente lhe vay batendo nas costas com a 
sua pancada; ou se recread com o delicioso da terra, 
e salgado das Salinas, e Boavista, ornada de sitios, ca- 
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sarias, hortas, ec arvoredos. Pela quadra, que lhe fica 
entre o Poente. e Norte, vay continuando, como gar- 
ganta, e corpo restante, de quem he cabeça o monte 
alto da Cidade, huma cordilheira de serranias, nao muy 
altas, mas tão prolongadas, que repartidas pela terra'a 
dentro, vaõ cercando ao longo a sua redondeza, depois 
que para o Meyo dia, e Sul, deixad humas cspaçosas' 
campinas, ou vargens 'de quatro, cinco até seis legoas, 
habitadas de multidao de vizinhos, grandes Engenhos 
de Acucar, fabricas de Ollarias, c diversas lavouras, que 
de mais perto daõ para a Cidade, e principalmente Re- 
ciffe, o gostozo ori de todo o genero de hortaliça; 
e Tructa. É) 

125. Do ultimo Gáleco do Monte, que para à parte 
do Sul;cahe sobre a costa do mar, e onde fica assentado 
o Mosteiro de S. Bento, entre este, c o Palacio dos Go- 
vernadores, deixando a rua direita, se desce por outra 
pela ladeira abaixo, que vay cahir em pouca distancia 
sobre a fallada Ponte do Varadouro, que lhe fica ao 
Poente. Serve esta de dar passagem aos que entraõd, € 
sahem da Cidade, e reconcavos da terra, como Salinas, 
Vargem, Mattas de S. Lourenço, Tracunhen, e mais 
Sertoens. Fica esta sobre as correntes do Rio Bebe- 
vibe, que tendo a sua nascença algumas legoas pela! 
terra adentro á parte do Noroeste, e vindo buscar, como 
os mais, o seu sepulchro no mesmo berço, em que 
nasceo, no mar, para o Oriente, por achar para alli o 
impedimento dos montes, que vad correndo da Cidade; 
Javando-lhe os pés do seu, desde o que chamaõ Fórnos 
da cal, e Ollarias, volta buscando o Sul, e correndo 
para este da sobredita Ponte do Varadonro, pela dis- 
taneia. de huma legoa, como fica dito, emparelhado 
com a costa do mar vay fenecer no porto do Reciffe:; 
vindo assim a ficar todo o Monte da Cidade, pelo Po- 
ente corcado das agoas doces do Beberibe, e pelo Nas- 
cento das salgadas do mar; começando para o Sul 
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entre as agoas, que cahem do Varadonro, e as que cor- 
rem do mar pela-cósta em pouco mais de cincoenta bra- 
cas de salgado, e arêas o pé da lingua, que tendo as 
raizes na quebrada do monte, e muros de S, Bento, sahe 
para o Reciffe, e vay levantar na sua ponta aquella po- 
voaçaõ, e acabando para o Norte o circuito, e monte da 
Cidade, em mais de huma legoa de distancia desde as 
Ollarias donde -o busca o Beberibe pelo Meyo dia até a 
cósta do mar ao Nascente. , 

126. He a Ponte do Varadonro, da Cidade de Olinda, 
e foy sempre hum bom divertimento descus moradores, 
e mais Colonios de outras partes, servindo tambem, 
assim aos da Cidade, como do Reciffe, de grandes con- 
veniencias. À estes, como tambem a todos os mare- 
antes, por mandarem tomar de nais perto as agoas de 
beber, que lhes faltado alli, e as biao buscar algumas 
quatro legoas pelo outro Rio Capebaribe acima ao: En- 
genho dos Apepucos. Aos da Cidade, e seus vizinhos 
pela abundancia de pescados de bom gosto, e pouco 
custo, quecria, e dá o Rio em hum grande lagamar 
que fórma, quando represas as suas agoas. Só causad 
estas tal, ou qual descommodo aos que tem sitios à sua 
margem, por lhes tomar algumas baixas mais frescas 
para as suas lavouras, e hortaliças, de que se segue, 
como de todas as cousas deste mundo, que ainda quando 
agradad a muitos, desgostad a outros, sendo por pai- 
xoens particulares os mesmos do Reciffe os que mais 
se enfastiad destas agoas, ao mesmo tempo, que tem 
nellas a mayor conveniencia; e assim sobre a conser- 
Vaçao desta ponte, ou aberta em arcos, para que corra 
o Rio livre, como querem os debaixo, ainda que se 
nad aproveitem das suas agoas, por que correm assim 
de mistura com as salgadas, ou posta em represa, como 
sempre pertendem os da Cidade ; tem havido suas con- 
tendas, de que ha resultado correr o Rio humas vezes 
livre, e outras ficar prezo, Ao presente se acha nesta 
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fórma, desde os annos de 1744, em que sendo Juiz de 
Fóra de Pernambuco o Dontor Joad de Sousa de Me- 
nezes, a diligencia, e cuidado seu, instancia dos Ve- 
readores de Olinda, e concurrencia do povo, se fez a 
sua nova ponte de pedra lavrada, com vinte tres aque- 
ductos, parte destes em sangradouros de tres palmos 
de largo, e mais altos para despedirem as agoas nas en- 
chentes do Rio, ea outra parte em bicas, ou canos da 
mesma pedra, e mais baixos que os sangradouros al- 
guma cousa, de sorte, que nunca a maré, por mais alta 
que seja, lhes possa chegar, e fique conveniente a po- 
der-se das canoas tomar a agoa, que por elles sabe; 
donde, com singularidade raras vezes vista, estando os 
debaixo sobre as salgadas agoas em suas canoas, e ba- 
teis, tomad da mesma corrente as doces, que lhe cahem 
de-cima, e admirando-se, sem milagre de alguma poe- 
tica metamorphosi, dividirem-se as agoas de huma mesma 
corrente em doces para huma parte, e salgadas para a 
outra. Porcima do seu lagedo de 328 palmos de com- 
prido, que he todo de pedra lavrada, tem huma bastante 
casa de 74 palmos de comprido, e 27 de largo, formada 
sobre arcos, cinco por cada lado, com seus assentos da 
mesma pedra, em que descançad os que passaô, sedi- 
vertem os que passead, e os que vaôd tomar seus banhos, 
ou vor necessidade, ou regálo. Depois da ponte, que 
começa logo no fim da rua dita, que desce de Palacio, 
corre na mesma largura de 27 palmos hum aterrado 
por distancia de dous mil quarenta e sette palmos até 0 
Adro da Igreja dos Padres Theresios, que ficado da 
outra parte para o Poente, e serve de muro ás agoas do 
lagamar, que formaõ as reprezadas do Rio, e de caminho 
aos passageiros, por ser aquelle restante de terra ala- 
gadiça, que se cobre de agoas na enchente da maré. 
Esta he a tosca, mas verdadeira descripçao desta ponte 
de Olinda, e Rio Beberibe; e se acazo houver algum 
passageiro, ou Critico por paixad, ou enfastiado por 
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genio, que naõ goste da sua passagem neste papel, sem 
muitos rogos, lhe concedemos, que em chegando aqui 
ao seu principio, a tome de hum salto, e se intrometta 
pa Cidade, aonde nós tambem agora tornamos a entrar. 

427. Foy fundada por Duarte Coelho de Albuquerque 
no anno de 1530, como ja se disse, e no de 1537 le- 
vantada em Villa pelo mesmo Rey D. Joaõ III, que lhe 
havia feito a mercê desta Capitania, e no decurso de 
cem annos, desde o de 1530 da sua fundaçad até o de 
1630, em que foy tomada, e destruída depois pelos 
Olandezes, chegou a tanta opulencia de riquezas, egran- 
deza de edificios, quo só de ruas passeavaôd os seus Co- 
lonios settenta e duas principaes. E supposto se acha 
hoje bastantemente reedificada, ainda os que discorrem 
por elia, ou se desviaõ para qualquer do seu alto, bai- 
xas, e quebradas, só topad com ruinas dos seus an- 
tigos edifícios, e pedras, que servem de escandalo fatal 
à vista, e de magoa ternissia à memoria, que por 
força lhe ha de occorrer, que o nome de Olinda, que 
lhe deraõ, assim como foy presagio feliz da sua futura 
grandeza, foy tambem annuncio triste à: sua vindoura 
fatalidade, em que só com a breve. eú.geira mudança 
de huma letra, se havia tornar Oi la, aque era Olinda; 
destino fatal, eque acompanha «: ordinario as cousas 
grandes, que com o seu mesmo crescimento accrescen- 
tad, e acarretaõ a sua propria ruina,. Depois desta, e da 
sua total restauraçaõ em 1654, no de 1676 o Pacifico 
Monarcha D. Pedro II a elevou a Cathedral, condeco- 
rando-a com o primeiro Bispo D. Estevao Brioso de 
Figueiredo, Clerigo, por Bulla do Santissimo Padre Tn- 
nocencio XI, que começa: Ad Sacram Beati Petri Sedem, 
de 22 de Novembro de 1676, no primeiro anno do seu 
Pontificado, e por esta mesma Bulla confirma o Santo 
Padre a honra de Cidade, a que, com a nomeaçaõ do seu 
primeiro Bispo, a elevava o mesmo Principe Regente ; 
oque tudo logrou o seu effeito em Olinda no seguinte 
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anno de 1677; porque neste mesmo anno, por Cer- 
tidaõ autentica, que tiramos pelo Eserivad da sua Ca- 
mera, consta que se achad neila escrituras passadas no 
principio delle, em que se nomea Villa, e outras para o 
fim, em que ja se intitula Cidade. 

128. Daôd-lhe ainda hoje glorioso lustre, mais que à 
sua grandeza, à sua devoçaõ, as muitas Igrejas, e gran- 
des Templos, que mais a ennobrecem ; porque além 
de oito menos principaes, que sao: o da Senhora de 
Guadalupe dos homens pardos, S. Joao de Soldados, 
Rosario dos Pretos, Amparo dos Musicos, e moradores 
desta rua, S. Sebastiaô da Camera, e Vereadores, 5. 
Pedro Marlyr Freguezia, a do Apostolo do mesmo no- 
me, de Clerigos, e a Senhora do Monte, Hospicio de 5. 
Bento, e Santuario milagroso ; tambem conta outros oito 
de mayor nome; e he o primeiro a sua Sé Episcopal, 
Templo bastantemente avultado ao antigo de cinco na- 
ves, tres das quacs se sustentao sobre duas ordens de 
boas colunnas de pedra inteira; a Santa Casa da Mi- 
sericordia, Igreja Collegiada, com Hospital para po- 
bres; a de nossa Senhora da Conceição, Recolhimento 
de mulheres convertidas; o Mosteiro do Principe dos 
Patriarchas, o Convento do Carmo Observante, ode 
Santa Teresa; o Collegio dos Padres Jesuitas; e a Casa 
de N. Senhora das Neves, principal objecto, que nos 
véyo encaminhando a toda esta digressad, dilatada, mas 
necessaria. 

129. He ao presente huma das boas, que tem a Pro- 
vincia, e foy sempre muy mimoza, e appetecida dos Pa- 
dres, e ainda hoje nad perdeo de todo esta regalia, sup- 
posto que a fortuna, como a Esaú lhe tirou o morgado, 
e deixou de ser Cabeça da Provincia, que logrou por 
muitos annos, transferindo os Padres do Governo, nao 
sey se com a mesma razaõ, que Isác para Jacob, de 
Olinda para Bahia, a Casa Capitular. Está hoje todo de 
novo, c he ja 0 segundo, que no mesmo lugar do primei- 
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vo se levantou, ce em tudo avantajado. Temo seu as- 
sento ao descer do alto do monte, e principal fronteira 
para o Nascente, e sobre o mar, em hum meyo razo, 
que fórma a ladeira, abaixo do Collegio dos Padres Je- 
suitas hum tiro de mosquete, e quasi dous da Sé Epis- 
copal, que está no principio do plano do mesmo monte, 
e rua principal para a Misericordia, donde acaba esta 
primeira planicie, e cabeço mais alto de toda a Cidade, 
ficando-lhe o muro, e cerca pela quebrada abaixo, até o 
salgado, que medeya entre o muro, e a pancada do mar, 
só com a distancia de hum combro de area de algumas 
cincoenta braças entre ambos. He sitio, ainda que re- 
tirado, muy vistoso, participando mais do espaçoso do 
mar, que he o principal objecto da sua vista, e muy 
pouco da Cidade, por lhe ficar esta para o Meyo dia, e a 
mayor parte della encoberta com o empinado, que vay 
formando o monte em circuito, desde a Sé quasi ao No-- 
roeste, até S. Bento ao Sul, que como muralha opposta 
tira ao nosso a mais vista da Cidade, que cahe toda para 
o Poente, por lhe ficar para o Nascente o da Senhora das 
Neves, de que fallamos. 

130. Para este, assim, e na fórma em que o tinha 
fabricado a sua Fundadora, se passaraõ das casas, em 
que até entaô assistirad junto à Misericordia, os nossos 
Religiosos, no dia quatro de Outubro, Solemnidade fes- 
tiva do Serafico N. P. S. Francisco, do ja referido anno 
de 1585. Junto hum, e outro povo, o Clero com o seu 
Reverendo Vigario Geral, o secular com o Senado, e 
Camera, e mais Nobreza em numeroso concurso na 
Santa Casa da Misericordia, dabi sahiraô em huma bem 
composta, e ordenada Procissad, a que presidia, com o 
Governador da terra, o Vigario Geral, e Padre Gusto- 
dio, entoado o festivo Cantico do Te Deum Laudamus, 
até o Convento, pela rua direita, que toda estava ornada 
de arcos triunfaes, e verdes palmas, annunciadoras fe- 
lices das muitas victorias, que estes novos Conquistado- 
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res haviao alcançar do commum inimigo. Recolhidos & 
Igreja, depois de huma breve, e devota Oraçao, e de 
outras Ecclesiasticas Ceremonias, costumadas nestes 
actos, fez o Reverendo Vigario Geral hum largo, e douto 
Discurso, em que ponderou discreto, e com elegancia o 
austéro, peuitente, e exemplar da vida Religiosa, dando 
parabens a todo aquelle povo de ter chegado o ditoso 
tempo de lograrem a appetecidá companhia de huns 
taes sujeitos, que serviriao ao Gentilismo de conver- 
sao para a Fé, e aos Calholicos de exemplo para o apro- 
veitamento, e de huma grande gloria para Deos; e que 
nas suas oraçoens achariao todos outros Moysés, e Aa- 
rao para applacar as iras do Senhor contra os bomens, 
reduzindo a estes a seu amor, e serviço : e assim se con- 
cluio, com hum universal applauso do povo, a acçaõ 
deste dia. 

1814. Logo no outro cuidou o Padre Custodio em dar 
providencia ao governo economico do Convento. Fez-se 
toda a instancia com o Padre Fr. Francisco de S. Boa- 
ventura, que vinha em segundo lugar para Custodio, na 
falta do primeiro, para que com a fortaleza do seu re- 
formado espirito, pobreza Religiosa, e observancia re- 
sular, de que era enriquecido, e devia ter o primeiro 
Prelado de huma Familia, que aqui vinha ter a sua in- 
fancia, e se nesta lhe faltassem os documentos essen- 
ciaes para a perfeiçao do estado, mny atrazada ficaria 
4 disciplina regular para os vindouros; pela qual razad, 
queria o Padre Custodio fosse este Religioso o primeiro 
Prelado da nova Familia; mas nada se pode acabar com 
elle para este effeito; porque logo determinou com ou- 
tros companheirós mais, que escolheo do seu mesmo es- 
pirito, sahir à prégaçao, e doutrina dos Indios, em que 
obrou admiraveis conversoens: Em seu lugar acceitou 
o de Guardiao, e Prelado da Casa, o Irmaõ Fr. Fran- 
cisco dos Santos, sujeito tambem de prudencia, zelo, € 
actividade para obras, e por sua traça se ordenou a 
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formalidade material da casa, em quanto aos agazalhos, 
ollicinas, e o mais necessario, e preciso para o governo 
economico, e regular. 


CAPITULO VII. 


Do mais, que obraraô os Fundadores depois que entraraô 
em o novo Convento. 


192. Muy satisfeitos, e espiritualmente gozozos se 
achavao todos elles com a posse de nova habitaçao, e par- 
ticularmente pelo grande consolo de terem por casa sua 
a daquella Mãy de piedade, que com singular cuidado he 
especial Protectora dos Frades Menores :; pois desde a 
primeira casa, que teve a Ordem Serafica no pequeno 
Valle de Porciuncula, os tomou esta Senhora tanto de- 
baixo do seu amparo, como o tem mostrado o mesmo 
tempo, e a experiencia ; e nao o duvidavaõd menos ago- 
ra, em que, por primicias das suas espirituaes felicida- 
des, era a pequena Casa, e Igrejinha da Senhora das 
Neves a primeira da nova Gustodia. E como se achavaõ 
ja em Casa propria, e desaffogados dealguas inconveni- 
entes da estreiteza do primeiro domicilio, se applicaraõ 
tambem com mayor fervor de espirito, e socego da alma 
às pensoens do Choro, Oraçad, e outras mais domesti- 
cas, e interiores com taôd indispensavel assistencia, sen- 
do taô poucos, como se fosse em hum Convento de gran- 
de numero, fazendo assim certo, que o espirito, e nad a 
quantidade, he que faz a Religiao. e sustenta a Refór- 
ma, Nem estas precizas occupaçoens de dentro lhes im- 
pediad as charitativas de fóra, acudindo às vizitas do 
Hospital publico, e de outros enfermos particulares, e 
pobres, e a muitas necessidades daquelle povo, qu: 
tad salisfeito se dava com estes seus solícitos, *e aman- 
tes bemfeitores. 


* Anno 1586. 
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133. A fama voadora destes benefícios para com os 
proximos, e das proprias virtudes, e exemplares pro- 
cedimentos, formando as suas costumadas azas, ja era 
clarim, que por todas as partes as fazia publicas, e ja 
era reclamo, que convidava a innumeraveis almas, 
assim dos Catholicos, como dos Gentios, a buscar nelles 
o seu remedio, e espiritual allívio, communicando-lhes 
as suas afllicçõens, para o consolo, as suas difficuldades 
para o conselho, e seus males para a cura das almas, 
de que se colhiad ja grandes, e sazonados fructos, assim 
nos confessionarios, como nos pulpitos, especialmente 
com as prégaçoens do Padre Custodio, e de Fr. Fran- 
cisco de S. Boaventura, que erad suas vozes em ham, e 
outro lugar, as deste nos confessionarios, e as daquelle 
nos pulpitos, como dous trovoens de superior esfera, do 
Evangelho, que assim moviad com o estrondoso do echo, 
como allumiavad com as luzes do exemplo. Tambem 
hiad ja abalando muitos filhos dos moradores da Villa, 
e de algumas pessoas de mais distinçad, a pedir o santo 
Habito, e abraçar o Serafico Instituto, attrabidos do 
suave cheiro, que ja por toda a terra respirava fra- 
grantes flores da Serafica Refórma. 

134. Ja neste tempo era entrado o anno de 1586, e 
os Religiosos tambem em novos cuidados ; porque era 
forçoso receber a Ordem alguns Noviços, tanto para 
ministerio da Casa, como para dar satisfaçao aos de- 
zejos do povo, e não havia ainda domicilio particular 
para este effeito. Tambem se devia fabricar na cerca 
huma casa sulficiente, na qual se criassem dentro os 
filhos dos Indios, convertidos, como em Seminario, 
para que, bem instruidos primeiro nos rudimentos da 
Santa Fé, fossem depois Prégadores de seus mesmos 
naturaes ; porque he certo attractivo das vontades a si- 
milhança da natureza, e a propriedade das linguas; e 
ambas estas casas se concluirad com brevidade, e per- 
feiçao, com as esmólas dos fieis devotos, e agencia do 
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Prelado, que, como taõ zelozo da santa pobreza, em 
nada excederad estas obras ao precizo do seu mister, 
nem ao regular do nosso Instituto. 

135. Outro cuidado sobreveyo depois aos pobres 
Religiosos, que tanto era mais para sentido, quanto to- 
cava na parte mais viva da alma, que be aopiniad, e 
boa fama. Vio o demonio a muita, que haviad grangeado 
aquelles Padres com o seu exemplar-modo de vida, que 
deixamos referido, e como picado de se vêr ir despo- 
jando de muitos sequazes da sua infernal milicia ; porque 
os peccadores emendavão os erros passados, e os Gen- 
tios se convertiao á Fé Catholica, crescia a sementeira 
do Evangelho, plantada por estes vigilantes Operarios, 
no campo da Igreja, e que os celleiros desta se enchiad 
à pressa de redundantes fructos, entrou a semear huma 
forte, e vigorosa zizania, que, se naõ extinguio, nad 
deixou de suffocar, em quanto de todo se nad extirpou, 
huma boa parte da espiritual colheita. Incitou o animo 
ambicioso de alguns dos moradores da terra, para que 
nos tirassem do Seminario, que tinhamos erigido para 
Recolhimento dos novos convertidos, os filhos dos In- 
dios, que alli ensinavamos, e os levassem para suas 
casas, e que fazendo-os Deos livres, se serviao delles, 
como de escravos, contra as Leys Civis, e da natureza, 
Decretos Pontifiícios, e Ordens Reaes, o que uzavaõd com- 
mummente todos, e abuzo, em que se tem trabalhado 
muito em toda a America para se arrancar, e ainda o 
had está de todo; e para darem a esta antiga payxaõ 
nova côr, ajuntavad aos Religiosos calumnias, impos- 
turas, e dicterios fabricados pela sua malicia, e alheyos 
da boa intençad daquelles Padres, que contrapondo o 
sofirimento á calumnia, e o desapego das temporalidades 
ao bem commum daquelle Gentilismo, o mesmo tempo 
foy mostrando, que os naô admittiao á sua companhia 
com aquelle pretexto, com que os solicitavad para si 
os Calumniadores ; e assim se foy desvanecendo aquella 


ruidoza tempestade, e a serenou de todo a tolerancia 
em huns, eo desengano em outros. 

136. Era neste Seminario o principal cuidado dos 
Religiosos, depois de bem instrnidos nos principios da 
Fé aquelles Indios, ensiná-los a lêr, e escrever para 
melhor intelligencia sua, e a poderem ensinar tambem 
aos parentes, é payzanos. E porque esta gente he natu- 
ralmente inclinada à musica, em que passavad a vida em 
cantos, e bailes a seu modo rustico, lhes buscarad Mes- 
tres, que os ensinassem a cantar, e tanger vs instru- 
mentos, que na Igreja Catholica se uzao, que foy de 

“grande importancia para a conversad de muitos, e para 
os obrigar a descer das suas Aldéas, e Sertoens vizinhos, 
e trazerem seus filhos para aprenderem o mesmo ; porque 
he gente esta lambem amiga de saber, ouvir, e per- 
guntar, doceis para serem governados, e faceis para a 
crença, ainda que mudaveis, varios, e inconstantes, 
principalmente os que se convertem á Fé, depois de 
imbuidos nos seus falsos dogmas, e erros Gentilicos, 
que ua opiniaõ dos doutos nad passaõ nelles a Idolatras, 
porque naõ adoraô a Divindade alguma particular, que 
tenhad por Deos, e só reconhecem a huma Excellencia 
Superior, a que chamad Tupao, que he o mesmo, que 
Deos Grande,- mas sem lhe tributarem culto, ou ado- 
raçaõ alguma : e só se deixam enganar dos falsos agou- 
ros dos seus feiticeiros; e por isso se admiravad muito 
de vêr, e entrar em as nossas Igrejas, e tinha grande 
consolaçad com a das Imagens dos Santos, especial- 
mente com as de Christo, e sua Santissima May; A 
desta Senhora com o titulo das Neves, que era de pin- 
tura em painel, grave, e devota, com o seu Bendito Me- 
nino emos braços, e singular Padroeira do Convento, 
tinhaõ, e mostravad particular devoçaõ, e reverencia. 
A vizitar este devoto Retabolo acudiad os Indios em 
grande concurso, e para augmentar este, e o culto, 
e veneraçad da Senhora, ordenarao huma devota Con- 
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fraria, ou Irmandade, e faziad muito apreço, e esti- 
maçaô de que os assentassem nella, ea serviao muy 
promptos, e obsequiosos, ornando o seu Altar, e Re- 
tabolo de flores, e outros enfeites, que permittia a sua 
rude discriçao, e natural pobreza, e mostravaô a sua 
muita vontade, e grande affecto. 

137. Para tudo tinhaô bastante, e exemplar incen- 
tivo no que vião áquelles Religiosos seus Mestres, e Di- 
rectores. Eraõ continuos nas funçoens do Choro; gos- 
tavad os Indios de os ouvir cantar os Divinos louvores, 
e com poucas liçoens entoavaõd juntamente com os Re- 
ligiosos as Missas Solemnes, Ladainhas, e outras simi- 
lhantes funçoens Sagradas, e logo houve entre elles mui- 
tos, e muy destros no canto do Orgaõ, e hum, chamado 
Francisco, era bastantemente contrapontista, e punhaô 
as letras à solfa em a nossa lingua, que aprendiad com 
facilidade, e tambem na sua, convertendo nesta muitas 
das suas Gentilicas cantilenas em encomios Divinos, e 
era certamente muito para dar graças a Deos vêr em 
tad pouco tempo a hum Indiozinho com destra harmo- 
nia entoar louvores ao Senhor na sua barbara lingua- 
gem, que sendo suave aos ouvidos, só Deos se sabia en- 
tender com ella, e só elle a podia entender. 

138. A Irmandade de nossa Senhora das Neves, que 
ja dissemos levantou a reverente devoçad destes Indios 
convertidos, foy com particular providencia, para vizi- 
tar, e servir aos seus enfermos, e dar sepultura aos seus 
defunctos ; e no dia em que a Igreja faz a geral comme- 
moraçaõ por todos, costumavaõ offertar suas primicias, 
carregados dos fructos, que colhiad das suas lavouras. 
Estimarad muito a noticia deste dia; porque saô muy 
amantes dos seus defunctos, e delles bem lembrados, e 
davad a entender pelo seu rude, e tosco estylo, que fol- 
gavaõ de ser Catholicos, porque os que guardaõ a Ley 
de Christo saô tad cuidadosos dos que partem desta vi- 
da; e por isso no dia de Finados se ajuntavad na Igreja 
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em mayor concurso, como tambem em a noite solemne 
do Nascimento de Christo à Missa, que chamaõ do Gal- 
lo, Domingo de Ramos, e em toda a Semana Santa, em 
que faziao muitas, e grandes penitencias, jejuando, vi- 
giando, e levando às costas nas procissoens pedras, e 
troncos de extraordinario pezo, como se costuma nes- 
tes santos dias. 

139. Tinhaô singular honra, a de que os admittissem 
à Sagrada Mesa da Eucharistia, e para esta se prepara- 
vad com ternissima devoçao, e sobre todos dous velhos 
- principaes, chamados Antonio, e Joad, que parece os ti- - 
nha Deos particularmente destinado para Prégadores 
daquelle Gentilismo; porque, depois de bem doutrina- 
dos, os admittirad os Religiosos à que cathegaizassem, 
e doutrinassem aos mais, o que elles faziad com tanto 
zelo, e fervor, que forad innumeraveis os que se redu- 
ziraô, tanto pela vehemente força das suas razoens, co- 
mo pelo grande respeito, que como a mais velhos, € 
Principaes, lhes tinhaôd todos, e bem mereciad estes 
dous Indios outra mayor demonstraçao, e mais larga 
memoria, pelo muito que traballraraõ ajudando aquelles 
Religiosos na laboriosa Conquista dos seus naturaes, se 
os mesmos, que nos daô delles esta succiuta noticia, a 
deixarad de todo completa. 

440, No dia em que commungavaõ, de nenhuma ma- 
neira, ou por grande necessidade que houvesse, uzavad 
das suas commúas viandas, e potagens Gentilicas, e só 
comiad alguma ave, se a colhiad à frecha, ou em laço; 
e quando esta lhes faltava, guardavaõd bum abstinente 
jejum, mostrando esta summa veneraçaõd ao Corpo Sa- 
cramentado do Senhor, que haviao recebido em suas 
almas. Assim mesmo era grande a estimaçaõ, que fa- 
ziao daquellas mulheres, as quaes os Padres approva- 
vaô por capazes da Sagrada Communhad. Eraõ tambem 
muy curiosos, e inclinados a ouvir as praticas, e préga- 
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coens, que os Padres lhes faziad especialmente na sua 
lingua, que com facilidade aprenderaõ os PP, Custodio, 
Fr. Francisco de S. Boaventura, Fr. Francisco dos 
Santos, e Fr. Antonio da Ilha; porque he o seu Idióma 
muy amplo, e capaz para se lhe formarem nelle elegan- 
tes, e bem fundados discursos, com varios preambulos 
e Rhetoricas figuras. 

141. De tudo o que fica dito colhiaô aquelles Padres 
humas bem fundadas esperanças da total conversaõ 
deste Gentilismo ; pois ainda os que viviao apartados 
do commercio dos Catholicos pelos Sertoens mais vizi- 
nhos à Cósta do mar, se hiaô facilmente domesticando 
com as continuadas prégaçoens do Padre Fr. Francisco 
de 5. Boaventura, e seus companheiros, que com in- 
cançavel zelo das suas almas trabaihavad em reduzi-los 
ao gremio da Igreja pela prégaçao do Evangelho, como 
com effeito o irá mostrando o decurso dos annos. 

112, Neste, em que agora estamos, (1586) e ja pelos 
fins de Novembro, ouvidas benignamente pelo Santo Pa- 
dre Sixto V. as humildes supplicas do devoto, e piedoso 
Jorge de Albuquerque, acompanhadas com a Patente do 
Reverendissimo Padre Geral, e Alvará do Rey Catho- 
lico, foy passada na Curia Romana a Bulla da Institui- 
çad, erecçaõ, e confirmaçaõ da nova Custodia de San- 
to Antonio do Brasil, e remettida a sua execuçaõ, para 
lhe fazer dar cumprimento, ao Doutor Vigario Geral do 
Arcebispado de Lisboa, Official da Curia, que a accei- 
tou, e deo à execuçad, como consta de hum transumpto 
autentico, tirado do proprio original, e se guarda no 
Archivo do Convento de Olinda, na fórma seguinte. 


143. Diz o Custodio de S. Francisco, que a elle he 
necessario o traslado de hum Processo, discernido so- 
bre a Instituiçao, e erecçao desta Custodia do Brasil, 
por vigor do Breve de Sua Santidade, encorporado no 
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dito Processo, que offerece. Pede a V.S. lho mande 
dar, e corroborar com seu signal, e sello, para que 
faça fé, onde quer que for presentado, 


ER.M. 
Passe do que constar. Olinda 12 de Setembro de 1609. 


O Bispo. 


14h. O Doutor Joaõ de Lucena Homem, Vigario Geral 
nesta Cidade, e Arcebispado de Lisboa pelo Ilustrissi- 
mo, € Reverendissimo Senhor D. Miguel de Castro, por 
mercê de Deos, e da Santa Igreja de Roma, Metropoli- 
tano Arcebispo da dita Cidade, e Arcebispado, etc. Juiz 
Commissario Apostolico, e Executor da causa da con- 
cessad, confirmaçao, e determinaçao abaixo declarada, 
A todas as Pessoas Ecclesiasticas, e Seculares, de qual- 
quer qualidade, e condiçaõ, que sejaô, Clerigos de Mis- 
sa, e de Ordens Sacras, Notarios Apostolicos, Tabelli- 
aens, Escrivaens da Capitania de Pernambuco das par- 
tes do Brasil, e de outras quaesquer Capitanias do Bis- 
pado della, a que esta minha, e mais verdadeiramente 
Apostolica carta de Sentença de confirmaçaõd, concessaô, 
determinaçaõ, e execuçao virem, saude, e paz em Jesu 
Christo nosso Senhor. Faço saber, como por parte do 
Senhor Jorge de Albuquerque Coelho, Governador da 
Capitania de Pernambuco nas ditas partes me foy pre- 
sentada huma Bulla Apostolica de confirmaçao, e appro- 
vaçaô da erecçaô, e inslituiçao da Custodia dos Frades 
Menores da Ordem de S. Francisco da Observancia, que 
o Reverendissimo Padre Fr. Francisco Gonzaga, Minis- 
tro Geral instituíio, e erigio na dita Capitania a seu 
requerimento, e instancia, que me vinha dirigida, e 
commetlida insolidum, A qual, por ser sãa, inteira, € 
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naõ falsificada, nem viciada, nem em parte alguma de 
si suspeita, antes verdadeira, e carente de vicio, e sus- 
peiçaõ, escrita em pergaminho, e expedida; Sub plum- 
bo in forma Justitico, segundo que todo della, prima 
facie, parecia, com a reverencia, que aos mandados 
Apostolicos se deve, a tomei em minhas mãos, e a bei- 
jei, e puz sobre minha cabeça, e como filho obediente 
aos mandamentos de Sua Santidade, e às suas commis- 
soens, e delegaçoens, a requerimento do dito impe- 
trante, a acceitei, e pronunciando-me por Juiz Com- 
missario Apostolico, e executor della, prometti de dar 
em tudo o seu devido effeito, segundo seu theor, e fór- 
ma, cujo traslado de verbo ad verbum he o seguinte : 


145. Sixtus Episcopus, servus servorum Dei, dilecto 
filio, Ofliciali Ulyssiponensi, salutem, et Apostolicam 
benedictionem. Piis Fidelium votis, que tum Religionis 
propagationem, tam Divini cultus augmentum respi- 
ciunt, prout debitum Pastoralis oflicii exigit, libenter 
annuimus; et ulilia, quee propterea facta fuissedicuntur, 
ut firma perpetuô, etillibata permaneant, etiam Jiben- 
ter, cum à nobis petitur, mandamus Apostolico munime 
roborari : Exbibita siquidem nobis nuper pro parte 
dilectorum filiorum Francisci Gonzaga, Ministri Ge- 
neralis Ordinis Fratrum Minorum de Observantia nun- 
cupatoram, ac Georgii de Albuquerque, Gubernatoris 
Capitaneatus de Pernambuco in partibus de Brasil, pe- 
titio continebat, quo aliás clare memoria Joannes Ter- 
tius Portugallie Rex, quodam Duartem Coelho Pereira 
ipsius Georgii genitorem, ejusque haredes, et descen- 
dentes, in perpetuum de ipso Capitaneatu se ad sexa- 
ginta leucas mensure illarum partium extendente in- 
vestivit, ut ipse Duartes Capitancatum bujusmodi de 
manibus Infidelinm eriperet et in suam ditionem redi- 
geret ; quod postmodum magnis cum laboribus, variis- 
que vite sum discriminibus, nullo sibi ad hoc suífra- 
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gante Regui Portugallie auxilio, sed sola Dei Omnipo- 
tentis ope effecit : Unde dictus Capitancatus in spiritua- 
libus, et temporalibus, plurimum florere, et splendes- 
cere cepit; cujus feliciori progressui pracdictus Geor- 
gius omni pietate, et charitate intendens, et ad fidem 
Catholicam inibi ad Divini Nominis Laudem propa- 
gandum, opem, et operationem suam adhibens ; etad 
hoc dilectos filios dicti Ordinis Fratres, tum propter 
laudabilem eorum vivendi modum, tum etiam singu- 
Jarem ad Verbi Dei predicationis munus obeundum pie- 
tatem plurimum saluti animaram Incolarum partium 
“iarum, profaturos fore confidens, unam inibi corumdem 
Fratrum Custodiam sub invocatione Sancli Antonii per 
predictum Franciscum Ministrum Generalem erigi cu- 
ravit. Eam sic erectam dictus Franciscus Provincia 
ejusdem Sancti Antonii in Regno Portugallize perpetuo 
subjecit, et supposuit; ad quam nonnullos dilectos ejus- 
dem Ordinis Professores, vita, et eruditione Commen- 
dabiles destinavit, facultatem illis tribuendo domos 
construendi, etin eis Novicios recipiendi, etalias prout 
in patentibus literis dicti Francisci plenius dicitur con- 
tineri; cum autem sicut cadem pelitio subjungebat Tn- 
cole illarum partium eorumdem Religiosorum sic de 
novo destinatorum adventu maximam consolationem 
recipientes corum opera magnopere sedificati fuerint, 
Provincia vero de Brasil valde lata, seu etiam populo- 
rum multitudine benedicente Domino, abundans exis- 
tat; ipseque Capitaneatus amplam habeat jurisdictio- 
nem, multa populorum loca continentem, qua indies 
augetur maltitudine Incolarum, qui maiori numero Re- 
ligiosorum ad eos in viam rectam dirigendos, et chris- 
tianam doctrinam edocendos maxime Gentilium con- 
versionem indigeat; dictusque Georgius Gubernator 
ad premissa peragenda magnas subierit expensas ; ideo 
tam Franciscus Generalis, quam Georgius Gubernator 
predicti, nobis humiliter supplicari fecerunt, quatenus 
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ereclionem, et institutionem Custodise, ac literas hu- 
jusmodi, et in eis contenta quaecumque perpetuo con- 
firmare, etapprobare, ipsorumque Incolarum spirituali 
consolationi, ac alias in preemissis opportune providere 
de benignitate Apostolica dignaremur. Nos igitur, qui 
Religionis propagationem, et Divini cultns augmentam 
nostris potissimum temporibas sinceris exoptamus alfe- 
ctibus, ipsosque Franciscum Generalem, et Georgium 
Gubernatorem predictos, et corum quemliber à quibas 
Excômunicationis, Suspensionis, et Interdicti, aliisque 
Eeclesiasticis sententiis, censuris, et penis, à jure, 
vel ab homine, quavis occasione, vel causa lalis, si 
quibus quomodolibet innodati existunt, ad effectum 
presentium duntaxal conseguendam, harum serie ab- 
solventes, et absolutos fore censentes, necnon literarum 
predictarum, ac inde secutorum quorumcumque teno- 
res presentibus pro expressis habentes, hujusmodi sup= 
plicationibus inclinati discretioni tus per Apostolica 
scripta mandamus, quatenus erectionem, et institu- 
lionem, literasque bujusmodi, et in eis contenta que- 
cumque perpetuo confirmare, et approbare, illisque 
plenarize, et inviolabilis firmitatis robur adjicere, ac 
omnes, et singulos, tam juris, quam facti, ac solemni- 
tatum defectus, si qui intervenerint, in eisdem supplere, 
authoritate nostra procures, et insuper Custodiam pree- 
dictam cidem Provincia Sancli Antonii, ita quod etiam 
ipsius Custodia Custos pro tempore existens, per 
seipsum, vel per personas idoneas ad id ab eo deputatas 
ad Capitula Provincialia dicta: Provincia conferre, etin 
Capitulum hujusmodi votum, maximê pro rebus pu- 
blicam utilitatem, et commodum dicta Custodia con- 
cernentibus habere, ac tam ex dicta Sancti Antonii, 
quam ex alia quacumque Provincia ejusdem Ordinis 
Fratres, qui in dicta Custodia utiles sibi fore videbuntur, 
assumere, et secum ducere valeant, dicta authoritate 
perpetuô subjicere, et supponere : quoque qui ex Fra- 
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tribus ejusdem Custodiae ad pradicationis munus obe- 
undum, et Sacramentales Christi fidelium confessiones 
audiendum habiles, predicare, et confessiones hujus- 
modi audire: Qui vero in Presbyteratus Ordine con- 
stituti fuerint baptismi, et matrimonii, necnon quecum- 
que alia Sacramenta Ecclesiastica ministrare: Ecclesias 
quoque, etin eis altaria in locis Christi fidelium noviter 
ad Christi fdem conversorum erigere, et in eis sacrum 
Oflicium celebrare, ac Oratoria, et Eremitoria eidem 
Custodia pro tempore concedenda regere, etadminis- 
trare. Preterca singularum domorum ejusdem Ordinis 
pro tempore canonicê erectarum Ministri, et Fratres in 
sic erecta Custodia, etiam pro tempore existentes omni- 
bus, etsingulis privilegiis, prerogativis, libertatibus, im- 
munitatibus, exemptionibus, indultis, indulgentiis, et 
aliis graliis, tam spiritualibus, quam temporalibus, 
quibus aliarum domorumejusdem Ordinis quarumcum- 
que Provinciarum, et Custodiarum Ministri, et Fratres in 
dictis partibus de Brasil, et Regno de Perú existentes 
utuntur, potiuntur, etgaudent, ac uti, potiri, et gau- 
dere possunt, et poterunt quomodolibet in faturum li- 
bere, etlicite valeant, dictã authoritate concedas pariter, 
et indulgeas. Decernens ipsos, seu eorum aliquem à 
loci Ordinario, seu alia quacumque persona super pr- 
missis impediri, molestari, inquietari, vel perturbari 
minime posse : irritum quoque, et inane, si secus super 
his, à quoquam, quavis authoritate scienter, vel igno- 
ranter contigerit attentari, Non obstante, quatenus 
opus sit, felicis recordationis Bonifacii Papa VIII, pre- 
decessoris nostri Bulla, in qua, inter alia, cavetur ex- 
presse, ne cujusvis Ordinis Mendicantium Professores 
nova loca ad inhabitandum de novo recipere, seu re- 
cepta mutare presumant absque Sedis Apostolics li- 
centia speciali de hujusmodi prohibitione expressam 
mentionem faciente, ac alias Apostolicis, necnon in uni- 
versalibus, Provincialibusque, et Synodalibus Conci- 
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lis editis generalibus, vel specialibus Constitutionibus, 
et Ordinationibus, necnon dicti Ordinis Fratrum Mino- 
rum de Observantia nuncupatorum, et quatenas illius 
domorum juramento, confirmatione Apostolica, vel 
quavis firmitate alia roboratis, statutis, et consuetudi- 
Dibus, privilegiis quoque, indultis, et literis Apostolicis, 
etiam eidem Ordini, et domibus, à dilectis filiis, ilo- 
rumque Superioribus, et personis sab quibuscumque 
tenoribus, et formis, etiam motu proprio, ac alias in 
contrarinm quomodolibet concessis, confirmatis, et in- 
novatis. Quibus omnibas, etiamsi de illis, corumque 
totis tenoribus, specialis, specifica, expressa, et indivi- 
“dua, non autem per clausulas generales idem impor- 
tantes, mentio, seu quavis alia expressio habenda, aut 
aliqua alia exquesita forma ad hoc servanda foret, illis 
alias in suo robore permansuris, hac vice dumtaxat spe- 
cialiter, et expresse derogamus, caelerisque contrariis 
quibuscumque. Datum Roma apud Sanctum Petrum, 
Anno Incarnationis Dominica millesimo quingentesimo 
octogesimo sexto, quinto Kalendas Decembris, Ponti- 
ficatús nostri anno secundo. 


Alexander Xemenes. 


Acceitada, como dito he, por parte dos ditos Reve- 
rendissimos Padres Fr. Francisco Gonzaga, Ministro 
Geral da dita Ordem de S. Francisco, e Jorge de Al- 
buquerque Coelho, Capitad, e Governador da dita Capi- 
tania de Pernambuco, impetrantes, me foy enviado 
dizer por sua Petiçao, que o Papa nosso Senhor hou- 
vera por bem, pelos respeitos na dita Bulla declarados, 
de, à sua instancia, e requerimento, mandar-lhes passar 
a dita Bulla, a mim, insolidum dirigida, e commettida, 
para que eu por Apostolica authoridade confirmasse, 
e approvasse em seu nome perpetuamente a crecçaõ, 
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e instituiçad da dita Custodia dos Frades Menores ereclta, 
e inslituida na dita Capitania de Pernambuco nas ditas 
partes do Brasil, e a Patente para isso passada pelo 
Reverendissimo Padre Geral, e a sobmettesse, e sujei- 
tasse a Provincia de Santo Antonio de Portugal deste 
Reyno, de tal maneira, que o Custodio, que por tempo 
fosse da dita Custodia, pudesse por si mesmo, ou por 
pessoas para isso por elle deputadas, vir aos Capitulos 
Provinciaes da dita Provincia, e nos ditos Capitulos ter 
voto, e tomar, da dita Provincia, ou de qualquer outra 
da dita Ordem, os Frades que lhe parecerem proveitosos 
na dita Custodia, e leva-los comsigo ; e assim lhes con- 
cedesse, e otorgasse pela dita authoridade, que os Fra- 
des, que fossem capazes para prégar, pudessem prégar, 
e os que fossem para ouvir confissoens, confessassem, 
eos que fossem Sacerdotes pudessem bautizar, cadmi- 
nistrar o Sacramento do Matrimonio, e os mais Sacra- 
mentos Ecclesiaslicos, e erigir Igrejas nas povoaçoens 
dos fieis Christãos, novamente convertidos, e nas ditas 
Igrejas levantar Altares, e dizer nelles Missa, e ter nelles 
administraçaõ, e governo dos Oratorios, e Hermidas, 
que por tempo lhes concederem ; e que os Ministros, e 
Frades da dita Custodia, e de qualquer outra parte, 
que nella por tempo estiverem, possaô uzar, e gozar de 
todos os privilegios, prerogativas, liberdades, izen- 
çoens, indulgencias, e de outras graças espirituaes, € 
temporaes, de que uzaõ, e gozad os Ministros, e Frades 
de quaesquer casas da dita Ordem, de quaesquer Pro- 
vincias, e Custodias, assistentes nas ditas partes do 
Brasil, e no Reyno do Perú; e que naõ devem nas ditas 
casas ser molestados, inquietados, e perturbados pelo 
Ordinario do lugar, ou por outra pessoa alguma, segundo 
o que tudo mais largamente he conteudo na dita 
Bulla, que eu tinha acceitado; e por tanto me re- 
queriao, mandasse passar minha carta de sentença 
da dita confirmaçad, approvoçaô, e supprimento, sub- 
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missaõ, € concessad, indulto, determinaçao, e defensaõ, 
mandando-lhes em tudo cumprir a dita Bulla, e dá-la à 
sua divida execuçaõd, segundo, o que era tudo mais lar- 
gamente conteudo em a sua Petiçao, com a qual me foy 
outro si presentado o traslado em publica fórma da Pa- 
tente do dito Reverendissimo Padre Geral da erecçaõ 
da dita Custodia ; e assim de bum Alvará del Rey nosso 
Senhor passado em favor della para o Governador, e 
Justiças das ditas partes do Brasil, e principalmente da 
dita Capitania de Pernambuco darem todo o favor, e 
ajuda, que fosse necessaria para conseguir-se o effeito 
da dita Patente, por ser cousa de tamanho serviço de 
nosso Senhor: E sendo-me tudo apresentado junta- 
mente com a dita Bulla, em cumprimento della mandey 
passar a presente ; por theor da qual, pela authoridade 
Apostolica a mim concedida, commettida pelo Santissi- 
mo Padre Sixto Papa V, nosso Senhor, hora na Igreja 
Presidente, approvo, e confirmo perpetuamente a erec- 
çaõ, e inslituiçao da dita Custodia, e dita Patente, e le- 
tras do dito Padre Geral da dita Ordem de S. Francis- 
co, e todas as cousas nellas conteudas, e lhes dou vigor 
de firmeza inviolavel, e para o dito effeito, suppro, e 
hei por suppridos todos, e cada hum dos defeitos, assim 
de Direito, como de feito, e de solemnidades, que nisso 
intervierad por qualquer via: E pela mesma authori- 
dade, sojeito, sobmetto, e sobponho á dita Provincia 
de Santo Antonio, de tal maneira, que o Gustodio del- 
la, que por tempo for, possa vir pessoalmente aos Gapi- 
tulos Provinciaes da dita Provincia, ou mandar a elles 
em seu nome as pessoas idoneas, que para isso nomear, 
e deputar: E que assim elle dito Custodio, como as di- 
tas pessoas por elle deputadas tenhaõd voto nos ditos Ca- 
pitulos em todas as acçoens que nelles tratarem, espe - 
cialmente nas cousas tocantes, e concernentes á publica 
utilidade, e proveito da dita Custodia: e possa o dito 
Custodio por si, ou pelas ditas pessoas depuladas, Lto- 
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mar da dita Provincia, ou de outra qualquer da dita 
Ordem, quaesquer Frades que quizer, e lhe parecer se- 
rem proveitosos para viver na dita Custodia, e fazer 
fruto nella, sem lhe poder ser contradicto, nem estor- 
vado por Prelado algum de qualquer authoridade, e iu- 
risdiçao, que seja: E concedo outro si, e otorgo, pela 
mesma Apostolica authoridade, que os Frades da dita 
Custodia, que forem habeis, e idoneos para prégar, € 
tiverem para isso sciencia, e sufliciencia competente, 
possaõ prégar livre, elicitamente; e os que forem ido- 
ncos para ouvir confissoens, possad confessar, e os que 
forem Sacerdotes possaô Dautizar, e administrar aos 
ficis Christãos os Sacramentos do Matrimonio, e os mais 
Sacramentos Eeclesiasticos nas povoaçoens, e lugares 
dos novamente convertidos; e possaô tambem levantar 
nelles Altares, e Igrejas, e dizer nellas Missa, e reger, 
e administrar quaesquer Oratorios, e Hermidas, que 
por tempo [orem concedidos à mesma Provincia : E as- 
sim mais concedo, e olorgo, pela mesma Apostolica 
authoridade, que os Ministros, e Frades de cada buma 
das casas da dita Ordem, que forem por tempo, cano- 
unicamente erectas na dita Custodia, e nella por tempo 
estiverem, possaô livre, e licilamente uzar, e gozar pa- 
riformiter de todos, e cada bum dos privilegios, prero- 
gativas, liberdades, immunidades, izençoens, indultos, 
indulgencias, e outras graças, assim espiriluaes, como 
temporaes, de que uzad, e gozad, e pódem, ou poderem 
ao diante uzar, e gozar, por qualquer via os Ministros, 
e Frades das outras casas das ditas Ordens de quaes- 
quer Provincias, e Custodias das ditas partes do Brasil, 
e do Reyno do Perú: E determino pela mesma aulthori- 
dade, que nad devem, nem pódem por cousa alguma das 
acima ditas, ou que a ellas tocar, e dellas nascer, e de- 
pender, o dito Custodio, Guardiaens, Religiosos, e mais 
pessoas da dita Custodia, que hoje sad, e ao diante fo- 
rem, serem por via alguma molestados, inquietados, ou 
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perturbados pelo Ordinario do lugar, ou por outra qual. 
quer pessoa Ecelesiastica, ou Secular, antes ser irrito, 
vaô, nullo, e de nenhum vigor, e effeito tudo o que de 
outra maneira contra o theor, e fórma das Letras de 
Sua Santidade for attentado, sciente, ou ignorantemente 
por qualquer authoridade que seja: E para que todas 
as ditas cousas se cumprad, e guardem inviolavelmente, 
et perpetuis futuris temporibus permaneçad firmes, e os 
mandados de Sua Santidade hajad seu devido effeito ; 
Vós, sobreditos Notarios, Tabelliaens, e mais pessoas 
acima ditas, notificareis esta Carta ao M. Ilustrissimo, 
e Reverendiscimo Senhor Bispo das outras partes do 
Brasil, e ao seu Provizor, Vigario Geral, e mais Offi- 
ciaes, e Pessoas do dito Bispado, que vos requerido for, 
assim Ecclesiasticas, como Seculares de qualquer qua- 
lidade, grão, ordem, e condiçaõ que sejaô, e Officio, e 
jurisdiçao uzem, cujos nomes, e cognomes, titulos, di- 
gnidades, e Officios, hei aqui de presente por suflicien- 
temente expressos, para que do dia da dita notificaçad 
a tres dias peremptorios primeiros seguintes, que lhes 
dou, e assigno a elles, e a cada hum delles, bum dia por 
cada termo, e canonica admoestaçao repartidamente, 
cumpraõ, e guardem em tudo a dita Bulla, e tudo o 
nella conteudo, e nad contradigad, nem impidad que se 
dê a ella a sua total execuçad em todo, e por todo; e 
deixem ao dito Custodio, e Religiosos da dita Custodia 
de Pernambuco uzar, e gozar, quieta e pacificamente 
das graças, liberdades, izençoens, indulgencias, indul- 
tos, e mais concessoens espiritnaes, e temporaes, que 
lhes sad concedidas pela diti Bulla; nem os avexem, 
molestem, perturbem per si, ou por outrem, directa, ou 
indirectamente, tacita, ou expressamente, quovis que- 
sito colore, vel ingenio. Aliás a todos, e a cada hum, 
que o contrario fizerem, e aos ditos contradictores, mo- 
lestadores, e perturbadores, derem ajuda, conselho, ou 
favor, por qualquer via, que seja, passado o dito termo 
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dos ditos tres dias, ponho em suas pessoas, e de cada 
hum, pena de Excommunhad mayor, Late sententic, e 
o cito, e chamo nestes presentes escritos para aggrava- 
çaõd, e reaggravaçao dos mais procedimentos executivos 
de Direito necessarios até invocaçad da ajuda do braço 
Secular: E as mesmas penas hey por póstas nestes mes- 
mos escritos aos muito Reverendissimos Padres Com- 
missarios Geraes, Ministros, Guardiaens. e quaesquer 
outros Prelados, assim da dita Ordem de S. Francisco, 
como de qualquer outra, que contradisser, impedir, ou 
embargar, por qualquer vio, o effeito das ditas Letras, 
e sendo requeridos, naô desistirem dentro do dito ter- 
mo de todo o impedimento, ou-embargo, que por elles, 
ou por sua via for posto neste cazo, e de todas as mais 
molestias, que ao dito Padre Custodio da dita Custodia 
do Brasil, eseus Commissarios, e Procuradores, lhes 
forem feitas sobre o cumprimento da dita Bulla, e exe- 
cuçaô della. Porém das ditas censuras naõ entendo, 
nem he minha intençaõd comprehender ao dito Reveren- 
dissimo Bispo do Brasil, antes deferindo a esta parte a 
sua dignidade Potifical, regueiro da parte da Santa Sé 
Apostolica a Sua Senhoria Reverendissima, e peço da. 
minha parte por mercê, e, quatenus opus sit, lhe admo- 
esto, e mando, sob pena de interdicto do ingresso da 
Igreja, que dentro no mesmo termo dos ditos tres dias, 
se naô intrometta, por qualquer via que seja, a contra- 
dizer, e perturbar as Letras A postolicas acima ditas, da 
Confirmaçaõ da dita Custodia, e tudo o mais nellas con- 
thzudo: aliás fazendo o contrario, (que de Sua Senho- 
ria Reverendissima se nad crê, nem espera) passado o 
dito termo, o hey por incorrido na pena do dito Inter- 
dicto : Pela dita authoridade Apostolica, lhe mando ou- 
tro si, sob pena de suspensad à regimine et adminis- 
tratione, que dentro em outro termo de outros Lres dias, 
que de novo lhe assigno: modo, et forma premissis, 
desista logo, e com effeito, de toda a contradiçad, mo- 
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lestia, e vexaçao, e obedeça ás ditas Letras, como se 
nelas contêm; em a qual pena de suspensad o ley por 
incorrido, ipso facto, passados os outros tres dias se- 
gundos; e em cazo, que Sua Senhoria nad queira obe- 
decer ao que dito he, (como de Direito he obrigado) lhe 
mando, et cadem authoritate, sob a dita pena de Excom- 
munhaõo mayor, (ate sententie, que dentro do termo de 
outros tres dias, que lhe assigno, no modo, e fórma aci- 
ma ditos, cumpra, e guarde as ditas Letras, e este nosso 
processo, como nelle se contêm : Aliás, sendo passados, 
o hey por incorrido na dita pena de Excommunhaõ, e o 
cito, e chamo pelo theor das presentes para à execuçaõ 
dos mais procedimentos executivos, que de Direito fo- 
rem necessarios; e porque, em razaô de minha resi- 
dencia nesta Corte, naô posso pessoalmente assistir á 
execuçao dos ditos procedimentos; pelo theor da pre- 
sente, cadem Apostolica authoritate, no melhor modo, e 
fórma, que posso, e devo, commetto minhas vezes aos 
RR. Senhores Deam, Arcediago, Thesoureiro, Chantre, 
e Mestre-Escóla, e a quaesquer outras Dignidades, e 
Conegos da Sé Cathedral do Salvador das partes do Bra- 
sil; e assim aos RR. PP, Abbades dos Mosteiros da Or» 
dem de S. Bento, e S. Bernardo, Priores Conventuaes 
da Ordem do Carmo, de S. Domingos, e de qualquer 
outra Religiaô approvada, e a cada hum delles, para 
que sendo requeridos por parte do dito Custodio, ou 
Religiosos da dita Custodia, acceitem, e cada hum ac- 
ceite a dita execuçao, e procedaõ, e cada hum proceda, 
servatis servandis, contra os ditos contradictores, mo- 
lestadores, e perturbadores, com os mais procedimen- 
tos, que lhes parecer, até que com effeito obedeçaõ, e 
mereçao haver beneficio de absolviçaô, a qual outro si 
lhes commetto, quê o possad fazer, pariter judicato so- 
mente; porém pela dita commissad, naô entendo” preju- 
dicar em alguma cousa a minha jurisdiçaõ, a qual sem- 
pre reservo sem prejuizo da dita commissao; E das di- 
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ligencias, que Vós sobreditos, e cada hum neste cazo fi- 
zerdes, me fareis certos por vossos instrumentos, oucer- 
tidoens, em modo que façaõd fé, para com isso se admi- 
nistrar justiça. Cumpri-o assim. Dada em Lisboa sob 
meu signal, e sello aos vinte quatro de Março. Thomé 
da Cruz, Notario Apostolico, e Escrivad da dita Conser- 
vatoria o fez escrever, e sobescreveo, anno do Nasci- 
mento de nosso Senhor Jesu Christo de mil quinhentos 
oitenta e sette. Joad de Lucena Homem, Thome San- 
ctee Crucis. Ao signal, e sello kk Gratis. Thomaz. O qual 
traslado do processo decernido, e Breve nelle incluso 
da Instituiçao, e Erceçao da Custodia deste Estado da 
Ordem dos Religiosos de S. Francisco, sub invocatione 
Sancti Antonii do Brasit, Bu Domingos da Silva Apos- 
tolica authoritate Notario Apostolico approv do, em vir- 
tude do despacho de Vossa Hlustrissima e Reverendis- 
simo Senhor D. Constantino Barradas, Bispo deste dito 
Estado, fiz trasladar do proprio processo, decerni do 
original, bem, e fielmente, sem causa, que duvida faça, 
mude, ou diminua o entendimento, e com o dito Origi- 
nal conferí este transumpto, e com elle concorda, e vay 
assignado por o dito Senhor Bispo, e corroborado com 
o sello de sua Pontifical dignidade, em Olinda, pridie 
Idus Septembris, anno Dni MDCIX, E com meu signal 
razo consueto : E 


Constantinus, Episcopus Brasiliensis. Sello =p 


Domingos da Silveira. 


146. Quatro mezes havião corrido de vinte sette de 
Novembro, em que se passou na Guria Romana o Breve 
da Confirmaçad da nova Custodia, acima referida, até 
vinte e quatro de Março, em que na CGonservatoria de 
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Lisboa, como nelle ordenava sua Santidade, foy senten- 
ciada a sua execuçao, havendo ja quasi anno e meyo, 
que estavad em Olinda os Padres Fundadores de posse 
do seu primeiro Convento. Mas nem esta posse, nem as 
Letras Apostolicas, com a Sentença executorial do Juiz 
da Curia, foy bastante a poder conseguir à nova Custo- 
dia a acceitaçao da Provincia, pelas costumadas oppo- 
ziçoens, que similhantes emprezas trazem de ordinario 
contrasi, que nesta, só poderad dilatar, mas naô impe- 
dir-lhe o seu effeito, que mais adiante se veyo a con- 
seguir. À 

4147. Neste anno, em que agora estamos no princi- 
pio, sendo o Padre Fr. Melchior convidado pela Camera 
da Bahia, e principaes pessoas da Cidade, e pelo Bispo 
daquella Diocesi, que se achava entaô em Olinda de vi- 
sita, prra fazer a acceitaçao da offerta de fundar tam- 
bem alli alguma casa, se partio com dous Religiosos mais 
e em companhia do proprio Bispo D. Antonio Barreiros, 
para aquella Cidade: E como para effeito da nova fun- 
daçad, e outras, que se hiaô offerecendo, necessitavaõ 
tambem de mais Obreiros, da Bahia despachou o Padre 
Custodio para o Reyno ao Padre Fr. Francisco de S. 
Boaventura, sobre este particular, e outros mais perten- 
“centes às doutrinas dos Gentios, para a resoluçaõo de 
alzumas duvidas, que sobre isto, entre os nossos, € 
Religiosos de outra Familia se hiao movendo. 

148. Feita a acceitaçao da Bahia, como em seu lu- 
gar se dirá, voltou para Olinda o Padre Custodio, onde 
o achamos pelo mez de Abril do seguinte anno de 1588. 
e havendo ja no principio deste, chegado da Provincia 
à Custodia o Padre Fr. Antonio de Campo Mayor, com 
cinco companheiros mais, com o soccorro destes novos, 
e desejados Operarios, tomou o Padre Custodio pelo 
mez de Junho jornada para a povoaçad de Iguaraço, a 
lazer acceitaçao da Casa, que alli lhe offereciad os mo- 
radores, e Camera daquella Villa; e deixando nella por 
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Prelado, e agente das obras do Convento ao Padre Fr. 
Antonio de Campo Mayor, voltou para Olinda ontra vez, 
aonde se deteve até o fim deste sobredito anno. 

149. Neste mesmo havia ja chegado a Lisboa o Pa- 
dre Prey Francisco de S. Boaventura da Bahia, donde 
partiva pelos fins do anno passado ; e (oy bem recebido 
dos Padres da Provincia, e tambem do Cardeal Alber- 
to, que nesta conjunçad governava o Reyno por seu 
Tio Filippe, o primeiro em Portugal, o qual informado 
da sua capacidade, zelo, e prndencia, em quanto se ef- 
feituavad os negocios, a que hia, com a Provincia, pelo 
bom conceito que delle havia formado, o mandou no se- 
guinte anno á Ilha da Madeira, com commissaõ sua, € 
plenario poder para vizitar, e reprimir certas discor- 
dias, e controversias graves, que entre Mosteiros de 
Freiras, havia tempos, lhes perturbava a paz, com gran- 
de prejuizo de sua espiritual quietaçaõ ; o que elle com 
a sua presença curon com mansidad, compôs com pru- 
dencia, e como seu exemplar proceder, deixando edi. 
ficado aquelle povo, que de outro Vizitador havia ficado 
em grande modo desgostozo, e mal satisfeito, de que 
recebeo o'Cardeal muito prazer, e lho agradeceo com 
«demonstraçoens de aífecto, e offerecimentos de Prin- 
cipe. 

1450. Em quanto na'Corte cuidava o Padre Fr. Fran- 
cisco de S. Boaventura em dar satisfaçad aos mandados do 
Rey, caos negocios com a Provincia, naô se descuidava 
na Custodia o Padre Fr. Melchior no augmento della; e 
assim, sendo convidado pelo Governador, e'Capitad da 
Paraíba, e mais povo, e Camera com repetidas cartas, e 
supplicas, para que, como na Babia, e Iguaraçã, qui- 
zesse tambem ir, ou mandar Religiosos para fundarem 
Casa naquella Cidade; para ella partio no principio 
“deste anno de 1589, levando consigo alguns Religiosos. 
Forad recebidos com especiaes demonstraçoens de gosto, 
e agrado de todo aquelle povo, e feita a acceitaçao da 
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Casa, como a seu tempo se dirá, a fez tambem logo de 
cinco Aldêas de Gentio, que voluntariamente se lhe 
vierad offerecer, como ja se disse em outro lugar *. 
Nestas piedosas acçoens do serviço de Deos, e bem 
commum de tantas almas, se deteve naquella Cidade 
até o principio do seguinte anno, deixando naõ só sa- 
tisfeitos, mas saudosos, assim os Christãos moradores 
da Cidade, como os Gentios pacificos, voltou para Olinda, 
e chegando à povoaçao de Goyana, doze legoas dis- 
tante da Paraíba, e outras tantas de Olinda, e fazendo 
alli pouzada, o buscaraõ os principaes moradores do 
Lugar, e lhe reprezentarad o grande serviço, que faria 
a Deos, e tambem áquelles habitadores, se mandassem 
alguns Religiosos para a conversad, e doutrina de huma 
grande Aldêa de Gentio, que alli demorava; para que 
reduzida á Fé, e encorporada na Igreja, como ja mais 
domestica, e em paz com os Christãos, os ajudassem a 
defender-se melhor de outros muitos rebeldes, e Sal- 
vagens, que por aquelles Lugares arredores, e circum- 
vizinhos habitavad em muita quantidade, e embaraçavad 
em grande maneira o augmento, e progresso daquella 
Capitania, com continuos assaltos, roubos, e insultos ; 
que sem a reducçaô desta Aldêa, como principal, e 
mais poderosa, era muy dificil aos moradores o seu 
augmento, e conservaçaõ. 

151. Era este da conversaõ do Gentio o principal em- 
prego do zelo, e charidade do Padre Custodio, e assim 
com boa vontade, e agradaveis razoens salisfez ás justas 
supplicas do necessitado povo, com promessa certa de 
serem servidos: e chegando a Olinda, logo no prin- 
cipio do anno seguinte de 1590 despachou Religiosos 
para aquella empreza, que como era acceita a Deos nad 
teve obstaculo, que embaraçasse de alguma sorte o seu 
dezejado effeito, e o surtio sem duvida muito bom pele 
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abundante fructo, que se colheo para o Geo pelo tempo 
adiante nesta doutrina, na qual agora levantarad os Re- 
ligiosos Igreja, com o titulo do Principe dos Anjos 5, 
Miguel, e a adminislrarad muitos annos. 

152. Neste, em que ainda estamos, e ja pelos fins 
delle, se achava na Corte de Lisboa, como se disse, de 
volta das Ilhas o Padre Fr. Francisco de S. Boaventura, 
ao mesmo tempo, que tambem chegava áquella Corte 
o Reverendissimo Fr. Francisco Tolosa, Ministro Geral 
de toda a Ordem, eleito em Roma no anno de 1587. 
E assim biad concorrendo com suave harmonia os meyos 
preordinados para o fim, e estabilidade da nova Cus- 
todia do Brasil, querendo mostrar o Ceo o quanto era 
esta do seu agrado, como a que tanto havia de ser do 
seu serviço, e utilidade dos proximos, e especialmente 
do Barbaro Gentilismo destas Conquistas. Vinha Sua 
Reverendissima ao Reyno para assistir aos Capitulos 
das Provincias Menores dos seus Regulares, e havendo 
a de Santo Antonio de Portugal determinado o seu para 
à festa de Santa Luzia deste anno de 1589, nelle propôs 
Sua Reverendissima, e obrigou, (assim o escreve a mes 
moria da mesma Provincia, signal indubitavel da sua 
repugnancia) e obrigou aos Padres della, acceitassem a 
dita Custodia, como fizerad, dando execuçad ao Breve 
de Sua Santidade, e Sentença do Ministro daiCuria; 
bavendo-se bem informado primeiro o Padre Geral de 
Fr. Francisco de S. Boaventura, e defalguns papeis au- 
tenticos das Cameras, e principaes pessoas, dos pro- 
gressos espirituaes dos seus Fundadores, 'e'mais Reli- 
giosos, 0 quanto eraôd de proveito aos povoadores Ca- 
tholicos, e muito necessarios à conversad do Gentio, 
concorrendo para esta acceitaçao da Gustodia do Brasil, 
com particular auxilio, o novo Provincial Fr. Pedro da 
Piedade, que muito a favoreceo sempre. 

153. Para esta se [ez tambem no mesmo Capitulo 
eleiçao de novo Prelado no Padre Fr. Christovad da 


171 


Conceiçao, que fazendo renuncia do cargo, por causas, 
que lhe forad acceitas, foy convidado para elle pelo Re- 
verendissimo, o Padre Fr. Francisco de S, Boaventura: 
mas este o naô acceitou, tanto pela sua muita hbumil- 
dade, como em razaõ de que se naõ cuidasse fora elle 
ao Reyno a negociar para si a tal Prelazia, e naô a tratar 
do bem commum da nova Custodia, acerescentando, 
estava esta ainda nos seus principios, e que para o seu 
crescimento, e perfeiçad, necessitava muito de que o 
Padre Fr. Melchior de Santa Catharina, que a havia 
creado, a sustentasse, e dirigisse ainda com à sua dou- 
trina, cuidado, bom exemplo, e calor espiritual ; e que 
só acceitava tornar para ella, e ajudá-lo naquella em- 
preza, para a qua! fora destinado desde o princípio por 
companheiro; e assim ficou continuando no Oflicio de 
Custodio o mesmo Padre Fr. Melchior, e o foy por 
quatro annos mais, € em todos com muito trabalho seu, 
exemplo dos povos, bem das almas, e augmento da Cus- 
todia para a qual voltou no principio do anno seguinte 
de mil quinhentos noventa o Padre Fr. Francisco de 5. 
Boaventura, trazendo comsigo doze Religiosos mais, 
alguns da Provincia de Santo Antonio, e outros de va- 
rias Provincias, tirados todos de propria vontade, e 
em virtude do Breve de Sua Santidade, ja referido para 
erecçao desta Custodia, que para isso concedia autho- 
ridade aos seus Fundadores. Com todos estes clegou 
a Pernambuco, e com socorro taõd necessario criarad 
novos espiritos aquelles Religiosos, e em particular o 
Padre Custodio; porque hiad crescendo as novas fun- 
daçoens, e faltavad Operarios proporcionados para ellas; 
porqueja a este tempo erad acceitas as casas da Paraíba, 
e Victoria, esperando por esta monçad para as provêr 
de Prelados, é Fundadores, como o fez nomeando para 
a da Paraíba neste mesmo anno de 1590 a Fr. An- 
tonio de Campo Mayor, com outros mais para subditos 
dos que hayiad vindo; e para a da Victoria, a Fr. An- 
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tonio dos Martyres, com mais companheiros neste pro- 
prio anno pelo fim delle, havendo ja mandado alli no 
anno antecedente dous Religiosos sobre esta pertençaõ, 
A estes, que agora hbiaô fundar ao Espirito Santo, ou 
Victoria, lhes ordenou fossem antes à Cidade do Rio de 
Janeiro, donde tambem era convidado o Padre Gus- 
todio para outra fundaçaõ, para com seu avizo se poder 
determinar, e por este motivo, quando chegaraõd ao ts- 
pirito Santo, era ja em principios do anno seguinte de 
1591, Neste se achon o Padre Custodio em Olinda gra- 
vemente molestado de huma enfermidade de olhos, aju- 
dada das asperezas, e longes dos caminhos, viagens de 
mar, naufrágios de embarcações, mão tratamento da 
sua pessoa, e pouco reparo para ella, que o impedirad 
ir pessoalmente, como dezejava, e appeteciad os mora- 
dores do Espirito Santo, a fazer por si a acceitaçaõ da- 
quella casa. Para a da Bahia fez jornada no seguinte de 
1592, onde o achamos pelo mez de Dezembro, e ja em 
Olinda outra vez no principio de 1593, e aqui entre os 
fins de Mayo, e principios de Junho do outro anno de 
1594 lhe chegou o Successor no Padre Fr. Leonardo de 
Jesus, ese retirou para a Provincia o Padre Pr. Mel- 
chior de Santa Catharina, com nove annos completos, € 
pouco mais de hum mez de Prelado actual da Custodia do 
Brasil, onde com oseu cuidado, zelo, e bom exemplo a 
deixou fundada, com 5 Casas formaes, dezoito Aldêas, ou 
Doutrinas de Gentios, a todos saudosos, e edificados, € 
elle cheyo de merecimentos, credito, e gloria de seu 
primeiro, e santo Fundador, como mais largamente 0 
veremos a seu tempo, pois a muito nos temos apar- 
tado, por assim o pedir a ordem do mesmo tempo, do 
Convento de Olinda, e he precizo entrarmos por elle 
a dentro, e concluirmos com o mais, que ainda lhe per- 
tence. 
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CAPITULO VIII. 


Descreve-se o interior do convento, e Igreja da Senhora das Neves, 
como ao presente está, 


154. Como Titular, e Padroeira, que he, desta Casa, 
tem o seu assento a Senhora das Neves no Altar Mayor 
da sua Igreja á parte do Evangelho. Foy na fundaçaõ 
primeira a sua Imagem de painel, tad devoto, como au- 
tigo, e na mesma forma, em que se achou na sua Capel- 
linha; mas hoje he de vulto muy peregrina pela perfei- 
çad, e igualmente venerada pelo liberal dos beneficios 
com que acode aos que a ella chegad devotos, e buscad 
necessitados, o seu patrocinio, ofliciosos ao seu Altar, 
que da parte da Epistola lhe dá a mad direita o Serafico 
Patriarcha, e nos dous collateraes o tem, como he uzo 
nosso, à parte do Evangelho a adorada Imagem da mes- 
ma Senhora no attráctivo mysterio da sua Purissima 
Conceiçaô, e da outra parte, o nosso taô amante como 
amado Portuguez Santo Antonio. 

155. A Capella, que chamamos Capitulo em E sia 
sos Claustros, he neste huma das muito perfeitas, e de- 
voltas, que tem hoje esta Provincia, e só se lhe acha o 
dezár de ser mais pequena do que devia, pois a deixou, 
- Quem traçou o Convento novo, na mesma forma em que 
estava no antigo. Acha-se forrada toda, assim no tecto, 
como paredes, com bons paineis de molduras douradas, 
e de perfeita pintura, conrespondente a alguns passos 
da fuga para o Egypto, e Desterro da Senhora, objecto 
compassivo, a quem he consagrada esta Capella, nas 
tres peregrinas Imagens dos que o executarad Jesus, 
Maria, e Jozé, todas de perfeitissima escultura, e ter- 
nissima devoçaõ. 

156. Com huma muito particular, e grande afecto 
se ajuntaô os Religiosos nesta Capellinha todos os Sab- 
bados ao tocar das Ave Marias, e alli se entôa por elles 
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com a melhor suavidade, que se póde, a Salve Rainha 
com seu Verso, e Oraçaõ, que diz bum Sacerdote, re- 
vestido de sobrepelliz, e capa, depois de incensado o 
Altar, e Sagradas Imagens; acçaõ devolta, a que assis- 
tem tambem alguns dos seculares mais piedosos, e muy 
particulares, affectos a esta Senhora. Nesta Capella, co- 
mo Padroeiros seus, debaixo da campa de marmore 
bem lavrado das suas Armas, tem sepultura para si, € 
seus herdeiros Dona Archangela da Silveira, vinva do 
Capitad Francisco do Rego Barros, por Escriptura de 
nove de Mayo de 1656 com a pensad fóra duzentos mil 
reis, que deo de esmola, de paramentar perpetuamente 
o dito Capitulo, mandando trasladar para elle os ossos 
do dito seu marido, e os de seu pay della, por serem ja 
fallecidos quando se concertou a data desta sepultura, 
Esta mesma se bavia dado muito antes a Lopo Soares, 
marido de Dona Adriana Pessoa, da qual fez desisten- 
cia Joaô Pessoa Baracho, seu herdeiro, por huma Es- 
critura de 19 de Março do mesmo anno de 1656, por 
quanto os Olandezes, na tomada de Olinda, queimarad 
as casas, que diz a tal Escritura, valia quatro mil cru- 
zados, e rendiad para o dito Capitulo, e juntamente por 
que o referido Joao Pessoa Baracho naõ tinha herdeiros 
forçados, e accrescenta elle na sua Escritura, fazia esta 
desistencia, naõ por falta de brios, mas de posses, por 
ficar destruido pelos Olandezes. Era este homem so- 
brinho de Dona Adriana Pessoa, e morava na Villa de 
Iguaraçã, quando fez a desistencia desta sepultura, 
que, transferida para os novos Padroeiros, tem escrito 
em campa de marmore com brazad de Armas este le- 
treiro : 


Sepultura do Cap, Francisco do Rego Barros, e de sua 
mulher Dona Archangela da Silveira, e de seus fi- 
lhos, e herdeiros. 
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Outra campa tambem de marmore com Armas, e Bra- 
zao, está no meyo do Cruzeiro da Igreja ao pé do arco 
da Capella mór com a inscripçad seguinte : 


Sepultura de David de Albuquerque Saraiva, e de sua 
mulher, e filhos. - 1698. 


Assim destas, como de outras muitas, que havia pelo 
corpo da Igreja, e Claustro, nad damos mais noticia, 
de que mostrarem ter titulo, que em pequena, e branda 
pedra o longo tempo lhes gastou escrita, e consumio 
os herdeiros, e por isso com a nova reedificaçao do Con- 
vento, e Igreja, deslocados quasi todos do seu corpo, 
e Claustro. 

157. Houve tambem na Capeila mor hum cárneiro, 
ou sepultura, que foy depozito do corpo de D. Filippe 
de Moura, Governador, e Capitao Mór de Pernambuco 
pelos annos de 1594, até 1600 e bavia casado em Olinda 
desde o de 1572, com pouca differença, como em 
outro lugar diremos. Consta fosse sepultado neste car- 
neiro da Capella da nossa Igreja, de bum pedaço de 
livro antigo de obitos, rubricado por letra, e firma do 
R. Manoel Ferreira Nunes, Vigario, que entaõd era da 
Igreja Matriz do Salvador de Olinda, que depois ficou 
sendo a sua Sé Cathedral, quando se erigio este Bis- 
pado, passando a Chantre da mesma o sobredito Pa- 
rocho, que escreveo este assento, com o dia, e era, em 
que falleceo, que foy a 28 de Junho de 1618, e sepul- 
tado no seu carneiro do Convento. 

158. De D. Filippe de Moura, passou a posse deste 
carneiro a Manoel de Moura Rolim, seu parente, e Se- 
nhor, que era do Engenho, que chamad do Salgado 
para a parte do Cabo de Santo Agostinho, e melle foy 
sepultado, como consta do Padrad do Convento, que 
conresponde a este carneiro, e diz assim, sem declarar 
o dia, eanno : 

Deposito de Manoel de Moura Rolim. 
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159. Estava fabricado este monumento, ou sepultura 
na mesma parede da Capella mór da parte do Evan- 
gelho, que conresponde à porta, que sahe da dita Ca- 
pella para a Via-sacra do Convento. Pelos annos de 
1714 coma reedificaçao, e nova fabrica da Capella, no 
lugar deste carneiro, se abrio porta, que sahe para a 
Via-sacra dos Terceiros, por fazer conrespondencia a 
outra, co carneiro foy constituído sobre a mesma porta 
com o Escudo figurado à face da parede, significativo do 
Brazad, e Armas dos Mouras, e Rólins, á instancia, 
dizem os daquelle tempo, dos seus descendentes, e pos- 
suidores, que requereraõd do seu direito aos Prelados 
da Provincia. Mas até este se veyo a demolir no anno 
de 1751, por ser precizo rasgar nesta mesma parte 
huma janella, ou tribuna para mayor claridade da Ca- 
pella, e com a clareza, de que todas as vezes, que o 
requererem os possuidores, dar-se-lhes outro em qual- 
quer parte, que o pedirem; supposto que da inscripçao 
do antigo se colhe, pertencia só a Manoel de Moura 
Rólim, e que nelle acabava, e porque tambem nenhum 
dos seus descendentes de entaô para cá pertendeo nelle 
ser sepultado, 


CAPITULO HX. 


De algumas graças, e izençoens, concedidas à Casa de Olinda pelos Monar- 
chas de Hespanha, e Reys Portuguezes, 


160. Apparecer, e pedir, sad os dous violentos mo- 
veis, com que melhor se abalaôd as vontades, e cora- 
çoens humanos para qualquer beneficio, ou favor. Do 
pedir o ensinou a piedade Divina a seus Discipulos, di- 
zendo-lhes, pedissem para receber ; e quem naõ appa- 
rece esquece, diz a sentença vulgar. Este foy todo o 
motivo, porque sendo os nossos Monarchas taô amplos, 
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como Principes, e Porluguezes, nad forao muy largas 
para com esta Provincia as suas Reaes mãos : porque 
sem duvida os nossos nem apparecerad, nem pediraod ; 
ou tal vez, porque a muita distancia lhes servio de obs- 
taculo assim como succede com o Sol dispensador das 
Inzes, que sempre parlicipad mais dos seus influxos 
aquelles vegetantes, ainda infimos, que mais se lhe che- 
gad. Tudo confessamos. 

161. Por Provizao do Rey Filippe I. em Portugal, e 
a requerimento do Padre Custodio Fr. Melchior, es- 
tando ainda em Lisboa, mandou o Catholico Monarcha 
dar ao Convento de Olinda, para ofliciarem as funçoens 
da Igreja, huma pipa de vinho, duas arrobas de cera 
lavrada, hum quarto de azeite, e outro de farinha, pago 
tudo na Alfandega de Pernambuco, passada em 12 de 
Outubro de 1584. 

162. Por outra Provizad sua de 29 de Abril de 1620 
se extendeo esta graça a tres Conventos mais, ao do Re- 
cife, Pojuca, e Rio de Janeiro. E por huma ordem do 
Provedor da Fazenda da Babia de 24 de Novembro de 
1640 achamos mandou este Ministro se pagassem a di- 
nheiro de contado em quantia de noventa mil reis estas 
ordinarias ; por quanto diz nella que os Reys Catholicos 
nas suas Provizoens mandavad pagar a dinheiro pelos 
contratadores estas ordinarias, que depois o Gover- 
nador do Estado Francisco Barreto ordenou se pagasse 
a metade em dinheiro, c a outra parte em açucar, do 
que se seguia serem os Conventos mal satisfeitos, porque 
lhes davaõ os açucares de menos estimaçaõd, e valia 
pelos preços taxados, e às vezes em outras varias drogas 
de pouco valor, e serventia, e por subido custo, pelo 
que ordenava se pagasse a dinheiro toda a quantia dos 
noventa mil reis. 

163. Governando depoiso Reyno de Portugal a Rainha 
da Gran Bretanha em ausencia da Corte do Senhor Rey 
D. Pedro II, mandou esta Senhora dar livres dos sub- 
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sidios seis pipas de vinho aos Conventos de Olinda, e 
Reciffe, como no anno de 1675 por assento da Camera 
ele Olinda se havia representado a ElRey, e que agora 
o confirmava por Provizad sua de 13 de Agosto de 1704. 

164. Quando no anno de 1717 se arbitrou nas caixas 
de açucar o novo imposto de pagar hum cruzado de 
cada arroba, mandou o Governador de Pernambuco, 
Manoel de Souza Tavares, ficassem isentas deste tributo 
as caixas das esmólas de todos os Conventos da Capi- 
tania de Pernambuco, graça, que se estendeo depois 
aos da Provincia toda, e confirmada por Decreto Real 
do Senhor Rey D. João Y, de 24 de Janeiro de 1718, 
pelo qual se mandad tambem dar livres dos direitos da 
decima aos Conventos desta Provincia, tudo o que 
mandaõ vir do Reyno para seu provimento. 

165. D. Lourenço de Almeida, sendo Governador 
de Pernambuco, e muy aífecto ao nosso Santo Porta- 
guez, lhe mandou assentar praça de Tenente da For- 
taleza da Barra, da invocaçad do mesmo Santo, e foy 
confirmada por Carta do Senhor Rey D. Joad Y de 30 
de Abril de 1717. Tinha até entao o Santo a praça de 
Soldado. 


CAPITULO NV. 


Faz memoria do Hlustre Heróe Jorge de Albuquerque Covlho, 
Senhor, e Donatario de Pernambuco. 


166. He o agradecimento a mais nobre, e cabal pensaô 
de hum beneficio; nem faz tanto, quem o retribue com 
outro igual, e ainda mayor, como satisfaz, o que só re- 
conhece a divida, e confessa a obrigaçao ; antes he 
esta a paga mais generosa, que póde ter bum beneficio; 
porque, assim como nad reconhecer a graça recebida, 
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he o mayor mal, que se póde dizer de hum ingrato ; 
assim por contrapoziçao, o confessar o beneficio. he 
indo, quanto de bem se deve esperar de hum agrade- 
cido. Naô se póde negar ser muito do agrado de Deos, 
e do seu santo serviço a introducçaõ, e augmento do 
Estado Religioso em toda a redondeza do mundo, como 
muy conducente para o mayor culto, e honra do mesmo 
Senhor, prosperidade da sua Igreja, bem espiritual dos 
seus povos, e para exemplar, e incentivo nelles, de 
bons, e santos costumes. Por este motivo, cuidarad 
sempre os nossos Monarchas, como Catholicos, e Por- 
tuguezes, emassuas novas Conquistas, ao mesmo tempo, 
que despachavaõ para ellas exercitos militares, e Capi- 
taens esforçados para descobrir terras, e dominar gen- 
tes, mandar tambem conquistadores de almas, e pes- 
soas Religiosas ; porque reconduzissem para o gremio 
da Igreja, aos que elles sujeitavad ao seu Imperio. E 
supposto que ao do Brasil nad baviad faltado com estes 
soccorros, e em particular dos Frades Menores, como 
estes até o presente só hiad a elle de passagem, con- 
forme fica mostrado ; considerando nesta falta o zelozo, 
e Calholico Jorge de Albuquerque Coelho, Senhor, e 
Donatario de Pernambuco, alcançou, como ja disse, 
licença do Ministro Geral da Ordem, Decreto do Rey, 
e confirmaçad Pontificia para passarem os Religiosos 
de Santo Antonio da Provincia de Portugal à sua Ca- 
pitania de Pernambuco, e fundarem Convento na Ca- 
pital de Olinda, e naquellas povoaçoens, e Villas, que 
achassem elles capazes para outros, e fossem admitti- 
dos, de que se seguio, andados os tempos, povoar-se 
nao só a Capitania de Pernambuco, mas todo o Estado 
do Brasil de muitos Conventos, e haver nelle hoje duas 
dilatadas Provincias de Frades Menores, uma nas par- 
tes de Pernambuco, e Bahia, e outra nas do Rio de Ja- 
neiro, com notorio fructo de toda a sua Christandade, 
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propagaçaõ da Fé aos Gentios, e augmento da Santa 
Igreja. 

167. Nem se satisfez só o piedoso zelo, e Catholico 
dezejo, que tinha este Ilustre Heróe do bem espiritual 
dos seus povos, com fazer nelles permanentes os Re- 
ligiosos Menores ; tambem á instancia sua passaraõd a 
Pernambuco da Bahia os Padres Jesuitas, os de nossa 
Senhora do Carmo, e os do Patriarcha S. Bento, como 
de huma escritura, feita a estes por elle, consta tudo, 
e nós transcreveremos em seu lugar. Pelo que, deixando 
à parte o que toca a esta, e ás mais Religiosas, e Sa- 
gradas Familias da gratificaçad, e reconhecimento, que 
cada bnm deve ao devoto zelo, e grandeza de animo 
deste Heróe digno de toda a memoria, em obsequio do 
que lhe está obrigada esta nossa, e visto naô ter ella 
paga justa, e equivalente a tanto beneficio, nad quer 
faltar com o que póde, que he fazer nesta Chronica 
huma particular, e breve memoria sua, dando-lhe entre 
todos os que entraô nella o primeiro lugar, condiguo 
ao seu merecimento, e devido à nossa obrigaçad. 

168. Em a Villa de Olinda, Capital de Pernambuco 
da Provincia do Brasil, enova Lusitania, nasceo para 
credito da Patria, e lustre dos seus naturaes, o Hlustre 
Heróe Jorge de Albuquerque Coelho a vinte e tres de 
Abril de 1539, filho segundo entre os Varoens de Du- 
arte Coelho Pereira, e de Dona Brites de Albuquerque. 
Contava os quatorze annos de idade, quando falleceo 
no de 1554 a sette de Agosto, seu pay, e primeiro Do- 
natorio de Pernambuco, achandose a este tempo na 
Corte de Lisboa Jorge de Albuquerque com seu Irmad 
Duarte Coelho de Albuquerqne, herdeiro, e proprietario 
da Capitania. Desta ficou por Regentesua May, e succe- 
deo nella, o que geralmente se experimentou em todas 
as mais, que por oppressoens, e violencias executadas 
contra o Gentio, se levantou este, unindo-se os mansos 
com os bravos, e pondo em tanta consternaçad, e aperto 
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aos habitadores de fóra, que destruídas muitas das po- 
voaçoens, Engenhos, e fazendas, até os mesmos Colonios 
das Villas de Olinda, e Recife, nad ouzavad sahir della 
muitas legoas, que naôd fossem salleados do Tapuya ini- 
migo. 

169. Chegou a notícia desta desordem à Rainha Re- 
gente Dona Calharina no anno de 1559, que ainda go- 
vernava o Reyno pelo Neto Menino, e Rey D. Sebas- 
tiad, e cuidadoza em lhe acudir com o remedio, ordeneu 
a Duarte Coelho de Albuquerque, herdeiro, e successor 
da Capitania, passasse a ella. Por rogos seus, e bene- 
placito da mesma Rainha, conduzio comsigo a seu Irmaõ 
Jorge de Albuquerque, mancebo de esforço, e animo, 
e que ja nos primeiros annos havia dado alguns indi- 
cios de genio para as armas, e emprezas contra o Gen- 
tio, como criado entre ellas. Chegarad a Pernambuco 
no seguinte anno de 1560, quando contava os vinte de 
idade Jorge de Albuquerque. Por voto de seu lrmaôd 
Duarte Coelho, acceitou a empreza da Conquista do 
Gentio, constituido Capitaõd, e General da guerra, que 
no mesmo anno se começou, dando-lhe principio com 
o dito seu Irmaôõ pelo Rio de S. Francisco, descobrindo 
muita parte delle pelo Certad a dentro, de donde reco- 
lhido Duarte Goelho para Olinda, continuou Jorge de 
Albuquerque a Conquista do Gentio até Pernambuco, 
com os trabalhos, perigos, e o mais, que em sua parli- 
cular Estancia fica referido, gastando quasi cinco annos 
nesta arriscada empreza, e continua guerra. Nella dei- 
xou destruidas as principaes Aldêas dos Gentios Caetés, 
ealguns Pulyguarés, que ja a este tempo occupavaõ a 
mayor parte da Capitania, mortos muitos, affugentados 
os mais, e outros reduzidos á paz, e os moradores pa- 
cificos, e socegados, 

170. Posta nestes termos a Capitania toda, e que- 
rendo Jorge de Albuquerque voltar para a Corte a tomar 
descanço dos passados trabalhos, se embarcou no porto 
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de Olinda, cn a Não nova, Santo Antonio, e a dezaseis 
de Março de 1565 deraô á véla com vento favoravel, 
Mas tornando-se contrario a pouca distancia, e concor- 
rendo a maré, que começava à vazar, levarad a Não de 
travez sobre os baixos, que demorad ao entrar da barra, 
entre a antiga de Olinda, e a do Reciffe ao presente, e 
chamad os baixos da Cidade, salva a gente com risco, € 
tirada a Não com trabalho, depois de alliviada da carga, 
e cortados os mastros, havendo resistido por forte, e 
nova quatro marés continuas, aos golpes do mar, e Lo- 
ques das pedras, a tornarad ao porto para se refazer, e 
a 29 de Junho do mesmo anno se pôs outra vez em via- 
gem, e nella Jorge de Albuquerque, contra a opiniaô, 
e conselho de muitas pessoas prudentes, e experimen- 
tadas, que lhe advertiad se nad tornasse a embarcar em 
Não, que, com principios taô infaustos, estava promel- 
tendo similhantes fins. Mas vencendo o auimo ao dis- 
curso, no da viagem, experimentou no mar evidencias, 
o que em terra forad só valícinios ; porque desde 29 de 
Junho, que sahiraõ segunda vez do porto, até quatro 
de Outubro, que aportarzô em Cascaes, menos os seis 
primeiros dias de bonança, toda a mais viagem foy bum 
continuado paufragio, sendo (por lhes naõ faltar con- 
traste algum, dos que costumao sobrevir aos que se en- 
tregaõd à violenta inconstancia do elemento das agoas, 
como aqui) a destroçada Não, no meyo da sua derrota, 
interpreza de cossarios Francezes, que álêm de estar 
ella ja tad maltratada, que por isso naõ a levaraô com- 
sigo os piralas, a deixaraõ roubada de tudo, sem man- 
timento algum, e sem agoa; porque bum violento mar 
lhe havia desarcado todas as pipas, sem mastros, sem 
vélas, até sem leme, sustentando-se algu nas quarenta 
pessoas desde 17 de Settembro até quatro de Outubro, 
com as reliquias de tres cocos seccos, que se repartiad 
cada dia por todos os da Não, com alguns ja mortos á 
fome, e sede, e os mais quasi acabando à necessidade, 
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miseria, e trabalho, com agoa aberta, desde o sexto dia 
de viagem até á vista do Cabo da Roca, donde levados 
das correntes hiad dar á costa, se lhes naõ acudira huma 
caravéla Portugueza, que dando-lhes cabo, a levou a 
encalhar no porto de Cascaes. 

171. Qual fosse o estado, em que a este tempo se 
achavad ja os miseraveis naufragantes, se deixa á con- 
sideraçaod do piedoso Leytor, e se manifesta com evi- 
dencia do queaconteceo a Jorge de Albuquerque, quando 
ja desembarcado, e indo logo dalli em Romaria a nossa 
Senhora da Luz, com outros passageiros, e topando se 
com D, Jeronymo de Moura, seu primo, que, noticioso 
do como haviad chegado, o vinha buscar, o nao conhe- 
ceo, fallando com elle de cara a cara, e havendo bum 
só anno, que se haviad apartado em Pernambuco, cria- 
dos ambos, e muy amigos, e foy necessario a Jorge de 
Albuquerque para o certificar de todo, que elle era o 
mesmo, mostrar-lhe sinaes mais particulares, conclu- 
indo assim, quando com lagrimas se abraçaraõd: Aqui 
podeis ver, e julgar o trabalho, que passey. À seu tempo 
faremos, sobre outras circunstancias mais notaveis deste 
naufragio, algum juizo em credito do animo varonil, e 
piedade Christaã deste Heróe, sempre digno de mayores 
expressoens. 

172. Do Reyno tornou ao Brasil Jorge de Albuquerque 
a governar a Capitania por mandado de seu Irmaô, que 
no anno de 1572 havia voltado de Olinda para a Corte, 
deixando nella por Procuradora, e Governadora a sua 
May, em quanto do Reyno mandava a Jorge de Albu- 
querque. Nado achamos ao certo em que anno fosse, mas 
consta por assento, que no de 1576 a cinco de Março 
se embarcou outra vez de Olinda para o Reyno, dei- 
xando em Pernambuco por seu Lugar-tenente, e Go- 
vernador a seu Tio Jeronymo de Albuquerque, Irmaô 
de sua May. 
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173. Dous annos, e alguns mezes hiaó correndo, que 
na Corte gozava Jorge de Albuquerque, entre os applau- 
sos de Heróe, as estimaçoens de Grande, quando se Ile 
offereceo acompanhar ao Rey D. Sebastiaõ na infausta 
jornada de Africa, por Enfermeiro Mór do seu Exer- 
cito; e na batalha de Alcacer lhe aconteceo, entre os 
alfanjes, e lanças dos Mouros, o que a bnima forte, e 
levantada torre, quando combatida de abrazudores rayos, 
que como alli achad mais resistencia, nella causaô maior 
estrago; e assim, depois de dar o cavallo, em que mon- 
tava, ao seu Rey para nelle segurar a Pessoa, ficou 
quasi mortal, lançado por terra, com muitas, e pene- 
trantes feridas, prisioneiro, captivo, e resgatado, com 
outros feitos mais do seu esforço, e grandeza de animo, 
e dignos de se eternizarem nos pregoens da fama. Ou- 
çamos alguns delles, assim como voaraõ nas pennas dos 
Escritores daquelle tempo, ce os repetem as de alguns 
modernos. 

174. Jorge de Albuquerque Coelho, Fidalgo esfor- 
cado, e Governador, que foy de Pernambuco, comprou 
na Cidade de Evora hum cavallo ruço, e era cousa taô 
boa, que por isso foy muy gavado a ElRey, o qual o de- 
zejou muito, e parao poder alcançar se fizerad grandes 
diligencias, sem lhe dar a entender quem o pertendia, 
primeiro por corretores, com ordem para que lhe dessem 
quanto dinheiro elle pedisse; ao que nao deferindo, se 
deo ordem a Fidalgos, que lhe dissessem, como ElRey 
gavava, e dezejava o seu cavallo, parecendo-lhe, que 
isto bastasse para lho oferecer; porém nao bastando 
isso, lhe mandou ElRey rogar pelos mesmos, que lho 
vendesse; ao que dando tambem suas escusas, foy talo 
dezejo delRey, crescendo mais ao passo da repulsa, que 
de cara acara lhe disse que lho vendesse ; ao que Jorge 
de Albuquerque respondeo : Senhor, nad quero vender 
a V. Alteza o meu cavallo. V. Alteza he Rey poderoso, 
e póde mandar vir do cabo do mundo quantos cavallos 
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quizer, e eu, Senhor, quero este para vos servir com 
elle, e poderá ser que vos tenhais por mais bem ser- 
vido em outra occasiaõ, do que se agora vo-lo desse : 
E dizem, que quando o comprára, tivera revelaçao em 
sonhos : Que com aquelle cavallo havia de acudir a 
ElRey em occasiad de muita necessidade. E podia isto 
ser certo; porque este Fidalgo foy pessoa muito virtuosa, 
e há quem lhe dá o titulo de Santo ; e quando nao fosse 
assim, O successo seguinte fez parecer a profecia verda- 
deira. 

175. Porque acompanhando Jorge de Albuquerque 
a ElRey nesta passagem, em que entendeo se verificaria 
o sonho, sendo ja a batalha desbaratada, o encontrou 
ElRey todo crivado de feridas, com hum tiro por huma 
virilha, e huma setta pelo peito, com quatro cutiladas, 
e outras muitas feridas na cabeça, nos braços, e nas 
pernas, e assim ainda teve alento para perguntar a El- 
Rey, que vinha só: Em que estado se achava? ElRey 
lhe respondeo; Eu bom estou, mas este meu cavallo ja 
nao póde dar passada; porque vinha ferido de morte. 
Disse entao o Albuquerque: Senhor, o meu cavallo ainda 
está muito bom para Vossa Alteza se servir delle, e se 
salvar. 40 que ElRey tornou: Ora dai-mo Jorge de 
Albuquerque. Disse elle: Senhor sim, que para esta 
hora estimo tê-lo guardado, para que vos salveis nelle, 
Salve-se V. Alteza, pois ja naô ha remedio, nem que 
fazer. Pois apeai-vos, disse ElRey; eo Albuquerque 
respondeo ; Senhor, mandai-me apear por aquelles Sol- 
dados ; porque eu nad posso. ElRey ouvindo isto, ja 
nao queria o cavallo pelo miseravel estado, em que via 
o dono ; porém instado por elle, e Ruy Gil Magro, que 
entao chegou alli, e lhe disse, quanto mais importava a 
vida do Principe, que a de hum, e muitos vassallos, 
conveyo. E foy logo tirado da sella ao collo, e em o lar- 
gando para ajudar a subir a ElRey, cahio de costas por 
se nao poder ter em pé, e ElRey, que, de hum pullo 
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saltou no cavalto novo, olhando para elle magoado de o 
vêr estirado em terra, lhe disse: Quanto me peza Jorge 
de Albuquerque de vos vêr dessa maneira. K elle com 
animo forte, the respondeo : Senhor, salve-se V. Alteza, 
que he o que mais importa, que eu contente morro aqui 
por serviço de Deos, e vosso. E partindo dalli ElReyo 
vio ir fóra da batalha até desapparecer da vista, 

176. E dalli do chaô aonde ficara Jorge de Albuquerque 
de costas, pizado dos que passavaô, O puzeraôd os mesmos sol 
dados, que o descerao do cavallo, em huma carreta. aju- 
dando-os Francisco Alvares, Irmaô Coadjutor da Compa- 
nhia de Jesus, que acertou de passar entao por alli, por naô 
acabar avida pizado dos que andavad discorrendo pelo 
campo, e aqui padeceo grandes tormentos com as pernas 
penduradas, mas com taô grande valor, que nunca largou 
a espada da maô, e passando alguns Mouros de pé, e cavallo, 
lhe atiravad muitos tiros de escopetas, e lancas de arre- 
messo, que quiz Deos nenhuma lhe acertasse, até que passou 
hum Renegado, co levou, e curou; o qual voltou depois res 
gatado a este Reyno, ainda que sempre aleijado, e com mit 
tetas. 

177. Alé aqui o que tirado da miscelania de varia 
historia de Miguel Leytaô de Andrade *, que se achou 
na batalha de Alcacer, escreve o moderno Chronista 
delRey D. Sebastiao, ao que accrescentamos o que diz 
o Author da Bibliotheca Lusitana, fallando de Jorge de 
Albuquerque. Igual, ou mayor valentia ostentou em 
Africa, à com que tinha admirado a America, pois sendo 
nomeado por ElRey D. Sebastiao Enfermeiro Mór do Exer- 
éito, com que passou no anno de 1578 ao campo de Alcacer, 
depois de ter recebido sette penetrantes feridas nas partes 
mais nobres do corpo, se encontrou com ElBtey, a tempo, 
que estava reduzido ú ultima ruina o nosso Exercito, e pe- 
dindo-lhe este o seu cavallo, promptamente lho deo para nelle 
salvar a vida de taô fatal calamidade. Atropellado o Albu- 
querque pela cavallaria, foy conduzido do campo, quast 
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agonizante em hum carro até à Cidade de Ftz, onde, para 
ser curado das feridas, lhe tirarão vinte ossos, de cuja vio- 
lenta operaçaô, que durou o largo espaço de selte mezes, to- 
lerou com heroica paciencia horriveis dores, de que se seguio 
andar quatro mezes sobre duas muletas, e no fim delles dei- 
var huma em 23 de Abril de 1582, pendente do Altar de 
nossa Senhora du Luz, para memoria do beneficio, que da 
sua maternal clemencia recebera. Casou duas vezes? a pri- 
meira em 18 de Dezembro de 1583 com Dona Maria de 
Menezes, sua prima, filha de D. Pedro da Cunha, e de 
Dona Anna de Menezes, de quem teve huma unica filha, 
Por morte de sua mulher, succedida a 12 de Mayo de 1585, 
passou a segundas bodas a 25 de Novembro de 1587, com 
Dona Anna de Menezes, filha de D. Alvaro Coutinho, filho 
de D. Francisco Coutinho, Conde de Redondo, e Vice-Rey 
da India. e de Dona Brites da Silva, de quem teve a Dona 
Brites de Albuquerque, Duarte de Albuquerque Coelho, Mar- 
quez de Basto, herdeiro de Pernambuco, Mathias de Albu- 
querque, e Paulo de Albuquerque Coelho. 


178. Athequi, o que de Escritores antigos, e mo- 
dernos, de que temos noticia, pudémos colher da vida, 
eacçoens deste preclaro, e famoso Heróe, supposto 
nad achamos em algum, O anno em que puzesse termo, 
e passasse desta mortal vida, e caduca, para a eterna, 
e perduravel. Mas temos certeza, que no anno de 1596 
era vivo, por bum papel judicial, que começa assim : 
» Pedro Homem de Castro, Fidalgo da Casa delRey 
» nosso Senhor, Capitao, e Governador Loco-tenente 
» nesta Capitania de Pernambuco da nova Lusitania, 
» nesta Villa de Olinda, partes do Brasil, pelo muito 
» Hlustre Senhor Jorge de Albuquerque Coelho, meu 
» Tio, Capitaô, e Governador nesta dita Capitania por 
» ElRey nosso Senhor, etc, » Mas ainda, que da sua 
morte nad tenhamos individual certeza, nos naõ Lira 
este accidente a boa confiança, que seria em paz na 
presença do Senhor, pois por honra sua, augmento da 
Igreja, e Estado Religioso, propagaçao da Fé, e serviço 
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do Rey, trabalhou como Catholico, e esforçado em toda 
a vida, arriscando-a por isso tantas vezes, e fazendo- 
se por tudo muito acredor da opiniad de virtuoso, e 
santo, conforme ao que delle fica escrito por outra penna, 
Por onde se lhe naõ póde negar ser bum dos grandes 
homens, e sujeito de muita dislinçad entre os mayores 
da natureza, e graça, pois aquella o ornou de huma 
condiçaõ liberal, genio piedoso, coraçao forte, varad 
constante, e sobre tudo nas aeçoens magnanimo, A 
graça o prevenio tambem com aquellas tres virtudes, 
que saô fundamento, e baze do bom Gbrislão, e verda- 
deiro Catholico, Fé, Esperança, e Charidade ; todas se 
fará evidentes, a quem com maduro juizo reflectir 
com advertencia em as mais notaveis acções da sua 
vida. 

179. Voy naturalmente benigno, liberal, picdoso, 
e maguanimo ; unindo estes dons pessoses por aquella 
parte, que fazem harmonia com a charidade, em quanto 
diz ordem aos proximos, e mostrando-o em muitas, 
e varias acçoens; ja nos cinco annos, que gastou na 
Campanha de Pernambuco, e Conquista dos Indios le- 
vantados, sustentando à sua custa, álêm dos muitos es- 
cravos, e familiares seus, a todos os que naquelle Exer- 
cito o acompanhavaõd ; repartindo igualmente por huns, 
e outros tudo quanto era despojo de guerra, assim de 
Indios cativos, como de toda a mais preza ; que sup- 
posto naõ fossem cousas de valor, nad deixavao de ser 
para a occasiad de alguma substancia, sem reservar 
nada para si, de interesse, refresco, ou regálo. 

180. Melhor o experimentarad ainda os que depois 
de concluida a guerra do Gentio se embarcarad com 
elle do Brasil para o Reyno, na prolongada, e lamen- 
tavel derrota da sua viagem, antepondo em toda ella 
ao bem commum dos necessitados companheiros a com- 
modidade da propria pessoa, repartindo por suas mãos 
o pouco, ou quasi nada, que havia de sustento, e ficava 
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sempre menos provido, sendo elle o primeiro, e o que 
mais trabalhava, o que era para tudo, e cuidava de 
todos. Varaõ constante, e de coraçad forte, nad só no 
agigantado do animo, e robustez do corpo, com que 
pode sustentar tanta carga de molestias, sem affroxar, 
antes servindo de alento aos mais, quando ja de todo 
desmayados; mas tambem na constancia de Varad, com 
que soube resistir aos dezejos de hum Rey, negando- 
lhe de cara a cara aquelle cavallo, que elle lhe pedia 
com appetite de moço, e seria para outros gostoza li- 
zonja o mais leve aceno da sua vontade. 

181. Da sua grande fé, nad deraõd menos testimunhos 
as suas acçoens. Feita ja preza dos Cossarios Francezes 
a destroçada Não, em que naufragante, ficou tambem 
prizioneiro, e o ltinhaó por noite, e dia sempre com 
guardas, o convidava a jantar comsigo o Capitad pirata, 
dando-lhe por honra, e obsequio o primeiro lugar. Hum 
dia lhe rogou este, ou fosse lizonja, ou por escarneo, 
benzesse a meza ao modo Portuguez; e fazendo sobre 
ella o signal da Cruz, se indignaraõ grandemente contra 
elle alguns dos convidados, e o levaraõó muito a mal, e 
com taes razoens, que entendeo Jorge de Albuquerque 
serem Luteranos. Abrazado entad em viva Fé, lhes res- 
pondeo, que aquelle « Era o signal do verdadeiro Chris- 
» tão, e filho da Igreja, que por elle se distinguia dos 
» que o naô eraô, que nelle esperava sahir sempre ven- 
» cedor de seus inimigos, e que com elle se havia armar 
» huma, e muitas vezes: e fazendo segunda vez o mesmo 
signal sobre si, remetterad contra elle alguns daquelles 
Luteranos, e sem duvida correra perigo a sua vida, a 
nao metter-se em meyo o Capitaõ, e dous Francezes 
nobres, que alli vinhaõ. 

182. Tanto foy sem duvida do agrado do Senhor este 
vivo zelo de sua Fé por meyo da Santa Cruz, como si- 
gnal que he do verdadeiro Christaõ, que com a mesma 
Cruz, e alguns prodigios obrados com ella, o fez evi- 
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dente. No dia 42 de Setembro, depois de terem os 
Francezes feito a preza da Não, sobrevindo-lhe a terri- 
vel tormenta, que os pôs no ultimo desbarato, mandou 
Jorge de Albuquerque lançar ao mar, atado a huma 
corda, segura pelas duas pontas á popa da Não, hum 
Relicario de ouro que trazia comsigo, e nelle ham pe- 
daço do Lignum Crucis, seguro na mesma corda por 
hum cordaõ forte, e de retroz verde, de que pendia por 
huma argola a Cruz do Relicario. Passada a tormenta, 
ao terceiro dia, mandou Jorge de Albuquerque alar a 
corda, e tirada com dificuldade, por se haver embara- 
cado com outras, ao mesmo tempo, que a lançcaraõd em 
cima do convez, cahio o Relicario sobre a tolda envolto 
em hum pouco de algodaõ, solta a Cruz da argola, e 
esta do cordad de seda, ficando elle amarrado na mes- 
ma corda, da sorte que o haviad posto. O como isto 
fosse, diz o Author desta Relaçad, nosso Senhor o sabe, 
E este foy o primeiro prodigio. O segundo foy, conti- 
nua a mesma Relaçaõ: « Fazendo os nossos grandes 
» extremos de alegria por tamanho milagre, os France- 
» Zes, que estavad em a Não, se ajuntaraõ muitos a ver 
» o de que os nossos folgavad tanto ; e beijaudo todos os 
» nossos as Reliquias com muita devoçao diante dos 
» Francezes, parece que permittio nosso Senhor que 
» nad as vissem elles; porque por sem duvida tenho, 
» que se as viraôd as tomaraõ, por terem ouro, de que 
» elles sao cobiçosos. E naõ somente -as naõ viraõ en- 
» taô, mas nem em outros dias, que Jorge de Albuquer- 
» que as trouxe comsigo;. porque apalpando-o muitas 
» vezes, por ver se trazia alguma cousa escondida, nun- 
» ca lhas acharaõ; pelo que se devem dar muitos louvo- 
» res a nosso Senhor, por este milagre, e pelos mais que 
» fez por nósoutros, que neste naufragio nos achamos. 
» Naô deixámos de notar, entre os que eramos, que por 
» ventura quiz nosso Senhor fazer-nos esta mercê pelo 
» Lenho da Santa Gruz, e pelo signal della, que Jorge 
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» de Albuquerque fez na meza dos Francezes, pelo qual 
» Signal, que fez, o quizerad matar, ou lançar ao mar. 
» Parece que permittio nosso Senhor que esta Cruz com 
» O Santo Lenho, e Reliquias, que nella estavaôõ, se naõ 
» perdessem, e tornassem á mão do dito Jorge de Albu- 
» querque, visto offerecer-se à morte por amor deste 
» santo signal da Cruz, de que sempre em toda a via- 
» gem se mostrou muito devoto, e nos dizia algumas ve- 
» zes, que desde menino o fora sempre muito, e qne lhe 
» vinha esta devoçad por herança; porque em todos os 
» quatro Escudos de armas, que lhe pertenciad por 
» parte de dous Avós, donde descende, todos tinhad 
» Cruz, como sad as Armas dos Albuquerques, Coelhos, 
» de que elle descende, Pereiras, e Bulhoens. 

183. Com estes indicios certos da sua muita fé, ajun- 
tava outros de grande confiança em Deos, e com que 
atado ao mesmo Senhor, quanto eraô mayores os traba- 
lhos, em que se via, entad se achava mais seguro para 
escapar delles em virtude da bondade, e poder Divino, 
certo de que os que nelle confiao com aquella esperan- 
ca verdadeira, que he virtude, naô se confundem nos 
mayores perigos. Nos grandes, em que em sua vida se 
achou, como forad os da fatal batalha de Alcacer em A- 
frica, e os do lamentavel naufragio nos mares do Brasil, 
nunca lhe faltou esta virtude, e por ella, ou com ella se 
livrou de todos. Sobre as tragadoras ondas foy só a es- 
perança em Deos a anchora firme, que lhe ficou para se- 
gurar o porto que dezejava. Entre às lanças, e alfanges 
dos Mouros, foy a confiança no Senhor, se nad escudo 
impenetravel para lhe desviar os golpes, mezinha efli- 
caz, que lhe curou as feridas, e deo saude. E em quem 
era tado firme a esperança, e taô viva a fé, nad podia dei- 
xar de ser muito grande a charidade em quanto he amor 
de Deos, que pelo que diz respeito aos proximos, ja fica 
visto aonde chegou. Do que lhe aconteceo assim nas ba- 
talhas da terra, como nas tormentas do mar, bastante- 
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mente mostrou o Ceo nelle o excellente destas virtudes, 
e-com o que nestas occasiones obrava, e dizia Jorge de 
Albuquerque, o dava elle muito bem a conhecer. Ouça- 
mos primeiro o que sobre isto diz o Relator do seu nau- 
fragio *; porque nas agoas deste, ainda quando mais tur- 
vadas, temos hum claro espelho, em que Ludo isto se vio 
a melhor luz: o temor de Deos, que se funda no seu 
amor; porque he certo, que quem mais o ama, mais o 
teme: a sua esperança firme, e a viva fé. Diz assim o 
Author: «Jorge de Albuquerque sobre todos estes Lra- 
» balhos, a que ajudava irmaâmente, tinha mais o con- 
» solar, € animar a seus companheiros, que taô que- 
» brantados andavaõd das forças corporaes, e do espi- 
» Fito, e ja naô tinha com que os consolar, senaõ com 
» lhes trazer à memoria a Sagrada Morte, e Payxad de 
» nosso Senhor Jesu Christo, e o muito que por nós 
» padeceo, para que com esta lembrança se lhes fizes- 
» sem mais leves os trabalhos em que estavaõ, e lhes 
» persuadia, que pois estavaô esperando pela derradei- 
» ra hora, sem poder ser jajudados de remedio algum 
» humano, senad o da misericordia de nosso Senhor, 
» que se encommendassem a elle, para que por sua pie- 
» dade dispuzesse delles aquillo, que mais cumpria ao 
» Seu serviço, e salvaçao de suas almas. A'lém de to- 
» das estas cousas, que atraz digo, dizia, que tinha tan- 
» tá confiança, e fé na Misericordia de nosso Senhor, 
» que nos afirmava, como se o tivera por certo, que 
» nos havia nosso Senhor de livrar daquelle perigo, € 
» haviamos de ver a terra, como se a viramos, ou tive- 
» ramos Não, que nos pudesse trazer a ella. E conti- 
nua assim mais adiante: «Mas, se vos lembrardes do 
» que tendes nesta viagem passado, e nad vos esque- 
» cerdes daquelle terrivel volcaõ, que nos deo, e dos 
» mares, que nos cobriraõ, e de quantas vezes esta No 
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» ficou amadornada, e morta debaixo da agoa, e que to- 
» dos vos destes por mortos, vendo tudo, que parecia 
» ser conjurado contra vossas vidas, a agoa, ventos, 
» relampagos, alé o nosso mastro, que nos queria ala- 
» gar: se nada disto vos esquece, vereis claro, quanta 
» razad tendes para confiar na grandeza da misericor- 
» dia de nosso Senhor, e terdes fé firme nelle, que vos 
» ha de salvar; porque. quem de tantos trabalhos nos 
» livron até agora, muito certo deveis de ter, que vos 
» ha de livrar dos que vos sobrevierem: e que sabeis 
» se sad estes trabalhos, com que quer provar vossa fé, 
» mimos de nosso Senhor? Eu certo, como se o visse, 
» espero que elle nos ha de levar a terra para que a 
» gente saiba este milagre, que comnosco uza; porque 
» naõ fique isto sem ser sabido, e a gente, a cuja noti- 
» cia vier este nosso naufragio, dê sempre louvores a 
» nosso Senhor, e glorifique, e exalte com graças seu 
» santo nome; e mais, que vos naô ha de levar a qual- 
» quer terra, senaô á Cidade de Lisboa, aonde possamos 
» contar cousas taõ novas, como estas; e naô he ne- 
» cessario, para irmos seguros, e confiados de isto ser 
» assim, mais, que fé em nosso Senhor; pois elie diz 
» em hum dos Evangelhos, que quem tiver fé fundada 
» em pureza de coraçaõô, tamanha, como bum graõ de 
» mostarda, fará mudar, e traspassar hum monte de 
» huma parte para outra: por tanto, Irmãos meus, pos- 
» tos neste estado de fé, e confiança neste Senhor, es- 
» peremos que neste pedaço de pão nos livrará do pro- 
» fundo abysmo do mar.» Estas cousas, continha mais 
adiante o Author, e outras como estas, que «elle (Jorge 
» de Albuquerque) dizia melhor do que eu o sey relatar 
» vinha dizendo à sua piedosa companhia, com que to- 
» dos nós muito nos consolavamos, e muito mais com o 
» ver a elle andar tad lédo, e com rosto taõ prazentei- 
» TO, que parecia naõ ser elle aquelle que padecia os 
» trabalhos, e fomes, que perseguiad a todos, e sempre 
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andava consolando a quem lhe parecia que mais fraco 
estava, sem dar a entender que sentia o perigo, em 
que vinhamos; mas ninguem o entendia melhor do que 
elle, porque algumas vezes de noite o achâmos em lu- 
gar apartado, com muitas lagrimas, e exclamaçoens a 


» nosso Senhor, pedindo-lhe tivesse por bem de nos sal- 


» 


var, e de dia a todos animava, e consolava etc.» E 


mais adiante diz « Vendo Jorge de Albuquerque tama- 


nho espanto na gente, (foy isto na occasiad em que de 


todo ficou a destroçada Não tambem sem leme para o go- 
verno) foy cercado de grandissima tristeza, e dor; pôs- 


z 


se assim muito triste a cuidar que meyo teria para 
consolar seus companheiros, e subitamente se levan- 
tou taôd rijo, e lédo, como se sabira de alguma festa, e 
começou a chamar a todos, cada hum por seu nome, 
e tirando de hum livro de rezar seu, que escondera dos 
Francezes, duas folhas, em huma dellas estava nosso 
Senhor Jesus crucificado, e em outra a Imagem de 
nossa Senhora, as quaes pôs pregadas ao pé do mas- 
tro, que todos vissem, e chamando-os a todos lhes dis- 
se em alta voz: Ora pois, companheiros, naõ haja quem 
enfraqueça, nem desmaye, ponhamos os olhos naquel- 
las Imagens, com cuja vista nos podemos alegrar, € 
consolar, conhecendo, que quem tanto padeceo por 
nós, pois he todo misericordioso, e piedosissimo, nos 
salvará deste temeroso perigo, e nos levará a salva- 
mento; e mais tendo nós por advogada, e intercesso- 
ra a Sacratissima Virgem Maria nossa Senhora, Rai- 
nha dos Anjos, por cuja intercessaõ, rogos, e mereci- 
mentos, eu espero, e confio, que nos havemos de ver 
fóra de tamanho perigo; e torpo-vos a dizer que nad 
bavemos de ir a qualquer terra, senad, que pela in- 
tercessao da Virgem nossa Senhora havemos de ir ter 
a Lisboa, para que nossa chegada em salvo faça noto-. 
rios os milagres, que por nós obrou, 
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1814. E he sem duvida, que forad muitos e notaveis, 
ou hum continuado milagre, o que com estes naufra- 
gantes em toda a sua derrota obrou a inexcrutavel Pro- 
videncia do Senhor, como consta do que se contêm na 
Relaçaô, e aqui fica apontado, e o confirma o ultimo, 
com o qual tambem teve fim o laslimoso deste espec- 
taculo, que foy de dous até quatro de Outubro, achan- 
do-se a destroncada Não entre as Berlengas, e Roca 
de Cintra á vista da Casa da Senhora da Pena, como 
annuncio de que o verem-se livres das grandes, e in- 
consolaveis, que baviad até alli padecido, tudo se devia 
á piedade da Senhora, que para os navegantes foy sem- 
pre Estrella propicia, e que para logro desta felicidade 
concorreo muito a grande Fé, Esperança, Charidade, 
ou temor, e amor de Deos do Ilustre Heróe Jorge de 
Albuquerque, que na mayor desconfiança do livramento, 
entad lhes segurava mais a dezejada terra, e porto certo 
da salvaçad. 

185. E se estas virtudes no homem Christão sad todo 
0 fundamento com que da pratica dellas dá a conhecer 
o que tem de perfeito, e santo: com razaô os que es- 
creverad deste Heróe o chegarad a collocar alguns na 
Classe dos Varoens justos, e Servos de Deos, ou Santos, 
conforme o avalia hum destes. E isto he o que delle 
achamos escrito com penna alheya. Mas porque á nossa 
mão veyo ter huma escritura, ou assento de doaçad, 
feita por sua propria letra, e signal aos Religiosos do 
Patriarcha S. Bento, quando à instancia sua passaraõ a 
Pernambuco, Capitania do seu dominio, a fandar Mos- 
teiros, trasladamos aqui os exordios desta, porque delles 
constará melhor em resumo, tudo o que por extenso 
fica dito, como por testimunho proprio, e de sujeito, 
que nad admitte suspeita em pontos de verdade, ainda 
que sejaô em abono seu, Diz assim, 
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186. « Em louvor da Santissima Trindade, Deos Pa- 
» dre, Deos Filho, Deos Espirito Santo, tres Pessoas, 
» hum só Deos, e da Gloriosa, Sagrada, e escolhida 
» Virgem Maria nossa Senhora, e do bemaventurado 5, 
» Bento, e dos mais Anjos, e Santos, e Santas da gloria 
» do Paraizo ; e para mais accrescentamento do Estado 
» da Santa Igreja Calholica, e do Culto Divino, e bem 
» da salvaçao das almas dos proximos; e por dezejar 
» de fazer a Deos nosso Senhor os mais serviços que 
» puder, tratey como M, R. P. Fr. Francisco Gonzaga, 
» Geral de toda a Ordem de S. Francisco, que pois eu 
» era taô devoto do bemaventurado Santo, me fizesse 
» mercê dos Frades da dita Ordem para irem á minha 
» Capitania fazer Mosteiros, em que de continuo se ser- 
» visse, € louvasse a Deos assim como se fazia neste 
» Reyno de Portugal, e que euos favoreceria, e ajudaria 
» em tudo o que pudesse, como até agora tenho feito; 
» O que me concedeo com mandar Frades Capuchos da 
» Provincia de Santo Antonio deste Reyno de Portugal; 
» e pela devoçaõ, que tambem tenho ao bemaventurado 
» 8. Bento, tratey deste mesmo negocio como M, R. P, 
» Fr. Goncalo de Moraes, Geral da Ordem de S. Bento 
» destes Reynos de Portugal, quizesse mandar Frades 
» da dita Ordem á minha Capitania de Pernambuco, 
» para nella fazerem os mais Mosteiros, que puderem, 
» porque os favoreceria, e ajudaria em tudo o que pu- 
» desse, da maneira, que ao diante irá declarado. E 
» por a dita Capitania nos ter custado tanto a meu Pay, 
» ea meu Irmaõ, que Deos tem, e amim em a ajudar à 
» ganhar, e a conquistar, pertendo, e dezejo muito, que 
» em cousas que taô caro nos tem custado, se encha, 
» € povôe de Mosteiros de Religiosos, e Religiosas, para 
» que de continuo sirvaõd, e louvem a Deos: e para que 
» estes meus dezejos hajaô o cífeito, que pertendo, tenho 
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feito aos ditos Frades de S. Bento as promessas, que 
nesta doaçaõ se verao: Considerando eu Jorge de 
Albuquerque Coelho, terceiro Capitad, e Governador 
da Capitania de Pernambuco da nova Lusitania nas 
partes do Brasil por ElRey nosso Senhor nas muitas, 
e muy grandes mercês, que me Deos tem feito, assim 
em me livrar de muitos, e muy grandes naufragios, 
que passey no mar, como das guerras, e trabalhos, 
que passey na Conquista da dita minha Capitania de 
Pernambuco, e em outras partes: E assim em me li- 
vrar da batalha, que ElRey D. Sebastiad deo em Africa 
aos Mouros inimigos da Fé, ficando estirado no campo, 
em que se deo a batalha, onde escapey milagrosa- 
mente, com ficar taôd destroncado de muitas, e mor- 
taes feridas, que na dita batalha me derad, que forad 
causa de andar perto de quatorze annos sobre duas 
moletas, ou encostado em dous criados: e por en- 
tender as muitas, e muy grandes mercês que me nosso 
Senhor tem feito em me livrar de tantos perigos, e 
trabalhos, me pareceo razaôd, que em louvor de tantas 
mercês, quantas me nosso Senhor tem feito, tenho 
obrigaçad para fazer a Deos os mais serviços, que 


» puder com favorecer, e ajudar aos Religiosos, e Re- 
» ligiosas para que vad fazer muitos Mosteiros à dita 
» minha Capitania de Pernambuco, como ja com ajuda 


de nosso Senhor estaô feitos alguns |Mosteiros, assim 
de Frades de S. Francisco Capuchos da Provincia de 
Santo Antonio deste Reyno de Portugal, e bum Col- 
legio dos Padres da Companhia de Jesus, e Frades 
da Ordem de nossa Senhora do Monte do Carmo ; e 
agora pela devoçad que tenho ao bemaventurado S. 
Bento, faço o que posso, para que os Frades da sua 
Ordem vaõ fazer muitos Mosteiros á dita minha Capi- 
tania; e para que melhor o possad fazer, tenho dito 
ao Padre Geral da Ordem &c. » O mais, que contem 


esta Escritura, sad os concertos, pactos, e pensões, 
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com que lhes doava as terras aonde os ditos Religiosos 
quizessem fundar os seus Mosteiros, e tudo concluia as- 
sim: « E para que os moradores, e povoadores da minha 
» Capitania de Pernambuco tenhad entendido com quanto 
» gosto folgo de favorecer aos Religiosos : e para com 
» esta fazer lembrança ao herdeiro, e successor da minha 
Capitania, a razad, e cbrigaçao, que tem para ajudar 
» a levar adiante estes bons dezejos, acompanhados das 
obras, que por esta doaçao se verá. E desta doaçaõ 
lhe mandey passar tres para irem por vias. Cumprin- 
» do-se buma, as outras nad valeraõd nada. Luiz Mar- 
» reiros meu Escrivad a fez por meu mandado em Lis- 
» boa a seis de Abril de mil quinhentos noventa e dous 
» annos, no dia em que se faz a festa de nossa Senhora 
» da Esperança, e dos Prazeres, e da Incarnaçaõ, a 
» qual assigney, e mandey sellar com o sello de minhas 
» Armas. Fica registada no meu livro de lembrança a 


» fol, 204. 


4 


Jorge de Albuquerque Coclho. 


187. Quem com maduro, e discreto juizo fizer a de- 
vida reflexad nos termos expressivos desta Escritura, 
delles conhecerá com evidencia o catholico, piedoso, e 
santo zelo para as cousas de Deos, augmento da Fé, 
e estado Religioso deste Grande, e Ilustre Heróe, a 
quem, pelo que nesta parte lhe he devedora esta Provin- 
cia de Santo Antonio do Brasil, lhe nad quiz faltar nesta 
sua Chronica com este devido obsequio, e grata remu- 
neraçaõ, 


LIVRO II. 


De algumas excellencias da Casa de N. Senhora das Neves da Villa de Ma- 
rim, e Cidade de Olinda, como tambem as desta Provincia, de que foy Ca- 
pital, e dos Religiosos, que com vida exemplar, virtudes Christaãs, e 
santo fim illustrarao esta Casa, e de outros acontecimentos dignos de 
memoria, 


CAPITULO E. 


Excellencias da Casa de Olinda, e tambem as desta Provincia, 


t 

185. Para fortaleza, e formosura da sua nova, e esli- 
mada Cidade de Sion, figura da Superior, e celestial do 
Empyreo, edificou o valente, e esforçado David aquella 
tad lorte, como bem lavrada Torre*, da qual disse o 
Sabio, na sua descripçaô, pendiao mil escudos, com que 
se ornavão animos varoniz, e a defendiaõd espiritos vi- 
gorosos. Torre espiritual de David, porque Casa dedi- 
cada a Maria, mystica Torre, foy com muita propriedade 
esta de Olinda da Senhora das Neves, da qual, como 
Escudos pendentes, que a qualquer aceno de suave vi- 
tação se movem, forad os Religiosos Fundadores desta 
Casa, e ainda os que pelo tempo se lhes foraô seguindo ; 
pois como pendentes Escudos, e movidos a impulsos Su- 
periores, e que ella hia largando a todas as partes 
destas dilatadas Conquistas do Brasil, assim como or- 
navad com as suas virtuosas, e exemplares acçoensi 
Religiao Serafica, assim defendiad com as armas espi- 
riltuaes da sua seiencia, e doutrina aos seus povos, e ha- 
bitadores, e especialmente aos que mais necessitavaõ 
de soccorro, como era o seu Gentio. A estes defenderad, 
como fortes Escudos das garras do inimigo commum, 
trazendo a milhares delles dos seus barbaros erros para 
o conhecimento da verdade, e gremio da Igreja. A' Re- 
ligiao Serafica, graciosamente ornaraõ, compondo-a, 
augmentando-a, e dilatando-a com o espirito da sua 
fortaleza, e zelo, até lhe formarem hum perfeito corpo 
de Provincia, 


* Cantic. 4, vo 4e 
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189. Para a boa compoziçao, e guarda mais segura 
deste corpo, ou mais propriamente Fortaleza da Sera- 
fica Sion, levantaraõd os seus Operarios desde a Cidade 
da Paraiba ao Norte, até á Villa da Conceiçaô de Ita- 
nhanhem ao Sul do Rio de Janeiro, vinte duas Torres 
mais, em outros tantos Conventos, álêm de outras muilas 
Atalayas, em varias doutrinas do Gentio, a que chamaõ 
Aldêas, ou Missoens, de que nos naõ deixuraõ-o numero 
certo os daquelles tempos, e só para encarecimento de 
que foraô muitas, nos dizem que em os nove annos do 
primeiro Custodio Fr. Melchior se erigirad, e conver- 
terad pelos Religiosos Menores dezoito destas por aquelles 
districtos, e Sertoens circumvizinhos, aonde ja havia 
Conventos. De todos os desta Provincia assentamos 
aqui a sua lista pela ordem dos tempos, com que se 
forad seguindo huns aos outros, e das Missoens. 


Num. Titulos. Terras. Annos. 


4. JN. Senhora das Neves da Cidade de Olinda. . . 41585 
2. S. Francisco da Cidade da Bahia +. +. +. «++ 4587 
3. Santo Antonio da Villa de Iguaração + + 2 0. 1588 
h. Santo Antonio da Cidade da Paraiba +. . +. +. 4590 
5. S. Francisco da Villa da Victoria . . asa PT 
6. Santo Antonio da Cidade do Rio de Janeiro . 4606 
7. Santo Antonio da Villa do Recife . 2, . . . 4606 
8. Santo Antônio do Lugar de Pojuca. . . o. 4606 
9. S. Francisco da Villa de Seregipe do Conde. 2 ADAM 
10. S, Francisco da Villa Formosa de Serenhanhen, , 4630 
11. Santo Antonio da Villa de Santos . . 1639 
12. S. Francisco, e S. Domingos da Gidade de Ss. “Paulo. 1639 
43. S. Boaventura de Gasserebú. . . . 2. 4649 


44. Santo Antonio do Lugar de Paraguaçã + +... 4649 
45. Santo Antonio da Villa do Gayra +. . «cc. 4650 
16. S. Bernardino da Tiha Grande + . «cc 0. 4650 
17. N. Senhora da Penha no Espirito Santo . . . . 4650 
48. N. Senhora da Conceiçaõ da Villa de Itanhanhem . 41655 
19. Bom JESUS da Cidade de Seregipe delRey . . . 4658 
20. N. Senhora do Amparo da Villa de S. Sebastiao. . 1659 
21. N. Senhora dos Anjos da Villa do Penedo. . . . 1660 
22. Santa Maria Magdalena da Villa da Alagoa. . . 1660 
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MISSOENS. 
Num. Titulos. Terras. N. Titulos, Terras. 
4. Almága Paraiba. 8. Assumpçaõ Paraiba. 
2. Praya ibi. 9. Jacóca ibi, 
3. Assento do Passaro ibi. 10. S. Miguel Goayana. 
h. Joanne ibi. 114, Ponta das Pedras ibi. 
d. Mangue Ibi. 12. Itapessima Iguaraçú. 
6. Braço do Peixe ibi. 13. Una Pernambuco. 
7. Santo Agostinho  ibi. 14, ibi. 


190, Com todos estes Conventos se compôs, e forma- 
lizou a Provincia de Santo Antonio do Brasil desde 0 seu 
principio de Custodia, indo-se seguindo huns aos ou- 
tros, conforme a ordem, e carreira dos tempos; estas 
forad as partes, que formaraõ o seu corpo, ficando-lhe 
cólio, e cabeça a Casa de Olinda, e todos juntos huma 
formosa, e levantada torre, com tantos Escudos de for- 
taleza, e honra, quantos Filhos de espirito, de virtude, 
esantidade, de sciencia, e letras, de cargos e dignidades 

“tem gerado, e produzido de si. 

1914, Com estes Filhos de sabedoria, e letras, para 
credito seu, e da sua sciencia, se tem armado quarenta 
Estudos inteiros de Filosophia, e Theologia, dos quaes 
forao Mestres, e Lentes Filhos, e alumnos seus, menos 
o do primeiro Curso, que foy da Provincia de Santo An- 
tonio de Portugal, e o do segundo, que começando com 
Mestre, Filho ja da Castodia, foy continuando por outro 
da Provincia. E se ajuntarmos a estes os Leitores de 
Theologia, que, fóra o de Prima, sad commumente dous, 
ainda crescerá muito mais o numero, A estes pode- 
mos ajuntar Prégadores famosos, e outros muitos Letra- 
dos, e doutos, sujeitos versados em varias materias, e 
faculdades, expozilivas, moraes, mysticas, historicas, e 
pocticas. 

192. Com os de aulhoridade, se naô honra menos esta 
Provincia; pois tem havido nella Prelados, assim locaes, 
como mayores, de muita virtude, capacidade, e pruden- 
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cia, unidas estas em alguns, com as boas letras, pren- 
das merecedoras do seu emprego. Com os de virtude, e 
santidade, ainda se acha ella muito mais gloriosa, e 
tanto, quanto póde exceder a santidade, e virtude, às 
letras, e prelaturas. De tudo se tem mostrado muy 
abundante, e fertil esta Provincia, com tantos Filhos sa- 
bios, virinosos, e aulhorizados, com tantos Escudos des- 
tes pendentes do seu cóllo, que ja foy precizo deixar ca- 
“bir alguns fóra de si, que, depois de lhe compôr o pro- 
prio corpo, foraõ adornar tambem outros estranhos. 

193. Desta sahirao Escudos de aulhoridade, Prela- 
dos, e Superiores para outras Provincias. Para a de 
Santo Antonio de Portugal, sua Mãy, deo muito ainda 
nos seus principios, pois apenas contava pouco mais de 
trinta annos de ereaçao, hum Filho seu para Prelado de 
dous Conventos, no P. Fr. Paulo de Santa Catharina, 
que depois veyo aqui por seu Custodio. Para a mesma 
Provincia de Portugal, deo mais adiante para Vizitador 
e Presidente de hum Capitulo ao Padre Custodio Fr. Se-. 
bastiad do Espirito Santo, que retirado desta Custodia, 
onde fora seu Prelado mayor, e Commissario Geral, se 
achava naquella Provincia. Na mesma, por fallecimen- 
to do seu Vizitador Geral, e commissad do Senhor 
Nuncio de Portugal, Miguel Angelo, Cardeal Conti, foy 
nomeado em seu lugar para concluir a Vizita de dous 
Conventos, que faltavaõ, e presidir no Capitulo de 1709 
o P.M. Fr. Gonçalo de Santa Izabel, Ex-Leitor de Theo- 
logia, e Custodio actual desta Provincia, que a nego- 
gocios della se achava na Corte nesta occasiad. 

194. Na dos Algarves de Religiosos Observantes, foy 
seu Vizitador, e Presidente do Capitulo de 19 de Agosto 
de 1747, o M. R. P. Prégador Fr. Ignacio das Neves, 
Procurador desta do Brasil na Corte de Lisboa, adonde 
eccupou este Ingar por dezasette annos continnados, 
com zelo, credito, e satisfaçaõ da Provincia, e suas de- 
pendencias, o qual, como seu Custodio actual, indo vo- 
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tar no Capítulo Geral, celebrado em Roma, no anno de 
4750, sahio nele per Dillinidor Geral, sendo o primeiro 
Religioso Filho desta Provincia, a quem se deo esta 
honra. Como se lhe offereceo esta occasiaõd, cuidou com 
particular agencia, em que se adiantassem as perten— 
ções, e requerimentos, com que as Provincias Descalças 
de Espanha, de outros Capitulos Geraes passados, per- 
tendiaô ser admittidas em Tripartita na Procuradoria 
Geral dos Descalços em Roma, com os Descalços de Es- 
panha, e Reformados de França, as quaes duas Nações 
haviad avocado a si alternativamente este lugar, e com 
effeito tendo a seu favor este Padre o M. R. P.M. Anto- 
nio Cabral da Companhia, que nesta conjunçaõ exercia 
os poderes de Ministro do Reyno de Portugal na Curia, 
se conseguio do Capitulo Geral o despacho outras ve- 
zes pertendido, e foy logo confirmado por Breve do Se- 
nhor Papa Benedicto XIV, de 30 de Junho do dito anno 
de 1750, em observancia do qual foy eleito em Agente 
para a Curia o P.M. Fr. Francisco de Azurara, Filho da 
santa Provincia da Soledade, por Patente do Reveren- 
dissimo P. Geral Fr. Pedro Joaôd de Molina, expedida a 
seis de Março de 1751. Tambem concorreo muito com 
a sua instancia, e diligencia, para que sua Reverendissi- 
ma fosse servido crear de novo bum Commissario de 
Corte em Lisboa para as Provincias descalças de Por- 
tugal, e suas Conquistas, com voz activa, e passiva nos 
Capitulos Provinciaes da sua, e mais regalias, na mes- 
ma fórma, que as lograd os Commissarios da Corte Ob- 
servantes, e este lugar foy dado ao Padre Provincial de 
Santo Antonio de Portugal, que acabava, do qual tomou 
posse, e exercco o P, Fr. Luiz de Jesus. Ja desde 15 de 
Outubro, era o P. Fr. Ignacio eleito Commissario do 
Santo Officio em 1739, sendo tambem o primeiro Reli- 
gioso desta Provincia, de quem temos noticia alcanças- 
se esta graça daquelle Santo Tribunal, 
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195. Na mesma Provincia dos Algarves foy tambem 
seu Vizitador, e Presidente do Capitulo de 1753, 0 R, 
P. Fr. Bonifacio de Santo Antonio, Commissario do 
Santo Officio, Pro-Ministro em o Capitulo Geral de Ro- 
ma do anno de 1750, e Procurador desta nossa Provin- 
eia do Brasil na Corte de Lisboa, e ahi mesmo nomeado 
tambem para vizitar, e presidir, como 0 fez, em o Capi. 
tulo da santa Provincia da Soledade do anno de 1755. 

196. Desta do Brasil sahiraô tambem Escudos de le- 
tras para fóra della. Para a da Observancia de Portugal 
passou, sendo ainda Chorista, o Irmaô Fr. Ignacio da 
Graça, e continuando lá os Estudos, foy Leitor de Theo- 
logia. Para a mesma dos RR. PP, Observantes passou 
tambem o Irmaô Chorista Fr. Francisco Xavier de Santa 
Teresa, tendo concluido o Curso de Artes no Convento 
da Cidade de Olinda, e ao tempo que se havia continuar 
a Theologia, deixou este, e foy ter á Ilha da Madeira, 
da Custodia Observante de Portugal, onde indo-se or- 
denar de Sacerdote, o mandaraõ outra vez para o seu 
Convento daquella Ilha, para ler nelle a Theologia, sem 
ter apostilado esta faculdade. Para a da India dos mes- 
mos Padres Observantes passou tambem desta do Bra- 
silo Irmaõ Sacerdote Fr. Jozé do Nascimento Honorato; 
tendo concluido hum Curso inteiro no Convento do Re- 
ciffe, e foy Leitor de outro no Collegio de S. Boaventura 
ao pé de Goa. Para a da Conceiçad do Rio de Janeiro 
foy. mandado, porque pedido por ella, depois de ter 
concluido na Bahia seis annos de Leitura, o P. M. Fr, 
Francisco das Chagas, e lá foy Leitor outros seis annos. 
Da mesma foy pedido depois outro Lente, e lhe foy man- 
dado o P. M, Fr. Antonio do Espirito Santo, e pedindo 
mais outro, lhe mandaraôd desta o P. M. Fr. Jozé da 
Victoria, o Lamego. 

197. Tambem para fóra de si, e para varias partes 
do Reyno, e outras mais remotas ainda, deo esta Pro- 
vincia, desde o principio de Custodia, alguns Escudos 


de santidade, e virtude, vivendo, e achando a morte a 
wuitos de seus Filhos em varios lugares, e Conventos 
de fóra, nad porque houvesse lá necessidade do soccor- 
ro do seu bom exemplo, mas porque, com o que Já pra- 
licavaõd, acredilassem a esta sua Mãy, fortalecessem a 
sua opiniaô, e augmentassem a sua gloria, Em Santo An- 
tonio da Castanheira da Provincia de Portugal, sendo 
alli Guardiad depois de Custodio do Brasil, falleceo o 
P. Fr. Paulo de Santa Catharina pelos annos de 1620; 
Religioso, tanto em subdito, como em Prelado, de co= 
nhecida virtude, e vida exemplar, Com o mesmo exem- 
plo, como seu Irmad em carve, e espirito, viveo alguns 
annos, e jaz sepultado na Casa de N. Senhora do Am- 
paro de Via-Longa Fr. Manoel da Conceiçad. Da mes- 
ma sorte viveo alguns annos depois de Custodio do Bra- 
sil, e falleceo em Santo Antonio de Lisboa o P. Fr. An- 
tonio dos Anjos. No mesmo Convento de Santo Antonio 
de Lisboa está sepultado o P. Fr. Simaôd de Santo Anto- 
hio, tambem Custodio do Brasil, de donde retirado para 
a Provincia, ja cego, alli viveo pouco tempo; mas sem- 
pre Religioso, de bom exemplo, vida ajustada, e santos 
costumes. No Convento de S. Francisco de Moncôrvo, 
viveo tambem, e morreo com boa fama o P. Prégador 
Fr. Boaventara de Santo Thomaz. Fr. André Barba- 
lho, Prégador, e Dillinidor desta Custodia, está sepul- 
tado em S. Francisco de Madrid, onde viveo algum tem- 
po com opiniad de bom Religioso, No Convento de Me- 
nores da Ilha de Santa Martha das Indias Occidentaes, 
viveo alguns annos, e falleceo nelle Religioso, e peni- 
tente o P. Fr. Aleixo da Madre de Deos, segundo Mi- 
nistro Provincial desta do Brasil. Na Barbaria, sem nos 
dizerem o lugar, falleceo captivo o Irmad Fr. Simaô, 
Frade Leigo. Falleceo em Argel o Ir. Chorista Fr. An- 
tonio dos Martyres, que se nad foy hum delles na exe- 
cuçao, naô lhe faltariaõ, como piamente podemos crer, 
occasioens de o merecer no affecto. 
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198. Outros muitos Religiosos Filhos desta Custodia, 
e Provincia sakirad para fóra della por varios acasos, 
especialmente no tempo das guerras de Pernambuco 
com Olandezes, pelos quaes foraõ prezos, e desterrados 
muitos, como ja se disse, e mandados lançar por varias 
Hhas, e portos das Indias de Castella, dos quaes muy 
poucos tornaraõ à Custodia, e os mais fallecerad fóra 
della por Provincias, e Reynos estranhos, mas sem du- 
vida exemplares, e Religiosos, como aquelles, que ha- 
viaô experimentado, e soffrido injurias, affrontas, fomes, 
sedes, nudês, pancadas, golpes, e outros generos de 
atropellaçoens, e desprezos, que esta gente cega costu- 
ma fazer em odio da Santa Fé Catholica, e Tgreja Ro- 
mana, e particularmente aos seus Ministros, que como 
a taes a muitos destes Religiosos, depois de todos aquel- 
les geueros de martyrios, que lhes naó devemos negar 
este merecimento, lançaraó ao mar com pedras atadas 
aos pés, e pescoço, que sendo mortos, e maltratados em 
odio da Militante Igreja, naõ deixaria de os receber co- 
mo a Filhos, e Operarios seus, e dar-lhes a Triunfante 
no Geo aquelle premio, e corou, que poderiad merecer. 
Doze, dos que entraraõ nesta sorte, eraõ habitadores do 
Convento de Olinda, de que bimos fallan lo, que como 
Esposa primogenita do Santo Patriarcha, no Estado do 
Brasil, e como vide fructifera desta Conquista, sempre 
se achou esta Casa com muitos Filhos do seu Serafico es- 
pirito a seus lados, e nunca faltaraô ao redor da mesa 
do seu santo Instituto outros tantos servidores da sua 
Regular observancia, que crescendo, como florentes oli- 
vas de virtude, a coroarad depois de verdes, e gloriosas 
palmas de santidade. E pois temos mostrado no melhor 
modo que pudemos, as que acabaraõd fóra dos seus Claus- 
tros, vejamos agora as que nelle tem o seu descanço. 
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Descançai no convento de Olinda muitos ci 
de virtude, e santidade, 


199. A* Casa de N. Senhora das Neves da Villa ile 
Olinda, como cabeça da santa Provincia do Brasil, 
pagou sempre o Estado Religioso della com muitas, e 
as melhores Primicias das snas virtudes, pois desde o 
seu principio houve nella sujeitos em todas avantajados, 
assim naõ fora tanto o descuido dos nossos em nos dei- 
xarem dellas a necessaria notícia. Nota he esta taõ an- 
tiga como a mesma Provincia. Em huma memoria sua, 
que se acha no cartorio deste mesmo Convento, e dos 
seus primeiros Lempos, achamos ja de entaõ formada 
esta queixa, que trasladamos aqui, para que do sincéro 
da sua escrita se conheça melhor assim a razão da 
queixa, como da verdade do ponto, sobre que assenta. 
O ponto he, que neste Convento de Olinda, assim como 
nos mais de toda a Provincia, e Custodia, houve sem- 
pre, e floreceraô nelle muitos Religiosos de virtude, e 
santidade ; e a razad da queixa he, que tambem houve 
muito descuido nos que cá ficavad de nos deixarem por 
escrito esta verdade. Tudo expressa a referida memoria 
dizendo assim: Muitos sao os Religiosos dotados de 
grandes virtudes, e letras, que professarao, e morarao 
neste santo Convento de nossa Senhora das Neves, os 
quacs tem ilustrado, e ornado esta nossa santa Pro- 
vincia de Santo Antonio do Brasil, e alguns delles estao 
enterrados neste dito Convento, morrendo com fama de 
santidade, e grande virtude, dos quaes não escrevemos 
aqui suas vidas, porque os nossos antepassados se es- 
quecerao de nos deixar dellas memoria: só temos por 
iradiçao, que sao muitos os Religiosos santos, e virtuo- 
sos, que descançao neste Convento: até aqui o que diz 
a memoria, e nós a faremos agora mais extensa de al- 
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guos, que ella aponta, e tiramos de outros assentos, que 
se achaú no Archivo da Provincia. 


VIDA DO P, FR. MELCHIOR DE 8. CATHARINA, 


Primeiro Custodio, e Fundador desta provincia de 
Santo Antonio do Brasil. 


CAPITULO III. 


Da Patria, nascimento, e primeira criaçao deste venerando Padre, 


200. Por todos os principios devia ter o primeiro 
lugar entre os mortos, que descançad neste Convento 
da Senhora dis Neves de Olinda, aquelle, que em vivo 
foy o primeiro no cuidado de preparar para os mais este 
jazigo ; e ainda que, como ao diante se dirá, nad dorme 
nelle o seu corpo, sempre a Sua veneraçad merece ante 
todos a nossa memoria. He verdade, que a que temos 
deste venerando Padre, nesta Provincia, de que elle 
foy Fundador em quanto Custodia, naõ deixa de padecer 
algumas confusoens, especialmente em cuanto aos dous 
pontos, ou termos da sua vida, que forad o de Oriente, 
e o do seu Occaso ; qual fosse o lugar da sua Patria, e 
nascimento, como tambem em que anno, e dia teve o 
seu fim. Este ultimo tocaremos depois, agora vamos com 
o primeiro. 

201. Naô achamos em os traslados de algumas mes 
morias, que cá temos, tirados do Archivo de Santo An- 
tonio de Lisboa, donde fosse natural o Padre Fr. Mel- 
chior, antes diz hum destes as palavras seguintes, Naô 
temos noticia donde era natural este Veneravel Padre, 
sabemos sim, que era Difinidor actual, quando foy eleito 
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em Custodio, e he de notar, nad soubesse quem escre- 
veo esta memoria, donde fosse natural o P. Fr. Mel- 
chior, que era cousa mais antiga, -e de fóra, quando pa- 
rece nad acerta em dizer, que era Diflinidor actual, 
quando (oy eleito em Custodio do Brasil, o que he cer- 
tamente equivocaçad ; pois, a ser assim, naô devia o 
Reverendissimo Padre Geral na sua Patente de Custo- 
dio calar este titulo, e dar-lhe sómente o de Prégador, 
o que naô podia ignorar, pois se achava Sua Reveren- 
dissima a este tempo na Corte de Lisboa, e havia assis- 
tido ao Capitulo de Santo Antonio, onde sendo, como 
diz a memoria, Diflinidor actual, havia ser eleito nelle ; 
o que achamos por certo he, que o Padre Frey Melchior 
foy Diflinidor na sua Provincia, mas foy depois de Cus- 
todio na do Brasil, que antes, só temos alguma infe- 
rencia, fora Guardiad a primeira vez ; e se tanta incer- 
teza ha na Provincia dos cargos, que nella occupou den- 
tro, como a nad haverá dos seus principios fóra della! 

202. Em o Catalogo dos Custodios, que vierao da 
Provincia ao Brasil, se acha escrito assim : O primeiro 
Custodio, que veyo fundar esta Custodia, com titulo 
de Conmissario, foy o Ir. Fr. Melchior de Santa Ca- 
tharina, insigne Prégador, natural da Cidade de Vizeu, 
mas esta palavra Vizeu, está riscada na regra do as- 
sento, e accrescentando á margem por emenda, De Re- 
conde de Lamego; e esta emenda está posta da letra do 
P. M. Fr. Daniel de S. Francisco, eo assento foy feito 
pelo Padre Fr. Manoel de Santa Maria, Custodios am- 
bos, que forad do Brasil, o primeiro pelos annos de 
1637, e o segundo pelos de 1653, dezaseis annos hum 
antes que o outro. Naô se me offerecia muita duvida 
concordar com o primeiro assento, que faz ao P. Fr. 
Melchior natural de Vizeu, álêm de outras congruen- 
cias, por ser o tal assento feito por bum Padre Custo- 
dio, Filho da mesma Provincia, donde o era tambem O 
Padre Fr. Melchior, e que foy Religioso, cm tempo, 
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em que o dito Padre vivia, co pôde conhecer, a maô 
estar notado por hum taô douto, e noticioso sujei- 
to, como foy o P. M. Fr. Daniel: e seo Padre Santa 
Maria naô fora tambem natural de Vizeu, sem duvida me 
accommodára ao seu partido; mas como naô he a primeira 
vez, que os que escrevem, dezejad collocar no seu Paiz os 
melhores Thesouros, ese sad de santidade, muito melhor, 
fica-me o escrupulo, de que naõ incorresse nesta Religiosa 
ambiçaõ, o Padre Santa Maria; e por isso cotado pelo 
P. M. Fr. Daniel. Mas, com tudo isto, muito menos 
me accommodo com a cóta deste P, M. de que fosse o 
P. Er. Melchior natural de Lamego, porque he sem du- 
vida, que o Padre Fr. Melchior, conforme a computaçaõ 
dos annos, que viveo, que foraô settenta, ou alguns 
mais, e falleceo no de 1618, devia ser o do seu nasci- 
mento no de 1546, ou ainda antes, e tomando o habito 
de Religioso de dezaseis annos com pouca diferença, 
como logo veremos, e no de 1562, neste anno tambem 
he certo, que ainda o Convento de S. Francisco de La- 
mego, onde devia tomar o habito, por ser só o de Re- 
ligiosos Franciscanos, que havia naquella Cidade, es- 
tava na snjeiçao dos Padres Claustraes *, por quanto no 
de 1568, por exclusaô total destes Padres, entraraõ 
nelle os Padres Observantes, e no de 1569 o largaraô 
estes aos Padres Reformados, ou Capuchos, quando 
neste mesmo anno a sua Custodia foy levantada em Pro- 
vincia; e consta, que o P, Fr. Melchior foy Religioso 
Capucho, ou Reformado, e ja a este tempo era professo 
havia alguns annos, e assim parece, naô podia ser na- 
tural de Lamego, porque, a ser assim, devia Lomaro 
habito no Convento que havia na sua Patria, e ser Re- 
ligioso Claustral, e naô Capucho, ou Reformado ; e por 
isto nos conformamos mais com 0 que sobre este ponto 
deixou apontado ** o P, Pr. Thomaz da Presentaçao, 


* Hist, Seraf, t, 3, fol, 487. n, 061. 
“* Amtilog. 
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como ja notamos em outras partes. Pomos as suas pa- 
lavras, porque aiuda que a seguimos, nad queremos 
fazer absolutamente nossa esta opiniad; ainda que a 
julgamos mais conforme pela expressaõ de algumas par- 
ticularidades com que a escreve, que o nad faria sem 
aquellas circunstancias, que pedia a sua obrigaçaõ, dei- 
xando sempre a melhor indagaçaõ desta verdade para 
o Padre Chronista da sua Provincia, a quem, como a 
causa propria, e tanto de casa, lhe compete saber melhor 
o que nella passa : Foy, (diz a referida memoria) o P. 
Fr. Melchior de Santa Catharina, natural da nobilissi- 
ma Villa de Ponte de Lima, seus Progenitores forao os 
Chefes da Casa de Britiandos, Casa tao nobremente fi- 
dalga, que se prezao de descender della os mayores Ti- 
tulos, e nobreza de Portugal. Esta, diz, foy a Patria il- 
lustre, este'o nobre solar do Venerando P. Fr. Melchior 
de Santa Catharina. Com este distinctivo de Venerando, 
o trataremos, sempre que nelle fallarmos; pois com elle 
o achamos notado nas Letras Patentes de Sua Reveren- 
dissima, pelas quaes o nomea Fundador, e primeiro 
Custodio para o Brasil, e natural, como hiamos dizendo 
do lugar de Britiandos. 

203. He Britiandos hoje o que em outros tempos 
foy Britonia, Cidade Episcopal na Provincia do Minho, 
entre Vianna, e Ponte de Lima, e há tambem entre os 
Escritores suas duvidas, se foy fundaçaõd de Bruto, Ca- 
pitad Romano, e por isso chamada por alguns Brutonia, 
ou se foy Britonia, como querem outros, por ser fun- 
daçad dos Britões, ou Brelões, antigos póvos da Bre- 
tanha, mas, ow por huns, ou por outros, todos a assentaôd 
por muy florente em tempo dos Romanos, e Godos. De- 
pois de varios successos, em que foy vencida, e vence- 
dora, ultimamente ficou destruida pelo Rey Almançor, 
depois da invazaó dos Mouros pelas Espanhas, e de Ci- 
dade Episcopal, e florente, que era Britonia, ficou re- 
duzida ao lugar, a que agora chamaô Britiandos, resi- 
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dencia, e solar dos Senhores deste appellido naquelle 
tempo. Destes descendia o P. Fr, Melchior, e neste lu- 
gar vio à primeira luz, nascendo pelos annos de 1546, 
como se deduz da memoria, que seguimos, sem lhe as- 
signar o fausto dia do seu nascimento; porque lhe naõ 
faltasse para sujeito grande, e celebre em virtudes, esta 
circunstancia, Forad seus Paiy, Antonio Pereira de Vas- 
concellos, e Dona Catharina da Silva; e entre cinco fi- 
lhos, que houverad, sendo este o terceiro, o fizerad dis- 
tinguir dos mais, pela graça bautismal, com o Regio 
nome de Melchior, e naô seria sem superior destina ; 
porque tendo este Principe do Oriente tanta: Estrella, 
que lhe allamiou a alma, e guion os passos para achar, 
e ver a Decos nascido, o Padre Fr. Melchior foy outra, 
como nova Estrella, destinada pelo Geo para guiar 
pelos dezertos do Brasil tantas almas à luz da Fé, e co- 
nhecimento de Deos. 

204. Seus Pays, que, sobre o caracter de nobres, se 
faziad mais conhecidos pelo ilustre das virtudes, sou- 
berad desde os primeiros passos da infancia alentar 
com os mesmos espiritos esta nova planta, regando-a 
com as influencias do bom exemplo, e santa doutrina, 
especialmente suo Mãy, que era Matrona em grande 
maneira espiritual, e devota ; e assim criava a seus fi- 
lhos, que nad só os alimentava, como May, tambem os 
doutrinava como Mestra, e como a tal lhe ficou devendo 
este, melhor que os outros, duas vidas, huma commia, 
e da natureza, outra particular, e do espirito. Pelas 
muitas graças de huma, e outra, que com os annos foy 
descobrindo na boa indole deste filho, genio docil, in- 
clinaçaõ santa, com huma presença agradavel, e com- 
postura Christaã, de tal sorte foy crescendo para com 
elle o seu amor, e affecto, que-ja sentia mover-se, como 
por huma occulta força de sympatia, a querer-lhe sem 
violencia, e a amá-lo com veneraçao ; e era nella tal este 
cuidado, e tao conhecida esta differença da sua incli- 
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naçaô para com elle, que os mais filhos, nao sem emu- 
laçad, o advertiad. 

205. Entre as virtudes, que mais se conheceraõd nesta 
nobre Senhora, foy buma o summo cuidado na edu- 
caçaôd de seus filhos, materia muy importante para o 
aproveitamento destes ; pois, como o Senhor revelou à 
Santa Gertrudes, a terceira parte do mundo se perde 
pela má criaçad, que muitos Pays dad a seus filhos, e 
por isso tambem muitas vezes castiga nos mesmos fi- 
lhos, o Senhor, este peccado dos Pays, reduplicando 
nestes a pena, que vem a sentir aquelles por culpa sua ; 
assim como accrescenta nos que lhes derad boa dou- 
trina, com a virtude dos filhos a gloria dos Pays. Muita 
soube merecer a Deos esta devota Matrona, premiando-a 
o Senhor liberalmente; porque todos os seus filhos 
forao, álém de esforçados Capitaens, de conhecida, vir- 
tude, especialmente este, que como a tal, bum impulso 
superior parece que a governava, para que adverLisse 
mais nelle, desorte, que raras vezes se achava sem este 
cuidado ; e sendo cuidado a descançava : tanto póde o 
amor, que sabe fazer allivio da pensad. E parece que 
lhe tinha escrito o Ceo na alma com inviziveis cara- 
cteres, que seu filho Melchior nascera para obrar nelle 
a Divina mad aeçoens superiores. Ella assim o discur- 
sava, eo menino o foy mostrando assim ; porque logo 
o discurso foy desterrando as pensoens da primeira 
idade, e dando laz para as operaçoens, ce eleiçao do al- 
vedrio, conheceo nos empregos do filho as inclinaçoens 
do espirito; porque, como douta Mestra, tirava pelos 
efeitos as causas. 

206. O primeiro, que do espirito deste filho tirou, 
ou reconheceo neste discipulo do seu espirito, foy a es- 
limaçao notavel, que começou a fazer de tudo, o que 
locava ao culto, e veneraçao de Deos ; o gosto, e cui- 
dado, com que se applicava a tomar os preceitos da sua 
Ley, e a praticar sem violencia, o que por elles apren- 
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dia, o desvio das cousas mundanas, como divertimentos; 
Jogos, e passeyos, para os quaes muitas vezes era con- 
vidado por outros da sua idade, achando-o estes sempre 
prompto, e ainda incitando elle aos mais, para a assis- 
tencia das Igrejas, e outras similhantes. Ajudava a isto 
muito o cuidado de sua boa May, que aproveitando-se 
da inclinaçad do filho em taôd tenra idade, ministrava- 
lhe empregos decentes, em que suavemente o fosse em- 
penhando mais. Por sua propria pessoa lhe ensinou os 
rudimentos da Fé, e como o tempo hia correndo, e o: 
menino aproveitava com o tempo o bom ensino, e cui- 
dado da May, ella o bia dispondo com outros exercicios 
de Religiao, e piedade Christaã, como erad, rezar o 
Officio menor, com outras Oraçoens, e Jaculatorias de- 
votas, em obsequio, e veneraçad da piissima Mãy de 
misericordia Maria Santissima, de quem foy o venerando 
Padre por toda a vida particular devoto, e recebeo fa- 
vores especiaes, Tambem o dispôs sua Maãy, e Mestra a 
ter Oraçaod mental, depois de o prevenir com outras vo- 
caes a varios Santos, a assistir ao santo Sacrifício da 
Missa composto, e attento, a frequentar o Sacramento 
da Penitencia, compungido, e temeroso, e ao da Sagrada 
Communhad com pureza, e reverencia. "Tudo lhe ad- 
vertia a devota Mãy, como Mestra, e o bom filho execu- 
tava tudo com tanta perfeiçao, e agrado seu, que ja le 
parecia a ella mais Mestre do que discipulo. 

207. Referia o Padre Fr. Melchior, nos ultimos annos, 
que nesta Custodia assistio, nad sem huma grande ter- 
nura do seu coraçaõ, estes primeiros cuidados, e des- 
vélos de sua Mãy para com elle, e dizia com muita sin- 
geleza, e humildade estas palavras: Nunca me esqueceo 
a doutrina de minha Mãy em ordem ao aproveitamento 
de minha alma, porque era muito boa May, e eu lhe de- 
via mais que todos os meus Irmãos; porque, como eu 
era o peyor, lhe custou mais ensinar-me para aproveitar, 
ecerto, queoamor que me teve, e o cuidado mayor da 
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minha criaçao foy porque, como era santa, conhecia à 
minha necessidade. Que entendida que he a humildade! 
Sempre acha razoens para desprezar-se a si, e abater-se 
mais. O cuidado, que esta nobre May mostrava naquelle 
tempo, como premio devido à virtude deste filho, re- 
duzia este santo Varaõ agora em altençaõd da vida incul- 
pavel desta Matrona. Teve em sua Mãy taô boa Mestra 
de espirito, naõ podia deixar de ser este filho tao bom 
discipulo. 

208. Nad o foy menos em aprender as primeiras 
letras, mostrando huma rara capacidade, para per- 
ceber, e exercitar os elementos desta Arte, assim 
os de lêr, e escrever com perfeiçao, como nos con- 
seguintes de contar, e todos os mais da Gramma- 
tica, e Latinidade, sabendo unir com graça parlti- 
cular, e como Mestre de differentes escólas, a appli- 
caçao aos Estudos, sem perder o exercicio das virtudes. 
"ara mayor incentivo destas, quiz o Ceo que achasse 
tambem Mestre para o espirito no mesmo, que lhe bus- 
carad seus Paiy para as letras, Foy este hum Sacerdote 
de vida composta, e ajustados costumes ; e o discipulo 
Melchior, que logo o conhcceo graduado nestas duas 
Sciencias taô distinctas, em ambas o quiz imitar como 
a Mestre. A'lêm de outros muitos actos de bom Chris- 
tão, que via nelle, reparou, que entrando na Igreja, 
prostrado por terra, com muita humildade a beijava, e 
pareceo-lhe taô bem esta acçaõ, que dalli por diante, 
cem quanto viveo, inviolavelmente a observou. Como 
lhe andava sempre na espreita das acçõens virtuosas 
para o imitar, alcançou tambem, que a sua melhor cama, 
era huma taboa, nãa, e dura, sem outro algum adorno. 
Dezejava o devoto menino outra similhante, e teve occa- 
siad de descobrir buma muito ao seu intento, e foy esta 
huma manta muy aspera, e grosseira, e lançando-a 
sobre o leito, despido em corpo se deitava nella por 
hoite, escondendo-a de dia, para naô ser sentido; eas- 
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sim por algum tempo maltratou de tal sorte o tenro, e 
delicado corpo, que lhe ficou em chagas vivas, e se cu- 
raraô depois com muito vagar, e naô poucas dores, 

209, Como se vio privado deste modo de mortificar 
o corpo, offereceo-lhe o discarso, e talvez o exemplo do 
Mestre, outro mais occulto, e disfarçado, em hum largo 
cilício de cadeyas de agudas, e penetrantes pontas, com 
que cingio o pequeno, e debil corpo, com grande dissi- 
mulaçaõd, e estranha paciencia, deixando cevar o indo- 
mito ferro naquellas innocentes carnes, que primeiro 
souberaôd sentir a dor, que conhecer a culpa. Foraõ cor- 
rendo os dias, e tambem o sangue, e por muito que o 
dissimulava a graça, nad deixon de o fazer patente a 
natureza na mudança da cor do rostro, e enfraquecido 
das forças, no que advertindo o bom Mestre, como ex- 
perimentado, tirando-lhe a causa, cessou o effeito. 

2140. Como as virtudes andado sempre emanadas, e 
unidas entre si, que aquella alma, que se affeiçoa a hu- 
ma, ja fica disposta para abraçar a outra, € outra, e to- 
das as mais: assim a deste menino, como lhe havia da- 
do Deos hans braços tad largos ao seu espirito, quantas 
entendia elle erad virtudes, tantas abraçava logo, e as- 
sim, depois do de Deos teve muito lugar nelle o amor do 
proximo, Logo que os primeiros annos abriraõ as por= 
tas ao discurso, para as operaçoens da vontade, come- 
cou a mostrar a muita, que tinha à virtude da pobreza, 
tomando por costume, o que era inclinaçaõ, repartir 
com outros meninos pobres parte do sustento, que lhe 
era administrado, reservando para si só o precizo; € 
era o mayor gosto, que achava, ainda no mais saboroso 
de qualquer vianda, entendendo ja, sem duvida, na- 
quella innocente idade, que sempre a alma se alimenta 
melhor, com o que se sabe negar ao corpo; e este cos- 
tume guardou por toda a vida. Algumas vezes lhe cus- 
tarad naõ poucas lagrimas o ver sahir de sua casa al- 
guns pedintes nad tad satisfeitos, como queriad, e elle 
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dezejava. Em outra occasiad pedio com grande instan- 
cia à Ama que o havia criado huma moeda de prata por 
emprestimo, e dizia-lhe, era para comprar huma cousa 
muito de seu gosto, e promettendo que lha havia pagar 
muito bem, quando fosse grande. Deo-lhe a Ama a 
moeda, e teve advertencia de espreitar em que-a gas- 
tava; e vio que ao outro dia a deo a huma pobre viuva, 
que com huns poucos de filhinhos costumava vir alli por 
alguma esmola; e ainda que nisto pôs o menino algum 
resguardo, nad foy tanto, que nad fosse percebido pela 
Ama, que dando parte desta santa travessura a sua Mãy, 
a celebrarad ambas, como certas premissas de mayores 
consequencias no aproveitamento das mais virtudes, de 
que he a charidade buma como baze, e fundamento de 
todas, e de quem he objecto principal o mesmo Deos, 
quem ja dos seus primeiros principios tinha taô radica- 
da no seu espirito a virtude da charidade *. 

2414, Assim avultava nelle esta virtude, como hia 
crescendo nos annos, e ja dos vivos passava aos mortos. 
Quando podia haver alguma esmola competente, hia á 
Matriz, e a dava a algum Sacerdote para que dissesse 
Missa pelas almas do Purgatorio, com a pensaô, de que 
ele a havia ajudar, e a ouvia com muita devoçaôd . e ter- 
nura, encommendando a Deos especialmente as dos seus 
defuntos, e acabada a Missa, se o Sacerdote se olvidava 
rezar no fim o Responso das Almas, lho advertia, e ro- 
gava o fosse dizer, e lançar agoa benta no lugar dos 
ossos comuns, 

242, Como a devota Mãy foy conhecendo no filho esta 
natural inclinaçao, que tinha aos pobres, determinou 
pelo tempo adiante, que o soccorro destes corresse por 
sua conta, e para isso lhe dava o que por elles se havia 
repartir, co fazia com huma tal prudencia, e equidade, 
que aos pedintes deixava salisfeitos, c admirados aos 
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circunstantes, sendo ja conhecido de todos por Pay da 
Charidade, e como a tal, a elle recorriad em as suas ne- 
cessidades, para as quaes nad lhe bastando ja as ordi- 
narias de casa, sendo naturalmente humilde, e vergo- 
nhoso, a charidade o tirava da sua esfera, pedindo para 
dar aos pobres, o que para si naô linha necessidade de 
mendigar, e deo-lhe a natureza para isso tanta graça, 
que parece lhe minorava o merecimento para com os 
homens, quando para com Deos lhe accrescentava o 
premio. 

213. Ja por este tempo havia bastante o tinha vestido 
sua Mãy por devoçad com o habito de S. Francisco, com 
grande alegria, e contentamento de seu filho, que vendo- 
se no corpo com a vestidura do Patriarcha pobre, e pe- 
nitente, lambem se revestio o seu espirito de novos de- 
zejos de o imilar, é seguir nestas duas virtudes, que 
tanto se aecommodavad ao seu genio, e ja havia mos- 
trado nellas indícios de admiraveis progressos. E se nad 
ba duvida, que os repetidos actos vestem ao sujeito de 
hum certo habito, que com difficuldade se vem a des- 
pir; neste menino parece se trocarão os termos, assim 
como forad diflerentes os habitos, e quanto vay dos hu- 
manos aos Seraficos; porque com este de Francisco, 
que havia vestido, com elle se revestio, como novo Se- 
rafim, de repetidos actos de nad parar no caminho da 
perfeiçao, e de nao esfriar no exercicio das virtudes, a 
que sentia dar-lhe calor, e influir suavidade o novo ha- 
bito. Com elle repetia os actos de fazer-se Religioso do 
Sunto Patriarcha, do qual pela vestidura do corpo, ja 
se tinha por filho do seu espirito; e assim arrebatado 
em huma occasiad de bum muy vivo, e eflicaz, pegou 
da penna, e escreveo estas palavras: Eu indigno pec- 
cador, e servo vosso, Virgem Santissima, faço voto de 
servir a vosso Bendito Filho cm a Religiao dos Menores, 
e vos peço a Vos, Senhora, sejais minha medianeira para 
conseguir estes meus intentos, em fé do qual ponho o meu 
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signal, e assignado do seu nome o coliocou nas mãs da 
Sagrada Imagem da Senhora, venerada no Oratorio da 
casa de seus Pays, Com o seu habito renovava ja os 
actos de amor de Deos, ja os da charidade dos proxi- 
mos, e ja os do desprezo de si mesmo, e de todas as 
mais virtudes, e especialmente a das suas morlifica- 
coens, e penitencias. Para estas se lhe offereceo logo 
no mesmo habito huma nova arte de as praticar. Cin- 
giraô-lhe com elle hum cordad tad perfeito, como forte, 
porque era de cordel torcido, e delgado, e este, dizia 
elle depois, foy a joya de mayor preço, e estimaçaô, que 
teve em sua vida, porque nad só lhe compunha o corpo 
naquelle tempo, tambem lhe servia de cilicio disfarçado; 
porque de noite apertava com elle, e os seus nós, ja os 
braços, ja as pernas, com tanta força, que da mortifi- 
cada cor de cinza, de que era, de puro sangue, que da- 
quellas partes, tenras pela idade, fazia verter, se lingia 
de vivo nacar. 

9244. Nem lhe faltarad com este habito repetidos actos 
de paciencia, sofrimento, e resignaçaôd com a vontade 
de Deos, de seus Pays, e Mestres, e ainda de pessoas 
particulares, e diferentes, Ou fosse causado destes ex- 
cessos das suas penitencias, ou por occasiad de outros 
humores desconcertados, padeceo nestes primeiros annos 
alguns achaques corporaes, e o principal foy hum gra- 
vissimo tumor, ou inchaçaô em huma perna, que ja 
houve de ser precizo, para cura delle, rasgar-se-lhe a 
ferros aquella parte; e sendo esta taõ violenta, que aos 
mesmos, que lhe assistiad, fazia horror, elle a soffreo 
com tal quietaçad, e socego de animo, que admirados 
mais da fortaleza do menino, do que da carniceria do 
agente, nad faltou pessoa compadecida, que na occasiad 
lhe advertio, que deixasse a natureza formar alguma 
queixa, ou mostrar o seu sentimento, e dor, para que, 
quando se nad suspendesse com esta demonstraçad a 
cura, ao menino, se minorasse no ministro della o rigor; 
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mas elle respondeo com huma serenidade, e constancia, 
naõ de menino fraco, mas de varad forte, Que era von- 
tade de seus Pays, e havia preceito para the obedecer no 
que era para bem da saude, e nao encontrava a ley de 
Decos. Ainda naõ era bem applacada esta tormenta, 
quando novo accidente, com o effeito da sua violencia, 
sobreveyo ao paciente menino, em huma ardente febre, 
e taô continuada, que por alguns dias lhe naõ dava al- 
livio mais que a intermitencia de algumas poucas horas. 
Mas era para ver, ou mais para admirar, que quanto 
era mayor o ardor da calentura, tanto se inlammava 
mais o seu espirito; porque, sem pedir soccorros hu- 
manos para o refrigerio, só recorria aos Divinos, re- 
citando algumas oraçoens devotas, entoando a vozes 
outros Canticos da Mãy de Deos, e especialmente os do 
seu Terço, convidando aos domesticos para que o aju- 
dassem naquella musica do Ceo, com a qual, desaba- 
fando osardores do espirito, só relrigerava o ardente 
da febre; sendo, no mais accezo della, oraçoens devotas 
os seus ays ; Canticos celestes os seus gemidos ; todas 
as suas queixas louvores Divinos, e o destro compozitor 
da sua musica, a total conformaçad com a vontade de 
Deos. 

215. Tambem com a de seu Mestre lhe naõ faitarad 
occasioens de multiplicar os actos de sua paciencia com 
o novo habito, em algumas contradiçoens, que achava 
nelle sobre as asperezas das suas penitencias: naõ por 
que o douto Mestre o quizesse absolutamente divertir 
dellas ; mas porque sabia, como experiente, que na vida 
mystica, todo o excesso no seu principio lhe serve de 
grande embaraço, eainda de prejudiciaes consequencias 
á sua continuaçaõ ; mas o menino, que naõ penetrava 0 
juizo do Mestre, só percebia a sua contradiçad ; e algu- 
ma vez lhe disse, como queixozo: He possivel, que en- 
sinando-me meu Mestre a proseguir no sequito de todas 
as virtudes, só no das penitencias me prohibe os passos, 
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dezejando eu tanto adiantar-me nellas. Mas o Mestre O 
satisfez, dizendo-lhe, que o tempo seria o seu melhor di- 
rector, e com elle aprenderia aquelle modo de adiantar- 
se nellas, que ainda era conveniente nad o poder prati- 
car a sua idade. 

2416. Em outra occasiad vendo-o o mesmo tratar fa- 
miliarmente, e muito a miudo com certas pessoas mais 
fingidas do que devotas, porque era natnralmente incli- 
nado aos que lhe pareciaõ taes, e sendo pobres, muito 
melhor, e a estes communicava com lhaneza, e elles 0 
buscavad mais para o interesse das suas pessoas, e ne- 
cessidades ; e para acharem nelle boa acceitaçaõ se fin- 
giao devotos, e espirituaes: o que notando seu Mestre, 
lhe advertio se desviasse daquella gente *, que vinhaõd a 
elle mais a buscar soccorro para o corpo, do que com-= 
municar-lhe alguma virtude; o que elle ouvio resigna- 
do, e executou obediente. 

217. Com os estranhos pouco devotos, e outros con- 
temporaneos seus, e condiscipulos menos quietos, tam- 
bem lhe naô faltaraô com o seu habito muitos actos de 
merecimento à sua paciencia. Porque, vendo-o estes 
mais espiritual, e todo applicado aos seus devotos exer- 
cicios, beijar a terra, retirar-se nos templos aos lugares 
mais apartados, fugir da communicaçao, e companhia 
dos travessos, e menos sezudos, com outros exercicios 
espirituaes, e ajustados, que se naô conformavaõd com a 
idade, e genio dos mais companheiros, e de algumas 
pessoas distrahidas, huns se riad delle, outros o insulta- 
vaô, e arguiaõd, dizendo-lhe que ainda era muito menino 
para tanto retiro, e santidade, que désse ao tempo o que 
era seu: mas elle tado ouvia sem replica, e hia continu- 
ando, como se o naõ ouvira, mas na sua consideraçaõ, 
sempre lhe deixava muito que sentir, tanto pela turba- 
çaô interior, que davaõ ao seu espirito, como pela falta 
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deste, com que conhecia aos seus motejadores. Elle 
mesmo o explicava depois quando de idade provecta, e 
dizia, que houvera padecido muito quando principiante, 
e que como era simplesinho o sentia muito; mas que, 
por providencia de Deos, nunca o puderad divertir dao 
que huma vez havia emprendido no seu serviço, e jul- 
gava ser agradavel a este Senhor, 

218. Como nesta alma innocente amanhecerad tad 
cedo as luzes da graça para acertar no caminho das vir- 
tudes, indo aproveitando nellas ao passo que na carreira 
dos annos se hia adiantando a idade nos dias, tambem 
hia recebendo do Ceo algumas superiores illustraçoens 
acompanhadas de particulares favores da maô do Altis= 
simo, ou ja como premios das suas virtuosas, e exem- 
plares acçoens, ou como fomento para o incitar mais no 
proseguimento, e perseverança dellas. Era notavel a 
reverencia, compostura, e altençaõ, com que assistia ao 
Sacrificio da Missa, e sempre no mais retirado, onde 0 
pudessem divertir os outros condiscipulos, quando era 
da classe destes, e ja quando mais crescido, sempre 0c- 
cupava aquelle lugar, onde tivesse menos obstaculos à 
sua devoçad; e esta remunerou o Ceo com a repetiçad 
deste singular favor. Muitas vezes se lhe representou ao 
levantar o Sacerdote a hostia Santa, que a via cercada 
toda de brancas, e engraçadas flores, como as que eraõ 
colhidas no jardim da gloria, e Paraizo celeste; e da 
mesma sorte ao levantar o caliz, lhe parecia ver nelle 
buma Cornucopia do Ceo de outras muitas flores verme- 
lhas, e encarnadas, participando humas, e outras estes 
varios accidentes da côr daquellas Sagradas especies do 
vinho, e paô, transsubstanciados em corpo, e sangue de 
Christo; e ás vezes lhe parecia ferver no caliz o mesmo 
Sangue, com impulsos de querer derramar-se pelos seus 
labios, e seria só para que visse com os olhos do corpo, 
o que adorava com affectos da alma : e ainda que se ale- 
grava interior, e espiritualmente com aquella vista, e 
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sentia na mesma alma singulares gozos, naô fazia com 
tudo a sua idade muito mysterio daquelles taõd altos, e 
inexerutaveis, que alli offerecia a bondade de Deos mais 
á sua fé, que á sua intelligencia. 

249. Como estes favores erad premios, que merecia 
pela pura intençao, com que se desvelava em fazer tudo 
aquillo, que era para cumprimento da Ley de Deos, ob- 
servancia dos seus preceitos, dezejando fazer a sua santa 
vontade, e amá-lo como creatura sua, e assim lhe acu- 
dia o Senhor com elles, como bnmas superiores luzes, 
que mais, e mais o hiaô illustrando, e accendendo para 
proseguir, e aproveitar nos seus santos exercicios. Nem 
lhe faltou para avançar muito nestes progressos de sua 
alma, o tomar para norte de todos a Maria Santissima, 
de quem foy por toda a vida cordial affecto, e recebeo 
especiaes favores, ainda nestes primeiros annos. Logo 
nelles, se costumou, por doutrina de sua boa Maãy, naõ 
só a rezar o Rozario, e Terço da Senhora, e trazer sem- 
pre comsigo as suas contas, mas tambem se affeiçoou de 
tal sorte a este exercicio, e devoçaõ, que a todos queria 
ver occupados nelle; e vendo algum dos seus compa- 
nheiros sem contas, lhes dava as suas, e elle em quanto 
se lhe nad offereciad outras, as formava para seu uzo de 
hum cordadzinho com seus nós, e este mesmo chegou a 
dar algumas vezes; e indo isto por modo de queixa de- 
vota a sua May, tomando ella hum Rosario, o chamou á 
parte, ecom dissimulada, e gostosa reprehensaôd, lhe 
disse: toma filho este Rosario, e ha de ser com adver-= 
tencia, que o has de ter, e guardar, como prenda mi- 
nha. Recebeo elle as contas, e tanta teve com ellas, que 
sem o apartar de si o conservava ainda, e dizia, que com 
elle nas mãos dezejava o encontrasse a morte, como 
troféo da sua obediencia, como testimunho da sua devo- 
çad, ou como premio ao seu merecimento. 

220, Grande foy o deste menino ja neste tempo com 
a piedosa Senhora, porque tambem foy muy extremado 
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em asaber servir. A'lém dos quotidianos exercicios, € 
devotos, com que a venerava, ja à noite ao recolher-se, 
ja ao levantar-se da cama de manhaã, muitas vezes entre 
dia, ou pelas tardes, recondazindo a outros dos seus 
companheiros na idade, e devoçad, carregados de flores, 
se hia com elles ao Oratorio de casa, compunha rama- 
lhetes, e adornava as suas Imagens, e com particular 
cuidado a de S. Francisco, a quem, pelo seu habito, ja 
devia respeito de filho, a do menino Jesus, de quem foy 
tambem desde este tempo muy devoto, e com especiali- 
dade a de Maria Santissima. Tudo lhe pagou a Senhora, 
conforme a boa tençaõ, com que a servia o innocente 
“menino. Achava-se com seus Pays, retirados da Villa 
em huma casa de campo, como algumas vezes o fuziad, 
e sabindo huma tarde com outros meninos pelos contor- 
nos do sitio, tanto se forad apartando delle com a diver- 
sao, ou divertimento, que quando deraô acordo de si, o 
naõ Liverao para acertar com o caminho, que hbaviad se- 
guido, e entre algumas voltas, e bastante confuzaõ, se 
acharad com duas estradas, sem saberem resolver por 
qual deviaô tomar, que os levasse a casa. E vendo o me- 
nino Melchior o grande susto, e temor dos mais, porque 
se vinha ja chegando a noite, lhes disse com muito so- 
cego, e quietaçao: o remedio, que ha, meus amigos, 
para sabermos qual destes dous caminhos havemos se- 
guir, he rezarmos à Senhora hnma Salve Rainha, e lan-= 
carmos por sorte esta Cruzinha, que alli formou logo de 
dous pedaços de vergonteas seccas, e donde ella cahir, 
este ha de ser o caminho para nossa casa. Assim o exe- 
cutaraõd, e seguindo a estrada, que lhes mostrou o signal 
da Cruz, a pouca distancia andada, encontraraôd gente 
de casa, que, sentida a falta, e advertida a causa, ja vi- 
nhaõ em demanda dos que consideravaõ perdidos, mas 
bem achados á sombra da Cruz, e ás luzes de Maria, 
22, Com estes especiaes favores, que da piedade da 
Senhora, e da mao de Deos recebia o menino, e erad 


225 
demonstraçoens do muito que á piedosa Mãy, e seu 
amoroso Vilho, lhes agradava a sua innocencia, e santos 
exercicios, nelle vinhao a ser incentivos para novos pro- 
positos, e mayores progressos, accrescentando a estes 
mais vivos ardores o Serafico habito, que ja dissemos 
havia vestido nos primeiros annos. Mas porque bia ja 
passando os de menino, a que se concede o trazerem 
por devoçaô o santo habito de Religiosos, ainda que por 
esta razad o largou, nad o despio da sua vontade, antes 
tendo esta sempre de abraçar o Instituto Mencr, agora, 
que largava o seu habito das costas, tomava mais sobre 
sia vestidura desta Lençaõd, e de naô despedir della nunca 
aquelle habito, com que tantos actos virtuosos havia 
exercitado; e agora he que se verilicava bem no me- 
Dino, que os actos repetidos, e virtuosos, tambem fazem 
bum habito, que com difliculdade se despe; e tanto se 
havia agradado o menino do habito pela continuaçaõ, 
que nao se dando por satisfeito de o abraçar elle só, 
outra vez, quando o permittisse a sua idade, tinha bum 
grande dezejo de que outros moços do seu tempo o fi- 
zessem tambem; e punha bum grande cuidado, e des- 
vélo em os acariciar, e mover para o mesmo fim ; e era 
notavel agraça; e eficacia, que tinha para os persuadir, 
e animar a esta empreza. Ja lhes encarecia a perfeiçao 
do estado Religioso ; o seu socego, e quietaçad, pondo- 
lhes juntamente diante dos olhos os trabalhos, perigos, 
e enganos do mundo, e tudo isto com tanta discriçao, 
suavidade, e evidencia, que a muitos fazia logo do seu 
partido; e a estes communicava dalli por diante mais 
intimamente, mostrava-lhes mayores caricias, € servia- 
os com melhor animo em suas necessidades; e passou 
a tanto este trato, e communicaçaôd espiritual, que as- 
sentou com elles, para que se distinguissem entre os 
mais nos publicos, e se conhecessem huns aos outros 
como soldados de nova Milicia, trouxessem os que erad 
da sua vocaçao huma certa diviza; € se acaso succedia, 
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que do numero destes seus escolhidos se divertia algum 
a outro estado, ou mudava de parecer, o sentia em 
grande maneira; e occasiad houve em que se vestio de 
luto, como lamentando ao que, por seguir o do mundo, 
se desviava do caminho seguro para melhor vida. 


CAPITULO IV. 


Toma o habito de Religioso Menor, seus progressos, e espirituaes exercicios 
neste estado, 


29292. Havia chegado ja com os dias ao fim dos quinze 
annos, e sabendo ser este o tempo competente para po- 
der abraçar o estado Religioso, sem ter affroxado o seu 
espirito no proposito da sua vocaçaõ, depois de repeti- 
das, e instantes supplicas a Maria Santissima, a quem 
havia desde o principio elegido por medianeira deste ne- 
gocio, diante de Deos, para que, sendo do agrado da 
Magestade Divina, assim como era vontade sua, lhe al- 
cancasse do Senhor o despacho della, o communicon 
com sua May, rogando-lhe como a tal o ajudasse agora à 
pôr termo aos seus bons dezejos, pois, como Mestra, lhe 
havia dado as santas direeçoens de sua alma; e lhe pe- 
dia o conseguisse tambem de seu Pay. Eraõ ambos estes 
consortes muy piedosos, conheciad de largo tempo a indo- 
te, e inclinação do filho, tinhad bastante experiencia dos 
espirituaes, e catholicos empregos da sua infancia, e o 
como erad obrigados a concorrer com elle para tad santo 
estado, e assim se partirad logo para a Villa de Vianna 
a tratar com os Religiosos e Prelado mayor a sua accei- 
taçaõ à Ordem, Nem esta lhes custou muito, tanto pela 
authoridade, e nobreza dos Pays, como pela virtude, € 
merecimentos do filho, de quem tinhad os Religiosos to= 
tos, álém do conhecimento, boa informaçaõd. 


227 


223. A cinco de Janciro, vespera de hum dia muy 
assignalado para o moço Melchior, porque da festividade 
dos Santos Reys Magos, do anno de 1562, com 16 deida- 
de, lhe foy lançado o santo babito, com gosto, e applau- 
so de todos. Com elle revestido de novos dezejes de dar 
inteiro cumprimento à obrigaçaõ do estado de perfeito, 
a que aspirava, tomaraõd mais altos vous os fervorosos 
afectos do seu espirito, buscando com incansavel des- 
velo, o que lhe parecia no caminho das virtudes o mais 
primoroso, com huma santa ambiçad de fazer seu este 
thesouro, € o conseguio com tanta sorte, que só em o 
nome parecia Noviço, mas tad pratico nos estylos regu- 
lares, taô habituado no austero, e mortificado da vida 
monastica, que, ja quando principiante, podia ensinar 
como approveitado; diferença, que vay dos que abra- 
çao o estado Religioso movidos só dos interesses do seu 
espirito, aos que o tomaôd obrigados da necessidade de 
outros respeitos. 

224. Amor, e temor santo forad os dous eyxos, ou 
moveis, em que cuidadosamente se resolveu toda a ma- 
quina especial desta principiante alma, e a impulsos dos 
quaes se governava o seu coraçaô. O amor, que todo he 
actividades, o alentava para emprender as operaçoens 
mais arduas da vida mystica, apartando com o rigor das 
penitencias os tropeços, ou embaraços, que nos princi- 
pios della se experimentad; e apoucando com jejuns, e 
mortificaçoens as forças da natureza, para que fructifi. 
casse a graça com a victoria das suas rebeldes paixoens. 
O temor lhe propunha à vista os perigos da sua propria 
Iragilidade; e todo aterrado com este conhecimento, se 
humilhava até o mais profundo do seu nada; e assim 
andavao em huma continua batalha dentro do sen puro, 
e candido coraçaõ estes dous nobres affectos de amor á 
Bondade Divina, e de temor da propria miseria. O amor 
como generoso, o animava, para que procurasse subir 
a todo o custo de mortificaçoens ao cume da perfeiçad 
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Evangelica, e Religiosa ; o temor o encolhia, para que, 
desconfiado de si mesmo, puzesse só em Deos a sua con- 
fiança; e nesta continuada luta de encontrados affectos 
sobresabindo a chamma do amor, se accendia mais o seu 
espirito, sem que por isso se apagasse nelle a luz do te- 
mor, que o bumilhava, vindo a lograr assim a felicidade 
de obrar fervoroso, e assegurar-se humilde. E como a 
unçaõd intima do Espirito Santo, hia cevando cada vez 
mais, e mais a espiritual alampada desta innocente alma 
e escolhida sua, ja chegou a romper em chammas de 
vivo fogo, que servindo-lhe de azas a remontava a hu- 
ma elevadissima eminencia de perfeiçao; porque nad 
satisfeito ja o seu amor com as mortificaçoens commias, 
e regulares do noviciado, (que em nossa Religiad sad 
muitas, e muy penosas) accrescentava, com licença de 
seu Mestre, ontras mais particulares, e extraordinarias. 

225. Foy notavel com esta, como sempre o he a Pro- 
videncia de Deos com aquellas creatnras, que destina 
para suas neste mundo, que nunca lhes falta com os 
meyos proporcionados para aquelle fim, que os creou do 
principio. Deo-lhe no seculo para directores primeiros. 
da sua alma, huma Mãy, e hum Mestre de espiritos muy 
elevados, e superiores, e nao menos lhe deputon na Re- 
ligiaô para o seu Noviciado outro de mayor esfera na 
palestra das virtudes. Era destro Piloto, e quiz com o 
prumo da discripçaôo tomar o fando ao seu espirito, € 
assim naõ perdoou a diligencia alguma para se asse- 
gurar melhor da altura da sua bondade; e hum dos 
meyos mais conducentes, que escolheo para fazer delle 
a devida experiencia, foy divertir-lhe o rigor, cainda o 
exercicio das suas costumadas penitencias, e mortifica- 
çoens reconhecendo, que em nenhuma cousa o podia 
conhecer melhor, do que na contradicçaõd da propria 
vontade. Era espiritual, e destro, e receoso de que em 
bum moço, que em taô pouca idade se mostrava pratico 
de exercicios, e operaçoens da mystica, poderiaõ estas 
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haver feito assento, com algum particular apego, ou ca- 
pricho em seu coraçaô, nad sendo poucas as vezes, que 
o umor proprio com o apparente, e vistosa capa de mor- 
tificaçad, ha sabido viciar, ou cobrir o formoso corpo 
da santa virtude. 

226. Com estas ajuntava o Mestre outras de muita 
consequencia. Iumas vezes o elevava com louvores, 
outras o provava com desprezos, averiguando com a pe- 
dra de toque da desestimaçad, e louvor da pessoa, se 
tinha propriedades na alma. Dizia-lhe muitas vezes pa- 
lavras de sentimento, e reprebendia-o com dissimulada 
severidade, condenando como erros, o que só merecia 
louvor. Outras vezes lhe ordenava cousas ao parecer en- 
contradas à prudencia, que executadas pelo Noviço com 
promptidaõd, o arguia depois por ellas, como se lhas naõ 
determinára assim, e attribuindo-lhe como a defeitos 
da sua rudeza, ou como desacertos da sua capacidade, 
e talvez o casligava tambem, fazendo-lhe culpa, do que 
só era meritos da sua obediencia, que tanto era mais, 
quanto tinha de mais cega. Tambem o provava, empre- 
gando-o nas occupaçoens mais vis, e humildes da Com- 
munidade ; mas nisto mesmo, que lhe offerecia por mor- 
lificaçad, e desprezo, achava o Noviço o mayor allivio, 
e consolo : e vindo o Mestre neste conhecimento, tratou 
de o mortificar por outro estylo. Em muitos dias o naõ 
occupava em cousa alguma, como nad fazendo caso do 
seu prestimo, e dando-lhe a entender era para a Reli- 
giad de pouca serventia ; e este foy para o humilde No- 
viço o mayor combate, e o que mais fortemente assaltou 
a constancia do seu proposito, na viva consideraçaõ, de 
que, pois seu santo Mestre mudamente o advertia, era 
sem duvida, porque havia alcançado a sua inhabilidade, 
e insufliciencia para o estado Religioso; e nesta luta 
batalhou muitos dias o seu discurso, até que com o do 
tempo, e mudar o Mestre desta em outras experiencias, 
se foy serenando huma tempestade a mais desabrida, 
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que no rijo temporal do seu Noviciado combateo o seu 
espirito, e que elle julgava era só a que podia contrastar 
o dezejado fim da sua vocaçaõd. 

227. Nesta forja activa de mortificaçoens exteriores 
o foy provando o experimentado Mestre, até que desco- 
brio por puro, e acrisolado todo o ouro das suas vir- 
tudes ; porque sempre achou ao bom Noviço obediente 
sem replica, humilde sem repugnancia, alegre sem des- 
gosto, e sempre sereno sem turbaçao, com huma agil, 
e prompta docilidade, que he o que com mais energia 
explica, e dá a conhecer a virtude nad fingida, e que 
he filha legitima do verdadeiro espirito. 

228. Provado assim nestas agoas de contradiçao o 
deste Noviço, sem mais se deter seu Mestre nestas im- 
pertinentes, mas uzadas delicadezas, ja lhe largou as 
redeas, deixando-o correr livre, a impulsos da supe- 
rior chamma, que o alentava, a todo genero de morti- 
ficaçaô, e penitencias; mas sempre com hum cuidado 
muy vigilante, de que o excesso nellas naô viesse a em- 
baraçar a sua continuaçaõ, ajustando o vigor do espi- 
rito ás forças do corpo, para que nad chegasse a tro- 
peçar nos primeiros degrãos do aproveitamento, antes 
de chegar ao ultimo da perfeiçad. A deste Noviço chegou 
a tanto, que naú se contendo só na especulaçaõd, e ex- 
periencias de seu Mestre, ja chegou á noticia, e conhe- 
cimento de todos os Religiosos, que muito se compra- 
ziaô com elle, por verem naõ sabiao frustradas aquellas 
esperanças, que nelle desde o principio haviaô fundado; 
e mais que todos se alegrava sen Mestre, de ver taô bem 
logrados os seus desvélos, assim no que tocava ao es- 
sencial da vida mysltica, como ao pratico da Religiaõ, à 
observancia dos seus costumes, e ceremonias, e espe- 
cialmente ao silencio, compostura, e gravidade da pes- 
soa, que tanto edifica aos mais, e defende a propria 
alma. Na deste Religioso ficarad tad impressos todos 
estes documentos, que o Mestre lhe ensinava cuidadoso, 
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e elle tomava advertido, que os conservou constante poí 
toda a vida, trasladando-os assim da execuçaõd para a 
memoria, que, vendo a menor transgressad delles, fóra 
do que havia aprendido neste tempo, dizia logo : o con- 
trario me ensinarad a mim: e notando os Religiosos, 
que lhe lembrasse taô miudamente a minima ceremonia, 
dizia: Isto me ensinou meu Mestre, que era muito santo, 
e bom, e nad permitta Deos me esqueça em tempo al- 
gum, o que delle aprendi, quando Noviço. 

229. Ja se chegava o mez de Janeiro, em que a seis 
se completava o anno e dia da sua approvaçaõ ; e ainda 
que a havia dado de si muito bastante para ser alistado 
sem contradiçao em a Sagrada milicia, que tinha esco- 
lhido, nad se lhe acabaraô com tudo os temores, e re- 
ceyos de o conseguir de todo, coma segurança da ul- 
tima matricula; pois por incidente que nos naõ explica, 
quem aponta esta circunstancia, foy preciso dilatar por 
alguns dias mais o acto da profissad, e com maultipli- 
cadas ancias ao seu espirito, que por causa desta acci- 
dental demora lhe offerecia impaciente, e desconfiado, 
as do seu pouco ardor, e naô cabal merecimento para 
chegar ao logro dos seus dezejos, que finalmente vierad 
a ter o appetecido fim aos quatorze do mesmo mez, dia 
dos mais assignalados pela Igreja para a nossa Ordem, e 
bem conhecido no mundo todo, pelos grandes triunfos, 
que ella com as celebradas victorias do seu Santissimo 
Nome de Jesus, vio conseguidas, com tanta gloria sua, 
e emulaçaõ alheya a impulsos da devoçaõd, e doutrina do 
grande, e alentado espirito dos Santos Bernardino de 
Sena, e Joaú de Capistrano. 

230. Vendo-se assim com aquella penitente vestidura, 
que lhe cobria o corpo de aspereza, ca alma de alegria, 
como sua ja, e certa por herança, para a naõ despir 
jamais, continuou a aperfeiçoar com novos actos de sin- 
gulares, e virtuosos exercicios, aquelle habito, que por 
tantas razoens havia feito seu. Foy o primeiro effeito 
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deste, entregar-se de todo o coraçaõd a Deos, e com à 
alma: toda, pedindo-lhe, que o ordenasse Sua Mages- 
tade dalli em diante de sorte, que naô tivesse elle juris- 
diçaõ alguma em si, senad sómente Deos nelle. Com este 
acto tad heroico, e resignado deo principio à sua vida 
espiritual no estado de professo, por onde costumaõ aca- 
bar os Varoens mais perfeitos, e santos, sabrindo assim 
de si mesmos, para que Deos entre nelles. Depois deste, 
se seguio o segundo, e foy tratar com muito cuidado da 
perfeita observancia da sua Regra, e para isso, logo ao 
segundo dia depois de professo, pedio licença, e de sua 
mad escreveo a Regra deN. P.S. Francisco, e tudo o 
mais, que tocava ao cumprimento della, e esta lia muitas 
vezes dizendo, que tornava a ler o que havia capitulado 
com Deos, porque queria ter muito na lembrança o de que 
era devedor, e estar com isto mais prompto para o saber 
pagar. Em quanto viveo, trouxe sempre comsigo esta 
escritura. Foy exactissimo na sua guarda, e costumava 
dizer, que era cousa suavissima para elle, a guarda da- 
quella Regra, e que nunca se achava mais contênte, 
e salisfeito, que quando lhe mandavaõ fazer alguma das 
cousas, que nella se continhad. Eraôd palavras estas, 
filhas todas do seu Apostolico espirito; pois he certo, 
que à natureza naô póde parecer suave, o que he as- 
pero, e penozo para o corpo : porém, como o Anlhor 
de toda a vida, disse que o seu jugo era suave, e a Regra 
Serafica contêm em si mesmo jugo, por ser toda Evan- 
gelica, como lhe havia parecer pezada aquella carga, 
que por sua vontade a quiz tomar aos hombros, em se- 
guimento do seu Santo Patriarcha ? 

231. Daqui se seguia o terceiro acto, com que satis- 
fazia, e aperfeiçoava as obrigaçoens do habito, e foy 
huma sujeiçao resignada, e huma actual dispoziçaõ, 
com que se prevenio para obrar tudo quanto podia, e 
quando lhe mandavad, e permittiao, e com buma exe- 
cuçao taô viva, € fervoroza, que o mesmo era ouvira 
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voz do que mandava, que pôr em praxe os seus pre- 
ceitos. Nem houve nunca quem o ouvisse replicar a 
estas vozes, ou fossem dos Prelados, ou ainda dos par- 
ticulares; porque, para obedecer, a todos reconhecia 
por Superiores, e daqui lhe resultava, o ser com espe- 
cialidade amado de todos, porque a virtude, quanto 
mais humilde, he mais amavel. Sentia muito, que lhe 
nao mandassem fazer muitas cousas, porque elle só 
queria para si o pezo de todas. Em tudo quanto podia 
alliviar aos mais Irmaõs, o fazia, e muitas vezes, nad 
tendo officio, fazia o de todos. Como era de buma com- 
pleiçaõ fraquissima, e em nada robusto, e só na valentia 
do espirito muy gigante, nao havia perdido ainda seu 
Mestre o cuidado de ir à mão ao seu fervor, alliviando- 
lhe em algumas cousas'o trabalho, e dissimulando em 
outras, como quem faz mais pequena huma luz para que 
possa allumiar por mais tempo ; e este cuidado do Mes- 
tre, sentio sempre o discipulo, com muito pezar do seu 
espirito, e sem sahir do devido rendimento, se queixava 
humilde, rogando-lhe que o naô eximisse de cousa 
algãa ; porque naõ podia, sem confuzad sua, ver estar 
occupados seus companheiros, e elle, sendo o peyor, 
estar ociozo ; e este, como ja locamos; foy hum dos 
fortes martyrios, que sentio nestes primeiros annos, re- 
servarem-no por falta de saude, e forças de alguns tra- 
balhos mayores, e communs aos mais : mas esta mor- 
tificaçad, que a tomou sempre como dom particular da 
mad de Deos, por impulso superior da mesma maôõ, a 
suppria elle em seu interior, e reparava este damno 
(que por damno da alma tinha o que nad padecia o corpo) 
com tres cousas : à primeira, reconhecer-se por menor, 
e inferior aos mais, pois o nad deixavad obrar tanto 
como elles, e daqui rezultava a grande estimaçaõ, que 
fazia dos mais, e o desprezo, em que se linha a si pro- 
prio ; pois servindo seus companheiros para muito, elle 
para vada era bom: a segunda era lda vontade in- 
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terna, com que espiritualmente se fazia prompto para 
exercer tudo quanto via executar os mais, ajudando-os 
dentro de si, em aquillo, que elles actualmente operavaõ, 
v nad se cançava mais o companheiro no exercicio do 
trabalho, em que se occupava, do que Fr. Melchior pa 
ancioza vontade, com que lhe assistia. Se os via varrer 
as immundicias do Convento, e lhe-naô permittiao [azer 
o mesmo, lá se voltava a Deos, e lhe dizia com lia ten- 
çao muy pura : bem conheço, Senhor, que naô mereço 
ser instrumento, com que esteja mais limpa a vossa 
Casa, nem: de tirar com minhas maos o pó, que pizad 
0S- vossos servos; mas eu cá dentro da morada da minha 
alma: varro com o meu coraçao aquelle pó, que tocad 
com os seus pés os vossos servos, e acarrelo na yon- 
tade aquelas immundicias, que alimpad meus compa- 
nlieiros com suas mãos. A terceira, era cumprir total, 
e perfeitamente o que lhe era permittido, e deixavad que 
obrasse ; porque ja que nad posso, discorria comsigo, 
fazer tudo, o que dezejo, quero fazer tudo quanto posso; 
que naõ be bem negar o pouco, que se póde, quando se 
nao pode o muito, que se dezeja; e assim com estes 
tres reparos taô exquisitos melhorava o seu espirito com 
aquillo mesmo, que nad podiad as suas forças. 

232. Sempre para elle foy o tempo aquella joya, que 
mais estimou; porque sabia que, perdido buma vez, ja- 
mais se póde achar, e assim cuidava muito em apro- 
veitar todos os seus espaços, porque delle nem a minima 
parte se perdesse, Logo de manhaã, concluidas as pen- 
socns do coro, e outras de algum particular officio se- 
manario, se dava ao cuidado de ajudar as Missas, com 
tanta devoçad, e compostura interior de sua alma, como 
era notoria a exterior, com que assistia a taô alto, e 
tremendo Sacrificio. E perguntando-lhe certa pessoa 
secular, que nelle mais reparava, que modo teria para 
ouvir tunbem a Missa devota, é devidamente ; lhe res- 
poudeo, que elle para ensinar sabia pouco, e só lhe po- 


235 


deria dizer o que obrava: Quando onço Missa, lhe 
disse, dezejo quanto posso concorrer com o mesmo, 
que faz o Ministro Sagrado do Altar em a uniad de todos 
os Sacerdotes da Igreja; e tambem me conformo no 
que posso como intento, que Christo teve quando o 
inslituio ; e nesta consideraçao me occupo de sorte, 
que faço muito por naõ attender a ontra cousa,e sinto 
gravemente, que nesta occasiad me divirtad para algum 
grave negocio; porque nenhum o he tanto, como ouvir 
Missa com toda a attençaõ, e reverencia. Ajudadas as 
mais que podia, se retirava ao exercicio de outras occu- 
paçoens honestas, e cazeiras, ou à liçad de alguns livros 
espiriluaes até a hora de refeitorio, assegurando com 
isto, naõ ter em todo o dia hora, que nad gastasse-em o 
serviço de Deos, da Religiad, e do proximo, nem a 
acçao, em que faltasse aos motivos devidos ao estado da 
perfeiçao, que professava. Tomava refeiçao com grande 
temperança, ou conforme a sua necessidade, e sempre 
com proveitosas meditaçoens, dando mais alimento ao 
espirito no que deixava, do que ao corpo no que comia. 

233. Erad as suas palavras ja neste tempo (como 
sempre) poucas, e consideradas; ajustando-as á ma- 
teria, com summa discrição. Nunca lhe ouvirad alguma, 
que fosse lançada em offensa do proximo: porque aos 
presentes honrava, e defendia aos auzentes. As pra- 
cticas, aonde soava algum perigo destes, costumava di- 
vertir ; e às vezes dizia : fallemos, Irmaõs, de Deos, ou 
de nós mesmos, e deixemos aos que nos naõ ouvem, que 
a elles, caos mortos, tenho grande lastima, pois nad 
pódem responder por si; e de ordinario lhes carre- 
gamos a mad, porque se naó pódem defender. Só com 
húa creatura achava recreaçaõ a sua practica, e era o seu 
Confessor ; e fóra deste, com algumas pessoas espiri- 
tunes, a fim de communicar com ellas em materias de 
espirito ; mas dando sempre a entender o pouco, que da 
sua praxe sabia, e mostrando só que dezejava aprender. 
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23h. O seu mais familiar traro foy sempre com Deos 
por meyo da Oraçad, e as suas particulares amizades 
com alguns Santos-mais especiaes da sua devoçaõd, tendo 
o primeiro lugar depois da Rainha, e Senhora de todos, 
N. P.S. Francisco, S; Boaventura, e Santa Clara, Com 
estes communicava seus negocios espirituacs, à mas 
neira que no mundo os tem hbumas com outras pessoas, 
e com enternecido amor ao seu Anjo da guarda, de 
quem era devolissimo, e lhe havia encommendado, que 
o espertasse a Malinas, e com particular recommen- 
daçaõ lhe encarregava para as tres da madrugada, quan- 
do se achava enfermo, (porque padeceo alguns achagues 
nos. primeiros annos) e assim lhe succedia ordinaria- 
mente; porque naquellas horas achava o seu-espirito o 
melhor repouso, como mais solitarias, e desoccupadas 
para a Oraçad. E se alguma vez acontecia, por mayor 
pezo do somno, nad acordar a estas horas, concebia 
contra si hum taõ santo pezar, e huma. tad devota ira, 
que por todo o dia a dava a conhecer. em alguns senti- 
mentos exteriores. Dava-se golpes nos peitos, fazia pros- 
traçoens, suspirava enternecidamente, como se-lhe hou- 
vera succedido algum mal; e dizia aos companheiros, 
logo que -espertava : Irmaos, digo minha culpa, sabei 
que sou indigno do estado que tenho, desconhecido aos 
beneficios de, Deos, e descortez ao meu Anjo da guarda: 
tende entendido, que toda esta noite dormi, e que me- 
reço huma grande penitencia; e logo pedia licença a 
seu Mestre para alguma particular mortificaçaõ naquelle 
dia, querendo recuperar assim com-o merito da Qbe- 
diencia aquelle defeito da natureza. À esta ajuntava com- 
mummente outra, cera, que todo aquelle tempo, que 
havia dormido fóra do costumado, reduzia a hum si- 
lencio, de tal maneira exacto, que por nenhum caso 
proferia palavra, menos que fosse por respeito da Obe- 
diencia ao. Prelado, ou Mestre, e assim pagava a Deos 
de dia, o que havia deixado de o servir de noite, pri- 
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vando-se por elle, ainda daquelle pouco tempo; que en- 
tre os Religiosos se permitte. a honesta recreaçad pve 
com muita graça dizia aos companheiros, quando se da- 
va a este silencio: Advirtad, que estou dormindo, ne- 
bhum me queira inquietar: e parece, que com proprie- 
dade o podia dizer; porque se a morte dos Justos se 
chama somno, tambem he certo dormem no Senhor, os 
que com elle vélad na Oraçad; e assim, dizia bem Frey 
Melchior, que vinha a dormir velando de dia, o que de 
noite naõ tinha velado dormindo. 

235. Desde a sua primeira idade se havia habituado 
a que todas as vezes, que espertava do somno se-offere- 
cia a Deos do intimo da sua alma, pondo-se na'sua pre- 
sença com algumas Jaculatorias devotas, e anagogicos 
actos de amor elernecido, e desta sorte até que o som» 
no o lornaya a vizitar; porque nem este pouco tempo 
queria perder, e havia feito nisto hum habito tal, que 
ordinariamente antes de espertar de todo, se achava na 
bocca com algumas santas palavras destas, como cham- 
mas, que da ardente forja do seu abrazado coraçad ar- 
rojava aos labios para dezafogo do inflammado do seu 
espirito, À 

236. Da mesma sorte havia observado desde 0 prin= 
cipio, o naõ se deitar a dormir, sem hum rigoroso exa- 
me da sua consciencia, tomando conta de si muy es- 
treita, como se logo houvesse de morrer, (o que guar- 
dou em quanto viveo) e dizia depois nas suas praticas 
espirituaes: Eu, quando me deito, e quando commun+ 
go, sempre o faço, e dezejo, quanto he da minha parte 
que seja, como. se aquelle somno fosse a: da: morte, é 
aquella communhaõd o viatico para a ultima jornada 
da vida. 

237. Ja contava com pouca differença: os vinte an- 
nos de bom Religioso, quando: foy. feito Guardiad 
de hum: Convento da sua Provincia: lugar a: que o 
clevarad os conhecidos meritos da: sua virtude, e en-= 


238 


cheo com as condiçoens de perfeito Prelado, e nem por 
que se vio no de Superior, mudou de semblante a sua 
postura, antes porque agora estava feito alvo, a que ati- 
ravaôd os olhos de todos, cuidou muito em que nem ain- 
da os de mais longa vista pudessem [fazer pontaria ao 
minino defeito, pois sabia que se estes nos subditos, ou 
naõ saô notados como graves, ou só querem ser tidos, 
quando muito, por descuidos, nos Prelados sempre 
avultao com demazia, e passad de ordinario a capitaes, 
fazendo-se muy notaveis, só por muy notados; e nesta 
consideraçaõ, entendendo que, se em quanto particular 
devia ser humilde, retirado, compassivo, affavel, po- 
bre, obdiente, e regular por obrigaçaõ do estado ; agora 
penetrava que. o devia ser com mayor rigor, em rázaõ 
do cargo, e respeito do Ingar ; e assim entré os da sua 
Communidade, elle era o mais búmilde, e retirado, o 
mais compassivo, e affavel, o mais pobre, cobediente, e 
em todos os actos da Religiad, o mais prompto, e regu— 
lado; porque-tinha entendido, por doutrina do Divino 
Mestre, que os Prelados sad postos nos cargos para ex- 
emplares de seus subditos, e que devem-toma-los, como 
carga; porque mais para ministrar, do que serem mi- 
nistrados. Só algum emprego do cargo o divertia do 
retiro, e Oraçad. O seu jejum foy de toda a semana, é 
só aos Domingos, e dias Santos o nao fazia, mas sempre 
para elle, como taes, eraõ os de'abstinencia. O seu ha- 
bito o mais uzado ; a cama a mais pobre; sem outras 'al- 
fayas a sua cella, que as da penitencia, 'e mortificação. 
Com os enfermos era enfermo, e taôd compassivo, que 
elle o vinha a ser mais que nenhum; póis o seu acha- 
que era por contracçaõ, que traz com sigoa enfermi- 
dade de todos. 

238. Entre todas estas bençoens de doçura, agrado, 
compaixad, e regularidade devida, com que prevenio a 
liberal maõ do Senhor a este seu fiel servo em todos 08 
estados; no de Superior sobresahia ainda outra mais, 
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ecra huma notavel firmeza, e constancia na administra 
çao do seu cargo, de sorte, que desde logo conhecerad 
os seus-subditos nelle huma total independencia a toda 
a humana aflciçao, e que só o podia mover a mudar de 
systema, o que elle entendia ser para mayor perfeiçaõ 
da Regular Observancia, credito da Religiao, honra, e 
gloria de Deos; e assim se fez venerado dos subditos, 
amavel dos Superiores, e por hum dos perfeitos Prela- 
dos, e Varoens insignes entre os de virtude, e santidade 
da sua Provincia, 


CAPITULO V. 


Elege o Reverendissimo Padre Geral ao Padre Frey Melchior para Funda- 
“dor da Custodia de Santo Antonio do Brasil, passa a esta Provincia, e 
das suas grandes penitencias, e espirituaes exercícios nella, 


239. Ja desta nomeaçad do P. Fr. Melchior pelo Reve- 
rendissimo Padre Geral para Fundador da Custodia de 
Santo Antonio nestas partes do Brasil, sua viagem para 
ellas, evo mais que obrou em ordem á erecçaô da pri= 
meira Casa da Senhora das Neves da Villa de Olinda, 
deixamos dito em seu lugar; e assim o nad repetimos 
aqui, como o naô fazemos tambem de todas aquelas 
acçoens, fadigas, e trabalhos, que tocad á fundaçad das 
outras quatro Casas, e mais Doutrinas, e Missoens, que 
se forao seguindo pelos nove annos, que o dito Padre 
obteve o cargo de seu Custodio, e primeiro Fundador, 
porque destas se tem mostrado, e mostrará tambem em 
seus lugares ; e assim só agora daremos noticia das suas 
penitencias, e exercicios espirituaes, com que lia sua- 
vizando os seus grandes, e incansaveis trabalhos. 

“2h40.ºCollocado, como fica dito, o venerando Padre 
Prey Melcbior-no alto candieiro da Prelatura, como luz, 
que ja nad havia arder em.si, e só para'si, mas dar calor, 
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e allumiar a tantas almas, e de tad diferentes estados, 
e como nova, € primeira devia ser mais attendida, e 
levar à si os olhos, e as attençoens de todos; e que as- 
sim como a luz, para permanecerfixa, e sem desmayo, 
necessita de conservaçaõ, e augmento do oleo, de que 
se mantêm, e de instrumentos para lhe apartar as fézes, 
que lhe pódem embaraçar o luzir mais ; assim o P, Pr, 
Melchior, quando constituido na eminencia de Prelado 
mayor, e primeiro Fundador de huma nova Custodia, 
donde pedia o lugar fosse attendido, como Astro de su- 
perior esfera, conhecia bem aobrigaçao, que tinha de 
encher com os acertos das suas acçoens os olhos de 
hum povo inteiro, que no ajustado “dos seus progressos 
fundavad o total conhecimento da sua capacidade, co 
bom exito da sua eleiçao para huma taô grande em- 
preza; e lambem conhecia, que sem o'soccorro de outro 
Superior, e mayor influxo, naõ podia dezempenhar as 
obrigaçoens do cargo, nem satisfazer a expectaçad das 
gentes ; e no conhecimento claro, de que era muy pe- 
quenu a sua luz-paira encher tantos espaços, recorria 
continuamente. por mayor cabedal de resplendores á 
presença de Deos, todo humilde, e rendido por meyo 
da santa Oraçad. Para ella reservava todo aquelle tempo, 
que lhe o naô consumiad as distracçoens, e negocios do 
seu cargo, que nao deixayad de ser muitos, e de grandes 
consequencias em todos os nove annos desta occupaçad, 
no cuidado de fundar cinco Conventos, em a comprida 
distancia de mais de duzentas legoas desde a Cidade da 
Paraiba do Norte, até á Bahia de todos os Santos ao 
Sul, em as quaes se achava pessoalmente, como em seus 
lugares se diz, para a sua formal acceitaçaõ, e pôr-lhes 
Prelados, e Operarios. Religiosos de exemplo, e activi- 
dade, para as novas fundaçoens, e em tempo: em que os 
naô havia ainda para o total serviço de huma)só Casa 
Regular, quanto mais para cinco, fóraos:que lie crad 
necessarios para as Doutrinas, e Missoens; dos Gentios, 
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pas quaes elle tambem nad faltava pessoalmente para a 
prégaçao, e ensino dos novos convertidos. Em todos 
estes trabalhos, e outros mais, que se naõ repetem por 
similhantes, e em que o corpo, por alguns achaques da 
natureza, devia sentir, e padecer muito, e muito mais; 
porque ajudado do mão trato, e pouco reparo, o sabia 
elle fortalecer com o vigoroso do seu espirito, Duscan- 
do-lhe novas forças na palestra das virtudes, assim como 
no exercicio da luta adquirem os combatentes novos vi- 
gores para os animos, e consummada robustez para os cor- 
pos; ou seguindo a methaphora da laz, as penitencias ex- 
traordinarias, as diciplinas rigorosas, os jejuns continuos, 
c as costumadas abstinencias, eraõd as subtis Lisouras, € 
agudos instrumentos, com que, maltratando o corpo, 
lhe dessecava as fézes, para lhe nad embaraçarem a luz 
de espirito, ea Oraçaõ, o novo oleo, com que o refazia 
para naõ desfallecer. 

2414. Eraô os lugares determinados para a viva repre- 
sentaçao desta scena a Casa do Capitulo, e a Igreja di- 
ante do Altar mayor, ou o da Senhora da Conceiçaõ, e 
por algum inconveniente, ou falta de saude, suppria a 
sua cella estes lugares, especialmente para a santa Ora- 
cao; e lóra destes, trazia de tal sorte a voz muda, o 
semblante composto, e a consideraçaõ elevada, que bem 
mostrava ser para o seu espirito qualquer lugar sitio 
de Oraçad. 

242. Nesta era o seu principal ponto a Paixao de 
Christo, discursada pelos Sagrados Passos da sua Via- 
Sacra, E para melhor preparar para ella o seu espirito, 
logo que se recolhia por noite á cella, sem dar passo 
algum, formando na vasta idea da sua consideraçaõ esta 
lastimosa via, à costumava correr, ou recorrer pela me- 
moria com dulcissima ternura de sua alma; e passando 
depois, quando se lhe nad seguia algum penozo incon- 
veniente, para a Capella Mór da Igreja, alli lhe dava 
repetido principio, com os seus costumados passos ; da 
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Capella sabia ao claustro, corria as suas quatro quadras, 
voltava à Igreja, e por ultimo a bia completar ao coro 
aos. pés do seu Santo Christo, mostrando em todas as 
suas sagradas Estaçoens, na contemplação de cada hum 
dos seus dolorosos mysterios, que nellas se represen- 
tavad os intimos affectos da sua alma, nos seus diversos 
effeitos, e sentimentos exteriores, ja de lagrimas pro- 
luzas, ja de suspiros magoados, ja de fortes bofetadas, 
rigorosos golpes, e de reverentes, e continuadas pros- 
traçoens. 

243. Para este santo, e penoso exercicio, acompa- 
nhado com a larga meditaçao de cada bum dos seus 
Passos, tinha determinado particularmente o dia de 
Sexta feira, occupando os mais em outras medilaçoens, 
que na vida myslica uzad os contemplativos, e dados à 
pratica da Oraçad, em a qual nad deixon de receber da 
mão do Altissimo particulares favores, e especiaes con- 
solaçoens, que a sua humildade reservou só para 5i, € 
muy poucos nos vieraõ à nolicia por via de seus con- 
lessores, que tambem nisto andarad descuidados, e em 
seu lugar faremos mençaõ. 

2hh. Sendo tad continua a sua Oraçaô, nad o erad 
menos as suas mortificaçoens, e penitencias, com as 
quaes procurava reprimir a rebeldia do corpo, para vi- 
vilicar as forças do espirito. Para toda a Oraçaõ era o 
seu preparo, álém das mais disposiçoens espirituaes 
para dispôór a alma, huma rigoroza diciplina para com- 
pôr o corpo, e accommodá-lo ao lugar. Para isto orde- 
nou por sua propria mao hum cruel instrumento, que 
mais Jhe convinha o nome de azorragnes, do que de di- 
ciplinas, c eraõ estas humas correyas de couro crú, as- 
pero, e grosso, engastadas por ellas agudas, e penelran- 
tes pontas de ferro, que rasgando-lhe cruelmente as car- 
nes, deixavad nao só ocorpo, lambem a terra alagada 
no proprio sangue. IReconhecia-o por culpa da natu- 
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reza, rebelde, e robusto, e era o seu cuidado reduzi- 
lo, pela fraqueza, às leys do espirito. 

2h5. Tambem para comprimir as paixoens da carne, 
inimigo da alma sempre declarado, e tanto mais temi- 
do, quanto mais cazeiro, e no terreno que pizava'o ve- 
neranvdo Padre, muito mais atrevido, pois a cara desco- 
berta fazia as suas avançadas; porque, por força da 0e- 
cupaçaô, e necessidade do ministerio, lhe era precizo 
muitas vezes andar entre o Gentio, e vizitá-lo pelas suas 
habitaçoens para a conversaõd destes, e assento das suas 
Doutrinas, ou Migsoens, e esta gente, ou de bum, ou de 
outro-sexo, nad uzavad antes de convertidos de outras 
roupas mais que aquelas, de que os vestio a primeira 
natureza, descompostos totalmente todos, e ainda quan- 
do ja convertidos, e aldeados, por pobreza, e necessi- 
dade, sempre mal compostos, assim homens, como mu- 
lheres; e era esta para o puro, e casto Varad, huma 
continua bateria, e huma guerra desfeita, e tad peri- 
gosa, como necessaria. Mas o esforçado Athléta, como 
pratico na milicia do Ceo, e à imitaçaõ dos que pelejad 
nas campanhas da terra, que, para evitar os golpes do 
inimigo sabem forrar os corpos com escudos fortes, co- 
lêtes tecidos, e sayas de malha escolhidas; tambem quiz 
prevenir o seu com similhantes insignias, e armá-lo 
com duplicados arnezes, para divertir os golpes do seu 
fatal, e intromettido contrario. Os seus colêtes erad do- 
brados cilicios, que lhe cobriad os braços, e abaixo des- 
tes até á cinta, e de que ja uzava desde que menino se 
alistou nesta milicia; e porque até este tempo lhe naõ 
foy necessario a saya de malha, por nad serem os com- 
batentes tad fortes, e arrojados, agora que os via mais 
atrevidos, e avançados, se resolvco a uzar tambem del- 
la; e certamente que só huma fortaleza como a deste 
venerando Padre podia aturar o aspero, e rigoroso da 
que elle escolheo. Entre as arvores muy celebradas, 
como mais peregrinas, e só naturaes nesta Costa do 
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Brasil, e com particular abundancia nas de Pernam- 
buco, sad os chamados Coqueiros, de que ja em outra 
parte demos alguma noticia, e hoje be commia a todos. 
Costumad estes dar o seu fructo, ou brotá-lo em cachos 
muy avultados, e vem estes ao nascer envoltos, como 
em-mantilhas, em huns pannos de tres para quatro pal- 
mos de comprido, e dous de largo, tecidos de asperos, 
e fortes fios de crespa palha, ao modo de thêas, e simi- 
lhantes na contextura aos que os mestres alfayates cha- 
maô peneiros, e servem para armar as abas das caza- 
cas, que hoje se uzad. Destes, achando-se o venerando 
Padre em huma daquellas primeiras Doutrinas ou Al- 
dêas, que havia fundado, mandou por alguns Indios su- 
bir ás arvores, e colher huns poucos daquelles pannos, 
e cozendo-os elle mesmo huns com outros, ordenou 
hum modo de sayóte, em fórma de calçoens, justos, € 
apertados, que lhe tomavaõ desde a cintura até os joe- 
lhos, e com hum jubilo muy grande do seu espirito, se 
armou com aquella saya de malha, que como estas erad 
taô unidas, e os seus fios tad fortes, naõ houve frecha 
Gentia, que por mais aguda lhe chegasse ao corpo, nem 
incentivo libidinoso, que lhe assustasse a carne. 

2h6. Ainda lhe restava o peito por armar; porque 
os cilicios, e coletes nad podiao chegar a elle, e nad 
achava na Armeira da Mystica arnêz determinado para 
a sua defeza; mas o seu espirito, como arlifice enge- 
nhoso de novas maquinas, para subjugar a rebeldia do 
corpo, e resistir às suas desordenadas paixoens, desco- 
brio, e forjou hum, tanto mais admiravel, como nunca 
praticado. Mandou fazer huma Cruz de pão de hum 
palmo de comprido, e tres dedos de largo, e nella fez 
cravar trinta pontas de agudo, e penetrante ferro, e 
este instrumento assim lançava ao pescoço, humas ve- 
zes sobre as costas, outras para a parte de diante, mas 
sempre immediato, e unido à raiz da carne, como to- 
mando a peito nad ter hora, nem instante, em que nad 
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ajudasse ao seu Redemptor a levar sobre os hombros o 
pezado jugo da sua Cruz, figurando nas trinta pontas 
desta, os tres Cravos do Senhor: naô porque quizesse 
na demazia do numero exceder o mysterio da figura; 
mas porque achava que, por cada bum dos Cravos do 
Senhor, merecia elle reduplicar em infinidades de ve- 
zes, pelo numero de dez, o seu sentimento. 

247. Muitos tempos carregou o venerando Padre esta 
Cruz sem alargar hum só instante, e parecendo-lhe ain- 
da muy suave este jugo, fixou na mesma Cruz sette pon- 
tas mais, em memoria das sette dores, que na Paixaõ, 
e morte do Innocente Filho penetrarad o coraçaõ, e al- 
ma da afiligidissima Mãy. Em huma Sexta feira Mayor 
vestio esta nova galla, e se adereçou com esta peça 
mais; mas como as novas pontas eraô mais crescidas, 
que as primeiras, ao compasso do augmento do seu es- 
pirito, com o contacto das suas punçoens, estremeceo, 
e temeo todo o corpo, e foy tad excessivo este tremor, 
que vencido o espirito ao primeiro toque do sentimento, 
e fraqueza do corpo, se resolveo a temperar o agudo do 
tormento, diminuindo no ferro as pontas. Pegou em hu- 
ma lima, e quando a hia assentar sobre a primeira para 
a rebater, de tal sorte se arrebatou o espirito na con- 
fuzad da fraqueza do corpo, que levantando-se todo so- 
bre si, fez que o mesmo instrumento, que era para di- 
minuir o picante do ferro, servio de lhe aguçar mais as 
pontas, e com resoluçad mais que de homem fraco, e 
como alentado Gigante, fortalecido de superiores influ- 
xos, e como picado de novos estimulos, desterrado o 
medo, e tristeza da carne, e revestido de alegres, e 
fervorosas ancias, tomou ás costas a nova, e reforçada 
Cruz, e sahio com ella em seguimento do Redemptor, 
atê o mais alto do Calvario, imitando no que lhe era pos- 
sivel, e permittido, o sentimento da sua Payxaõ, e as 
dores da angustiada Senhora, em reverencia de quem 
se havia sacrificado ao tormento desta Cruz, que carre- 
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gou, conforme a noticia que nos ficou, por todo o tempo 
que viveo neste novo Mundo, e podemos conjecturar que 
por toda a vida, com notavel constancia, e repetidas 
dores; pois a qualquer movimento repentino, e ainda 
aos adverlidos, e necessarios, assim como com elles 
se chegavad mais à carne as suas pontas, mais intensa- 
mente se lhe renovava o sentimento, que pelo tempo 
adiante quiz moderar, escrevendo na mesma Cruz por 
titulo o nome Santissimo de Jesus; porque sabia que 
era este nome Oleo suavissimo para fomentar as tibie- 
zas do espirito, e medicina saudavel para curar as en- 
fermidades do corpo. Só quando se achava prostrado 
dos seus ordinarios achaques, e nas jornadas que fazia 
pelos caminhos, e máres, se alliviava desta carga ; mas 
esta falta necessaria, a que elle chamava grande negli- 
gencia, salisfazia prompto com outras mortificaçoens, 
repassando nellas pela memoria todos aquelles tormen - 
tos, e angustias, que o Senhor sentio na sua Payxaõ, € 
as dores, e penas de sua Santissima Mãy na assisten- 
cia della. 

248. Tendo assim guarnecido, desde o peito até os 
joelhos o corpo com estas armas defezas, ainda lhe fal- 
tava para os olhos, e face aquella outra, de que se valem 
os combatentes para cobrir o rosto, e guardar os olhos 
aos golpes contrarios, e chamad elles Vizeira; mas 0 
naõ ver, nem olhar para cara de mulher alguma, foy 
toda a armaçao do nosso forte mantenedor, para rebater 
os assaltos deste cruel, e fatal inimigo : e nisto pôs sem- 
pre o mayor cuidado; porque sabia que nad fechar os 
olhos do corpo para similhantes objectos, he abrir us 
portas da alma a pensamentos lascivos. Destes se li- 
vrava o venerando Padre com cegar por ntisentonta 
para naô cabir por descuido. 
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Continãa o venerando Padre no exercicio das suas mortificações activas, 
e de algumas passivas deste mesmo tempo, 


2h9. Pouco aproveitára ao Capitad guerreiro revestir 
o corpo de escolhidas armas para rebater os golpes do 
combatente contrario, se lhe faltasse o espirito de for- 
taleza, e a valentia de animo para lhe saber resistir ; 
antes mais lhe serviria o animo só adornado de esforço, 
do que o corpo composto de todas as armas. Da mesma 
sorte o Varad espiritual na batalha dos vicios, e com ex- 
cellencia contra o da carne. Nesta Ibe servio o jejum, e 
abstinencia do mesmo, que no Capitad o animo, e forta- 
leza; e assim como este bem venceria por mais animo- 
so, do que pelas muitas armas; assim o espiritual -me- 
lor triunfará por muy abstinente, do que por bem dici- 
plinado. Boas sad as diciplinas, as Cruzes, e mortifica- 
coens; mas sem a abstinencia poderia ficar soldado 
sem animo, e combatente sem fortaleza, o que sem o je- 
jum quizesse só com diciplinas levar a victoria. Mas an- 
tes, se na escóla da Mystica devemos tomar as sagradas 
liçoens, que nella nos dad os seus experimentados Mes- 
tres, com o grande Basilio, as melhores armas, de que 
se pode revestir, o que na palestra das virtudes, contra 
os vícios, quizsr militar seguro, e alcançar gloriosos 
triunfos, vem a ser, O jejum, e abstinencia; porque 
nesta virtude só, e neste exercicio santo, tem o mante- 
nedor Christaô huma rica Armeria de todos os arnezes, 
e peças defensivas. O jejum he o melhor colête de cili- 
cios, e a saya de malha mais impenetravel; porque he 
o jejum para o corpo, diz o Santo Dontor,* o compa- 
nheiro mais seguro, O jejum he o escudo de todo im- 


* Jejunium corporis socius secarus. Animm optima custodia. Fortibus 
viris monimentum, et arma, Athletis, ct certantibus exercitatio, Div. Ba- 
sil, Mag. homil. de Jejun. ant, medium. 
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penetravel aos golpes do inimigos porque o jejum, con 
tinúa o mesmo Santo, para a alma a melhor custodia, e 
a guarda mais fiel. O jejum, contem em sia força dos 
cilícios, e diciplinas, o valor das mortificaçoens, e pe- 
nalidades, a virtude da Oraçaõ, e a efficacia de elevar a 
alma das consas terrenas, para a contemplaçaõ das ce- 
lestes; porque he o jejum, conclue o Santo Doutor, hu- 
ma como praça de todas as armas mysticas; e quem o 
continua, nelle tem o mais apurado exercicio para sa- 
hir destro combatente, e glorioso vencedor. 

250. Foy 0 jejum do venerando Padre Fr. Melchior 
quasi continuo; porque ainda nos dias, em que formal- 
mente o naô fazia, ou por preceito, ou devoçaõ, sempre 
guardou huma perpetua, e rigida abstinencia, Nunca 
comeo, depois de passados os annos primeiros da Reli- 
giaô, mais que huma só vez ao dia, e carne muito con- 
tra a sua vontade; e só por obrigado de doença, ou en- 
tre os Indios de algumas caças, quando totalmente naõ 
havia outra cousa, O seu ordinario sustento eraõ legu- 
mes, e algumas fructas agrestes, de que abundaõ os 
mattos do Brasil; e dos ordinarios da Communidade 
taô parcamente aquella só vez, que mais parecia subs- 
tanciar-se por milagre da graça, do que sustentar-se por 
virtude da comida. Ainda foy mayor a abstinencia, que 
guardou na ordinaria bebida; porque era esta tambem 
huma só vez ao dia, e com taôd apertada tacha, que mais 
servia para lhe atear o incendio, do que para lhe miti- 
gar a sede, porque continuamente a padecia. Para isto 
escolheo bum pequeno vazo, que guardava comsigo, e 
por este bebia aquella só vez, e com tal regra, que por 
mais activa que fosse a sua seccura, a naô sabia temperar 
entre dia, e noite, mais que com aquella só medida. Vi- 
nho o naô tocou muitos annos, e depois de bem entra- 
do nelles, só pelas Paschoas, e por aquelle pequeno 
vazo da agoa, com a qual ainda destemperava a limitada 
quantidade do vinho. 
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2591. Tem as pessoas espirituaes suas disposiçoens, 
e ensayos, para celebrarem as solemnidades mayores da 
Igreja, e seus Santos, mas em tudo contrarias ás com 
que ordinariamente. se dispõem para ellas os filhos do 
mundo; por que, o que nestes saô cuidados do corpo 
no ornato de novas librés, na demazia da meza, nos di- 
vertimentos dos festins, e passeyos; nos Servos do Se- 
nhor, saô penalidades, jejuos, oraçao, e recolhimento ; 
porque com estas he que dispõem as suas almas para o 
verdadeiro culto que devem a Deos. Nad repetimos to- 
das as deste venerando Padre por occultas, e commiúas 
aos mais, e só de huma por notoria, e singular damos 
noticia. Havia chegado a vespera da solemne festa do 
Patriarcha Serafico, e querendo este amante, c verda- 
deiro Filho celebrá-la naquelle anno com alguma de- 
monstraçad de mayor gosto, e jubilo de sua alma, pre- 
parou para isso o seu corpo com tres penalidades de- 
mais, sobre as commiúas. A primeira foy por-se depois 
das Matinas em pé, diante do Altar do Santo Padre, 
nú, e despido da cintura para cima, e assim levou em 
Oraçaó huma bora, ou mais que permittio o tempo, 
meditando no singular desapego, com que o innocente 
mancebo Francisco, diante do Bispo de Assis, largou 
aos pés do importuno Pay todas as suas roupas, ficando 
só com as precizas da honestidade. A segunda nad co- 
mer por todo o seu Oitavario mais que paô, e este em 
muy pouca quantidade. A terceira em privar-se abso- 
lutamente daquella limitada porçad de vinho, que cos- 
tumava lançar por Festas no pequeno vazo da agoa, que 
tomava huma só vez por dia; e assim chegou nos deste 
Oitavario a tanta afilicçad, e angustia o seu espirito, 
pela fraqueza, e seccura que padecia, e em que se abra- 
zava, que a vozes pedia soccorro ao Ceo do intimo da 
sua alma, e chegou a tanto este excesso, que resecan- 
do-se-lhe a lingua, abrio em gretas, e lhe custou muitos 
mezes de enfermidade. 
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252, Nem para allivio desta ardente, e continuada sec- 
cura, lhe quiz applicar outro refrigerio mais, que bum, 
e bem notavel, e era, que quando ás oito horas da noite 
chegava o Acólyto pela sua porta, como he costume entre 
nós, lançar agoa benta pelas cellas dos Religiosos, e re- 
zarem pelas almas bum Responsorio, pegando no hy-= 
sópe para esta ceremonia, depois do asperges, que fazia 
por aquellas, tambem applicava alguns sobre si, abrindo 
a bocca disfarçadamente, para lhe cabirem dentro pela 
Hingua algumas limitadas, e subtis pingas da agoa benta, 
que só por sulfragio poderia aproveitar para o tormento 
da sua seccura, assim como por tal servia ás almas para 
refrigerio das suas penas ; podendo conceder-lhe o Ceo, 
como a Varad Santo, e ambiciozo de mais padecer, a 
consolaçao notavel de refrigerar a seccura da lingua 
com bum pingo de agoa, que, para padecer mais, negou 
o mesmo Geo ao rico Avarento, 

253. Sendo a cama ordinaria dos Religiosos desta 
Provincia a mais pobre, e desalinhada, que a de ne- 
ubuma outra, como consta aos mesmos, que destas se 
ugazalhad em os nossos Conventos, pois naõ constad 
mais que de hum leito de taboas duras, huma esteira de 
palha aspera, huma manta, e cobertor de laà, e bum 
travesseiro do mesmo; ao venerando Padre Fr. Mel- 
chior ainda lhe parecia muy brando, e regalado este, e 
assim achando huma estreita, e nodoza taboa, despre- 
zada por inutil, e applicada ja para alimento do fogo, a 
acarretou para a cella muy contente, e lançada a hum 
canto, sobre este, que mais tinha propriedades de potro 
para atormentar, que conveniencias de leito para o des- 
canço, tomava só por noite duas para reclinar o corpo, 
sempre mal accommodado, por qualquer parte, porque 
por todas o estavaõ despertando os trinta e selte cravos 
da Cruz, as agudas pontas dos cilícios, c os asperos fios 
dos seus calçoens, que de tal maneira o Lyrannizava cada 
bum de per si, c às vezes Lodos juntos, que lhe ecra ne- 
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cessario para tomar algam leve reponso, portar-se im- 
movel, com o tronco, e sem se mencar ; porque qual- 
quer leve movimento, lhe repetia hum muy sensivel, e 
doloroso martyrio. 

254. Nad era menor o que lhe sobrevinha nas conti- 
nuas jornadas, e caminhos, discorrendo por varias par- 
tes de Pernambuco na doutrina, e conversad do Gentio, 
fazendo estas viagens sempre de pé, e sem o necessario 
commodo, e como estava gastado das penitencias, e mal 
humorado, inchavaôd-lhe os pés, e pernas, e por huma 
occasiad destas com tanto excesso, que chegou a julgar- 
se por hydropico. Tremiad-lhe as maôs, cainda ocorpo, 
e com este modo de padecer, passava com grande con- 
formidade de animo, e alegria da pessou, recolhido em 
buma pequena cella, onde o pouco commodo, e reparo 
para tanta enfermidade, ihe servia, se para allívio do 
espirito, melhor para lhe renovar chagas, repetir dores, 
e multiplicar penas, que só no recurso de Deos, ou para 
Deos podiaô achar termo. 

255. Para crisol das suas penalidades activas, com 
que querendo purificar mais o seu espirito, apurava o 
venerando Padre o seu enfraquecido corpo com larga 
maô, applicava tambem o Altissimo com a da sua Pro- 
videncia sufficiente materia em ontras passivas, que 
nunca lhe faltarad em tempo algum, nad só movidas por 
algumas pessoas seculares sobre a defensad, e liberdade 
dos Indios, como ja tocamos; mas tambem por subditos 
seus, achando nelles notaveis, e conhecidas repuguan- 
cias em muitas operaçoens do Servo de Deos, sobre a re- 
fórma, e estabilidade do Estado Religioso : ealgum houve 
taô pouco advertido, que como enfastiado, e mais repug- 
nante, lhe tornou palavras asperas, e pouco considera- 
das. Mas o santo Prelado as ouvio com semblante se- 
reno, tolerou com constancia de animo, € offereceo ao 
Senhor com resignaçao de Justo ; e devendo, ou poden- 
do castigar nelles, como demazias da semrazad, € so- 
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brados defeitos da santa Obediencia, as carregava sobre 
si, como fraquezas do seu proximo ; porque elle era o 
que prostrado aos pés de huns taes subditos, lhes pedia 
o perdaõ daquellas inadvertencias, com que lhes per- 
tarbava a paz interior de suas almas, deixando-os assim 
bem mortificados, e confusos com este modo eflicaz de 
reprehensaõ, e fazendo só seu o que podia ser mereci- 
mento alheio, se com outra pena fosse castigado. 

256. Outras muitas trovoadas destas accommetterad 
ao Servo de Deos, que por identicas, e similhantes, nad 
repetimos ; e nem o Senhor o quiz deixar de provar 
tambem pela forte, e suave maô da sua Providencia, 
ja retrabindo algumas consolaçoens espirituaes, inte- 
riores, e sensiveis, que communicava a sua alma nas 
suas mayores tribulaçoens, e angustias ; e especialmente 
no exercicio da Oraçad, deixando-o nella quasi deso- 
lado, e sem aquelles allivios e affectos intimos, e so- 
cego da alma, que nella commummente experimentava, 
dispensando tambem com o inimigo commum o per- 
turbasse nella, e inquietasso por muitas vezes, ja com 
distracçoens impertinentes. |» propondo-lhe certas du- 
vidas sobre particulares Mysterios de nossa Santa Fé; 
ja com fortes dificuldades acerca da sua salvaçaõd, com 
que se achava o Servo de Deos com huma grande re- 
pugnancia para os seus santos exercicios de Oraçaõ, pe- 
nitencias, e outras mais, e ainda que naõ chegou a des- 
falecer, nem affroxar hum só ponto nelles, com tudo 
por muitos tempos padeceo hum grande, e forte mar- 
tyrio nesta batalha, e por ver se na solidad achava mais 
repouso o seu espirito, se passou para huma Aldêa a 
buscar no retiro das gentes o commercio mais facil com 
o seu Creador. Alli se diverlia com ensinar a doutrina 
aos Indios, e em outras occupaçoens devotas, pintando 
algumas Imagens dos Santos, que repartia por elles, e 
até disto o quiz privar por agora o Ceo ; porque lhe so- 
breveyo huma vchemente dor de olhos, que morlifi- 
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cando-o por alguns dias sem allivio, foy forçado reti- 
rar-se outra vez ao Convento, 


CAPITULO VII. 


De algumas consolaçoens, e favores espirituaes, com que acudio o Ceo 
ao seu Servo. 


257. Todas as cousas tem seu tempo; e nad sendo 
esta regra mui certa nas que se executad por dispoziçad 
dos homens, porque as faz muilas vezes perverter, ou 
os affectos da vontade, que sempre erra, ou os defeitos 
do entendimento, que tambem se engana; he cerlis- 
sima nas ordenaçoens do Ceo, que governadas ao com- 
passo da maô do Altissimo, sem defeito nem affecto., tudo 
sabe dar a seu tempo. Desorte que, pela ordem da sua 
Divina Sabedoria dá Deos gostos, e dá penalidades, e 
sabe dá-las aos seus tempos pela sua ordem, que he, 
depois do trabalho, dar a consolaçad ; e esta he a dif- 
ferença que ha entre os dons de Deos, cos que dáo 
mundo, que nestes aos gostos se seguem as lagrimas, e 
nos do Ceo saôd estas o annuncio dos melhores gostos. 
Havia o Padre Fr. Melchior sarcado por muitos tempos 
bum inquieto, e tempestuoso mar de contradiçoens, ja 
em tormentas desfeitas de calumnias, que com linguas 
mais abrazadoras que o mesmo fogo, fulminavad rayos 
destruidores da interior paz, e socego da sua alma, ja 
em agoaceiros continuos de molestias corporaes, ja em 
prolongadas vigias, em fomes, e sedes voluntarias, di- 
ciplinas rigorosas, ja em calmarias do Ceo, e ja final- 
mente em seccuras de espirito ; mas em tanta tempes- 
tade sem desalojar o combatido, e constante baixel da 
sua alma 0 minimo pezo de tanta carga, caminhou sem- 
pre seguro nesta navegaçao ; porque ferrado ao leme do 
conhecimento proprio, firme na anchora da confiança 


em Deos, e guiado pelo Norte certo da santa Oraçaõ ; 
e assim era tempo, de que suspendendo o Ceo os en- 
contrados ventos, e continnos temporaes de tantas con- 
trariedades, mandasse suaves viraçoens, acudindo ao 
seu Servo com os sens espiriluaes consolos, para tran- 
quilidade da sua alma, que sad os mimos que este Seuhor 
costuma dar aos seus escolhidos, depois que nestas agoas 
de contradições os tem assim bem provados, disfarçan- 
do-os em mysticos, e profundos illapsos, que por meyo 
da Oraçaõ lhes sabe communicar. 

258. Retirado o venerando Padre da Missad, por 
causa da molestia dos olhos para o Convento, e seguin- 
do-se logo a Festividade do Serafico Patriarcha, que ja 
fica referida, e convalescido da (órte molestia, que della 
se lhe seguio pelo rigoroso da sua abstinencia, especi- 
almente na que guardava em a bebida da agoa, nad 
affroxando no rigoroso preceito, que se havia posto de 
naõ tomar entre dia, e noite mais que a limitada por- 
çaô, que ja se disse; sendo a hora competente da sua 
Oraçaõ, entrou na Igreja, nad pouco sequiozo, e posto 
em altissima contemplaçao, lhe foy representado aos 
olhos interiores da alma, que via em hum magestoso, 
e rico Throno a Virgem Santissima com o Bendito Filho 
nos braços, o qual tinha nas maôs aquelle mesmo vazo 
por onde o seu Servo costumava beber, cheyo de hum 
liquor claro, e puro, que a elle lhe parecia agoa, e seria 
sem duvida alguma ambrozia do Ceo, e tomando a Vir- 
gem Mãy o vazo da maô do Filho, o dava ao venerando 
Padre para que bebesse ; e elle o acceitava com summa 
reverencia, e humildade, e bebia abundantemente, com 
que de todo apagava o intenso ardor da sua sede. Ad- 
mirado depois de favor tad soberano, e considerando a 
vileza do seu ser, todo encolhido, e humildemente res- 
peitozo, queria agradecer com palavras tad grande be- 
nefício, mas nad podia, porque o conhecimento do seu 
nada lhe embargava a voz, co respeito das Magestades 
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lhe turbava o discurso, e nesta interior afllicçaõ, lhe pa- 
recia, que a piedoza Senhora lhe fallava assim : Com 
esta celestial bebida, que recebeste da minha maô, e te 
olffereceo meu Filho, e teu Senhor, te quer elle pagar o 
muito, que por seu amor tens padecido, e que com ella 
apagues tambem os intensos ardores da tua seceura, 
assim do corpo, como do espirito. E aqui tornando 
sobre si o Servo do Senhor, se achou naôd só alliviado 
da grande sede, em que continuamente se abrazava, 
tambem lhe ficou na bocca com o gosto daquella ce- 
lestial bebida, bum suavissimo cheiro, e admiravel fra- 
grancia por muitos tempos. Por tad superior, e prodi- 
giosa consolaçao, derramando copiosas, e enternecidas 
lagrimas de agradecido, deo a Deos, ca Sua Sanlissima 
May, humildes, e repetidas graças. Tambem desde logo 
começou a sentir interiormente, convertidas em sua- 
vidades as passadas amarguras da sua alma, € o seu es- 
pirito muy dilatado, recebendo novas, e superiores il- 


lustraçoens, 
CAPITULO VIII. 


Da virtude da Religiaõ do venerando Padre Fr. Melchior. 


259. He a virtude da Religiao aquelle rico Incensario 
de ouro, em o qual a alma devota nos puros holocaus- 
tos, que faz a Deos, no altar da sua Divina presença lhe 
ollerece os preciosos aromas da Oraçad, e mais virtudes 
ubrazadas no fogo ardente do seu amor, e desatadas em 
08 fragrantes fumos, e obsequios devidos ao seu sagrado 
vulto, Neste luzio com admiraveis ascensoens, e ful- 
gentes resplendores de edificaçaõ, e exemplo, o vene- 
rando Padre Fr. Melchior. No continuo exercicio desta 
virtude da Religiao, considerando a Deos, como a 
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Senhor Supremo de tudo o que tem ser, lhe offerecia 
em primeiro lugar o seu corpo com todos os sentidos, 
potencias, e faculdades, sacrificando-o como hostia viva 
nas aras da morlificaçao a golpes sanguinolentos de di- 
ciplinas, cilícios, jejuns, abstinencias, e seccuras, com 
todas as mais penalidades corporaes, que ficad referidas 
ema Relaçad das suas penitencias. À este mesmo lim 
de tributar todo o culto à Magestade. Divina o adorava 
com repetidas genullexoens entre dia, e noite, beijando 
a terra por outras tantas vezes, e todas as que entrava 
na lgreja a fazer Oraçaõ, ou a outro qualquer fim; 
outras levantando os braços em Cruz por largo tempo. 
Os olhos sempre os trazia baixos, e taô mortificados, 
que naõ apanhava com a vista delles mais, que a breve, 
e demarcada distancia, que pódem alcançar, os que 
elevados a Deos, só olhad para aquella terra, que haô 
de pizar, para naõ cabir em algum tropeço; sem que 
desta baliza, que lhes havia posto, passassem adiante 
a avançar mais terreno, por muito que o repente, ou 
novidade lhe dessem rebate para algum peregrino, ou 
inadvertido reparo. 

260. Sendo muy affectuoso no culto com que vene- 
rava a Christo como Redemptor em todos os sagrados 
“Mysterios, que como a tal lhe dizem respeito, era em 
alguns destes summamente alfectnoso, e enternecido, 
sendo o principal o do Nascimento deste Senhor, e 
quando o considerava como Menino. A sua Meditaçaõ o 
enternecia. Ja o considerava Menino, ja pobre, nú, € 
despido, ja chorando, e ja rindo, cachava em tudo tanta 
suavidade o seu espirito, e huns sentimentos de amor 
taô vivos, que os naô podia contêr dentro em si, por 
mais que procurasse occultá-los. Tinha o venerando 
Padre buma pequena lamina. em que muito ao natural 
estava retratado Deos Menino, e nascido em o Prezepio. 
Este foy sempre o seu fiel companheiro, porque o levava 
comsigo para onde quer que fosse, venerando o seu Di- 
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vino Objecto com viva Fé, c ardente amor; porque 
aquelle que ama o Original, facilmente applica o des- 
vélo ao seu Retrato, Com este amante Deos Menino 
communicava os seus cuidados, a elle acudia como a 
seu conselheiro, e Mestre, e nelle achou sempre remedio 
para os seus males, allívio nas suas tribulaçoens, e luz 
para todos os seus acertos. Havia penetrado tanto suas 
piedosas entranhas esta devoçaõ, e afecto ao seu Crea- 
dor neste innocente, e amoroso estado, que em vendo 
qualquer menino, logo se lembrava delle, imitando 
nisto, como bom Filho, ao nosso Serafico Palriarcha, 
que naô podia ver que diante delle se matassem cor- 
deiros, lembrando-se, que na mansidao daquelles, re- 
cebendo os golpes sem a queixa das vozes, se represen- 
tava a innocencia do Cordeiro de Deos, nad se quei- 
xando nunca dos que lhe davad a morte. Grescia muito 
mais o seu compassivo affecto para aquelles meninos, 
que pelo nú, despido, ou desprezivel, entendia serem 
pobres; porque estes, dizia elle, craô mais similhantes, 
“ou representavad melhor em si ao pobre Jesus Menino ; 
ec ouvindo chorar algum delles, se afiligia em grande 
maneira o devoto, e contemplativo Padre, e dizia muy 
enternecido : Valha-me Deos, para que fazem chorar 
esse Anjinho? e lá dentro em si ficava como abstrahi- 
do, e suspenso, reflectindo, e discorrendo em sua alma: 
Choraria assim o Menino Deos no Presepio? Mas, que 
fóra vê-lo chorar, e derramar lagrimas por meus pec- 
cados! Disse-lhe em huma occasiad destas seu com- 
panheiro : Vede, Padre, nad vos deixeis arrebatar tanto 
destas creaturinhas, adverli, nao vos roubem de todo 
o coraçaô estes idolosinhos, e vos deixem a alma 
secca, e desolada. Naô, respondeo o P. nad espero cu 
isso pela graça deste mesmo Deos Menino; porque me 
succede, ao que julgo, muito pelo contrario; porque a 
formosura, € innocencia destas creaturazinhas suas me 
ajuda muito para a lembrança do seu Creador, e cada 
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hum delles me parece que o representa, porque sao 
imagens suas vivas, € como a taes as amo, Naô vedes, 
accrescentava o contemplativo Padre, a pureza, esin- 
ceridade destas almas ! E quem nao conhecerá tambem, 
que em estando o espirito de todo entregue a Deos, nad 
póde fazer-se parcial das creaturas, antes lhe podem 
servir de materia para melhorar-se no perfeito, os que 
no coraçao distrahido só servem para o divertir ! 

261. Donde porém mais se clevavad os dilatados 
vôos do seu alto, e devoto sentimento, sobre este amo- 
roso estado de Deos Menino, era em a solemne noite do 
seu Nascimento. Para elle se preparava desde o dia de 
todos os Santos com muy piedosos, e devotos exerci- 
cios. Era o primeiro, fabricar em seu coraçao hum es- 
piritual, e bumilde Presepio; e para que o Menino Deos 
nascesse, ou renascesse nelle com toda a devida, e ne- 
cessaria decencia, o adornava de especiaes virtudes, 
procurando por todo aquelle tempo morlificar com al- 
guma novidade mais seus sentidos, fazendo especiaes 
actos de amor de Deos, e particulares Jaculatorias 
aquelle seu amante Senhor, que esperava ver nascido, 
e Menino. Era causa de grande edificaçad vê-lo assim 
tad euternecido, esperando com doces memorias a vin- 
da do Salvador, e especialmente naquelles sete dias 
ante Vesperas da sua Natividade, tomando para pontos 
das Meditaçoens do seu ancioso espirito em cada dia 
huma das Antiphonas chamadas do O”, ou da Expecta- 
cad, com as quaes a santa Igreja saudosa, e firme na 
sua vinda, e à imitaçad dos Santos Profetas, e antigos 
Patriarchas, que impacientes com os vagares de tantos 
seculos de esperanças, ja pediad aos Ceos rasgassem as 
densas cortinas das suas nuvens, para descer com mais 
presteza o dezejudo das gentes; ja rogavad à Lerra 
abrisse suas entranhas, e brotasse dellas o seu Salya- 
dor; Assim este devoto, cuncioso Padre, em cada hu 
ma daquellas saudosas Antiphonas, c amorosos Canti- 
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cos da Igreja, achava novos incentivos para repetir an- 
cioso as saudades de Deos Menino, que lad affectnoso, 
como cada hum daquelles abrazados espiritos do Velho 
Testamento, suspirava com a santa Igreja pela sua re- 
petida vinda; ju como Sabedoria increada, que sahin- 
do da bocca do Altissimo, e introduzindo-se nas pnris- 
simas entranhas de huma Virgem havia unir extremos 
tad distantes, como o Divino, e humano; ja pela pre- 
sença daqnelle Senhor, que como fogo quearde, ce nad 
abraza, á similhança da Garça, que vio Moysés, se ha- 
via atear em nossos coraçoens; ja pela posse daquella 
Raiz de Jessé, que havia brotar na terra, para signal 
de que se lhe haviaô humilhar, depois de nascida, to- 
dos os Reys do Mundo; ja pela entrega daquella chave 
de David, que veyo a nós para nos fechar as portas do 
inferno, e deixar-nos abertas as do Ceo: ja pelo Orien- 
te, cesplendor daquella eterna luz, que vem allumiar 
em as trevas ao mundo todo; ja pela vista, e presença 
daquelle Supremo Rey, e Monarcha dezejado de todas as 
gentes, que com o Soberano Nome de Emmanuel nos 
vem fazer certos, de que Deos está comnosco, que ja 
chegou o logro da nossa esperança, que ja nasce o nosso 
Salvador. Nestas, e em outras similhantes Meditaçoens, 
e doces Jaculatorias, que por cada hum daquelles sette 
dias bia discorrendo se inflamimava o seu espirito, e se 
abrazava o seu coraçaõ, que prorompia em ardentes 
suspiros, e tad impetuosos, que os nad podia conter 
dentro em'si; e vendo-o seu companheiro em huma 
occasiad destas assim arrebatado daquelles amorosos 
sentimentos, lhe disse: Bom vay isso, Padre, bem tem 
bebido na adega do amor Divino; ao que elle respon- 
deo, como envergonhado de ser sentido: Fazei-me cha- 
ridade de calar, que a occasiad he fortissima, e eu muito 
fraco. Ema noite de Natalse hia para o coro muy anticipa- 
damente, e alli, na viva consideraçao do Summo bem, 
e Divina Magestade de Deos Menino, que via ja de mais 
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perto vir apontando ás janellas da sua alma, erad mais 
copiozas as suas lagrimas, e mais intimos, e enterneci- 
dos os seus sentimentos, e por isso tambem mais sensi- 
veis; e por huma vez que assistiao alli alguns Religio- 
sos, como arrebatado, e fóra de si lhes disse: Ay Iv- 
maôs, se vós soubesseis que lindo, e formoso está o Me- 
nino Deos! Aqui estou esperando a ver o que me man- 
da; e dezejando que a Virgem May, ja que naô mereço 
me faça entrega delle por algum instante, me deixe dar- 
lhe sequer hum osculo de paz, e com elle a boa vinda: 
E como tornando em si, continuava: Nad vos espan- 
teis, senad acerto no que digo; porque o gosto deste 
dia be superabundante a fazer sabir de si o meu fraco 
juizo. 


CAPITULO IX. 


Do reverente, e devoto culto de Religião do venerando Padre, em obsequio 
de Christo no Sacramento Santíssimo do Altar, e em outros Mysterios do 
mesmo Senhor. 


262, Como saõ tao equivocados entre si o Mysterio 
de Deos nascido, e o de Christo Sacramentado, que se 
naquelle veneramos obsequiosos a Deos em corpo, neste 
adoramos rendidos o Corpo de Deos porque em ambos 
bumanado por amor dos homens; assim tambem, naô 
foy menos excessivo no aflecto, e ternura para com o 
suavissimo Mysterio de Christo Sacramentado, como o 
do mesmo Senhor nascido, o venerando Padre Frey 
Melchior. Naquelle o arrastavad as caricias de hum 
Deos Menino, neste o levavaõ as suavidades de bum Pad 
do Ceo; lá as lagrimas de huma Innocencia toda Divi- 
na, aqui os favores de bum Manná todo celeste, que 
para satisfazer os humanos dezejos, ja no Dezerto os ha- 
via buscado em estylo de lagrimas. Erao profuzas, as 
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que derramava o venerando Padre, posto na presença 
deste Sacramento do Senhor, aonde sempre se achava 
sua alma assistida de tres especiaes affectos, ou actos 
virtuosos, como effeitos do claro conhecimento de tad 
alta, e tremenda Magestade, a quem assistia, e vinhad 
a ser: Temor, Amor, e Reverencia. Esta a mostrava 
nas profundas, e repetidas prostraçoens com que o ado- 
rava publicamente ao entrar, e passar pela Capella 
mór, perante o seu Altar, e Sacrario; o amor o expres- 
sava quando exposto na mesma Capella, ja no coro, fa- 
zendo-lhe continua assistencia, e buscando, sempre que 
havia commodo, a presença deste Senhor Sacramentado 
para o exercicio da sua Oraçad; porque a certeza, € 
consideraçao certa de estar alli corporalmente Christo 
Senhor N., dizia elle, o ajudava muito ao recolhimento 
interior, e compoziçaõ da alma, e ainda para a externa 
compostura da sua pessoa. O seu santo temor, o de- 
clarava; porque sendo por estas duas razoens, que fi- 
cad ditas, muy grande a ancia que tinha em celebrar to- 
dos os dias o tremendo Sacrifício da Missa, para saciar 
com aquelle Divino bocado a espiritual fome da sua al- 
ma, muitas vezes se abstinha de o fazer, recolhendo-se 
dentro em si, e no profundo conhecimento do seu nada, 
com buma humildade summa, e temor reverencial, fun- 
dado no sentir da sua propria baixeza, e da allissima 
perfeiçad, que conhecia ser necessaria para fazer taô 
tremendo Sacrifício, tratar com suas maôs, e receber 
em sua alma tanto, e taô ineffavel Sacramento, como o 
do Corpo Santissimo de Christo. 

263. Mas como era taôd eflicaz a ancia de refazer as 
forças da sua alma com aquelle suavissimo Pad dos An- 
jos, nestes dias, que se privava por humilde de celebrar 
o Sacrosanto Sacrifício da Missa, entretinha a sua reve- 
rente devoçad com as espirituaes communhoens, que 
fazia nas particulares, que ouvia, com huma fé muy 
viva, huma charidade perfeita, hum notavel, e conhe- 
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cido aproveitamento ; e ao tempo gue o Sacerdote fazia 
a fracçad da Hostia, fallando interiormente comsigo, 
dizia: O" alma minha, ja partem o paõ celeste, chega, 
e pede tambem a tua parte, pois he para todos, chega. 
E quando o mesmo Sacerdote o consamia, com elle, e 
com enternecidos colloquios, espiritualmente commun- 
gava; e o mesmo fazia na consumpçaõd do Sangue de 
Christo, pondo os olhos no Caliz, considerando nelle 
bum mar de Sangue recolhido das rasgadas vêas do In- 
nocente Cordeiro nas breves margens daquella cópa, 
alli se applicava a beber como nas perenes fontes de seu 
Salvador. Perguntava-lhe seu companheiro, que era 
hum Religioso de espirito, que com elle communicava 
sobre materias mysticas do seu aproveitamento, pedin- 
do-lhe direcções para este santo exercicio, o como se 
devia preparar para elle; e respondia-lhe nestas bre- 
ves, e singélas palavras: Eu quando chego áquella Sa- 
grada Meza, chego-me a ella, como pobre, e mendigo, 
manifestando a Deos a minha necessidade, e assim me 
disponho, e chego a recebê-lo com fé viva, e dezejo 
eflicaz de que 'entre em minha alma a fazê-la morada 
digna da sua Divina, e humana Magestade. 

264. He o Sacramento Santissimo do Gorpo de Christo 
hum abbreviado Mappa da sna Payxaõ, pois para viva 
memoria della foy instituido, e deixado aos homens no 
mundo pelo mesmo Senhor, e para bum, e ontro foy 
extremado o culto de Religiad, que resplandeceo no ve- 
nerando Padre. Dos affectos, e suaves Meditaçoens, com 
que se oferecia, e exercitava na presença do Senhor 
Sacramentado, passava para os sentidos, e dolorosos 
da sua Payxaô, acolhendo-se quasi sempre do Sacra- 
mento Santissimo do Corpo, para o das Chagas do mes- 
mo Corpo do Senhor; porque, sem sahir da Capella 
mór, como fazia no devoto exercicio da sua Viasacra, € 
Passos da Payxaõ, alli diante do seu Altar, ena presença 
deste Senhor Sacramentado, considerando-se em estado 
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de peregrino, e pobre neste mundo, e formando das 
cinco Cliagas cinco "Templos, ou sagradas habitações, 
dispunha 0 seu espirito para a devota vizita de cada bum 
daquelles mysticos Santuarios, onde bia buscar a Deos, 
e pedir-lhe o soccorro, e esmóla de particulares vir- 
tudes, com que pudesse substanciar, e enriquecer a 
sua pobre, e necessitada alma, Chegava com esta espi- 
ritual romagem ao Templo da Chaga do Pé esquerdo, 
e alli todo prostrado. humilde, e devoto pedia as tres 
especiaes virtudes, que della pódem tirar os mysticos, 
e contemplativos, que sao, conhecimento proprio, bu- 
mildade, e obediencia. Desta sahia para a do Pé direi- 
to, € da mesma sorte pedia as tres virtudes, que lhe con- 
respondem, mortificação, conformidade, e paciencia. 
Duqui subia à da Mão esquerda, e pedia temor, forta- 
taleza, e resignaçao ; passava à da Mão direita, e pedia 
pureza, compayxão, e misericordia; e assim carregado 
ja de tantas, e tad preciozas joyas de virtudes, e graças, 
chegava ao ultimo Santuário da Chaga do Lado, e de- 
zejando fazer nelle eterna morada, e tomar o ultimo re- 
pouso o devoto peregrino, entrando com devotas sau= 
daçoens, amorosas Jaculatorias, prostraçoens profun- 
das, ancias, suspiros, lagrimas, e affectos, pedia todo 
submisso, e humilhado, como fundamento para as mais 
virtudes, a da Fé, Esperança, e Charidade, e pedindo 
licença primeiro, como nos mais, para entrar neste 
santo Templo, nelle ficava como abstrabido de todas as 
cousas deste mundo, e todo entregue só a Deos. Era este 
para o venerando Padre hum dos seus mais devotos, 
e estimados exercicios, e de tal maneira se achava ele- 
vado nelle, que muitas vezes naõ podia passar de bum 
para outro Templo, e sahir de huma para outra Chaga, 
e neste cazo obedecia com toda a resignaçad à vontade 
do Senhor, detendo-se, e recebendo em cada hum delles 
uquellas espirituaes consolaçoens, e mysticos sentimen- 
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tos, que lhe communicava a liberalidade Divina, e póde 
sentir, mas nao sabe explicar a fraqueza humana, 

265. Assim resplandecia no venerando Padre o culto 
devido ao Senhor em seus Mysterios, e nad se esmerava 
menos no que tocava aos seus Divinos Officios, obser- 
vancias dos seus preceitos, guarda das suas Feslas, e 
ceremonias santas da Igreja. Nenbuma lhe parecia menos 
necessaria, huma vez que era ordenada para o seu Di- 
vino culto, e assim [oy pontualissimo em a sua observan- 
cia. Com este religioso espirito de perfeiçao, se prepa- 
rava anlicipadamente para qualquer acto do coro, ou 
Altar que lhe tocava, ainda que losse o de ler só huma 
Liçaô, que o naô fazia, sem o prever primeiro, por evitar 
no Divino culto do Senhor o minimo defeito, Quando 
pelas oceupaçoens do seu cargo, sendo Prelado, ou por 
algum emprego da Obediencia, em quanto subdito, nad 
lhe era possivel rezar no coro com os mais o Divino 
Officio, sempre o recitava, ou de joelhos, ou em pé, € 
nunca sentado, só quando lho naõ permittia a força de 
alguma enfermidade. Da pureza da alma, com que de- 
zejava celebrar o tremendo Sacrifício da Missa, ja fica 
notado no que dissemos, quando por este respeito se 
abstinha de a celebrar algumas vezes. Aos Sacerdotes, 
ainda aos mais modernos, e de inferior graduaçaõ, sem- 
pre attendia com particular respeito. Os vias de Festa 
procurava sanlificar, accrescentando, como tambem se 
disse, aos seus costumados exercicios, e mortificaçoens, 
outras mais particulares, com o santo fim de desaggra- 
var em parte as exorbitantes desordens, com que os 
mesmos fieis, e filhos da Igreja, por descuidos da sua 
obrigaçaõ, os costumaõ profanar, 
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CAPITULO X. 


Do obsequioso culto do P. Fr. Melchior a Maria Santissima. 


266. Desde os seus primeiros annos se começou a 
mostrar este venerando Padre mny officioso, e com todo 
o affecto, e vontade dedicado ao serviço, e culto desta 
Senhora, e depois com os annos chegou a tanto extremo 
a sua veneraçaõ, e obsequio a tudo o que lhe dizia res- 
peito, que nada podia fallar, sentir, ou meditar sobre 
os particulares Mysterios da sua vida, que naõ fosse 
acompanhado com huma larga, e continuada profuzaõ 
de lagrimas, e interiores affectos. Ile certo, dizia o ve- 
nerando Padre, que ninguem póde chegar ao Pay senaôõ 
pelo Filho, como diz o Evangelho, e eu sinto, que nin- 
guem póde chegar ao Filho, senaõ pela May. He a Vir- 
gem porta do Geo, e como poderá entrar no Ceo, quem 
naõó entrar por esta porta? Para a ler patente a costu- 
mava elle vizitar com repetidos golpes de varias devo- 
çoens, entre as quaes Leve o primeiro lugar a da Sagrada 
coroa dos seus gozos, praticada em a nossa Religiaõ, e 
ensinada nella pela mesma Senhora ao venturoso No- 
viço, que a piedosa May coroava com tantas flores, 
quantas eraô as saudaçoens Angelicas, que sahiaô da 
sua bocca. Era summa a alegria, que lhe entrava, 
quando via alguma pessoa com o Rosario na mão, e dizia 
para ella: Depois da Cruz, nad ha melhores armas que 
estas, para nos defendermos do inimimo commum ; 
porque em fim sad armas, ou prendas da Rainha 
dos Anjos. Do cntranhavel afecto, que tinha a esta 
Senhora, lhe nasciad os intensos dezejos, de que to- 
dos adoecessem desta devota, e amorosa Payxad; e 
assim no pulpito, como no confessionario, e a todos 
quantos tratava persuadia a sua devoçad. Quando dou- 
trinava aos Indios, repartia com elles muitos Rosarios, 
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rogando-lhes com carinho, e amor, que todos os dias 
9 rezassem, e para elfeito de os haver, os acceitava de 
alguns amigos espirituaes, e bemfeitores, e tambem os 
reparlia com os Religiosos Missionarios para o mesmo 
effeito. Para os mesmos Índios compôs tambem alguns 
CGanticos espirituaes na lingua da terra, para que os es- 
tudassem, e com elles todos os dias saudassem a Se- 
nhora na sua Imagem, que havia mandado collocar em 
cada buma das Igrejas da sua Doutrina. 

267. Algumas burlas lhe armou o demonio para o di- 
vertir desta devoçad. Achava-se em huma occasiad re- 
colhido à caza da Enfermaria, e pegando por noite nas 
suas contas, para alliviar com ellas a carga da enfer- 
midade, sentio que lhe Liravad o Rosario das mãos, € 
com o cuidado de o nao achar, chamou pelo Enfer- 
meiro, que Lrouxesse luz, e buscando-o nad apareceo, 
e entao fallando ao Ermão, lhe disse com bum semblante 
muy alegre: Nem isto tampouco me ha de turbar, me- 
diante a graça Divina, nem ha de ser bastante a que 
me prive da minha devoçao ; fazei-me mercê do vosso 
Rosario, que isto me faz o inimigo commum, para me 
inquietar ; mas desta vez naô ha de fazer a sua, antes 
lhe darey mayor pezar, dobrando hoje a minha reza : é 
ao outro dia se achou o Rosario no Capitulo aos pés da 
Imagem da Senhora, que nelle se venera, 


CAPITULO XE. 


Da virtude da Fé do venerando P. Fr. Melchior, 


268. As tres Virtudes Theologaes, Fé, Esperança, € 
Gharidade, que, como graças especiaes do Ceo, sad a 
sobrenatural formosura das almas, parece que à com- 
petencia se empenharad a communicar lustres à do ve- 
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nerando Padre Fr. Melchior : e sendo estas o funda- 
mento de toda a perfeiçao Christaã, a sua Fé principal- 
mente se transfundia por todas as operaçoens da virtude 
da Religiad do Servo de Deos. Tudo aquilo, que nad 
vemos, he credito da Fé, e substancia do que espera- 
mos. Nesta foy sem duvida, a esforços da graça, muy 
fortalecido, e vigoroso o espirito do venerando Padre 
desde os seus primeiros passos no caminho da virtude, 
e assim como crescia na perfeiçao desta, se bia augmen- 
tando nelle aquella; porque he certo, que cobra forças 
a Fé, com os repetidos actos de virtude, e Religiad. 
Desta viva Fé lhe nascind os fervorosos dezejos de der- 
ramar o sangue em testimunho da sua verdade, de que 
se seguia a grande veneraçaôd, que mostrava áquelles 
Santos, que pela sua confissad deraõd as vidas, e lograd 
na Igreja o titulo de Martyres. Tanto se calivava desta 
virtude, que fazia fineza de crer sem ver, fechando os 
olhos do entendimento a tado o mais que nad era ob- 
sequio seu; e assim dizia algumas vezes: Eu confesso, 
que mais seguro me acho quando padeço interior, ou 
exteriormente, sem esquadrinhar os seus Porquês, pois 
entad caminho com mais [é, e sinto, nesta obscuridade 
de trevas, mais abundante luz. Daqui lhe nascia o grave 
respeito, com que tratava os Mestres, e Theologos. lira 
singular o apreço, que fazia dos Prégadores, especial- 
mente dos que o faziad com espirito, e desengano ; por- 
que supposto, dizia, qne todos o devem assim fazer, re- 
parte Deos a huns mais graças para isso, que a outros. 
Os que prégaõ com fervor, e espirito, prégaõ a Deos ; 
os que o fazem por outro respeito, prégad-se asi: os 
que dizem a palavra de Deos com espirito, imprimem- 
na no coraçao; os que a prégad sem elle, deixaô-na nos 
ouvidos: mais se obra em bum Sermaôd de proveito, do 
que em todos os de gosto ; porque naquelle póde-se ren. 
der a vontade, neste só se entretem o entendimento ; e 
por isso quando ouvia algum Sermad mais fundado na 
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vaã rhetorita das palavras, do que no solido, e substan- 
cial da doutrina, ainda que o naõ censnrava com vozes, 
na demissad do aspecto mostrava o seu desgosto, 

269. Era para o venerando Padre de grande consolo, 
quando sabia, ou mandava aos seus Religiosos prégar 
ao Gentio, na consideraçaõ, de que por este meyo podia 
dilatar-se a Fé entre tanta multidaõd de Babara gente, € 
exporem-se tambem por ella os seus Prégadores a hum 
vivo, e dilatado martyrio, que o faltar-lhe o sangue, ca 
morte para elle, parece lhe naõ tirava este merecimen- 
to; tanto aos que o dezejavad como Ministros Evange- 
licos, como aos que fóra deste dezejo o padeciad sem 
duvida, nos grandes perigos, trabalhos, e zelo da sal- 
vaçaõ de tantas, e tad necessitadas almas. 

270. O zelo santo da Fé em nenhuma cousa se ex- 
emplariza melhor, que na sua defensa; e no sentimento 
vivo das continuas perseguiçoens, que padece a Igreja 
Catholica, e os seus fieis. Era excessiva a dor, que sen- 
tia o vencrando Padre, quando ouvia repetir, ou lhe 
occorria á memoria, o que em odio na santa Igreja, e 
Fé Catholica, executava a heretica perfidia dos seus ini- 
migos, e assim se afiligia tanto, como se vira presentes, 
blasfemar estes, e padecer aquella, e chorava com ignal 
charidade o damno temporal de huns, e a perda eterna. 
de outros. Quando ouvia similhantes excessos, costu- 
mava pôr-se na presença de Deos, e derramando lagri- 
mas, e sentimentos, fazia quanto era da sua parte por 
satisfazer com actos de piedade, o que com obras sacri- 
legas era offendido o Senhor por seus inimigos. 
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CAPITULO XI. 


Da virtude da Esperança do venerando Padre. 


2714, Me a Esperança, como virtude nas tempestades 
da vida, a anchora segura da alma Christaã, medicina 
cflicaz das nossas desconfianças, vinculo forte da graça, 
e prenda inextimavel da gloria. Em gráo beroico teve 
o venerando Padre Frey Melchior esta virtude, e nella 
se exercitava continuamente, repetindo com S. Boaven- 
tura estas palavras: Oh Esperança do Geo, que tanto 
confias, quanto alcanças! Em todos os seus projectos, 
e acontecimentos, e naquelles principalmente, que havia 
descobrir o tempo, levantando o coraçad a Deos, repe- 
tia com ternissimo affecto aquelle verso do Rey Profeta: 
Em vós Senhor esperey, estou certo, e livre de toda a 
confuzaõd e sobresalto. Este foy sempre o forte escudo, 
com que rebatia continuamente os atrevidos affectos do 
commum inimigo nas tentaçoens, que lhe offerecia, sug- 
gerindo-lhe timidas desconfianças sobre a sua salvaçad, 
impossibilidades notorias de poder continuar na aspe- 
reza das suas penilencias fundadas em a natural debili- 
dade da natureza, e no vivo conhecimento da humana fra- 
gilidade, e do pouco, que podia para as operaçocas da gra- 
ça, carregado com o pezo das payxoens humanas, e da 
natureza viciada. Mas o Servo de Deos, posto diante do 
Senhor, lhe sabia dizer desde o intimo da sua alma: 
Ainda que miseravel, e fraco, assim espero, Senhor, em 
vos, que nao serey confundido; porque me ha de livrar 
a vossa santa protecçao. Bem conheço, Deos e Salvador 
meu, que as minhas culpas tem merecido muitas vezes 
o inferno; mas tambem sei, que a vossa piedade nad 
quer a morte do peccador. Vede, Senhor, que por mui- 
tos titulos sou vosso: vos me creastes, vos estampastes 
em minha alma a vossa Imagem, eme fizestes à vossa 
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similhança; vos meconservais o ser, que me destes; 
vos me remistes do miseravel cativeiro do demonio; vos 
me consagrastes para vos, nao só em o bautismo pela 
graça, mas tambem por elta no estado Religioso. Vos 
em fim me puzestes neste mundo para que vos servisse 
nelle, e depois vos louvasse eternumente na Gloria: e 
assim, Senhor, pois que por tantos titulos sou vosso, a 
vos vos toca o defender-me, e livrar-me, para que nao 
digaod meus inimigos que hao prevalecido contra mim ; 
e por isso espero em vos o perdao do que vos hei offendi- 
do; em vos epero agrara para nao tornar a cahir, em 
vos os auxilios para poder perseverar nella, e em vós es- 
pero a Gloria, para onde me creastes, movido só da vossa 
summa bondade, e infinita misericordia. 

272. Com estes, e similhantes actos de esperança 
firme, rebatia o Servo de Deos as fortes baterias do ini- 
migo nas occasioens referidas, e em especial em a obs- 
cura noite dos seus mysticos desamparos, e espirituaes 
seccuras da sua alma, trabalhando muito por lhe fazer 
palpaveis taô funestas sombras ; mas o Servo do Senhor, 
acastellado sempre em a fortaleza segura da esperança 
em Deos, desfez todos os ataques da sua diabolica astu- 
cia. Com este mesmo certo, e delicado fio da esperança 
em Deos, tirou do intricado labyrinto da perdiçaõ a mui- 
tas almas, confortando aos que lhe communicavad al- 
gum negocio arduo, e diflicultoso, de que pendiaõ, em 
nad o conseguir, damnos, e riscos irreparaveis, assim 
no temporal, como espiritual, e fortalecidos pelo Servo 
de Deos, a fixar no Senhor com firme esperança o seu 
fim, o tiverao muy feliz. Lsperemos em Deos lhes dizia 
a todos: porque assim conseguiremos o que esperamos, 
crendo firmemente, que tanto teremos de bom successo, 
quanto tivermos de esperança em Deos. E se era pessoa, 
a quem com mais confiança lhe podia manifestar os se- 
cretos do seu coraçaõ, lhe dizia com muita singeleza : 
Eu me tenho achado muito bem com esta confiança; por 
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que em todos os meus trabalhos, e duvidas, assim as que 
pertenciao ao estado da minha alma, como a outros res- 
peitos particulares, sempre me puz na presença de Deos, 
e com isto consegui o «judar-me sempre. Confesso que 
algumas vezes via os remedios tao dificultosos, e tao es- 
curas as duvidas, que qualquer, que as tivera as jul- 
gara, medindo-as pelas regras naturaes, impossiveis 
para se conseguirem; mas em todas estas tribulaçoens, e 
entre tantas trevas, sempre me ficava hum resquicio de 
luz interior, e esperança certa, como hum delgado fio, a 
que me pegava, e com que vinha a sahir daquelle taby- 
rinto do meu espírito, vendo conseguidos com felicidade 
os meus bons dezejos, contra as mayores, e mais fortes 
opposiçoens; porque o que firmemente espera em Deos, 
nao se confunde. 


CAPITULO XIIHIF. 


Da Virtude da Charidade do Servo de Deos. 


273. O mais nobre objecto das virtudes Catholicas, 
he a Charidade, meyo, e fim de toda a vida espiritual, 
e no que principalmente resplandece, lhe em conservar 
a alma em graça; porque, assim como he impossivel 
subsistir a graça sem a charidade, vay à charidade cada 
hora dando augmento á graça. Esta excellente virtude 
lançou logo desde o principio muy profundas raizes em 
o coraçad do venerando Padre Fr. Melchior, e primei- 
ramente pelo que toca ao superior, e sobreeminente des- 
ta virtude, explicada pelos amorosos affectos, e admi- 
raveis effeitos para com Deos. Desorte que, assim como 
à vista do Sol parece que nad luzem as Estrellas, ainda 
que estaô no Geo, porque em a fogoza claridade daquelle 
Planeta mayor, ficad como absortas, e embebidas todas 
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as mais luzes; assim à vista da charidade do Padre Fr, 
Melchior, e do seu amor para com Deos, parece naõ 
resplandecem as mais virtudes suas; porque no pro- 
fundo golfo dos [ervores da sua abrazada charidade 
para com o Senhor, se naô desapparecem, se transfun- 
dem todos os luzimentos de cada buma dellas. Tanto se 
ateava no seu coraçaôd a chamma deste Divino fogo, que 
nunca se achava sem este amoroso affecto, devido a seu 
Creador, brotando continuamente daquella fogoza fragoa 
incendios de interiores, e espiritnaes sentimentos. Para 
dezalogo deste seu entranhavel affecto, ou como effeito 
da sua charidade, linha por devoçuõd, e o continuou por 
toda a vida, repetir às horas do relogio, estos Jacula- 
torias, ou actos internos destas tres principaes virtudes, 
que taô radicadas as tinha em sua alma: Decos, e Se- 
nhor meu, em vós creyo, a vos amo, e em vos espero. 
Sem que disto o divertissem, nem ainda as occupações 
mais serias. 

27h. E porque os affectos sem obras nad bastad a 
qualificar, ou dar a conhecer toda a valentia do amor, 
porque este nas obras he que se conhece, com estas he 
que declarava o venerando Padre os seus affectos. Des- 
tes lhe resultava aquella elevada atlençad a Deos para 
executar promptamente sua santissima vontade, ainda 
em o mais minimo ponto que fosse, ou entendesse era 
do seu agrado. A'quelle cuidadozo desvélo de naõ obs- 
curecer o cristal puro da Divina Ley, nem com o menor 
sopro, ou descuido da mais leve imperfeiçao; aquelle 
estreilissimo vinculo, com que atado pelos tres votos 
essenciaes da Religiad, guardando ao pé da letra a santa 
Regra, se nad soube nunca desatar do apertado no, 
com que pela profissad della ficou ligado ; aquelas con- 
tinuas ancias de padecer com Christo crucificado, tras- 
ladando em seu corpo, calma todas as suas dores, € 
penas ; no corpo com cilicios, e diciplinas, jejuns, vi- 
gilias, e todas as mais penalidades com que o quebran- 
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tava: na alma, com aflicçoens, tristezas, e desamparos: 
aquelle dezejo de seu proprio desprezo ; aquelle alegre 
soflrimento em suas dores, achaques, molestias; e de 
todos os mais trabalhos de sua vida; tudo isto que foy, 
senaô hum descoberto, e avultado pulso da ardentissima 
febre do amor de Deos, e charidade Divina, em que se 
abrazava ? 

275. Isto he considerando a charidade do Servo do 
Senhor, por aquella linha, que chamaô vizual, e se ter- 
mina a Deos ; que por aquella parte, que se liga, e vay 
rematar com o proximo, naõ se estendiad a menos os 
espaços da sua charidade, assim dentro, como fóra de 
si Dentro em si; porque, logo que se entregou ao doce 
cativeiro do amor Divino, firmou em seu coraçad estas 
altissimas verdades: Que o amor de Deos devia resplan- 
decer no amor do proximo, como no que se mostra a 
copia, se conhece o que se tem ao Original : Que todos 
seus proximos eraô obra da Divina mão, feita á sua 
Imagem, esimilhança, rubricada com o seu Sangue, € 
a quem dava todo o valor o grande preço de seus infi- 
nitos merecimentos : Que quem diz, que ama a Deos, 
a quem naô vê, e nao ama a seus Irmãos, que sad ima- 
geus a quem vê; esse se contraria a si mesmo, e mente 
em suas obras, no que confessa com as palavras. Com a 
altissima impressad destas catholicas, e importantes ma- 
ximas, estendia aos proximos o seu amor, expressaudo-o 
heroicamente em a pratica de tudo aquillo, que se orde- 
nava ao bem de todos. 

276. Exercitada deste modo a charidade do proximo 
dentro em si mesmo, a estendia tambem fóra de si. 
porque be a virtude da charidade tao admiravel, liberal, 
e benefica, que diffundindo-se por todos, se commu- 
nica de Deos para as creaturas, das creaturas, humas 
para outras, e destas para o mesmo Deos. Neste exer- 
cicio foy singularissimo o venerando Padre, ajudando-o 
muito para elle, a natural inclinaçao, que era summa- 
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mente benigna, realçando esta mais com aquelles, que, 
como mais necessitados, mayor affecto lhe levavad, que 
cra o da salvaçad das almas, de que vio abundantes 
fructos. He verdade que muitos destes, ou os mais delles, 
ficarad occultos aos olhos do mundo; porque como per- 
tenciad ao interior do espirito, nao se expunhad a ser 
vistos: mas nem por isso devem perder o credito, e es- 
timaçao, como o naô perdem as pedras preciosas pro- 
duzidas occultamente, e guardadas no centro da terra ; 
e ussim só referiremos algum particular, que por es-= 
evito achamos apontado, deixando outros, que ouvimos 
por tradiçao, e por nad amontoarmos cazos identicos. 

277. Perturbava o commum inimigo a certa pessoa 
secular, a quem confessava, e dirigia o venerando Padre, 
molestando-a com interiores tentaçoens, e apparentes 
desconfianças da sua salvaçad, e perda eterna, com taô 
vehemente impulso, que em huma occasiad esteve a pe- 
rigo de se lançar despenhada sobre o profundo pégo de 
huma arrebatada corrente, e o executára sem duvida, 
se ao tempo de o querer pôr por obra, lhe nad fallara ao 
interior da alma huma voz, que se lhe figurou dizer : 
Busca a Fr. Melchior, que te ajudará a tivrar desse 
perigo, e voltando sobre si, buscou o Padre, e com as 
suas direcçoens se achou livre, e aproveitada, 

278. Fazendo doutrina ao Gentio domestico de huma 
das Missoens, onde mais vezes costumava assistir, sobre 
a morte, e encarecendo a sorte dos que a merecem ter 
boa naquella hora, pelas suas obras, guardando a Ley 
de Deos, e seus mandamentos, o fez com tanto fervor 
de espirito, e com bum tad santo zelo de charidade, de 
que fizesse fructo naquellas almas esta doutrina, que 
álêm de ser ouvido por esta vez com particular attençad 
de todos, depôs, e disse hum Indio, dos que o ouviad, 
mais devoto, e espiritual, que vio se mudára o rosto do 
Prégador em huma alegre luz, e vistoza claridade, e que 
por tres vezes resplandeceo tanto, que lhe pareceo, en- 
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carecia elle, vira a cara do Sol, no rosto do Padre; e 
taô penetrado ficou o coraçao daquelle Indio com este 
rayo de laz, que indo de bem a melhor no caminho da 
virtude, deixon boas esperanças de que conseguiria por 
fructo da doutrina do Padre huma boa morte. Do que 
se segue tambem, que em nenhuma outra fórma podia 
mostrar melhor o Ceo o ardente zelo da charidade do 
seu Servo, do que nos resplendores activos da: luz do 
Sol; porque assim como este para benefício do mundo 
por todo elle difunde a virtude dos seus rayos, assim o 
verdadeiro charitalivo, sem excepçaôo de pessoas, se 
communica a todos. O Sol infundindo-se pelas entra- 
nhas da terra, o charitativo entranhando-se pelos cora- 
çoens do proximo. 

279. E se o Sol, penetrando a terra até o seu mais 
profundo centro, vay dar espiritos com o seu calor aos 
mais puros metaes, para assim ficarem mais apurados ; 
o P. Fr. Melchior, como luzeiro mayor da charidade, 
até dentro ao Purgatorio hia purificar com soccorros 
espirituaes as suas almas. Destas foy em grande ma- 
neira compadecido. Estas, dizia, sao os mayores, e me- 
lhores pobres: melhores, porque amigos de Deos; may- 
ores, porque, sendo tao necessitados, mem por si, nem 
por outrem sabem pedir o seu remedio. Era para ellas 
taô particular o seu cuidado, que dia nenhum deixava 
de as soccorrer com suffragios, oraçoens, indulgencias, 
e exercicios penaes, e especialmente dedicava para ellas 
o dia de Segunda feira, applicando-lhes com mais par- 
ticularidade quanto lhe era possivel a este intento. Para 
o mesmo repartia tambem pelos devotos muitos Rosa- 
rios, Cruzes, e veronicas, dizendo-lhes, rezassem por 
ellas pelas almas, applicando pelas mesmas as graças, 
e indulgencias, que pelos Sammos Pontifices erad con- 
cedidas por modo de suffragio, presando-se muito o ve- 
nerando P. de ser bum geral Procurador das almas do 
Purgatorio, e permittindo o Ceo, como a tal o buscas- 
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sem algumas para allivio das suas penas. Estando em 
oraçao por noite, ouvio, que o chamavaôd pelo sen no- 
me, e conhecendo a voz, que era de hum Religioso, 
que se achava em outro Convento, lhe respondeo: Que 
quereis filho? Venho, Padre, (lhe tornou) a pedir-vos 
encommendeis a Deos a minha alma, assim como o fa- 
zeis a outras muitas. Ao outro dia disse o venerando 
Padre ao sen confessor: he morto Fr. Francisco, que 
assim se chamava o defunto, encommendemo-lo a Deos. 
Observou-se o dia, e dahi a cinco chegou a nova do seu 
falecimento, naquella mesma noite, no Convento da Pa- 
raíba, em distancia de trinta legoas da Casa de Olinda, 
onde se achava o venerando Padre. 


CAPITULO XHV. 


Das virtudes moraes do venerando P. Fr. Melchior. 


280. Sad as virtudes huma rica, e formosa cadêa, 
com que se prendem, e ataô fortemente com Deos as 
almas perfeitas, seguindo-se na ordem com que cada 
huma fórma a sua, e lhe põem os enlaçes, ou, como di- 
zem, os los, os de ouro primeiro, e depois os de prata; 
porque às virtudes Theologaes, como primeiras, se se- 
guem às moraes; aquellas, todas ouro por mais subi- 
das, estas, como de prata, por mais sonoras ; ao menos 
sao de som mais corpulento ao sentir dos mundanos, 
que como rudes as intelligencias do espirito, estimad as 
cousas, nao pelo que sad, mas pelo que foraõ ; naô pelo 
melhor valor que tem, mas pelo mayor som, que fazem, 
Porque mais sõôa sem duvida aos ouvidos do mundo a 
paciencia, mortificaçao, os jejuns, diciplinas, e outras 
similhantes operaçoens exteriores, que produzem as 
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virtudes moraes, e se vem com os olhos, e percebem 
pelos ouvidos, do qne os actos de Fé, Esperança, e Gha- 
ridade, que, como interiores, só os vê, e conhece Deosy 
e por isso, ainda que estas virtudes sejaõd como o ouro 
de mais pezo, e valor, intrinseco, aquelas fazem como 
a prata mayor som, Muito grande o fizerad sempre, e 
muito mayor, que a sua Fé, Esperança, e Charidade, 
que só Deos as via, e conhecia as suas virtudes moraes, 
que praticava, e viad os homens. A paciencia, a pieda- 
de, a mortificaçao, a abstinencia, o silencio, a bamil- 
dade, a obediencia, a pobreza, a castidade, o zelo, e per- 
severança. 
281. A paciencia; porque esta em ordem ás creatu- 
ras he resignaçaõ, e a resignaçaõ a respeito de Deos, he 
paciencia; desta de hum, e ontro modo deixamos dito 
o que basta pelo decurso de sua vida, e em todos os seus 
trabalhos assim do corpo, como do espirito. Da pieda- 
de; bem o mostrou para com todos, que como esta he 
irmãa legitima da compayxaõ, e filhas ambas da chari-' 
dade em ordem aos proximos, tambem della fica dito 
muito. Da mortificaçad; nas penitencias, açoutes, cili- 
cios, e outras mais penalidades, de que tambem se disse 
bastante. Da abstinencia; nos jejuns, fomes, e sedes, 
que padecia continuamente. Do silencio; porque nad só 
o guardou inviolavel naquelles tempos, pela Religiad 
determinados, tambem tinha de mais horas escolhidas, 
e particularmente nas Vigilias das Solemnidades mayo=' 
res da Igreja. Por elogio desta virtude, costumava di- 
zer aos Religiosos em algumas praticas espirilnaes estas 
palavras, que bem podiaõ servir de maximas para toda 
a pessoa, que especialmente dezeja aproveitar : Se qui- 
zermos viver em soledade, ainda entre os homens; guar- 
dando com elles silencio, a acharemos; porque, se a so- 
ledade he huma abstracçao de todas as cousas, esta se 
acha no silencio, especialmente naquele, que se pode 
guardar, ainda quando fallao os mais, Daqui le nas- 
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cia, que nas praticas commias, a que se naõ podia ex- 
cusar, ainda que os ouvidos faziad o seu officio, sempre 
se remettia ao silencio; porque dizia: Que o silencio 
devia ter estas propriedades : havia ser humilde, cortes, 
recolhido, devoto, e mortificado > porque, que mayor hu- 
mildade, que calar, quando os outros foltao ! que mayor 
cortezia, que ouvir quando os mais discorrem! que 
mayor recolhimento, que viver dentro de si, fechando as 
portas às palavras! que mayor devoçao. que ter o inte- 
rior resignado, e o exterior composto! e que mortifica- 
cao mayor, que ter prezo, e atado na bocca, este inquieto 
animal, a que chamamos lingua! Com estas, eontras 
similhantes razoens, alentava aos Religiosos à obser- 
vancia desta excellente virtude, confirmando-os junta- 
mente nella com o seu exemplo. 

282. Da humildade; foy raro exemplo desta, a sum- 
ma demissaõ, e o baixo conceito, que formava de si em 
toda a materia, e especialmente em pontos de virtude, 
afiligindo-se interiormente, quando entendia que o li- 
nhaô por bom, e perfeito, formavaôõ delle esta opiniad ; 
sendo hum dos mayores tormentos que lhe podiad dar, 
o tratarem-no com alguma distincçaõ, por este respei- 
to, assim entre os mesmos Religiosos, como seculares. 
Disto se queixava com grande magoa algumas vezes a 
outros mais intimos irmãos. e companheiros. 

283. Da obediencia; como esta virtude he o funda- 
mento da vida Religiosa, e perfeita, foy tambem a que 
mais fundas raizes lançou no coraçad, e alma do Servo 
de Deos, ajudando-o muito para a verdadeira execuçad 
della, a brandura, e docilidade do seu genio. Nunca 
achou nelle resistencia o preceito dos Superiores ; por- 
que á voz destes attendia sempre, como ordenada pela 
boca de Deos. Foy taô pontual em obedecer, e prompto 
em executar, que a quem naõ considerava as suas acço- 
ens, à luz do espirito, pareceriad excessos de capricho, 
o que só eraõ effeitos de obediente. Bem o mostrou so- 
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bretudo na promptidad, e conformidade, com que abra- 
cou, e deo execuçaôd às ordens do Reverendissimo P, 
Geral para a jornada, e empreza do Brasil, exposto por 
ella a tantos inconvenientes, e difliculdades, como nella 
se lhe deviad representar, e lhe mostrou a experiencia. 
Mas a tudo se sujeiton, e vencco com a fortaleza deste 
preceito, e como obediente cego. Depois da que tinha 
aos Prelados, foy singularissimo na que devia aos seus 
Confessores, e Padres espirituaes. O meu Confessor, 
dizia ele, he a guia, que Deos me tem assignado nesta 
vida, para me nao perder no caminho da salvação ; e 
ussim, com the obedecer, asseguro a viagem. Foy ne- 
cessario, por assim o julgar conveniente o seu Confes- 
sor, ja pelo excesso das suas penitencias, como pela 
falta de saude, pôr-lhe preceito, que naô fizesse alguma 
fóra das ordinavias da Communidade, sem sua licença, 
efoy nisto taô pontual, que nunca se atrevco a faltar a 
este preceito, e alguma vez disse, que a parte principal 
da penitencia, que queria fazer, era aquelle pejo na- 
tural com que chegava ao seu Confessor a pedir-lhe a 
licença para ella, e acerescentando : Mas ainda assim, 
eu acho duas cousas muy seguras neste trabalho: a pri- 
meira, he, ser isto de mais merecimento, a segunda, que 
ja sei o quanto posso fazer, sem exceder as minhas for- 
cas, nem defraudar a Religiao; porque, com esta ti. 
cença, nao corre por minha conta a que devo ter com a 
minha pessoa. 

284. Da pobreza; naõ podia deixar de ser tad per- 
feito na sua observancia, quem logo dos seus principios 
loy tad amante-desta virtude, como a que he base fun- 
damental da Religiao Serafica, e todo o seu patrimonio, 
e à qual o Santo Patriarcha, e seu Instituidor, chama- 
va, por excellencia, a sua Senhora Santa Pobreza. 

255. Da castidade, ou pureza; na que guardou por 
toda a vida, assim na alma, como no corpo; pois diz 
buma memoria dos primeiros Fundadores desta Custo- 
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dia, fallaudo do Padre Pr, Melchior, assim : Tem-se por 
certo, que chegoweste Servo de Deos a tanta perfeição, 
que sempre conservou a graça do bautismo. Do zelo; do 
que teve da salvaçad das almas, e especialmente da con- 
versaô do Gentio. Da perseverança finalmente; porque, 
sem alfroxar hum ponto no caminho da virtude, indo 
sempre-de huma para outra, e aperfeiçoando-se em to- 
das, se [ez consummado, e perfeito diante de Deos. 
286. Nem lhe faltou por fim, e para a coroa de to- 
das estas, e outras virtudes, de que Deos dotou com 
mao liberal a alma deste venerando Padre, aquella es- 
pecial, à que chamad graça de previzad, ou dom de pro- 
tecia sobre successos futuros, ou ja acontecidos, e oc- 
cultos naturalmente á noticia dos homens. Tinha o Servo 
de Deos em a Villa de Olinda bum particular devoto 
por: nome Christovad Paes; pessoa das principaes da- 
quelle Paiz; e a quem o-venerando Padre amava tam- 
bem muito, como a homem sincéro, e de bom viver, € 
por isso lhe chamava commummeute o Portugal Velho, 
Achava-se a mulher deste muito mal, e julgada pelos 
Medicos com-perigo, e enfermidade mortal. Com esta 
afilicçao se foy o homem ao Convento buscar o P, Fr. 
Melchior, a communicar-lhe a sua pena, e a pedir-lhe 
rogasse a Deos pela saude da enferma, Prometteo-lhe o 
Padre de o fazer, ainda que com a sua costumada hu- 
mildade, e repugnancia; e quando o homem esperava 
pela ultima hora de vida na doente, conforme aos symp- 
tomas do achaque, tornando a ver-se com o Padre ao 
outro dia, lhe segurou tivesse confiança em Deos, que 
sua mulher teria melhora brevemente; e assim foy, 
porque quando chegou à sua caza, já a achou com me- 
lhora na molestia, e em poucos dias a teve perfeita. 
287. Determinava o Capitaô Joad Tavares, morador 
de Olinda, e Pay do P. Fr. Manoel da Piedade, que ma- 
taraô os Olandezes na tomada do Forte de Cabedello, 
fazer, por ordem dos Governadores, huma entrada ao 
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Sertaô, contra o Gentio Putyguaré*, e indo este ao 
Convento a tomar a bençaõd ao venerando Padre, como 
seu devoto que era, e a pedir-lhe o encommendasse à 
Deos para o bom fim da tal empreza; o Padre o re- 
cebeo com carinho, mas mostrando-se pouco satisfeito 
do seu intento, lhe disse: Nunca me pareceo bem, Se- 
nhor Capitad, o empenho, com que me dizem procuras- 
tes esta conducta, Deos lhe dê nellamuito dasuagraça: € 
despedido delle, disse ao seu Confessor : muito me peza 
da jornada deste Capitao; porque me quer parecer que, 
sem efeito algum nesta jornada, a naô ha de conseguir: 
e assim se verificou; porque, a poncos dias de partido, 
falleceo no caminho. 

288. A outro tad esquecido da sua alma, que havia 
dezoito annos continuava em huma occasiad de peccado, 
ecceulta, e se mostrava muy devoto do venerando Pa- 
dre, com huma leve, e amoroza reprehensaõd, que lhe 
fez, dando-lhe a entender nella, tinha conhecimento 
interior do seu mão estado, o moveo a lançá-la para 
sempre fóra; e dizia depois este homem, que para se 
livrar de similhantes perigos, bastava lembrar-se, que 
se havia ver na presença do Padre Custodio Fr. Mel- 
chior. 

289. O sonoro écho de taõ repetidas, e heroicas vir- 
tudes, de tal sorte occupou, e encheo os ouvidos todos 
dos habitadores destas partes do Brasil, por onde discor- 
ria o venerando Padre, e principalmente os de Olinda, 
onde era mayor a sua assistencia, e communicaçaõ, que 
pelo conhecimento pratico, vida justificada, e fama cons- 
tante de virtuoso, era vulgarmente chamado de todos, 
o Custodio Santo, o Santo Fr. Melchior. E sem duvida 
lhe nad ficava elle devendo muito pelo obsequio, por- 
que lhe davaõd o que de facto merecia. 


* Relator. 2, p. 45. 
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CAPITULO XV. 


Retira-se o Padre Custodio Frey Melchior para a Provincia, onde fallecco 
com fama de santidade, 


290. Nove annos se haviao completado desde doze de 
Abril de 1585, que a Olinda chegara o Padre Custodio 
Fr. Melchior, até os cinco de Mayo de 1594, em que lhe 
veyo successor da Provincia, Para ella se retirou neste 
mesmo anno, e com a sua ausencia da Custodia, que fi- 
cou bastantemente saudosa, e sentida pela falta de bum 
tal sujeito, a quem amava como Pay, estimava como a 
seu Mestre, e Fundador, e venerava, como a exemplar, 
e virtuoso, pomos nós tambem aqui o fim, e termo à 
narraçao da sua vida, pela falta de noticias, que acha- 
mos dos seus progressos fóra della; o que até aqui te- 
mos relatado consta das memorias, € apontamentos, que 
fazia para ella o Padre Custodio Fr: Thomaz da Prezen- 
taçaô, e diz elle foraô escritos pelo cuidado, e zelo do 
Padre Prégador Fr. Rafael de S. Boaventura, de quem 
ja fallamos, e ainda o faremos mais adiante, Filho desta 
Custodia, e viveo em tempo do Padre Fr. Melchior, e 
que tudo constou no que tocava às suas virtudes por les- 
timunho dos Confessores, e Padres espirituaes, e compa- 
nheiros do venerando Custodio, e outros Religiosos 
graves, e de authoridade, e nós assim o referimos, pon- 
do-lhe só de casa o trabalho de o lançar ao nosso modo, 
e estylo. 

291, Retirado para a Provincia, diz o Cartorio desta 
Custodia fôra lá Diflinidor, e acabara a vida taô cheya de 
merecimentos, como de annos, sem declarar o em que 
fallecera, e como, para ser Diflinidor, o deviad fazer 
Guardiad primeiro, por isso dissemos ao principio ex- 
ercitara la, depois de Custodio do Brasil, bum, e outro 
cargo. Em o quaderno 22 * tirado do livro Viridario An- 


* Viridar. Anton. |, 6, c. 14. 
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toniano manuscrito da Provincia de Santo Antonio de 
Portugal, se diz assim do Padre Fr. Melchior : Retirado 
para a Provincia, e vivendo nella o restante da vida, 
falleceo em Santo Antonio de Lisboa, sendo ja quasi de- 
crepito, mas sempre com entendimento claro, no anno 
de 1615, e accrescenta logo: Este Servo de Deos, nao 
foy posto no Catalogo dos Religiosos de virtude, que fal- 
lecerad no sobredito Convento, por nao termos entao no- 
ticia delle: esta falta de noticia, suppomos, se deve en- 
tender de quem escrevia aquelle Viridario, e delle se 
passou sem duvida ao P, M, Chronista da Provincia, que 
no Catalogo dos Religiosos de virtude, que descançad 
nos Claustros de Santo Antonio de Lisboa, deixou fóra 
delles ao venerando Padre Fr. Melchior, se he que o naõ 
guardava para outro lugar, e para quando tratasse da 
fundaçao desta Custodia. Nós achamos nella, em os ma- 
nuscritos ja referidos, que fallecera dia do Evangelista 
S. Lucas, a 48 de Outubro de 1610, com settenta e 
dous annos de idade; e por este assento lhe fizemos a 
conta aos do seu nascimento, tomada de habito, e pro- 
fissad. E quando fosse o da sua morte no de 1615, eja 
decrepito, como diz o assento da Provincia, seria entad 
necessario dar-lhe para isso mais dos 72 annos de idade, 
e o seu nascimento, e profissad alguns annos antes dos 
que lhe assignamos; e assim ficará para o R. Padre 
Chronista da sua Provincia a averiguaçad deste ponto; 
como tambem do mais que toca à sua vida, e fim della 
nos vinte e hum, ou vinte e quatro annos, que lá sobre- 
viveo retirado da Custodia. 

292. Para credito mais subido de tudo o que deixa- 
mos relatado da muita virtude, c santidade deste vene- 
rando Padre, Lrasladamos aqui humas palavras, que diz 
o traductor destas noticias as achou escritas da letra 
propria do venerando Padre Fr. Cosme de S. Damiad, 
de quem a seu tempo tambem se dirá, e poderão servir 
de glorioso Epitaio à sepultura do venerando Padre, 
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com quem himos a concluir: Yoyo V. Padre Fr. Mel- 
chior de Santa Catharina, primeiro Custodio, e fundador 
desta santa Custodia, hum Varad esclarecido em toda a vir- 
tude; na paciencia admiravel, sojfrendo affrontas, e calum- 
nias, que contra a sua pessoa impunha gente solta, e desal- 
mada, por naô dar lugar ás suas demasias em defensa dos 
Indios ; nunca aquellas foraô bastantes para deixar de con- 
iinuar em suas ordinarias occupaçoens, confessando, pré- 
gando, bautizando, ensinando aos Índios, e seus filhos, com 
muito amor ; nem deixava de fazer tudo o que devia para 
bem das almas de todos os mais fieis. A pidade, e misericor- 
dia Christãa, de que este Servo de Deos andava cheyo, erad 
claros indicios da sua muita charidade ; e por isso desejava 
converter à Né todos os Indios do Brasil ; e conhecendo os 
Indios este amor, que todo o seu dezejo era zelo do seu bem, 
todos o amavad, chamando-lhe Pay (Grande, Abarê Guacú, 
na sua lingua; e lhe traziaod seus filhos para os bautizar, e 
ensinar a doutrina Christãa, sendo causa sua Evangelica vi- 
da, de muitos deixarem seus ritos Genlilicos, e se converte- 
rem ánossa Fé Calholica. Na penitencia foy hum pasmo ; 
porque parece tinha seu corpo de bronze para ella. No zelo 
da Religiad, nenhum se lhe adiantou; obrou finalmente 
tanto neste particular, que vio com seus olhos cinco Funda- 
çoens, e dezoito Doutrinas. Na Oraçao foy continuo, e se- 
gundo a opiniad de todos, e minha, tenho por certo predosa- 
mente, que está gozando dos bens da Gloria, e que tem nella 
o premio devido ao seu merecimento. 


CAPITULO XVI. 


Vida do Padre Fr, Francisco de 8. Boaventura, segundo Fundador e com- 
panheiro do Padre Frey Melchior para a Custodia do Brasil. 


293. Dous Astros de superior grandeza, duas luzes 
de mais alta esfera, ou para o repetirmos melhor, e com 
a mesma propriedade e energia, como o faz o Chronista 
Sagrado, digamos com elle: duas luminarias grandes fez 
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Deos a poucos dias, depois que tirou do nada para o ser, 
esta machina universal do mundo todo; huma foy o 
Sol, e outra a Lua, ambas grandes por excellencia ; 
mas huma por Superioridade mayor, que he o Sol; ea 
outra a respeito seu menor, que be a Luna. Nad as col- 
locou o Senhor néstas precedencias, logo nos primeiros 
dias da creaçad do mundo, ainda que ja entad havia 
noite, e dia; no quarto lhes fez a entrega do governo, e 
os metteo de posse das presidencias. Isto aconteceu no 
antigo mundo, quando lhe deo o ser o seu Supremo Ar- 
tifice, e isto se vio neste nosso mundo novo, quando o 
mesmo Author Divino o fez patente. Neste appareceo 
tambem logo entre as espessas trevas da Gentilidade, 
que o occupavad, e a obscura noite da sua cegueira a 
luz, e o dia da verdade Catholica, formada, e proferida 
pela bocca dos filhos de Francisco, que como Ministros 
de Deos, fazendo as vezes deste Supremo Senhor, logo 
alli fizeraô tambem separaçaõ de luz e trevas do dia a 
noite, com a Divina palavra da sua prégaçao. 

294. Naô deo logo o Senhor nos primeiros tempos 
aos filhos de Francisco à presidencia superior de allu- 
miarem como taes este novo Orbe; mas quiz que à pro- 
porçaô, e similhança da propria luz, que espessa por 
todo o mundo o allumiava sem precedencia, assim es- 
palhados por este novo Orbe os Religiosos Menores, 
Jhe fossem dando resplendores sem presidencia ou do- 
minio, até que lhe chegou o tempo, como lá à luz o 
quarto dia, em que desta mesma, que vio o Brasil, 
quando appareceo, da Familia Serafica, lhe formou 
duas, como luminarias grandes, huma mayor, como o 
Sol para presidir ao dia, e allumiar aos seus Religiosos 
subditos, como primeiro Prelado seu, e Custodio do 
Brasil, o Padre Fr. Melchior de Santa Catharina ; e 
outra menor, como'a Lua, para presidir á noite que 
foy o P. Fr. Francisco de S. Boaventura, destinado par- 
ticularmente pela Providencia de Deos Missionario A- 
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postolico do Brasil, e para allumiar na noite da sua ce- 
gueira ao seu Gentilismo. 

295. Foy o faustissimo Oriente deste segundo la- 
zeiro do Serafico Orbe Brasilico, o celebre Promon- 
torio Sacro dos Antigos Lusitanos, ou o sagrado monte 
de Cynthia, assim denominado, por ter nelle a Lua, que 
elles chamavad com este nome, bum famoso, e magni- 
fico Templo, onde a adoravaõd, como Deoza, e reconhe- 
ciao por Divindade; vindo assim a ter o seu berço 
aquelle, que como luz segunda, ou menor luminaria 
havia allumiar a escura noite do barbaro Gentio do 
Brasil, no mesmo lugar, em que presidia a Lua, Planeta 
segundo, à cega Gentilidade da antiga Lusitania. Mas, 
porque nos naõ tóque alguma imperlinente critica, sem 
attender á naturalidade da methafora, permittida, e 
uzada na historia, por antigos, e modernos Aulhores, 
para ornato deleitavel da sua locuçao, e nos naõ cen- 
surem, de que queremos passar de Chronista a Mitolo-= 
gico, dizemos que foy a fertil, e saudavel Villa de Cintra, 
cinco legoas distante de Lisboa, na Provincia da Estre- 
madura do Reyno de Portugal, a Patria ditoza do ve- 
nerando Padre Fr. Francisco de S. Boaventura. 

296. Está situada a Villa de Cintra ao pé da notavel 
Serra do seu nome, que de entre buns frucliferos ou- 
teiros se levanta, e fôrma com huma ponta o mais ocei- 
dental Promontorio de Hespanha, chamado dos Geo- 
grafos antigos : Promontorium Magnum, e dos moder- 
nos navegantes, a Roca de Cintra, ou Cabo da Roca. 
Foy fundaçao dos Tordulos, trezentos e oyto annos, 
antes da vinda de Christo, que como adoravaõ a Lua 
debaixo do nome de Cynthia, puzerao á Povoaçaõ, que 
erigirao, o nome do Deos, que adoravad, o qual, com a 
mudança dos tempos se corrompeo em Cintra. O Rey 
D. Affonso VI. de Castella a ganhou aos Mouros, que a 
haviao conquistado dos seus habitadores na invazaõd de 
Hespanha, nos mesmos Agarenos tornou a recabir de- 
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pois por rebelliao; e foy recuperada ontra vez pelo 
Conde D. Henrique: e tornando ao Senhorio dos Mou- 
ros, terceira vez a conquistou El-Rey D. Affonso Hen- 
riques. Das entranhas da sua Serra se extrahe a esti- 
mada pedra branca, e preta, de que se fabricaõd para os 
Templos os mais vistozos rétabolos, e sendo durissima 
por natureza, achou a Arte engenho para a lavrar, tor- 
nando-a branda. Aqui linhao os Reys Portuguezes huns 
magnificos, c deliciosos Paços, onde, pela frescura, e 
amenidade do sitio, costumavad ir passar as calmas do 
Estio. Em huma das suas torres, mandou o Rey D. 
Manoel, de gloriosa memoria, para perpetua dos seus 
Ilustres Vassallos, pintar as Armas de toda a Nobreza 
do seu Reyno. Tem ao presente tres Conventos, e bum 
delles de Religiosos Menores, e seis Freguezias, habi- 
tada de mais de.... vizinhos, e muita Nobreza. 

297. Por huma destas Familias, dizem as referidas 
memorias, que seguimos, trazia a sua descendencia o 
Padre Fr. Francisco, nascendo alli de Pays nobres, 
Como criado aos peitos das suas Christaãs virtudes, e 
ajudado de huma indole natural, docil, e inclinada ao 
bem, deo logo nos primeiros annos indicios claros de 
santos, e Religiosos progressos. Passados os da infancia, 
eaprendidas na Villa as primeiras letras, para conti- 
nuar a Laltinidade o mandarad seus Pays para a Corte 
de Lisboa, entregue ao cuidado de hum Tio seu, Reli- 
gioso Menor do Instituto Observante, grave nos cos- 
tumes, e de vida exemplar. Com creditos de Estudante, 
sabio das Classes, mostrando nellas tanto de engenho, 
e applicaçaô, quanto era ja conhecido por modesto, e 
virtuoso. Da communicaçaõ, e trato, que havia contra- 
bido com os Religiosos, e ajudado do natural devoto, e 
dado às cousas do espirito, lhe nascco o dezejo de os 
seguir tambem no regular da vida; e participando ao 
Tio o seu proposito, achou nelle ao principio, como pru- 
dente, e experimentado, alguma repuguancia, pare- 
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cendo-lhe ligeireza de animo a sua resoluçaô ; mas to- 
mando com vagar todo o fundo na sua constancia, e 
achando ser vocaçaõd legitima, concordando com a von- 
tade do Sobrinho, resolveo (movido sem duvida de outro 
impulso) nad devia ser nas Casas da Observancia, mas 
em alguma das Recoletas, das quaes dalli a alguns annos 
se formou a Reforma da Provincia de Santo Antonio de 
Portugal; mas nad nos declarad qual fosse o Convento, 
em que tomou o habito, e fez profissao, nem o dia, e 
anno della; e só que, assim em Noviço, como depois de 
professo, fora sempre Religioso perfeito, abstinente, de 
grande mortificaçaõd, e exercitado em penitencias, e de 
altissima contemplaçad; e que, para seguro norte da 
vida espiritual, tomára, desde logo que abraçou o Se- 
rafico lostituto, por seu exemplar ao glorioso S. Ber- 
nardino de Sena, elegendo-o por seu particular advo- 
gado, e Mestre, imitando-o em tudo aquillo, que lhe 
permittia a graça, e pediaô as forças do seu espirito, 
ajudadas dos impulsos da sua devoçaõ; e que com tal 
fervor o havia conseguido, que parecia lhe herdara o 
esforço, sendo, à imitaçaô sua, perseverante nos exer- 
cicios das virtudes, modesto no trato, grave no modo, 
nas palavras medido, composto nas acçoens, na pureza 
limpo, e no interior recolhido ; amante de seus Irmãos, 
amigo nas suas necessidades, mestre nas suas duvidas, 
e que conforme cada hum necessitava delle, assim o 
achava em todo o tempo, acompanhando a tudo isto 
o insaciavel zelo da salvaçaõ das almas. 

298. Com o novo estado de Sacerdote, que a seu tem- 
po lhe foy conferido, teve tambem campo mais largo, 
tanto para poder espalhar mais longe as fogozas inun- 
daçoens do seu espirito, como para serem mais livre- 
mente registados os reverberantes rayos da sua luz. O 
mostrador mais certo para se conhecer se huma alma 
caminha adiantada no seu aproveitamento, he o pouco 
que se contenta das suas mesmas obras; o cuidado, 
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que poem para se melhorar no progresso das virtudes, 
parecendo-lhe que até alli tem avançado pouco em seu 
seguimento, be ter andado muito para chegar ao fim. 
Gada dia, que passa sem algum novo emprego do seu 
espirito, lhe parece uma eternidade, que perde no seu 
aproveitamento. Em cada estado, que mudaõ achaõ 
novas razoens para mayores emprezas. Como se tiverad 
sido poucos, e mal acceitos até este tempo, os seus es- 
pirituaes exercicios, jejuns, diciplinas, cilicios, peni- 
tencias, e outras varias penalidades, emortificações, em 
que com tanto credito seu, exemplo dos Religiosos, € 
ainda de seculares se havia exercitado nestes primeiros 
aunos, daqui emdiante, excedendo em tudo o commum, 
e ainda o singular, passou a admiraçad, e causava es- 
panto; porque na pratica destas virtudes foy excessivo. 

299. A sua obediencia foy a mais resiguada, e só pen- 
dente da voz do Prelado. Esta foy a remora, que uni- 
camente pode embargar os agigantados passos das suas 
grandes, e extraordinarias mortificaçoens, e peniten- 
cias; e fóra dos Prelados, sempre teve Padre, e Director 
espiritual, para-o compasso das suas acçoeus. Hum des- 
tes foy o Padre Frey Antonio do Salvador, Religioso de 
conhecidas virtudes, e muita experiencia para dirigir 
almas, e grande Mestre da Mystica, em alguns annos 
que morou com elle em hum Convento da sua Provincia. 

300. A sua pobreza foy a mais necessitada; porque 
sempre uzou de bum só habito, e este dos mais uzados, 
e unica só para o Inverno, e algum honve, que até sem 
esta passou; porque, com licença do Prelado, que lhe 
havia dado huma para o rigor do frio daquelle tempo, 
fez esmóla della a certo pobre, que encontrou na rua 
sem roupa alguma, que o abrigasse. Para supprir a falta 
desta, e reparar-se do frio, de bum retalho de burel de 
huma só vara, e lho havia dado o Irmão Roupeiro, la- 
zendo-lhe huma abertura no meyo, e lançando parte 
para diante, e outra para as costas, passou muito da= 
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quelle Inverno, em quanto o Prelado, advertindo a sua 
muita necessidade, lhe nad deo outra; e sem duvida, 
que o Servo de Deos lhe perdoaria o cuidado, só pela 
occasiad que tinha de se ver melhor mortificado, e ter 
mais merecimento na sua esmóla. 

304, Entre outras muitas, e singulares virtudes, que 
resplandecerad no venerando Padre Fr. Francisco, e 
pelas quaes se deo a conhecer por hum dos mais perfei- 
tos, e exemplares Religiosos da sua Provincia, foy o zelo 
da salvaçaô das almas. Este, álêm dos mais merecimen- 
tos da sua pessoa, moveo ao Reverendissimo Padre 
Gonzaga a nomeá-lo em segundo lugar para a nova Cus- 
todia, e Missao do Brasil a tempo, que se achava, ou 
tinha sahido por Guardiaõ do Convento do Monte de 5. 
Francisco de Vianna, eleito, como diz a Chronica da 
Conceiçad do Minho*, pelo Padre Provincial Fr. Marti- 
nho de Guimaraens, que o entrou a ser no mesmo anno 
de 1584, em que o Padre Fr. Francisco foy feito Guar- 
diaô para aquella Casa. 


CAPITULO XVII. 


Ie nomeado ovenerando P. Fr. Francisco de S. Boaventura por segun-= 
do Fundador da Custudia do Brasil, eo que nella obrou até sua ditosa 
morte, 


902, Ja havia chegado o tempo, em que a este Menor, 
e segundo Luzeiro do novo Orbe Serafico, se lhe havia 
dar por ordem superior a presidencia de allumiar a es- 
cura noite da Gentilidade do Brasil; e por isso, tendo 
feito o primeiro movimento do seu Oriente para este Oc- 
cazo, e concluida a sua viagem do Reyno para Pernam- 
buco, como em seu lugar se disse, e sendo-lhe offerecida 
a primeira Prelazia da Casa de Olinda, pelo Padre Cus- 


* Chron, da Prov. da Conceição, Tom. E, p. 596, |. 3, cap, 6, n, 548. 
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todio Fr, Melchior, como humilde a nad acceitou, dando 
por escuza justificada, que o seu principal motivo, de- 
pois do preceito da santa Obediencia, que o trouxera ao 
Brasil em idade tad avançada, fora para empregaro resto 
da vida no bem das almas do seu Gentilismo. Desem- 
baraçado livremente das ligaduras fortes da Prelazia, em 
que com tantas ancias se enlaçaô muitos de boa vontade 
e á custa de diligencias, cuidou logo em se applicar á 
Doutrina dos Indios, que accudiad aos nossos, attrahi- 
dos do bom cheiro das flores da santidade, e exemplo 
daquelles primeiros Padres Fundadores. Erad estes 
Gentios principalmente Tobayarás, Putyguarés, e Ca- 
yelés, aindaque destes menos, por ser Naçaô pouco 
domavel, muitos Putyguarés, que ja a este tempo ha- 
viaô passado da Paraíba até Pernambuco, e alguns To- 
bayarás, em toda a parte gente mais humana, faceis para 
a conversaõ, e sempre dos primeiros para a paz, e ami- 
zade com os Portuguezes, e a exemplo dos quaes se mo- 
viad as outras Naçoens; e supposto que todos estes, com 
pouca diferença, fallavad a mesma lingua, que era a 
geral de toda esta Costa, com tal diligencia, e facilidade 
a aprendeo, e soube com tanta elegancia, e em tad 
pouco tempo, que aflirmavad todos parecia consa so- 
brenatural, e que só por milagre podia ser, e parecia 
dom do Altissimo, communicado a este seu Evangelico 
Ministro, porque até os mesmos Gentios nad deixavad 
de reparar na perfeiçao, e propriedade, com que o Servo 
de Deos lhes fallava, e os entendia na sua linguagem, 
emendando-lhes algumas vezes suas frazes, e nativas lo- 
cuçoens, que, ignorantes da graça Divina, se admira- 
vaõd, e diziad que o Abaré, Francisco, era grande feiti- 
ceiro, entendendo (em quanto nad imbuidos na Fé Ca- 
tholica) que de outra sorte era impossivel fallasse a sua 
lingua, e emendasse as suas palavras. E como aqui an- 
dava a mão de Deos, erad innumeraveis as conversoens, 
e grande o fructo, que se começava a colher por algu- 


292 


mas Aldéas dos Gentios mais vizinhos ao districto de 
Olinda, por onde logo sabio a discorrer, e prégar; e 
ainda que com muito trabalho, e fadigas, com grande 
alegria do seu espirito, se dava por satisfeito com a do- 
cilidade, e brandura, que achava no Gentio, movido este 
tambem do bom exemplo dos Padres, e especialmente 
no desapego notavel das cousas temporaes, que nelles 
viad, conhecendo que só tratavad do seu bem espiri- 
tnal, sem cuidado dos interesses do mundo, sendo este 
em os nossos Religiosos o meyo mais eflicaz para tra- 
zerem a si, e para a Igreja esta Gentilidade, que. ainda 
que tag barbara, e rustica, nad lhes faltava o discuro 
para o conhecimento desta virtude, em os Frades Me- 
nores, e em que muito se accommodavaõ com o natural 
do mesmo Gentio, tambem desapegados das riquezas, € 
bens da terra. Com esta, e outras especiaes graças, e 
prerogativas, que como trato foraô descobrindo em o 
venerando Padre, e passando de huns à outros, se fazia 
de todos muito amado, buscavad-no sem receyo, tinhaõ- 
no por Pay, tratavaõ-no com respeito, e veneraçaõ, su- 
Jeitando-se sem repugnancia ao gremio da Igreja, ami- 
zade dos Portugnezes, e obediencia do Rey. Nem falton 
o Ceo com outras Providencias suas nestes principios, 
para mover melhor, e com mais eflicacia os animos desta 
gente, assim para abraçarem a Fé com mais vontade, 
como para a paz, e boa concordia com os Christãos ; 
porque, movendo-se neste tempo guerra entre os dó- 
mesticos, e bravos, € indo sobre estes bum Capitad Por- 
tuguez, e duvidozo do successo, por serem muitos os 
contrarios, estando ja à vista de huma innumeravel mul- 
tidaõd delles, adiantando-se o Padre Fr. Francisco, que 
fazia: companhia aos Indios Catholicos, e mettendo-se 
por entre os barbaros, com buma Gruz arvorada nas 
mãos, e sendo ainda nos principios que aprendia aquella 
lingua, Jhes fallon nella com tanta clareza, e eflicacia, 
que movidos superiormente das suas vozes, e razoens, 
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lhe lançaraõ os arcos, e as frechas aos pés, sujeitando- 
se à obediencia do Padre, para os receber à Fé, e accei- 
tando a amizade, e paz dos Portuguezes, que de outra 
sorte seria difficu!tosa o poder-se conseguir, pelos ag- 
gravos antigos, € muita injustiça, que com esta gente se 
uzava nestas Conquistas, e de que se originavad quasi 
sempre as rebellioens, guerras, e insultos commettidos 
por elles em desaffogo dasua vingança, affectada: em 
grande maneira por estes barbaros contra seus inimi- 
gos. 

303. Dous annos, com pouca diferença, havia gasto 
o Padre Frey Francisco neste trabalho da conversaõd dos 
Indios desde o meyado de Abril de 1585, até o outro de 
1587, em que ja o achamos na Cidade da Bahia, para 
onde se havia embarcado no principio deste mesmo anno 
com o Padre Custodio Fr. Melchior de Santa Catharina, 
em companhia do llustrissimo Bispo D. Antonio Bar- 
reiros, que de Pernambuco, onde havia. ido no anno 
passado á Vizita das suas ovelhas, se retirava neste para 
a sua Cathedral. Hia o Padre Gustodio movido por este 
devoto Prelado, ca rogos do Governador, e Camera da 
Cidade, para fazer acceitaçao de fundar alli tambem 
buma Casa, como ja tocamos, ese dirá mais em seu 
lugar. Da Bahia, uonde se deteve até o anno. seguinte o 
Padre Custodio despachou para o Reyno, neste mesmo de 
1587, ao Padre Pr. Francisco de S. Boaventura, como 
tambem fica dito, com o mais que lá passou até á sua 
volta para a Custodia no de 1590. Neste mesmo, com 
a nomeaçaô de novos Prelados, que se fez do mez de 
Junho por diante; porque ainda a onze deste era Pre- 
lado de Olinda o Padre Fr. Francisco dos Santos. por 
hum termo de Profissad, que se acha feita por elle neste 
dia, entrou para lhe succeder o Padre Frey Francisco 
de S. Boaventura, sendo o primeiro que nelle, como em 
Casa formalmente regular, teve o tituto de Guardiad ; 
pois o sobredito Padre Pr, Francisco dos Santos, que 
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até alli o governou, era só nomeado Presidente in Ca- 
pite, que assim se acha nos termos das Profissoens do 
Convento, como nos mesmos se trata com o de Guar- 
diad o P. Fr. Francisco de 5. Boaventura, que lhe suc- 
cedeo. E que acceitar este venerando Padre agora esta 
Prelazia, que antes havia recuzado, fosse por ser com- 
pellido para ella pela Obediencia, parece naõ ter duvida, 
pela razaô seguinte. Quando da primeira vez se desem- 
baraçou dessa carga, sahindo do Convento para huma 
das Missoens, ou Doutrinas, a que se dava principio, 
com seu companheiro Er. Affonso de Santa Maria, pra- 
cticando com elle sobre este ponto, lhe disse, com a sua 
costumada, e rara singeleza: AA filho, que me viem hum 
grande aperto; porque, se o Padre Custodio me falla na 
santa, O, eu nao tinha outro remedio; mus, como elle 
he justo, e santo, e entendeo a minha resignação, com- 
padeceo-se das minhas lagrimas, e do meu pouco talento, 
e assim me mandou, como vedes, muito consotado: Tanto 
pezo tinha para este Servo de Deos o santo preceito da 
Obediencia, que só com a primeira letra sua se atrevia 
por reverencia, causando-lhe assombro, e temor, ainda 
materialmente proferido o nome inteiro desta santa, € 
tremenda virtude; e assim devemos ter por infallivel, 
que só a Obediencia o poderia obrigar agora a fazer 
acceitaçaó daquella mesma Prelazia, que havia outra 
vez recuzado. Naô temos certeza do dia, e mez, em que 
tomou a posse della; mas he sem duvida, que foy de 
Junho do referido anno de 1590 por diante; porque 
neste mesmo mez, a onze, ainda se acha no livro das 
Profissoens daquelle Convento o termo de huma, feita 
pelo Padre Frey Francisco dos Santos, como primeiro 
Prelado da Casa, com o titulo de Presidente. 

304. Aqui entramos agora em ham notavel embara- 
ço, e certamente grande, sobre averiguar, por quanto 
tempo fosse Guardiad de Olinda o Padre Fr. Francisco 
de S, Boaventura, Huma noticia que achamos do Gar- 
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torio da Provincia de Santo Antonio de Portugal, diz, 
que sendo o dito Padre Guardiad actnal de Olinda, fal- 
lecera neste Convento a 18 de Mayo de 1592, o que se- 
gue o Agiologio Lusitano ; porque o tirou da mesma no- 
tícia, o que sem duvida naô foy assim ; pois he certo naõ 
falleceo neste dia, nem ainda naquelle mez; porque no 
seguinte de Junho deste mesmo anno de 1592 a 19, era 
vivo ainda o P. Pr. Francisco, como se vê de hum ter- 
mo de Profissad naquelle Convento, feita por elle, e da 
sua propria letra todo, neste dia, e anno sobredito. O 
Gurtorio do Convento de Olinda diz, que elle fora Guar- 
diad o resto do tempo do Custodio Fr. Melchior, que foy 
até oyto de Mayo de 1594. & porque os termos destas 
Profissões erad os que melhor podiaõ assignar o cami- 
nho para sahirmos destas duvidas, até estes faltaraõ, 
porque do ultimo do P. Fr. Francisco de S. Boaven- 
tura, como Guardiao, de 19 de Junho de 1592, até o 
ultimo do Padre Custodio Fr. Melchior de 8 de Mayo 
de 1594, naô ha termo algum, porque tambem os dous 
annos deste intermeyo naô bouverad Profissões no Con- 
vento de Olinda; e para crescer mais o embaraço, até 
neste ultimo do Padre Custodio de 1594, se nad acha 
assinado o Padre Guardiad Fr. Francisco de S. Boaven- 
tura, como era costume fazerem-no tambem os Prelados 
Locaes, quando a Profissad era feita pelo Padre Custo- 
dio, declarando na Escritura que se fazia a tal Profissad 
nas maôs do Custodio, com assistencia do Prelado da 
Casa, e se assinavad ambos; e nem neste se acha assi- 
nado tambem outro Religioso algum com o titulo de Pre- 
lado Local, nem se faz nelle mençao de que o houvesse, 
cireunstancia sem duvida evidente de que naõ havia 
outro, e que nad achar-se assinado alli o Padre Fr, 
Francisco de S. Boaventura, como Guardiad do Con- 
vento, naô foy a causa o ser ja fallecido naquelle anno, 
mas por outro qualquer motivo, ou de enfermidade, ou 
de haver ido a alguma das Doutrinas, ou Missoens do 
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seu districto, onde muitas vezes 0 levava o gelo saúto 
do seu Gentio. He verdade, que este mesmo motivo, 
que apontamos de enfermidades, ou auzencia do Padre 
kr. Francisco, pará se nad achar assinado naquelle ter- 
mo, se póde dar para outro qualquer, que por sua morte 
lhe succedesse no lugar ; e assim, o que de tudo o que 
fica dito se póde conjecturar, he, que assim como o as- 
sento da Provincia nad concorda como da Gustodia em 
o dia, e mez da sua morte, assim póde tambem equivo- 
car-se no anno, ainda que desde o de 1592, em que o 
dá por fallecido, por diante, se naô ache delle mais no- 
ticia no Convento de Olinda, nem em outro algum da 
Custodia. Nem nella em todo o tempo; que foy sujeita 
á Provincia, se fizeraõ livros de obitos, que nos pudes- 
sem tirar desta, e outras similhantes duvidas. A nós cer- 
tamente se nos offerecem algumas sobre o fallecimento 
deste venerando P. no referido anno de 1592, pelo as- 
sento da Provincia. Porque dizendo este, que fallecera 
o Padre no tal anno, afirma que fazia nelle os oitenta de 
idade, do que nad duvidamos, porque tambem o nosso 
da Custodia concorda no mesmo ; e para elle fallecer de 
oitenta annos no de 1592, havia ter settenta e dous no 
de 1584, quando foy nomeado para companheiro do Pa- 
dre Custodio: e quem se poderá persuadir, que o Reve- 
rendissimo Padre Geral nomeasse au hum Religioso de 
settenta e dous annos deidade para passar do Reyno ao 
Brasil, a huma tad prolongada, e difficultosa empreza. 
Nem tampouco se póde fazer crivel, que o Padre Pr. 
Martinho de Guimaraens, que neste mesmo anno de 
1584, foy eleito em Ministro Provincial de Santo Anto- 
nio, no seu Capítulo do proprio anno, como escreve 0 
Padre Chronista da Provincia da Conceiçao do Minho, 
fizesse Guardiad de Santo Antonio do Monte de Vianna 
ao Padre Fr. Francisco de S. Boaventura, pela conve- 
niencia de cuidar nas obras do mesmo Convento, a que 
neste anno se dava principio, c houvesse de escolher 
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para isso a hum Religioso, que ja nesse anno contava 
os settenta e dous de idade, pela conta do assento da 
Provincia, que o dá por fallecido no de 1592, com oi- 
tenta annos, sendo -Guardiad actual do Convento de 
Olinda, o que sobre tudo faz incoberente, e duvidozo 
aquelle assento, que se elegesse Prelado Local a hum 
Religiozo de quasi oitenta annos, e ja decrepito. 

305. O Padre Frey Thomaz da Apresentaçaõô nos 
apontamentos, que fazia para a vida deste venerando Pa- 
dre, sem referir esta noticia da Provincia, diz que elle 
fallecera a treze de Dezembro dia de Santa Luzia, de 
quem aflirma era especial devoto, no anno de 1605, e 
que todo o tempo, que vay desde que fora Guardiao de 
Olinda, até o da sua morte, o gastara na Residencia das 
Doutrinas, e Missoens dos Gentios, especialmente na de 
Jacóca, cinco legoas da Cidade da Paraíba, e que alli 
mesmo fallecera, e fora sepultado; e que esta noticia a 
colhera por huma Relaçao do Religioso companheiro, 
que a tudo assistira; e porque naõ vimos esta Relacaõd, 
nem nos deixou escrito o nome deste Religioso, só re- 
petimos a sua noticia, He sem duvida, que esta, em 
quanto diz que fora o anno do seu fallecimento o de 
1605, achamos ser a que concorda melhor com o que 
allirmaõ os assentos da Provincia, e Custodia, que tinha 
oitenta annos de idade quando falleceo. Porque assim vi- 
nha a ter sessenta annos com pouca differença, quando, 
sendo Guardiaõd de Vianna em 1584, foy nomeado para 
vir ao Brasil, idade para isso ainda competente, e ses- 
senta e cinco quando foy feito Prelado de Olinda em 
1590. 

306. Com toda esta incerteza do dia, e anno da morte 
deste venerando Padre, nos ficarad claras evidencias das 
muitas, e singulares virtudes, que praticou em sua vida; 
pois todas as memorias, que delle fallad, assim as da 
Provincia, como da Custodia, o reconhecem por Reli- 
gioso de elevado espirito, continuo na Oraçaõ, em que 
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algumas vezes foy notado como abstrabido, e posto em 
extasi; exercitado em penitencias, jejuns, e morlifica- 
çoens, austéro em sua pessoa, pobreza summa, Obedi- 
encia resignada, mortificado, recolhido, e observante 
em tudo da santa Regra, e preceitos Divinos, semblante 
pallido, e como aquelle, que trazia sempre a alma abs- 
trabida das cousas terrenas, e occupada toda na con- 
templaçao das celestes, e sobretudo zelozissimo da sal- 
vação das almas, e com especialidade das do Gentio des- 
tas Conquistas, em respeito dos quaes acceitou a em- 
preza de passar ao Brasil, sendo ja de idade provecta, 
só pela occasiad, que havia ter, de se empregar na con- 
versaô do seu Gentilismo; por este tomou o trabalho de 
voltar ao Reyno por mais Obreiros, e sobre outros parti- 
culares pertencentes «o bem dos mesmos Indios. No des- 
appego das cousas Lemporaes, e cargos da Ordem, foy 
em grande maneira singular, naõ só rejeitando a pri- 
meira Prelazia Local do Convento de Olinda, como tam- 
bem o lugar de Custodio, que se lhe offerecia no Capi- 
tulo da Provincia, em que se achou, quando do Brasil 
foy ao Reyno, e valendo muito nesta occasiad a sua as- 
sistencia nelle para melhor effeito da acceitaçaõ da nova 
Custodia, e ficar continuando no mesmo cargo o Padre 
Fr. Melchior, mostrando juntamente nesta occurrencia, 
e em outros varios negocios, que lhe forad encarrega- 
dos, asna rara capacidade, e grande prudencia, assim 
na Provincia, como fóra della, e em particular na Visita, 
que por ordem do Cardeal Alberto foy fazer à Ilha da 
Madeira, como ja se disse em outro lugar. Foy final- 
mente o venerando Padre Fr. Francisco de S. Boaven- 
tura, diz a memoria de sua Provincia, de muy claro en- 


tendimento, e posto que naõ tinha letras acquisitas, pa-. 


rece as tinha infuzas, como se observou em muitas 0c- 
casioens, em que fallava de Deos, e dos seus attributos 
Divinos, como se fora bum grande Theologo, e profes- 
sara esta Sciencia. Com estes dons sobrenaturaes da 
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graça, notorias virtudes, vida penitente, acçoens exem- 
plares, zelo das almas, charidade abrazada para com 
Deos, e os proximos, viveo venerado dos povos, e parti- 
cularmente de todo o Gentio, e acabou com sentimento 
universal, deixando de si huma constante fama de virtu- 
de, e santidade. 


CAPITULO XVIII. 


Do Servo de Deos Fr. Antonio de Campomayor. 


307. A" Presidencia do Sol, e Lua na dispoziçaõ, e 
ordem do mundo, se seguio a das Estrellas. Entre estas, 
ha tambem humas mayores, e outras de menor grande- 
za. Nem esta circunstancia quiz o Geo faltasse nos Fi- 
lhos de Francisco, como luzes mysticas, que havia des- 
tinado para allumiarem com os seus resplendores esta 
Esfera do Brasil, como novo, e Serafico Orbe. Dos Re- 
ligiosos que depois dos dous primeiros, e os principaes, 
de quem temos escrito, vieraõd a estas partes, depois que 
em Pernambuco se deo principio à fundaçad desta Cus- 
todia, foy bum o Servo de Deos Frey Antonio de Cam- 
pomayor. Mayor sem duvida entre todos aquelles astros, 
ou Religiosos Menores, que, como Estrellas luzidadas, 
passaraô daquelle para este mundo. Naô fez para cá a 
sua carreira *, como suppõem alguma notícia em com- 
panhia do primeiro Custodio, Pr. Melchior; porque com 
este só a executarad aquelles sette, que ficaô referidos. 
Bem podia ser fosse acceita pelo dito Custodio a oferta, 
que alli se diz lhe fizera o Irmão Frey Antonio de Cam- 
pomayor para a empreza da nova Custodia ; -mas fosse 
qualquer o motivo, elle o nad pôs em cffeito senad no 
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anno de 1588, no principio com cinco companheiros 
mais, que ficad nomeados em seu lugar, juntamente com 
o sobredito P. Fr. Antonio de Campomayor. 

308. Deo-lhe o sobrenome esta notavel Villa, sita na 
Comarca de Elvas da Provincia do Alentejo, donde era 
natural, e filho da santa Provincia dos Algarves da Re- 
gular Observancia, onde havia professado, sem nos di- 
zerem em que Convento seu, mas que fora sempre mo- 
rador em as Casas da Recoleiçad da sua Provincia, e 
nella conhecido por Religioso exemplar, virtuoso, reco- 
lhido, e mortificado; exactissimo observante da santa 
Obdiencia, de rara pobreza, e summa humildade, dado 
à Oraçad, e a todos os actos, e exercicios de Religiad, 
que praticados Varões espirituaes, e a que devem aspi- 
rar os perfeitos Religiosos. Como hum destes era vene- 
rado de todos o Padre Fr, Antonio de Campomayor, 
tanto dentro como fora da Ordem; porque, tem as vit- 
tudes a condiçaõ da luz, que nem esta póde occultar a 
claridade dos seus rayos, nem aquellas os luzimentos 
dos seus resplendores, Hum dos que mais vivamente 
ardia no elevado espirito deste Servo do Senhor, era o 
zelo santo da salvaçad das almas; e na consideraçaõ de 
que nao podia ter materia mais apta para o seu empre- 
go, do que na conversão do Gentilismo das Conquistas 
do Brasil, que neste tempo era empreza praticada entre 
os Religiosos enviados á fundaçad da nova Custodia de 
Santo Antonio. nestas partes, se offereceo voluntaria- 
mente para passar a ellas, em virtude das Letras do 
Reverendissimo Padre Geral, que permittia aos Religio- 
sos Menores da quellas Provincias, pudessem ser admit- 
tidos para o mesmo effeito. No anno sobredito de 1588, 
logo no principio chegou a Olinda ao mesmo tempo, que 
da Bahia voltava tambem o Padre Custodio, e com pouca 
demora se partirão ambos para a Villa de Iguaraçú, à 
lazer a acceitaçao de fandarem alli buma Casa, como O 
pedia a Camera, e mais moradores, o que tudo conclul- 
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do com muita brevidade, deixou nella por primeiro 
Prelado, e seu Fundador ao P. Fr. Antonio de Campo- 
mayor. 

309. Hum muy dilatado se lhe offereceo logo naquel- 
le Paíz para emprego, e desaffogo do seu avultado espi- 
rito, naú só com o trabalho, e desvélo da nova funda- 
çaô, mas com à Doutrina, e conversad do Gentio, prin- 
cipal objecto do seu cuidado, e que o trazia a estas par- 
tes taô remotas, e eraô inuumeraveis os que babitavad 
por aquelles Lugares em muitas Aldêas dos chamados 
Putyguarés, que supposto viviad ja neste tempo alguns 
em paz com os Porluguezes, naô haviad com tudo abra- 
cado a Fé, talvez por falta de Pastores Evangelicos, que 
os intrometLessem no rebanho da Igreja; e ainda que o 
zelozo Prelado lhe naõ faltava em que se occupar nas 
obras do novo recolhimento, que se traçava para a mo- 
rada dos Religiosos, Igreja e o mais, nem por isso se di- 
vertia de applicar os meyos necessarios para a Doutri- 
na, reducçaõ do desgarrado Gentio, e vio bem logrados 
os seus desvélos em algumas Aldéas destes, que abraça- 
raô a Fé a dilgencias suas, como forad os da Ltapessima, 
Ponta das Pedras, e Tumaracá, do que se deixa bem ver 
o quanto nesta seára trabalhou este incansavel Opera- 
rio, consumindo nesta taréfa Lodo o mais tempo, que lhe 
restava da preciza obrigaçad do vigilante Prelado, e pro- 
prio Pastor de seus subditos, nad lhes faltando tambem 
com o bom exemplo do coro, Oraçaô, e vida regular, e 
grangeando por tudo entre aquelles póvos buma fama 
constante de Varad Apostolico, e santo Religioso. 

310. Nestes continuos trabalhos, e de grandes dif- 
ficuldades naquelles tempos, se passarad dous annos 
com pouca differença desde Junho de 1588, até o de 
1590, que com a eleiçad de novos Prelados pelo Padre 
Custodio Fr. Melchior, segunda vez eleito, ou confir- 
mado, como fica dito, pela Provincia, o foy render na- 
quella Casa de Iguaraçú o Irmão Fr. Bernardo da An- 
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nunciaçaô, a quem chamavad o Cruzio, por haver sido 
primeiro Religioso professo do Grande Padre Santo 
Agostinho, em Santa Cruz de Coimbra, e ja Sacerdote, 
abraçar o Instituto Serafico no Convento de Olinda, 
fazendo solemne Profissao nas mãos do Padre Custodio 
Fr. Melchior, em o ultimo de Novembro de 1588. Nesta 
mesma occasiad foy nomeado o Padre Fr. Antonio de 
Campomayor para primeiro Prelado, e Fundador da 
Casa da Paraíba, para a qual fez logo a sua jornada, e 
aonde se lie havia preparado ao seu dezejo huma muy 
dilatada, e fertilissima messe, para larga, e copiosa co- 
lheita. Mas antes de entrarmos a ella, queremos advertir 
aos que lerem este ponto, e o quizerem cotejar pelo 
livro do Cartorio desta Custodia, e o daquelle Convento, 
que nelle se nad acha por seu primeiro Prelado ao Ir- 
mão Fr. Antonio de Campomayor, antes em seu lugar 
está o Irmão Fr. Francisco dos Santos. O que foy sem 
duvida huma certa, e notoria equivocaçaõ, e nasceo 
esta, de que quando no anno de 1590, pelo mez de Ju- 
nho, mandou o Padre Custodio Fr. Melchior ao Irmão 
Frey Antonio de Campomayor tomar posse, e dar prin- 
cipio à fundaçod daquella Casa, da qual o dito Custodio 
no anno antecedente havia feito acceitaçao, foy junta- 
mente com Fr. Antonio de Cimpomayor o Irm. Fr. 
Francisco dos Santos, que acabava de Prelado do Gon- 
vento de Olinda, para que, como experiente, e previsto 
na materia, delineasse a planta, e dispuzesse a obra ; 
e este foy todo o engano, que houve para que em lugar 
do Padre Fr. Antonio de Campomayor, se assentasse 
por primeiro Prelado daquella Casa o Padre Fr. Fran- 
cisco dos Santos, que só foy Author da obra, dando tam- 
bem occasiad a isto o mesmo tempo, porque aquelles 
livros, ou cartorios, assim o do Convento, como o da 
Custodia, forad feitos pelo Padre Fr. Manoel de Santa 
Maria, que entrou no governo della do anno de 1620 
por diante, trinta annos da fundaçao da Casa da Pa- 
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raiba; e na opiniao vulgar (quando naô houvesse outra 
razao mais chegada, que naturalmente o inclinasse a es- 
ta opiniao) dequeo Padre Frey Francisco dos Santos 
fora o delincador daquella Casa, o assentou nella por 
seu primeiro Prelado, deixando de fóra o P. Fr. An- 
tonio de Campomayor, o que nad fizera sem duvida se 
tivera advertencia em ler os dous relatorios, que dei- 
xamos lrasladados em seu lugar, e era memoria, que ja 
corria no tempo em que [oy Custodio, porque forão es- 
critos por Religiosos, que actualmente existiao, quando, 
se tratava daquellas, nos quaes se diz expressamente, 
que o Guardiaõ da Paraíba, nos annos de 1590, e 15914, 
era o Irmaõ Fr. Antonio de Campomayor, e nem o po- 
dia ser nestes dous annos o Padre Fr. Francisco dos 
Santos, por quanto no mesmo anno de 1590 em que foy 
eleito para a Paraiba Fr. Antonio de Campomayor, foy 
tambem eleito para a Babia Fr. Francisco dos Santos, 
demorando-se sómente em Pernambuco aquelle tempo, 
que lhe foy precizo para chegar a ver o sitio, e delinea- 
çad para a Casa, e Recolhimento da Paraiba. Nesta, 
ainda que naô consta do seu Cartorio, foy sem duvida o 
seu primeiro Prelado o Padre Fr. Antonio de Campo- 
mayor; e bem lhe assenta o nome de primeiro Missio- 
navio, ou Apostolo dos Menores, que com a sua Dou- 
trina, zelo, e trabalho, Lrouxe para Deos, e á Igreja a 
mayor parte do Gentilismo da terra, habitadores, e cir- 
cumvizinhos à nova Cidade ; pois em seu tempo consta 
do que fica dito em" seu lugar*, se sujeitarad a abraçar 
a Fé as cinco Aldêas, que tambem ahi ficad numeradas, 
que ja guardavaõd alguma paz, e amizade com os Portu- 
guezes, ainda que naô obedeciad á Igreja até entaô; o 
que agora executarad alegres, a instancias deste zelozo, 
esanto Prelado, que ao de Deos, e das almas ajuntava 
nad com menos vontade, e cuidado, o que era do serviço 


* Relator, 1 et2, p.34,n. 58, etp. 44, a. 60. 
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do Rey, e augmento daquella Conquista. O quanto tra- 
balhou com a sua pessoa, com os seus subditos, e com 
os Indios das suas Doutrinas por quatro vezes distinctas 
nas fabricas dos fortes do Cabedello, e Inhóbi, por outra 
na de huma Casa forte para defeza de fazendas, e En- 
genhos das fronteiras, nas quaes obras a diligencias, e 
assistencia sua Lrabalharad continuamente os Indios das 
suas Doutrinas sem estipendio, ou paga alguma da fa- 
zenda delRey, ou Governador, e moradores, nem ainda 
para a sua sustentação, 

311. A estes cuidados, e trabalhos de servir, capro- 
veitar áquelle povo, e nova Conquista, se seguiad outros 
de mayores consequencias, em sustos, e perigos, que a 
cada hora os ameaçavad nas continuadas surtidas, e as- 
saltos, que contra os povoadores Portuguezes, e Gentio 
domestico, e Christão, faziad os bravos, e barbaros Po- 
tyguarés, circumvizinhos ás fronteiras, contra os quaes 
se fabricavaô todos aquelles reparos, para segurança 
das suas repentinas invazões ; sendo-lhe tambem pre- 
cizo, neste anno e meyo que alli assistio por Prelado, 
dar por duas vezes Religiosos para acompanharem aos 
Capitaens, e Soldados Portuguezes, e Indios domes- 
ticos, nas entradas, e guerras, que hiaõ fazer aos ini- 
migos, e rebeldes Putyguarés, assignando-lhes para a 
primeira a Fr. Antonio da Cruz, e Fr. Gaspar das Cha- 
gas, e para a segunda a Fr. Baltazar de Santo Antonio, 
e Fr. Manoel de Portalegre, que por faltarem estes, e 
serem ainda muy poucos os Religiosos para tantas em- 
prezas, lhe era forçozo ao mesmo Prelado vizitar as Al- 
dêas, fazer-lhes as Doutrinas, dizer-lhes Missa, e admi- 
nistrar-lhes os Sacramentos, especialmente o do santo 
Bautismo aos meninos, e moços; porque aos de mayor 
idade, se dilatou, por algumas razões, que ficaô apon- 
tadas no lugar citado, o dar-se-lhes este Sacramento 
naquelles primeiros dous annos em que os nossos alli 
haviad entrado. 
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312, Com todas estas notaveis operaçoens, filhas do 
seu Apostolico zelo, espirito constante, e forte, tanto 
nos referidos trabalhos, como em outros mais particu- 
lares, originados pelo Gentio do Braço de Peixe, Dou- 
trina da administraçad dos RR. Padres Jesuitas, ja alli 
situados, antes que os nossos lá chegassem, sobre pon- 
tos, que nad referimos, e que derad muito grande tur- 
baçaô a buns, e outros pelo tempo adiante, e nad pouco 
em que cuidar agora ao santo, e zelozo Prelado, con- 
cluindo quasi dous annos na espiritual lavoura desta 
Evangelica Seára, sendo-lhe mandado para succeder 
nella o Irmão Fr. Manoel de Portalegre, que residia na 
mesma Casa, e elle nomeado para a de Iguaraçú segunda 
vez, pela eleiçao de Prelados, que no principio do anno 
de 1592 havia feito o Padre Custodio Fr. Melchior, se 
passou o Padre Frey Antonio da Paraiba para Olinda, 
onde o achamos certamente no primeiro de Mayo, as- 
sinado nos termos de duas Profissoens feitas ahi pelo P. 
Fr. Francisco de S. Boaventura, Prelado daquella Casa, 
de donde voltou para Iguaraçú no mesmo mez, a tomar 
a posse do Convento, 

3913. Do que nesta Casa obron sendo seu Prelado 
desta vez, nad achamos cousa particular; mas, do que 
fica dito da Paraiba, e da primeira nesta mesma, pode- 
mos inferir o que seria agora, tanto nas obrigaçoens de 
Prelado para com os subditos, como na conversad, e 
Doutrina do Gentio, que era o principal emprego do 
seu Apostolico espirito, e dos quaes era ja muy conhe- 
cido, e o receberao com particulares demonstraçoens 
de gosto, e alegria, como a seu primeiro, e antigo Pas- 
tor, e de quem haviaõd participado as primitivas luzes da 
verdade, e a diligencias suas baviad abraçado a Fé. Nes- 
tas ordinarias occupaçoens de Prelado dos seus, e Pas- 
tor do Gentilismo, gastou outros dous annos, desde 
Mayo de 1592 até o de 1594, em que ja o achamos outra 
vez recolhido ao Convento de Olinda; para onde reti- 
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"ado, ainda que aqui lançou de parte a carga das Pre- 
lasias, nao se quiz com tudo alliviar da pensad, e Dou= 
trina dos Indios, e cuidado das suas almas, em quanto 
lho permiltirad as forças naturaes, até que ja cansado 
dos anos, e cortado dos trabalhos, se deo de todo ao 
recolhimento interior do espirito, assistencia do coro, 
Oraçaôd, e mais exercicios, assim communs, como par- 
ticulares da vida Religiosa, á qual poz o ultimo termo, 
e fim no mesmo Convento de Olinda, ja velho, diz hum 
assento desta Custodia sem lhe assignar o dia, nem o 
anno; no de 1601 diz huma memoria da Provincia fora 
o seu ditoso fallecimento em idade muy avançada de 
oitenta annos, sem lhe declarar tambem o dia. 

31h. Foy o Padre Fr. Antonio de Campomayor, bum 
Religioso de muy dislinctas, e assignaladas virtudes, 
tendo nelle o primeiro lugar o zelo santo da salvaçaõ 
das almas. A este fim se encaminhavad todas as suas 
practicas, que sendo bem acceitas, e onvidas com al- 
tençad pelos devotos, e affectos às cousas de Deos, aos 
distrabidos, e mundanos, servirao algumas vezes de 
enfado, e ainda escandalo, formando dellas queixas, de 
que, mais que zelo, pareciaô impertinencias; e sendo 
advertido por alguns dos Religiosos seus amigos, lhes 
respondeo : Nada, Irmãos, me peza com isso; porque 
eu fallo a esses de Deos, para que elles me nao faltem do 
mundo; e assim se as minhas practicas lhes nao forem 
a elles proveitosas, as suas queixas nunca me podem 
servir de prejuizo, 

315. Hum dos principaes pontos destas suas espiri- 
tuaes practicas, era persuadir, e encaminhar aos que 
achava dispostos, e as acceitavad, a Lrazerem sempre 
ocenpado o entendimento na contemplaçaõ das cousas 
do Ceo por meyo da virtude altissima da Oraçaô, em que 
foy o Servo de Deos muy exercitado, e practico, cromo, 
álêm do que fica dito, o expõem melhor, em pouca, € 
singéla fraze, hum assento antigo da Casa de Olinda. 
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Neste Convento está tambem sepultado hum Religioso 
nosso, chamado Fr. Antonio de Compomayor, muy 
grande Servo de Deos; de tanta Oração, e contempla- 
cao, que a todos animava a orar, e contemplar; e tendo 
ensinado esta Doutrina a huma menina de pouca idade, 
pondo-a ella em execução, muitas vezes lhe succedia, 
cozendo em a sua almofada, estar sempre com o sentido 
em Deos, e ficar em extasi arrebatada. Em hum instru- 
mento de testimunhas, que mandou tirar o Custodio Fr. 
Gabriel do Espirito Santo por ordem do Ministro Geral 
Fr. Joad de Napoles no anno de 1648, para se remetter 
a Sua Reverendissima, de todos os Religiosos, que nesta 
Custodia houvessem florecido em virtude, e santidade, 
do qual foy Comissario Inquiridor o Padre Fr. Jacome 
da Purificaçaõ, que depois foy Provincial, primeiro deste 
nome, se acha o dito de Antonio Barbalho, pessoa nobre 
de Pernambuco, de idade de 76 annos, testemunha ju- 
"ada na fórma seguinte; Vambem disse conhecera a Fr. 
Antonio de Campomayor, o qual era morto havia mais 
de quarenta annos, cem todo o tempo, que o conhecco, 
que forao seis, ou sette annos, o teve todo o povo por 
Varao de grande virtude, e penitencia, e os mesmos Re- 
ligiosos o tiverao nesta opiniao, e com a mesma sabe que 
morreo. Com todos estes testimunhos de virtude, Reli- 
giao, zelo, e piedade, carregado de annos, e mereci- 
mentos, e recebido o Santissimo Viatico da ultima jor- 
nada da vida, com muita ternura, devoçaõ, e conformi- 
dade, estando em seu perfeito juizo, e recitando com a 
Comunidade os Psalmos Penitenciaes, quando lhe foy 
dado o ultimo Sacramento, ou Extrema-Unçad, entre- 
gou sua alma, como piamente cremos, nas mãos de 
Deos, no referido anno de 1601, e foy sepultado seu 
corpo no Cemiterio commum dos Religiosos, na quadra 
do Claustro, conrespondente à Igreja da Senhora das 
Neves, e Convento de Olinda. 
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CAPITULO XIX. 


Do Irmaõ Fr. Antonio da Hha, hum dos seis companheiros 
dos Padres Fundadores. 


316. A” Proporçad do Sol, e a Lua, aos quaes cha- 
mou o seu Divino Author duas luminarias grandes, ain- 
da que huma mayor a respeito da outra, descobrirad 
tambem no Ceo os Antigos Astronomos duas Constella- 
coens, ou luzimento grande de Estrellas, a que, com 
hum só nome de Ursa, deraôd a conhecer por Mayor, e 
Menor. Com o nome de Antonio achamos tambem luzi- 
raõô neste nosso Novo Orbe duas Estrellas, e só em o so- 
brenome com distincçad de grandeza. Fr. Antonio de 
Campomayor, de quem atéqui fallamos, e Fr. Antonio 
da lha, com o qual entramos agora. A'quelle damos a 
mayoria, nad só pela ter na distineçaõ do nome, tam- 
bem porque delle nos deixarad os nossos mais luzes das 
suas operações virtuosas; a este respeclivamente o de 
Menor, pela pouca clareza, que achamos dos seus espi- 
riluaes progressos. Deste só sabemos entrar com os 
mais em o Catalogo, ou lista dos Religiosos de conhe- 
cida virtude, ce santidade, que da Provincia passarad 
para esta Custodia, e do Irmaô Fr. Antonio da llha o 
diz expressamente o Cartorio do Convento de Pojuca, de 
quem foy seu Prelado primeiro, e Fundador: que Fora 
Religioso muy exemplar, e dado a obras. Erva Filho da 
santa Provincia da Piedade, que assim o declarad os as- 
sentos desta Custodia, e veyo para ella em companhia 
do seu primeiro Commissario, e Prelado Mayor, e Fun- 
dador Fr. Melchior de Santa Catharina, e natural da 
Hha da Madeira. Repetidas vezes o achamos Prelado 
nesta Custodia, sendo a primeira para a Casa da Bahia, 
e por seu Fundador por quasi tres annos desde Abril de 
1587, até os fins de 1590, pelo Custodio Fr. Melchior, 
e por este mesmo nomeado no de 1592, no principio 
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para a Paraiba, onde assistio até Mayo de 1594, que 
acabou o Custodio Fr. Melchior, e ficou continuando 
até o de 1597, que foy todo o tempo do Custodio Pr. 
Leonardo. Neste tempo lhe naô faltarad occasioens, em 
- que mostrasse o grande zelo que tinha, assim da honra 
de Deos, como do bem commum, e que era dotado de 
hum animo constante, e forte; porque entrando o anuo 
de 1594, e neste as injustas perseguiçoens, que contra 
os nossos se levantaraõ naquella Conquista, e das quaes 
coube huma boa parte a este zelozo Prelado, e Lendo 
crescido ao mais a que podiaõ, vierad a ter o fim alguns 
annos depois, que dalli sahio, mostrou em tudo a cons- 
tancia, e fortaleza do seu grande, e alentado espirito, e 
santo zelo. 

317. Com este determinando ao mesmo tempo o Ca- 
pitao Mór da Paraiba Feliciano Coelho de Carvalho fa- 
zer guerra ao Gentio das partes do Rio Grande, que per- 
turbavaõd com as suas costumadas invazoens os progres- 
sos, e augmentos destas da Paraíba, e pedindo ao Padre 
Fr. Antonio da ha Religiosos para o espiritual daquella 
empreza, este mesmo Prelado com o seu companheiro, 
e Lingua do Gentio Christaô, se offereceo, e o seguiu 
até o lugar da Alagôa, buma jornada antes de chegar ao 
Rio Grande com notaveis trabalhos, e descommodos de 
caminhos dilatados, Sertoens asperos, e desertos, com 
perigos de vida nos encontros, e assaltos, que se offere- 
ciad naquella entrada até voltarem depois de alguns me- 
zes, com repetidas molestias, à Cidade da Paraiba. 

318, Desta passou para a Casa da Victoria na Capi- 
tania do Espirito Santo, onde foy tambem Prelado desde 
1597, até 1602, todo o tempo do terceiro Custodio Fr. 
Braz de S. Jeronimo, alguns cinco annos; e ultimamen- 
te o foy de Pojuca desde 1606, até 1611, por oito an- 
nos, que foy todo o tempo de dous Custodios, Fr. Leo- 
hardo a segunda vez, e Fr. Francisco dos Santos, tres 
annos de cada hum, e quasi dous de Fr, Antonio da Es- 
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trella, quando foy Commissario com vezes de Custodio ; 
e succedendo a este o P, Fr. Vicente do Salvador, com 
a nova forma de governo, que tomou a Custodia, para 
se celebrarem nella Capitulos, foy eleito o Padre Fr. 
Antonio da Ilha, que acabava de Guardiad de Pojuca, 
por hum dos quatro Diflinidores daquella primeira Me- 
za, ficando como Vogal, por assistente, e morador da 
Casa Capitular de Olinda, onde, sem lhe assignar o dia, 
e anno, diz hum assento do seu Cartorio, fallecera taõd 
cheyo de annos, porque ja muito velho, adverte elle, 
como de merecimentos; pois servio naqueles tempos 
primitivos de grande edificaçaõ para esta Custodia, assim 
no augmento das suas Casas, e obras, como para a re- 
fórma Regular, e perfeiçad Religiosa. 


CAPITULO XX. 


De outros Religiosos, que da Provincia passaraõ a esta Custodia nos seus 
principios, e deixaraõ nella tambem fama de virtude e santidade. 


3919. Naõ deixa de ser muito digno de alguma refle- 
xad o dispôr Deos por sua altissima Providencia, que 
todos aquelles Religiosos, que nos principios passarad 
da Provincia de Santo Antonio para a fundaçaõ desta 
sua Custodia, especialmente os oito primeiros, e alguns 
dos que em segundo, e terceiro lugar se seguirad áquel- 
les, fossem sujeitos de conhecida virtude, assim os que 
nomeavaõ os Prelados da mesma Provincia, como ou- 
tros, que de algumas de fóra se vinhaõd offerecer para a 
mesma empreza, de que nos deixa huma certa confian- 
ça, e espiritual alegria de ser ella obra muito do agrado 
de Deos, bem dos seus fieis, aproveitamento do Genti- 
lismo da terra, e credito de toda a Serafica Familia, 
como o mesmo curso do tempo o tem mostrado. 
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320. Em huma lista, ou assento antigo dos Religio- 
sos de virtude, e santidade, que florecerad nesta Custo- 
dia, que já apontamos, e se guarda no Archivo desta 
Provincia, achamos nella, como a taes, depois do Pa- 
dre Custodio Pr. Melchior, e seu companheiro Fr. Fran- 
cisco de S. Boaventura, a todos os mais que com elles 
vieraõd na primeira occasiaõ, e outros muitos, que se fo- 
rao seguindo. Mas isto, que certamente nos podia servir 
de hum grande jubilo, nos deixou ao mesmo tempo em 
hum summo desconsólo; pois havendo penna para es— 
crever esta memoria, a naô bouve, (e nisto mostrou só 
o que tinha de penna) para referir algumas daquellas 
virtudes, em que diz haverem florecido.os taes Religio- 
sos, e com tanto descuido, que menos de bum, ou outro 
destes, dos mais até o lugar em que os achou a morte, 
nos deixou occulto ; nem nós o pudemos descobrir, pela 
falta que ja notamos de livros em todo o tempo da sujei- 
cao da Custodia, e o que nesta parte podemos accres- 
centar dos taes Religiosos, he aquelle pouco que acha- 
mos pelos assentos dos Cartorios, e de alguns, que foraô 
Prelados, e assim o escrevemos na melhor fórma que 
he possivel, sendo o primeiro 

9214. Fr. Francisco dos Santos, de quem ja dissemos 
o que fica escrito no lugar dos Custodios, entre os quaes 
occupou o sexto, e foy hum dos bons Prelados que 
ella teve, e que muito cuidou no seu augmento, tanto 
no que tocava ao material das Casas, como à refórma 
dos costumes, e perfeiçao Religiosa, pelo qual motivo 
loy repetidas vezes Prelado Local, e destinado para as 
suas primeiras fundaçoens, e tem tambem o primeiro 
lugar entre os quatro, que depois do Padre Custodio 
Fr. Melchior, e seu companheiro Fr. Francisco de S. 
Boaventura, sabemos serem filhos da Provincia de San- 
to Antonio. 

922. Fr. Affonso de Santa Maria, he o segundo des- 
tes quatro, Foy Prelado de Iguaraçú todo o tempo do 
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Custodio Fr. Braz de S. Jeronimo, que foraõ seis annos 
com pouca diferença. O mais tempo, que viveo, e naõ 
pudemos concluir o quanto fosse, nem se falleceo na 
Custodia, ou voltou para a Provincia, como o fizerad al- 
guns. Assim antes, como depois de Pretado o gastou no 
cultivo das Aldêas, e Doutrina dos Índios, assim nas do 
districto de Pernambuco, onde foi a sua mayor assis- 
tencia, como nas de Iguaraçú, Tamaracá, Goyana, € 
Paraíba, para o que tinha particular genio, e propen- 
saô, e o movia o amor de Deos, e charidade do proxi- 
mo, que mora, e domina na alma dos Varoens espiri- 
tuaes, e Apostolicos. No instrumento ja referido, diz a 
mesma testimunha, depois da altestaçad, que dá de Fr. 
Antonio de Campomayor, e outros mais o seguinte; 
Nestes mesmos tempos floreceo em santidade, Fr. Af- 
fonso, Sacerdote Confessor, companheiro de Fr. Anto- 
nio de Campomayor, Confessor, o qual tambem sabia, 
que fora de grande virtude, charidade, e exemplar vida, 
e no mesmo exemplo perseverou toda a sua vida. 

323. Fr. Manoel da Cruz he o terceiro destes, que 
sabemos serem filhos da Provincia, e virem com os pri- 
meiros Fundadores: e nem delle nos ficou outra noticia, 
mais que a referida de entrar no Catalogo sobredito dos 
Religiosos de virtude, e santidade, e vermo-lo assignado 
em alguns termos de profissoens na Casa de Olinda até 
os fins do anno de 1596, e que fallecera depois no Con- 
vento de Iguaraçú ja muito velho, diz hum assento anti- 
go daquella Casa, sem o dia, e anno da sua morte, que 
seria sem duvida conforme a sua vida. 

324. Fr. Antonio dos Martyres, he o quarto, que 
com os mais ja nomeados, e os dous Padres Fundado- 
res fazem o numero dos seis primeiros, Filhos todos da 
santa Provincia de Santo Antonio, e veyo para esta Cus- 
todia, sendo ainda Chorista, delle diremos o mais, 
quando chegarmos à Casa da Victoria na Capitania do 
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Espirito Santo, onde falleceo, sendo o primeiro Prelado, 
e seu Fundador, no anno de 1591. 

325. Pr. Francisco da Cruz, e Fr. Antonio da Ilha, 
suo os dous, que completad o numero dos oito primcei- 
ros Religiosos, que forad mandados à fundaçao desta 
Custodia ; os seis ja nomeados Filhos todos da Provin- 
cia de Santo Antonio, estes dous de oulras Provincias, 
Er. Antonio da Tha da Piedade, e de quem ja fallamos, 
e Fr. Francisco da Cruz, Religioso Leygo, e Recoleto 
da Observancia de Portugal. Deste nos naô ficou tam- 
bem outra notícia mais que a sobredita de entrar, pelo 
Religioso, e perfeito da sua vida, na mencionada lista 
dos que deixarad de si fama de santidade. E por esta 
falta de noticias, que delles nos deixarad os nossos, nad 
Hies queremos negar aquella propriedade, ou analogia, 
que lhes póde competir tambem de Estrellas deste No- 
vo, e Seráfico Orbe, ainda que com a differença, que 
póde haver entre estas, e aquellas duas, que ja nota- 
mos, à similhança da que vay no celeste globo, entre as 
mais luzidas, e de maior grandeza com outras mais pe- 
quenas, a que chamaõ os Astronomos, Estrellinhas ne- 
bulozas, nad porque deixem de ter luzes, mas porque 
huma como nuvem se lhes oppõem á vista, para lhes nad 
chegarem a pesquizar toda a sua claridade, e grandeza. 
Nem de outra sorte acontece a estes Religiosos, e a ou- 
tros muitos, que pelos tempos se lhes foraõ seguindo, e 
formad todos buma numerosa multidad, que alumian- 
do tambem com o claro dos seus exemplos, obras e vir- 
tudes muitas destas partes da Gastodia do Brasil, a es- 
pêssa nuvem do tempo, engrossada com o basto, € feyo 
descuido dos antigos, nos deixaraõ taô escassa luz dos 
seus santos progressos, que apenas lhes podemos divizar 
hum pequeno rasto de que luzirad, sem mais certeza das 
distancias, que occuparad, e encheraõ, nem quantas, e 
quaes fossem as virtudes, com que se adornarad a si, € 
edificarad aos mais. 
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CAPITULO XXI. 


De alguns Religiosos mais, Filhos da Provincia, que a esta Custudia 
visraõd, 6 deixarad nella boa fama, e opiniad de virtude. 


326. Doze companheiros, senad Apostolos pelo no- 
me, Apostolos pele zelo, e ainda pelo numero, trouxe 
comsigo o venerando Padre Fr. Francisco de S, Boa- 
ventura, na segunda viagem que fez do Reyno para o 
Brasil, e forad estes os lerceiros, que passaraõd a esta 
Custodia. Que fossem doze, o dizem as memorias da 
Provinca, sem expressar o nome de algum, e fazendo 
nós diligencia pelas da Custodia, só o de seis pudemos 
averiguar, Frey Antonio da Insna, Frey Antonio Boa- 
ventura, cu de S. Boaventura, Fr. Joaô de S. Miguel, 
Fr. Jeronymo do Porto, Fr. Pedro da Cruz, e Fr. Bal- 
thazar de Santo Antonio. Destes tres ultimos nad acha- 
mos ontra noticia mais, que vê-los assinados em alguns 
termos de profissoens de Olinda, e Babia ; de Fr, Anto- 
nio da Iusua diremos alguma consa, quando entrarmos 
na Casa da Bahia, como tambem o faremos no Canvento 
da Victoria de Fr, Joad de S. Miguel, e aqui só tem lu- 
gar Fr, Antonio de S. Boaventura, como o achamos no- 
ncado em os assentos da Custodia, ou Fr. Antonio Boa- 
ventura, como se assinava elle. Foy Prelado da Casa de 
Olinda, e o terceiro, que occupou aquelle lugar, todo o 
tempo do segundo Custodio Er, Leonardo de Jesus, des- 
de Junho de 1593, até o anno de 1596, e neste lugar, 
exerceo tambem o de Commissario dos Conventos da- 
quella parte de Pernambuco, o tempo que fóra della se 
achava nas da Bahia o P. Custodio; e sem mais outra 
clareza das suas espiriluaes operaçoens q achamos nu- 
merado na ja referida lista dos Religiosos de virtude, 
Que fallecera na Casa de Olinda, onde sempre residio, 
e ja muito velho, diz hum assento della, sem dia, nem 
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anno do seu transito, que julgamos por boa conjectura 
seria no de 1601, ou no outro seguinte; porque na- 
quelle, e no mez de Junho, ainda o vemos assinado em 
bum termo de Profissoens daquella Casa, e dalli por di- 
ante o haô achamos mais, sendo que nella, como se 
disse, foy sempre morador os annos, que viveo nesta 
Custodia, e com elle damos fim aos Religiosos da Pro- 
vincia, de que se acha noticia fallecerao neste Convento 
com fama de santidade. 


CAPITULO XXIII. 


Dos Religiosos filhos desta Provincia, que nella desde o princípio de Custódia 
até o presento florecerdô em virtude, é pertencein à Casa de Olinda. 


327. Como descobrimento do Novo Mundo alcan- 
cando com elle tambem os Malhematicos nais Ceos, on 
Esferas Celestes mais dilátadas, e a elle conrespondentes, 
tambem derad vista de novas Constellaçoens, Estrel- 
las, e seus luzimentos, dando à estas o nome de Austraes 
pelas divizarem para a parte do Meyo dia declinando 
para o Sul; e outros ainda mais moderios descobri- 
raô mais algumas Austraes, como aquellas para o Sul, e 
outras Septentrionaes, por declinarem para o Norte. 

328. Alégora, seguindo nós a praxe dos antigos As- 
tronomos, cuidamos só em contemplar, ou escrever as 
virtuosas operaçoens, e espirituaes luzimentos de alguns 
Religiosos, que como Estrellas Orientaes, e do primeiro 
mundo, forad filhos da santa Provincia de Portugal; 
agora, imitando tambem aos modernos, entramos no 
cuidado de medir os luzimentos daquelles Astros, ou 
Religiosos Menores, que, como filhos desta Custodia, 
circularad os espaços novamente descobertos, desde o 
Meyo dia para o Sul, e Norte deste novo, e Serafico 
Orbe. E com tanta propriedade, ou analogia de Estrel- 
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las deste Novo Mundo, que assim como aquelles con- 
templadores das suas Esferas descobrirad primeiro doze 
Constellaçoens, todas Austraes, porque do Meyo dia 
para o Sul; e os mais modernos descobrindo outras 
doze mais, seis destas Austraes, e só seis Septentrionaes, 
porque do Miyo dia para o Norte; assim veremos tam- 
bem que sendo muitos os Religiosos filhos desta Custo- 
dia, que a illustrarao, como Estrellas, com as luzes das 
suas virludes, os mais delles os acharemos situados do 
Meyo dia para o Sul, isto he, de Olinda de Pernambnco, 
a que tratamos aqui por parte mais Meridional, ou Meyo 
dia do Brasil, até o Rio de Janeiro ao Sul, repartidos 
pelos seus Conventos, como Estrellas em suas Parala- 
xes, e muito poucos de Olinda para o Norte, ou até a 
“araiba; talvez, porque para esta parte lhes ficao só 
dnas Casas, ou Conventos para collocaçad, e sitio destes 
Religiosos Astros, ficando-lhes de Olinda para o Sul 
todos os mais. 

29. Nad pertendemos com tudo fazer tad ajustada 
a Methafora, que assim como os Mathematicos só des- 
cobrirao em o Novo Mundo, doze, e doze Constellaçoens 
por partes, ou vinte e quatro por junto, queiramos nós 
dizer, que outros tantos forad tambem os Religiosos de 
virtude, ou luminozas Estrellas deste novo, e Serafico 
Orbe; mas sim, que se o numero doze val tanto como 
huma Universidade, que por isso em as doze portas do 
Ceo, e nas doze pedras do Racional do Summo Sacer- 
dote, se significava a multidao dos escolhidos; ou tam- 
bem porque, se doze, e doze sad vinte e quatro, e neste 
numero assentou o Evangelista no Ceo, o de todos os 
Bemaventurados, nos vinte e quatro Anciaons, que col- 
locou nos seus thronos; nestas vinte e quatro Constel- 
laçoens unidas, ou nellas doze, e doze separadas, temos 
expressados ou distinctos, toda aquella multidao de Re- 
ligiosos Menores, que, como Estrellas deste nosso Novo, 
e Serafico Orbe, nos deixarad bastantes reflexos dos 
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seus luzimentos, e claras vistas das suas virtudes, eexem- 
plares acçoens, sendo o primeiro. 

350. O Irmaô Pr. Pedro, a quem, sem outro sobre- 
nome achamos com o de Mialhadas, por ser natural deste 
Lugar nas partes do Reyno. Foi o primeiro, que tomou 
o habito na Casa da Senhora das Neves de Olinda; eo 
segundo, que nella professou no anno de 1586; porque 
o primeiro, que nella [ez profissad, foy o lrmao Pr. Gas- 
par de Santo Antonio, Religioso Leygo, que havia to- 
mado o babito, ainda antes que os Padres Fundadores 
entrassem em o novo Convento. Ja contava alguns qua- 
renta, ou mais annos de idade Frey Pedro, quando fez 
a sua profissao. Naô só pelo seu estado, que foy de Re- 
ligioso Leygo, mostrava ser humilde, mas foy nelle pelo 
seu natural esta virtude tad praticada, e conhecida, 
que era tratado, assim de Religiosos, como seculares, 
por Pr. Pedrinho, como por carinhoza expressad do 
grande conceito, que delle formavad, em quanto hbumil- 
de, álém de outras muitas prendas de virtuoso. O seu 
principal cuidado foy o de Hortelaô, exercicio, que se 
nao pode nunca acabar com elle o deixasse, ainda sendo 
ja muito velho, achacozo, e quebrado, A isto attendendo 
os Superiores, muitas vezes lhe mandavad por Obedi- 
encia nad fosse mais à horta a trabalhar, ao que elle obe- 
decia alegre com promptidad, e humildade; mas logo 
com a mesma tornava aos Prelados lhe levantassem 
aquelle preceito, pedindo-lhes dispensa delle, e dizendo 
nao tinha segura a sua consciencia, o dia, e hora, que 
naõ trabalhava ; e assim nos ultimos annos, lhe man- 
darad fazer buma horta pegada ao Convento, a qual ainda 
hoje permanece, a huma ilharga da cisterna, na qual 
com menos molestia se pudesse exercitar, e nella se 
occupava plantando flores, e outras hortaliças, tanto 
para o uzo, e regálo dos Religiosos, como para o ser- 
viço, e culto dos Altares; e assim laborioso, humilde, 
e espiritualmente devoto, completou o curso da vida a 
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26 de Abril de 1628, com mais de oitenta annos de 
idade. 

391. Fr. Pedro de S. Boaventura, chamado vulgar- 
mente o Auzança, e tambem dos primeiros, que profes. 
saraô na Casa de Olinda. Foy natural do Lugar de Mat- 
theus, termo de Villa Real, Arcebispado de Braga, car- 
pinteiro por officio, e Leygo por profissad, que a fez a 
16 de Julho de 1589, com mais de trinta annos de idade, 
na Casa de Olinda. Foy Religioso dotado de buma sim- 
plicidade santa, a que ajuntava huma vida Angelica nes 
costumes, e incansavel no trabalho do seu officio, no 
qual lhe naô faltava em que se occupar naquelles prin= 
cipios, e ofazia com zelo, e cuidado, como tambem os 
mais da Communidade, a que naô faltava, sem que estes 
da obrigaçaõd de Religioso o embaraçassem no das obras, 
e fabricas da Casa, e Convento. Nelle, e nestas santas 
operaçoens, e trabalhos, assim manuaes, como do es- 
pirito, jejuns, diciplinas, e Oraçad, se oceupou pelo 
largo espaço de alguns quarenta é cinco annos até o de 
1634, em que depois de queimada à Cidade de Olinda, 
no de 1631, pelos Olandezes, e retirados estes para o 
Reciffe, indo dalli em outra occasiad huma quadrilha 
destes inimigos á mesma Cidade, pela noticia, que tive- 
raõ de que assistiaô no seu Convento alguns Religiosos 
nossos, e achando na Capella mór em Oraçad ao santo 
velho, que ja neste tempo contava alguns oitenta annos, 
a tiros de arcabuz, e golpes de partazanas, lhe tirarad 
crneis, e tyrannos a vida no mesmo lugar, deixando alli 
o seu cadaver, a que os mais Religiosos, assistentes no 
Oratorio do arrayal, ao outro dia derad sepultura no 
Claustro do mesmo Convento no qual assistia tambem. 

352, Er. Francisco da Esperança, Prelado actual, 
que era da mesma Casa, e nella fazia morada com o 
lrmaô Fr. Pedro, arrebatados ambos do amor, e devo- 
çaô, que tinhad áquelle Santuario da Senhora das Neves, 
depois que os inimigos deixarad queimada, e destruida 
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a Cidade, se recolheraõ ao Convento, onde assistiaô, 
occupados em santos exercicios, expostos ás necessi- 
lades, e mizerias do tempo, como em hnm solitario, e 
desamparado deserto, e offerecidos livremente aos pe- 
rigos, e insultos des contrarios Hereges, achando alli 
por premio deste sen intranhavel affecto, naquelle de- 
voto, e saudoso lugar, o Veneravel Leygo a Coroa do 
martyrio, como piamente podemos crer, e o bom Pre- 
lado, e fiel Pastor repetidos actos de a merecer nas pri- 
z0ens, carceres, desterros, e penalidades, que se lhe 
seguirad; porque deixando os inimigos o companheiro 
morto, a elle o tirarad prezo, levarad à cadêa para o 
Reciffe, co remetteraô cativo, e desterrado para Olinda, 
de donde foy ter ao Reyno, e veyo a Pernambuco, e foy 
outra vez assistir ao seu Convento de Olinda. Deste o 
tirarad segunda vez os mesmos Olandezes, com mais 
onze Religiosos, que nelle assistiad, e outros, que apa- 
nharad dos mais Conventos, e prezos todos, despidos, 
e maltratados, no anno de 1639 os mandaraô lançar 
desterrados pelas Indias Occidentaes de Hespanha, dos 
quaes o Padre Fr. Francisco da Esperança foy hum, 
como outros muitos, que por lá acabou os dias, e pôs o 
termo à vida, sem saberem os que por cá ficaraô, qual 
fosse o sen fim, que naô duvidamos seria em grande 
serviço de Deos, como Religioso que era de muitas, e 
singulares virtudes, especialmente na da Oraçaõ, em 
que foy muy pratico, e continuo; na de humildade, em 
que se excedia a si mesmo, pois sendo Prelado lavava 
os pés aos seus subditos, fazia as cozinhas, e mais ofli- 
cios humildes do Convento, com tanta submissad, e cui- 
dado, como qualquer Chorista, ou Noviço. Por parli- 
cular inclinaçaôd, e naô ter tempo, que nad fosse occu- 
pado em alguma obra em bem do proximo, e serviço da 
Religiad, exercitava por curiosidade o officio de imagi- 
nario, c o chegou a executar com tanta vantajem, que 
assim admirava a perfeicad, como a brevidade com que 
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o fuzia; e sobre tudo a particular devoçaõ, que infun- 
diad nos coraçoens de todos as Imagens, que obrava : e 
sendo muy desembaraçado na factura dellas, ainda era 
mayor o desapego em as repartir; porque sem interesse 
as dava, só pelo que entendia lucrar, com a veneraçaõ, 
que por meyo dellas se daria aos Santos, que representa- 
vad, e de quem eraôd Imagens. Muitas destas, diz huma 
memoria antiga, se conservavad ainda naquelle tempo, 
nos Altares, e Retabulos de alguns Conventos desta Cus- 
todia, da qual era filho, e havia professado no Convento 
de Olinda, pelos annos de 1600 até 1602, que pela 
falta de folhas do livro das Profissoens daquelle Con- 
vento, o naô achamos nelle, e só que fora seu Prelado 
do principio.do Governo do Padre Frey Cosme de 5. 
Damiaõd, que entron nelle pelo meyo do anno de 1633, 
a tempo, que ja os Olandezes estavaõ senhores da Praça 
do Recife, e Olinda, cos Prelados, que para estes Con- 
ventos se faziao, biad ter a sua residencia, no Oratorio 
do Arrayal, de donde retirando-se o Olandez de Olinda 
para o Reciffe, e ficando deserto aquelle Convento, o 
seu Prelado, com o Irmão Leigo seu subdito Fr. Pedro 
Auzança, se recolherao a elle, e houverad o fim, que 
fica referido. 


CAPITULO XXIII. 


Do Veneravel Padre Fr, Luiz da Annunciaçaõ, a quem chamavad 
vulgarmente o Santo, 


339. Differem as Estrellas entre si na claridade, diz 
o Apostolo; porque he sem duvida resplandecerem bu-= 
mas mais que as outras. Assim o notaô nas Celestes [is- 
feras, os que contemplad a quotidiana carreira destes 
luminozos Astros. Guardada a analogica proporçad com 
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que temos appropriado aos Religiosos Menores desta 
Custodia, e Provincia do Brasil, o de Estrellas mysticas 
deste Novo, e Serafico Orbe; do que fica dito dos que 
aléaqui temos fallado, bem se deixa ver no breve dis- 
curso de suas vidas a differença, que tiverad nos seus 
progressos, e espirituaes operaçoens, mostrando-se 
mais, e menos admiraveis hum do que outros, ao menos 
conforme a vista, ou contemplaçaõ dos que lhes admi- 
rurad o curso, e nos deixarad escritas as suas virtudes : 
e porque estas sad as luzes, e pelas quaes se deixa ver, 
ou registar a diferença, e grandeza de cada hum, dos 
que até aqui temos dito forad sem duvida de muita dis- 
tincçao, ou por mais admiraveis, ou por melhor nota- 
das, ou talvez por menos distantes ja á vista dos que as 
contemplarad as espirituaes luzes, e virluosas opera- 
çoens do Veneravel Padre Fr. Luiz da Annunciaçaõ, de 
quem agora entramos a escrever; pois lhe grangearad 
entre todos os que o conheceraõ, e trataraô, o singular 
additamento de Fr. Luiz o Santo. 

354. Este he o primeiro Religioso de virtude desta 
Custodia, de quem achamos nos livros do Cartorio de 
Olinda, e no da Bahia escritas as que praticou em sua 
vida, e lhe merecerad o nome de Santo, como tambem 
delle, e alguns mais hum Instrumento de testimunhas, 
tiradas por mandado do Custodio Fr. Joaô Bautista, co- 
mo ja tocamos. Tambem se acha, como fica referido na 
Estancia quinta dos Escritores desta Provincia, por hum 
delles Anonymo, ou sem nome expresso, discursada a 
vida deste Veneravel Padre, muy succinta na relaçao 
das suas virtudes, mas bastantemente diffuza na ponde- 
raçao das que lhe escreve, que toda he panegyrica, e or- 
nada, como alli notamos, de todo o genero de erudiçaõ 
assim Sagrada, como profana, ainda que seu Author, 
por escrever como devoto, e nad por obrigaçaõ, teve al- 
guns descuidos em a narrativa dos factos; porque sup- 
poem, que sabendo-se ser o Padre Frey Luiz oriundo 
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de Villa Real, houve ignorancia do Lugar determinado 
em que nascera, como tambem, quaes fossem seus Pays, 
e que fora morto pelos Hereges Olandezes em hum en- 
contro, em o qual, como muitas vezes lhe succedeo na- 
quella Campanha, se achara, no que padeceo certamente 
equivocaçaõ, porque nad vio como Escritor particular o 
termo da sua profissad, em o qual se declarad seus Pays, 
Patria, e Lugar do nascimento ; nem o summario de tes- 
timunhas, do qual consta onde, e como foy a sua morte, 
estando em tudo o mais, sobre elegante, e douta, ajus- 
tada com a verdade, 

990. Em Villar de Maçada, termo de Villa Real, ju- 
risdicçao espiritual do Arcebispado de Braga, da Pro- 
vincia de Traz os Montes, [oy o nascimento do Padre 
Frey Luiz da Annunciaçao. Forao seus Pays Antonio 
Fernandes, e Beatriz Teixeira. Das qualidades do seu 
sangue nos nad ficou outra genealogia mais, que aquella 
com que os ennobrecerad as ilustres virtudes deste fi- 
lho. Do qual tambem naõ achamos outra noticia desde 
0 seu nascimento até á sua profissad de Religioso Me- 
nor, mais, que ser ja Sacerdote secular, quando em 
Olinda a dezoito de Janeiro de 1602, a ratificou por ser 
nulla a que havia feito. Da primeira naõ achamos o Ler- 
mo, nem nestes da sua ralificaçad se explica a causa 
desta nullidade; e só se diz nelle, que a ratificara por ser 
nulla a primeira, conforme ao Motu proprio do Santis- 
simo Padre Sixto V, sem apontar tambem qual fosse, 
em que anoo, € porque motivo passara esta Bulla, Con- 
tava a este tempo o Padre Fr. Luiz trinta e cinco annos 
de idade. 

336. Feito ja Religioso, e livre das distracções do 
Seculo, que lhe devino embaraçar o adiantamento das 
virtudes, a que aspirava o seu agigantado espirito, se 
applicou a todas, que nos Claustros fazem perfeitos aos 
que nelles se querem sepultar em vida, sendo em todas 
hum exacto exemplar, assim aos de fora, que os fre= 
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quentavad, como aos de dentro seus habitadores, A es- 
tes; porque em todos os actos de Communidade o acha- 
raô sempre o mais prompto, e admiravao o melhor ob- 
servador, e quanto mais humilde era o exercicio, com 
mais vontade o abraçava, nad só em quanto subdito por 
obrigaçao, ainda em Prelado para o exemplo; porque, 
nem a preeminencia do lugar, nem a distincçaõ da pes- 
soa, bastavad a diverti-lo dos humildes empregos em 
que se occupavad os Religiosos modernos, pois sendo 
ja muy velho, e grave, duas vezes Prelado, e outras du- 
as Diflinidor, se exercitava nos ministerios communs dos 
Frades Leygos, e Choristas; a estes ajudava nos seus 
officios, e alleviava commumpmente da pensad de prepa- 
rar os candieiros para o choro, só para que se rezasse o 
Officio Divino com toda a perfeiçad, e pontualidade. 
Nem sendo Religioso desta graduaçad se esquecia por 
isso dos trabalhos da cozinha, e sem que estes o pertur- 
bassem como a Martha, assistio como a Magdalena ao 
socego da Oraçaõ, e presença de Deos. Esta foy a sua 
mais particular virtude, e este o seu mais continuado 
exercicio; porque em todo o lugar, e a qualquer tempo 
o achavad absorto nella, ja na Igreja, ja no coro, no 
Claustro, no Capitulo, na Cella, e até pelos corredores, 
nos quaes de noite o encontravad muitas vezes de joe- 
lhos em Cruz, com a cara para as paredes, e a bocca 
pregada nellas. 

397. Desta intima communicaçao com Deos, lhe re- 
sultava o intensissimo amor do proximo. Foy o Gentio 
o que mais experimentou nelle este affecto, ou o seu 
effeito ; porque, conhecendo os Prelados o seu Aposto- 
lico zelo, e santo dezejo de salvar almas, o applicaraôd à 
Doutrina dos Indios, mostrando na brevidade, e desem- 
baraço com que aprendeo a sua lingua, que a do Espirito 
Santo fallava nelle, como Apostolo determinado para a 
conversao de huma boa parte desta gente. Por quatro 
annos continuos assistio na Aldéa de Una no districto 
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de Pernambuco, com Fr. Joad da Assumpçaõ, Sacer- 
dote, por seu companheiro, e em outras mais. Forad 
innumeraveis os que reduzio à Fé, cuidando delles naõ 
só como Pastor espiritual de suas almas, ajudando-os 
tambem em suas necessidades, e trabalhos, pelo que 
elles o reconheciad como a Pay, e veneravad com hum 
particular respeito ; e neste trabalho, e assistencia das 
Doutrinas, e Aldêas gastou huma boa parte do tempo 
que viveo Religioso, até que ja mais entrado nos annos 
pelos de 1615, que o achamos recolhido ao Convento 
de Olinda. A boa fama sua, que ja corria, e do Gentio 
se passava aos moradores da Villa, de tal sorte com a 
sua communicaçad cresceo entre elles, vendo pela expe- 
riencia, 0 que admiravad pelo que ouviad, que geral- 
mente levava apôs si o affecto, e veneraçad de todos, 
exercitando-se o Veneravel Padre com elles em tado o 
que era charidade, assim no que tocava à saude de suas 
almas, como ao benefício de muitas necessidades cor- 
poraes, achando todos nelle remedio, e consolaçaõ, 
ainda à custa de prodigios. Por tudo se fez tad acceito, 
e venerado daquelle povo, que intentando os Prelados, 
como a subdito, e filho da Obediencia, passá-lo a outros 
Conventos, naô pode chegar á execuçad esta vontade; 
porque se acharad embaraçados com as supplicas, e la- 
grimas do povo, e de pessoas particulares, e devotas, à 
quem se naõ podia, nem devia faltar, principalmente 
nad havendo cousa que encontrasse a Religiad para se 
deferir a ellas, que honverad por bem dispensar à sup- 
plica do povo, com a determinaçao dos Prelados, o 
qual pedia lhe naõ lirassem daquelle Convento o Padre 
Fr. Luiz; e assim sendo occasiad de o promover aos 
cargos da Ordem, no mesmo de Olinda occupou o de 
Guardiao por duas vezes, a primeira no tempo do Gus- 
todio Frey Vicente do Salvador, todo o seu tempo, que 
forad Lres annos, ficando por Diflinidor no Capitulo se- 
guinte, e segunda vez Guardiad do mesmo Convento da 
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Congregaçad do Custodio Fr, Antonio de Braga até o 
Capitulo, que se seguio anno e meyo, em que o tornaraõ 
a fazer Diflinidor, sendo Custodio Frey Antonio dos 
Anjos, o qual o foy até o principio do anno de 1630, 
em que a 16 de Fevereiro aconteceo a lamentada perda 
da Villa de Olinda, passando o seu Gatholico Senhorio 
a inimigos Hereges. Entre os varios Religiosos, que para 
assistir aos soldados nas trincheiras, e mais postos, 
forad repartidos pelo Padre Custodio, que entad se 
achava no Convento, foy bum o Padre Diflinidor Fr. 
Luiz da Annunciaçao, que nem o venerando da idade, 
nem o caracter da pessoa bastou a desviá-lo do peri- 
gozo deste emprego, que tanto se accommodava com o 
zelozo do seu espirito, e o ardente da sua charidade; e 
nad quiz o Ceo ficasse sem o seu devido premio, nem a 
charidade com que assistia aos perigos de morte, nem 
o zelo da salvaçao das suas almas; porque no mais aper- 
tado daquelle fatal, e estrondozo conflicto, sem temor 
da morte, que via accommetter aos mais, no transito de 
acudir a bum, que agonizava, duas búlas inimigas lhe 
haterad aos peitos, mais para lhe despertar o incendio, 
que ardia nelle, que para lhe abrirem porta, por donde 
sahisse aquella abrazada alma, que sem temor proprio, 
e admiraçad de muitos circunstantes, que assim o depu- 
zerad depois, as vio cahidas a seus pés, obrando no in- 
flammado peito do Servo de Deos o aballo daquelles pe- 
louros, o que em huma fornalha acceza acontece, se lhe 
fazem tiro com algum pezado instrumento, que serve 
este de lhe accender mais as chammas, e atiçar os in- 
cendios; porque, reconhecendo o Padre, no prodigio 
obrado em si, o poder da mão de Deos, e as misericor- 
dias do seu amor, de tal sorte se inflammou com este 
no do proximo, que continuando naquelle piedozo exer- 
cicio, nad teve acordo de si para se pôr em salvo, como 
0 faziad todos, e se achou prisioneiro dos inimigos, com 
alguns poucos Porluguezes, e moradores da Villa, que 
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nad passaraô de vinte, os que neste dia, como Padre 
Fr. Luiz ficarao prezos, e cativos. - Nad nos consta o 
tempo, que durou esta sua prizad, mas, como escrevem 
as Memorias Diarias desta guerra, que a poucos dias de 
tomada a Villa pelos inimigos, deixarao ir livres os que 
haviao prizionado, com elles he sem duvida sabiria 
tambem o Servo de Deos, pois o achamos logo a pou- 
cos tempos de assistencia no Arrayal do Bom Jesus de 
Parana-Merim, que huma legoa distante de Olinda, co 
Reciffe, levantou o General Mathias de Albuquerque, e 
onde os nossos Religiosos retirados dos Conventos 
de Olinda, e Recife, [ubricarad Oratorio, e assislivrad 
alguns com os Prelados até à entrega do mesmo Array- 
al, casua destruição pelo Olandez a 9 de Junho de 
1635. 

398. Cinco annos, e dous mezes foy todo o tempo, 
que á força de armas sustentaraõ os nossos esta Praça, 
e nella portodos elles fez tambem assistencia o Padre 
Fr. Luiz, occupado no exercicio de acudir aos assaltos, 
administrar os Sacramentos, animar os soldados, ajudá- 
los em suas necessidades espirituaes, cainda em algumas 
temporaes daquelle miseravel povo. Assim deste em 
commum, como em particular dos seus Cabos, e mayo- 
res, naõ só pela fama, que ja havia grande das suas vir- 
tudes, como pelo que agora presencialmente viad do seu 
zelo, charidade, e outras exemplares acçoens, se fez em 
tanta maneira respeitado, e tido por hum Apostolico, e 
Santo Varad, que pondo o inimigo o ultimo cerco a 
este Arrayal, que durou por tres mezes, chegando os 
sitiados por falta de soccorros a huma grande necessi- 
dade de mantimentos, e do principal, que era o do paô, 
ou farinha, que he o da terra; pelo grande conceito, que 
do Servo de Deos haviad formado, ordenou o Gover- 
nador André Marim se lhe entregasse o cuidado de re- 
partir com a gente a pouca, que havia, e foy entre elles 
voz, e practica commit, que depois se naô experimen- 
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tou falta alguma deste mantimento; afirmando os que 
recebiad as suas porçoens ordinarias, que se lhes aug- 
mentava, e crescia em as mochíllus, e assim o depuzeraõ 
depois muitos delles. 

339. Entregue o Arrayal aos inimigos, e a sua For 
tutuza a partido de guerra, e feitos prizioneiros os que 
nelle se achavad, em o numero dos Religiosos, que alli 
residiao, entrou tambem o P. Pr. Luiz, e era a segunda 
vez, que lhe cabia esta sorte, ainda que nad foy de 
tanto azar para elle, como para os mais; porque 
estes, dizem as ja notadas Memorias Diarias*, forad 
desterrados pelos Olandezes para as Indias de Castella. 
Mas he sem duvida, que a esta pena, ainda que naõ al- 
cançamos a causa, naô ficou sujeito o Padre Frey Luiz, 
porque sendo entregue o Arrayal a nove de Junho, como 
fica dito do anno de 1635, neste mesmo anno, ja pelos 
lins delle, achamos retirado ao dito Padre de Pernam- 
buco para a Paraíba, e assistente em Casa de Francisco 
Gamêlo Valcacer, Senhor do Engenho dos Reys. 

3140. Este homem se havia retirado com outros Se- 
nhores, e muito povo daquella Capitania para Pernam- 
buco no fim do anno de 1634, depois que a vinte e qua- 
tro de Dezembro foy rendida pelos Olandezes a Cidade 
da Paraiba, e indo estes com o seu Governador Antonio 
de Albuquerque buscar o General Mathias de Albuquer- 
que, que se achava situado para o Cabo de Santo Agos- 
tinho, chegando à povoaçao da Muribeca, na mesma 
cccasiad, que alli chegava tambem o Olandez Segis- 
mundo em demanda de Mathias de Albuquerque, desta 
povoaçaõ, que fica quatro legoas ao Sul do Reciffe, en- 
tre este, e o dito Cabo, fez voltar outra vez o General 
Segismundo para a Paraíba muitos dos seus moradores, 
entre os quaes foy hum Francisco Camêlo, que com pas- 
saportes do Olandez foy viver à sua fazenda ja dita, 
aonde chegou no mez de Fevereiro do anno seguinte de 
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1635. E sendo neste mesmo anno entregue, como ja se 
disse, o nosso Arrayal aos inimigos em Pernambuco, e 
com elle prezo, e solto o Padre Fr. Luiz, se relirou com 
alguns Religiosos mais para a Paraiba, e lá se recolhe- 
raô em casa de Francisco CGamêlo, como lugar mais se- 
guro naquella conjunçaõ. 

341. Nesta assistio com os mais Religiosos, em quanto 
no mesmo Engenho se fabricava huma Casa com seu 
Oratorio, para a qual se passarad aos onze mezes, € 
nesta viveo alguns quatro annos mais, até o de 1640, em 
que sem se lhe assignar o dia, e mez do seu fallecimento, 
dizem alguns assentos da € astodia fora neste anno. Na 
mesma Capellinha do Orutorio foy sepultado junto ao 
Altar para a parte da Epistola, com grande concurso, 
sentimento, e veneraçaõ do povo vizinho, que ainda de- 
pois de morto, e estando o seu corpo na Igreja, se che- 
gavad devotos, e reverentes a beijar-lhe o habito, e to- 
mar-lhe a bençaõ. Dous annos e meyo depois fallecendo 
outro Religioso naquelle mesmo Recolhimento, e abrin- 
do-se a sua sepultura, para nella o enterrarem, varias 
pessoas do Lugar, e algumas principaes, que alli assis- 
tiraô, á porfia lhe tiraraõ dos seus ossos algumas Reli- 
quias, e os levariad todos, se lhes nad fosse impedido ; e 
os mais com a calvaria os ajuntou a huma parte da mes- 
ma sepultura Frey Angelo do Nascimento, outro Reli- 
gioso Menor, que ahi se achava. Consta todo o referido 
do juramento deste dito Religioso, como tambem de 
Francisco Camêlo Valcacer, e sua mulher Anna da Sil- 
veira Mouraõ, Senhores do Engenho, e lugar do Orato- 
rio, que se acharaõ presentes, assim a este acto, como 
ao do enterro, e todo o mais tempo, que na sua casa, € 
Oratorio, viveo com os mais o P. Fr. Luiz. 

3142. Passados alguns annos depois de restaurada com 
Pernambuco a Capitania da Paraíba, e restituidos os Re- 
ligiosos ao seu Convento da Cidade, para elle se reco- 
lherao tambem aquelles ossos, e se lhes deo lugar no 
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Claustro junto à porta, que entra para o Cruzeiro da 
Igreja com campa de pedra, e letreiro, que diz: 


Sepultura do Servo de Deos Frey Luiz da Annunciação. 


Contava, no anno em que falleceo, alguns settenta e 
cinco de idade, e quarenta de habito com pouca diffe- 
rença. Em todos mostrou ser sempre Religioso muy per- 
feito, como verdadeiro filho de S. Francisco, e muito 
exercitado em todas as virtudes. 

343. A'lêm das que ficad ja notadas, foy singular no 
lizo, e singélo do animo ácerca da considerataô, e con- 
ceito, que formava de todo o proximo, naô suspeitando 
nunca mal dealgum, por mais desconcertadas que visse 
as sifis acçoens, e lançando tudo á boa parte, de todos 
julgava bem. Ou por participaçaõ do Ceo, ou por parti- 
cular valia, que mereceo com o Santo Ponjuguez Au- 
tonio, foy outro como deparador de cousas perdidas, 
porque todos achavad as que lhes pertenciad, em se 
queixando, ou encommendando-as ao Servo de Decos; 
nem lhe faltoa o Senhor com o dom, ou graça de outras 
cousas, que naturalmente se nad podiao saber, como 
se observou em alguns casos, sendo hum delles o seguin- 
te. Tratava-se com huma muy estreita, e espiritual con- 
respondencia o nosso Fr. Luiz da Annunciaçad com o 
Padre Fr, Luiz Bolandos Religioso Castelhano da Pro- 
vincia do Paraguay, e morador no Convento de N. P. 
S. Francisco de Buenos-Ayres; e estando para partir para 
este porto hum Navio, que se achava no de Pernambu- 
co, ao Piloto deste entregou Fr. Luiz da Annunciaçad 
bia certa encommenda de devoçaõd para o dito Fr. Luiz 
Bolandos; e nad fazendo viagem no tempo determinado 
a tal embarcaçaõd, se foy o nosso Fr. Luiz ao Piloto, e 
lhe pedio a sua encommenda, dizendo-lhe nad ser ja ne- 
cessaria a sua remessa: e dahi a pouco tempo chegou 
outro Navio de Buenos-Ayres, e nelle teve cartas do P. 
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Fr. Alonso de Bique, Religioso tambem Castelhano, em 
que lhe dava a noticia de ser fallecido o Padre Fr. Luiz 
Bolandos, e com ella lhe remettia hãa Reliquia sua, com 
a qual, assim no Rio de Janeiro, como em outras partes, 
obrava Deos por ella alguns milagres. Tudo isto depôs 
em o seu juramento o Irmão Fr, Antonio da Purificaçad, 
que neste tempo morava no Convento do Recilfe, e donde 
do de Olidna viera a elle o Padre Fr. Luiz a esta diligen- 
cia, O mesmo testimunho deste caso dá tambem Pr. Vi- 
cente de Santa Maria, no tal tempo Prezidente do Con- 
vento do Recife, o qual accrescenta, que a elle mesmo 
dissera o Padre Fr. Luiz, naô ser necessario mandar a 
sua encomenda para Buenos-Aures, por ser ja fallecido 
Fr. Luiz Bolandos. Neste dito Instrumento jurado se 
acha o testimunho de Fr. André do Porto, que indô elle 
testimunha com 9 Fr. Luiz da Annunciaçao a casa do 
Syndico de Pernambaco, e chegando a ella ao mesmo 
tempo, em que cabira por huma escada a baixo hia me- 
nina, filha do dito Syndico, de que estava como morta, 
e oflerecida assim pelos Pays ao Servo de Deos, fazendo 
sobre ella o signal da Cruz, no mesmo ponto se levantou 
saà, e sem dor, nem lezaõ alguma. Outra vez tornando 
ambos à mesma casa, acharad a propria menina muy 
attribulada com bas febres, e com o signal da Cruz, 
que lhe lançou Fr. Luiz, se levantou logo saà, e livre 
daquela molestia; o que terceira vez aconteceo, tor- 
nando dahi a tempos a repetir-lhe o mesmo achaque. 


CAPITULO XXIV. 
Do Servo de Deos Fr. Manoel dos Anjos, ou do Porto. 


94h. Ainda que entre os Religiosos que descançaõ 
neste Convento da Senhora das Neves de Olinda, naõ 
tenha lugar o Servo de Deos Fr. Manoel dos Anjos, de 
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quem, pela ordem do tempo do seu fallecimento, se se- 
gue tratar, e nem o teve em outro algum da Provincia, 
e Custodia; porque naõ a terra, mas as agoas lhe derad 
sepultura, como neste de Olinda viveo, e nasceo para a 
Religiao, neste o devemos collocar, se nad pelo dia do 
obito, em que renasceo para o Ceo, pelo da Profissao 
com que começou a viver para Deos. Foy esta a oito de 
Mayo de 1594, e a ultima de tres, que achamos fizera 
por sua pessoa, no sobredito Convento de Olinda, o 
Padre Custodio Fr. Melchior, e tambem no ultimo mez 
do seu governo, nesta Custodia, da qual foy filho o Pa- 
dre Fr. Manoel dos Anjos, sendo natural da Cidade do 
Porto. Deste passou para o de Pernambuco no Brasil, 
levado dos interesses dos bens caducos do mundo, de 
que spoucos passos desenganado, trocou aquelles pelos 
seguros do Ceo, fazendo-se Religioso Menor, quando, 
sem outros cabedaes adquiridos, contava só vinte e tres 
annos de idade. Dos seus progressos particulares, e es- 
pirituaes do estado de Religioso, naó achamos outros 
mais, que estar numerado na lista, que ja outras vezes 
referimos dos Religiosos filhos desta CGustodia, que nella 
resplandecerad em virtude, e santidade, e que fora qua- 
tro vezes Guardiad em diferentes Conventos seus. A 
primeira no Recife, tres annos do Custodio Fr. Paulo 
de Santa Catharina ; a segunda no da Paraiba por ou- 
tros tres do Custodio Fr. Antonio de Braga, e sahio Dif- 
finidor no seguinte Capitulo; a terceira no de Olinda, 
depois de Diflinidor, do qual teve só o titulo, e nad a 
posse; porque foy eleito seu Guardiao no anno de 1630, 
no Capitulo que celebrou o Custodio Fr, Simaõ de Santo 
Antonio, que neste mesmo anno chegou a Pernambuco, 
a tempo, que ja os Olandezes estavad senhores absolu- 
tos de Olinda, e Reciffe, e o Padre Guardiad eleito para 
aquelle Convento, tomou a posse delle no Oratorio do 
Arrayal, onde o foy os tres annos seguintes, até o Capi- 
tulo, que no Convento de Pojuca celebrou o Custodio 
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Fr. Cosme de S. Damiao em 1633, em que entrou a 
exercer este cargo, e do Arrayal passou para Gnardiad 
de Pojuca o P. Fr. Manoel dos Anjos, e o foy aqui até à 
nomeacçad dos novos Prelados, que fez o dito Custodio 
Er. Cosme no anno de 41635, e de Pojuca passando para 
Olinda com outros Religiosos mais, que faziad com elle 
o numero de doze, forad prezos estes pelos Olandezes, 
e os mais que puderaõ apanhar, e acharad pelos Conven- 
tos de fóra, e os mandaraõd lançar pelas Indias Occiden- 
taes de Castella no anno de 1639. Ao P. Fr. Manoel dos 
Anjos largarad os inimigos na Ilha de Margarita, da 
qual passou para a de S. Joad, chamada tambem de 
Porto Rico, pelo principal, onde está situada a Cidade 
deste mesmo nome. No Relatorio terceiro deixamos 
feita alguma memoria dos trabalhos, ultrajes, mão tra- 
tamento, e outras similhantes molestias, que nestas via- 
gens padeceraõ os taes Religiosos pelos insolentes Here- 
ges, que tudo se póde reputar por hans crueis marty- 
rios, pois executados por elles em odio da Igreja em seus 
filhos, e Ministros, dos quaes era hum dos melhores o 
P. Fr. Manoel dos Anjos. 

3h5. Foy a sua assistencia em Porto Rico por quasi 
dous annos, e naô temos individual certeza em casa de 
quem fosse esta; mas do que achamos escrito em huma 
memoria da Provincia se collige fora em casa do Syn- 
dico do Convento dos Religiosos Menores daquella Ci- 
dade, na qual a ponco tempo lhe sobreveyo huma do- 
ença grave, contrahida do mão tratamento dos inimigos 
naquella viagem, ajudada dos seus muitos annos. E co- 
mo a enfermidade he a melhor pedra de toque, na qual 
se prova, e conhece o valor, e quilates de toda a virtu- 
de, nesta mostrou o Servo de Deos a muita, de que o 
Senhor havia adornado a sua ditosa alma, na paciencia, 
soffrimento, e conformidade com que se portava nas do- 
res, e molestias, que padecia, nad sendo bastantes todos 
os seus accidentes a priva-lo do trato, e familiaridade 
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com Deos, por meyo da Oraçad, e contemplaçad das 
cousas celestes; antes dava a conhecer, que aquelas 
penalidades do corpo, que levava taõ conforme, lhe ac- 
crescentavad o merecimento, e dilatavaõd o espirito. Al- 
gumas vezes, estando só no apozento, que lhe baviad 
dado, foy ouvido, como que conversava com muita ter- 
nura, e affecto ; do que resulton, em certas pessoas de- 
voltas, que o vizitavad, e lhe assistiao, e ja de antes ha- 
viado formado delle bom conceito, ficarem mais confir= 
mados na sua virtude, discorrendo que os Santos, ou 
Anjos do Ceo lhe assistiad ec o confortavad na sua enfer- 
midade; pois tendo estas mesmas pessoas percebido as 
vozes da sua practica, entrando depois a fallar-lhe, o 
achavaõ muy alegre, e satisfeito. 

346. Para credito mayor desta grande opiniad, que 
delle haviad formado commummente todos os que o co- 
nheciad, e tratavaô, quiz obrar o Senhor por meyo do 
seu Servo dous prodigios, em dous casos dignos de se- 
rem notados por milagrosos, na mesma casa em que as- 
sistia. Foy o primeiro em a propria senhora, e dona 
della, a qual padecendo havia muitos annos hum fluxo 
de sangue pela bocca, sem achar allivio em muitos re- 
medios, que lhe havia applicado a medicina, confiada na 
virtude, e merecimento do seu hospede, lhe rogou al- 
cançasse de Deos a cura para o seu achaque, Nad se 
pode excuzar à supplica, como obrigado, e piedoso, e 
para disfaçar a virtude, e merecimento proprio, com a 
capa, ou da eficacia de algum remedio natural, ou do 
poder Divino, rezando para a enferma hum dos Santos 
Evangelhos da Igreja, e dando-lhe a beber em agoa cer- 
tos pós, que sem duvida naõ tinhaôd valor algum, ficou a 
mulher immediatamente saã, alliviada e livre para o di- 
ante da sua enfermidade. 

347. O segundo foy com hum filho pequeno desta 
mesma senhora, queseachava gravemente molesto com 
huma quebradura nas virilhas, e tambem sem effeito em 
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muitas curas, que lhe haviaõ feito, ce a Mãy chea de fé, 
pela que havia concebido do que em si experimentara, 
lhe offereceo o filho, rogando-lbe com instancia, se dig- 
nasse alcançar-lhe tambem de Deos o remedio para 
aquella molestia; e naõ achando o Padre razoeus para 
a excuza, feita primeiro. oraçao ao Senhor, e uzando, 
como virtuoso, e modesto, da passada cautéla, com ap- 
plicar á parte ofendida hum emplastro commum, ficou 
a criança inteiramente saà. 

3148. Gom estas, e outras virtuosas operaçoens do 
Servo de Deos, assim cresceo naquelle povo, e se divul- 
gou a fama da sua virtude, que D. Fernando Cabrera, 
Fidalgo Castelhano, havendo de se embarcar de Porto 
Rico para Espanha, pedio ao Governador da Cidade lhe 
desse aquelle Religioso para o levar em sua companhia, 
e o conseguio com muito gosto, e consolaçaõ sua, e quiz 
o Ceo que, para premio da devoçaõ deste Fidalgo, e cre- 
dito da boa opiniad, que do Servo de: Deos havia elle 
formado, lhe sobreviesse no mar huma furiosa, e des- 
abrida tempestade, e que fosse o P. Fr. Manoel o unico 
refugio, depois de Deos, para se livrarem do seu peri- 
go, e total perdiçaõd ; porque rotas ja as duas vélas prin- 
cipaes à violencia dos ventos, e vendo se destroncava'o 
Navio aos golpes das ondas, considerando-se todos no 
ultimo estrago, recorrerao com lagrimas ao Padre, pon- 
do na sua valia para com o Senhor a unica esperança do 
seu livramento, Elle os animou a confiar em Deos, que 
pelos merecimentos do seu Servo S. Francisco lhes acu» 
diria em tanto aperto; e tirando do cordaõ, que trazia 
cingido sobre o habito, mandou que o segurassem ao 
costado do Navio, e logo cessou a furia dos ventos, € 
amainou a braveza da tormenta : e porque os mares se 
mostravaõd ainda muy inquietos, advertio, firmassem o 
cordaô, de sorte, que corresse com a ponta á superficie 
das agoas, e ao seu tóque abaixarad de todo as levantadas 
ondas, serenou o mar, e ventos contrarios, correndo os 


lavoraveis, c amigos da viagem. Nesta allirmou algumas 
vezes o P. Fr. Manoel a D. Fernando. havia fallecer 
antes que a completassem, e com tanta certeza, que pa- 
rece dava a entender que o sabia por participaçad Supe- 
rior, e assim, aggravando-se a enfermidade, contrabida 
dos passados trabalhos do seu desterro, juntos com o 
mayor, que era o dos muitos annos de idade, pois ja 
neste contava settenta : à poucos dias depois de passada 
a tormenta do mar, lhe sobreveyo a ultima da vida. 
No dia, em que havia ter esta o seu termo, se preparou 
para elle com todos aquelles actos de Religioso, e Chris- 
lad, e outros muitos de amor de Deos, e espirituaes 
colloquios com o Senhor, pedindo lhe lessem tambem 
algumas Oraçoens santas, e dispozitivas para aquella 
hora, com as quaes avivasse a sua fé, e fortalecesse pa- 
va ella o seu espirito. E querendo-lae dar algum con- 
forto para o corpo, o nad quiz, aflirmande que ja lhe 
vao era necessario, porque brevemente passaria sua 
alma a outra vida, onde esperava gostar da vista de 
Deos; e dabia pouco, com suave descanço, espirou, fi- 
cando o seu corpo taô composto, e bem assombrado, 
que bem mostrava que o fora de huma alma, que estava 
gozando as delicias do Paraizo. Foy grande em todos o 
sentimento da sua morte, e a muita fé, e grande opi- 
viao da sua virtude, que por todos os da Não foy cons- 
tante, os obrigou a tomarem parte do seu habito por 
Reliquias. He o profundo do mar, e o seu pégo a incons- 
tante sepultura dos que sobre elle põem termo aos dias 
de vida, e aos pés dos seus corpos, costumad os mare- 
antes atar huma botija cheya de agoa, para que com 
mais brevidade os levem ao fundo. Nos do P, Fr, Ma- 
noel ataraô huma grande Piloreira, que levava tres das 
outras commias, e nad só naô foy bastante este mayor 
pezo para o levar ao fundo mais de pressa, antes, como 
se ja lhe quizera servir de peanha, o foy sustentando em 
pé sobre as agoas, com muita parte do corpo defóra, 
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com admiraçaõ de todos os da embarcaçao, que o foraô 
vendo assim, em quanto a vista o pode alcançar ; e ainda 
os que se subiaô às gavias, assim o admiraraõ, até de 
todo lhes tirar a distancia a faculdade de o poderem ver. 
Querendo sem duvida mostrar a Providencia de Deos 
neste tad admirado, como nunca visto prodigio, subira 
direita aos Ceos, por virtude da graça, a alma daquelle 
corpo, que contra a natureza do elemento das agoas, 
sem ir ao fundo, se sustentava em pé sobre ellas. Todo 
o referido consta de bum Auto de testimunhas, que se 
tirou na Ilha de Santiago, onde foy aportar esta embar- 
caçaôd, em o qual juraôd os mesmos mareantes, a 6 de 
Abril de 1641, com todas as solemnidades necessarias. 
Foy o seu filice transito no mez de Março deste mesmo 
ano, 


CAPITULO XXV. 


Do P. Fr. Paulo de Santa Catharina, oitavo Custodio do Brasil, é 
do segundo Provincial Fr, Aleixo da Madre de Deos. 


319. Foy sempre a Nobreza no homem bum forte, e 
vigoroso estimulo para toda a virtude, assim como deo 
sempre a virtude mais explendores à Nobreza, pois se 
naô póde negar no homem, que o mais forte estimulo 
para a virtude, o tem elle no ilustre do sangue, e que 
a este lhe vem a servir de mayor esmalte a virtude, 
Entre os que nos pódem authorizar esta maxima, com 0 
argumento mayor do seu exemplo, foy bum o Padre Fr, 
Paulo de Santa Catharina, a quem as suas virtudes, por 
ilustres, fizerad realçar muito mais a Nobreza do sen 
nascimento. Foy natural de Olinda em Pernambuco, filho 
de D. Filippe de Moura, e de Dona Genebra Cavalcanti. 
De muy nobre, e illustre geração, diz bum assento desta 
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Custodia. Por seu Pay sem duvila; porque dos Mouras, 
tad ilustres, como famozos nas Ilistorias de Castella, e 
Portugal; e nad menos por parte Materna de Filippe 
Cavalcanti, Fidalgo Florentino, e dos Albuquerques, 
tao celebrados no Reyno, e suas Conquistas; pois era 
segundo neto de Jeronymo de Albuquerque, cunhado 
de Duarte Coelho Pereira, primeiro Donatario, e Senhor 
de Pernambuco, com o qual cazou Jeronymo de Albu- 
querque sua Irmãa Dona Brites de Albuquerque. 

350. Pela mesma parte materna, era D. Paulo, que 
assim se tratava no seculo, segundo neto de Dona Maria 
do Espirito Santo, Arco Verde, filha, ou, como dizem 
as memorias que seguimos*, Princeza dos Tobayarás, 
Gentio do mais alto, e principal de Pernambuco, e toda 
a Costa do Brasil, como fica assentado em seu lugar**. 
Desta teve Jeronymo de Albuquerque, entre outros 
filhos, a Dona Catharina de Albuquerque, que cazou com 
Filippe Cavalcanti, ja referido, e destes nasceo Dona 
Genebra Cavalcanti, que foy Espoza de D. Filippe de 
Moura, ja nomeado, que foraõ os Pays de D. Paulo de 
Moura, de quem fallamos. 

391. Poy D. Panlo de Moura terceiro Avô de Sebas- 
tiao Jozé de Carvalho e Mello, Moço Fidalgo daCasa 
Real, Enviado à Corte de Inglaterra, Academico Real, 
e Secretario de Estado do Fidelissimo Rey D. Jozé 1; 
porque de D. Paulo de Moura, e Dona Brites de Mello, 
sua prima, filha de João Gomes de Mello o moço, e 
Dona Margarida de Albuquerque, Irmãa de Dona Ge- 
nebra Cavalcanti, foy filha Dona Maria de Mello; e des- 
ta, e de Francisco de Mendoça Furtado, Alcaide Mór de 
Mouraôd, Commendador de Villa Franca de Xira, e Go- 
vernador de Mazagaô, nasceo Dona Mayor Luiza de Men- 
doça, que cazou com Joad de Almada de Mello, Com- 
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missario Geral da Cavallaria da Beira, Aleaide Mór de 
Palmélla, e Senhor do Morgado dos Olivaes, e do Souto 
delRey, e destes foy filha Dona Feresa Luiza de Men- 
doça, vazada com Manoel de Carvalho de Ataide, moço 
Fidalgo da Casa Real, Commendador da Ordem de 
Christo, e Capitao de cavallos na guerra em que se dis- 
putava a successad de Hespauha por Carlos 1, que pas- 
sou à do Imperio, do qual matrimonio nasceo o sobre- 
dito Secretario de Estado Sebastiao Jozé de Carvalho e 
Mello, Conde de Ocyras. 

3992. Na lorente idade dos vinte amnos, se despozou 
D. Paulo com Dona Maria de Mello sua prima, que con- 
tava os mesnros com pouca differença. Mas como o €eo 
He tinha disposto outro estado, em que melhor segu- 
rasse o da sua alma, deixando-lhe ver o fracto do pri- 
meiro em Dona Maria de Mello sua filha, lhe tirou o 
estorvo, levando para si insperadamente, a sua Espoza. 
Este golpe, que o ferio sem duvida na parte mais sen- 
sivel do coraçao, Me abrio os olhos da alma, effeito ja 
experimentado por muitos em grandes dores, para que 
fazendo mayor rellexad, na inconstancia, e brevidade, 
com que passaô, e se perdem os bens, e gostos do mua- 
do, cuidasse em buscar outros mais firmes, e perma- 
nentes. E porque nestes tempos, como primitivos, eraôd 
celebrados os Religiosos Menores nestas partes pelo 
seu bom exemplo, doutrina, e santos costumes : a estes 
buscou para os acertos do seu espirito, mostrando na . 
perseverança da supplica, com que repetidas vezes aos 
pés do P, Custodio Fr. Leonardo de Jesus pedia o ad- 
mitissem á sua companhia, lançando-lhe o santo habito, 
o eflicaz da sua vocaçao, que conhecida por legitima, 
foy acceito à Ordem, vestindo-lhe o habito por suas 
mãos o Padre Custodio, vespera do Principe dos Anjos 
S. Miguel. No primeiro anno, que he o da approvaçaõ, 
a deo de si taôd cabal, que súlisfeitos os Religiosos do 
que tinhao visto nelle, e confiados nas grandes espe- 
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vanças, que dava de si, lhe fizerad à profissao em 29 de 
Setembro de 1596 como ja se disse na sua Estancia de 
Custodio, em idade de vinte e hum para vinte e dous 
annos. 

399. E porque nos dous pólos da abnegaçaõd propria 
de si, e na deixaçao do seu, e dos seus, está a total pro- 
va da verdadeira vocaçao; tendo-a dado ja huma vez 
Fr. Paulo taõ notoria como a de fugir ao mundo, eabra- 
car o estado Religioso, nad se dando ainda por salis- 
feito, e parecendo-lhe pouco tudo isto que havia deixa- 
do, porque o tinha muito perto da vista, nos parentes, 
amigos, e na mesma Patria; quiz por-se de tudo isto 
tambem longe, pelos grandes embaraços, que nelles, e 
pelos seus se podiaõ seguir aos seus progressos espiri- 
tnaes, e aproveitamento de sua alma : e assim, logo que 
se vio professo, pedio, e alcançou licença dos Prelados, 
e se passou para a Provincia, na qual encorporado, como 
diz hum assento desta Custodia, o admiltirad aos Es- 
tudos, e foy hum dos famosos Prégadores do seu tempo. 
Algum se occupou neste Apostolico exercicio, que o fazia 
com credito, applauso, e fructo, porque tanto persuadia 
com o solido da Doutrina, como com o bom exemplo 
da vida, que sempre o deo, como Religioso, e perfeito, 
fóra aos seculares, e dentro a seus Irmãos; e altendendo 
os Prelados aos seus merecimentos, evirtude, o admit- 
tiraô, quando foy tempo, aos cargos da Ordem, que 
sad os premios condignos, com que nella se deve satis- 
fazer aos sujeitos benemeritos : e assim o fizerad Guar- 
diao da Casa de N. Senhora da Conceiçao de Canta- 
nhede, e depois do de Santo Antonio da Merciana: e 
celebrando a Provincia o seu Capitulo de14 de Janeiro 
de 1617, em que elegerad Provincial ao Padre Fr. Leo- 
nardo de Jesus, que havia sido duas vezes Prelado May- 
or desta Gustodia, e acceito, e lançado o habito a Fr. 
Paulo de Santa Catharina, o nomearad tambem nelle 
para Custodio do Brasil, para onde partio, e chegou 
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neste mesmo anno ja para o fim. Fez Capitulo, e entrou 
a Vizitar a Custodia, cuidando dos subditos com exacta 
vigilancia, e Religioso desvélo, mas dirigido tudo com 
prudencia, mansidaõ, e acerto, donde vinha a ser o seu 
governo bem acceito dos de dentro, e com especial agra- 
do dos de fóra, porque com todos mostrava hum na- 
tural agrado, e húa tal especie de urbanidade, e cortez 
attençao, que sem degenerar em nimia, ou affectada, 
sabia fazer-se respeitoza, e veneravel, 

304. Naô só cuidou no bem, e adiantamento espiri- 
tual dos subditos, tambem o fez no material dos Con- 
ventos, e especialmente naquellas cousas, que respei- 
tavao ao Culto Divino, de ornamentos, e outras simi- 
lhantes. Tambem mandou levantar as paredes da Capel- 
Ja mór da Igreja da Senhora das Neves de Olinda, e 
fazer os Retabulos dos Altares, com todo o ornato, e 
melhor aceyo, que permittiad aquelles tempos, para que 
Deos, e sua May Santissima tambem nestes exteriores 
cultos fossem venerados com aquella Religiosa, e Chris- 
taã decencia, que, sem offender a pobreza altissima do 
nosso estado, deixasse satisfeita a devoçad piedosa dos 
bemfeitores. Concluido com acerto, prudencia, e Reli- 
giaõ, o seu governo, nem a Patria, nem as estimaçoens 
o puderaô persuadir a que ficasse na Custodia, e entre 
os seus, antes com estranha resoluçaõ se embarcou para 
o Reyno, entregando-se resignado às contingencias de 
taô incerta, e perigoza viagem. Chegou á Provincia, e 
querendo lá os PP. quando foy tempo premiar seus tra- 
balhos, e justo merecimento, o elegerad Guardiad do 
Convento de Santo Antonio da Castanheira, hoje Casa 
Capitular, c ahi neste exercicio, escreveo o Cartorio da 
Gustodia, sem lhe assignar o dia, nem o anno, pôs ter- 
mo aos da vida, exemplar, e Religioso, deixando a to- 
dos satisfeitos com a practica das suas virtuosas acçoens, 
e regulares acertos. Destes o poderao contar melhor, 
assim nos de Prelado Local, como subdito, as memorias 
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da Provincia; nas da Custodia vemos, que o tem ella 
alistado em o numero dos seus filhos de virtude, e boa 
fama. E supposto que só o conheceo nos dous, ou tres 
annos primeiros de Noviço, e Chorista, e nos tres para 
quatro de seu Custodio, naquelles do principio lhe ser- 
vio de admiraçad com o notavel desapego das tempora- 
lidades do seculo, e abstracçao de parentes, e patria, e 
ainda daquelles laços, ou correntes, que fortemente 
prendem, e impedem no coraçaô humano as luzes do 
discurso, como prendas da alma, que saô os filhos, e 
elle deixava huma apenas nascida; e naquella idade, 
em que está mais cega a razaô para este conhecimento, 
-como era a em que se achava de vinte annos. E quando 
constituido depois no lugar de Mayor, e seu Custodio, 
a edificou tambem com o bom, e ajustado do seu pro- 
ceder, prudente, modesto, austero, pobre, e humilde, 
amante de seus Irmãos, Pay de seus subditos, exem- 
plar de Religiosos, e idea regular de Prelados perfeitos. 

355. Naô escrevemos esta breve Relaçaõd da vida do 
Padre Custodio Fr. Paulo de Santa Catharina, tanto pe- 
los seus progressos, e fins, que julgaraõ alguns naô pas- 
sad da carreira commúa de qualquer religiosa, e mode- 
rada virtude; só o fazemos pelo principio, ou motivo da 
suavocaçao, pois a julgamos digna de entrar entre as 
memoraveis. E pela mesma razaô escrevemos tambem 
a do P. Fr. Aleixo da Madre de Deos, segundo Provin- 
cial do Brasil, nad pelos principios, e progressos, que 
teve na Gustodia, e de que ja se fez mençaõd na sua Es- 
tancia, mas pelo fim que teve fora della, que naõ deixa 
de ser digno de entrar nesta escrita. Pois he sem du- 
vida, que os Juizos de Deos sad admiraveis para com 
aquelles, que tem determinado para seus, porque a cada 
hum leva para si por seu caminho, e ainda aos que guia 
pelo mesmo, a huns põem em via logo no principio, a 
muitos no meyo, e a alguns só no fim, por aquelles, que 
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sabe a sua Providencia. Entre o destes ultimos nos pa- 
rece havermos encontrado com o P. Fr. Aleixo. 

356. No segundo lagar da Estancia terceira dos Pro- 
vinciaes do Brasil ja lhe demos o que nelle lhe perten- 
cia, e alli deixamos assentadas as suas operaçoens, em 
quanto ao governo da Provincia até à sua segunda volta 
ao Reyno, onde diziamos, que depois desta naõ tornou 
mais ao Brasil; mas porque a nossa obrigaçaõ he escre- 
ver, naõ só o que nos dizem os assentos dos Archivos 
da Provincia, mas tambem o que ouvimos por tradi- 
çaô dos velhos, e antigos Padres della, que he outro mo- 
do de Archivo, a que se deve a mesma fé, e credito; 
diremos agora, ou additaremos ao ja escrito, como cer- 
to, o que mais achamos, como veridico, e por tradiçaõ, 
e naõ de tantos seculos, que nad fosse ouvido por nós a 
sujeito, que vio, conheceo, e tratou ao P. Fr. Aleixo, 
Na segunda jornada que fez ao Reyno sobre as oppozi- 
coens de Fr. Sebastiao do Espirito Santo, Commissario 
Geral intruso, acceitou em Lisboa para Noviço ao Tr- 
maô Fr. Gaspar de Santo Antonio, que mandado por 
elle para a Provincia a tomar o habito, nella professou 
no Convento de Olinda a quatro de Outubro de 1668 
com vinte annos de idade, Religioso, que conhecemos, 
e tratámos muitos annos no Convento da Bahia, desde 
o de 1717 por diante, e falleceo ahi no de 1739, com 
91 para 92 de idade, e foy Custodio nesta Provincia. 
Dizia este Religioso, quando algumas vezes fallava no 
P. Fr. Aleixo, que fora sujeito notavel, e dotado de 
muitas prendas conducentes todas a hum Prelado de 
distincçao, sendo sobremaneira, astuto, previsto, € 
prompto para qualquer resoluçaõ, ainda repentina, e 
com facilidade conseguia o que intentava, e que El-Rey 
D. Affonso VI fizera delle grande conceito, e que tam- 
bem o tivera delle muito bom o Reverendissimo Fr. Il- 
defonso Salizanes, Ministro Geral de toda a Ordem. Ac- 
crescentaya, que para em tudo ser pessoa notavel, até 


pas ultimas, e mais importantes resoluçoens da vida; 
mostrou que era grande, de coraçaõd forte, e animo vio- 
lento; porque se até buma certa violencia he necessaria 
para arrebatar o Ceo, para isto teve huma muito forte 
este Padre. 

357. Concluidos na Curia Romana; Corte de Madrid, 
e Lisboa os uegocios du Provincia, e todos a seu favor, 
porque nesta conjunçaõ a requerimento seu, e dos Pa- 
dres da Meza da Difliniçad, revogou o SS. P. Alexandre 
VII, o Breve, que havia alcançado Fr. Sebastiao do Es- 
pirito Santo para Commissario Geral, se embarcou Fr. 
Aleixo para o Brazil em buma Não, e tendo esta no mar 
encontro, e peleja com outra inimiga, o que resultou 
deste naval combate foy, ir dar ao porto de Mexico nas 
Indias de Hespanha o P. Fr. Aleixo, nad como Religio- 
so, mas trasformado em secular, e que naquella Corte 
passeara as suas ruas, como grande Senhor em sua car- 
ruagem. Era Vice-Rey entaô daquelle Estado, bum Fi- 
dalgo Castelhano, que em Madrid tivera conhecimento 
com Frey Aleixo, quando os annos passados fora a Cas- 
tella a negocios da Provincia com o Padre Geral. Virad- 
se algumas vezes o Vice-Rey, e Frey Aleixo, e conhe- 
cendo este muito bem ao Vice-Rey, tambem o Vice-Rey 
se lembrava ter visto aquelle homem, mas nad o conhe- 
cia por aquelle que agora tratava, porque lá se lhe re- 
presentou sempre ser outro do que via; e se naô da pri- 
meira, e segunda vez, veyo em fim no conhecimento de 
quem era; e buscando occasiad de lhe faltar, He disse 
assim, ou em termos similhantes o Vice-Rey: Que he 
isto Padre Provincial Fr. Aleixo? Que differente 
traje he este, em que agora o vejo nesta Corte, daquelle 
habito com que o alcancey na de Madrid, e como se com- 
padece bem esta pompa rica, e profana em Mexico, com 
aquelle estado pobre, e Religioso de Castella! Nad pode 
o Padre negar que era o mesmo ; c esta voz do Vice-Rey 
foy hum relampago de luz, abrindo-lhe os olhos da alma 
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to mesmo tempo; que as lagrimas, e o pejo lhe deixas 
rao a face pallida, e os do corpo cegos, assim como 
uquella outra do Ceo cegou primeiro a Saulo, para lhe 
dar depois a melhor vista, tornado Paulo, e retirado 
por Ananias da casa de Judas Tarcense para a sua: as- 
sim o Padre Pr. Aleixo, buscando o Convento dos Reli- 
giosos Franciscanos da Gidade de Mexico, despido da- 
quelles habitos exteriores, e revestido no antigo, e Se- 
rafico, se passou para a Ilha de Santa Martha, a outro 
Convento dos Menores, onde viveo alguns annos, com- 
pungido, penitente, e exemplar: e tanto, que fazendo a 
sua mayor assistencia em huma Capelinha, que ficava 
na cerca do Convento, que escolhera para com mais so- 
cego se applicar aos exercicios espirituaes, e com mayor 
fervor, e desafogo praticar as suas penitencias, alli se 
exercitava mais frequentemente em huma, que tanto li- 
nha de mais extravagante, quanto era mais dura, insof- 
frivel, e aspera, e que só bum animo violento, como era 
o seu, a poderia aturar ; como era por grande espaço da 
noite, despido, e em hum lugar da cerca, junto à sua 
Gapellinha, em que entravaô as agoas da maré, expor 
o corpo assim, e oflerecê-lo aos sublis, agudos, e pene- 
trantes picos daquella praga de mosquitos, que sendo 
por natureza a mais debil, e fraca, foy por arte a mais 
violenta, e insopportavel para os Egypcios, e a que só 
bastou, depois de outras de mayor vulto, para vencer a 
tum Faraó endurecido, e a hum povo obstinado. Com 
este, e outros similhantes generos de martyrios, morli- 
ficaçõens, e penitencias acabou os dias entre aquelles 
Religiosos, e ficando sepultado seu corpo no seu Con- 
vento, permittiria Deos voasse aos Ceos aquella alma, 
que no mais perigozo fim soube conhecer os erros da 
sua vontade, e castiga-los com a emenda, e penitencia 
delles. Assim o relatava o Padre Fr. Gaspar, aflirman- 
do, que os haviaõ escrito assim os Padres daquelle Con- 
vento aos desta Provincia ; e se confirma tudo com os as- 
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sentos dos livros dos obitos, nos quaes se diz: Falleceu 
o Padre Fr. Aleixo, Provincial em Santa Martha das E n- 
dias de Castella no anno de 1672, eno de 1673 chegou a 
noticia a esta Provincia, E nad podemos deixar de pro- 
feriralgum sentimento, de que fazendo-se este breve as- 
sento, se naõ deixasse mais extensa noticia, ou ao menos, 
guardarem-se aquellas cartas, por nos naô ficar só em 
tradiçao, e no gabinete da memoria, que esquece, e 
acaba, o que nos Archivos da Provincia se podia con- 
servar perduravel nos seus caracteres, e escrituras. 


CAPITULO XXVI. 


Do Servo de Deos Fr. Jozé de Santo Antonio, Religioso Leygo; 
chamado vulgarmente Fr. Jozé o Santinho, 


398. Foy natural de Ponte de Lima, e passou a Per- 
tambuco pelos annos de 1625, com commissaõ, e Lrato 
de mercador, e na Villa de Olinda assistio com este ne- 
gocio até o de 1630, em que esta passou ao dominio do 
Olandez, e perdidas com as dos mais as suas fazendas, 
e commissoens, pelo repentino, e apressado com que se 
retirarao da Villa todos os moradores, o fez elle tam- 
bem, deixando enterrado na mesma casa em que habi- 
tava, algum dinheiro, que das ja passadas mercadorias 
havia recolhido, ou pelo naô poder conduzir segura- 
mente comsigo, ou suppondo nad ficaria o inimigo ab- 
soluto senhor do povoaçaõd. Mas fosse qualquer o moli- 
vo, vendo aos Olandezes possuidores, e dominantes de 
tudo, elle se retirou para a Capitania do Espirito Santo, 
mostrando ja deste principio, que, supposto deixava na- 
quelle campo, que assim se podia chamar Olinda na- 
quelle tempo, o seu thesouro, naôd ficava nelle o cora- 
ção, pois se apartava para onde o naô podia ver, nem 
haver, sem duvida, porque em outro melhor o tinha elle 
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posto, que era no eterno, e perduravel da Geleste Pa-= 
tria. Este acliou na Villa da Victoria, porque, movido 
de superior impulso, o foy descobrir nos Claústros da 
Religiao Serafica, pedindo o habito de 8. Francisco no 
seu Convento, que nesta Villa tem os Frades Menores, 
c ainda entaô sujeita a esta Custodia do Brasil, pelos 
annos de 1633. Com poucos de professo, o passaraõd os 
Prelados para o Convento do Rio de Janeiro, e estando 
aqui, foy nomeado por hum dos sette Religiosos, com-= 
panheiros do Irmaõ Fr. Francisco dos Santos, Ex-Lei- 
tor de Theologia, que mandavad por primeiro Prelado 
e fundador da casa de S. Paulo, onde chegaraõ a cinco 
de Janeiro de 1639; e este foy o primeiro thealro, que 
havia disposto Deos para fazer publicas ao mundo as 
muitas virtudes, e graças do seu Servo. Foy nesta Casa 
o seu continuo exercicio o de Porteiro, por alguns vinte 
aunos, que nella assistio, e nesta occupaçaõ soube ganhar 
para si tanto de merecimento, quanto pode, e achou que 
etispender com os proximos em benefícios, especialmente 
com os pobres, que às portas dos Conventos costumad 
chegar por necessidade, e achavad nelle o remedio para 
todas, dlem do alegre, e affavel, com que os accommoda- 
va, ainda quando naõ linha com que ossatisfizesse à me- 
dida do seu dezejo ; nad só com o paô, e sustento quo- 
tidiano, tambem com o panno, e roupas, para cubrir a 
nudez de alguns mais desamparados, pedindo a outros 
algodad, e pannos deste genero, com que se costumava 
vestir naquelles principios a gente da terra. A este pro- 
posito achamos escrito hum cazo, que nad só mostra 
esta sua muita charidade com os pobres, tambem pu- 
blica outra graça, que mereceo do Geo, em ser hum 
certo deparador de cousas perdidas, com o conhecimen- 
to d'onde paravod. Certo morador de S. Paulo havendo- 
lhe fugido hum só eseravo que tinha, se chegou ao Por- 
teiro, rogando-lhe fizesse recommendaçao a Deos para 
licapparecer, pois lhe fazia grande falta ; e elle lhe disse 
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por modo de graça: e quantas arrobas de algodao ha de 
mandar fiar para os meus pobres? E respondeo o lho- 
mem, que naõ tinha escravas, por quem o pudesse man- 
dar fiar ; e elle lhe tornou, que bem podia mandar fiar 
até cinco. Assentio o homem; e querendo repetir-lhe 
a supplica do seu preto, lhe disse o Irmão Fr. Jozé: 
Pois se essa he toda a duvida, vá aqui pela cerca do 
Convento, e quando chegar lá junto à porta do carro, 
repare, que poderá ser que o ache ahi. Partio elle, e 
assim lhe aconteceo; e tornando logo à portaria com o 
mesmo escravo, lhe rendeo as graças pelo achado, e 
certificando-lhe, que nad só mandaria fiar as cinco ar- 
robas de algodaõd, senad quantas o Padre quizesse. Desta 
especie diremos adiante outras mais, € tornemos à por- 
taria, que ainda ha lá que notar em prova da sua muita 
virtude, e santidade. Entre os pobres, que a elle con- 
corriao pela quotidiana esmóla, era conduzida huma 
menina pobre, e cega por nascimento. Eira o Servo de 
Deos naturalmente compadecido, e arrebatado hum dia 
desta sua espiritual payxaõd, foy-se ao Altar Mayor, e 
tirando huma Roza, das que elle alli costumava pôr, e 
colhia de hum canteiro, que para isto cultivava junto à 
portaria, applicando-a aos olhos da pobre, e cega crea- 
tura, cobrou repentinamente à vista, com espanto, ce 
admiraçao dos mais pobres, e circunstantes; e vindo 
depois o Pay da menina render-lhe as graças pelo mi- 
lagre, o mandou, que as fosse dar ao Santissimo Sacra- 
mento, que fora o Author daquella obra, e o que lhe 
bavia feito aquella graça. 

359. Tambem teve huma muy especial para compôr 
discordias, e introduzir paz entre inimigos. Como taes 
se tratavad nos contornos de S. Paulo duas familias, 
das que no Lugar faziad mayor vulto, causando-se huma 
a outra muitos estragos, e servindo aos vizinhos de 
grande escandalo. Metterad-se de perneyo algumas 
pessoas das principaes, e de authoridade para haverem 
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de os compôr, e nunca o puderaõ conseguir. Empe- 
nharaõ em o negocio o Porteiro do Convento, calcançon 
a humildade de hum Pr. Jozezinho Leygo, o que naõ 
pode o respeito de muitos Grandes, e Senhores. 

360. Com estas, e outras similhantes obras, prali- 
cadas em beneficio do proximo, mostrava os seus mere- 
cimentos para com Deos, pelas suas raras virtudes, de 
obediencia, humildade, pobreza, oraçaõd, penitencia, 
mortificaçoens, e jejuns. A sua abstinencia foy a mais 
austéra ; porque da carne, e ainda do peixe, só gostava 
do caldo -com a farinha, em que ás vezes accrescentava 
a agoa, por lhe naô ficar taô saborozo, e até quando 
doente tomava só este, e a gallinha rogava ao Enfer- 
meiro a desse a algum pobre mais necessitado. Assim 
cresceo de tal sorte a sua fama, que era buscado de to- 
dos para as suas necessidades, e ja se lhe naõ sabia outro 
nome mais que o de Fr, Jozé o Santinho, 

361. Alguns dezejos tinha de passar a Pernambuco, 
para ver se podia descobrir entre as ruinas de Olinda o 
lngar, em que havia enterrado o dinheiro das commis- 
soens, para fazer entrega delle aos donos, ou a quem 
por elles lhe pertencesse. Mas por duas vezes que 
os Prelados lhe haviad dado esta licença, lhe naõ foy 
possivel pô-la em execuçaõ, impedido pelo povo, que 
nad queria consentir na sua auzencia. Terceira vezo 
intentou mudar o primeiro Provincial Fr. Antonio dos 
Martyres, achando-se de Vizita em 5. Paulo no anno de 
1560; mas foy tal a commoçad do povo, que grandes, 
e pequenos, com os Officiaes da Camera, se forad ao 
Convento ao Padre Provincial, rogando-lhe com la- 
grimas, e instancias, lho naõ tirassem da sua compa- 
nhia: e houve por bem o Prelado, com toda a discriçaô, 
e benevolencia, concordar com elles, esperando por 
tempo mais conveniente para o poder executar com 
toda a cautéla. Haviad-se passado tres mezes, quando 
houve noticia de que se achava no porto de Santos, dis- 
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tante doze legoas de S. Paulo, huma embarcaçad para 
o Rio de Janeiro, e tirada informaçaõd certa do dia em 
que havia partir, despedio occultamente a Fr, Jozé, 
com outro Religioso por seu companheiro, paro que 
fossem nella embarcar-se para aquella Cidade, e passa- 
rem de lá para Pernambuco, Partirad de noite do Con- 
vento, e quando chegarad à serra de Paranampiacaba, 
que fica sobranceira à barra de Santos, avistaraôd do alto 
do seu cume bum Navio feito à véla, e ja muito mettido 
aos mares; entaô disse o Irmad Frey Jozé para o com- 
panheiro, que era Fr. Manoel do Rozario: lá vay a em- 
barcaçao, em que havemos deir; ao que respondeo o 
o Religioso; pois que bimos buscar abaixo, senad temos 
embarcaçao ? tornemo-nos ontra vez para S. Paulo; 
ao dito acudio Fr. Jozé: Irmad tenha Fé, que nella, 
querendo Deos, havemos ir ; e assim aconteceo ; porque 
chegando ao Convento de Santos, tomou a bençad ao 
Guardiaõ, e sabindo a despedir-se de algumas pessoas, 
seus particulares devotos, nesta diligencia lhe derad noti- 
cia de que o Navio, havendo voltado, anchorava na barra 
grande de Santos, e sem mais detensa, mettendo-se em 
huma canoa, se foy embarcar; e recebido elle, se fez o 
Navio ontra vez à véla. Embarcados elles, perguntou o 
companheiro ao Capitaô, que motivo tivera para arribar 
ao porto; e respondeo, que outro nenhum mais, que a 
buscar a Fr, Jozé. Divulgada em S. Paulo a noticia de 
que Fr. Jozé partira para Santos aembarcar-se, descerad 
ao outro dia os Ofliciaes da Camera, e muitos do povo 
com a tençaô de lhe impedirem a viagem, e trazê-lo 
comsigo ; e foy notavel o sentimento, que os occupou, 
quando chegados alli o naô acharaõd: o mesmo quizerad 
fazer os de Santos, mas quando se ajuntaraõ no dia an- 
tes, e o quizerad executar, ja o Navio era fóra da barra. 
Chegou ao Rio, e dalli o passarad a Pernambuco, e foy 
assistir ao Convento de Olinda. Nesta Casa foy o seu 
primeiro cuidado, e com a mayor cautéla que pode, des- 
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cobrir o lugar, porque casas nao as havia, nas quacs 
deixara enterrado o dinheiro das suas commissoens; e 
feitas algumas dilgencias, sendo a ultima a busca do 
azouge, o conseguio. Parte deste o distribuio com os 
pobres, e era sem duvida a que lhe tocava, e a outra a 
mandou entregar a seus donos. E como as suas virtudes 
eraõ as linguas, que prégavad a sua fama, e a espalha- 
vaõ por toda a parte: a mesma que deixava emS. Paulo, 
se divulgou logo por todo Pernambuco, contirmando- 
se aqui tambem os dous distinctivos nomes, que de lá 
ja trazia, de Fr. Jozézinho, ou Fr. Jozé o Santinho, que 
se no povo eraôd vozes significativas do grande affecto, e 
devoçaô, que lhe tinhaõ, nelle ainda que diminativas, 
eraô no conceito húas perfeitas, e adequadas expressões 
da sua súma humildade, e muita virtude. Forao nota- 
veis, e admirados nestas partes os cazos em que a deo a 
conhecer. Todoso queriad em suas casas para ver os 
seus enfermos; porque, ourecuperavaõd a saude, quando 
os vizitava; ou do seu semblante, e palavras, pela ex- 
periencia que forad fazendo, entendiad qual seria o fim, 
ou termo da sua doença; porque se depois de ver, e 
tratar o enfermo, sahia alegre, e lhes dizia, tivessem 
confiança em Deos, ficavad certos de que, ainda que a 
enfermidade fosse perigoza, nad era a ultima ; mas se o 
contrario viaô nelle, e que sahia sentido, e os consolava 
dizendo-lhes, que sempre havia ser o que Deos quizesse, 
tratavaõ de lhe preparar o enterro, porque era certo ser 
a doença de morte. 

362. O mesmo acontecia com os Senhores, e Capi- 
taens de Navios, que para segurarem a sua viagem, ou 
entenderem 'o bom, ou mão successo della, lhe hiaõ dar 
parte, e perguntar, se queria lhe trouxessem alguma en- 
commenda para os Altares, como esteiras, cheiros, é 
outras similhantes, e se elle os encarregava de alguma, 
hiaô muy alegres, e davaô por segura a viagem; mas 
se lhes naô pedia nada, tambem naõ esperavad bom suc- 
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cesso; porque a experiencia lho tinha assim mostrado: 
O mesmo pralicavad algumas pessoas particulares, que 
determinavad embarcar-se antes que o fizessem, se hiaô 
recommendar nas suas ordçoens, e dar-lhe parte; que 
determinavad ir neste, ou naquelle Navio ; e se elle ap- 
provava a escolha, era segura a viagem, mas se enten 
diad da sua resposta alguma repugnancia, desistiad da 
eleiçao, e buscavad outro, porque aquelle Linha na der- 
rota alguma desordem: - 
363. Vindo da Cidade em huma occasiad ao Recife, 
como algumas vezes 0 fazia, vizitou a certo homem seu 
devoto, O qui! trazia um Navio seu fóra, e pela tardan- 
ca desconfiava de algum mão sncesso; e queixando-se 
este ao Irmão Fr. Jozé, que se nad lembrava delle, pois 
o seu Navio naô apparecia, lhe respondeo : naõ se enfa- 
de, que poderá ser que até tal dia esteja aqui. Era aquel- 
le húm dia Santo, e indo este homem muito cedo à 
Missa, quando chegou a casa, e a varanda que olhava 
para a barra, por ella entrava o seu Navio, e entaõô lhe 
lembrou era o mesmo dia, que o Servo de Deos lhe ti- 
nha assignado. Assim mostrava o Senhor as grandes 
graças, e dons, com que acreditava a santidade, que o 
vulgo lhe attribuhia, e com outros cazos ainda de mayor 
vulto. Passava com outro Religioso por companheiro 
pelo Lugar dos Guararapes, duas legoas do Reciffe para 
a parte do Cabo; e Pojuca, e chegaraôd á noite a pedir 
ugazalho em casa do senhor do Engenho deste Lugar, 
tinha elle hum parente muito enfermo de huma perna, 
com ferida na canella, ja podre, e corroziva, de que 
lançava materias, e alguns pedaços de ossos; e vendo 
Fr. Jozé que o enfermo toda a noite passou em gemi- 
dos, e dores, levantou-se sobre a madrugada, e pedindo 
humas brazas, e pannos, pondo-lhos quentes, e fomen- 
tando-lhe com elles a chaga, e consolando-o lhe disse : 
tenha confiança em Deos, que agora ha de socegar. E 
assim [oy; porque o enfermo a pouco espaço pegou a 
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dormir. Mas antes de amanhecer, despertando Frey 
Jozé o companheiro, lhe disse: vamo-nos andando Ir- 
mão, porque está preparada huma grande tormenta con. 
tra mim; € puzerad-se a caminho. Levantou-se o senhor 
de Engenho a ver os hospedes, e ja os naôd achou; e re- 
parando que o enfermo estava socegado, e nad dava os 
signaes costumados da sua molestia, se chegou a elle, e 
espertatido=o; saltouda cama, com a perna saà, e perfei- 
ta, e só com huma vermelhidad, por sinal de que naquel- 
la parte havia posto as maôs o Servo de Deos, e obrado a 
do Senhor com ellas as suas maravilhas para credito 
da sua santidade. 

O R. Alexandre de Affonseca, Conego na Sé de Olin- 
da, que inda hoje vive, refere, que ouvira muitas vezes 
repetir a set Padrinho Antonio Rodrigues da Costa, ho- 
mem dos antigos de Pernambuco, morador no Recife, e 
de negocio, que indo este a Olinda a vizitar a Fr. Jozé, 
de quem era particular devoto, pelo mez de Janeiro de 
1686, tempo em que laborava na terra o fatal contagio, 
a que deraô o nome de máles, ao sabir do Convento se 
achou tocado deste achaque, desorte, que nad podendo 
voltar para o Reciffe; ficou na Cidade, em casa de hum 
seu amigo, e indo ao outro dia vizitá-lo o Irmad Fr. 
Jozé, e achando-o muy altribulado, o consolava ; mas 
elle muy desconfiado lhe replicava, que aonde todos pe- 
rigavad do achaque, nao podia elle escapar; porém o 
Servo de Decos, dando-lhe sempre esperanças de saude, 
tirando da manga hum pedaço de paô, lho deo, e des- 
pedio-se. Comeo o enfermo do paô, e em poucas horas 
ficou de todo livre do mortal contágio. 

364. Começou este pelo mez de Novombro do anno 
de 1685, e teve, depois das determinaçoens do Ceo, a 
sua origem de hum barril de certas drogas comestiveis, 
que levou para Angóla hum Navio de negocio, e por des- 
cuido, ou pouca necessidade de se aproveitarem delas, 
tornou em a mesma embarcaçao; e quando em Per- 
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tambuco o forad abrir, pela corrupçao pestilencial que 
havia adquirido, do inficionado, e primeiro ar, que de 
si lançou, logo alli ficarad cahidos, e a poucas horas fal- 
lecerad os que o haviad destampado, e de tal sorte se 
communicou nas duas povoaçoens do Recife, e Santo 
Antonio, que só nestas até o mez de Fevereiro do anno 
seguinte, fallecerao mais de settecentas pessoas. En- 
trava este mal com tremores, calenturas, e corrapçaõ de 
entranhas, e em vinte e quatro horas, e pouco mais se 
completava-a sua malignidade. Em o nosso Gonvento do 
Reciffe desde vinte e seis de Dezembro até Lrinta de 
Janeiro, fallecerao, tocados do seu golpe, sette Reli- 
giosos, e passando para Olinda, fallecerao no Convento 
de doze de Janeiro até vinte e cinco do mesmo, oito Re- 
ligiosos, sendo o ultimo destes o Irmão Fr. Jozé de 
Santo Antonio, que dispondo a Providencia de Deos, 
pudesse o seu Servo com hum pedaço de paõ, applica-- 
do a hum enfermo deste mal, dar-lhe nelle o seu con- 
traveneno, permittio agora o mesmo Senhor experi- 
mentasse em si aquelle fatal effeito, que estaria tal vez 
determinado para o seu devoto. Foy o seu fallecimento 
a 25 de Fevereiro deste mesmo anno de 1686, e ao ou- 
tro dia se lhe fez o enterro, com geral sentimento, mas 
nad com aquelle concurso do povo, que promettia a sua 
devoçad, e afecto, que lhe tinhad, por estar a Cidade 
quasi despejada de gente, fugindo para fóra della, e dos 
seus infestados ares. E esta sem duvida foy a causa, por- 
que naô achamos cousa particular, e de nota aconteci- 
da no seu transito, havendo obrado o Senhor pelo seu 
Servo, e em sua vida as notaveis, que deixamos escri- 
tas, e o puderamos fazer de outras muitas, que por fica- 
rem só no araúzel da memoria, as deixamos de repetir, 
pelas naô acharmos escritas; descuido de que se naõ 
pódem livrar, os que em razaô do lugar, e credito da 
Religiao, as deviao mandar reduzir a publica fórma, 
Ainda em nossos dias alcançamos algumas pessoas da- 
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quelle tempo, que conhecerad, e conversarad ao Servo 
de Deos, e eraô pregoeiros das suas virtudes, ou mila- 
gres, na sua fraze, sendo hum destes Domingos Alvares 
Ferreira, natural do Reyno, e morador no Reciffe de 
Pernambuco, pessoa de credito, e verdade, o qual guar- 
dava como prenda, ou Reliquia, hum habito, que fora 
de uzo de Fr. Jozézinho, e fallecendo este homem a 
quatro de Junho de 1731, este lhe servio de mortalha, 
como havia declarado em sua vida, que para isso o con- 
servava havia mais de quarenta e cinco annos. Com al- 
guns oitenta e seis completou os da vida, taô cheyo de 
dias, como de merecimentos, pelo que nelles havia pra- 
ticado, assim no serviço de Deos, e da Religiad, como 
dos proximos, entre os quaes adquirio, e deixou buma 
constante opiniao de virtude, e fama posthuma de santi- 
dade, escrita na memoria dos seculos, e gravada nas 
poucas letras, que se vem abertas em huma pequena pe- 
dra, que serve de rotulo á sua sepultura, em o Claustro 
do Convento, junto á porta, que delle entra para o Cru- 
zeiro da Igreja, e dizem assim : 


Sepultura do Servo de Deos Fr. Jozé de Santo Antonio. 
1686 P, N. 


CAPITULO XXVII. 


De outros Religiosos, quo neste Convento fallecerad com opiniad 
de virtude, e deixaraõ boa fuma, 


365. Neste mesmo anno a doze de Fevereiro pôs ter- 
mo aos da vida Fr, Domingos de S. Boaventura, sendo 
o primeiro a quem accommetteo no Convento de Olinda 
o contagio dos males, ou a bicha, como lhe chamava o 
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vulgo, pelo voraz, e apressado do seu golpe. Era Reli- 
gioso velho de boa opiniad, e notoria virtude; nalaral 
de Senhorim, termo de Villar Secco na Provincia de 
Traz os Montes, Bispado de Miranda, e professo nesta 
Custodia no Convento da Babia, a 25 de Abril de 1649, 
com 26 annos de idade. 

360. A vinte e dous do mesmo mez, e do proprio 
contagio, falleceo Prey Estevad dos Martyres, tambem 
Leygo, natural do Castello de Vide, e havia professado 
no Convento de Pojuca em 22 de Janeiro de 1660, com 
opiniao, e fama de virtuoso, e deste se deve entender o 
que diz o Escritor do seu estado, fallando de Fr. Do- 
mingos de S. Boaventura, que fallecera sendo Enfer- 
meiro de Olinda, porque ainda que em outro tempo ti- 
vesse no Convento esta occupaçad, nad a exercia quan- 
do falleceo; porque de Fr. Estevao dos Martyres o diz 
assim o assento do livro dos Obitos de Olinda: Falle- 
ceo neste Convento o Irmão Fr. Estevao dos Martyres, 
Frade Leygo, e Enfermeiro, em 22 de Fevereiro de 
1686; o que naõ diz o assento do Obito de Fr. Domin- 
gos de S. Boaventura, que sendo o seu fallecimento dez 
dias antes, se fosse actual Enfermeiro, se diria delle, o 
que do outro se accrescenta. 

367. Fr. Crispim das Clingas, Sacerdote Confessor, 
filho desta Provincia, pela profissad feita no Convento 
de Pojuca, a 29 de Agosto de 1660, aos dezoito annos 
de idade, e natural da Freguesia do Cabo em Pernam- 
buco, foy hum dos Religiosos, que viveo com credito, e 
acabou com opiniad, deixando huma muy certa da sua 
eterna felicidade; pois mereceo ter conhecimento anti- 
cipado do dia, e hora da sua morte. Assim se escreve 
no assento do seu Obito: Falleceo neste Convento de 
N. Senhora das Neves o Irmao Fr. Crispim das Cha- 
gas, com signaes de verdadeiramente predestinado, disse 
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aos Religiosos a hora da sua morte, e deixou a todos em 
grande edificação, e saudade, em 8 de Janeiro de 1687, 
Fr. Miguel de S. Boaventura, Guardiao. 


E muito mais acreditada fica a boa opiniad deste Re- 
ligioso pelo testimunho do seu Prelado, do qual, como 
em proprio lugar, se segue fazermos tambem publica a 
sua fama, pois a deixou de Religioso perfeito, e virtuo- 
so. Era filho desta Custodia, e nella foy Leitor de dous 
Cursos inteiros e continuados, da Bahia, e outro de Fi- 
losofia, e Theologia no da Villa de Olinda, e aqui mes- 
mo o fizerad Guardiad, como se vê do termo acima, do 
qual tomando a posse a nove de Settembro, do anno pas- 
sado de 1686, com quatro mezes, e alguns dias mais, 
que foraô a 25 de Janeiro do seguinte anno de 1687, e 
aos 17 dias do fallecimento de Fr. Crispim a 8, e ha- 
vendo fallecidado tambem a 16 do dito o seu Presidente 
Fr. Daniel de S. Boaventura, a tempo, que ja se achava 
o dito Guardiao, completou o governo, e os dias com 
creditos de sujeito douto, Prelado perfeito, e Religioso 
de virtude. 

308. Aqui se nos offerece transplantar entre tantas 
flores candidas de santidade, huma de côr preta, mas 
muy clara nas virtudes, com que intromettendo-se no 
Jardim Serafico do Brasil, assim como servio de esmalte 
ás demais, soube illustrar-se a si, ou para o dizermos 
sem fugir da metafora de Estrellas appropriada aos filhos 
de Francisco neste seu Novo Orbe, foy elle hum, a quem 
com mais analogia lhe coube o nome de Estrellinha ne- 
buloza, ja pela pouca rlaridade, que vemos das suas vir- 
tudes, e muito mais pela da sua côr preta, que de algu- 
ma sorte servio de nuvem ás suas boas obras, naô em 
si, mas vistas pelos olhos do mundo, que sempre quer 
que a esta gente para o bem lhe sirva de sombras a sua 
côr. Poy este o Irmaõ Pr. Francisco de Santo Antonio, 
chamado vulgarmente, o Pretinho, por ser negro por na- 
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tureza, e humilde por virtude. Era natural de Pernam- 
buco, e naõ podemos concluir se de Pays ja nascidos na 
terra, ou vindos de Angóla, e Guiné, mas só que era 
crioulo, que assim clamão aos que nascem no Paiz. Foy 
na sua mocidade soldado do Terço de Henrique Dias, e 
pelejou nas guerras de Pernambuco contra os Olande- 
zes. Restautada a terra, e cançado da milícia do mun- 
do, e com desengano claro do pouco que mereceraô para 
com os Reys da terra os seus trabalhos, e serviços, dei- 
xando o quartel, que lhe tocava no acampamento dos 
Exercitos, onde tantas vezes havia posto a perigo a vida, 
eocorpo às bálas, buscou nos Claustros da Religiad 
hum quarto para descanço da alma, e segurança do es- 
pirito, € assim depois de repetidas instancias, supplicas, 
e provas, foy admittido para elles, e lhe lançarad o ha- 
bito para Irm. Donato. 

369. Nad consta dos annos, que servio ao Convento 
nesta fórma, mas he tradiçaô, que fez nelle bia vida em 
tudo Religiosa, e muy serviçal nos officios interiores da 
Casa, humilde, penitente, de muita abstinencia, e sum- 
mamente charitativo, ajudando aos Irmãos nos officios 
da cozinha, que tocavad a cada hum por semana, sendo 
elle o que fazia o de todos; e o mais tempo o gastava na 
Igreja em oraçaô, em a qual foy continuo, e padeceo 
algumas inquietaçoens viziveis do demonio. Muitas ve- 
zes, por alta noite, perceberad os Religiosos algumas 
destas, na Igreja, onde estava em Oraçad, e querendo 
ver o que era, só entenderad estas vozes do lr. Fran- 
cisco de Santo Antonio, como quem dizia fallando con- 
tra outros, que lhe contrariavad o seu bom dezejo, Naô 
querem que eu seja Frade professo? pois hei de ser, 
querendo Deos, e assim aconteceo; porque depois de 
muitos annos, que viveo neste estado, pertendeo lhe 
vestissem o Capello, e admittissem à profissao. Mas 
vendo que os Religiosos naô satisfaziad aos seus dezejos, 
se passou para o Reyno, e achando lá quem o introdu- 
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zisse com o piedozo Monarcha D. Pedro 11, attendendo 
aos seus serviços, especialmente aos da Religiad, c boas 
informações da sua vida no estado de Donato, o remettco 
para a Provincia, ordenando aos Padres della o admit- 
tissem à profissad, que veyo a fazer no mesmo Convento 
de Olinda, a dous de Agosto de 1689, quando ja contava 
os oitenta annos de idade; e com seis mais, e vinte e 
quatro dias de Religioso, vendo satisfeitos os seus de- 
zejos, e deixando a todos edificados, completou o dila- 
tado curso da vida com opiniad universal de virtude, 
e fama de santidade, a vinte e cinco de Agosto de 1695. 

370. Fr. Bernardo de Santa Clara he o ultimo que 
neste Convento de Olinda, entre os Religiosos, que o 
illustrarad com suas virtudes, e deixaraõd de si boa fama, 
tem o seu merecido lugar. Era filho desta Provincia, e 
nella Guardiad por tres vezes, e Diflinidor no Capitulo 
de 1707, e assim em Prelado, como subdito, Religioso 
exemplar, modesto, muito pobre, humilde, e em tudo 
observante perfeito da santa Regra, que havia profes- 
sado em 11 de Janeiro de 1673. Sobre tudo resplandeceo 
nelle huma paciencia resignada, huma notoria alegria, 
levando por muitos annos, até o fim da vida, que foy 
em idade muito avançada, a penoza carga de bia gran- 
de molestia, que era ter as pernas dos joelhos para baixo 
muy grossas, em chaga viva, mas vermelha, sem cor- 
rupçaõ, nem lançar materias, mais que alguma bumi- 
dade, e esta sem fetido, e nunca lhe quiz applicar re- 
medio, nem por conselho de Medico, ou mezinha ca- 
zeira. Na Cella, em que morava, fóra dos que serviad 
de mortlificaçaõd ao corpo, e de incentivo ao espirito, nad 
havia outro traste, nem modo de cama mais, que bum 
pedaço de taboa tosca e grossa, que servira de fundo 
de huma canoa pequena, da qual ainda conservava a 
fórma, funda, ou concava no meyo, e para as beiras 
mais alta, e huma manta velha para cobertura; e neste 
leito assim passava os dias, e noites, e quasi sempre sen- 
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tado, recostando-se para a parte, e beira da taboa, que 
ficava unida à parede, por estar mais levantada, e lan= 
cando as pernas para fóra pela de diante, que era mais 
raza. 

971. Neste estado chegou à Quinta feira Mayor do 
anno 1725, e neste dia de manhaã disse ao Padre Guar- 
diao, queria receber o Sanctissimo, naô só por preceito 
annual da Igreja, mas como Viatico necessario para a 
ultima jornada da outra vida; porque tinha entendido 
ser chegado o termo dos seus dias. Mas o Prelado naõ 
julgando nelle, pelo que via, nova causa para esta ultima 
diligencia, tendo-a por impertinencia da idade, concor- 
dou com elle fosse commungar à Igreja logo de manhaã, 
com outros Religiosos velhos, e convalescentes, e que 
elle por si lhe administraria a Sagrada Cômunhad tam- 
bem como Viatico; e assim por seus pés desceo à Ca- 
pella, recebeo o Santissimo Corpo do Senhor, e retiran- 
do-se para a Cella, se foy dispondo com todos os mais 
actos Catholicos, e Religiosos desta tremenda hora. 
Pedio ao Prelado hum Religioso para lhe assistir, e a 
este rogava recitasse o Officio Divino em voz intelligi- 
vel, porque ja a este tempo se naõ achava com dispozi- 
çao corporal para o fazer por si, como sempre. Ná Sexta 
de manhaã, pedio o extremo Sacramento da Unçaõ, e 
chegando as cinco para as seis da tarde, disse ao Reli- 
gioso, que lhe assistia, fosse dar parte ao Prelado, que 
com a Communidade se achava no coro ao Oficio das 
Trevas, lhe mandasse bum Religioso, que apontou por 
seu nome, para lhe cantar o Evangelho do Mandato, por 
que era chegada a hora da partida. Deo-se avizo ao 
Prelado, sahio do coro com alguns Religiosos mais, € 
o nomeado pelo agonizante lhe cantou o Evangelho, no 
fin do qual, tendo-o ouvido todo applicado, e devoto, 
com o socego, e quietaçao dos Justos, o pôs tambem á 
vida mortal, e passou para a eterna, e perduravel na 
ultima hora do dia de Sexta feira da Payxaõ, que na- 
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quelle anno de 1725 cahio a trinta de Março, vestiilo 
no seu habito, e lunica, que nunca despio, e tendo pe- 
dido aos Religiosos, antes de se lhe cantar o Evangelho, 
o tirassem da cama, e pobre taboa, em que jazia, e o 
lançassem sobre o despido pavimento da Cella, por imi- 
tar neste desprezivel acto, e ultimo extremo de hbumil- 
dade ao Santo Patriarcha, como verdadeiro filho do seu 
espirito, 

972. Hayia-se collocado o cadaver na Capella do Ca- 
pilulo, como he costume, para dalli se levar á Igreja; 
mas divulgada pela Cidade a sua morte, foy na manhãa 
do Sabhado tanto o concurso, e inquietaçaô do povo, 
que temendo-se alguma desordem, determinarad os Re- 
ligiosos dar-lhe occultamente sepultura, sem o transfe- 
rirem para a Igreja, visto nad ser possivel fazer-se 0 
enterro com as Ceremonias uzadas de corpo prezente, 
pelo naô permittir a circunstancia do dia. O que enten- 
dido pelo povo, que occupava atélli só a Igreja, por se 
haver fechado a portaria, e grades, huns se arrojurad a 
saltar por cima dellas para dentro da Capella, e outros 
demais consideraçaõd, rogavad os nad privassem da con- 
solaçad de ver, e reverenciar o defunto cadaver. Por 
satisfazer a estes, € evitar no commum mayor desacato, 
se transportou o corpo para a Capella, e com assistencia 
da Communidade, nad sem grande confuzaõ, e alvoroço, 
atropellados huns dos outros seculares, chegarad todos 
a beijar-lhe os pés, com outras similhantes expressões 
da sua devoçad. Acabado este piedozo acto, o tornarad 
a conduzir para o Claustro, e nelle lhe deraô sepultura 
na quadra, que serve de cemiterio dos Frades, com bas: 
tantes mostras de sentimento em todos os do povo, que 
na devota ancia com que Locavaõ o defunto corpo, e lhe 
tiravad por reliquias as do seu habito, inculcavad o 
grande conceito, que haviaõ formado da virtude, e san- 
tidade deste Religioso. 
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375. Foy em extremo devoto do ternissimo Mysterio 
de Christo nascido, e era summa a alegria, que o occu- 
pava naquelles dias da sua festividade, e cuidou por 
muitos annos, até os ultimos da vida, do culto, e aceyo 
do Presepio, que ha neste Convento, e adonde no Oy- 
tavario desta Solemnidade costumad os Religiosos en- 
toar todos depois das graças do Refeitorio ao jantar, o 
Cantico da Magnificat, com Antifona, Verso, e Oraçaõ 
do Mysterio, e ainda nos ultimos annos, sendo ja muy 
velho, e achacado das pernas, descia ao Claustro à assis- 
tencia deste acto, com huma demonstraçaõ tal de prazer, 
e jubilo, que bem inculcava o interior, e espiritual da 
sua alma. 

374. Todo o referido testificao muitos dos Religiosos, 
que moraraô com elle no Convento de Olinda, sendo 
ainda modernos naquelle tempo, e assistirad à sua mor- 
te; e alguns dos antigos, que o conheceraô, e trataraõ 
em tempos mais atrazados; eo Irmaô Diflinidor Fr. 
Francisco de Santo Antonio Couto, que vive ainda no 
Convento de Olinda com mais de settenta annos de 
idade, natural da Freguezia de Santo Antonio do Cabo, 
testifica ser constante tradiçaô naquelas partes, que 
morando o Irm. Fr. Bernardo de Santa Clara no Con- 
vento de Serenhanhem, e sendo mandado ás esmólas do 
Porto do Calvo, faltando-lhe hum boy manso para ajus- 
tar a contra dos que lhe eraô necessarios para o carro, 
em que queria comboyar as farinhas, que havia tirado; 
o foy pedir a certo morador, que tinha muitos, mas pou- 
ca devoçaõ, e lhe respondeo, que naõ havia boy, que 
lhe pudesse dar, mais que aquelle (apontando para hun 
novilho bravo, que nunca havia chegado ao jugo). Agra- 
deceo-lhe o Frade a esmóla, e olhando para o pretos 
que o acompanhava, lhe disse: Chama aquelte boy, e va- 
mos, que he tempo. E o escravo lhe respondeo: Senhor 
Padre, aquelle boy naõ he de carro, he novillo bravo, 
trate de ver onde ha de achar boy manso. A isto tornot 
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o Religioso, Se tu o nao queres chamar, eu o chamarewys 
e voltando-se para o novilho, entrou a dizer-lhe: Ven 
cá boy, vem cá, vamos levar esta esmola para o Conven- 
to. Obedeceo o novilho, como se fora de muitos annos 
manso, veyo á presença do Religioso, e foy em seu se- 
guimento até ser mettido no jugo, e junto com os mais 
conduzio a esmóla, e o Padre tornou melhorado de con- 
diçao o animal a seu dono, pagando-lhe em benefícios, 
o que havia recebido deste, . mais que bruto, em seccu- 
ras; é mostrando nisto a poderosa mad de Deos, que, 
se pela culpa ficou rebelde ao bomem todo o animal, e 
aiuda o muy domestico, e cazeiro, pela graça, se lhe 
chega a render até o mais [eróz, e bravio. 


CAPITULO XXVIII. 


Das Aldius, Missõens, ou Doutrinas pertencentes algum tempo à adminis- 
traçaô da Ordem, e de algãas Capellas de S. Francisco, e Santo Antonio, 
sitas no districto de Olinda, e de varios cazos dignos de nota, aconteci- 
dos desde aquelles tempos até o presente, que por algum princípio dizem 
respeito à Religiao, seus Santos, e filhos, 


370. Com o mesmo zelo, e fervor de espirito, com 
que os nossos primitivos Padres cuidarao em fundar 
Conventos nas principaes Villas, e Lugares da Conquista 
do Brasil, se applicaraõ tambem a ordenar Missoens, ou 
Doutrinas em algumas Aldêas dos Gentios, levantando 
nellas Igrejas, e Recolhimentos, onde assistindo alguns, 
os cathbequizavao, bautizando-os, e imbuindo-os nos Mys- 
terios da Fé, Ley de Deos, seus Mandamentos, e da 
Igreja, sendo isto o meyo mais conducente para os re- 
duzir à obediencia dos Reys, paz, e amizade dos povos, 
e moradores, que tudo conseguio melhor naquelles prin- 
cipios o seu effeito com a erecçao destas Doutrinas. 
Muitas forad as que por aquelles primeiros tempos dos 
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nossos Fundadores, se formalizarad, especialmente nas 
Capitanias de Pernambuco, e Paraíba. Dezoito destas, 
diz bum assento, deixou ordenadas o primeiro Custodio 
Fr. Melchior, em os nove annos do seu governo, sup- 
posto que em outro só achamos nomeadas quatorze, 
como se póde vêr emo lugar citado*. Nove circumvizi- 
nhas à Cidade da Paraíba, e as seis por Goyana, até 
Pernambuco. Todas estas administrarad os Religiosos 
Menores independentes dos Ordinarios em quanto ao 
espiritual, e ainda dos Governadores em algumas tem- 
poralidades, por privilegios Reaes, Breves Pontificios, 
desde os annos de 1586, até os de 1619, em que por 
causas particulares, violencias dos que governavaõd, am- 
biçaô dos Principaes, interesse dos Parochos, e emula— 
cao de Religiosos de outra Familia, de que se seguiao 
aos nossos, subditos, e Prelados, turbações, contendas, 
calumnias, e outros graves, e quolidianos incommodos, 
fazendo-se de tudo reprezentaçaô ao Rey Filippe II em 
Portugal, por consenso, e ordem sua, forad os nossos 
desobrigados desta pezada carga, e taô contraria ao seu 
estado, e as taes Aldêas, ou Doutrinas entregues a seus 
Ordinarios, que como Pastores universaes, e interessa- 
dos cuidassem por obrigaçao commiúa das suas ovelhas, 
Mas foy taô violenta para os Indios esta transmutaçaõ, 
pelo amor, que aos nossos tinhad, como a seus Pays de 
espirito, e particulares defensores da sua liberdade, 
(sobre que se fundavad todos os enfados dos grandes, e 
particulares, que os queriaõ para as suas conveniencias, 
e serviços, como o mesmo Gentio conhecia, e experimen- 
tava) que desamparadas muitas das Doutrinas, e Al- 
dêas, o determinarad fazer em todas. Avizado o Rey 
destas inquietaçoens, e por atalhar o ultimo exterminio 
desta gente, e os damnos espirituaes, que se lhes se- 
guiad, tornando aos seus antigos erros, e embaracando 


* Pag. 126, n. 185. 
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assim os progressos, e adiantamentos da Conquista, e 
suas Povoacçoens, quiz tornassem os Religiosos Menores 
à administraçao das mesmas Doutrinas. Mas elles ex- 
cuzando-se com justas, e urgentes razoens, que lhes 
forad acceitas, ficarad, como ja estavad, na posse, e en- 
cargo de seus Ordinarios. 

376. Das Doutrinas, e Missoens que levantaraõ Jogo 
naquelles principios os nossos Religiosos, no districto 
da Paraiba, só temos individual certeza da que chamaô 
Jacoca, quatro legoas ao Sul da Cidade, e estrada de 
Pernambuco, às margens do Rio Garamame, ou Eigua- 
raguaig, na lingua do Gentio. Está hoje na administra- 
cao dos RR. Padres de S. Bento, e naô podemos ave- 
rignar se foy esta passagem logo, que no anno de 1619, 
os nossos a deixaraõ, ou se foy depois destes possuida, 
e administrada pelos Ordinarios, e destes passou entaõ 
para aquelles Padres. Estamos como em alguma certeza 
de ser esta aquella, que deixamos numerada com as 
mais do titulo de N. Senhora da Assumpçaõ, para a qual 
ordenou o Padre Custodio Fr. Melchior se reduzissem, 
e ajuntassem as mais, que havia por aquella fronteira, 
nad obstante estar hoje em poder dos seus administra- 
dores com o titulo da Conceiçaô; pois ambos dizem res- 
peito à mesma Senhora, que, sem variar de sujeito, naô 
fazem as diversas, e voluntarias, ou devotas impozições, 
essencial diferença, e algum accidente, ou motivo de 
beneficio participado da mesma Senhora, e sem desa- 
grado seu os poderia mudar. 

377. Juntas nesta as mais Doutrinas, e Aldêas da 
Paraíba na consideraçaõ de serem muitas, e os Religio- 
sos poucos para a sua assistencia, se levantou nella 
Igreja conveniente com o titulo de N. Senhora da As- 
sumpçaõ, e hum Recolhimento capaz de agazalhar cinco, 
ou seis Religiosos, e assim se compôs no lugar, que 
acima deixamos conferido ser o mesmo da Jacoca, hu- 
ma boa povoaçaõ, para onde concorrerao muitos dos 
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Gentios das outras Aldêas, e se fazia bum grande fructo 
em suas almas, e por mostrar o Senhor, quam agrada- 
vel lhe era esta obra, o quiz significar com os seguintes 
cazos. 

378. Conlinuava-se a obra da Igreja, com muito fer- 
vor dos Índios, e zelo dos Padres, quando sobreveyo nos 
da povoaçaô, e Doutrina huma taô aggravante enfermi- 
dade, a modo de esquinencia, ou garrotilho, que pri- 
vando-os logo da falla, em poucas horas tragavad a mor- 
te; e vierao a fallecer tantos, que quasi se despovoava 
a Aldêa, assim pelos que morriaõd, como pelos que pos- 
suidos do medo, por fugir ao mal, se ausentavaõ para 
os mattos, nao havendo ja quem enterrasse os mortos, 
nem assisiisse à obra. Vendo os Religiosos tad grande 
desamparo, encommendando ao Senhor a causa em seus 
sacrifícios, e oraçcens, ordenarad algumas procissoens 
devolas, e de penitencia, com suas praticas espirituaes. 
Em huma destas, levado o Prégador de superior impul- 
so, e com inteira, € firme fé prometteo áquella angustia- 
da gente, da parte do mesmo Senhor, tornassem todos 
para suas casas a continuar a obra da Igreja da Senho- 
ra, que elle confiado no patrocinio desta Mày de pie- 
dade, lhes annunciava, que todos os que assim obras- 
sem naô seriad accommettidos do mortal achaque. Deraô 
inteiro credito, e sem temor da morte voltarad à povoa- 
çaô, os que se achavaôd refugiados pelos escondidos das 
brenhas, e continuando no trabalho da Igreja, lhes cum- 
prio o Senhor a promessa do seu Ministro, permittindo 
que dalli por diante naõ perigasse algum do violento 
achaque., 

379. Pouco depois, deo nos meninos, e crianças do 
mesmo Gentio, outra enfermidade tambem mortifera, 
de que escapavad muy poucos. Mas pela grande devo- 
çao, que ao saúto habito haviad tomado seus Pays, de- 
raô em abrir coroas nas cabeças dos meninos, á imita- 
çad dos Religiosos, e com tanta fé, e confiança, que per- 
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mittio o Ceo, para os deixar nella mais conficmados, que 
dalli em diante naõ perigasse algum dos assim assinala- 
dos daquelle mal. Daqui se originou o costume ordina- 
rio entre todos os destas gentes abrirem coroas nas ca- 
beças dos filhinhos para que Deos os livre de perigos, & 
enfermidades. 

380. Das de Olinda, Iguaracú, e Goayana, que fo- 
raõ fundadas tambem naquelles principios, e nos fica- 
raô alguns de certeza, e mais evidentes, he a que ainda 
agora permanece na administraçao dos RR. PP. de N. 
Senhora do Carmo da Observancia no districto da Villa 
de Goayana. Esta, dissemos em outro lugar, mandou 
erigir o Padre Custodio Fr. Melchior de Santa Catha- 
rina depois do anno de 1590, quando na volta que fazia 
da Paraiba para Olinda, vindo pouzar à povoaçaô de 
Goayana, foy requerido com grande instancia da mayor 
parte daquelle povo, mandasse alguns Religiosos à con- 
versaô de hum numerozo Gentilismo, que às margens 
do Rio, que por alli passa, e chamaõ tambem Capiba- 
ribe, de abundantes agoas, tinhaô huma grande, e forte 
Aldêa. Ficava esta entre os dous extremos de Goyana, 
e Iguaraçú, e tem principios nas suas cabeceiras o de 
Tracunhanhem, onde chamaõ hoje o Engenho da Aldêa, 
algumas duas legoas ás margens daquelle Rio, que em 
outro tempo pertencia ao districto de Santo Antonio do 
mesmo Tracunhanhem, e hoje a Freguezia de Iguaraçu, 
o qual Engenho por causa desta Aldêa, e Doutrina, que 
alli houve, se ficou chamando o Engenho da Aldêa, e 
nesta habitava aquelle Gentio, e causava notavel detri- 
mento aos povoadores daquelles contornos, para o pro- 
gresso das suas fazendas, e situaçoens, salteando-os, € 
destruindo-lhes as fabricas, e lavouras; e tambem por- 
que a amizade deste Gentio, como mais poderozo, e em 
mayor numero, era aos povoadores muy conveniente ; 
porque, tendo-os da sua parte, os ajudariad a defender- 
se de outros muitos, que hbabitavaõ aquelles terrenos cir- 
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cunvizinhos, e juntamente lhes serviriad para o traba= 
lho das Fundaçoens, e novas Conquistas. Com este cui- 
dado chegou o Padre Custodio a Olinda, e despachou 
logo alguns Religiosos a esta empreza, os quaes sendo 
bem acceitos do Gentio, que acharad faceis, e dispostos 
para formarem delles huma boa GChristandade, se deo 
principio a ella, fabricando Igreja competente, que con- 
sagraraô ao Principe dos Anjos S. Miguel, com seu mo- 
do de Recolhimento, e huma cerca forte de pãos, e ter- 
ra, para dos assaltos dos barbaros, e inimigos se defen- 
derem melhor. e com grande conveniencia dos povoado- 
res, pelas que se lhes foraô seguindo da paz, e amizade 
dos desta Doutrina, e assim com o santo zelo, e cuida- 
dozo desvélo destes Religiosos, se formou aqui huma 
das boas, e fructuosas sementeiras, destas Gentilicas 
plantas, atéili infructiferas por falta de cultivo, mas 
agora muy ferteis com orego, e orvalho da santa Dou- 
trina, e Ley Evangelica, confirmando tambem o Ceo 
com prodigios a fé, e devoçaõ destes novos convertidos. 

381. Foy picado dos venenozos dentes de uma cobra, 
das muitas, e peconhentas, que ha no Paíz, hum Índio 
dos Principaes da Doutrina, ja bautizado, muy amigo, 
e devoto dos Padres seus directores, e mais Religiosos ; 
e sentindo-se logo com agonias de morte, chamou à 
pressa hum para se confessar ; e estando neste acto, lhe 
sobreveyo hum mortal parocismo, com que foy precizo 
ao Confessor absolvê-lo a toda a pressa. Neste letargo 
esteve por muito tempo em presença do Confessor, e 
mais circunstantes, esperando todos pelo ultimo termo; 
e quando ja o largavad por morto, o viraõ tornar em si, 
sad, e sem dor alguma: pelo que alegres os assistentes, 
tratavaõ de despedir-se. Mas elle os deteve, dizendo-lhes: 
Esperay; Irmãos, que vos quero contar as maravilhas, 
que Deos obrou commigo: Sabey, que eu verdadeira- 
mente passey desta para a outra vida, e pelas minhas 
grandes culpas fuy arrebatado pelos demonios, e levado 
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«huma torre muy alta, para me lançar dalli aos Infer- 
nos aonde via arder chammas de fogo, e muitos anímaes 
ferozes, e terríveis esperando para me tragarem; e indo 
os que me tinhao prezo para me lançarem no seu pro- 
fundo, me acudirao tres Frades, dous com vélas accezas 
nas mãos, eo principol, que era 8. Francisco; porque o 
conheci pelas suas Chagas, assim como está pintado em 
a nossa Igreja, e vinha vestido de alva, amitto, e estóla 
brancas este me livrou das unhas dos demonios, dizendo 
em voz alta, este he meu filho; e logo elles fugindo, me 
largaraõ, e eu assint escapey daquellas infernaes penas, 
e fuy sao das grandes dores, é certeza da morte, como ve- 
des. De tudo, diz a Relaçuõ, foy inquirido o Indio por 
varias vezes, e por intervallo de dias, e confessa sempre 
o mesmo, sem mudança, ou variedade no cazo: e por 
sua pessoa, verdade que tratava, repentina saude, e vi- 
da ajustada, que continuou em quanto viveo, lhe foy da- 
do credito, e assim se escreveo esta noticia para gloria 
do mesmo Senhor, exaltaçaõ da sua fé, e abono dos seus 
Santos. 

382. Trinta annos com pouca diferença esteve na 
administraçao dos Prelados da Custodia esta Doutrina, 
desde o de 1591, em que foy fundada, até o de 1619, 
quando com as mais se fez della deixaçad aos Ordina- 
rios. Se destes passou logo a posse dos RR. PP. de N. 
Senhora do Carmo observante, o nad pudemos averi- 
guar; mas temos certeza de que a muitos annos estaõ de 
posse de sua administraçaõd, e em seu poder tem tido 
varias mudanças. À primeira foy do lugar da sua fun= 
daçaõ, que por isso se chama ainda hoje o Engenho da 
Aldéa, para o da Muribica antes do Rio Tapirema tres 
legoas. Depois para o Riacho, que chamaõ Biapici, na 
Freguezia de S. Lourenço de Tojucupapo, daqui para o 
lugar da Aldêa Velha, por huma, que aqui tiveraõ tam= 
bem os nossos, e com a sua dezistencia, despejou tam- 
bem o Gentio, na Freguezia de Tamaracá da parte da 
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terra firme, e ultimamente para onde existe hoje na Pre- 
guezia de Tojucupapo, que fica entre os extremos de 
Iguaraçã, e Goyana da estrada destas para a costa do 
mar em o sitio, que chamaô Cyri, do qual tomou o no- 
me a Aldêa, e por este agora conhecida, mas sempre 
consagrada ao glorioso Archanjo S. Miguel, seu pri- 
meiro Titular. 

983. Pelos particulares beneficios, que ficao relata- 
dos, e participavaõ do Santo Patriarcha nestas Conquis- 
tas, assim 9s novos convertidos, como os mais Catholi- 
cos seus povoadores, e pelo zelo, e cuidado, que expe- 
rimentavad em seus filhos os Frades Menores, crescia 
nos povos o amor, e respeito aos filhos, e a devoçaõ, e 
obsequio ao Pay; e este era o motivo, porque em re- 
verencia do Santo, e affecto aos Religiosos, os buscavad 
para a sua companhia os Donatarios, e Senhores das ter- 
ras, ajudando-os com as suas esmólas para as fundaçoens 
dos Conventos; e os particulares edificando-lhes Ca- 
pellas, e Hermidas nas suas fazendas. Muitas destas de- 
dicadas ao Santo Patriarcha se achao por toda a Provin- 
cia do Brazil, das quaes ja se disse alguma cousa, e ire- 
mos dando no decurso desta historia, e lugares compe- 
tentes, o que mais lhes pertencer. A que se nos offerece 
agora no districto de Olinda, he a que vemos situada 
às margens do Rio Capibaribe algumas quatro legoas da 
Cidade, no Engenho, que chamao de S. Francisco da 
Varge, titulo, que lhe deo o seu Fundador, Andre Vidal 
de Negreiros, bum dos principaes Restauradores de Per- 
nambuco. Este o deo em dote a hum Jeronymo Gaval- 
canti, com quem cazou huma sua filha bastarda. Destes 
passou por dividas a Agostinho Ferreira nos tempos 
proximos passados, e a este comprou o Engenho e fa- 
zeuda o Coronel Jozé Camelo Pessoa. Pela sua grande 
devoçaõ ao Santo Patriarcha lhe reedificou a Capella muy 
avantajada em fabrica, e he huma das muy perfeitas, e 
bem ornadas que se achaô por fóra. Mandeu vir do 
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Reyno as Imagens do Serafico Padre, e Santo Antonio 
pelos annos de 1725, e Breve Pontifício, para que na 
dita Capella pudessem os fieis no dia dous de Agosto 
ganhar as mesmas Indulgencias, que se Incraõ na Ca- 
sa da Porciuncula, e lhe foy concedida esta graça por 
dez annos; e para esta acçad lhe mandavad Religiosos 
Confessores os Prelados do Convento de Olinda. De pre- 
sente tornou esta Capella, e Engenho á posse dos ber- 
deiros do sobredito Agostinho Ferreira, por causas que 
nao tocado a este Ingar. Assim na creaçaô desta, como 
de outras mais, que pelo decurso desta historia temos 
visto, e veremos ainda, forad consagradas ao Santo Pa- 
triarcha, se deixa ver o amor, e devoçaõd com que he ve- 
nerado dos povos do Brasil. 

384. Tambem o Santo Patriarcha se nad esquecia 
de lhes retribuir com favores, e graças este affecto, € 
culto, que sempre lhe mostrarad. Muitos saô os casos, 
que a este intento conta a tradicçao, que deixamos de 
repetir, e só o faremos de bum mais notorio em os nos- 
sos tempos. Joad Alvares do Couto, morador em a Vil- 
la de Santo Antonio do Recife, dos antigos desta povoa- 
cad, sujeito de bem, e verdade, que nós conhecemos, 
voltava da Paraiba, onde havia ido a negocio particular, 
e antes que chegasse a Goyana Grande algitas legoas, 
teve encontro neste caminho com hum Religioso Fran- 
ciscano, que se retirava das esmólas, para o Convento 
de Iguaraçú, por causa de molestias, a que aggravava 
mais o vir a pé, e quasi sem poder dar passo. Compa- 
decido o homem da necessidade, que via, seapeou do 
cavallo em que montava, e, ainda que com repugnancia 
da parte do Religioso, o fez pôr no cavallo, e o acom- 
panhou até o Engenho de Bento Correa, nosso Irmaôõ 
de confraternidade, no sobredito Lugar de Goyana 
Grande, onde faziad pouzada commia todos os Religio- 
sos. Aqui deixou o Enfermo, e montado no seu cavallo 
passou á Villa de Goyana, e querendo alvergar mais 


971 


adiante, chegou á varge, que dizem do Bujarí, ja noite. 
He a sua passagem perigoza sempre, e principalmente 
em tempo de Inverno ; porque quasi meya legoa se cobre 
toda de agoa, nad só as campinas, mas tres, ou quatro 
potentes, que tem de estivas sobre bum pantano mais 
fundo, que as vay repetindo, e só se atravessad todas 
estas agoas por hum estreito passo, que tem coberto 
das mesmas, e o desviar delle, he perder-se. Temeo o 
homem errar este carreiro, era precizo passar, e nesta 
perplexidade, vio diante de si hum cavallo branco, que, 
como ensinando-lhe a passagem, se metlia a caminho, e 
na consideraçaõ de que o animal era daquelles passos, 
e devia ser experimentado na travessia, nao [ez reparo 
em o seguir, encaminhando o seu, em que bia, pelos 
passos do que levava diante, e assim sem perigo algum 
se pôs em salvo da outra parte, e chegando ao ultimo 
passo, indo a reparar no que lhe servio de guia, o naõ 
vio mais, nem pode determinar a que parte tomara, 
como tambem ao principio donde lhe sabira; mas sem- 
pre ficou entendendo que o cavallo branco nad viera alli 
por acazo, e áquellas horas, e assim o contava por favor 
de S. Francisco, e pela charidade com o seu filho, que 
sem duvida necessitava della nesta occasiao, sendo em 
outras probibido este desenfado aos seus. 


CAPITULO XXIX. 


Continua-se a materia do Capitulo passado, pelo que” toca ao nosso 
Portuguez Santo Antonio, 


85. Sendo entre todos os Portuguezes muy particu- 
lar, e em extremo a afecta veneraçao, que se tem ao 
nosso Santo Antonio de Lisboa, passa a extremoza a que 
nestas partes do Brasil lhe mostraõ geralmente Lodos. 
Porque alem das muitas Igrejas Parochiaes, deque he 
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Titular, saô innumeraveis as Capellas, e Hermidas con- 
sagradas ao seu nome, e fóra destas, naõ ha algumas das 
outras, que nos seus Altares nao colloque huma, e mui- 
tas Imagens deste Santo ; naô ha casa, que o naõ venere 
no seu Oratorio : e nad satisfeita ainda comisto a com- 
mia devoçad dos Fieis, cada hum quer ter só para si o 
seu Santo Antonio. Forad os primeiros em Olinda os 
mesmos, que derad principios á sua Conquista, fundan- 
do logo huma no lugar, em que hoje está situado o Con- 
vento de N. Senhora do Carmo Observante, em bum 
meyo alto, que se fórma sobrea Marinha, entre o nosso, 
e o do Patriarcha S. Bento, com pouca distancia huns 
dos outros. Naô encontramos certeza de quem fora o 
Fundador desta Capella, e só que della, e do seu sitio 
faziad doaçad aos nossos Religiosos, que nad aceitaraõd, 
por acharem na da Senhora das Neves melhores conve- 
niencias para o seu agazalho, e foy dada aos sobreditos 
Padres, e das suas memorias consta foy aceita com a 
pensaô de collocarem no Altar mayor do Convento, como 
hoje se vê, huma Imagem do Santo, e a solemnizá-lo 
annualmente no seu dia com Missa entoada, e a intitu- 
Jar-se Convento de Santo Antonio do Carmo, e como 
seu Titular, tem commemoraçaõ no coro, nas festas em 
que tem lugar as mais. 

386. Fóra da Cidade, e pelo seu districto se achad 
outras muitas, mas nós só himos a fazer memoria da- 
quellas, em que achamos alguma especialidade digna de 
nota, e obrada pelo Santo em bem commum, ou par- 
ticular dos seus devotos; pois elle, ou por Portuguez, 
ou como Santo Antonio, se soube, e sabe sempre de- 
sempenhar com todos, naõ só nos grandes, e continua- 
dos beneficios, que lhes faz, mas com tanto empenho, 
que supposto noô póde ja como glorioso padecer em 
corpo, na sua Imagem, e por amor dos seus tem soffrido 
injurias, affrontas, golpes, e até derramado por elles, 
pelo credito da sua fé, c pelos defender, aquelle sangue, 
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que em vida sempre lhe fervco no coraçao para esse 
elfeito. Das injurias, irrisoens, e golpes, que em huma 
Imagem sua, tirada do Castello de Arguim, na Costa de 
Africa, e lançada ao mar nas prayas da Bahia, execu- 
tarao Calvinistas, e piratas Francezes, 0 diremos em 
seu lugar. Do sangue derramado, o publicad outras 
duas nas guerras dos Olandezes em Pernambuco, huma 
na Igreja da Casa forte, onte, a golpes destes desalma- 
dos, lançou sangue a Imagem do Santo; e o mesmo cor- 
reo das cutiladas, que deraô em outra, titular de buma 
Capella, que se venera no Engenho Velho do Cabo, de 
que daremos noticia em sen Ingar. Do prodigio aconte- 
cido na Capella do mesmo Santo, sita no Engenho que 
chamaõ do Meyo, na Freguezia da Varge, supposto ja o 
publicaraõ os que escreverad as guerras de Pernambuco 
com Olandezes*, o repetiremos agora, como em seu 
Ingar. 

387. No mayor cuidado em que se achava Joad Fer- 
nandes Vieyra**, como Author da Acclamaçad da Ji- 
berdade, succedeo, que certo homem, ou Sachristaõ, 
que tinha a seu cargo tratar da Capella de Santo Anto- 
nio do seu Engenho do Meyo, deixando, como sempre, 
a porta fechada à noite, de manhãa a achou aberta, e o 
mesmo se continuou nos dous dias seguintes, seguindo- 
se-lhe tambem com a repetiçaôo do successo varios dis- 
cursos sobre o caso; e sem poder descobrir, postas as 
necessarias diligencias, quem pudesse ser o Author, e 
naõ fiando só de si a vigia, convidou a outros mais, que 
applicados todos à espreita, sem verem pessoa humana, 
se achou a porta aberta pela manhaã, entendendo ja era 
efeito de maô invizivel, e que naô carecia o caso de mys- 
terio. Deraô parte a Joad Fernandes Vieyra, e este por 
si mesmo, com outras pessoas mais, fechou a porta em 


* Castriot, Lusit,. pag. 255, n. 67, 
** Valerot, Lucid., p. 179, 


374 


a quinta noite, sellando o lugar da chave com o seu sig- 
nete, e feitas as diligencias de espreitar se achou a por- 
ta, intacto o sello, como nas outras, da mesma sorte 
aberta. Ja o caso se nad podia negar de prodigio, e todo 
se attribuhia a Santo Antonio; e a oceurrencia do tempo 
dava occasiad ao juizo, que della se podia formar, e era, 
diziaô buns, que o Santo os avizava sahissem a campo 
abertamente, e que a publicas dessem principio à em- 
preza da liberdade; ontros discursavad, que o Santo a 
todos franqueava o seu auxílio, e que para o seu soccor- 
ro o achariao sempre com a porta aberta; alguns con- 
cluhbiao, que elle os ensinava a deixarem suas casas de 
par em par, e retirarem a parte segura as suas pessoas, 
moveis, e familias. O segundo caso fez evidente esta 
conclusaõd. 

388. Chegou a festa do Santo, trinta dias depois, e 
tendo-se ornada a sua Capella com todo o aceyo para 
esta funçaõ, quando á vespera se começou a repicar o 
sino, estando muitas pessoas presentes na Igreja lra- 
tando do ornato, e compostura della, repentinamente, 
hum modo de docel, que haviaô armado para o Santo, 
se desarmou por si mesmo, e dobrado, como de propo- 
sito ficou sobre o Altar aos pés da sua Imagem. Com 
admiraçao foy notado o prodígio, e delle ficarad enten- 
dendo todos, que o Santo os avizava, que pelo mesmo 
modo ajuntassem o seu fato, e se puzessem em cobro, 
Assim se fez, e tratando cada hum, dos que ainda sea 
achavao em suas casas, sabir dellas, e acolher-se aos 
mattos, escaparad das esquadras, que na mesma noite, 
para o dia do Santo, avizado o Olandez pelos traidores 
da comitiva de Joaõd Fernandes Vieira, mandon assaltar 
todo o contorno da Varge sem effeito; porque Joaõ Fer- 
nandes Vieira, que era quem elles principalmente bus- 
cavad, e outros mais, ja se naõ recolhiao de noite às 
suas casas, e vivendas, e nesta o executarad outros 
muitos, advertidos pelo caso da Capella, e reconhecendo 
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todos nelle o avizo, e mercê, que deviaô ao seu Prote- 
ctor, camante Portuguez Santo Antonio. 


CAPITULO XXX. 


Princípios, e progressos da Veneravel Ordem Terceira da Penitencia 
na Villa de Olinda, e Casa da Senhora das Neves, 


989. Ja em outra parte*, tratando dos varios Reli- 
giosos Menores, que antes dos nossos Fundadores apor- 
taraô em diversos tempos pelas Capitanias desta Con- 
quista, deixamos dito viera tambem bum destes á Villa 
de Olinda, e que nella, com ajuda, e soccorro de pes- 
soas devotas, levantara huma Capellinha ao Glorioso 
Peregrino, e grande charitativo S. Roque de Mompeller, 
e nella huma Congregaçao de Terceiros da Veneravel 
Ordem da Penitencia. O que agora devemos fazer, he 
assignar o sitio desta Capella, e apontar os fundamentos 
do que fica dito, e principalmente em quanto ao lugar 
em que existio, porque averiguada a certeza deste, ja 
naõ fica o mais taõ diflicultozo. Diz a tradiçao, que fora 
este o mesmo, em que existe hoje o Mosteiro do Grande 
Patriarcha S. Bento. He verdade, que nos seus Archi- 
vos se naõ acha escritura, ou doaçaõ, que se fizesse aos 
PP. desta Capellinha; porque dizem elles, que coma 
tomada da terra pelos Olandezes, se perderad todos os 
papeis, e Escrituras dos Mosteiros. Mas achamos me- 
moria entre Religiosos seus velhos, que aflirmad ter ou- 
vido a outros mais antigos, houve no lugar esta Capel- 
linha, accrescentando que estava fundada para aquella 
parte onde fica agora a torre da sua Igreja, ja muy che- 
gada ao despenhadeiro, que cahe sobre o Varadouro, 


* Pag. 28, n. 28, liv. Ant. 
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390. Outra razaõ se nos offerece de mais fundamento 
para que se naõ ache nas suas escrituras, ou doaçoens 
a memoria desta Capella, e he, porque os ditos Padres 
passarao a Pernambuco, como consta da doaçaõ, que 
lhes fez para isso o seu Donatario Jorge de Albuquerque 
do unno de 1592 por diante; assistiraô primeiro na 
Igreja de S. Joaõd de Olinda, dalli forao para a Capelli- 
nha do Monte da mesma Villa, da qual lhes fez doaçaõ 
o Hlustrissimo Bispo D. Antonio Barreiros, achando-se 
em Pernambuco de vizita; e naô tendo elles no Lugar 
do Monte as convivencias necessarias para Mosteiro, 
comprarad a Gaspar Filgueira, e a sua mulher a Ollaria, 
e sitio, onde hoje existem, e nisto se passaraô alguns 
annos, e nestes se havia tambem com o tempo abolido, 
e de todo destruido a fabrica, ou ao menos o exercicio, 
e serventia da Capellinha de S. Roque; pois ja desde o 
anno de 1585, ou 1586 a haviad desamparado, como 
logo se dirá, os Irmaos Terceiros, que a sustentavad, e 
por conta dos quaes corria o seu tratamento; porque se 
baviaod passado para o novo Convento da Senhora das 
Neves, levando comsigo, e tudo o mais, a Imagem do 
Santo, como seu Titular. Com outra demonstracaõd mais 
evidente se confirma no lugar a existencia desta Capella. 

3991. Pelos annos de 1736, ou 1737, sendo Bispo de 
Pernambuco o Illustrissimo D. Jozé Fialho, veyo a seu 
Juizo hum legado de certo homem dos Sertoens, que na 
verba do seu testamento deixou declarado, pertencia à 
Capella de S. Roque, onde elle fora Terceiro deS. Fran- 
cisco, a qual se via, diz a mesma verba, da Igreja do Sal- 
vador de Olinda. Duvidou o Bispo que Capella seria es- 
ta, e porque a que hoje tem os Terceiros em o nosso 
Convento, tambem se vê da Igreja da Sé, que he a mes- 
ma do Salvador, che S. Roque o Titular della, mandou 
se desse à Ordem Terceira o tal legado. Era Commissa- 
rio neste tempo o Irmão Prégador Fr. Bento da Presen- 
taçao, que certifica passou com elle, e asua Mesa esta 
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conferencia, e a sua decizad, Ie mais de advertir, que 
este legado nad podia ser de pessoa moderna, e dos 
tempos presentes, nem ainda do seculo passado; por- 
que, a ser assim, fora escusada a declaraçad de que era 
para a Capella de 5. Roque, que se via da Igreja do Sal- 
vador; porque bastava dizer, era para S. Roque da Ca- 
pella dos Terceiros do Convento de S. Francisco. Era 
sem duvida a deixa de sujeito antigo, e que antes do 
anno de 1585, em que os nossos Religiosos [undaraõ 
Convento em Olinda, se havia retirado o tal homem 
para os Sertões, e lá fallecido antes daquelle anno; e 
por negligencia dos herdeiros, que se foraôd seguindo 
buns a outros, (como muitas vezes succede) veyo a pa- 
rar neste, que, ou por temor de Deos, ou obrigado dos 
Confessores, e outros Ministros, lhe veyo a dar execuçaô 
no tempo presente. Esta verba assim, he sem duvida a 
Escritura mais autentica, que podiamos achar, para boa 
certeza, ou clara evidencia, nao só de que houve na- 
quelles principios a tal Capella de S. Roque em que 
Olinda, mas tambem que a sua situaçaõd foy no mesmo 
lugar em que agora existe o Mosteiro de S. Bento; por- 
que este he o que, sem oppoziçaõ, que lhe sirva de obs- 
taculo, se vê da Igreja do Salvador, hoje Sé de Olinda, 
por ficar esta na cabeça do Monte à parte do Nascente, 
e aquelle para a outra ponta, que faz ao Sul, em frente 
hum do outro, ficando entre ambos a baixa, que os 
deixa desimpedidos para a communicaçaod destas vistas. 

992. Com esta clara evidencia, de que houve Capella 
de S. Roque em Olinda, no lugar que fica dito; pelas 
mesmas razoens, e fusdamentos, fica tambem mostrado, 
haver nella Congregaçaod de Terceiros da Ordem da Pe- 
nitencia, onde tomavad habitos, professavaõ, e faziad as 
suas funçoens, e mais exercicios desta veneravel Or- 
dem. Primeiro; por ser a tal Capella de S. Roque, Pa- 
trao especial da Ordem Terceira da Penitencia. Segun- 
do; porque era Terceiro o sujeito, que como seu filho, 
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e alumno, lhe deixava o referido legado. Terceiro, e 
principal; porque, quando os nossos Padres Fundado- 
res chegaraod a Olinda, ja acharad nella Irmãos Tercei- 
ros, especialmente mulheres, como logo divemos, e na- 
turaes da mesma Villa; e tudo isto, que he o que por 
ultimo nos falta, naô podia ter outro principio, que naõ 
fosse por algum Religioso, filho de S. Francisco. 

393. Deste nad achamos tambem noticia individual, 
Mas consta pela mesma tradiçao, e ja fica referido em 
outro lugar, que logo nos principios da fundaçao desta 
Capitania, viera ter a Olinda hum Frade Menor, que alli 
assistira alguns annos, e a diligencias suas se levantara 
a Capella de S. Roque, e nella inslituira a Congregaçao 
de Terceiros, de que se falla; e que por ausencia sua 
passou a administração a algum Sacerdote secular, que 
ficara supprindo as suas vezes, ou mais certo ao Vi- 
gario de 5. Pedro Martyr, Freguezla da Villa, no dis- 
tricto da qual estava situada esta Capellinha. E por isso 
dizem, que, quando os nossos leligiosos tomarad a 
posse, € se passaraô para a nova Casa da Senhora das 
Neves, e quizerad avocar para ella os Irmãos Terceiros 
da Capellinha de S. Roque, se oppuzera a isso o sobre- 
dito Vigario de 5. Pedro, intentando conservar a juris- 
dicçao, e posse, que pelo tempo, e estar a Capella no 
districto da sua Parochia, havia adquirido; e que os 
Terceiros correndo pleito perante o Vigario Geral, e al- 
cançando sentença a seu favor, quando se passaraô para 
o nosso Convento, levarad comsigo a Imagem do Santo, 
ficando desde entad deserta a sua Capelinha. E daqui 
se seguem por ultimo duas cousas, que servem de ma- 
yor evidencia a tudo o que fica dito; a primeira, que 
por isso se naõ acha nas doaçoens do Mosteiro de 5. 
Bento a expressad destá Capella, porque ao certo ja naô 
existia a este tempo, com formalidades de Capella, co- 
mo deixada pelos Irmãos Terceiros seus administrado- 
res, € quando muito só com o material das paredes. À 
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segunda, e he a que confirma por certo tudo o mais ; 
porque este mesmo Santo, como Senhor que era da Ca- 
pellinha, he o Padroeiro da sua Ordem Terceira do Con- 
vento de Olinda, e he nella o seu Titular. 

994. Atéqui temos fallado, ainda que com tanta evi- 
dencia, conforme a tradiçaõ, conjecturas, e pelo que se 
diz, ou dizem; agora ajuntaremos alguma cousa mais 
com que se possa fazer de todo evidente o que dizem, 
e conta a tradiçao. Ie certo conforme todas as memo- 
rias que se achaôõ escritas nos Cartorios da Provincia, 
e especialmente nos da fundaçao do Convento de Olin- 
da, tratar-se nellas por Irmaã Terceira de S. Francisco, 
e professa na sua Ordem da Penitencia, Maria da Ro- 
sa, e o mesmo aflirma o Padre Gouzaga, Ministro Geral 
que entaõ era, e havia mandado para o Brasil os Pa- 
dres Fundadores. Tambem he certo, que Dona Izabel 
de Albuquerque, e suas Irmaãs D. Cosma, e D. Filipa, 
(filhas de Jeronymo de Albuquerque, cunhado de Du- 
arte Coelho Pereira, primeiro Donatario de Pernam- 
buco, e de sua mulher D. Filippa de Mello, as quaes 
com Maria da Rosa passaraô para o Recolhimento da 
Conceiçad) erad Terceiras professas na Ordem da Pe- 
nitencia. Consta isto de humas Escrituras antenticas 
feitas por ellas no anno seguinte de 1586, e ja assis- 
tentes a este tempo no sobredito Recolhimento da Con- 
ceiçao, com Maria da Rosa. Estas tres ultimas eraõd na- 
turaes de Olinda. Logo he evidente, que haviad pro- 
fessado a Ordem Terceira na mesma Patria; e alguns 
annos antes que os Padres Fundadores alli chegassem. 
Antes destes, nad baviao na terra outros, nem parte 
onde o pudessem fazer; evidente fica, que só podia ser 
na referida Capellinha de S. Roque, por aquelle Sa- 
cerdote, que a administrava, e dirigia, ou fosse o Vi- 
gario de S. Pedro, ou outro qualquer, por delegaçaõ 
do primeiro Religioso seu Instituidor. E isto he tudo o 
que da Capella de S. Roque, lugar em que existio, seu 
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primeiro Instituidor, Irmandade de Terceiros, que nella 
houve, até a sna transmutaçao com o Santo para o nosso 
Convento, pudemos descobrir. 

395. Passados para o Convento, como fica dito, tam- 
bem se naõ acha clareza em que anno deraô principio à 
sua Capella: para a que ao presente vemos, entra-se 
para ella por hum espaçozo arco, de talha hoje, sendo o 
antigo de pedra lavrada, e fica no corpo da nossa Igreja 
à parte do Evangelho com Sacristia, casa de Exercicios, 
e outras mais, que servem de deposito aos andores, 
Imagens, e paramentos, que compõem a sua procissad 
de Cinza, que tambem naõ consta quando teve principio, 
e a fizem com zelo, e bom aceyo, como be particular, 
e cuidadozo empenho de todas as veneraveis Ordens 
Terceiras, logrando esta aqui, sobre as mais, a excel- 
lencia, de que, sendo como ellas em ordem a terceira, 
alcançou em Olinda, a primazia, ou prerogativa de pri- 
meira nos progressos, e estabelecimento, para honra de 
seus Irmãos, credito de toda a Familia Serafica, e glo- 
ria do Santo Patriarcha, como Pay de todas. 


CAPITULO XXXI. 


Da Serva de Deos Maria da Rosa, nossa especial Bemfeitora, e algumas 
pessoas Terceiras de boa fama, 


396. Depois dos filhos primogenitos do Serafico Pa- 
triarcha, ou da sua primeira Ordem, deviad ter lugar 
os da Segunda, e Terceira, Destes ultimos diremos al- 
guma cousa, visto nao poderem entrar aqui os da Se- 
gunda: porque, ainda à Providencia Altissima do ce- 
leste agricultor, nad foy servida revestir com as fragran- 
tes flores do Virginal Jardim de Santa Clara o fecundo 
terreno de Pernambuco. Des fructos da Terceira Or- 
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dem, ou da Penitencia, porque esta em Olinda, como 
fica exposto, teve o seu principio muy anterior à funda- 
çaô do mesmo Convento, muito pouco pudemos colher 
daquelles primeiros tempos, e muito menos ainda de 
entaôd para cá, pois havendo 172 annos, que os nossos 
entraraõd a lançar os primeiros alicerces da Religiao em 
a Casa de Olinda, naõ achámos nella monumento al- 
gum, de que pudessemos tirar noticia certa dos Irmãos 
Terceiros desta veneravel Ordem, de virtude, e santi- 
dade; nem elles, sendo alli tad antigos, tem livro, ou 
assento, nem ainda dos principios, e fundaçad da sua 
Capella, e o que aqui dizemos, o tirámos de papeis es- 
tranhos, e avulsos. Da mesma sorte nad deixarad os 
nossos Padres daquelles tempos de andar, se nad grave- 
mente ingratos, ao menos com muitos excessos de es- 
cassez, em nos naõ deixarem mais extensas, e indivi- 
duaes noticias da devota Maria da Rosa, sua, e nossa taô 
particular, e grande Bemfeitora. Mas neste ponco, que 
disserad, escreveraõ certamente muito, pois a deixarad 
numerada entre os fieis servidores do Senhor, por mu- 
lher devota, piedoza, de espirito presagioso, e huma 
Serva de Deos. Se naõ quizermos dizer, que o breve 
arrezoado da escritura, com que nos fez a doaçaõ da Ca- 
sa da Senhora das Neves, he huma boa Chroniea da sua 
vida, e que no espirito, com que a dictou, estava resu- 
midamente inculcando as muitas virtudes, de que se 
adornava. 

397. Antes de passarmos adiante, devemos advertir, 
que dando o R. Cabido de Olinda, no anno de 1723 hu- 
ma conta à Academia Real, sobre varias noticias da- 
quelle Bispado, que lhe foraõ pedidas, huma deltas he a 
seguinte: Veyo das partes de Portugal huma taô nobre 
como virtuoza Matrona, chamada Maria da Rosa, a qual 
querendo perpetuar na immortalidade, ou reduzir ao co- 
fre do Divino Thesouro o cabedal, que na caduca vida 
possuhia, resolveo-se a edificar hum Mosteiro, com o ti- 
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tulo de N. Senhora das Neves, acçad, porque se fez co- 
nhecida de todos sua virlude, e a que seguirao varias 
Matronas nobres, naturaes, commotas de tao devoto zelo, 
e santo exemplo; as quaes com mao liberal concorrerao 
para a sua edificação, e juntas com a dita Madre, se re- 
colherao nelle; onde no habito da Terceira Ordem do 
Serafico Padre 8. Francisco, em que erao professas, vi- 
viao em fórma Religiosa, dando claros indicios, nao só 
da esperança, que a todos deixavao de ser Convento de 
Religiosas professas, fim a que aspiravao seus intentos, 
mas tambem do augmento da gloria, e honra de Deos 
nosso Senhor, pelos devotos exercicios, em que se occu- 
pavao. Depois de passados alguns annos, que se nao in- 
dividuao por falta. de clareza, no de 1585, vierao os Ca- 
puchos a fundar huma Custodia por ordem do seu Ge- 
ral Fr. Francisco Gonzaga, à instancia do Capitao 
Jorge de Albuquerque Coelho, Donatario naquelle tempo 
desta Capitania, aos quaes Religiosos a dita Maria da Ro- 
sa, arogos do Senado, e povo, doou graciosamente o sitio, 
e tudo quanto netle havia fabricado, com terreno bastante 
para Convento dos ditos Capuchos, e se passou com suas 
companheiras a outro Recolhimento, que os Irmãos da 
Confraria de nossa Senhora da Conceicao lhes haviad 
feito, junto à sua Igreja, à mesma imitação. 

398. Esta noticia, (supposta por certa, como he a 
Escritura da doaçad, que fez aos nossos Religiosos Ma- 
ria da Rosa), contêm em si muitas incoherencias. À pri- 
meira he, porque o tal Recolhimento da Senhora das 
Neves, de que falla a sobredita noticia, nad consta da 
Escritura da sua doaçao; e quando muito della só se 
póde colher havia alguma casa, como o ella expõem di- 
zendo: Dava, edoava a dita casa, assim como está, 
Igreja com todos seus ornamentos: E o que melhor se 
devia entender era, que esta casa foy a mesma Igreja, 
como se explica, quando nella falla a primeira vez, e 
dizia: Promettera fazer huma Casa da invocação de 
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nossa Senhora das Neves, e a dar aos Frades de 8. 
Francisco, &c. E mais a baixo torna a dizer: E com 
esta intençao, e devoçao a tinha feito, e posto nos termos 
em que hora estava. E melhor se entende ser esta casa 
a mesma Igreja pelos termos com que se explica o Ta- 
belliad, quando diz no exordio da Escritura, Na Igre- 
ja de nossa Senhora das Neves de Olinda, estando ahi 
a Senhora Maria da Rosa, Dona viuva, demonstraçaõ 
evidente de que naô bavia alli outra casa, mais que a 
Igreja; porque a bavê-la, nao na Igreja, mas na casa 
diria o Tabelliao se [azia a Escritura, e diria mais, 
uzando dos seus termos commuos, Sendo ahi emcasas 
proprias; e como se nad expressaô estes termos sempre 
uzados, e só se Taz mençad da Igreja, esta era sem du- 
vida a casa de que se falla na Escritura da sua doaçaôd. 

999. Nad obstante tudo isto, que attribuimos a incu- 
ria do tabelliao, ou talvez porque, havendo casa, qui- 
zerad por mayor solemnidade do acto, ou por devoçaõ, 
fazer a Escritura na Igreja, e seguindo nós ao Padre 
Gonzaga, que foy o Ministro Geral, que mandou a Per- 
nambuco os Padres Fundadores, assistindo elle na Gor- 
te de Lisboa, e nad podia deixar de ter a verdadeira in-= 
formaçao de tudo, e como escreve que Maria da Rosa 
nao só era Irmaã Terceira, mas vivia com outras da 
mesma prollssad na mesma casa, que alguns annos antes 
havia fundado junto à Igreja da Senhora das Neves, 
segundo o que este douto Padre escreve, como verda- 
deiro, pelas razoens allegadas, dissemos tambem, fal- 
lando nesta casa em seu lugar, que quando os nossos 
alli entraraõ estava ja em tal fórma, que nella se pude- 
rad agazalhar oito, ou nove Religiosos. Mas esta casa 
assim, que nunca foy, nem era Recolhimento em fórma, 
como suppõem a noticia do Cabido, nad foy tambem, 
como affirma a mesma, fabricada à custa, e despezas das 
outras Senhoras, que com Maria da Rosa assistiad nella; 
porque, a ser assim, naõ seria feita a sua doaçad aos 
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nossos em nome só de Maria da Rosa; pois had era 
ponto este de taô pouca consequencia, que nad depen- 
desse de outra fórma de Escritura, e se declarasse nella 
o consentimento, e vontade das mais, € se assinassem 
todas. 

h00. He tambem incoherente aquella noticia, em 
quanto diz, que a instancias do Senado, e povo lizera 
Maria da Rosa a doação aos nossos Frades da Igreja, € 
casas, ou Recolhimento, havendo-o fundado para viver 
nelle com as outras Senhoras, porque da sua Escritura, 
e doaçaõ consta o contrario; pois diz nella, que logo 
que intentou fazer aquella casa da Senhora das Neves, 
foy para a dar aos Religiosos do Padre S. Francisco, 
como por vezes 0 havia intentado, escrevendo ao Reyno 
sobre isto aos Padres Provinciaes: e assim quando a 
Olinda chegarad os nossos, naõ era, nem [oy necessario 
ser rogada, e constrangida por outros para isso; porque 
de sua propria, e livre vontade confessa na sua doaçao 
lho havia dado, 

h04. Diz mais a noticia, que viera das partes de Por- 
tugal para o Brasil Maria da Rosa. Sobre este ponto 
nao se acha certeza alguma; porque nem nas memorias 
do nosso Convento da Senhora das Neves, nem nas da 
Conceiçao, à custa de diligencias se descobrio cousa 
alguma, e só o seu testamento o podia dizer; mas nem 
deste ha noticia nas duas casas em que assistio, e mor- 
reo, nem em Cartorio algum. E assim deixando a Maria 
da Rosa no estado indifferente da sua naturalidade, o 
que ao certo consta he, que tinha o de viuva, quando 
fez a doaçaõd aos nossos Padres, e havia sido cazada com 
Pedro Leitaô, de quem nos naô ficou mais que o nome, 
pelo vermos escrito nas letras da sobredita doaçaõd: o 
que resta averiguar he, se o Recolhimento da Concei- 
çaô, para onde passou Maria da Rosa com as mais, fora 
tambem fundaçao sua. Assim o querem dizer algumas 
memorias do nosso Convento, e supposto parece que 
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isto se encontrad com a noticia do Cabido, he sem du- 
vida, que humas, € outras acertaõ, ainda que com dil- 
lerença nas circunstancias, como constará de hum 
termo, que se acha no liv. 1. de Acordaos da Santa Casa 
da Misericordia, feito em 20 de Março de 1666, a fol. 
48 e 49 sendo Provedor o Governador de Pernambuco, 
Jeronymo de Mendonça, que tambem era Juiz actual da 
Irmandade da Senhora da Conceiçaõ, e com os da sua 
Mesa, em nome de toda a Irmandade, docu este Reco- 
lhimento da Conceiçao à Santa Casa da Misericordia 
para que ella o possuisse, e administrasse, com todos 
os seus bens: sao as palavras do termo as seguintes : 
Tudo traspassavao a esta Santa Casa, assim, e da ma- 
neira que seus Antecessores o haviao dado, e doado a 
Mara da Rosa, por escritura feita no anno de 1595. 
Neste de 1595, que a Irmandade da Gonceiçao fez esta 
data a Maria da Rosa do seu Recolhimento, [aziaô dez 
annos, que havia ella passado para alli, e largado o das 
Neves aos nossos Religiosos, como concordao todas as 
memorias. E daqui se segue, o que himos a dizer, e he: 
que quando Maria da Rosa entrou na Conceiçao, nad 
havia alli Recolhimento algum em fórma, mais que al- 
gumas casas, que a Irmandade tinha pegadas à Igreja 
para o serviço da mesma, ou Romagem dos seus devo= 
tos; e que Maria da Rosa entrando alli com as mais Se- 
nhoras por consentimento da Irmandade, deraõd ordem, 
(e seria com esta condiçaõ,) à fórma do Recolhimento a 
despezas suas, e por isso tendo o perfeito, e completo, 
ao cabo dos dez annos, lhe traspassou a Irmandade, 
(que esta seria a clausula, ou concordata) a posse, e 
administraçao delle; e assim póde concordar a noticia 
do Cabido com as nossas; estas dizendo que ella fizera 
o Recolhimento, porque em verdade o fez; e o Cabido, 
que fora a Irmandade, que lho havia dado; porque sem 
duvida lhe deo esta casa em que se lhe recolhesse. E o 
fundamento todo da equivocaçaõd esteve, em que assim 
JABOATAM, VOL, 1, 49 
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as nossas nolicias, como as do Cabido forad feitas, e es- 
critas muitos annos depois; a do Cabido nos proximos 
de 1724, alguns 140 da passagem de Maria da Rosa da 
Casa das Neves para a da Conceiçad; e as nossas mais 
de cincoenta annos depois no de 1638, sendo Custodio 
Frey Manoel de Santa Maria, que foy o primeiro, como 
ja se disse, que mandou fazer livro Cartorio para estas, 
e outras similhantes; e assim houve tempo, e tempos, 
ao Cabido para equivocar Casa com Recolhimento, e 
aos nossos Recolhimento feito antes, ou depois; vindo 
assim a concluir de tudo isto, que Maria da Rosa, com 
as mais Senhoras a despezas suas, ou mais certo ella só, 
levantaraõ o Recolhimento da Conceiçad, mas (oy de- 
pois que entraraõd nas casas, que lhes deo a Irmandade; 
porque, de outra sorte, se ella o naõ fizera a despezas 
suas, que razaô podia haver para que a Irmandade lhe 
fizesse a doaçaôd delle; e isto depois de passados dez an- 
nos, que era o tempo em que o podia ter concluido? 
Que annos vivesse mais neste Recolhimento depois do 
referido de 1595, naõ o alcançamos, mas concordaõd to- 
dos os que nella fallao, que alli completou o curso da 
vida, cheya de dias, e merecimentos, e na Igreja delle 
jaz sepultado o seu corpo. No mesmo tiveraô tambem 
jazigo com glorioso fim Dona Izabel, Dona Cosma, e D. 
Luiza de Albuquerque, Irmaãs por natureza, habito, 
profissad, e virtudes, e todas de boa fama; álém de ou- 
tras mais, de quem o tempo occultou a noticia dos seus 
nomes, e servio de tumulo á sua memoria. 

h02. Depois de terem os nossos fundado Convento 
em a Villa de Olinda, florecen pelos annos de 1654 por 
diante Dona Ignez de Albuquerque, filha de Antonio de 
Sá Mahia, e de sua mulher Dona Catharina de Albu- 
querque. Era natural de Pernambuco, e professou a Re- 
gra da veneravel Ordem Terceira no Conveato de Olin- 
da, vestindo-se de habito descoberto, e fazendo huma 
vida muy exemplar, penitente, devota, dada á Oraçaõ, 
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e em grande maneira charitativa, herdando de seas as- 
cendentes a nobreza, com que fazia mais estimadas suas 
virtudes, e deixando por morte tad gloriosa fama, como 
foy constante a bya opiniad, com que viveo. 

h03. O anno passado de 1756, falleceo no Collegio 
dos RR. PP, Jesuitas do Rio de Janeiro, de quem por 
mais de vinte annos havia abraçado o seu Santo Insti- 
tuto, o Padre Paulo Teixeira, natural da Villa de Tgua- 
rassú em Pernambuco de Pays nobres, e Vigario, que 
foy na mesma Parochia da sua Patria alguns annos, su- 
jeito, sobre douto, de conhecida virtude, e vida exem- 
plar; e tanto, que aspirando a mayor perfeiçaõ, e [u- 
gindo aos encargos de Parocho, e Cura de almas alhey- 
as, para segurar melhor a sua, buscou a Companhia de 
outras tambem perfeitas, querendo antes ser ovelha 
apascentada a cuidados de outros, do que Pastor de pro- 
prios rebanhos. No estado Sacerdotal, e antes de Reli- 
gioso, [vz profissad de Terceiro na veneravel Ordem da 
Penitencia do Convento de Olinda, e como a filho de 
S. Francisco, lhe nad quizemos faltar com esta breve 
commemoraçaô à sua memoria, deixando os progressos 
da sua vida secular, Ecclesiastica, e especialmente Re- 
ligiosa, para quem mais pertencer. Ainda que por al- 
guns annos, que no Convento de Iguarassú estivemos de 
assistencia, desde o de 1727, até trinta, podiamos dar 
algum testimunho do zelo, com que salisfazia as obri- 
gaçoens de Parocho, cuidava do pasto espiritual das 
ovelhas, e sobre tudo no ornato e asseyo de sua Igreja, 
culto Divino, Oflicios Sagrados, e solemnidades an- 
nuaes, gue no seu tempo chegaraõd a hum muy lustrozo 
auge, e perfeiçao, concordando todas estas cousas or- 
denadas para honra, e gloria de Deos, com à compos- 
tura, honestidade, e recolhimento da sua pessoa, que, 
sem allectar as preeminencias do cargo, sabia com o 
humilde, manso, e charitativo do sujeito, adquirir sem 
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violencia as estimações de Parocho, e creditos de vir- 
tuOSsO. 


CAPITULO XXXII. 


Varios prodigios, e milagres do Glorioso S. Diogo de Alcalá, obrados por 
meyo de huma Imagem sua na Igreja de N. Senhora do Amparo da Cida- 
de de Olinda, e do seu miraculoso, e notavel principio, 


h0h4. He Deos admiravel nos seus Santos, c ha Santos 
admiraveis certamente por Deos. Hum destes foy sem- 
pre, che, o Glorioso, e bemaventurado S, Diogo de Alca- 
lá, Religioso Menor por profissaô, Leygo no estado, admi- 
ravel em todo o tempo nos prodigios, portentoso nas ma- 
ravilhas, dispenseiro dos poderes de Deos, temeroso aos 
demonios, benigno aos homens, estimado dos Reys, e 
Principes, e buscado de todos os fieis, nao só da Cidade 
de Alcalá no Reyno de Castella, mas geralmente de toda 
a Espanha; porque todos á vista do corpo deste Glo- 
rioso Santo, que permanece inteiro, e incorrupto, achad 
o remedio às suas necessidades; porque os cegos co- 
braôd vista, os mudos a falla, saraô os paralyticos, fogem 
os demonios dos possessos, e finalmente das portas da 
morte sabindo quasi resuscitados achaô commummente 
a vida os que perigaõ de qualquer enfermidade, e ainda 
alguns depois de mortos tornaô a viver. Isto experi- 
mentaõ por aquelles Reynos todos os que buscaôd, e se 
chegad à presença do seu corpo, ou invocaõd com fé a 
este Santo, e isto permittio o Ceo vissem, e gozassem 
na Cidade de Olinda os seus Colonos nad com o corpo 
do Santo, mas com huma Imagem sua, que alli se ve- 
nera, e teve principio na maneira seguinte. 

h05. No anno de 1747, achava-se gravemente en- 
fermo o Doutor Luiz de Fois Caminha de Medina, e ja 
desenganado dos Medicos, e Cirurgioens, e vindo ac- 
caso dar á sua mão hum livrinho da novena do Glorioso 
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S. Diogo, em que se escreve bum resumo da sua vida, 
com os muitos, e grandes prodigios que tem obrado, 
movido de devoçaõ, e com huma fé maito viva invocou 
o Santo em sua ajuda, fazendo-lhe em casa a sua nove- 
na, é com voto, de que alcançando de Deos a saude na- 
quella enfermidade, lhe mandaria fazer huma Imagem 
sua e a collocaria em alguma Igreja, para que com Missa 
solemne a festejassem todos os annos. Feita a promes- 
sa, e concluida a novena, se achou tambem livre, e per- 
feitamente sad sem precisar de remedio algum. Resti- 
tuido à saude Luiz de Fois, cahio enferma Dona Joanna 
Izabel de Barros, sua Irmaàã, e taõ vigorosamente ac- 
commettida do achaque, que por cinco mezes se achou 
privada dos sentidos de ver, e ouvir, e muy porcas ve- 
zes falava, que mais parecia cadaver do que vivente, e 
levada do exemplo do Irmão, e cheya tambem de ver- 
dadeira fé, encommendando-se ao Santo, em tres dias 
ficou livre de toda a molestia. Vendo-se o homem taõ 
obrigado ás mercês do Santo, nad quiz dilatar a satis- 
façao da promessa, e mandou logo fazer a sua Imagem 
por Antonio Esplanger Aranha, morador na mesma Ci- 
dade, que, naô sendo Imaginario por officio, as obra 
com perfeiçao, de madeira incarne, estufo, e ainda de 
pincel, que para tudo tem regular arte, e ajustada idéa. 
Mas o Santo, como querendo empenhar mais estes de- 
votos no seu obsequio, ou talvez para lhes significar, 
que se naô por meyo do seu incorrupto corpo, como em 
Espanha, queria em Olinda se devessem os seus bene- 
ficios por participaçaõ da sua Imagem, ainda esta estava 
como tronco na banca do Artifice, recebendo os golpes 
para sahir Imagem, e poder subir aos Altares, quando 
das migalhas, ou fragmentos destinados para o fogo, 
quiz a providencia de Deos fazer Reliquias para mayor 
demonstraçao do seu poder, e conhecimento claro dos 
grandes merecimentos do seu Santo. 
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h06. Haviad dezoito annos, que a sobredita enferma, 
e ja convalescida Dona Joanna tinha bam escravo, com 
quebradura muy deforme em buma virilha, sem achar 
remedio em muitos, que lhe haviad applicado; e fazendo 
nesta conjunçao buma vizita à casa do Imaginario, com 
fé, e devoção, apanhou dos cavacos, que saltavaõd da 
Imagem, huns poucos, e naquella noite lançando alguns 
sobre brazas, e dando com o seu exemplo calor à devo- 
çaõ, e fé do preto, fez com que tomasse sobre elles hum 
defumadouro na parte ofendida, com tad boa sorte, que 
de manhaà se achou com a guebradura recolhida, e per- 
feitamente sao. Na mesma familia se achava buma preta 
com hum dos joelhos muito inshado, por causa dos hu- 
mores, e tomando outro defumadouro dos mesmos cava- 
cos, em o breve espaço de vinte e quatro horas saltou 
da cama, havendo tres mezes que della se nad movia. 
Huma crioula do proprio Imaginario, havia annos, Linha 
hum lobinbo sobre a capella de bum olho, e deitando 
em agoa os cavacos da Imagem, lavou com ella a parte 
ollendida, e ficou livre do achaque, e da violencia de 
hum cauterio de fogo, e ferros, a que estava julgada, À 
hum preto de Francisco Xavier da Costa, morador na 
Cidade, havia accommettido bum forte ramo de ar es- 
tuporado que lhe pôs a bocca a buma banda, tomando- 
lhe juntamente os mais póros vitaes, de que se achava 
immovel, e dando-se-lhe hum defumadouro dos mesmos 
cavacos, tornou a seu antigo ser, e movimento, € total 
saude. O Reverendo Coadjutor da Sé de Olinda, Jozé 
da Fonseca Marques, achava-se perigosamente ferido de 
hum cancro no meyo da lingua, de que padecia insof- 
friveis dores, causadas da molestia, e operaçaõ de Ci- 
rergioens sem effeito. Movido do que ouvio, se recom- 
mendou ao Santo, e tomando dos cavaces da sua Ima- 
gem bum por Reliquia na bocca, deitando-se para des- 
cançar à noite, se achou de manhaã sem a molestia, 
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nem lezao, ou sinal algum do cancerado, e mordaz 
achaque. 

107. Com esta repetiçao de maravilhas, e prodigios 
se acabou das maôs do official a Imagem do Santo, e 
precedendo a sua novena na Igreja de N. Senhora do 
Amparo, que foy a escolhida para a sua collocaçaõ, por 
ser a Parochia, aonde he aggregado o seu devoto, e 
agradecido bemfeitor, e mora em casas fronteiras a ella, 
se fez a sua primeira festa a vinte e cinco de Agosto, 
dia tambem especial para elle, por ser do Santo do seu 
nome Luiz Rey de França, com lustroza, e plausivel 
festividade, tanto em custo, como em concurso, no se- 
guinte anno de 1748 prégou a este solemne, e sagrado 
acto o P. M. Fr. Jozé da Conceyçao Gama, Religioso 
Menor, Passante nos Estudos de Olinda, com novidade 
conrespondente ao objecto, e desempenho igual á expe- 
clacad. Assim se tem continuado todos os annos alé o 
presente com novena antes, e Sermad no dia, por bu- 
ma boa Irmandade, que se levantou, e pelo Santo tam- 
bem a repetiçao dos beneficios, e prodigios começados. 

h08. Achava-se cega de ambos os olhos huma me- 
nina filha de Laurentino Antonio Moreira de Carvalho, 
morador na Villa do Reciffe, homem de negocio, proce- 
dida a enfermidade de huma vebemente carregaçaõ de 
defiluxo, e Lad mordaz, que naô obedecia aos muitos, e 
varios remedios, que lhe haviad applicado as diligencias 
dos Medicos, e o cuidado dos Pays. Movidos estes às 
vozes da fama, que se hia divulgando dos milagres, e 
prodigios do Santo, em hum dos annos seguintes vierad 
à Cidade a fazer-lhe sua novena, e particulares votos, 
com a menina doente, e ao quinto dia estando na Igreja, 
em presença da sua sagrada Imagem, se achou repenti- 
namente com vista perfeita, como de antes. Ao dia se- 
guinte, querendo gratificar ao Santo a mercê recebida, 
os Pays, e Avô da enferma Antonio Correya Pinto, que 
tambem se achava presente, mandarad cantar Missa em 
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titçao de graças. À este tempo, assistindo na Igreja ritt- 
meroso concurso de povo, cahio do seu adro, que he 
bastantemente alto, por hum paredaõ, ou muralha, que 
cahe sobre a rua debaixo, hum menino filho de Manoel 
da Fonseca Neves, morador na mesma Cidade, e gri- 
tando este pelo Santo ao despenhar-se, se achou em 
baixo, entre quantidade de pedra, e madeira, que alli 
estava para as obras de huma casa, sem lezad, ou of- 
fensa alguma, levantando-se livre, e alegre, como de an- 
tes. A Dona Maria dos Prazeres, moça donzella, filha 
de Domingos de Araujo Vimmna, morador na Villa de 
Santo Antonio do Reciffe, deo na boeca bum forte ar de 
parlyzia, que lha pôs de todo virada ao pescoço com 
enormidade deforme, e dores insoffriveis; e de tudo se 
vio alleviada, e livre, ao mesmo tempo, que, invocando 
o Santo, lhe applicarad á parte ofendida bum pouco de 
azeite da sua alampada. Hum menino de seis annos, 
filho natural do Sargento mór de Infantaria, Antonio 
Jozé Victoriano Borjes, morador na mesma Villa do Re- 
ciffe, ja desenganado dos Medicos por hydropico, figa- 
dos inchados, e febre continua, sendo trazido à presen- 
ca do Santo, a quem fizeraôd huma novena com outros 
votos particulares, logo no primeiro dia ficou livre da 
febre, e nos seguintes totalmente sao. Outra criança de 
cinco annos, filha do Capitad, Luiz dos Santos Pereira, 
morador no mesmo Reciffe, com o azeite da alampada 
do Santo ficou livre do ar de espasmo, que lhe havia 
dado par causa de huma ferida na cabeça, depois que 
lhe naõ aproveitaraõ outros muitos remedios da arte, e 
curiosidade. Com a agoa, em que lavarad as mãos da 
Imagem do Santo, depois de lançado a seus pés com 
supplicas, e rogos humfilho pequeno de Joad Calheiros, 
morador de Olinda, que havia nascido com os olhos co- 
bertos de huma belída, ou nevoa branca, que lhe cobria 
as meninas, e impedia a vista, lavando-os, em o breve 
espaço de quatro horas ficou com elles limpos, e vista 


perfeita. O mesmo aconteceo a hum escravo do Padre 
Antonio da Serra, morador na Cidade, que estava de 
todo cego, por achaque adventício, e lançado aos pés do 
Santo, dizendo-lhe com a sua rude simplicidade, mas 
sem duvida do Santo acceita, que delles se nad havia le- 
vantar sem a vista, que lhe pedia, a conseguio de todo 
ao cabo de vinte e quatro horas. Mathias Ferreira de 
Sousa, havia quarenta annos que padecia a molestia de 
hum sirro, e sempre com remedios applicados sem ef- 
feito. Achava-se nos ultimos parocismos, quando lhe 
chegou a noticia dos continuos milagres deste glorioso 
Santo. À vozes bradou por elle, e dando-lhe huma pouca 
de agoa dos cavacos da sua Imagem, que se havia dis- 
tribuido, e guardado por varias pessoas devotas, dahi a 
poucas horas começon a lançar pela via inferior a ruin- 
dade do mal, e dentro em vinte e quatro horas se vio li- 
vre de huma deforme inchaçaõ, que lhe occupava muita 
parte do corpo, e ventre, e ficou absolutamente sad de 
tad antigo, e mortal achaque. Muitas mulheres se tem 
livrado de partos perigosos, humas com crianças atra- 
vessadas, outras mortas nos ventres, invocando em seu 
soccorro o patrocinio, e amparo do Santo, e pondo so- 
bre elles a Cruz, que tem nas mãos. Sao finalmente 
tantos, (conclue a Relaçao, que nos dá esta noticia) os 
milagres, que está fazendo o nosso prodigioso Senhor S. 
Diogo, cada dia, que a querêlos aqui relatar, ficaria 
muy diffuzo este papel. Muitos se achao pintados, e es- 
critos em paineis, pelas paredes da Igreja, como o vem, 
e podem dizer os que nella entrado. Seja Deos sempre 
louvado nos seus Santos. Foy collocada a sua Imagem 
no Altar mayor da sobredita Igreja do Amparo à parte 
do bvangelho. 
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CAPITULO XXXIKIE. 


Da Capella do Mosteirinho de S, Francisco no districto de Olinda. 


h09. Ao Capitulo vinte e oito desto segundo livro, 
onde escrevemos das Capellas, que nos districtos de 
Olinda se achad consagradas ao Santo Patriareba, per- 
tencia esta, de que agora tratamos, chamada do Mos- 
teirinho de S. Francisco. Mas porque ao tempo que alli 
chegamos com esta escrita nos naõ eraô enviadas as no- 
licias necessarias, que haviamos pedido sobre o seu 
principio, e fandaçaõ, o que Leve efleito ao tempo, que 
estavamos pondo a conclusao ao Capitulo passado, fica, 
ao menos por este motivo, seu proprio o presente lugar, 
e teve a sua origem como o veremos agora. 

10. Tomada pelos Olandezes a Villa de Olinda, e 
povoaçao do Reciife, e desapossados os nossos Religio- 
sos dos dous Conventos, que tinhaõ nestas Praças, se 
recolherao alguns delles com os seus Prelados ao Ar- 
rayal de Paranamerim, (que neste mesmo tempo se lhe 
dava principio) onde, como ja tocamos em outro lugar, 
levantarad Oratorio, e assistiroôd nelle todo o tempo, 
que o presidiarad os nossos, que foy pelo espaço de 
alguns einco annos. Neste Oratorio residirao os dous 
Guardiaens do Recife, e Olinda ; este como aggregado, 
porque o do Reciffe he o que exercia nelle o officio de 
proprio Prelado, com alguns subditos seus, e outros de 
Olinda; porque os mais se baviad espalhado pelos Con- 
ventos de fóra. Consta isto do mesmo Cartorio do Con- 
vento do Reciffe, no Catalogo dos Guardiaens, onde diz 
assim : O duodecimo Guardiao foy o Irmad Fr. Anto- 
nio de 8. Paulo, eleito no Capitulo do Irmao Fr. Cosme 
de 8. Damiao para o Arrayal. O decimoterceiro, foy o 
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Irmao Fr. Domingos de 8. Luiz, no tempo do sobredito 
Custodio no Arrayal, que ficou em lugar da casa do Re- 
cife. ja antes destes dous tinha exercido neste Ora- 
torio do Arrayal parte da sua Guardania do Reciffe, Pr. 
Luiz da Annunciaçao, filho da Provincia de Portugal, 
que era o Prelado, que existia naquelle Convento, 
quando os Olandezes se apossarad do Reciffe. Estes forad 
os Guardiaens do Recifle no Arrayal, nos cinco annos 
da sua existencia, que foy desde o de 1630 até o de 
1635. Deste até o de 1654 da total restauraçao de Per- 
nambuco, nad houve mais Prelados para o Reciffe nem 
nos Gapitulos se fazia nomeaçaõ delles para a tal Casa ; 
porque o Convento estava em poder do inimigo feito 
fortaleza, como ja se disse. 

114. Para os Prelados do Convento de Iguaraçú, nad 
houve risidencia fóra delle, mas no mesmo ficaraôd assis- 
tindo até o segundo anno da invazad dos Olandezes no 
de 1632 em o qual, dando alli os inimigos hum assalto 
à povoaçao, o roubaraõ, tirando delle todos os Religio- 
sos, € ficou solitario até o anno de 1635, em que se ele- 
geo Guardiaõd para elle na Congregaçad do Custodio Fr. 
Cosme de S. Damiad. Foy este o Irmaôd Fr. Antonio de 
S. Paulo, que no Capitulo do sobredito Custodio fora 
feito Guardiad do Recilfe, e residia no Arrayal; de donde 
passou ao de Iguaraçú. No tempo do seu Successor Fr. 
Joao da Cruz em 1639 foy Lirado este com os seus sub- 
ditos, e prezos com todos os que puderad haver os ini- 
migos de Olinda, Pojuca, e Serenhanhem, os mandarad 
desterrados para as Indias de Castella, c deste anno até 
o da Restauraçaõ, ficou o Convento absolutamente de- 
zerto, e sem assistencia de Religiosos. 

h12. No Convento de Pojuca assistirad os Religiosos 
sempre, ainda que no tempo em que os Olandezes esli- 
verad absolutos Senhores da Campanha, lhes tomarad o 
Convento para quartel dos seus, mas deixarao-lhes a 
Igreja livre para dizerem Missa alguns poucos, que alli 
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residiao em húas casas particulares na povoaçaõ, a que 
derad o titulo de Oratorio, e foy aqui seu Prelado, por 
postulaçaod dos mesmos Frades, que nelle residiao, o 
Irmaõ Fr. Jacome da Purificação; mas restaurada a 
Campanha pelos Portuguezes, se apossarad outra vez os 
Religiosos do Convento, e forad continuando até à restau- 
raçao de toda a terra. No de Serenbanhem forad con- 
tinuando os Guardiaens até o anno de 1635, em o qual 
occupada a Campanha pelos inimigos, com a perda do 
Arrayal, o seu Guardiad se retirou para a Babia, com os. 
mais Religiosos, e ficou o Convento dezerto, até que os 
nossos se fizerad outra vez Senhores da Campanha pelos 
annos de 1647, em que ja lhe achamos Presidente in 
Capite, e no Capitulo de 1649 o primeiro Guardiao. 
h13. Na Paraiba forad continuando da mesrva sorte 

os Guardiaens até o azno de 1634, em que, tomada a 
Cidade, dezampararad os Religiosos o Convento, e com 
a mayor parte dos moradores se retirarao a Pernam- 
buco, e dalli no seguinte anno os mais delles para a 
Babia, mas alguns, que ficaraõ dispersos, neste mesmo 
anno de 1635 com a entrega da Fortaleza do Arrayal, 
e com a retirada, que de Pernambuco mandou fazer o 
General Segismundo a muitos dos principaes moradores 
da Paraíba para as suas fazendas, e moradias, com estes 
se retirarao como ja dissemos o Padre Fr. Luiz da An- 
nunciaçao*, com alguns mais para o Engenho de Fran- 
cisco Camelo Valcacer, e ahi levantarao Oratorio, em 
o qual assistirad alguns oito, ou nove annos, e nad acha- 
mos que neste Oratorio houvesse Prelado até o anno de 
1642, em que no Capitulo do Custodio Pr. Francisco 
das Neves se lhe pôs por Presidente in Capite a Pr. 
Francisco de S. Braz, e o governou até o anno de 1645, 
em o qual dando-se principio á empreza da liberdade, 
levantarad os tres Governadores da Paraiba por ordem 
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de Joad Fernandes Vieyra, e os outros Mestres de Cam- 
po, Arrayal no engenho de Santo André, que era de 
Jorge Homem Pinto, e aqui os nossos Religiosos outro 
Oratorio, deixando o do Engenho dos Reys de Francisco 
Camelo por alguma distancia, e este de Santo André 
mais chegado à Cidade, para o qual se passarad logo os 
Religiosos, e [oy o seu primeiro Prelado, e Presidente 
in Capite, Pr. Jacome da Purificaçad, eleito na Congre- 
gaçao do mesmo Gustodio Fr. Francisco das Neves; 
esta nomeaçao de Presidente in Capite no sobredito 
Padre foy feita para o Oratorio do Engenho de Fran- 
cisco Camelo, dito dos Reys, mas como a este mesmo 
tempo se levantou o novo Arrayal de Santo André, pela 
vazad apontada, para este se passaraô os Religiosos com 
o seu Prelado. Aqui assistirad até o seguinte anno de 
1646, em que os Governadores da liberdade mandarad 
retirar a todos os moradores da Paraiba para os con- 
tornos da Varge em Pernambuco, e à sombra do novo 
Arrayal, ou reedificaçaõ do primeiro do Bom Jesus, que 
ahi levantaraõd. Aos moradores acompanhou o Padre Fr. 
Jacome com os seus Religiosos até o sobredito Arrayal, 
e nelle deo ordem a outro Recolhimento, e Oratorio*, 
obrando em henefiício do povo, o que se póde ver nas 
duas certidoens dos Mestres de Campo, e Governadores 
da Paraíba, no lugar citado. Naô consta, que para este 
Oratorio do novo Arrayal se nomeasse Prelado, como 
tambem para o Oratorio de Santo André, e Convento 
da Paraíba, até o anno de 1654 da Restauraçaõ total da 
terra. 

h1h. A mesma sorte, que tiverad estes Conventos, 
coube, e primeiro que aos mais, ao de Olinda, como 
cabeça de todos, e alvo da faria, e odio dos inimigos 
Hereges. E supposto que este be o objecto principal do 
presente Capitulo, foy com tudo preciza esta digressaõ, 


* Liv. Antep,, pag. 63, n. 89, e p. 64, n. 90. 
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para melhor intelligencia do que se ba de dizer. To- 
mada por interpreza dos inimigos a Cidade de Olinda, 
no mesmo dia largarad o Convento todos os Religiosos, 
e com o seu Prelado Fr. Manoel da Piedade, que depois 
matarao os mesmos Olandezes na entrada da Paraiba, 
e o Custodio Fr. Antonio dos Anjos, se passaraõ para o 
do Reciffe, e largado tambem este a poncos dias, se 
acolheraõ os mais dos Religiosos aos Conventos de fóra, 
ficando no Arrayal os dous Prelados de Olinda, e Re- 
ciffe, como fica dito, com alguns dos seus subditos, 
dando tambem nelle principio a bum Oratorio, e Reco- 
lhimento, como particular Residencia do Guardiad do 
Reciffe. Neste Arrayal, sem operaçoens de Prelado, as- 
siístio o Guardiad Frey Manoel da Piedade todo o anno 
de 1630, e no principio do seguinte, que foy o primeiro 
do Custodio Fr. Simaôd de Santo Antonio, sabio eleito 
no seu Capitulo para Guardiao de Olinda Fr. Manoel 
dos Anjos, e continnou por tres no mesmo Convento, no 
miseravel estado em que se achava roubado, sem povo, 
e queimada a Cidade toda, e só com alguns poucos Reli- 
giosos, que por mais devotos, de mayor espirito, e for- 
taleza de animo se naô queriad, nem podiao apartar da 
Casa, e sombra da Senhora das Neves. A este Prelado 
succedeo o Irmaôd Fr. Francisco da Esperança, no Capi- 
tulo do Custodio Fr. Cosme de S. Damiaõ, no anno de 
1633, pelos fins, e continuando com o mesmo espirito, 
e fortaleza a residencia do Convento, sem o temor dos 
inimigos, que dando no Convento huma assaltada no 
anno de 1634, e achando nelle ao Guardiaod, e ao Irmão 
Leygo Fr. Francisco Auzanca, a este matarad na Capella 
mór, onde estava em Oraçaõ, e ao seu Prelado. tirarad 
prezo, e degradarao, como em outro lugar fica dito.* 
Mas nad obstantes todos estes perigos, e perseguiçoens, 
alguns dos Religiosos, que se achavaô espalhados por 


* Liv. Antep. pag. 53, n, 73. 
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aquelles districtos, se foraô aggregando outra vez ao 
Convento, e como nesta conjunçaõ, (era ja no seguinte 
anno de 1636), se achavaôd sem Prelado mayor, por ser 
prezo, e desterrado pelos Olandezes o Padre Custodio 
Frey Cosme de S. Damiad, elegerao aquelles Religiosos 
para Prelado do Convento ao Irmaôo Fr. Jeronymo de 
Santa Catharina, e assim por esta forma na dessolada 
Cidade e Convento despido, assistirad estes Religiosos 
até o anno de 1639, em que delle outra vez tiraraõ pre- 
zos doze os Olandezes, e com outros mais, que alcauça- 
rao por fóra, os mandaraô desterrados a todos para as 
Indias de Castella; e desde este sobredito anno até o de 
1654 da Restauraçao da terra, ficou absolutamente des- 
povoado o Convento de Olinda. 

h15. Nado puderao os Hereges haver ás maôs quantos 
Religiosos vagavaod os districtos de Pernambuco, e assim 
alguns destes se forad refugiar do Olandez, por ser lu- 
gar mais retirado de Olinda, em buma fazenda de Ber- 
nardo Gonçalves Lobo, doze legoas ao Sertaô da Cidade, 
às margens do Rio Capibaribe, Freguezia de N. Senhora 
da Luz. Este homem, que era grande devoto do Santo 
Patriarcha, lhes deu bum lugar separado em suas ter- 
ras, fuzendo-lhes doaçao do que lhes fosse necessario 
dellas para levantarem hum Hospício, com sua Capel- 
la; € assim o puzeraõd em execuçaõ, e o effeituarad com 
sua Igrejinha, consagrada a S. Francisco N. Padre, fi- 
cando por este motivo intitulando-se o Lugar, e a Ca- 
pella, Mosteirinho; Nelle habitarad estes Religiosos, € 
outros mais, que se lhe forad aggregando, sem Prela-- 
dos, que lhes fossem postos pelos Superiores, até a total 
Restauraçad de Pernambuco, em que entrando os Reli- 
giosos a habitar de novo o Convento de Olinda, e Casa 
da Senhora das Neves, se recolheraõd tambem para ella 
os que assistiad no Mosteirinho de S. Francisco, ficando 
outra vez de posse da Capella o seu Bemfeitor, ou her- 
deiros seus; e só conservando até o presente o titulo de 
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Mosteirinho, perdida com 0 tempo á memoria, e princi 
pios de sua fundaçao, e origem. Mas sempre pelo titulo, € 
nome conservada entre os nossos alguma Lradiçad, e mes 
moria vaga, de que fora em outro lempo pertencente 
aos Frades Menores desta Custodia, ao menos como Mis- 
sao, ou Doutrina de Genlio, que, dirigida por elles, fora 
largada com as mais aos seus Ordinarios, Neste de- 
curso se passou até o anno atrazado de 1756, em que 
luzendo Missad por aquelles districtos o P. M, Fr. An- 
tonio de Santa Maria Traripe, chegando a este lugar ao 
mesmo elfeito, lhe rogarao os Administradores desta 
Capella, fizesse com os Prelados da Ordem mandassem 
tomar posse da administração da Capella; porque, di- 
zem elles, he propria da Religiao, e pertence ao Con- 
vento de Olinda, onde era morador, e assistente o so- 
bredito Religioso Missionario. Pouco depois vierad ao 
Convento com a mesma proposta ao Padre Diffinidor Fr. 
Ludovico da Purificação, e de ambos tiverad em res 
posta, pertencer a soluçaô ao Padre Provincial, que na 
occasiad se achava nas partes da Bahia. Chegou este à 
Pernambuco, pelos fius do anno em que estamos de 
1757, e nad esquecidos os Administradores do seu in- 
tento, repetirao a mesma diligencia por hum Procura- 
dor da Irmandade da Capella, com o seguinte memo- 
rial: » Com o favor de Deos, nosso Senhor, que te- 
» nhamos effeito no que pertendemos para bem de nos-= 
» sas almas: Fazemos saber a vossas Paternidades, 
» Eu, como Procurador mais antigo, o Capitao Mar- 
» cos de Oliveira Gois, e os mais Irmãos, que ser- 
» vimos nesta Capella do Mosteirinho do Senhor S. 
» Francisco, sita na Ribeira do Capibaribe, Freguesia 
» de nossa Senhora da Luz, fundada pelos Religiosos 
» de S. Francisco no tempo da guerra em suas terras, 
» que deo Bernardo Gonsalves Lobo, a qual doaçad se 
» acha nos Cartorios de Iguaraçú, que nós todos de boa 
» vontade damos a Capella a Vossas Paternidades, pois 
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» forad fundadores della; € assim dezejumos, com bom 
» successo, tomassem Vossas Paternidades a dita Ca- 
» pella; e como determinamos festejar em Outubro; 
» bom era, sendo que tenha effeito, que a festa ja fosse 
» feita por Vossas Paternidades. He o que posso dizer; 
» O mais informara o Procurador.» E esta he tambem 
toda a nolícia, que pudemos alcançar desta Capella, fal- 
tando-nos para a individual, e mayor certeza de tudo a 
escritura apontada da doaçaô, que della foy feita aos 
nossos, que a brevidade do tempo, e continuada moles- 
tia de quem nos participa esta noticia, naõ deo lugar à 
concluir com ella. Por noticia do mesmo Procurador, 
tem a Capella tres Altares. Pertence o mayora N. P.sS. 
Francisco; os dous, he dedicado hum à Senhora do Ro- 
sario, o outro ao Archanjo S. Miguel. Tem todos Ima- 
gens de vulto, e sad as mesmas, que nelles forad collo- 
cadas pelos nossos Religiosos, quando a administravad, 
e as quaes aflirmad os Procuradores, que no dezamparo 
da Capella occultou a piedade dos Portuguezes, que fi- 
carao no capliveiro, e depois da Restauraçad forad col- 
locadas nos seus Altares. Tambem afirmado, que logo 
que os nossos Religiosos ficarad desapossados do Con-- 
vento de Olinda, e se passarad para o Arrayal alguns, 
forad outros dar principio a este Oratorio do Mosteiri- 
uho, e que nelle assistirad todo o tempo, que existio o 
dito Arrayal, e algum ainda depois, e em quanto o Olan- 
dez naõ foy absoluto dominante de toda à Campanha ; 
mas tanto que elles penetrarad o interior da terra, entaõ 
dezertarad tambem os nossos Religiosos o seu Mostei- 
rinho. Com esta noticia nao concorda a que ao princi- 
pio deste numero deixamos escrita; e a razaô, em que 
para isso nos fundamos foy; porque a estar este Mostei- 
vinho fundado logo no principio, que os nossos se aco-= 
lherad ao Arrayal pela perda dos Conventos de Olinda, 
e Recife, assim como para suprir as vezes da Casa do 
Reciffe levantarao Oratorio no Arrayal,e se nomeavad 
JABOATAM, VOL, E, bt 
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para elle Prelados, muito melhor o deviaõd fazer no Mos- 
teirinho de S. Francisco, para o Guardiaõ de Olinda, 
pois pertencia ao seu districto, e se lhe dava principio ao 
mesmo tempo. E se isso naõ foy assim, pois constando 
dos Cartorios dos mesmos Conventos, dos Prelados, 
que se nomeavad para os Oratorios, que suppriad as 
suas vezes, como no do Arrayal para o do Reciffe, nad 
se acha nenhum para o de Olinda no Mosteirinho, parece 
certo, que em quanto existio o Arrayal, nao se deo prin- 
eipio a este Mosteirinho. Nem delle se acha memoria 
em Cartorio, on assento algum desta Custodia, e só em 
hum memorial feito pelo Provincial Fr. Domingos do 
Loreto pelos annos de 1687, mais de cincoenta depois 
da entrega do Arrayal aos inimigos, para se presentar a 
siRey, fallando nas Doutrinas, que em alguns tempos 
administrarad os nossos Religiosos, poem em o numero 
dellas este Mosteirinho na Matta do Brasil, fazendo-o, 
conforme a tradiçao, Aldêa de Gentio. Destas duvidas, 
que todas se fundaôd, e nascem da antiguidade dos tem- 
pos, e descuido dos nossos, só nos podia desembaraçar 
a escritura da doaçaõ, que delle dizem se fez aos taes 
Religiosos, e Convento de Olinda; e ainda esperamos 
por ella, 

h16. Visto fallarmos aqui na destrniçao destes Con- 
ventos, causada pelos Olandezes, como esta lhe sobre- 
veyo juntamente com a da Villa de Olinda, pois por 
concomitancia entrarad elles no seu commum estrago, 
nos pareceo determo-nos hum pouco em a sua narraçaõ, 
explicando algúas consas mais notaveis deste destroço, 
e ruina; o que deixamos de fazer em outros lugares, 
por naô divertirmos o fio da historia com estas digres- 
soens. Apossados da Villa de Olinda os Olandezes no dia 
16 de Fevereiro de 1630, nella rezidirad até o de 23 
de Novembro do seguinte anno de 1631, em que posto 
fogo a toda a Villa, se passaraô a fortificar de todo na 
povoaçao do Reciffe, na qual ja residiao desde tres de 
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Março do anno passado. Neste incendio, diz o Author 
do Castrioto Luzitano*: Ardeo em breve espaço aquelta 
povoação tao celebrada pelo commercio, como ennobre- 
cida pelos edificios, sem que de todo se izentasse das 
chammas, muis que huma casa terrea, que reservou a 
sorte para memoria da perda, e nad declara se com os 
edificios da Villa entrarad tambem os Conventos, que 
póde haver alguma duvida; pois todos elles estavaõ 
plantados em sitios, com os quaes se nad communicavaõ, 
e uniaôd as ruas, e casarias da Villa; pois esta, para se 
consumir toda, bastava applicar-lhe o fogo em algumas 
partes principaes; porque como impeto da sua vora- 
cidade se iriao communicando as chammas de humas 
às outras; e aos Conventos, e Igrejas, era necessario 
pôr-lhes o fogo determinadamente em cada hum delles. 
Com o que escreve este Author, concorda o que se acha 
expressamente emo das Memorias Diarias. Nestas diz o 
seu Relatorio, que he o proprio Donatario, estas pala- 
vras**: Dexaron puesto fuego a toda la Villade Olinda, 
cabeça de aquelta Plaça, que alomenos tenia mas de dos 
mil y quinientos vizinos, com quatro Conventos de Re- 
ligiosos, uno de San Benito, otro de Recoletos de San 
Francisco, del Carmen otro, y un Collegio de Jesuitas, 
dos Parochias, la Casa de ta Misericordia, y la de la 
Concepcion de mugeres recogidas, sin las Hermitas. 
Lo que no puede dezirse sin grande, y devido sentimi- 
ento, es, que tambien dexaron en las tlamas todas Igle- 
sias, Conventos, y las Santas Imagenes deshechas. Com 
esta memoria concorda tambem o que na sua certidad 
allirma o General Mathias de Albuquerque, quando fal- 
lando dos estragos, e perdas, que aos nossos Religiosos 
causaraõ os inimigos, diz assim: E queimando-lhes a 
casa principal da Villa, 


* Liv. 3,p. 65, n. 28. 
** Memor. Diarias, pag. 4. 
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h47. Mas supposto que esta certidaõ, e memorias, 
se devem ter pelas mais certas, pois os sens Anlhores 
escrevem de vista, Mathias de Albuquerque, por se achar 
presente, como General, e Duarte de Albuquerque Coe- 
lho, Donatario, porque ainda que chegou a Pernambnco 
depois, pode ver com os olhos, o que escreveo, ainda 
se lhe pódem pôr algumas contradiçoens. Primeira; 
porque os Conventos, como dissemos, ficavad todos sobre 
si, em lugares separados, da continuaçao das ruas, e 
edificios da Villa, dentro dos seus muros, e cercas, cada 
hum, e assim naõ poderia chegar a elles a voracidade 
do incendio, por mais activa, e violenta que fosse. Mas 
a isto se responderá, que assim como o inimigo pôs o 
fogo à Villa por varias partes, assim o poria tambem aos 
Conventos, e Igrejas, e a estas com melhor vontade, 
como Herege. Mas isto nad consta, e parece ser o mais 
certo, que ás Igrejas, e seus Conventos se naô pôs de- 
terminadamente o fogo; ou quando assim o fizessem, 
nad causou este nos Conventos total ruina; nem ainda 
muy notavel, e isto pela razaõ seguinte, que he a se- 
gunda, que apontamos, e parece evidente: Porque fi- 
cando, como relataõ as sobreditas memorias, a Casa das 
Neves queimada, pelas nossas consta, que depois deste 
incendio, ficarao ainda residindo nella por repetidas 
vezes alguns Prelados com subditos, e nad tamponcos, 
que no anno de 1539 nad achassem nella os inimigos 
doze Religiosos, que, com qutros de fóra, mandarad de- 
gradados, os quaes no Convento deviad occupar outras 
tantas cellas, nao tendo a Casa naquelle tempo ainda 
muitas mais, pois cra o primitivo; nem se póde dizer o 
havia ja reformado, pois nao tinhao com que em huma 
Villa dezerta de moradores, e arrazada de todo. Além 
de que, nem as memorias do mesmo Convento, fallando 
repetidas vezes nos accasos destes tempos, tocad, ou se 
lembrado deste incendio. Reforça-se mais a razaô; por 
que he certo, que restaurada a terra, e dado principio 
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à reedificaçao da Villa de Olinda, por se achar a Igreja 
do Salvador, queera a Matriz, e Parochia principal, pri, 
meira, e mais antiga, em estado, que se nao podiaõ fazer 
nella as funçoens Sagradas, e se gaslaraõ na sua reedi- 
ficaçao mais de treze mil cruzados, como consta de al= 
guns papeis antenticos da Camera, e durou quatorze 
annos o seu reparo, como se diz em hum pedaço de li- 
vro antigo, que se acha na mesma Igreja do Salvador, 
hoje Sé de Olinda, feito pelo seu Vigario: Em 6 de Ou- 
tubro «e 1669, como favor de Deos se disse a primeira 
Missa na Matriz do Salvador depois de destruida pelo 
inimigo. Jem todos estes quatorze annos servio de Ma- 
triz, e fez as vezes de Parochia a Igreja de S. Joad, ad- 
ministrada pela Irmandade do Terço militar da Villa ; e 
se esta Igreja naô entrou no incendio commum, pois 
ficou capaz de que logo se pudessem servir della para 
sua Parochia os novos povoadores, estando esta, ainda 
que no fim da Villa, mais unida, e communicavel com as 
ruas, e edificios della, e sem reparos de cercas, e muros, 
como o linhaõ os Conventos, como podia chegar o in- 
cendio aos Conventos mais desviados das suas cham- 
mas, naõ tendo estas vigor para alcançar a que lhe ficava 
mais vizinha! E se o incendio das Igrejas, e Conventos 
foy applicado, como se diz, determinadamente pelos 
inimigos, como Hereges; porque o naõ executarad nesta 
como nas mais? Tambem se poderá dizer, que como 
esta era de menos vulto, e fabrica, foy mais facil o seu 
reparo, para a serventia de Parochia; o que se nad podia 
executar com a do Salvador, pela sua grande, e notavel 
ruina; pois esta foy buma das que servio de principal 
fortaleza dos inimigos, no tempo, que occuparad a Villa. 
Tambem lhes servirad do mesmo o Collegio dos Padres 
Jesuitas, a Santa Casa da Misericordia, e o Recolhi- 
mento da Conceiçaõd, que eraõ as quatro Fortalezas, que 
defendiad o alto, e principal da Villa, e delles o mais 
corpo da povoaçaõ, servindo tambem os outros Conven- 
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tos, como de baluartes, reductos, quarteis de Soldados, 
Praças de Armas, moradias de Cabos, e estalagens de 
Hereges, e inimigos da honra, e culto de Deos, causan- 
do nelles mais estragos, e mayores ruinas estas inde- 
centes serventias, do que a que lhe sobreveyo pelas 
chammas do fogo, que julgamos nad tocou nos Conven- 
tos, pelas razoens, que ficaô apontadas ; e a ultima, que 
parece faz de todo evidentes, as que ja referimos, he: 
porque o fogo, o seu principal efeito he queimar, e con- 
sumir tudo o que he obra de madeira, assim a dos Lte- 
ctos, como do interior das casas, seus corredores, soa- 
lhados, e tudo o mais; estes se mostra naõ Liverad ruina 
alguma em o nosso Convento de Olinda; porque, a ser 
assim, naõ se recolheriad a elle logo depois da queima 
da Villa, epor varias vezes, naô só hum, e dous Reli- 
giosos, mas muitos, como fica dito: logo, parece que 
nad houve nelle damno de fogo, ou ao menos incendio 
voraz, que causasse ruina notavel, e assim se deve dis- 
correr dos mais, e com mayor razaôd, em o de nossa Se- 
nhora do Carmo, que, mais que todos os outros, está 
situado em lugar taô distante das Ruas da Villa, e hoje 
Cidade, como he notorio a quem o vê. Mas he sem du- 
vida, que ainda que o fogo lhes nad chegasse, como dis- 
corremos, ou lhes naõ causasse o damno, e ruina, que 
escrevem aquellas memorias, e os mais, que disto lra- 
taô, tal vez para encarecerem assim o geral estrago, 
que houve em tudo, sempre ficaraõd gravemente dam- 
nificados; e que naõ custou menos a todos os Religiosos 
a restauraçaô dos seus Conventos, e Igrejas, do que ao 
mais povo o da sua Villa; pois lhes era necessario em 
tempos taô calamitosos, e empobrecidos, refazer as 
casas no material dos edifícios, e de paramentos, € or- 
natos para o culto Divino, uzo, e serviço das Commu- 
nidades. 

h148. Tambem por occurrencia de fallarmos nesta 
Igreja de S. Joaõ, queremos advertir, que esta tal 
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nunca foy Parochia, on Igreja collada, como ainda hoje 
cuidao alguns, e só servio de Matriz, como fica dito, 
em quanto a do Salvador se restaurava, e refuzia das 
ruinas do Olandez, nem naquelle tempo havia em 
Olinda mais Parochbias que esta do Salvador, primitiva, 
e erecta logo no principio da fundação por Duarte Coe- 
lho Pereira, como ju em seu lugar se disse*, eade Ss. 
Pedro Martyr; e tudo se colhe de alguns assentos do 
sobredito livro Antigo, feitos pelo ja nomeado Vigario 
do Salvador. Dizassim em hum: Zm dous de Agosto 
do anno de 1605, Crismou na Matriz do Salvador o 
Senhor Bispo do Brasil D. Constantino Barradas. Em 
outro diz: Jim 16 de Novembro de 1609, Crismou na 
Matriz do Salvador o Senhor Bispo D. Constantino 
Barradas. E está assignado em ambos estes termos, e 
Do que ja referimos da Restauraçaõ desta Igreja, O Vi- 
gario Nunes; e chamava-se elle; Manoel Ferreira Nu- 
nes; efoy o primeiro Chantre, quando esta mesma Igreja 
do Salvador passou a Cathedral, e Sé de Olinda. Este 
proprio foy o Vigario, que residio na Igreja de S. Joaõ, 
em quanto se reparava a do Salvador; e he de notar, 
que nos sobreditos termos, quando falla na Igreja do 
Salvador, sempre a declara por Matriz, dizendo: Nesta 
Matriz do Salvador ; e quando na de S. Joad, só diz ; 
Nesta Igreja de 8. Joao; porque esta nunca foy Ma- 
triz collada, e só fez as vezes de Parochia, supprindo a 
do Salvador. 


CAPITULO XXXIV. 


De hum cazo pelas circunstancias miraculoso, como qual se conclue o que 
pertence à Casa da Senhora das Neves de Olinda, 


h19. Em a Estancia primeira dos Custodios fica dito, 
como pelos annos de 1714 se deo principio à fabrica, 


* Preamb,, pag. 140, n. 126. 
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é relórma do novo Convento, e Casa da Senhora das 
Neves, é agora concluiremos com o que lá faltou, Aca- 
barad-se de todo as duas quadras, ou corredores, que 
olhaô para o Nascente, e Sul, fican lo a do Poente, que 
corre sobre a portaria, na sua primitiva antiguidade. 
Assim se conservou até o anno de 1753, sem baver a 
ultima resoluçaõ para o elfeito pelas dificuldades, que 
se offereciad acerca da sua formatura sobre accommo- 
dar-se neste corredor a portaria, eufermaria, cozinha, 
e outra casa mais necessaria, que depois de varios dis- 
cursos, e opinioens, se lhe deo principio naquelle anno, 
sendo Guardiad o lrmaôd Prégador Fr. Joao de Jesus 
Maria. Correrao as obras até o de 1755, em que, pas- 
sando da Babia donde acabava de Dillinidor, o Padre 
Prégador Frey Ludovico da Purificaçao para morador 
daquelle Convento, no qual sendo o Guardiad antece- 
dente, bavia dado principio a ajuntar o material de pe- 
dra, e madeiras para a dita obra, pela agencia, e zelo, 
que tem para estas, e outras operaçõens, se lhe encar- 
regou o cuidado de assistir com os trabalhadores de hia 
pedreira, de que se tirava o material desta especie para 
a obras e no qual exercicio lhe aconteceo o cazo se- 
guinte, que repetimos conforme a sua propria Relaçao, 
que com outras mais pertencentes a esta escrita, e ave- 
riguadas com a sua exacta diligencia, nos remetteo, € 
diz assim : 

h20. « Em vinte e dous de Fevereiro deste amo de 
» 1757, despachey da pedreira sita na Freguesia de 
» Maraguape, das nove para as dez horas do dia, dous 
» carros para este Convento, carregados cada hum com 
» duas pedras de canteria. Carretava hum destes duas 
» pedras com nove palmos de comprido cada hua, 
» palmo e meyo de largo, e hum palmo de grosso. Sobre 
» as pedras deste carro montey eu. Passey o Rio Para- 
» tibe, chamado na pancada do mar, Rio doce. De- 
» pois, tomarad os carros a estrada da Santa por ser 
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caminho mais breve para esta Cidade. A poucos pas- 
sos do caminho, cabia sobre elle huma rebolada de 
matto; para livrar-me de alguma offensa, que este 
me podia fazer, debrucei o meyo corpo para diante, 


» deixando as costas para as injurias, que me podia 


causar. No ponto em que entrou o carro a passar 
este matto, tomou o rodeiro da parte esquerda, em 
hum rayzame, bum tal salto, que me arrojou para o 
rodeiro da parte direita. No cuidado de escapar do 
precipício, lancey mad a huw fucyro da parte direita, 
e em lugar delle peguey do rodeyro da mesma parte, 
que com o seu rodar me" levou ao chad, fazendo-me 
cahir de costas com o rosto para o Geo. Neste con- 
flicto tive a fortuna de invocar em meu favor os San- 
tissimos Nomes de Jesus, c Maria, e o carrciro, que 
governava o carro pela parte de traz, ao mesmo tem- 
po clamou pela Virgem nossa Senhora dos Prazeres, 
e acudindo em continente a ver se podia arrastar-me, 
ja o naô pode fazer por me achar prezo do carro. 
Passou com effeito o rodeyro por cima da coxa da 
perna esquerda, quatro dedos distante das virilhas. 
Passado elle, mandey pelo mesmo carreiro descobrir 
a perna para ver os estragos em que podia ficar; e 
respondeo-me, que do joelho para baixo, naõ havia 
novidade alguma, pequena, nem grande. Disse-lhe 
entaõd que corresse as roupas até ás virilhas, e visse o 
que descobria do joelho para cima; disse-me, que 
estava a perna taô inteira, e perfeita do joelho para 
cima, como estava delle para baixo. Para registrar 
com meus olhos esta, que ja me parecia huma grande 
maravilha, disse aos carreiros, que me levantassem. 
Feita esta diligencia, tudo quanto vi na perna foy 
motivo para a minha confuzad, e espanto; porque 
joguey com ella, vi que nad estava quebrada, nem nella 
tinha dor alguma. Para melhor tomar conhecimento da 
maravilha, que ja considerava, disse aos mesmos car- 
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» reiros, me levantassem em pé. O que feito, acompa- 
» nhado delles, dey alguns passos, e sómente senli, 
» pelo lugar em que passou o rodeyro, huma como 
» amarradura, que me embaraçava Os passos. 

hM. « Por muito acordado, que seja o entendimento, 
» naô pode gozar de socego em similhante occasiaõd, 
» sem assistencia do Ceo; e naõ duvido que o mesmo 
» Ceo neste cazo estivesse todo de minha parte; porque 
» feitas estas diligencias, que tenho dito, foy Deos ser- 
» vido me lembrassem logo as palavras da Escritura, 
» com que o Rey de Babylonia perguntou a Daniel, lan- 
» Gado no lago: « Tu conheces, que o Deos, a quem 
serves, te podia livrar dar garras dos Leoens? » Estas 
» palavras, segundo o que alcanço, postas nó meu enten- 
» dimento naquella occasiad, deixarad-me taôd conforme 
» com a vontade de Deos, que logo disse: Bendito se- 
» Jjais, Senhor, que assim castigais os meus peccados ! 
» (Quando, Senhor, vos mereci este grande beneficio ? 
» Feita esta pequena demonstraçao do meu agradeci- 
» mento, ajudado dos carreiros, montey outra vez so- 
» bre as mesmas pedras, e por mercê de Deos cheguey 
» ao meyo dia a este Convento, Acudirad em continente 
» a vêr-me, o Padre Fr. Joad Peccador, Religioso do 
» do Patriarcha S. Bento, e o Cirurgias Simaô Lopes. 
» Mandarad ambos, que me sangrassem no pé direito, 
» continuando ao mesmo tempo com pannos de vinho, 
» no cuidado de desfazer a inflammaçaõd. Chegarad as 
» sangrias a oyto; as fomentaçoens do vinho continua- 
» rao até seis de Março: em selte o Cirurgiao Simaõ 
» Lopes, que continua na assistencia, uzou de hum em: 
» Plastro, para ver o que descobria o amor, que per- 
» Severava no lugar, em que passou o rodeyro, estando 
» a mais perna por toda a parte totalmente desinchada. 
» Posto o emplastro, no mesmo dia da huma até as duas 
» horas padeci em todo o corpo hum grande tremor ; 
» dadas as duas horas, entrey em huma febre, que per- 


hi 


severou até ás nove da noite. Estas febres, e Lremo- 
res continuados por quatro dias, fizerad com que o 
Cirurgiad assentasse, em que o tumor criava materia. 
Arrancou o emplastro, dada huma lancetada na parte, 
evacuou huma grande copia de sangue pizado. Sad 
passados quatro dias desta sizura, e ja com melhoras 
nos symptomas. Este tumor se descobrio, alguns dias 
depois que abaixou huma grande inflammaçaõ, que 
sobreveyo á perna desde as virilhas até o joelho, e 
logo no mesmo dia do cazo, porque quando itadey 
ao Convento, ja estava nesta fórma. 

122. «O Padre Fr. Joad Peccador, quando me vizi- 
tou no conflicto, logo me disse, entendesse tinha re- 
cebido da mad de Deos huma singular mercê. O Ci- 
rurgiao Simaô Lopes aflirma, que sem favor do Ceo 
nao podia acontecer o caso pelas circunstancias. O 
Doutor Medico Joaõd Luiz da Serra, diz que apartar- 
me o rodeyro do carro a perna do corpo, era effeito 
natural, e o sahir eu do conflicto da sorte que sahi, 
só o poder de Deos o podia fazer. Nem obsta tambem 
a inflammaçad da perna, e mais circumstancias ex- 
pressadas, para diminuir o credito do milagre; por- 
que, como diz Santo Agostinho, os milagres tambem 
tem suas linguas, para que sejaô entendidos; e nao 
ficando este sinal, ou lingua do milagre, seria eu o 
primeiro, que attribuisse a livrança do perigo a dili- 
gencias minhas, e quando eu confessasse a verdade 
do prodígio, naô faltaria talvez quem dissesse, que por 
estar em Maranguape, fazia, ou publicava milagres. 
Para o que cu sempre reconheço, e hei de confessar, 
a recebi no cazo referido, fuy lembrado dos Santissi- 
mos Nomes, que ja referi, dizendo: Jesus, Maria, 
sede commigo; e ao mesmo tempo, bradou tambem o 
carreiro: Virgem nossa Senhora dos Prazeres. Mas, 
olhando eu para nossa Senhora das Neves depois, a 
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» quem actualmente servia, nad poss o negar tambem foy 
» a Senhora das Neves minha particular defensora.» 

h23. Com este reconhecimento à Senhora das Neves, 
áléêm de outras acçoens de graças, que pelo beneficio 
recebido mandaraõ fazer os Prelados dos Conventos de 
fóra, o de Olinda logo no mesmo dia á Senhora das Ne- 
ves, entoando com a Communidade na Capella a sua 
Antifona, e Oraçao; e o mesmo Padre ja convalescido 
ofliciando a Missa solemne, que por ultima gratificaçao 
publica, mandou entoar o novo Prelado do mesmo Con- 
vento de Olinda, em a festa do Nome Sanlissimo de Ma- 
ria, e à honra da Senhora das Neves. 

h24. E com esta acçad obsequiosa pomos tambem 
aqui termo à primeira parte da Chronica da Provincia 
de Santo Antonio do Brasil, por querermos dar princi- 
pio à segunda, pelo Convento da Cidade da Bahia ; por- 
que supposto que segundo tambem em ordem aos que 
se foraô seguindo, logra demais hoje a preeminencia de 
primeira da Provincia, e Casa Capilular, e assim lhe 
toca por segundo da Provincia a segunda parte da sua 
Chronica; e nesta, pela regalia o lugar primeiro : que se 
o Author de todas as cousas nad determinar outra, es- 
peramos pôr-lhe o fim com a mesma brevidade, que 
permittio tivesse esta, e queira elle seja tudo para mayor 
gloria sua, e dos que nelle, sem presumpçao de mere- 
cimento, esperado sempre, e confiad. 


FIM. 
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ADDITAMENTO 


A ESTA PRIMEIRA PARTE. 
CAPITULO XXXV. 


Patente Original do Reverendissimo Frey Francisco Gonzaga, para virem 
ao Brasil os Religiosos Menores a fundar Conventos, 


h25. Quando tratâmos da primeira Casa de Olinda, 
em que os nossos puzeraõ os fundamentos a esta Cus- 
todia do Brasil, trasladamos a Patente de Sua Reve- 
rendissima em o Idiona Portuguez, por naõ privarmos 
ao commum dos Leitores da sua intelligencia. Para os 
particulares, que a quizerem ver no seu original, a trans- 
crevemos aqui, como a traz o mesmo Gonzaga*. 

« Fr. Franciscus Gonzaga Generalis Seraphicae Re- 
» ligionis Franciscana Minister : Preedilecto in Christo, 
» ac venerando Patri, Fratri Melchiori à Sancta Catha- 
» rina, ejusdem Ordinis, sed Provincia Sancti Antonii 
» in Portugalia, confessori, & Praedicatori, salutem in 
» Domino. Cum ex charitatis vinculo omnibas, praccipue 
» verô iis, quorum salus periclitatur, astricli nascamur, 
» teque virum virtute insignem, experientia maturum, 
» alque salvyandarum animaram zelo preeditaum noveri- 
» mus; consultum fore duximus, si te ad Brasilem, Pa- 
» lriam ab idolatris maiori ex parte inhabitatam desti- 
» naremus, Accedit & his Divini cultus propagatio, qui 
» mobis à teneris unguiculis commendalissimus est: 
» Et nrgens Serenissimi Catholicique Philippi, ejus no- 
» minis secundus, Hispaniarum Regis mandatum; et 
» instantissima Christi Fidelinm Pernambucum, Bra- 
» Siliis Provinciam inhabitantium, atque corum Pree- 


* Quart, Part, de Orig. Serap. Relig. p. 1360. 
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fecti strenui videlicet militis Georgii Albuquerquii (de 
quo supra) petitio. Quamobrem, tenore presentium, 
te in Custodem, atque legitimum nostrum Commis- 
sarium, cum potestalis plenitudine in utroque foro 
instituimus, quatenus illis io partibus, io quibus tibi 
necessum fore videbitur, etConventus erigere, et No- 
vitios bon spectationis fratres ad Ordinem recipere 
possis. Preterea Venerandum Patrem Fratrem Pran- 
ciscum à Sancto Bonaventura, prefate Sancti Antonii 
Provincise alumnum, tibi in socium assignamus; da- 
musque nt alios quatnor Fratres Religione probatos, 
quatenus omnes simul senarium numerum perficiatis, 
tecum assumere possis; Insuper et concedimus, ut 
alios sex, ex aliis tameu Provinciis assumendos, illis 
adjungere valeas. Quibus denique omnibas in vir- 
tute sancte Obedientige, et sub excommunicalionis 
maioris Late sententiz penis nostro arbitrio inferen- 
dis, precipimus, ut tibi in omnibus his, que nec 
eorum saluti, nec communi Regulz adversa fuerint, 
humiliter pareant, obediantque: volentes nihilomi- 
nus, ut, si forte, fortuna te ex hace vita migrare con- 
tigerit, tibi prefatus Pater Frater Franciscus à Sancto 
Bonaventura in hujusmodi Custodiatus, atque Com- 
missariatus munere succedat: Insuper, et statuen- 
tes, ut bujusmodi Custodia de novo à me erecta no- 
mine Sancti Antonii de Brasile in posterum appelle- 
tur, subjectaque sit Provincia Sancti Antonii, de qua 
supra. Praterea, ut omnia ordinatê fiant, omnibus- 
que diflicultatibus in tempore occurratur, volomus, 
et statuimus, ut is Minister, qui ad prefata Sanclti 
Antonii Provincia clavum in presentiarum sedet, vel 
in posterum sederit, sedulam, deligentemque |Neo- 
phyte hujus Custodie curam habeat, illique pro viri- 
bus faveat; ac tandem Provincialibas in commiltiis 
idonco de Custode opportunê provideat. Inhibentes 
interim, ne prefatus Minister, nevê alius, quicumque 
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» ille fuerit, dummodo nobis subjaceat, idque sub ex- 
» communicalionis maioris poena ipso facto incurrenda, 
» his nostris patentibus literis directe, vel indirecte 
» contrahere, vel eas alio modo, quam sonant, inter- 
» pretari, vel exponi presumant. lisdem omnino pee- 
» nis subjaceat, quicumque earumdem literarum exe- 
» cutionem impedire attentaverit. Ceterum, ut quod 
» à nobis consultum cautum est, id efectum sortiator, 
» ulque mercede non careat, tibi ad salutaris obedientia 
» meritum, atque in Spiritus Sancti virtute preecipimus, 
» quatenus his notris literis ex tempore obedias, easque 
» juxta Regula nostra nitorem, et exigentiam execu- 
» tioni mandare satagas. Poleris tamen quoscumque 
» Fratres nostros ad te divertentes ex quacumque Pro - 
» vincia illi fuerint, dummodo tibi usui esse possint, 
» recipere, eosque retinere, atque per loca distribuere. 
» Datis Olyssiponensi in nostro Sancti Francisci Con- 
» ventu 13 mensis Martii anno Domini 1584. 


CAPITULO XXXVI. 


Faz memoria de dous Religiosos mais de virtude, e boa fama. 


h26. Já em outro lugar* demos noticia do Irmad Fr. 
Bernardino das Neves, com a brevidade, que alli se re- 
queria, deixando para o seu proprio, o que mais lhe 
pertencia, e porque nem lá o pudemos fazer, agora o 
continuamos. Foi o Irmaõo Bernardino das Neves natu- 
ral da Villa de Olinda em Pernambuco, filho do Capitad 
Joad Tavares, primeiro Conquistador, e povoador do 
Norte, como fica dito, e de Constancia Dias sua mulber, 
e Irmaô carnal de Fr. Manoel da Piedade, de quem ja 
fallamos alguma vez, e ainda o faremos em outro lugar. 


* Relat. 3, 
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Professou no mesmo Convento de Olinda a 28 de Ja- 
neiro de 1588, e he o primeiro Religioso, de quem acha- 
mos desta acçaô no livro das que se fizerad naquelle 
Convento, e foy tambem o primeiro, que para Sacerdote 
tomou o habito, e acceitou o Padre Custodio Fr. Mel- 
chior, e segundo em a filiaçao da Gustodia; pois, como 
ja se disse em outra parte, o primeiro, ou primogenito, 
foy o Irmad Leygo Frey Gaspar de Santo Antonio. Cha- 
mava-se em secular Sebastiad Tavares, e, deixando este 
nome, na profissad tomou o de Fr. Bernardino de San- 
ta Maria, em obsequio da Senhora titular do Convento, 
e só no acto, e termo da profissad o achamos assim assi- 
nado, uzando dalli por diante do das Neves, em lugar 
do de Santa Maria, como mais proprio, e expressivo da 
devoçaõd cordial, com que se havia consagrado a esta Se- 
nhora em a sua Casa; ec assim o vemos notado à margem 
do mesmo termo da profissad. Foy feita esta dez annos 
antes que a de sen Irmad Fr. Manoel da Piedade, e 
ainda em vida de seu Pay, que ja na deste era fallecido. 

127. O curso da sna vida foy todo huma contínua, e 
perigosa palestra, em a qual, sem dar tregoas ao corpo, 
mostrou bem a fortaleza do espirito; pois logo que pro- 
fesson o sagrado Instituto, conhecendo o Padre Cnsto- 
dio, e mais Prelados, além do genio propenso para as 
cousas de Deos, o zelo, que tinha da conversaõ do Gen- 
tio, e a grande intelligencia da linguagem destes, como 
nascido na terra, e communicaçaõ com esta gente, e ser 
ja homem de idade perfeita, bom entendimento, pru- 
dencia, e capacidade para qualquer emprego, o manda- 
raõ ordenar de Sacerdote, e instituirado Prégador, em 
virtude do Breve Apostolico de Sua Santidade, e Letras 
do Reverendissimo Padre Geral, passadas aos Padres 
Fundadores, no qual Breve, attendendo-se á falta de 
Ministros do Evangelho naquelles principios nestas Con- 
quistas, se lhes concedia pudessem eleger para este mi- 
nisterio, e tambem para o de confessores, aquelles su- 
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jeitos, que fossem idoncos; e conhecendo-se ser hum 
destes o Irmad Fr. Bernardino, o nomeiou, e inslituhio 
Prégador o Padre Custodio. Neste emprego [oy notorio 
o grande fructo, que fez naquelle Gentilismo, concor- 
rendo para o bom effeito da sua conversad em muitos, 
e abraçarem com mais facilidade a doutrina, que lhes 
prégava, álêm do espirito, e fervor, com que lha pro- 
punha, a clareza, e propriedade das frazes com que lhes 
falava no seu proprio, e natural idioma, e linguagem. 
Por esta causa foy a sua commuúa residencia pelas Al- 
dêas, e Doutrinas dos Indios, especialmente para as 
que de novo se erigirao, servindo aos que as hiaô crear, 
a huns de lingua, a outros de companheiro, quando 
mais moderno, e pelo tempo adiante de sea Missionario, 
e Reytor. Por estas boas partes se veyo pela communi- 
caçaõ, e trato a fazer o mais venerado, e obedecido desta 
gente toda, e tanto, que para. as emprezas de mayor 
dificuldade o escolhiad sempre os Prelados, e elle as 
concluhia com felicidade e acerto. Iluma destas, e de 
que achamos noticia mais individual, foy a que ja dei- 
xamos referida na fundaçao da Capitania do Rio Gran- 
de, e Cidade do Natal, em que para ajuste das pazes, e 
amizade entre o Genlio, e Portuguezes, teve a mayor 
parte, depois de largas controversias, e inquietaçoens 
de dous annos, que alli assistio, mandado a esta em- 
preza por lingua, e pela grande reverencia, e conceito, 
que sabiad os Governadores, e Prelados lhe tinhad, e 
guardavaõd todos os Naturaes da terra, especialmente os 
Tobayarás de Pernambuco, e Patyguarés da Paraíba, e 
Rio Grande. Daqui, concluida com o bom effeito, que 
se esperava, esta expediçaõ, se retirou para a Casa de 
Olinda, onde o achamos assistente pelos annos de 1603, 
e assinado em dous termos de profissoens feitas neste 
anno naquelle Convento, e he a ultima noticia certa, 
que delle encontramos, com a do sen falecimento nes- 
ta Casa, mas sem clareza do dia, e anno, em que aconte- 
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cera, que julgamos com fundamento, seria antes do anno 
de 1639, e entre este, e o de 1603, porque daquelle por 
diante ja achamos livros de obitos nesta Custodia, e del- 
les naô consta o deste Religioso, evidencia certa de que 
aconteceo antes do referido anno de 1639. Mas esta fal- 
ta com outra mais extensa, e individual noticia dos seus 
espirituaes progressos, ainda que nos abbreviad a es- 
crita, naô lhe diminuem à fama, e boa opiniad, que dei- 
xou de si, adquirida nos annos em que viveo. 

128. No de 1676, a dezoito de Mayo, primeira Oitava 
da festa do Espirito Santo, entregou o seu ao Creador o 
lrmad Fr. Luiz da Visitação. Era filho desta Provincia, e 
professo na Gasa de Olinda. Deste Religioso deixamos 
ja feita alguma memoria no Relatorio terceiro desta 
Chronica, com o distinctivo de Fr. Luiz dos Arrayaes, 
pela continua assistencia, que fez em os dos nossos Por- 
tuguezes, nas guerras de Pernambuco contra os Hereges 
de Olanda. Do dia, e anno da sua profissad naõ consta 
por assento, pela falta, que ja outras vezes notamos do 
livro das profissoens daquelle Convento ; como tambem 
da sua naturalidade, e especiaes progressos da vida Re- 
ligiosa, no que toca ao espiritual della, nos naô ficou 
outra clareza mais, que o seguinte assento, que no que 
relata mostra ser de Religioso, que o conheceo, e tra- 
tou, e diz assim: «Do Irmaõ Fr. Luiz da Visitaçaõ cha- 
» malo dos Arrayaes: Era natural da Cidade de Lisboa, 
» e parente muy chegado de bum Fr. Joad de Ceita, 
» que compôs os livros chamados Ceitas. Este Religi- 
» oso foy dotado de graça particular de agradar a todos. 
» Foy Prelado no Convento da Alagõa, e andando a Vil- 
» la em dous bandos, armados de parte a parte, algu- 
» mas pessoas particulares lhe forao pedir pelo amor 
» de Deos, que com suas palavras os fosse pôr em paz, 
» que se esperava haver grandes mortes; elle me cha- 
» mou por companheiro, e taes forad suas palavras, e 
» com lanto espirito, que ficarao concertados, e amigos 
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» todos. Nos Arrayaes, onde andou, nunca buscou com- 
» modidade propria para sua pessoa; mas andando nas 

occasioens da guerra para acudir às confissoens, como 
» me disseraô alguns soldados, com os quaes falley; e 
» foy muito estimado dos Generaes. Depois de velho 
» ficou cego, e encontrando-me com elle, me disse com 
» muita humildade, que aquillo era favor, que o Ceo 
» lhe fizera. Foy muito pobre, nad linha mais que Bam 
» habito, e tunica, e em tudo o mais era verdadeiro fi- 
» lho de N. P.S. Francisco. 

h29. Antes que fosse Prelado da Casa da Alagõa, e 
foy o segundo que teve aquella Casa, o havia sido no 
Convento da Paraíba no Capitulo do primeiro Provin- 
cial Fr. Antonio dos Martyres até à sua Congregaçaõ, 
e no do segundo Provincial Fr. Aleixo, foy nomeado 
entao para o Oratorio da Alagôa Presidente in Capite 
com voto em Capitulo, tirado na Congregaçaõ intruza de 
Fr, Gerardo dos Santos, e outra vez reposto naquelle, 
que celebrou Fr. Aleixo no anno de 1665 a 8 de Agosto, 
e pela enfermidade dos olhos, que lhe sobreveyo, se re- 
tirou para o Convento de Olinda, onde com a boa opi- 
niaô de virtude, que adquirio em vida, o achou a morte. 


CAPITULO XXXVEI. 


Do Breve de sua Santidade, pelo qual foy esta Provincia do Brasil erecta, 
e confirmada a sua separaçao dade Santo Antonio de Portugal, e de 
que se faz mençao nu Estancia primeira dos Ministros Provinciaes, 


h30. Por quanto na referida Estancia do Preambulo, 
em que se trata dos Ministros Provinciaes, apontamos o 
Jreve do Santissimo Padre Alexandre VIT, pelo qual 
esta Custodia do Brasil foy erecta em Provincia, e neste 
mesmo se [az mençao das Letras Patentes do Reveren- 
dissimo Padre Geral Fr, Joao de Napoles, comas quaes 
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antecedentemente se izentava esta mesma Custodia da 
sujeiçao da Provincia de Portugal, havido o benepla- 
cito da Sé Apostolica, e este se acha conferido neste 
mesmo, Breve, como nassuas Estancias só os apontamos, 
por guardarmos esta diligencia para seu proprio lugar, 
quando na continuaçaõ desta historia chegassemos a este 
tenpo; com tudo, como poderá haver quem dezeje an- 
ticipadamente esta noticia, trasladamos aqui por fim 
este Breve da totil separaçaõ, e independencia, ou erec- 
cao desta Custodia em Provincia, e he o que se segue. 


ALEXANDER PP. VIE. 


Ad perpetuam rei memoriam. 


h31. Ex Commissi Nobis Divinitus Pastoralis O fi- 
cii debito ad ea propensis studiis jugiter intendimus, per 
quac Regularium Personarum, quae relicto sacculo Dei 
obsequiis sub suavi arctioris Religionis jugo sese man- 
ciparunt, stalui, et felici directioni consulitur, ul se- 
cundum Ordinum suorum Instituta gratum Altissimo 
impendentes famulatum prosperioribus indies in via Do- 
mini proficiant incrementis. Nuper siquidem nomine 
ditectorwn filiorum Fratrum Cnstodiac Brasiliae Or- 
dinis Fratrum Minorum Sancti Francisci de Obser- 
vantia Reformatorum Nuncupatorum Nobis expositum 
fuit, quod aliás postquã die XIV AugustiMDCNXLVII 
quo tempore quondam Joannes de Napoli dicti Ordinis 
Minister Generalis erat, ad ejusdem Joannis instan- 
tiam, Custodia pracdicia à Provincia Sancti Antoni 
Regni Portugaliac ejusdem Ordinis longissimo mariti- 
mi itineris, quo Custodia Aujusmodi à Regno praedicto 
distal, alivsque incommodis occurrendi ergo per quasdam 
titeras Apostolicas in simili forma Brevis expeditas, se- 
parata, et subinde intra breve tempus aliquol conventi- 
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bus aucia fuerat, in Capitulo Generali memorati Ordinis 
de anno MDCLT, in hac alma urbe celebrato, stabiltitum 
fuit, ut Custodia hujusmodi, reservato tamen hujus 
Sunctae Sedis beneptacito, in novam Provinciam dicti 
Ordinis erigeretur; sed id propter nonnultas opposttio- 
nes, seu objectiones ad efjectum deduci hactenus non 
potuit ; quinimô à quadam privata persona aliae literae 
in forma Brevis similiter expeditae super reunione ejus- 
dem Custodiae cum Provincia praedicta ab cadem Sede 
impetratae fuerunt: Cum autem, sicut cadem expositio 
subjungebat, oppositiones, seu objectiones praedictae jam 
cessent, ct Fratres dictae Provinciae Sancti Antonii 
Capitulariter congregati, juri, quod supra Custodia prae- 
dicta praetendere poterant, renuntiaverint, Conventusque 
ejusdem Custodiae, qui post ingressum haereticorum in Bra- 
siliam extincti fuisse practendebantur, ilis inde egressis 
septendecim numero, qui numerum conventuum nonnulla- 
rum Provincirrum Ordinis praedicti excedit, restituti fue- 
rint: Cumque si dicta Custodia in novam Provinciam juxta 
consensum ei rei à praedicto Capitulo Generali, ut praesti- 
tum, id nemini pracjudicium, sed maximam prospero con- 
ventuum ipsius Custodiae gubernio utilitatem sit allaturum. 
Nobis propterea dicti Exponentes humiliter supplicari fece- 
runt, ul, sibi in praemissis opportunê providere, et utinfra 
indulgere de benignitate Apostolica dignaremur. Nos igitur 
specialem eisdem Exponentibus gratum facere volentes, et 
corum singulares personas à quibusvis excommunicationis, 
suspensionis, et interdichi, aliisque Ecclestasticis sententiis, 
censuris, et penis, A jure, velah hômine, quavis occasione, 
et causa lutis, si quibus, quommodolibet, innodatae existunt, 
ad effectum pracsentinum duntaxal consequendum, harum 
serie absolventes, et absolutas fore censentes hujusmodi sup- 
plicationibus inclinati, Custodiam Brasiliae hujusmodi, 
ejusque Conventus à dicta Provincia Sancti Antonit Regni 
praedicti Authoritate Apostolica, tenore praesentium per- 
peluto separamus, et dismembramis, ac ipsam Custodiam, 
etejus Conventus praedictos, sic separatos, et dismembratos 
in novam Provinciam Ordinis pracdicti cum omnibus, et 
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singulis praceminentiis, praerogativis, indultis, privilegiis, 
etgratiisquibus aliae ejusdem Ordinis Provinciae frut, et gau- 
dere solent, et possunt, ac debent, Authoritate Apostolica, et 
tenore praedictis ilidem perpetuo erigimus, et instituimas. 
Decernentes easdem praesentes literas semper firmas, vali- 
das, et efficaces existere, et fore, suosque plenarios, et in- 
tegros effectus sortiri, et obtinere, ac irritum, ct inane, si 
secus, super his, à quoquam, quavis authoritate, scienter, vel 
ignoranter contigerit attentari; mon obstantibus praemis- 
sis, «ac Constitutionibus, et Ordinationibus Apostolicis, nec- 
non, quatenus opus sit, Ordinis Provinciae, Custodiae, et 
Conventuum hujusmodi, aliisque quibusvis, etiam jura- 
mento, confirmatione Apostolica, vel quavis firmitate alia 
roboratis, statutis, et consuetudinibus, privilegiis quoque, 
indultis, el literis Apostolicis in contrarium pracemissorum, 
quomodolibet concessis, confirmatis, et innovatis. Quibus 
omnibus, et singulis illorum tenores praesentibus pro plene, 
et sufficienter expressis, etad verbum insertis habentes, illis 
aliás in suo robore permansuris ad praemissarum effectum 
hac vice duntaxat speciuliter, et expresse derogamus, Cue- 
terisque contrariis quibuscumque. Datum Romae apud 
Sanctam Marim Maiorem sub annulo Piscatoris die gxiv. 
Augusti MDCLVII, Pontificatus nostri anno tertio. Sump- 
tum ex minuta originali Brevium secretorum Sanctissimi 
Domini nostri Alexandri Papae septimi collatum concor- 
dat, (Gr. Gualterius. 

Quod quidem Breve Ego Joannes Quaresma publicus 
aulhoritate Apostolica Notarius approbatas juxta formam 
Sacri Concilii Tridentini, commorans in bac Civitate 
Ulyssipone, ex proprio originali jussi transferri, et 
cum eo, cui me refero, concordat, quod mihi represen- 
tatum fuit à Pratre Philippo Divi Jacobi, etiterum illud 
tulit, el bic assignavit, et cum officiali infra scripto com- 
munivi; ideoque hic meo solito tabellionato signo, quo 
in talibus utor, solemniter subscripti. Ulyssipone die de- 
cima quarta mensis Januarii millesimo sexcentesimo 
quinquagesimo octavo, rogatus, et requisitus.—Colla- 
tionatum fuit per me Notarium Apostolicum—Joannem 
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Quaresma ; —Et pcr me Notarium Apostolicum—Tho - 
maz de Amôra Fr. Philippus Divi Jacobi. 


Lugar = do Sello. 


ADVERTENCIA. 


Posto que tenha sido impressa esta primeira Parte 
sem observação alguma; todavia o Instituto não aceita 
como exactos todos os pontos historicos nella contidos; 
a respeito dos quaes fará opportunamente as suas anno- 
tações. 


Da Redacção, 


sam 


TYPOGRAPHIA BRASILIENSE DE MAXIMIANO GOMES RIBEIRO, 
RUA DO SABÃO N.º 114, 
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n. 316 até 318. 

Fr. Antonio dos Martyres, Chorista. Companheiro dos 
Padres Fundadores, p. 126, n. 114. 

Fr. Antonio dos Martyres, outro Irmad Chorista, fal- 
lece cativo em Argel, p. 205, sub n, 197. 


E. 
Fr. Bernardo de Santa Clara. Sua vida e morte com 


opiniad, e boa fama, pag. 219, n, 370 até 377. 
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Certidões. Dos Governadores, Mestres de Campo, e 
outros Cabos de guerra, pelas quaes consta o muito 
que obraraô os Religiosos Menores em serviço de 
Deos e dos Reys, nas guerras do Olandez em Pernam- 
buco, p. 97, n. 87 até 97, 

Cintra. Villa da Estremadura, Patria do P. Frey Fran- 
cisco de S. Boaventura, p. 286, n. 296. 
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de separada da do Rio de Janeiro, p. 200, sub n. 
189.0 do Reciffe, fazem delle os Olandezes Forla- 
leza com o nome do Principe Arnesto, p. 88, n. 71. 

Dona Cosma de Albuquerque. Irmaã Terceira de vir- 
tude, pag. 386, sub n. 401. 
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da Alagoa, p. 89, n. 76, Acha-se nas batalhas de 
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torna ao Reciffe, e o manda o Conde Mauricio lançar 
nas prayas da Bahia, p. 90, n. 77. 

Fr. Crispim das Chagas. Fallece com opiniaõ de virtude, 
p. 355, n. 367. 

Custodia do Brasil. Gloria-se muito de filha da Pro- 
vincia de Santo Antonio de Portugal, p. 127, n. 112. 
He acceita em Capitulo na Provincia, p. 170, n. 152, 
e seg. 


D. 


Pr. Daniel de S. Francisco. He o primeiro Religioso, que 
entra com o General pela Praça do Reciffe na entrega 
de Pernambuco, e Restauraçaõ dos Olandezes, sendo 
Custodia actual, p. 96, n. 87. 

S. Diogo de Alcalá. Varios prodigios, e milagres, nova- 
mente obrados por meyo de huma sua Imagem na Ci- 
dade de Olinda, p. 388, n. 40h até AOS. 
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Fr Diogo de Borba. Aporta na Bahia indo para a India 
com outros Religiosos Menores, e forad estes os pri- 
meiros, que administraraô na terra os Santos Sacra- 
mentos do Bautismo, e Matrimonio, p. 24, n. 25. 

Fr. Diogo, Religioso Leygo. He morto em S. Paulo por 
hum soldado blasfemo, p. 514, n. 51, e seg. e hum 
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lece dos males em Olinda com boa opiuiad, p. 354, 
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Fr. Estevad dos Martyres, Religioso Leygo de boa opi- 
niao. Vallece dos males, p. 355, n. 366. 


E. 


Fé Catholica. A sna propagaçad nas Conquistas, he a 
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D. 104. 

S. Francisco. Seus Filhos sad os primeiros, que des- 
cobrem para a Igreja a Provincia de Santa Cruz, p. 
8, sub n, 7, e seg, com outras primazias mais, p. 10, 
N9,esego. 
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Fr. Francisco de Santo André, chamado o Valente. Dis- 
põem o primeiro assalto contra os Olandezes na to- 
mada da Bahia, p. 84, sub mn. 66. 

Fr. Francisco de Santo Antonio, o Pretinho. De vir- 
tude, e boa fama, pag. 356, sub n. 368, e n. 369. 

Fr. Francisco de S. Boaventura. He nomeado em se- 
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ib. n. 149. Assiste ao Capitulo de Santo Antonio de 
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primeiros Fundadores, p. 126, n. 414. He o pri- 
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em o numero: dos Religiosos de virtude, p. 3141, n. 
921. 
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do Alfabeto, que saô, E, L, R, e porque, p. 7, n. 
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ralmente, p. 11, n, 140. Inclinados aos nossos Reli- 
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giosos pelo desapego que nelles viad dos bens tem- 
poraes, ib. Naô cahirao em erros de Idolatria, p. 150, 
n. 136. Dados a feitiçaria, ibid. Sad faceis, e doceis 
para tudo o que se lhes ensina, p. 151, n. 137. De- 
votos para as cousas de Deos, ibid. n. 138, até 140. 
Inconstantes e varios, p. 150, n. 136. 

Fr. Gerardo dos Santos. A industria sua, e esforço sad 
vencidos e lançados os Olandezes da Invazaô da 
Villa da victoria do Espirito Santo, p. 91, n. 79. 

Fr. Gonçalo de Santa Izabel. Preside em hum Capitulo 
em Santo Antonio de Portugal, pag. 202, subn, 193. 


Fr. Henrique de Coimbra. Com outros companheiros 
Religiosos Menores, passando para a India, sad os 
primeiros que pizaõ a terra do Brasil, pag. 6, n. 5. 
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Fr. Ignacio das Neves. Preside em hum Capitulo da 
Provincia dos Algarves, p. 202, n. 194. 

Dona Ignez de Albuquerque, Irmaã Terceira de virtude, 
e boa fama, p. 386, n. 402. 

Ilhas dos Frades. No Reconcavo da Bahia, onde nau- 
fragárao dous Religiosos, e foraô comidos pelo Gen- 
tio, p. 51, n. 52. 

Jorge de Albuquerque Coelho. Alcança do Padre Geral, 
e Rey de Espanha mandar Religiosos Menores a fundar 
Gonventos a Pernambuco, p. 149, n. 403 e 104, e 
confirmaçaõ do Summo Pontifice, p. 155, n. 145, 
Memoria que deste Heróe se faz, pag. 180, n. 168. 
e seg. 

Fr. José de Santo Antonio, Religioso Leygo, chamado 
o Santinho. Sua vida, virtudes e fim, p. 345, n. 359 
até 364. 
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Dona Izabel de Albuquerque. Irmaã Terceira de boa 
fuma, pag. 386, sub n, 401. 


E. 


Dona Luiza de Albuquerque, Irmaã Terceira de boa 
fama, p. 386, sub mn. 404. 

Fr. Luiz da Annunciaçao. Sua vida, virtudes e santo 
fim, p. 329, n, 355 até 342. 


NE. 


Males. Em Pernambuco, p. 352, n. 363 eseg., e antes, 
p. 116, sub n, 102. 

Fr. Manoel dos Anjos. Sua vida, virtudes e morte, p. 
330, n. 314 até 348. 

Fr. Manoel da Conceiçao. Fallece em N, Senhora do 
Amparo de Via-Longa, p. 205, n. 197. 

Fr. Manoel da Piedade. Morto pelos Olandezes na to- 
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Maria da Rosa, Irmaã Terceira de S. Francisco, p.135, 
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Casa da Senhora das Neves de Olinda, ib. n. 12La 
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ceiçad, pag. 382, n. 346 até 4014. 
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Fundador da Custodia do Brazil, p. 4214, n. 105. 
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168, n. 150, e acceita alli tambem cinco Aldêas de 
Gentios, ib. Acceita outra em Goyana, pag. 169, sub 
n. 150. He nomeado segunda vez Custodio do Brasil, 
p. 1714, n. 153. Sua Patria, nascimento e criaçao, 
p. 208, n. 200, e seg. Toma o habito de Religioso 
Menor, seus progressos neste estado, p. 226, n. 222 
e seg. Suas mortificaçoens e penitencias, pag. 247, 
n. 244. Favores espirituaes que lhe communica o 
Ceo, pag. 253, n. 257, e segg. Da virtude da Reli- 
giao e das mais, de que foy ornado, pag. 255, n. 
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com fama de santidade, pag. 282, n. 290. 
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Fr. Miguel de S. Boaventura. Fallece com opiniaõ, 
sendo Prelado no Convento de Olinda, p. 355, n. 
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sub n. 88. 
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lencias, pag. 200, n. 188, e seg. 


O. 
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dores; grandeza de seus edifícios, e ruas; sua des- 
truiçao pelos Olandezes: sua reedificaçaõ; quando eri- 
gida em Cidade Episcopal, pag. 143, n. 127. Tem- 
plos, que a ornaô ao presente, ib. n. 128. 

Oratorios. Fazem hum no Arrayal do Bom Jesus os Re- 
ligiosos, em que assistiad os que haviaõ largado aos 
Olandezes os Conventos de Olinda e Reciffe, p. 88, 
n. 71. Outro no Engenho dos Reys na Paraiba, de- 
pois que largaraô tambem este Convento, p. 328, Dn. 
3/44. Outro no Engenho de Santo André, na mesma 
Paraíba, deixado o primeiro dos Reys, p. 105, n. 90. 

Ordem Terceira. Seus principios e progressos na Villa 
de Olinda e Convento das Neves, p. 385n. 389, e 
seg. 


P. 


Palmares. Fortaleza de negros, e escravos levantados. 
Lugar da sua situaçaõd, e Religiosos que assistirad á 
sua tomadia, e expugnaçaõ p. 114, n. 99. 

Paraiba. O que na sua Conquista obrarad os Religiosos 
Menores, p. 54, n. 58, até o n. 60, por todo elle, 
Fr. Paulo de Santa Catharina. He Guardiad de dous 
Conventos na Provincia de Santo Antonio de Por- 
tugal, p. 202, mn. 193. Sua Patria e nascimento, 
até o estado de Religioso, pag. 206,n. 349, até 

on. 354. 

Padre Paulo Teixeira. Terceiro professo na Ordem da 
Penitencia de Olinda, Sacerdote, Parocho e Reli- 
gioso da Sagrada Companhia de Jesus, que nella fal- 
lece com opiniaõd de virtude, p. 387, n. 403. 

Fr, Pedro de S. Boaventura, o Auzança. Morto pelos 
Olandezes na Igreja e Convento de Olinda, p. 89, n. 
74, ep. 318, n. 332. 

Fr. Pedro Mialhadas, Religioso Leygo de virtude, p. 
317, num. 330. 


JABOATAM, VOL, El, b5 


has 


Fr, Pedro de Palacios. Vay ter á Capitania do Espirito 
Santo, p. 32, num. 33. E do mais que alli obrou até 
"0 D. 36. Seus exercicius no Monte da Penha, p.37, 
np. 37, até on, 41. Sua morte e fama gloriosa, p. 
ht, m. 43, e trasladaçao dos ossos, ib. mn. 46 até 
49. Prodigios obrados, antes e depois, p. 48, n. 50. 
Penha. Capella da Senhora, fundada por Fr: Pedro de 

- Palacios, p. 33, n. 34 e 35. 

Perseguiçao. Huma que se levanta em Olinda contra os 
Religiosos, p. 149, n. 135. Outra mayor na Paraiba. 
Vejud-se os Relatorios1 e 2a p. 56 e71. 

Philippe Gavalcanti, Recebe em sua casa em Olinda aos 
Padres Fundadores, p. 132, n. 116. 

Pojuca. No Convento de Pojnca assistirao os Reli- 
giosos sempre, p. 395, n. 412, 


KR. 


Fr. Rafael dê S. Boaventura. Morto pelos Olandezes, 
pag. 109,n. 94. 

Reys. Os de Espanha mandaõ Religiosos fundar Custodia 
no Brasil, pag. 124,n. 109. Assigna-lhes Ordinarias, 
p. 177, n. 161. Os de Portugal lhes fazem outras si- 
milhantes, ib. 

Religiosos Menores. Primeiros Espirituaes Conquista- 
dores das partes do Brasil, com outras primazias nesta 
Provincia, p. 9, n. 8 e seg. Vad dous a Porto Se- 
guro, e padecem martyrio, p. 12, n.141,12,13€ 
44. Outros dous ao mesmo lugar, p. 15, n. 15 e 46. 
Vad outros a S, Vicente, p. 17,n. 17. Outros à Bahia, 
p. 24, n. 25. Outros a S. Vicente, p. 27, n. 27, Vay 
a Olinda outro, pag. 28, n. 28. Vay outro á Bahia, 
pag. 50, num. 51. Vad tresaS. Paulo, p. 51, n. 55. 
Nomes dos que passarad a Pernambuco com os Padres 
Fundadores, pag. 125, n. 111, Adonde assistiraõ 


h35 


antes de entrar em o novo Convento, pag. 132, n. 
116. Vem mais seis da Provincia para a Custodia, - 
page 167, n. 148. Passad mais doze, pag. 171, 
D. 153. Sad prezos os do Convento de Iguaraçú, e 
morre hum na jornada, pag. 88, n. 72. Fazem reti- 
rada de Pernambuco para a Alagoa, pag. 89, n. 76. 
Sad prezos e desterrados alguns Lrinta e selte, pag. 
90, n. 78. Achad-se em todas as Estancias, no Ar- 
rayal, encontros, assaltos, batalhas e exercitos nas 
guerras de Pernambuco e Capitanias annexas, Ve- 
ja-se o Relatorio 3, pag. 87, n. 70 até 100. 

Rio do Frade. Hum em Porto Seguro, pag. 16, n. 16. 
Outro em S. Vicente, pag. 17, Dn. 147. E porque se 
chamao assim, ib. 

Rio de S. Francisco. Vay a elle Duarte Coelho com seu 
Irmaô Jorge de Albuquerque, p. 180, n. 108. 


Ss. 


Fr. Sebastiao do Espirito Santo. Preside em hum Ca- 
pitulo da Provincia de Santo Antonio de Portugal, 
pag. 202, sub. n. 193. 

Seminario. Levantarad os Religiosos hum emo Con- 
vento de Olinda para à Doulrina, e ensinar a ler os 
filhos dos Indios, pag. 148, n, 134, e pag. 150, n. 
136. 

Sepultura, À de D. Filippe de Moura, pag. 175, n. 157. 
Passa a Manoel de Moura Rolim, p. 176, n. 159. A 
de Vranciscp do Rego Barros, e sua mulher Dona 
Archangela da Silveira, p. 174, n. 156. A de David 
de Albuquerque Saraiva, e outras varias, ib, 

Serenhanhem. Convento, p. 396. sub n. 412. 

Er. Simaô de Santo Antonio, Fallece com boa opiniad 
em Santo Antonio de Lisboa, pag. 125, n. 196. 

Fr. Simao Frade Leygo, Fallece em Barbaria cativo, 
pag. 205 sub n, 197. 
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Terceiros. Veja-se Ordem Terceira da Penitencia, 
S. Thomé. Signaes de que veyo ao Brasil este Sagrado 
Apostolo, p. 28, n. 29, e p. 29, n, 30. 


v. 


Varadonro. Sua ponte na Cidade de à Aida, pag. 140, 
n, 125. 
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